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Ineptos ou petulantes? 
Acabamos de ler o relatorio que 

precede o ultimo decreto eleitoral, e 
ficámos hesitantes se o devíamos 
attribuir á inépcia do governo se ao 
desejo de nos ludibriar, tâo extraor-
dinário e assombroso é o que n'elle 
se afíirma. 

Os signatarios d'esse memorável 
documento principiam por declarar 
que a reforma eleitoral é a satisfa-
ção d ? um compromisso solemne que 
tomaram perante o rei e perante o 
paiz. Admirável confissão 1 

Quem jurou solemnemente man-
ter a constituição, cumprir as leis, 
toma também o solemne compromisso 
de as violar, arrogando-se faculda-
des que só pertencem ás côrtes cons-
tituintes na reorganisação d'um po-
der politico; acatando um acto do rei 
por que, e sem previa consulta do 
conselho de Estado, exorbitou das 
funcções moderadoras que a consti-
tuição só a elle confere; prorogando 
essa dictadura criminosa, em que só 
se tem lido em vista satisfazer capri-
chos e. ostentar vaidades, por um 
novo espaço de tempo que não pode 
ser inferior a oito mezes. E é para 
honrar um compromisso, não para sa-
tisfazer necessidades actuaes e in-
adiáveis do paiz, que essas medidas 
são decretadas 1 

Mas não era necessário fazer essa 
declaração, para se ficar sabendo 
que a reforma eleitoral é a satisfa-
cção d'um compromisso solemne do 
governo, não com o paiz, mas com 
o rei. 

O paiz não tíão podia exigir que 
o governo, só para implantar entre 
nós o regimen do poder pessoal, 
decretasse uma reforma por que as-
segura d u m modo efficaz o seu 
dominio único e exclusivo nos ne-
gocios do Estado, removendo o ul 
timo obstáculo que poderia emba 
raçaral ivresat isfacção dos seus tor-
pes caprichos e hediondos crimes 
pela suppressão d 'uma minoria sé-
ria e independente no parlamento 

Mas o governo, que só por essa 
ideia foi inspirado, junta infame-
mente ou ineplamente a esse atten-
tado contra a ingerencia da nação 
nos negocios públicos a inqualificá-
vel e também solemne declaração de 
que, reformando a camara dos de 
putados na sua origem e consti-
tuição, só pretendera que podessem 
funccionar com prestigio e utilidade 
as instituições parlamentares, q u e a 
representação nacional fosse a pura 
expressão da vontade do paiz 1 

Diz o governo que quer assegu-
rar o prestigio do regimen parla 
mentar, cuja funcção própria e ca-
racterística é a superinlendencia 
nos actos do poder executivo, quan-
do se attribue a faculdade de só elle 
escolher os representantes da nação 
a fim de constituir um parlamento 
homogeneo que apoie e applauda 
incondicionalmente todos os seus 
actos 1 Diz o governo que quer ga 
rantir a pura expressão da vontade 
do paiz, quando sujeita os centros 
mais (Ilustrados e independentes á 

lorutal maioria dos analphabetos 
q u e cegamente obedecem ás impo 
$ i ç õ e s da auctoridade, pela adopção 

d'um systema eleitoral que, após 
experiencias feitas nos paizes mais 
liberaes e mais civilisados, tem sido 
proscripto em todos elles e theori-
camente condemnado pelos mais 
auclorisados publicistas, por se op-
por a uma escolha livre e conscien-
ciosa dos representantes da nação 1 

E o paiz sujeita-se a esta troça 
ou a esta inépcia! Desgraçado paiz! 

Mas o governo, é o relatorio que 
o afíirma, não se limitou a pretender 
que o parlamento fosse a pura ex-
pressão da vontade do paiz; quiz 
mais, quiz que elle fosse uma imagem 
fiel, um transumpto verdadeiro, dos 
elementos essenciaes da vida nacional, 
e, para o conseguir, sujeitou a com-
posição do parlamento ao principio 
das incompatibilidades sensata e ra-
cionalmente applicado. 

E que bello principio 
Os juizes, os officiaes do exercito 

da armada, os secretários geraes 
os directores ou administradores ge-
raes, os directores de serviço de 
qualquer ministério, os chefes de 
repartição de contabilidade dos mi-
nistérios, os chefes de repartição ou 
de direcção, não podem ser depu-
tados se não tiverem recursos pro-

ios que, juntos ao subsidio que 
jercebcrem como deputados, lhes 
)ermitlam prescindir do ordenado 

que recebiaif! pelo exercício do seu 
E fica assim racionalmente 

garantida aos pobres de fortuna, que 
jem ricos podem ser em talento e ca-
racter, a sua entrada no parlamento! 

Deve também ser devido á tal 
app l i cação sensata e racional q u e o 
governo só decretou essa notável in-
compatibilidade para aquelles func-
cionarios, n ã o comprehendendo 
n'ella outros funccionarios públicos 

designadamente, os professores 
que se encontram nas mesmas con-
dições. E realmente seria insensato 
e irracional que os Arroyos não con-
tinuassem a accumularos seus orde-
nados de professores com o exercí-
cio de todos os logares para que 
sejam nomeados pelo governo, in-
cluindo o de deputado ! 

Mas ha mais e melhor. 
Para que a camara dos deputa-

dos se ja u m a imagem fiel dos ele-
mentos essenciaes da vida nacional, 
não se permitte que haja mais de 
quarenta deputados que sejam func-
cionarios públicos e de vinte que 
sejam médicos ou advogados, in-
cluindo-se n'este numero os que se-
jam funccionarios públicos. O gover-
no adoptou, mas só em parte, um sys-
tema já condemnado pelos publicis-
tas dos paizes que o têm applicado. 

A camara pode ser toda formada 
de conegos, abbades, priores e sim-
ples sacerdotes; pôde ser toda com-
posta de commerciantes e indus 
tr iaes; pôde ser toda composta de 
agricultores. De funccionarios publi 
cos, médicos e advogados é que só 
pôde ter aquelle numero. 

Sobretudo a limitação dos medi 
cos e advogados é notável! Será por 
que essas classes têm, ao lado da il-
lustração, condições de independen-
cia que embalde se procurarão nas 
ou t ras? 

Talvez, que a monarchia não pôde 
deixar de detestar tudo o que nâo 
possa desraoralisar e corromper 

Â ultima infamia 
O n o s s o c o l l e g a a Provinda, no ar -

t igo de f u n d o com e s t e t i tu lo , d i z : 

«Estamos agora á vontade. O rei fez ò que 
todos julgavamos que elle era capaz de prati-
car. Tornou a deseer do seu thruiio para arre-
irieçar o seeptro contra um partido de quem 
podia ainda receber os maioks beneficio* po-
líticos. O rei mostra, mais ima vez, que não 
quer os nossos serviços. Para que havemos 
nós de estar a offerecer-lti'os se elle os regeita, 
se elle os despreza, se até os abomina ? Per-
guntamos a todo o paítido progressista: istoé 
serio, isto é decoroso, isto pôde continuar por 
mais tempo? 

«As contemplações palacianas devem pre 
valecer contra a nossa liberdade, contra a 
nossa honra e contra a dignidade do paiz 1 

«Nào, mil vezes não ! 

«Mós confessarmos que somos provocados e 
fl-arnios na contemplação indifferente da in-
juria do provocador, poderá ser eommodò, 
poderá ser tudo o que quizerem menos um 
procedimento digno, brioso e patriotico.» 

Depois d e tão c a t e g ó r i c a s a l f i rmações , 
a i n d a s e p o d e r á d u v i d a r de q u e o pa r -
t ido p r o g r e s s i s i a e n t r e no camiu t io em 
q u e j á de ha m u i t o s e dev i a e n c o n t r a r ? 

Não lhe f a r e m o s e s s a i n j u r i a . 

I B a ^ a t e l l a s 

A hora suprema 

0 n o s s o co l l ega o Correio da Noite 
n ' u m m a g n i í i c o e e n e r g i c o a r t i g o a s s i m 
iu t i t u l ado , q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r de 
a t t r i b u i r á p e n n a b r i l h a n t e do s r . J o s é 
Luc iano de Cas t ro , diz o s e g u i n t e ácer-
ca do p a r t i d o r e p u b l i c a n o , q u e t r a n s -
c r e v e m o s com p r a z e r : 

«Durante estes dois annos a cada desatino 
ministerial têm respondido novos alistamentos 
nas tile.ras republicanas. Estas contam hoje 
iuuuuierus representantes das ciasses maisillus-
tradas, mais prestigiosas e independentes. 
Homens-de ordem, boiM.ss que iém.a .per 
der na perspectiva d'um movimento revolucio 
uario, dicidiram-se a affrontar todos os peri-
gos, na esperança nobilíssima de que uma no-
va fóiina de governo salvará ao menos a di-
gnidade da pátria, tão enlameada nos últimos 
tempos. Alem d'isso esse partido tem mostra 
do quanto vale a sua disciplina, e como se 
prepara para assegurar a ordem e constituir 
um governo sério e respeitador da lei consti-
tucional que tiver jurado.» 

Não d u v i d a m o s de q u e e s t a s p h r a -
s e s , e m q u e s e faz a d e v i d a j u s t i ça ao 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , t r a d u z e m u m a 
v e r d a d e i r a c o n v i c ç ã o , e d e q u e o seu 
a u c t o r s a b e r á , p a r a b e m do paiz , p r o -
c e d e r e m h a r t n o u i a com e l l a . 

A p r o p o s i t o do r e i 

As Novidades, j o r n a l m o n a r c h i c o , 
d e f e n s o r do g o v e r u o , c o n f e s s a m s ince -
r a m e n t e q u e o re i es tá c o m os r ege -
n e r a d o r e s . R e f e r i n d o - s e á a t t i t u d e dos 
p r o g i e s s i s t a s , diz o j o r n a l d o Navarro: 

«Forçam a corôa a collocar-se na defensiva, 
e a acceutuar o seu apoio áquelies, que lhe 
promettem defeza e que lhe asseguram a ordem 
publica.» 

J á o t e m o s d i to m u i t a s v e z e s , o s r . 
D. Car los s a b e o q u e faz , e s l à c o m o 
g o v e r n o , a e e e u t u a o s e u a p o i o 
á q u e l i e s q u e l h e p r o i u e t t e u i 
u e i c s a . 

E s t i m a m o s e s t a f r a n q u e z a . 

«0 nosso querido Alpoim» 
Nosso , n ã o , d a s Novidades, j o r n a l do 

h o n r a d í s s i m o Navarro, o n d e o s r . J o s é 
d 'Alpoim é s e m p r e c a r i n h o s a m e n t e ci-
t a d o . Pois é v e r d a d e , diz o n o s s o a m i g o 
Alpo im, d e m o c r a t a d e p o n t o s d e exc la -
m a ç ã o e p r i m e i r a d a m a d a c o m p a u h i a 
ly i i ca dos c o m í c i o s : 

«Se ámanhã por um lance da sorte — e não 
ha nada mais possível — cahisse o governo...» 

O r a a i n d a b e m q u e o n o s s o a m i g o 
e s p e r a Q u e 0 g o v e r n o cà i a . Es t á clarj» 
q u e o íe i d e p o i s n à o c h a m a os r e p u -
b l i canos , e , s e a i n d a ex is t i r o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a , ou j a t ive r n a s c i d o o p a r -
t ido^nac iona l , s a b e m o s q u e m l á v a e 

Por um lance da sorte,.. 
Coroo na b a t o t a I 

E visto que na sequencia imprevista 
d'estas notas embicamos, ao acaso, 
com as obras deploráveis da restaura-
ção da Batalha, mais uma martellada, 
tão inútil como as outras! 

O caso presta-se á extensão illími-
tada àasUlit e uma noites. O atrevi-
mento tem-se expandido infrene, com 
a pueril inconsciência dos erros com-
mettidos, com a tolerancia e sancção 
official, como se se tratasse de ligeiras 
infracções que ámanhã facilmente se 
possam corrigir e remediar. 

A mystificação dura ha dezenas de 
annos, servida por um cortejo de per-
sonagens fátuos, cujos narizes de cera 
resplandecem com todo o brilho do 
seu vermelhão burocrático ! . . . 

Sobre os destemperos praticados, 
ou em execução na Capella do funda-
dor, já o sr. dr. Teixeira de Carvalho 
lavrou a justa condemnação, numa 
critica publicada no numero do Insti-
tuto, commemorativo do centenário 
henriquino. 

Mas tudo é em vão. Na dura coo 
raça que cobre o dorso da tartaruga 
do mando, toda a pancada, por mais 
justa e certeira, resvala sem fazer 
mossa! 

A irreverencia dementada chegou 
a ponto de rasparem todas as estatuas 
tumulares dos reis, rainhas e infantes. 
A belia patina superficial da pedra 
foi completamente roçada ! Estão no-
vinhas em folha! 

E, como a figura de D. Filippa ti-
nha fracturas na orla dò manto, ousa-
ram alterar o desenho, para que toda 
a ourela ficasse em aresta viva 1 

As feições physionomicas, esfrega-
das a ferro e lixa por canteiros imperi-
tos, quem pode calcular as deforma-
ções que soffreram! 

Uma analyse detida é de revoltar 
o animo mais fleugmatico! 

Alli não ha plano, não ha prudência, 
nem senso; ha somente capricho pes-
soal arvorado em arbitro supremo, 
impellido por uma fúria restauradora, 
que não conhece limites. 

E tem custado este vandalismo seis 
contos de réis annuaes aos cofres pú-
blicos, afora verbas extraordinarias, 
avultadas 1 

E para assegurar os eternos pro-
ventos da dotação, já investiram com 
a egreja de Alcobaça. Pela obra co-
meçada se vê o mesmíssimo critério. 

Principiaram por um novo appare-
lho geral sobre todas as paredes, co-
lumnas e artesões da abobada. O 
templo está branco e liró, que parece 
feito de gesso! 

Ora, se a tinêta dos conductores 
e da engenharia se deliciava na alvura 
immaculada dos muros, porque os não 
caiou? O mal seria, a todo o tempo 
sanavel e menor. 

Temos alli indubitavelmente edição 
correcta e augmentada da Batalha! E 
com certeza a senha derrancada vae 
investir com os tumulos de D. Pedro 
e de D. Ignez, o que será a maior das 
desgraças e o mais repugnante dos 
crimes. 

Positivamente aquillonao pode, nem 
deve continuar. O paiz tem o direito 
de não consentir na destruição vanda-
lica dos seus mais celebres monumeu 
tos. É urgente um protesto energico 
e unanime, que ponha cobro de vefc á 
incompetência armada de poderes 
absurdos, com o apoio dos interessa 
dos e dos patetas I . . . 

Sobre que documentos de auctorida-
de especial recae a%scolha do architecto 
de alta cultura e educação erudita, 

para arcar com as complexas difficul-
dades d'uma tal empreza? 

Como é que se comprehende que 
os destinos da Batalha e Alcobaça 
andem adjudicados ás contingências 
do pessoal, que os acasos da politica, 
ou do bamburrio ministerial, lance na 
repartição de obras publicas do distri-
cto de L e i r i a ? . . . 

E inconcebível! isto! 
Porque espera a Commissão dos 

monumentos nacionaes? Por um rela-
torio, que virá para as kalendas gre-
g a s ! . . . 

Em quanto não forem organisados 
esses serviços sobre bases de aptidões 
illustradas e de segura responsabilida-
de, é uma insania a continuação de 
taes restaurações. Por honra do paiz 
é indispensável a suspensão da tarefa, 
eliminando a dotação, até se proceder 
a uma vistoria proficiente e imparcial 
e á providente e cautelosa montagem 
da administração conservadora dos 
monumentos públicos. 

E é a desvarios d'esta ordem, pouco 
mais ou menos, que se reduz o ba-
lanço da iniciativa do estado nas suas 
relações com os monumentos nacio-
naes, durante os últimos quarenta 
annos III 

A. 

Definição de Portugal 
Dm g a t u n o ing lez , ao fim d e do i s d i a s 

d e e s t a d a e m P o r t u g a l , foi v i s i t a d o por 
v á r i o s pol í t icos e b a n q u e i r o s e v i u - s e 
s e m o r e log io . Foi um j u b i l o p a r a o 
g a t u n o , q u e s e s e n t i u h o m e m h o n r a d o . 

Nas s u a s i m p r e s s õ e s a r e s p e i t o do 
pa iz , e s c r e v i a el le p a r a u m c o l l e g a : 
«Não i m a g i n a s c o m o a q u i é difDcil a 
v ida p a r a n ó s . T o d o s r o u b a m , i s to é 
u m a v e r d a d e i r a P e n i t e n c i a r i a . . . ao ar 
l i v r e ! » 

P a r a a R e p u b l i c a ! 
Dando c o n t a da t r a n s f o r m a ç ã o ex-

t r a o r d i n a r i a m e n t e r a p i d a q u e , e m favor 
d a s i d e i a s r e p u b l i c a n a s , s e vão ope-
r a n d o e m t o d o s os e s p í r i t o s honestos, 
o n o s s o q u e r i d o a m i g o e n o t á v e l cor-
r e l i g ioná r io J o a q u i m Mart ins d e C a r v a -
lho r e f e r e q u e u m v e l h o a m i g o d a 
Be i ra , e m seu n o m e e n o d o s conter-
r â n e o s , o fe l ic i tou pe la sua e n t r a d a no 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e a d h e r i u também 
á s n o s s a s i d e i a s . 

Assim v ê o n o s s o d e d i c a d o correli-
g i o n á r i o b e m g a l a r d o a d a por todos os 
p o r t u g u e z e s d i g n o s a a t t i t u d e q u e , 
u ' u m a e d a d e a v a n ç a d a e d e p o i s de 
t a n t o s s e r v i ç o s á l i b e r d a d e , s e d e c i d i u 
a t o m a r p a r a g l o r i a s u a , p a r a honra 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o e p a r a b e m da 
p a l r i a 1 

Fora da lei! Abstenção! 
Se o governo assim o quer, porque 

não havemos de fazer-lhe a vontade? 
A monarchia conspira com os minis-
tros contra a nação; pois bem: que 
todos se ponham de sobreaviso, prom-
ptos para o momento da lucta que 
nos obrigam a travar. 

Não nos querem no parlamento, 
porque, dizendo os republicanos o que 
o povo pensa a respeito de todas as 
traições, de todas as vilanias do poder, 
nem o rei nem o governo querem ou-
vir as verdades. 

Arma-se uma lei como quem arma 
uma cilada, faz-se com um decreto o 
que um salteador faria com uma cla-
vina. Portanto não é com um pedaço 
de papel onde se escrevem alguns no-
mes, mas por outros meios mais prá-
ticos e decisivos, que realisaremos a 
suprema aspiração do povo português» 



RESISTENCIA — Quarta feira, 10 de abril de 1895 

A Republica é uma necessidade, 
reclamada, não só em nome dos prin-
cípios, mas, e muito mais agora, em 
nome dos interesses do paiz. Temos 
os credores á porta e um governo 
prompto a recebel-os, comtanto que, 
rei ou khediva, o sr. D. Carlos se man-
tenha no throno. Temos a Inglaterra 
preparando-se para invadir a Africa 
Occidental, como já invadiu a Oriental, 
mas o governo fia da Inglaterra a sus-
tentação do throno e submette-se ás 
suas exigencias. Andam os ladrões á 
solta, e todos os conhecem, porque 
uns têm os seus titulos, outros as 
suas commendas e todos o nosso di-
nheiro; o governo porém não os pren-
de, que esses ladrões servem para 
arranjar votos e possuem as gazúas 
com que se abrem todos os cofres e 
todas as consciências de segredo. 

Está bem assim o governo! Sus-
tenta-se e sustenta a monarchia. Tudo, 
porém, poderia deixar de correr tão 
bem, desde o momento em que a opi-
nião publica mais illustrada mandasse 
os seus representantes ao parlamento. 
E assim, fez-se a lei eleitoral que im-
pede que os legítimos representantes 
do povo possam entrar nas camaras. 

Pois bem! Na lucta das eleições fi-
que o governo só, vença sem combate. 
As suas listas conserve-as intactas. 
Não faça mesmo eleições. Nomeie os 
deputados; e os papeis que levariam os 
nomes dos bandalhos que terão de 
entrar na camara, se os quizer falsifi-
car, falsifique-os, mandando imprimir 
n'elles cédulas de meio tostão, que as 
que por ahi correm estão mais sujas 
que a consciência do Marianno e mais 
despedaçadas que o nome do Navarro. 

Solte o governo pelo paiz o José 
Gatuno a votar em nome de todos os 
ladrões que estão no Limoeiro, para 
que os deputados eleitos representem 
a opinião d'alguem. 

Mas os republicanos fiquem no seu 
posto, a espiar os passos dos seus ini-
migos, a calcular o momento em que 
a Republica seja para o povo a liber-
dade e para os bandidos da politica 
monarchica uma Penitenciaria. 

Nada de eleições! Temos de luctar 
no campo em que o governo nos col-
locou: 

Fóra da leil 

C a m a r a m u n i c i p a l 
No sue l to q u e no u l t i m o n u m e r o fui 

p u b l i c a d o s o b e s t e t i tu lo sa iu , e m vi r -
t u d e d e e r r o t y p o g r a p h i c o , u m a i n e x a -
c t i d ã o q u e n o s c u m p r e rec t i f i ca r . 

Onde s e l ê — • «Não a p p a r e c e n d o os 
c a m a r i s t a s q u e n ã o s ão m i r a n d a c e o s , » 
d e v e l ê r - s e «Só a p p a r e c e n d o os c a m a -
r i s t a s . . . D 

0 s eu a s eu d o o o . 

P a r a r e c e b e r e m u m a t ige l la de c a l d o 
e um p e d a ç o d e b o r o a q u e a Miseri-
c ó r d i a d ' e s t a c i d a d e c o s t u m a d i s t r i b u i r 
ao s p o b r e s , t ê m c o n c o r r i d o t o d o s os 
d i a s ao co l leg io d o s o r p h ã o s 120 p e s -
s o a s a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Ve ja -se q u e m i s é r i a p o r ahi v a e ! 
Mas o g o v e r n o p e n s a só em e l e i ç õ e s 

q u e l h e d ê m um p a r l a m e n t o s e m op-
p o s i f ã o . 

V e n h a m a i s i s so 
Dizem os j o r n a e s de L i sboa e Porto 

q u e o g o v e r n o v a e d e c r e t a r n o v a s m e -
d i d a s c o n t r a a lei d e i m p r e n s a . 

P a r e c e - n o s logico e s s e p r o c e d i m e n t o . 
0 g o v e r n o j á n a d a t e m a r e c e a r da 

s u p e r i n t e n d e n c i a p a r l a m e n t a r , p o r q u e 
só i r á á c a m a r a q u e m elle m u i t o b e m 
q u i z e r . 

0 g o v e r n o n a d a t e m a r e c e a r d o s 
c o m i d o s , q u e só c o n s e g u i r a m t r a n s t o r -
n a r o t e m p o . 

Mas a i m p r e n s a a i n d a o i n c o m m o d a 
um p o u c o . Pois n ã o l e n h a r e c e i o , s u p -
p r i m a - a , ou e n t ã o só d e i x e l i b e r d a d e 
para e s c r e v e r e m s o b r e os a c t o s q u e 
p r a t i c a r , ao N a v a r r o , Mar ianno , Coíen 
e S e r g i o 

Mas a c o n s e l h a m o s a s u p p r e s s â o com* 
pin ta c o m o mais eff lcaz . E s s e s cava* 
l h e i r o s s ão ho je m u i t o a m i g o s do go-
v e r n o , m a s bem p o d e m á m a n l i ã , s e 
l h e s f a l t a r o pão da monarchia, a taca l -o . 

Supprimíi t udo . . . / 

Moralidade do paiz 
D i s c u t e um b a n q u e i r o d e toda a 

c o n f i a n ç a dos g o v e r n o s , fei lo c o n d e e 
g r a n - c r u z pe lo re i , com um e m b a i x a -
d o r d e P o r t u g a l , d e f e n s o r d ' e s t e go-
v e r n o e da m o n a r c h i a , s o b r e o s e g u i n -
te p o n t o : qua l dos dois é l a d r ã o , qua l 
dos dois é fa l s i f i cador . 

E a j u s t i ç a ? 
O r a ! A j u s t i ç a e s t á c o n c e n t r a n d o 

lodos os s e u s e s f o r ç o s p a r a d e s c o b r i r 
s e o Calcinhas, q u e não é c o n d e n e m 
e m b a i x a d o r , r o u b o u hontern um lenço 
a um b u r g u e z . . . 

Dr. Alvaro Bastos 

Não p o d e m o s , no a n t e r i o r n u m e r o da 
Resistencia, f a z e r a a p r e c i a ç ã o do a c t o 
d e l i c enc i a tu r a do s r . d r . Alvaro Bas-
tos . 

S. e x . a h o u v e - s e na difficil p r o v a 
com a e l e v a ç ã o e t a l en to q u e a sua 
b r i l h a n t e c a r r e i r a n a s f a c u l d a o e s de 
m a t h e m a t i c a e ph i lo soph ia d e i x a v a 
p r e v ê r . 

F e l i c i t a m o s , pois , o s r . d r . Alvaro 
Bas tos p o r m a i s e s t e s e u t r i u m p h o 
a c a d é m i c o . 

Os progressistas do Porto 

Todos se r e c o r d a m d e q u e a c a m a r a 
m u n i c i p a l do Por to quiz , pela ultima 
vez, r e p r e s e n t a r ao rei c o n t r a a r e fo r -
ma a d m i n i s t r a t i v a . 

0 i l l u s t r e imbec i l , q u e , m e r c ê de D. 
Car los , s o b r a ç a a i n d a a p a s t a do r e i n o , 
e m b o r a d e v e s s e j á o c c u p a r um q u a r t o 
no Hospi ta l de Ri lha fo l l e s , n ã o c o n s e n -
tiu em q u e , tal q u a l e s t a v a r e d i g i d a , 
a r e p r e s e n t a ç ã o s u b i s s e á p r e s e n ç a do 
re i . 

P o d e m o s a g o r a e x p l i c a r os m o t i v o s . 
N ' e s s e d o c u m e n t o , r e d i g i d o pe lo s r . 

Gosta e Almeida e u n a n i m e m e n t e ap-
p r o v a d o p e l a ma io r i a da c a m a r a m u n i -
c ipal do Por to , n ' e s s e d o c u m e n t o q u e , 
a g o r a , os p r o g r e s s i s t a s do Por to n ã o 
q n i z c i M t n a E í e r a r , lé -se o s e g u i n -
te , q u e , pe lo m e n o s , é a j u s t i f i c ação 
do n o s s o p r o c e d i m e n t o e de q u a n t a s 
r e v o l u ç õ e s s e . f izerem p a r a s e r p roc l a -
m a d a a R e p u b l i c a em P o r t u g a l : 

«N'estes termos, a camara municipal do 
Porlo deixaria de cumprir o seu mais elemen-
tar dever, se não protestasse muito respeitosa, 
mas energicamente, contra semelhantes atten-
tados contra as liberdades munieipaes e con-
tra os direitos individuaes. INão lia poder le-
gislativo a que esta camara recorra, porque de 
facto está suspensa a constituição da monar-
chia portugueza; f-ó lhe resta pois recorrer 
para V. M„ apresentar-lhe as suas queixas e 
deixar registado o seu protesto. 

••Quando em virtude dos acontecimentos de 
31 de janeiro de 1891 esta camara julgou de 
seu dever levar á presença de V. M. uma men-
sagem exprimindo o seu pestr pelos aconteci-
mentos, que n.'»quelle tempo tiveram logar 
n'esta cidade, julgou também que lhe corria o 
dever de apreciar as causas, que tornavam 
possíveis aquelles factos, então como sempre 
tão lamentaveis; e entre essas causas nenhuma 
achou de tanta ponderação, como a que nascia 
da falta do rigoroso e escrupuloso cumprimen-
to das leis, desde o mais alto ao mais baixo 
infimo grau da escala social. 

«Hoje o mal ganhou raízes, transformou-se 
em systema e converteu se em norma dos 
governos. l)'ahi o profundo desalento da na-
ção e a ineffi.-acia de reformas, que não são 
echo da opinião: d'ahi a completa indifferença 
perante quaesquer actos do executivo, certo 
• orno está o paiz de que isto não pôde durar 
muito, e que tudo quanto se decreta e se re-
forma tem o caracter de ephemero e de pas 
sageiro, que nada curará; d'ahi o vago anceio 
por outra coisa que não seja o caminho até 
aqui seguido; outra coisa que se não sabe bem 
o que será, mas para que se appella, porque já 
nada ha a esperar do que exi>te, nem dos ho-
mens a quem o vaivém dos acontee.mentos 
entregou a direcção dos negoeios públicos, e 
que ámanhã desapparecerão na voragem dos 
factos, que todos presenlem que virão a ser ou 
o sepulchro da nossa patria ou a aurora de 
melhores dias. 

«Parece que nas altas regiões governativas 
se> desconhece esta fermentação surda dos es-
píritos; parece que se vive sem sustos nem 
inquietações e nem sequer se vislumbra a pe-
sada e talvez impenetrável cerração, que se 
vae accumulando nos horisontes da patria, e 
que t az os espíritos do povo preocuppados, in-
quietos e afílictos pela obscura perspectiva do 
que nbs espera a todos.» 

Pela nossa parte temos apenas a 
dize>-; 

Que um tal d o c t i m e n t o n ã o podia 
l o g i c a m e n t e s s r a p r e s e n t a d o ao r e i ; 
d e v e r i a s e r e n d e r e ç a d o ao p o v o . 

Que, a g o r a , só r e s t a ao s p r o g r e s s i s -
t a s a j u d a r o p a r t i d o do poVO na u r g e n t e 
p r o c l a m a ç ã o d a tteçublica. 

T u d o o que não fôr isto ê inCohe-
reole e indigno» 

LITTEBATURA E ARTE 

J O Ã O I D E I D E T J S 

Publicamos hoje mais quadras inéditas que 
João de Deus enviou ao nosso amigo João de 
Menezes. 

Felizmente o poeta parece estar um pouco 
melhor da sua saúde. Em breve esperamos 
que esteja restabelecido. É grande o prazer 
que sentimos em dar esta noticia e maior será 
quando soubermos que elle está conipl tamente 
bom e continuara a mandar-nos mais versos, 
que um dia serão publicados em edição espe-
cial. 

Quando vejo a minha amada 
Parece que o sol nasceu. 
Cantae, cantae alvorada, 
Oh avesinhas do ceu. 

N'essas aguas do Mondego 
Se pode a gente mirar; 
Elias procuram socêgo. . . 
E vão caminho do mar! 

A rosa que tu me deste 
Já não é da mesma côr; 
É de côr azul celeste 
Gomo o ceu do nosso amor. 

Não me falles da janella 
Que te não oiço da rua; 
Falla-me d'alguma estrella, 
Que te vou ouvir da lua. 

Dizes que a lettra não deve 
Ser nunca tão miudinha ; 
Mas grada ou miúda escreve 
Que o coração adivinha. 

Que eu vá, que eu venha da aula 
Sempre á janella hei de ver 
De fito em mim D. Paula; 
E não sei o que ella quer. 

Não digas que me não amas 
A ver se tenho ciúme; 
Os laços de amor são chammas 
E não se brinca com lume. 

A virgem dos meus amores 
Sobresae entre as mais bellas; 
É como a rosa entre flores, 
É somo o sol entre estrellas. 

Eu zombo de sol e chuva, 
Noite e dia, terra e mar; 
Ais d'uma pobre viuva, 
Se os oiço dá-me em chorar. 

A sombra da nuvem passa 
Depressa pela seara, 
Mas a nuvem da desgraça 
Já de mim se não separa. 

João de Deus. 

Uma noite, vespera de S. João 
( F R A G M E N T O ) 

Viera para alli, debaixo, d'alem, 
d'ao pé do ribeiro, d'aquella capelli-
nha tão pequenina sobre a relva baixa 
e tenra, sempre a faiscar ao sol, branca 
de cal, como um lençol de linho a 
córar. 

Desde que chegara á serra, esque-
cera as antigas noites passadas a con-
tar o tempó tão demorado, as horas 
longas, antes de vir o amanhecer, ahi 
pelas cinco, quando chegavam as pri-
meiras raparigas com as trouxas de 
roupas a lavar, e ELLE descia, pé 
ante pé, do seu altar todo a estalar de 
madeira velha, muito devagar, não 
fosse acordar NOSSA SENHORA que 
dormia por Maio, cheia de flores da 
primavera, novas, como o seu manto 
de festa, azul bordado a ouro. 

E quando ás vezes acordava SANTA 
CATHARINA, a gritar cheia de medo: 
quem anda ahi?, o pescoço estendido, 
o braço encostado á sua roda de na-
valhas, e ELLE se ficava, a mão so-
bre o ferrolho velho, roidinho de fer-
rugem, a gritar dorido, coitado, mal 
lhe mechiam; e ELLE, parado até ou-
vir outra vez a respiração socegada da 
pobre SANTA, que nada sentira mais 
e adormecera. 

Corria de todo o ferrolho, e ELLE 
outra vez parado a escutar o coração 
que batia tão forte e tão depressa, e 
parecia despertar a pequena capella. 

Ia pouco a pouCo abrindo a porta 

de mansinho, e colava-se a ella para 
que não entrasse a luz e fosse desper-
tar os SANTOS, sempre á espera do 
gemido que ella dava em chegando a 
certa altura e se prolongava egreja 
fóra até ao altar. Parava de respirar, 
fechando os olhos sem querer ver, 
escutava, tudo socegado... ninguém ou-
vira. Então abria a porta de repente 
e escoava-se para fóra, puxando-a 
mais afoito. Podia respirar ávontade! 

Era tão lindo o campo, e tão pe-
quenino, que perto se levantava a ser-
ra, o cimo a arder de sol, o fundo 
negro mergulhando-se nas aguas verde 
negras do ribeiro. 

Do outro lado vinha o sol queiman-
do a névoa que parecia derreter-se 
no ribeiro, a escorrer por entre a relva 
húmida. 

No monte perto viam-se os rochedos 
a subir em romaria até ao alto, em que 
os primeiros chegados se debruça-
vam, agarrados á urze, a espreitarem 
os que vinham ainda na encosta verde 
e florida. Húmidos do orvalho e ver-
melhos do sol nascente, pareciam des-
cançar suados, corados de subir 

Em baixo poucos havia; um ou ou-
tro que se ficára para traz, o dorso 
azul sahindo arqueado da relva verde, 
como um corpo de reptil a beijar. 
n'uma caricia demorada, os pés das 
macieiras que esperguiçavam no ar 
quente, em movimentos languidos e 
rigidosd'amor, os ramos seccos, cheios 
de flores novas e frescas como os 
braços das raparigas a luzirem, lá em 
baixo, tão vermelhos atravez da espu-
ma rendada do sabão. 

Quando S. JOÃO chegava, gritavam 
as raparigas que já ELLE lá vinha; e 
ELLE a rir-se, sentava-se no talude, 
as pernas ao dependurão, e largava a 
pastar o seu cordeirinho branco em 
quanto ellas iam fallando dos amores 
d'ELLE com outras; e ELLE, a cabeça 
baixa, ia com os olhos seguindo o rio 
tão alegre e que, mal deixava o açude, 
parava junto das pernaS d'ellas a bei-
jal-as, a babar-se todo e a rir-se.. . e o 
SAiNTO desviava a vista^todo muito 
preoccupado a seguir o seu cordeiri-
nho branco que ao longe se sumia, 
mordendo a relva húmida e tenra. 

Começava a animar-se o rio; che-
gavam os outros rapazes, todos lhe 
iam fallar, fingindo-se admirados de 
encontrar as namoradas a lavar. E 
todos o abraçavam; que não havia 
ninguém mais querido n'aquellas re-
dondezas. 

Podéra! Só o que ELLE fazia a 
todos os rapazes! pois ás raparigas ? . . . 
E não eram as mais bonitas as que 
mais lhe deviam. Por isso todas o 
amavam alli na aldeia.^ 

Mal noite de S. JOÃO, as feias pu-
nham n u m gesto triste á janella as 
alcachofras queimadas; ELLE, que an-
dava, ha muito, a rondar, sorvia-as no 
seu primeiro beijo d'amor, o mais hú-
mido e fresco, e abriam-se de novo as 
flores azues e húmidas como o olhar 
do SANTO. 

Era por isso de ver o ar com que 
ellas no dia immediato andavam a 
olhar, procurando o amor que fizera 
florescer azul a alcachofra negra de 
queimada. 

Nos grupos, o SANTO fazia notar 
aos outros rapazes o brilho estranho 
d'aquelles olhos, e perguntava se algum 
sabia quem seria o namorado. 

Quai ? ! Aquella havia demorrer sol-
teira. Tão feia ! 

E o SANTO: que não achava, não 
era tão feia como isso! E apontava-lhe 
o vulto negro a sumir-se ao longe na 
melancolia da tarde, retocado pelos 
primeiros nevoeiros. Como era bello 
o andar, e doce, lá se ia a sumir nas 
ruas da aldeia, azul do f u m o . . . 

Era triste, era, e mesmo quando 
ria o seu olhar riscava-se d'um brilho 
melancolico, como se fosse a partir-se 
um diamante negro. Também, ia di-
zendo triste o SANTO, era bem triste 
a sua vida; mas que cuidados ella ti ' 
nha pela mãe cega e pela tia velha, 
rabujenta e paralytica... Não! Quem a 
levasse, levava uma boa mulher. 

E parava; e todos em silencio pen-
savam cjue efa ella uma boa rapariga, 

Um dia, viam-n'a descer da fonte 
a rir-se e ao lado um rapaz a fallar-lhe 
a medo. E breve um casamento; que 
não ha milagre que um SANTO pro-
teja e amor queira e se não faça. 

E que paciência ! Toda uma noite 
de S. JOÃO ELLE deixara as fogueiras, 
ELLE tão amigo das danças, para ir 
lavrando como um ourives o ovo que 
o Manoel deixára ao relento á espera 
da sua sorte. No fim, que lindo navio 
todo de ouro e prata o outro encon-
trou, e foi logo para o Brazil. 

Pouco depois começava a mãe a 
casa que hoje está á beira da estrada, 
toda enramada de parreiras e verme-
lha de cravos em canteiros. 

Que dinheirão que elle tem manda-
do ; o senhor padre cura já á missa 
do dia o louvou, quando elle deu os 
sinos novos que alegram tanto a aldeia 
aos domingos e em dias de baptisados. 

Por isso, quando o inverno passado 
a cheia levara a capella, e ELLE apa-
nhado no primeiro somno, ia morrendo 
afogado rio abaixo, todos os rapazes 
se deitaram á agua e não houve gritos 
de susto de mulheres casadas ou na-
moradas. 

E lá o salvaram todo a tremer de 
frio. O cura velho levou-o depois es-
condido para a capella do monte. 

Bem triste a capella da SENHORA 
DO DESTERRO, tão negra de granito 
azul e tão pequena. 

Fóra é que era respirar na serra. 
Estava-se quasi no céo. A terra via-se 
apenas muito longe, nos montes sen-
tados á volta, a face enrugada e cavada 
de neve a escutar. 

Do chão, coberto de zimbro a raste-
jar, levantava os braços pequeninos e 
fortes como os das creanças a urze 
verde negra, semeada de flores peque-
ninas e roxas, de que subia um cheiro 
muito apagado á terra, como de bro-
cado antigo muito tempo trazido em 
corpo de SENHORA e em que an-
dasse a penar ainda o espirito d'um 
perfume a saudade do aroma da carne 
da mulher. 

E ninguém! __só um rebanho e um 
PASTOR que vivera sempre alli. Não 
conhecera mãe. Viviam ainda ovelhas 
que foram suas amas de leite, e no 
rebanho mais d'uma era sua irmã col-
laça. 

A principio fugia esquivo o PASTOR, 
mas NINGUÉM, o seu cão de gado, 
reunira-os depressa, sempre a ladrar 
e a correr d'um para outro. 

Depressa se fizeram amigos e o 
SANTO levava horas e horas, a cabeça 
no regaço do PASTOR, o olhar per-
dido no céo azul, a ouvir as historias 
da serra tão velhas, do tempo em que 
por alli passara NOSSA SENHORA a 
fugir para o Egypto. E se o SANTO 
sorria, já ELLE se levantava, a dizer-
lhe: anda d'ahi ver, e lá iam ambos, o 
PASTOR debruçado, a procurar, até 
encontrar nas costas d'um rochedo as 
marcas das ferraduras do burrinho. E 
o SANTO fingia acreditar, ELLE que 
bem sabia que nada se passára assim. 

Sentados alto, n'um penedo, a vi-
giar o gado, o PASTORZITO ensinava 
o SANTO muito attento a atirar longe 
as pedras, que iam, n'uma curva larga, 
cahir amortecidas na lã dos carneiros 
transviados. E elles, sobresaltados, 
desatavam a correr pr'o pé dos outros. 

Descia a noite, e elles a conversar 
ainda, a ver o nevoeiro a s u b i r . . . 

Ia-se alastrando negra a sombra, 
em que se levantava o dorso dos pe-
nedos a dormir, a face contra a terra. 

Ao céo começavam a chegar as 
primeiras estrellas a tremer. 

Se uma estrella cahia ao longe em 
curva larga, o PASTORZITO aponta-
va-a n'um gesto rápido e dizia: lá anda 
Deus no céo a pastorear; foi ovelha 
que tresmalhou. 

Era tarde, e lá iam elles recolher-se; 
o PASTOR ficava no alpendre, enros-
cado na sua manta grossa, e o SANTO 
fechava a porta da capella e deitava-se 
no único altar aos pés de NOSSA 
SENHORA. 

O vento soprava fóra fino e rijo e o 
SANTO dormia a noite d'um somnaí 

• . ) U M > U M I ( I I I I I M 

T. C , ! 
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Permanece da mesma forma incom-
prehensivel a situação politica e assim 
permanecerá emquanto o partido pro-
gressista não se determinar a seguir 
uma linha de proceder clara e nitida. 
Para mim é ponto de fé que o partido 
progressista se encontra definitiva-
mente escorraçado do poder, e que, 
havendo nos seus homens patriotismo 
e dignidade pessoal, não pode hesitar 
na sua adhesão ao partido republicano. 

Este momento não admitte delon-
gas por parte de nenhum dos agru-
pamentos políticos de Portugal. Se o 
absolutismo já está definitivamente 
implantado, é facto que também as 
opposições não se decidem ao caminho 
da revolução. Tudo isto, quanto a mim, 
representa uma forte degeneração do 
caracter portuguez, tão energico ainda 
em tempos que não vão longe. Emfim, 
esperemos pelas resoluções da com-
missão executiva da colligação liberal 
e do partido progressista. Já que até 
agora temos esperado por D. Sebas-
tião, não nos prejudica antes fica bem 
aos nossos hábitos esperar pelo Enco-
berto da colligação. O peor é que as 
manhãs de nevoeiro succedem-se, o 
chaveco nacional está em riscos de 
dar á costa. 

—Continuam boatos de perseguição 
contra o nosso energico e altivo cor-
religionário Gomes da Silva. Até o 
quizeram calumniar dizendo que não 
assistiu á reunião da commissão libe-
ral, com receio de ser demittido de 
director da Fazenda Municipal. 

Esta accusação nem se discute. O 
sr. Gomes da Silva é incapaz de aban-
donar a sua posição. 

Jocelli. 

D e s a f i o ao pa iz 
Não é costume nosso transcrever artigos es-

trant>os.-Mrt»,-cpiando-nos apparece, como agora, 
um artigo firmado por um correligionário da 
auctoridade do notável jornalista Joaquim 
Martins de Carvalho e cheio d'essas verdades 
que na conjunctura actual devem ser perfilha-
das por todos os republicanos, julgamos do 
nosso dever transcrevêl-o e perfilhal-o por 
inteiro : 

O g o v e r n o a v a n ç a n d o na sua m a r c h a 
a b s o l u t i s t a a c a b a de l a n ç a r uma n o v a 
l u v a á n a ç ã o p o r t u g u e z a . 

Publ icou d i c t a t o r i a l m e n t e u m d e c r e -
to pe lo qua l a l t e r a a lei e l e i t o r a l , e 
o u t r o d e c r e t o , d i s s o l v e n d o a c a m a r a 
d o s d e p u t a d o s . 

Em t u d o s e m o s t r a p r o p o s i t o do go-
v e r n o d e e x p u l s a r c o m p l e t a m e n t e da 
c a m a r a d o s d e p u t a d o s o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a ; fican-
do alli p l e n a m e n t e á sua v o n t a d e os 
g o v e r m e n t a e s . 

Não s a b e m o s a d e l i b e r a ç ã o q u e to -
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IX 

UMA P E D R A DA B A S T I L H A 

De vez em q u a n d o l e v a n t a v a - s e um 
g r i t o e v i a m - s e os o p e r á r i o s a c o r r e -
r e m t o d o s p a r a o m e s m o p o n t o . 

As p o r t a s a f e r r o l h a d a s d ' u m c á r c e r e 
a c a b a v a m d e s e r a b a t i d a s , e a p p a r e c i a 
o i n t e r i o r , c o m o seu leito f o r m a d o de 
b a r r a s d e f e r r o , as s u a s g r a d e s de 
b a r r a s d e f e r r o c r u s a d a s , g r o s s a s c o m o 
b r a ç o s , o p a v i m e n t o e s c a v a d o , o n d e , 
H 'um l a m a ç a l , r a t a z a n a s f u g i a m e s p a -
v o r i d a s . . . 

Aqui t i n h a m v i v i d o h o m e n s , e mui -
t a s i n s c r i p ç õ e s s o b r e as m u r a l h a s af« 
A r m a v a m o q u e t i n h a m sof f r ido . 

Por v e z e s d e s c o b r i a m - s e c a d e i a s , e 
o s s a d a s d e vez em q u a n d o . 

E n t ã o e r g u í a m - s e c l a m o r e s i n d i g n a -
d o s , e x p l o s õ e s d e r a i v a . S e p a r a v a m - s e 
s os a l v i õ e s e as p i c a r e t a s e a s a la-
v a n c a s c o n t i n u a v a m a s u a o b r a . 

Os curiosos queriam ver por sua 
Vez; mes eram tantos, que os opera-

m a r ã o os p a r t i d o s de o p p o s i ç ã o p e r a n -
te u m a tal o u s a d i a . 

D e s d e , p o r é m , q u e o g o v e r n o q u e r 
f echa r a c i n t o s a m e n t e as p o r t a s do p a r 
l a m e n t o á s o p p o s i ç õ e s , e n t e n d e m o s q u e 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e v e a b a n d o n a i 
d e todo o ac to e l e i t o r a l , e x p o n d o ao 
m e s m o t e m p o ao paiz os g r a v e s m o t i v o s 
do seu p r o c e d i m e n t o . 

Deixem os m i n i s t r o s p r o c e d e r c o m o 
a b s o l u t i s t a s , p o r q u e a e x p e r i e n c i a 
m o s t r a r á a e s t e s o r e s u l t a d o d o s seus 
a t a q u e s ao s d i r e i t o s e ás l i b e r d a d e s 
d o s c i d a d ã o s . 

T a m b é m n ã o s a b e m o s p o s i t i v a m e n t e 
qua l a r e s o l u ç ã o q u e t o m a r á o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a . 

E' p r o v á v e l q u e a b a n d o n e e g u a l m e n -
te a u r n a . 

E n t e n d e m o s , p o r é m , q u e e s s a r e s o -
lução n ã o é su f f i c i en te . 

C u m p r e ao p a r t i d o p r o g r e s s i s t a a b a n -
d o n a r u m s y s t e m a po l i t i co , o n d e n ã o 
e n c o n t r a s e n ã o o m a i s a t r e v i d o a b s o -
lu t i smo , s em h a v e r q u e m d e v i d a m e n t e 
t r a t e de c o n t e r os m i n i s t r o s n a sua 
c a r r e i r a . 

E' n a t u r a l q u e o c e n t r o do p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a n ã o q u e i r a t o m a r a r e s -
p o n s a b i l i d a d e d ' e s s a r e s o l u ç ã o , q u e 
a l iás e r a a única com q u e d e v i a r e s -
p o n d e r a p r o v o c a ç ã o d o s a b s o l u t i s t a s ; 
m a s a s s im c o m o g r a n d e n u m e r o d o s 
m e m b r o s d ' e s s e p a r t i d o tem j á p a s s a -
do p a r a a s fileiras r e p u b l i c a n a s , é 
aa-ora a o c c a s i ã o d e egua l m u d a n ç a s e 
e f f e c t u a r no r e s t o do p a r t i d o , a i nda q u e 
não s e j a s e n ã o p o r d e l i b e r a ç õ e s ind iv i -
d u a e s . 

A' a u d a c i a dos a b s o l u t i s t a s d e v e m 
r e s p o n d e r os h o m e n s i n d e p e n d e n t e s 
com o u t r a e g u a l a u d a c i a . 

A r r e m e s s a r a m os a b s o l u t i s t a s a luva 
ao p a i z ? Pois l e v a n t e m - n a t odos os 
c i d a d ã o s l i v r e s , e p r o t e s t e m com a 
m á x i m a e n e r g i a , m o s t r a n d o q u e Por tu-
gal n ã o é u m a n a ç ã o d e e s c r a v o s , m a s 
q u e s a b e e q u e r m a n t e r os s e u s di 
r e i to s . 

Joaquim Martins de Carvalho. 

S i l v e s t r e F a l c ã o 
Com g r a n d e p r a z e r a c a b a m o s de 

r e c e b e r a r e p r o d u c ç ã o i m p r e s s a da pe-
t ição q u e os m u n í c i p e s do c o n c e l h o d e 
Loulé d i r i g i r a m á r e s p e c t i v a c a m a r a , 
p a r a s e r p r o v i d o n ' u m dos p a r t i d o s 
m u n i c i p a e s o d i s t i n c t o c l inico e n o s s o 
q u e r i d o a m i g o S i l v e s t r e Fa lcão 

É e l o q u e n t i s s i m o e s s e m a n i f e s t o s u b -
s c r i p t o p o r m u i t a s c e n t e n a s d e n o m e s . 
Não p r o d u z i u effei to p e l o q u e se v ê . 0 
« r . Barahor ia foi o p r e f e r i d o . Mas u m a 
coisa nos c o m m o v e e f u n d a m e n t e n o s 
i m p r e s s i o n a . É q u e á r e l a x a ç ã o e n o r m e 
com q u e os p o d e r e s púb l icos t r i u m -
p h a m , j o g a n d o ás m ã o s c h e i a s a l a m a 
da sua c o n s c i ê n c i a , n ã o c o r r e s p o n d e a 
i n g r a t i d ã o n e m o d e s r e s p e i t o dos p o v o s , 
pe íos s e r v i ç o s q u e os c a r a c t e r e s p u -
r o s d e s i n t e r e s s a d a m e n t e lhes p r e s t a m . 

É e l o q u e n t i s s i m o o t e x t o da s r e p r e -
s e n t a ç õ e s q u e a s f r e g u e z i a s d e Loulé 
d i r i g i r a m á c a m a r a d ' e s s e c o n c e l h o . 
Em t o d a s e l l a s aff luem p a l a v r a s do m a i s 
r a s g a d o louvor ao c a r a c t e r n o b i l í s s i m o , 

ao p r e s t i g i o i n t e l l e c t u a l e ao sol ido 
s a b e r do n o s s o q u e r i d o a m i g o . 

A b r a ç a m o l - o p o r t e r r e c e b i d o u m a 
t ã o e s p o n t a n e a c o m o e l o q u e n t e m a n i -
f e s t a ç ã o d e c a r i n h o s a s y m p a t h i a e ef-
f u s i v o r e s p e i t o . 

S i l v e s t r e Fa lcão m e r e c e b e m e s s a 
h o m e n a g e m , m a s d e v e s e r g r a t o ao 
seu c o r a ç ã o , q u e t em t a n t o de b o n d o s o 
c o m o d e m o d e s t o , a q u e l l e e x p l o d i r de 
j u s t a a d m i r a ç ã o . 

0 sr. B a r a h o n a , q u e n ã o c o n h e c e m o s , 
e s á p r o v i d o no c o n c e l h o d e Loulé. 
Deve e s t a r s a t i s f e i to , p o r q u e o t r i u m -
pho a g r a d a s e m p r e . Mas r a z õ e s p a r a 
m a i s in t imo c o n t e n t a m e n t o t em o nosso 
i l l n s t r e ( o r r e l i g i o n a r i o S i l v e s t r e Falcão. 

O s r . B a r a h o n a t em ao seu d i s p o r o 
v o t o dos v e r e a d o r e s q u e , pe lo q u e j á 
n o t a m o s no u l t i m o n u m e r o d ' e s t e j o r -
n a l , n ã o s ã o , a l g u n s p e l o m e n o s , d e 
sé r i a c o h e r e n c i a , m a s S i l v e s t r e Fa lcão 
t em c o u r a ç a n d o o seu p r e s t i g i o e an i -
m a n d o a sua r e p u t a ç ã o a s y m p a t h i a 
d e v o t a d a d a s a l m a s i n g é n u a s m a s ho-
n e s t a s . Ainda b e m . 

Partido republicano 
Cont inua t r i u m p h a n d o e m t o d a a 

l i n h a , c o m g r a n d e d e s g o s t o do g o v e r n o 
e a p p l a u s o dos p r o p r i o s p r o g r e s s i s t a s , 
o o r g a n i s a ç ã o r e p u b l i c a n a i n i c i ada ao 
n o r t e do Mondego . 

Hoje t e m o s a r e g i s t a r a e le ição da 
c o m m i s s ã o m u n i c i p a l de S e r p a , q u e 
ficou ass im c o m p o s t a : 

E f e c t i v o s — M a n o e l Dias Nunes , com 
m e r c i a n t e ; J o s é J e r o n y m o d a Costa 
Bravo de N e g r e i r o s , p r o p r i e t á r i o e 
ma io r c o n t r i b u i n t e ; J o s é A u g u s t o Ga-
v ião Fel ix , p r o p r i e t á r i o ; Antonio S a t y r o 
da Si lva e Costa , p r o p r i e t á r i o ; João 
Bapt is ta Evange l i s t a P içar ra , p r o p r i e -
t á r io e m a i o r c o n t r i b u i n t e . 

S u b s t i t u t o s — Franc i s co Bibiano Pi-
ç a r r a , p r o p r i e t á r i o e m a i o r c o n t r i b u i n -
t e ; Antonio Manoel Evar i s to , c o m m e r -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; J o s é Franc isco 
Barão , i n d u s t r i a l ; Manoel do Rosa r io 
Lança , v i t i cu l to r ; J o s é Damasio Garc ia , 
n e g o c i a n t e . 

B r e v e m e n t e h a v e r á n ' a q u e l l e c o n c e -
lho u m a n o v a r e u n i ã o p a r a n o m e a r a s 
c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s e m S a l v a d o r , 
S a n t a Maria, Aldeia Nova e B r i n c h e s , 
as q u a e s são p r i n c i p a l m e n t e d e s t i n a 
d a s á o r g a n i s a ç ã o do r e c e n s e a m e n t o 
dos e l e m e n t o s r e p u b l i c a n o s . 

Na s e s s ã o e m q u e se e l e g e u a c o m -
m i s s ã o , foi p r o p o s t o e a p p r o v a d o p o r 
u n a n i m i d a d e u m voto d e c o n g r a t u l a ç ã o 
pe lo a l i s t a m e n t o n a s fileiras r e p u b l i c a -
nas do v e n e r a n d o e d i s t i nc to jo rna l i s t a 
s r . J o a q u i m Mar t ins d e C a r v a l h o . # 

T a m b é m em Borba foi e l e i t a a com-
m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a . A e s s e 
r e p e i t o , diziam h a d ias os n o s s o s co l l egas 
e c o r r e l i g i o n á r i o s de L i s b o a e P o r t o : 

«Em reunião effectuada sexta feira em Bor-
ba, em casa do nosso dedicado correligionário 
o pharmaceutico sr. Francisco de Salles da 
Guerra, ticou constituida'a commissão muni-
cipal republicana d'aquelle coneelho, compos-
ta de cinco membros effectivos, sendo aquelle 
pharmaceutico, (iois proprietários quarenta 
maiores contribuintes, um commerciante e 
proprietário e uin proprietário e industrial.» 

r ios, p a r a n a o os e s m a g a r e m , s e r i a m 
f o r ç a d o s a i n t e r r o m p e r o seu t r a b a l h o . 
Por e s t e m o t i v o os e l e i t o r e s t i n h a m 
p r o h i b i d o q u e e n t r a s s e m , e os g u a r -
d a s e x i g i a m u m b i l h e t e a o s - V i s i t a n t e s . 

A p e q u e n a J e n n y t irou dois b i l h e t e s 
da a l g i b e i r a . 

— Foi o s r . Pal loy q u e m m ' o s d e u , 
d i s s e e l l a . Conheço-o b e m f . . . 

Pois s e ella c o n h e c i a toda a g e n t e ! 
— Q u e m é o s r . Pa l loy? 
— O d i r e c t o r d a s d e m o l i ç õ e s . Foi 

el le q u e m obs tou ao i n c ê n d i o d e 14 
d e j u l h o . Os pa ioes s e r i a m i n c e n d i a d o s 
e t odo o b a i r r o t e r i a s a l t a d o . O h ! t e r -
nos - i a p r e s t a d o u m g r a n d e s e r v i ç o I 

Cade t e n t r o u com a s u a p e q u e n a 
a m i g a p e l a m ã o . 

—-Repa ra s e v è s m e u p a e . 
Cade t o lhou e p e r c e b e u Miguel Com-

b a t e no meio d ' u m g r u p o de o p e r á r i o s 
q u e t r a n s p o r t a v a m p e d r a s . 

—All i e s t á e l le I 
— B o m 1 d i s s e J e n n y . 
E a p p r o x i m o u - s e ; 
—Meu pae, entregue a Cadet a pe-

dra que acarreia. 
Era u m a p e d r a e n o r m e q u e o ope» 

r a f i o e u m dos s e u s C o m p a n h e i r o s 
t r a n s p o r t a v a m j u n c t o s . Cade t pegou 
ri ' e l la s ó s i n h o e nâo p a r e c e u e m b a r a -
ç a d o . J e n n y o l h a v a p a r a e l le com or-
g u l h o . Nâo t inha s i d o ella q u e m o t i n h a 
a c h a d o ? 

—Agora, disse ella, trata-se de en-

c o n t r a r dois cTesses h o m e n s p a r a a 
c e r t i d ã o . 

— Q u a l c e r t i d ã o ? 
— E u t ' o d i r e i mais t a r d e . 
Pousa a p e d r a e s e n t a - t e em c i m a 

d ' e l l a . T e n s m u i t o t e m p o d e te c a n ç a -
r e s . 

O u v i r a m - s e n o v a s e x c l a m a ç õ e s . N 'um 
c á r c e r e t i n h a - s e e n c o n t r a d o u m ? cou-
r a ç a d e f e r r o o n d e s e e n c e r r a v a m os 
p r i s i o n e i r o s p a r a os r e d u z i r á i m m o -
b i l idade . A m u l t i d ã o t i n h a - s e a m o n t o a -
do e m vo l t a d ' a q u e l l e i n s t r u m e n t o de 
t o r t u r a . Os i n s p e c t o r e s da c i d a d e , os 
a r c h i t e c t o s , os c o m m a n d a n t e s d a s g u a r -
da s e da mi l í c ia , t i n h a m - s e m i s t u r a d o 
com os o p e r á r i o s e os c u r i o s o s . 

Um r a p a z r o b u s t o , d e ros to i n c e n d i a -
d o , de l áb ios e s p e s s o s , d e o lhos n e g r o s , 
p e q u e u o s m a s c h e i o s de fogo , t i n h a 
s u b i d o a u m a p e d r a , e , e n c o s t a n d o á 
p a r e d e as s u a s l a r g a s e s p a d u a s , fal ia-
va com e n e r g i a : 

— S i m , a b a i x o e s t a s m u r a l h a s , e s t a s 
t o r r e s , e s t a s o d i o s a s p r i s õ e s ! Que 
a c o n t e ç a á B a s t i l h a c o m o ao d e s p o t i s -
mo, d e q u e e l la e r a o m o n u m e n t o he-
d i o n d o . T o m á m o l - a , m a s i s to n ã o é 
b a s t a n t e ; a r r a z ê m o l - a ao n ive l da terra , -
e q u e e s s a t e r r a se j a p u r i f i c a d a po r 
um o u t r o m o n u m e n t o q u e c o n s a g r e a 
v i c to r i a do p o v o e t r í u m p h o da l iber -
d a d e . Cada p e d r a q u e a r r a n c a r e m es» 
magarâ com o seu pezo tim dos recur-
sos do a r b í t r i o , A Assembleia Nac iona l 

J o s é F a l c ã o 
Das Insolências, de Fernão Vaz: 
. . . J o s é Falcão o r g a n i s o n . d i sc ip l i -

n o u o p a r t i d o do n o r t e . I m p o z - s e aos 
do su l . 

E d u c o u . 
Fez h o m e n s d e c a r n e i r o s , e c i d a d ã o s 

d o s h o m e n s . 
Depois , c a n ç a d o , t a l v e z d e s c r e n t e , 

d e i x o u - s e m o r r e r . 
Morto, s e r v e d e b a n d e i r a , d e figura 

d ' o r a t o r i a e , logo no f u n e r a l , 'li em 
San to Antonio dos Ol ivaeâ , fizeram 
d ' e l l e um r e c l a m e . 

Como u m v e l h o Deus d a s l e n d a s 
t h e o l o g i c a s , f o r t a l ece os t ib ios , e n c o -
r a j a os d e s c r e n t e s e a t e m o r i s a os m a u s . 

S e r á p o u c o , t a l v e z ? 
S e r á , m a s s e r i a m u i t o m a i s , s e fos-

s e m o s d i g n o s , s e f o s s e m o s d e c e n t e s . 
Vivo . . . q u e m se a b a l a n ç a r á , a g o r a , 

a d e m a r c a r as p r o p o r ç õ e s p h a n t a s t i c a s 
q u e a s u a o b r a t e r i a a s s u m i d o ? . . . 
Era u m a a l m a b r a n c a , i m p o l l u t a , n ' u m 
c a r a c t e r d e b r o n z e . 

«Dm b l o c o d e ge lo n ' u m a f o r n a l h a 
i n c a n d e s c e n t e » , d i s s e o Anton io J o s é . 

A r r a s t a d o s po lo seu e x e m p l o , domi -
n a d o s po la sua p a l a v r a , d i s c i p l i n a d o s 
polo s eu pu l so , t e r í a m o s t r a v a d o a r o d a 
d a d e s g r a ç a , s o b r e a q u a l a n a c i o n a -
l idade p o r t u g u e z a v a e , n ' u m a c o r r i d a 
do ida , v e r t i g i n o s a , a p r e c i p i t a r - s e n ' u m 
a b y s m o i g n o m i n i o s o d e d e g r a d a ç ã o e 
d e e s p h a c e l o . 

T e r í a m o s r e s g a t a d o n e g r a s i n f a m i a s 
d ' u m p a s s a d o s o m b r i o , e , r evo luc io -
n a n d o o p a i z , f a z e n d o - o v i b r a r n ' u m 
f r é m i t o de p a t r i o t i s m o c o n s c i e n t e e r a 
c iona l , h a v e r í a m o s e r g u i d o , d ' e n t r e a s 
r u i n a s f u m e g a n t e s do e x i s t e n t e , u m a 
p a t r i a n o v a , r e g e n e r a d a e p u r a , c o m 
força e d i g n i d a d e p ' r a se f a z e r r e s p e i -
ta r do m u n d o f a z e n d o - n o s r e s p e i t á v e i s 
aos o lhos d o s n o s s o s filhos; f a z e n d o - n o s 
g r a n d e s , t o r n a n d o n o s h o n e s t o s . 

R é c i t a a c a d é m i c a 
Como p r e v i r a m o s , a r e c i t a pe lo s e s -

t u d a n t e s do lyceu e m bene f i c io da s u a 
p h i l a n t r o p i c a c o r r e u no m e i o d ' e s t e 
v e r t i g i n o s o e n t h u s i a s m o , q u e só os 
r a p a z e s consc ios de q u e p r a t i c a m u m a 
bel la a c ç ã o s a b e m i m p r i m i r á s s u a s 
f e s t a s . 

A sa l a e s t a v a d e c o r a d a com s impl i -
c i d a d e . Mas, aqu i e all i , um t o q u e a r t í s -
t ico, a p a s s a g e m da m ã o d ' u m m e s t r e . 

Muitas s e n h o r a s n o s c a m a r o t e s . Ás 
9 h o r a s c o m e ç o u a r é c i t a com o h y m n o 
a c a d é m i c o , o u v i d o d e p é . Logo d e p o i s 
o Rei Lóló, t r a v e s t i d o e m Sua Magts-
tade El-Rei, o r l a d o d e novos n ú m e r o s 
d e m u s i c a e m u i t o a c c r e s c e n t a d o . Um 
s u c c e s s o m a g n i f i c o . Todos s e p o r t a r a m 
b r i o s a m e n t e no d e s e m p e n h o d ' e s t a co-
m e d i a . 

A g a r g a l h a d a f r a n c a d e F. L u c a s , 
um rei m u i t o a m i g o d a s e x c e n t r i c i d a -
d e s , poz em m o v i m e n t o e s o u b e col-
locar á v o n t a d e os e s t u d a n t e s q u e , pe la 
p r i m e i r a v e z , p i s a v a m o p a l c o . Assim 
foi q u e a t odos c o u b e e g u a l p a r t e n e s -
s e s f r e n e t i c o s a p p l a u s o s c o m q u e o 
d e s e m p e n h o foi c o r o a d o e , f r e q u e n t e -
m e n t e , i n t e r r o m p i d o . 

d i s c u t e le i s , fa l ia ao r e i , á r a i n h a , á 
c ô r t e ; m a s a Bast i lha a r r a s a d a f a l l a r á 
ao m u n d o i n t e i r o ! . . . 

A p p l a u d i r a m . 
— Muito b e m ! d i s s e u m a voz . 
—-Ah 1 é o s e n h o r , P o y e r . 
— 0 s e n h o r P o y e r , d i s s e J e n n y , o 

a r c h i t e c t o da c i d a d e I 
E a d e a n t o u - s e . 
— S e n h o r Poyer , d i s s e e l la , e o se-

n h o r , q u e r e m p r e s t a r um s e r v i ç o a 
u m a c o m b a t e n t e do 14 d e j u l h o ? 

— Com c e r t e z a , d i s s e o o r a d o r ; ve ja 
e s t a c r e a n ç ^ q u e tomou a B a s t i l h a ! 
Como te c h a m a s tu , m i n h a m e n i n a ? 

— J e n n y C o m b a t e , s e n h o r . 
Sou do a r r a b a l d e e v e n d o laços na -

c i o n a e s . Hoje, q u e e s t ã o na m o d a as 
p e d r a s da Bast i lha e q u e se fazem me-
d a l h õ e s e b r a c e l e t e s c o m e l las , eu de-
s e j a v a a j u n c t a r ao m e u c o m m e r c i o d e 
laços um p e q u e n o c o m m e r c i o d e p e -
d r a s . 

Dir ig i -me a u m q u i n q u i l h e i r o do Pa-
la is Royai , q u e m e p r o m e t t e u ficar 
c o m t o d a s a s m i n h a s p e d r a s s e e l las 
f o r e m v e r d a d e i r a m e n t e da Bas t i lha . 
T e n h o alli u m a p e d r a g r a n d e ; e s e o 
s e n h o r q u i z e s s e e s c r e v e r n ' e l l a u m a 
p a l a v r a . . . 

— Com toda a vontade. Poyer deve 
ter ahi um lápis ? 

E seguiram ambos 8 peqbeba Jenny. 
— E* a q u e l l e giganie que leva a pe-

dra 1 — disse Poyer. 

Findou a p r i m e i r a p a r t e . Mário Cor te 
Real ficara t ã o f a t i g a d o c o m os t r e s 
p a p e i s q u e , na Sua Álagestade, l h e cou -
b e r a m , q u e n ã o p o u d e d ize r O Poeta, 
c o m p o s i ç ã o d e sua l a v r a , m i m o s í s s i m a , 
c o m q u e d e v e r i a i n i c i a r - s e a s e g u n d a 
p a r t e . Em c o m p e n s a ç ã o , r e c i t ou Cas-
t a n h o u m s o n e t o d e g r a t i d ã o a q u a n -
tos h a v i a m c o n c o r r i d o p a r a d a r l u s t r e 
e e s p l e n d o r áque l l a f e s t a d e b e n e f i c e n -
cia . E x t r a o r d i n a r i a m e n t e a p p l a u d i d o . 

Mart ins P e r e i r a , a q u e l l e v io l in i s t a 
s o n h a d o r q u e no s a r a u d o s c o n g r e s -
s i s t a s a r r e b a t a v a os e s p e c t a d o r e s , lá 
foi h o n t e m t a m b é m a r r a n c a r b r a v o s 
e n t h u s i a s t i c o s a q u a n t o s a d m i r a m a 
sua g e n i a l d i s p o s i ç ã o p a r a a m u s i c a . 
Depois do Adiós d la Alhambra, e x e c u -
tou, a p e d i d o , e s e m p r e a c o m p a n h a d o 
pelo e x c e l s o m u s i c o S a n t o s T o v i m , s e u 
co l l ega d e m e d i c i n a , u m a de l i c io sa 
m a z u r k a , c h e i a d e c a p r i c h o s e a r r e b a -
t a m e n t o s . Ainda P inhe i ro T o r r e s c o m 
u m a g a l a n t e p o e s i a e o s e u f a d o , g e n -
t i l m e n t e d e u r e a l c e á f e s t a . E, p a r a fi-
c a r s o b e r b a e d i g n a d e r e f e r e n c i a s a s 
m a i s e n c o m i á s t i c a s , Vianna d a Motta , 
o p r i m e i r o p i a n i s t a p o r t u g u e z , q u e ac -
c i d e n t a l m e n t e s e a c h a v a no t h e a t r o , 
e x e c u t o u com a s u a m a e s t r i a i n i m i t á -
vel a Primeira Rapsódia Portugueza, 
c o m p o s i ç ã o s u a , e u m a c o m p o s i ç ã o d e 
C h o p i m . 

T e r m i n o u a s e g u n d a p a r t e c o m a s 
r e c i t a ç õ e s t a m b é m c o b e r t a s d e a p p l a u -
sos v i b r a n t e s , do Estudante alsaciano 
é d o Zé Brôa. João d e C a r v a l h o r e v e -
lou, n ' e s t a s c e n a c ó m i c a , q u a l i d a d e s 
e x p l e n d i d a s , q u e va l e a p e n a c u l t i v a r 
c o m e s m e r o . Por i s so , a p e s a r do a d i a n -
t a d o da h o r a , o pub l i co o o b r i g o u a 
r e p e t i l - a . 

A t e r c e i r a p a r t e foi p r e e n c h i d a p e l a 
Espadellada, t a m b é m arreglada e a c -
c r e s c e n t a d a com a r t e . L a r g o s e ca lo-
ro sos a p p l a u s o s c o b r i r a m c o m o a p e t e -
c íve l c o r ô a d e l o u r o s t o d o s os i n t e r -
p r e t e s , s e m e x c e p t u a r os q u e figura-
v a m d e c a m p o n e z a s , q u e , e m v e r d a d e , 
e s t a v a m g a l a n t í s s i m a s . 

T e r m i n a m o s e s t a r e s e n h a , q u e la-
m e n t a m o s n ã o p o d e r s e r m a i s e x t e n s a , 
p o r e n v i a r ao s e s t u d a n t e s do lyceu , 
q u e p r o m o v e r a m e fizeram com t a n t o 
m i m o e s t a r e c i t a , u m b r a v o d e ca lo -
r i s o a p p l a u s o , p o r q u e , s e n d o b r i l h a n -
t i í S i m i , e l la foi t a m b é m g e n e r o s a e 
s u b l i m e m e n t e ú t i l . 

E' ao lado d ' e s t a s v e r d a d e i r a s f e s t a s 
i n t i m a s , d i c t a d a s p o r s e n t i m e n t o s t ão 
n o b r e s , q u e nós s e m p r e e s t a m o s c o m 
todo o a r d o r d o s n o s s o s a p p l a u s o s e 
c o m t o d a a v i b r a ç ã o d a n o s s a v i v a 
s y m p a t h i a . 

SOCIEDADE PHILANTROPICO-ÂCADEMICÂ 
ASSEMBLEIA GERAL 

Por ordem do ex.™0 presidente da direcção, 
é convocada a assembleia geral dos socios 
d'esta Sociedade para o dia 5 do corrente, p e l a 
1 hora da tarde. 

A reunião terá logar na séde, rua do Infan-
te D. Augusto. 

Coimbra, 3 de abril de 1895. 

O secretario da direcção, 
Luiz Viegas. 

— Sim, s e n h o r . 
— Bravo I p a r a b é n s , e e s t o u cora 

c u r i o s i d a d e d e te v e r a c a m i n h o . 
0 o u t r o p e g o u n o l áp i s e e s c r e v e u : 
Pedra proveniente da Bastilha. Cer-

tificado conforme. 
— A s s i g n e , P o y e r . 
E a s s i g n o u el le p r o p r i o : 

D a n t o n » advogado no Chatelét. 
— O b r i g a d a , m e u s s e n h o r e s ! — d i s -

s e J e n n y . A c a m i n h o , C a d e t ! . . . 
Cade t p e g o u no b ioco , e , l e v a n t a n d o - o 

com f ac i l i dade , s e g u i u a sua a m i g a . 
— B r a v o ! b r a v o ? e x c l a m a v a Dan ton 

r i n d o á s g a r g a l h a d a s . 

A C A S A D E CAMPO 

A c o m p r i d a r u a t o r t u o s a do a r r a b a l -
d e , po r m u i t o c o m p r i d a q u e fosse n â o 
s e p r o l o n g a v a a t é ao inf in i to . Os q u e 
a s u b i a m a c a b a v a m p o r e n t r e v e r a r -
v o r e d o s no e s p a ç o c l a r o . Os m i s e r á -
ve i s c a s e b r e s d a e x t r e m i d a d e d a c i d a d e 
r a r e a v a m ; os m u r o s d o s p a r q u e s , a s 
g r a d e s d o s j a r d i n s , s u c c e d i a m á s fa-
c h a d a s t r i s t e s e aos t ec to s e s c a l a b r a d o s . 

S o b r e o d e c l i v e do P è r e - L a c h a i s e , â 
s o m b r a do b o s q u e d e V i n c e n n e s , n o s 
p r a d o s de Sa in t -Gerva i s , em Saint-Maur , 
e m Sa in t -Mandé , em N o g e n t , os g r a n d e s 
s e n h o r e s , os r e n d e i r o s g e r a e s , os ho-
m e n s r icos t i n h a m s u a s c a s a s d e c a m p o . 

{Continua), 
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LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

quintannistade Direito,conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n . ° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações n a Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

Interpretação e construcção litteral 
D A S 

FABULAS DE PHEDRO 
POR 

Dm antigo professor de latim 
1 v o l u m e 7 0 0 r é i s 

Á v e n d a na casa e d i t o r a d e 
F. F r a n ç a A m a d o , Co imbra — e 
e m t o d a s a s l i v r a r i a s do pa iz . 

CODIGO 
D O 

PROCESSO COMMERCIAL 
A P P R 0 V A D 0 P O R 

Decreto de 24 de janeiro de 189a 

3." edição 
Acompanhado d'um bem elaborado 

índice alphabetico 

Esta e d i ç ã o a c u r a d a m e n t e d i -
r i g i d a pe lo d r . Abel A n d r a d e é 
a Ú N I C A q u e cop ia e m no-
t a s a d o u t r i n a da c o m m i s s ã o r e 
d a c t o r a d a p r o p o s t a do Codigo 
do P r o c e s s o C o m m e r c i a l , n o s 
p o n t o s e m q u e foi a l t e r a d a , na 
e s s e n c i a ou na f ó r m a , pe lo go-
v e r n o . 

Preço 200 réis 
( F R A N C O D E P O R T E ) 

A' v e n d a na l i v r a r i a e d i t o r a 
d e F. F r a n ç a A m a d o — C o i m b r a , 
e e m t o d a s a s l i v r a r i a s do pa iz . 

QUESTÕES PRATICAS 
D E 

DIREITO CIYIL E COMMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 
P O R 

José Maria de Fre i t a s 

i grosso vol. 1$000, pelo corrreio 
W050 réis 

A' v e n d a n a l i v r a r i a e d i t o r a 
d e F. F r a n ç a A m a d o — C o i m b r a . 

LOJA DA CHIUA 
Augusto da Costa Martins 

5—R. Ferreira Borges—5 

22 Q o r t i m e n t o o mais v a r i a d o 
W e m a m ê n d o a s l inas . Car-

t o n a g e n s m o d e r n a s dos m a i s 
finos g o s t o s e c o m p l e t a n o v i d a -
d e por p r e ç o s m o d i c o s . Esta 
c a s a a l é m d ' e s t a s e s p e c i a l i d a -
d e s p r ó p r i a s d ' e s t a é p o c a t em 
um c o m p l e t o so r t i do e m c h á s 
p r e t o s e v e r d e s , c a f é s d e S. 
T h o m é e Angola , a s s u c a r e s , e t c . 

A r r e n d a - s e 
21 | | M A m o r a d a d e c a s a s com 

U 2 a n d a r e s , r e z do c h ã o , 
e q u i n t a l , o n d e h a b i t a o e x . m o 

s r . Antonio A u g u s t o Caldas da 
C u n h a , na e s t r a d a d a Beira , ao 
f u n d o da Lade i r a do S e m i n á r i o . 
— P a r a t r a t a r r u a do S a r g e n t o -
Mór, 31 — C o i m b r a . 

4 0 S VIAJANTES 
20W5m a Casa H a v a n e z a e n c o n -

U t r a - s e u m a m a g n i f i c a col-
l e c ç ã o de m a l a s , p o r t a - m a n t a s 
e e s t o j o s p a r a v i a g e m , r e c e n t e -
m e n t e c h e g a d a s da A l l e m a n h a e 
I n g l a t e r r a . 

Marçano 
19 f j r e c i s a - s e de u m c o m p r a -

A tica d e f a z e n d a s b r a n c a s , 
p r o x i m o a g a n h a r , ou c a i x e i r o 
q u e t e n h a p r i n c i p i a d o . 

L o j a do P o v o 
43, P r a ç a do Commercio, 45 

COIMBRA. 

17 AS verdadeiras machinas 
A SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz, 90 a 92 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
cbina. Preços commodos. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

16 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c rus . -—Faz - se 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o n q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fai l ie , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont in t la a e n c a r r e g a s s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

POMADA D Õ D M D E I B O Z 
x p e r i m e n t a d a ha m a i s de 40 a n n o s , p a r a 

c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
Vedde •se nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi^ 
c e n t e , 31 e 3 3 - = Lisboa — Em C o i m b r a , na dro* 
ga r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . - ^ S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
registada, aegUQdo a lei de 4 de juiho à 1883. 

\ 

Éditos de trinta dias 
(2. a publicação) 

14 p e l o Ju izo de Direi to da sex -
fi ta v a r a e ivei da c o m a r c a 

d e Lisboa e c a r í o r i o do q u a r t o 
officio, e n o s a u t o s e ive i s d e 
ju s t i f i c ação a v u l s a , em q u e é 
j u s t i f i c a n t e Car los A u g u s t o de 
Maga lhães I n f a n t e , c a s a d o , p ro-
p r i e t á r i o , da villa d e C a n t a n h e -
de , c o r r e m é d i t o s d e t r in ta d i a s , 
c o n t a d o s d e s d e a u l t i m a pub l i -
cação do r e s p e c t i v o a n n u n c i o , 
c i l a n d o i n t e r e s s a d o s i nce r to s 
q u e s e j u l g u e m com d i r e i t o á 
h e r a n ç a d e N u n o Leopo ldo d e 
Maga lhães I n f a n t e , so l t e i ro , ma -
jo r r e f o r m a d o , n a t u r a l de Coim-
b r a , fa l lec ido e m q u a t o r z e d e 
j a n e i r o u l t imo n a rua d a s Ola-
r ias n u m e r o v i n t e e c i n c o , f r e -
g u e z i a d o s Anjos d a c i d a d e d e 
Lisboa , i r m ã o do j u s t i f i c a n t e , 
p a r a na s e g u n d a a u d i ê n c i a d ' a -
q u e l l e ju izo da s e x t a v a r a , ve -
r e m a c c u s a r a c i t ação e s e g u i -
r em os m a i s t e r m o s do p r o c e s -
so, em q u e o j u s t i f i c a n t e a l l ega : 
— q u e o di to seu i r m ã o Nuno 
Leopoldo d e Maga lhães I n f a n t e 
fa l l eceu s e m d e i x a r a s c e n d e n t e s 
n e m d e s c e n d e n t e s , d e i x a n d o 
t e s t a m e n t o e m q u e ins t i tu iu o 
j u s t i f i c a n t e seu u n i v e r s a l h e r -
d e i r o ; — q u e na h e r a n ç a e x i s t e m 
dezo i to i n s c r i p ç õ e s d ' a s s e n t a -
m e n t o com os n ú m e r o s n o v e 
mil q u a t r o c e n t o s c i n c o e n t a e 
s e t e , n o v e mil q u a t r o c e n t o s 
c i n c o e n t a e oito, n o v e mil q u a -
t r o c e n t o s s e t e n t a e t r e s , v i n t e 
e um mil s e i s c e n t o s n o v e n t a e 
oi to , t r i n t a e s e t e mil o i t o c e n t o s 
o i t e n t a e u m , q u a r e n t a e t r e s 
mil t r e z e n t o s q u a r e n t a e q u a t r o , 
q u a r e n t a e t r e s mil t r e z e n t o s 
q u a r e n t a e c inco , c i u c o e n t a mil 
t r e z e n t o s e o n z e , c e n t o e seis 
mil s e i s c e n t o s q u a r e n t a e t r e s , 
c e n t o v i n t e e um mil q u i n h e n -
tos s e s s e n t a e um a c e u l o v i n t e 
e u m mil q u i n h e n t o s s e s s e n t a e 
se i s , n o v e mil e c e m , n o v e mil 
c e n t o e u m , s e t e n t a e oi to mil 
c i n c o e n t a e se i s , e um d e p o s i t o 
no Montepio g e r a l com o n u m e r o 
q u a r e n t a e t r e s mil q u a t r o c e n -

t o s q u a r e n t a e s e t e , na impor-
t auc ia d e d u z e n t o s e t r in ta mil 
d u z e n t o s e s e s s e n t a r é i s ( l iqui-
d a d a e m t r i n t a d e n o v e m b r o 
u l t imo) . Que n ' e s t e s t e r m o s p r e -
t e n d e ser j u l g a d o c o m o ún ico 
e u n i v e r s a l h e r d e i r o do fa l lec ido 
s e u i r m ã o N u n o Leopo ldo d e 
Magalhães I u f a n t e , e a v e r b a r e m -
se as i n s c r i p ç õ e s em seu n o m e . 
Dec l a r a - se q u e as a u d i ê n c i a s no 
r e f e r i d o j u i z o da s e x t a v a r a da 
c o m a r c a de Lisboa se fazem às 
t e r ç a s e s e x t a s f e i r a s , não s e n d o 
d i a s s an t i f i c ados ou f e r i a d o s 
p o r q u e s e n d o - o s e f a z e m nos 
i m m e d i a t o s . 

Ver i f ique i . 
Neves e Castro. 

Vinho de mesa puro genuino 
1 3 f P e n d e - s e no Café C o m m e r -

»r r i o , rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 r é i s o l i t ro . 

Vinho do Por to , a 2 0 0 e 3 0 0 
r é i s o l i t ro , e f r a c ç õ e s c o r r e s -
p o n d e r e s ; g r a n d e q u a n t i d a d e 
de b e b i d a s finas, t a n t o n a c i o n a e s 
c o m o e s t r a n g e i r a s . P r e ç o s s e m 
c o m p e t e n c i a . 

O p r o p r i e t á r i o g a r a n t e t o d a s 
as q u a l i d a d e s e r e s t i t u e a im-
p o r t â n c i a r e c e b i d a q u a n d o a q u a -
l i d a d e n ã o s a t i s f a ç a ao f r e g u e z . 

A Marques da Silva. 

B E N G A L A S 
12 f f m s o r t i d o e s c o l h i d o e do 

U m a i s fino g o s t o a c a b a de 
c h e g a r á 

GASA HAVANEZA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E 1 L E X R E I S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

11 í f l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
W b e l l e i r a s p a r a a n j o s , 

t h e a t r o , e t c . 

a % © -

A G U I A C O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 0 f | o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1 8 3 5 

S E D E E M L I S B O A 
Capitalréis 1 .344:000)5(000 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
9 P s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-

li d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a 
s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m c o m o 
s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
Coimbra — Basi l io A u g u s t o Xa-
v i e r de A n d r a d e , r u a Mar t in s d e 
C a r v a l h o n . ° 4 5 , ou na d o Vis-
c o n d e d a Luz n . ° 8 6 . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

(g J s i s f r e n t e a o A r c o d ' A l n i e d i n a ) 

C O I M B R A 
8 p s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m Coimbra t e m um s o r t i m p n -

U to ma i s c o m p l e t o no seu g é n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a -
g e m d e p á r . - f r a i o s , t e l c p h o n c s , c n n s p a i n h a s e l é -
c t r i c a s , e t c . , s e r v i ç o e s t e q u e é feito pe lo s h á b e i s e l e c t r i c i s t a s 
d e Lisboa os s r s . R a m o s & Si lva d e q u e m t em a g e n c i a n e s t a ci-
d a d e . 

Pa ra fó ra da t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m pe -
d i d a s s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e d e p o s i t o d e C i m e n t o d a C o m p a n h i a C a » 
b o M o n d e g o q u e s u b s t i t u e com v a n t a g e m o c i m e n t o ing lez 
e c u s t a mu i to m a i s b a r a t o . 

Além d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o s o r t i ' 
m e n t o de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e 
p a r a l odos os off le ios , c a n i v e t e s , f a q u e i r o s , c r i s to f l e , me ta l b r a n c o 
p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . C o l h e r e s para s o p a e c h á , 
c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r roz , e m m e t a l b r a n c o p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e louças d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
B a n d e j a s , o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a ca fé . Ba-
l a n ç a s de t o d o s os s y s t e m a s , a z a s n i k e l a d a s p a r a p o i t a s e can4 

cellaa, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . D E L P 0 B T 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 pASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
" Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
6 W'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junlo e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Amêndoas! Amêndoas! 

CONFEITARIA E MERCEARIA 
I n n o c e n c i a & S o b r í n i i o 

© 1 , f e r r e i r a , B o r g r e s , 9 7 — C o i í r i b r a 

5 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio ç 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Fnviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 
Bomba para incêndio 

ou jardim 
4 OTende-se u m a q u a s i n o v a 

* e p o r m e t a d e d o s e u v a -
lor . Q u e m p r e t e n d e r d i r i j a - s e 
ao srir . Manoel J o s é d a Costa 
S o a r e s , d ' e s t a c i d a d e . 

LIYROS DE MISSA 
agn i f i cas e n c a d e r n a ç õ e s 

e m p e l l e s d e c rocod i l l o , 
p h o c a , v i te l la e t c . 

C A S A I L l V A X E Z á 
COIMBRA 

2 A L U G A M - S E D E S D E J Á O U 
A V E L N D E M - S E a s c a s a s si-

t a s e m S a n t a Clara , q u e fo r am 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
des d ' A b r e u . 

" RESISTENCIA 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

33 

CALDEIRA DA SILVA 
C I H U R G l I l M í E i W I S T A 

Rua Ferreira Borges, 174 
i H o n s u l t a s lodos o s d ias , d a s 

10 h o r a s da m a n h ã á s 
3 da t a r d e . 

Collocação de dentes artifl-
ciaes por preços raodicos. 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha'. 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as~ 
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L X V l i O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal /òr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



JÁ É TEMPO! 
Fechou-se o parlamento e a col-

ligação liberal decidiu appellar para 
a opinião publica, fazendo comícios 
onde ia expôr ao paiz o motivo 
das suas queixas contra o govírno. 
Apezar de n'esses comícios se dizer 
que se pedia simplesmente o res-
tabelecimento da lei, havia sempre 
reticencias, que significavam deci-
sões violentas, se o chefe de estado 
não quizesse ouvir as reclamações 
da opinião. 

A resposta aos protestos da col-
ligação foi o governo decretar em 
dictadura as mais odiosas e violentas 
medidas, sem se importar com os 
discursos dos progressistas e repu-
blicanos. 

Perante islo, decidiu-se espe-
r a r . . . 

Esperou-se. E, emquanto a espe-
ctativa das opposições parecia a 
premedilação de um acto de ener-
gia, viu-se que o governo, absolu-
tamente despreoccupado, preparava 
a reforma administrativa. 

Como protesto contra essa refor-
ma, os vereadores republicanos de 
Lisboa depozeram o seu mandato 
nas mãos dos eleitores e os verea 
dores progressistas do Porto deci-
diram representar . . ao rei. Assim 
se- fez. Mas.o ministro,do ceiuo e o 
monarcba entenderam que não valia 
a pena ouvir os queixumes dos pro-
gressistas, ederam-lhes com a porta 
na cara. 

As violências, os actos decisivos 
que se seguiram a tudo isto, vie 
ram ainda do governo; não partiram 
da colligação liberal. O rei e os mi-
nistros responderam á especlaliva 
das o p p o s i ç õ e s . . . com a lei elei-
toral. 

Se a colligação liberal esperava 
dentro da lei conseguir o seu fim, 
enganou-se. E não podia deixar de 
ser assim, pr imeiro—porque contra 
o que está não se lucta dentro da 
lei, segundo—porque o paiz quer 
ouvir clara e terminantemente uma 
palavra de guerra, não contra o go-
verno só, mas contra a monarchia. 

Agora, esperamos outra vez. 
A colligação liberal reuniu, o 

partido progressista vae reunir 
d'aqui a vinte dias. Para q u ê ? Para 
votar a abstenção eleitoral? 

Quanto aos republicanos, ella está 
declarada por todos; quanto aos 
progressistas, quando elles a não 
queiram declarar, declaram-na os 
eleitores. O povo, esse pobre povo 
que todos accusam de indiííerente, 
não se pronuncia, porque exige 
uma situação definida. E, franca-
mente, já é tempo de sabermos o 
que quer a colligação liberal e o 
que deseja o partido progressista. 

Quer a colligação liberal o res 
tabelecimento da lei ? Isso é tão ri-
dículo que nem se discute. Em pre-
sença de tudo quanto se tem pas-
sado, em vista das moções votadas 
nos comícios e dos artigos dos jor 
naes, a colligação liberal só pode 

. dignamente pedir, não o restabele-
c i m e n t o da carta, mas o seu des-
. apparecimento com a monarchia, 

Qs progressistas o que querem? 

O poder? Isso seria uma infa-
mia depois do que disseram do rei. 

Querem os progressistas a disso-
lução do par t ido? É a única decisão 
honesta que têm a tomar, para que 
entrem no partido republicano 
aquelles que são honrados. 

A situação é de molde a não 
admittir duvidas. 

Todas as experiencias, que a col-
ligação liberal fez, estão prejudica-
das; todas as esperanças sinceras 
dos progressistas honestos estão 
mortas. Nem se pode luctar dentro 
da lei para isto entrar na ordem; 
nem só o governo é responsável 
por quanio so passa, mas também 
o rei. Assim o confessam os pro-
gressistas. 

Portanto, excluída a hypolhese 
da lucta para o restabelecimento 
das pretendidas garantias consti-
tucionaes, posta de parte a illusão 
de que o rei não é cúmplice, se não 
instigador dos actos do governo, o 
que esperam os da colligação libe-
ral, o que esperam os progres-
sistas ? 

Será preciso que o governo, que 
nos poz fóra da lei, passe a novas 
violências, para comprehendermos 
a nossa posição de revolucionários? 

Francamente , aos republicanos 
chegou o momento de dizerem cla-
ramente que nada os preoccupa se-
não a republica, aos progressistas 
impõé-lbes a dignidade que se de-
clarem contra a monarchia \ 

Perante as infamias d'este regi-
men, já é tempo de se pensar defi-
nitivamente na republica! 

Já é tempo de os republicanos 
seguirem intransigentemente o seu 
caminho. Já é tempo de os progres-
sistas seguirem os republicanos. 

Tudo quanto não seja isto, que 
deriva logicamente da situação po-
litica do momento actual, é prova 
de estupidez ou de velhacaria. 

N a v a r r o - B u r n a y -Mineiro-
C o l l e n - R e i l h a c 

Contir iúa e n t r e os c a v a l h e i r o s ac ima 
c i t a d o s a i n t e r e s s a n t e d i s c u s s ã o q u e 
t o d o s c o n h e c e m e q u e m a i s p a r e c e o 
j o g o d a v e r m e l h i n h a . 

Ha g r a n d e a n c i e d a d e e n t r e os colle-
g a s d e tão i n s i g n e s v a i õ e s , r e s i d e n t e s 
no L imoe i ro , p o r c o n h e c e r o r e s u l t a d o 
d ' e s t a q u e s t ã o . 

B r i t o C a m a c h o 
0 n o s s o a m i g o e d e d i c a d í s s i m o co r -

r e l i g i o n á r i o , s r . 'Br i to C a m a c h o , d e s e -
j a v a a p r e s e n t a r - s e á j u n t a mi l i t a r d e 
s a ú d e , r e u n i d a e m Vizeu, a fim d e q u e 
ella lhe c o n c e d v s s e l icença p a r a se t r a -
ta r do r h e u m a t i s m o ag t l do q u e quas i 
lhe inu t i l i s a o b r a ç o d i r e i t o . 

0 e s t a d o do s r . C a m a c h o é tal q u e 
n e m p ô d e e s c r e v e r f a c i l m e n t e . 

Apesa r d ' i s to , o m i s e r o F e s t a s , e s s e 
m i n i s t r o e s p a l h a f a t o s o q u e t em d e s 
m o r a l i s a d o o e x e r c i t o , c a l c a d o aos 
p é s os d i r e i t o s d o s s e u s c a m a r a d a s e 
e s b a n j a d o l o u c a m e n t e a s u l t i m a s mi-
g a l h a s d ' e s t e p o v o f a m i n t o , n ã o con-
s e n t e em q u e a j u n t a f u n c c i o n e p a r a 
e s s e (lm. 

P r o t e s t a m o s c o n t r a a od iosa e ranço, 
r o s i s s i m a p e r s e g u i ç ã o . A t e m p e r a d ' a ç o 
do n o s s o a m i g o n ã o c a r e c e d ' e s t e s in-
su l to s p a r a se a v i g o r a r n o b r e m e n t e 

Mas, e m b o r a c o n t r a p r o d u c e n t e p a r a 
a m o n a r c h i a , o fac to r e v o l t a d o s e dá 
ma i s um a r g u m e n t o p a r a a u r g ê n c i a 
da s a n t a c r u z a d a q u e o, p a r t i d o Repu-
blicano tem de empreheoden 

J o ã o de M e n e z e s 
Par t iu h o n t e m p a r a L isboa e s t e n o s s o 

q u e r i d o a m i g o e t a l e n t o s o co l l ega , q u e 
vae p a s s a r as f e r i a s e m c o m p a n h i a d e 
s . e x . m a f ami l i a . 

Muitas f e l i c i d a d e s é o q u e lhe d e s e -
j a m o s . 

O partido progressista saberá seguir... 
O n o s s o i l l u s t r a d o co l l ega a Provin-

da, o r g ã o do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a do 
Por to , n ' u m a r t i g o a s s im i n t i t u l a d o em 
q u e a f f i rma q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a 
só t em d u a s s o l u ç õ e s : d i s s o l v e r - s e ou 
s e g u i r . . . , a p r e s e n t a a s s e g u i n t e s 
i d e i a s : 

«Todos os liberaes precisam, n'este momen-
to solemne, de inspirar as suas resoluções nos 
grandes princípios democráticos, e necessitam 
de pedir á sua coragem e ao seu bom seuso um 
supremo esforço em prol dos ideaes, que os 
animam m lucla contra o depravado regimen 
em que vive a nação portugueza. 

«Foram se as illusões. Nada ha a esperar do 
13." representante da dynaslia b'ipantina. Já-
rnais, como actualmenie, o fatídico numero 
exerceu a sua perniciosa influencia nos desti-
nos d'este paiz. E ' a fatalidade que nos oppri-
me, é a desgraça que bale ás portas da nação. 
Terá esta a força necessaria para afastar de si 
uma tão grande fatalidade ?» 

Fe l i c i t amo-nos p e l a a t t i t u d e d ' e s t e 
n o s s o co l l ega q u e nos faz a l i m e n t a r 
a e s p e r a n ç a d e q u e o p a r t i d o , e m q u e 
e l l e t ão d i s t i n c i a m e n t e mi l i t a , s a b e r á 
c u m p r i r o seu d e v e r na díf l ici l l ima si-
tuação e m q u e s e e n c o n t r a o p a i z . 

O Mineiro 
A polit ica p o r t u g u e z a c h e g o u a e s t e 

pon to : c í t a r - s e um fals i f icador n a s d is -
c u s s õ e s e n t r e um b a n q u e i r o g r a n - c r u z 
de Chr i s to e u m e m b a i x a d o r de Por 
l u g a l . E a tal p o n t o is to d e s c e u q u e o 
Mineiro, c h e i o de b r i o s , s e n t i n d o - s e 
m a g u a d o , e x c l a m a : 

— J á um h o m e m n ã o p ô d e v i v e r do 
seu t r a b a l h o h o n r a d o , q u e não v e n h a m 
logo os i n v e j o s o s p r e j u d i c a l - o n a a r t e ! 

Aos defensores da reforma eleitoral 
O i n s i g n i f i c a n t í s s i m o n u m e r o de j o r 

na l i s t a s q u e s e têm c o l l o c a d o ao lado 
do g o v e r n o d e f e n d e n d o a r e f o r m a e le i -
tora l , i n v o c a m r e l a t i v a m e n t e ao escru-
tínio d e lista a d i s s e r t a ç ã o de c o n c u r 
so do s r . d r . Antonio C a n d i d o , em q u e 
e s t e p a r l a m e n t a r se a í f l rma pa r t i da r i o 
do vo to m ú l t i p l o . 

Sem p r è t e n d e r m o s p o n d e r a r a auc to 
r i d a d e d ' e s s e t r a b a l h o , e m q u e o s r . 
d r . Antonio Cand ido , s e m u m v e r d a -
de i ro c r i t é r i o p r a t i c o , s e de ixou in f luen-
c ia r pe la d o u t r i n a de a l g u n s po l í t i cos 
e p u b l i c i s t a s f r a n c e z e s , c u m p r e - n o s 
d izer q u e n ã o pó ie s e r i n v o c a d o pa ra 
a d e f e s a do e s c r u t í n i o d e l is ta tal c o m o 
foi d e c r e t a d o pe lo g o v e r n o . 

A d i s s e r t a ç ã o de c o n c u r s o do s r . d r . 
Antonio C a n d i d o é a c o n t i n u a ç ã o da 
d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l e n ' e s t a m o s t r a - s e 
elle p a r t i d a r i o da r e p r e s e n t a ç ã o p r o p o r -
GÍ"Dal, s e g u i n d o a s d o u t r i n a s do Pro-
jecto definitivo da associação reformista 
de Genebra. 

Ora , a d m i t t i d a a r e p r e s e n t a ç ã o p r o -
porc iona l e p o r m e i o d ' u m s y s t e m a q u e 
g a r a n t i a a r e p r e s e n t a ç ã o de t o d o s os 
p a r t i d o s , n ã o s e d a r i a m no e s c r u t í n i o 
de l is ta os a b s u r d o s q u e d e r i v a m da 
r e f o r m a e l e i t o r a l d e c r e t a d a pe lo go 
v e r n o . Por e s t a , s ó s-erão e le i tos d e p u 
t ados g o v e r n a m e n t a e s , e m q u a n t o q u e , 
pe lo s y s t e m a e le i to ra l p r o p o s t o pe lo 
s r . d r . Anton io Cand ido , a s m i n o r i a s 
t e r i am u m a r e p r e s e n t a ç ã o , se n ã o v e r -
d a d e i r a m e n t e p r o p o r c i o n a l à s u a im-
p o r t â n c i a , m a i s ou m e n o s a d e q u a d a a 
e l l a . 

Mas c o n t i n u e m os d e f e n s o r e s do g o -
v e r n o , c u j a s i n c e r i d a d e é d e t o d o s co» 
n h e c i d a , a i n v o c a r o n o m e d o s r . d r . 
Antonio C a n d i d o p a r a a d e f e s a da mons-
t r u o s i d a d e d i c t a lo r i a l . 

| Estão no seu papel, 

Colligação dos conservadores 
O Correio Nacional constituiu-se or-

gão d'uma empreza de exploração que 
se pretende fundar em Lisboa sob a 
designação de colligação conservadora. 

No artigo programma da referida 
colligação appella-se para todos os 
íomens conservadores, para todas as 
Dessoas de boa vontade e de bom 
senso, qualquer que seja a sua prove-
niência, a fim de que combinem os 
seus esforços para consolidar a exis-
tência da nação, restaurar o prestigio 
do poder, triumphar das correntes 
desorganisadoras, abrindo caminho 
para a maior união possível dos por-
tuguezes. Mas a tal colligação não se 
propõe só esse fim. 

Tendo o paiz, diz o artigo program-
ma, necessidade de reformas econó-
micas, financeiras, moraes, jurídicas 
e coloniaes que façam alvorecer uma 
nova vida nacional, é necessário que 
os colligados desenrolem sobre esses 
multíplices e variados assumptos idêas 
praticas, fecundas, e tratem de as fa-
zer triumphar. 

Lendo o artigo programma da nova 
colligação, procuramos descobrir os 
motivos por que ella, propondo-se re-
organisar a nação, imprimir-lhe uma 
nova physionomia eeonomica, finan-
ceira, moral, jurídica e colonial, se 
denominava conservadora; e não foi 
necessário m ditar muito para chegar-
mos á conclusão de que se intitulou 
conservadora, porque o ponto funda 
mental do seu programma é a manu 
tenção da monarchia. 

Foi a essa idêa que indubitavelmen-
te obedeceram os socios fundadores 
da empreza. Reconhecendo que a mo-
narchia estava correndo um perigo 
imminente; vendo que o paiz não só 
havia retirado toda a confiança que 
depositara nos partidos monarchicos 
mas que odiava a própria monarchia e 
fazia recair sobre ella, solidariamente, 
a responsabilidade dos hediondos at-
tentados que todos os dias se estão 
perpetrando, resolveram formar a tal 
colligação em que se dará ingresso a 
todos os elementos que tenham inte 
resse na conservação da actual dy-
nastia. 

Não tiveram, porém, a força suffi 
ciente para declararem abertamente o 
fim que se propunham, e procuraram 
attrahiros ingénuos, dizendo que o seu 
fim era reorganisar a vida nacional. 
Eis o único motivo por que a uma cot 
ligação que se propõe reformas tão 
profundas, que pretende fazer alvore 
cer uma nova vida nacional, se dá o 
nome de conservadora! A que ponto 
chegou a obcecação dos políticos que 
sem brio nem dignidade defendem os 
seus sordidos interesses, indissolúvel 
mente ligados aos da monarchia! A 
que ridículos processos se está recor 
rendo para defender uma causa com-
pletamente perdida ! 

Mas os socios fundadores da ta 
colligação nem assim conseguiram tor-
nar viável a sua idèa; cahiram n'um 
ridículo medonho. E os mais descara-
dos, vendo o desastre, não tiveram 
pejo de abandonar publicamente os 
seus collegas depois de haverem, tam-
bém publicamente, approvado o plano 

Veja-se o jornal Novidades que, 
referindo-se ao artigo programma, 
disse: 

«Estamos perfeitamente de ãcCordo eom a 
ideia fundamental: em contraposição á.colli-
gação liberal a colligação conservadora. E uma 
formula, perfeitamente racional, para uma 
reorganisação dos partidos, e a única até. que 
proveitosamente pôde corresponder âs neces-
sidades da situação, bastante complieadat em 
que nos achamos.» 

E logo no numero immediato: 

"Mau, maul 
«O Correio Nacional volta hoje á ideia da 

colligação conservadora; e fal-o com a sole-
mnidade e as minudencias de promessas de 
quem está a escrever o programma d'um par-
tido ou um discurso da corôa— duas coisas, 
que não costumam ser muito sérias. Muita 
parra e pouca uva, diz o proloquio. Prefería-
mos ver menos parras, como garantia de que 
viríamos a ter mais certos benefícios. 

«Um ponto em especial nos beliscou a at-
tenção. Diz assim o programma: 

«Na politica interna a orientação deve ser 
«ao mesmo tempo liberal e conservadora, pro-
«curando-se a conciliação progressiva dos ho-
«mens e a maior harmonia possível da familia 
«portugueza.» 

"E ' a tal historia d'uma colleira differente 
em cada dia para o mesmo pêrro ir, no fim da 
semana, dar g raças . . . ao barão de Catanea. 

«Pois nesse caso, temos conversado.» 

Perante esta coherencia d'um dos 
socios fundadores da tal empreza mo-
narchica, só nos resta perguntar: 

Até quando supportará o paiz estes 
perros ou navarros? 

Conta a Província: 
"A Relação de Lisboa acaba de proferir 

novo accordão sobre uma questão de impos-
tos, em que o sr. Francisco Mattoso seguiu a 
opinião sustentada pelos srs. drs. Manoel Ce-
lestino Emygdio e Rocha Martins. 

«Ora porque será que os jornaes do gover-
no não dizem dos srs. drs. Mattoso e Celestino, 
o mesmo que disseram do sr. dr. Rocha Mar-
tins ?» 

Nós t a m b é m d e s e j a v a m o s s a b e r o 
m o t i v o d ' e s s e s i l enc io . 

O sr. ministro da marinha 
Após u m a c o n f e r e n c i a q u e o s r . Au-

g u s t o de Cas t i lho fez n a s o c i e d a d e d e 
G e o g r a p h i a , o s r . m i n i s t r o da m a r i n h a , 
q u e e s t e v e t o m a n d o n o t a s d u r a n t e a 
c o n f e r e n c i a , fez u s o d a p a l a v r a p a r a 
d ize r q u e « a p e s a r d e m a n t e r a s u a op i -
n ião s o b r e as n o s s a s co lon ias e d e q u e 
o paiz n ã o p ô d e c o m t a n t a g l o r i a , s e 
s u b m e t t e á op in i ão do pa iz .» 

Es tas d e c l a r a ç õ e s c a u s a r a m g r a n d e 
a b a l o e m Lisboa e diz-se q u e , p a r a 
a m a c i a r a s di f f l cu ldades c r e a d a s p o r 
e l las , o p r o p r i o s r . m i n i s t r o da m a r i -
n h a r e d i g i r á a p a r t e d a ac ta q u e r e s -
pe i t a a e s s a s d e c l a r a ç õ e s . 

Red i j a , p a r a q u e o e x t r a c t o 9eja a 
p u r a e x p r e s s ã o da v e r d a d e ! As c o n v e -
n iênc ias a s s i m o e x i g e m , e o s r . mi-
n i s t r o da m a r i n h a s a b e c o n d e s c e n d e r 
c o m e l l a s ! Que o d iga o s r . Antonio En-
n e s , q u e a p ó s u m a p o r t a r i a de c e n s u r a 
r e c e b e u o u t r a d e l o u v o r . 

Mas o tal s r . m i n i s t r o da m a r i n h a , 
q u e é d ' o p i n i ã o q u e d e v e m v e n d e r - s e 
a s co lon ia s p o r q u e a s n ã o p o d e m o s 
c o n s e r v a r , c o m o é q u e con t in t í a no 
min i s t é r i o p r a t i c a n d o ac tos c o n t r á r i o s 
á s s u a s i d e i a s ? 

E q u e a u c t o r i d a d e t em e s s e flgurâo 
p a r a c a s t i g a r um oltlcial q u e m a n i f e s t a 
a s s u a s i de i a s s o b r e a s v a n t a g e n s o u 
i n c o n v e n i e n t e s d a e x p e d i ç ã o , q u a n d o 
el le p r o p r i o faz a s m a i s s i g n i f i c a t i v a s 
d e c l a r a ç õ e s a e s s e r e s p e i t o ? 

I n d e p e n d e n t e m e n t e d ' i s s o , n ã o v e n -
do g r a v e i n c o n v e n i e n t e e m q u e o s r . 
m i n i s t r o d a m a r i n h a d i s s e s s e a l g u m a s 
p a l a v r a s q u e p o d e s s e m - a n i m a r os e x p e -
d i c i o n á r i o s e o pa iz , a c h a m o s v e r d a -
d e i r a m e n t e a s s o m b r o s o q u e v e n h a d e -
c l a r a r q u e n ã o p o d e m o s c o n s e r v a r a s 
c o l o n i a s , q u a n d o el le m e s m o e x i g e s a -
cr i f íc ios d e v i d a s e d e d i n h e i r o , p a r a 
u m a e x p e d i ç ã o em c u j o ex i lo n ã o conf ia ! 

A q u e t r i s t e s i t u a ç ã o c h e g a m o s ! 

Movimento republicano em Poiares 
Do n o s s o a m i g o e d e d i c a d í s s i m o c o r -

r e l i g ioná r io d r . J e r o n y m o Si lva r e c e b e -
m o s o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

P o i a r e s , S , â 1 h . e I O m > d a t» 
A camara d'este concelho vae 

enviar um protesto contra a re-
fuilna a«iuínUtrativa que rol 
hontem em «es«ão lido e appro-
vado. 

B r e v e m e n t e s e o r g a n i s a a e o m -
m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a » 

I 
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P a g a - s e b e m e á v i s t a 
0 g o v e r n o j á a n i c h o u os j u i z e s q u e 

s e p r o n u n c i a r a m a f a v o r do p a g a m e n -
to d o s i m p o s t o s e m d i c t a d u r a . Os b a -
charé is . E u g é n i o A u g u s t o Ribe i ro d e 
C a s t r o , G u i l h e r m e Monteiro S o a r e s 
d ' A l b e r g a r i a e Miguel Maria de S o u s a 
l l o r t a e Costa , f o r am r e s p e c t i v a m e n t e 
d e s p a c h a d o s p a r a a u d i t o r do d i s t r i c t o 
d e Lisboa e p a r a j u i z e s d a s e x e c u ç õ e s 
f i scaes . 

N i n g u é m t e n h a d u v i d a e m p r e s t a r 
s e r v i d o s à m o n a r c h i a e ao g o v e r n o , q u e 
p a g a m b e m e p r o m p t a m e n t e . 

D e s c o b r e - s e a g o r a q u e o e l e v a d o r do 
s r . Ayres de C a m p o s n ã o é tão c o m -
p l e t a f a r ç a d a c o m o a l g u n s c r í t i c o s d e 
m á m o r t e i n s i n u a v a m . 

Em v e r d a d e , o ta l elevador, d e p o i s 
d e g u i n d a r o s r . Ayres a t é u m a c e r t a 
a l t u r a , d e p o i s d e o e m p a r c e i r a r com 
a l g u n s t r u n f o s e l e i t o r a e s d e q u a r t a 
c l a s s e , c o m e ç a a g p r a a f aze r d e s c e r 
s . e x . a a t é á t a b u a raza dos m í s e r o s 
g a l o p i n s , r e t i r a n d o lhe q u a l q u e r in-
fluencia p a r a d e s p a c h o s d e a m i g o s , 
e t c . , e t c . , — c o m o todos po r ahi b e m 
s a b e m . . . 

Tal q u a l m e n t e os v e r d a d e i r o s e l e v a -
d o r e s , q u e , n ã o o b s t a n t e o n o m e , s ão 
t a m b é m descensores! 

P a r t i d o p r o g r e s s i s t a 
A ' c e r c a da r e u n i ã o da c o m m i s s ã o 

e x e c u t i v a d ' e s t e p a r t i d o , e f f e c t u a d a 
no d ia 3 do c o r r e n t e m e z , diz o n o s s o 
c o l l e g a o Correio da Noite: 

í «Reuniu hontem á noite a commissão exe-
cutiva do partido progressista. Assistiram os 
srs. : José Luciano de Castro, José Bandeira 
Coelho, Henrique de Barros Gomes, Frederico 
Ressano Garcia, Augusto José da Cunha, Fran-
cisco Beirão, Marino João Franzini, Elvino de 
Brito, D. Miguel Pereira Coutinho, Antonio 
Augusto Pereira de Miranda, D. João de Alar-
cão Velasques Sarmento Osorio, Christovâo 
Pinto, conde de Parály, conde de Castro, José 
Maria d'Alpoim, Francisco José Machado, Ba-
ptista de Sousa e Augusto Faustino dos Santos 
Crespo. 

«O fim da reunião foi deliberar sobre a con-
vocação da assembleia geral do partido para 
resolver sobre a sua attitude, em vista dos re-
centes decretos dictatoriaes. que dissolveram 
a camara dos deputados e ref ormaram a legis-
lação eleitoral. Resolveu-se que a reunião par-
tidaria se realisasse no dia 2S do corrente, e 
que n'essa conformidade se expedissem convi-
tes a todos os centros, para s» fazerem repre-
sentar por delegados auctorisados a adoptar 
as deliberações mais convenientes aos interes-
ses públicos. 

«Consta-nos que nâo se tomou resoluçá so-
bre a abstenção eleitoral, por se entender que 
este assumpto devia ser erservado para a as-
sembleia partidaria, mas dizem-nos que na 
discussão, que a tal respeito houve, com exce-
pção do sr. conde de Castro, todos os outros 
oradores, que foram os srs. José Luciano, Bar-
ros, Gomes, Pereira de Miranda e conde de 
Paraty, se pronunciaram sem a menor hesita-
ção rigorosa e absoluta, fazendo a esse res 
peito declarações claras e terminantes.» 

S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s , q u e r e p u t a m o s 
s e g u r a s , a g r a n d e ma io r i a do p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a p r o n u n c i a r s e - á p o r u m a 
a b s t e n ç ã o a b s o l u t a na r e u n i ã o q u e a 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a r e s o l v e u c o n v o -
c a r . 

„ N e m p ô d e s e r o u t r a a s u a a t t i t u d e . 
D e s d e q u e o g o v e r n o col loca as op-

p o s i ç õ e s em c i r c u m s t a n c i a s d e n ã o 
p o d e r e m l u c t a r d i g n a m e n t e , é pela 
a b s t e n ç ã o a r m a d a , c o m o m u i t o b e m 
diz o n o s s o c o l l e g a a Provinda, q u e 
e l l a s d e v e m p r o n u n c i a r - s e . 

S o b r e e s t e a s s u m p t o o c o r r e s p o n -
d e n t e d e Lisboa do n o s s o c o l l e g a a 
Voz Publica d e c l a r a q u e se af l l rma q u e 
o s s r s . F ranc i sco d e Cas t ro Mattoso da 
Silva Pe re i r a Cor te Rea l , J o s é Maria 
d 'Alp0 im d e C e r q u e i r a B o r g e s Cabra l e 
o u t r o s r e j e i t a m a a b s t e n ç ã o . 

A e s t e r e s p e i t o só d i r e m o s q u e 
m u i t o e x t r a n h a r i a m o s e a t é nos c a u s a -
r i a p e s a r q u e p r o c e d e s s e m de mo io 
d i v e r s o e s s e s queridos amigos d a s No-
vidades, e os t a e s o u t r o s , q u e n ã o pó-
d e m d e i x a r d e s e r c o m o e l les . 

Thesoureiro da camara municipal 

Cont inua a f e r v i l h a r a i n t r i g a p o r 
c a u s a do p r o v i m e n t o n ' e s t e l o g a r . Al-
g u é m , q u e m u i t o conf ia em p r o m e s -
s a s j á f e i t a s , ficou s e r i a m e n t e i m p r e s -
s i o n a d o com as r e v e l a ç õ e s q u e a Re-
sistência fez a e s s e r e s p e i t o . Não se 
a s s u s t e , q u e nos c o n s t a n â o h a v e r mo-
t ivos p a r a i s so . 

E' v e r d a d e q u e a c a m â r a a b r e con-
c u r s o , m a s os c o m p r o m i s s o s j á e s t ã o 
t o m a d o s . 

Que comedia/ 
\ 

L I T T E R A T U R â E ARTE 

Restaurações em Santa Cruz 
Um amigo que eu tenho na Muni-

cipal dizia-me uma occasião em Lisboa: 
— Então, grandes obras em Santa 

Cruz? Cá tenho lido. Vocês são o 
diabo! Aquilio diz que estava uma 
vergonha . . . o tumulo dos nossos 
primeiros reis. . . 

—Estava. E o púlpito e os quadros 
da sachristia vão-se se não lhes vale-
rem a tempo. 

— J á lá se não dizia missa? 
— Dizia. 
— Mas as abobadas estavam a ca-

hir? 
— Agora. 
— Chovia lá dentro? 
— Não! 
— Mas a egreja não servia já? 
— Servia. 
— Então, não entendo. Se a egreja 

serve, para que andam vocês a gastar 
lá dinheiro? Isto é um paiz de doidos. 

— 0 rapaz !. . . 
E cancei-me a explicar-lhe que um 

templo pôde ser uma obra d'arte, mas 
não logrei fazer comprehender ao meu 
amigo da municipal que fosse neces-
sário metter obras em egreja onde elle 
podesse ir á missa com o regimento, 
livre dos frios e dos aguaceiros do 
inverno, ao abrigo dos soes do verão, 
sem risco que a abobada desabasse 
quando soassem os clarins ao levantar 
a Deus. 

Como este municipal ha muito con-
selheiro intelligente por esse paiz 
f ó r a . . . 

* 
Os críticos d'arte em Portugal são 

em geral respeitáveis como os conse-
lheiros e, não fosse a falta de robus-
tez, lembrariam o critério intelligente 
da municipal. 

Para os que têm um nome feito, os 
que v. ex.as respeitam, cada templo 
portuguez, é a evocação d'um passado 
maravilhoso, foi bem descripto n'uma 
chronica, e muito apreciado por um 
amigo que ja morreu e que sabia muito. 

Os estrangeiros invejam-os. Cada 
convento portuguez seria uma formula 
artística única e nacional, sem nada 
que se lhe igualasse lá-fóra. 

Os templos portuguezes, cuja histo-
ria anda deturpada nas chrunicas dos 
frades e tem sido o thema da erudição 
falsa dos archeologos espertos que em 
Portugal abriram n'este século de ca-
botinagem! 

Os templos portuguezes, ainda tanto 
por estudar, e que a historia vae clas-
sificando como uma prova da nossa 
incapacidade para produzir bem e 
conceber largo ! . . . 

Ultimamente appareceu uma for-
mula, para o publico, como uma toi-
lette extravagante. Cada templo portu-
guez deveria ser considerado como 
symbolo d'arte mysterioso, cousa que 
se não estuda nem se discute, cada 
obra d'arte um idolo para adorar de 
joelhos, de longe e os olhos cerrados; 
a arte seria o dominio dos espíritos 
superiores, religião de poucos sacer-
dotes. E esta a formula da gente moça, 
dos que andam ainda no ABC da arte, 
e se dão um ar importante d'artislas, 
como as creanças se fazem graves e 
homens quando vestem as primeiras 
calças. Pura infantilidade! 

Ignora-se a força social da arte, a 
necessidade de a introduzir como ele-
mento na educação do povo, de a 
fazer entrar na sua vida domestica, ,a 
necessidade de vulgarisar a obra de 
arte como se vulgarisa o livro. Em 
toda a parte se organisam museus e 
se archivam collecções preciosas, e 
abrem-se de par em par as portas dos 
palacios em que se accumula o traba-
lho secular dos grandes artistas, gra-
tuitamente, para verem os que não 
sabem ler. 

A arte dos grandes faz o orgulho 
das nações, a arte dos humildes faz a 
sua felicidade e a sua riqueza. Hoje 
envolvem-se no mesmo respeito os 
artistas creadores das obras geniaes, 
os que esculpiram o mármore e lavra-

ram o ouro, a prata, as pedras pre-
ciosas, e os artífices humildes que 
pintaram o utensílio domestico do po-
bre. 

Todos se curvam egualmente deante 
d'um mármore de Praxiteles e d'uma 
figurinha de barro cosido de Tanagra. 

A vulgarisação da arte é hoje dogma, 
desde que se estenderam as civilisa-
ções orientaes. O povo mais artista 
não seria o que desse a obra mais 
rara, seria sim, aquelle em que a arte 
se visse em todos os factos, ainda os 
mais pequenos da sua vida. Todos 
admiram a Grécia; mas vae tudo a 
correr em imitação atraz do Japão, 
esse paiz maravilhoso em que a arte 
estende um pôr de sol cheio do des-
pertar de borboletas e do voar das 
aves em cada guarda sol que se abre 
ao dia, em cada lanterna que se ac-
cende à noite. 

A arte nem é uma inutilidade nem 
um symbolo mysterioso. 

A arte deve ser vulgarisada, entrar 
na educação do povo, como elemento 
fecundador, ser respeitada sempre, na 
sua vida domestica e na sua vida so-
cial, em casa como na rua ou no tem-
plo. 

Ao povo deve ensinar-se o respeito 
pela obra d'arte, diga embora o mu-
nicipal meu amigo que restaurações 
são um desperdício.. . • 

Os intelligentes também e r r a m . . . 
( C O N T I N U A ) . 

T. C. 

FESTIVIDADES DA SEMANA SANTA 

SÉ CATHEDRAL 

Domingo d e R a m o s — A ' s 10 h o r a s — 
b e n ç ã o d o s r a m o s , p r o c i s s ã o , p a i x ã o e 
m i s s a . 

Qua r t a f e i r a de T r e v a s — A ' s 5 h o r a s 
da t a r d e — o f f i c i o d a s t r e v a s , r e s p o n s o -
r ios a o r g ã o e i n s t r u m e n t a l . 

Quin ta fe i ra S a n t a — A ' s 9 h o r a s d a 
m a n h ã — missa d e pon t i f i ca l , b e n ç ã o 
d o s s a n t o s Óleos, e e x p o s i ç ã o do SS ; 
d e s n u d a ç ã o dos a l t a r e s . 

A's 5 e meia h o r a s da t a r d e — o f f i c i o 
d e t r e v a s . 

Sex ta feira d e P a i x ã o - - A ' s 9 h o r a s 
da m a n h ã — a d o r a ç ã o d a c r u z ( m i s s a 
de p r e s a n t i f i c a d o s ) e s e r m ã o d a Paixão. 

A's 5 e m e i a h o r a s da t a r d e — o f l i c i o 
de t r e v a s e s e r m ã o d a S o l e d a d e . 

S a b b a d o d 'Alleluia — A's 9 h o r a s da 
m a n h ã — b e n ç ã o d e l u m e n o v o , d a pia 
b a p t i s m a l e do cyr io p a s c h a l , e m i s s a 
s o l e m n e d e a l le lu ia . 

Domingo d e P a s c h o a — A ' s 11 h o r a s 
da m a n h ã — m i s s a pon t i f i ca l , s e r m ã o e 
b e n ç ã o p a p a l no fim da m i s s a . 

s . JOÃO D'ALMEDINA 

R e a l i s a - s e e s t e a n n o c o m m a i o r so-
s o l e m n i d a d e , a c e r i m o u i a d a S e m a n a 
S a n t a n e s t a e g r e j a . 

Qu in t a f e i r a S a n t a . — A ' s 11 h o r a s da 
m a n h á — m i s s a s o l e m n e c o m e x p o s i ç ã o , 
musica, voca l e i n s t r u m e n t a l . 

S e x t a f e i r a de Pa ixão . — Missa d e 
p r e s a n t i Q c a d o s , à s 6 h o r a s da m a n h ã 
e s e r m ã o d a Pa ixão pe lo n o s s o a m i g o , 
o mu i to r e v . ° Antonio d ' A l m e i d a Pe-
d r o s o , v i g á r i o d ' A l m a l a g u e z . 

Domingo de P a s c h o a . — A ' s 9 e m e i a 
— m i s s a s o l e m n e com e x p o s i ç ã o a m u -
s ica vocal e i n s t r u m e n t a l . 

COLLEGIO URSULINO 

Quin ta f e i r a S a n t a . — A o m e i o d i a — 
m i s s a s o l e m n e , e e x p o s i ç ã o do Sac ra -
m e n t o . 

S e x t a fe i ra d e P a i x ã o . — A ' s 7 h o r a s 
da m a n h ã — m i s s a de p e r s a n t i í i c a d o s , 
p a i x ã o e a d o r a ç ã o d a c r u z . 

REAL CAPELLA DA MISERICÓRDIA 

D o m i n g o d e R a m o s — B e n ç ã o dos ra-
m o s , p a i x ã o e m i s s a , à s 10 e m e i a 
h o r a s . 

Q u a r t a fe i ra — Mat inas e l a u d e s à s 
6 h o r a s . 

Quin ta f e i r a — M i s s a s o l e m n e , e x p o -
s i ção e d e s n u d a ç ã o d o s a l t a r e s , á s 11 
h o r a s . Mat inas e l a u d e s á? 6 h o r a s . 

Sex ta f e i r a — Pa ixão , a d o r a ç ã o da 
Cruz , mi s sa d o s P r e s a n t i f l c ? d o s á s 10 
e m e i a h o r a s . Mat inas , l a u d e s e s e r -
m ã o , á s 6 h o r a s . 

S a b b a d o — B e n ç ã o do l u m e n o v o , 
p r e c o n i o e m i s s a , á s 10 h o r a s . 

D o m i n g o — P r o c i s s ã o , m i s s a s o l e m n e 
e s e r m ã o , á s 11 h o r a s . 

È p r é g a d o r o n o t á v e l o r a d o r s a g r a -
d o d r . P o r p h y r i o Antonio d a S i lva , ta-
l e n t o s o professor da faculdade de Theo^ 
logift, 

Politica estrangeira 
Na Allemanha, Guilherme I e os 

conservadores a braços com os ele-
mentos avançados da politica allemã, 
principalmente com os socialistas; — 
na Hespanha o governo de Canovas 
enleiado nas difflculdades da politica 
interna, nos embaraços absorventes 
da situação de Cuba e, sobretudo, 
vergando ao justificado temor que lhe 
inspira a attitude dos norte-america-
nos,—são os dois factos políticos mais 
empolgantes da actual politica europêa. 
Perante elles, como que escurecem 
e passam despercebidos os manejos 
da Inglaterra no valle do Nilo e a at-
titude expectante da França, serena 
e firme; como que desapparecem, le-
vados na onda da maior significação 
d'aquelles, os acontecimentos políticos 
da Italia, onde se espera que o parla-
mento, fechado á ordem de Crispi, 
seja dissolvido d'um momento para o 
outro, — não o tendo sido já por não 
estarem ainda prestes as respectivas 
manobras eleitoraes — ; parece um 
acontecimento banal e sem graves 
consequências a situação da França na 
guerra dos howas, e quasi que nem 
se vê a forte expedição de perto de 
doze mil homens, com fartos municia-
mentos de guerra, que a esta hora 
vae a caminho de Madagascar, a sub-
metter os rebeldes, pela Inglaterra 
incitados; não se pensa já nas exigên-
cias esmagadoras e exhorbitantes do 
Japão, que impõe ao Celeste Império 
as suas condições de guerra, apoiadas 
na legalidade que aos inglezes do 
Oriente dão a força dos seus canhões 
e o valor dos seus exercitos; esfumain-
se n'um horisonte diluído e vago as 
pretensões da Inglaterra e da Rússia, 
de atalaia ambas, não vá uma ou outra 
d'aquellas potencias coliossaes, pescar 
nas aguas turvas da guerra chino japo-
neza o elemento decisivo na sua eter-
na disputa do império das í n d i a s . . . 
tudo isto, que é grave, de importancia 
enorme, e decisiva talvez, no concerto 
das potencias europêas, está cedendo 
o passo á questão social allemã e ao 
dominio de Cuba, prestes a fugir á 
Hespanha. 

* 
O phenomeno de reacção conserva-

dora, que se nos apresenta como um 
supremo esforço de energias concen-
tradas em defesa das instituições mo-
narchicas, no espirito dos povos con-
demnadas já, vêmol-o repercutindo-se 
nas monarchias da velha Europa, em 
todas ellas, desde o extremo occidente 
ás regiões do norte,—podendo exce-
ptuar-se a Inglaterra, mercê da parti-
cularidade das suas condições econo-
mico-sociaes; da força e organisação 
dos seus partidos políticos; do respeito 
secular e inquebrantável ao império 
da lei e, principalmente, ou antes, 
consequentemente, mercê da absoluta 
inanidade do principio monarchico, 
que não tem predomínio nem influen-
cia na politica ingleza. A parte, pois, 
esta monarchia sui generis,—symbolo 
vão à frente dos partidos, mas em que 
estes nem reparam,—as outras vão 
concentrando as suas forças todas, 
n'uma anciã de salvação desesperada, 
perante a onda invasora e dominante 
dos princípios democráticos, que, de-
pois de se terem imposto ás monar-
chias absolutas, obrigando-as a accei-
tar essa fórma illogica e incoherente 
chamada — constitucionalismo-monar-
chico, —- pairam, fluctuando n'uma 
atmosphera de limpidez e pureza, so-
bre a consciência dos povos. 

E, assim, vemos o conservantismo 
italiano, representado em Crispi, ar-
rastando o rei Humberto na corrente 
da reacção, que, por sua vez, impelli-
da em Portugal por um ministro des-
equilibrado e sem valor, compromette 
o futuro dynastico dos Braganças; que, 
em Hespanha, servida por Canovas, 
põe a uma prova temerosa o throno 
dos Bourbons; que, na Allemanha, 
inspirada por Bismarck e posta em 
movimento pelo Imperador, terá como 
ccmsetjuencia provável, e que se re^ 

ceia, profundas perturbações sociaes 
e, talvez, a desaggregação do impé-
rio . . . Não se attende, porém, ás 
consequências; é necessário que as 
monarchias se defendam a todo o tran-
se. O terreno foge-lhes; a Idêa avança 
com tenacidade e firmeza... a realeza 
sente a corôa abalada, e recorre á 
força dos exercitos; arma-se. 

E é principalmente na Allemanha 
onde este phenomeno de reacção con-
servadora mais se accentúa. Uma lei 
de repressão foi votada ultimamente 
no Reichstag; de repressão tão viva e 
de intransigência tal, que é agora um 
crime o discutir-se lá a monarchia, a 
propriedade, o matrimonio, a reli-
gião. . . emfim, a liberdade de pensa-
mento fica anniquilada, a liberdade de 
consciência é criminosa. E está-se 
elaborando uma lei eleitoral, tão libe-
ral e tão consentanea com o pensar 
moderno, que só poderão ter ingresso 
nas camaras, representando o sentir 
nacional, os conservadores, os homens 
de Bismarck e do Imperador Gui-
lherme. 

A par de tudo isto, que é um de-
safio aberto e claro á consciência na-
cional, d'onde os ukases imperiaes que-
rem arrancar o germen das conquis-
tas sociaes modernas, o espirito aven-
tureiro do Imperador impelle-o nova-
mente para os seus sonhos de guerra. 
De vez em quando deixa cair dos lá-
bios phrases que são avisos: — outro 
dia offerece com phrases symbolicas a 
Bismarck uma espada — um meio que 
nunca falha; ultimamente, ao assistir 
ao lançamento d'um cruzador ao mar, 
acompanhou o acto d'estas palavras 
expressivas:—que possas levar a morte 
ds fileiras do inimigo I 

Que pensará o Imperador? que 
projectos de guerra lhe germinarão 
no esp i r i to? . . . 

No Diário do Governo, de 5 do c o r -
r e n t e v e m p u b l i c a d a uma r e l a ç ã o d o 
p e s s o a l d a s d i f f e r e n t e s e m p r e s a s e c o m -
p a n h i a s c o l o n i a e s , c u j a l e i t u r a m u i t o 
r e c t j m m e r i d a m o s a o s a m i g o s d a s a c t u a e s 
i n s t i t u i ç õ e s , p a r a v e r e m o m o d o c o m o 
a m o n a r c h i a s a b e p r e m i a r os b o n s s e r -
viços q u e se lhe p r e s t a m . 

Alli l é m o s eu l o g a r os g r a n d e s po-
lí t icos, os e m p r e g a d o s do p a ç o , os 
p a r e s e d e p u t a d o s do r e i n o , c e r t o p r o -
f e s s o r da U n i v e r s i d a d e , e t c . 

Que as co lon ias p a r a a l g u m a co i sa 
h ã o d e s e r v i r ! 

— WlfMii — « 

S e c r e t a r i o do L y c e u 
Ainda n ã o foi p u b l i c a d o no Diário 

do Governo o d e s p a c h o p o r q u e foi 
n o m e a d o s e c r e t a r i o do lyceu o s r . d r . 
Manoel da Silva Gayo. 

P e s s o a s bern i n f o r m a d a s d i z e m - n o s 
q u e se o p p õ e m a e s s a n o m e a ç ã o os 
i n f l u e n t e s g o v e r n a m e n t a e s , q u e n ã o 
c h e g a r a m a i n d a a a c c o r d o r e l a t i v a -
m e n t e á p e s s o a q u e o min i s t r o t e r á 
de d e s p a c h a r . Diz-se a t é q u e um d o s 
i n f l u e n t e s p r o m e t t e r a r e c o m m e n d a r u m 
af i lhado do s r . Ayres d e C a m p o s e p e -
d i r a ao min i s t r o p a r a q u e d e s p a c h a s s e 
o u t r o . 

E' s e m p r e a s s i m . Os m e s m o s mo t i -
vos q u e os u n e m o s s e p a r a m . E po r 
c a d a logar q u e v a g a , p r o s l i t u e m - s e pe lo 
m e n o s m e i a dúz i a d e c o u s c i e n c i a s ! 

Até o n d e d e s c e m o s ! 

J á se a c h a m e l e i t a s as c o m m i s s õ e s 
pa roc l i i a e s de Villar d o Para izo , Valla-
d a r e s , Gu lp i lha re s , Canel las e Magda-
l ena , no c o n c e l h o d e Gaya . 

As o u t r a s , d e n t r o e m b r e v e s d i a s 
s e r ã o e l e i t a s . j 

— — • 

O r e i de M o ç a m b i q u e 
0 n o s s o v i g o r o s o co l lega a Vanguar-

da c o n t a o s e g u i n t e , q u e é i n t e r e s s a n t e : 

«O sr. Antonio Ennes tem publicado em 
Moçambique vários decretos relativos a as-
sumptos sobre que devia ser ouvido o parla-
mento e a junta consultiva do ultramar. 

oEss s decretos, nada menos de 10 , têm a 
assignatura Rei. 

«Ora como o sr. D. Carlos está em Lisboa 
e não pôde assignar decretos elaborados na 
Afi ica oriental, não é, portanto, sua a assi-
gnatura. r> 

«Aquelle Rei não é o rei de Portugal é o 
rei de Moçambique, sua inagestade o sr. An-
tonio Enues, por graça de Deu: e do minis* 
teria,u 
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Carta de Lisboa 
5 de abril de 1895. 

Continua a indecisão ácerca da po-
litica. A ultima hora parece que o go-
verno deseja chamar os progressistas 
ao redil constitucional. Assim se de-
prehende do artigo das Novidades de 
hontem, que aconselha os progressis-
tas quasi carinhosamente a tomarem 
juizo. Eu não sei o que sahirá de tudo 
isto. Esperemos pelo dia 28, que o 
partido progressista declarará a sua 
linha de conducta. Quanto a mim, 
tudo que não seja abster-se o partido 
das eleições e dissolver-se em seguida, 
é incoherente com a linguagem revo 
lucionaria da Provinda e do Correio 
da Noite. Tudo que não seja o partido 
progressista seguir o caminho da re-
publica é indigno, depois do que se 
tem dito o do que se tem passado. 
Esperemos, mas não sem estranhar 
que a colligação liberal não faça o que 
todos esperavam. Também dá que 
pensar a reunião do partido progres-
sista ser tão tarde. Dizem que é para 
ser mais constitucional, pois é vespera 
da outhorga da Carta. 

Que tempo perdido em palhaçadas 
Francamente, é tempo e mais que 

tempo de se saber quem está com o 
rei e quem está com o povo, quem é 
republicano e quem é monarchico 
Para a lucta que tem de travar-se é 
necessário que os exercitos estejam 
bem distinctos e separados. 

— Continua a questão Navarro-
Burnay-Mineiro-Collen-Reilhac. A opi-
nião geral é que o sr. Navarro é um 
homem morto. Provisoriamente, está 
claro. 

—Parece que em breve vae começar-
se a serio a organisação do partido 
republicano do sul. Deus queira que 
tudo se faça bem e depressa, pois é 
incalculável o prestigio que vem para 
o partido de se organisar fortemente 
em todo o paiz. 

Jocelli. 

F o r a m n o m e a d o s p a r a a c o m m i s s ã o 
d i s t r i c t a l d e Co imbra os s r s . d r s . Luiz 
P e r e i r a da Costa , H e r m a n o d e Carva -
lho , Apoll ino d ' A r a u j o Pinto e Manuel 
P e r e i r a Machado , s e n d o e s t e u l t imo au-
d i t o r . 

P e r d e u o ú n i c o filho, c r e a n c i n h a g e n -
til q u e c o n s t i t u í a toda a sua a l e g r i a , 
o n o s s o a m i g o João A u g u s t o M a c h a d o , 
i n t e l l i g e n t e a r t i s t a d ' e s t a c i d a d e . 

Não é c o s t u m e d a r p e s a m e s q u a n d o 
v o l t a m t ão c e d o p a r a o ceu a n g i n h o s 
c o m o a q u e l l e . Mas n ó s , q u e a v a l i a m o s 
a e n o r m e a ô r do s r . Machado e d e sua 
e x t r e m o s a e s p o s a , e n v i a m o s - l h e a ex-
p r e s s ã o d a n o s s a m a g u a po r e s s e p r o -
f u n d í s s i m o g o l p e . 
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A CASA t ) E CAMPO 

U m a das ma i s r i d e n t e s d ' e l l a s , — u m a 
d ' a q u e l l a s d ' o n d e os t r a n s e u n t e s ou-
v i a m ma i s f r e q u e n t e m e n t e p a r t i r g a r -
g a l h a d a s e o ru ido n o c t u r n o d a s par t i -
d a s , — e s t a v a s i t u a d a na e s t r a d a d e 
V i n c e n n e s , a a l g u m a s c e n t e n a s de pas-
s o s do m u r o d e r e c i n t o . 

Nada ma i s e n c a n t a d o r , m a i s g a l a n t e , 
m a i s a t t r a h e n t e ! . . . 

0 j a r d i m , — e n s o m b r a d o d ' u m lado , 
p o r um c a r a m a n c h ã o d e t i l ias , do ou-
t r o p o r u m a alea de t r e p a d e i r a s , c u j a s 
p a r e d e s v e r d e j a n t e s s e e n t r e a b r i a m de 
e s p a ç o a e s p a ç o , r e g u l a r m e n t e , — - t i n h a 
ao m e i o um t a b o l e i r o de f lo res b r i l h a n -
t e s , d e a r b u s t o s b i z a r r a m e n t e a p a r a -
d o s , d e g r a n d e s v a s o s b r a n c o s com 
m a s c a r a s a z u e s . 

Cinco d e g r a u s d e p e d r a b r a n c a su-
b & m a um b a l c ã o c a r r e g a d o d e c a i x a s 
de l a r a n g e i r a s , s o b r e o qua l s e a b r i a m 
c inco p o r t a s d e v i d r a ç a . A f a c h a d a e r a 
pintada a fresco e fingia uma columna-

F a l l e c i m e n t o 
Finou-se em Elvas , com 8 7 a n n o s d e 

e d a d e , o s r . F r a n c i s c o S i m õ e s de Car-
va lho , o u l t imo d o s c o n v e n c i o n a d o s de 
Évora Monte. O fa l l ec ido e ra p a e do s r . 
d r . S imões B a r b a s , d i s l i u c t o p r o f e s s o r 
d e m u s i c a na U n i v e r s i d a d e , a q u e m 
d a m o s s e n t i d o s . p e s a m e s 

Não se t e m r e p e t i d o os c a s o s d e fe-
bre t y p h o i d e q u e fizeram c r e r na a m e a -
ça d ' u m a e p i d e m i a e m Co imbra . A 
g r i p p e c o n t i n u a r e i n a n d o b e n i g n a . Ha 
c a s o s i so l ados d e var ío la q u e f e l i z m e n t e 
s e n ã o t e m g e n e r a l : s a d o . 

R e a i i s a r a m - s e no dia 4 os e x a m e s 
de, g r e g o e a l l e m ã o d o s s r s . l i c enc i a -
dos e m Direito T e i x e i r a d ' A b r e u , Men 
d e s Mar t ins e Alfonso Costa . 

A m e s a d o s e x a m e s d e a l l e m ã o foi 
c o n s t i t u í d a pe lo s e x . m o s s r s . d r s . J o s é 
Bruno d e C a b e d o , Pazil io Fre i re e Lu 
c iano P e r e i r a da Si lva . 

Pelo q u e r e s p e i t a ao s e x a m e s d e 
g r e g o , a m e s a p a r a os l i c e n c i a d o s 
Te ixe i ra d 'Abreu e Mendes Mart ins foi 
c o n s t i t u í d a pe lo e x . m o s r . d r . Bazilio 
Fre i re e po r A u g u s t o Rocha Lopes 
Vieira . Pa ra o n o s s o co l lega Alfonso 
Costa a m e s a d e g r e g o foi a m e s m a de 
a l l e m ã o . 

C o n s t a - n o s q u e o s r . d r . S a c a d u r a , 
i l lus t re o r n a m e n t o da f a c u l d a d e d e 
Medicina, v a e com s u a ex m a famí l ia 
r e t i r a r - s e po r a l g u n s m e z e s p a r a a sua 
v i v e n d a d a Louzã a fim de r e s t a b e l e -
c e r p o r c o m p l e t o a sua s a ú d e , d e i x a n -
do p o r isso de r e g e r d e p o i s de Pas 
choa a sua c a d e i r a d e t h e r a p e u t i c a . 

D e s e j a m o s a s . e x . a r a p i d a s m e l h o -
r a s . 

Tem e s t a d o n ' e s t a c i d a d e Vianna da 
Motta, g r a n d e p i a n i s t a , c u j o n o m e , a inda 
ha pouco , tão f e s t e j a d o foi p e l a a l ta r o d a 
p a r i s i e n s e . 

0 g e n t i l i s s i m o p i a n i s t a , q u e t em por 
Coimbra uma g r a n d e a d o r a ç ã o , ve io 
d e s p e d i r - s e a n t e s d e e m p r e h e n d e r a 
s u a g r a n d e tournée a r t í s t i c a p e l a s Ca-
n a r i a s , Madei ra e A ç ô r e s . No p r o x i m o 
a n n o v i r á r e a l i s a r e m C o i m b r a um 
g r a n d e c o n c e r t o , a n t e s da s u a v i a g e m 
a Par i s . 

Boa v i a g e m . 

C o s i n h a E c o n o m i c a 
No dia 14 do c o r r e n t e é a i n a u g u r a -

ç ã o d ' u m a c o s i n h a e c o n o m i c a , m o n t a d a 
na Praça do C o m m e r c i o u . o s 56 a 5 8 . 
e g e r i d a pe los s r s . P e r e i r a & Cabra l , 
n e g o c i a n t e s d ' e s t a pr<iça 

A c o s i n h a é i n a u g u r a d a com um j a n -
ta r o f f e r ec ido a 100 p o b r e s . 

Es ta i n s t i t u i ç ã o v e m p r e e n c h e r u m a 
falta e n o r m e n ' u m a c i d a d e c o m o a nos -
s a e m q u e t a n t o a b u n d a m os m e n o s 
f a v o r e c i d o s da s o r l e , q u e n ' a q u e l l a casa 
e n c o n t r a m po r u m d i m i n u t o p r e ç o bom 
a l i m e n t o . 

da d ó r i c a s o b r e p u j a d a po r um f r o n t ã o 
t r i a n g u l a r com um olho de boi ao c e n 
t ro . Cinco j a n e l l a s no p r i m e i r o a n d a r , 
e , p o r c ima , a s m a n s a r d a s com o r n a t o s 
d e c h u m b o b a t i d o . 

E s i a s m a n s a r d a s e r a m d e s t i n a d a s 
aos c r e a d o s , e a s e n h o r a da c a s a d is -
p u n h a do p r i m e i r o a n d a r p: i ra os c o n -
v i d a d o s e p a r a os a m i g o s ; o r e z - d o - c h ã o 
era su f f i c i en te p a r a e l l a . 

0 sa l ão , — em p a r q u e t d e m a d e i r a 
d a s i lhas , e a s p a r e d e s e m ta lha d e 
c a r v a l h o p i n t a d a d e e s c u r o com mol-
d u r a s b r a n c a s s e m e a d a s d e a r a b e s c o s 
d o u r a d o s , com f r i s o s a z u e s r e p r e s e n -
t a n d o A m o r e s o c c u p a d o s a fazer a v i n -
d i m a , ou a co lhe r os t r i gos , o t ec to 
e m c u p u l a figurando um c é o azul che io 
d ' a m o r e s e de f l o r e s , — o sa l ão e r a illu-
m i n a d o p o r c a n d e l a b r o s d e b r o n z e 
d o u r a d o , um l u s t r e e l u s t r i n a s de c rys -
tal d e r o c h a , d ' o n d e cah ia a luz s o b r e 
a s c a d e i r a s , fauteús, p o l t r o n a s , con -
v e r s a d e i r a s d e m a d e i r a d o u r a d a e ta-
peça r i a d ' A u b u s s o n . 

Ao f u n d o , um g r a n d e f o g ã o , - — d e 
m á r m o r e v e r m e l h o de L a n g u e d o c , de 
c o l u n . n a s c u r v a s , — s u p p o r t a v a um re -
lógio q u a d r a d o d e c a r v a l h o e n c r u s t a d o 
d e c o b r e , d V s t a n h o e d e c a s q u i n h a , 
c a s t i ç a e s d e p r a t a , eCrans de tec ido 
r a n s p a r e n t e , um leque p i n t a d o a gona-

che. Um e s p e l h o b i se l l ado d e Veneza , 
c u j o ca ix i lho r e n d i l h a d o de m a d e i r a 
dourada era carregado de flores e aves 

O s e r v i ç o s e r á o s e g u i n t e : 
J a n t a r n . ° 1 — S o p a , d o i s p r a t o s , p ã o 

e v i n h o — 1 2 0 . 
J a n t a r n . ° 2 — S o p a , p r a t o do dia , 

p ã o e v i n h o — 8 0 r é i s . 
J a n t a r n . ° 3 — S o p a , p r a t o do d ia , 

pão e v i n h o — 60 r é i s , s e m v inho — 
40 r é i s . 

Fe l i c i t amos os s r s . P e r e i r a & Cabral 
pe la ide ia g e n e r o s a q u e t i v e r a m e 
oxa lá q u e s e j a m tão b e m s u c c e d i d o s 
c o m o d e s e j a m o s . 

T e n d o - s e f e c h a d o , ein v i r t u d e de 
o r d e n s s u p e r i o r e s q u e s o m o s os pr i -
m e i r o s a a p p U u d i r , a s f o n t e s da Sé 
Nova e da Sé Ve lha , é c o n v e n i e n t e q u e 
a c a m a r a m a n d e a b r i r , pe lo m e n o s , 
d u a s b o c c a s d ' i n c e n d i o , af im de q u e 
os p o b r e s se p o s s a m f o r n e c e r d ' a g u a . 

Não s e n d o bom o e s t a d o s a n i t a r i o de 
Co imbra , é n e c e s s á r i o f ac i l i t a r , ma i s 
q u e e m q u a e s q u e r o u t r a s c i r c u m s t a n -
c ias , o u s o d a a g u a . 

T r i b u n a l do c o m m e r c i o 
Na s e x t a f e i r a p a s s a d a foi j u l g a d a , 

em s e s s ã o o r d i n a r i a d ' e s t e t r i b u n a l , a 
q u e b r a do c o m m e r c i a n t e q u e foi d e s t a 
p r a ç a Antonio Cor re i a d a Costa , s e n d o 
c o n s i d e r a d a c u l p o s a po r u n a n i m i d a d e . 

A t t e n d e n d o - s e a a l g u m a s c i r c u m s -
t a n c i a s a t t e n u a n l e s , foi d a d a ao réu p o r 
c u m p r i d a a p e n a com o t e m p o d e p r i -
são j á solFrida. 

Acha- se g r a v e m e n t e d o e n t e o n o s s o 
a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o s r . F r a n c i s c o 
G e r m a n o d e A r a n j o , hábi l e h o n r a d o 
c o n t r a - m e s t r e da i m p o r t a n t e ofl icina do 
s r . Manoel J o s e da Costa S o a r e s . 

F a z e m o s vo tos p e l a s s u a s r a p i d a s 
m e l h o r a s . 

E s t e v e d e p a s s a g e m em C o i m b r a o 
s r . F ranc i sco Pinto B a l s e m ã o , d i g n o e 
h o n r a d o che fe do p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
na G u a r d a . 

B r e v e m e n t e r e a l i s a r - s e - h a um g r a n d e 
fes t iva l a favor do c o f r e da Cruz Ver-
m e l h a . É p r o m o t o r da fes ta o s r . Ca-
millo Rebocho , c o m m a n d a n t e do r e g i -
m e n t o d ' i n f a n t e r i a 2 3 . 

O s r . ^ r . T e i x e i r a d e C a r v a l h o diri-
g i r á a d e c o r a ç ã o do t h e a t r o . 

G r u p o Gil V i c e n t e / 
Na Escola D r a m a t i c a Alíbnso T a v e i r a 

r e p r e s e n t a hoje a q u e l l e g r u p o o d r a m a 
d e Bap t i s t a M a c h a d o 1 — G a s p a r , o serra-
lheiro, em 4 a c t o s . 

E s p e r a - s e q u e h a j a g r a n d e concor -
rênc ia a e s t e e s p e c t á c u l o , q u e e s t á 
d e s p e r t a n d o m u i t o i n t e r e s s e . 

A c o m p a n h i a do gaz d ' e s t a c i d a d e 
a c a b a d e r e c e b e r uma i m p o r t a n t e r e -
m e s s a de fogões pa ra c o s i n h a , e s a b e -
m o s q u e fa rá u m a c o n s i d e r á v e l r educ -
ç ã o no p r e ç o do gaz p a r a e s s e s fogões . 

É um se rv i ço i m p o r t a n t e q u e a c o m -
p a n h i a do gaz p r e s t a a C o i m b r a , e po r 
q u e se t o r n a m d ignos d e l o u v o r os 
s e u s d i g n í s s i m o s g e r e n t e s . 

Rea l i s a - sç n o s d ias 8 e 9 de maio, 
p e r a n t e a f a c u l d a d e de Di re i to , o acto 
de c o n c l u s õ e s m a g n a s do n o s s o a m i g o 
Anton io J o s é T e i x e i r a d ' A b r e u . 

e m r e l e v o , o c c u p a v a o c e n t r o d a p a r e -
d e . Um g r a n d e g u a r d a - f o g o , m o n t a d o 
em laca p r e t a , f e i t o de s e t i m for te so-

re q u e t i n h a m col lado a p p l i c a ç õ e s 
c o l o r i d a s , p e q u e n a s p a y s a g e n s , s c e n a s 
c h i n e z a s , s e p a r a v a o fogão d ' u m a m e z a 
d e m a d e i r a d o u r a d a e p é s c a n e l l a d o s , 
c o b e r t a de m á r m o r e b r a n c o , c h e i a de 
ca ixas de laca v e r m e l h a , d e c o f r e s d e 
s e d a b r a n c o , t a ç a s de S è v r e s a z u e s 
m o n t a d a s em b r o n z e . 

A sa l a d e j a n t a r t o d a d e stuc v e r -
m e l h o e azu l , e r a d e c o r a d a c o m t ro-
p h e o s de caça e de p e s c a ; o p a v i m e n -
to de mosa ico , c o m m o v e i s d e c a r v a l h o 
c o b e r t o s d e c o u r o , c o m p r e g o s d o u r a -
d o s . 

0 t e c t o da a n t e - c a m a r a r e p r e s e n t a v a 
um c a r a m a n c h ã o florido s o b u m c é o 
azu l . 

0 q u a r t o d e d o r m i r , em u m a d a s 
!'aces l a t e r a e s , e r a i l l uminado s i m p l e s -
m e n t e por u m a j a n e l l a , de f e r r o l h o s 
c inze l l ados e d o u r a d o s , d e a n t e da qua l 
s e e s t e n d i a u m a cor t ina d i s c r e t a d e 
lou re i ro s e a r v o r e s v e r d e s . Um e s p e s s o 
t a p e t e de S i v o n n e r i e v e r m e l h o e c in -
z e n t o c o b r i a o s o b r a d o d e m a d e i r a . As 
p a r e d e s e r a m c o b e r t a s d ' u m t e c i d o u e 
Tour s d e r i s cas b r a n c a s s o b r e um f u r -
do v e r d e d ' a g u a , ern r a m o s d e flores 
c a r m i m e azul p á l i d o . 0 tec to e r a de 
s e d a b r a n c a d o b r a d a n o s â n g u l o s ; o fo-1 

g ã o d e m á r m o r e b r a n c o ; a a l c o v a , ao 
fundo, disfarçada por cortinas de rendas 

B i b l i o g r a p h i a 
Recebemos e muito agradecemos as Insolên-

cias de Fernão Vaz, n.° 4.° da 2.* serie, cor-
respondente ao mez de fevereiro. 

Muito bem redigidas e, — progresso a assi 
gnalar I — cada vez menos insolentes... 

Persista o nosso amigo, e a sua forma litte-
raria especial conseguirá radie r-se no espirito 
publico como tem succedido á de outros mais, 

Sahiu o n." 7 da interessante revista quin 
zenal Jornal de Agricultura e Horticultura Pra-
tica. 

* 

O Monte-Pio Conimbricense Martins de Car-
valho enviou nos os Relatorios da sua Direcção 
relativos ao anno de 189i. Acompanha-os o 
parecer o conselho fiscal respeetivo. 

Agradecemos a offerta. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resuyno das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 28 de marco 
de 1 8 9 5 . 

P r e s i d e n c i a do b a c h a r e l R u b e n Au-
g u s t o d 'A lme ida A r a u j o Pinto , v i c e - p r e -
s i d e n t e d a c a m a r a . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — J o ã o da Fon-
seca B a r a t a , J o ã o Antonio da Cunha , 
Manuel Mi randa , Antonio J o s é D a n t a s 
G u i m a r ã e s , J o a q u i m J u s t i n i a n o F e r r e i r a 
Lobo , e f fec t ivos ; — J o s é Cor r e i a d o s 
S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

D e c l a r a n d o a p r e s i d e n c i a n ã o t e r ha 
v ido s e s s ã o no dia 14, p o r n ã o t e r r e -
u n i d o n u m e r o l ega l d e v e r e a d o r e s , e 
no d ia 21 por s e r d ia de g a l a , reso l -
veu a c a m a r a , q u e a s e s s ã o o r d i n a r i a 
de c a d a s e m a n a t e n h a s e m p r e loga r 
no d i a i m m e d i a t o ao d e s i g n a d o p a r a 
e s s e fim, q u a n d o e s t e s e j a s anc t i f i cado 
ou de g a l a . 

R e s o l v e u e n c a r r e g a r o e m p r e g a d o 
da r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s , An ton io Henr i -
q u e s Gomes , d e v i g i a r pe los s e r v i ç o s 
d e o c c u p a ç ã o d e t e r r e n o s do c o n c e l h o 
com d e p o s i t o d e m a t e r i a e s p a r a o b r a s 
p a r t i c u l a r e s . 

Feita« pe la p r e s i d e n c i a a l g u m a s con-
s i d e r a ç õ e s a c e r c a do n o v o c o d i g o ad -
m i n i s t r a t i v o , r e s o l v e u a c a m a r a q u e 
se offleie á s j u n t a s d e p a r o c h i a , d izen 
d o - s e q u e na s e c r e t a r i a da c a m a r a s e 
facu l t a o p r o j e c t o d e R e g u l a m e n t o q u e 
se h a v i a e l a b o r a d o p a r a os s e r v i ç o s 
d o s c e m i t e r i o s p a r o c h i a e s . 

Lida u m a m e m o r i a a p r e s e n t a d a pe la 
p r e s i d e n c i a á c e r c a do r e n d i m e n t o dos 
i m p o s t o s i n d i r e c t o s d e 1891 a 1 8 9 4 , 
r e s o l v e u a c a m a r a q u e s e a c c e i t e m no 
f u t u r o t r i m e s t r e p r o p o s t a s d ' a v e n ç a 
s o b r e todos os i m p o s t o s , e q u e s e j a m 
e l las a u c t o r i s a d a s d e p o i s d e c a l c u l a d o 
o c o n s u m o do a n n o a n t e r i o r . 

Auc to r i sou a c e d e n c i a p r o v i s o r i a d e 
u m d o s t o r r e õ e s da q u i n t a d e S a n t a 
Cruz p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m 
p o s t o d e pol ic ia n ' a q u e l l e loca l . 

A t t e s tou á c e r c a d e o i to p e t i ç õ e s p a r a 
s u b s í d i o s de l a c t a ç ã o a m e n o r e s . 

Auc to r i sou a v e n ç a s p a r a o c o n s u m o 
de a g u a . 

Auc to r i sou a r e p a r a ç ã o u r g e n t e d a 
p o n t e d a s L a p a s no c a m i n h o d e Villa 
Nova a C a s c o n h a , o r ç a d a e m 8(5000 
r é i s . 

Mandou d e s c o n t a r o v e n c i m e n t o d e 
um dia a c a d a u m d o s q u a t r o v i g i a s 
d03 i m p o s t o s , q u e p r a t i c a r a m i r r e g u -
l a r i d a d e s no s e r v i ç o a s e u c a r g o ; e 
r e s o l v e u - s e q u e s e m p r e q u e os v i g i a s 
s e e n c o n t r e m a d o r m i r nos r e s p e c t i -
vos p o s t o s t e n h a m o d e s c o n t o d e u m 
dia de v e n c i m e n t o , e em caso d e r e i n -
c i d ê n c i a d e n t r o d e u m m e z , p e l a p r i -
me i ra v e z , o d e s c o n t o d e dois d i a s ; 
pe la s e g u n d a , o de t r e s . 

Auc to r i sou d i v e r s o s p a g a m e n t o s d e 
o b r a s e x e c u t a d a s , i n c l u i n d o o p a g a -
m e n t o d e 1 : 5 0 0 # 0 0 0 r é i s p o r sa ldo d e 
c o n t a s , c o m o c o n c e s s i o n á r i o d a s o b r a s 
do a b a s t e c i m e n i o d ' a g u a s ; e o d e r é i s 
l : 2 0 4 d 6 2 6 á C o m p a n h i a d e Cred i to 
P red ia l d e p r e s t a ç õ e s d e e m p r e s t i m o s 
v e n c i d a s e m o u t u b r o d e 1 8 9 4 . 

R e s o l v e u c o n v i d a r o f a c u l t a t i v o d o 
p a r t i d o m u n i c i p a l d e Eiras a d a r con-
s u l t a s m e d i c a s e m Cellas t o d a s as t e r -
ças e s e x t a s f e i r a s d e c a d a s e m a n a , 
da 1 à s 3 h o r a s d a t a r d e , d e s t i n a n d o 
pa ra e s s e fim u m a sa la n a c a s a d o 
Asylo d o s Cegos . 

R e s o l v e u p e d i r a v i g i l a n c i a do c o r p o 
d e pol ic ia p a r a d e t e r m i n a d o s p o n t o s 
da c i d a d e . 

Mandou a n n u n c i a r d e n o v o a v e n d a 
d e d i f e r e n t e s l o t e s d e t e r r e n o n a q u i n t a 
de S a n t a Cruz . 

Reso lveu e n v i a r ao ju izo de d i re i to 
p a r a o d e v i d o p r o c e d i m e n t o s e t e p a r -
t i c ipações d e e m p r e g a d o s m u n i c i p a e s 
por m o t i v o d e t r a n s g r e s s ã o d e p o s t u -
r a s . 

Reso lveu a d q u i r i r 60 e x e m p l a r e s d o 
á l b u m do c e n t e n á r i o H e n r i q u i n o a 1 5 0 
ré i s c a d a e x e m p l a r . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s , a u c t o r i -
s a n d o a v e d a ç ã o d e um p r é d i o j u n t o 
á Povoa d e S. Mar t inho com f ixação 
do a l i n h a m e n t o ; a o c c u p a ç ã o d e t e r r e -
n o no l a r g o d e D. Carlos com o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e u m k i o s q u e p a r a a 
v e n d a d e j o r n a e s e t a b a c o ; a co l loca-
ç ã o d e u m a b a n d e i r a á p o r t a d e u m 
e s t a b e l e c i m e n t o p a r t i c u l a r no m e s m o 
l a rgo ; a co l locacão de i n s c r i p ç õ e s e 
m e l h o r a m e n t o s e m j a z i g o s n o c e m i t e -
rio da C o n c h a d a ; a a b e r t u r a d e s e r -
v e n t i a s p a r a p r é d i o s p a r t i c u l a r e s n a 
f r e g u e z i a do Ameal j u n t o á e s t r a d a d e 
Coimbra a Montemór-o-Velho; a l i g a ç ã o 
do e x g o t o d ' a g u a s d e u m a c a s a n o 
l a rgo d e D. Car los com a c a n a l i s a ç â o 
g e r a l ; o d e p o s i t o t e m p o r á r i o d e t e r r a s 
na r u a o c c i d e n t a l d e Mont ' a r ro io , p r o -
v e n i e n t e s do d e s a b a m e n t o d e u m a b a r -
r e i r a ; a l t e r a ç õ e s n a f a c h a d a d e u m a 
c a s a na r u a da N o g u e i r a e d e o u t r a 
na r u a A l e x a n d r e Hercu lano ; a s u b s t i -
tu ição p o r c inco d ias do flscal do m e r -
c a d o p o r s e u filho Vic tor . 

e d e c r e p e v e r m e l h a , e s c o n d i a , e n t r e 
os e s p e l h o s da s s u a s p a r e d e s , um lei to 
b r a n c o e n c r u s t a d o d e l a m i n a s de po r -
c e l a n a azu l , em fo rma d e c o n c h a m a -
r i n h a , - — u m a a l lu são ao t e m p l o d e 
Vénus . Os c a ? t i ç a e s e r a m d e crys ta l d e 
r o c h a , e , s o b r e o f o g ã o , l e v a n t a v a m - s e 
j a r r a s de j a p ã o c h e i a s d e f o l h a g e m e 
de flores. 

0 b o u d o i r , r e d o n d o , d e c u p u l a r e -
d o n d a , r o d e a d o po r um d i v a n c i r c u l a r , 
e r a c o m p l e t a m e n t e c o b e r t o de t a p e ç a 
r i a s de p r e g a s l a r g a s , s i l enc io so pe los 
t a p e t e s , e s c u r e c i d o pe l a s c o r t i n a s . 

Só o g a b i n e t e d e to i le t t e t e r i a m e r e -
c ido u m a deScr ipção . Era g r a n d e , s im-
ples , c o m u m a to i le t t e d e m á r m o r e 
b r a n c o com c o r t i n a s de r e n d a , é t a g è r e s , 
e s p e l h o s , e d u a s p e q u e n a s m e z a s e m 
q u e s e e s t e n d i a o a r s e n a l d a b e l l e z a : 
ca ixa d e pó a m a r e c h a l a , b o i õ e s d e 
c a r m i m e v e r m e l h o p a r a os l áb ios , 
c a ixa d e s i g n a e s , bor la d e c y s n e , 
c r a y o n s d e p e d r a i n f e rna l p a r a f aze r os 
s i g n a e s , c r a y o n d e p a s t e l b r a n c o e 
azul p a r a fazer as v e i a s , b o c a d o s de 
pel le d e t o u p e i r a p a r a f aze r as s o b r a n -
c e l h a s , pas-ti lhas, a m b a r , m a d e i r a de 
s a n d a l o , p e r f u m e s , c h e i r o s , fitas mul t l -
c u l o r e s , c a b e l l e i r a s , t r a n ç a s , - ^ u m mun* 
d o l . . . 

A p e q u e n a c a s a r i a , d ' e s t i o , com as 
p e r s i a n a s a b e r t a s , á luz do sol , d ' ín -
v e r n o , c o m as p o r t a s f e c h a d a s , á luz 
das Vellas. As madeiras, as tapeçarias, 

os m o v e i s , e g e n t e , t u d o alli r e p r e s e n -
t a v a o d e s e j o , o c a p r i c h o a f a n t a s i a . 

« — D e p o i s de mim o flm do m u n d o ! » 
dizia Luiz XV e s t e n d e n d o a s p e r n a s 
s o b r e u m s o p h á n ' u m a c a s a d e r e c r e i o 
de Versa i l l e s . 

O d o n o da c a s a d e V i n c e n n e s d e v i a 
d i ze r o u t r o t an to . 

Lá em b a i x o , e m Pa r i s , n ' u m a r u a 
d e l ad r i l ho l a r g o , t i n h a o s eu pa l ac io 
a sua g r a n d e r e p r e s e n t a ç ã o , u m a m u -
lhe r d e b o a r a ç a , po l ida , e s p i r i t u o s a , 
q u e t i nha t o m a d o o p a r t i d o d e p r e s -
c i n d i r d ' e l l e , e d e dois filhos q u e es -
t u d a v a m la t im com u m a b b a d e . T inha 
m a i s , na N o r m a n d i a , e n t r e d u a s eolli-
nas a r b o r i s a d a s , um Castel lo h e r e d i -
tá r io r o d e a d o d ' u m p a r q u e c h e i o d ' a g u a , 
d ' e s t a t u a s , e d e l i b r é s . 

Mas, á famíl ia e á e t i q u e t t a p r e f e r i a 
a s u a c a s a d e r e c r e i o . 

Gos t ava d e v i r a c a n a l h a r - s e alli de 
no i t e . 

A c a r r u a g e m a t r a v e s s a v a a g a l o p e o 
o b a i r r o mal i l l u m i n a d o . Vinha do f r io 
e do e s c u r o , e e n c o n t r a v a - s e no m e i o 
de c o n v i v a s a m a v e i s e d e m u l h e r e s fá -
c e i s , a l g u m a s da s q u a e s v i n h a m da 
Comed ia F r a n c e z a , d a O p e r a . 

C o h v e r s a v a - s e e , á s v e z e s t i n h a - s e 
e s p i r i t o . Em t o d o o c a s o d iz ia -se t u d o , 
e i s to fazia r i r . 

[Continúà), 
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LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

quintannistade Direito,conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

QUESTÕES PRATICAS 
D E 

DIREITO CIVIL E COMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 
P O R 

José Maria de F r e i t a s 

1 grosso vol. 1$000, pelo corrreio 
« 0 5 0 réis 

A' v e n d a na l iv ra r ia ed i to ra 
de F. França Amado—Coimbra . 

M E N D E S M A R T I N S 

DIVIDAS COMMERCIAES DOS C0NJ06ES 
1 volume em 8.°, 400 reis 

P R O G R E S S O S DO D I R E I T O M E R C A N T I L 
1 volume em 8.°, 600 réis 

Á VENDA na l ivrar ia ed i to ra de F. França Amado, rua Fer-
re i ra Borges—Coimbra . 

A . j r . L O P E S I> V S I L Y A 

Repertorio Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

15#000 réis 

PARA maior faci l idade de acquis ição , es tá a b e r t a a s s igna tn ra 
p e r m a n e n t e , na razão de um ou mais fascículos por mez , 

na l iv ra r ia ed i to ra de F. França Amado—Coimbra . 

FRANCISCO FRANÇA AMADO 
ANTIGA LIVRARIA ORCEL 

G A S A E D I T O R A 

Administração da «Revista de Legislação e de Jurisprudência» 

1 4 1 — RUA FERREIRA BORGES — 1 4 2 

C O I M B R A 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 
Dr. Antonio de Vasconcellos — Viriatho (um capi tu lo da 

Histor ia da Lusi tania) . 1 vol 
Eugénio de Castro — Belkiss. Rainha de Sabá , d 'Axum e do 

Hymiar . 1 magnif ico vol. i m p r e s s o a duas cores , sob re 
pape l d e l inho 

Manuel da Silva-Gayo — Os Novos. I — Moniz Barreto 1 
vol 

Alberto Pinheiro — Alva. Com um prefac io de Eugénio de 
Castro, t vol 

Manuel Anaquim — k m o d e r n a q u e s t ã o do Hypnot ismo 
1 vol 

Alvaro de Albuquerque — Matinaes (verso) 1 v o l . 
Sousa Ribeiro — Sorr i sos e l ag r imas (ve r sos velhos) 1 vol. 

350 

800 

4 0 0 

700 

500 
500 
500 

Assignaturas para todos os jornaes de modas 
nacionaes e estrangeiros 

A' venda nas livrarias, 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com, a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOSi — Brochado, SOO 
—Cartonado, 3CO — En-
cadernado, 400, 

O O D I G O 
DO 

PROCESSO COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 2 4 de janeiro de 1895 
3." edição 

Acompanhado d'um bem elaborado 
Índice alphabetico 

Esta ed i ção a c u r a d a m e n t e di-
r ig ida pelo d r . Abel Andrade é 
a Ú N I C A que copla em no-
tas a dou t r ina da commissão re 
dac tora da p ropos ta do Codigo 
do Processo Commercia l , nos 
pontos em q u e foi a l t e r a d a , na 
essenc ia ou na fó rma , pelo go-
v e r n o . 

Preço 200 ré is 
(FRANCO DE PORTE) 

A' v e n d a na l ivrar ia ed i to ra 
de F. França Amado=-Coimbra , 
e em todas as livrarias do paia. 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

ma to 10.° p r i m o r o s a m e n t e im-
presso na typograph ia Occiden-
tal, do Por to .—Preço , 200 réis 

Interpretação e constrncção litteral 
DAS 

FABULAS DE PHEDRO 
POR 

l)m antigo professor de latim 
1 v o l u m e 7 0 0 ré is 

Á v e n d a na casa ed i to ra de 
F. França Amado, Coimbra — e 
em todas as l iv rar ias do paiz. 

LOJA DA 
Augusto da Costa Martins 

5—R. Ferreira Borges—5 

18 Q o r t i m e n t o o mais var iado 
W em a m ê n d o a s finas. Car-

t o n a g e n s m o d e r n a s dos mais 
finos gos tos e comple t a novida-
de por p reços modicos . Esta 
casa a lém d ' e s t a s especia l ida-
des p rópr ias d ' e s t a época tem 
um comple to sorticlo em chás 
pre tos e v e r d e s , cafés de S. 
Thomé e Angola, a s sucá re s , e t c . 

A O S M E S T R E S D * Q B R A S 
2 0 W e n d e - s e uma porção de 

• made i r a de pinho manso 
e b r a v o , com 2 m , 5 0 X 0 ™ , 3 5 a 
0 m , 6 5 de largo, e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 de g rosso , co r t ada e se r -
r ada ha dois a n n o s . 

Para in fo rmações r u a dos Sa-
pa te i ros , 80 . 

B E N G A L A S 
19 SJm sor t ido escolhido e do 

U mais fino gos to acaba de 
c h e g a r á 

GASA HAVANE2A 

P H A E T O N 
17 NA r u a Ferre i ra Borges n. 

81 a 87 , v e n d e - s e un 
por p reço muito modico. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capitalréis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva 225:000)51000 

16 P s t a companh ia , a mais po-
El derosa de Por tugal , toma 

s e g u r o s con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis 
conde da Luz n.° 86 . 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

IS WESTE bem conhecido hotel , 
l i um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , rece-
bendo os seus hospedes com as 
at tençÕes dev idas e proporc io-
nando- lhes todas as commodi-
dades poss íve is , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fo rnecem-se para fôra e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t r a s q u a e s q u e r refeições . 

Também j á ha e continila a 
h a v e r l ampre ia gu i sada e d e 
e scabeche , a qual se fornece 
por preços mui to rasoave i s . 

14 

árreo ia - se 
BMA morada de casas com 

2 a n d a r e s , rez do chão , 
quin ta l , onde habi ta o ex.010 

s r . Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na e s t r a d a da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminá r io . 
— P a r a t r a l a r rua do Sargento» 
Mór, 31 — Coimbra. 

Marçano 
13 n r e c i s a - s e de um com p ra -

» tica de f azendas b r a n c a s , 
p rox imo a g a n h a r , ou ca ixe i ro 
q u e t enha p r inc ip i ado . 

L o j a do P o v o 
43, P r a ç a do Commercio, 45 

COISIUUA 

A O S V I A J A N T E S 
M tra-se uma magni f ica col-

lecção de malas , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos pa ra v i a g e m , recen te -
men te c h e g a d a s da Al lemanha e 
Ing la t e r r a . 

Fernão Pinto da Conceição 
C Á 3 E L L E I R E I S 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMUttA 

11 G r a n d é s o r t i m e n t o de ca-
be l l e i r a s pa ra an jos , 

thea t ro , e t c . 

AGtllA C O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 0 p o u p a s comple ta s p a r a ho 
I f t m e m , d e 5)51000 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Sulphato de cobre inglez Macclesfield 
A MARCA MAIS ACREDITADA 

Únicos importadores em Portugal 

Pedro Araujo & C. 
R u a d a M a g d a l e n a , 66 , 1.° — L I S B O A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

9 A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 
í i j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s crus.-—Faz-se 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fitas de faille, moi ré glacé e se t im, em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continila a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ra s l adações , tan to nes ta c idade como fóra . 

AS verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis 
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam^ 
bem se concerta qualquer ma 
china» Preços commodos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

1 U U ARIA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, IS. Ferreira Borges, 97 — Coimbra 

Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoulos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, .queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriplorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 
Deposito da Fabrica Nacional 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
O O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
6 M E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junlo e a retalho, lodos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

5 flASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
w Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

LIVROS DE MISSA 
agnificas e n c a d e r n a ç õ e s 

em pel les de crocodil lo, 
phoca , vitella e tc . 

C A S A HAVASÍE3EA 
COIMBRA 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

3 * f e n d e - s e uma quas i nova 
V e por m e t a d e do seu va-

lor. Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soares , d ' e s t a c idade . 

CALDEIRA DA SILVA 
C l R l R G l i O - M M l S T A 

Rua Ferreira Borges, 174 
2 í l o n s u l t a s todos os dias, das 

V 10 horas da m a n h ã ás 
3 da t a r d e . 

Collocaçâo de d e n t e s artifl-
ciaes por p r e ç o s mod icos . 

1 A LtíGÀM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as ca.-as si-

t s s em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d'Abreu. 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis-

çôes, 20 réis.-—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F, França Amado—COIMBRA 
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Expediente 
A t t e n d c n d o á s s o l e i n n i d a -

d c s d o s d i a s d e q u i n t a - f c i r a 
m a i o r e d o m i n g o d e P a s c h o a , 
a R E S I S T E N C I A s a e h o j e e 
n o p r o x i m o s a b b a d o . 

VILEZA SDPBEMA 
— Nada se pode esperar dos 

nossos partidos políticos. Venha, 
como ultimo recurso, uma adminis-
tração es t rangei ra—. 

Eis uma phrase que por ahi se 
ouve repetir e que, exprimindo ao 
mesmo tempo uma profunda des-
crença, que os factos justificam, e 
uma falta de sentimento nacional e 
até de brio e de dignidade indivi-
dual, é de per si sufficienle para ca-
racterisar a miserável situação em 
que nos encontramos.» 

Pede-se que o paiz seja declara-
do inlerdiclo por demencia ou pro-
digalidade e que se lhe dê uma tu-
tela estrangeira 1 

Affirmam. no fim do século XIX, 
alguns dos que historicamente re-
presentam o nosso velho Portugal, 
que na heróica lucta pela sua auto-
nomia se revelou do modo mais 
eloquente uma verdadeira naciona-
lidade, que elle já não tem força 
para impôr aos poderes constituídos 
o respeito pela lei, a economia na 
administração, a moralidade nos 
processos de governo, e que só uma 
administração estrangeira o pôde 
salvar! 

Até onde chegou a baixeza! 
Alguns membros das classes il-

lustradas, que intransigentemente 
deviam luctar contra a impetuosa 
onda da immoralidade e da corru-
pção que ameaça subverter o paiz, 
que deviam sacrificar-se, se neces-
sário fosse, para expulsar do poder 
esses aventureiros ambiciosos que 
no regimen do poder pessoal prati-
cam as maiores illegalidades e tor-
pezas, levam a sua falta de pundo-
nor e a sua cobardia até ao ponto 
de, depois de acatarem sem pro-
testo todas essas illegalidades e tor-
pezas, desejarem para o paiz a ulti-
ma das vergonhas! 

E queixam-se do povo, porque 
elle se mostra indifferente perante 
todos os altenlados dos poderes 
constituidos. 

Do pobre povo! essa enorme 
multidão de analphabelos que lem 
sido a victima constante dos gover-
nos saídos das classes dirigentes do 
paiz e por ellas patrocinados! Do 
povo que, se tem manifestado a sua 
indifferença perante esses bandos 
de aventureiros, de verdadeiros cri-
minosos, que sem vergonha alguma 
se denominam partidos, é porque 
nâo deposita confiança em nenhum 
d'elles, é porque sabe que Ião ex-
plorado será por uns como por ou-
tros! 

Pois o povo, quando soar a hora 
suprema, saberá mostrar que não 
abriga sentimentos tão vis como os 
que se queixam d'elle. Saberá en-
tão pedir contas aos seus dirigentes, 
a quem cabe realmente a responsa-
êilidade da miserável situação em 
que o paiz se encontra, porque tem 

dado e tem feito tudo o que elles 
lhe têm pedido. Ha de mostrar que, 
se as acluaes classes dirigentes re-
presentam condignamente os nobres 
do tempo do mestre d'Aviz e do 
cardeal D. Henrique, elle ainda não 
esqueceu as tradições de quem he-
roicamente venceu com o primeiro 
e tão altivamente protestou contra, 
a inqualificável pusillanimidade do 
segundo. 

A alma popular não está prosti-
tuída como a dos seus vis esplora-
dores. Temos d'isso a mais plena 
convicção. 

E as classes illustradas que, 
para não prejudicarem os seus in-
teresses d 'uma hora, para não sof-
frerem as passageiras consequências 
d'um abalo revolucionário que deve 
trazer comsigo a regeneração do 
paiz pela substituição dos principaes 
elementos dirigentes, se mostram 
indifferenl.es perante a corrupção 
que por ahi lavra quando não se 
ulilisam d'ella, hão de supporlar as 
justas iras do povo quando, pela 
perda da autonomia nacional, fôr 
cruelmente offendido um sentimento 
que n'elle vibra ainda energica-
mente. 

Serão consideradas responsáveis 
por essa perda e como taes justiça-
das pelo povo, quando bem podiam 
agora, unindo os seus esforços n 'uma 
suprema tentativa para a salvação 
do paiz, arrancal-o ás garras dos 
que o egião explorando -vilmente 
merecer as suas bênçãos. . 

Triste obcecação! 

O A r r o y o 
Conta a Vanguarda: 
«O sr. João Arroyo tem actualmente os se 

guintes empregos: lente da Universidade, admi-
nistrador da companhia real dos caminhos de 
ferro portuguezes, administrador das compa-
nhias gaz e eletricidade reunidas, administra-
dor da companhia das aguas, administrador da 
companhia de pesca de pérolas ile Bazaruto, 
administrador da companhia do Nyassa.» 

P a r e c e - n o s p o u c o . E' n e c e s s á r i o q u e 
s e j a n o m e a d o p a r a o S u p r e m o T r i b u n a l 
A d m i u i s í r a l i v o q u a n t o a n t e s , p o r q u e 
nos c o n s t a q u e a i n d a ha no o r ç a m e n t o 
d ' e s s e n o t á v e l m o n a r c h i c o d e s i q u i l i b r i o 
e n t r e a r e c e i t a e a d e s p e z a . 

E, logo q u e s e j a n o m e a d o , d e v e s e r 
c o n s u l t a d a a p r o c u r a d o r i a g e r a l da co-
roa p a r a q u e d iga q u e p ô d e a c c u m u l a r 
e s s e l o g a r com o d e l e n t e da U n i v e r -
s i d a d e e p e r c e b e r os r e s p e c t i v o s o r d e -
n a d o s . 

Vá, p a r a is to a c a b a r d e p r e s s a ! 
+ 

A e s p i o n a g e m m i n i s t e r i a l 
I n f o r m a m e g a r a n t e m os j o r n a e s s é -

r ios d e Lisboa q u e o m i n i s t r o do r e i n o 
a c a b a d e r e f o r ç a r e r e o r g a n i s a r a po-
licia po l i t i ca , r e c r u t a n d o p a r a e l la r e -
p r e s e n t a n t e s d o s e x o f e m i n i n o p e r t e n -
c e n t e s a t o d a s a s c l a s s e s . 

Ao c o n t r a r i o do q u e m u i t o s o p i n a m , 
a c h a m o s q u e o g o v e r n o p r o c e d e u b e m 
e , s o b r e t u d o , q u e foi c o h e r e n t e . D e s d e 
q u e certos indivíduos p o d e m d e s e m p e -
n h a r as f u n e ç õ e s de m i n i s t r o , n à o ve -
m o s m o t i v o a l g u m po r q u e s e d e v a m 
e x c l u i r a s m u l h e r e s d ' o u t r a s f u n e ç õ e s 
po l i t i ca s . O h a b i t o n ã o faz o m o n g e . 

O q u e n o s s u r p r e h e n d e é q u e os 
j o r n a e s t e n h a m c o n h e c i m e n t o do fac to 
e q u e a t é d e c l a r e m s a b e r os n o m e s 
d a s t a e s r e p r e s e n t a n t e s do s e x o femi-
n ino . 

Nào a n d a r á ahi u m a v i n g a n ç a s i n h a 
do s r . Car los V a l b o m ? 

R e c o m m e n d a m o s o c a s o ao s r , mi-
n i s t r o do re ino e á s s u a s a u x i l i a r e s d a 
p r i m e i r a classe, 

Pinheiro Chagas 
___________ : 

Morreu ante-hontem em Lisboa o 
illustre parlamentar e fecundo publi-
cista Manuel Pinheiro Chágas. 

Foi muito sentida a sua- morte. Des-
de as regiões officiafes, cdf t cuja poli-
tica Pinheiro Chagas toiífordava, ao> 
menos apparentemente, até ás cama-
das populares, que o romancista soube 
conquistar e o dramaturgo teve, algum 
tempo, empolgadas, todas as classes 
sociaes da capital sentiram aquelle 
passamento e ficaram tristes perante 
o feretro d'aquelle homem tão cedo 
roubado ao carinho da familia extre-
mosamente amada. 

Não foi um preito nacional; nem o 
devia ser. Pinheiro Chagas não se tor-
nou eximio no jornalismo politico, não 
advogou sempre as melhores causas e, 
como ministro d'uma situação fontista 
deplorável, deixou poucos echos de 
sympathia e poucos rasgos de brilhan-
tismo. 

Mas, se a commoção despertada 
pela sua morte não foi portugueza, 
atravessou muitos corações de patrio-
tas. 

É simples a razão. 
Pinheiro Chagas morreu aos 53 an-

nos; foi sempre devotadíssimo pela 
familia; era um litterato muito apre-
ciável, um orador brilhantíssimo, um 
trabalhador indefesso. E, se estas qua-
lidades não são tudo, se o romancista 
peccou, se o escriptor assumiu todas 
as formas litterarias e, muitas vezes, 
desceu abaixo do que valia; se o dra-
maturga*" foi sò"iífr"p#&<igeffí até ao 
amago da alma popular; se o orador 
não exprimiu sempre as verdades que, 
ácerca do destino da monarchia por-
tugueza, os seus estudos historicos de-
veriam ter-lhe indicado (Vej. o dis-
curso recitado no salão da Bolsa do 
Porto por occasião das festas henri-
quinas); em todo o caso, o trabalha-
dor não esmoreceu um só dia e, n'este 
paiz de ociosos, quando das outras 
virtudes ainda muito resta e da su-
prema qualidade de trabalho nada 
falta, o homem, que aos 53 annos 
morre, tem direito a ser pranteado 
por quantos o viram dia a dia labutar 
e alguma coisa poderam recolher dos 
fructos abundantíssimos,—embora, so-
bretudo no ramo historico, nem sem 
pre bem sazonados,—d'aquella pode-
rosa intelligencia. 

Assocíamo-nos, porisso, á dôr que 
punge, n'este momento, milhares de 
portuguezes e lamentamos a morte de 
Pinheiro Chagas, que honrou a sua 
patria e muito mais a honrara e inal 
tecera, se não tivesse tomado uma tão 
evidente attitude na politica portugue 
za, para a qual não tinha aptidões.^ 

Z B e u g r a / t e l l s u s 

O Correio da Noite e o u t r o s j o r n a e s 
d e Lisboa a s s e v e r a m q u e o g o v e r n o 
e x p e d i r a as d e v i d a s o r d e n s p a r a q u e a 
of f lc ia l idade d e Lisboa c o r r e s p o n d e s s e 
a um v i v a q u e o s r . d u q u e d e Pa lme l l a 
fô ra i n c u m b i d o d e l e v a n t a r a o r e i , 
q u a n d o e s t e a p p a r e c e s s e no Colyseu 
d o s R e c r e i o s p a r a a s s i s t i r ao e s p e c t á -
cu lo d a d o e m b e n e f i c i o da Cruz Ver-
m e l h a . 

Dizem os m e s m o s j o r n a e s q u e o s r . 
d u q u e de Pa lmel la s e d e s e m p e n h a r a 
da m i s s ã o , m a s q u e a off lc ia l idade r e -
c e b e r a o tal v i v a d e e n c o m m e n d a com 
n o t á v e l i n d i f f e r e n ç a . E n ã o p o d i a de i 
x a r d e »ssirn s u c c e d e r . 

O e x e r c i t o , a q u e m c u m p r e , p r i m e i r o 
q u e t u d o , d e f e u d e r a h o n r a n a c i o n a l 
não p ô d e v i c t o r i a r q u e m tem f a l t a d o a 
um bo le tnne j u r a m e n t o , comprometten-
do miseravelmente o paiz. 

Os factos repetidos de doenças sus-
peitosas, em certas areas, tem por 
muitas vezes feito suppôr aos ânimos 
sobresaltados, que na agua das fon-
tes da cidade alta existem germens 
permanentes de microbios deleterios. 

N'este momento novas occorren-
cias parece que" tendem a confirmar a 
inquinação d'uma reviviscencia do ba-
cillus coli. O uso das aguas foi por-
tanto immediatamente prohibido, em 
quanto a sciencia se não pronuncia 
sobre as deliberações apropriadas á 
conjuração do mal. Até aqui muito 
jem! 

Nada mais assisado, nem mais pre-
vidente. A saúde publica exige cuida-
dos vigilantes e energia de acção nas 
circumstancias agudas; e as auctori-
dades procederam prudentemente obs-
tando á propagação do mal pela raiz. 

Mas, para que nem tudo corra fóra 
dos preceitos grammaticaes da asneira, 
em obediencia ás velhas regras, o 
desacerto devia por qualquer fórma 
intervir, a dar o tom local ao episodio, 
sem o que seria lesado o culto das 
tradições conimbricenses. 

Em nome das conveniências publi-
cas, por um caso de força maior, im-
pediram o aproveitamento das fontes; 
e a camara, senhora das canalisações, 
á custa da cidade, aferrolhou durante 
dez dias os depositos, porque entendia 
que a sua agua é para ser taberneada 
ao litro!!. . . 

Toda a gente vê que n'estas cir-
cumstancias anormaes não havia que 
hesitar, uma única solução racional e 
inadiavel se apresentava: fornecimento 
immediato de agua á população com 
largueza, por meio de marcos fonle-
narios, por qualquer fórma improvi-
sados. 

Pois só agora, depois de matutar 
dez dias, recolhida ao silencio, é que 
a camara se resolve a facultar duas 
rações de água por dia, de manhã e á 
noite! 

Ora o que é certo, é que este facto 
bem pensado pode dar a medida cu-
bica, ou da capacidade da respeitável 
corporação. Ora raciocinemos. 

A agua da camara é para o negocio; 
e quem quizer que a canalise para os 
domicílios, a oito vinténs o metro qua-
drado, mais o aluguer do contador. E 
quem não poder com esse encargo 
sobrecelente, que vá ao rio. 

Esta theoria economica, particular-
mente suggerida a suas excellencias 
no longo trafico dos seccos e molha-
dos e appiicada "á gerencia municipal, 
encerra um alto conceito philosophico 
moral e politico; e é um traço que 
muito illustra e nobilita as aptidões 
intellectuaes e administrativas da in-
signe vereação. 

Effectivamente: os munícipes, se 
querem agua, que sejam previdentes, 
como a formiga. Estas encelleiram de 
verão para comer de inverno; aquelles 
que encham as suas vasilhas de inver-
no para beber de verão 1 

Levantam-se clamores? Pois bem, 
talqual no bem conhecido apologo da 
cigarra :—cantaste, pois dança agora! 
—a camara dirá aos cigarros queixo-
sos:—canta agora, que logo bebes tl 

Apoiado! 

S u c c e d e u o q u e p r e v i r a m o s . Depois 
d e g u i n d a r a l é p e q u e n a a l tu ra o s r . 
Ayres d e C a m p o s , o elevador desceu-o 
a té à t a b u a r a s a dos g a l o p i n s d e a l d e i a . 
Coisa t r i s t e ! Nem j á p a r a um m í s e r o 
d e s p a c h o d e s e c r e t a r i o do lyceu h a , 
n ' e s s a r o t u n d a e o b e s a i m p o r t a n c i a , 
valimento suffleiente! De que serviu, 

pois , d e i x a r a D e m o c r a c i a e d a r os 
b r a ç o s ao Dias F e r r e i r a ; l a r g a r e s t e e 
b e i j a r as s a n d a l i a s a o F r a h c o ? ! 

O s r . Ayres e s t á i n c o n s o l á v e l ; e t e m 
r a z ã o . O s r . Miranda j á p o r ahi a n d a 
c o m u m a p a p e l e t a c o l h e n d o a s s i g n a -
t u i a s p a r a um protesto c o n t r a a ind i -
g n i d a d e do m i n i s t r o do r e ino , e c o m 
el le t enc iona m i n o r a r a aff l icção do s e u 
c h e f e pol i t ico . 

Ou t ro s p a r t i d a r i o s p r o j e c t a m d a r - l h e 
u m j a n t a r d e "co r i f r ã t e rn idade na i n j u -
r i a r e c e b i d a e no d e s f o r ç o a t i r a r . 

Nós, é c l a ro , a p p l a u d i m o s c o m f re -
nes i . J á o f f e r e c e m o s a a s s i g n a t u r a p a r a 
o protesto e a q u o t a r e s p e c t i v a p a r a o 
j a n t a r . T a m b é m nos p e d i r a m , e m 
s e g r e d o , q u e , no caso de ir m u i t o lon-
g e a d e s a v e n ç a , a c c e i t a s s e m o s no p a r -
t ido r e p u b l i c a n o o s r . Ayres d e Cam-
pos . D e s g r a ç a d a m e n t e , n ã o o p o d e m o s 
f aze r . L e m b r â m o - n o s d a s d e c l a r a ç õ e s 
q u e e s s e s e n h o r fez ao n o s s o c h o r a d o 
a m i g o e c h e f e , d r . J o s é Fa lcão , e d a 
b a i x e z a com q u e logo s e b a n d e o u p a r a 
a m o n a r c h i a , e . . . r e c u s á m o s . 

Não, n ã o o q u e r e m o s , s r . Ayres d e 
C a m p o s 1 

Nem p i n t a d o 1 

Dizem a l g u n s j o r n a e s q u e o g o v e r n o 
p r o p ô z u m a c c o r d o aos p r o g r e s s i s t a s 
pa ra a s p r ó x i m a s e l e i ções d e d e p u t a -
dos , e q u e a f a v o r d a a c c e i t a ç ã o d ' e s s a 
p r o p o s t a t r a b a l h a m a l g u n s p r o g r e s s i s -
t a s e a m i g o s d o g o v e r n o . T a m b é m es -
s e s j o r n a e s a f f i rmam q u e o s r . J o s é 
Luciano de Cas t ro e s t á r e s o l v i d o a n ã o 
a c c e i t a r a c c o r d o a l g u m q u e l h e s e j a 
p r o p o s t o e q u e , se o p a r t i d o d e q u e é 
c h e f e s e n ã o p r o n u n c i a r pe la a b s t e n ç ã o , 
se r e t i r a r á á v i d a p a r t i c u l a r . 

E' e s s e o ú n i c o c a m i n h o q u e t e m a 
s e g u i r . Morra pe lo m e n o s d i g n a m e n t e 
q u e m v i v e r n ã o s o u b e . 

A m o r t e do g o v e r n o 
No t e l e g r a m m a p a r a a Voz Publica, 

diz ia h o n t e m o s eu c o r r e s p o n d e n t e t e -
l e g r a p b i c o d e Lisbos q u e e r a m p r e m a -
tu ros o s b o a t o s d e c r i s e q u e c o m e ç a -
v a m a e s p a l h a r - s e . 

H o u v e , e m face d ' i s t o , q u e m a p r a -
z a s s e p a r a a m a n h ã ao m e i o - d i a a m o r -
te do g o v e r n o , e h o u v e t a m b é m q u e m 
a p r e d i s s e s s e p a r a s a b b a d o . 

A m a n h ã p a r e c e - n o s c e d o . Demais , 
a p e z a r da i r r e l i g i ã o d o m i n a n t e , n â o 
a c r e d i t a m o s q u e , n o s l o g a r e s d a s c r u -
zes do3 dois l a d r õ e s , m o r t o s com J e -
s u s Chr i s to , q u e i r a m os p o r t u g u e z e s 
e s p e t a r as s e t e c r u z e s d ' e s t e m i n i s t é -
r io, e m q u e , n e m s e q u e r , ha u m b o m 
v e l h a c o p a r a ficar á m ã o d i r e i t a do 
N a z a r e n o . 

No s a b b a d o , d e p a r c e r i a c o m J u d a s , 
p o d e r i a s e r . Mas o n d e e s t ã o a s figuei-
r a s n e c e s s a r i a s p a r a a e x e c u ç ã o d e s -
t e s s e l e t r a i d o r e s á p a t r i a ? 

Só s e u t i l i s a r e m os c a n d i e i r o s t 

S e m p r e i n t r a n s i g e n t e ! 
I n f o r m a o n o s s o co l lega a Vanguarda: 

«O Diário do Governo de 29 de março pu-
blicou o deereto reorganisando o serviço de 
pescarias. 

«No mesmo Diário, de 3 de abril, vem o re-
gulamento para a execução d'aquelíe decreto. 

«No dia 4 de abril nova publicação do de-
creto, por ter saido com algumas incorrecções. 

«Querem os leitores saber em que consistiu 
a tal incorrecção? 

«Segundo a primeira publicação, fazia pirte 
da commissão central de pescarias um profes-
sor de direito publico, segundo a ultima publi-
cação será um professor ou lente de sctencias 
jurídicas ou economicas. 

«Para errata achamos pouco I 
«Que foi esta a única preoccupação que 

houve na nova publicação, aemonstra-o, a não 
haver mais alteração alguma em todo o de-
creto, um erro palmar que vem nas duas pu-
blicações Assim, ambas dizem que poderá ser 
presidente da commissão central um rrlmirante 
reformado, que é entidade desconhecida, per-
cebendo-se que se quiz dizer um official gene-
ral d'trinada reformado. 

«Agora, para edificação das gentes, vamos 
dar a explicação mais que possível da errata. 

«Pela primeira lettra do decreto ficava ex-
cluído o sr. José Candido Corrên, actual mem-
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bro da commissão e lente de administração 
naval 11a respectiva escola. 

«Esta exclusão foi ou não propositada? A 
consciência do nobre ministro que responda, 
mas nós queremos crer que sim ; dizia-se até 
que o logar era mais unia accumulação para o 
sr. conselheiro Arroyo. 

«Fosse como fosse, o que é certo é que se 
moveram influencias e o sr. Ferreira de Al-
meida mostrou mais uma vez quanto vale a 
sua energia e intransigência, modificando o de-
creto no sentido de poder continuar na com-
missão o sr. José Candido Corrêa. 

«E para isto se altera um decreto já assi-
gnado pelo chefe do estado, que tem de agra 
decer aos seus ministros a consideração e res-
peito que tem pela sua assignatura. 

«Ora seja tudo pelo divino amor de D Í U S . » 

Depois d a bel la figura q u e lera fe i to , 
p a r e c e - n o s q u e o s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a 
d e v e m a n d a r co l loca r d e n o v o o t a p e t e 
n a s u a s e c r e t a r i a . 

Dm j o r n a l d e Lisboa , p o r m e n o r i s a n d o 
e m c o r c o v o s do m a i s t o r p e s a b u j i s m o 
u m a s c e n a d e v i v o r i o a b o r d o do p a -
q u e t e q u e c o n d u z i a um t ropo ^ ' e x p e -
d i c ioná r io s p a r a M o ç a m b i q u e , l a m e n t a 
q u e , d a s m a r g e n s , o p o v o , q u e alli 
a c c o r r e r a ao s m i l h a r e s , n ã o c o r r e s p o n 
d e s s e à s s a u d a ç õ e s dos m i l i t a r e s . 

É c e l e b r e o l a m e n t o ! 
Pois o g o v e r n o p r e p a r a u m a f e s t a n -

ça r e a l e n g a a D. Car los e ao i r m ã o , — 
os v i v a s q u e s e e r g u e m po r e n t r e gol-
p h a d a s d e Champagne s ã o e n d e r e s s a -
d o s ao r e i , á fami l ia do r e i , â e s p o s a 
d o r e i , e aos m e n i n o s e m ã e e p r i m o 
d o r e i , e o j o r n a l e s p a n t a - s e d e q u e o 
p o v o não c o r r e s p o n d a ? ! 

Pois a i n d a ha o b c e c a d o s q u e d e s c o -
n h e ç a m a a n t i n o m i a e n t r e re i e p o v o ? 
Pois a i n d a a l g u é m i g n o r a q u e e s t e at 
t r i b u e a q u e l l e , e com e n o r m í s s i m a r a -
z ã o , t o d a s as s u a s d e s g r a ç a s ? 

O p o v o e s t e v e alli a l é q u e o n a v i o 
s e p e r d e u ao l o n g e . Pe los r o s t o s d ' a q u e l -
l a s c r e a t u r a s s i n c e r a s d e s l i s a r a m mui-
t a s l a g r i m a s d e s i n c e r a s a u d a d e . A 
c o n f r a t e r n i d a d e d e todos e l l e s com os 
e x p e d i c i o n á r i o s e r a c o m p l e t a . Mas, p o r 
i s so m e s m o , ao o u v i r v i v a s ao rei e á 
s u a g e n t e , o p o v o c a l o u - s e . 

Nem dev i a f aze r o u t r a co isa . 

A Republica em Hespanha 
D a m o s com m u i t o p r a z e r ao s n o s s o s 

l e i t o r e s a no t i c i a d e q u e , m u i t o b r e v e -
m e n t e , v ã o u n i r - s e , por u m a f ó r m a d e -
finitiva, os d i v e r s o s p a r t i d o s r e p u b l i -
c a n o s h e s p a n h o e s . J à c o n h e c í a m o s , p o r 
i n f o r m a ç õ e s d i r e c t a s , a l g u n s t r a b a l h o s 
i m p o r t a n t e s . Mas r e c e a v a m o s d a r a o s 
q u e c o m p r e h e n d e m o s e u i m m e n s o al-
c a n c e u m a not ic ia m a l s e g u r a . 

Hoje s o u b é m o s q u e a c o m m i s s ã o , 
q u e s e t e m o c c u p a d o d ' e s l e a s s u m p t o , 
q u a s i conc lu iu j à os s e u s t r a b a l h o s e 
q u e , b r e v e m e n t e , s e r á ura facto a u n i ã o 
q u e , a g o r a , as c i r c u m s t a n c i a s da Hes-
p a n h a t o r n a m i n d i s p e n s á v e l , u r g e n t e 
e , de si m e s m a , r e a l i s a v e l . 

Os disparates da reforma eleitoral 
A imprensa continúa a criticar viva-

mente a reforma eleitoral decretada 
pelo governo, expondo ao publico a 
enorme serie de absurdos que contem. 
E realmente ella presta-se a intermi-
náveis commentarios, desde os princí-
pios fundamentaes em que assenta até 
ás disposições regulamentares. 

Mas, para sermos justos, devemos 
confessar que algumas das criticas que 
lhe faz a imprensa monarchica são 
completamente descabidas, porque de 
longe vêm os disparates sobre que 
incidem. 

Yêr nos caixeiros e nos guarda-
livros creados de servir; considerar 
elegíveis para deputados os analpha-
betos que pela legislação administra-
tiva não podem ser vogaes da junta 
de parochia; declarar incompatível 
com as funeções legislativas o logar 
de administrador d'uma companhia 
subsidiada pelo governo e não o gran-
de accionista, tudo isso se acha sanc-
cionado em documentos anteriores de-
vidamente approvados pelo parlamen-
to, e emanados de todos os partidos 
monarchicos. 

O governo, relativamente a essas 
delirias da reforma eleitoral, não fez 
mais do que respeitar o que havia sido 
feito pelos seus antecessores ou de 
harmonia com elles. 

Como, porém, é da lógica monar-
çhica que a um disparate se sigam 

outros maiores, o governo não podia 
deixar de os decretar, e soube fazel-o 
com rara habilidade. Deixou até os 
antecessores a perder de vista. 

È assim que elle não considera os 
médicos, os advogados e os funcciona-
rios públicos como classes producto-
ras. Relativamente a estes, grande 
numero lia que não pertence indubita-
velmente a essa categoria. São para-
sitas que vivem do pão da monarchia 
pago pela nação, a quem não prestam 
serviço algum. Mas, embora seja as-
sim, parece-nos que o governo não 
devia levar a sua sinceridade até ao 
ponto de o declarar em documento 
illegal sim, mas que nem por isso 
deixa de ser official, mesmo porque a 
monarchia é a única culpada da exis-
tência d'esses parasitas. 

E além d'isso é uma offensa a func-
cionarios sérios, dignos e trabalhado-
res, que ainda os ha, n'este desgraça-
do paiz. 

Quanto aos médicos e advogados é 
que, á parte a má vontade que o go-
verno manifesta contra elles, não des-
cobrimos o minimo motivo por que se 
não consideraram pertencentes ás clas-
ses productoras. 

Esperamos, porém, que a imprensa 
assalariada pelo governo nos ha de 
esclarecer a este respeito. 

Disse ella que as criticas feitas pela 
imprensa da opposição não passavam 
de phrases balofas sobre o escrutínio 
de lista, e n'esse ponto respondeu 
triumpbantemente pelo Jornal de Noti-
cias que o sr. Antonio Candido seguia 
a mesma doutrina; que estava á es-
pera de que se apontassem os defei-
tos da reforma e que immediatamente 
responderia a elles. 

Agora, que já estão indicados não 
só defeitos mas verdadeiros dispara-
tes, ella não deixará de cumprir a sua 
promessa, mesmo porque lhe é muito 
fácil mostrar que não é, o que consta 
dos l iv ros . . . 

A n n u n c i a o n o s s o co l l ega o Século 
q u e a r e u n i ã o do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 
q u e t i nha s ido fixada p a r a o dia 2 8 
d e s t e mez , fô ra t r a n s f e r i d a p a r a o dia 
8 do p r o x i m o mez de ma io , e q u e j á 
se e x p e d i r a m c i r c u l a r e s p a r a os c e n -
t ros e m q u e se fazia e s s a c o m m u n i c a -
ç ã o . 

D e s c o n h e c e m o s o m o t i v o do ad ia -
m e n t o . 

F icou- lhes o j u b o a a r d e r . O sr . 
Ayres , p a r a a c c e d e r d ' a l g u m m o d o ás 
i n s t a n c i a s da o p i n i ã o e n ã o p e r d e r a s 
a v e n ç a s da a g u a , d e u h o n t e m o r d e m 
p a r a q u e d ' u m a b o c c a d ' i n c e n d i o ao 
fundo da rua dos Loyos f o s s e el la d a d a 
á p o p u l a ç ã o da a l t a . 

Mas o sys te roa do f o r n e c i m e n t o é 
e n g r a ç a d o : um pol ic ia d e i x a e s c o r r e r 
a a g u a c a m a r a r i a à s p i n g u i n h a s e alli 
s e a c c u m u l a m c inco ou s e i s d ú z i a s d e 
m u l h e r e s e s e r v i ç a e s q u e e m b a r a ç a m 
o t r a n s i t o , fazem b e r r e i r o i n f e r n a l e 
p r o f e r e m o b s c e n i d a d e s . Por s u a p a r t e 
os po l ic ias t o m a m a r e s d l m p o r t a n c i a , 
e m p u r r a m , r a l h a m e i n s u l t a m os m a i s 
a p r e s s a d o s , i s to é , o s ú n i c o s q u e que-
r e m c u m p r i r os s e u s d e v e r e s a t e m p o 
e h o r a s . 

Nós n ã o c o m m e n t a m o s . Já n ' o u t r o 
l o g a r um co l l ega n o s s o s e re fe r iu ao 
a s s u m p t o , e o q u e e l le diz e x p r i m e b e m 
a n o s s a o p i n i ã o . Bas t a , po i s , d i z e r o 
q u e p e n s a m os i n t e r e s s a d o s . 

Dma v e l h i n h a c o m m e n t a v a : 
— E' u m a pouca v e r g o n h a ! 
E um h o m e m do p o v o : 
— Ao q u e Coimbra c h c g o u ! 

— Coisas do A y r e s , m e u a m i g o , dis-
s e m o s - l h e n ó s . 

G u a r d a s n o c t u r n o s 
Em v i r t u d e d e o r d e n s s u p e r i o r e s , foi 

d isso lv ida a a s s o c i a ç ã o dos g u a r d a s 
n o c t u r n o s q u e h a v i a s ido f u n d a d a pe lo 
s r . Olympio Cruz . A d i s s o l u ç ã o foi mo 
t i v a d a pe lo f ac to da a s s o c i a ç ã o n ã o te r 
r e g u l a m e n t o e m c o n d i ç õ e s l e g a e s . 

Dizem nos q u e o p r o j e c t o do r e g u -
l a m e n t o j á foi e n t r e g u e no g o v e r n o ci-
vil e q u e é de e s p e r a r q u e em b r e v e 
s e j a a p p r o v a d o . 

Nós e s t i m a m o s q u e a s s i m s u c c e d a , e 
q u e a c o r p o r a ç ã o se o r g a n i s e d e m o d o 
que preste ao publico bons servifos. 

U T T E R A T U R A E ARTE 

Restaurações em Santa Cruz 
O que se tem feito até agora em 

Santa Cruz? Como têm sido dirigidas 
as obras? 

Ando já farto de ouvir dizer mal, 
o que me parece injusto; e esta minha 
opinião é tanto mais insuspeita, que 
eu mesmo vim já á imprensa puxar as 
orelhas a um critico mal-creado que 
tudo louvara em Santa Cruz, para, 
mais afoito e a salvo, tudo censurar 
na restauração da Sé-Velha. 

Não se pode em restaurações de 
monumentos portuguezes exigir do ar-
chitecto e do esculptor, rapidamente, 
em alguns dias, para aproveitar a boa 
vontade d'um ministro, um plano de-
finitivo, obrà perfeita e completa que 
não tenha de soffrer mais tarde alte-
rações em nenhum dos seus linea-
mentos. 

Para isso seria necessário que os 
templos portuguezes tivessem sido já 
estudados, ou que se entregassem ao 
estudo do architecto incumbido da sua 
restauração, para que este, a salvo e 
com vagar, podesse sondar as paredes 
e escavar o solo á procura dos vestí-
gios que, por ventura, existissem ain-
da, encobertos por decorações mais 
modernas, ou enterrados no pavimento 
muitas vezes removido ou alteado. 
Transformar-se-hia assim o templo 
n'uma ruína, e assim ficaria muito 
tempo; porque seria necessário muito 
tempo para a sua architectura se ir 
estudando vagarosamente. A obra de 
restauração é resuscitar a concepção 
do architecto constructor. É para isso 
necessário que o restaurador com o 
estudo minucioso e exclusivo da obra 
a restaurar, e com o conhecimento de 
edifícios similares do mesmo cyclo ar-
tístico, deixe embeber e impregnar o 
cerebro das idéas que irão surgindo, a 
pensar muito e longe do construir e 
do saber da sua época. Deve pôr de 
lado o seu critério de architecto mo-
derno, as idéas de ponderação e es-
thetica bebidas na Academia, os do-
gmas d'hoje; o seu fim não é aperfei-
çoar nem construir, é interpretar e 
refazer. 

A historia da arte tem posto todos 
de sobreaviso, ella tem revelado que os 
monumentos religiosos obedecem a um 
symbolismo variavel com as épocas, e 
que domina a sua organisação, e se 
affirma sempre, na ermida humilde 
como na cathedral sumptuosa. O que 
por muito tempo passou como erro de 
construcção, desvio fortuito de leis 
immutaveis, d'hoje, como de tempos 
mais antigos, seria um facto proposi-
tado, ligado a um symbolismo mysti-
co, a affirmação d'uma idêa religiosa. 
A direcção das linhas geraes da con-
strucção, o plano e os detalhes d'um 
monumento religioso, obedecem a prin-
cípios, são a affirmação d'uma idea, a 
sua representação symbolica. 

A areheologia contemporânea, com-
parando os monumentos do mesmo 
cyclo historico, impressionada com a 
existencia constante dos mesmos de-
talhes de construcção, tem chegado á 
interpretação symbolica d'alguns. Ou-
tros ha, porém, que estão ainda por 
explicar, e fazem a preoccupação dos 
archeologos d'hoje. Estes trabalhos, se 
nem tudo têm conseguido aclarar, con-
seguiram todavia excitar a attenção 
dos archeologos, fazendo respeitar o 
que ha e se não sabe explicar. 

Em restaurações talhadas á larga e 
em tempos de riqueza, na Batalha, nos 
Jeronymos, por exemplo, poder-se-hia 
fazer um plano geral; em Santa Cruz, 
com um orçamento pequeno e sempre 
ameaçado de ser reduzido ou suspenso 
de todo, isso era impossível. 

O architecto teve de ir desfazendo, 
para ir construindo. Era impossível 
apresentar e seguir um plano geral de 
restauração. 

O sr. Estevam Parada foi dedica-
díssimo por aquellas obras, procurou 
dirigil-as de modo a não vêr interrom-
pido o culto, e afastar assim pruden-
temente a resistência tSo perigosa dos 

possessos do fanatismo religioso; ia 
desmoronando e construindo devagar, 
para não ter de interromper as obras, 
e vêr convertido o templo n'uma ruina. 

O minimo vestígio fazia-o parar e 
pensar, e respeitava-o; deixou bem á 
mostra o que não comprehendia. 

Pois, apezar d isto, o sr. Estevam 
Parada não ouviu senão murmurios 
de desapprovação. Houve apenas um 
que o elogiou por velhacaria, para di-
zer mal dos outros. Não falta quem 
diga ainda hoje que a obra foi preci-
pitada e que ninguém tomaria a res-
ponsabilidade do que está feito. 

Pois não foi! Aparte pequenos se-
nões, o sr. Parada refez o que lá es-
tava. É detestável o que lá está, é, 
concordamos; mas nem tudo era ouro 
no reinado de D. Manuel, o Venturoso, 
e esta época feliz deixou-nos monu-
mentos detestáveis, orgulho dos igno-
rantes, e alegria dos canteiros que vão 
reproduzindo muito facilmente, e até 
melhorados, caprichos manuelinos em 
jazigos de província. 

O manuelino é um estylo morto que 
se refugiou n'um cemiterio. O manue-
lino é a incapacidade e a ronceirice a 
querer fundir e ligar o que é opposto 
e irreconciliável, o gothico visto por 
um portuguez estúpido, gordo e pesa-
do, e a renascença elegante, estylo de 
imaginosos e sonhadores, sempre na 
mesma tortura de sonho, sempre na 
mesma obsessão de motivos decorati-
vos, sempre os mesmos e sempre no-
vos. O mesmo motivo varia constante-
mente em detalhes significativos; o 
Gripho sonha, pensa, ri, chora de des-
peito, grita ou contorce-se de dôr. A 
renascença é a vida do ornato, a sua 
historia em pedra, o seu nascimento, 
as suas alegrias, as suas dores, o riso 
da adolescência e o estertor final. 

A ligar estes elementos o que não 
faria um portuguez?. . . 

Em Santa Cruz, o arco do cruzeiro 
restaurado é feio, a curva deselegante, 
as cardinas mesquinhas. 

E, sim! Mas tudo aquillo lá estava, 
que o vi eu! 

Não é só n'este século que ha por-
tuguezes estúpidos! 

Os conegos d'aquelles tempos feli-
zes mandaram fazer a obra depressa; 
não esperasse El-Rei. O architecto fez 
aquillo. Não houve dinheiro, nem tem-
po para talhar a silharía, fez-se obra 
d'alvenaria e fingiu-se a pedra. 

Na restauração deu-se o mesmo: 
pouco dinheiro e muita pressa. Refez-
se a obra dos conegos e refez-se bem; 
porque na parede da capella mór o 
sr. Parada achou com muita felicidade 
o tom da pedra, imitou-lhe o corte, e, 
se lhe faltam as estrias de argamassa 
que na parede de alvenaria primitiva 
simulavam a união das pedras, a culpa 
não é d'elle, mas sim de quem o não 
deixou restaurar como elle queria. 

Alguns accessorios deveriam ter sido 
talhados em pedra e não em cimento. 

Respeitando o que encontrára, o sr. 
Parada deixou a descoberto os vestí-
gios de obras antigas, fieiras de pedras 
abrindo arcos mutilados, nichos e coi-
sas por explicar. 

E fez bem. Para o publico que não 
sabe, o detalhe passa inapercebido, 
sem magoar a vista; para quem vê 
bem, a obra inexplicada faz scismar, 
é um problema enunciado, para re-
solver. 

Na capella mór, nos .tumulos dos 
reis e na base do arco, alguma cousa 
ha a modificar. Foi por alli que se 
começou a obra, ás apalpadellas, a 
tentear. As indecisões explicam-se e 
justificam-se. 

( C O N T I N U A ) . 

T. C. 

R e i n a R e g e n t e 

Na praia de Santa Marinha encon-
trou-se um manuscripto do immediato do 
cruzador Rdna Regente em que se diz: 
— «10 de março junto do baixio de 
Aceiteras, sem esperanças de salvação». 

C o n f i r m a - s e a s s i m a l a m e n t a v e l p e r -
d a do c r u z a d o r , q u e j á foi o í f lc ia lmen-
te declarada, 

Partido Republicano 
Contiriila com a m a i o r a c t i v i d a d e e m 

todo o paiz , a o r g a n i s a ç ã o do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

J à se a c h a m e l e i t a s ma i s as s e g u i n -
t e s c o m m i s s õ e s : 

Abrantes ( C o m m i s s ã o m u n i c i p a l ) : 
E f e c t i v o s : d r . R a m i r o G u e d e s , m e -

d i c o ; Manoel Ol ive i ra Net to , p h a r m i -
c e u l i c o ; Antonio F a r i n h a P e r e i r a , c o m -
m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; J o s é Anton io 
d o s S a n t o s , c o m m e r c i a n t e ; Anton io 
Augus to S a l g u e i r o , c o m m e r c i a n t e ; Ze-
fe r ino Alves da Si lva , c o m m e r c i a n t e e 
p r o p r i e t á r i o ; Antonio Di i s E ^ t e v i n h a 
Costa , c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o . 
S u p p l e n t e s : J o s é Antonio d o s S a n t o s , 
p h a r m a c e u t i c o ; J o s é de J e s u s , c o m m e r -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o e d o s q u a r e n t a 
m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s ; J o s é I g n a c i o Oli-
v e i r a , c o m m e r c i a n t e ; J o ã o Gonça lves 
Caroço , c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
Manoel Vic tor ino Duar t e S o u s a , p r o -
p r i e t á r i o ; J o ã o Car los Fe l ic í ss imo, c o m -
m e r c i a n t e e Manoel A s c e n s o Costa , a r -
t i s t a . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a : p r e s i d e n t e , 
d r . R a m i r o G u e d e s ; t h e s o u r e i r o , Ma-
noel Ol ive i ra Net to ; s e c r e t a r i o , Anton io 
A u g u s t o S a l g u e i r o . 

* 

Lisboa, ( C o m m i s s ã o d a f r e g u e z i a d e 
S a n t a E n g r á c i a ) : 

E f e c t i v o s : J o s é M. Per . i r a , Ju l io 
Cesa r Rosa l l i s , J o s é C o r d e i r o J ú n i o r , 
Thoraaz Roiz Mathias , Luiz P e r e i r a . — 
S u p p l e n t e s : Al f redo Maria d ' A r a u j o , An-
tonio L o p e s , Al f redo Cus tod io Olympio 
Ol ive i ra , Adr ião da Silva f i a n d e i r a e 
Antonio M. da Luz Ol ive i ra . 

* 

Villa Nova de Gaya, ( C o m m i s s ã o d a 
f r e g u e z i a d e S. C h r i s t o v ã o d e Maia-
ra u de) : 

E f e c t i v o s : Dr. B e n j a m i m C a n d i d o 
C a r d o s o , m e d i c o ; J o s é D o m i n g u e s Mar-
q u e s , i n d u s t r i a l ; Tob i a s F e r r e i r a d a 
Cruz, n e g o c i a n t e ; Manuel P in to C a n e d o , 
i n d u s t r i a l , e An ton io d e Sousa Mello, 
e m p r e g a d o c o m m e r c i a l ; s u b s t i t u t o s : 
Adão d ' A z e v e d o ; Antonio Gonça lves 
Vieira , p r o p r i e t á r i o e n e g o c i a n t e ; J o s é 
d ' A l m e i d a F rancez , i n d u s t r i a l ; F r anc i s co 
F e r r e i r a Rebe l lo , i d e m , e Manuel Alves 
d e Ca rva lho , i d e m . 

- * — 

Começou l a m b e m a s u a p u b l i c a ç ã o 
e m Rio Tin to um n o v o j o r n a l r e p u b l i -
c a n o i n t i t u l a d o o Ecco Popular. 

P a r t e m n o s a b b a d o p r o x i m o p a r a 
Vizeu os e s t u d a n t e s d e p r e p a r a t ó r i o s , 
q u e e m I res do c o r r e n t e d e r a m n o 
Thea t ro -C i rco ura e s p e c t á c u l o b r i l h a n t e 
era f avo r da s u a p h i l a n t r o p i c a . 

A' cap i t a l d a Beira f o r am do i s d ' e l -
les d i s p o r t u d o ; e d e lá v i e r a m hon -
t e m , e x t r e m a m e n t e a g r a d a d o s da m a -
n e i r a b i z a r r a c o m o h a v i a m s ido aco lh i -
dos e do e n t h u s i a s m o com q u e , pe la sua 
r e c i t a d e s a b b a d o , v i r a m p o s s u í d o s os 
n o b r e s v i z i e n s e s . 

Que os a l e g r e s r a p a z e s co lham n a 
c i d a d e d e Vi r i a tho u m a bel la c o r ô a d e 
lou ros p a r a j u n l a r à q u e , n ' e s t a c i d a d e , 
s o u b e r a m c o l h e r , é o n o s s o v ivo de -
se jo . 

G y m n a s i o de C o i m b r a 
Esta util e p r o v e i t o s a a s s o c i a ç ã o r e a -

lisou ha d i a s a e l e i ção d o s c o r p o s g e -
r e n t e s p a r a o a n n o d e 1 8 9 5 - 9 6 . 

E' v a s l o e e s p e r a n ç o s o o seu p r o g r a m -
raa e c e r t a m e n t e pe la s u a v o n t a d e e 
d e d i c a ç ã o c o n s e g u i r ã o rea l i sa l -o . Avul-
ta n ' e s s e p r o g r a m m a o e s t a b e l e c i m e n -
to d e c l a s s e s e s p e c i a e s d e g y m n a s t i c a 
e l e m e n t a r , e x e r c í c i o s m i l i t a r e s , e t c . , 
d e s t i n a d o s ao s a l u m n o s de a l g u m a s 
e s c o l a s d e b e n e f i c e n c i a . 

D ' e s t a m a n e i r a , e s p e r a m d a r u m no-
vo i n c r e m e n t o à q u e l l a c a s a d e e d u c a -
ção e r e c r e i o q u e , pe la s u a p r ó p r i a na -
t u r e z a , é um i n s t i t u t o i n d i s p e n s á v e l 
n ' u m s y s l e m a e d u c a t i v o r a c i o n a l . 

Ainda e s t e a n n o l ec t ivo t e n c i o n a a 
d i r e c ç ã o , c o a d j u v a d a p o r a l g u n s e le -
m e n t o s e x t r a n h o s , r e a l i s a r no Circo u m 
s a r a u g y m n a s t i c o e m b e n e f i c i o do co-
f re do m e s m o G y m n a s i o , o q u a l des -
p e r t a r á o e n t h u s i a s m o q u e s e m p r e 
t ê m p r o d u z i d o os a n t e r i o r e s s a r a u s 
d a d o s p e l a m e s m a a s s o c i a ç ã o . 

Que os s e u s e s f o r ç o s s e j a m c o r o a d o s 
d o m e l h o r ex i lo , é o q u e lhe d e v e m 
d e s e j a r t o d o s os q u e c o n h e c e m e sa-* 
b e m a v a l i a r o u t i l í s s imo p a p e l q u e a 
gymnastica representa no nosso meip, 
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Carta de Lisboa 
9 de abril de 1895. 

Acabo de receber a vossa carta. 
Foi-me impossível avisar Jocelli de que 
a Resistencia sáe um dia antes. Parece 
que o nosso amigo anda muito entre-
tido com negocios de alto interesse 
para o partido, lá pela outra banda. 

Serei eu mesmo pois, que vos dê 
um punhado de novas d'esta Lisboa 
marasmatica, que, com a aproximação 
dos calores estivaes se vae tornando 
insupportavel e infecunda de casos 
sensacionaes. 

A proposito de casos sensacionaes, 
vem-me á ideia um telegramma do Por-
to, que o nosso Século insere esta 
manhã, e que respeita ao combate en-
tre um leão de 600$000 réis e um 
touro. . . mais barato. 

Aquelle telegramma fez-me cócegas. 
Por uma parte, diz-se n'elle que algu-
mas senhoras do Porto vão hoje pedir 
ao governador civil licença para que 
se realise o espectáculo. Por outra 
parte, o correspondente chama-lhe 
por duas vezes, sensacionalissima lu-
c t a . . . E, acima de tudo, o nosso 
Século encima a noticia com o bom-
bástico titulo de—Duello entre um leão 
e um touro.— 

Que ideia forma o collega da rua 
Formosa d'um duello? 

Que sentimentos de piedade e com-
placência animarão as boas senhoras 
do Porto? 

Escuso dizel-o: sou contra essa 
monstruosa lucta, que só pôde denun-
ciar uma perversão de sentimentos, 
inconsciente embora, de quem a ella 
deseja assistir. As novas doutrinas in-
dicam-nos como dever social a com-
placência por todos os animaes. 

E' forçoso que a humanidade deixe 
cada vez mais longe as ferocidades 
com que se affirmou no começo da 
sua existencia social. E urge, sobre-
tudo, que os desejos sanguinários, que 
existem latentes no ser humano, sejam 
conservados n'um fundo bem escuro, 
a que não cheguem solicitações ener-
vantes como a d'esse espectáculo bru-
talissimo. 

—A procuradoria geral da coroa, 
a mesma celeberrima repartição que 
guardou inaeternum o relatorio da syn-
dicancia aos actos de Marianno & 
Cúmplices na Companhia Real dos Ca-
minhos de Ferro Portuguezes, a mes-
ma que declarou o menino João Ar-
royo capacíssimo de exercer um logar 
n'essa companhia e outro na Univer-
sidade, percebendo os dois ordenados 
por inteiro, e não ficando impedido de 
recolher os de gerente, director e ex-
plorador de meia dúzia de emprezas 
ultramarinas, a mesmíssima que vae 
declaral-o ainda capaz de ser também 
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A C A S A D E CAMPO 

A Bast i lha c a h i r a ; a c a s a d e r e c r e i o 
t i n h a ficado d e p é . e os cava l lo s ingle-
z e s d o d o n o c o n t i n u a v a m a l eva l -o 
lá d e t e m p o s a t e m p o s d e no i t e , s e m 
q u e e l le p a r e c e s s e n o t a r o r u m o r da 
m u l t i d ã o , d e q u e a t r a v e s s a v a os g r u -
p o s e i n t r r o m p i a a s d i s c u s s õ e s . 

A r e v o l u ç ã o t i n h a c o m e ç a d o ; el la 
t i nha p r o d u z i d o a s o b e r a n i a d o s Esta-
d o s - G e r a e s , a a b o l i ç ã o dos p r iv i l ég io s , 
o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a FÓ a s s e m -
b le i a , a d i v i s ã o d a F rança e m d e p a r t a -
m e n t o s , a c o n s t i t u i ç ã o civil do c l e ro , 
a e g u a l d a d e d a p r o m o ç ã o no e x e r c i t o : 
os b u r g u e z e s do t e r c e i r o e s t a d o d e v i a m 
e s t a r c o n t e n t e s . 

Mas os E s t a d o s - g e r a e s i r r i t a v a m a 
c ô r t e ; a n o b r e z a p r o t e s t a v a c o n t r a a 
abo l i ção d o s p r i v i l é g i o s ; a a s s e m b l e i a 
a p e h a s t i n h a c o n t r a si os p a r t i d a r i o s 
do g o v e r n o i n g l e z ; a o r g a n i s a ç ã o de-
partamental sublevava os departamen-

vogal do supremo tribunal adminis-
trativo,—essa repartição escura, em 
que tudo corre segundo os caprichos 
do governo, vae dar parecer sobre o 
procedimento a seguir para com uma 
companhia de Mossamedes, que tem 
dois conselhos de administração diffe-
rentes: um constituído em Paris e ou-
tro em Lisboa. 

As Novidades já despertam esta tar-
de a curiosidade, declarando ser esse 
um caso que dará que faliar. . . 

Vae ver-se, mais uma vez, a isen-
ção da procuradoria geral da coroa e 
fazenda! 

—Os progressistas adiaram a sua 
reunião para 8 de maio. Desejam poder 
festejar ainda a carta em 29 d'abril e 
entrar no paço, em busca do rei trai-
dor, no mesmo dia em que os liberaes 
entraram n'essa cidade. Desejos lou-
váveis ! Mas para mim, que sou já in-
crédulo, estes adiamentos são sym-
ptomaticos da indecisão que lavra no 
partido progressista que, se tem mui-
tos homens de valor, nem tem, nem 
teve, nem poderá jámais ter, valor al-
gum como agrupamento, sobretudo re-
volucionário. 

Quando muito, no dia 8 de maio, 
accenderá no Correio da Noite umas 
luminarias de palavriado, absoluta-
mente inoffensivo para a monarchia. 

—Em contraste frizante e para nós 
agradabilíssimo, o partido republicano 
do paiz inteiro organisa-se e toma po-
sições. A sua attitude intemerata e os 
nomes valiosos que encimam as suas 
commissões têm despertado enthusias-
mo em todos os homens sérios dos di-
versos partidos e, sobretudo, nos nos-
sos correligionários d'aqui. Agora me-
smo acabo de lêr com muita satisfa-
ção um artigo de fundo do nosso col-
lega Alves Correia, em que se faz jus-
tiça á obra grandiosíssima iniciada pe-
los nossos amigos do norte. 

— Vae passando o enterro de Ma-
nuel Chagas. Manifestação eloquente 
de homens pertencentes a todas as 
classes sociaes por quem, sendo mau 
politico, foi um litterato apreciavel, 
um orador soberbo, um trabalhador 
infatigavel e um chefe de familia exem-
plar. 

Cofas. 

O f e s t i v a l da Cruz V e r m e l h a r e a l i -
s a r - s e - á o ma i s b r e v e p o s s í v e l , t r a -
b a l h a n d o - s e com a c t i v i d a d e a v e r s e 
s e r á pos s íve l r ea l i sa l o na p r i m e i r a se -
m a n a d e p o i s d e f e r i a s d e Paschoa . 

Na c a p a do p r o g r a m m a e s b o ç o u o 
s r . d r . T e i x e i r a d e C a r v a l h o um g r u p o 
a l l ego r i co de figuras finas e d e l i c a d a s , 
d e s e n h a d a s e m t r a ç o s v i g o r o s o s s o b r e 
u m a d e c o r a ç ã o d e flores o r n a m e n t a d a s 
q u e c o b r e o f u n d o . 

D e n t r o o p r o g r a m m a i m p r e s s o a v e r -
m e l h o e m c a r a c t e r e s g o t h i c o s , d i v i d i d o 
ao m e i o p o r u m a t a r j a c o l o r i d a com 

tos, a c o n s t i t u i ç ã o civil do c lero os 
p a d r e s , a s n o v a s leis m i l i t a r e s os ofíl-
c iaes ; e o p r o p r i e t á r i o da p e q u e n a casa 
dizia q u e u m a r e v o l u ç ã o q u e d e s c o n -
t e n t a v a t a n t a g e n t e n ã o p o d i a s e r v iá-
ve l , e q u e o q u e hav i a a f aze r e r a 
d e i x a r c o r r e r . 

No p r o x i m o a n n o , q u a n d o viu q u e a 
a s s e m b l e i a abo l i a os t í tu los , os brazÕes , 
os l aca ios , a s o r d e n s d e c a v a l l a r i a , e 
q u e l o n g e d e s e m o v e r c o m t o d a s e s -
tas d e s t r u i ç õ e s , a França e n v i a v a os 
s e u s d e p u t a d o s a Par i s p a r a c e l e b r a r 
o a n n i v e r s a r i o da Bas t i lha , — q u a n d o 
viu t u d o i s to , d i s s e q u e u m l ige i ro e s -
forço s e r i a t a lvez b a s t a n t e p a r a n e u -
t r a l i s a r o m o v i m e n t o ; e c o m o o mov i -
m e n t o lhe c a u s a v a um g r a n d e incom 
m o d o , d e l i b e r o u a u s e n l a r - s e d u r a n t e 
um a u n o ou do i s . A p e q u e n a c a s a ficou 
vaz i a . C o n s e r v a v a no e n t r e t a n t o o s eu 
a s p e c t o r i s o n h o ; o j a r d i m , b e m cu ida-
do , c o n t i n u a a v e r d e j a r e a florir, e as 
p e r s i a n a s a l e v a n t a r e m - s e p a r a d e i x a r 
e n t r a r o a r e o d ia . 

Um a n n o a i n d a . U m a n o v a a s s e m -
bleia ia s u b s t i t u i r a a n t i g a ; u m a nova 
po l i t i ca s e a n n u n c i a v a t a m b é m . Até 
e n t ã o os re i s t i n h a m s e b a t i d o u n s 
c o n t r a os o u t r o s ; a g o r a , i am b a t e r - s e 
c o m os p o v o s . T o d o s t o m a v a m o 
p a r t i d o do s e u c o n f r a d e d e F r a n ç a , e 
o i n d u z i a m a l iga r - se a e l l e s . c o m a 
p r o m e s s a de o l e v a r ma i s d e p r e s s a ao 
seu pa iz com os seus soldados. Luiz 

u m a i l l u m i n u r a e m q u e u m p a g e m a r -
m a d o l e v a n t a a l to a b a n d e i r a d e Por-
tuga l . É u m c a p r i c h o d e c o r a t i v o , sug -
g e r i d o p o r u m a i l l u m i n u r a do r e n a s c i -
m e n t o q u e a n d a na c h r o n i c a d e Dua r t e 
Ga lvão . 

Os m o t i v o s d e d e c o r a ç ã o p a r a o t h e a -
t r o são todos m i l i t a r e s . 

No s a r a u c o l l a b o r a r ã o of í ic iaes e da-
m a s , q u e g e n t i l m e n t e d a r ã o o seu au-
xilio a e s t a fes ta s y m p a t h i c a , a g o r a q u e 
os fiihos do p o v o , c o i t a d o s , vão longe , 
a b a n d o n a d o s , s ac r i f i c a r a s u a v ida na 
defeza do so lo da p a t r i a á r i d o e Ião 
d i s t a n t e d a s u a a lde ia v e r d e . 

Ao c o n t r a r i o do q n e r e f e r e m a l g u n s 
j o r n a e s d e Lisboa , o c o n s e l h o d e deca-
nos não t o m o u d e l i b e r a ç ã o def in i t iva 
s o b r e a c o n s u l t a do g o v e r n o a c e r c a do 
uso o b r i g a t o r i o d a c a p a e ba t ina em 
Lisboa e P o r t o , — d e c l a r a n d o q u e o a s -
s u m p t o c a b e r i a á s c o n g r e g a ç õ e s d a s 
d i v e r s a s f a c u l d a d e s o u , m e l h o r , ao 
c l a u s t r o p l e n o . 

P o d e m o s a c c r e s c e n t a r q u e j á h o u v e , 
em t e m p o d e D P e d r o V, um c l a u s t r o 
p l e n o e m q u e s e t r a t o u da abo l i ção do 
uso da c a p a e b a t i n a e m C o i m b r a . 

Con t inua d o e n t e o n o s s o p r e s t i g i o s o 
c o r r e l i g i o n á r i o e i l l u s t r e d e c a n o d o s 
j o r n a l i s t a s p o r t u g u e z e s s r . J o a q u i m 
Mart ins d e C a r v a l h o . 

F a z e m o s o s m a i s a r d e n t e s vo to s 
pe lo seu c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

Para L o r v ã o p a r t i r a m no dia 9 , em 
d i g r e s s ã o a r t í s t i ca , os s r s . Augus to 
Gonça lves , Manuel G i y o , e os d r s . J o s é 
Maria R o d r i g u e s , R ibe i ro d e Vasconcel -
los e Mart ins . 

Foi p o s t a á v e n d a u m a n o v a p ro -
d u c ç ã o poel ica de E u g é n i o d e Cas t ro , 
a É c l o g a — T i r e s i a s — , j á p u b l i c a d a no 
Instituto. 

Estão e n t r e n ó s , d e vis i ta a s eu 
c u n h a d o o i P u s t r e a d v o g a d o e n o s s o 
a m i g o d r . Antonio Mir ia de Sousa Bas-
tos , o s r . Alber to Monteiro, a n t i g o de -
p u t a d o por Co imbra , e seu i r m ã o , o s r . 
d r . Luc iano Monte i ro . 

Foi ao Porto de v i s i t a ao n o s s o q u e -
r i do a m i g o e d i s t i n c t o p r o f e s s o r da fa-
c u l d a d e de Direito, s r . d r . Manoel Dias 
da Si lva , o seu col lega s r . d r . Antonio 
Lopes G u i m a r ã e s P e d r o z a . 

Pa r t iu p a r a L i s b o a a c o m p a n h a n d o o 
c a d a v e r de sua m ã e u l t i m a m e n t e fal-
lecida n ' e s t a c i d a d e , o s r . Luiz Lei tão , 
m a j o r de in fan l e r i a 23 . 

Faz ho je 9 a n n o s o Augus t i t o do nos-
so i n t i m o a m i g o e d e v o t a d í s s i m o c o r -
re l i g ioná r io d r . E d u a r d o Vie i ra . 

R e c e b a m o pae e o r a p a z i n h o os 
nossos p a r a b é n s . 

XVI d e s e j a v a ser r e c o n d u z i d o na s Tu-
Ihe r i a s , m a s por os s e u s v a s s a l l o s . Ohl 
po r m o t i v o d ' e s t e g o l p e a p e q u e n a casa 
t o m a luto; o j a r d i n e i r o e s q u e c e - s e d e 
a p a r a r os b o r d o s dos c a n t e i r o s , os 
t roncos d a s t i l ias e n c h e r a m - s e de r e -
b e n t o s ; a h e r v a d a m n i n h a i n v a d i u os 
c a n t e i r o s do j a r d i m , a a g u a l i nha ca-
v a d o s u l c o s na a r e a fina dos p a s s e i o s ; 
as p o r i a s da s j a n e l l a s f e o h a r a m - s e e 
todo o a d o r a v e l b r i c - à - b r a c do i n t e r i o r 
d e s a p p a r e c e u n ' u m a o b s c u r i d a d e p r o 
f u n d a . 

Não s ó r n e n t e o s e n h o r n ã o vo l t a r i a 
m a i s a V i n c e n n e s , m a s t inha j á p a s 
s a d o a f r o n t e i r a , e , lá b a i x o , n a s m a r -
g e n s do Rheno , e m b o a c o m p a n h i a d e 
g e n t i s h o m e n s f r a n c e z e s e d e off ic iaes 
p r u s s i a n o s , p r e p a r a v a - s e p a r a b a t a l h a r 
af im de l i b e r t a r o r e i . Qual n ã o foi, 
p o r é m , a s u r p r e z a d a p e q u e n a coterie 
ao s a b e r q u e a q u e l l e q u e el la q u e r i a 
l i b e r t a r l he s d e c l a r a v a g u e r r a ) 

——O p o b r e h o m e m , — d i z i a m com a r 
d e p r o t e c ç ã o ; n ó s o s a l v a r e m o s , a s eu 
p e z a r . 

T u d o p a r e c i a p e r d i d o , a a s s e m b l e i a 
l e g i s l a t i v a , q u e p r e s i d i a , s a lvou t u d o . 

Á s u b l e v a ç ã o d e Pa r i s , ao m o v i m e n -
to d a s p r o v í n c i a s , á fa l ta d e d i n h e i r o , 
á fa l ta d e t r i g o , a o s in imigos d e f ó r a 
e d e d e n t r o , el la o p p ò z e s t a s s i m p l e s 
p a l a v r a s i 

A patria está em perigo, 

O «Ins t i tu to» 
Sah iu o s e g u n d o n u m e r o ( f e v e r e i r o ) 

d ' e s t a c u r i o s a p u b l i c a ç ã o , i n t e r e s s a n t e 
e b e m fe i to , á p a r t e o s t r a b a l h o s do s r . 
Jun io d e S o u s a , co i sa s e m v a l o r e s em 
i n t e r e s s e , a l g e b r a c u r i o s a d ' a l m a n a c h . 

Anton io d e V a s c o n c e l l o s c o n c l u e o 
seu m i n u c i o s o a r t i g o s o b r e os t u m u l o s 
da Sé Velha , t r a b a l h o a c o m p a n h a d o d e 
um croquis d e "Teixeira d e Ca rva lho , 
ú n i c o v e s t í g i o d ' u m a o b r a m u d g a r q u e 
d e s a p p a r e c e u . 

O a r t i g o é b e m fe i to ; t em a p e n a s o 
s e n ã o d e d e m o n s t r a r d e mai s . Q u a n d o 
u m a p r o v a é d e c i s i v a , p a r a q u e q u e -
r e r a c h a r n o v o s a r g u m e n t o s de r e f o r ç o 
e m m i n u d e n c i a s s e m v i l o r e c o n t e s t á -
v e i s ? Assim c o n s e g u e - s e p o r v e z e s o 
effei to con t r a r io - a p r o v a d e valor d e s -
a p p a r e c e , a f o g a d a n o s a r g u m e n t o s con-
t e s t á v e i s . 

De E u g é n i o d e Cas t ro , um villancete, 
c u r i o s i d a d e a r t í s t i c a b e m b u r i l a d a co-
m o t u d o o q u e e l l e faz . 

Car los d e Mesqui ta a p p a r e c e pe la 
p r i m e i r a vez a g e m e r a t r i s t e z a d o s 
s e u s n e r v o s d o e n t e s ern v e r s o s l o n g o s 
e d e m o r a d o s c o m o boce jo s l a s s o s . 

A m e m o r i a do s r . V i s c o n d e d e Cas-
ti lho é um t r a b a l h o q u e l e r ã o com in 
t e r e s s e t o d o s o s q u e g o s t a m d e as s i s -
tir á g e n e s e d a s o b r a s d ' a r t e . 

C o n t i n u a m a s v i n h e t a s s e m v a l o r , 
g a s t a s , s u j a n d o d e s a g r a d a v e l m e n t e a 
i m p r e s s ã o . 

F e c h a o n u m e r o com u m a b i b l i o g r a -
p h i a — c u r i o s a t roca d ' a m a b i l i d a d e s em 
u s a no corr fmercio d a s l e t t r a s . 

Nâo foi a inda a p p r o v a d o o p l a n o de-
finitivo da c e l e b r a ç ã o do c e n t e n á r i o 
m i r a n d i n o p r o m o v i d o pe lo Instituto. 

Além do s a r a u na sa la d o s c a p e l l o s , 
a q u e já a q u i nos r e f e r i m o s , f i l l a - s e 
a g o r a na c u n h a g e m d ' u m a m e d a l h a 
c o m m e m o r a l i v a . 

Diz-se q u e em b r e v e c o m e ç a r ã o t a m -
b é m as o b r a s no m u s e u d e a r c h e o l o g i a 
do I n s t i t u t o , q u e s e r á r e a b e r t o po r 
o c c a s i â o do c e n t e n á r i o . 

Foi e n c a r r e g a d o d e fazer a l g u n s de-
s e n h o s p a r a o j o rna l A Arte Portugueza, 
o n o s s o co l l ega A. A u g u s t o Gonça lves . 
Os e s b o ç o s r e p r o d u z i r ã o a l g u m a s da s 
o b r a s d e m e r e c i m e n t o e x i s t e n t e s e m 
S a n t a Cruz, e a c o m p a n h a r ã o u m a r t i g o 
s o b r e o p ú l p i t o de S a n t a , e s c r i p t o pe lo 
n o s s o a m i g o . 

O a r t i go d e v e s a h i r no n u m e r o 3.° 
ou 4 . ° do j o r n a l . 

No Choupa l a n d a m a r e f o r m a r - s e as 
p o n t e s e bom e r a q u e s e t r a t a s s e t am-
b é m d a s r u a s q u e t ão m á s e s t ã o . O 
Choupa l é um p a s s e i o magn i f i co a g o r a , 
q u e v a e c o r r e n d o a p r i m a v e r a , e o ún ico 
n o v e r ã o , c h e i o d e b r i l h o d ' a p o l h e o s e 
d o s p o r e s d e sol . 

Dos s r s . P e r e i r a & Cabra l , b e n e m e 
r i tos i n i c i a d o r e s da Cosisha Econornica 
n ' e s t a c i d a d e , r e c e b e m o s 2 0 s e n h a s 
p a r a o j a n t a r d e d o m i n g o d e P a s c h o a , 

Todos os c i d a d ã o s s e a r m a r a m . To-
d o s fo ram c h a m a d o s p a r a a d e f e s a do 
solo. O e s t a n d a r t e n e g r o fluctuava so-
b r e o Hotel de Ville, os s inos t o c a n d o 
a r e b a t e e s p a l h a v a m o t e r r o r q u e os 
d e v i a i m p e l l i r â s a l v a ç ã o . 

O m i l a g r e I N ' e s t a c o n f u s ã o , a pe-
q u e n a c a s a do b a i r r o d e S a n t o Antonio 
r e t o m o u o seu a r d e f e s t a . 

E s t a v a m o s no p r i n c i p i o d e Ju lho ; as 
flores r e a b r i r a m m a i s b e l l a s n n s c a n -
te i ros ; os o r n a t o s , a s p i n t u r a s , e os es -
tofos t o r n a v a m a v e r o d i a , o p o r t ã o 
d e f e r r o h a b i t u o u - s e d e n o v o a g i r a r 
s o b r e os s e u s g o n z o s , e na a r e i a dos 
p a s s e i o s v i a m - s e i m p r e s s o s os p a s s o s 
dos h a b i t a n t e s . . . 

Quem t e r i a , pois , t r i l h a d o d e n o v o o 
c a m i n h o e s q u e c i d o , e t o r n a d o a d a r 
v i d a à c a s a d e s e r t a ? Q u e m se a s s e n -
t a v a n o s s o p h á s , p a s s e a v a d e b a i x o 
d a s t i l ias , d o s c a r a m a n c h õ e s ? 

Oh ! po r t u d o i s t o , n ã o s e pod ia e n -
g a n a r I 

Não p o d i a s e r s e n ã o q u e s t ã o d e na-
m o r a d o s e n a v e r d a d e e r a m n a m o r a -
d o s . * 

T r e s a n n o s d e p o i s , H e n r i q u e a m a v a 
J a n e , e e r a a m a d o . 

Is to e x p r i m e s e n ' u m a l i n h a , c o m o o 
inf ini to p o r u m a p a l a v r a . 

A s e n h o r a Dinan t i nha a c o r d a d o e m 
r e c e b e r o v e n c e d o r da Bas t i l ha . S e c c a , 
d i r e i t a , i n d l f f e r e n t e , v e s t i d a d e s d e a s 
o i to h o r a s d a m a n h ã , s a u d a v a com a 

q u e d i s t r i b u i r e m o s p e l o s n o s s o s po-
b r e s i n h o s . 

Que as p e s s o a s c a r i d o s a s se n ã o e s -
q u e ç a m d ' e l l e s , po i s t ê m a g o r a u m a 
boa o c c a s i ã o d e p a t e n t e a r a sua p h i -
l a n t r o p i a , p a r a c o m os d e s v a l i d o s . 

Sah iu no Diário do Governo, c h e g a d o 
h o n t e m a C o i m b r a , o d e s p a c h o d o s r . 
Manuel da Si lva Gayo p a r a s e c r e t a r i o 
do lyceu d ' e s t a c i d a d e . O s r . Manuel 
Gayo é um c a r a c t e r h o n e s t o , u m h o m e m 
in t e l l i gen te , q u e h a d e d e s e m p e n h a r 
d i g n a m e n t e o seu l o g a r . 

E n ã o l h e f a l t a r á q u e f a z e r . . . 

Cons ta -nos q u e v a e s e r p u b l i c a d o 
n ' e s t a c i d a d e um j o r n a l de c o m b a t e , 
d e q u e s e r á r e d a c t o r o s r . Olympio 
Cruz, c h e f e da e x t i n c t a c o r p o r a ç ã o d o s 
g u a r d a s n o c t u r n o s . 

De p a s s a g e m p a r a o Por to e s t e v e 
em Coimbra o n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o s r . 
J o s é B e n e v i d e s , a d v o g a d o e m Lisboa . 

Es tá e m Coimbra , o n d e v e i u v i s i t a r 
s eu e x t r e m o s o a v ô , s r . J o a q u i m Mart ins 
d e Ca rva lho , o n o s s o a m i g o e t a l e n t o -
so c o r r e l i g i o n á r i o d r . F e r n a n d o Mar t ins 
d e C a r v a l h o , a d v o g a d o e m L i s b o a . 

Es tá d o e n t e com u m a a n g i n a u m so-
b r i n h o do n o s s o p a r t i c u l a r a m i g o e 
m e m b r o d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o s r . R o d r i g u e s d a 
Si lva . 

D e s e j a m o s o seu p r o m p t o r e s t a b e l e -
c i m e n t o . 

J á s e a c h a m c o n v a l e s c e n t e s d a d o e n -
ça q u e p o r a l g u n s d i a s o s r e t e v e n o 
lei to o s s y m p a l h i c o s filhos d o n o s s o 
i l l u s t r a d o co l l ega e q u e r i d o a m i g o d r . 
F e r n a n d e s Costa . 

AGRADECIMENTO 
Joaquim dos Santos, morador na rua das 

Rãs, n.° 3, vem por este meio agradecer e tor-
nar bem publico o seu reconhecimento para 
com o ex.m° sr. dr. Carlos de Oliveira, pelo 
zelo e carinho com que o tratou na sua doença 
de que hoje se acha em convalescença, e bem 
assim a todas as pessoas em geral que se inte-
ressaram pelo seu restabelecimento, protestan-
do a todos a sua infinda gratidão, 

Coimbra, 8 de abril de 1895. 

Joaquim dos Santos. 

P r e v e n ç ã o 
Desde a p r e s e n t e d a t a d e i x o u d e t e r 

g e r e n c i a n o T h e a t r o Circo P r í n c i p e 
Rea l , o s r . F r anc i s co d o s S a n t o s L u c a s , 
e por i s so , t o d a a a d m i n i s t r a ç ã o e con -
t r a c t o s , ficam a c a r g o do a r r e n d a t a r i o 
J o s é G u i l h e r m e d o s S a n t o s . 

C o i m b r a , 9 d e ab r i l d e 1 8 9 5 . 

c a b e ç a e c a m i n h a v a , d i r e i t a c o m o s e 
fosse fe i t a d ' u m a peça d e m a d e i r a . A 
c a d a u m dos s e u s m o v i m e n t o s , o b s e r -
v a v a o effe i to q u e p r o d u z i a m . Cal lada 
po r h a b i t o , o s e u s i l enc io e m b a r a ç a v a 
t o d a s as p e s s o a s . 

A lgumas v e z e s , q u a n d o s e fa l lava d o 
rei , da r a i n h a , da famil ia r e a l , a i m a -
g e m fa l l ava , e c a i a m m a l d i ç õ e s c o n t r a 
a q u e l l e s q u e n ã o p e r t e n c i a m ao p a r t i -
do d a c ô r t e . 

O r a p a z s u p p o r t a v a t u d o ; a m a v a 
J a n e . 

Ella, t a m b é m , n ' u m d o s s e u s p a s s e i o s , 
t inha q u e r i d o v e r o n d e m o r a v a , o s e u 
a m i g o . E n t r a n d o na rua d o s B o u r d o n -
na i s , e , i n f o r m a d a po r Roi Dagobert, 
r e c o n h e c e u ao f u n d o da sua loja o 
v e l h o m e r c a d o r d a c a b e ç a c è r d e l inho , 
no me io d o s s e u s c a i x e i r o s . J a n e h a v i a 
l ido R o u s s e a u , e , q u a n d o c o n s u l t a v a o 
s e u c o r a ç ã o , p r o t e s t a v a c o m u m a ind i -
g n a ç ã o g e n e r o s a c o n t r a a d e s i g u a l d a d e 
d e c o n d i ç õ e s . Mas, n a p r a t i c a o r d i n a r i a 
da v i d a , e r a do seu t e m p o , do seu m e i o 
da s u a e d u c a ç ã o , e m e s t r e L e n o i r , 
c o m u m a peça d e p a n n o na m ã o , a 
c o n t r a r i a v a — l a n ç a n d o p o r t e r r a t o d o s 
os s e u s s o n h o s . 

Mas a r a p a r i g a , p a r a s e r e s t a b e l e c e r 
d ' e s t a c o n t r a r i e d a d e , n ã o t inha m a i s 
do q u e p e n s a r e m H e n r i q u e . 

[Continha), 



R E S I S T E N C I A — Quar ta feira, 10 de abril de 1895 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s n a Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

QUESTÕES PRATICAS 
D E 

DIREITO CIVIL E COMMERCIÂL 
ou 

Collecção de casos julgados 
P O R 

José Maria de Fre i t a s 

1 grosso vol. i^OOO, pelo corrreio ' 
« 0 5 0 réis 

A' v e n d a na l iv ra r ia ed i to ra 
de F. França Amado—Coimbra . 

A - J . L O P E S D A S I L Y A 

Repertorio Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

15$000 réis 

PARA maior faci l idade de acquis ição, e s t á a b e r t a a s s igna tn ra 
p e r m a n e n t e , na razão de um ou mais fascículos por mez , 

na l iv ra r ia ed i to ra de F. França Amado—Coimbra . 

M E N D E S M A R T I N S 

DIVIDAS COMMERCIAES DOS CONJDGES 
1 Yolume em 8.°, 400 reis 

P R O G R E S S O S DO D I R E I T O M E R C A N T I L 
1 volume em 8.°, 600 réis 

A VENDA na l ivrar ia ed i to ra de F. França Amado, rua Fer-
re i ra Borges—Coimbra . 

Interpretação e construcção litteral 
D A S 

FABULAS DE PHEDRO 
P O R 

Um antigo professor de latim 
1 v o l u m e 7 0 0 ré is 

A v e n d a na casa ed i to ra de 
F. França Amado, Coimbra — e 
em todas as l ivrar ias do paiz. 

CODIGO 
D O 

PROCESSO COMMERCIÂL 
A P P R O V A D O P O R 

Decreto de 24 de janeiro de 1895 
3.» edição 

Acompanhado d'um bem elaborado 
índice alphabetico 

Esta ed i ção a c u r a d a m e n t e di-
r ig ida pelo dr . Abel Andrade é 
a Ú N I C A q u e copia em no-
ta s a dou t r ina da commissão re 
dac tora da p ropos t a do Codigo 
do Processo Commercia l , nos 
pontos em q u e foi a l t e r a d a , na 
essenc ia ou na fó rma , pelo go-
v e r n o . 

Preço SOO réis 
( F R A N C O D E P O R T E ) 

A' v e n d a na l ivrar ia ed i to ra 
de F. F rança Amado—Coimbra , 
e em todas as l ivrar ias do paiz. 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS: — Brocliado, 300 
—Cartonado, 360 — En-
cadernado, 400, 

B E N G A L A S 
22 | | m sor t ido escolhido e do 

U mais fino gos to acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

Vinho de mesa puro genuíno 
2 1 | T e n d e - s e no Café Commer-

w cio, rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 ré i s o l i t ro . 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis o li t ro, e f racções c o r r e s 
ponden te s ; g r a n d e q u a n t i d a d e 
de b e b i d a s finas, t an to nac ionaes 
como e s t r a n g e i r a s . Preços s em 
c o m p e t e n c i a . 

0 p ropr ie tá r io g a r a n t e todas 
as qua l idades e r e s t i t u e a im 
portancia r e c e b i d a q u a n d o a q u a 
l idade não sa t i s faça ao f r e g u e z . 

A. Marques da Silva. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e ao A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 
20 p s t a casa , sem duv ida , a q u e em Coimbra tem um sor t imen-

U to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-
gem de p ã r a - r a i o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé-
c t r i c a s , e t c . , se rv iço es te q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s r s . Ramos & Silva de quem tem agencia nes ta ci-
d a d e . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e subs t i tue com v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais ba ra to . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s tem t a m b é m um boni to sort i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s de todas as qua l idades e 
para lodos os offlcios, canive tes , f aque i ros , cristofle, metal b r a n c o 
p r a t e a d o , Cabo é b a n o , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz, em meta l b ranco p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , t o r r ado re s , moinhos e mach inas para café. Ba-
lanças de todos os sys l e raas , azas n ike l adas pa ra por tas e can* 
cellas. 

ÁGUIA COUSO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 9 p o u p a s comple tas pa ra ho 
H m e m , de 5 $ 0 0 0 ré i s 

pa ra cima I 
Alta n o v i d a d e ! 

A O S M E S T R E S D ' 0 I U S 
1 8 I F e n d e - s e uma porção de 

* made i r a de p inho manso 
e b ravo , com 2 m , 5 0 X 0 r a , 3 5 a 
0 r a ,65 de largo , e 0 m , 04 a 
0 m , 1 2 d e g rosso , cor tada e ser -
r a d a ha dois a n n o s . 

Para in fo rmações rua dos Sa-
pa te i ros , 80 . 

17 

Ârrendâ-se 
0MA m o r a d a de casas com 

2 a n d a r e s , rez do chão , 
e qu in ta l , o n d e habi ta o ex . m o 

s r . Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na e s t r ada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminár io . 
— P a r a t r a t a r rua do Sa rgen to -
Mór, 31 — Coimbra. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A S E L L E I E E I U O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBBA 

16 f l r a n d e so r t imen to de ca-
" be l l e i ras pa ra an jos , 

thea t ro , e t c . 

A O S V I A J A N T E S 
13 p m a Casa Havaneza encon-

U t ra-se uma magnif ica col-
lecção de ma la s , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos pa ra v i a g e m , recen te -
mente c h e g a d a s da Al lemanha e 
Ing la te r ra . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F 1 D E L 1 D A D E 

RONDADA EM 1835 
S É D E EM L I S B O A 

Capital réis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
14 p s t a c o m p a n h i a , a mais po-
li derosa de Por tuga l , toma 

s e g u r o s con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s mar í t imos . Agen te em 
C o i m b r a — B a s i l i o Augusto Xa-
vier de Andrade , r u a Martins de 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

HOTEL COMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

13 MESTE bem conhecido hote l , 
l l um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu propr ie tá r io as 
boas t radições da casa , rece-
b e n d o os seus hospedes com as 
a t t enções dev idas e proporc io -
nando- lhes todas as commodi -
d a d e s poss íveis , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

F o r n e c e m - s e para fôra e por 
preços c o m m o d o s j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r refe ições . 

T a m b é m j á ha e cont inúa a 
h a v e r l ampre ia gu i sada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por p reços mui to r a soave i s . 

PHAETON 
12 M A r u a Fer re i ra Borges n . 

l i 81 a 87 , v e n d e - s e um 
por preço muito modico. 

LOJA DA CHINA 
Augusto da Costa Martins 

5—R. Ferreira Borges—5 

11 Q o r t i m e n t o o mais var iado 
U e m a m ê n d o a s finas. Car-

tonagens m o d e r n a s dos mais 
finos gostos e c o m p l e t a novida-
de por preços modicos . Esta 
casa a lém d ' e s l a s espec ia l ida -
des p rópr ias d ' e s t a época tem 
um comple to sor t ido em chá-
pre los e v e r d e s , cafés de S 
TL< n . ( e Angola, a s s u c a r e s , e t c 

Amêndoas! Amêndoas! 

TARÍA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, IES. ferreira Borges, ©7 — Coimbra 

10 Enorme sortido de-amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con 
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoulos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo 
[vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

POMÂDÂ DO DR. QUEIROZ 
9 W x n e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vedde-se nas p r inc ipaes pha rmac ia s . Deposito 
geral—- Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vi 
cen te , 31 e 3 3 - ^ L i s b o a —Em Coimbra, na d ro 
garia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta marca 
registada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de a lgodão, lã e seda . Vendas por 
jun to e a re ta lho , Grande depos i to de pannos c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e bouque t s , f n n e b r e s e de ga la . 

' i t a s de faille, moi ré glacé e se t im, em todas a s cô res e l a r g u r a s , 
ças d o u r a d a s para adul tos e cr ianças . 

Continua a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
1'unebres e t ra s l adações , tanto nes ta c idade como fóra . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128 —RUA FERREIRA BORGES —130 
7 M 'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

^ venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

8 A S verdadeiras machinas 
A SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

CALDEIRA DA SILVA 
CIRlRGlIO-DEMlSTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
4 f l o n s u l t a s todos os dias, das 

V 10 horas da m a n h ã ás 
3 da t a rde . 

Collocação de d e n t e s artifi-
c iaes por p r e ç o s modicos . 

LOGAM-SE DESDE J Á 0 0 
VElNDEM-SE as ca^as si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na rua de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

LIYROS DE MISSA 
2 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

H l em pel les de crocodil lo, 
phoca , vi tel ia e tc . 

C A S A H A V A N E Z A 
COIMBRA 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

1 f f e n d e - s e uma quas i nova 
¥ e por m e t a d e do seu va-

lor. Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soare3, d'esta cidade. 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1)5200 
Tr imes t r e 6 0 0 

A I S T N X J T V C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmles, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessc 
este jornal fòr honrado. < 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 

á 
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A FDTORA CAMARA 
Affirmam as folhas officiosas que 

será ainda convocada em novembro 
d'este anno a camara electiva que 
ha de succeder á que o rei, ha pou-
cos dias, dissolveu, sem ao menos 
ter dado ao conselho de--Estado a 
consideração de o ouvir, quando 
mesmo, como aliás já era esperado, 
não quizesse conformar-se com o 
voto d'esse alto corpo consultivo, 
no caso de lhe ser desfavorável. 

Se os senhores conselheiros esta-
vam ainda persuadidos de que ser-
viam para alguma coisa mais do 
que para simples adorno da sala do 
throno, nas recepções do paço, de-
vem estar muito gratos a sua mages-
tade e ao governo, por lhes terem 
dado ensejo a dissiparem essa ingé-
nua illusão. 

Nascida da lei eleitoral ultima-
mente publicada, todos vêem o que 
virá a ser a futura camara dos de-
putados, se a vida do governo se 
prolongar até á época annunciada 
da sua convocação. Evidentemente, 
coincidindo a area dos círculos elei-
toraes com a dos districtos adminis-
trativos, e abolida a representação 
das minorias, é impossível aos gru-
pos da opposição fazerem triumphar 
em qualquer circulo, só pelas suas 
forças próprias, uma única candi-
datura sobre as que o governo im-
pozér. 

O partido republicano, ao qual 
de preferencia a nova lei teve por 
fim altingir, e cuja força é prepon-
derante em Lisboa e Porto, fica 
necessariamente privado da repre-
sentação par lamentar ; e o seu en-
fraquecimento seria inevitável, se 
por outros meios, menos ostensivos, 
mas certamente mais efficazes, não 
afervorasse a lucta contra as tyran-
nias do poder. 

Quanto ao partido progressista, 
não podemos, por ora, dizer perem-
ptoriamente qual será a sua attitude; 
e, embora sejam cada vez mais pes-
simistas as nossas previsões a res-
peito da sua marcha ulterior, tere-
mos de deixar suspenso o nosso 
juízo até á próxima reunião dos seus 
magnates, no dia 5 de maio, na 
qual se ha de deliberar se deverá 
concorrer á urna, ou absler-se de 
tomar parte na comedia eleitoral. 

No primeiro caso, essa resolução 
importa a tacita adhesão do partido 
á marcha politica do governo, por-
que a opposição progressista, accei-
tando a lucta eleitoral no campo em 
que elle a colloca, ha de reconhecer 
fatalmente que não dispõe em dis-
tricto algum de elementos suficien-
tes para, airosamente e sem accor-
dos humilhantes com o governo ou 
os seus delegados, dar batalha ás 
candidaturas ministeriaes, com pro-
babilidades de exilo. Contra a von-
tade do governo, a opposição pro-
gressista não enviará á camara um 
só representante; e, acceilando ella 
o seu apoio, terá abdicado de todos 
os sentimentos de honra, mostrando 
de um modo inequívoco que a sua 
indignação contra os attentados do 
pbder executivo era uma vergonho-
sa mentira. 

0 governo não iria favorecer, de 

entre os candidatos opposicionistas, 
aquelles que podessem incommo-
dal-o i>a-camara e representar uma 
séria ameaça aos seus abusos. Es-1 

colheria, é claro, os mais mallea-
veis, os que fossem completamente 
destituídos de independencia de ca-
racter. E a camara offereceria então 
este curioso espectáculo: cento e tan-
tas creaturas submissas, movendo-
se á voz de c o m m a n d o do leader 
João Arroyo; e, ao lado d'esses, dez 
ou doze intrujões, com a marca de 
progressistas, que iriam para S. 
Bento fazer uma opposição fingida, 
dizendo discursos de uma mansidão 
seraphica, previamente lidos e ap-
provados nas secretarias do Terreiro 
do Paço. 

E digam-nos agora se haveria 
algum homem honesto que, ao pre-
senciar a subserviência aulomalica 
da malta regeneradora e a hypocri-
sia opposicionista dos taes progres-
sistas, não sentisse predominar no 
seu espirito a indignação contra es-
tes últimos sobre o desprezo votado 
á maioria fiel. 

Mas, admitíamos que seja outra 
ahypothese que venha a prevalecer. 
Supponhamos que o partido pro-
gressista opta pela abstenção elei-
toral. Será ella acceita por unani-
midade? Não o cremos. E, não o 
sendo, será essa resolução acatada 
pelos que lhe forem adversos? Não 
significará a sua rejeição por alguns 
uma transigência" com o governo 
nas próximas eleições, dada a im-
possibilidade manifesta de se faze-
rem eleger contra as inspirações 
ministeriaes ? 

Em todo o caso, seja qual fôr o 
caminho que os progressistas se-
guirem, não nos parece que a futura 
camara, se o ministério durar até 
então, venha a ^er constituída por 
uma fórma muito differente da que 
deixámos apontada. Ha de ser de 
putado só quem o João Franco qui-
zer. 

Mas, sendo isto assim, para que 
hão-de o rei e o governo conservar 
essa ullima ficção do parlamenta 
rismo em Portugal? Pois se a ca-
mara dos deputados ha de fazer 
tudo quanto o poder executivo, em 
sua alta sabedoria, ordenar, porque 
não ha-de este dispensar, de uma 
vez e para sempre, o seu concurso? 
Uma maioria servil sempre custa 
algum dinheiro; e . . . depois, os se-
nhores deputados têm exigencias, 
que é forçoso satisfazer-lhes, para 
ler seguro o seu voto. 

Pois não é m e l h o r . . . decretar 
a abolição do poder legislativo? 

P r o c e s s o s d ' i m p r e n s a 

O n o s s o co l l ega do Por to , A Provín-
cia, foi q u e r e l l a d o por c a u s a d ' u m v e -
h e m e n t e a r t i g o q u e pub l i cou c o n t r a 
g o v e r n o e re i e a f a v o r d a l u c t a do 
p o v o e m p r o l dos s e u s d i r e i t o s . 

Ao c o l l e g a e n v i a m o s fe l i c i t ações pe la 
sua a t t i t u d e i n t e m e r a t a . C o n s e r v a n d o -
se a s s i m , c o l h e r á p e r s e g u i ç õ e s do re i , 
do g o v e r n o , e m e s m o d e c e r t o s p r o -
g r e s s i s t a s , q u e o n ã o v ê e m com b o n s 
o lhos , m a s r e c e b e r á a p p l a u s o s f r e m e n -
tes de t o d o s os p o r t u g u e z e s d i g n o s . 

E e s s a g e n t e , q u e m a n d a p r o c e s s a r 
q u e m diz a v e r d a d e , t e r á , n ' u m prox i -
mo f u t u r o , a r e í b m p e n s a d a s s u a s fa-
ç a n h a s d e s a s t r a d a s , o d i o s a s e r i d í c u l a s , 

Extr aor diámri© I 
Aff i rma, s o b e s t e t i tu lo , o n o s s o col-

l e g a da Ordem q u e a ú m a p e r g u n t a 
s o b r e a e p o c h a dos e x a m e s d e i n s t r u c -
ção p r i m a r i a fe i ta pe lo s eu repórter,— 
o s r . d r . R a y m u u d o Motta, r e i t o r do ly-
c e u , r e s p o n d e r a n ' u m e s t a b e l e c i m e n t o 
m u i t o c o n c o r r i d o do bai r*p b a i x o « q u e 
não dava importância aS^uma aos re-
por ter s, e aos jontalisçè«n geral, pois 
tinha por elles o mais absoluto e sobe-
rano desprezo». 

É r e a l m e n t e e x t r a o r d i n á r i o 1 
Não q u e o s r . Motta ass im t r e s p o n -

d e s s e , p o r q u e s u a e x . a d e s d e s e m p r e 
t e m d e s p r e z a d o a b s o l u t a e s o b e r a n a -
m e n t e t o d a s as c o i s a s s e r i a s , d e s d e a 
sc ienc ia d e q u e é m i n i s t r o , a t é á sua 
p r ó p r i a p e s s o a . 

S im, p o r é m , q u e o repórter fosse in-
t e r r o g a r s o b r e a l g u m a s s u m p t o o s r . 
d r . R a y m i f n d o Motta, q u e todos consi-
d e r a m em Coimbra e x t r e m a m e n t e g r o s -
s e i r o . 

De r e s t o , s ã o - n o s i n d i f f e r e n t e s a s 
p h r a s e s de sua e x . a s o b r e a i m p r e n s a 
a q u e mui to nos h o n r a m o s d e p e r t e n -
c e r . 

P o r q u e s o m o s dos q u e e n t e n d e m q u e 
o s r . Motta n ã o t em o p i n i õ e s . 

P e r i g o s no ho r i son t e 

«A partida dos navios alle-
«mSes para Lourenço Marques 
«produziu excellente impres-
«são. Continuando, n"esta po-
l i t ica pôde obter-se na Afri-
«ca do Sul uma influencia 
«compensadora das faltas an-
«terioies.» 

(Da Gazeta da Cruz, de 
Berlim). 

Depois d e K e o n g a , q u e q u e r e r ã o os 
a l l e m ã e s ? 

For t e s com a fác i l v i c t o r i a a i n d a 
h o n t e m a l c a n ç a d a s o b r e e s t e g o v e r n o 
d e i n e p t o s e c r i m i n o s o s , p a t r u l h a d o 
por e s s e f ú n e b r e Hin tze q u e p a r e c e 
a p o s t a d o a d e i x a r - n o s r o u b a r q u a n t o 
p o s s u í a m o s , os a l l e m ã e s v ã o t e n t a r 
nova conquista, a g o r a t a l v e z dec i s iva . 

É forçoso q u e e s t a m o n a r c h i a , q u e 
não p o d e d e f e n d e r o p a t r i m o n i o p o r t u -
g u e z e q u e c o n s e r v a l aços d ' i n t i m a 
a m i z a d e c o m os q u e o r o u b a m in fame-
m e n t e , s e j a e n t e r r a d a c o m os s e u s 
c ú m p l i c e s e r e p r e s e n t a n t e s no t r e m e d a l 
d e lodo q u e tem p r e p a r a d o p a r a o 
paiz ; e q u e P o r t u g a l se s a l v e da immi -
n e n t e v e r g o n h a p e l o e s t a b e l e c i m e n t o 
d ' u m a Repub l i ca m o r a l i s a d o r a e fo r t e , 
q u e d e si m e s m a i n s p i r e r e s p e i t o a e s -
s e s l a d r õ e s g e r m â n i c o s , ou á q u e l l e s pi-
r a t a s a n g l o - s a x o n i o s ! 

E s e m d e m o r a ! 

N a v a r r o , a f é r a . . . 
N a v a r r o , n a s Novidades d e s e g u n d a 

fe i ra , c o r r e a c o r t i n a e d e c l a r a r e m e t -
t e r - s e ao s i l e n c i o . A p r e s e n t o u a q u e i x a -
da , e , d e c l a r a n d o - s e nos t á lg i co e con-
t r i s t a d o , r e q u e r a j u b i l a ç ã o e m p o r c o 
da i n d i a . Elle , a f e r a . . . 

Este cynico , q u e o páíz t e m e n g o r 
d a d o , c h o r a as s u a s l a g r i m a s d e g a m 
tão d e c a d e n t e p e r a n t e a fú r i a d e de-
s a s t r e s q u e a v a s s a l a m a p a t r i a . 

É o n d e p ô d e c h e g a r . A s e g u i r - l h e o 
e x e m p l o , J u d a s , s e r e s u s c i t a s s e , t i r a v a 
c a r t a d e Nosso S e n h o r J e s u s Chr i s to , 
e João B r a n d ã o , s e v o l t a s s e a e s t e 
m u n d o , v e s t i a a s o t a i n a d e B a r t h o l o m e u 
dos Mar ty re s . 

Afinal o B u r n a y , q u e é u m g r a n d e 
t r a s t e , n ã o d e i x a d e s e r n ' e s t e p le i to 
um b e n e m e r i t o . Mostrou á s p l a t ê a s 
a b y s m a d a s q u e N a v a r r o , o f e r o z , é 
afinal um p o b r e d i a b o , d e s d e n t a d o , q u e 
p e r d e u a s a r m a s do s e u g a n h o , i s to é , 
os d e n t e s . 

I s to dá u m s y m p t o m a n o v o : q u e e m 
Por tuga l a t é os g r a n d e s p a t i f e s d e g e -
n e r a m . 

Infel iz pa iz 1 Decadente em t u d o . Até 
na velhacariat 

Abstenção e dissolução 

a sua dignidade 

No Correio da Noite, de 10 do cor-
rente, vem publicada sob este titulo 
uma carta, que a redacção d'aquelle 
jornal diz ser d'um «honradíssimo li-
beral e nosso querido correligionário», 
em que se fazem affirmações tão ex-
traordinarias que não podemos deixar 
de as extractar e criticar. 

O auctor d'essa carta pronuncia-se 
)ela abstenção do partido progressista 
e combate a sua dissolução. Reconhe-
ce, porém, que é extremamente me-
indrosa a situação em que actual-

mente se encontra o partido e que, 
votada a abstenção, passará por uma 
duríssima prova. Abandonal-o-ão: 

«Os irrequietos, d'uma visão levia-
na, vontade impaciente», que passa-
rão para o partido republicano; 

«Os pessimistas sem fé, os desa-
entados sem crença, os espíritos fra-

cos», que irão chorar na soledade a 
jerda irreparavel da patria; 

«Os especuladores de má morte, 
os videirões, os que da politica fazem 
um meio de vida e nunca um ideal 
d'aspirações desinteressadas», que fi-
carão ao lado do governo vendendo 

sua fé e calcando 
em troca das suas liberalidades 

Effeituadas essas deserções, no par-
tido, «ficará depurado, lidimamente 
crente e desciplinado um troço de ho-
mens de boa vontade, sem ambições 
jessoaes, porque lh'as anniquilou a 
ameaça d'um ostracismo politico, ni-
tidamente denunciado, afervorado nos 
)rincipios do seu credo, luctando sem-
}re pela realisação dos seus ideaes, 
sempre d'arma ao hombro ou na im-
jrensa a definir a sua doutrina, ou na 
rua a prégar os seus dogmas, conven-
cendo com a palavra e provando com 
o exemplo as verdades que professa e 
a lei que jurou» 

Quando se verifique a hypothese 
prevista pelo auctor da carta, ha de 
ser tão reduzido o numero dos corre-
ligionários do tal partido, que com 
menos de meia dúzia de libras se 
obterão espingardas em numero suffi-
ciente para que possam estar sempre 
d'arma ao hombro quando venham 
para a rua prégar a algum sebastia-
nista os dogmas da sua indefectivel 
crença nas actuaes instituições. Mas 
ponhamos de lado esses futuros repre-
sentantes do partido progressista que 
hão de ser tão inoffensivos como os 
que ainda hoje acreditam na vinda de 
D. Sebastião ou pugnam pelos legíti-
mos direitos dos descendentes de D. 
Miguel. Menos logicos do que os pes-
simistas sem fé que forem prantear 
na soledade a irreparavel perda da 
patria, só hão de merecer a nossa 
compaixão. 

E antes que o auctor da carta es-
teja reduzido a essa triste condição, 
critiquemos algumas apreciações que 
faz sobre a actual attitude do partido 
e o caracter dos correligionários que 
o abandonam. 

Assevera elle que o partido pro 
gressista, longe de ser inimigo das 
instituições monarchicas, é o mais 
acrisolado defensor da liberdade e da 
constituição. Depois d'esse partido ter 
entrado n'uma colligação com os re-
publicanos, depois de ter declarado, 
pelo seu orgão mais auctorisado, que 
sacrificaria as instituições aos princí-
pios liberaes por que sempre havia 
pugnado e continuaria a pugnar, não 
podemos deixar de ver n'esta extraor-
dinaria e incoherente confissão uma 
recommendação ao rei para que chame 
ao poder o grupo depurado, 

Porque afinal o rei tinha rasão em 
condemnar ao ostracismo o partido 
como actualmente se acha organisado, 

serem verdadeiras as declarações 
feitas pelo auctor da carta. 

Alguns correligionários, reconhe-
cendo, do mesmo modo que o auctor 
da carta, que o rei queria implantar 
em Portugal o absolutismo e que para 
isso entrara «em criminosa conspira-
ção com os seus ministros» praticando 
taes actos que levaram ao descredito 
a monarchia mesmo «nos que serena-
mente a encaram e apreciam sob um 
critério scientifico e desapaixonado», 
estão resolvidos a sacrificar essa mo-
narchia desprestigiada e despótica aos 
princípios liberaes, enfileirando-se nas 
hostes republicanas. Ora um monar-
cha, como o descripto pelo auctor da 
tal carta, não pode deixar de condem-
nar ao ostracismo prepetuo um parti-
do em que haja d'esses elementos. 

Porisso é necessário depural-o, e 
para que se veja o critério que vae 
presidir a esse depuramento, attenda-
se ao que diz a carta em questão ácerca 
d'esses elementos. São irrequietos, 
d'uma visão leviana e vontade impa-
ciente t 

São irrequietos, impacientes e le-
vianos os que durante quatro annos 
têm visto o partido progressista dar 
as provas mais eloquentes d'uma in-
classificável incoherencia defendendo 
ou atacando a coroa conforme sentem 
proximo ou afastado o poder! São ir-
requietos, impacientes e levianos os 
que, sentindo o partido sem apoio al-
gum no povo, vendo que só por es-
mola do rei podem «bter o poder, 
não querem de modo algum sujeitar-
se a essa indignidade, a essa baixeza, 
e resolvem prestar serviços ao paiz 
filiando-se n'um partido em que não 
ha logares remunerados a que aspirem 
nem pastas que possam cubiçar! São 
irrequietos, impacientes e levianos os 
que querem abandonar a companhia 
dos videirões que, como a referida carta 
confessa, existem no partido I 

Francamente, leviano e de má von-
tade é o auctor da carta que, vendo o 
partido progressista perdido e com 
elle alguma ambição não satisfeita, se 
insurge contra os seus correligionários 
que não estão dispostos a fazerem 
como elle uma tristíssima figura. 

Isto é a verdade. 
De resto, a bella harmonia que 

existe no partido progressista trans-
parece da carta de modo tal que não 
reconhecemos a necessidade de a tor-
nar saliente. 

Só estranhamos que o Correio da 
Noite a publicasse e ainda mais que 
assevere que n'ella refulgem a eloquên-
cia da phrase e o rigorismo da verdade. 

B u r n a y - N a v a r r o 
J á p o r d u a s v e z e s p o z e r a m p o n t o n a 

q u e s t ã o os dois c e l e b r e s e s g r i m i s t a s . 
Mas a i n d a n ã o ficam p o r a q u i . Os 

e s p e c t a d o r e s p o d e m e s t a r d e s c a n ç a d o s . 
A f u n c ç â o v a e r e c o m e ç a r . As Novi-

dades c h e g a d a s a n t e - h o n t e m a Coim-
b r a i n s e r e m u m t e l e g r a m m a do f a m o -
s í s s i m o Re i lhac , e m q u e e s t e figurão 
d e c l a r a q u e as c a r t a s p u b l i c a d a s p o r 
B u r n a y s ão « o b r a d ' u m f a l s a r i o i n h a b i l » . 
A Batalha p e r g u n t a : « T a m b é m s e r á 
fa lso o t e l e g r a m m a ? » E o Jornal do 
Commercio d e c l a r a q u e o s r . c o n d e d e 
B u r n a y p r o s e g u i r â , d e p o i s d a P a s c h o a , 
na s e r i e d o s s e u s a r t i g o s em legitima 
defeza I 

P ô d e c o m e ç a r a s y m p h o n i a . 0 p a n -
no v a e e r g u e r - s e . T e r e m o s reprise e n -
f a d o n h a do q u e j á e s t á d i to e r e d i t o ou 
première? 

E' fo rçoso q u e o p o n t o s e e s c l a r e ç a . 
Mineiro e s e u s c o m p a n h e i r o s d'hotel 
e s t ã o a n c i o a o s , 



RESISTENCIA — Sabbado, 13 de abril de 1895 

C o n t i n u e m . . . 
0 g o v e r n o n ã o s e l imi tou a p r e m i a r 

os j u i z e s q u e s o u b e r a m a c a t a r as s u a s 
p r e p o t ê n c i a s , p r o n u n c i a n d o - s e a f a v o r 
d o p a g a m e n t o dos i m p o s t o s e m dic ta-
d u r a ; foi m a i s l onge . 

Dm dos j u i z e s d a s e x e c u ç õ e s fiscaes 
e m Lisboa, o s r . d r . Nogue i r a Sou to , 
a c a b a d e so f f r e r u m a m i s e r á v e l p e r s e -
g u i ç ã o po r t e r , a c a t a n d o a n o s s a lei 
f u n d a m e n t a l , d e i x a d o d e s u b m e t t e r - s e 
s e r v i l m e n t e á s p r e p o t ê n c i a s do g o v e r -
no . Por h a v e r d a d o u m a s e n t e n ç a favo-
r á v e l ao r e c u r s o d e um c o n t r i b u i n t e q u e 
se r e c u s o u ao p a g a m e n t o do i m p o s t o 
d e c r e t a d o d i c t a t o r i a l m e n t e , r e s o l v e u o 
g o v e r n o demi t t i l -o do l o g a r q u e e x e r -
cia e , p a r a i s so , s u p p r i m i u um dos to-
g a r e s d e ju iz d a s e x e c u ç õ e s fiscaes e m 
Lisboa , e p r e t e r i u - o na n o m e a ç ã o p a r a 
os dois l o g a r e s r e s t a n t e s co l l ocando 
n ' e l l e s os co l l egas do d r . N o g u e i r a Sou-
to , a p e s a r d e s e r e s t e o ma i s a n t i g o 
d o s q u e t i n h a m co l locação em Lisboa . 

C o n t i n u e a s s i m o g o v e r n o , d e i x e 
m e s m o d e g u a r d a r as a p p a r e n c i a s d e 
h o n e s t i d a d e , p o r q u e i s so s e t o r n a ne-
c e s s á r i o p a r a q u e todos s e c o n v e n -
ç a m d e q u e s e d e v e c o n s e r v a r o ac tua l 
r e g i m e n po l i t i co . 

E l i a s G a r c i a 
A g r a n d i o s a h o m e n a g e m e m h o n r a 

do i l lus t re r e p u b l i c a n o Elias Garcia 
t e m l o g a r n o dia 21 do c o r r e n t e , e m 
L i s b o a , p a r t i n d o o c o r t e j o do Campo 
d e S a n t ' A n n a , á 1 ho ra da t a r d e . 

Na Monaco e s t ã o j à á v e n d a a s m e -
d a l h a s d e a l u m i n i u m , c o m m e m o r a t i v a s 
do 4 . ° a n n i v e r s a r i o do f a l l e c i m e n t o d e 
El ias Garc ia . T ê m n ' u m a face a figura 
d o e x t i n c t o , e na o u t r a e s t a l e g e n d a : 
« H o m e n a g e m a J o s é Elias G a r c i a — 2 2 
d ' a b r i l d e 1 8 9 5 . » 

A Resistencia f a r - s e - h a r e p r e s e n t a r 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s p e l o n o s s o 
co l l ega d r . J o a q u i m Martins T e i x e i r a 
d e C a r v a l h o . 

Como a Resistencia foi o jo rna l q u e 
p r i m e i r o s e r e f e r iu á o r g a n i s a ç ã o do 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e Avei ro , c o l h e n -
do i n f o r m a ç õ e s n ' u m a c o r r e s p o n d ê n c i a 
d ' e s s a c i d a d e p a r a o Jornal do Com-
mercio, i n s e r i m o s d a m e l h o r v o n t a d e 
a s e g u i n t e c a r t a , q u e um c o r r e l i g i o n á -
r io n o s s o env iou á Vanguarda, e q u e 
v e m e m p a r t e r e c t i f i c a r e e m p a r t e 
c o m p l e t a r o n o s s o d i z e r : 

«Presado correligionário — A Vanguarda e 
outros jornaes do nosso partido transcreveram 
d'uma correspondência d'aqui enviada para o 
Jornal do Commercio, uma noticia que dizia 
respeito á organisação. filiação e próxima elei-
ção dos cavalheiros que hão de compôr a eom-
missâo municipal republicana d'Aveiro. E<sa 
informação, partida d'um jornal monarchico, 
não é em absoluto a expressão da verdade, 
porquanto, nem o estado maior do partido re-
publicano de Aveiro é só aquillo, nem uma 
grande parte d'aquelles cavalheiros trata ou 
precisa tratar da organisação do partido. 

«Nas listas veem nomes de funccionarios 
públicos, que, como pôde calcular, não perten-
cem ao comité organisador, já porque os seus 
afazeres lhes não dão tempo suficiente para 
tratarem activamente de politica, já porque o 
partido republicano não deve consentir o sa-
crifício inútil dos seus correligionários, tanto 
mais que o partido republicano de Aveiro 
conta muitos cavalheiros que, pelos seus bens 
de fortuna e independente posição social, ha 
muito estão indicados para desempenhar o 
honroso logar de dirigentes. 

«A noticia, pois, da folha monarchica, além 
de inconveniente, quem sabe se foi destinada 
a prejudicar innocehtes! 

«Quanto a adhesões, o partido republicano, 
tanto na cidade de Aveiro como no resto do 
districto, tem recebido, ha dois mezes a esta 
parte, centenas de adhesões, elementos impor 
tantissimos vindos espontaneamente dos parti-
dos monarchicos. 

«Brevemente lhe daremos a lista dos novos 
adherentes. 

«A eleição municipal d'Aveiro far-se-ha si-
multaneamente com a dos restantes centros 
do districto. Organisadas as commissões mu-
nicipaes republicanas, reunir-se-hão em Avei-
ro as commissões executivas de todas as com-
missões para tratarem de assumptos de grande 
e geral interesse para o nosso partido. — L.» 

O que p o r l á v a e ! 
N ' u m a c a r t a p u b l i c a d a no Correio da 

Noite, e q u e a r e d a c ç ã o d ' e s t e j o r n a l 
diz e s c r i p t a com elevadíssimo critério, 
absoluta sinceridade e rigorismo da ver-
dade, d e c l a r a - s e q u e no p a r l i d o p ro -
g r e s s i s t a ha e s p e c u l a d o r e s d e 
IH» m o r t e , v i d e i r ó e s , q u e fa -
z e m da p o l i t i c a u m m e i o d e 
v i d a e n u n c a u m i d e a l d e as-
p i r a ç õ e s d e s i n t e r e s s a d a s . 

Que os hav i a e m u i t o s , j á n ó s s a b í a -
m o s ; m a s q u e o o r g ã o do i l l u s t r e che -
fe do p a r t i d o o v e n h a d e c l a r a r . . . 

Altos m y s t e r i o u l 

L I T T E R A T U R A E A R T E 

VARIAÇÕES 

Um dia triste e escuro, o céo baixo, 
pezado, côr de cinza, sujo, o ar es-
pesso, cheio do perfume molle e quente 
do rosmaninho esmagado. 

Geme o alecrim debaixo dos pés, 
parecem chorar as suas floritas azues. 

Na multidão arrastando-se lassa pe-
las ruas, passam alegres os do campo, 
o corpo empoeirado, largando encosta 
abaixo, trocando ao passar com as 
mulheres a sorrir-se palavras altas, 
comidas pelo riso. 

Ella, só, mais fina no seu vestido 
preto, um rubor fugitivo, como um 
brilhar de lampada na palidez da sua 
face, o olhar baixo, o olhar das Vir-
gens que nos quadros ouvem sósinhas 
a tremer a voz do anjo que desceu á 
terra a annunciar. 

O lenço de seda, branco enrolar de 
lyrio, cae sobre o chalé preto retezado 
nos hombros delgados puxados para 
diante sobre o peito fraco como duas 
azas. 

Adeante, do encruzamento do cha-
lé cae a finura da sua mão talhada em 
mármore, branca como cera, afdada 
como uma pétala de flor. 

Quem lhe daria aquelle annel ?. . . 

Não pode desviar-se a vista d'aquel-
les lábios para onde se escoou todo o 
sangue da sua face pallida. 

Em Santa Justa. 
A egreja escura. Ao fundo, as luzes 

n'um vôo de libellulas correm sobre 
as cearas que do altar, como d'uma 
cascata d'ouro pallido, escorrem sobre 
o chão coberto de flores. 

Aos lados levantam-se airosamente 
as palmeiras, abrindo as suas folhas 
n'um movimento demorado que deixa 
ver as flores do jardim, sorrindo como 
lábios de mulher por entre as varetas 
finas d'um leque. 

A physionomia d'Ella adeanta-se cu-
riosa. 

D'onde conheço eu aquelle olhar ? 

Corremos o Carmo e S. Bartholo-
meu frio e caiado como uma prisão 
a que foi o viatico. 

No Collegio Novo perdemo-nos. . . 
A egreja, branca, faisca de luz, o 

ar embalsamado das flores postas com 
amor pelos desherdados. 

Tão frescas aquellas vozes. Riem 
sempre, mesmo quando acompanham 
a musica a soluçar. 

E a l eg ram. . . 
Como se canta bem mesmo sem 

pae nem mãe, quando se é novo ! 
Onde andará ella ? . . . 

Romperam-se as nuvens, começa a 
ver-se o céo claro, vae a acabar a 
tarde. 

Anda um ruido surdo na multidão 
mais escura. 

E ella passa em caminho da Sé. O 
seu lenço branco, cahido sobre as cos-
tas, deixa ver-lhe os cabellos louros 
brancos, desdourados, quasi sem côr. 

É branca como a ceara dos altares. 
Vae cançada, os lábios abertos como 
uma flor queimada pelo sol. 

Que attração a do seu rosto branco! 
Cheio da saudade do rubor que eu já 
lhe vi, elle prende-me ancioso ao seu 
rosto branco. Não poder segurar n'um 
beijo o sangue que parece vae a fugir-
lhe dos lábios a empallidecer! 

Parece que anda á volta d'ella o 
vapor branco e dourado dos altares 
em festa, cheio da alma olorosa das 
flores mortas. 

* 

Na Sé. Apagam-se as luzes. O orgão 
grita o miserere. 

. . .viver com ella, sentir debruçado 
sobre os meus hombros nas horas 
longasd'estudo o seu corpo sem peso... 
poupar-lhe a vida, fazel-a durar mui-
t o . . . rodeal-a de cravos e de rosas, 
viver só com ella e as flores em sitio 
onde nunca entrasse o s o l . . , 

Não deve fazer barulho a andar, 

mal se lhe ouve a voz, o seu corpo 
não enche um abraço, foi feita para a 
caricia do olhar. 

Nem os meus livros sempre a gri-
tar, se alguém lhes meche, se queixa-
riam d'aquellas mãos tão tinas. . . 

F. Fernandes C. 

Par t iu a g o r a p a r a Lisboa o s r . d r . 
T e i x e i r a d e Carva lho . O n o s s o co l l ega 
p r o m e t t e - n o s e n v i a r d e lá a s i m p r e s -
s õ e s da s u a e x c u r s ã o . S e r ã o n o t a s b r e -
v e s s o b r e a r l i s t a s , m u s e u s e e x p o s i ç õ e s 
a g o r a a b e r t a s em L i s b o a . 

0 n o s s o a m i g o v a e a L i sboa con t i -
n u a r os s e u s e s t u d o s s o b r e a ceramica 
nacional. 

Partido Republicano 
A c o m m i s s í f i a i n n i c i p a l r e p u b l i c a n a 

d e C h a v e s e s t á d i s c u t . n d o u m m a n i f e s -
to, q u e v a e m a n d a r i m p r i m i r p a r a s e r 
d i s t r i b u í d o na p r ó x i m a s e g u n d a - f e i r a , 
15, ao s h a b i t a n t e s d ' a q u e l l e c o n c e l h o , 
c o n v i d a n d o - o s a a l i s t i r - s e n ' a q u e l l e 
g r u p o pol i t ico . 

Em Famal i cão ficou a s s im cons t i t u í -
da a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l : 

E f f e c t i v o s — J o a q u i m d e Sousa Vel-
loso, p r o p r i e t á r i o e c a m a r i s t a ; d r . 
E d u a r d o Moreira Pinto , m e d i c o e p ro -
p r i e t á r i o ; F r anc i s co Alves A r a u j o , p ro -
p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a ; d r . H e n r i q u e 
F e r r e i r a Machado , a d v o g a d o e p r o p r i e -
tár io ; J o a q u i m J o s é d e S o u s a F e r n a n -
d e s , c a p i t a l i s t a e p r o p r i e t á r i o ; J o s é 
d ' A r a u j o e S o u s a , c a p i t a l i s t a e p r o p r i e -
t á r i o ; Manuel Alves Cor re i a d ' A r a u j o , 
p r o p r i e t á r i o e e x - p r o c u r a d o r á j u n t a 
g e r a l . 

S u b s t i t u t o s — F o r t u n a t o Cardoso Pe-
r e i r a , cap i t a l i s t a e p r o p r i e t á r i o ; Fran-
c i sco Cor re ia de Carva lho , p r o p r i e t á r i o ; 
J o s é F o r t u n a t o d ' A r a u j o Costa , p r o p r i e -
tá r io ; Manuel Pinto de S o u s a , c o m m e r -
c i a n t e ; Cae tano F e r r e i r a d e Macedo 
Far ia Gajo, p r o p r i e t á r i o e a r t i s t a ; Ro-
d r i g o Fe r r e i r a de Ca rva lho , p h a r m a 
ceu l i co e p r o p r i e t á r i o ; S i lvér io J o a q u i m 
d e Silva G u i m a r ã e s , c a p i t a l i s t a e p o-
p r i e t a r i o . 

Para a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a fo r am 
e l e i to s : Sousa F e r n a n d e s , d r . H e n r i q u e 
Machado e d r . Moieira Pinto . 

# 
Em S e t ú b a l é a m a n h ã o r g a n i s a d a a 

c o m m i s s ã o m u n k i p a l . Para e s s e e f f e i t o , 
v ã o á q u e l l a i m p o r t a n t e c i d a d e os nos-
sos c o r r e l i g i o n á r i o s E d u a r d o A b r e u , 
Maga lhães L ima e G o m e s da S i l v a . # 

A c o m m i s s ã o mun ic ipa l d e B o m b a r -
ral ficou a s s i m c o m p o s t a : 

Ef fec t ivos : Cas imiro da Si lva Ca i re l , 
p r o p r i e t á r i o , cap i t a l i s t a e p r e s i d e n t e 
d a c a m a r a m u n i c i p a l ; Manuel J o a q u i m 
Lima Souto , p r o p r i e t á r i o , i n d u s t r i a l e 
e n g e n h e i r o ; J o a q u i m P e r e i r a B r u n o , 
p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a m a i o r con t r i -
b u i n t e ; S a b i n o P e r e i r a , p r o p r i e t á r i o e 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; L a u r i n d o 
d a Conce ição R o s a d o , p r o p r i e t á r i o . 

S u b s t i t u t o s : Adr iano da Si lva N u n e s , 
p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a m a i o r con t r i -
b u i n t e ; T h o m a z d a Conce i ção Rosado , 
c o m m e r c i a n t e e q u a r e n t a m a i o r c o n -
t r ibu in t e ; J o ã o Lino Pe re i r a Bruno , p r o -
p r i e t á r i o ; Antonio P e d r o C a r n e i r o , p r o -
p r i e t á r i o ; e João G F e r r e i r a , p r o p r i e -
t á r i o . 

A r e u n i ã o , e m q u e e s t e s n o s s o s cor -
r e l i g i o n á r i o s foram e l e i to s , t e v e u m a 
c o n c o r r ê n c i a e n o r m e e foi c e l e b r a d a 
e m meio d e g r a n d e e n t h u s i a s m o . # 

A c o m m i s s ã o m u n i c i p a l d e A l m a d a 
foi e le i t a a n t e - h o n t e m , com a s s i s t ê n c i a 
dos s r s . Maga lhães Lima e E u g é n i o 
S i lve i r a . No p r o x i m o n u m e r o d a r e m o s 
os n o m e s d o s s e u s m e m b r o s . * 

S u s p e n d e a p u b l i c a ç ã o o n o s s o in te -
m e r a t o e b r i l h a n t e co l l ega d e V i z e u — 
O Intransigente.— 

Ta lvez n a p r ó x i m a s e m a n a a p p a r e ç a 
a Revolta, q u e v e m c o n t i n u a r a t a r e f a 
e s e g u i r as t r a d i ç õ e s d ' a q u e l l e j o r n a l . 

Faz - se e f f e c t i v a m e n t e p r e c i s o q u e as 
n o b r e s c a m p a n h a s do Intransigente, 
os s u p e r i o r e s a r t i g o s n ' e l l e i n s e r t o s , 
n ã o d e s a p p a r e ç a m d e f i n i t i v a m e n t e e 
c o n t i n u e m a i l l u s t r a r o p a r t i d o a q u e 
p e r t e n c e m o s . 

P a r t i r a m q u i n t a - f e i r a u l t i m a , p a r a 
A m a r a n t e o s r . Antoni C o i m b r a , e p a r a 
Vizeu o s r . Antonio J o s é d ^ l m e i d a , n o s -
sos c o l l e g a s n ' e s t a r e d a c j â o . 

Restaurações em Santa Cruz 
Começam agora de novo as restau-

rações interrompidas depois da admi-
nistração do sr. Estevam Parada. O 
que ha a fazer? Que plano deve se-
guir-se agora ? 

A fazer ha muito em Santa Cruz; 
mas pouco é o que por ora se poderá 
levar a cabo, em pouco tempo, e com 
falta de recursos. 

As obras do claustro não devem 
julgar-se acabadas; ha muito que fa-
zer de novo e muito a desfazer do que 
está já feito. Na galeria inferiòr do 
claustro é necessário reformar os al-
tares feitos de talha remendada como 
os das ermidas abandonadas, urge at-
tender á deterioração progressiva dos 
magníficos baixo-relevos, limpar a ca-
pella de Jesus, conservar a de S. Theo-
tonio. O jardim deve ser transforma-
do, as plantas arrancadas, substituin-
do-as por um pavimento de lisonja, 
ou talhando em pelouses baixas um 
jardim á ingleza. É todavia preferível 
o primeiro alvitre. 

Deve fazer-se uma canalisação es-
pecial que leve para fóra a agua das 
chuvas que as gargulas vertem sobre 
o claustro, e o vão inundando, e depois 
d'elle a egreja. 

Na galeria superior do claustro do 
silencio devem retirar-se as vidraças 
dos museus da Escola Industrial e da 
Junta de Santa Cruz, fechados ha 
tanto tempo, sem vida e sem futuro. 
Seria conveniente concluir a columnata 
e fechar a galeria superior, trabalho 
de pouca despeza e sem difficuldade, 
porque a obra é grosseira e sem ele-
gancia. 

Devem reformar-se os telhados, co-
brindo as galerias superiores de tectos 
apainelados de madeira. 

Na egreja, a obra a fazer seria: pôr 
silharia nas paredes, substituir as mi-
sulas de cimento por outras de pedra, 
restabelecer as columnas que susten-
tam a abobada, limpar a abobada e 
restaurar o côro, que vae cahindo aos 
pedaços, arruinando-se gradualmente, 
é ameaça desapparecer de todo. 

As paredes da egreja far-se-iam de 
pedra de Bordalo, ruiva; a abobada 
limpar-se-ia,dourando-se-lhe os fechos. 
Toda a egreja se tornaria alegre e 
resplandeceria n'uma gloria d'ouro 
fulvo. 

Com os recursos que ha, com o di-
nheiro de que se pôde dispôr, e em 
pouco tempo, a obra1 tem de ser mais 
modesta. 

Desde que se desfez, e bem, a de-
coração do arco do cruzeiro, deve eli-
minar-se também a que se fez em 
roda das janellas gothicas em estuque 
branco. 

Na parede do arco devem apenas 
substituir-se as misulas d'onde partem 
as nervuras da abobada e que estão 
fendidas, a desabar, por outras de pe-
dra. No resto não deve mecher-se: 
não impressiona desagradavelmente a 
vista, o tom da pedra foi bem achado, 
a restauração está auctorisada pela 
obra anterior e é a enunciação d'um 
problema historico por estudar e re-
solver—a forma da egreja antiga, pe-
quena, de tres naves, acanhada, muito 
escura, no dizer de chronicas de fra-
des em gabos á obra do Venturoso. 

O revestimento das paredes lateraes 
deve ser reformado, destruindo-se os 
ornatos d'estuque. Como? 

Rebocando as paredes e caiando-as 
de branco? Foi isto o que lembrou 
logo um trolha com applauso d'um ve-
reador; assim, ficaria limpa, caiadinha, 
jranquinha. 

Ê necessário porém attender a que 
tem de limpar-se também a abobada, 
que ficará ruiva, a brilhar, destoando 
com as paredes brancas e frias. 

Se alguém quizer julgar do effeito 
que deve produzir esta desafinação de 
côr, olhe para a parle já restaurada 
debaixo do côro. A abobada é de 
outra pedra, muito branca, como as-
sucar ,--de pedra d'Ançã. 

Nas paredes ha um.pequêna facha 
de reboco amarellado, cortada pela 
grande barra d'azulejos brancos e 

azues que corre ao longo de todo o 
templo. Pois, apezar do pouco espaço 
que o reboco occupa na parede, o ef-
feito é detestável; e desapparecerá 
logo que se caiem de branco as pa-
redes. 

Na nave, desde o côro até ao arco 
cruzeiro, dá-se exactamente o contra-
rio. Se o revestimento não fôr colo-
rido como a abobada que é ruiva, o 
effeito será frio, mesquinho, a egreja 
parecerá andar sempre em obras, estar 
para pintar. 

Na impossibilidade de refazer as 
paredes, de levar a cabo obra tão dis-
pendiosa, rebocar-se-ão as paredes de 
ruivo, da côr da pedra da abobada. 

A obra não terá a pretenção de 
fingir a pedra. 

Não. Os pannos das paredes serão 
uniformes, lisos, sem linhas imitando 
as juntas da silharia: serão paredes 
de alvenaria, coloridas: porque o bran-
co impressionaria desagradavelmente a 
vista e o effeito da abobada, que já se 
pôde avaliar pelo da capella-mór, fica-
ria prejudicado. O colorido da egreja 
será uniforme. A luz reflectir-se-ha na 
abobada ruiva, escorrerá das paredes 
coloridas a dançar á roda a dança do 
oiro, illuminando ao fundo o côro fi-
namente rendilhado em invenções de 
viagens em mares desconhecidos, e 
de terras descobertas longe. 

O único problema, cuja solução 
pôde offerecer uma tal ou qual diffi-
culdade, é a restauração das quatro 
columnas que sustentam a abobada. 

Será na verdade necessário verifi-
car se ellas desciam até ao pavimento 
ou eram cortadas e terminadas como 
as da sala do capitulo. As termina-
ções que hoje vemos são mutilações 
sem estylo e sem caracter. 

Deve remover-se o pesado ornato 
de madeira que finge sustentar a cô-
lumua escondida pelo orgão, e que fica 
por justificar desde que as columnas 
se reponham no seu antigo estado. 

O altar do sepulchro do Senhor 
deve ser removido da capella húmida, 
escura, onde se acha escundido atraz 
do púlpito, para a primeira capella do 
evangelho, retirando-se de lá o altar 
de madeira sem trabalho que o recom-
mende. 

O altar do renascimento é interes-
sante e merece bem ser visto e estu-
dado. A parte central—o grupo do 
enterro — acha-se agora no museu da 
junta de parochia de Santa Cruz, de-
vendo ser reposto no primitivo logar. 

Na egreja ha ainda uma obra a fa-
zer. A balaustrada do côro é desele-
gante, de madeira, mal cortada. No 
meio, um orgão que não funcciona. E' 
obra do século XVII em que se reti-
rou a que existia, de pedra. Em Coim-
bra ha exemplares que podem dirigir 
a restauração. 

Nas duas grandesjanellas gothicas, 
esguias e rasgadas ao alto, que illu-
minam a egreja, ficariam bem duas vi-
draças coloridas. 

Seria obra que muito honraria quem 
a fizesse. 

Para terminar este, já tão longo, 
artigo, lembramos a conveniência de 
estudar e assegurar bem a ventilação 
da egreja e das capellas, por fórma a 
fazer desapparecer rapidamente a hu-
midade que agora se vae accumulan-
do ao longo das paredes, favorecendo 
a vida dos cogumellos. 

Attenda-se de vez á conservação do 
púlpito, dos baixos relevos do claustro, 
dos tumulos dos reis. 

Não fiquemos a vel-os irem-se era 
pô, roidos da humidade, na inércia 
d'um fakir indiano a olhar parado a 
fatalidade que vae destruir-lhe a casa 
em que rebentou o incêndio. 

Acudir em quanto é t e m p o . . . 

T. C. 

- " — 

M a r t i n s de C a r v a l h o 
C o n t i n h a d o e n t e o n o s s o q u e r i d o , 

c o r r e l i g i o n á r i o e d i s t i nc to a m i g o , s r . ' 
J o a q u i m Mar t ins d e C a r v a l h o . 

A n c i a m o s p e l a s s u a s r a p i d a s m e l h o -
r a s , 



RESISTENCIA — Sabbado, 13 de abril de 1895 

Carta de Lisboa 
12 de abril de 1895. 

Faltam as noticias politicas. Em 
trevas a egreja. Em tréguas as luctas 
partidarias. A Arcada deserta. 

Todos procuram, n'estes dias de 
santificação, esquecer odios políticos e 
consagrar todos os pensamentos e re-
flexões á paixão do Redemptor. Pas-
sam muitos grupos de senhoras ves-
tidas de negro para as egrejas próxi-
mas. No encalce vão os luvelaces de 
mercearia, os donjuans de trapeira. 

No céo passam turbilhões de nu-
vens pesadas. Faz um calor soffocante. 
Não se pódem aturar os cafés. Os jor-
naes não se publicam. Ninguém quer 
fallar de politica. 

Esta carta tem, porisso, de cheirar 
a cera virgem e alecrim do norte. . . 

—Os progressistas continuam a dar 
que fallar. Ha muito quem acredite no 
accordo entre uma parte d'elles e o 
governo, mas ninguém deixa de notar 
que, acceitando essa solução, os pro-
gressistas praticam a maior das infa-
mias e perdem o restante do seu pres-
tigio. 

O conde de Restello já deu o braço 
ao governo. Não foi uma offerta muito 
importante, vamos lá. Ainda assim, o 
governo tem de dar, em troca, ao ce-
dente, um logar vitalício na camara 
alta e eleger o filho pelo circulo de 
Lisboa para a camara baixa. E fal-
lem-me depois na isenção, civismo e 
outras prendas d'estes pharmaceuticos 
habilidosos, droguistas eternos da po-
litica! 

Além de Restello, passarão vários 
progressistas esfomeados e corruptos 
para o lado do Franco, se o partido 
progressista, pela voz preponderante 
dos seus membros da província (sem 
duvida os mais honestos e intransi-
gentes), decidir abster-se absolutamente 
das eleições. Citarei alguns nomes. 
São bem conhecidos pelas altaneiras 
e bombasticas figuras de rhetorica que 
usam na declaração da sua viva fé 
partidaria. São os Mattosos, os Res-
sanos, os Alpoíns, etc. Diz-se mesmo 
que alguns d'estes teem sido pouco 
leaes para o seu partido e para a col-
ligação em que elle entrou em Lisboa; 
porque, ao mesmo tempo que berra-
vam contra o governo junto d'elles, 
fallavam contra elles ao pé do Franco 
e quiçá lhe participavam o que elle não 
precisava saber... Se é verdade, urge 
que José Luciano os expulse do seu 
partido com mais vigor e presteza que 
as usadas para com Navarro e Marian-
no por occasião da outra metade. 

Deixo os progressistas dizendo: que 
tanto sobe no agrado publico a atti-
tude da Provinda como desce a do 
Correio da Noite; que todos se espan-
tam de que, em face de tantas immo-
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DÁ REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

PRIMEIRA PARTE: 1789—1792 

X 
A C A S A D E CAMPO 

Só s e é l i v r e em P a r i s , e a p róp r i a 
p a i x ã o l e v a a q u e l l e s q u e a soflVem a 
i s o l a r e m - s e no m e i o da s o c i e d a d e . 

No Pa la i s -Royal , na rua d e S a i n t - H o n o -
r é e , n o s f a u b o u r g s , d e s d e a s p r i m e i r a s 
h o r a s da R e v o l u ç ã o , os dois moços , com 
o l aço n a c i o n a l no c h a p é u — s e g u i a m as 
o n d a s p o p u l a r e s f a l l ando d e a m o r . 

A m b o s t i n h a m f e b r e ; v i v i a m u m 
p a r a o o u t r o , f a z e n d o á s v e z e s p l a n o s 
d e f u t u r o p a r a si, e p l a n o s d e r e f o r m a 
p a r a o E s t a d o , r e l e n d o o s p h i l o s o p h o s , 
i n t e r r o g a n d o a n a t u r e z a , t r o c a n d o i d e i a s 
e b e i j o s . 

De t e m p o s a t e m p o s , u m a n u v e m 
p a s s a v a s o b r e o s eu ceo azu l . 

J a n e , c o m o t o d a s a s m u l h e r e s , n ã o 
c o m p r e h e n d i a o d e v e r s e n ã o com m a -
n i f e s t a ç õ e s r u i d o s a s . H e n r i q u e d i z i a : 
<t — Que f a r e i e u ? » — Ella r e s p o n d i a : 
« — Q u e s e r á s tu?» 

Um dia a s e n h o r a Divan fal tou e m 
emigrar. A rapariga repelliu para lon-

ralidades e desafios, os progressistas 
ainda usem para com o governo de 
alguma complacência; e que a reunião 
magna foi convocada, não para 8, mas 
para 5 de maio. 

—Acaba de reunir no paço das Ne-
cessidades, sob a presidência do rei, 
o conselho d'estado. Foram perdoadas 
ou commutadas as penas de 50 e tan-
tos condemnados, alem de 63 milita-
res que tomaram parte e fizeram ser-
viços relevantes na guerra da Guiné. 

Francamente, não comprehendemos 
como continua esta palhaçada dos per-
dões da Semana Santa depois que foi 
posta em vigor a lei sobre a liberdade 
condicional e suspensão da execução 
da pena. 

Quem attentar nas determinações 
d'este diploma e notar que o rei con-
tinila a fazer avultado numero de per-
dões annuaes, conclúe que os réus, 
que a lei pôde beneficiar, são todos 
os que, sem perigo para a sociedade, 
estão em condições de sair das pri-
sões; ficando a graça regia a favore-
cer os que não dão garantias de segu-
rança social. . . D'este modo, a ma-
gnanimidade real torna-se um horrí-
vel perigo, uma perniciosa ameaça, 
um poderoso incitamento ao crime. 

—No paço estiveram os srs. José 
Luciano e Barros Gomes. As Novida-
des, que n'este momento começam a 
circular, dizem a tal respeito o se-
guinte: 

«E para desfazer cancans, que se não con-
formam com a solemnidade do dia, diremos 
que estiveram no paço os srs. Luciano de Cas-
tro e Henrique de Barros Gomes, ficando por-
tanto prejudicados, entre outros, os boatos de 
epistolas dirigidas a el-rei por este ultimo es-
tadista recu«ando-se a assistir á reunião. An-
tes assim». 

Depois do que se passou ha tão 
poucos dias com a dissolução da ca-
mara dos deputados sem prévia con-
sulta do conselho d'estado, o sr. Lu-
ciano de Castro e o sr. Barros Gomes 
estavam moralmente inhibidos de en-
trar de novo nesse corpo desprezado. 
Já, porisso, extranháramos que ante-
hontem fossem ao ministério do reino. 
Mas a sua ida, hoje, ao paço, excede 
todas as previsões pessimistas, e nós 
diremos com um amigo que costuma 
vêr tudo por mau prisma: 

—Foram lá porque receiavam per-
der as centenas de mil réis que os 
cargos de conselheiros d'estado lhes 
d ã o . . . 

Mais nada! E anda a politica á mer-
cê d'estes sentimentos! E está o paiz 
á espera d'estes figurões! 

E aqui está como, não o querendo, 
voltei a fallar d'estes eternos progres-
sistas. 

Pois não direi mais nada! 

Cofas. 

ge e s t a i d e i a d e s u a m ã e , m a s , n o d ia 
s e g u i n t e , d i s s e ao s eu a m i g o : 

— O o d e v a e b a t e r - s e . Se tu s e g u i s -
s e s o p a r t i d o do Re i? Q u a n d o v i e s s e 
a paz , r e c e b e r i a s um t i tu lo e m r e c o m -
p e n s a dos t e u s s e r v i ç o s , e s p e r a r - m e -
h i a s e i r í a m o s á c ô r t e . 

— A ' c ô r t e ? Eu, um r e p u b l i c a n o ! Tu 
n ã o é s m i n h a a m i g a ! 

— E' v e r d a d e ; e s t o u l o u c a . . . Que 
q u e r e s t u ? 

Conheço o teu g r a n d e v a l o r , m a s 
n ã o se re i feliz e m q u a n t o e l l e n ã o 
fôr. r e c o n h e c i d o po r todo o m u n d o . Não 
q u e r e s s e r v i r o r e i , t e n s r a zão . Pois 
b e m ! s e r v e a n a ç ã o ! E lege- te d e p u t a -
do c o m o B a r n a v é ou V e r g u i a u d ; s o b e 
à t r i b u n a , falia á F r a n ç a , a r r e b a t a a 
A s s e m b l e a , a g i t a a m u l t i d ã o ! . . . Eu 
q u e r o q u e o m e u a m a n t e se j a a d m i r a -
do; p a r e c e - m e q u e nâo o a m a r e i v e r -
d a d e i r a m e n t e s e n ã o no d ia e m q u e e l le 
fôr o p r i m e i r o . 

H e n r i q u e i r r i t a v a - s e . 
— O p r i m e i r o , c o m o tu o e n t e n d e s ? 

Mas p o d e s s e eu se l -o , q u e n ã o q u e r i a ! 
E s p e r a v a s e r a m a d o , n ã o po r a m i n h a 
f a m a , po r o m e u v a l o r e mér i t o , m a s 
p o r o q u e sou e v a l h o . . . O m e u offi-
cio é i r a E lbeuf , e a de S e d a n , com-
p r a r f a z e n d a s p a r a a c a s a d e m e u p a e . 
Q u a n d o , á t a r d e , o m e u t r a b a l h o d e 
m e r c a d o r t e r m i n a , le io , e s t u d o , e p e n -
so, e não ha nada melhor. Se a minha 

General Malaquias de Sá 
E s t e e n e r g i c o ofíicial, q u e é m a i s 

u m a v i c t i m a d a i n s a c i a v e l a m b i ç ã o d e 
s u b i r , q u e d i s t i n g u e o m i s é r r i m o e ri-
d i c u l i s s i m o F e s t a s M a l a p a r l e , pub l ica 
nova c a r t a , q u e pe la e x t e n s ã o n ã o po 
d e m o s i n s e r i r , na qua l p r o v a , com a l -
t e s t a d o s d o s d r s . S o u s a Mar t i n s , Curry 
Cabral e B e t t e n c o u r t R a p o s o , q u e e s t á 
a p t o p a r a o s e r v i ç o a c t i v o , d e q u e foi 
i n d i g n a m e n t e e x c l u í d o . 

A c a r t a do i l l u s t r e m i l i t a r conc lue , 
n o b r e m e n t e , po r um p r o t e s t o a l t ivo 
c o n t r a a r e f o r m a q u e l h e i m p o z e r a m , 
e p o r o f f e r ece r á p a t r i a , e m todos os 
m o m e n t o s s o l e m n e s e d e p e r i g o , o 
va lo r do s eu b r a ç o a inda r o b u s t o . 

Pa ra o fes t iva l d a Cruz V e r m e l h a , q u e 
a n d a m o r g a n i s a n d o n ' e s t a c i d a d e os 
offi i a e s do r e g i m e n t o d ' i n f a n t e r i a 2 3 , 
d e s e n h a r a m um cartaz,,João Viei ra o 
d i s t i n c t o p r o f e s s o r de d e s e n h o da Uni 
v e r s i d a d e e Te ixe i ra de C a r x a l h o . 

O f u n d o do ca r t az é f o r m a d o pe la 
b a n d e i r a do r e g i m e n t o e s t e n d i d a e m 
p r e g a s l a r g a s , á vol ta com u m a f a c h a , 
d e c o r a d a d e f lores o r n a m e n t i s a d a s e 
da Cruz V e r m e l h a , e m b l e m a da a s s o -
c i ação . 

In forma no s eu u l t imo n u m e r o o 
nosso c o r r e l i g i o n á r i o e q u e r i d o co l l ega 
o Povo da Figueira q u e vão c o n t i n u a r 
as o b r a s do c a m i n h o d e f e r r o d e Ar-
g a n i l . 

Bom se r i a i sso , — n ã o sô p o r mot i -
vos de u t i l i dade p a r a o paiz e p a r a 
C o i m b r a , q u e se r i a i n g e n u i d a d e p ô r 
e m r e l e v o , — m a s p o r q u e se n o t a n ' e s t a 
c i d a d e u m a g r a n d í s s i m a c r i s e de fal ta 
de t r a b a l h o , q u e a s s i m p o d e r i a s e r 
a t t e n u a d a . 

J u l i e t t e A d a m 
Chegou h o n t e m a Lisboa a d i s t i nc t a 

e s c r i p t o r a M a d a m e J . Adam. 
Na gare d o Rocio c o m p a r e c e r a m 

m u i t o s j o r n a l i s t a s da c a p i t a l , l i t t e r a to s , 
h o m e n s d e l e t t r a s , po l í t i cos e c u r i o s o s . 
A r e c e p ç ã o foi a f f ec tuosa . 

Depois d a sua v i s i t a aos p r i n c i p a e s 
m o n u m e n t o s da cap i t a l , Madame Adam 
p r o j e c t a ir a a l g u m a s o u t r a s c i d a d e s . 
Coimbra s e r á t a m b é m b r i n d a d a p e l a 
v i s i l a da d i s t i n c t i s s i m a e s c r i p t o r a f r a n -
c e z a , c u j o r e t r a t o a p p a r e c e u no d ia 8 
do c o r r e n t e na Mala da Europa. 

C o l u m b a n o Bordal lo P i n h e i r o p a r t i u 
p a r a o Por to a d i r ig i r a e x p o s i ç ã o d a s 
s u a s o b r a s , q u e se f a r á no Pa lac io d e 
Chrys t a l , s o b os a u s p í c i o s d a Revista 
de Hoje, p u b l i c a ç ã o d e l i t t e r a t u r a e 
a r l e , q u e s a e n ' a q u e i l a c i d a d e . 

Rea l i s a - se á m a n h ã a i n a u g u r a ç ã o d a 
Cosinha Economica, a q u e n o s t e m o s 
r e f e r i d o . As 20 s e n h a s , q u e os s e u s 
p r o m o t o r e s nos o f f e r e c e r a m , fo ram j á 
d i s t r i b u í d a s . Muito m a i s do d o b r o d o s 
p o b r e s v i e r a m p r o c u r a l - a s . Prova i s so 
q u e a m i s é r i a é g r a n d e e q u e f a r ão 

pa t r i a t em n e c e s s i d a d e do m e u t e m p o , 
fo r tuna e v i d a , eu s a c r i f i c o tudo po r 
e l l a . C u m p r o um d e v e r ; c o m o r ecom-
p e n s a b a s t a a s a t i s f a ç ã o d a m i n h a con -
s c i ê n c i a , n ã o t e n d o n e c e s s i d a d e d e tí-
tu los , n e m de a p p l a u s o s , n e m de po-
p u l a r i d a d e . T e n h o s im n e c e s s i d a d e d e 
u m a , coisa J a n e : q u a n d o e s t i v e r c a n -
ç a d o e n c o n t r a r o t eu se io p a r a r e c l i n a r 
a m i n h a f r o n t e e o teu s o r r i s o p a r a ne l l e 
r e t e m p e r a r a m i n h a v i r t u d e . 

En tão , e l la , a p p r o x i m a v a o seu se io 
e sorr ia .«Mas n à o e s t a v a c o n v e n c i d a . 

Onde o seu H e n r i q u e s e e l e v a v a á 
a l t u r a dos s e u s s o n h o s , e r a no c a m -
po, q u a n d o faz iam j u n t o s a l g u m a e x e -
c u ç ã o . 

P a r a v a m d e p r e f e r e n c i a na s e m i n ê n -
c i a s . 0 s eu o l h a r p e r d i a - s e no d i l a t a d o 
h o r i z o n t e . E d u c a d o s p e l o c e r e b r o d e 
R o u s s e a u , e n t e r n e c i a m - s e em face da 
n a t u r e z a ; d e p o i s a p a l a v r a e s c a p a v a -
s e - l h e s dos l áb ios , a r d e n t e s como a pai-
x ã o , e l e v a d a c o m o a j u s t i ç a . 

— S i m , — d i z i a m , — - h a u m a o r d e m 
m o r a l c o m o ha o r d e m n a s e s t a ç õ e s do 
a n n o . A v e r d a d e e s t á n a acção d e cada 
um a p p l i c a d a ao b e m d e todos . A v e r -
d e i r a g r a n d e z a , é s e r u t i l ! 

E H e n r i q u e r e p e t i a , p o r a v i g é s i m a 
v e z , um p r o j e c t o q u e t i n h a f o r m a d o . 
Lá ba ixo , n ' u m a r r a b a l d e c h e i o d e ca-
s a s p o b r e s , e s t a b e l e c e r i a u m a m a n u -
f a c t u r a , u m a c a s i n h a , uma grande fa-

b e m os a b a s t a d o s , se a m a n h ã e nos 
dias s e g u i n t e s c o m p r a r e m s e n h a s e as 
d i s t r i b u i r e m ou f ize rem d i s t r i b u i r pela 
p o b r e z a . 

A Resistencia r e c e b e , p a r a e s s e pie-
d o s o ef fe i to , q u a e s q u e r d o n a t i v o s . 

A Cosinha Economica f u n c c i o n a na 
casa n .° 56 a 5 8 da Praça do Com-
m e r c i o ( j u n t o á e g r e j a d e S. Th iago) . 

A semana santa em Coimbra 
Foram luz idas e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

c o n c o r r i d a s a s s o l e m n i d a d e s da s e m a -
na s a n t a . A Sé N o v a r e g o r g i t o u , d u -
r a n t e os ú l t i m o s t r e s d i a s , d e d e v o t o s 
e c u r i o s o s . 

Na e g r e j a do Collegio Novo fo r am 
b r i l h a n t í s s i m a s as f e s t a s . 0 l u s i m e n t o 
foi e x t r a o r d i n á r i o . A c o n c o r r ê n c i a foi 
s e m p r e e n o r m í s s i m a . H o n t e m , s o b r e -
tudo , e r a i m p o s s í v e l e n t r a r no t e m p l o . 

Alem d a d e v o ç ã o , q u e a q u e l l a e g r e j a 
i n s p i r a , hav i a m o t i v o s fo r t e s p a r a alli 
c h a m a r o m á x i m o c o n c u r s o d e p e s s o a s . 
A o r c h e s t r a e côro , d i r i g idos pe lo p ro -
f e s so r d e m u s i c a do co l l eg io , s r . J o s é 
Maria Cas imi ro , t o r n a r a m - s e d i g n o s dos 
e log ios ma i s e n t h u s i a s t i c o s pela c o r r e c -
ç ã o e m i m o com q u e e x e c u t a r a m toda 
a m u s i c a . E p o r i s s o c o r r i a e m t o d a s 
as b o c c a s q u e «a s e m a n a s a n t a e r a 
bonita p r i n c i p a l m e n t e no Co l l eg ioNovo .» 

H o u v e a l g u n s só los mu i to b e m c a n -
tados p o r p e q u e n a s o r p h ã s d e v o z e s 
t i m b r a d a s c o m o a s dos a n g i n h o s s e u s 
i r m ã o s . E n t r e os c a n t o r e s d i s t i n g u i u - s e 
o s r . João Maria Fe r re i r a Roque , p r i m e i -
ro c a r t o r a r i o da S a n t a Casa . 

Out ro m o t i v o d e a t t r a c ç ã o e r a , hon-
t e m , o s e r m ã o da S o l e d a d e . Rec i tou -o 
o s r . d r . P o r p h y r i o . Foi s e m a m e n o r 
d u v i d a u m a m a n i f e s t a ç ã o d e v e r d a -
d a d e i r a e l o q u e n c i a s a g r a d a . Na p a r t e , 
s o b r e t u d o , em q u e a p o n t a n d o a Vi rgem 
c o m o um s u b l i m e m o d e l o d e r e s i g n a -
ção no m e i o d a s m a i s c r u c i a n t e s do-
r e s , e s t i g m a t i s o u o su ic íd io c o m o u m a 
c o b a r d i a i n d i g n a , foi sua e x . a conce i -
t u o s o e e l e v a d o , e as s u a s p a l a v r a s , s e 
n ã o a r r a n c a r a m a p p l a u s o s p o r q u e a 
s a n t i d a d e do r ec in to e o r e c o l h i m e n t o 
d ' a q u e l l a ho ra n ã o os d e i x a v a m so l t a r , 
t i v e r a m a f o r t u n a de c a l a r no a n i m o 
dos q u e as o u v i r a m , e q u e f o r a m u n a -
n i m e s e m as a p p l a u d i r . 

t r l c l D - I r x o s e 
S o b r e e s t a d o e n ç a e s c r e v e u o v e t e -

r i ná r io d ' e s t e d i s t r i c t o , ha t e m p o s , 
u m a s i n s t r u c ç õ e s n o t á v e i s , q u e , pe la 
e x t e n s ã o , n ã o p o d e m o s t r a n s c r e v e r na 
i n t e g r a . E n t r e t a n t o , c o m o s a b e m o s a 
i m p o r t a n c i a do a s s u m p t o , i n s e r i m o s e m 
s e g u i d a as m e d i d a s d e p r o p h y l a x i a , 
q u e o i l l u s t r a d o v e t e r i n á r i o a c o n s e l h a 
e q u e , e f f e c t i v a m e n t e , s ão d i g n a s de s e r 
s e g u i d a s : 

«Medidas de prophylaxia: 
1."—O exame microscopico da carne é o 

único meio de verificar a existencia da trichi-
na, devendo as pesquizas recair, de preferen-
cia, sobre os musculos acima apontados (cos-
taes, posas e nadegueiros, e, especialmente, na 
fibra muscular de diaphagma/ 

Qualquer microscopio que tenha o poder 

b r i c a q u e o c c u p a r i a m i l h a r e s d e b r a -
ços . Os filhos r e c e b e r i a m alli i n s t r u c -
ç ã o ; os v e l h o s t e r i a m d i r e i t o a um 
azylo; os h o m e n s e n c o n t r a r i a m t r a b a -
lho a p r o p r i a d o á s s u a s f a c u l d a d e s ; e , 
à t a r d e , á s a h i d a da f a b r i c a , s e r i a m 
r e c e b i d o s no l imia r da p o r t a dos apo-
s e n t o s p o r a s s u a s c o m p a n h e i r a s , c u j a 
t a r e f a ha d e s e r l imi t ada aos c a r i n h o s 
d e v i d o s á i n f a n c i a , ao s a r r a n j o s da 
c a s a , aos c u i d a d o s m a t e r n o s , á a l e g r i a 
d e r e c o m p e n s a r o t r a b a l h o do h o m e m 
c o m os e n c a n t o s da s u a g r a ç a e d a sua 
b e l l e z a . 

J a n e a p p r o v a v a com e n t h u s i a s m o . 
— E n t r e t a n t o , d iz ia , a v i d a de q u e 

tu fa l ias , n ã o é s e n ã o a v i d a c o m m u m 
n a ! sua m a i s e l e v a d a e x c e p ç ã o . Es ta 
v ida s e r á de n a t u r e s a a s a t i s f a z e r to-
d o s a s f o r ç a s v i v a s q u e s e a g i t a m em 
nós ? Não se r e n o v a m os n o s s o s de se -
j o s a t é ao i n f i n i t o ? . . . 

— N ã o , se a c o l l o c a r m o s no inf in i to 
e m q u e d e v e e s t a r , i s to é no s e n t i -
m e n t o . Os me ios s ão v e s t i d o s . Que im-
p o r t a q u e o v e s t i d o s e j a d e p a n n o ou 
v e l u d o ? O s p r o p r i o s c o n h e c i m e n t o s nâo 
tem o r i g e m no a m o r , n a a m i s a d e , no 
d e v e r , e em tudo o q u e e m nós ha d e 
v e r d a d e i r o , d e b o m e d e n o b r e . 

A h ! J a n e , c o m o s e r i a s be l l a , e m d ias 
de festa, s o b r e um e s t r a d o c o b e r t o d e 
p l a s i t a s e b a n d e i r a s , d i s t r i b u i n d o r e -
compensas ao-nosso povo de trabalha-

amplificador de 100 diâmetros, é mais do que 
sumeiente para este serviço. 

Vende-se um microscopio, denominado tri-
ohinoscopio, proprio, como o nome indica, para 
as pesquizas da trichina, que é, relativamente, 
barato; mas, como a maior parte da gente não 
o pôde comprar, devem as Camaras municipaes 
adquiril o, para deste modo se facilitar e vul-
garisar o exame da carne dos porcos abatidos 
nos matadouros ou em outros locaes destina-
dos á matança do g.tdo suino. 

O manejo do microscopio é muito simples, 
e muito fáceis as preparações a fazer para as 
pesquizas da tricnina: cortam se pequeninos 
e tenues fragmentos de qualquer dos musculos 
indicados, dilacera-se e divide-se bem a sua 
massa, eom agulha apropriada, sobre uma la-
mina de vidro, e depois de humedecidos com 
glycerina ou acido acético, cobrem-se com 
outra lamina de vidro e põem-se em foco vi-
sual para a respectiva analyse. 

Os illustrados facultativos dos concelhos 
são competentíssimos para o ensino de tão 
simples processos de analyse microscópica, e 
coin certeza não recusarão ás camaras muni-
cipaes o seu valioso auxilio em tão util e hu-
mariitaria propaganda. No entanto, todas as 
pessoas que desejarem conhecer a forma e 
desenvolvimento da trichina e a pratica das 
pesquizas microscópicas na corne de porco, 
podem dirigir-se ao signatario d'estas ins-
trucções, que, em desempenho do seu cargo of-
fieial e no interesse da saúde publica, offerece 
os seus serviços; 

2."—A única medida preventiva, efficaz con-
tra o contagio da trichinose e de bem fácil 
pratica, consiste em observar, sempre e rigo-
rosamente, o seguinte: não consumir carne de 
porco, fresca, salgada, de fumeiro, ou de qual-
quer modo preparada, sem que tenha sido bem 
cosida, frita ou assada, em peças de pouca es-
pessura, para que tenhamos a certeza de que 
toda a sua massa foi bem repassada por uma 
temperatura superior a 100 graus. A trichina, 
cysticercus e outros parasitas, que pódem in-
fectar a carne de porco, morrem a uma tem-
peratura um pouco inferior a 100 graus. 

Os hábitos culinários, seguidos geralmente 
entre nós, têm evitado, certamente, que a tri-
chinrse se tenha desenvolvido na especie hu-
mana. Pelo contrario, na Allemanha e em to-
dos os paizes onde se faz uso immoderado da 
carne de porco crua, salgada, defumada ou pre-
parada por outros processos, a doença tem-se" 
disseminado de um modo assustador. 

Cumpre, por tanto, redobrar a vigilancia e 
cuidados, para evitarmos similhante desastre; 

3."—Convém limpar a miúdo as possilgas e 
curraes de porcos; lavar bem as pias antes da 
comida e conservar sempre as camas enxutas; 
alem d'isso, é indispensável proceder ao ex-
termínio dos ratos nas possilgas e proximida-
des., pois que nos musculos d'estes animaes 
também se aecommodam perfeitamente as tri-
ahinas. 

E', portanto, necessário evitar que o porco, 
animal omnívoro, devore algum d'estes roedo-
res; 

4.a —Incumbe ás auctoridades administra-
tivas : vigiar a importação de carnes de porco, 
preparadas ou não; promover a sua inspecção 
regular; e seguir, finalmente, tudo o que vem 
preceituado sobre doenças contagiosas no re-
gulamento geral de saúde pecuaria, approvado 
por decreto de 7 de fevereiro de 1889, cujo 
quadro nosologico foi accrescentado cora a tri-
chinose, por decreto de 10 do corrente mez. 

O Veterinário do districto, 
Joaquim Augusto Rodrigues. 

Para v ê r a i m p o r t a n c i a d ' e s t a s ins -
t r u c ç õ e s , b a s t a n o t a r q u e , s e fôr in-
g e r i d a u m a p o r ç ã o d e c a r n e c o m t r i -
c h i n o s e , o o r g a n i s m o so f f re u m a g r a v e 
p e r t u r b a ç ã o , d e q u e p ô d e r e s u l t a r a 
m o r t e . R e c o m m e n d a m o s , po i s , a a d o -
p ç ã o de t ã o s a l u t a r e s c o n s e l h o s . 

Es tá q u a s i r e s t a b e l e c i d o o s o b r i n h o 
do n o s s o d e d i c a d í s s i m o a m i g o e c o r -
re l ig ioná r io s r . R o d r i g u e s da Si lva . 

Fe l ic i tamol-o c a l o r o s a m e n t e e a sua 

d o r e s ! H a v e r i a m e n i n a s v e s t i d a s d e 
b r a n c o q u e t r a r i a m f lores e e s p i g a s , 
có ros d e v o z e s c a n t a n d o a s e d a d e s d a 
v i d a e os t r a b a l h o s da h u m a n i d a d e . . . 

J a n e s o r r i a - s e do e s t r a d o . Depois 
e n t r a v a m e m Par i s , e e n c o n t r a v a m , — 
á e s q u i n a d ' u m a r u a s o m b r i a — u m ba -
ta lhão de s o l d a d o s a r m a d o s de a l a b a r -
d a s , c o b e r t o s d e b a r r e t e s v e r m e l h o s , 
os o lhos a r d e n t e s . 

Aque l la m u l h e r b o n i t a a f a s t a v a - s e 
p a r a o l a d o n ' u m m o v i m e n t o d e m e d o , 
m a s e l l e a p e r t a v a - l h e o b r a ç o e s o c e -
g a v a - a s o r r i n d o . 

— E s t e s h o m e n s , d iz ia - lhe e l le , s ã o 
os t r a b a l h a d o r e s do f u t u r o . Ê p a r a a 
r e a l i s a ç ã o do n o s s o s o n h o q u e e l l e s 
t r a b a l h a m . 

— D a r - s e - h a o c o m b a t e s e m v i n g a n -
ças e s em c r i m e s ? . . . 

— E s c u t a , a m i g a . Ha m e i o s é c u l o 
um m i s e r á v e l , u m l o u c o , — D a m i e n s , — 
c h e g o u - s e ao r e i Luiz XV e d e u - l h e 
u m a c a n i v e t a d a no b r a ç o . D a m i e n s foi 
p r e s o , j u l g a d o , c o n d e m n a d o , e s q u a r -
t e j a d o ; n ã o hav i a n a d a a d ize r a i s to . 
T inha q u e r i d o t i r a r a v i d a a o u t r o ho-
m e m , t i r a r a m - l h e a d ' e l l e ; s e a soc ie -
d a d e n ã o t e m o d i r e i t o de s e v i n g a r 
t e m o d e s e c o n s e r v a r ; a m o r t e de 
D a m i e n s e r a j u s t a . 

(Continúa). 
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R E S I S T E N C I A — Sabbado, 13 de abril de 1895 

A F F O N S O C O S T A . 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
^ r e ç o T O O r é i s 

Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

Augusto da Costa Martins 
5 — 1 » i i d . e F e r r e i r a , B o r j y e s —."» 

12 jWeste e s t abe l ec imen to eocon t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
Jíl t ap ioca , cevad inha , bolacha de va r i a s qua l idades da 

fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampulha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

Sulphato de cobre inglez Macclesíield 
A MARGA MAIS ACREDITADA 

Únicos importadores em Portugal 

Pedro Araujo & C.a 

R u a d a M a g d a l e n a , 6 6 , 1.° — L I S B O A 

Amêndoas! Amêndoas! 

CONFEITARIA E MERCEAE IA 
Innocencia & Sobrinho 

© 1 , I S . F e r r e i r a B o r g r e s , © 7 — C o i r c i T o r a 

11 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmel lada , rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar , manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne , genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F . DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 f lASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo, rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; t a m -
bém se concerta qualquer m a -
china. Preços commodos. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
5 j&TESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a -
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e-condições eguaes 
aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B K A 
4 A r m a z é m de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

« jun to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fitas de faille, moi ré glacé e se t im, em todas as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannis tade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai -
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Fei ra . 

M. Marcelino Caldeira 

Simplificação 
da ortographia 

Folheto de 62 paginas contendo os 
artigos seguintes : É injusto o odio 
aos hespanhoes—O papa e a republi-
ca; Mr. Lavigerie— A Republica e a 
monarchia—A Revolução do Porto— 
Dialogo entre um republicano e um 
monarchino, e entre este e um depu-
tado. 

Preço... 50 léis 

A' Venda em Alcobaça; e no 
Porto, nos escr ip tor ios da Em-
preza Lit teraria e Typograph ica , 
r u a de D. Pedro, 178 a 184. 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com, a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS: —Brochado» SOO 
—Cartonado, 300 — En-
cadernado, 400, 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
P l a q u e t a em 2 5 paginas, for-

m a t o 1 C . ° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na t y p o g r a p h i a Occ iden-
t a l , d o P o r t o . — P r e ç o , - 200 réis. 

Cosinha Economica 
Ámanhã domingo de Paschoa, 

ao meio dia, na Praça do Com-
mercio, n . o s 56 a 58 , inaugu-
r a - s e e s t e novo e s t abe lec imen to , 
onde o publ ico encon t r a r á , to-
dos os dias , almoço, j a n t a r e 
ceia por p reços ba ra t í s s imos . 

Haverá d i a r i amen te t r e s or-
dens de j a n t a r e s , sendo o n.° 
1 por 120 ré is , o n.° 2 po r 80 
réis , e o n.° 3 por 60 réis. 

O almoço é às 8 horas da 
m a n h ã , o j an t a r ao meio dia e 
a ceia a qua lque r hora da noite . 

A 'manhã o j a n t a r n.° t con-
s t a r á de sopa de macar rão com 
repolho; p ra to do dia: feijão 
com orelha de porco (ou car-
neiro com bata tas ) ; p ra to do 
meio: c a r n e assada com he rvas ; 
pão e dois decil i tros de vinho. 

J an ta r n.° 2: sopa; p ra to do 
dia: fei jão b r a n c o com ore lha 
de porco (ou ca rne i ro guizado); 
pão e dois deci l i t ros de vinho. 

Jan ta r n.° 3: sopa; p ra to do 
dia: ar roz com ca rne ou pe ixe ; 
pão e vinho. 

Todas as pessoas q u e quize-
rem comer t eem, a n t e s de se 
s e n t a r e m á mesa , de c o m p r a r 
na b i lhete i ra da Cosinha Econo-
mica a senha c o r r e s p o n d e n t e 
ao almoço, j a n t a r ou ceia q u e 
p r e t e n d a m . 

Visitae, pois, a Cosinha Eco-
n o m i c a . 

A empreza, 
P E R E I R A & C A B R A L . 

A O S M E S T R E S 0 ' G B R A S 
ISOTende-se uma porção de 

* made i ra de pinho manso 
e b ravo , com 2 r a ,50 X 0 r a , 3 5 a 
0 m , 6 5 de la rgo , e 0 m , 04 a 
0 m , 12 de grosso , co r t ada e se r -
r a d a ha dois annos . 

Para in formações rua dos Sa-
pa te i ros , 80 . 

AGUIÂ D ' 0 U B 0 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 0 p o u p a s comple tas p a r a ho-
I I m e m , de 5 $ 0 0 0 ré is 

p a r a c ima I 
Alta n o v i d a d e ! 

HOTEL COMMERCIO 
13 J W E S T E bem conhecido hote l , 

i l um dos mais an t igos e 
bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , r ece -
bendo os seus hospedes com as 
a t t e n ç õ e s dev idas e proporc io -
nando- lhes todas as commodi -
dades poss íve is , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fo rnecem-se para fôra e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r re fe ições . 

Também j á ha e cont inúa a 
haver l ampre ia gu i sada e de 
e s c a b e c h e , a qua l se fornece 
por p reços mui to rasoave i s . 

n o s " V I A J A N T E S 
9 p m a Casa I lavaneza encon-

U t ra -se uma magni f i ca col-
lecção de malas , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos pa ra v i a g e m , recen te -
men te c h e g a d a s da Al lemanha e 
Ing la t e r r a . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E L 1 E I 3 E X 3 Q 

Escadas de S. Thiago n° 2 
COIMBRA 

8 í l r a n d e so r t imen to de ca-
" be l l e i ras p a r a a n j o s , 

t hea t ro , e t c . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

S E D E EM L I S B O A 
Capitalréis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva 2 2 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
3 p s t a companh ia , a mais po-

U derosa de Por tugal , toma 
seguros cont ra o r i sco de fogo 
ou raio, sob re p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
segu ros mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , r u a Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

2 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
i ! VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

LIYR0S D Í MISSA 
1 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

« I e m pel les de crocodil lo, 
phoca , vi tel la e tc . 

C A S A H A VA MEZA 
COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T Á S - F E I R A S 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
Semes t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 6 0 0 

A N N I W C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I Y H O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

•"•'" • "" >"""' 1 1 " " " .. . -3 
Typ. F. França Amado — COIMBRA 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 
14 P s t a ca sa , s em duv ida , a q u e em Coimbra t em um sor t imen-

U to mais comple to no seu g e n e r o , enca r r ega - se da monta-
gem de p ã r a - r a l o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé -
c t r i c a s , e t c . , se rv iço es te q u e é feito pelos hábeis e lectr ic is tas 
d e Lisboa os s rs . Ramos & Silva d e quem tem agencia nesta ci-
d a d e . 

Para fóra da ter ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e dadas . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o que subs t i tue com v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais ba ra to . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s tem também um boni to sort i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e sou ra s de todas as qua l idades e 
para todos os offlcios, canivetes , f aque i ros , cristoíle, metal b r a n c o 
p r a t e a d o , cabo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz, em metal b ranco p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , t o r radores , moinhos e mach inas p a r a café. Ba* 
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike ladas p a r a por tas e can-
cel las . 
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E m v i s t a d o d e c r e t o d i c t a -
t o r i a l d e 8 8 d e m a r ç o u l t i -
m o , o d i r e e t o r i o d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , d e a c c o r d o c o i n 
a s c o m m i s s õ e s e x e c u t i v a s , 
r e s o l v e u q u e t o d o s o s c i d a -
d ã o s r e p u b l i c a n o s d e v e r ã o 
m a n t e r - s e e i n c o m p l e t a a b s -
t e n ç ã o d e v o t o , p a r a a e l e i -
ç ã o d o s c a r g o s l e g i s l a t i v o s , 
e t a m b é m n ã o r e c o n h e c e r 
c o m o p a r t i d a r i a q u a l q u e r 
c a n d i d a t u r a q u e c o m e s s e 
c a r a c t e r s e a p r e s e n t e . 

L i s b o a , 1 3 d e a b r i l d e 
1 8 9 5 . — J o s é «Vacíntho N u -
n e s , F r a n c i s c o G o m e s da 
K i l v a , S e b a s t i ã o d e Maga-
l h ã e s L i m a , H o r á c i o F e r r a 
r i , E d u a r d o A b r e u . 

0 p e r n o e a abstenção 
Perante a celeuma que a reforma 

eleitoral, esse miserável ukase duma 
dictadura de impotentes, logrou levan-
tar em volta de si nos espíritos libe-
raes de todos os homens honestos, os 
partidos da opposição accentuaram 
bem nitida e terminantemente, como 
caminho único e digno a seguir-se 
n'este momento de protervias e mise-
ráveis combinações politicas nas re-
giões do poder, o caminho d'uma abs-
tenção formal e necessaria:—absten-
ção formal, como protesto bem alta 
mente erguido contra o bandoleirismo 
ministerial, que saltou á encrusilhada 
a arrancar ás opposições a sua repre-
sentação legal no parlamento, que el-
les querem formado.da lacajada, sub-
serviente do seu bandef; abstenção 
necessaria, porque, lançada como foi 
a armadilha eleitoral, não ha partido 
que possa levar ás cortes um represen-
tante honestamente eleito;—todos os 
deputados, que fizerem parte da futura 
camara legislativa, hão de ser marca-
dos com a chancella ministerial, fer-
rete ignominioso a assignalar indele-
velmente aquellas consciências pú-
tridas. 

Não podia ser outro o caminho das 
opposições : — a abstenção foi votada 
clara e francamente pelo partido repu-
blicano; no partido progressista mani-
festa-se uma corrente forte, domina-
dora, no sentido da abstenção, que,— 
tudo o leva a crer, — será votada na 
próxima reunião magna dos progres-
sistas. 

Alarmou-se com isto o governo, que 
vê n'esta attitude, intransigente e di-
gníssima, a mais terminante condem-
nação dos seus actos esmagadores das 
liberdades populares. E por isso as 
propostas d'accordos têm chovido, re-
pellidas nobremente,—honra lhe seja, 
—pelo chefe do partido progressista, 
que está cumprindo honradamente o 
seu dever. 

Recorreram á insidia traiçoeira e 
miserável; e vão tentando suscitar en-
tre os partidos opposicionistas umas 
relissimas intrigas de pacotilha, no 
proposito de affastarem do trilho na-
turalmente traçado os que têm como 
norma indefectivel não seguir outros. 
Não reparam, porém, os mesquinhos, 
que entre progressistas e republica-
nos não pôde haver intrigas que os 
affastem, porque, em campos bem de-
finidos e estremados, naturalmente 
affastados estão já. 

Se, levados pela fatalidade dos 
acontecimentos ineptamente provoca-
dos por esse governo de cretinos, se 
pnçootraram na mesma estrada, os 

seus campos de acção de modo algum 
se confundiram e penetraram; e se, 
por ventura, os progressistas,' desillu-
didos da efficacia das instituições actuaes, 
abandonarem o campo de combate em 
pró de instituições condemnadas e que 
a opinião despreza, cremos que para 
o governo e para o rei tal facto será 
a morte; mas nós, de dentro do nosso 
ac.tftipamento, não poderemos recu-
sar-lhes os louvores que são devidos 
a todos aqueíles, que abandonam as 
encrusilhadas escusas para se mette-
rem pelas amplas estradas reaes, 
abertas á luz e cheias de sol. 

CONSTELLAÇÕES 
. "f 

Ouviam-se, detraz das collinas, mui 
tos ruidos confusos. Pareciam os sola-
vancos d^uma longa fila de carros ca-
minhando lá ao longe. O Viorne cobria 
corn a queda das suas aguas negras os 
ruiduS ainda indislinctos. Pouco a pou-
co, povêm, accentuaram se, lornando-
se similhantes ao .bater compassado de 
um exercito em marcha. Depois, distin 
guiram-se, n'este lolar continuo e cres-
cente, os mil gritos das multidões, es-
tranhos sopros de tempestade, cadencia 
dos e rhylhmicos; dir-se-iam os rugidos 
d um furacão que avançasse com ra-
pidez, perturbando já o ar adormeci 
do.. . E, de repente, uma massa negra 
appareceu no cotovello da estrada: 
Marse lheza , cantada com uma fúria 
vingadora, reboou então, formidável. 

... 0 bando descia com um impulso 
soberbo, irresistível. Nada mais terri-
velmente grandioso que a irrupção 
d\iquelles milhares d'homens na paz 
moi ta e gelada do horisonte. A estrada, 
•feipcrtorvunve, rvtautx Vridtts -vivas 
puteáâm não dever èòcgotarrsè: sempre, 
no cotovello do camihho, appareciam 
novas massas negras, cujos cantos en 
grossavam cada vez mais a grande voz 
d^ssa tempestade humana. Quando os 
últimos batalhões appareceram, houve 
um estrejíito ensurdecedor. A Marse lheza 
encheu o céo, como se soprada por 
bjccas gigantes em monstruosas trom-
betas, que a lançassem, vibrante, com 
seccuras de cobre, a todos os cantos do 
valle. E o campo, adormecido, desper-
tou em sobresalto; estremeceu todo, como 
um tambor em que resultam as baque-
tas; retiniu até ás entranhas, repetindo 
por todos os seus echos as notas arden-
tes do canto nacional. Então não foi 
só o bando que cantou: dos extremos 
dò horisonte, dos rochedos longínquos, 
dos pedaços de terra cultivados, dos 
prados, dos arvoredos, das menores 
moutas, pareciam sair vozes humanas; 
o largo amphitheatro que sobe desde a 
ribeira até Plassans, — cascata gigan-
tesca sobre que corriam os azulados cla-
rões do luar,—estava como que coberta 
por um povo invisível e immenso ac-
clumando os insurrectos; e, no fundo 
dos desfiladeiros do Viome, ao longo 
das aguas raiadas de mysteriosos refle-
xos de estanho fundido, não havia um 
logar obscuro, em que homens escondi-
dos não parecessem entoar cada um 
dos estribilhos com uma cólera sempre 
crescente. 0 campo, na agitação do ar 
e do sol, gritava vingança e liberdade. 
E durante todo o tempo que o exercito 
levou a descer a collina, o rugido po-
pular rolou assim por ondas sonoras 
atravessadas de bruscos estalidos, que 
sacudiam nervosamente as próprias pe-
dras do caminho. 

(ZOLA—La Fortune des Rougon). 

0 Correio da Noite diz ao j o r n a l d e 
Navarro , R e i l h a c , Car los d 'Avi la á Co 
len q u e p e r d e o s e u t e m p o e a sua p r o s a 
nas l a m e n t a ç õ e s c h o r o s í s s i m a s pe la 
ru ina do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a . 

E s q u e e e - s e , p o r é m , o Correio d e q u e , 
i i r i g i u d o - s e d e s p r e v e n i d a m e n t e á s No-

vidades, c o r r e t a m b é m ò r i sco d e p e r -
d e r a l g u m a co i sa . 

A i w l s a ou o re lóg io . 

V e r e m o s 
0 Correio da Noite a íGrma q u e s ão 

fa l sas a s no t i c i a s d e a c c o r d o e l e i to ra l 
e n t r e o g o v e r n o e o p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a , d a d a s pe los j o r n a e s d o s m a n o s 
Ar royos e o u t r o s s e u s co l l egas n ã o 
m e n o s i n t e r e s s a n t e s . 

Que o g o v e r n o t e m e n v i d a d o os 
m a i o r e s e s f o r ç o s , servindo-s .e dos s e u s 
e lementc fs ma i s seductores, p a r a q u e s e 
rea l i s e o a c c o r d o ; q u e a l g u n s pol í t icos 
q u e se d i zem p r o g r e s s i s t a s o têm' se -
c u n d a d o e j á p o r e l le e s t ã o e l e i t o s d e -
p u t a d o s , é p a r a n ó s t ão c e r t o c o m o o 
n ã o se t e r d e i x a d o s e d u z i r p o r o ra o 
c h e f e do p a r t i d o com os s e u s e l e m e n -
tos ma i s v a l i o s o s . 

Mas o q u e s u c c e d e r á ? 
A c a m p a n h a d e c e r t a i m p r e n s a con-

tra a a b s t e n ç ã o do p a r t i d o n ã o p ô d e 
d e i x a r d e p r o d u z i r ef fe i to c o n t r a r i o ao 
q u e el la d e s e j a . B a s t a no ta r , p a r a q u e 
r e s a l t e a e v i d e n c i a d ' e s t e a c e r t o , q u e 
ella é d i r i g i d a p o r q u e m v i l m e n t e 
a t r a i çoou e e n l a m e o u e tem c o o p e r a d o 
d e p o i s d ' l s s o com o g o v e r n o p a r a q u e 
s e j a c o n d e m u a d o ao o s t r a c i s m o . 

Não s a b e m o s , p o r é m , se a o b s e c a ç ã o 
d e a l g u n s p r o g r e s s i s t a s , q u e a i n d a 
p r e t e n d e m v ê r no rei um i l lud ido , os 
l e v a r á a e s s e p a s s o e r r a d í s s i m o . 

Pôde s e r q u e e s s a i d ê a l eve ...a rebo-
que o p a r t i d o . E f ica rá e n t ã o r e p l e t o 
d e a l e g r i a , pe lo v ê r ° e m i m m u n d o t r e 
m e d a l , u m c o r a ç ã o q u e a p o d r e c e r i a s e 
el le p r o c e d e s s e d i g n a m e n t e . 

Ministério bandido da dignidade na-
cional e da dignidade do parlamento, 
eis c o m o os p r o g r e s s i s t a s , — a p r o p r i a n -
do u m a p h r a s e feliz d o s r . Colen, a m i g o 
in t imo do s r . Carlos Va lbom, — d e n o -
m i n a m e s t e g o v e r n o d e t o r p e s , i m b e -

'«s e g«reUfS. _ 
E a inda ha q u e m p r õ p a l e e a c r e d i t e 

e m accordos f o r m a d o s ou c o n s e n t i d o s 
pe los p r o g r e s s i s t a s h o n e s t o s ? 

— Ah! S e r i a a u l t ima d a s t o r p e z a s ! 

As Novidades, d a n d o n o t i c i a de q u e 
d i r ee to r i o do p a r t i d o r e p u b l i c a n o 

hav ia r e so lv ido , d e a c c o r d o com as 
c o m m i s s õ e s e x e c u t i v a s , q u e h o u v e s s e 
a b s o l u t a a b s t e n ç ã o n a s p r ó x i m a s e le i -
ç õ e s l eg i s l a t i vas , a t t r i b u e m e s s a r e so -
lução ao fac to de o e s c r u t í n i o d e l is ta 
n a o s e r f a v o r a v e l a o s p a r t i d o s d e m o 
c r a t i c o s . 

Mais do q u e i n d i g n a ç ã o , c a u s a d ó 
v ê r e s t e s a b j e c t o s d e f e n s o r e s da m o -
n a r c h i a p ô r e m a s s i m em e v i d e n c i a o s 
m i s e r á v e i s p r o c e s s o s d e q u e se s o c c o r -
r em p a r a i m p e d i r q u e o s e l e i t o r e s 
í é i i o s , i l l u s t r ados e i n d e p e n d e n t e s a f -
f i r m e m a s s u a s c o n v i c ç õ e s p e r a n t e a 
u m a . 

Voltem a g o r a a d i z e r q u e o e s c r u t í -
nio d e l i s ta ó l ibe ra l ; q u e é um sys t e -
m a a c c o m m o d a d o á m a n i f e s t a ç ã o d a s 
g r a n d e s c o r r e n t e s po l i t i cas ! 

Atinai a tal i m p r e n s a a s s a l a r i a d a n ã o 
p a s s a de u m a suc ia d e m a l a n d r o s q u e , 
a fó ra u m a a r t e e m q u e s ão p e r i t o s , só 
d izem d i s p a r a t e s . 

A c t o d i g n o 
Os v e r e a d o r e s p r o g r e s s i s t a s da ca -

m a r a m u n i c i p a l d e Lisboa d i r i g i r a m ao 
seu p r e s i d e n t e a s e g u i n t e c a r t a ; 

«Ill.mo e ex.m° sr. presidente e mais varea-
dores da Camara Municipal de Lisboa. 

«Não nos conformando com a reforma ad-
ministrativa que cerceou as prorogativas da 
Camara Municipal de Lisboa, e não tendo ha-
vido sessões plenarias, nas quaes podessemos 
ter feito o nosso proiesto, resolvemos resignar 
os nossos cargos de vereadores. 

«Por isso pedimos que seja lançada na acta 
da próxima reunião da coinmissâo municipal 
esta notsa declaração e protesto contra a al -
lumda riforma administrativa. 

Deus Guarde a V. Ex.*. 
«Lisboa, 15 de abril de 1895.—João Alves 

d'Almeida Araujo, José Alexandre de Sousa, 
Manuel f into d Almeida Juuiur, Augusto Fran-
cisco Vieira, Victorino Estrella lirdga,» 

Tendo censurado em tempo o pro 

Lisboa p o r s e t e r s u j e i t a d o , s e m p r o -
te s to a l g u m , á r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a , 
q u e a col locou d e b a i x o da m a i s in fa 
m à n t e t u t e l a , c u m p r e - n o s a g o r a r e g i s 
ta r e s t e ac to q u e , e m b o r a t a r d i o , m e -
r e c e os n o s s o s a p p l a u s o s . 

A l g u é m h a v e r á q u e d i g a q u e e l l e s 
f o r a m ...a reboque d o s r e p u b l i c a n o s , m a s 
n i n g u é m , q u e s e j a s é r i o , d e i x a r á d e 
v ê r no a c t o q u e p r a t i c a r a m u m a p r o v a 
de d i g n i d a d e e d e h o n e s t i d a d e . 

Q u e m fica e m be l la s i t u a ç ã o e v a e 
com c e r t e z a .. a reboque do g o v e r n o é o 
g r a n d e c o n d e d e Res te l lo , q u e , por 
o r d e m d ' e l l e , p r a t i cou a h e r o i c i d a d e 
d e e v i t a r q u e a c a m a r a s e r e u n i s s e e m 
s e s s ã o p l e n a r i a . 

Pois p o d i a t e r o u v i d o co i sas bon i -
t a s . . . 

Diz-se q u e v a e s e r n o m e a d o p a r a o 
l o g a r v a g o n a J u n t a do Cred i to Publ ico 
pe lo f a l l e c i m e n t o do s r . P inhe i ro Cha-
g a s , o g r a n d e c o n d e d e Res te l lo . 

A p r o p o s i t o da v e n d a d e e l i x i r e s e 
r e m e d i o s s e c r e t o s , d i zem a s Novidades 
q u e j á p o r v e z e s t ê m c h a m a d o a s a t -
t e n ç õ e s dos p o d e r e s p ú b l i c o s p a r a e s t e 
a s s u m p t o , m a s q u e a s u a voz a i n d a 
n ã o c h e g o u a t ão a l t a s r e g i õ e s . 

Mostram a s s i m a s Novidades q u e 
n ' a l g u m a co i sa s e p a r e c e m c o m o c e u 
a q u e l l a s a l t a s r e g i õ e s : — h a v o z e s q u e 
lá n ã o c h e g a m n u n c a . 

O R E I 
) pai 
ndo 

«O paiz inteiro sabe que, 
segundo o governo affirma, o 
sr. D. Carlos é o presidente 
do conselho sem pasta, com 
editor responsável no minis-

Nós j á o d i z e m o s ha m u i t o . 
Os p r o g r e s s i s t a s s a b e m - o m e l h o r 

q u e nós ; m a s , a t é a g o r a , n â o lhe s tem 
c o n v i n d o dize l -o . U r g e q u e os f a c t o s , 
q u e p r a t i c a r e m , e s t e j a m d ' a c c o r d o com 
e s s a s p a l a v r a s . 

Se p r o c e d e s s e m d ' o u t r o m o d o , s e r i a 
d e v e r n o s s o c o n s i d e r a l - o s a b s o l u t a m e n -
te i n d i g n o s . 

I n d i g n o s p o r e n g a n a r e m o p o v o e 
t e n t a r e m i l ludir e c o n q u i s t a r a s b o a s 
g r a ç a s dos r e p u b l i c a n o s , a cu j a e n o r -
m e força d i a r i a m e n t e p r e s t a m h o m e n a -
g e m . 

I n d i g n o s po r a r r a s t a r e m o paiz d u -
r a n t e m e z e s , na i l lu são <je q u e v ã o 
c u m p r i r o s eu d e v e r c o n c o r r e n d o p a r a 
a s a l v a ç ã o de t o d o s . 

E' e s t a a lóg ica . 
P r e f e r i m o s , e n t r e t a n t o , a c r e d i t a r q u e 

mu i to s p r o g r e s s i s t a s do Por to e da 
p r o v í n c i a e a l g u n s — o s ma i s d i g n o s ! 

d e Lisboa s e g u i r ã o pe la l inha r ec t a 
c o n t r a o g o v e r n o e c o n t r a o s eu del i -
c ioso p r e s i d e n t e s e m p a s t a — o r e i . 

A ' «Prov inc ia» 
0 n o s s o p r e s a d o co l l ega A Provincia 

n a s s u a s Notas Instantaneas r e f e r e - s e 
á c o r r e s p o n d ê n c i a d e Lisboa p u b l i c a d a 
no u l t imo n u m e r o da Resistencia, di-
z e n d o q u e é i n j u s t a na a f f i r m a ç ã o d e 
q u e o Correio da Noite v a e d e s c e n d o 
no a g r a d o pub l i co , e q u e o s e u a u c t o r 
s e e s q u e c e r a de q u e os c o n s e l h e i r o s 
d e e s t a d o n ã o t ê m o r d e n a d o , q u a n d o 
o b s é r v a q u e f o r a m a s s i s t i r ao u l t imo 
c o n s e l h o p o r q u e « r e c e a v a m p e r d e r a s 
c e n t e n a s d e mil r é i s q u e os c a r g o s de 
c o n s e l h e i r o s d e e s t a d o l h e s d ã o . » 

0 e l e v a d o conce i to e m q u e t e m o s o 
n o s s o i l l u s t r a d o co l l ega , o b r i g a r - n o s - i a 
a r e s p o n d e r n ' e s t e n u m e r o d a Resisten-
cia, s e n â o t i v e s s e m o s a conv icção d e 
q u e o n o s s o sol ic i to c o r r e s p o n d e n t e d a 
cap i ta l o f a r á no p r o x i m o n u m e r o . 

L i m i t a r - n o s - e m o s po r isso a a f f i rmar 
q u e t e m o s a m a i o r c o n s i d e r a ç ã o po r 
todos os h o m e n s d i g n o s e i l l u s t r a d o s 
q u e ha n o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , e só 
c o m b a t e m o s os i n c o h e r e n t e s p r o c e s s o s 

Lá por fóra 
Está de luto a Hespanha. 
A horrorosa catastrophe da Reina 

Regente, tragado pelo mar do Estreito 
a 10 de março, cobriu de luto o co-
ração da Hespanha, que toda soluça 
de dôr no ultimo baquear da espe-
rança.. 

Foi declarada officialmente a perda 
do crusador; e de todos os pontos da 
Hespanha são dirigidos telegrammas 
de pesames das corporações officiaes 
ao governo central, telegrammas do-
lentes que são a manifestação mais 
imponente do luto nacional. 

Mas este é o luto official. 
A par d'elle, mais sentida e mais 

violenta será a dôr sem fim das famí-
lias, ás centenas, que viram afundar-
se com o crusador amparos e espe-
ranças . . . e que agora choram, nas 
convulsões infinitas da mais estranha 
dôr, os cadaveres queridos que as on-
das do mar, depois de os terem despe-
daçado na sua cólera indómita de ti-
tans revoltados, agora emballam, ca-
riciosamente, em movimentos d'amor, 
no seu leito d ' a l g a s . . . 

É assim o mar. 
Mas as lagrimas das mães, das es-

posas, das amadas, são como as on-
das do m a r . . . 

X 

Viuvas que se divertem. 
Na lendaria Allemanha, que uma 

neblina romantica envolve ainda nos 
espíritos sonhadores, parece que as 
fadicções. sfinlimeotaes se vão ,apa-

' gando no espirito feminino. 

lenuo censurado em tempo o pro- de r 0 >ba te de que por veies usam, 
cedimento da camara muuicípal de' ' A t a n d o sempre os factos, 

As viuvas, que é costume aureolar 
d'uma vaga e indefinida nuvem de 
poética sympathia, rasgam os crepes 
de que é costume rodear-lhes a viu-
vez, e, rompendo com as considera-
ções sentimentaes d'um preconceito 
morbido,—dizem ellas,—associam-se 
em clubs de resistencia a novas liga-
ções com o sexo barbado. 

De res i s tenc ia . . . e de distracção. 
Em Dresde inaugurou-se ha pouco, 

com um baile que ao amanhecer aca-
bou, um club d ' es tes ,—o Club das Viu-
vas. E dançaram animadamente, ale-
gremente . . . 

—Que uma mulher, ao sair do ca-
samento, liberta-se d'um cárcere e 
d'um tyranno. Tola é a que n'outra 
c a e . . . Mas que algumas ha, tão asse-
diadas em cercos postos com tactica, 
—principalmente as novas e ricas—, 
que se deixam arrastar novamente ao 
cárcere d'onde sairam. Ê indispensá-
vel que a tal se obste, diga-se o que 
se disser. Guerra ao casamento e ao 
preconceito! 

Note-se que quem assim falia,— 
uma fundadora do club,—é velha e 
feia. 

Não vos parece* rapazes, que estas 
não precisam de clubs de resistencia 
—pois que resistentes são ellas—, e 
que, para as outras, as gentis e, prin-
cipalmente, as ricas, não ha clubs que 
v a l h a m ? . . . 

A questão é saber pôr-lhes bem o 
c e r c o . . . 

X 

Lá fóra, batem-se. 
Na Servia os partidos avançados 

colligaram-se para baterem o governo 
nas eleições e fazerem saber ao rei a 
vontade nacional; o governo, saltando 
sobre tudo, preparou a lucta eleitoral 
de modo, que os partidos liberal e ra-
dical abstiveram-se das eleições. 

Não houve lucta ; e o governo 
fez o que bem quiz. Não tardaram re-
clamações energicas aos tribunaes 9 
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ao paço. Desattendidas, bateram-se 
nas ruas. 

Cá, batem-se. . . nos jornaes. 
Quando subirão ás barricadas? 

X 

A mitra do papa é. . . de papelão. 
Por estar assim tão pobre o prisio-

neiro do Vaticano? Então não ha, 
como dizem os pedreiros-livres, uma 
corrente de oiro, monstruosa, a correr 
para o cofre de S. Pedro n u m caudal 
enorme, feito das lagrimas dos pobres 
e das mealhas dos ricos? 

Não. É que Leão XIII é tão velhi-
nho, tão sem forças, que não pode 
com a mitra de Pio IX, carregada de 
pedrarias r a r a s . . . crystallisação de 
muitas dores feitas crença. 

As pedrarias lá estão, e os cofres 
abarrotam d 'oiro. . . 

X 
A tiro. 
Em Madrid, á meia noite, ouviu-se 

na rua uma detonação. 
Alvoroço no sereno; correm los guar-

dias; n'uma casa prendem um homem. 
A dona da casa, guapa morena de 

olhos de fogo e beiços de morango, 
disparou sobre elle um tiro de revol-
ver. 

—Que entrou para roubar, diz ella. 
—Que não, afíirma elle. 
Mas então o que é que elle que 

r i a ? . . . 

O n o s s o d i s t i n c t o c o l l e g a A Provin-
da t e r m i n a um a r t i g o Ouçam!, e m q u e 
a t a c a e n e r g i c a m e n t e o g o v e r n o por 
h a v e r o r d e n a d o q u e fosse q u e r e l a d o 
u m a r t i g o q u e p u b l i c o u , f a z e n d o a s 
s e g u i n t e s a f f i r m a ç õ e s : 

«E querem os dictadores que nos calemos, 
que o paiz soffra resignado o despotismo dos 
seus decretos e a infamia das suas persegui-
ções, e que o exercito ponln as suas bay^ne-
tas á disposição dos caprichos de quem não 
soube nem já agora saberá manter altivam nte 
a honra da Patria ? 

«Ninguém nos amordaçará, ninguém nos 
arrancará do posto que julgamos ser o mais 
nobre e o mais justo que se pôde occupar na 
tribuna da imprensa. 

o Verão I» 

' M u i t o b e m 1 

C o n t i n u a a c h u v a ! . . . 
0 f a m o s o m e t e r e o l o g i s t a b e s p a n b o l , 

Leon H e r m o s o ou N o h e r l e s o o m , q u e , a 
d e s p e i t o d ' a l g u n s e r r o á l i g e i . o s , e s l á 
m u i t o ac ima dos b a n d a r r a s p o r t u g u e -
z e s , d á - n o s p a r a o r e s t o d e abr i l um 
t e m p o r a l d e s f e i t o . 

A q u i n z e n a , diz e l le , s e r á g e r a l m e n t e 
c h u v o s a e v e n t o s a Em e s p e c i a l , os 
d i a s 2 2 , 2 3 e 2 4 t e rão um a s p e c t o 
m u i t o d e s a g r a d a v e l : os v e n d a v a e s do 
p r i m e i r o q u a d r a n t e t r a r ã o , p a r a a s 
c o s t a s do M e d i t e r r â n e o , e a i n d a um 
p o u c o p a r a a s d o At lân t ico , c h u v a d a s 

t e m p o r a e s . Em 2 5 o mau t e m p o t e r á 
c o m o c e n t r o as r e g i õ e s p r ó x i m a s d o s 
Açores . Em 26 e 2 7 m u d a r á a s i t u a ç ã o , 
e m r e s u l t a d o d ' u m a t e m p e s t a d e q u e 
d e v e p r o d u z i r - s e n a s c o - t a s da Te r r a 
Nova e At lân t ico no dia 2 2 , 

Ao n o r t e d a E u r o p a o r i g i n a r - s e - h a , 
e m 18, u m a d e p r e s s ã o q u e , a v a n ç a n d o 
p a r a os Açores , s e g u i r á em 19, com 
um a b u n d a n t e c o r t e j o d e c h u v a s e 
v e n t o , p a r a o c o n t i n e n t e de P o r t u g a l 

A p e z a r d e e s t a r m o s h a b i t u a d o s , d e s -
d e l o n g e , ao m a u t e m p o , p r e p a r e m o ' -
nos p a r a a p r o l o n g a ç ã o fa s t id iosa da s 
c h u v a d a s i m p e r t i n e n t e s . 

Def in ição do H i n t z e 

A Provinda c h e g a d a h o n t e m , r e f e 
r i n d o - s e ao d i s c u r s o fei to po r Hin tze n o 

"conse lho d e e s t a d o , diz o s e g u i n t e 
r e s p e i t o do f ú n e b r e e s t a d i s t a : 

«E tem o descaramento de se fingir indigna 
do, e tem a audacia de justificar á outranceas 
tropelias governativas, o fúnebre ministro, o 
gaúche diplomata, o financeiro manque, o fun-
damentalmente estúpido, o Caim do sr. Neves 
Ferreira, elle que é capaz de vender o proprio 
rei e mais uma vez a honra e os interesses do 
paiz.» 

N ó s - c o n c o r d a m o s em t u d o e l evar ia 
m o s m e s m o a m a g n a n i m i d a d e a t é ao 
p o n t o d e c o n c o r d a r com m u i t o ma i s 
P e r m i t t i m o ' - n o s , t o d a v i a , a l i b e r d a d e 
d e i n f o r m a r o co l l ega de q u e , se Hin 
t z e q u i z e r v e n d e r o re i , n ã o e n c o n t r a 
q u e m lh ' o c o m p r e . E' d e tal o r d e m 
q u e os p o r t u g u e z e s h ã o d e d a r o s a n 
g u e d o s s e u s b r a ç o s , o s o c e g o do se 
l a r , a t r a n q u i l l i d a d e d a s u a v ida e os 
s e u s c a r g o s p r i v a d o s ou p ú b l i c o s p a r a 
b e m c e d o , s e l i v r a r e m d a sua r é g i a 
p e s s o a . . . p o r u m a f ó r m a ou p o r 
o u t r a . 

E n i n g u é m ha de e s t r a n h a r ! 

«Variações» 
Com e s t e t i tu lo pub l i cou o n o s s o 

j o r n a l no u l t imo n u m e r o um a r t i g o d 
fina b u r i l a ç ã o a r t í s t i c a , c o m o o são 
t o d o s a q u e l l e s q u e s a e m da penr ia 
p r i m o r o s a do seu t a l e n t o s o a u c t o r . Por 
u m g r a c e j o , p o r é m , t ã o n a t u r a l n ' u m 
e s p i r i t o s c i n t i l l a n t e , c o m o o do n o s s o 
a p r e c i a v e l co l lega , a p p a r e c e u o a r t i g o 
a s s igDado p o r F. Fernandes C.,—mo 
d e s t i s s i m o n o m e q u e n ã o o u s a r i a en 
g a l a n a r - s e com a p l u m a g e m i r i s a d a 
d ' a q u e l l e b e P o e s p i r i t o . 

Com c e r t e z a q u e os n o s s o s l e i t o r e s 
a d i v i n h a r a m logo , po r d e b a i x o do v e u 
Incolor e m q u e s e quiz e s c o n d e r , 
t a l e n t o a r t í s t i co do n o s s o q u e r i d o a m i g o 
— T. C . — , q u e a e s t a h o r a a n d a por 
Lisboa a p r o c u r a r n a tina a r g i l a a s 
impressões d'arte da sua fina esthetica 

B a , g r a , t e l l £ i s 
Esta negligencia da excellentissima 

camara, que fez com que, cortada im-
)revistamente a agua das fontes, o 
DOVO da cidade de Coimbra estivesse 
x>r dez ou doze dias restricto á agua 
do rio, por mais extranho que pareça, 

um facto normal e vulgarissimo de 
administração á portugueza. 

D'alto a baixo, desde o mais infimo 
policia ou regedor de parochia, até ao 
conselheiro de estado e d'ahi para 
cima, no bojo abdominal das preroga-
tivas dos poderes constituídos e seus 
sequazes, gera-se por contagio a mais 
insolente e absoluta falta de respeito 
pelas conveniências e pelos direitos 
públicos. 

O cidadão, perante o programma 
das diversas emprezas exploradoras 
dos proventos nacionaes, é apenas con-
siderado como a alimaria lanígera 
para a tosquia da collecta, e a matéria 
prima para o exercício industrial da 
auctoridade, e a mairada indispensá-
vel á manutenção da ordem. 

Para fazer jus à confiança e á gra-
tidão dos povos, os representantes da 
governança, em toda a sua escala hie 
rarchica e pitoresca, usam de varias 
mystificações, a simular de solicitudes 
zelosas e philantropicas. O paiz pôde 
jazer a somno solto, que elles se en-
carregam de conduzir a barcaça. 
«Dorme que eu velo!.. . » 

A moralidade publica, a ordem e a 
hygiene são outros tantos narizes de 
puritanismo para o disfarce protector 
da nossa vida e fazenda. 

Ultimamente o microbio colis, mais 
ou menos typhoyde, disseram elles 
surrateiramente introduzido na agua 
das fontes, ameaçava a população? 
Zás! um policia a cada bicca, e fonte 
interdicta para todos os effeitos. sem 
concordância de outras medidas que 
de prompto occorressem aos transtor-
nos causados. Quem quizer que se 
arranje! 

E a resolução mereceu acolhimento 
e applausos geraes. Do mal o menos.. 

Aos maldizentes, porém, occorre 
uma objecção grave. Se effectivamente 
a saúde publica accorda tão legítimos 
disvelos na alma paternal e carinhosa 
dos nossos tutores omnipotentes; se a 
hygiene publica merece taes e tão 
ferventes dedicações, naturalmente se 
pergunta porque é que com tão pouco 
se contentam ? . . . 

Sim, porque o subsolo da cidade 
está saturado de detrictos excremen 
ticios, comparavel a um collossal ab 
cesso purulento; e, a não ser a expo 
sição salubre e as clemencias do clima 
Coimbra seria um foco de exhalações 
miasmaticas tão pestilencial e mortífero 
como as Lagôas pontinas! 

Não ha systema de esgotos; não ha 
vigilancia de aceio; e as deficientes 
posturas sobre sanidade são lettra 
morta, de que ninguém faz caso. 

A superintendencia municipal sobre 
a edificação dos domicílios limita-se 
vigiar a symetria intransigente das 
fachadas. Todas as múltiplas exigen 
cias da salubridade domestica são 
postas de parte, comn meras imperti-
nências, fóra dos períodos de epidemia. 

N'uma palavra: é uma cidade que 
possue um matadouro, no qual, n'um 
só dia, — isto haverá cinco annos,— 
foram mortos á paulada mais de qua-
tro mil ratos, para cuja alimentação 
quotidiana eram defraudadas arrobas 
de c a r n e ! ! . . . 

A fórma incoherente e por intermit-
tencias, como tem sido sempre enca-
rada esta questão magna, recorda, 
áparte as exhibições mais perfeitas de 
humanitarismo ofíicial de pura come-
dia, com luminarias e arcos de buxo, 
uma anedocta histórica. E vem a pro-
posito, porque no fundo parece servir 
de paradigma a estas iniciativas de 
furta-côres, e de prevenção aos âni-
mos desconfiados. 

Corria o anno da graça de 4537, a 
pestilença, como então se dizia, ardia 

ção n'uma associação local e que têm em Coimbra, e dizimava a população, 
sido auxiliares poderosos do Implorada a intervenção real, o cari-
regenerador. .novidaftativo D, Joio III enviou o seu physico 

(medico) e ao mesmo tempo expediu 
uma carta regia para que ninguém 
d'estes sítios ousasse approximar-se 
de Lisboa! 

Que se aguentassem!. . . 
Já doze annos antes, quando um 

igual flagêllo devastava esta mesma 
cidade, o santo rei respondia ás sup-
plicas da camara, que lhe ponderava 
a desolação e a mortandade: que fizes-
sem preces e penitencias; e limpassem o 
monturo que estava á Portagem!!. . . 

Imagine-se como seria immundo e 
respeitável o monturo heráldico da 

ortagem, que tinha fama na côrte e 
era bem conhecido d'esse antipathico 
e ruim estafermo, chamado D. João III. 

Ora o monturo foi-se; mas, mutatis 
mutandis, vem a proposito, porque, 
final, tudo isto se reduz a fazer preces! 

Partido Republicano 
No d i s t r i c t o d e Co imbra foi o rgan i -

sada m a i s u m a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 
É a d e P o i a r e s , q u e o n o s s o d e d i c a d o 
a m i g o d r . J e r o n y m o Si lva s e a p r e s s o u 
a c o m m u n i c a r nos em t e l e g r a m m a , q u e 
a Resistencia não p o u d e i n s e r i r no ul-
t imo n u m e r o po r t e r s a ído u m dia m a i s 
c e d o q u e o h a b i t u a l . 

E s s e t e l e g r a m m a diz ia o s e g u i n t e : 
Poiares. 13. 4 horas da tar-

de. — RESISTENCIA. Coimtira. 
Foi agora eleita m minlia casa 
a commissão municipal repn 
hl cana, ficando formada «Dos 
«eguintes cidadãos: 

EITectivos — l»r. Jeronymo Ma-
ria >"e eira <!a Silva, medi o; 
Jové Ferrei «•« de Carvalho i.ima, 
proprietário; José H ria Henri 
quem de Carvalho, quarenta 
maior contribuinte ; Augusto 
Kramaxo Rebello Oliveira, phar-
maceutico; e Francisco Pedroso 
«e Lima, proprietário e com' 
merciante. 

Substitutos — Antonio Henri-
ques Simões, proprietário; Al-
varo Montenegro Ferrão Ca*tel 
Ilranco, quarenta maior contri-
buinte ; i-edro Montenegro, pro-
prietário; Joaquim Antonio dos 
Santos, commerciante; Abílio 
Mendes de Oliveira, proprietá-
rio e commerciante. 

Esta commissã*» teve valiosas 
e nuni< rosas adhesões e espera 
angariar muita•> mais. 

A concorrência foi extraordi-
naria. 

A commi são executiva ficou 
composta do tlr. Jeronymo Ma-
ria Pereira da Silva e d« José 
Ferreira de Carvalho Lima. 

w 
Rea l i sou- se e f f e c t i v a m e n t e q u a n d o 

a n n u n c i a r a m o s a e le ição da c o m m i s s ã o 
mun ic ipa l r e p u b l i c a n a d e A l m a d a . 

Ficou a s s im c o n s t i t u í d a ; 
E f e c t i v o s — J o s é Maria de F i g u e i r e d o , 

p r o p r i e t á r i o e um dos q u a r e n t a ma io-
res c o n t r i b u i n t e s ; J o s é Maria d ' O l i v e i r a , 
c o m m e r c i a n t e ; Ar thur F e r r e i r a Pa iva , 
c o m m e r c i a n t e ; J o s é S o a r e s d e Pinho, 
i n d u s t r i a l ; J o s é Adel ino F e r r e i r a D e r e s , 
p r o p r i e t á r i o . 

S u b s t i t u t o s — M a r c o s J o s é d ' A s s u m -
pção , t y p o g r a p h o ; Antonio Car los da 
Costa , i n d u s t r i a l ; . A n t o n i o da Silva Cou-
t inho, i n d u s t r i a l ; J o s é F e r r e i r a J o r g e 
J ú n i o r , c o m m e r c i a n t e ; J o s é Cus tod io 
J ú n i o r , o p e r á r i o . 

0 s r . F i g u e i r e d o é o p r e s i d e n t e da 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a e o s r . S o a r e s 
P inho o s e c r e t a r i o . 

A' e l e i ção a s s i s t i r a m mui tos r e p u b l i -
c a n o s de A l m a d a , r e p r e s e n t a n t e s d o s 
n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s d e Monte de 
C a p a r i c a , C a r a m u j o , Ginga i , e t c . 

De Lisboa f o r a m a s s i s t i r á e l e i ção 
o s m e m b r o s do d i r e c t ó r i o s r s . d r . 
E d u a r d o Abreu e Gomes da Silva e os 
n o s s o s c o l l e g a s E u g é n i o d a S i lve i ra , 
c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o pe lo c i r cu lo n a s 
u l t i m a s e l e i ções , Feio T e r e n a s e Faus-
t ino d a F o n s e c a . 

No p r o x i m o d o m i n g o s e r á e le i t a a 
c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a d e 
S e t ú b a l , 

# 
Em V e r m o i m , Villa Nova d e Famal i -

c ã o , c o n s t i t u i u - s e a c o m m i s s ã o r e p u -
b l i cana , d e l e g a d a da c o m m i s s ã o c e n t r a l 
de F a m a l i c ã o , f a z e n d o p a r t e d ' e l l a vá -
rios i n d i v í d u o s de g r a n d e r e p r e s e n t a 

Carta de Li sboa 

A s g u a r d a s m u n i c i p a e s 
São f u n d a m e n t a l m e n t e a n t í p a t h i c a s 

as g u a r d a s m u n i c i p a e s de Lisboa 
Por to . Não q u e o p o v o p o r t u g u e z d e i x e 
de v e r n o s p o b r e s s o l d a d o s q u e a s 
c o n s t i t u e m os s e u s i r m ã o s de h o n t e m 
Mas o fim a q u e e s s a s g u a r d a s s e des -
t inam t r a n s f o r m a - a s n 'u in c o r p o ag-
g r e s s i v o , od ioso e i n f a m e . Não s ão o 
s y m b o l o d a de feza d ' u m a p a l r i a q u e r i -
d a , c o b e r t a de p e r i g o s , a l a n c e a d a d e 
d e s g o s t o s , — c o m o e s s e s n o b r e s milita-
re s q u e , a l e g r e m e n t e , s e enf i l e i r am 
nos c o r p o s e x p e d i c i o n á r i o s — : são o s u s 
t e n t a c u ' 0 d ' u m t h r o n o o d i a d o , d e go-
v e r n o s c o r r u p t o s , d e i n s t i t u i ç õ e s t r a i 
d o r a s á p a t r i a . 

Por i s so , no confl icto g r a v e , q u e e s 
ta lou e m Alcan ta ra e n t r e os s o l d a d o s 
d e c a ç a d o r e s por um l a d o e os mun i -
c i p a e s pe lo o u t r o , o p o v o collocou-.-e 
s e m h e s i t a ç õ e s ao lado dos c a ç a d o r e s , 
q u e b r e v e m e n t e v ã o p a r a a Afr ica , e 
l a r g o u um pouco do seu odio á Muni-
c ipa l em g r i t o s , morras e o u t r a s ma -
n i f e s t a ç õ e s de g r a v e c a r a c t e r . Apeza r 
d a s p r i s õ e s m u l t i p l i c a d a s , d a s c a r g a s 
r e p e t i d a s , t u d o fe i to s em n e x o e c o m 
d e s p l a n t e , o p o v o p r o t e s t o u a os sol-
d a d o s m o s t r a r a m d e s e j o s d e t o m a r 
c o n t a s s é r i a s aos m u n i c i p a e s . O j o r n a l 
d ' u m c o r r u p t o d a pol i t ica p o r t u g u e z a 
c h a m o u , p o r i s s o , o Confli' to d e c a n t a -
ra aviso serio, e a n c r e s c e u t o u q u e «os 
g r a n d e s I n c ê n d i o s c o m e ç a m b a s t a s ve -
zes p o r f a ú ' h a s , e na v e r d a d e e x i s t e 
a c c u m u l a d a b a s t a n t e matéria combus-
tível». 

T u d o a n n u n c i a q u e o p o v o v a e em-
fim tornar c o n t a dos s e u s d i r e i t o s e 
c u m p r i r o s s e u s d e v e r e s . O x a l á ! 

F e s t a s a S a n t o A n t o n i o 
E s t ã o i n t e r e s s a n d o o p u b l i c o os p r e -

p a r a t i v o s do c e n t e n á r i o a n t o n i n o . Além 
d o s f e s t e j o s c o n s t a n t e s do p r o g r a m m a , 
c e l e b r a r s e - h ã o em Lisboa , nos d ias 10 
a 2 0 d e j u l h o , a l g u m a s d i v e r s õ e s p a r -
t i c u l a r e s e ex l ra -o í l l c i aes , q u e po r c é r t o 
a t t r a h i r ã o g r a n d e c o n c o r r ê n c i a á c a p i -
ta l . C r ê m o s q u e m e s m o as f e s t a s re l i -
g i o s a s t e r ã o u m c a r a c t e r s u f i c i e n t e -
m e n t e l i v r e p a r a p o d e r e m s e r b e m q u i s -
t as do p o v o p o r t u g u e z ; n e m , d ' o u l r o 
m o d o , p o d e r ã o s e r c o r o a d a s d ' e x i t o . 
E, ao l a d o d ' e l l a s , po r u m a p a r t e , a s 
d i v e r s õ e s p r o f a n a s e , po r o u t r a p a r t e , 
a s c o n f e r e n c i a s p u b l i c a s d e l i v r e s - p e n 
s a d o r e s , j á annur i c i adas , d a r ã o ao s 
an i rnos a c o n v i c ç ã o d e q u e s e f e s t e j a 
o c e n t e n á r i o d ' u m p o r t u g u e z i l l u s t r a d o 
e b e m q u i s t o , e n ã o a d ' u m m o n g e 
ma i s ou m e n o s a f e r r a d o à s d o u t r i n a s 
p r o f e s s a d a s no seu t e m p o . 

Na Covi lhã , ern Évora e em Coimbra 
h a v e r á t a m b é m u m a s r o m m e m o r a ç õ e s 
s e c u n d a r i a s , p a r a in i c i a r as q u a e s s e 
c o n s t i t u í r a m j á as c o m m i s s õ e s r e s p e -
c t i v a s . 

Por c a u s a d ' u m a r a p a r i g a , a m a d a 
po r do i s m u n i c i p a e s do Por to , um d e 
e l l e s t en tou m a t a r o o u t r o , d e s c a r r e -
g a n d o - l h e no pe i to a e s p i n g a r d a . 

0 c i ú m e e n t r a p o r mui to nos homi-
c íd ios p e r p e t r a d o s pe los n o s s o s mi l i t a -
r e s . Defei to d a s m u l h e r e s , q u e s e de i -
x a m s e d u z i r po r q u a n t a s fardas l h e s 
a p p a r e ç a m . . . 

C a r o i n s t r u m e n t o ! 

S e g u n d o n o s i n f o r m a o Primeiro de 
Janeiro, o p iano da s r . a D. Amél ia 
c u s t o u 7 5 : 0 0 0 f r a n c o s . 

Deaesete contos de réis I 

16 de abril de 1895. 

No Mémorial Diplomatique, acabado 
de chegar, leio uma referencia ao de-
creto eleitoral do João Franco. Muito 
teria para dizer sobre essa referencia, 
se o assumpto interessasse, como me-
recia, a opinião. Vejo tudo tão soce-
gado! Será a calmaria que precede as 
grandes revoluções? Ou um estado 
d'animo, a que uns chamam indifferen-
tismo, outros cobardia, e que, em todo 
o caso, ataca tudo e todos? 

Seja o que fôr. . . Não esqueçamos 
o Mémorial Diplomatique, em meio 
d'estas reflexões philosophicas. A il-
lustre revista franceza, no seu numero 
'15 d'este anno, publicado em sabbado 
d'alleluia, dá conta de acerbas criticas 
dirigidas contra a reforma eleitoral; < 
chega a dizer que «um jornal publi-
cado no Porto provoca n'esta occasíão 
todo o povo portuguez á revolta; amea- j 
ça o rei e a sua dynastia; berra ás 
armas contra a dictadura e o golpe 
de Estado». Accrescenta o Mémorial 
que, para a sobredita folha, «uma tal 
lei (perdão!—decreto dictatorial é que 
deveria dizer) é peor que um assassi- j 
nato, identifica-se com todas as vio-
lências». 

Depois o jornal francez refere que, 
logo em seguida, a folha que estava 
extractando fazia um panegyrico ex-
traordinário á rainha, acabando por 
lhe chamar «soberba e santa dama, 
cheia de encantos». E commenta: «Não 
se pôde ser mais galante, e o império 
que exerce a belleza triumphal da 
rainha Amélia sobre os seus vassallos 
mais recalcitrantes terá por effeito, 
sem duvida, conjurar as perturbações 
de que a reforma eleitoral podia ser o 
pretexto». 

Eu creio que o collega parisiense 
se engana. Mas não deixarei de dizer 
que elle tem motivos para architectar 
a sua phantastica previsão. Este Por-
tugal de parvos habituou-se, com ef-
feito, a esses elogios archi-exaggera-
dos a qualquer princesa que não seja 
feia. E, por sobre a mazella geral, 
aconteceu ultimamente que os jornaes 
progressistas Correio da Noite e Pri-
meiro de Janeiro se incumbiram de fa-
zer os elogios especiaes da rainha. 

Pelo que diz respeito aos jornaes 
republicanos, a prudência tem sido 
maior; mas ainda, frequentes vezes, 
a delicadeza é immolada a um culto 
menos digno, talvez pouco sentido, 
pela mocidade da rainha. 

X 
Além da questão do Barotze, em 

que vamos talvez ter novo conflicto 
com a Inglaterra e das burlescas e 
sentidas lagrimas vertidas sobre a at-
titude abstencionista dos progressistas 
pelas Novidades e outros salafrarios 
secundarissimos em primores de ve-
lhacaria, falla-se aqui muito das de-
clarações d'alguns progressistas gra-
duados no conselho d'estado. O Cor-
reio da Noite affiançava, ha dias? que 
certos conselheiros tinham feito decla-
rações importantes. A Vanguarda in-
seria-as hoje. E o Correio da Noite 
não as desmente. De modo que o sr. 
José Luciano declarou ao conselho e 
ao rei que elle e os seus amigos polí-
ticos iam alli só para que os perdões 
não deixassem de ser concedidos, e 
que protestavam contra os actos pra-
ticados pelo poder moderador ácerca 
do encerramento e dissolução das cor-
tes sem ser ouvido o conselho. O sr. 
Hintze objectou que alli não tinha ca-
bimento tal discussão. Mas o protesto 
foi lavrado; e, se é verdadeiro o facto, 
como me assevera pessoa bem cotada 
nas altas regiões progressistas, certa-
mente contribuirá para que elles assu-
mam a attitude digna, que n!este mo-
mento solemnissimo lhes convém para 
evitarem enxovalhos perpetuos. 

Se assim fôr, applaudirei os che-
fes progressistas e desviar-me-hei do 
tal meu amigo pessimista, que, pelo 
visto, não tinha, d'esta vez, razão "al« 
guraa. 

Cofas, « 
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LITTERATURH E ARTE 

C E C I T U E R A C E L A ! 
AM... 

No dia dos seus annos Elle fallou-
lhe assim: 

«Quando, nos tempos velhos, algu-
ma joven, filha de guerreiros, accres-
centava ás suas mais uma primavera, 
o noivo, cavalleiro e heroe, vinha fa-
zer-lhe ajoelhar aos pés o seu cavallo 
de combate . . . 

«Despejava-lhe sobre o collo os 
despojos dos prisioneiros; cingia-lhe 
a garganta de neve com os collares 
d'ouro das captivas; calçava-lhe as 
sandalias perfumadas d'alguma Rai-
nha famosa do Oriente. . . 

« . . . Os hombros lácteos cobria-
lh'os com os estofos ornamentados 
d'ouro e pedrarias, roubados aos the-
souros das cidades conquistadas. . . 

«Séculos depois, quando a filha al-
tiva d'algum poderoso senhor feudal 
sentia inclinar-se-lhe a fronte ao peso 
d'um anno mais, o Paladino amante 
vinha trazer á amada o seu presen-
te . . . 

« . . . Galopava, d'onde quer que 
estivesse, viseira cahida, a lança em 
punho, as plumas a fluctuarem-lhe no 
elmo, do Oriente, da Arabia e da Hes-
panha, a todo o galope dQ seu corcel 
ardente! 

« . . . Desmancharia searas, assola-
ria os campos, estalaria quadrados, 
saltaria ravinas, para n'um momento 
vir cahir cheio de amor aos pés da 
donzella enamorada. . . 

« . . . Então beijar-lhe-hia a mão 
delgada e branca e cruzaria sobre a 
sua testa a espada de valente. . . 

«E n'esse beijo retemperaria a fé, 
retemperaria o amor, e iria novamente, 
mais heroe do que nunca, partir as 
lanças contra o peito dos in f ié i s . . .» 

«Mais tarde ainda, nas cortes faus-
tosas dos reis, nos salões dourados 
dos Yersailles ou dos Louvres, no an-
niversario d'alguma donzella filha de 
príncipes, o amante, algum gentilho-
mem garboso, de capa de velludo e 
espada cruzada com florões d'ouro, 
ir-lhe-hia entregar, de joelhos, um 
diadema constellado de pedrarias ra-
ras, para Ella cravar nas ondas reaes 
do seu cabello l o u r o . . . . 

« . . .EEllaenvolvel-o-hian'umolhar 
divino de ternura e deixal-o-hia beijar 
apaixonadamente as suas mãos de 
n e v e . . . » 

« H o j e . . . eu tenho para ti—isto». 

J u l i e t t e A d a m 

C h e g a , p r o v a v e l m e n t e , à m a n h ã a 
C o i m b r a , d e m o r a n d o - s e p o u c o t e m p o , 
Madame J u l i e t t e Adam A n o t a b i l i s s i m a 
e s c r i p t o r a f r a n c e z a t em s ido c a r i n h o -
s a m e n t e o b s e q u i a d a em Lisboa , e de-
c e r t o r e c e b e r á a q u i , a p e z a r d a a u s ê n -
cia da v i v a e n o b r e m o c i d a d e a c a d é -
m i c a , a s f l i c i t ações e t r i b u t o s d e r e s -
pe i to a q u e t em i n c o n t e s t á v e l j u s . 

Hoje e s t á n a s Caldas da Rainha e 
Bata lha , e n o s a b b a d o , pe la m a n h ã , 
s e g u i r á d ' e s t a c i d a d e p a r a o Por to , 
d o n d e se r e t i r a r á , p e l a l inha d e Sala-
m a n c a , d e P o r t u g a l . 

C h e g a r a m hon te in á no i t e d e Vizeu 
os a l u m n o s do lyceu q u e alli fo ram d a r 
d u a s r e c i t a s . 

T i v e r a m um e x c e l l e n t e a c o l h i m e n t o 
c o m o h a v í a m o s p r e v i s t o . 

Fel ic i tamol-os pe lo b o m êxi to da sua 
e x c u r s ã o . 

e x c e l l e n t e i n s t i t u i ç ã o : e b o m é q u e tal I p r e s o ao l e v i a n o , q u e a s s i m o u s a r a 
a c o n t e ç a , p o r q u e s ã o o s p o b r e s q u e 
l u c r a m com isso . 

A m i s é r i a d e Co imbra p o d e e r g u e r 
l o u v o r e s aos s r s . Pe re i r a & Cabral e 
ped i r á s a l m a s c a r i t a t i v a s e a s p e s 
s o a s a b a s t a d a s de C o i m b r a 

m e n o s c a b a r a e n c a r n a ç ã o a u g u s t a da 
lei e d a s b e b i d a s b r a n c a s . 

Epi logo: o t e m e r á r i o foi por a l g u m a s 
h o r a s t r a n c a d o na c a d e i a ; e d V s t a fór-
m a ficou i l l ibado o p u n d o n o r do Mar-

Auctnrisou avenças para o pagamento d'im-
postos indirectos durante o trimestre de abril 
a junho, em conformidade com o regulamento 
respectivo. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu sob proposta da presidencia officiar 

ao digno commandante do regimento d'infan-

c o r r a m po r i n t e r m e d i o da Cosinha 
nomica. 

E A S Í I W M U . L U U U H U U O U U V . teria n.° 23, a agradecer a amabilidade com 
q u e os soe- rasquino, O p r e s t i g i o da Hortelã pimen- q u e p r e s t o u a banda regimental por tocar junto 
'osinha Eco- toe os b r i o s do r e g e d o r ! dos Paços Municipaes por occasião dos feste-Paços Municipaes por 

jos pelo congresso de iuberculose; e resolveu 
também que se dirijam por igual fórma agra-

Está em p o d e r da policia u m a cor- Í decimentos ás philarmonicas ConimM^see 
, 1 . r . Boa Untuo, pelos serviços prestados no mesmo 

Um tubo ao alto, cê rca de 80 cen t ime- r e m e d ouro , q u e s e r a e n t r e g u e a q u e m s e n t i d o 
t ros e u m a t o r n e i r a p a r a a e s q u e r d a e p r o v a r p e r t e n c e r - l h e . Foi e n c o n t r a d a Despachou requerimentos, auctorisando a 
nn ira na r i a direi ta Ao lado uni c o n - U " m a p e s s o a q u e d e c e r t o a a chou ou collocação detaboletas em diversos estabele-OUtra para a a i r e i t a . AO l auo , u m 1011 | _ u _ ^ I cimentos; a intimação de um proprietário da 
t a - g o t a s , q u e r d i ze r , um g u a r d a , p a r a | r o u b o u 
t e r m ã o n a s a g u a s . 

T a e s s ã o os d o i s l i ndos r e p u c h o s , n . , , . , , . . , „ . , . . 
e n c o s t a d o s á p a r e d e , q u e a c a m a r a | . E s l a < l u a 8 1 r e s t a b e l e c i d o da g r a v e | p a r t í c u l a * * ; a col loca^o de «gnaes funera-

Marmeleira do Botão por virtude de usurpa-
ção de terrenos do município; o levantamento 
de depósitos de garantia para execução de obras 

. , * ' o . . . . . d o e n ç a q u e O a c o m m e t t e u , o filhito nos em sepulturas particulares no cemiteno 
poz na rua dos Loyos e a Sé Velha, * H co r re l ig ioná r io d a Conchada; a canalisacão de exgoto d'agvm 
em subs t i t u i ção das fon tes d o e n t e s e ™ , S „ V - ! , C 0 r r e l l f ' ° ° a r ! 0 de uma casa na rua de Joaquim Antonio de 

1 João Romão. Tra tou-o com a sol l ic i tude A g u i a r . 0 aiteamento de portaes de uma casa 
e c o m p e t e n c i a q u e lhe s ã o p r ó p r i a s , o na rua da Louça; o pagamento de vencimentos 
nosso co l lega Antonio Jo sé d 'Almeida , em divida do fallecido thesoureiro; e a elimi 
a q u e m 0 pae do d o e n t e , mui to penho- nação de alguns cães dorespectivoarrolamento. 

' , , ' r Indeferiu um requerimento de um proprie-
r ado , nos p e d e e n d e r e c e m o s os pro-1 t a r i o d a P o v o a C i o g a p a r a 4 v e d ! , f â 0 d e 

um prédio por meio de um comoro, por se re-
conhecer prejudicar o publico pela occupação 

a p o s e n t a d a s . 
Duas be l l e za s c h e i a s d e e n g e n h o e 

d e g o s t o p a r a h o n r a do m u n i c í p i o ! 

. . . E deu-lhe uma flôr 

. e Ella abriu-lhe os braços. 
Coimbra, 14—IV—95. 

José Julio Rodrigues. 

A e s c a d a r i a de Quebra Costas e s t á 
de tocTb g a s t a pe lo r o ç a r d o s p é s , s e 
n ã o d o s s é c u l o s . 

D ' an t e s , q u a n d o c h o v i a , a agua lá s e 
ia e s v a i n d o p e l a s i n u m e r á v e i s f e n d a s 
da s p e d r a s . Po rém o e x c e l l e n t i s s i m o 
c a m a r i s t a q u e t e m a s eu c a r g o o pe -
l o u r o d a s e s c a d a s e d a t a p a g e m dos 
b u r a c o s , c o m s u p e r i o r p e r s p i c a c i a en -
t e n d e u m a n d a r c a l a f e t a r t odos os ori-
fícios com o m a i s r i g o r o s o c u i d a d o . 

Agora c a d a p a t a m a r fica c o n v e r t i d o 
n ' u m a p i s c i n a . Ora , s e , c o m o n ã o p ô d e 
d e i x a r d e s e r , e r a e s s e o p r o j e c t o do 
s r . v e r e a d o r , p e d i m o s q u e c o m p l e t e a 
o b r a e p o n h a alli e m c a d a t a n q u e um 
casal d e c y s n e s , o q u e d e v e d a r u m a 
e x t r a o r d i n á r i a a n i m a ç ã o á p a i s a g e m . 

0 g r u p o Gil Vicen te r ea l i sa no p r o -
x i m o d o m i n g o , 21 do c o r r e n t e , na Es-
cóla Dramalica Affbnso Taveira, u m 
e s p e c t á c u l o e m bene f i c io do c o f r e d a 
Associação Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários. 

Quasi ao a n o i t e c e r d e s e g u n d a feira 
u l t ima caiu ao r io Antonio Paes , a l fa ia te , 
m o r a d o r na rua do Corpo d e Deus . Fez 
r e p e t i d o s e s fo rços p a r a s a i r da agua ; 
m a s , c o m o n ã o s a b e n a d a r e a c o r r e n t e 
ia i m p e t u o s a , d e c e r t o o d e s g r a ç a d o s e 
a f u n d a r i a , b e m c o n t r a sua v o n t a d e , s e 
dois p o p u l a r e s q u e a c c o r r e r a m lhe 
n ã o h o u v e s s e m a c u d i d o . 

C o s i n h a E c o n o m i c a 
I n a u g u r o u - s e com s o l e m n i d a d e , no 

d o m i n g o d e P a s c h o a , a c o s i n h a e c o n o -
m i c a , d i r i g i d a pe los s r s . Pe re i r a & Ca-
j r a l , q u e s ã o d i g n o s d e todo o l o u v o r 
pe ia m a n e i r a c o m o i n s t a l l a r a m a Cosi-
nha. 

Ass i s t i r am á i n a u g u r a ç ã o as a u c t o -
r i d a d e s , m u i t o s r e p r e s e n t a n t e s da im-
p r e n s a e a l g u m a s p e s s o a s de i m p o r -
t anc i a . 

Têm s ido f e i t a s v a r i a s o f l e r t a s a e s t a 

Em s e s s ã o e x t r a o r d i n á r i a d e 7 do | t e s t o s da s u a v i v a g r a t i d ã o 
c o r r e n t e , a Mesa da S a n t a Casa d a Mi-
s e r i c ó r d i a r e s o l v e u po r u n a n i m i d a d e 
l a n ç a r na a c t a u m v o t o d e l o u v o r ao 
n o s s o a m i g o o s r . p a d r e J o s é Marques 
Rito e C u n h a , q u i n t a n n i s l a de Theo lo -
gia e re i to r do Collegio dos O r p h ã o s , 
e á r e g e n t e do Collegio d a s O r p h ã s , 
D. Ri ta do C a r m o , p e l o e s t a d o d e ace io 
e boa o r d e m e m q u e foi e n c o n t r a d a 
a q u e l l a c a s a d e e d u c a ç ã o . 

de terreno do concelho. 

D r . J o s é P e s s o a 
Fal leceu ho je na s u a c a s a d e Cel las j 

o s r . d r . J o s é Pes soa , p e l o q u e d a m o s 
á e n l u t a d a fami l ia o n o s s o p e z a m e . 

Camara Municipal de Coimbra 
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X 

A CASA D E CAMPO 

Mas, a n t e s d e o m a t a r , t o r t u r a r a m - o ; 
a t o r t u r a e x i s t e a i n d a 0 g u a r d a - s e l i o s , 
Machaul t , a s s i s t iu á t o r t u r a . Pegou e m 
t e n a z e s <m b r a z a , e qu i z e l le m e s m o 
a p p l i c a l - a s á s p e r n a s do p a c i e n t e 
P r e t e n d i a com is to f aze r a c ô r i e ao re i ! 
Pois b e m ! J a n e , q u a n d o u m h o m e m 
r ico , i n s t r u í d o , e s c l a r e c i d o , o p r i m e i r o 
m a g i s t r a d o do r e i n o , um m i n i s t r o , 
p a r a f a z e r a sua c ô r t e ao r e i — q u e i m a 
a s s i m a s c a r n e s d ' u m p r e z o , c o m o s e 
h a d e e s p a n t a r a g e n t e de q u e d e s p a 
ç a d o s , q u e v i r a m s e u a v ô e sua a v ó 
p a d e c e r de f o m e , s eu p a e n â o t e r p ã o 
p a r a d a r - l h e , a m ã e c h o r a r , o l h a n d o os 
p e i t o s s em le i t e , e , — coisa m a i s h o r -
r í v e l a i u d a ! — os filhos g e m e n d o d e 
m i s é r i a , c o m o e s p a n t a r - s e , d i g o eu , d e 
q u e e s l a g e n t e p e n s e e m v i n g a r - p e ? 

>» São r i cos ? T i v e r a m ao m e n o s a m e d i a -
n i a ? A i n s t r u c ç ã o a d o ç o u - l h e s os cos -
t u m e s ? T i v e r a m a v ig i a l -o s u m a lu-
tella benef ic iadora? . . . Não. A massa 

B i b l i o g r a p l t i a 

O nosso querido correligionário Marcelino 
Caldeira brindou a Resistencia com um exem-
plar do seu interessante opusculo—Simplifica-
ção da orlographia — em que, n'uma orto-
grapliia sónica original, cuja vulgarisação é 
procurada ardentemente pelo seu auctor, se 

Fez n o d o m i n g o d e Paschoa 11 a n n o s 
o d i l ec to filho m a i s v e l h o do n o s s o in 
t imo e m u i t o d e d i c a d o a m i g o d r . Eduar-
do Vieira . 

Resumo das deliberações tomadas na encontram artigos de propaganda republicana 
sessão ordinaria cio dia 4 de a'bril\mu},[0 d i g n osde ver-se._ 
j .One Chamamos a attençao dos leitores para o 
de l o y o . annuncio que inserimos na secção competente. 
Presidencia do bacharel João Maria Corrêa 

1 A y V e Í C r a e n r e S s e n t e s : - B a c h a r e l Ruben Au „ % f ^ l a ' 11 r o i X ^ S l R e c e b a m a m b o s , os n o s s o s c o r d e a e s gusto d'Atmeida Araujo Pinto, João da Fonseca P ^ t t 
p a r a b é n s . E oxalá q u e O E d u a r d o , d e n - Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi- J ^ l ™ é r e d a c t 0 r 0 8r" R J" U s l 

..... ( i ' a l ann« ílias n<Ví dp novM o r r a - r a n d a > Antonio José Dantas Guimarães, Joa- - * . 
u o (I a l g u n s d as, n o s Ue n o v a occa Justiniano Ferreira Lobo, eflfect.vos;- „ , . . , „ 
siao pa ra o fe l ic i ta rmos pelo seu br i- j o s é Corrêa dos Santos, substituto Recebemos o Boletim da Camara do Com-
l han te e x a m e d e in s t rucção p r imar i a . Resolveu mandar collocar dois mareos fon- \ mercio de Lisboa, correspondente ao mez de 

tenaríos no largo (fa Feira e praça Oito de fevereiro lindo. Com quanto nos nao seja sym-
Maio e dois ourinoes metálicos nos mesmos pathica esta associação por muitos e variados 

_ , , , I nontos motivos, não podemos deixar de apreciar como 
U m a s e n h o r a p e r d e u , n a s é c a t h e d r a l P F o j e n a d o u _ d o s v d a v e r e a ç â 0 bom o trabalho do presente Boletim, pelos 

d ' e s t a c i d a d e , um re logto d o u r o , a J e providenciar para o funccionamento das | interessantes dados estatísticos que apresenta, 
policia foi av i s ada e p r o c e d e á s cos tu- escolas de Botão e Trouxemil. 
raadas d i l i g e n c i a s . Resolveu participar ao parocho e ao rege-, R e C p b p m o s a fíeforma Eleitoral editada pela 

dor da freguezia de Santo Antonio do Ohv.es B £ m h e c a p J d e L e g i s l a ç ã o . P o r decreto 

a t n í a s T d í a s ' T m l a p e l o de 28 de marfo ultimo foranf completamente 
Bapt i sou-se no dia 16 do c o r r e n t e I X i v o d o " ^ S d o mumeipat d -E l r^ fd lve í - ^ o . a . l a s as leis anteriores, t o ^ a n d o - ^ 

u m a filhinha do nosso cor re l ig ionár io do e f f e c t u a r i ã s terças é seitas feiras de cada £ ^ I ^ S l A T ç ã o Tseguid" 
Adrião dos Sanlos Morlagua, negoc ian te semana da 1 ás 3 t,oras da tarde. g > o r t o r i o u e m u i t o a u x i ] i a a e o n

8
s u l t a 

Resolveu mandar prestar pela repart.çao dos « , i v r o . ' cus ta 160 réis. Pedidos á Bibliotheca 
impostos todos ... esclarecimentos de que os » Legislação, rua daAtalaya, 183, I.» 
agentes tjscaes do Estado possam earecer para . }> '.• ' „ n n l l „ , : r t 

d ' A b r e u e s u a e x . m a e s p o s a . A m e n i n a | a boa fiscalisação do imposto do real d'agua. veja-se o respectivo annuncio. 
Auctorisou a collo ação de uma taboleta na 

casa da estação do material d'incendios da V e n l brilhante como sempre, o 27.» volume 
corporação de Bombeiros Voluntários lio bairro d a jablintheca do Pimpão, que acabamos de re-

c o m p r a v a a s e m a n a s an l a t e m n o de I a l t » C l d a d e - , ceber: pilhas de graça, genuina facécia portu-
L o m e ç a v a a s e m a n a s a n t a , t e m p o a e A t l e s t u favoravelmente ácerca de sete pe- eza_ salpicada aqui e alli de estimulantes 

conco rd i a , de a r r e p e n d i m e n t o e d e tições para subsídios de lactação a menores. pi,nentinhas—eis a summula do interessante 
peni tenc ia Auctorisou a reparação urgente da estrada I livrinho 

Um commis-voyaqeur. na Praça 8 municipal de Sernachea Cegonbeira, entre Ser- C o m o a o s d e m a i S ) iHustra-lhe o frontespicio 

b r a v a 
um n e g o c i a n t e , l icorista e r ege - Attestou ácerca do comportamento moral e mgada. O gracioso livrinho é remettido a 

dor de parochia n ' e s t a c idade . 0 cai- eivii de diversos indivíduos. quem enviar 100 réis para 0 Pimpão —rua 
-rçar a despeza a fazer com a con- ^ o n n o s a ) 152 a 1S6—Lisboa. 

, . 1 u i m a i » cano de exgoto na rua de Alexan-
d i g n a ç a o , a r r e m e s s a v a b a t e g a s d e ím- d r | Herculano, na quinta de Santa Cruz. * p r o p e r i o s á face a u s t e r a do m e r c e e i r o Mandou descontar o vencimento de um dia Recebemos dos editores Belem & C.*, de Lis-
e d a a u c t o r i d a d e . a o s v i 8 ' a s d o s impostos n . " 6, 23 e 24, ouvi- boa, as cadernetas u.0" 4 a 6, do ultimo ro-

4 o a m o a m s p in in r i a s n rcavam n p i a , dos n'este acto, por terem sido encontrados a mance produzido por Adolphe d 'Ennery,— As a m e a ç a s e i n j u r i a s o r ç a v a m P ^ M d o m ) i l . n o s r e s p e c t ivos postos fiscaes, e a de Os Dois Orphãos. 
ra ias do e scanda lo . U negoc ian t e s e n - d o i s d j a s a o s n-o. 20 e 2tí por irregu- Os editores continuam a receber assignatu-
tiu r u g i r e m si o p r inc ip io s a g r a d o d a haridades no serviço, sobre que foram tam- ras para esta publicação, cuja remessa agra-
r e g e d o r i a d e s a c a t a d a e d e u voz d e | bem ouvidos. | decemos. 

d ' e s t a p r a ç a . Foram p a d r i n h o s da neo -
phi ta o n o s s o a m i g o Antonio J o s é 

r e c e b e u o n o m e d e Maiia J o s é . 

da n a ç ã o è g e n e r o s a . Se ha a l g u n s sel-
v a g e n s , de ixemol -os f a z e r o b r a d e se l -
v a g e n s ! S a n g u e ? Ha d e have l -o , t e n h o 
m e d o d ' i s so , c o m o tu . Mas q u e i m p o r t a , 
se e s t e s a n g u e d e v e s e r o o r v a l h o q u e 
ha d e f e r t i l i s a r o solo e p r e p a r a r a 
co lhe i t a ! . . . 

C o m t u d o a s r u a s t o r n a v a m - s e c a d a 
vez m a i s r u i d o s a s . J a n e n ã o pod ia en -
c o n t r a r t o d o s os d i a s t e m p o b a s t a n t e 
p a r a s a i r d e Par i s . O r a p a z p r o c u r o u 
q u a l q u e r logar r e t i r a d o o n d e e n c o n -
t r a s s e a s u a a m i g a e foi a s s i m q u e o 
a c a s o o levou ao p é d a c a s i t a a b a n d o -
n a d a , q u e a l u g o u i m m e d i a t a m e n t e e 
da qua l c o m e ç o u a o c c u p a r - s e com 
o m a i o r c u i d a d o , n u m a a l e g r i a d e 
c r e a n ç a . 

O p a s s a d o ia d e s a p p a r e c e n d o ; o fu-
t u r o e r a i n c e r t o ; a r e a l e z a j á n ã o ex i s -
tia s e n ã o d e n o m e ; a R e p u b l i c a n ã o 
ex i s t i a a i n d a : Par i s , a F r a n ç a , a Euro -
pa r e v o l v i a m - s e n a t o r m e n t a . . . 

J a n e e H e n r i q u e a m a v a m - s e . 
Uma m a n h ã , J a n e c h e g o u m a i s c e d o 

do q u e o c o s t u m e . 
— Tu! exclamou ella com surpreza 

vendo Henrique. Eu só devia vir d'aqui 
a uma h o r a . . . 

— Por i sso é q u e n â o ha s e n ã o u m a 
ho ra q u e eu e s p e r o . 

•—Como! Tu v e n s d u a s h o r a s e n t e s ! 
«—Todas as v e z e s . 
, — T o d a s as v e z e s ! 
— Amo-te., 1 

N u n c a ella t i n h a e s t a d o t ão b o n i t a . 
Já n ã o u s a v a r e q u i n t e s d e toilette, a 
p a t r i o t a ; e os s e u s c a b e l l o s n e g r o s , 
o n d e a d o s e a l i s ados na f r o n t e , l e v a n t a -
d o s na n u c a , d a v a m lhe o a r m a i s de -
l i c i o s a m e n t e in fan t i l . 

A s s e n t a r a m - s e m u i t o p e r t o u m do 
o u t r o , no v ã o d ' u m a j a n e l l a a b e r t a , e 
c o m e ç a r a m n m a d a s s u a s de l i c io sa s 
c o n v e r s a ç õ e s . 

Cada vez q u e s e e n c o n t r a v a m , ti-
n h a m o c o s t u m e de c o n t a r u m ao ou-
t ro t u d o o q u e t i n h a m fei to d e s d e q u e 
s e h a v i a m s e p a r a d o . Es tas con f idenc i a s 
t r a z i am por v e z e s a l g u m a s q u e s t õ e s i -
t a s ; m a s o m e i o d e v i v e r e m s em u m a 
conf i ança a b s o l u t a ! o m e i o d e se a r m a -
rem s e m c o n s i d e r a r e m e m c o m m u m , 
n ã o s ó m e n t e o s s e n t i m e n t o s , m a s a i n d a 
o s ma i s p e q u e n o s a c o n t e c i m e n t o s , a t é 
a o s c a m b i a n t e s do p e n s a m e n t o ! . . 

J a n e r e c e b i a a l g u n s a m i g o s a n t i g o s ; 
dois ou t r e s q u e l h e faz iam a c ô r t e . 
Es tes ú l t i m o s e n c o n t r a v a m a l g u m a s 
v e z e s u m a a t t e n ç ã o , u m a p a l a v r a , um 
m o d o d e d ize r , q u e e n c a n t a v a m a for 
m o s a m u l h e r . C h a m a v a e l la a i s so u m 
s o p r o s o b r e o g ê l o . 

«—Sou a s s i m , H e n r i q u e , dizia e l l a ; 
n ã o p o s s o r e s p o n d e r com f r i e z a a u m 
m o v i m e n t o d e af fec to , a s s im c o m o u m 
f . i o r e n t o n â o pôde r e s p o n d e r com u m 
a r r e p i o a u m ra io d e sol . Toda a t e r -
n u r a d e q u e e u sou o b j e c t o é u m ra io 
que me aquece. Amo-te, não amo se-

n ã o a t i ; p o r t a n t o , n à o s e j a s c iu-
m e n t o ! . . . 

Mas e l le n â o pod ia d e i x a r d e o s e r . 
— T o d a s as m u l h e r e s , d iz ia* e l l e , 

sao C e l i m è n e s . Têm o i n s t i n c t o d e 
a g r a d a r , e , p a r a s a t i s f a z e r e m e s t e 
i n s t i n c t o , f a r i am u m a d e c l a r a ç ã o ao 
h o m e m a s s a s g r o s s e i r o p a r a l h ' a n ã o 
fazer p r i m e i r o . . . Que q u e r e m o s ho-
m e n s q u e t e fazem a c ô r t e ? Se r a m a -
d o s po r ti. Pois b e m ! e s t e d e s e j o , só 
p o r s i , é um r o u b o q u e e l les m e f a z e m ! 
Desde o p r i m e i r o d ia , d e v e r i a s d e s a 
n ima l -os pela l u a f r i e za , d e i x a r d e os 
v e r , — se n e c e s s á r i o fosse . Mas n â o ; 
an imal os pe lo t eu c o s t u m e d e os ou-
v i r , pe la doce p i e d a d e q u e p õ e s n o s 
t e u s o l h a r e s e no c r y s t a l da tua voz . 

A tua m ã o n ã o s e a f a s t a com sufB-
c i e n t e r a p i d e z q u a n d o e l les t ' a a p e r -
t a m . P r o v a v e l m e n t e t o m a s a t t i t u d e s 
s o n h a d o r a s , p e r d e s o o i h a r no v a g o , 
s u s p i r a s po r a l g u m a coisa d e desco -
n h e c i d o , p a r a v ê r e s e s s e s p o b r e s ho-
m e n s c ó r a r e m , p e r t u r b a r e m s e , s u p p o -
r e m - s e e s s e d e s c o n h e c i d o q u e tu p r o -
c u r a s . I sso é g a r r i d i c e ; é i n d i g n o . 
Q u a n d o s e a m a com f e r v o r , a m a - s e 
a b s o l u t a m e n t e ; n â o se e x p r i m e n t a n'e 
n h u m a s e n s a ç ã o q u e n â o l e n h a p o r 
ob j ec to o s e r a m a d o ; n ã o se v ê no 
u n i v e r s o o u t r o e n t e , e o s e n t i m e n t o 
q u e s e e x p e r i m e n t a pe lo r e s t o , nâo é 
s e n ã o j u s t i ç a benevola que s e reparte 
egualmente.. • 

E n o m e a v a c a d a u m d o s a m i g o s d e 
Madame Dinan , e dizia d ' e l l e s t odo o 
mal p o s s í v e l . E n c o l e r i s a v a - s e . 

— Devias c a s a r com e s t e l d iz ia e l le 
a J a n e . 

Ou e n t ã o : 
— Como s e exp l i ca q u e a i n d a m e 

n ã o a b a n d o n a s s e s p o r a q u e l l e ? 
T o r n a v a - s e i n j u s t o , c r u e l a t é . O s e u 

s a n g u e p l e b e u aíHuia- lhe ao ros to e os 
p u n h o s f e c h a d o s e r a m a m e a ç a d o r e s . 

Mas J a n e s a l t a v a - l h e ao p e s c o ç o e 
a b r a ç a v a - o com ma i s e f fu são , a c h a n d o 
b e m q u e el le s e p o r t a s s e a s s i m : 

— Amo- t e ! r e p e t i a e l l a . 
Se e l le a r e p e l l i a , r e p e t i a e l l a : 
— A m o - t e ! 
En tão n ã o a r epe l l i a m a i s . 
— Não v e i o n i n g u é m h o n t e m â noi -

te , d i s s e e l l a . Toda a g e n t e e m i g r a , 
p a r l e p a r a o c a m p o , ou e s c o n d e - s e . 
S e n t e - s e q u e a l g u m a co i sa d e t e r r í v e l 
s e p r e p a r a . Afinal, p a r a m i m , d e p o i s 
do q u e se p a s s o u h a dez d i a s , n a d a m e 
s u r p r e h e n d e r á : — as T u l h e r i a s i n v a d i -
d a s , o re i o b r i g a d o a p ô r na c a b e ç a 
um b a r r e t e p h r i g i o e p a r t i l h a n d o do 
c o p o d e v i n h o d ' u m o p e r á r i o , a r a i n h a 
e o d e l p h i m p r o t e g i d o s p o r S a n t e r r e . 
Não v e j o s e n ã o u m a co i sa q u e po-
d e r á l e v a n t a r a r e a l e z a , é s a b e r m o r -
r e r . O m a r t y r i o e x a l t a r á a h u m i -
l h a ç ã o . 

[Co>ntinúá)t 

WÈÈÈm 
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A F F O N S O C O S T A 

o s PERITOS i o mm CRIMINAL 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

J P x o ç o 700 réis 
Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 

Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo PÍÍÇO do Conde) 
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LECCIONAÇÃO 
F. FERNANDES COSTA 

quintannistade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteraíura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor 
mações n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

Reforma Eleitoral 
E 

R e s p e c t i v o s q u a d r o s 
Approvada por decreto de 28 de mar 

ço de 1895 e seguida de um reper 
torio alphabetico. 

Este l ivro é prec i so a todos 
os c idadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipção no re 
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o r ae s ; 
e bem assim a todos os magis-
t r ados jud ic iaes , e sc r ivães de 
di re i to , advogados , funcciona ' 
r ios admin i s t r a t ivos , parochos , 
sol l ic i tadores , e t c . , e tc . A edição 
é ni t ida, comple ta e e x a c t a m e n -
t e conforme com a oflicial. 0 
Repertorio junc to dá-lhe g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facili ta a consul ta 
da lei. P r e ç o 1GO ré i s .— 
Pedidos á Bibliotheca Popular 
de Legislação, r u a da Atalava, 
183, 1 .°—Lisboa. 

M. Marcelino Caldeira 

Simplificação 
da ortographia 

Folheto de 62 paginas contendo os 
artigos seguintes: E inju>to o odio 
aos hespanhoes—O papa e a republi-
ca; Mr. Lavigerie— A Republica e a 
monarchia—A Revolução do Porto— 
Dialogo entre um republicano e um 
monarchino, e entre eite e um depu 
tado. 

Preço... 50 r é i s 

A' venda em Alcobaça; e no 
Porto, nos esc r ip to r ios da Em-
preza Lit teraria e Typograph ica , 
r u a de D. Pedro, 178 a 184. 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS» — Brocliado* SOO 
—Cartonado* 300 — En-
cadernado, 400» 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

m a t o 1C.° p r i m o r o s a m e n t e im-
pre s so na typograph ia Occiden-
tal , do Por to .—Preço , 200 réis 

Vinho de meza 
sem composição 

2 3 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 300 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Buce lh s , Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxof re e sulpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Oafé, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Casa para alugar 
22 â r r enda - se uma casa em Cel-

» las com mui tos commo-
dos e bem div id ida , com quintal 
onde ha a rvores de f ruc ta e agua 
de poço, t endo t ambém casas 
s e p a r a d a s p a r a a r r e c a d a ç õ e s , 
e t c . , e tc . 

Para t r a t a r d i r i j am-se a Cas-
s iano Augusto Martins Ribeiro, 
rua Fer re i ra Borges, 9 7 — 1 . ° 
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Bom emprego de capital 
Vende - se a casa em que ha-

bitou D. Thereza Candida 
da Cunha, em Cellas, por p reço 
muito conv ida t ivo . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja-se a 
José Augusto Cunha Lemos, rua 
Sargen to Mór, 4 2 — 1 . ° 

Companhia Conimbricense 
dllluminação a Gaz 

Fogões, a gaz, para casinha 
16 W e n d e m - s e de dilTerentes ta-

w manhos , a p rompto paga-
men to ou a p r e s t a ç õ e s . 

Preço do gaz consumido nos 
f o g õ e s — 4 0 ré is o met ro cubico. 
Fogare i ros de b a r r o para Coke. 

ESTE bem conhecido hote l , 
um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , rece 
b e n d o os seus hospedes com as 
a t t enções dev idas e proporc io -
nando- lhes todas as commodi 
d a d e s poss íveis , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i s p e n s a d o . 

Fornecem-se para fôra e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r re fe ições . 

Também j á ha e cont inúa a 
haver l ampre ia gu i sada e de 
e scabeche , a qua l se fornece 
por preços mui to r a soave i s . 
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A O S V I A J A N T E S 
E m a Casa Havaneza encon-

t ra -se uma magni f ica col-
lecção de malas , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos pa ra v i a g e m , recen te 
men te c h e g a d a s da Allemantia e 
Ing la te r ra . 

A O S M E S T U E S 0 ' D B R A S 
l 2 W e n d e - s e uma porção de y e 

21 
- A - T T Í S © 

Joaquim A. S. Nat iv idade faz 
publico, que cont inua com 

o seu es t abe lec imen to de t r ens 
de a luguer ao fundo do Caes, 8 , 
no p a v i m e n t o infer ior da pho-
tographia do ill .m 0 s r . José Maria 
dos Santos , onde satisfaz todos 
os pedidos a q u a l q u e r hora do 
dia ou da noi te . 

Coimbra, 13 d 'abr i l de 1895. 
Joaquim A. S. Natividade. 

YINHO A N A L E P T I C O 
DE 

20 WTtil nas conva lescenças , ane-
U mias e deb i l idade , l evan ta 

as f o r ç i s , a b r e o ape t i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s egu ro . 

Deposito ge ra l : pharmacia A. 
Guer ra—Car laxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
á C.a, rua Fer re i ra Borges, 34 . 

•Coimbra. 
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Pharmacia 
Vende-se ou ? r r enda - se uma 

bem a f reguezada , em vil-
la per to de Coimbra. 

Tem a rmação de mogno. 
Esc la rec imentos na Drogaria 

t o d r i g u e s da Silva & C."-— 
Coimbra. 

A GUI A 0'OORO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

IS Roupas comple tas pa ra ho-
m e m , de 5 $ 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta nov idade ! 

made i r a de p inho manso 
e b r a v o , com 2 m , 5 0 X 0 r a , 3 5 a 
0 m , 6 5 de largo , e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 de g rosso , c o r t a d a e ser-
r a d a ha dois a n n o s . 

Para in fo rmações rua dos Sa-
pa te i ros , 8 0 . 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

i i ende - se uma quas i nova 
T e por m e t a d e do seu va-

lor. Quem p r e t e n d e r d i r i ja -se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soares , d ' es ta c idade . 

CALDEIRA DA SILVA 

C I R U R 6 l l 0 - » K K T I S T A 

Rua Ferreira Borges, 174 
10 f l o n s u l l a s todos os dias, das 

v 10 horas da m a n h ã á s 
3 da t a r d e . 

Collocação de d e n t e s artifi-
c iaes por p r e ç o s modicos . 

POMADA DO DH. QUEIROZ 
9 P x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cura r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vedde-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — Ern Coimbra , na dro-
garia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
- r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju iho d e 1883. 

Amêndoas! Amêndoas! 

B E N G A L A S 
24 f f m sor t ido escolhido e do 

U mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

GASA HAVANEZA 

Fernão Pinto da Conceição 
CAEELLEIKZI30 

Escadas de S. Thiago n," 2 
COIMBRA 

18 6 r a n d e so r t imen to de ca-
be l le i ras p a r a aDjos, 

tlieatfo, etCè 

CONFEITARIA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, IS- ferreira Borges, 97 — C©im."bra 

Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
7 A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e seda . Vendas por 

» j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e bouque t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as co res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e cr ianças . 

ContinUa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 

128 
C O I M B R A 

-RUA FERREIRA BORGES 130 
6 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encomtnendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

5 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; t am-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

4 fiASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
SEDE EM LISBOA 

Capital réis i .344:000)51000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
3 p s t a companh ia , a mais po-

l i derosa de Por tugal , toma 
segu ros cont ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
segu ros mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins d e 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

2 â LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
í l VENUEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

1 
LIVROS DE MISSA 

Magnificas e n c a d e r n a ç õ e s 
em p e l l e s d e crocodil lo, 

phoca , vitella e tc . 
CASA 8IAVAXEZA 

COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1)5200 
Tr imes t re 600 

A N N U N a o S 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 
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E m a l m o e d a ! . . . 
Quando Carlos I de Inglaterra era 

conduzido ao cadafalso, um dos mais 
atrevidos carniceiros de Londres, Tom 
Zore, rompendo por entre a multidão, 
escarrou-lhe na cara. O desvairado 
rei no aprumo do seu orgulho teve 
esta expressão desdenhosa: 

—Miserável! que per seis vinténs 
Farias igual affronta aos generaes de 
>om\ve l ! . . . 

Estas palavras vêm echoando na 
historia e cahem como o estalido d'um 
açoite nas faces dos vis mercenários, 
que, n'este período de incertezas, em 
vesperas das mais tremendas catastro-
phes nacionaes, para ahi se prestam á 
defeza incondicional de todas as pre-
potências, de todas as inepcias, de 
todas as tyrannias do governo. 

Em todos os tempos houve vis para 
amparo e ao serviço dos mais repu-
gnantes excessos do poder. Nunca os 
patíbulos deixaram de funccionar por 
falta de carrascos, nem por falta de 
juizes, que lhes fornecessem victimas. 
Mas no momento actual a bajulação 
torpíssima, solta dos escrupulos da 
honestidade e da consciência, na vo-
racidade insaciavel das espórtulas e 
dos alborques, vae descendo até ás 
mais inverosímeis abjecções. 

O espectáculo que actualmente se 
nos depara em certa imprensa attinge 
os últimos limites da parcialidade e 
da degradação. Homens vergando ao 
peso de accusações tremendas, ex-mi-
nistros arrastados pelos lamaçaes do 
descredito, como suspeitos de concus-
sões e de roubos dos dinheiros públi-
cos, atrevem-se a levantar a cabeça e, 
alardeando abnegação e força, incitam 
o ministério a perseguições, procla-
mando a necessidade do exterminio 
do partido republicano, para a conso 
lidação indefinida da dynastia! 

Á força de infarnia, parece imbeci-
lidade 1 

Esses exploradores embusteiros, 
ratos asquerosos da politica, sabem 
que o paiz não tem illusões sobre a 
sua situação presente e sobre os pe 
rigos do dia de ámanhã. Sabem que 
não é com repressões hystericas que 
as ideias se extinguem, nem é a pon-
tapés que as reclamações conscientes 
d'uma nação se calam. 

A corja exautorada, se pede arbí-
trios e prepotências, não é porque se 
convença da efficacidade dos meios 
que aconselha; mas apenas para affe-
ctar solicitude fervorosa pela causa 
monarchica perante aquelles, de cujos 
favores vivem, e de cuja obcecação 
por elles lisonjeada, pretendem sugar 
os últimos escorralhos do thesouro 
publico. 

Ora, por um estipendio mais van-
tajoso, esses energúmenos seriam ca-
pazes de apoiar com a mesma convi 
cção e o mesmo enthusiasmo—exacta-
mente a causa contraria!. . . 

Mas, compensação vingadora! dian 
te da derrocada geral, esses lacaios de 
todos os ministérios estão sendo os 
mais prestimosos auxiliares da propa 
ganda republicana. São os desvarios 
raivosos d'esses farçolas histriões e 
impotentes que estão exacerbando o 
espirito publico e impellindo-o a um 
movimento salvador, cortando hesita-
ções timidas e descrenças injustifica-
das. 

Que esse governo de pygmeus ener-
gicos, ajudados por essa matulagem 
de illustrados patifes, não pare na sua 
oJsra de exterminio das liberdades pu-
blicas, e projectos de violências contra 
ps cidadãos q u e ousarem possuir um 

ideal de justiça e uma esperança de 
nobilitação nacional. 

O successo immediato da propa-
ganda de tantos annos depende dos 
golpes desapiedados dos dictadores e 
dos applausos dos thuribularios, lar-
gamente gratificados pela delapidação 
dos cofres públicos. 

Siga o bando em triumpho, a bem 
da causa do paiz!! 

CONSTELLAÇÕES 
/ls patrias, como os indivíduos, só se 

regeneram suffrendo. A dôr é salvadora. 
Não ha virtude sem martyrio, não ha 
Chrislo sem cruz. A Redempção vem da 
Paixão. A vida fortalece-se na angus 
tia. Nem só a do homem, a vida intei-
ra, a vida universal. A procella avi-
gora o roble, e o ferro candente adqui-
re a tempera, mergulhando o em gelo. 
Quando a desgraça parece matar uma 
nação, é que tal nação estava morta. 
0 cáustico, que levantou o doente, de-
compõe o cadaver. 

Resumindo: desastres, misérias, ver-
gonhas, infortúnios, calamidades, sub-
jugados com energia e padecidos com 
nobresa, enseivariam de novo alento o 
coração exânime da patria. O raio 
lascou a arvore ? Brotaria, amputada, 
com maior violência. A alma habita na 
raiz. 

Mas seria possível conjugar quatro 
milhões d'interesses, quatro milhões de 
egoísmos, rium ímpeto unanime de fé 
heróica e de renunciai Era. Digo-o 
sem hesitar. O sybarita que ria, o ce-
vado que ronque. Era! O espirito, como 
o fogo, consome traves, calcina pedras, 
derrete metaes. O facho d'uma alma 
pôde incendiar uma Babylonia. Um il-
luminado pôde abrazar um império. 
Tem se visto. O cofre-for te è de ferro, 
a libra é d'oiro, o egoísmo è de bronze, 
mas a electricidade impalpavel, invisí-
vel, imponderável, volatilisa tudo n'um 
momento. Ora o espirito é a electrici-
dade de Deus. Nada lhe resiste. Devora 
séculos, evapora mundos. 

(GUERRA JUNQUEIRO, no Prefacio 
da Memoria a José Falcão.) 

F ó r a ! F ó r a ! 
A p p a r e c e u n a Tarde, e foi pe r f i l ha -

da p e l a s Novidades, e s t a a f f i r m a ç ã o 
u l t r a - r e v o l t a n l e : 

«Só um governo traidor pôde deixar me 
drar e crescer um partido, que põe em jogo a 
independência e a autonomia da patria. Ne-
nhum o fará. Conclusão—os republicanos não 
tornarSo a fazer iberismo na casa em que se 
reúnem os representantes do povo portuguez 
para discutirem os ieteresses da nação portu 
gu»za.» 

Nós e n l e n d e m o s q u e e s l a b a b a im-
m u n d a d o s d e s p r e z í v e i s l e b r e u s da 
m o n a r c h i a n ã o m e r e c e os c o m m e n t a -
r ios s i s u d o s , q u e a l g u n s co l l egas nos -
s o s , p r u d e n t e m e n t e , lhe e s t ã o f a z e n d o . 

Não ha p o r t u g u e z l úc ido q u e des -
c o n h e ç a o p a t r i o t i s m o e a d e d i c a ç ã o 
d o s r e p u b l i c a n o s . Mesmo o a u c t o r da 
p e ç o n h e n t a e m a l fei ta p r o s a o s a b e . 

P o r i s s o , a e s s e s i m b e c i s r e p e l l e n t e s , 
q u e , com m o d o s h y p o c r i t a s e r g u e m 
b r a d o s a f a v o r d ' u m a Pa t r i a q u e t ê m 
e x p l o r a d o e e n x o v a l h a d o , s ó m e n t e d ize 
m o s , d e c h i c o t e e m p u n h o : 

— F ó r a , c ã e s l a z a r e n t o s ! 
F ó r a , v i s c a l u m n l a d o r e s ! 

Muito b e m ! M u i t o b e m ! 
Calcu la - se b e m o q u e f a r ã o os r e p u -

b l i c a n o s d e s d e q u e se a b s t ê m da luc ta 
e l e i t o ra l . Q u a n t o aos p r o g r e s s i s t a s , é 
q u e a d u v i d a p ô d e e r g u e r - s e . As no-
t ic ias do Sul n ã o dão , a e s t e r e spe i t o , 
e s c l a r e c i m e n t o s . Mas o s p r o g r e s s i s t a s 
do Nor t e , pe la voz do seu b e m r e d i g i d o 
o r g ã o , A Província, d e c l a í a m . j á , em 
a r t i g o e d i t o r i a l : « 

«É mister accêntuar bem que a eçta absten-
ção se deve seguir uma acção energica, por to-
dos os meios, quaesquer que sejam as conse-
quências ... 

«É necessário fazer comprehender a todos, 
i!e vezj que o partido progressista não está dis-
posto a auxiliar um regimen, que se afirma 
apenas pela illegalidade dos seus processos poli-
ticos, pela immoralidade e dissipação, e pelo 
despotismo dos seus representantes. O partido 
progressista é liberal. Não pôde tolerar syste-
mas de governo, que se afastem, das ideias de-
mocráticas que são a razão da sua existencia 
na politica por tugueza . . . 

«É urgente acabar com a norma de governo 
que da Carta só nos dá o hymno para os dias 
de grande gala e a irresponsabilidade do rei e 
dos seus ministros. 

"Se o partido progressista qui-
zc se um lai regimen, não teria 
brio, nem dignidade, e merece-
ria o desprezo publico,» 

0 s u b l i n h a d o é n o s s o . E t a m b é m o 
p o d e r i a m s e r as p a l a v r a s , p o r q u e n u n -
ca e l ias v i e r a m , da p a r l e d e h o m e n s 
q u e n ã o s ão a inda r e p u b l i c a n o s , t ão 
d i g n a s de a p p l a u s o , t ã o t e r m i n a n t e s e 
tão m e r e c e d o r a s d e r e g i s t o ! 

Os p r o g r e s s i s t a s da p rov ínc i a p e n -
s a m m u i t o r a z o a v e l m e n t e á c e r c a d a 
a l t i t u d e q u e d e v e t o m a r o seu p a r t i d o 
na r e u n i ã o m a g n a do dia 5. Ass im, a 
Soberania do Povo, j o r n a l m u i t o b e m 
r e d i g i d o pe lo s r . Albano de Mello, e 
em q u e t êm a p p a r e c i d o v i v o s a t a q u e s 
c o n t r a o re i , diz o s e g u i n t e , q u e ca lo-
r o s a m e n t e a p p l a u d i m o s : 

«Aqui na aldeia, onde as masculas energias 
se não enfraquecem com as corrupções da 
côrte, custa a crer que haja algum progressista 
sincero e leal que defenda a lucta eleitoral, ou. 
o que vale o mesmo, a submissão do nosso par-
tido aos caprichos do governo e do rei. 

«Aqui na aldeia, onde os assomos de digni 
dade são mais altivos e mais energicos, por 
que são mais puros, prefere-se uma attitude re 
volucionaria á ultima das humilhações, a morte 
cio partido á sua deshonra.» 

Não são tolos; são yelhacos 
P r o p a l a m os j o r n a e s do g o v e r n o q u e 

o p a r t i d o r e p u b l i c a n o n ã o t e m in f luen -
c ia e l e i to ra l no pa iz . 

Que n o v i d a d e ! A i n f l u e n c i a e le i to ra l 
e s t á na s e c r e t á r i a do m i n i s t r o do r e ino , 
todos o s a b e m . 

Mas n ã o faliam na in f luenc ia domi 
n a d o r a q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s t á 
e x e r c e n d o e m todos o s e s p í r i t o s c u l t o s 
e h o n e s t o s , por e s s e paiz a l é m , o n d e 
as a d h e s õ e s d o s h o m e n s h o n r a d o s c h o 
v e m c o n s t a n t e m e n t e . 

E v e j a - s e o m o v i m e n t o s a l u t a r d e 
o r g a n i s a ç ã o r e p u b l i c a n a q u e todos os 
dias e s t á s e n d o p u b l i c a d o . 

«Insistimos en creer inverosímil esta noti-
eia, porque de ser cierta seria de una grave-
dad suma ó supondría un temor inverosímil 
en los Gobiernos de las monarquias peninsu-
lares á los republicanos de ambos países ibe-
ros. 

«De todas suertes, lo indudable es que en-
tre los Gabinetes de Madrid y Lisboa hay, en 
estos momentos, una activa correspondência. 

«Urge trabajar por los interesses dinásticos. 
«Los intereses nacionales! Esos son otra 

P e r a n t e no t i c i a s de t a n t a g r a v i d a d e 
e q u e , p o r s i s ó s , r e v o l t a m t o d a s a s 
c o n s c i ê n c i a s d e p a t r i o t a s , nós , q u e co-
n h e c e m o s a s i t u a ç ã o da m o n a r c h i a po r -
t u g u e z a um p o u c o m e l h o r q u e os n o s s o s 
c o l l e g a s m a d r i l e n o s , d e c l a r a m o s ju l -
g a r v e r d a d e i r a a tal convenção, e l i m i t a -
m o ' - n o s a p e r g u n t a r ao p o v o p o r t u -
g u e z : 

— Q u e m é i b é r i c o ? Quem c o n s p i r a 
c o n t r a a a u t o n o m i a d a p a t r i a ? Quem 
c h a m a a Por tuga l e s t r a n g e i r o s q u e do-
m i n e m as j u s t a s c ó l e r a s dos c i d a d ã o s 
e s m a g a d o s nos s e u s d i r e i t o s ? 

Q u a n t o c u s t a r á ? 

T e m p a s s e i a d o e m t r i u m p h o pe lo 
m i n i s t é r i o d o s e s t r a n g e i r o s e pe lo 
paço o s r . Grevi l le , o d i p l o m a t a q u e 
foi i n t e r m e d i á r i o , p o r p a r t e d a Ingla 
t e r r a , na q u e s t ã o d e P o r t u g a l c o m o 
í raz i l . 

R e a t a d a s as r e l a ç õ e s , q u e n e c e s s a -
r i a m e n t e s e h a v i a m d e r e a t a r , o s r . 
Grevi l l e v e m r e c e b e r os l o u r o s . 

D ê e m - s e - l h e . Mas q u a n t o q u e r e r á a 
I n g l a t e r r a ? 

S i m , p o r q u e f a v o r e s n ã o os faz el la 
d e g r a ç a . . . 

Lá por fóra 

F a r ç a n t e s ! 

Os t i t e r e s do g o v e r n o c a l u m n i a m 
d e s e s p e r a d a m e n t e os r e p u b l i c a n o s . 

Que t e n c i o n a m fazer de P o r t u g a l 
u m a p r o v í n c i a de H e s p a n h a ; q u e v ã o 
fe i tos com os r e p u b l i c a n o s h e s p a -
n h o e s . . . u m a s e r i e d e d i s l a t e s s em 
i m p u t a ç ã o . 

C o i t a d o s ! n ã o m o r d e m p o r q u e n ã o 
p o d e t n . . . m a s t o d o s l h e s c o n h e c e m 
a s i n t e n ç õ e s . 

Uns míseros.». 

A «Tarde» e os progressistas 
Diz a Tarde q u e , s e os p r o g r e s s i s t a s 

a c c e i t a r e m a l u c t a e l e i t o r a l , h ã o d e t e r 
l a r g a r e p r e s e n t a ç ã o na c a m a r a . 

E a s s i m , c o m o q u e m n ã o q u e r a co i sa , 
v ã o e s t i m u l a n d o os t íb ios ou os a m b i -
c i o s o s do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , a v e r 
se c o n s e g u e m q u e e s t e p a r t i d o n ã o 
a c c e i t e a a b s t e n ç ã o , v o t a d a e a p o i a d a 
pe los s e u s h o m e n s p r i n c i p a e s . 

E d i zem e l l es , os do g o v e r n o , q u e 
a a b s t e n ç ã o lhes é i n d i f e r e n t e . . . 

Que T a r t u f o s ! 

As commoções da Terra. 
De quando em vez, como que uma 

commoção extranha abala o seio da 
Terra, que em estremecimentos enor-
mes agita a ossatura colossal. 

E então, n'essas manifestações in-
dómitas da sua cólera gigantesca, 
n'ésse revolver de montanhas em cris-
pações titanicas, caem, como castellos 
de cartas a sopro de creanças, os mo-
numentos de mármore e os edifícios 
de granito; as altas cathedraes e os 
castellos soberbos; os palacios sum-
ptuosos e as cabanas dos humi ldes . . . 
E a mísera humanidade, que em cima 
do collosso formiga, foge, espavorida, 
louca, por sobre a terra a t r e m e r . . . 

E o que se viu agora na Áustria e 
na Italia,—Corinthia, Carniola, Istria, 
Kraimburgo, Laybach, Agram, Gratz 
e Trieste, — em Veneza e no antigo 
Veneto, centenas do formigueiro hu-
mano corriam, desesperados, doidos 
de dor, fugindo ás casarias a desabarl 

E a Terra, indomável, em cólera, 
repetia, successivos, os seus estreme-
ções colossaes. . . 

X 

A escravatura. 
Não acabou ainda; se acabou a es-

cravatura negra, o que não é certo, 
vive ainda, e cada vez mais, a escra-
vatura branca. 

O t r a f i c o h u m a n o . . . a h e d i o n d e z 
h u m a n a . . . 

Compram-se homens, que vão mor-
rer ás minas:—a Fome! 

Compram-se virgens, que o lupanar 
espera:—o Vício! 

E ha homens que compram as vir-
gens . . . e ha mães que vendem as 
filhas! 

Um brazileiro rico, na Bélgica, 
comprou a uma mulher pobre, por 
quatro contos de réis, uma filha de 17 
annos. 

Uma flor esmagada ás patadas de 
i um bezerro d ' o i r o . . . 

M e n s a g e m 

Á c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o de Coimbra foi r e m e t t i d a , 
pe l a s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s de L i sboa , 
u m a m e n s a g e m d e c o n g r a t u l a ç ã o p a r a 
s e r e n t r e g u e po r ella ao i l l u s t r e r e d a -
c t o r do Conimbricense e n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o , s r . J o a q u i m 
Mart ins d e C a r v a l h o . 

Essa m e n s a g e m v a e s e r e n t r e g u e 
ho je p e l a r e f e r i d a c o m m i s s ã o , e es -
p e r a m o s t e r o p r a z e r d e a p u b l i c a r no 
p r o x i m o n u m e r o d a Resistencia. 

Q u e m é ibér ico? 

La Justicia, i m p o r t a n t e d i á r io m a -
d r i l e n o , i n s e r e as s e g u i n t e s n o t i c i a s , 
p a r a q u e c h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s ho 
m e n s h o n e s t o s e s i n c e r a m e n t e d e v o t a 
d o s á s a l v a ç ã o do p a i z : 

«Se habla, con cierto sigilo, de una conven-
ción próxima á terminarse, entre los Gobier-
nos canovista, de Portugal, y regenerador, de 
Espana—que para el caso tanto monta—con 
el lin de evitar que en el vecino reino lusitano 
pudiera la voluntad nacional imponerse á toda 
coacción ilegal y arbitraria.» 

La Justicia a c c r e s c e n t a q u e , po r e m -
q u a n t o , n ã o a c r e d i t a , e m b o r a a n t i g a s 
d e c l a r a ç õ e s d e C a n o v a s f o r n e ç a m b a s e 
ao b o a t o . Mas, l ogo n o n u m e r o i m m e -
dia to , r e f e r e o s e g u i n t e : 

«Han conferenciado esta tarde, sejún nos 
dieen—y no garantizamos la veraciilad de la 
noticia—el ministro de Estado, seíior duque 
de Tetuán, y el embajadoí de la monarquia 
portuguesa en esta corte. 

R e i s D a m a s o 

Na m a d r u g a d a d e q u i n t a fe i ra falte 
c e u e m Lisboa o s r . J o s é Antonio Reis 
D a m a s o , c a r a c t e r h o n e s t í s s i m o e l evan 
t a d o , q u e e s t a v a p r e s t a n d o á s l e l t r a s 
p o r t u g u e z a s s e r v i ç o s r e l e v a n t e s . Em 
c o r r e s p o n d ê n c i a f r e q u e n t e com a l g u n s 
dos ma i s n o t á v e i s l i t t e r a tos da E u r o p a , 
Re is D a m a s o , c o m u m a d e d i c a ç ã o 
n u n c a d e s m e n t i d a , p r o c u r a v a in fa t iga -
v e l m e n t e d i v u l g a r no e s t r a n g e i r o o 
c o n h e c i m e n t o d o s p r i n c i p a e s e s c r i p t o -
r e s p o r t u g u e z e s . 

A p a r d ' e s t a g r a t í s s i m a q u a l i d a d e 
do seu e s p i r i t o cu l to e da s u a in te l l í -
g e n c i a r o b u s t e c i d a , Reis' D a m a s o e r a 
um p r i m o r o s o c a v a l h e i r o . 

A m o r t e , po i s , d ' e s t e i n d e f e s s o t r a -
b a l h a d o r , q u e t e m a r e c o m m e n d a l - o ao 
r e s p e i t o d e t o d o s a e l e v a ç ã o do seu 
c a r a c t e r e do seu t a l en to , foi j u s t a -
m e n t e s e n t i d a ; e n ó s a c o m p a n h a m o s o 
s e n t i m e n t o d e todos a q u e l l e s q u e v ê m 
na m o r t e d e Reis D a m a s o u m a p e r d a 
sensivel nas lettras portuguezas, 

A tragedia humana. 
Afogaram-se no Sena, abraçados 

j um ao outro, um homem de 28 annos 
[ e uma mulher de 24. 

Que funda tragedia, de miséria ou 
d'amor, se occultará n'aquelle abraço, 
que as aguas espessas do Sena aper-

I taram na derradeira convulsão dos 
dois cadave res? . . . 

X 

Por causa d'um cão suicidou-se um 
homem. 

Foi em Paris, a cidade dos grandes 
isolamentos no meio das multidões. 

Um velho de sessenta annos tinha 
um cão—o Fiel—que era o seu único 
a m i g o . . . E elle também não tinha 
outra affeição. O cão morreu; e o ve-
lho, que se encontrava só, isolado na 
grande cidade, mais sò e isolado ficou. 

Suicidou-se. 
Quem poderá condemnar o suicídio 

do velho? x 
Para que a Europa trema. 
O imperador da Allemanha, para as 

festas de Iíiel, na inauguração do 
canal do Báltico, convidou as poten-
cias da Europa. 

E lá se vão reunir no canal do 
Báltico, 78 navios de guerra com perto 
de 27:000 h o m e n s . . . 

E por catisa da Allemanha, está 
arruinada a Italia, e a própria Alle-
manha corroída pelo militarismo»«» 
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Socegnem, que não mandará 
Alguns co l l egas n o s s o s , r e f e r i n d o - s e 

aos b o a t o s d e c r i s e m i n i s t e r i a l , d i zem 
q u e o g o v e r n o só s e d e m i l t i r á s e o 
re i o m a n d a r pô r na rua . O paiz j á 
n ã o v a l e c o u s a a l g u m a . Para c e r U 
g e n t e , q u e m t u d o m a n d a , q u e m t u d o 
p ô d e è o r e i , e , corno t e m e s t a d o il lu-
d ido m a s c o m e ç a a g o r a a a b r i r os o lhos , 
é p r o v á v e l q u e e x p u l s e do g o v e r n o 
q u e m o t em c o m p r o m e t t i d o . 

Mas d e s c a n c e m ! 
No u l t i m o c o n s e l h o d e E s t a d o , di-

z e m , o rei e s t e v e d e s e n h a n d o b o n e c o s 
e m q u a n t o o c h e f e do p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a a c c u s a v a o g o v e r n o d e h a v e r 
c a l c a d o d o m o d o m a i s i g n o m i n i o s o a 
c a r t a c o n s t i t u c i o n a l . 

E m F r a n ç a 
0 s r . Felix F a u r e , p r e s i d e n t e da Re-

p u b l i c a F r a n c e z a , na v i a g e m q u e t em 
a n d a d o f a z e n d o p o r u m a p a r t e do seu 
pa iz , t em s ido a c o l h i d o d ' u m m o d o 
p e r f e i t a m e n t e t r i u m p h a l , s a u d a d o em 
t o d a a p a r t e com a c c l a m a ç õ e s v i b r a n -
t e s e e n t h u s i a s l i c a s . A m e s m a r e c e p ç ã o 
t e m s i d o fe i ta na s v i a g e n s d o s a n t e 
r i o r e s p r e s i d e n t e s d ' a q u e l l a g l o r i o s a 
R e p u b l i c a . 

Agora , e s t a b e l e ç a - s e o c o n t r a s t e f r i -
s a n t e c o m a a lg idez i m p a s s í v e l q u e 
a c o l h e a s p a s s e a t a s do r e i d e Por tu -
g a l . . . 

E' q u e em F r a n ç a , a s v i a g e n s dos 
p r e s i d e n t e s d a R e p u b l i c a s ã o o t r i u m -
p h o d ' u m a g r a n d i o s a i d ê a ; e m Por tu -
ga l , a s p a s s e a t a s do re i , s ã o o f ú n e b r e 
p a s s e i o d a s i n s t i t u i ç õ e s m o n a r c h i c a s a 
m o r r e r . . . 

E ' a d i f f e r e n ç a . 

m e n i n o s p a r a os p a v i o s d e luxo , e a 
m a d e i r a de p inho p a r a os pa l i to s d e 
m e n o r p r e ç o . 

A v e r i f i c a r - s e o facío , é u m a ide ia 
feliz p a r a a i n s t r u c ç ã o e p a r a o ap ro -
v e i t a m e n t o do m a t e r i a l d e q u e a t é 
a g o r a se f a b r i c a v a m os b i c h a r e i s for -
m a d o s ! 

P a r a L o u r e n ç o M a r q u e s 
Já e s t á d e n o v o e m Lisboa o v a p o r 

Peninsular, q u e c o n d u z i a o s e g u n d o 
t roço d a e x p e d i ç ã o p a r a L o u r e n ç o Mar-
q u e s . 

C h e g a r a m a c a u s a r i n q u i e t a ç õ e s 
g r a v e s a s not ic ias t e r r o r i s t a s q u e os 
p r i m e i r o s t e l e g r a m m a s , i n c o m p l e t o s , 
s u g g e r i r a m . 

F e l i z m e n t e n ã o t e m o s a l a m e n t a r 
u m a h o r r í v e l d e s g r a ç a q u e , s e g u n d o 
i n f o r m a ç õ e s d a d a s p o r p e s s o a s c o m -
p e t e n t e s , c h e g o u a e s l a r i m m i r i e n t e . 

Os e s p e d i c i o n a r i o s s e r ã o c o n d u z i d o s 
po r o u t r o v a p o r da m e s m a c o m p a n h i a 
q u e s a i r á de Lisboa no dia 2 7 . 

S e r á a i n d a n e c e s s á r i o r e c o m m e n d a r 
o m a i o r c u i d a d o no e x a m e do v a p o r ? 

Monopol io dos phosp l io ros 
Ao c o n c u r s o a b e r t o p a r a e s t a n e g o -

c i a t a , fe i ta d e p r o p o s i t o p a r a e n r i q u e -
c e r a m i g o s do g o v e r n o , c o n c o r r e u um 
i n d i v i d u o do Por to , q u e o f e r e c e u r é i s 
2 8 0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 ; e ma i s t r e s q u e o f e r e -
c e r a m 270:200(51000 r é i s . 

A b a s e da l i c i t ação e r a d e 2G0 c o n t o s 
d e r e n d a a n n u a l . 

A a d j u d i c a ç ã o v a e s e r feita ao a m i g o 
d o Por to , q u e r e p r e s e n t a um s y u d i c a t o 
m a i s fo r t e do q u e o m a n o Arroyo . 

Por i s so o Jornal de Noticias b r a -
m i a . . . 

Os b r i l h a n t e s d a c o r ô a , q u e e r a m 
b e n s d a n a ç ã o , c o m e ç a r a m a s e r 
v e n d i d o s no r e i n a d o d e D. P e d r o V 
e p r o d u z i r a m p a r a D. Luiz, c o m o p ro -
v o u a Vanguarda, 1 . 6 3 7 c o n t o s d e 
r é i s de j u r o s . 

A p p l i c a d a a o d e r r a m a m e n t o da i n s t r u -
c ç ã o p r i m a r i a , e s s a q u a n t i a c h e g a r i a 
p a r a q u e todos o s fi lhos do p o v o r e c e -
b e s s e m a l g u m a i n s t r u c ç ã o . 

L e m b r e m o - n o s d e q u e , e m q u a n t o os 
r e i s t êm e m b o l s a d o t a n t o d i n h e i r o , 
q u a t r o m i l h õ e s d e p o r t u g u e z e s s ão 
a n a l p h a b e l o s 1 

Assumiu a r e s p o n s a b i l i d a d e do ar t i -
go da Provincia q u e ha p o u c o foi q u e -
re l l ado , o n o s s o p r e s a d o c o l l e g a d r . 
A r t h u r A z e v e d o . 

Partido Republicano 
I n f o r m a o n o s s o c o l l e g a d a Voz de 

Chaves q u e s e t r a b a l h a p a r a a o r g a n i 
s a ç ã o d a s c o m m i s s õ e s m u n i c i p a e s re -
p u b l i c a n a s nos c o n c e l h o s d e Montale-
g r e e Valle P a s s o s . 

Politica estrangeira 
YIÍ 
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A Inglaterra e a França em Africa. Albion 

de bronze para uns, de caulchout para ou-
tros; o que diz a Kussia. 

O imperador da Allemanha na opinião dos 
russos: os discursos de Friedriehsiuhe, as 
festas de Kiel e a paz da Europa. 

A França e a Italia: nova orientação da poli-
tica italiana? 

Um idiota de B r a g a , c o r r e s p o n d e n t e 
d ' u m jo rna l do Por to , c l a m a c o n t r a a 
b e n e v o l e n c i a e x e r c i d a n o s e x a m e s d e 
i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a n o lyceu d ' a q u e l l a 
c i d a d e . Mas n ã o c o n h e c e , o b r u t a m o n -
t e s , q u e o r e s p e c t i v o p r o g r a m m a é tão 
v a s t o e tão c o m p l e x o , q u e n ã o è pos-
s ível s e r e s t u d a d o e a s s i m i l a d o - p e l a s 
i n t e l l i g e n c i a s b r u x o l e a n t e s d a s c r e a n -
ças . . . 

Que q u e r e r á o e s c r e v i n h a d o r ? 

Instrucção e lumes promptos 
Dois s y n d i c a t o s e s t ã o á b i c c a : 
O m o n o p o l i o dos p h o s p l i o r o s e o d o s 

c o m p ê n d i o s p a r a a i n s t r u c ç ã o s e c u n -
d a r i a . 

Pela s i m u l t a n e i d a d e com q u e os con 
c u r s o s a p p a r e c e r a m no Diário, m u i t a 
g e n t e c o n s p í c u a desconf i a q u e e n t r e 
a s d u a s e m p r e z u s e x ; s t e m l i gações in-
t i m a s e d e c e r t o s e j a m u m a e a m e s m a 
c o m p a n h i a e x p l o r a d o r a . 

_ Por e x e m p l o : r e c o n h e c e - s e a in fe r io -
r i d a d e d e i n t e l l e c t o da j u v e n t u d e p o r 
fa l ta d e p h o s p h o r o c e r e b r a l ? e s t ã o alli 
è m ã o as ofDcinas p a r a a i n j e c ç ã o d ' e s t a 
d r o g a p r e c i o s a , por m e i o d e c o m p e n 
d ios p h o s p b o r i c o s d ' a n t e - m ã o m a n i p u -
l a d o s s e g u n d o os p r e c e i t o s p r o p r i o s . 

Em c o m p e n s a ç ã o , o s l y c e u s f o r n e -
CârSo á fabrica a matéria bruta dos 

E f f e c t u o u - s e e m Lisboa a e l e i ção da 
c o m m i s s ã o p a r o c h i a l r e p u b l i c a n a d e 
S a n t a C a t h a r i n a , ficando a s s im cons t i 
t u i d a : P r e s i d e n t e , J o ã o A n t u n e s Ba-
p t i s t a ; v i c e - p r e s i d e n t e , Miguel One t to ; 
t h e s o u r e i r o , E u g é n i o Costa ; s e c r e t a r i o ? , 
Antonio Lobes A z e v e d o , A u g u s t o da Silva 
F i g u e i r e d o . 

Foi t a m b é m o r g a n i s a d a a c o m m i s s ã o 
p a r o c h i a l dos Ol ivaes , q u e ficou c o m -
p o s t a dos s r s . : 

EíFectivos: J o s é D o m i n g o s Mar t ins , 
c a p i t a l i s t a ; Anton io d a Si lva , c o m m e r -
c i a u t e e p r o p r i e t á r i o ; Manuel Pinto Li 
ma J ú n i o r , c o m m e r c i a n t e ; Rodr igo Car-
los N u n e s , e m p r e g a d o no c o m m e r c i o ; 
Antonio M a r q u e s d e S o u s a , i n d u s t r i a l ; 
Antonio Te ixe i r a , c o m m e r c i a n t e ; Joa-
q u i m Lopes Abreu Cas te l lo , a r t i s t a . 

S u b s t i t u t o s : J o s é Lucio F e r r e i r a , com-
m e r c i a n t e ; H e n r i q u e Victor Pe re i r a Ba-
ta lha , c o m m e r c i a u t e ; F a u s t i n o Cardoso , 
c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; Manuel 
Marques da S i lva , c o m m e r c i a n t e e p ro -
p r i e t á r i o ; F r a n c i s c o da Conce ição Banha , 
c o m m e r c i a n t e , e F r a n c i s c o R o d r i g u e s , 
i n d u s t r i a l . 

Egua l rne r i t e , foi e l e i t a e m Lisboa a 
c o m m i s s ã o p a r o c h i a l d a s f r e g u e z i a s d a 
Conce ição Nova e São J u l i ã o , ficando 
a s s i m f o r m a d a : 

E f e c t i v o s : F r a n c i s c o J o s é da Costa , 
p h a r m a c e u t i c o ; J o s é dos Re i s Verol , li-
v r e i r o ; J o s é Romão d e Mattos , c o m m e r -
c i a n t e ; Antonio J a c i n t h o David , c o m -
m e r c i a n t e ; F ranc i sco Maria da Si lva , 
o u r i v e s . 

S u b s t i t u t o : Luiz Fi l ippe da Matta , n e -
g o c i a n t e ; S e b a s t i ã o Mestre d o s S a n t o s , 
c o m m e r c i a n t e : F r a n c i s c o C h r i s t o v a m 
V a l v e r d e , c o m m e r c i a n i e ; Ignac io Con-
ce ição Rosa , b a r b e i r o ; J o s é Antonio 
da Cos ta , c o m m e r c i a n t e . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — P r e s i d e n t e , 
F ranc i sco J o s é d a C o s i a ; t h e s o u r e i r o , 
J o s é R o m ã o de Mat tos ; s e c r e t a r i o , J o s é 
d o s Reis Vero l . 

Es t á o r g a n i s a d a a c o m m i s s ã o mun i -
cipal r e p u b l i c a n a d e Móra, s e n d o a s s i m 
c o n s t i t u í d a : 

EíFectivos: Dr. Manuel Luiz d e Cas t ro , 
m e d i c o e q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; 
F ranc i sco P e d r o B i r a t a , p r o p r i e t á r i o e 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; Manuel 
J o a q u i m Falcão , p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a 
ma io r c o n t r i b u i n t e ; Pa lmi ro d a Silva 
Bap t i s t a , p h a r m a c e u t i c o , e D o m i n g o s 
D u a i t e de S o u s a , a r t i s t a , 

S u b s t i t u t o s : J o s é João F e r r e i r a , c o m -
m e r c i a n t e ; J o s é P e r e i r a da Si lva , a r 
l i s t a ; Luiz Vidigal , p r o p r i e t á r i o ; Bar-
tho lomeu E v a n g e l i s t a , a i t i s t a , e J o s é 
R a m a l h o D u r ã o , art ista« 

Desde que a Inglaterra plantou no 
Egypto a sua sapata ferrada e domi-
nadora, sob o pretexto de garantir os 
interesses inglezes e, quiçá, os da Eu-
ropa, n'aquelle ponto da Africa, pre-
texto que é um euphemismo bem co-
nhecido da diplomacia ingleza, sempre 
astuta e avara, nunca mais poude per-
mittir de boa sombra que se discutisse 
o direito da sua occupação que revolta 
as demafe* arções. Para garantia do 
seu predomínio na região que as fa-
mosas pyramides tornaram celebre, 
talhou para si no valle do Nilo uin 
largo quinhão remunerador, que astu-
tamente tem cercado d'uma sombra 
de pretensos direitos em tratados com 
a Allemanha, a Italia e o famoso Es-
tado Independente do Congo, sem que-
rer ver que a região do Nilo está no 
dominio directo e ainda não alienado 
do Egypto. Não desconheçamos, po-
rém, que a Inglaterra considera como 
seu o Egypto. 

Mas ha uma potencia que ensom-
bra, d'um modo demasiadamente cla-
ro, as pretensões inglezas: — é a 
França, que para o valle superior do 
Nilo pretende com egual direito es-
tender a esphera da sua acção, ou, 
pelo menos," contrariara acção ingleza. 

Foi por isso que sir Ellis Ashmeap-
Bartlett, na camara dos communs, de-
clarou—que permittir á França qual-
quer occupação no valle superior do 
Nilo é facto de extrema gravidade, 
porque a potencia que dominar o curso 
superior do Nilo terá o Egypto na sua 
mão. 

Em reforço a este modo de apreciar 
a politica franceza em Africa, sir 
Edward Grey, n'uma linguagem im-
própria e ameaçadora para a França, 
foi dizendo que sobre a totalidade do 
valle do Nilo não ha, reconhecíveis, 
senão os titulos da Inglaterra e do 
Egypto. 

E fallavam, fortes, os leaes ingle-
zes . . . 

Mas no parlamento francez M. Ha-
notaux, ministro dos negocios estran-
geiros, fallou a linguagem serena, cal-
ma e ao mesmo tempo energica de 
quem não está disposto a acceder ao 
tripudiar d'outrem. E poz nitidamente 
a questão franco-ingleza, com a expo-
sição do seu direito perante a Ingla-
terra e affirmou, sobretudo, nobre-
mente, que a intenção da França não 
é assenhoriar-se do territorio exten-
síssimo do Nilo, que, no pensar da 
França, só tem um senhor legitimo 
o khediva; mas sim oppôr-se á invasão 
cubiçada da Ing la te r ra . . . E a lingua-
gem aggressiva da Inglaterra, pelos 
seus representantes ofFiciaes e pela 
sua imprensa, abaixou immediatamen-
te o diapasão altaneiro, e já não fal 
iam em manter pelos meios mais ener 
gicos aquillo a que elles chamam os 
seus direitos em Africa e, principal 
mente, no Alto Nilo. . . 

De bronze para aquelles povos que 
não têm esquadras a navegar, como 
nós; de caulchout para aquelles que 
lhe podem virar os esporões dos seus 
navios e as boccas dos seus canhões, 
como os Estados-Unidos e a França! 

Na Rússia, quer nas regiões ofFi-
ciaes quer na imprensa, inequívocas 
demonstrações de applauso são dadas 
á. attitude da França n'esta questão. 
E como todos conhecem bem a indole 
ingleza, feita de cobardia e de rapina-
gem, convencem-se os russos, como 
os outros povos, de que fallar á In-
glaterra a linguagem dos fortes, como 
a França agora fez, é o melhor meio 
de a levar á solução fácil das questões. 

Se, pois, a linguagem da diploma* 
cia franceza fôr como a de M. Hano-

taux no Senado, a solução ha de ser 
no sentido das pretensões francezas. 
que inteiramente correspondem ao 
modo de ver da Rússia na questão do 
Egypto. 

Da Rússia e de todos os povos ge 
nerosos. . . 

As digressões oratorias do desequi 
librado Imperador da Allemanha, que 
tantas vezes têm compromettido o seu 
papel de chefe politico d u m grande 
povo, denunciando a sua depressão 
mental e as suas degenerescencias 
psychicas, vão ao mesmo tempo mos 
trando ao mundo a incapacidade poli 
tica do caserneiro imperante.—Argu-
mento de grande força para demons-
trar, que á frente d'um povo não deve 
consentir-se um homem por direito 
hereditário. . . Considera o paiz como 
um feudo, os homens como servos que 
pode a seu talante esmagar.— 

Os discursos de Friedrichsruhe, 
impoli ticos. e humilhantes para um 
paiz nobre — a França — q u e tem no 
seio uma ferida a sangrar sempre, 
foram apreciados na Rússia, como em 
toda a parte, e ficaram servindo de 
craveira por onde aferir o valor in-
tellectual e moral do rei da Prússia e 
imperador dos allemães. 

Já as festas de Kiel, que lhe servi-
ram de pretexto para mostrar á França, 
e à Rússia do mesmo modo, como a 
Allemanha procura tornar-se superior 
a ellas na eventualidade provável d u m 
rompimento,—pois a inauguração do 
canal do Báltico permitte á Allemanha 
reforçar immediatamente as suas ar-
madas do mar do Norte e do Báltico 
—foram realmente mal escolhidas, se 
a Allemanha quer manter no espirito 
da França uma idêa de cortezia e de 
amisade. 

Obrigar de certo modo a França e 
a Rússia a irem ao Báltico assistir a 
festas que se traduzem n'uma ameaça 
para ellas, obrigando-as ao mesmo 
tempo a saudar com a sua artilheria 
os pavilhões allemães, é indelicadeza 
a que estas potencias só podem su-
jeitar-se por um sentimento de corte-
zia internacional. 

A esta falta de senso politico e de 
delicadeza, junte-se a linguagem de 
Friedrichsruhe e o receio de novas 
inconveniências na oratoria imperial 
por occasião das festas;—ha motivos 
de sobra para receio de que o Impe-
rador Guilherme não saiba, ou não 
queira, evitar phrases ou referencias 
á situação melindrosa das suas rela-
ções com a França. 

Foi já por aquelle sentimento de 
natural delicadeza internacional que 
a França acquiesceu a assistir ás festas 
de Kiel ; que novos motivos se não 
juntem que levem a França a pôr o 
resentimento do seu orgulho ferido e 
do seu brio nacional desprezado aci 
ma da paz da Europa por tantas vezes 
ameaçada, e que a França nobremente 
tem respeitado. 

C a r t a de L i s b o a 
Muito amavelmente, o collega da 

Provincia bordou, no seu numero dí 
terça feira, duas notas inslantaneai 
sobre considerações da minha carta. 
Pareceram-lhe amargas as referencias 
aos srs. José Luciano e Barros Gomes 
e injustas as criticas á attitude, então 
dúbia, do Correio da Noite. 

Fallemos dos estadistas progressis-
tas, que a Provincia, desnecessaria-
mente, chama honrados, como se eu 
ou a Resistencia algum dia posessemos 
em duvida a honorabilidade de ss. 
ex.a9 Quando escrevi a carta, que a 
Provincia criticou, tinha acabado o 
conselho d'estado, e nas redacções 
dos jornaes e n'outros centros de ca-
vaco, era geral o desgosto, acerba a 
censura e vivo. o ataque contra o pro-
cedimento dos chefes progressistas. 
Não se sabia então, porque o Correio 
da Noite não quizera dizel-o, que o sr. 
José Luciano e os seus amigos tinham 
ido á reunião do conselho d'estado só 
para que o rei não ficasse privado da 
prerogativa de perdoar, habitual na se-
mana santa. Se o facto fosse então 
conhecido, eu diria somente que a 
prerogativa poderia acabar sem perigo, 
visto o decreto sobre liberdade condi-
cional e suspensão temporaria da exe-
cução da pena promulgado em 1893; 
mas não teria o direito de vituperar 
os chefes progressistas por uma atti-
tude, ainda incoherente, mas não já 
indigna. 

E verdade que os conselheiros de 
estado não têm ordenado; mas, ai!, 
quando o meu amigo pessimista me 
fez a reflexão em tom de chacota, 
achei-lhe tanto sabor precisamente por 
não ter base, que não resisti a inse-
ril-a na correspondência, certo, como 
estava, de que ninguém julgaria sen-
tida uma tal reflexão. 

O estado de tensão que se tem ob 
servado nas relações entre a França e 
a Italia, mal estar fomentado na Italia 
e que nada pôde explicar, a não ser 
um chauvinismo italiano injustificável, 
parece que entrou, afinal, n'um perío-
do de suavisação utilíssimo para am 
bos os povos. 

A hostilidade aberta da Italia pe-
rante a França, acorrentando-se ine-
ptamente á politica odiosa da Triplice-
Alliança, que á Italia trouxe a ruína 
próxima e o descalabro economico-fi-
nanceiro que a prostra, excitou contra 
ella do outro lado dos Alpes uma cor-
rente de inimizade justa, tanto mais 
quanto a França pôde lançar em rosto 
a esse povo inimigo os serviços rele-
vantíssimos que lhe tem prestado em 
conjuncturas graves. 

Parece, porém, que a Italia, desil-
udida pela eloquencia dos factos, pas-

sado o praso por que se ligou á Alle-
manha, não reatará novamente o cyclo 
de aventuras de que está sofrendo, 
pondo de parte a politica ruinosa do 
marque? de Rudini, 

Agora, pelo que respeita ao Correio 
da Noite, permitta-me a Provincia que 
não tome a serio as suas palavras. 
Bem sabem todos os que têm acom-
panhado as questões politicas dos 
últimos tempos que o Correio da Noite, 
—áparte um ou dois artigos mais vi-
brantes que a reforma eleitoral lhe 
provocou, e a que a Resistencia pres-
tou homenagem, — tem mantido uma 
attitude dúbia e hesitante. Sobretudo, 
a publicação das famosas cartas d'um 
illustre e honradíssimo correligionário 
sobre abstenção e dissolução, — a uma 
das quaes a Resistencia fez, no seu n.° 
16, uma desenvolvida critica, — mos-
trou que não era firme a orientação 
do orgão progressista e que o publico 
tinha razão para desconfiar da sua 
attitude e para lhe ligar menos impor-
tancia e menos afecto que á Provin-
da, orgâo d'um grande e forte grupo 
progressista, que parece não ter, desde 
ha tempos, hesitado nem um momento 
no único caminho digno de seguir-se. 

Não ha duvida que «a Resisten-
cia tem transcripto os artigos que o 
Correio daNoite ultimamente publicou». 
Mas não todos: só aquelles que podem 
servir-nos para um dia pôr em relevo 
as suas contradicções, ou pára marcar 
a evolução da sua marcha para o bom 
caminho. É o que temos feito também 
com a própria Provincia, o que, toda-
via, não significa que concordemos 
sempre e em tudo com as suas palavras. 

De resto, a attitude do Correio, nos 
últimos tempos, tornou-se acceitavel. 
Já advoga com fogo a abstenção. E, se 
rfelle ainda não apparece em todos os 
caracteres esta verdade bem simples, 
soltada dia a dia pela Provincia, — 
q u e o I u i m i g o a c o m b a t e r 
a b r a n g e , a l e m d o g o v e r n o , a 
m o n a r c h i a t o d a i n t e i r a , — 
em todo o caso adivinha-se, o que faz 
subir a parte digna do partido pro-
gressista milhares de léguas acima 
d'esses miseráveis accomodaticios que, 
com etiqueta de progressistas, vão la-
vrando immundos accordos com o go-
verno e entrando, contrictos, no bou-
doir mysterioso de qualquer vergonho-
síssima coçotte ministerial! 

19 de abril, Cofas, 
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L I T T E R A T U M E ARTE 

S C E N A S D E R E V O L T A 

Era negra e escara a tasca. 
Lá fóra a perseguição aos vencidos 

continuava, tragica, descabellada! A 
sala abandonada da taberna, sem luz, 
allumiava-seno entretantosubitamente, 
quando algum archote que passava na 
rua, deitava sobre ella a sua esteira 
lívida. 

As mezas ao fundo empilhavam-se, 
accumuladas pela lucta, que devia ter 
sido terrível alli, a avaliar pelas poças 
ensanguentadas que vagamente luziam 
no sobrado. 

— U m morto, algum pobre e obs-
curo operário, de costas sobre o chão, 
no meio d'um charco vermelho, os 
olhos abertos para o espaço, parecia 
ter, gelado na face pallida, o deses-
pero trágico da derrota. Os cabellos 
empastavam-se-lhe nas fontes e o bu-
raco vermelho da bala, avultava vaga-
mente na testa livida. 

Na mão cahida, apertava ainda por 
um esforço derradeiro uma carabina. 

Mais adeante uns corpos mais se 
amontoavam na sombra e do meio 
d'elles emergia uma bayoneta, cuja 
scintillação fria punha uma estrellita 
trémula no fundo. 

As portas arrancadas dos gonzos, a 
escada espatifada, os bancos dispersos 
e, de mistura com tudo isto, as garra-
fas partidas pondo a nota da bebedei-
ra do vinho no meio do quadro deso-
lador da embriaguez do sangue. 

—O dia tinha sido fúnebre! A dan-
ça sinistra das barricadas, a fuzilaria, 
todo esse alvorecer rubro d'uma ma-
nhã de revolta. E agora apenas as fa-
chadas dos prédios eram illuminadas 
aqui e acolá pelo clarão dos incêndios 
moribundos! 

—De vez em quando, da solidão 
subia ainda para o ceu luarento o es-
trondo vago d'uma descarga distante... 
E um clamor continuo, persistente, 
desesperado, retinia sempre nas gar-
gantas negras das ruas, brado que 
se exhalava do horror negro da per-
seguição. 

—Um homem, de aspecto torvo, 
uma espingarda fumegante na mão, 
entrára rápido na taberna. 

No peito destacavam-se-lhe algumas 
manchas de sangue e todo o seu as-
pecto respirava essa energia, decidida, 
formidável, do obreiro implacavel da 
Revolução. . . 

Num braço sustinha uma creança 
que chorava de manso; ao entrar, pas-
sou sobre o cadaver estendido e foi-se 
sentar no fundo, já transformado, o 
olhar aberto n'uma scintillação de 
ternura, a adormecer a creancita. • 

Esse homem tinha sido o chefe de 

uma barricada vencida. Tinha susten-
tado, elle e seis companheiros, seis 
heroes, uma lucta formidável, até que 
por fim, anniquiladó, tivera que ce-
der. . . e f u g i r a . . . Fugira em vez 
de morrer ao lado dos amigos fuzila-
dos no seu logar. . . Fugira porque 
subitamente se lembrara de que n'uma 
casa distante, junto da esposa joven, 
que ficara dormindo, dormia lambem 
uma filhita, o seu encanto, o seu en-
levo. . . 

No meio do pugnar titânico da lu-
cta, não ha nada que possa anniquilar 
mais um homem do que a lembrança 
súbita do lar calmo, do interior sereno 
da familia, do sorriso da esposa ou 
da a m a d a . . . do balbuciar dos fi-
lhos. . .! E esse homem, esse gigante, 
que agora as tropas ao longe busca-
vam na sede das represalias, vencera-
se por isso, largára os companheiros, 
não morrera como devia no seu posto 
d'honra e fugira por umas passagens, 
abertas e retiradas. .'. 

(Continíia) 
José Julio Rodrigues. 

P o r L i s b o a 
S e r á p u b l i c a d o no p r o x i m o n u m e r o 

da Resistencia um i n t e r e s s a n t e a r t i g o , 
com o t i tu lo a c i m a , do n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e co l l ega T. C. 

Não o é n ' e s t e n u m e r o , p o r n ã o e s -
tar e m C o i m b r a o m e m b r o da r e d a c ç ã o 
a q u e m foi r e m e t t i d o , q u e só h o n t e m 
e j á t a r d e o r e c e b e u . 

A c o m m i s s ã o d i s t r i c t a l fixou as q u i n -
tas f e i r a s p a r a as s u a s s e s s õ e s o r o i n a 
r i a s . 

As a u d i ê n c i a s do a u d i t o r s ão á s 
t e r ç a s e s e x t a s f e i r a s . 

E s t e v e em C o i m b r a , c o m o not ic iá-
m o s , a i l l u s t r e e s c r i p t o r a Madame J . 
A d a m . Ficou m u i t o a g r a d a d a d a s bel-
lezas d o s a r r e d o r e s . A c o m p a n h a v a - a o 
n o s s o co l l ega M a g a l h ã e s Lima. 

E s t á e m e x p o s i ç ã o na s e c r e t a r i a da 
Mise r i có rd ia o o r ç a m e n t o o r d i n á r i o p a r a 
o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 9 5 - 1 8 9 6 , q u e 
foi a p p r o v a d o pe lo de f iu i to r io e m se s -
são d e 18 do c o r r e n t e m e z . 

s u j i d a d e , e m q u e se a c h a v a m os ca -
n a e s , m i n a s e d e p o s i t o s só s ã o c o m p a -
r áve i s a e s g o t o s d e l a t r i n a s a s ma i s 
d e s c u r a d a s . 

A o u t r a c a u s a de e s p a n t o a i n d a é 
ma i s d i v e r t i d a . Os p r o p r i e t á r i o s dos 
t e r r e n o s por o n d e a c a n a l i s a ç ã o pa s sa 
t êm espichado a c o r r e n t e d e r i v a n d o - a 
p a r a os s e u s u sos c a s e i r o s , s e m q u e 
n i n g u é m a t é hoje l h e s U n h a c o h i b i d o 
o e x e r c í c i o d ' e s t a s e q u i o s a rouba lhe i r a . 

A o p e r a ç ã o t em s ido feita h a b i l m e n -
t e : n e m a c a m a r a tem s e n t i d o a algol ia 
d o s l a r a p i o s a e x t r a h i r - l h e as a g u a s ! . . . 

Santo André de Poyares 
18 d'abril de 1895. 

A C o m p a n h i a Real d o s Caminhos d e 
F e r r o , se t o m a r c o n t a d a l inha f e r r e a 
d e C o i m b r a a Argan i l , q u e lhe e s t á 
h y p o t h e c a d a á s e g u r a n ç a d e 5 0 0 c o n t o s 
de r é i s , a d o p t a r á um p e r c u r s o um t a n t o 
d i v e r s o do p r i m i t i v o , d e s a p r o v e i t a n d o 
m e s m o a l g u m a s o b r a s d ' a r t e fe i t as pe la 
C o m p a n h i a c o n c e s s i o n a r i a . 

T h e a t r o - c i r c o 
Nos p r ó x i m o s d ias 2 4 , 2 5 , 2 6 e 2 7 , 

a c o m p a n h i a d e o p e r a cómica de Af-
f o n s o T a v e i r a r e a l i s a r á q u a t r o r e c i t a s 
com a s o p e r e t a s — Testamento da Ve-
lha, A mulher do Pastelleiro, A Grã Du-
queza de Gerolstein e Fogo no Collegio. 
E n t r e a s a c t r i z e s v a m o s t e r o p r a z e r 
d e o u v i r a Cinira , q u e o c c u p a na com-
p a n h i a o l o g a r de Angela P in to . 

Não fal ta o J o s é R i c a r d o . A g a r g a 
l hada é , po i s , c e r t í s s i m a . 

0 m a e s t r o é Cyr iaco d e C a r d o s o , — e 
e s t á fei ta a p r e v i s ã o e n c o m i á s t i c a da 
bel la m u s i c a q u e v a m o s o u v i r ao s 2 5 
p r o f e s s o r e s q u e o a c o m p a n h a m . 

A a s s i g n a t u r a p a r a e s t a s q u a t r o r e -
c i t a s p o d e s e r t o m a d a a t é q u a r t a - f e i r a 
ao m e i o d ia , nos e s t a b e l e c i m e n t o s s e -
g i n t e s : Paula e Si lva; Café R e s t a u r a n 
t e ; Nova H a v a n e z a ; Café Luz i t ano , e 
Pape l a r i a Cen t ra l . 

Foi n o m e a d o c i r u r g i ã o a j u d a n t e d e 
l a n c e i r o s 1 o s r . F e r n a n d o God inho d e 
Mello, filho do fa l lec ido d r . F e r n a n d o 
de Mello. 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o dos n o s s o s 
l e i to re s p a r a o a n n u n c i o n .° 2 2 , q u e 
v a e p u b l i c a d o na s e c ç ã o c o m p e t e n t e 

A a g u a d a s f o n t e s 

18 Folhetim da RESISTENCIA 
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PRIMEIRA PARTE: 1789—1792 

A CASA DB CAMPO 

— 0 dia 2 0 de j u n h o , d i s s e Henr i -
q u e , é a p e n a s um p r o l o g o . A m a n h ã 
d e p o i s d ' a m a n h ã , tu v e r á s o d r a m a . 

A b u r g u e z i a fez a sua r e v o l u ç ã o ; o 
p o v o p r e p a r a a s u a . Se n ã o e s t i v e s s e -
m o s a b s o r v i d o s a t é ao p o n t o d e n ã o 
o u v i r m o s s e n ã o a s p a l a v r a s q u e pro-
n u n c i a m o s , o r u i d o do a r r a b a l d e q u e 
se ag i t a sub i r i a a t é nós . Ora e s c u t a i 

E l e v a v a - s e , com effe i to , um i m m e n -
so r u m o r na d i r e c ç ã o d e P a r i s . 

— Agora m e l e m b r o , d i s s e J a n e . 
Q u a n d o v i n h a , no te i q u e a b a r r e i r a 

e s t a v a t r a n s f o r m a d a e m a r c o d e t r i u m -
p h o e vi s o l d a d o s q u e alli f a z i a m s e n t i -
n e l l a . 

— S u b a m o s ao p r i m e i r o a n d a r , d i s s e 
H e n r i q u e . D 'ahi d e s c o b r i r e m o s o cami-
n h o . 

Ao c h e g a r e m , J a n e d e c l a r o u : 
— E - d o u c o n t e n t e po r m e t e r e m b e l -

lezítdo e s t a m a n h ã . 
—E eu, disse Henrique, dou graças 

ao céo por ter vestido o meu fato 
/nelhorj 

Na t e r ça - f e i r a foi , a c o n v i t e da ca-
m a r a , feita u m a v i s to r i a p o r t echn i cos 
e h o m e n s de sc ienc ia á c a n a l i s a ç ã o d a s 
a g u a s e n a s c e n t e s d e Celtas , q u e , atra-
v e s s a n d o o a q u e d u c i o de S. S e b a s t i ã o , 
a l i m e n t a m as f o u t e s da c i d a d e a l t a . 

Duas s u r p r e s a s , n a d a m e n o s , n ' e s s a 
p e r e g r i n a ç ã o m e m o r á v e l f o r a m c o l h i d a s 
pe lo s r . p r e s i d e n t e da c a m a r a p a r a de^ 
p o s i t a r no se io dos s e u s c o l l e g a s . 

0 e s t a d o d e l i m p e z a , ou a n t e s d e 

E s t e v e e n t r e n ó s o n o s s o a m i g o e 
m e m b r o da c o m m i s s ã o mun ic ipa l r e -
pub l i cana de P o i a r e s , s r . A u g u s t o Gra-
m a e h o . 

F a l l e c i m e n t o 
Fal leceu e m P e n a c o v a o s r . Anton io 

Pes soa G u e d e s , e s c r i v ã o d e d i r e i t o q u e 
foi n ' e s t a c o m a r c a , q u e ha p e r t o d ' u m 
a n n o s e t inha fe i to s u b s t i t u i r e m v i r -
t u d e de doença q u e o i m p o s s i b i l i t o u d e 
t r a b a l h a r . 

S e n t i m o s . 

Como a s l ições d ' h i s t o r i a s ã o s e m -
p r e ú t e i s e p r o v e i t o s a s , e c o m o a his-
to r i a c o n t e m p o r â n e a d e P o y a r e s , s e 
e s t á t o r n a n d o um be l lo c o m p e n d i o d e 
m o r a l p a r a a e l u c i d a ç ã o d o s v i n d o u r o s , 
nào p o d e m o s f u r t a r - n o s ao d e s e j o d e 
t r a z e r á te la da p u b l i c i d a d e m a i s um 
c a p i t u l o da n u n c a a s s a z d e c a n t a d a c las -
s i f icação do c o n c e l h o d e P o y a r e s . 

Como é j à s a b i d o , a r e u n i ã o d o s 
q u a r e n t a m a i o r e s e p e s s o a s m a i s g r a -
d a s d ' e s t e c o n c e l h o , p o r u m a m a i o r i a 
q u a s i a b s o l u t a , r e j e i t ou a p r o p o s t a de 
se r e p r e s e n t a r no i n t u i t o da c lass i f ica-
ç ã o do c o n c e l h o e m 2 . a o r d e m , e vo-
tou u m a r e p r e s e n t a ç ã o d e p r o t e s t o con 
Ira a c a b r a l i n a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a , 
e n c a r r e g a n d o d ' e l a b o r a r e s s e p r o t e s t o 
a r e s p e c t i v a C a m a r a Munic ipal . A ma io r 
p a r t e d o s a d e p t o s e s e c t á r i o s da su-
b i d a d e c l a s s e f u g i r a m c o v a r d e m e n t e 
á d i s c u s s ã o d ' u m a c a u s a d e tão g r a n -
d e i m p o r t a n c i a , n ã o só p o r fa l ta d e 
a r g u m e n t o s c o m q u e d e s t r u í s s e m os 
d o s s e u s a d v e r s a d o s , c o m o t a m b é m 
no p r o p o s i t o firme d e s e e s c u d a r e m 
n ' e s s a s f u g i d a s p a r a f u t u r a s t e n t a t i -
va s do seu p r o p o s i t o . E' a s s i m q u e , 
l a n ç a n d o , c o m o t r i s t e s n a u f r a g o s , m ã o 
d a s illustradas j u n t a s d e p a r o c h i a , s e 
a t r e v e m , pe la o b e d i e n t e e c e g a b o c c a 
d ' e s t a s , a p r o t e s t a r c o n t r a a r e s o l u ç ã o 
t o m a d a n a p r i m e i r a a s s e m b l e i a do con -
c e l h o . E' i r r i so r io m a s b a s t a n t e s ign i -
ficativo e s t e p r o c e d i m e n t o . Como na 
p r i m e i r a a s s e m b l e i a a v o n t a d e g e r a 
dos m u n í c i p e s i n d e p e n d e n t e s foi c lara 
e t e r m i n a n t e m e n t e c o n t r a r i a aos s e u s 
r u i n o s o s i n t e n t o s , n ã o d u v i d a r a m , n ã o 
t i v e r a m p ê j o de e x e r c e r a s u a p r e s s ã o 
po l i t i ca s o b r e e s s a p o b r e g e n t e , mi-
s é r r i m o s v a s s a l o s d o s s e u s a m o s e se -
n h o r e s , e q u e s e m sc ienc ia n e m con-
s c i ê n c i a se p r e s t a m a a s s í g n a r o q u e 
lhes m a n d a m . T r i s t e , m a s e l u c i d a d o r a 
p r o v a da d e c a d e n c i a mora l d ' u m a s in 
s l i t u i f õ e s e s f a r r a p a d a s e d e g r a d a n t e s 
E e i s a q u i u m d o c u m e n t o p a r a os in-
c a u t o s a v a l i a r e m do e s t a d o i n t e l l e c l u a l 
d o c o n c e l h o d e Poya re s : s e r e n ã o s e r 
ao m e s m o t e m p o . Fe l i zmen te p o r e m , 
g r a ç a s a Deus, q u e n ã o e s t a m o s a inda 
n ' u m conce l t io o n d e l o d o s os c a r a c t e -
r e s se m e d e m pe la m e s m a c r a v e i r a , e 
a m o r a l i d a d e , a v e r d a d e i r a n o b r e z a d e 
c a r a c t e r q u e d i s t i n g u e o i l l u s t r e Pre-
s i d e n t e d a C a m a r a , a v e r d a d e i r a in-
t e r p r e t a ç ã o d o s s e u s d e v e r e s , fizeram 
com q u e n ã o v i n g a s s e o t r a m a i n f e r 
nal dos p a t r i o t a s g o v e r n a m e n t a e s , e o 
p r o t e s t o , m s u g r a d o d ' e s t e s , sub iu á 
i n s t a n c i a s u p e r i o r , m e n s a g e i r o fiel do 
s e n t i r d e t o d a s as p e s s o a s q u e e m 
Poyares n ã o e s t ã o a c o r r e n t a d o s â c h a n -
cella g o v e r n a m e n t a l . 

Sub iu , e q u e r com v o n t a d e q u e r s e m 
e l la , e l le f r i s a v a b e m , q u e o c o n c e l h o 
d e Poyares p r o t e s t a e n e r g i c a e t e r m i -
n a n t e m e n t e c o n t r a u m a r e f o r m a a b s o 
e t a e o d i e n t a d e b a i x o d e todos o s pon 

tos de v i s t a , e q u e v e r d a d e i r a m e n t e 
conv ic to dos n o b i l í s s i m o s s e n t i m e n t o s 

q u e i n s p i r a m , os d e f e n s o r e s l o c a e s , do 
g o v e r n o , n ã o d u v i d a t o r n a r b e m p u -
bl ico o s eu p r o t e s t o , e m b o r a a q u e l l e s 
q u e i r a m o f fusca l -o ou inu t i l i sa l -o . 

Um amigo de Poiares. 

N . d a R . Esta carta chegou ao nosso po-
der depois de impresso o numero anterior da 
Resistencia. Com ella vinha outra, datada de 
14 do corrente, que não- publicamos, já por 
estar retardada, já por os seus pontos capitaes 
haverem sido retocados na que inserimos e 
ainda porque não temos espaço sufiiciente. 
Desculpe-nos o nosso illustre e querido amigo. 

Os do i s a m a n e s a s s i s t i a m , en l aça 
dos , a u m a d a s p o m p a s da R e v o l u ç ã o . 

Sob o a r c o d e f o l h a g e m , e m b a d e i r a -
do c o m a s c o r e s d a n a ç ã o f r a n c e z a , 
a v a n ç a v a o p o v o do a r r a b a l d e , em ha 
b i t o s d o m i n g u e i r o s . S a n t e r r e , c o m o 
u u i f o r m e d e c o m m a u d a u t e d a g u a r d a 
nac iona l , p r e c e d i a - o , r o d e a d o d o s s e u s 
of í ic iaes d e l o n g o s cabe l lo s l i sos , lar-
g a s b a n d a s e g r a n d e s s a b r e s q u e a r -
r a s t a v a m . A' s u a d i r e i t a c a m i n h a v a m 
r a p a r i g a s v e s t i d a s d e b r a n c o , a d o r n a 
d a s da b a n d a t r i co lo r e t r a n s p o r t a n d o 
p a l m a s e c o r o a s . A' e s q u e r d a , m a r c h a -
v a m os d e l e g a d o s d a A s s e m b l e i a , d a 
C o m m u n a e d o s C l u b s . . . 

De r e p e n t e , o c o r t e j o p a r o u . 
Os t a m b o r e s fizeram ouv i r um ru fo , 

a q u e r e s p o n d e r a m os s inos d a s e g r e -
j a s e d o s c o n v e n t o s d o a r r a b a l d e . 

Os off ic iaes t i r a r a m os s a b r e s ; os 
s e c c i o n a r i o s p o s e r a m os b o n e t s na 
p o n t a d a s l a n ç a s e b a i o n e t a s . C o r r e u , 
e m f r é m i t o s , p e l a m u l t i d ã o , e s t e ru-
m o r : 

— O s M a r s e l h e s e s ! Os M a r s e l h e s e s I 
P r e c e d i d o s e r o d e a d o s d e c r e a n ç a s , 

m u l h e r e s e p e s s o a s do c a m p o , os Mar-
s e l h e s e s a p p a r e c i a m e f f e c t i v a m e n t e na 
e s t r a d a d e V i n c e n n e s . 

E r a m todos n o v o s ; t i n h a m c ô r t is-
n a d a , o lhos n e g r o s . A p o e i r a c o b r i a - l h e s 
os u n i f o r m e s . O r n a v a m - l h e s os b o n e t s 
v e r m e l h o s v i çosos r a m o s d e v e r d u r a . 
A lguos v i n h a m a r r a s t a n d o c a n h õ e s . 

M a r c h a v a m c a n t a n d o , e a a l m a da 

Revo lução p a r e c i a s a l t a r p a r a o a r n a s 
p a l a v r a s d ' e s 3 e c a n t o n o v o e d e s ç o 
n h e c i d o . 

Havia alli d e t u d o : o p a s s o c a d e n -
c i a d o d o s s o l d a d o s e o r e t i n i r d a s ba-
t a l h a s , o p a v o r d a s m ã e s , o r e c e i o dos 
filhos, o e n t h u s i a s m o s a g r a d o q u e a r -
r e b a t a v a os c i d a d ã o s e lhes fazia a r ro s -
t a r a m o r t e . . . 

Na e s t r a d a t o d o s e s c u t a v a m s i len-
c i o s a m e n t e . Os s e m b l a n t e s h a v i a m - s e 
t o r n a d o pa l l idos ; a s l a g r i m a s c o r r i a m . 
Bem d e p r e s s a o d e l i n o c o m e ç o u . 

H o m e n s , m u l h e r e s , c r e a n ç a s , so lda -
dos , d e l e g a d o s , — o s c i d a d ã o s d e Par is 
e os f e d e r a d o s de M a r s e l h a , — l a n ç a r u m -
se n o s b r a ç o s u n s d o s o u t r o s . 

E s t a v a e n c o n t r a d o o h y m n o da p a -
t r i a . 

R e c e b e u logo o seu b a p t i s m o . 
Can tae ! Can t ae a Marselhesa! g r i -

t a v a m m i l h a r e s d e v o z e s . 
E os j o v e n s d e b o n u e t s v e r m e l h o s 

r e t o m a r a m as e s l r o p h e s i n s p i r a d a s , cu jo 
e s t r i b i l h o e r a r e p e t i d o p o r t o d o s o s 
o u t r o s . 

Amour sacré de la patrie, 
Confluis, soutiens nos bras vengeursl 
Liberte, liberte cbérie, 
Combata avec tes défenseursl 
8ous nos drapeaux que ta victoire 
Accoure à tes rnáles accents; 
Que tes efinemis explrents 
Voient ton triomphe et notre g lo ire l . . . 

4ux armes, citoyensl Formez vos bataillons! 
Marcbons! Qu'un sang irnpur abreuve nos siUonsl.i.i 

| I ' ' ' ' • ' • < > • ' < ' • • < ) I ! , * I , « | , t 

— J a n e , d i s s e H e n r i q u e , p a r t i r e i 
á m a n h ã . Q u e r o d e f e n d e r a p a t r i a , sa l -
val-a ou mor r e r po r el la I 

J a n e sa l tou lhe ao p e s c o ç o , e , f a z e n -
do c o m a c a b e ç a r a d i a n t e u m mov i -
m e n t o e n e r g i c o , e x c l a m o u : 

— C u m p r e o t eu d e v e r ! Morrere i 
t a m b é m , s e tu m o r r e r e s ! . . . 

X I 
A 8EGONDA JORNADA DE CADET TR1C0T 

A patria está em perigo I 
Es tas p a l a v r a s l i a m - s e em l e l t r a s 

d e fogo na s m u r a l h a s e no a r . 
Em f a c e d ' e s t e p e r i g o , o m o v i m e n t o 

da F rança foi u n a n i m e . Cada qua l e s -
q u e c e u o s e u p e q u e n o i n t e r e s s e p e s -
soa l , o s c u i d a d o s p e l a sua f o r t u n a e 
pe la s u a c a s a ; o p r o p r i o i n s t i n c t o d a 
c o n s e r v a ç ã o d e s a p p a r e c e u . 

Foi u m a g r a n d e f e b r e u n i v e r s a l . Os 
h o m e n s o f f e r e c e r a m a v i d a ; as m u l h e -
r e s e n t r e g a r a m a s j ó i a s . 

TJMA i m t n e n s a b a n d e i r a n e g r a flu-
c tuou s o b r e o Pa lac io Munic ipa l . Le-
v a n t o u - s e s o b r e c a d a p r a ç a u m e s t r a d o 
s u s t e n t a n d o u m a t e n d a o r n a d a de b a n -
d e i r a s t r i c o l o r e s . E ra alli q u e u m m a -
g i s t r a d o , t e n d o p o r m e s a um t a m b o r , 
i n s c r e v i a os n o m e s d o s c i d a d â e s q u e 
se o b r i g a v a m a p a r t i r p a r a a f r o n t e i r a . 
De q u a r t o e m q u a r t o d ' h o r a , u m a 
peça d ^ r t i l h e r i a , co l l ocada no t e r r a ç o 
da P o n t a Nova , m i s t u r a v a as s u a s de -
t o n a ç õ e s com os t a m b o r e s q u e r u f a v a m 
freneticamente. Em menos d'uma se-

Benef íc io 
Como j á n o t i c i á m o s no u l t i m o n u -

m e r o do n o s s o j o r n a l , d e v e r e a l i s a r - s e 
ho je na Escola Dramatica A/fonso Ta-
veira um e s p e c t á c u l o e m bene f i c io da 
Assoc i ação H u m a n i l a r i a d o s B o m b e i r o s 
Vo lun tá r ios de C o i m b r a . Um g r u p o d e 
a c t o r e s - a m a d o r e s r e p r e s e n t a r á : 

Amor constipado, c o m e d i a e m 1 a c t o . 
Está tudo no prego, c a n ç o n e t a . 
Um solista de clarinete, c a n ç o -

n e t a . 

Cada doido... c o m e d i a e m 1 a c t o . 
H a v e r á t a m b é m e x e r c í c i o s d e g y m -

nas t i ca ( p a r a l l e l a s e b a r r a ) , p o r a l g u n s 
b o m b e i r o s . 

Bib l iog rap l i i a 

Recebemos o n.° 6 do Tiro Civil, orgão 
muito bem redigido da benemerita Associação 
dos Atiradores Civis Portuguezes. 

Insere, entre outros, um artigo do sr. Paler-
mo de Faria em favor do restabelecimento dos 
batalhões escolares, do qual destacamos o se-
guinte periodo: 

«.. .Acreditamos que o restabelecimento 
dos batalhões escolares completaria a idáa 
grandiosa da organisação das associações de 
tiro e daria a Portugal a força e o prestigio, 
que já de longe vem perdido, e que é preciso 
evitar não vá de todo despenhar-se nos abys-
mos d'um provir que nenhum de nós conhece.» 

Nós achamos util a idáa e desejaríamos que 
urg< ntemenle fosse posta em pratica. Pelo que 
rei-peita ás associações de tiro que em Lisboa 
já existem em numero de tres, e que vão fun-
dar-se no Porto e Funchal, conviria que se es-
tabelecessem em outras localidades importan-
tes, como, por exemplo, Coimbra. 

Recebemos, depois d'escripta esta noticia, o 
n.° 7 da mesma publicação. Vem muito inte-
ressante. O artigo editorial, do sr. Visconde 
d'Ouguella, refere-se ás Collectividades e con-
clue por mostrar que a nação portugueza pode 
e deve ainda resu.gir. «Os povos educam-se 
com mais proveito em varonis e rijas prova-
ções, que temperam o animo e avivam a energia 
dos seus intentos. A adversidade é a mais sa-
lutar, a mais util e a mais vivificante de todas 
as escholas». 

* 

Saiu o n.° 6 da Revista das Escolas, publi-
cação quinzpnal, esmeradamente collaborada, 
e de que é director o sr. Antonio Mesquita. 

Recebemos um folheto intitulado — O Ca-
minho de Ferro do Zaire e o Futuro de Loanda. 

m a n a , dez mil v o l u n t á r i o s i n s c r e v i a m -
se p a r a a d e f e z a da p a t r i a . 

Não h a v i a n i n g u é m s e m p a r t i d o . 
Jns e r a m p e l o re i , o u t r o s p e l a R e p u -
blica. O odio ao e s t r a n g e i r o d o m i n a v a 

t u d o . 
A A s s e m b l e i a Nacional e s t a v a divi-

d ida ; a c ô r t e h e s i t a v a na e s c o l h a d o s 
s e u s d e f e n s o r e s ; os g e n e r a e s p e r g u n -
t a v a m s e n â o i n t e r v i r i a m na p a r t i l h a 
d o s p o d e r e s ; os f e d e r a d o s dos d e p a r -
t a m e n t o s c h e g a d o s a Pa r i s p a r a ce le-
b r a r o t e r c e i r o a n n i v e r s a r i o d a t o m a d a 
d a Bas t i lha , f r a t e r n i s a v a m com os sol-
d a d o s d a s s e c ç õ e s ; os c lubs i m p u n h a m 
as s u a s m o ç õ e s ; a s m a s s a s p o p u l a r e s , 
o b e d e c e n d o a u m s e n t i m e n t o inde f in i -
do e p r o f u n d o , e s p e r a v a m o p r i m e i r o 
s igna l p a r a t u d o e s m a g a r . 

A p p a r e c e u o h o m e m da s i t u a ç ã o . 
Era Dan ton . 
Q u a n d o sa la do c l u b d o s J a c o b i n o s , 

c e r c o u - o um g r u p o d ' h o m e n 8 i n q u i e -
tos e p e r g u n t o u lhe o q u e p e n s a v a so-
b r e os a c o n t e c i m e n t o s po l í t i cos . 

A p o n t a n d o a p o r t a do c l u b , ' o n o t á -
vel r e v o l u c i o n á r i o r e s p o n d e u : 

— Es tá alli um p u n h a d o de fa l tado-
r e s , q u e d e l i b e r a m s e m p r e . Como sâo 
i m b e c i s ! Pa ra q u è t a n t a s p a l a v r a s , tan-
tos d e b a t e s á c e r c a d a Cons t i t u i ção , 
t a n t a s a t l e n ç õ e s com os a r i s t o c r a t a s e ' 
o s t y r a n n o s ? ! Deveis f a z e r c o m o os an-
t igos s e n h o r e s : e s t a e s debaixo, col lo-
c a e - v o s por c i m a i eis toda a Revolu» 
fão, [Continua) % 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 21 de abril de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

l)S PERITOS 1 PROCESSO ( M I L 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

^reço 700 réis 

Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

E X D X I C - ^ - I L J 

13 A dr . Gui lherme Alves Mo-
ll re i ra , P rovedor da Santa 

Cisa da Misericórdia de Coim-
b r a . 

Faço sabe r q u e na secre ta r ia 
da mesma Santa Casa se a c h a r á 
pa ten te , por espaço de oito 
dias, a c o n t a r do dia 21 do 
cor ren te o projec to do o rçamen-
to ord inár io da rece i ta e des-
peza da m e s m a San ta Casa, 
pa ra o anno economico de 
1895-1896 . E pa ra q u e c h e g u e 
ao conhec imen to de todos, man-
dei p a s s a r e s t e q u e v a e ser 
a (fixado no logar do estylo 

Secre ta r ia da Misericórdia de 
Coimbra, 17 d ' abr i l de 1895 . 

O Provedor, 
Guilherme Alves Moreira 

LECCIONAÇÃO V E N O A D E P R É D I O S | ™ o A N A L E P T Í C O 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito,conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira . 

Reforma Eleitoral 
E 

R e s p e c t i v o s q u a d r o s 
Approvada por decreto de 28 de mar-

ço de 1895 e seguida de um reper-
tório alphabetico. 

Este l ivro é prec i so a todos 
os c idadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipção no re 
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o raes ; 
e bem assim a todos os magis-
t rados jud ic iaes , e sc r ivães de 
dire i to , advogados , funcciona-
rios admin i s t r a t ivos , parochos , 
sol i ic i tadores , e t c . , e tc . A edição 
é ni t ida, comple ta e e x a c t a m e n -
te con fo rme com a oflicial. O 
Repertorio j unc to dà-lhe g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facilita a consul ta 
da lei. P r e ç o Í O O r é i s . 
Pedidos â Dibliolheca Popular 
de Legislação, rua da Atalaya, 
183 , 1 .°—Lisboa . 

H. Marcelino Caldeira 

Simplificação 
da ortographia 

Folheto de 62 paginas contendo os 
artigos seguintes: E injusto o odio 
aos hespanhoes—O papa e a republi-
ca; Mr. Lavigerie— A Republica e a 
monarchia—A Revolução do Porto— 
Dialogo entre um republicano e um 
monarchino, e entre ei te e um depu-
tado. 

P r e ç o . . . S O i é i » 

A' venda em Alcobaça; e no 
Porto, nos escr ip tor ios da Em-
preza Lit teraria e Typngraph ica , 
r u a de D. Pedro, 178 a 184. 

Â' Tenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS: —Broclindo, 300 
—Cartonado, 300 —En-
cadernado, 400> 

'o dia 2 8 do c o r r e n t e mez, 
e no Largo da Feira n.° 

9, pelas 11 horas da m a n h ã , 
vende r - se -hão em p r a ç a par t i -
cular os prédios s egu in t e s : 

Uma casa com tres a n d a r e s 
e lojas , sita no largo da Feira, 
com os n.o s de policia 9, 10 e 
11, onde e s t á es tabe lec ido o 
R e s t a u r a n t e Académico . 

Uma qu in t a , denominada — 
quin ta do Pinheiro d 'Alvôr , q u e 
se compõe de c a s a s de habi ta-
ção, t e r r a de s e m e a d u r a e oli-
val , s i ta ao fundo da ladeira do 
Chão do Bispo, f reguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, e 
q u e conf ronta do nor te e sul 
com Antonio Maria de Andrade 
e e s t r ada , n a s c e n t e com a con-
dessa de Anadia, e poen te com 
Abilio Roque de Sá Barre to e 
Antonio Theodoro . 

Este prédio é foreiro em 7 
alque i res de azei te , ás sa f r a s , 
a Alipio Augusto dos Santos , 
d ' e s t a c idade . 

0 c o m p r a d o r d e v e r á deposi -
tar 10 °/o do preço da compra . 

T u b o s para pu lver i sado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 2 5 p a g i n a s , for-

mato 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na t y p o g r a p h i a Occiden-
tal, do P o r t o . — P r e ç o , 2 0 0 r é i s 

IBEUST G - A I L ^ S 
23 g | m sor t ido escolhido e do 

U mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

Companhia Conimbricense 
dllluminação a Gaz 

Fogões, a guz, para cosinha 
21 W e n d e m - s e de di f le rentes ta-

• manhos , a p rompto paga-
men to ou a p r e s t a ç õ e s . 

Preço do gaz c o n s u m i d o nos 
f o g õ e s — 4 0 ré is o met ro cubico. 
Fogare i ros de b a r r o para Coke. 

Bom emprego de capital 
2 0 W e n d e - s e a casa em que ba-

ti bitou D. Thereza Cândida 
da Cunha, em Cellas, por preço 
muito conv ida t ivo . 

Quem p r e t e n d e r di r i ja-se a 
José Augusto Cuuha Lemos, rua 
Sargen to Mór, 4 2 — 1 . ° 

Casa para alugar 
•19 A r r enda - se uma casa em Cei-

ra las com mui tos commo-
dos e bem div id ida , com quintal 
onde ha a rvores de f ruc ta e agua 
de poço, tendo t ambém casas 
s e p a r a d a s p a r a a r r e c a d a ç õ e s , 
e t c . , e tc . 

Para t ra ta r d i r i jam-se a Cas-
s iano Augusto Martins Ribeiro, 
rua Fer re i ra Borges, 9 7 — 1 . ° 
18 « E N D E - S E uma casa , de 3 

V a n d a r e s e loja, quasi 
nova , na rua dos Militares, n.° 
11 e 13. Na mesma casa se 
cont ra ta . 

i i v i s o 
n f o a q u i m A. S. Nat iv idade faz 

I publico, que cont inua com 
o seu es tabe lec imen to de t r ens 
de a luguer ao fundo do Caes, 8, 
no p a v i m e n t o inferior da pho-
tographia do ill .m 0 s r . José Maria 
dos Santos , o n d e sat isfaz todos 
os ped idos a q u a l q u e r hora do 
dia ou da noi te . 

Coimbra, 13 d 'abr i l de 1895. 
Joaquim A. S, Natividade. 

G U E R R A 

16 ff til nas convalescenças , ane-
U mias e deb i l idade , levanta 

as forç>s, a b r e o apet i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pharmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
& C.a , rua Fer re i ra Borges, 34 . 
— Coimbra. 

Pharmacia 
I S W t í n d e - s e o u p r r e n d a - s e uma 

f bem a f i eguezada , em vil 
la pe r to de Coimbra. 

Tem a rmação de mogno . 
Esc la rec imentos na Drogaria 

Rodr igues da Silva & C.a — 
Coimbra. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
7 i r m a z e m de fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 

í l jun to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fitas de faille, moiré g lacé e se l im, em todas as co res e l a r g u r a s . 
Eças dou radas para adul tos e c r i anças . 

Continila a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

AGJIA uOURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 2 g o u p a s comple ta s p a r a ho 
mera , d e 5 0 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Vinho de meza 
sem composição 

1 4 W e n d e - s e no Café Commer-
f cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 300 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Bucel l i s , Cola-
res , e tc . , c o g n a c Marlell legiti-
mo, e mui tas ou t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços exces s ivamen te 
ba r a to s . 

Deposito de enxo f r e e s u l p h a -
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

ou jardim 
H W e n d e - s e uma quas i nova 

V e por m e t a d e do seu va-
lor. Quem p r e t e n d e r d i r i ja -se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soares , d ' e s t a c idade . 

A U S I L I E I M S D ' Ú B R A S 
1 0 f f e n d e - s e uma porção de 

V made i r a de p inho manso 
e b ravo , com 2 m , 5 0 X 0 r a , 35 a 
0 m , 6 5 de la rgo , e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 de g rosso , c o r t a d a e se r -
rada ha dois a n n o s . 

Para in fo rmações rua dos Sa-
pa te i ros , 80 . 

CALDEIRA DA SILVA 

CIRIRG1Ã0-MMISTA 
Rua Ferreira Borges, 174 

9 tfíonsultas todos os d ias , das 
w 10 horas da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Collocação de d e n t e s artifi 

c iaes por p r e ç o s mod icos . 

SulpMto de cobre inglez Macclesfleld 
A MARCA MAIS ACREDITADA 

Únicos importadores em Portugal 

Pedro Araujo & C. 
R u a d a M a g d a l e n a , 6 6 , 1.° — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA — A n t o n i o Duarte Areosa 
— Rua da Moeda. 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

8 TESTES PÓS são in t e i r amen te i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r aça e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f le ren tes m e l a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal 
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a lgum. — A v i s a - s e o publ ico de que os paco tes dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, i , ° — E i n 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' venda em todas as prluclpaes pharuiacias e 
drogarias» 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a relallio, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

AS verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

| sapateiro e costureira, vendem-
se no eslabelecimenlo de fazen-

] das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo, rua do Yis-

!conde da Luz , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
i réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
'costureira, ponto de cadeia e 

machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

4 fiASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
w Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
SEDE EM LISBOA 

Capitalréis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 0 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 

3 Vis ta companh ia , a mais po-
l i derosa de Por tugal , toma 

segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s mar i l imos . Agente em 
Coimbra —Bas i l i o Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins d e 
Carvalho n.° 4 5 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

LIVROS DE MISSA 
agnificas e n c a d e r n a ç õ e s 

em pei tes de crocodi l lo , 
phoca , vitella e t c . 

C A S A IIA VASÍE® A 
COIMBRA 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % • 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F, França Amado—COIMBRA 



Affirmações 
O governo do rei acaba de declarar, 

pelo seu orgão oíficioso, que decretara 
a ultima reforma eleitoral para que o 
partido republicano não tivesse repre-
sentante algum no parlamento; e tal 
é a confiança que deposita no systema 
que, para o conseguir, introduziu por 
essa reforma, que afíirma com a maior 
impudência não ser jamais possível 
aos republicanos elegerem um depu-
tado, se algum partido monarchico 
não atraiçoar o rei. 

Esta cynica affirmação, evidente-
mente provocada pela projectada abs-
tenção do partido progressista que 
tem arrastado o governo do rei ás 
mais vis abjecções, mais firme nos 
tornaria, se possível fôra, a convicção 
de que a monarchia, sentindo-se irre-
mediavelmente perdida, tenta manter-
se arvorando em systema de governo 
a prepotencia e a corrupção. Impo-
tente para luctar victoriosamente pe-
rante a urna nos centros mais ilius-
trados e independentes com um regi-
men eleitoral que não lhe permittia 
comprar á custa do thesouro publico 
todos os eleitores, o governo do rei 
organisou um systema eleitoral em ex-
clusivo interesse da monarchia, reser-
vando-se a faculdade de só elle esco-
lher os deputados, e levou o seu re-
pellente descaramento até á formal e 
categórica declaração dos motivos que 
o determinaram. 

O governo do rei dá um profundo 
golpe no systema representativo, que 
se dizia haver em Portugal, impedindo 
que, contra os princípios fundamen-
taes d'esse regimen, os eleitores ma-
nifestem livremente as suas aspira-
ções, quer sejam monarchicas quer 
sejam republicanas, e ainda se van-
gloria de o ter feito. 

Pois bem! 
Se o governo do rei afíirma que só 

quer no parlamento representantes 
seus, se é tão provocante na realisação 
do seu perverso intento que declara 
haver calcado a constituição para de-
cretar uma reforma por que eficaz-
mente o conseguisse, não deverá afir-
mar a nação também, e eficazmente, 
que tem a consciência dos seus direi-
tos e que não quer a monarchia? 
Não deverá declarar, do modo mais 
categorico, que não é patrimonio do 
re i ; que o rei só tem o direito de 
exercer os poderes que lhe forem de-
legados por ella, e emquanto ella qui-
zer? 

Se não pôde contestar-se que toda 
e qualquer nação tem o direito de 
transformar as suas instituições poli-
ticas de modo que representem, em 
sua incessante evolução, a consciência 
collectiva, também não é susceptível 
de impugnação que essa mudança 
pôde e deve effeituar-se pela revolu-
ção, quando os poderes constituídos 
abertamente se opponham a que ella 
se opere dentro da ordem e da legali-
dade. 

E nação que assim não proceda, 
mostrará do modo mais inequívoco 
que não tem a consciência dos seus 
direitos ou a suficiente força para os 
tornar effectivos. 

Imbecil ou cobarde, será mais vil 
que o escravo, que bem pôde ter sen-
timentos nobres e elevados, mas não 
ter meios para despedaçar as ca-
deias que o algemam. 

Explorada pelos seus proprios re-
presentantes, ludibriada por quem de-
via sempre ser a genuína expressão 
das suas aspirações, nem sequer pôde 
merecer a compaixão que despertam 
as (jue, tendo luctado dignamente, va-

lorosamente, perderam, depois de es-
magadas pela força bruta, a sua inde-
pendencia. 

Estas merecem o respeito de quem 
dignamente foi vencido; aquella mere-
ce o desprezo que sempre se votou ao 
poltrão. 

E poderá um dia applicar-se a um 
paiz de tão heróicas e gloriosas tradi-
ções como o nosso esse ignominioso 
titulo? Não o cremos. 

CONSTELLAÇÕES 
— Pois bem, sim! Darei um pontapé 

na porta d'esse palacio, e entrarei n'elle 
eomtigo, oh historia! Agarrarei pela 
golla do casaco todos esses criminosos 
em flagrante delido perpetuo de todos 
esses attentados! Lançarei d'improviso 
a clara luz da verdade ríesse antro de 
trevas. 

Sim, farei luz! Arrancarei as corti-
nas, abrirei as janellas, moscarei a 
todos os olhes, tal como é, in fame, hor 
rivel, opulenta, triumphante, alcgie, 
dourada, manchada.. . essa côrte. esse 
grupo, esse monturo,—dêem-lhe o nome 
que quizerem,—essa turma de forçados, 
em que rastejam, fervilham, têm copula 
e se fecundam todas as torpezas, todas 
as infamias e abominações, e que é 
composta de flibusteiros, piratas, blas-
phemadores de juramentos e de signaes 
de cruz, de espiões, gatunos, incendiá-
rios e algozes, desde o aventureiro que 
vende a espada até ao jesuíta que mer-
cadeja o seu Deus... 

.. . E' alli que se embolsam confu-
samente ao som de estridulas gargalha-
das os milhões de luizes e os milhões de 
votos! Reparai bem para elles, trataram 
a lei como uma mulher publica, e estão 
contentes!. . . E quem são elles? Quem 
são esses homens? A Europa não o sabe 
Viu-os uma bella manhã sair de um 
crime. Nada mais. Um amontoado de 
biltres que em vão se tornaram celebres 
e que ficaram anonymos. Reparai, Id 
estão todos; vêde-os, olhai bem para 
elles, reconhecei-os se podeis. A que sexo 
pertencem? De que especie sãol Quem 
é aquelle? E' um escriptor? Não, é um 
cão. Mastiga carne humana. E este? 
E' algum cão? Não, é um cortezão. 
Tem sangue nas mãos. 

Homens novos, é assim que se deno-
minam. Realmente são novos, inespe-
rados, estranhos, inauditos, monstruo-
sos! 0 perjúrio, a iniquidade, o roubo, 
o assassinato erigidos em repartições 
mimsteriaes, a burla applicada ao suf-
fragio universal, o governo por meio 
da falsificação, o dever chamado crime, 
o crime chamado dever, o cynismo rindo 
ante a atrocidade, eis o que compõe e 
o que constitue a sua novidade. 

(VICTOR HUGO — Historia dum Cri-
me,—versão portugueza cTum emi-
grado politico). 

A organisação republicana 
Cresce o t e r r o r n a s fileiras m o n a r -

c h i c a s . 0 p r ó p r i o M a r i a n n o , — e s s e b a n -
d ido s e m p u d o r , q u e t em d e f e n d i d o 
t o d a s a s i n f a m i a s de todos os g o v e r n o s 
com o m e s m o ca lo r , e s e m p r e a t r o c o 
d ' u m a i m p u n i d a d e q u e é um e s c a n d a -
lo i n d i g n i s s i m o , — p r e s t a c u l t o á orga-
n i sação r e p u b l i c a n a , d i z e n d o , n u m ar-
t igo q u e , n e m por s e r d ' u m h y p o c r i t a 
i n f a m e , de ixou de f a z e r s e n s a ç ã o : 

«D'antes a palavra republica causava medo, 
e, por isso, a propaganda dos f eus fieis não 
encontrava facilmente novos proselytos nas 
camadas superiores da sociedade. Agora vemos 
constituirem-se com rapidez notável, commis-
sões republicanas em quasi todos os concelhos 
e até em muitas freguezias das proviríeis, e 
d'ellas fazem principalmente parle, não quaes-
quaesquer obseuros, mas proprietários, capita-
listas, diplomados com os cursos scientdicos 
dos principaes institutos do reino.» 

Cont inue , po i s , o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
na o r g a n i s a ç ã o c o n s c i e n t e d a s s u a s 
forças v i v a s e d e i x e os m í s e r o s b a t e r 
no pe i to . 

Como s y m p t o m a , e s t a s d e c l a r a ç õ e s 
s e r v e m - n o s . 

M a r t i n s de C a r v a l h o 
A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r t i d o 

r e p u b l i c a n o d e Coimbra e n t r e g o u ao 
nosso d i s t inc to c o r r e l i g i o n á r i o no dia 
21 d ' e s t e mez a s e g u i n t e m e n s a g e m 
das c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s r e p u b l i c a 
nas d e Lisboa q u e , e x p r e s s a m e n t e p a r a 
e s s e fim, se r e u n i r a m e e l e g e r a m u m a 
c o m m i s s ã o . 

Respeitável cidadão e correligionário.—A at-
titude que, d'uma fórma tão patriótica, altiva 
e cheia de ensinamentos, acabaes ultimamente 
de assumir, dando por finda a missão histórica 
da monarchia em Portugal, e vindo alistar-vos 
clara e desassombradamente no partido repu-
blicano portuguez, commoveu profundamente 
todos os que se interessam pelos destinos da 
nossa terra e acreditam com firmeza que, só 
n'uma transformação radical das instituições e 
dos costumes, reside o remedio heroico para 
exterminar o mal, de que ha largos annos vem 
enfermando a nossa querida patria. 

Pelo vosso próprio esforço e, n'uma longa 
vida inteira de trabalho inilefesso e immacu-
lado, lograstes crear e manter um nome hon-
rado. Pela coherencia constante dos vossos ar 
reigados princípios liberaes, viril e nobremente 
experimentada no soffrimento e na lucta, sou-
bestes affirmar um caracter. 

Pur isso é que a vossa adhesão ao nosso 
crédo tem uma alta significação e valor. 

Com a auctoridade que vos dá um saber 
feito de longas experiencias, e dispondo ainda 
das lueidifsimas faculdades criticas, de que 
quotidianamente daes provas, essa adliesão 
constitue um exemplo tão altamente frisante 
e súggeslivo. que ha de abalar decerto aquel-
les que, sendo intelligentes, sinceros e hones-
tos, como vós, hesitam comtudo ainda, fdtan-
do-lhes apenas um estimulo que os incite, um 
exemplo que os determine. 

Qual o apreço em que foi tida por todo o 
partido republicano a evolução, perfeitamente 
lógica, a que obedeceu o vosso espirito, já o 
nosso directorio o exprimiu auctorisada e 
eloquentemente pela penna brilhante do seu 
prestimoso secretario. 

Os representantes, porém, das commissões 
parochiaes republicanas de Lisboa, em nome 
do povo republicano da capital, não quizeram 
deixar de si.nificar-vos d'u'na fórma bem fri-
sante, como lhes foi grato ver prestar-vos 
aquella merecida homenagem. 

Reunidos, por isso, em assemblêa, expres-
samente convocada para esse fim, resolveram 
unanimemente enviar-vos a presente mensa-
gem da mais fervorosa congratulação, e, con-
iiando-nos a honrosa missão de vol-a trans-
mittir, desejam sinceramente que a vossa aba-
lada saúde se restabeleça em breve e vos per-
mitia, ainda por largos annos, prestar ao paiz 
e á causa popular os altos serviços de que 
sois capaz e de que ella tanto carece. 

Lisboa, 17 de abril de 1895. 
Em nome das commissões parochiaes re-

publicanas de Lisboa. 
O presidente da mesa, João Henriques Dias 

Chaves; o 4.° secretario, Joaquim Ferreira 
Pacheco; o 2.° secretario, Jacintho Nunes Soa-
res. 

A b s t e n ç ã o 
Os c e n t r o s do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 

q u e t êm ele i to r e p r e s e n t a n t e s p a r a a 
r e u n i ã o q u e d e v e e f f e i t u a r - s e no dia 5 
do p r o x i m o m e z d e ma io , l ê m - s e p ro -
n u n c i a d o p e l a a b s t e n ç ã o c o m p l e t a do 
pa r t i do na s p r i m e i r a s e l e i ções d e de -
p u t a d o s . 

P a r e c e p o r t a n t o q u e j à n ã o p ô d e 
h a v e r d u v i d a s , c u s t e o q u e c u s t a r ao 
g o v e r n o , q u e o p a r t i d o v o t a r á q u a s i 
por u n a n i m i d a d e a a b s t e n ç ã o . 

Mas a a b s t e n ç ã o , só p o r s i , p o u c o ou 
u e n h u m va lo r t e m . 

E s t a r á o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a d is -
pos to a s e g u i r . . . e t e r á força p a r a 
i sso ? 

D r . H e n r i q u e s G o m e s 
R e c e b e m o s a n t e s d e h o n t e m a a m a -

bilissi.ma v i s i t a do n o s s o q u e r i d o cor -
r e l i g i o n á r i o d r . H e n r i q u e s G o m e s , d is -
t inc to med ico em M o r t a g u a . 

E' um n o v o e p o d e r o s o c o m b a t e n t e 
d a s fileiras r e p u b l i c a n a s . Al i s tado ha 
d i a s a p e n a s , ha mu i to , p o r é m , q u e no 
seu e s p i r i t o f e r m e n t a v a a r e v o l t a con-
t r a o e x i s t e n t e . . 

l l l u d i d o com os h o m e n s e com a s 
co i sa s , t e v e , d u r a n t e a n n o s , g e n e r o s a 
b e n e v o l e n c i a p a r a com a pol i t i ca con-
s e r v a d o r a . Mas n ã o se m a c u l o u n e m 
sacr i f icou a s u p e r i o r i d a d e da sua con -
sc iênc ia á m i s é r i a d e b a i x o s i n t e r e s s e s . 
Pôde d i z e r - s e , a f ina l , q u e o q u e n ' e l l e 
s e m p r e ex i s t iu foi o r e v o l u c i o n á r i o 
e m b o r a s o b a a p p a r e n c i a do c o n s e r v a -

dor d e m o c r a t a . Agora v e m p a r a n ó s , 
i m p e l l i d o pe lo v a l o r da s u a acção , 
c o m o j à , ha mui to , t i nha v i n d o , im-
p u l s i o n a d o pe la t e n d e n c i a d a s s u a s 
i d e i a s . 

E n v i a m o s - l h e , ef fus iva . e e n t h u s i a s -
t i c a , a s a u d a ç ã o do n o s í o a p p l a u s o . 

E b e m a m e r e c e . 
0 s eu e s fo rço n ã o se l i m i t a r á a or -

g a n i s a r a s f o r ç a s r e p u b l i c a n a s d e Mor-
t a g u a . Tem e n v e r g a d u r a p a r a mu i to 
ma i s . T a l e n t o s o , d ' u m al to a p r u m o mo-
ral , p r o p a g a n d i s t a d e c i d i d o e a u d a z , 
g r a n d e s s e r v i ç o s ha d e p r e s t a r á c a u s a 
da R e v o l u ç ã o . 

A c o m e d i a e l e i to ra l 
Os j o r n a e s a s s a l a r i a d o s pe lo g o v e r n o 

e s f a l f a m - s e p a r a p r o v a r ao p a r t i d o pro-
g r e s s i s t a q u e o g o v e r n o não p ô d e d is -
p u t a r - l h e u m a m e i a dúzia d e c a n d i d a -
t u r a s . 

Em Avei ro , d i z e m , n a d a p ô d e f a z e r 
o g o v e r n o . Em Vizeu a l g u m a c o u s a 
p o d e r á f aze r , m a s , n ã o p o d e n d o c o n s e 
g u i r a Victoria p a r a t odos c a n d i d a t o s , 
t e r á de f a z e r um accordo forçado com 
o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a . Em Ponta Del-
g a d a e na Hor ta p e r d e o g o v e r n o . 

É e x t r a o r d i n á r i o 1 
F o r a m a l t e r a d a s a s c o n d i ç õ e s do 

e l e i t o r a d o ; a i n d a n ã o e s t ã o o r g a n i s a 
dos os r e c e n s e a m e n t o s p o l í t i c o s ; n ã o 
se fizeram p o r o r a , n e m isso e r a poss í -
ve l , q u a e s q u e r t r a b a l h o s e l e i t o r a e s q u e 
a u c t o r i s e m a p r e v e r qua l o r e s u l t a d o 
d a s e l e i ções . 

E, t o d a v i a , j á s e s a b e q u a e s os cír-
cu los q u e e l e g e r ã o d e p u t a d o s da o p p o -
s ição ou do g o v e r n o ! Já s e s a b e o n d e 
s e t e r ã o d e f a z e r accordos forçados.. . 
p a r a n a d á se d i s p e n d e r e m carnfe í ro 
com b a t a t a s . 

Uma c o m e d i a ! 
E a i n d a d izem q u e com a r e f o r m a 

e le i to ra l u l t i m a m e n t e d e c r e t a d a s e m a -
n i f e s t a r ã o a s g r a n d e s c o r r e n t e s polit i-
c a s ! 

A c o r r e n t e pol i t ica q u e el la ha de 
d e t e r m i n a r b e m s a b e m o s n ó s qua l é . 

Nem t u d o ha d e s e r comico . 

Afinal d e s c o b r i u - s e o m o t i v o p o r q u e 
o g o v e r n o m a n d a u m a b a n d a r e g i m e n 
tal p a r a L o u r e n ç o M a r q u e s . 

0 g o v e r n a d o r h a v i a m a n d a d o c o n s -
t r u i r u m c o r e t o p a r a u m a b a n d a e , 
corno n ã o h o u v e s s e lá n e n h u m a , o go-
v e r n o e n v i a u m a da m e t r o p o l e p a r a s e 
ut i l isar o ta! c o r e t o . D i s p e n d e r - s e - ã o 
com a b a n d a só t r i n t a c o n t o s . . . 

E' u m a be l l a e c o n o m i a ! 

Olhem! Olhem, o Marianno! 
0 g r a n d e pa t i f e , e s c r e v e n d o a r e s -

pe i to do d e s í n v o l v i m e n t o do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , diz c h e i o d e m a g u a pe las 
d e s g r a ç a s da m o n a r c h i a : « B a s t a - n o s 
a nós , q u e c o m o o v e l h o do Res te l lo 
s em e s p e r a n ç a m a s com m a g u a v e m o s 
na p r a i a , e t c . » . 

O u v e m o M a r i a n n o ? ! 
Elle é : 

o velho de aspecto venerando 

tres vezes a cabeça meneando 

0 Mar ianno v e l h o do R e s t e l l o ! 
E aqu i e s t á c o m o e s t e s figurões as -

s a l t a m o g u a r d a r o u p a da h i s to r i a e 
a n d a m n ' u m a c o n s t a n t e m a s c a r a d a : — 
0 Car los Avila v e s t e - s e de Ca tha r i na 
da Rúss i a , o re i e n v e r g a a c a s a c a d e 
D. J o ã o VI e e m p u n h a o e s t o q u e d e 
Nur i 'Alvares , o N a v a r r o c a r a c t e r i s a - s e 
n a Ca l ab r i a , o B u r n a y faz s« p o r t u g u e z 
j à e , s e m p r e n e g o c i a n t e , p o r lhe ficar 
m a i s em c o n t a c o m p r a n o p r e g o as 
b a r b a s d e D. João de Cas t ro , o F e s t a s 
p e n s a q u e o c a s a c o d e N a p o l e ã o l.he 
e s t á c u r t o e m e d i t a co manto de Cesa r . 
T o d o s s e m a s c a r a m , m a s só o Marian-
no t e r i a d e s c a r a m e n t o b a s t a n t e p a r a 
s e d i s f a r ça r em v e l h o do R e s t e l l o ! 

Como se os candieíros soubessem 
bistoria para poderem rejeitar alguém! 

IEPor Lisboa, 

Quando parti, chovia. 
Na estação muito animada, cruza-

vam-se perguntas altas. Era talvez 
dia de mercado. 

O céo branco de cebo sujo, muito 
baixo, pingava tristemente. 

Ainda 15 minutos! E eu morto por 
que corresse o comboio longe, a ver 
se por lá não choveria. Pois será as-
sim o céo em Lisboa ? 

Na estação velha serenou o tempo e 
nós partimos. O Choupal: os eucaly-
ptos negros apertam-se para deixar 
passar o rio e os choupos verdes a rir 
como rapazes a cortar uma procissão 
triste. 

Um dia de primavera em que chove 
dá-me a impressão d'um quadro go-
thico; tenho vontade de afagar crean-
ças, enterneço-me, sinto-me bom, o 
coração cheio de lagr imas . . . 

Correm campos baixos a dançar á 
roda. Lá passou agora a arvore branca 
tão bonita, carregada de flores, que 
eu via, ha tanto t e m p o . . . 

Quando chegarão os montes azues, 
as casas brancas que ao longe vêm jà 
a andar? Outra vez a chove r . . . As ar-
vores cobrem-se das folhas a tremer. 
Faz frio. 

No campo alastram manchas roxas 
de flores, tinir de campanulas doura-
das. Estendem-se ao longe n'um vôo 
baixe, bandos de malmequeres. 

Eu gosto de ir assim a todo o vapor. 
Parece-me que galgo longe em plena 
phantasia. Sorvo o ar, sinto-me bêba-
do, a cabeça cheia de ideas a andar á 
roda, a rir e a cantar. Vou-me n ã o 
sei para onde. T ã o b e m ! . . . Lem-
bram-me as viagens que fiz em pe-
queno, a minha vida longa, os annos 
em que rí, já tão d is tan tes . . . 

Como os sobreiros são bons! Quan-
do passei d'inverno eram de bronze, 
cheios de musgos verde-claros, roí-
dos da chuva. 

Agora, sob a caricia das folhitas no-
vas, vae-se escondendo a tortura dos 
seus ramos, e elles, bons, estendem so-
bre a terra os braços a abençoar . . . 

Quando cheguei a Lisboa não cho-
via. Tenho uma impressão antiga. 
Lisboa ri o mesmo riso bom q u e e u 
já lhe conhecia. 

No Martinho a gente do costume. 
Houve peça nova em D. Maria. Não 
agradou. 

Ainda bem. A Rosa está tão velha! 
O mesmo riso, a mesma voz de ma-
rionette, os mesmos cabellos de boneca. 

Para que gastar tanto dinheiro em 
toileltes ricas! 

Deve ser curiosa d'ouvir quando se 
resolver a ser v e l h a . . . 

Por aqui passou Sanchez de Moguel 
e descobriu que Sá de Miranda não é 
de Coimbra, mas sim de Miranda. 

Este historiador, que não sei se é 
de Moguel se de Madrid, tem descq--
berto bastante. s 

Elle é que está por desgffónV. Tem 
passado desapercebido o seu trabalho 
de historiador,-que se diz nosso ami-
go e admirador, para mais a salvo fa-
zer a descredito da nossa litteratura. 

Elle, que, como todos os que de tudo 
escrevem e de tudo dizem saber, tem 
a descoberta fácil e a censura prom-
p t a . . . 

Diz-se que D. João da Gamara, Lo-
pes de Mendonça e Gyriaco Cardosq 
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vão fazer uma peça nova para ser le-
vada em D. Maria por occasião do 
centenário de Santo Antonio. 

Ha de ser, como tudo o que tem 
feito depois do Burro do Senhor Al-
caide, uma resuscitação do Burro do 
Senhor Alcaide. 

Até é melhor assim: evitam-se 
surprezas. E a gente anda já calhado 
na musica, conhece tão bem aquelles 
lindos ve r sos ! . . . 

Está um dia triste, embirrento. . . 
Fico-me por aqui para não começar 

e dizer mal de m i m . . . 
T. C. 

Agora q u e os m i n i s t r o s , m e d i e v a e s 
g u e r r e i r o s , d e s a f i a m toda a g e n t e a 
c o m b a t e s i n g u l a r , e s p e r a m o s q u e o 
s r . Carlos Lobo d 'Avi la , c h e i o d e b r i o s , 
c h a m e a l g u é m ao c a m p o d a l iça . 

Mas c o m o b a t e r - s e u m a p e s s o a com 
o s r . Av i l a? 

Ba te r ? Só s e fôr o fado ! 

O q u e s e r á ? 
Os j o r n a e s m i n i s t e r i a e s Universal e 

Tarde, d e f e n d e n d o o s r . m i n i s t r o d a 
m a r i n h a , d i z e m : 

«Pois exijam a esquadra—exijam a reorga-
nisação do arsenal,—para que o ministro, es-
cudado na força das manifestações da opinião 
publica, po*sa cortar fntulo com 
abusos, se não com desaforos 
que pedem grilheta.» 

E v i d e n t e m e n t e , é u m a a m e a ç a . A 
q u e m ? 

E s t a m o s c o n v i c t o s de q u e ficará t u d o 
no m e s m o e s t a d o , p o r q u e , p a r a se po-
d e r e m c o r t a r os a b u s o s q u e i n c e s s a n -
t e m e n t e s e p r a t i c a m , é n e c e s s á r i o s u p -
p r i m i r e m p r i m e i r o l o g a r o r e g i m e n 
e m q u e s e t ê m d a d o . 

Em todo o c a s o d e s a b a f e m , q u e n ó s 
r e g i s t a r e m o s . 

C o n c u r s o de c o m p ê n d i o s 
No Diário do Governo d e 22 d ' e s t e 

m e z focam p u b l i c a d o s os r e g u l a m e n t o s 
d e 18 e 2 0 , e m q u e s e e s t a b e l e c e m 
a s n o r m a s r e l a t i v a s aos c o n c u r s o s d a s 
o b r a s d e s t i n a d a s ao e n s i n o s e c u n d á -
r i o . 

Bom s e r á q u e as p e s s o a s c o m p e t e n -
t e s e l a b o r e m c o m p ê n d i o s , p a r a s e r e m 
a p r e s e n t a d o s em t e m p o o p p o r t u n o à 
c o m m i s s ã o q u e t em d e os e x a m i n a r . 

A q u a s i t o t a l i d a d e d o s c o m p ê n d i o s , 
q u e a c t u a l m e n t e s ão a d o p t a d o s p a r a 
t e x t o , e s t ã o c h e i o s de e r r o s e a t é d e 
i m b e c i l l i d a d e s . 

A t t en to o s y s t e m a d e f a v o r i t i s m o 
s e m v e r g o n h a q u e e n t r e nós t u d o a v a s -
s a l a , p a r e c e - n o s q u e a s c o m m i s s õ e s a 
q u e m t êm de s e r s u b m e t t i d o s os c o m -
p ê n d i o s , q u e hão d e s e r n o m e a d a s pe lo 
g o v e r n o , p r o c e d e r ã o s em o d e v i d o 
d e s a s s o m b r o . Em todo o c a s o p r e s t a r á 
u m s e r v i ç o ao paiz q u e m t e n t a r p ro -
m o v e r o d e s i n v o l v i m e n t o da n o s s a 
i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , a p r e s e n t a n d o 
c o m p ê n d i o s em q u e s e e x p o n h a m d ' u m 
m o d o c l a r o , s i m p l e s e r i g o r o s o a s 
m a t é r i a s s o b r e q u e v e r s e m . 

B r i t o C a m a c h o 
Ao oosso i n t e m e r a t o c o r r e l i g i o n á r i o 

e t a l e n t o s o j o r n a l i s t a d r . Manuel d e 
Bri to C a m a c h o foi o f f e r ec ido pe lo s s e u s 
a m i g o s e a d m i r a d o r e s d e Vizeu um 
r ico passe-partout d e p r a t a , r e p r e s e n -
t a n d o a p r i m e i r a p a g i n a do Intransi-
gente, e t e n d o ao c e n t r o o r e t r a t o do 
o b s e q u i a d o . 

Partido republicano 
Em P e n a c o v a tem h a v i d o a d h e s ô e s 

^ i m p o r t a n t í s s i m a s ao p a r t i d o r e p u b l i c a -
n i j - . . .Brevemente nos r e f e r i r e m o s a e l l a s , 
p o r q u ê " - g s p e r a i n o s t a m b é m d a r b r e v e -
m e n t e notiSfâ—da o r g a n i s a ç ã o da c o m -
m i s s ã o m u n i c i p a í ^ p u b l i c a n a , p a r a 
q u e se e s t ã o r e a l i s a n í f ô ^ i n d i s p e n s a -
v e i s t r a b a l h o s p r e p a r a t o r i o s \ 

É p r o v á v e l q u e , d e n t r o e m \ c u r t o 
p r a s o , s e j a m e l e i t a s o u t r a s c o m m i s s õ e s 
m u n i c i p a e s no d i s t r i c t o . 

* 

Foi e l e i t a a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 
r e p u b l i c a n a d e S e t ú b a l , q u e ficou ass im 
c o n s t i t u í d a : 

Efectivos;— Joaquim Augusto Arocha 
Júnior, proprietário e éx»vereador mu-

nic ipa l ; Manuel L iver io , p r o p r i e t á r i o e 
n e g o c i a n t e ; Antonio Marcel l ino E g r e j a , 
p r o p r i e t á r i o e i n d u s t r i a l ; H e n r i q u e Car-
los J u n q u e i r a , q u a r e n t a m a i n r con t r i 
b u i n t e e v e r e a d o r m u n i c i p a l ; Agost i -
nho J o s é Vidal, i n d u s t r i a l ; Manuel d e 
S a n t A n n a Coelho, i n d u s t r i a l . 

S u b s t i t u t o s : — Vicen te F r a n c i s c o Ri-
be i ro , n e g o c i a n t e ; J o s é Manuel Miguens , 
n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; A m a r o Mo-
re i r a T o r r e s J ú n i o r , p r o p r i e t á r i o ; Anto 
n io J o s é Marques , i n d u s t r i a l ; J o s é da 
Rocha , n e g o c i a n t e ; Manuel P e d r o Soa-
res ; J o a q u i m dos S a n t o s F e r n a n d e s 

# 

A c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a 
d e Mafra ficou a s s i m c o n s t i t u í d a : 

E f f e c t i v o s — D r . Antonio Emil io de Fi-
g u e i r e d o Cardoso , m e d i c o , p r o p r i e t á r i o 
e a n t i g o v e r e a d o r e p r e s i d e n t e da ca-
m a r a ; J o s é da Silva R i b e i r o , p r o p r i e -
t á r io e a n t i g o v e r e a d o r ; Anton io Esta-
n i s lau B e r n a r d e s , p r o p r i e t á r i o e a n t i g o 
p r o c u r a d o r á j u n t a g e r a l do d i s t - í c to ; 
J o ã o S i m õ e s , q u a r e n t a m a i o r c o n t r i -
b u i n t e e p r o p r i e t á r i o ; J o s é S o a r e s d ' 0 l i -
v e i r a , p h a r m a c e u t i c o ; J o s é Marcel l ino 
da Costa Mattos , p r o p r i e t á r i o . 

S u p p l e n t e s : — J o a q u i m Franco , p r o -
p r i e t á r i o ; J o s é Antonio More i ra , com-
m e r c i a n t e ; J o a q u i m d e Sousa B a r r o s , 
p r o p r i e t á r i o ; E d u a r d o J o s é Migueis , 
p r o p r i e t á r i o e a r t i s t a ; D o m i n g o s Fer-
n a n d e s , p r o p r i e t á r i o . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a : — P r e s i d e n t e , 
d r . Antonio Emilio d e F igue i r edo Car-
doso ; s e c r e t a r i o , J o s é da Silva Ribe i ro ; 
t h e s o u r e i r o , J o s é Maria da Costa . 

T r a c t a - s e a c t i v a m e n t e d e o r g a n i s a r 
alli a s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s . 

# 

Em Lisboa c o n s t i t u i r a m - s e m a i s as 
s e g u i n t e s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s : 

Na f r e g u e z i a da Lapa : 
E f f e c t i v o s : — P r e s i d e n t e , J o s é de Sou-

sa L a r c h e r ; v i c e - p r e s i d e n t e , Egydio 
d ^ l m e i d a ; s e c r e t á r i o s , Miguel Luiz dos 
San tos e J o s é Maria d e C a r v a l h o ; 
t h e s o u r e i r o , Luiz d ' 01 ive i r a Miranda 
V ianna . 

S u b s t i t u t o s : — Anton io Luiz Lopes 
Montei ro . Manoel d ' 0 l i v e í r a J ú n i o r , Fran 
c i s c o Jo é Garizo, J o a q u i m da Costa, 
Antonio B a y m u n d o do Pa t roc ín io Rana . 

Na f r e g u e z i a do Beato: 
E f f e c t i v o s : — J o ã o Rocha d o s S a n t o s , 

i n d u s t r i a l ; Alypio Coelho d A l m e i d a , 
c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; Antonio 
Bap t i s t a Gomes , e s t u d a n t e ; João Anto-
nio de J e s u s , i n d u s t r i a l e p r o p r i e t á r i o ; 
J o s é N u n e s da S i lva , c o m m e r c i a n t e ; 
Luiz Ange l ino W e n c e s l a u da Si lva , e m -
p r e g a d o do c o m m e r c i o ; Antonio Vicen te 
F e r r e i r a , c o m m e r c i a n t e . 

S u b s t i t u t o s : — Antonio Luiz I g n a c i o 
p r o p r i e t á r i o ; J o a q u i m Antonio Gomes , 
p r o p r i e t á r i o ; J o ã o Amaro da Costa , in 
d u s t f i a l ; S e b a s t i ã o R o d r i g u e s P i m e n t a , 
a r t i s t a ; F r a n c i s c o Bap t i s t a G o m e s , e m -
p r e g a d o no c o m m e r c i o ; F r a n c i s c o Ro-
d r i g u e s Motta, c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e -
t á r io ; J o s é L o u r e n ç o , c o m m e r c i a n t e . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a : — J o ã o Rocha 
dos S a n t o s , p r e s i d e n t e ; João Anton io 
de J e s u s , t h e s o u r e i r o ; Antonio Bapt i s ta 
Gomes , s e c r e t a r i o . 

Na f r e g u e z i a d e Sauta J u s t a : 
P r e s i d e n t e , Manuel Dias d a Costa 

Lima; v i c e - p r e s i d e n t e , Carlos Costa; 1.° 
s e c r e t a r i o , A l f r edo Motta; 2 . ° s e c r e t a -
rio, J o ã o Antonio d a Conce ição Naza-
r e t h ; t h e s o u r e i r o , F r a n c i s c o I g n a c i o 
Mar t ins . 

Na f r e g u e z i a d e S. Nico lau : 
P r e s i d e n t e , João d e Moraes Carve l l a ; 

v i c e - p r e s i d e n t e , J a c i n t h o J o s é Ribe i ro ; 
t h e s o u r e i r o , Manuel F e r n a n d e s Pe re i r a ; 
t.° s e c r e t a r i o , G e r m a n o A u g u s t o Fer-
r e i r a ; 2 . ° s e c r e t a r i o , J o s é Ped ro Dias; 
s u b s t i t u t o s , Antonio N u n e s d o s S a n t o s , 
Alf redo Mattos F e r r e i r a Monte i ro , Ju l io 
da Costa Adão, An ton io Cesa r de Mira 
Brito e J o s é F e r n a n d e s . 

Na f r e g u e z i a de S. J o r g e dos Ar rovos : 
P i e s i d e n t e , J o s é Maria Alves T o r g ã o ; 

v i c e - p r e s i d e n t e , D o m i n g o s Luiz Coelho 
Dias; t h e s o u r e i r o , F ranc i sco E s t e v e s 
Dias; s e c r e t á r i o s , J o s é A u g u s t o Cesar 
d e Lima e J o s é Antonio B a p t i s t a ; s u b s t i -
t u to s : p r e s i d e n t e , Cons t ânc io d ' 0 l i v e i -
ra ; v i c e - p r e s i d e n t e , Vicente J a y m e Ra-
m o s de Lima; t h e s o u r e i r o , Antonio Ma-
th i a s ; s e c r e t á r i o s , J o s é da Cruz Lea l e 
f r a n c i s c o Vie i r a . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d o s Ol ivaes 
Ocou a s s i m c o m p o s t a ! 

P i e s i d e n t e , J o s é D o m i n g o s M a r t i n s ; 
t h e s o u r e i r o , Antonio da Silva; secre-
tario, Manuel Pinto Lima Júnior. 

Carta de Li sboa 
23 de abril de 1895. 

Já partiu outra expedição para Lou-
renço Marques. Aquelles que nas cos-
tas de Portugal estiveram quasi nau-
fragando, partirão em breves dias. 
Não sei porque, mas dil-o muita gente 
de juizo, que não é de extranhar uma 
grande desgraça em Africa. Que não 
se realisem as prophecias pessimistas, 
pois já não são poucas as misérias 
d'este paiz! 

X 

Continuam em Lisboa os prepara-
tivos para a organisação da commissão 
municipal republicana. Ainda bem, 
pois se alguma coisa importante o 
partido tem feito é o seu trabalho de 
organisação, que mostra não só que 
temos homens mas também desciplina. 
Alguns dizem ser platónico este tra-
balho, mas, francamente, ninguém de 
juizo achará platonismo tão importante 
facto, que tem produzido um effeito 
admiravel no publico que parece olhar 
confiado o partido republicano. 

X 

Os jornaes continuam referindo-se 
ao desleixo do ministro da marinha, 
deixando 38 horas sem soccorro o 
Peninsular. Ora o sr. ministro só 
pensa em mandar tirar o carvão dos 
navios de guerra e as espoletas das 
granadas que estão a bordo, por ter 
muita confiança no amor da marinha 
pelas instituições. De resto o sr. Fer-
reira d'Almeida, que emquanto foi 
official rebelde soube o que fez, sabe 
também agora o que faz. Elle, o sr. 
Ferreira d'Almeida, defensor da mo-
narchia ! 

M a s q u a n t o s c o m o e l l e , a f i n a l , 
a m e a ç a n d o t u d o e t o d o s , r e v e l a m o 
q u e s a b e m e se v o l t a m c o n t r a os s e u s 
a l l i ados d a v e s p e r a ! E m f i m n ã o f a d e -
m o s e m m i s e r o s . . . 

O peor é haver parvos que se não 
emendam e vêem n'um descontente de 
occasião um auxiliar valioso. 

X 

Nâo se sabe se o governo cairá 
com a abstenção eleitoral. 

Para mim digo que me é indiffe-
rente. Eu como desejo a queda da 
monarchia, não vejo nenhuma vanta-
gem para os republicanos em que lá 
estejam progressistas ou regenerado-
res, desde o momento em que o rei 
não caia com todos. 

O que se seguirá á abstenção dos 
progressistas? A dissolução do partido? 
Não o creio. O mais natural é, depois 
de cair o governo, termos uma situa-
ção regeneradora ou Dias Ferreira e 
mais tarde uma reconciliação progres-
sista. E vamos indo n'este fadario, até 

.se convencerem todos que o mal não 
vem d'este ou d'aquelle ministro mas 
da monarchia. 

Realisou-se no domingo o cortejo 
que no cemiterio de S. João foi assis-
tir á inauguração do monumento le-
vantado â memoria de José Elias Gar-
cia. Immenso povo, discursos no ce-
miterio e muita ordem em tudo. O 
povo de Lisboa foi sempre pacifico e 
os seus chefes políticos bastante ba-
beis e prudentes. Assim a policia não 
poude intervir nem promover desor-
dens como desejaria o ministro do 
reino — grande coração —- como por 
aqui lhe chamam agora os monarchi-
cos. Esta mania do grande é perigosa. 
Imaginem que algum amigo do João 
Franco se lembra'por brincadeira de 
lhe chamar tolo?! Vem logo nos jor-
naes do dia seguinte—Oh! O sr. João 
Franco, que génio! Tem muito talento 
e é um grande tolo! 

Se o sr. João Franco ler isto, não 
tne mande desafiar, 

Agora ha essa mania guerreira dos 
ministros e o caso é que todos se en-
colhem quando vêem alguém desafiado. 
Somos u m paiz pacifico e de bons cos-
tttraes. 

x 
Trabalha-se activamente para que 

o centenário de Santo Antonio seja 
uma grande festa. Claro que o único 
sentimento que preside a toda esta 
pandega é o desejo de fazer negocio. 
Ainda vem a transformar-se o cente-
nário de Santo Antonio no centenário 
do Grandella. 

Jocelli. 

A f e s t a d a o u t o r g a 
P a r a s o l e m n i s a r a o u t o r g a da Carla 

Cons t i tuc iona l , ha r e c e p ç ã o d e g a l a no 
p a l a c i o d ' A j u d a , em 2 9 do c o r r e n t e . 

Convém s a b e r q u e e s t a Carta é a n o 
n y m a . Por i s so a c e l e b r a m . A inda ha -
v e m o s d e ve l -a na col lecção de c a r t a s 
do B u r n a y . 

E o N a v a r r o d i r á d e p o i s q u e ella foi 
e s c r i p t a pe lo Mineiro . 

F a z b e m 
Q u a n d o t u d o faz p r e v e r q u e v a m o s 

ter u m a c r i s e ag r í co l a t e r r í v e l , o go-
v e r n o do rei e n t r e t e m - s e e m i n c e s s a n -
tes i n t r i g a s po l i t i cas e p ra t i c a os maio-
r e s e s c a n d a l o s p a r a s e n u n t e r no po-
d e r , n ã o p e n s a n d o em n a d a d ' i s so . 

E p a r a q u e p e n s a r n a s t r i s t e s c o n -
dições e m q u e o paiz s e e n c o n t r a , p a r a 
q u e p r o m o v e r o d e s i n v o l v i m e n t o da 
a g r i c u l t u r a e da i n d u s t r i a ? Quan to 
mais p o b r e fôr o paiz, q u a n t o m a i s 
f a m i n t o e s t i v e r , ma i s h u m i l d e s e a p r e -
s e n t a r á . Que os r icos s ão m u i t a s v e z e s 
o r g u l h o s o s e , q u a n d o v e n d e m os s e u s 
mealheiros, é por p r e ç o s e l e v a d o s . 

R iqueza no paiz , a suf í i c i en te p a r a 
s u s t e n t a r a m o n a r c h i a e os s e u s fa -
m i n t o s a f i l hados . 

Diz-se q u e o Mar ianno de Carva lho 
v a e s e r n o m e a d o p a r do r e i n o . Não 
p ô d e s e r : o Marianno t em de e s p e r a r 
q u e se ja t a m b é m n o m e a d o o N a v a r r o . 

Que os g r i l h e t a s a n d a v a m aos do i s , 
p r e s o s um ao o u t r o p o r u m a c o r r e n t e 
c h u m b a d a na p e r n a . 

E só a s s i m s e pode r i a c h a m a r - l h e s 
um par do reino. 

Q u e s t ã o g r a v e 
Vae t r i s t e e feia a q u a d r a p a r a os 

r o l o s e h u m i l d e s . Fal ta d e pão , g e r a d a 
p e l a f a l i a d e t r a b a l h o . A misér ia de -
v o r a n d o pe la fome e pe la d o e n ç a , mi-
l h a r e s de p r o l e t á r i o s . 

F e c h a m as f a b r i c a s , á fal ta d e col lo-
c a ç ã o d o s p r o d u c t o s . A s i t u a ç ã o ag-
g r a v a - s e p e r i g o s a m e n t e . 

Co imbra p o s s u e urna i n d u s t r i a im-
p o r t a n t e , q u e s e g u r a m e n t e não r e c e i a , 
e m d e s i n v o l v i m e n t o e força , a c o m p a -
r a ç ã o das i n d u s t r i a s s i m i l a r e s do paiz : 
a m a n i p u l a ç ã o d a s m a s s a s . E', s em du-
v i d a , ao a l a r g a m e n t o p r o g r e s s i v o d ' e s t a 
i n d u s t r i a c o i m b r ã , q u e s e d e v e o b e m -
e s t a r r e l a t i vo , m a n t i d o , a t é ha p o u c o 
t e m p o , n a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s da 
c i d a d e . 

Ora, a i n é p c i a d o g o v e r n o , q u e n â o 
p e r m i t t e a i m p o r t a ç ã o d e t r igo r i jo 
p ropr io p a r a a fab r i cação d e m a s s a s , 
v a e o b r i g a r os i n d u s t n a e s a f e c h a r e m 
os s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s , c o r t a n d o o 
t r a b a l h o a n u m e r o s a s famí l ias q u e só 
d ' ah i p o d e m v i v e r . 

P a r e c e - u o s pois q u e , po r e s s e mot i -
vo , vão f e c h a r as f a b r i c a s de m a s s a s d e 
Co imbra , e q u e , ou o g o v e r n o o lha 
p a r a e s t e facto g r a v e d e i x a n d o a sua 
po l i t i qu i ce t o r p e , ou a s i t u a ç ã o do p o v o 
t o r n a - s e t e r r i v e l m e n t e v i o l e n t a . 

C a s s i a n o M. R ibe i ro 
No d ia 6 de maio r e a l i s a r - s e - á e m 

Arcozel lo (Gouveia) o c a s a m e n t o d ' e s t e 
n o s s o q u e r i d o a m i g o c o m a e x . m a s r . a 

l). Maria da S o l e d a d e Marques A m a r a l . 
0 n o s s o p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o , a 

q u e m o p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e v e s e r -
v iços r e l e v a n t í s s i m o s pe lo s e s f o r ç o s 
d e d i c a d o s e c o n s t a n t e s ha m u i t o s an -
n o s p r o d u z i d o s no d e s i n v o l v i m e n t o do 
g r u p o r e p u b l i c a n o d e Co imbra , é , a lem 
d ' u m d e n o d a d o p r o p u g n a d o r da i d ê a 
r e p u b l i c a n a , um p r i m o r o s o c a v a l h e i r o , 
q u e s e i m p õ e pe la n o b r e z a e i n t e g r i -
d a d e do s eu c a r a c t e r . 

Ao n o s s o e x c e l l e n t e a m i g o dese j a* 
m o s , no s e u n o v o e s t a d o , a m a i o r som* 
m a d e p r o s p e r i d a d e s , e d ' a q u i lhe en -
v i a m o s o n o s s o a b r a ç o d e cordea l i s s i* 
mas e afectuosas fe l i c i t ações . 

Z E 3 a , g r a , t e l l a , s 

Um dia espalhou-se em Coimbra 
um boato de alarme: — a Torre de 
Santa Cruz desabava! 

A este grito agourento, o terror va-
rava os mais animosos, e famílias in-
teiras se dispunham a abandonar os 
lares! 

A cidade pallida e aturdida commen-
tava o extranho caso; e em insomnias 
nocturnas ouvia o estrondear imagi-
nário da derrocada! 

As auctoridades, cônscias da sua 
funcção providencial, não perderam o 
ensejo para a investidura solemne e 
energica da casaca e perruca do Mar-
quez de Pombal ante o terramoto de 
Lisboa. 

Repetiam-se as observações e cál-
culos; e de cada vez se verificava que 
o desaprumo orçava pelo da torre de 
Pisa. Como consequência do desequi-
líbrio constante, vinha a previsão fú-
nebre de que a torre ruía, á certa, 
por aquelles dias! 

Immediatamente foram prohibidos 
os dobres dos sinos,—medida policial, 
ao que se vê, da mais sabia. efficaci-
dade, acceite em todas as sociedades 
cultas, para que as torres não cáiam. 
Por concessão excepcional, o repique 
seria tolerado, com tanto que o sineiro 
o ministrasse em doses parcimoniosas. 

Alguns queriam mais, que fosse 
vedado o rodar dos carros; os peões 
caminhariam no bico dos pés. 

Levada a questão perante a junta 
consultiva de obras publicas, os espí-
ritos assanhados travaram uma dis-
cussão titanesca, e uma commissão da 
alta engenheria veio a Coimbra sondar 
o arcano. É claro que houve relatório 
e quiçá novos debates. 

Os mais picarescos alvitres foram 
suscitados, desde o cinto de ferro na 
cimalha, até á demolição pela raiz! 

' Depois d ' i s so . . . mais nada ! Um 
impenetrável mysterio cobre as deli-
berações definitivas do respeitável 
conciliábulo; e, pela sua parte, a torre 
parece ter resolvido não cahir por 
em quanto, se d'alguma vez essa lem-
brança lhe passou pelo zimborio. 

Mas se porventura commettesse a 
extravagancia de se precipitar, esta-
vam salvas as formulas officiaes: hou-
ve commissão, relatório e ajudas de 
custo, que mais é preciso! ? 

O resto será tal, como a Providen-
cia divina haja por b e m ! ! . . . 

Ora nós, por agora, sem perdermos 
a confiança no bom senso da torre, 
que tanto importa acreditar na sensata 
solidez da construcção, ousamos de-
nunciar aos funccionarios, a quem in-
cumbe a espinhosa missão de chana-
tear o paiz, um outro perigo assaz 
grave e de bem mais fácil corregi-
mento. 

Em cada angulo da torre ha duplos 
vasos flamejantes, aos quaes quizeram 
tornar esbeltos comprimindo-lhes os 
gargalos inferiores. A pedra está em 
dois, pelo menos, fundamente estalada 
e corroída, e d'ahi resulta que aquellas 
massas de alguns mil kilos de peso 
estão prestes a tombar. 

O estrago não é de recente data, 
porque já em outros tempos se julgou 
prudente a precaução d'um annel de 
ferro, que as cinge na parte fraca. 

E' urgente obviar ao desastre, se-
gurando-as por qualquer systema se-
melhante ao que foi applicado ás py-
ramides da torre dos Martyres, em 
Lisboa, em circumstancias precisa-
mente idênticas. 

Aqui fica sériamente registrada a 
advertencia. Uma inspecção feita a 
tempo mostrará a eminencia do perigo 
e uma simples haste de ferro evitará 
a possibilidade de qualquer catastro-
phe, d'uma maneira mais eíficaz e ló-
gica, do que a ridícula castração dos 
badalos ao campanario, como meio de 
amansar os cios taurinos da tor re! ! 

Chegou d e Par i s um e n x o v a l d e 
noiva p a r a o s r . Carlos Lobo d 'Avl l a . 

S i m p l e s m e n t e , e m vez d e flôr d e 
l a r a n j e i r a , o Veu t e r á c o m o e n f e i t e f lôr 
de m a r m e l l e i r o . 

Que o s m a r m e l l o s s ã o b o n s para 
assar e duros de roer, 
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L I T T E R A T U B A E A R T E 

S C E N A S D E R E V O L T A 

Ao entrar em casa estremeceu.. . 
As portas estavam abertas. . . Na al-
cova tudo desfeito e a um canto, tom-
bada, os braços abertos, os olhos vi-
drados, a esposa querida, morta, ina-
nimada, fria j á ! 

O que esse homem sentira, o soluço 
que das entranhas lhe remontára á 
garganta, soube elle esmagal-o no 
p e i t o . . . 

E estremecendo-lhe nos olhos um 
lampejo de vingança, beijava os lábios 
brancos da companheira . . . 

Oh! febre extranba da Revolução... 
Velocidade adquirida e fatal dos acon-
tecimentos, porque irás tu às vezes 
tão longe ? ! 

Um presentimento fel-o abrir a 
porta do quarto ao lado. . . ; mas ca-
hira de joelhos, cheio de alegria. . . : a 
filhita escapára! . . . 

—Estranha a tudo, ella dormia 
ainda afogada na roupa, no seu ber-
cito quedo, emquanto sobre ella o 
anjo da Revolução voava com as lon-
gas azas estiradas, n'uma aureola ver-
melha. . . 

A mãe morrera; a filha dormia! 
Contraste a m a r g o . . . 

Estygmatisado nos lábios da crean-
ça um sorriso meigo. . . sellado nos 
beiços lívidos da mãe, um rictus de 
agonia, doloroso, t r ág ico . . . toda a 
consciência ultima do marido perdi-
do. . . da filha abandonada. . . 

E então nada mais vira, tomara 
aquelle fardo querido nos braços, e 
fugira desvairado como a querer es-
condel-o do m u n d o . . . 

Vira a taberna, aberta, muda, ne-
gra, só. . . Entrára. 

Agora acalentava a pequenita nos 
braços e, emquanto os olhos d'ella se 
fechavam a pouco e pouco, na sua 
mente cruzava-se já com um clarão 
feliz todo um futuro d ' a m o r . . . 

Iriam para longe s ó s . . . morariam 
ambos n'uma casita à beira d'um re-
gato, escondida na verdura d'alguma 
costa florida dTtalia. . . 

Ella c rescer ia . . . Elle, farto de 
Revoluções, de mortes, de luctas por 
ideaes, pensaria só no seu jardim, um 
pequeno e encantador jardimzito, cheio 
de rose i ras . . . E ella, já mulher, en-
cantar-lhe-hia os dias, amparal-o-hia 
na velhice, tranquilla, risonha, na se-
renidade calma das illusões extin-
c t a s . . . 

A pouco e pouco, n'esse devaneiar, 
abstrahiu-se de tudo, esqueceu-se de 
que elle estava alli com as mãos sujas 
de polvora, a camisa manchada de 
sangue, e era um revoltado contra a 
ordem das coisas; esqueceu-se de que 
era um vencido e que, n'um certo cla-
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

PRIMEIRA PARTE: 1789—1792 

X I 

A S E G U N D A J O R N A D A D E C A D E T T R I C O T 

Danton fa l l ava na s e g u n d a Revo-
lução . 

A p r i m e i r a , — a d e 8 9 — l i n h a a c a b a -
do c o m as d i s t i n c ç õ e s de n a s c i m e n t o 
e e r i g i d o a s d i s t i n ç õ e s d e f o r t u n a . 

0 ideal e r a a g o r a m a i s a m p l o : p ros -
c r e v e r t o d a s as d e s e g u a l d a d e s ; ins t i -
tu i r o r e i n a d o do d i r e i t o e do m a i o r 
n u m e r o ; fazer d e s a p p a r e c e r as b a i o n e -
tas da g u a r d a n a c i o n a l p o r e n t r e a s 
florestas d e l a n ç a s d o s c o n f e d e r a d o s ; 
t o r n a r o p o v o s o b e r a n o ; fazel -o de l ibe -
r a r e p o r si m e s m o d i c l a r a s le is . 

Na t a r d e d e 9 d ' a g o s t o , o a r r a b a l d e 
d e S a n t o Anton io l e v a n t o u - s e e m a r -
m a s - . . Desde a b a r r e i r a do T h r o n o 
a t é á p r a ç a da Bas t i lha e d e s d e o Pé re -
Lacha i s e a t é C h a r e n t o n , e n c o n t r a v a m -
se , p r o m p t o s p a r a t u d o , 4 0 : 0 0 0 ho-
m e n s , q u e só e s p e r a v a m u m s igna l 
p a r a d a r Q a s s a l t o d e c i s i v o à s Tu ihe -
íias, 

mor'que se evolava ao longe, havia 
brados de perseguições de vencidos 
como elle. . . ; e deixou-se ficar, os 
olhos perdidos, muito longe d'alli, 
voando como pensamento pelas regiões 
longínquas da felicidade luminosa. . . 

(Continúa) 
José Julio Rodrigues. 

Foi c o n c e d i d a pe lo g o v e r n o a u c t o r i -
s a ç ã o á c a m a r a mun ic ipa l p a r a p ô r a 
c o n c u r s o o logar de t h e s o u r e i r o . 

Já se v ê q u e o r e c e b e d o r n ã o con-
segu iu o q u e d e s e j a v a . 

P a r a b é n s a o s e n f e r m o s 

No e x t r a c t o da p r i m e i r a s e s s ã o ca-
m a r a r i a d ' e s t e mez l è - se a s e g u i n t e d e -
l i b e r a ç ã o : q u e o m e d i c o mun ic ipa l de 
Eiras v i r á d a r d u a s c o n s u l t a s s e m a -
n a e s ao s d o e n t e s d e Cellas . 

A op in ião s e n s a t a não p o d e d e i x a r 
de a p p l a u d i r c a l o r o s a m e n t e e s t a o r g a -
n i sação d e s e r v i ç o s . E f f e c t i v a m e n t e , 
b a s t a l ança r os o lhos s o b r e u m a c a r t a 
g e o g r a p h i c a p a r a s e r e c o n h e c e r q u e o 
m e d i c o d e Cellas d e v e s e r o d 'E i r a s e 
não o u t r o ! . . . 

Agora só fa l t a , p a r a c o m p l e m e n t o , 
q u e os m e d i c a m e n t o s v e n h a m d e Se r -
n a c h e d o s Alhos . 

Assim pos t a a coisa , com toda a l a r -
g u e z a de c o m m o d i d a d e s c a r i n h o s a s , 
c r e i am q u e h a v e r á m u i t a g e n t e d e bom 
gos to q u e , p o r s i m p l e s r e c r e i o , v á 
a d o e c e r p a r a C e l l a s ! 

Passou no d ia 22 o a n n i v e r s a r i o na -
tal ício do n o s s o co l l ega , o b a c h a r e l e m 
Direi to J o ã o D u a r t e Gel li e Sousa d e 
Menezes . 

Os s r s . d r . Luiz P e r e i r a da Costa e 
Char les L e p i e r r e t êm fe i to a n a l y ^ e s mi-
c r o b i o l o g i c a s n a s a g u a s d a s f o n t e s d e 
Co imbra , d e s c o b r i n d o a e x i s t e n c i a do 
b a c i l l u s colli communis n a s p r ó p r i a s 
n a s c e n t e s . Es tes p e r i t o s t e n c i o n a m p u -
b l i ca r um r e l a t o r i o e m q u e i n d i c a r ã o 
as p r i n c i p a e s m e d i d a s q u e d e v e m ado -
p t a r - s e a b e m da h y g i e n e pub l i ca . 

Nâo d u v i d a n d o d a c o m p e t e n c i a t e -
c h n i c a d o s p e r i t o s , s e j a - n o s p e r m i l t i d o 
d u v i d a r d e q u e n a s e s t a ç õ e s c o m p e -
t e n t e s se l i g u e a l g u m a i m p o r t a n c i a ao 
seu t r a b a l h o . 

E n t r e nós só s e t r a t a de po l i t i ca . E 
de q u e po l i t i c a ! 

Que o d i g a o s r . Ayres de C a m p o s , 
q u e j á n ã o ind ica n o m e s p a r a c o m m i s -
s õ e s , s e m p r é v i a m e n t e c o n s u l t a r os 
a m i g o s . 

— 
Está i m p r e s s a a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u -

ral do s r . Antonio Jo.-é T e i x e i r á d e 
A b r e u , q u e b r e v e m e n t e v a e d e f e n d e r 
t h e s e s em Direi to , c o m o j à a n n u n c i a -
m o s . 

Essa d i s s e r t a ç ã o in t i t u l a - se Das Ser-
vidões ( d i s p o s i ç õ e s g e r a e s ) . D e v e s e r 
um t r a b a l h o i m p o r t a n t e , a t t e n t a a com-
pe t enc i a do s eu a u c t o r . 

D 'onde p a r t i r i a e s s e s igna l ? 
Danton p r o m e t t e r a fazer t oca r , com 

tal fim, os s inos d e Corde l i e r s . 
S a n t e r r e , à e n t r a d a da sua c e r v e j a -

r ia , r o d e a d o dos c h e f e s dos a r r a b a l d e s , 
e s p e r a v a os p r i m e i r o s r e p i q u e s p a r a 
a r r e m e s s a r as m a s s a s s o b r e Par i s . 

E s t a v a m ao p é d ' e l l e , c o m o c o s t u -
m a v a m , os s e u s a m i g o s L a b r o c h e e 
Galand C a d e l T r i c o t , — e s c u s a m o s di-
z e i s — p o r co isa n e n h u m a d e i x a r i a os 
s e u s a m i g o s . 

T r e s a n n o s d e t r a b a l h o m o d e r a d o e 
de bôa a l i m e n t a ç ã o t i n h a m fe i to d ' e l l e 
um co lo s so . De b r a n c o s , q u e e r a m , 
os s e u s cabe l l o s h a v i a m - s e t o r n a d o 
a m a r e l l o 3 ; c o b r i a - l h e o be iço um bigo-
d e r u s s o ; t i n h a m - l h e a u g m e n t a d o os 
d e n t e s , e os s e u s o lhos a z u e s h a v i a m 
t o m a d o a côr fr ia dos o lhos d o s so lda -
dos f r a n c o s . A d m i r a v a a p e q u e n a J e n n y , 
o b e d e c i a ao s e n h o r S a n t e r r e , e n ã o 
faz ia caso d e a l g u m o u t r o a s s u m p t o 
a l ém de c o m e r e b e b e r . 

— C a d e t , d i s s e - l h e o p a t r ã o , t e n s 
a inda a b a r r a q u e t e fez tão b o n s s e r -
viços no dia d a t o m a d a da B a s t i l h a ? 

— T e n h o u m a m a i s g r o s s a , s e n h o r . 
— E e s t á s a i n d a d i s p o s t o a s e -

g u i r - m e ? 
— Com mil v o n t a d e s . 
- — E n t ã o , p r e p a r a - t e j p o r q u e , a m a -

n h ã , p o d e s l e v a r a cabo a s e g u n d a 
j o r n a d a d e s e i s l i b r a s . . . 

—Bello! disse Cadet a Galand, com-

Presidente da commissão de recenseamento 
Foi h o n t e m e s c o l h i d o p e l o s r . j u i z 

d e Direi to d ' e s t a c o m a r c a o p r e s i d e n t e 
da c o m m i s s ã o d e r e c e n s e a m e n t o poli-
t ico A e s c o l h a fez-se n a p r e s e n ç a do 
s r . d r . Ped ro Augus to Monte i ro Castel lo 
Branco e do s r . J o ã o Maria Corre ia 
Ayres de C a m p o s , s e n d o l a n ç a d a s n ' u m a 
u r n a d u a s l i s tas : u m a c o m o n o m e do 
s r . d r . Maneei da Costa Alemão e ou-
t r a com o do s r . d r . J o à o J o s é Dan tas 
Sou to R o d r i g u e s , e , s e n d o t i r a d a á 
s o r t e u m a d ' e l l a s , ficou p r e s i d e n t e da 
c o m m i s s ã o o p r i m e i r o e v i c e - p r e s i d e n t e 
o s e g u n d o . 

O s r . ju iz de Direi to qu iz m o s t r a r , 
p r o c e d e n d o a s s i m , q u e n ã o d e s e j a v a 
s e r facc ioso na e sco lha d ' u m i n d i v i d u o 
q u e vae d e s e m p e n h a r u m a f u n e ç ã o tão 
i m p o r t a n t e . 

E x p o m o s os fac tos c o m o n o s fo ram 
t r a n s m i t t i d o s . 

Sem c r i t i c a r o p r o c e d i m e n t o do s r . 
j u i z , n ã o p o d e m o s d e i x a r d e d i ze r q u e 
é da m a i o r i n c o n v e n i ê n c i a q u e aos ju i -
zes d e d i r e i t o s e j a i m p o s t a a o b r i g a -
ç ã o d e n o m e a r e m i n d i v í d u o s q u e l èm 
d e d e s e m p e n h a r f u n e ç õ e s d e n a t u r e z a 
e s s e n c i a l m e n t e po l i t i ca . 

Alguns d o s m e m b r o s d o nosso p o d e r 
j ud i c i a l t êm m o s t r a d o d ' u m m o d o ev i -
d e n t e a t é o n d e os p o d e l e v a r o facc io 
s i s m o pol i t ico ou a s u b s e r v i ê n c i a á s 
o r d e n s do g o v e r n o . Es te , p o r é m , em 
vez d e e v i t a r q u e p e r c a c o m p l e t a m e n -
te o s eu p r e s t i g i o i n v o l v e n d o - s e em 
q u e s t õ e s po l i t i c a s , s u j e i t a os j u i z e s q u e 
se q u e i r a m m a n t e r r i ' uma s i t u a ç ã o in-
d e p e n d e n t e e d i g n a a e s s a s q u e s l õ e s . 
Pelo q u e se v ê , u m p o d e r j ud i c i a l po-
li t ico e se rv i l é o q u e s e r v e à m o n a r -
ch ia . 

Ah ! q u e s e o p o d e r j u d i c i a l t i v e s s e 
a i n d e p é n d e n c i a q u e s e m p r e r e v e l o u 
nos t e m p o s c a b r a l i n o s . . . 

M u s i c a n o J a r d i m 

Damos aos n o s s o s l e i t o r e s a bôa no-
ticia d e q u e a b a n d a r e g i m e n t a l v a e 
t o c a r no p r o x i m o d o m i n g o , d a s 5 à s 
7 h o r a s da t a r d e , no J a r d i m Botân ico 
d ' e s t a c i d a d e , l o g a r a p r a z í v e l e con -
v i d a t i v o c o m o n e n h u m o u t r o . 

Oxalá q u e o t e m p o o p e r m i t t a . 
Es te N o e r l e s s o o m . . . 

J á e s t á no p ré lo , d ' o n d e b r e v e m e n t e 
s a i r á , a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l do n o s s o 
co l lega Affonso Costa . 

C o n c e r t o s 
Ê n o s d i a s t e 4 de m a i o q u e s e 

r e a l i s a m os c o n c e r t o s v o c a e s e i n s t r u -
m e n t a e s , a q u e j á nos r e f e r i m o s , e e m 
q u e t o m a m p a r t e q u a t r o d i s t i n c t o s 
a l u m n o s do I n s t i t u t o Musical d e L i sboa , 
q u e b r e v e m e n t e p a r t e m p a r a a I tal ia , 
a Dm d e c o n c l u i r a sua c a r r e i r a ly r i ca , 
e t r e s p r o f e s s o r e s d a o r c h e s t r a do 
t h e a t r o d e S. Car los . 

Vem c o a d j u v a r e s t e s c o n c e r t i s t a s a 
i n s i g n e ac t r iz L u c i n d a S i m õ e s , s eu p a e , 

p r a r e i d e p o i s d ' a m a n h ã u m a r o m e i r a 
d e r e n d a s b r a n c a s e côr d e r o s a p a r a 
J e n n y . 

Cahiu a n o i t e , p e s a d a e q u e n t e . Ru 
gia o t r o v ã o , com p e q u e n o s i n t e r v a l -
los. Os h o m e n s d e S a n t e r r e p o z e r a m se 
a b e b e r ; a l g u n s a d o r m e c e r a m . Fóra 
o u v i a - s e um l o n g o m u r m u r i o . . . 

A' m e i a no i te , r e p i c a r a m os s i n o s . 
A e s t e c h a m a m e n t o p a r a a R e v o l u ç ã o , 
os c i d a d ã o s s a h i r a m d e c a s a , e col lo-
c a r a m - s e no l i m i a r d a s p o r t a s , p r o m -
p t o s p a r a s e g u i r a t o r r e n t e a t é o n d e 
e l la q u i z e s s e a r r a s t a l - o s . A t o r r e n t e 
e r a o a r r a b a l d e d e S a n t o Antonio , q u e 
a s p r i m e i r a s c l a r i d a d e s d a a u r o r a en-
c o n t r a r a m p e r a n t e as g r a d a r i a s do 
C a r r o u s e l , na r u a d e Sa in t H o n o r é , no 
c a e s , a m e a ç a n d o po r t odos os l a d o s o 
pa l ac io d a s T u l h e r i a s . 

. Em doze h o r a s d e c i d i r a - s e a s o r t e 
d a F r a n ç a . 

O r e i , a b a t i d o , h u m i l h a v a - s e p e r a n t e 
a A s s e m b l e i a , q u e lhe d a v a a sy lo . A 
r e a l e z a t i n h a d e i x a d o d e e x i s t i r , e o s 
o b r e i r o s do 10 d ' a g o s t o , q u e a c a b a v a m 
d e f a z e r a R e p u b l i c a , d i r i g i a m - s e p a r a 
s u a s c a s a s e n x u g a n d o as f r o n t e s . 

A lguns v o l t a v a m a c a s a p a r a s o c e 
g a r a s m u l h e r e s , a b r a ç a r os fi lhos e 
d o r m i r . Mas a m a i o r p a r t e , d e s e j o s o s 
d e g o s a r a f r e s c u r a da noite e f e s t e j a r 
o triumpho obtido, reuniam-se, uns 

o a p p l a u d i d o ac to r S i m õ e s , t ão f e s t e -
j a d o n a s p l a t e i a s d e Por tuga l e Brazil , 
e o ac tor Chr i s t i ano de S o u s a , do t h e a 
t ro n o r m a l , q u e , c o m o s e s a b e , fez ha 
p o u c o s a n n o s f o r m a t u r a n a f a c u l d a d e 
de Dire i to . 

Es t e s n o t á v e i s a r t i s t a s r e c i t a r ã o poe-
s i a s , m o n o l o g o s , e d e s e m p e n h a r ã o u m a 
finíssima c o m e d i a . 

15 de c r e r , po r i s so , q u e os dois s a -
r a u s o b t e n h a m u m la rgo f a v o r do p u -
bl ico . 

E s t e v e e m Coimbra o n o s s o m u i t o 
p r e s a d o a m i g o d r . J e r o n y m o Si lva , 
p r e s i d e n t e da c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a 
d e P o i a r e s . 

S e n t i m o s n ã o o t e r m o s v i s to p a r a o 
a b r a ç a r m o s . 

Tem e s t a d o em Coimbra , h o s p e d a n -
do - se no hote l Mondego , o s r . c o n d e 
de V a l e n ç a s . 

C o n s t a - n o s q u e a c o m m i s s ã o d i s t r i -
c la l n o m e a r á p a r a v o g a l da m e s m a c o m -
m i s s ã o o s r . J o s é Antonio L u c a s , n e -
g o c i a n t e , b e m c o n h e c i d o pe lo seu fac-
c i o s i s m o pol i t i co . 

Nem a c o m m i s s ã o d i s t r i c t a l , q u e foi 
n o m e a d a p e l o g o v e r n o , p o d i a d e i x a r 
d e e s c o l h e r u m i n d i v i d u o q u e o f e r e -
c e s s e a s m a i s s o l i d a s g a r a n t i a s d e b e m 
s e r v i r os i n t e r e s s e s g o v e r n a m e n t a e s . 

A r e f o r m a e le i to ra l t e m d ' e s t a s be l -
l ezas . 

E l e c t r i c i d a d e e Ó p t i c a 
Es tá n ' e s t a c i d a d e o r e p r e s e n t a n t e 

da firma R a m o s á Si lva , e l e c t r i c i s t a s e 
ocu l i s t a s d e L i sboa , afim d e ins t a l l a r o 
p a r a - r a i o s na c a s a q u e e s t á c o n s t r u i n d o 
o Bispo d e Beja j u n t o á P e n i t e n c i a r i a . 

As p e s s o a s q u e e s t ã o d e s p r o v i d a s 
d e tão util m e l h o r a m e n t o , p o d e m a p r o -
v e i t a r e s t a o c c a s i ã o , d i r i g i n d o os s e u s 
p e d i d o s ao s eu a g e n t e , J o ã o Gomes 
Moreira , c o m e s t a b e l e c i m e n t o d e f e r -
r a g e n s n a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 5 0 . 

T e m o s a m a i o r s a t i s f a ç ã o e m d ize r 
q u e e s t a firma t e m i n s t a l l a d o c o m effi-
cacia m u i t o s p a r a - r a i o s n ' e s t a c i d a d e e 
na F i g u e i r a da Foz. 

O s r . J o ã o Maria Cor re ia Ayres d e 
Campos , b a c h a r e l , c ap i t a l i s t a , c h e f e 
d e p a r t i d o e b ô a p e s s o a . . . 

Não ha e s p a ç o . P a r a o o u t r o n u m e r o 
f a l a r e m o s . 

T e n c i o n a r e g r e s s a r no p r o x i m o s a b -
b a d o a Coimbra o n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e d i s t i n c t o p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e 
Dire i to , s r . d r . Manuel Dias da Si lva . 

Muito e s t i m a m o s q u e v e n h a c o m p l e -
t a m e n t e r e s t a b e l e c i d o da d o e n ç a q u e 
o tem tido a f a s t a d o da regência da 
sua c a d e i r a e do c o n v i v i o dos a m i g o s . » 

Fixou a s u a residência e m Coimbra 
e e s t á r e g e n u o a s c a d e i r a s d e d i re i to 
pub l ico e d e e c o n o m i a po l i t i ca o i l lus-
t r a d o p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e Dire i to , 
s r . d r . J o s é F r e d e r i c o Larar i jo . 

ob as a r v o r e s d a s T u l h e r i a s a g o r a 
c c u p a d a s pe lo p o v o , o u t r o s na p r a ç a 

da Bas t i lha , — e s s e p o n t o d e r e u n i ã o 
d o s g r a n d e s d i a s . 

O n d e o u t r ' o r a s e e r g u i a m b a s t i õ e s , 
i n s t a l l a v a m - s e a g o r a b o t e q u i n s . A ma-
g r a f o l h a g e m d a s p o u c a s a r v o r e s p l a n -
t a d a s do i s a n n o s a n t e s re f l ec t i a as illu-
m i u a ç õ e s . Uma o r c h e s t r a i m p r o v i s a d a 
t o c a v a a l t e r n a t i v a m e n t e a Marselheza 
e á r i a s p a r a d a n s a . . . 

N ' u m c a n t o d a p r a ç a , s e n t a r a - s e , 
p e r a n t e um b o t e q u i m , um g r u p o pa l r a -
d o r ; lá e s t a v a m L a b r o c h e , Ga land , Mi-
che l C o m b a t , s e m p r e pa l l ido , e s u a 
m u l h e r , q u e , no m e i o d ' e s t a e m b r i a -
g u e z g e r a l , c o n s e r v a v a o s e u a r d u r o 
e p e t r i f i c a d o . Cade t Tr i co t c o n t a v a co-
mo a s c o u s a s s e p a s s a r a m á sua a m i g a 
J e n n y , q u e f r e q u e n t e s v e z e s o i n t e r -
r o m p i a p a r a lhe faze r n o v a s p e r g u n t a s . 
A d o c e c r e a t u r a t i n h a c r e s c i d o , m a s 
e r a a i n d a d e l g a d a e o es fo rço d a a l m a , 
— f a d a l i g e i r a ! , — c o n t i n u a v a a f a z e r - s e 
s e n t i r e m c a d a m o v i m e n t o do seu p e -
q u e n o c o r p o d e l i c a d o . 

S a n t e r r e n ã o e s t a v a alli: v i s i t a v a os 
p o n t o s da c i d a d e ; m a s e s p e r a v a m - ^ o , 
po is b e m s a b i a m q u e e l le n ã o p o d e r i a 
f a l t a r á f e s t a . 

Pe las dez h o r a s , g r i t o s d e aViva a 
N a ç ã o ! Viva a R e p u b l i c a I» a n u u n c i a -
r am a s u a c h e g a d a . 

À multidão abriu camitlho a sua pas-
sagem. Não vinha aô. Acompaohavao 

C o m p a n h i a T a v e i r a 
Não c o m e ç a r a m h o n t e m os e s p e c t á -

cu los q u e e s t a c o m p a n h i a d e v i a d a r 
n ' e s s e dia e s e g u i n t e s no t h e a t r o c i r c o . 
Foram a d i a d o s p a r a os p r i m e i r o s d i a s 
d e m a i o . 

A c t a d a i n s t a l l a ç ã o d a 
C o m m i s s ã o D i s t r i c t a l n o 
d ia 13 de ab r i l de 1 8 9 5 

Aos treze dias do mez d'abril de mil oito-
centos noventa e cinco, no edifício do Governo 
Civil de Coimbra e sala das sessões da Com-
missão Districtal, reuniram, sob a presidencia 
doEx.°Sr. Conselheiro Governador Civil, Ba-
charel Antonio das Neves Oliveira e Sousa, o 
auditor administrativo, Bacharel Manuel Perei-
ra Machado e os vogaes da Commissão Dis-
trictal, Dr. Luiz Pereira da Costa e Bacharéis 
Hermano José Ferreira de Carvalho, e Apolino 
Augusto d'A!meitla Araujo Pinto, aos quaes 
S. Ex.a o Sr. Conselheiro Governador Civit 
acaba de conferir a posse dos seus respecti-
vos c?rgos, achando-se lambem presente o Sr. 
Secretario Geral do Governo Civil, Adriano 
Augusto ,ltezende Murteira, como agente do 
Ministério Publico. 

Constituída por esta fórma a Commissão 
Distrietal, o Ex.° Sr. Presidente convidou-a 
examinar a escripturação e contabilidade do 
Hospício dos expostos e das creanças aban-
donadas e desvalidas d'este districto, cuja 
admissão continúa a cargo da mesma Commis-
são, nos termos do art.° 472.° do Cod. Adm., 
pelo que se verificou do respectivo livro—Cai-
xa—haver em cofre, n'estedata, a quantia de 
2:256$011 réis, que devem existir em poder do 
thesoureiro da extincta Junta Gt-ral, o Dr. 
José Francisco d'Oliveira Reis, a cargo de quem 
se acha o cofre do Hospicio. 

Deliberou-se que as sessões ordinarias fos-
sem celebradas á quinta feira, pela uma hora 
da tarde, e, sendo este dia feriado, no primeiro 
dia que o não fôr. 

Ficaram sobre a meza, para serem exami-
nados na próxima sessão, e opportunamente 
julgados, diversos orçamentos municipaes e 
parochiaes, resumos de deliberações de Ca-
maras municipaes,requerimentos a pedir subsí-
dios de lactação e outros documentos. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão extraordinaria do dia 15 de 
abril de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Corrêa 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dan-
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; — José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Declarados os fins d'esla reunião extraordi-
naria. resolveu a camara, em virtude de requi-
sição feita pelo chefe do districto, designar o 
dia 16 do corrente mez para a inspecção da 
antiga canalisação d'aguas para a cidade, no-
tando-se que vão ser assentes os marcos fon-
tenari s no largo da Sé Nova e na Praça 8 
de Maio, e que se acham já abertas proviso-
riamente boccas de incêndio nos mesmos pon-
tos, para fornecer agua á população do bairro 
alto em horas determinadas da manhã e da 
tarde. 

Resolveu também estabelecer de igual modo 
no bairro de Mont'arroio, largo de D. Carlos 
e junto á >greja de Santa Justa, no bairro de 
Fóra de Portas, torneiras para fornecimento de 
agua, como no bairro alto da cidade. 

Informou setenta processos de reclamação 
ao recrutamento do corrente anno. 

o n o v o m i n i s t r o d a jus t i ça ,^ n o m e a d o 
á s oito h o r a s p e l a A s s e m b l e i a . 

Era Dan ton , q u e v i n h a v i s i t a r o s e u 
a r r a b a l d e . 

M a r c h a v a , con f i ado e s o b e r b o , m o -
v e n d o as e s p a d u a s , r i n d o . 

— F u i l e v a d o ao m i n i s t é r i o po r u m a 
bala d e c a n h ã o , dizia p a r a u n s . — Q u e r o 
q u e a Revo lução e n t r e c o m m i g o no po-
d e r , b r a d a v a a o u t r o s . 

E a i n d a : 
— E ' po r v o s s a c a u s a q u e sou f o r t e : 

m o r r e r i a s e e s t i v e s s e s ó ! . . . 
A p o n t a v a m t o d o s p a r a e l le : a s b o c -

cas m u r m u r a v a m o seu n o m e . 
— E u c á c o n h e ç o - o , d i s s e a p e q u e -

na J e n n y , e v o u - l h e fa l la r . Vem d ' a h i , 
C a d e t ! 

Cade t s e g u i u - a . 
- — U m a v e r d a d e i r a p a t r i o t a , d i s s e 

S a n t e r r e m o s t r a n d o a c r e a n ç a ; t a m b é m 
e s t e v e n a t o m a d a d a Bas t i lha . 

— A h I eu c o n h e ç o - a m u i t o b e m , b r a -
dou D a n t o n . . . E c o m o v a e o teu Com-
m e r c i o d e p e d r a s , m i n h a q u e r i d a pe-
q u e n a ? 

— N e m por i s s o , s e n h o r D a n t o u . 
Havia c o n c o r r ê n c i a d e m a i s . Mas os 
laços v l o d a n d o , e p o r i s s o n â o sou 
p e s a d a a m e u s p a e s . P e r m i t t a , s e n h o r , 
q u e lhe a p r e s e n t e o meu a m i g o Cadet 
Tr ico t . Era e l le q u e t raz ia a pedra, 
l e m b r a - s e ? A s s e g u r o - l h e que se b a t e u 
h o j e c o m o u m valente. 

(Cwíimia}, 



RESISTENCIA — Quarta feira, 10 de abril de 1895 

A T F O N S O C O S T A . 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
Preço 700 réis 

Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

HOTEL COMMERCIO 
15 MESTE bem conhecido hote l , 

™ um dos mais an t igos e 
bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , r ece -
bendo os seus hospedes com as 
,a t tenções dev idas e proporc io -
nando- lhes todas as commodi -
dades poss íve is , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fo rnecem-se para fôra e por 
preços c o m m o d o s j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r refe ições . 

Também j á ha e continila a 
haver l ampre ia g u i s a d a e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por p reços mui to rasoave i s . 

Reforma Eleitoral 
E 

R e s p e c t i v o s q u a d r o s 
Approvada por decreto de 28 de mar-

ço de 1895 e seguida de um reper-
tório alphabetico. 

Este l ivro é prec i so a todos 
os c idadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipçâo no re-
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o r ae s ; 
e b e m assim a todos os magis-
t rados jud ic iaes , e sc r ivães de 
dire i to , advogados , funcc iona-
rios admin i s t ra t ivos , pa rochos , 
sol l ic i tadores , e t c . , e tc . A edição 
é ni t ida , comple ta e e x a c t a m e n -
te conforme com a offlcial. 0 
Repertorio junc to dá-lhe g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facil i ta a consul ta 
da lei. P r e ç o 1 6 © ré i s .— 
Pedidos á Dibliotheca Popular 
de Legislação, rua da Atalaya, 
183, 1.°—Lisboa. 

V venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRAD0 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS: — Brochado, 300 
—Cartonado, 300 — En-
cadernado, 400. 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

mato 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
pre s so na typograph ia Occ iden-
tal, do Por to .—Preço , 200 réis 

Augusto da Costa Martins 
S — B u a d e F e n - e i r a B o r g e s - 5 

1 8 M e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
í l tap ioca , cevad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr ica de Edua rdo Costa, à Pampulha , chocolate , g o m m a , ar t igos 
c'e pape l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic inal de H a m b u r g o . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
2 4 7 , Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 7 f l A S A filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE CIMA—20 

P o s de K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
bara tas 
t r a ç a s 
i o r m i g a s 
u i o s c a s 

16 T T I S T E S P Ó S são in t e i r amen te inoffensivos para os an imaes 
-*-1 mas nada ha egua l pa ra a completa d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pulgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ça e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f e r e n t e s m e l a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos ar t igos sem valor 
a l g u m . — Avisa-se o publ ico de que os paco tes dos ve rdade i ros 
pós de Keating trazerp a ass igna tu ra do inven to r , Thomazívea l ing . 
A g e n d a em Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e para v e n d a 
por ataoado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, l . ° - ~ E m 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva A C.a. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r l i s c f p a e s p h a r i t t a c i a s e 
drogarias. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

(Eni f r e n t e ao A r c o d ' A l n i c d i n a ) 

C O I M B R A 
14 |JLsta ca sa , sem duv ida , a q u e em Coimbra tem um sor t impn-

U to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-
gem de i>ára-raios, t e l e p h o n e s , campainhas* e l e 
c t r i c a s , e t c . , Serviço es te q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s rs . Ramos & Silva de quem tem ageucia nesta ci-
d a d e . 

Para fóra da ter ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e dadas . 

Tem g r a n d e deposi to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o que subs t i tue com v a n t a g e m o c imento inglez 
e custa muito mais bara to . 

Além das f e r r a g e n s g ros sa s tem t a m b é m um bonito sort i -
men to de f e r r agens finas, t e sou ra s de todas a s qua l idades e 
para lodos os oíDcios, canivetes , faque i ros , cr is tofle, metal b r a n c o 
p r a t e a d o , c<sbo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas para t e r r ina e arroz, em metal b ranco p ra t eado . 

Grande so r t imen to de louças de fer ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bandejas , o leados , t o r radores , moinhos e ínachiuas para café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike ladas pa ra por tas e can-
cel las . 

â S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
cbina. Preços commodos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

CONFEITARIA E MERCEABIÂ 
Innocencia & Sobrinho 

SI, ZES. ferreira Borges, ©7 — Coimtora 

12 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Knviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! A m ê n d o a s ! 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
xpe r imen tada ha mais de 40 annos , p a r a 

cu ra r e m p i g e n s e ou t r a s doenças de pel le . 
Vedde-se nas pr inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
gera l — Pharmacia Bosa d Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — Lisboa —Em Coimbra, na dro-
garia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883. 

11 

V E N D A DE PRÉDIOS 
No dia 28 do co r r en t e mez, 

e no Largo da Feira n.° 
9, pe las 11 horas da m a n h ã , 
ver ider-se-hão em p r a ç a part i -
cular os prédios s egu in t e s : 

Uma casa com tres a n d a r e s 
e lojas, sita no largo da Feira, 
com os n.05 de policia 9, 10 e 
11, onde e s t á es tabe lec ido o 
Bes tau ran te Académico. 

Uma qu in t a , denominada — 
quin ta do Pinheiro d 'Alvôr , q u e 
se compõe de c a s a s de habi ta-
ção, t e r r a de s e m e a d u r a e oli-
val , s i ta ao fundo da ladeira do 
Chão do Bispo, f reguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, e 
q u e confronta do nor te e sul 
com Antonio Maria de Andrade 
e e s t r ada , na scen t e com a con-
dessa de Anadia, e poen te com 
Abilio Boque de Sá Barreto e 
Antonio Theodoro . 

Este prédio é foreiro em 7 
alque i re s de azei te , ás sa f r a s , 
a Alipio Augusto dos S n i l o s , 
d ' e s t a c idade . 

0 c o m p r a d o r d e v e r á deposi -
tar 10 % do preço da compra . 

Pharmacia 
10 W e n d e - s e ou p r r enda - se uma 

• bem a f i eguezada , em vil-
la per to de Coimbra. 

Tem a rmação de mogno . 
Esc la rec imentos na Drogaria 

Bodr igues da Silva & C.a — 
Coimbra. 

T u b o s pa ra pu lver i sado-
res de vinhas , v s n d e m - s e na 
Drogaria Uodrigues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

Í S Q 
9 l o a q u i m A. S. Nat iv idade faz 

J publico, que cont inua com 
o seu es t abe l ec imen to de t rens 
de a luguer ao fundo do Caes, 8, 
no p a v i m e n t o inferior da plio-
tographia do ill.mo sr . José Maria 
dos Santos , onde sat isfaz todos 
os pedidos a q u a l q u e r hora do 
dia ou da noi te . 

Coimbra, 13 d 'abr i l de 1895. 
Joaquim A. S. Natividade. 

f ã s I 

8 WENDE-SE uma casa , de 3 
» a n d a r e s e loja, quas i 

nova , na rua dos Militares, n.° 
11 e 13. Na mesma casa se 
con t ra ta . 

Y Í N H 0 A N A L E P T I C O 
DE 

7 

-A.- O T T E l E m - A . 

Dlil nas conva lescenças , ane-
mias e deb i l idade , l evan ta 

as forças , atire o apet i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P repa rado de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s egu ro . 

Deposito gera l ; pha rmac ia A. 
Guerra—-Cartaxo. 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
A C.a, rua Fer re i ra Borges , 34 . 
—Coimbra. 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

5 f í a i x i n h a s de 500 réis com 
V 50 c iga r ro s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
400 . 

De 400 ré is com 50 cigar-
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré is com 10 c iga r -
ros , a 80 . 

De 80 ré is com 10 c iga r ros , 
a 60 . 

Tabacaria União 
SOPHIA—COIMBRA 

B E N G A L A S 
4 | | m sor t ido escolhido e do 

« mais fino gos to acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

Vinho de meza 
sem composição 

3 I f e n d e - s e no Café Commer-
w cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 300 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , BuceltiS, Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legit i-
mo, e mui tas ou t r a s b e b i d a s , 
tanto e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
bara tos . 

Deposito de enxof re e s u l p h a -
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 
2 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 

A VENDEM-SE as c a s a s si-
t-ís erfí Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na rua de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

I O S V I A J A N T E S 
i p m a Casa Havaneza encon-

U t ra-se uma magnif ica col-
lecção de malas , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos para v i agem, recen te -
men te c h e g a d a s da Al lemanha e 
Ing la t e r r a . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O B 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Auno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e i $ 3 5 0 
Tr imes t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1)51200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de bO °/o. 

L I V B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. Fé França Amado—COIMBRA 

m 
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N . ° 2 0 . COIMBRA—Domingo, 28 de abril de 1895 1.° A N N O 

Não ha medo! 
O governe manda perseguir a im-

prensa. Faz ítem! E' coherente e col-
loca-nos em situação, na hora do ajus-
te de contas, de não attribuirmos, por 
um sentimento de piedade enojada, á 
estupidez, o que hoje vemos resultar 
das mais perversas intenções. Assim 
estamos bem: olho por olho, dente 
por dente. 

Mas porque manda o governo per-
seguir a imprensa? Porque um certo 
numero de jornaes, cançados e desil-
ludidos de que os actuaes poderes do 
Estado possam, por alguma fórma, ga 
rantir a liberdade dos cidadãos e a 
dignidade do paiz, appellam para o 
povo e para o exercito, seu irmão? Por-
que os jornaes não assalariados ao 
governo ou a syndicatos, dizem qual 
o caminho que o exercito tem a se-
guir, perante a deshonra imminente 
sobre a nossa bandeira, perante a 
miséria que devasta o paiz? 

Mas que pretende o governo, man-
dando-nos perseguir? Que nós faça-
mos ao exercito a injuria de o suppor 
mos consocio de um ministro em vicios 
repugnantes? Pretende o governo que 
nós consideremos o exercito cúm-
plice de ladrões? Pretende o governo 
que nòs consideremos o exercito, es-
túpido, imbecil e mau, como qualquer 
dictador garoto que atira decretos de 
'força ao paiz como se lhe atirasse pe 
dradas ? 

Que pretende o governo ? Que pre 
tende o rei ? Que nós consideremos o 

_ exercito portuguez um hajido de be 
bados que qualquer Napoleão pôde 
arrastar n'uma einbuscada a fuzilar 
o povo e conduzir mais tarde a mor-
rer atolado na lama de Sédan? 

Certamente o sr. D. Carlos pôde 
ser Napoleão ainda mais Pequeno, que 
o homem de 1851; é fácil encontrar 
no ministério um cyníco e um vicioso 
capaz de exceder o proprio de Momy, 
mas o que não é possível encontrar 
no exercito portuguez é um canalha 
como Saint-Arnaud. 

Que nós saibamos, o exercito por-
tuguez guarda-se na memoria, a ser-
vir de exemplo, o nome de Gomes 
Freire, enforcado pelos inglezes adia-
dos dos Braganças, por querer liber-
tar a sua patria d'uma tutella infame, 
que a cobardia e a traição da monar-
chia deixaram impor-lhe. 

Não ha, não pôde haver nenhum 
militar portuguez que tenha coragem 
de se prestar ás especulações com 
que a côrte o tente attrahir para, na 
hora suprema em que o throno desa-
bar, defender a monarchia que nos 
arrastou á mais infame e vergonhosa 
situação. 

Dizermos isto é um crime ? 
Crime seria dizer que para defen-

der gatunos e pedrastas existia o exer-
cito portuguez. 

Isso é que seria um crime digno 
de ser punido. Então é que o gover-
no poderia mandar-nos prender. 

Mas por dizermos a verdade?! 
E a realidade, a triste realidade é 

que, exactamente por fadarmos como 
se deve fallar, o governo nos man-
da perseguir, que o governo pretende 
metter-nos medo 1 

Medo de que? De uns mezes de 
cadeia? Se para l á formos, não desce-
remos ao ridículo de nos considerarmos 
martyres, mas evidenciaremos mais 
uma vez que nós procedemos bem e o 
governo procede indignamente. Por-1 

tanto, quando o governo dér as suas 
«ordens de perseguição contra nòs, 

lembre-se do seguinte; que nòs não 
temos medo da cadeia pela simples 

razão de que, n'este momento trágico 
da historia portugueza, antevendo uma 
ucta suj&ema, todos os homens de 

coração se preparam para morrer ou 
para vencer. 

E como ha de pois ter medo da 
cadeia, quem se prepara para não te-
mer as balas? 

Õjgoverno suppõe que o paiz é todo|Maria Corrêa Ayres de Campos parai 
se ir affirmar em tal occasião, tão re- j 
publicano. 

Elle que hontem foi constituinte,! 
que é hoje regenerador e que amanhã 
havemos de ver progressista, para | 
mostrar vocações politicas rouba aquel-

c o m p o s t o d ' e s s a vil e m i s e r á v e l c a n a 
lha q u e v e n d e a c o n s c i ê n c i a po r um 
loga r ou p a r a f aze r carreira, e q u e , s e m 
a m í n i m a noção d e b r i o e d e d i g n i -
d a d e , a c a t a t o d a s as s u a s p r e p o t ê n c i a s . 
Mas e s t á c o m p l e t a m e n t e i l lud ido . 

Diário d'um rebelde 
i 

Em Melilla. 
Um soldado hespanhol matou um 

„ m ° J g S r J T í L « K F ^ T ^ c h i c o s e d i * V | c a K d a n d o * i Uro n o p e i u , . 

As Novidades, no m e s m o a r t i g o em 
q u e d e c l a r a m q u e o g o v e r n o faz Ínti-
m o s vo to s p a r a q u e vá p o r d e a n t e o 
p lano da a b s t e n ç ã o c o m ê x i t o c o m p l e t o , 
a t í i rmam q u e el le t em e n v i d a d o t o d a s 
as d i l i g e n c i a s p a r a d e s v i a r o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a d ' e s s e c a m i n h o . 

Nós e n t e n d e m o s . Não ha c o n t r a d i -
r ç ã o . 

Pa ra as Novidades, o g o v e r n o d o rei 
é um h y p o c r i t a i m m u n d o e r e l e s . 

Car los Va lbom, r e s p o n d e n d o a a l g u é m 
q u e lhe c h a m a v a h o m e m , d i z i a : — 
« H o m e m ? ! 

Antes pe lo c o n t r a r i o ! » 

N a v a r r o , n a s Novidades, diz q u e o 
a n n o agr íco la s e r á m u i t o a b u n d a n t e . 

De m a n e i r a q u e , m e s m o s e n d o is to 
v e r d a d e , o a n n o p a r a nós c o n t i n u a r á 
a s e r d e f o m e . 

P o r q u e e l le c o m e t u d o . 

0 g o v e r n o a c o n s e l h a o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a a q u e n ã o s e a b s t e n h a d a s 
e l e i ç õ e s . 

Exp l i cação : E' p r e c i s o d a r e m p r e g o 
ao v i n h o q u e e s t e a n n o s e r á a b u n d a n t e . 

A' u m a po i s 1 

MAIS UMA PROVOCAÇÃO 

n a r í o d e s i n v o l v i m e n t o u m a e n e r g i c a | f o r a m o s r e p u b l i c a n o s q u e : 
s e l e c ç ã o , d e n t r o e m b r e v e l h e p r o v a r á 
q u e n ã o h a d e se r só d h i s to r i a q u e 
c r i t i c a r á i n e x o r a v e l m e n t e os s e u s a c t o s . 

E n ã o ha d e s e r feita j u s t i ç a só ao 
g o v e r n o . 

Essa vil c a n a l h a q u e po r ahi s e ali-
m e n t a do pão da monarchia t a m b é m 
ha d e s o f f r e r . S a c i e - s è a g o r a e n ã o 
p e r c a t e m p o . 

Conselho de guerra e condemnação á 
morte. 

1.° transformaram o banquete dei x opinião sentimental, vigorosa e 
Badajoz f u m a manifestação estupi-1 humana, pediu clemencia para o as-
da de alienação de nacionalidade; | sassino." Mas'o ministro, solemnemen-, 

2.° fizeram as campanhas de descre- t e enroscado n'um artigo do codigo, 
dito nas praças estrangeiras (as da exclamou: o crime foi praticado em 
da firma Burnay, Reilhac, Mineiro f r ente do inimigo e a lei deve ser in-

0 N a v a r r o diz q u e n ã o s a b e o q u e | 
lhe d a r á a R e p u b l i c a . Ora e s s a ? ! 

Então é só po r c a u s a d ' i s s o q u e a 
c o m b a t e ? Pois a m i g o , p o r t e s e l iem, 
q u e a r e p u b l i c a ha d e n o m e a l - o n o s s o 
e m b a i x a d o r n a cos ta d 'Afr ica . 

Com a j u d a d e c u s ' o e g r i l h e t a . 

Pa ra s u a m a g e s t a d e el r e i o s r . D. 
Carlos o p r i m e i r o , c h e g a r a m a ' A f r i c a 
do i s a b e s t r u z e s . 

— P a r a q u ê ? p e r g u n t a a l g u é m . Res -
p o n d e m : — « P a r a e s s e s a b e s t r u z e s , e m 
v i r t u d e d a força do s eu e s t o m a g o , di 
g e r i r e m o q u e o D. Carlos n ã o p o d é r 
c o m e r . » 

e Navarro); 
3.° fizeram as 

eleitoraes. 
falcatruas dos actos 

E diz-se honesto este homem que 
assim rouba os partidos monarchicos, 

exoravel. Aquella lei hespanhola,— 
sabem? — que foi arrancada á ponta 
de bayoneta do ventre d'uma traição. 

Diz o jornal onde vejo esta noticia: 

«Quer dizer: em frente do inimigo, um ho-
este homem que hoje é regenerador , I mern matou outro: é um crime. Em frente do 
amanhã será progressista e que. . . | « f f t b a n d o d e m a t a 

um dia os republicanos terão de 
correr a pontapés, quando elle sei Exactamente. O crime d'aquelle 
lhes vier confessar republicano antigo, braço, que matou um homem, foi corri-
e allegar o dinheiro do avô, a hones- gido pelo bandoleirismo d'aquella es-
tidade e o saber do pae. 

Fa l l avam os m i n i s t r o s e m c h a m a r a 
c o m b a t e s i n g u l a r q u e m os a t a c a s s e n a 
i m p r e n s a . 

Car los V a l b o m , m a i s g u e r r e i r o do 
q u e os o u t r o s e x c l a m a v a : — «Pois eu 

Pois a m i g o , os a b e s t r u z e s m o r r e m á | n ã o q u e r o c o m b a t e s i n g u l a r , s e quize-
f o m e ! 

As Novidades, e s s e m i s e r á v e l o r g ã o 
do g o v e r n o , d e c l a r a m q u e , s e as o p p o -
s ições s e a b t i v e r e m da l u c t a e l e i t o r a l 
f a z e n d o u m a g r é v e g e r a l , o g o v e r n o 
d i s p e n s a r á a fabrica d a s leis , g o v e r n a n -
do p e r m a r i e n i e m e n t e s e m p a i l a m e n t o . 

Depo is d. ' c o m m e l t e r a inqua l i f i cáve l 
p r e p o l e n c i a d e d i s so lve r i n c o n s t i t u c i o 
n a l m e n t e a c a m a r a dos d e p u t a d o s e 
p u b l i c a r e m d i c t a d u r a a m a i s ignomi-
n iosa e i n e p t a r e f o r m a e l e i t o r a l , o go-
v e r n o do rei a r n e a ç i a i n d a a n a ç ã o 
d e c l a r a n d o - l h e pela sua i m p r e n s a a s s a -
l a r i ada q u e , s e e s s a p r e p o t e n c i a não fo r 
a c a t a d a , s u p p r i m i r á c o m p l e t a m e n t e o 
s y s t e m a r e p r e s e n t a t i v o ! 

Não l u c t a m o s pe lo r e s t a b e l e c i m e n t o 
d ' e s t e r e g i m e n d e n t r o da m o n a r c h i a , 
p o r q u e n u n c a p a s s a r á d ' u m a c o m e d i a , 
q u e c u s l a c a r o ao paiz; m a s n ã o p o d e -
m o s a i n d a a s s i m d e i x a r d e p r o t e s t a r 
e n e r g i c a m e n t e c o n t r a u m a a m e a ç i q u e , 
se é d e s n e c e s s á r i a j á p a r a m o s t r a r a t é 
o n d e c h e g o u o c y n i s m o r e v o l t a n t e d ' u m 
g o v e r n o d e bandidos, c o n s t i t u e m a i s 
u m a p r o v a d e q u e ê n e c e s s á r i o l u c t a r 
s e m t r é g u a s p a r a u m a rad ica l s u b s t i -
tu i ção d a s n o s s a s ins t i tu i ções po l i t i cas 

R e p a r e - s e b c m na m i s é r r i m a s i t u a ç ã o 
em q u e a n a ç ã o se e n c o n t r a ! 

Para o g o v e r n o do rei n ã o e x i s t e lei 
a l g u m a ; ha só a sua d e s p ó t i c a von t . i de . 
E, m a n c h a d o d o s m a i o r e s c r i m e s , ha -
v e n d o p e r d i d o c o m p l e t a m e n t e a noção 
do q u e se ja d e c o r o po l i t i co , e s s e g r u p o 
d e bandidos q u e r q u e t o d o s l h e o b e d e -
ç a m , q u e r q u e todos a c a t e m as s u a s 
p r e p o t ê n c i a s . 

Se um e m p r e g a d o pub l ico , no p l e n o 
uso dos s e u s d i r e i t o s , m a n i f e s t a q u e 
n ã o conf ia n a s a c t u a e s c o n s t i t u i ç õ e s , 
d e m l t t e - o . Se um ju iz é d e p a r e c e r 
q u e n â o d e v e m p a g a r - s e i m p o s t o s e m 
d i c t a d u r a , s u p p r i t n e u m l o g a r na ma-
g i s t r a t u r a p a r a o d e i x a r s e m col loca-
ç â o . Se u m p a r t i d o não a c c e i t a u m a 
i g n o m i n i o s a r e f o r m a e l e i t o r a l , a m e a ç a 
d a r po r f inda a m i s s ã o d ' e s s e p a r t i d o , 
s u p p r i m i n d o o r e g i m e n e m q u e só 
podia ex i s t i r 1 

Veja-se até onde vae o governo e se 
ha ou não necessidade de, sem tréguas, 
luctar contra um regímen em que se 
podem praticar taes attentados. 

T e m o s emf im o m o n o p o l i o dos p h o s -
p h o r o s . Mas i s to n ã o i m p e d e q u e a 
m a s s a p h o s p h o r i c a se v e n d a . De m a -
n e i r a q u e as r a t a z a n a s p o d e m ter a 
c e r t e z a d e a r r e b e n t a r . 

Sem a l l u s â o . 

0 S e r g i o , afllicto c o m o 
cola e m p e r s p e c t i v a , t e v e um s u s p i r o 
d 'a l l iv io ao le r o a r t i go d a s Novidades 
e m q u e se dizia q u e e s t e a n n o os pas -
tos e s t a r i a m d e p r i m e i r a o r d e m . 

0 paiz t a m b é m s u s p i r a . J á lhe b a s t a -
va o i m p o r t a r t r i g o , s e r i a u m a d o s 
d i a b o s t e r a g o r a d e i m p o r t a r h e r v a 
p a r a o S e r g i o . 

r e m h a d e s e r g e r a l . » 
Esta p h r a s e é r o u b a d a a Ca tha r i na 

da R ú s s i a , i m p e r a t r i z f a m o s a . 

B r i t o C a m a c h o 
E n c o n t r a - s e n ' e s t a c i d a d e t e n d o - n o s 

d a d o a h o n r a da s u a v i s i t a , o n o s s o 
q u e r i d o a m i g o Brilo C a m a c h o . E s c u s a 
m o s de d izer q u a n t o a p r e c i a m o s o s eu 
t a l e n t o e o seu c a r a c t e r , e e m q u e 
c o n t a t e m o s o s eu d i g n í s s i m o p roce -
d e r p e r a n t e a s o d i o s a s e r i d í c u l a s p e r 
s e g u i ç õ e s q u e e s s e n a p o l e ã o d e t a m a n 

coita que despejou no peito do mata-
dor as espingardas heróicas. Sabem? 

as mesmas espingardas que não 
soltam rumor perante a valentia dos 
de Cuba. 

E tudo em frente do inimigo! 
E tudo em nome da lei! 
Para o soldado a lei iracunda d'um 

cerebro doente, ou a lei dos impulsos 
tremendos. Para a escolta, a lei hes-
panhola, a mesma lei que sahiu d'um 
alcoice na ponta de um sabre. 

Occorrem-me umas palavras de 
Hugo. 

Foi no centenário de Voltaire. Pe-
i los nervos da França galgava um ar-
repio heroico. A alma da grande pa-
tria empallidecia de commoção. Pas-
sava por ella alguma coisa extra-hu-
mana: a labareda que incendiou as 

[ estrophes da Marselhesa e fuzilou os 
c o s , m i n i s t r o da g u e r r a , lhe t e m mo- r a i o s d a E n c y c l o p e d i a . Estrebuchava 
v ido . a r e a c ç ã o ? A i n d a bem. Era o momento 

Todo o n o s s o d e s e j o é v e r m o s Brito d e a e s t r a n g u l a r . Os partidos reaccio-
Carnacho , u m a d a s figuras ma i s pro- n a r i o s q u e r i a m f a z e r a f e s t a de Joanna 
e m i n e n t e s do n o s s o p a r t i d o , e m p r e g a r , | e m p a l m a n d o a memoria da 

| c o m o a t é h o j e , no l o g a r q u e l h e c o m 
p e l e , a sua in t e l l i genc i a e a s u a v o n 
lade e m f a v o r d a Repub l i ca 

j santa rapariga a quem o clero e os 
grandes senhores da França tinham 

| tisnado as carnes na Praça de Ruão? 
Era isto a suprema hypocrisia? Adean-

Foi agraciado com a carta d e con - U e . Lá estava o espirito liberal, que, 
s e l h o o s r . d r . J o s é Car los R o d r i g u e s , i p e i o s | a b | o s fe n u g 0 ) estoiraria n'um 
J S . A A I A . /i /-» ZN/1'ÍM Si I ri r\ /VI/WL I ' . 

rugido. 
Voltaire, demolidor barbaro que 

I apedrejou á gargalhada um velho mun-
do de ideias, demagogo adoravel e 
sceptico «cujo sorriso foi o tino», ia 

I F o r a g r o r e , . . . . . . 

O sr. Ayres de Campos, com um 
amor de bric-à-brac que muito o hon-
ra, anda agora a publicar coisas es-1 director proprietário do Jornal do Com- \ 
quecidas, a restaurar disparates fóra I mercio, do Rio de Janeiro. 
d'uso. D'esta vez lá ficou o Brazil penho-1 

Mas vê-se bem que lhe faltou quem rado. 
o costuma aconselhar. D'esta vez o 
Greno e o Junqueiro não avaliaram a I | l f o r m a m n n s d e 0 s r > A d e | r e c e b e r e m volta da sua memoria o 
mercadoria e o homem ficou roubado. L ^ q u a n ( ] ( ) 0

q
g r j u j z de^ireito santo côro de bênçãos d'aquelles, que, 

Elle, o antigo republicano, o no- l h e p e ( j j u p a r a i m l i c a r 0 n o m e de um curvado o joelho perante o altar de 
mem que se orgulhava de continuar a m i g 0 s e u p a r a a COmmissão de re- u m a doce Chimera, agasalhavam a sua 
as tradições de seu pae, elle o hones- censeamento, respondera que não es- p i e d a d e n a a z a d'uma grande ideia. 
to , q u e s e n ã o b a n d e a r i a n u n c a ( a s - t a v a p r e p a r a d o p a r a i sso Não n o s s u r - F g y v j s i 0 n a r j 0 trágico crysta-
s i m o d iz ia e m t o d a a p a r t e ) c o m os p r e b e n d e q u e o s r . Ayres d e C a m p o s j- gQ j g j a v a a r r e f e c i d a em lagrimas, 
l a d r õ e s q u e e s p o l i a v a m o p a i z e an - d é s s e e s t a r e s p o s t a , p a r a s e f u r t a r a ^ j ^ A a o a p l 1 i n f i « a h i r tn d e npitn< 
d a v a m a e d i f i c a r a s s u a s c a s a s â cus ta q u e os s e u s n u m e r o s o s amigos r e c e 
d a s o b r a s p u b l i c a s , e l l e o p u r o , v a e b e s s e m q u a l q u e r i n d i c a ç ã o d a d a po r 
de braço dado entre o Navarro e o e l | e c o u f o r " ? e 0 s e u l o u ™* e l c ° s t u m e -1 O q u e , d i g a - s e a v e r d a d e , n o s su r -Marianno atraz do sr. João Franco, que 
se esquiva e faz difficil, cantando-lhe 
endeixas e madrigaes d'amor, dispa-
rates antigos, velhacarias que não de-
ram resultado em tempo e estavam 
hoje já esquecidas. 

Elle, que a José Falcão, em 31 de 
janeiro, fazia a sua profissão de fé re-
publicana, e que depois nos tem pe-
dido seguidamente que o deixemos 
avançar e contemos com elle para o 
futuro, vem agora sem pudor e sem 
vergonha dizer que a revolta de 31 
de janeiro era uma tentativa de im-
plantação do regimen de terror, 

Que medo deve ter tido o sr, João 

p r e h e n d e u , foi o f a c t o d e o s r . Ayres 
d e C a m p o s , d e p o i s d e s e t e r r e c u s a d o 
a d a r q u a l q u e r i n d i c a ç ã o , c o m m e t t e r 
a g r o s s e r i a d e d e s a p p r o v a r o p r o c e d i -
m e n t o do s r . ju iz d e d i r e i t o ao v ê r 
q u e a e s c o l h a e a s o r t e l h e s f o r am 
a d v e r s a s . 

J á s a b í a m o s q u e o s r . A y r e s de Cam-
p o s , n a s s u a s r e l a ç õ e s c o m o c i d a d ã o 
g r a d u a d o a p e s a r d e t u d o , n ã o p r i m a 
p e l a b o a e d u c a ç ã o ; m a s q u e fôs se t ã o 
longe , é q u e n â o p r e v í a m o s . 

Os m i l h õ e s e a . . . p e r d e m - n o c o m -
p l e t a m e n t e . 

F a ç a - s e m a r q u e i , s r . Ayres d e Cam-
p o s , d u q u e a t é , s e q u i z e r , m a s d e i x e -
s e d e po l i t i c a . 

susurro de séculos, sahido de peitos 
a gottejarem sangue, disse então: 

que os Te-Deums não lavam culpas, que o 
homicídio é o homicídio, que o sangue derra-
mado é o sangue derramado; que de nada 
serve chamar se Cesar ou Napoleão, e que aos 
olhos do Deus eterno não se muda a figura ao 
assassino, quando em logar d'um bonnet de 
grilheta se lhe pôe na cabeça uma corda de 
imperador.» 

E teve esta palavra piedosa: 

«deshonremos a guerra» 

Aqui se encerra uma philosophia. 
Inconsistente para o tempo que corre, 
mas profundamente humana. Philoso-
phia immensa que Hugo vestiu com a 
túnica gritante de uma declamação 
genial, mas que, escalpellada e nua, 
pSe a descoberto a trama que a urde; 
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a piedade meiga, entrelaçada á justiça 
stoica. 

É um attentado matar a retalho, 
mas é uma virtude assassinar em 
g l o b o . . . 

E todavia a barbaridade é a mesma. 
Ou levada pelo mesmo impulso, ou 
dominada pela mesma ambição, ou 
ungida pelo mesmo egoismo. Analy-
sada a frio, sempre a mesma coisa 
destaca: a nevropathia em furor ou a 
demencia em convulsões. 

É d'um sarcasmo pungente este 
senso moral abstruso e vesgo: matar 
sem licença da lei, matar em nome 
da lei. Da lei que se gera no campo 
da guerra, ou da lei que, expressa 
nos codigos, foi fecundada pela mes-
ma copula, sahindo afinal do mesmo 
útero. 

Reparemos: 
O soldado de Mellila matou um ca 

marada. Que as bailas lhe entrem no 
corpo e a infamia lhe suje a memoria, 
gritaram. Foi fuzilado. Que o applauso 
publico louve os executores e o go-
verno lhe decrete a corôa civica, gri-
tam. 

E afinal a coisa é simples: um 
soldado exasperou-se e violou as leis 
sociaes; um magote de soldados in-
vestiram-se com a lei e matararn-n'o. 

Mas de onde vem essa lei? 
Vem do assassinato d'essa outra 

lei, a lei republicana, apunhalada na 
traição de Sagunto. 

X 

Não. A morte só é legitima quando 
feita para a defeza da Liberdade e do 
Direito. Fóra d'isso é uma cobardia 
feroz. E, emquanto ella existir com 
argola própria na mangedoura dos 
codigos, ha de existir também na 
consciência dos homens, como explo-
são legitima. A razão é a mesma, es-
tando a lógica em maior quantia para 
o lado do ideal mais nobre. 

Note-se um facto que Mellila me 
faz lembrar. 

O general Martinez Campos, qua-
drilheiro com ajuda de custo, mandou 
matar o anno passado em Melilla um 
soldado que desorelhou um moiro. 
Isto. passado pouco tempo sobre as 
correrias de um troço de presidiários, 
que, com applauso das gentes, andava 
pelos, campos de Marrocos, fazendo 
proezas idênticas na moirama disper-
sa. Foi applaudida essa magica san-
grenta, desempenhada n'uma manhã 
clara, com scenario africano. 

Pois bem. Algum tempo antes Pal-
lás, alma de desvairado e de crente, 
reunindo em si, pela transfiguração 
ideal, como n'um accumulador, o le-

. gendario soffrer da humanidade, jogou 
uma bomba a esse Martinez. Foi pas-
sado pelas armas. 

E afinal, attentando bem, Pallás é 
bem maior que Martinez. 

Não justifiquemos Pallás, que o mes-
mo seria defender os horrores do ex-
termínio que tem maculado a chimera, 
aliás generosa, do anarchismo. Mas 
digamos isto, que é bem simples: Mar-
tinez correu apenas o risco de apanhar 
uma consagração nacional e Pallás sa-
crificou o pêllo. E acrescentemos isto 
que é egualmente simples: Martinez 
foi o interprete de quatro linhas d'um 
codigo que resaltou da bruta Victoria 

. d'uma camarilha pelas armas, e Pallás 
. foi o interprete d'um principio de jus-
tiça, embora incomprehendido na fe-
bre de uma allucinação. 

Quer dizer: Pallás deu abrigo na 
sua alma a alguma coisa que brame 
na consciência humana. N'essa con-
sciência que Martinez, o canalha con-

. sagrado, não conhece sequer de nome, 
•porque ella nem o promove em pos 
tos, nem lhe paga o pret. 

Res.umindo: á lei feita milhafre ca 
çando a presa, eu prefiro mil vezes 
o homem a protestar contra o destino, 
embora simulando a feral 

Antonio d1 A, 

El l e s s e g u e m ! . . . 
Na r e u n i ã o p r o g r e s s i s t a q u e , e m 

sex ta f e i r a u l t ima , s e eITectuou no Por-
to, h o u v e , s e g u n d o a s n o t i c i a s d a d a s 
pe lo s j o r n a e s , a s m a i s i n e q u í v o c a s af-
firmações d e c r e n ç a m o n a r c h i c a r e c e -
b idos com f i e n e t i c o s a p p l a u s o s p e l a 
a s s e m b l e i a . Alguém foi tão louge q u e 
d e c l a r o u t e r s ido um erro politico a 
co l l igação do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a com 
o r e p u b l i c a n o . 

D e v i d a m e n t e o r i e n t a d o , e s s a s o r r i -
d e n t e e s p e r a n ç a do p a r t i d o e a inda 
ma i s da p a t r i a , v e n d o q u e é n e c e s s á -
rio r o m p e r a co l l i gação p a r a q u e o 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a vá ao p o d e r , in-
s u r g e s e con t r a ella c e n s u r a n d o o c h e f e 
do p a r t i d o . 

Mas, j á mui to c o n h e c e d o r dos pro-
c e s s o s p r o g r e s s i s t a s , d e c l a r o u q u e , se 
o c h e f e do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a errara, 
m a i o r e s e r r o s t e m c o m m e t t i d o o c h e f e 
do Es tado . 

Con t inue a s s i m , q u e v a e b e m . 
Em t e m p o o p p o r t u n o f a l a r e m o s . 

Por Hiistooa, 
O theatro de D. Amélia, de noite. Cahiu o 

paniio sobre o segundo acto de Thermidor. 
O calé está cheio o animado. 

Falam A. Ramalho, Ferreira da Silva, Bor-
dado Pinheiro, Alexandre Lemos, Alberto 
d'Oliveira, Armando Navarro e eu. Ao fuinio 
passeiam policias disfarçados em espectado-
res. 

Final s i l e n c i o s o d ' u m a r t i g o p r o g r e s 
s i s t a ; 

«Porisso dizemos aos nossos correligioná-
rios:—união. cuidado, dedicação I 

E aos republicanos:—prudência, serenida-
de, patriotismo!» 

0 c o n s e l h o aos p r o g r e s s i s t a s q u e r 
d i ze r : j u i zo q u e o p o d e r n ã o t a r d a . 

O c o n s e l h o aos r e p u b l i c a n o s s igni -
fica: de ixerr i -se c o m e r . 

Pois a m i g o s t a m b é m lhes d a m o s um 
c o n s e l h o : T o m e m um s e m í c u p i o d ' a g u a 
d e m a l v a s . 

0 Tribuno Popular, diz q u e é im-
poss íve l p r o c l a m a r s e a r e p u b l i c a em 
P o r t u g a l , p o r f a l t a r e m ao n o s s o paiz 
os « c o n t r a f o r t e s d a s m o n t a n h a s da 
S u i s s a » . J á dizia o s r . de La Pa l i s se 
q u e a m o n a r c h i a c o n s t i t u c i o n a l e r a 
i m p o s s í v e l na R ú s s i a , p o r q u e a S ibér ia 
n ã o ficava na l inha do e q u a d o r e o 
g e l o n ã o e s t a v a e m b r a z a . 

0 s r . T h o m a z Ribe i ro p a r t e no d ia 
6 d e m a i o p a r a o Brazil , 0 i l íus t re 
v a t e , p o r é m , p r e s u p p o n d o g r a n d e ca -
lor n i s R r a z i s t enc iona , a n t e s d e p a r t i r , 
ir á P a r a d a d e Gonta a r e j a r . 

Vae c h a f u r d a r o g é n i o n a s a g u a s do 
seu P a v i a , . . 

Uma q u e s t ã o d e b e m e s t a r . E d e 
l i m p e z a . . . 

A Provincia d e c l a r a q u e a i n d a n ã o 
quiz o í f e n d e r p e s s o a l m e n t e o E inygd io 
N a v a r r o . 

C o m p r e h e n d e m o s . 
0 N a v a r r o ve iu d e Par is c o m u m a s 

t i n t u r a s d e e s g r i m a e u m a s f u m a ç a s 
d e v a l e n t e . 

Pois nós v a m o s c o n t i n u a n d o a c h a 
m a r - l h e n a v a r r o . . . 

E n ã o s a b e m o s e s g r i m a . 

Partido republicano 

Partiu hoje para Gouveia o nosso 
prezado amigo e dedicadíssimo corre-
ligionário sr. Cassiano Augusto Martins 

:Ribeiro, membro da commissão muni-
cipal republicana d'esta cidade. 

E s t e v e e m Beja a o r g a n i s a r a com-
m i s s ã o r e p u b l i c a n a o d r . J a c i n t h o Nu-
nes . N ' a q u e l l a c i d a d e ha e l e m e n t o s 
r e p u b l i c a n o s d e g r a n d e v a l o r . * 

Na Guarda t r a b a l h a s e a c t i v a m e n t e 
pa ra a o r g a n i s a ç ã o do p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , d e v e n d o e m b r e v e e s t a r cons t i -
t u í d a a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l , da qua l 
f a r ão p a r t e a l g u n s i n d i v í d u o s q u e t êm 
a n d a d o a f a s t a d o s da poli t ica e q u e s e 
i m p õ e m pela s u a h o n e s t i d a d e . * 

Por t e l e g r a m m a d e Vizeu s a b e m o s 
q u e foi alli e le i t a a c o m m i s s ã o m u n i 
cipal r e p u b l i c a n a , s e n d o s e u s m e m b r o s 
e f i ec t i vos os s r s . : d r . Anton io Corre ia 
d e Lemos , m e d i c o ; d r , J o s é L o u r e n ç o 
de Mattos Le i tão , a d v o g a d o ? B e r n a r d o 
Ribe i ro d e Sousa , p h a r m a c e u t i c o ; An 
tonio B a r b o s a , p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a 
m a i o r c o n t r i b u i n t e ; Al f redo Lobão , com-
m e r c i a n t e , p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a 
m a i o r c o n t r i b u i n t e ; S e r a p h i m S i m õ e s , 
m e s t r e d ' o b r a s ; Virgilio Bo te lho , c o m -
m e r c i a n t e . 

No p r ó x i m o n u m e r o d a r e m o s os no-
m e s dos m e m b r o s s u b s t i t u t o s , e iridi 
c a r e r n o s q u a e s dos n o s s o s Corre l ig io-
n á r i o s e l fec t ivos f i ca ram c o n s t i t u i n d o 
a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a . 

Felicitamos, com enthusiasmo, o par» 
tido republicano de Vizeu, pelos traba« 
lhos importantes que esta organisação 
indica e faz prevêr. Os seus dirigentes 
nào poderiam ser melhor escolhidos. 

—Medonho! . . . 
—Não é tanto assim, não acho, vo-

cês são exaggerados, a mulher. . . 
—Ó minha b e s t a ! . . . 
—Não te exa l t e s . . . 
—Deixa-o. Eu vejo que estás fóra 

de ti. . . 
—Ó menino! . . . 
—Estás! E eu comprehendo isso. 

Vae contra as tuas i de i a s . . . 
— Que imbecilidade! 
—Mette-te com e l le . . . 
—Tu julga-s-me da policia? Eu vim 

ao theatro para ver uma peça de Sar-
dou, que foi retirada da Comedia Fran-
ceza, uma coisa que fez escandalo em 
Paris. Mais nada! Vim para ver uma 
obra d'arte, e encontrei-me com uma 
coisa detestável . . . 

—Eu acho bôa. 
—Sem urdidura, sem ideias, sem 

espirito, grosseira, como um munici-
pal; que tanto pôde ser de Sardou 
como do Pinheiro Chagas. 

—Se começas a fazer espirito, é 
outra coisa. 

—Qual espirito! O r a . . . 
—Falia b a i x o . . . 
—Fica a obscenidade para outra 

v e z . . . 
—Já tardava. 
— E a Tubau vae mal. A peça não 

está no temperamento d'ella. A voz 
não a ajuda. E é pena que só hoje 
ella tivesse uma casa boa; porque, meu 
filho, ella faz coisas muito bem feitas 
na Francillon, na Dama das Camélias, 
faz!. . . 

—Quem te diz que não? 
—Vocês. 
—Eu? 
—Deixa-o, agora começa elle. Tu 

ainda o não conheces. Não o contra-
digas ! 

—Bem me importa a mim o que 
vocês dizem! 

—Mas, francamente. Vocês não 
acham isto tudo detestável? 

—Não é tanto assim. Vocês exag-
geram sempre. 

—Que b e s t a i . . . 
—Lá começas tu outra vez. 
—É que é irritante este Ramalho, 

e a sua cara trufada, a sua voz mor-
dente de cigarra com c i o . . . 

—Cigarra com c i o ? . . . 
-Tal qual! 
-Dize o que quizeres, pódes gri-

tar á vontade. Eu gosto. 
—Como ? Pois tu comprehendes 

assim a Revolução Franceza? Pois tu 
achas?. . . Mas para que estou eu a 
discutir comtigo? O que eu tinha pri-
meiro a fazer era ensinar-te historia, 
que tu ignoras absolutamente. , . 

-O' Qu im! . . . 
-Deixa-o, deixa-o . . . 
-Então tu queres-me fazer acre-

ditar que comprehendes aquelles títe-
res, aquelles personagens falsos, que 
querem ser vultos da Revolução, que 
a fizeram e a conservaram sem vêrem 
nun'ca senão o crime, o incêndio, a 
guilhotina, sempre a declamar tiradas 
do drama do povo que fazem perder a 
cabeça á gente, a estalar de termos 
sonoros d'indignação, sem uma pala-
vra de enthusiasmo, sem uma injusti-
ça mesmo que justificasse que tão boas 
pessoas andassem com a corja a incen-
diar e a matar e a destruir com os 
olhos na obra do futuro sem vêr o que 
lhes passa ao l a d o . . . 

'Exactamente. 
Gostas te? . . . Parece mesmo do 

Pinheiro Chagas! 
'Assim acho que tens razão. Vista 

pelo lado artíst ico?!. . . 
•Então como querias tu que eu 

visse o Thermidor? Como o rei, ou 
como a pol icia?. , . 

- " O u como a r a i n h a . , , 
—Lá volta o c i o . . . 
~~0 ' Ramalhinhol . . , 
—Tomam vocês al gurna cousa? " 

—Eu não! 
—Não, obrigado. 
—Melhor! Cerveja! . . . 
—Boock, pilsener, vienna. 
—Vienna. 
—Uma vienna. 
—Então fugiram para aqui? 
—Olá. Lemos. Toma alguma cousa. 
—Obrigado. Este homem cahiu no 

primeiro intervâllo a dizer mal da 
peça no meio da policia. Eu quiz avi-
sal-o, mas estava a gostar. . . 

—Pois aquelle cavalheiro que dis-
cutia tão sereno, com uns bigodes tão 
p r e t o s ? . . . 

—Era o capitão Diast 
— E os o u t r o s . . . 
—Todos! Falta o Queiroz, que deve 

estar de prevenção. 
—Estás aqui, estás na esquadra. 
—O' Alberto d'01iveira, p'ra aqui! 
—Boa noite. Eu vou-me embora. 

Vou deitar-me. 
—Adeus, Armando. 
—Tomem alguma coisa. 
—Quer você o meu bilhete? Fica ao 

pé do Navarro. 
—Dê cá. 
—Estão a tocar. Anda d'ahi. 
—Eu fico. Fique também Navarro, 

deixe essa massada! 
—Não! Eu vou. Lá o espero. 

—Então, Alberto, que faz você? Eu 
continuo com os meus Santos. 

— É verdade. Mande-me o seu jor-
nal. Não imagina quanto eu me inte-
resso pela vida de Coimbra. 

—O Bordallo Pinheiro! Ò Bordallo! 
PVaqui pYo pé de nós. 

—Você por cá! Como vae? 
—Então. . . das Caldas?. . . 
—Já sei que recebeu a Adam gen 

tilmente. Foi a única cousa em termos 
que lhe fizeram. Aqui foi uma vergo-
nha. Imagine você, Quim, que o con-
de de Valenças não a apresentou a 
nenhuma das pessoas que tinha em 
casa e a pobre senhora esteve uma 
noute inteira a vêr dançar. Os repor-
ters têm-lhe feito dizer coisas idiotas. 

—Eu fiz o que pude. Recebi-a á 
portugueza, com musica, foguetes e 
muita geute. Dei-lhe de almoçar e 
mostrei-lhe a fabrica. E' verdade, 
quando vão lá, você e o Gonçalves? 
Eu tenho estado á espera; porque te 
rei muito prazer em lhe mostrar o que 
faço, e ouvir a sua opinião. 

—Terr íve l ! . . . 
—Terrível ou óptima, o que vocês 

quizerem, mas venham depressa. Em 
que altura vae isto; a mulher tem agra-
dado?. . . 

—A mim nada. 
— E a peça? 
—Detestável. 
—Execra vel. 

Acabou o acto, a luz electrica ac-
cende-se, o publico enche o café. 

—Então? 
—Como os outros! 
—A mulher já não tem voz para 

isto. A figura doce exige uma voz 
d ' o u r o . . . 

— E depois está privada dos gran 
dos recursos nesta peça. 

— ? . . . 
—As toileltes não deixam vêr as 

costas, que são deliciosas. . . 
—Até os braços parecem hoje mais 

compridos, de roca, com mãos no fim... 

Carta de Lisboa 

Dias depois. A sala de redacção. João de Me-
nezes affirina que não escreve mesmo nada, 
que o jornal paiece progressista, Affonso 
Costa finge que escreve, João de Vasconcel-
los faz marinhas á penna que parecem d'el-
rei D. Carlos, e pergunta s« poderão ser re-
produzidas facilmente, Gonçalves limpa a 
boquilha com o Diário de Noticias e sorri, 
Eduardo Vieiraaffirtnaque selhecortam uma 
p.lavra deixa de collaborar, Rodrigues da 
Silva aponta artigos de jornaes e diz que é 
nece-sario responder-lhes, Antonio d'Aimei-
da promelle coisas terríveis, que provavel-
mente nunca appareeerão. JNa varanda, Fer-
nandes Gosta fala para a rua, a um estudan-
te, diz elle. Ninguém se entende. Guilherme 
Moreira escreve. Manhã de primavera. Fóra 
anda a passear o sol. 

Urii typographo da Resistencia: 
—Acabou-se o e spaço . . . 
—Acabou-se o espaço? Acabou*se 

o caVacol». ( 

T, ç. 

27 de abril de 1895. 

Continuam os jornaes monarchicos 
massando toda a gente com a enfado-
nha discussão ácerca das vantagens ou 
desvantagens que advêm aos progres-
sistas de se absterem ou não das elei-
ções. Com isto enchem-se columnas 
de prosa, onde a banalidade salta a 
cada passo. 

Deixemos esses patuscos debatendo 
a questão e passemos adiante. 

X 

O nosso amigo Jacintho Nunes foi 
a Beja tratar de organisar a commis-
são municipal republicana d'aquella 
cidade. No Alemtejo pôde elle conse-
guir bastante a favor do nosso partido. 
Mais uma vez digo o que tantas vezes 
tenho escripto: a organisação do par-
tido impõe-se cada vez mais, pois desde 
que se constituíram as commissões re-
publicanas do Porto e de Coimbra o 
desinvolvimento das idêas democráti-
cas tem sido enorme. 

X 

A grande patifaria da companhia do 
Nyassa continua sendo o assumpto de 
varias conversações. 

Por mim entendo melhor nada es-
crever a tal respeito, pois as ladroei-
ras e canalhices são tantas que, a cada 
passo, temos assumpto para chamar-
mos ladrões aos homens da monarchia. 
Como cu estou cançado de dizer tantas 
vezes esses nomes, deixo agora de 
fallar na questão do Nyassa, tanto 
mais que vários jornaes de Lisboa 
faliam d m o com o desinvolvimento 
que eu aqui não posso dar-lhe. 

X 

Ha tempos ouvi fallar em que varias 
senhoras e figurões da sociedade de 
Lisboa constituíam um serviço de es-
pionagem politica perfeitamente orga-
nisado. Julguei que seria blague, mas 
hoje sei qiíe na realidade os mouchards 
existem. 

Não admira, aqui encontra-se gente 
para todo o serviço, como vários cria-
dos de servir. 

X 

Afinal parece que ninguém da fa-
milia real irá assistir ao casamento da 
princeza Helena de Orleans. Uns di-
zem que por não haver dinheiro, o que 
nos custa a acreditar, porque para o 
pagode ha sempre dinheiro. O mais 
certo é não sahirem as reaes pessoas 
do paiz com receio de não poderem 
cá entrar, o que não impede todavia 
que em occasião apropriada façam a 
sua viagem definitiva ao estrangeiro. 

E toca a embandeirar o Alagóas. 

Jocelli. 

Um d o s d e l e g a d o s do p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a do Por to , á soiróe pol i t ica do 
dia 5 de ma io , é o s r . Cor re ia d e B a r -
ros , h e r o e da Areosa , e a n t e s d e v á r i o s 
p o n t a p é s . Desde q u e o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a d e l e g a n ' u m h o m e m d ' e s t e s 
a s u a r e p r e s e n t a ç ã o , é d e e s p e r a r q u e 
os filhos d e Passos façam o q u e i o d o s 
nós j u l g a m o s p r o p r i o d ' e l l e s . 

E a g o i a v ã o d e p r e s s a ao p o d e r , q u e 
a inda lá e n c o n t r a m a l g u m d i n h e i r o 
pa ra s y n d i c a t o s do s r . R e s s a n o Garc ia 
e o u t r o s p a t i f e s . 

Do Século, d e h o n t e r n : 

«Madr id , 2 ? , â 1 e 2 7 i n . — E m Cuba 
bi f u z i l a d o u m t e n e n t e do e x e r c i t o , 

c h e f e d e u m d e s t a c a m e n t o , p o r t e r o p -
pos to u m a d e f e z a p o u c o e n e r g i c a ao 
s e r a t a c a d o p o r u m a p a r t i d a d e i n s u r -
r e c t o s . » 

É d e s a b e r q u e e m Cuba , c h e f e s u -
p r e m o d a s f o r ç a s h e s p a n h o l a s , e s t á 
Mar t inez C a m p o s . Quer d i ze r , o v a n t e e 
t r i u m p h a l , d a o r d e u s e s s e t r o c a - t i n t a s 
q u e s e p e r m i t t e a r m a r e m q u a d r i l h e i -
r o , p o r g r a ç a da r a i n h a r e g e n t e . De 
c o c o r a s p e r a u t e os c u b a n o s , Mar t inez 
d e s a b a f o u i r a s no t e n e n t e . 

Uma cobardia á sombra da lei. M 
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L I T T E R A T U B A E A R T E 

S C E N A S D E R E V O L T A 

A pequena no entretanto adorme-
cera ; com um cuidado materno, elle 
collocou-a n'um vão do fundo, cobriu-a 
com o casaco furado pelas balas. . . 
ageitou-a; ao olhar porém em redor 
foi brutamente chamado á realidade. 

N'um canto, do meio d'um grupo 
de corpos, rompia ainda a bayoneta, 
sempre scintillando á phosphorescen-
cia vaga do luar ; á porta o operário 
morto, continuava como pensando, os 
olhos embaciados, a fitarem o céo . . 

Subitamente na rua, ao pé mesmo, 
sentiu-se o bater nas pedras, das co-
ronhas das espingardas . . . e uma 
força, a maior parte composta de sol-
dados embriagados, trazendo archotes 
rompeu pela taberna. . . 

Ao clarão dos fachos em toda a sua 
nitidez se descobriu tudo. . . ; e o po 
bre pae, ao fundo, appareceu livido 
mas resoluto, ainda com a espingarda 
em punho. . . a camisa manchada. . . 

«É e s t e » . . . disse o off icial . . . 
«Ias-te escapando, hein ?» 

O homem levantou-se e dirigiu-se 
para a porta lentamente.. . 

«Então que é lá isso?» disseram 
os soldados e agarraram-lhe as mãos 
negras dos car tuchos . . . 

«Yamos a elle! Despachemol-o» 
disse o off icial . . . «e depressa». . , 

E a força formou. 
Iam evidentemente fusilal-o. 
Elle então, inquieto, com uma in-

quietação que se traduzia no nervoso 
dos gestos, supplicou: «Lá fóra!» Lá 
fó ra . . . nada! Isto aqui anda plano. . . 
Não te escapas d'esta. E ha de ser 
aqui!» 

Elle então, em toda a brutalidade 
dos seus sonhos desfeitos, insistiu. . . 
pediu! Negaram-lhe ainda. Então lu-
ctou, atirou-se contra os so ldados . . . 
Mas repelliram-n'o d'encontro á pa-
rede . . . 

«Fogo!» exclamou o capitão. 
Soaram umas poucas de detonações, 

O desgraçado cahiu. 
— Do canto em que a creança dor-

mia, sahiu um gemido e logo após 
um choro cont inuo. . . Então o offi-
cial, que não dera por ella, ao indagar 
com espanto o que era aquillo, viu o 
revoltado, o pae, erguer-se terrível, 
crivado de balas, o rosto ensanguen-
tado, e exclamar n'um grito de deses-
pero supremo, que foi o seu alento 
derradeiro: «Accordaram-m'a!» 

José Julio Rodrigues. 

Na a s s e m b l e i a p r o g r e s s i s t a do Por to , 
foi v o t a d a a s e g u i n t e m o ç ã o do s r . 
A d r i a n o A n t h e r o : 

«A assembleia, entendendo que o parlido 
progressista deve abstea-se na próxima eleição 
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X I 

A SEGUNDA JORNADA DE CADET TRlCÔT 

— A h ! Ah! d i s s e D.mton . 
Puxou p a r a si o r a p a z o l a , e , no meio 

do c i r cu lo q u e a m u l t i d ã o f o r m a v a , 
e r g u e u - s e a sua voz fo r t e , d i z e n d o : 

— N ã o é e m Par i s q u e é p r e c i s o 
c o m b a t e r , m a s na f r o n t e i r a ! Os Prus-
s i a n o s v ê m m a r c h a n d o s o b r e nós e 
q u e r e m c a u s a r - n o s m e d o : t odo o c i d a -
d ã o e m e s t a d o de p e g a r e m a r m a s 
d e v e c o r r e r ao seu e n c o n t r o . Hoje , 
v e n c e m o s os c ú m p l i c e s do e s t r a n g e i r o : 
á m a n h ã t e m o s d e b a t e r o p r o p r i o e s -
t r a n g e i r o . . . Tu é s s o l i d a m e n t e cons -
t r u í d o , m e u r a p a z . Pois , a d i a n t e ! De-
v e s t e r e m a l g u m a p a r t e , na t u a a lde ia 
ou no t e u a r r a b a l d e , u m a m ã e , u m a 
i r m ã ; t e n s aqu i a tua a m i g u i n h a . Está 
b e m I d ize p a r a ti m e s m o q u e v a e s de -
fé t ide l -a s ; q u e , s e f o r e s f e r i d o , c o r r e r á 
e m f a v o r d ' e l l a s o t e u s a n g u e ; e q u e , 
se m o r r e r e s , a s f a r á s o r g u l h o s a s d e ti, 
í | u e m o r r e s t e p e l a P a t r i a ! . . , Vós Io-

de deputados, é de parecer que o mesmo par-
tido deve conservar se e por todas as fórmas 
robustecer-se. considerando-se como estranho 
a esle agrupamento politico todo aquelle de 
seus membros que apres ntar a sua candida-
tura por qualquer circulo ou acceitar o logar 
de deputado nas próximas eleições.» 

Como s e v ê , o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 
l onge d e p e n s a r n a sua d i s s o l u ç ã o , e s t á 
r e s o l v i d o a r o b u s t e c e r - s e . 

Pois r o b u s t e ç a - s e com o N i v a r r o e o 
Mar ianno , do is pa t i f e s qu com c u m 
p l i c i d a d e d ' e s s e pa r t ido , r o u b a r a m q u a n -
to p o d e r á m d o s c o f r e s púb l i cos . 

Com q u e e n t ã o r o b u s t e c e r - s e e con-
s e r v a r - s e , s r . A d r i a n o ? 

E ahi e s t á u m a m o ç ã o q u e p a r e c e 
u m a m o n ç ã o , q u e ha d e l e v a l - o s a 
po r to d e s a l v a m e n t o . 

Sem se l e m b r a r e m q u e n o c a m i n h o 
p o d e r ã o e n c o n t r a r o cabo do Cqndieiro. 

O Mar ianno c o n t i n u a a v o l u m a n d o os 
t e r r o r e s d o s m o n a r r h i c o s , f a z e n d o re-
s a l t a r a i m p o r t a n c i a da m a n i f e s t a ç ã o á 
m e m o r i a d e Elias Garc i a . N i n g u é m 
de ixa d e v e r a i m p o r t a n c i a q u e t e v e 
e s t a m a n i f e s t a ç ã o , m a s d i s p e n s a m o s 
q u e o Mar ianno se o c c u p e d ' e l l a . Por-
q u e o m a r o t o , q u e faz a g o r a crescer a 
onda, é c a p a z de a e n g u l i r e m q u a l -
q u e r o c c a s i ã o p r o p i c i a . 

P re sc ind i r po i s d o s a p p l a u s o s do 
Mar ianno , é um ac to d e h o n e s t i d a d e si-
m i l h a n t e ao de d i s p e n s a r um e log io 
d a s Novidades. 

C o m p a n h i a do N y a s s a 
A i m p r e n s a d e Lisboa r e f e r e - s e a 

ac tos v e r d a d e i r a m e n t e e s c a n d a l o s o s 
p r a t i c a d o s pe l a s a d m i n i s t r a ç õ e s ou por 
a l g u u s m e m b r o s d a s a d m i n i s t r a ç õ e s 
d ' e s t a c o m p a n h i a , c h e g a n d o a l g u n s 
j o r n a e s a a f l i rmar q u e el les são. suffi-
c i e n t e s d e p e r si p a r a c a r a c l e r i s a r o 
Baixo Império. 

A p r o c u r a d o r i a g e r a l da c o r o a foi 
d e p a r e c e r q u e o caso d e v e s e r l e v a d o 
ao p o d e r j u d i c i a l . 

S o b r e o a s s u m p t o t ê m s ido pub l i ca -
j á a l g u n s p a m p h l e t o s . Não c o n h e c e m o s 
e s s a s p u b l i c a ç õ e s , e p o r i s so nâo t ra-
t a r e m o s po r o r a da q u e s t ã o . 

Fa l -o -emos em t e m p o o p p o r t u n o , e 
e n t ã o i n d a g a r e m o s dos m o t i v o s p o r q u e , 
t e n d o o g o v e r n o um c o m m i s s a r i o j u n -
to da c o m p a n h i a , n ã o p r o c e d e u e m 
t e m p o d e v i d o . 

U m a g r é v e 
Ao Dm d e m u i t a s lu tas e d e m u i t a s 

p r i v a ç õ e s c o n s e g u i r a m os o p e r á r i o s d e 
Ar ren te l l a , c o n s t i t u í d o s em g r é v e , l e v a r 
por d i a n t e a s s u a s p r e t e n s õ e s . Aos 
o p e r á r i o s d a s c i d a d e s , t ão e s m a g a d o s 
e v e n c i d o s q u e m u i t a s v e z e s n ã o p e n -
sam t a n t o nos s e u s i r i l e r e s s e s c o m o 
e m p e q u e n a s q u e s t õ e s d e cotteries, 
a p r e s e n t a m o s o e x e m p l o d o s s e u s ca-
m a r a d a s d ' u m a a lde ia m o d e s t a , q u e 
l u t a r a m a té ao Dm, u n i d o s s e m p r e n a 
ma i s s a n t a e l eg i t ima d e f e z a d o s s e u s 
d i r e i t o s . 

Os n o s s o s p a r a b é n s aos o p e r á r i o s , 
com a a l f i n n a ç à o da n o s s a s o l i d a r i e d a -
de na de feza d a s s u a s j u s t a s e legi t i -
m a s a s p i r a ç õ e s . 

dos , — c u j o b r a ç o p o d e s e g u r a r u m a 
e s p i n g a r d a , um s a b r e , u m a l a n ç a , — 
s a b e i q u e a Republ ica p r e c i s a d e sol-
d a d o s , q u e cori ta c o m v o s c o , q u e só 
Darão aqu i d e n t r o de oi to d i a s , os 
c o b a r d e s d i g n o s do e s c a r n e o d a s m u -
l h e r e s , e c o u s p i r a d o r e s a d m i r á v e i s p a r a 
s e e n t r e t e r o c a r r a s c o . Ás a r m a s , ci-
d a d ã o s ! . . . Ás a r m a s ! . . . Que a d e r 
ro ta do e s t r a n g e i r o se j a o e p i l o g o da 
q u e d a da t y r a n n i a ! . . . 

Dan ton l a r g o u e n t ã o Cade t Tr ico t , 
q u e vo l tou , a t u r d i d o , p a r a j u n t o d e 
J e n n y . 

— Q u e d izes a is to? Q u e r e s q u e e u 
p a r l a ? 

A r a p a r i g u i n h a e r g u e u p a r a Tr ico t 
os o lhos c h e i o s d e l a g r i m a s e , s a l t a n -
do- lhe ao p e s c o ç o , r e s p o n d e u : 

— C a d e t , é p r e c i s o p a r t i r . Amo- te 
mu i to ! . . . 

Era a m e s m a p h r a s e d e J a n e a H e n -
r i q u e 

A b u r g u e z i a e o p o v o , d i v i d i d o s no 
t e r r e n o d a C o n s t i t u i ç ã o , e n c o n t r a v a m -
se n ' e s i e s e n l i m e n t o s u b l i m e , fe i to d e 
d u a s m e t a d e s í a m o r d a Pa t r i a , od io 
aos s e u s i n i m i g o s . 

X í l 
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Ao romper d'alva de 15 d'agosto 
reuuiram-se na praça da Bastilha os 

D r . T e i x e i r a de C a r v a l h o 
Passa á m a n h ã o a n n i v e r s a r i o do n o s -

so q u e r i d o a m i g o e c o l l e g a n ' e s t a re -
d a c ç ã o d r . Te ixe i r a d e C a r v a l h o . 

Art is ta o r i g i n a l e d i s t i n c t o , m e d i c o 
d e r a r a c o m p e t e n c i a , a l m a d e e l e i ção , 
m e r e c e q u e lhe d e s e j e m o s a s m a i o r e s 
v e n t u r a s . 

Cm g r a n d e a b r a ç o , e q u e t e n h a m o s 
a o c c a s i ã o de o r e p e t i r d u r a n t e mui 
tos a n n o s . 

No p r o x i m o n u m e r o c o m e ç a r e m o s a 
p u b l i c a r u m a n o v a s e c ç ã o i n t i t u l a d a o 
Candieiro. 

A c a m a r a m u n i c i p a l e s c o l h e u o s r . 
Manoel Miranda p a r a vogal e f f ec t i vo da 
c o m m i s s ã o d e r e c e n s e a m e n t o pol i t ico , e 
p a r a voga l s u b s t i t u t o da m e s m a com-
m i s s ã o o s r . J o ã o d a F o n s e c a B a r a t a . 

Com qtre e n t ã o . . . 
Mas n ã o c o m m e n t e m o s . 

Foi a b e r t a fa l lencia ao fa l lec ido ne-
g o c i a n t e d ' e s t a c i d a d e Antonio A u g u s t o 
Coelho, s e n d o n o m e a d o a d m i n i s t r a d o r 
da m a s s a o n o s s o a m i g o e a c r e d i t a d o 
n e g o c i a n t e s r . Antonio F r a n c i s c o do 
Valle . 

U m a s o r t e po l i t i ca 
Sob e s t e t i tu lo pub l i ca o n o s s o dis-

t inc to co l l ega o Povo da Figueira um 
sue l to e m q u e s e not ic ia q u e o ju i z de 
d i r e i t o m e t t e u na u r n a l i s t a s c o m os 
n o m e s dos q u a r e n t a m a i o r e s con t r i -
b u i n t e s e q u e , s e n d o t i r a d a s à s o r t e , 
s a u a o p r e m i o g r a n d e ao n o s s o p r e s -
t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o Anton io Mendes 
da Si lva . 

Sem in tu i to o f f ens ivo . 
Pondo d e l ado a q u e s t ã o d a s o r t e , 

n â o s e r i a n u is c o r r e c t o o p r o c e d i m e n -
to do s r . ju iz da F igue i r a q u e o do 
s e u co l l ega de Co imbra ? 

T e e m c o n t i n u a d o com a c t i v i d a d e a s 
o b r a s d e r e s t a u r a ç ã o no Paço e p i s c o 
pa i . S a n t a Cruz e Sé Velha . 

Na Sé Velha , r e m o v e n d o o p a v i m e n -
to, e n c o n t r a r a m - s e u l t i m a m e n t e , um 
f u s t e d e m á r m o r e e u m a i n s c r i p ç ã o 
r e l a t i v a m e n t e m o d e r n a e s e m i m p o r -
t a n c i a . 

Pa rece q u e d e v e m j u l g a r - s e p e r d i -
d a s a s e s p e r a n ç a s d e e n c o n t r a r a cry-
p t a . Quasi s e p ô d e a f f i r m a r q u e ella 
n ã o ex i s l i u e q u e n ã o e n t r o u n o p lano 
do v e l h o t e m p l o a s u a c o n s t r u c ç ã o . 

B r e v e m e n t e n o s o c c u p a r e m o s d a 
r e s t a u r a ç ã o do Paço e p i s c o p a l . 

Saraus dramatico-musicaes 
Nos e s p e c t á c u l o s q u e h ã o d e t e r lo-

g a r nos d ias 1 e 4 d e m a i o DO n o s s o 
t h e a t r o , e a q u e j á n o s t e m o s r e f e r i d o 
por d i f f e r e n t e s v e z e s , d e b u t a a nove l 
a r t i s t a , D. L u c i n d a S i m õ e s , fi lha d a 
e x t r a o r d i n á r i a ac t r i z L u c i n d a S i m õ e s . 

Sua m ã e d i s se , e m c a r t a d i r ig ida á 

v o l u n t á r i o s d o a r r a b a l d e d e S a n t o An-
tonio . E s p e r a v a - o s um b a n q u e t e pa t r ió -
tico p r e s i d i d o p o r S a n t e r r e e p o r do i s 
m e m b r o s d a c o m m u n a d e Par i s . Foi 
c u r t a a r e f e i ç ã o . 

Pouco p a l a v r i a d o . Á s o b r e m e s a o 
p r e s i d e n t e e r g u e u - s e e l e v a n t o u um 
toast á Nação . 

— Viva a N a ç ã o ! — g r i l a r a m os vo-
l u n t á r i o s ; Viva a L i b e r d a d e ! . . . 

D e s p e j a r a m os c o p o s e e m s e g u i d a , 
a b r a ç a n d o as f ami l i a s , p o z e r a m - s e em 
c a m i n h o s e g u i d o s pe lo p o v o q u e e n -
toava c o m e l l e s a Marselheza. 

A c o m p a n h i a < m q u e ia Cade t Tr icot 
t i n h a p e r t o d e 2 0 0 h o m e n s . H e n r i q u e 
Lenoir e r a o seu c a p i t ã o . A m i i o r p a r t e 
d o s q u e o c o m p u n h a m e r a m fi lhos fa-
mi l ias q u e t i n h a m pos to u m a e s p é c i e 
d e coquetterie e m s e e q u i p a r . 

T i n h a m be l l a s c a l ç a s b r a n c a s d e pe 
q u e n i n a s r i s c a s c ô r d e r o s a . As cor-
r e i a s , c r u z a d a s s o b r e os s e u s fa tos 
a z u e s , b r i l h a v a m , b r a n c a s , ao so l . 

E os s o l d a d o s l e v a v a m com a r d o r , 
m a r c i a l m e n t e i n c l i n a d o s , o s s e u s cha -
p é u s d e c o m b a t e . 

Os chefes ignoravam a theoria da 
escola de batalhão, e os soldados não 
tinham a menor ideia da disciplina. 
Todos se tinham armado e preparado 
sem pedir coisa alguma â patria: os 
ricos Iam á sua custa, e os pobres â 
custa dos ricos. Soldo, nadai a guerra 

c o m m i s s ã o p r o m o l o r a d o s s a r a u s , o 
s e g u i n t e : 

« T e n h o g r a n d e p r a z e r e m q u e mi-
n h a filha Lucil ia a p p a r e ç a e m pub l i co , 
pela p r i m e i r a v e z , p e r a n t e a A c a d e m i a 
d e C o i m b r a , a q u e e s t ã o l i g a d a s as m e -
l h o r e s i m p r e s s õ e s d a m i n h a c a r r e i r a 
a r t í s t i c a » . 

D. Luci l ia , s e g u n d o a o p i n i ã o dos 
c r í t i c o s q u e a p r e c i a r a m o seu t a l e n t o 
s cen i co . é o p e r f e i t o t ypo da i n g é n u a 
d r a m a t i c a . 

R e p r e s e n t a r á com seu a v ô , o d is -
t inc to a c t o r S i m õ e s , u m a s d a s pr inc i -
p a e s s c e n a s do d r a m a d e G a r r e t t — F r . 
Luiz de Sousa. 

Na noi te d e 18 p a r a 19 foi r o u b a d o 
o r e c e b e d o r da p o n t e da Por t e l l a . As 
s u s p e i t a s r e c a h e m s o b r e Manuel de Je -
s u s , s a p a t e i r o da Por te l l a , q u e deu en -
t r a d a na c a d e i a d e S a n t a Cruz . 

0 a j u d a n t e do r e c e b e d o r , o s r . J o s é 
Bap t i s t a , s o b r e q u e m c - d u m n i o s a m e n t e 
s e l a n ç a r a m as s u s p e i t a s , é um r a p a z 
h o n r a d o q u e f e l i z m e n t e se v ê l i v r e d e 
s u s p e i t a s . 

E u g é n i o de Cas t ro n ã o p ô d e r ea -
l isar h o j e a s u a c o n f e r e n c i a s o b r e As 
ideias das litteraturas modernas. Não 
e s t á a i n d a m a r c a d o o dia em q u e o 
s y m p a t h i c o p o e t a r e a l i s a r á a s u a con -
f e r e n c i a . 

Alber to d ' O l i v e i r a t e n c i o n a v i r r e a 
l i sa r e m pr inc íp io s do p r o x i m o a n n o 
l ec t ivo , no I n s t i t u t o d e C o i m b r a , u m a 
c o n f e r e n c i a s o b r e A poesia portugueza 

Os n o s s o s co l l egas A u g u s t o Gonçal-
v e s e T e i x e i r a d e C a r v a l h o f o r a m c o n -
v i d a d o s p a r a f a z e r p a r t e da r e d a c ç ã o 
da Revista de litteratura e arte q u e v ã o 
p u b l i c a r e m Lisboa Alber to d 'Ò l ive i r a 
e Eça d e Q u e i r o z . 

E f f ec tuou - se h o n t e m o c a s a m e n t o d a 
e x . m a s r . a D. B e r t h a J a r d i m , filha do 
s r . r e c e b e d o r do c o n c e l h o , com o s r . 
A u g u s t o Vie i ra , e m p r e g a d o d a r e p a r t i -
ção de f a z e n d a . 

T o m a bo je o g r a u d e d o u t o r n a fa-
c u l d a d e d e theo log ia o n o s s o a m i g o , 
s r . J o a q u i m Mendes d o s R e m e d i o s . ^ 

Es lá s e n d o a d m i n i s t r a d o com a p o m -
pa do c o s t u m e , o s a g r a d o via t ico aos 
e n t r e v a d o s da f r eguez i a da Sé C a t h e d r a l . 

Fa l leceu a m ã e do s r . J o a q u i m Si-
m õ e s Bar r i co , d i g n o e m p r e g a d o d o s 
Hosp i t aes da U n i v e r s i d a d e . 

E n v i a m o s - l h e os n o s s o s p e s a m e s . 

0 s r . A u g u s t o Costa , c o n c e i t u a d o in-
d u s t r i a l n ' e s t a c i d a d e , e s l á s o f f r e n d o 
d ' u m a t a q u e de influenza. 

Muito d e s e j a m o s o seu b r e v e r e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

n ã o e r a um officio, m a s u m a n e c e s s i -
d a d e . Em vez de d e s e j a r g r a u s , a sp i -
r a v a - s e a s a l v a r a p a t r i a . Em vez d e 
a m b i ç ã o , h a v i a e n t h u s i a s m o . Os so lda -
d o s o b e d e c i a m aos off ic iaes , p o r q u e os 
t i n h a m e le i to . 

Faz iam dez h o r a s de m a r c h a po r d ia . 
Á n o i t e , os h a b i t a n t e s d a s c i d a d e s e 
d a s a l d e i a s d a v a m - l h e s d e c e a r . Pela 
m a n h ã , a n t e s d e l e t o m a r a m a r c h a , 
e x e r c i t a v a m - s e , b e m ou ma l , a a t i r a r 
fogo, e m doze t e m p o s . 

A' m e d i d a q u e a v a n ç a v a m a f e b r e 
q u e i m a v a - l h e s as v e i a s . 

— L o n g o W e s t á t o m a d o ! Os p r u s s i a -
nos a s s a l t a m V e r d u n e e s t a r ã o e m Pa-
ris d e n t r o d e 15 d i a s I 

Os t a m b o r e s r u f a v a m ; a p e r t a v a - s e 
o p a s s o . 

— Nós q u e r e m o s s e r d o s d a f e s t a ! 
d i z i am e s s e s r a p a z e s n o v o s . 

A fes t a e r a o c o m b a t e c o n t r a os Ve-
lhos b a n d o s p r u s s i a n o s a g u e r r i d o s . 

Em Châlors fizeram a l to . Depois c a -
m i n h a r a m p a r a A r g o n n e , o n d e o g e -
n e r a l e m c h e f e D u m o u r i e z r e u n i a a s 
s u a s forças . 

A A r g o n n e é um c a n t o do paiz t odo 
che io d e a r v o r e s . De l o n g e a l o n g e , 
e n t r e q u a t r o l i nhas de fa ias , e s t e n d e - s e 
uma p l an í c i e , ao f u n d o da qua l s e v ê 
u m a a l d e i a . Det raz d 'oUlras a r v o r e s , 
a v l s t a - s e u m a n o v a p l an í c i e c o m o u t r a 
pequena cidade. Chamasse coffl razão 

BiTbliographia 

Publicou-se o n.° 7 da Revista das Escholas, 
cujo summario é o seguinte: 

A Revista das Escholas semanal —Agencia 
escolar—Gabinete de leitura e consulta—Ain-
da João de Deus, por Luiz Fillipe Leite—VII 
Centenario de Santo Antonio de Lisboa—Mo-
vimento Escolar: Despachos pela direcção ge-
ral de instrueção publica—Secção litteraria: 
A filha do convencionado, por Alfredo Alves 
—Um nome (versos), por José Duro — Logo-
grjpho—Correspondências—Chronica da quin-
zena—Bibliographia. 

A Revista vae agora publicar-se semanal-
mente sem augmenlo de preço, e instituir, em 
beneficio do professorado, um gabinete de 
leitura e urna agencia escholar; pelo que o fe-
licitamos e ao seu illustre director, e a recom-
mendamos viuamente aos nossos leitores. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 15 de abril 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do baeharel João Maria Corrêa 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dan-
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo. effectivos; — José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Arrematou em praça dois lotes de terreno 
na quinta de Santa Cruz—rua de Castro Mat-
toso. 

Mandou annunciar para o dia 2 de maio pro-
ximo nova praça para a venda de outros lotes 
de terreno na mesma, quinta, que não tiveram 
licitantes. 

Attestou ácerca de algumas petições apre-
sentadas para subsídios de lactação a menores. 

Mandou passar licenças para apascentamen-
to de cabras a dois proprietários da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes. 

Auctorisou algumas avenças para o paga-
mento de impostos indirectos durante o tri-
mestre d'abril a junho e outras para o con-
sumo d'agua. 

Resolveu fazer alguns descontos de venci-
mento a quatro vigias dos impostos, por irre-
gularidades no serviço, e por egual motivo a 
quatro cantoneiros das estradas municipaes. 

Auetorisou o fornecimento de diversos arti-
gos de escriptorio para a regedoria da Sé Nova. 

Auctorisou a reparação urgente de um muro 
que desabou da fonte da Carapinheira da Seira, 
obra orçada em mil e oitocentos réis. 

Approvou um orçamento de 99:290 réis 
para a reparação do 2." cantão da estrada 
municipal de Vil de Mattos; e outro, na im-
portancia de 99:960 réis, para a construcção 
de um cano de exgoso na rua de A. Herculano, 
ligando o existente jio angulo norte da rua de 
Raymnndo Venâncio Rodrigues com a runa 
que atravessa o largo de D. Luiz, obras que 
resolveu fazer executar opportunamente. 

Resolveu pedir auetorisaçâo superior para 
prover em concurso o . logar de thesoureiro 
privativo do município. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu deixar sobre a meza, para o estudo 

necessário, uma propo&ta apresentada por via 
de requerimento para a construcção de um 
edifício destinado a matadouro publico. 

Despachou requerimentos, auctorisando a 
col locação de signaes funerários nos cemiterios 
da Comhada e de S. Martinho do Bispo; a 
pintura de um letreiro em nm estabelecimento 
na rua da Sophia; a canalisação do exgoto de 
aguas de uma casa em Monfarroio; a constru-
cção de um muro de vedação a uma proprie-
dade particular na Ademia de Baixo, sem oc-
cupação de terreno puhlico pelo alinhamento 
fixado pela repartição de obras; a reconstru-
cção em iguaes condições de um outro muro 
em Taveiro e pequenas alterações na fachada 
de um prédio em Fóra de Portas; indeferiu 
um requerimento de um contribuinte ácerca 
do abono do imposto de generos não expostos 
á venda no concelho. 

floresta a o c o n j u n c t o , p o r q u e r e b e n t a m 
ahi m a i s c a r v a l h o s do q u e h a s t e s de 
t r i go . 

A p r i n c i p i o , m a r c h a r a m à v a n t e . T r a -
t a v a s e d e o c c u p a r a l g u n s c a m i n h o s 
pe los q u a e s o i n i m i g o c o n t a v a e n t r a r 
e m C h a m p a g n e . 

A p e n a s os v o l u n t á r i o s t i n h a m v e n c i -
do d u a s l é g u a s d ' u m c a m i n h o p e d r e -
g o s o e c h e i o d e r a v i n a s , q u a n d o a 
c h u v a c o m e ç o u a ca i r á s b á t e g a s . U m a 
c h u v a d e v e r ã o , p e s a d a , fo r t e , q u e r e -
t u m b a v a nos c h a p é u s . 

H e n r i q u e , q u e c a m i n h a v a n a p r i m e i -
ra fila, v o l t o u - s e . 

— C u b r a m a f e c h a r i a d a s e s p i n g a r -
das com a a b a da f a r d e t a ! c o m m a n -
dou e l l e . 

O b e d e c e r a m e c o n t i n u a r a m a m a r -
c h a r . 

A' n o i t e , fizeram al to n ' u m a g r a n j a . 
Os cabe l lo s e s c o r r i a m s o b r e as go l l a s 
d a s f a r d a s . Os s a p a t o s , t i n h a m - n o s 
c h e i o s d ' a g u a . 

E r i a m d e t u d o . . . 
No dia s e g u i n t e p o z e r a m - s e a c a m i -

n h o . 0 sol , d e t e m p o a t e m p o , a p p a -
rec ia po r e n t r e n u v e n s ; m a s , ao m e i o 
d ia , a c h u v a c o m e ç o u d e n o v o a d e s -
p e n h a r - s e . Ao ca i r da Doite e n c o n t r a -
r a m - s e no l imia r d ' u m a floresta, á e n -
t r a d a d ' u m c a m p o d e s e r t o . 

[Continua], 



RESISTENCIA — Domingo, 28 de abril de 1895 

i m i o s A S I I A A 
E L E C T R I C I S T A S E O C U L I S T A S 

Rua da Escola Polytechnica, 26—LISBOA 

E l e c t r i c i c L a d . e 

Pára-raios p a r a edi f íc ios q u e n ã o t e n h a m m a i s 
d e 8 m d e e x t e n s ã o n e m ma i s d e 5 d e a l t u r a 

Cada m e t r o a m a i s ou a m e n o s na a l t u r a ou com-
p r i m e n t o do edi f íc io 

Q u a n d o o c a b o n ã o p o s s a po r q u a l q u e r c i r c u m s -
t a n c i a s e r e m e r g i d o n o so lo a t é 2 m d e d i s t a n c i a do 
edi f íc io e a t é 3 m d e p r o f u n d i d a d e a u g m e n t a p o r c a d a 
m e t r o a ma i s 

V e r i f i c a m - s e p á r a - r a i o s a 3(5000 l è i s . 

Os socios d 'esta firma estabelecidos desde 1 8 8 4 pu-
blicam o resumo abaixo dos seus principaes t rabalhos, 
conscios de que será bas tante garant ia para quem os queira 
honra r com as suas ordens . 

IFára-raios 

A g u e d a 2 Jul io Dua r t e 
Alcains 1 Ex . m 0 s r . V i s c o n d e d 'Agu ie i r a 
A n a d i a 2 Ex. m 0 s r . J o s é d e Miranda 
Ave i ro 14 C a m a r a , Lyceu , Banco e o u t r a s 

c a s a s 
C a n n a s d e S e n h o r i m . . . 3 Ex . m 0 s r . J . S. Bot te Corte Real 
Cas te l lo B r a n c o 3 6 C a m a r a , Hospi ta l , G o v e r n o Civil 

e c a s a s p a r t i c u l a r e s 
16 Dr. Ayres d e C a m p o s , T h e a t r o 

Circo, Marquez d e P o m a r e s , 
S a n t o s & Brito e o u t r o s 

Covi lhã 8 Dr. A m o r i m , Mendes Veiga e ou-
t r o s 

E s p i n h o 1 Fabr ica d e Luz E l é c t r i c a 
Estor i l 17 E x . m 0 s r . Conde de Mozer, J o s é 

V ianna e o u t r o s 
F i g u e i r a da Foz 54 Hosp i t a l , C o m m . Alfonso d e Bar-F i g u e i r a da Foz 

ros , A g u a s d- Fi lhos , C o n s t a n -
t ino J o s é d e Sousa e o u t r o s 

G u a r d a 10 Asylo e o u t r o s 
L isboa 122 Praça do C a m p o P e q u e n o , Coly-

seu dos R e c r e i o s e o u t r o s 
1 E g r e j a 

Maiorca 1 Bacel lar Far ia d o s S a n t o s 
Mogofores 1 
Nel las 6 D i v e r s a s c a s a s 
Ois do Ba i r ro 4 Ex . m 0 s r . Ca lhe i ros 
P a r a d a d e Gonta 1 Eg re j a 
P e n a c o v a 1 

Eg re j a 

P o i a r e s 2 
S e r r a da Es t r e l l a 1 Manuel D u a r t e Caldas 
T o n d e l l a 3 C a m a r a e Visconde d e Tonde l l a 

8 S a n t a Casa da Mise r i có rd ia , Vis-
I c o n d e de Gumie i e o u t r o s 

Xjinlias teleplioxiicas 

Leiria—Mattas do Reino , u m a r e d e c o m p l e t a d e 17 l i nhas 
Cortegana—Visconde d e C h a n c e l e i r o s , u m a r e d e c o m p l e t a 
Caldas da Rainha—Faustino da G a m s , Fun i l e i ro s & I r m ã o s 
Faro—Matheus da S i lve i ra 
Coruche—Dr. A u g u s t o Ar thu r d ' A l m e i d a 
Castanhe ira de Pera—João Alves B e b i a n o e V i s c o n d e d e 

C a s t a n h e i r a 
Lisboa—117 p a r a d i v e r s a s f a b r i c a s e p a r t i c u l a r e s . 

Para catalogos e mais instrucções, dirigir 
ao agente n esta cidade João Gomes Moreira, 
rua Ferreira Borges, 50. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

21 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 
i » j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

POMÂDÂ DO DR. QUEIROZ 
Í O p x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

M c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . 
V e d d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva d C. a 

N. N.—Só é verdadeira a que tiver esta marca 
registada, segundo a lei de 4 de julho de 1883, 

3 0 0 0 0 0 

10000 

600 

Sulphato de cobre inglez Macclesíield 
A MARCA MAIS ACREDITADA 

Únicos importadores em Portugal 

Pedro Araujo & C.a 

R u a d a M a g d a l e n a , 6 6 , 1.° — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA — A n t o n i o Duar te Areosa 
— Rua da Moeda. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
6 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junlo e a retalho, lodos os produclos d ' a -
quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

P o s d e K e a t i n g 
l B o s <9e K c n t i u g 
B»os d c K e a t i n g 

M A T A M p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

5 "TESTES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s na s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m tido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o imi t ação d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — Avisa - se o p u b l i c o d e q u e o s p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
p ó s d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
Agenc ia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m L i s b o a , r u a d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A S verdadeiras machinas 
** SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas , de José Luiz 
Martins d 'Araujo , rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra . 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer me ia ; t a m -
bém se concerta qua lquer m a -
china. Preços commodos. 

V E N D A B E PRÉDIOS 
19 H o d ia 5 do p r o x i m o m e z 

l i d e ma io , p e l a s 11 h o r a s 
d a m a n h ã , n a rua da S o p h i a , 
n . o s 42 a 4 6 em C o i m b r a , ven -
d e r - s e - h ã o em p r a ç a p a r t i c u l a r 
os p r é d i o s a b a i x o m e n c i o n a d o s 
p e r t e n c e n t e s a Antonio d 'Almei-
d a e Si lva , d e v e n d o os c o m p r a -
d o r e s e n t r e g a r 10 °/o dos p r e -
ços d a s v e n d a s . 

Uma m o r a d a de c a s a s na r u a 
d a S o p h i a , n . o s 4 2 , 4 4 e 4 6 , 
com lo jas e a n d a r e s , c a s a p a r a 
c e l l e i r o , p a t e o c o m p a r r e i r a , e 
u m p ô ç o d ' a g u a n a t i v a ; t em 
t a m b é m s e r v e n t i a p o r o Pateo 
da I n q u i s i ç ã o . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s no 
P a t e o p e q u e n o da I n q u i s i ç ã o , 
com t r e s p o r t a s , l o j a s , e um 
a n d a r q u e s e r v e d e ce l l e i ro , 
c o m p a t e o n a s t r a z e i r a s da 
m e s m a c a s a ; p a r t e do n o r t e 
com t e r r e n o do v e n d e d o r , sul 
c o m D. Maria A u g u s t a P a r r e i r a , 
n a s c e n t e com o m e s m o p a l e o e 
p o e n t e c o m h e r d e i r o s de Por-
ph i r i o J o s é d a Costa . 

Ou t ra m o r a d i d e c a s a s con-
t í g u a s , q u e p a r t e do n a s c e n t e 
com h e r d e i r o s d e J o s é Dua r t e 
A r e o s a , p o e n t e e sul com a c a s a 
a n t e c e d e n t e e n o r t e com o m e s -
m o p a t e o . 

O d o m i n i o d i r e c t o d ' u m fôro 
de 1)5000 ré i s e m d i n h e i r o e 
u m a g a l l i n h a , a n n u a l , c o m v e n -
c i m e n t o p o r o S. Miguel d e c a d a 
a n n o , i m p o s t o e m um q u i n t a l 
n o s C a s a e s de E i r a s , d e q u e s ão 
e m p h y t e u U s os h e r d e i r o s d e 
J o s é Lourenço e sua m u l h e r 
Rosa d e J e s u s , do loga r d ' E i r a s . 

Dm c e r r a d o com a r v o r e s , 
c h a m a d o os A l b a r d e i r o s , n o si t io 
do F re ixo , c o n c e l h o d ' A n c i ã o ; 
p a r t e do n a s c e n t e com Anton io 
M e n d e s F a z e n d a e p o e n t e com 
e s t r a d a p u b l i c a . 

T o d a s e s t a s p r o p r i e d a d e s s ã o 
l i v r e s d e fôro . 

C o i m b r a , 26 d e abr i l d e 1 8 9 5 . 

AVISO 
18 M i n g u e m c o n t r a c t e com Ma-

1 * nuel L o u r e n ç o dos San-
tos , a c e r c a d e b e n s mob i l i á r i o s , 
p o r q u e c o n s t i t u e m d o t e de s u a 
m u l h e r , q u e i n t e n t o u s e p a r a ç ã o 
j u d i c i a l . 

T r a v e s s a da C o u r a ç a d e Lis-
b o a , 1 6 — C o i m b r a . 

Maria Augusta cTOliveira Ba-
ptista. 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

17 W e n d e m - s e e m c a i x a s d e 
V 2 5 , 50 e 100 c h a r u t o s a 

p r e ç o s e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z i d o s . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

Pharmacia 
16 W e n d e - s e ou ? r r e n d a - s e u m a 

V b e m a f i e g u e z a d a , em vil-
la p e r t o d e Co imbra . 

Tem a r m a ç ã o d e m o g n o . 
E s c l a r e c i m e n t o s na D r o g a r i a 

R o d r i g u e s da Si lva & C.a — 
C o i m b r a . 

4 0 S V I A J A N T E S 
i S P m a Casa H a v a n e z a e n c o n -

M t r a - s e u m a m a g n i f i c a col -
l e c ç ã o de m a l a s , p o r t a - m a n t a s 
e e s t o j o s p a r a v i a g e m , r e c e n t e -
m e n t e c h e g a d a s da A l l e m a n h a e 
I n g l a t e r r a . 

- ^ . • ^ r i s o 
14 f o a q u i m A. S. N a t i v i d a d e faz 

I pub l i co , q u e c o n t i n u a com 
o seu e s t a b e l e c i m e n t o d e t r e n s 
de a l u g u e r ao f u n d o do Caes , 8 , 
no p a v i m e n t o i n f e r io r da pho* 
t o g r a p h i a do l l l .m o s r . J o s é Maria 
d o s S a n t o s , o n d e sa t i s f az todos 
o s p e d i d o s a q u a l q u e r hora do 
dia ou d a n o i t e . 

C o i m b r a , 13 d ' a b r i l d e 1 8 9 5 . 
Joaquim A, S, Natividade. 

PREVENÇÃO 
1 3 p - i r 3 e v i t a r q u a l q u e r c o n -

í t r ac to e m q u e o u t o r g u e m 
D. Maria Ca r lo t a da C u n h a e s eu 
m a r i d o o d r . Manuel Lopes Gui-
m a r ã e s , r e s i d e n t e s e m Ponta 
D e l g a d a ( i lha d e S. Miguel) , 
f az -se p u b l i c o d e q u e p o r s e n -
t e n ç a d e 5 d o c o r r e n t e , do Ju izo 
d e Dire i to d ' a q u e l l a c i d a d e , foi 
a r e f e r i d a s e n h o r a j u l g a d a in-
t e rd i c t a do e x e r c í c i o d o s s e u s 
d i r e i t o s . 

T u b o s p a r a p u l v e r i s a d o -
r e s d e v i n h a s , v e n d e m - s e na 
Droga r i a R o d r i g u e s d a Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

Grande leilão 
83—Rua? do Corpo de Deus — 85 
12 M o s d ias 2 8 do c o r r e n t e e 

™ s e g u i n t e s , p e l a s 10 ho-
r a s d a m a n h ã , e d a s 7 da no i t e 
em d i a n t e , s e f a r á le i lão d e dif-
f e r e n t e s o b j e c t o s a n t i g o s , m o -
bí l i as d e p a u p r e t o e o u l r a s , 
i m a g e n s e c r u c i f i x o s d i v e r s o s , 
q u a d r o s a o l eo , g r a v u r a s , p a r a -
m e n t o s , um o r g ã o p o r t á t i l , um 
p i a n o p a r a e s t u d o , e m u i t o s e 
va r i ados , o b j e c t o s , a s s i m c o m o 
u m a po rção d e l i v r o s c o n s t a n t e 
do c a t a l o g o p r e s e n t e no a c t o do 
l e i l ã o . 

11 WENDE-SE u m a c a s a , d e 3 
» a n d a r e s e loja , q u a s i 

n o v a , na rua d o s Mil i tares , n . ° 
11 e 13 . Na m e s m a c a s a s e 
c o n t r a t a . 

VINHO A N A L E P T I C O 
D E 

G t - T T I E I R Z E a - A . 

10 fftil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -
U mias e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 

a s f o r ç i s , a b r e o a p e t i t e e en -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva 
á C. a , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

ÁGUIA 0'0UR0 
FRANCISCO P . MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

9 l l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
I I m e r a , d e 5)5(000 r é i s 

p a r a c i m a 1 
Alta n o v i d a d e ! 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1 8 3 5 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1 .344:000(5(000 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 

8 * 9 s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-
J u d e r o s a d e P o r t u g a l , toma 

s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mob í l i a s 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m c o m o 
s e g u r o s m a r i t i m o s . A g e n t e e m 
Coimbra — Basi l io A u g u s t o Xa-
v i e r d e A n d r a d e , r u a Mar t in s d e 
C a r v a l h o n . ° 4 5 , ou na d o Vis-
c o n d e d a Luz n . ° 8 6 . 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

7 Wende-se uma quasi nova 
" e por metade do seu va-

lor. Quem pretender dirija*se 
ao snr. Manoel José da Costa 
Soares, d'esta cidade. 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

3 tfflaixinhas d e 5 0 0 ré i s c o m 
w 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

d e fino t abaco , v e n d e m - f e a 
4 0 0 . 

De 4 0 0 ré i s com 5 0 c i g a r -
r o s , a 3 0 0 . 

De 100 r é i s com 10 c i g a r -
ro s , a 8 0 . 

De 8 0 r é i s com 10 c i g a r r o s , 
a 6 0 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

2 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
I A VENDEM-SE a s cai-as s i-

t a s e m S a n t a Clara , q u e f o r a m 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , c o m J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

AOS M E S T R E S C O B R A S 
1 W e n d e - s e u m a p o r ç ã o d e 

f m a d e i r a d e p i n h o m a n s o 
e b r a v o , com 2 M , 5 0 X 0 m , 3 5 a 
0 m , 6 5 d e l a r g o , e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 d e g r o s s o , c o r t a d a e s e r -
r a d a h a do i s a n n o s . 

Pa ra i n f o r m a ç õ e s r u a d o s Sa-
p a t e i r o s , 8 0 . 

"RESISTENCIA» 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U , 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N T O í C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 % • 

L I V K O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. f r a n ç a Amado—COIMBRA 



l.° A N N O 

SÓ A ABSTENÇÃO? 
Yae effeituar-se a reunião magna 

do partido progressista, em que, por 
grande maioria, se não por unanimi-
dade, será votada a abstenção eleito-
ral. Apesar dos tenazes esforços e 
ardilosos processos do governo e da sua 
imprensa para desviarem d'esse ca-
minho o partido progressista, os seus 
principaes elementos dirigentes conti-
nuam a mostrar-se intransigentes. 
Consta mesmo que alguns políticos, 
que se haviam afastado por esse mo-
tivo do partido progressista, já se con-
graçaram com os seus chefes e os 
acompanham n'esse passo. 

Não ha, pois, duvida alguma. A 
abstenção será votada. 

Mas ficará por ahi o partido pro-
gressista ? 

Depois de não haver colhido resul-
tado algum dos seus protestos contra 
as prepotências do governo do rei; de-
pois de haver recorrido debalde para 
o chefe do estado, para o paiz e para 
o poder judicial a fim de que se res-
tabelecesse o regimen constitucional, 
o partido progressista irá sujeitar-se 
a novas vergonhas, cair outra vez no 
ridículo, votando platonicamente a 
abstenção? 

Sem deixar de fazer a devida jus-
tiça aos homens sérios e illustrados 
d'esse partido, afigura-se-nos que sim. 

A ultima assembleia magna do par-
tido que se effeituou no Porto foi, 
pelo que respeita ás deliberações n'ella 
tomadas, um verdadeiro desastre, um 
fiascoepmpleto, E.parecemos tjjieesta 
também o será. 

Auctorisa-nos esta presumpção a 
attitude do Correio da Noite, orgão do 
chefe do partido. 

Esse jornal, em que têm sido diri-
gidas as mais duras recriminações ao 
rei; que o tem accusado de manter no 
governo um grupo de bandidos; que o 
tem tornado responsável pelos cons-
tantes attentados contra a constituição, 
protesta sem vergonha o mais vivo 
affecto pela monarchia, declarando tão 
solemnemente, como quando aífirma 
que o chefe do estado falta ao seu 
solemne juramento, que o partido pro-
gressista é um partido genuinamente 
monarchico I 

Esse jornal, que reconhece e de-
clara que o partido republicano tem 
tido extraordinário desinvolvimento e 
se tem organisado tão seriamente que 
já offerece condições de garantia muito 
superiores ás dos partidos monarchi-
cos, vem declarar agora que esse par 
tido pôde realisar as suas aspirações 
pôr em pratica o seu ideal, dentro 
dos limites da constituição! 

Semelhantes affirmações mostram-
nos que o chefe do partido progres-
sista, que reconhece estar o governo 
fóra da legalidade aconselhando o seu 
partido a que não acate a reforma 
eleitoral, está disposto a manter-se 
dentro da legal idade. . . para que 
continuem os attentados do governo 

Dentro dos limites da carta é isso 
o que se pôde conseguir, porque, sendo 
o poder moderador que deve manter 
o equilíbrio e a harmonia entre os 
poderes do estado obrigando-os a res-
peitar a constituição, e, sendo o orgão 
que exerce esse poder garantido por 
ella, emquanto existir a monarchia, 
continuarão as vis prepotências, os 
mais ignominosos attentados á sombra 
das taes garantias da adorada carta, 
se forem respeitadas, 

Parece, perante taes afilrmaçôes do 
Gorreio da Noite, que o partido pro 
gressista olvida já completamente Í 

gerie enorme dç desastres que tem 

soffrido por causa do seu grande 
amor á carta constitucional e ao rei. 

E, continuando assim, mais soffrerá. 
Sem o apoio do paiz, que não con-

fia na sua organisação e tem uma 
profunda desconfiança, aliás justificada, 
em muitos dos seus elementos diri-
gentes; sem ideias nem programmas 
definidos; sem coherencia nos seus 
processos d'opposição, passando com 
extrema facilidade da mais ousada ar-
rogancia 110 ataque ao rei á mais hu-
milde posição para o bajular, esse par-
tido. a quem honrosas tradições pare-
ciam assegurar um logar proeminente 
na direcção dos negocios públicos, 
está destinado a ser, como o regenera-
dor, um servo submisso e obediente 
do paço, um lacaio da monarchia, ou 
a perecer miseravelmente. 

Muitos progressistas preferem a 
primeira solução. Para nós, se não 
vissemos n'esse partido alguns homens 
de valor que, livres d'uma mal enten-
dida desciplina partidaria, poderiam 
prestar grandes serviços ao paiz, seria 
indifferente. 

O n o s s o v a l e n t e co l l ega a Vanguarda 
c o m e ç o u a p u b l i c a r a l g u n s d o s pam-
p h l e t o s r e l a t i v o s á q u e s t ã o do N y a s s a . 
As r e v e l a ç õ e s q u e n ' e l l e s se f azem s ão 
tão e x t r a o r d i n á r i a s , r e v e l a m tal d e s c a -
r a m e n t o e p o u c a v e r g o n h a na a r t e de 
escroquerie po r p a r l e d e a l g u n s ind iv í -
d u o s q u e s ã o c o n s e l h e i r o s d e e s t a d o , 
q u e s e nos a f i g u r a i m p o s s í v e l q u e a 
op in i ão p u b l i c a n ã o se i n s u r j a c o n t r a 
e l l e s , o b r i g a n d o o g o v e r n o a e n t r e g a r 
a q u e s t ã o aos t r i b u n a e s . 

É- p r o v á v e l q u e j á j i o . p r o x i n i o n u m e -
ro p r i n c i p i e m o s a t r a t a r d ' e s t e a s s u m -
p to . 

O n o s s o p r e s a d o co l lega A Voz Pu-
blica, t r a n s c r e v e n d o um t r e c h o da 
Provincia em q u e es t e c o l l e g a diz q u e 
só p o r t roça s e faz iam no dia da ou-
to rga da c a r t a cons t i t uc iona l m a n i f e s -
tações p r ó p r i a s dos d i a s d e g r a n d e 
g a l a , a c c r e s c e n t a : 

«Tem razão a Provincia, Mas a caimra mu-
nicipal do Porto, cujo orgão o citado jornal é, 
assor.ia-se á troça, hasteando a sua bandeira e 
accendendo as suas luminárias.» 

E' b e m a p a n h a d a . 

0 Dias F e r r e i r a t e m c o n f e r e n c i a d o 
com o D. Carlos . Ou s e t r a t a d e t e s t a -
m e n t o o u de p r e s i d e n c i a d o c o n s e l h o . Na 
s e g u n d a h y p o t h e s e , ahi t e m o s o u t r a vez 
os p r o g r e s s i s t a s , t i r a n d o o boriel azul e 
b r a n c o e p o n d o o b a r r e t e p h r y g i o . 

J e s u s , q u e a t é s e p o d e m c o n s t i p a r ! 

0 j o r n a l do c h e f e p r o g r e s s i s t a t r a n s -
c r e v e com a p p l a u s o do seu co l l ega o 
Progresso, d e L a m e g o , o s e g u i n t e pe -
r iodo : 

Até nos parece que o honrado chefe do par-
tido progressista tem dado provas sobejas e 
admiraveis de grandíssima, senão exlraordi-
naria dedicação aos seus princípios monarchi-
cos; que tem sido inexcedivel, talvez, na fir-
meza das suas crenças, a despeito das intrigas, 
das injustiças, das perseguições, das affrontas 
e dos escarneos em que teem logrado envol • 
vel-o e aos seus amigos, os funambulescos di-
ctadores.» 

J o s é Luc iano e n t e n d e q u e n â o b a s -
tam as s u a s conf i s sões d e d e d i c a ç ã o 
pe la m o n a r c h i a , e r e c o r r e ao Presunto, 
ou Progresso, d e L a m e g o , afim d e v e r 
se t em d ! e s t a f ó r m a ' a c c e i t a ç ã o m e l h o r 
as s u a s s u p p l i c a s . Vae b e m o s r . Lu-
c i a n o , m a s p a r a i r m e l h o r , f aça o f avo r 
de nos d i z e r q u a n d o t o r n a a a t a c a r 
o rei ? 

Para nós a l t e r n a r m o s a p a n c a d a r i a . . . 
nos p r o g r e s s i s t a s . 

Que o m e l h o r é d a r - l h e s s e m p r e , n a 
h y p o t h e s e p e r i g o s a d o s adherentes c o m o 
o c i g a n o G a r c i a . 

A ' «Prov inc ia» 

E'n r e s p o s t a a u m suelto, e m q u e 
e x t r a n h a v a m o s as s u a s d e l a r a ç õ e s d e 
s y m p a t b i a pe lo N a v a r r o , a Provincia 
dec la ra q u e n ã o t í n h a m o s d i r e i t o a e n -
t r a r na q u e s t ã o e t e n t a p r o v a r q u e o 
seu p r o c e d i m e n t o p a r a com o ex-mi-
n i s t ro b r i g ã o n ã o s i g ^ j f i c a c o b i r d i a . 
A c c r e s c e n t a q u e n ó s e ^ j m - j s p o u c o n o 
caso d e lhe faze r c e n s u r a s tão g r a v e s ^ e x e c u t i v a .e s e r á m a n d a d a p a g a r pe lo 

a c o m p a n h i a e n t e n d e q u e d e v e m s e r 
p*a<ras p e l o m u n i c í p i o . 

Esta r e c l a m a ç ã o , d i r i g ida ao v e r e a -
do r d o s e r v i ç o d a f a z e n d a , s r . Mar t inho 
G u i m a r ã e s , q u e é l a m b e m a d m i n i s t r a -
dor da c o m p a n h i a da s a g u a s , foi a in-
f o r m a r na c a m a r a â r e p a r t i ç ã o t e c h n i c a , 
q u e é d i r i g i d a pe lo m e s m o s r . R o s s a n o 
Garc ia , e s e a l c a n ç a r , c o m o é s e g u r o , 
i n f o r m a ç ã o f a v o r a v e l , i rá á commiss .ão 
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j á p o r q u e a t e m o s , p o r v e z e s , cons i -
d e r a d o valente collega, j á p o r q u e n o s 
l i m i t a m o s a c h a m a r navarro ao h o m e m 
das Novidades. 

R e t o r q u i n d o , d i r e m o s ao col lega q u e 
as s u a s a m i s a d e s p e s s o a e s com o Na-
v a r r o e s t ã o no caso d e s e r a p r e c i a d a s 
e d i s c u t i d a s pe la i m p r e n s a , d e s d e q u e 
t a n t a s v e z e s s ão a p r e s e n t a d a s a p u -
blico. Nem p a r a o u t r a co i sa s e r v e m , 
c r e m o s n ó s , os me ios d e p u b l i c i d a d e . 
Alem de q u e o N a v a r r o é u m a p e s s o a 
sui-generis, q u e s y n t h e t i s a t o d o um 
s y s t e m a d e c r a p u l a e i n f a m i a , e q u e 
def ine o s s e u s d e f e n s o r e s , a m i g o s e 
p r o t e g i d o s . 

Por i sso , e p o r q u e a d i s t i n c ç ã o e n t r e 
pol i t ico b a n d i d o e pes soa h o n r a d a é 
i m p o s s í v e l , m a n t e m o s o q u e d i s s e m o s , 
c o m a e s c a p a t ó r i a d ' u m d i l e m m a , s e o 
co l l ega a q u i z e r a p r o v e i t a r . 

Dizíamos q u e d e c l a r a r s y m p a t h i a 
pes soa l pe lo N a v a r r o d e p o i s d e o t e r 
a g g r e d i d o j u s t i c e i r a m e n t e é p r o v a d e 
c o b a r d i a . Agora , m e l h o r e l u c i d a d o s 
pela l e i tu ra do a r r a z o a d o d a Provincia, 
a c c r e s c e n t a m o s q u e o f ac to p ô d e t a m -
b é m s e g n i f i c a r d e b i l i d a d e m e n t a l ou 
m o r a l . Na v e r d a d e , q u e h a v e m o s d e 
d ize r de q u e m o u s a c o n f e s s a r - s e , publ i -
c a m e n t e , a m i g o p e s s o a l do N a v a r r o ? 

Valente collega d a Provincia: n ã o 
j u l g u e i q c o h e r e n t e o p r o c e d i m e n t o de 
q u e m h o n t e m a e x a l t a v a e ho je a c e n -
s u r a : p e n i t e n c e i e - s e do q u e u l t i m a m e n 
te t em s ido . p o r q u e , t e n d o h o n t e m 
a r r a n c a d o a p p l a u s o s , e s t á a g o r a sof-
f r e n d o j u s t o s a t a q u e s d ' a q u e l l e s q u e 
s e m p r e a t êm o l h a d o pe lo p r i s m a da 
s e r e n i d a d e . E n ã o o u s e m a i s i n s i n u a r 
q u e f o m o s , t a m b é m nós , c o b a r d e s , 
c h a m a n d o ao N a v a r r o s ó m e n t e navar-
ro; pois q u e , p o r u m lado , a n o s s a fo-
lha n ã o s e t em e s q u e c i d o d e a t t r i b u i r 
os e p i t h e t o s mais v is a e s s e b a n d o l e i r o 
s em v e r g o n h a , e , po r o u t r o lado , h o j e , 
e m todo o pa iz , j á , f e l i z m e n t e , a pa -
l a v r a navarro de ixou d e se r um n o m e 
p a r a s e r u m a a l c u n h a d e g r a d a n t e , s y m -
bolo de t o d a s a s i n f amias v is e d e to-
d a s a s p o d r i d õ e s v e r g o n h o s a s . 

0 J o s é Luc iano , e m c a s a , a t r a p a l h a -
do c o m os m a r i n h e i r o s , ped iu aux i l io , 
como é c o s t u m e , á m e m o r i a d e Pas sos 
Manuel . 

Mas o P a s s o s , moi ta ! . . . 
E lá no o u t r o m u n d o , p a r a um con-

t e m p o r â n e o : 
— ' V o c ê não q u e r s a b e r ? Aquel le 

e x t r a v a g a n t e do J o s é Luc i ano q u e r m e 
a r r u i n a r . Es ta fa m e na r b e t o r i c a n o s 
comícios, no p a l a v r i a d o do a r t igo do 
f u n d o , n a s c h a s a d a s em fami l i a , no 
d iabo . Por u l t imo , a inda m e q u e r i a 
a t i r a r á ca ra dos n a v e g a d o r e s . . . 

E' um e s t r ó i n a . Vou r e t i r a r - l h e a m e -
z a d a . 

Lá fica o Zé Luc iano , s e m t r o p o s . . . 

Fa l l ando-se d e Carlos Lobo d 'Avi la 
dizia ao m a r q u e z d e Val lada , o c o n s e 
lhe i ro A c c a c i o : — Aquel le Car los Val 
b o m ! 

— « P r i n c i p a l m e n t e bom, r e t o r q u i u o 
m a r q u e z i n v a d i n d o os d o m í n i o s doMen-
d o n ç a e Costa .» 

Nâo è para desprezar o mimo que damos 
em seguida; 

0 s r . R e s s a n o Garc ia , a d m i n i s t r a d o r 
d e l e g a d o d a c o m p a n h i a d a s a g u a s , r e 
c l a m o u da c a m a r a m u n i c i p a l u n s pou-
cos d e c o n t o s d e r é i s po r d e s p e z a s 
f e i t a s com a c a n a l i s a p ã o j d e s p e z a s que 

v e r e a d o r , s r . Mar t inho G u i m a r ã e s , q u e , 
r e p e t i m o s , é a d m i n i s t r a d o r da c o m p a -
nh ia d a s a g u a s . 

Gomo se vê, este Ressano fiscalisa-se a si 
proprio. Defeitos da vigilaneia da policia. 

Convém notar que este cigano é dos que 
defendem as liberdades da Carta. 

Em compensação ataca a tyrannia dos eo-
fres públicos. 

— O q u e é o S e r g i o ? 
— E ' um a s n o a l u g a d o p o r c o n t a do 

m i n i s t é r i o . 
(Do diccionario da casa). 

O b a n d i d o ! 

0 t e n e n t e Gal lego foi f u z i l a d o e m 
Cuba p o r o r d e m d ' e s s e c a n a l h a c o r r u -
p to q u e se c h a m a Mart inez C a m p o s , 
p o r q u e , a t a c a d o , um dia , pe lo s i n s u r g e n -
t e s , n ã o poude ou n ã o soube d e f e n -
d e r - s e . 

Mas só po r i s so Mar t inez a s s a s s i -
nou-o . 

Era Gal lego um t r a i d o r ? Nem p o r 
s o m b r a s . Era um c o b a r d e ? T a m b é m 
n ã o . A p r e s e n t o u - s e v o l u n t a r i a m e n t e 
p a r a t o m a r p a r t e na e x p e d i ç ã o . Além 
d ' i s s o t i nha u m a folha d e s e r v i ç o s hon -
r o s a e as m e d a l h a s do s e u pe i to a t t e s -
t a v a m a s u a v a l e n t i a e m m a i s d ' u m 
r e c o n t r o h e r o i c o . 

Mas s i m p l e s m e n t e p o r q u e n ã o poude 
ou n ã o soube d e f e n d e r - s e , Mart inez m a n -
dou-o fuz i l a r . 

Só ficavamos s a t i s f e i t o s a g a r r a n d o 
p e l a s o r e l h a s a e s s e b a n d i d o s e m 
c o r a ç ã o e i n s t i l l a n d o - l b e s go ta a g o t a , 
s o b a f ó r m a d e fogo, a s l a g r i m a s 
a m a r g a s q u e el le t em fei to c h o r a r . 

Depois , ó b u r g u e z e s t ú p i d o , a d m i r a -
te s e , um dia , um filho do p o b r e fu-
z i l a d o , — r e s s u r r e i ç ã o r a ivosa de Pal lás , 
— desf izer a o s s a d a d ' e s s e c o b a r d e , 
q u e i m a n d o - l h ' a a d y n a m i t e . 

0 c o n d e de Macedo, diz u m j o r n a l , 
foi e s c o l h i d o pe lo g o v e r n o p a r a s e r o 
m e d i a n e i r o e n t r e r e g e n e r a d o r e s e p r o -
g r e s s i s t a s , afim de s e r e a l i s a r u m ac-
c o r d o e n t r e a s d u a s q u a d r i l h a s . Que 
is to s e faça n ã o n o s a d m i r a m o s , p o i s 

para l a d r o e i r a s e c a n a l h i c e s d e t o d a a 
e s p e c i e e s t ã o s e m p r e d e a c c o r d o os 
m o n a r c h i c o s p o r t u g u e z e s . S o b r e o q u e 
f a z e m o s u m a p e q u e n a o b s e r v a ç ã o é a 
r e s p e i t o d o s e g u i n t e : o c o n d e d e Ma-
c e d o é a l cov i t e i ro d ' u m g o v e r n o o n d e 
e s t á um m i n i s t r o q u e o e s b o f e t e o u . 
Pela bo fe t ada t e v e o c o n d e a g r a n - c r u z 
de Chr is to . Agora , s e n ã o fos se um 
p a r a d o x o os p r o g r e s s i s t a s t e r e m v e r -
g o n h a , o c o n d e m e r e c i a m a i s bo fe t a -
d a s . Como p r e m i o te r ia a Gran-cruz 
dos dois ladrões. 

Para c o m p l e t a r o Calvar io . 

L e m b r a o Correio da Noite ao seu 
p a t r ã o Carlos p r i m e i r o , <cque a c a r t a 
o u t o r g a d a po r D. P e d r o IV, foi r e c o n -
q u i s t a d a pelo p o v o p o r t u g u e z e m s e i s 
a n n o s d e lucta s a n g r e n t a » . Pois s e o 
Correio da Noite diz Isso p a r a c a u s a r 
m e d o ao seu a m o , c o m a a m e a ç a d e 
ma i s s a n g u e p a r a r e c o n q u i s t a r a Car ta , 
p e r d e o seu t e m p o . N i n g u é m ho je q u e r 
r e c o n q u i s t a r e s s e p a p e l d a d o por um 
B r a g a n ç a , p o r q u e n i n g u é m q u e r a mo-
n a r c h i a , q u e é o g o v e r n o nVl le p reco -
n i s a d o . G u a r d e pois o Correio da Noite 
a s u a a m e a ç a e a sua h y p o c r i s i a refa l -
s a d a d e e s f o m e a d o pe lo p o d e r . 

L u c t a s a n g r e n t a p a r a r e c o n q u i s t a r a 
C a r t a ? ! 

S a n g u e ? ! 
Espere para a outra lua. 

B a , g r a , t e l l a , í s 

O Diário de Noticias, pela penna 
docta de pessoa, que em matéria de 
velhas-artes se preza, mostra-se sur-
prehendido e quasi afflicto, porque um 
tal Eulard, que pelo nome não perca, 
em 1884 e em pleno congresso de 
sábios, affirmou a influencia da arte 
medieval franceza sobre a architectura 
da península ibérica durante os sécu-
los XI a XIV. E bem assim, ultima-
mente o sr. Emilio Eudes, que foi 
mais longe ainda, dando como averi-
guação incontroversa, que Bernardo e 
Roberto foram os constructores da Sé 
Velha e eram francezes sem confeição. 

A ingenuidade do espanto é real-
mente adorave l ! . . . 

Resta saber se esses apreciaveis 
senhores darão as descobertas como 
suas ? Porque, se é assim, põem em 
evidencia boas m a n h a s ! . . . 

Desde 1869 que corre mundo um 
volume de profundo ensinamento, de 
516 paginas, afóra o indice — Gothic 
architecture in Spain, — onde a these 
se acha discutida e definitivamente 
assente com o bom senso e rigor de-
ductivo d'uma demonstração geomé-
trica. 

A ligação e ascendencia genealógica 
franceza dos monumentos do nort-e da 
Hespanha está reconhecida com luci-
dez e fartos recursos de preparação, 
de reflexão e de estudo. 

—«It must be remembered that in 
considering these questions there are 
no Pyrenees.»— 

E a contestação dos factos, saiba-o 
o sr. articulista, pela fórma solida co-
mo a documentação é conduzida, não 
seria tarefa fácil para a sabedoria na-
cional, que nem de nome conhece to-
dos os seus principaes monumentosl 

Para honra da intellectualidade d o 
paiz é preciso extirpar essa preten-
ciosa e ridícula abusão patriótica, q u e 
teima em reclamar origem portugueza 
para todos os nossos monumentos, 
mesmo anteriores a D. Diniz! As c a n -
tatas de realejo escriptas sobre o caso, 
as inconsequéncias e erros, por mais 
divertidas e hilariantes, são simples-
mente uma vergonha pelo atrazo e 
inaptidão que denunciam. Fallemos 
claro. 

Ê evidente que a Sé Velha, como 
tantos outros edifícios contemporâneos 
hespanhoes, não é uma transplantação 
franceza. E racional a conjectura da 
interferencia de artistas hespanhoes; 
mas o typo ingenito e característico 
da escola franceza é dominante e ma-
nifesto. O assumpto é vasto, mas a 
substancia é esta. 

Desviar as attençôes d'este caminho 
recto, largo e o único a seguir é tra-
hir a missão, em respeito a parlapati-
ces piegas de patriotismo chinfrim! 

E Noticias commette uma impru-
dência ao acabar por esta fórma: 

«Quer-nos padecer que a areheologia portu-
gueza não devia deixar passar em julgado, sem 
os competentes reparos, estas inadvertências 
da areheologia francesa.» 

Ora o sr. articulista, incitando á lu-
cta a duas archeologias, incorre na 
tremenda responsabilidade d'uma con-
flagração internacional, cujas conse-
quências os ânimos apavorados mal 
pódem alcançar!! 

De mais, a verdade é que é inco* 
herente o appello á areheologia portu-
gueza. Pois não têm sido os dissertos 
antiquarios portuguezes que andam a 
exportar, como amostra de estudo e 
de critica indígena, essas e outras le-
rias de igual jaez, que soffregos h a u -
riram do Livro Preto f Quem tem ra« 
isao de queixa é o francea illustre, que 
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desapercebido se deixou imbair por 
esse farelorio de sciencia embrionaria, 
que ha mais de trinta annoS se pe-
neira sobre a Sé Velha; e não passa 
d'ahi! 

O proprio articulista, incauto e lé-
pido, lá cae na cilada, sem o s a b e r ! . . . 

Se não, veja-se n'este espelho: 

«Mestre Bernardo residia em Coimbra, mes-
tre Roberto em Lisboa, etc.» 

Erro flagrante! E pedimos vénia 
para intercalar uma rectificação da 
mais flamejante importancia, não só 
para a biographia d'estes dois cava-
lheiros estimáveis pela affabilidade e 
lhaneza de trato; mas para a historia 
da evolução da architectura medieval 
entre nós. 

Mestre Bernardo, homem dado a 
extravagancias venatorias, não era 
propriamente em Coimbra que resi-
dia. Hoje sabe-se que escolheu domi-
cilio no lugarejo de Gatões, que por 
aquelles tempos abundava em javalis 
e outras alimarias montesinas. 

A respeito do outro, o bom Roberto, 
igualmente labora n'um deplorável 
equivoco. 

O Roberto, de indole propensa á 
solidão, nunca esteve em Lisboa, nem 
elle, nem o burro que lhe attribuem! 
Onde ambos viviam era em Maçãs de 
D. Maria, que, está bem de ver, não 
era tal como hoje; porém um ermo de 
sombrios arvoredos, adequado, á me-
ditação e ao pranto! 

Graças aos mesmos processos de 
hermeneutica applicados ao texto do 
Livro Preto, um pouco mais correctos, 
tudo isto se pòz a limpo. 

Isto e muito mais! A archeologia 
portugueza tem argucias incompará-
veis e tem livros prelos, quantos queira 

A. 

Partido republicano 
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Em Murça foi n o m e a d o p a r a a r e p r e -
s e n t a ç ã o do p a r t i d o um c a v a l h e i r o d o s 
ma i s r e s p e i t á v e i s d ' a q u e U e concelho, 
onde é grande proprietário. 

Politiea estrangeira 

VII 

SUMMARIO: 
A China e o Japão—tratado de paz.—A Ingla-

terra, a Allemanha, a França e a Rússia, jo-
gam a túnica da China. . . mas a Inglaterra 
marcou as cartas. 

Terminada a guerra esmagadora 
que á China o Japão moveu, e em que 
a voz portentosa dos canhões de guer-
ra tão alto affirmou o direito japonez, 
— guerra, em todo o caso, aberta e 
leal entre um povo pequeno, mas or-
ganisado e forte, contra um império 
tão extenso e numeroso quanto inerme 
e desmoralisado, — começa a guerra 
de emboscada da diplomacia, que se 
manobra e seuperde por detraz dos 

i,reposteiros espessos dos gabinetes eu-
ropeus. Guerra surda e mais temivel 
pelos escaninhos onde se gera, pelas 
aleivosias que a alimentam, pelo egoís-
mo que a move, pelas traições que a 
inspiram, pelas insidias que a enco-
brem, pela mentira que a envolve, do 
que a guerra ferida á luz do sol, nos 
campos de batalha' cheios de sangue, 
onde, do desespero, nascem heroes . . . 

É a essa guerra de insidias que 
estamos assistindo agora, travada pe 
las potencias europeias e por ellas 
dirigida. 

O tratado sino-japonez, tratado leo 
nino e cruel, como todos aquelles em 
que o vencedor lança, como o Brenno 
antigo, a sua espada na balança dos 
vencidos, inflammou a nova guerra de 
encruzilhada. Por sympathia pela Chi 
na derrotada? Não; que o — Voe vi-
ctoribus!— do conquistador de Roma 
é acceito por todos como um symbolo 
do poder e do direito do mais forte; 
não é para a China humilhada, vili 
pendiada no seu brio, que volta, olha-
res compassivos a E u r o p a . . . A Eu-
ropa que importou o pretexto fútil 
tomado Japão para pretender levar os 
seus soldados a baterem com os copos 
das suas espadas ás portas de Pekin? 
Nada. Se pelo Japão estava o direito, 
que auxilio material ou moral lhe deu? 
Se, pelo contrario, a China foi injusta 
e cruelmente invadida pelas tropas 
japonezas, se foi roubada por esse 
direito de conquista que somente se 
apoia nos canhões, que auxilio deu á 
China? Nenhum. 

E, comtudo, n'uma expectação pas-
siva até ha pouco tempo conservada, 
eil-a a mover-se e a i n t r iga r . . . Que 
não sejam só p'ra um os despojos do 
vencido 

Assustaram as potencias da Europa 
as pretenções extraordinarias do novo 
e já poderoso rival do Oriente. Pois 
que lhes importa a ellas, que o Japão 
arranque á China esmagada — u m a 
indemnisação de guerra pavorosa, 200 
milhões de taéls, alem d'outras clau-
sulas cruéis do tratado sino-japonez ? 
Não consente, porém, a velha Europa 
que o Japão se aposse da península de 
Liao-Toung, até ao 40.° parallelo, 
como no tratado se estipula, nem na 
cessão pela China da ilha Formosa. 

Realisou-se o famoso concerto euro-
peu, ha dias tão fallado; congregaram-
se com a Allemanha a França e 
Rnssia no sentido de obstarem, de 
commum accordo, ás demasiadas am-
bições do Japão, que lhes colloca em 
grave perigo os seus interesses e in 
fluencias no Oriente. 

Á Rússia seriam indifferentes quaes-
quer condições do tratado de paz, á 
excepção da que entrega aos japone-
zes a península de Liao-Toung. São 
muito ambiciosos, os japonezes; muito 
irrequietos e turbulentes, e a sua ul-
tima estrondosa Victoria deu azas, cada 
vez mais pandas, á sua ambição. Nâo 
ficaria, pois, bem a Rússia com taes 
visinhos no continente a ameaçarem 
constantemente o império russo na 
Asia , -~a Sibéria Oriental. 

A França, por sua vez, receia a 
influencia ehorme que o Japão acaba 
de alcançar sobre a China J os inte-
resses francezes no extremo oriente 
estão profundamente ameaçados . , . 

E uma e outra d'estas potencias euro-
peias, receiam, principalmente, que o 
choque soffrido pela China se converta 
n'um impulso ingente de organisação 
e de trabalho, que em poucos annos 
comprometta o dominio europeu nas 
visinhanças do Celeste Império. 

A Inglaterra, porém, seguindo a 
curva sinuosa que á sua politica inter-
nacional traçou de ha muito, recusa-se 
a acompanhar aquellas potencias nas 
reclamações, ou imposições que diri-
gem ao Japão. Por lealdade ingleza 
perante o direito que ao Japão, por 
ventura, assista? Não é presumível, 
porque não é a Inglaterra para res-
peitar direitos. Encontra-se a explica-
ção, porém, embora o motivo esteja 
envolto ainda nos recessos das chan-
cellarias, n'um accordo secreto com o 
Japão que lhe dê mais vantagens em 
territorios e garantias. 

Tratados secretos. . . a sua grande 
força! 

0 Século, j á c h e g o u á s i t u a ç ã o d e 
«nos so p r e s a d o c o l l e g a » da Correspon 
dencia de Coimbra. 

Mais u m m o t i v o p a r a n ã o c o n s i d e -
r a r m o s o j o r n a l d e S a n t o Anlon io , re -
p r e s e n t a n t e do p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

0 n o s s o q u e r i d o Alpoim p e r g u n t a no 
Primeiro de Janeiro, o q u e p e n s a r ã o 
d e nós os e s t r a n g e i r o s a r e s p e i t o da 
p a t i f a r i a do N y a s s a . 

Ora fique s a b e n d o o n o s c o a m i g o 
Alpoim, nosso n ã o , d a s Novidades, q u e 
o e s t r a n g e i r o p e n s a a r e s p e i t o d a s la-
d r o e i r a s do Nyassa , a t a c a d a s p o r si, o 
m e s m o q u e p e n s a d a s l a d r o e i r a s do 
N a v a r r o s e u a m i g o . 

0 Correio da Noite p u b l i c a a h i s to r i a 
d e u m a pa t i f a r i a do Campos H e n r i q u e s . 

C r e m o s b e m q u e só d à no t i c i a da 
p r i m e i r a p a r t e , po i s p a r a nós é p o n t o 
d e fé q u e a s o b r a s d o s m o n a r c h i c o s 
s e m p r e t ê m dois c a p í t u l o s : o p r i m e i r o 
r e g e n e r a d o r , o s e g u n d o p r o g r e s s i s t a 

C o n f o r m e os q u e e s t ã o no p o d e r . 
I s to é , s e g u n d o os q u e s ã o l a d r õ e s 

o u r e c e p t a d o r e s . 
E o Correio'da Noite p ô d e p e r g u n t a r 

ao s r . R e s s a n o Garcia o m o t i v o po r 
q u e a s s i m f a l í amos . 

l.° de m a i o 
P a s s o u e s t e dia c o n s a g r a d o p e l o s 

o p e r á r i o s á a f f i r m a ç ã o da s u a so l ida -
r i e d a d e e m todo o m u n d o , n a r e i v i n d i 
c a ç ã o d a s s u a s a s p i r a ç õ e s . 

N ã o nos c h e g a m a i n d a n o t i c i a s d e 
t a l h a d a s do q u e s e p a s s o u n a s man i 
f e s t a ç õ e s r e a l i s a d a s p e l o s t r a b a l h a d o -
r e s . No nosso e n t e n l e r , j u l g a m o s q u e 
e m g e r a l t e r ã o d i m i n u í d o d e i m p o r -
t a n c i a , n ã o só p o r q u e os e l e m e n t o s 
r e v o l u c i o n á r i o s s ão a d v e r s o s á c e l e -
b r a ç ã o d a s f e s t a s n ' e s t e d ia , m a s por -
q u e a r e c l a m a ç ã o da s 8 h o r a s d e t r a -
b a l h o tem p e r d i d o o i n t e r e s s e q u e 
a p r i nc ip io lhe e r a a t t r i b u i d a . Es te 
p o n t o só , do p r o b l e m a e c o n o m i c o , d e s 
t a c a d o , não i n t e r e s s a j á v i v a m e n t e ao 
p o v o t r a b a l h a d o r . As a s p i r a ç õ e s s ã o 
o u t r a s , t a n t o na o r d e m pol i t ica c o m o 
na o r d e m e c o n ó m i c a . Se a l g u é m p o r 
t a n t o c o n s e r v a i l lusoes á c e r c a d a a t t i 
t u d e d o s o p e r á r i o s no 1.° d e m a i o 
t r a t e d e a s d e s v a n e c e r . 

0 soc ia l i smo a v a n ç a c a d a vez m a i s 
S i m p l e s m e n t e p e r d e s u c c e s s i v a m e n t e 
o seu c a r a c t e r j a c o b i n o e r o m â n t i c o 
p a r a f o r m u l a r as s u a s r e c l a m a ç õ e s s o b 
um a s p e c t o r i g o r o s a m e n t e s c i e n t i f i c o 

E a s s i m , a a s p i r a ç ã o q u e p a r e c i a 
s e r s ó m e n t e da c l a s s e o p e r a r i a , 
p e r f i l h a d a por t odos q u a n t o s do t r a -
b a l h o v i v e m e na o r g a n i s a ç ã o a c t u a 
n o t a m a m a i o r i n i q u i d a d e . Aos e l e m e n 
tos n o v o s , ac t i vos e i t l u s t r a d o s c a b e 
c o l l o c a r e m - s e n a v a n g u a r d a do g r a n d e 
e x e r c i t o q u e a v a n ç a , n ã o só p o r q u e o 
i m p õ e a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a , m a s 
p o r q u e é n e c e s s á r i o e v i t a r q u e s e e s 
p e c u l e com as m a s s a s t r a b a l h a d o r a s 
i l l ud indo -a s na m a n e i r a d e c o n s e g u i 
r e m o s e u fim. 

A t o d o s pois q u a n t o s c o m b a t e m p e l a 
t r a n s f o r m a ç ã o pol i t ica d a s s o c i e d a d e s 
no s e n t i d o da d e m o c r a c i a p u r a , c a b e o 
a u x i l i a r e m a t r a n s f o r m a ç ã o e c o n ó m i c a 
d e f ó r m a q u e , s e m od ios n e m v i o l ê n -
c i a s , o s d e s h e r d a d o s c o n s i g a m v e r 
c o m o u m a r e a l i d a d e , o q u e h o j e é s i m -
p l e s m e n t e u m a t h e o r i a — o Dire i to â 
vida. 

Carta de Lisboa 
30 de abril de 1895. 

Hontem, anniversario da outorga da 
Carta Constitucional, os carros do Ja-
cintho despejaram no Paço aquelles a 
quem foi dada ordem de beijar a dex-
tra real. 

Á noite o cebo pingou em signal 
de regosijo das luminarias officiaes. 

Os jornaes progressistas publicaram 
vários necrologios enaltecendo as vir-
tudes da fallecida Virgem, que passan-
do das mãos dos filhos de Passos para 
as dos regeneradores, anda contami-
nando tudo e todos. 

A proposito d'esta Carta, não vem 
fóra de proposito publicar a relação 
dos que nos campos de batalha mor-
reram para que a implantação do re-
gimen liberal se realisasse. 

Desde 11 de agosto de 1829 até 1 
de junho de 1834 morreram do exer-
cito liberal os seguintes homens: 

Nos Açores Officiaes 

Mortos em combate, ou de 
f e r i d a s r e c e b i d a s 4 

F e r i d o s 5 

N o c o n t i n e n t e 

M o r t o s e m c o m b a t e o u d e 
f e r i d a s r e c e b i d a s 104 

F e r i d o s 104 
P r i a i o n e i r o s e e x t r a v i a d o s . 3 7 
M o r r e r a m n o s h o s p i t a e s . . . ' 8 3 

Outras 
pra£as 

15 
50 

1 : 1 1 6 
4:075 
1:339 
2:961 

746 9:556 

Valeu bem a pena, para ahi termos 
no governo estúpidos como o João 
Franco e á solta ladrões como o Na-
varro. 

X 

O Dias Ferreira prepara-se para 
formar ministério. Cremos bem que 
d'esta vez nem com a benevolencia do 
Século poderá contar. 

Aquella gallinha strabica esteve 
durante 20 annos chocando ovos, que 
afinal tinham lá dentro orelhas de 
burro. 

X 

Continuam os commentarios sobre 
as patifarias da companhia do'Nyassa. 
Ha um terror pânico em todos os 
lenços e relogios com receio de serem 
raptados. Os gatunos do Limoeiro vão 
todos pedir canonisação, visto os trun-
fos monarchicos os estarem reduzindo < 
a um modesto e virginal papel. 

Realisa-se no dia 5 de maio a reu-
nião do partido progressista. N'esta 
reunião, depois de Alpoim rouxinoiisar 
e o Cigano Garcia fazer sortes de 
prestidigitação, votar-se-ha que o par-
tido se abstenha, cantar-se-ha o hymno 
da Carta e, na espectativa de que 
se reconquistem não as liberdades 
da Carta, mas as garantias do poder, 
todos retirarão a seus lares, cheios 
de enthusiasmo pelos futuros arranjos. 

X 

Continua a organisação do partido 
republicano, ainda que morosa. Todos 
os meus votos são para que ao sul do 
paiz haja a mesma tenacidade que ao 
norte. Organise-se o partido, quanto 
mais depressa melhor. E nada de des-
ânimos. Contemos comnosco, que já 
não somos poucos e possuímos homens 
de talento e de caracter, com que o 
paiz pôde contar. 

Jocelli. 

0 « n o s s o » lo i ro A lpo im, n a s u a h a -
b i tua l c a r t a do «nosso» Janeiro, a p r e -
c i a n d o a m a n e i r a p o r q u e o s r . J o s é 
Luciano r e c e b e u o s m a r i n h e i r o s q u e 
f o r a m d e s c o m p o l - o a c a s a , a d m i r a a 
p a c i ê n c i a do p r e s a d o e n o b r e c h e f e . 

E falia e m t e s u r a s . 
Muito t e so e s t e A lpo im. E m b a n h a 

d e p o r c o . 

Publica a Provinda, a proposito da 
Carta, os seguintes versos: 

«Que è da Carta que um rei bemfeibr 
N'este dia ao paiz outorgou ?» 

Leram bem, um rei bemfeitor? 
E aqui estão os filhos de Passos, à 

espera da sopa economica dú 0. Carlos. 



RESISTENCIA — Quarta feira, 10 de abril de 1895 

Aventuras de Bonifacio 
Quando um Cagliostro de qualquer 

genero encontra uma cidade incorre-
givel, como esta, apta a ser ludibriada 
por quantos mystificadores lhe lancem 
poeira aos olhos, todo a acção de burla 
é bem cabida. 

Desde annos que a bonacheirice 
coimbrã vem sendo adormentada pela 
promessa de grandes melhoramentos 
públicos: o sr. Ayres de Campos abria 
o cofre das prodigalidades e a cidade 
seria feliz. 

A credulidade achava-se disposta a 
ser subornada por este novo Messias 
municipal, que em vez de felicidade 
eterna lhe promettia um elevador ir-
revogável e um mercado duvidoso. 

Atraz de si alinhava-se a tribu dos 
padeiros, que, em vez de alabardas, 
empunhavam as pás do forno, e todos 
os dias com o pão do almoço propala-
vam engenhosas variantes de traçados, 
e renovadas vantagens para que a obra 
ficasse aceiada e completa. 

Todas as vezes que se fallava em 
eleições, ou se ouviam rumores de 
desconfiança,—bandeirolas para a rua, 
e a empreza ia n'um sino! 

Mas á força de repetir a comedia 
desacreditaram o embuste. O esten-
derete foi completo e a pateada geral. 

Os nigromantes corridos, não des-
animaram; e voltam agora a tentar o 
effeito d'uma nova—sorte mui graciosa! 
—como dizem os palhaços nos circos. 

N'aquellas cabecinhas cheias de 
rolão fino surgiu uma ideia feliz: illu-
dir segunda vez o publico com o pro-
jecto da construcção d'um matadouro! 

As eleições estão á porta, é preciso 
armar á popularidade! 

E assim se faz! 
Ora vejam as ciladas do destino: 

Bonifacio trepou n'um elevador e vae 
descambar n'um matadouro! 

Isto é, subir como um foguete e 
estourar como uma bomba! 

Dois . m é d i c o s a c a b a m d e cot jnmuni-
c a r á Academia d e Par is t e r e m d e s ç o 
b e r t o a c u r a do c a n c r o , p o r m e i o da 
i n j e c ç ã o do s ô r o d o c ã o e do b u r r o . 

Do b u r r o ? 
Ora a t é q u e emf lm o Se rg io s e r v e 

p a r a a l g u m a co isa . 

A fa l ta dos p r o g r e s s i s t a s e d e mui -
tos o u t r o s po l í t i cos , n a r e c e p ç ã o de 
g a l a do d ia 2 9 , é c o n s i d e r a d a pe lo 
j o r n a l do s r . Luc i ano d e Cas t ro c o m o 
u m a l ição d a d a ao g o v e r n o e ao re i . 

C o m p r e h e n d e m o s . A lição é te r r í -
ve l o h ! c e u s ! 

Mas a i n d a m a i s t e r r í v e l é t e r e s t a d o 
n a r e c e p ç ã o o Dias F e r r e i r a . 

I s so é q u e f a r á z a n g a r os filhos de 
P a s s o s . 

Os q u a e s filhos d e P a s s o s , e s c o r r a -
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O S V O L U N T Á R I O S 

Foi necessário acampar. 
— F a z e m o s a a p r e n d i z a g e m d a g u e r -

r a , d i s s e H e n r i q u e . T r a t e m o s d e ac -
c e n d e r l u m e e s e c c a r a s ca l ças . 

Os s o l d a d o s n ã o e n c o n t r a r a m s e n ã o 
m a d e i r a v e r d e q u e começou a f a z e r 
f u m o . As p r o v i s õ e s t i n h a m s ido e x g o -
t a d a s d u r a n t e o d i a . Não h a v i a a r m a -
z é n s T inha - se d e j e j u a r no f u m o e 
d o r m i r n a a g u a . 

C o m e ç a r a m a l a s t l m a r - s e . 
— E m Par i s t í n h a m o s v i n h o I d i z i am 

u n s . 
— H o n t e m t í n h a m o s c e r v e j a ! d iz iam 

os o u t r o s . 
— S e ao m e n o s eu t i v e s s e u m b o c a -

do d e p ã o n e g r o e um r a b a n o l — m u r -
m u r a v a Cadet T r i c o t . 

Henr i Leno i r o u v i u - o . A c a b a v a d e 
t i r a r u m p e d a ç o d e p ã o do b o l s o ; ia 
s o m e i o. 

— T o m a i d i s s e e l l e . 
Cadet nâo se fez rogar, e poz*se a 

pomer cora todos os dentes. 

ç a d o s e t r o ç a d o s pe lo re i , c o n t i n u a r ã o 
d i z e n d o q u e s ão fieis d e f e n s o r e s da 
m o n a r c h i a . 

T a n t a s v e z e s h ã o d e d i ze r i s to , q u e 
o r e i a c a b a po r não os a c r e d i t a r . 

O s r . Ayres d e C a m p o s con t in i l a re-
f e r i n d o - s e po r f ó r m a a ma i s imbec i l e 
c a l u m n i o s a ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

R e t o r q u i m o s á s s u a s c a l u m n i a s com 
as p a l a v r a s p u b l i c a d a s no u l t i m o n u -
m e r o do n o s s o j o r n a l . A's s u a s a s n e i r a s 
d i r e m o s q u e a r e p u b l i c a n ã o d e i x a r á 
d e l h e g a r a n t i r , e ao Se rg io , o c u m -
p r i m e n t o da b e m a v e n t u r a n ç a q u e diz 
r e s p e i t o aos p o b r e s de e s p i r i t o . 

Conte pois com o re ino dos c e u s . 
E ca le - se q u e lá n ã o o o u v e m . 

O n o s s o co l l ega Affonso Costa d e f e n -
da t h e s e s em d i r e i t o nos d i a s 2 4 e 2 5 
do c o r r e n t e m e z . 

S A R A U 
A d i r e c ç ã o do Gymnas io d e Co imbra 

t r a b a l h a a c t i v a m e n t e p a r a d a r , no dia 
18 do c o r r e n t e , n o t h e a t r o , c i r c o um 
s a r a u g y m n a s t i c o m u s i c a l , no q u a l to-
m a m p a r t e , a l ém d ' u m g r u p o d e so-
c ios , a l g u n s g y m n a s t a s p o r t u e n s e s , q u e 
o b s e q u i o s a m e n t e se p r o m p t i f i c a r a m a 
c o a d j u v a r os s e u s c o l l e g a s d e Coim-
b r a . 

Dada a b o a v o n t a d e da a c t u a l d i re -
c ç ã o , e s t e s a r a u p r o m e t t e s e r d o s ma i s 
b r i l h a n t e s q u e o g y m n a s i o t ê m rea l i -
s a d o . 

O p p o r t u n a m e n t e i n f o r m a r e m o s do 
p r o g r a m m a . 

Em c o n g r e g a ç ã o d a f a c u l d a d e d e di-
re i to de 30 d e m a r ç o f indo r e s o l v e u - s e 
e n c e r r a r as a u l a s no dia 2 2 do c o r r e n t e 
m e z . 

0 c e n t r o p r o g r e s s i s t a d e C o i m b r a , 
e m s e s s ã o e f f e i t u a d a do dia 29 d e 
m a r ç o findo, r e s o l v e u p o r u n a n i m i d a d e 
a a b s t e n ç ã o n a s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s , e 
n o m e o u os s r s . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r -
q u e , F e r n a n d e s Vaz, Anton io Garc ia Ri-
b e i r o d e Vasconce l los , Antonio D u a r t e 
Areosa e Miguel J o s é da Costa B r a g a 
p a r a r e p r e s e n t a r e m o c e n t r o na a s s e m -
ble ia m a g n a do p a r t i d o . 

Hon tem no Circo o c o n c e r t o d e ha 
mui to a n n u n c i a d o po r a l u m n o s distin-
ctos do In s t i t u to Musical de L i sboa , pe lo 
distincto a c to r S imões e p e l a primeira 
actriz p o r t u g u e z a . 

V. e x . a ! n ã o s a b e m q u e m é a p r i -
m e i r a ac t r iz p o r t u g u e z a ? Não? Nem e u ! 

Mas s o u b e - o h o n t e m p e l o p r o g r a m -
m a , um p r o g r a m m a d e l i c a d o i m p r e s s o 
em p a p e l m u i t o fino che io d e d i z e r e s 
a m a v e i s . A p r i m e i r a ac t r i z p o r t u g u e z a 
é Luc inda S i m õ e s I 

Não sab ia e fiquei c o m i n t e r e s s e d e 
v e r p a r a c o n f i r m a r u m a op in i ão q u e 
o u v i r a ha m u i t o t e m p o , q u a n d o a i n d a 
e u n ã o ia ao t h e a t r o , e e r a a p p l a u d i -

T r a v a r a m - s e c o n v e r s a ç õ e s . 
— 0 d u q u e d e B r u n s w i c k c o m m a n d a 

8 0 : 0 0 0 h o m e n s ! 
— N ó s n ã o t e m o s s e n ã o 1 7 : 0 0 0 ! . . . 
— Q u e i m p o r t a , se o g e n e r a l r e s p o n -

d e u po r t u d o ! 
A l g u n s d e i t a r a m - s e p a r a d o r m i r . A 

m a i o r p a r t e c o n t i n u a a l a s t i m a r - s e . 
Um official d e d e l i g e n c i a s poz - se a 

g r a c e j a r . 
S o a r a m t i ro s . Ouv iu - se o g a l o p e d e 

c a v a l l o s . 
H e n r i q u e fez c o m q u e os s e u s ho-

m e n s p e g a s s e m e m a r m a s . 
Sahiu da floresta u m d e s t a c a m e n t o 

ao fim d a p l a n í c i e . A' f r e n t e do d e s -
t a c a m e n t o , e s t a v a a c a v a l l o um h o m e m 
ba ixo e m b r u l h a d o n ' u m c a p o t e mi l i t a r , 
o c h a p é u d e b a t a l h a a m o l g a d o pe la 
c h u v a . 

Q u a n d o c h e g o u p e r t o d a s f o g u e i r a s 
a p e o u - s e , 

Henri Lenoir caminhava ao seu en-
contro. 

— O s s e u s h o m e n s t é m p â o ? 
—Não general. 
0 h o m e m ba ixo a v a n ç o u , m o s t r a n d o 

u m a c a b e ç a fina, d e c a b e l l o s g r i s a l h o s , 
d e o l h a r n o v o . 

Era Dumoniez. 
— T e n d e s f r io , d i s s e e l le , n â o j a n -

t a s t e s , o c h ã o s o b r e q u e ide s d o r m i r 
e s t á m o l h a d o . Ha a l g u é m q u e p e n s e 
e m q u e i x a r - s e ? . . . 

Cadet levantou-se. 

do o a c t o r S i m õ e s e a ac t r i z L u c i n d a 
e r a n o v a ! 

Vi e n ã o g o s t e i . 
D e t a l h e m o s . 
O p r i m e i r o n u m e r o — o tiro, foi a 

p a r l e m a i s f e l i z m e n t e e x e c u t a d a d o 
p r o g r a m m a . Cagg ian i , um n o m e q u e 
j á c o n h e c í a m o s e j á a p p l a u d i r a m o s , 
Moraes P a l m e i r o e Carlos F e r r e i r a fo-
ram j u s t a m e n t e a p p l a u d i d o s . 

Chr i s t i ano Te lmo e Virgilio de Sousa 
s ã o do i s a m a d o r e s q u e se o u v e m com 
a g r a d o , as ex.0 1 3 8 s r . a s D. Claudina Me-
d ina d e Sousa e D. Maria da M a d r e d e 
Deus Diniz fo ram e s c u t a d a s com a t t e n -
ç ã o e a p p l a u d i d a s com j u s t i ç a p e l a s 
q u a l i d a d e s d e e x e c u ç ã o q u e r e v e l a -
r a m , m o s t r a n d o t e r a p r e n d i d o e m b o a 
e s c o l a . 

O p u b l i c o ficou c a p t i v a d o p e l a f ó r m a 
d e s p r e t e n c i o s a c o m o se a p r e s e n t a r a m 
as g e n t i s s e n h o r a s , c a n t a n d o o q u e se 
lhe s p e d i u e n ã o foi s e m p r e b e m e s c o -
lh ido . 

A e x . m a s r . a D. Maria d a Madre d e 
Deus Diniz, q u e ficou s e n h o r a do pu-
blico a p e n a s s e a p r e s e n t o u , c a n t o u e m 
f r a n c e z u m a coisa q u e n ã o e s t á n e m 
no s eu t e m p e r a m e n t o n e m na o r i e n t a -
ção q u e d e r a m á s u a c a r r e i r a a r t í s t i c a . 

O ac tor S i m õ e s rec i tou a Gréve dos 
Ferreiros, um mau m o n o l o g o , q u e pa-
r e c e e s c r i p t o por C o p é e p a r a u s o d e 
b u r g u e z e s d i s p e p t i c o s a b a n h o s n a s 
p r a i a s d e P o r t u g a l . 

E' u m a h i s to r i a e s t ú p i d a d ' u m fer -
re i ro q u e a d h e r i u a u m a g r é v e p o r ir 
c o m os o u t r o s , e m a t a um h o m e m p a r a 
p r o v a r q u e é um v a l e n t e . Poesia socia l 
fe i ta á Copée , u m m e m b r o do In s t i t u to 
qu-e se g a b a d e n ã o s a b e r de n a d a e 
e s c r e v e t u d o c o m pro f i c i ênc i a . 

T a m b é m p o r c á h a . 
O m o n o l g o é d e t e s t á v e l , mal fe i to , 

s e m i d e i a s , e s t u p i d a m e n t e c o n s t r u í d o 
s o b r e m o t i v o s fáce i s d e s e n s i b l i d a d e 
d e d r a m a e m q u a t r o ac tos . 

L u c i n d a S imões r ec i tou a Lagrima— 
m a u m o n o l o g o d e G u e r r a J u n q u e i r o , 
q u e F e r r e i r a d a Silva diz de l ic iosa-
m e n t e . 

Luc inda S imões n ã o a g r a d o u a n i n -
g u é m , d e t a l h a n d o com e m p h a s e r h e t o -
r ica a m á r h e t o r i c a d ' a q u e l l e s v e r s o s 
de l i c io sos . 

» 
Fez h o n t e m « x a m e d e i n s t r u c ç ã o 

p r i m a r i a , ficando a p p r o v a d o com p l e n a 
j u s t i ç a , o E d u a r d i t o , filho ma i s v e l h o 
do n o s s o e x c e l l e n t e a m i g o e d e d i c a d o 
c o r r e l i g i o n á r i o d r . E d u a r d o Vie i ra . 

Ao n o s s o b o m a m i g o e á i n t e l l i g e n t e 
c r e a n ç a d a m o s os n o s s o s p a r a b é n s . 

» 
De p a s s a g e m p a r a Conde ixa e s t e v e 

h o n t e m em C o i m b r a d u r a n t e a l g u m a s 
h o r a s o s r . c o n s e l h e i r o F r a n c i s c o 
Be i rão . 

»i 

0 d i s t i n c t o c a l l i g r a p h o s r . O iympio 
F e r r e i r a Lopes da Cruz, a c a b a d e a b r i r 
n ' e s t a c i d a d e , n a r u a d e S u b - r i p a s n . ° 
2 7 , um c u r s o de a p e r f e i ç o a m e n t o de 
l e t t r a e m 12 l ições . 

— H a b i t u a - s e a g e n t e ao f r io , d i s s e 
e l le , e q u a n d o s e t e m s o m n o , d o r m e -
s e e m q u a l q u e r p a r t e ; m a s q u a n d o se 
t e m fome n ã o s e d o r m e b e m e m p a r t e 
n e n h u m a . Dè-nos só pão , g e n e r a l , e nós 
n ã o nos q u e i x a r e m o s : 

— P ã o ? Não t e n h o . 
A l g u n s h o m e n s do a r r a b a l d e m u r -

m u r a r a m . 
E' n e c e s s á r i o m a i s d ' u m d ia p a r a a 

g e n t e s e h a b i t u a r a j e j u a r . 
D u m o n i e z c h e g o u - s e a e l les e o lhou -os 

b e m d e f r e n t e . 
— H a a l g u é m e n t r e os s o l d a d o s b a s 

tan e c o b a r d e p a r a se e n c o m m o d a r 
com a g u e r r a ? Vocês i m a g i n a m , q u e 
h ã o d e c o n q u i s t a r a l i b e r d a d e s e m se 
b a t e r ? E n t ã o d e v e m v o l t a r p a r a c a s a ; 
eu n ã o r e t e n h o n i n g u é m . . . 

Todos r e s p o n d e r a m l e v a n d o a m ã o 
á s e s p i n g a r d a s . 

A s a b e d o r i a no p e r i g o , é 3 a u d a c i a . . . 
O u v i r a m a q u e l l e s t i ros â p o u c o ! 

e r a m os s o l d a d o s d e B r u n s w i c k q u e 
t e n t a v a m f o r ç a m o s . Vocês e s t ã o mal 
a q u i . Pois b e m ! V e n h a m c o m m i g o , e u 
vou l eva l -os ao s e u e n c o n t r o . 

— S i m ! s i m ! p a r a d e a n t e l . . . 
Dumoniez t o r n o u a m o n t a r a c a v a l l o . 
— V o c ê s s ã o m e u s filhos i e n c a r r e -

g o - m e d e v o s e n c o n t r a r p r o v i s õ e s ! Só 
v o s peço u m a co isa , é n ã o s e q u e i x a -
r e m do c o m p r i m e n t o do p a s s e i o . 

P õ z e r a m * s e a r i r , a t r a v e s s a r a m a 
p l a n í c i e e m <|ue s e e n t e r r a v a m a t é ao 

«Defensor do P o v o » 
R e c e b e m o s a v i s i t a d ' e s t e b e m e l a -

b o r a d o co l lega q u e e m pol i t ica af í l rma 
a s s u a s c r e n ç a s r e p u b l i c a n a s , s e m su-
j e i ç ã o a q u a l q u e r o r g a n i s a ç ã o p a r t i d a -
r i a , e p r o m e t t e d e f e n d e r os d i r e i t o s e 
l ig i t imos i n t e r e s s e s d a s c l a s s e s t r a b a -
l h a d o r a s . 

Fe l i c i t amos o n o v o co l lega e d e s e -
j a m o s - l h e l o n g o s a n n o s d e v i d a . 

Fa l leceu n o s a b b a d o p a s s a d o n ' e s t a 
c i d a d e o s r . J o s é T a v a r e s Mar t ins , so 
b r i n h o d o n o s s o a m i g o o s r . An ton io 
A u g u s t o d a Costa Mar t ins . 

Por t ão in faus to a c o n t e c i m e n t o e n -
v i a m o s a e s t e n o s s o a m i g o e a t o d a a 
fami l i a d o d e s d i t o s o m o ç o os n o s s o s 
s e n t i m e n t o s . 

Em T e n t ú g a l c e l e b r a r - s e ha com 
g r a n d e p o m p a , e m todos o s d o m i n g o s 
d ' e s t e m e z , o Mez de Maria . 

As f e s t a s p r o m e t t e m s e r b r i l h a n t e s , 
d e v i d o ao c o n c u r s o d ' u m a o r c h e s t r a 
d e r a p a z e s d ' a q u e l l a v i l la , r a p a z e s to-
d o s d e b o a v o n t a d e e q u e r e v e l a m 
m u i t a h a b i l i d a d e p a r a a m u s i c a . 

0 s r . Ade l ino B e r n a r d o L o u r e i r o , 
p r o p r i e t á r i o do i m p o r t a n t e d e p o s i t o de 
c a b e d a e s , da r u a d e D. P e d r o , da ci-
d a d e d o Por to , q u e g i r a v a sob a r a z ã o 
socia l de L o u r e i r o & C. a , a c a b a d e a s -
soc ia r á sua c a s a c o m m e r c i a l o seu 
a n t i g o e m p r e g a d o D o m i n g o s Affonso 
d e M i r a n d a . 

A n o v a s o c i e d a d e c o n t i n ú a a g i r a r 
s o b a m e s m a firma d e L o u r e i r o & C.a 

E ' v i l . . . 
O s r . Ayres d e C a m p o s i n s i s t e em 

p a t e n t e a r o s s e u s g r a n d e s p r e d i c a d o s 
c o m o pol i t ico e c i d a d ã o b e m e d u c a d o , 
a g g r e d i n d o o s r . ju iz d e d i r e i t o p o r 
c a u s a da e s c o l h a do p r e s i d e n t e da 
c o m m i s s ã o d e r e c e n s e a m e n t o po l i t i co . 

Não p r e t e n d e m o s t o m a r s o b r e n ó s 
o e n c a r g o d e d e f e n d e r o p r o c e d i m e n t o 
d ' e s t e m a g i s t r a d o , a q u e m p o d í a m o s 
a c c u s a r de i n d e l i c a d e z a e d e i n c o h e -
r e n c i a p o r o u v i r a l g u n s c h e f e s dos 
p a r t i d o s m o n a r c h i c o s e não f a z e r c a s o 
a l g u m do p a r t i d o r e p u b l i c a n o . Não o 
f a r e m o s , p o r é m , p o r q u e r e c o n h e c e m o s 
q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , do m e s m o 
modo q u e os p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , n ã o 
t inha d i r e i t o a l g u m a s e r o u v i d o p e l o 
s r . ju iz d e d i r e i t o e c r e m o s q u e , s e 
o u v i u p s t e s , foi l e v a d o a i s so p o r con -
s i d e r a ç õ e s de a m i z a d e p e s s o a l , ou po r 
q u a e s q u e r o u t r a s q u e , d e r e s t o , nos 
s ã o i n d i f f e r e n t e s . 

0 q u e nos r e p u g n a é q u e a q u e l l e s , 
p a r a q u e m o s r . ju iz d e d i r e i t o se 
m o s t r o u t ão a t t e n c i o s o , d a n d o - l h e s o 
d i r e i t o d e i n d i c a r n o m e s , v e n h a m in -
ju r i a l -o , d i z e n d o q u e el le fizera accor -
do com o c h e f e do p a r t i d o p r o g r e s s i s -
ta p a r a l u d i b r i a r os mirandaceos e 
q u e h o u v e r a f r a u d e n o m o d o po r q u e 
se c o l l o c a r a m n ' u m c h a p é u a l to q u e 
s e r v i u d ' u r n a à s l i s t a s q u e d e v i a m s e r 
t i r a d a s p o r u m m e n o r . 

j o e l h o ; os t i r o s t i n h a m c e s s a d o . As 
c a s i t a s d ' u m a a lde i a e n c h e r a m d e som-
b r a o c a m i n h o , os v o l u n t á r i o s d iv id i -
r a m - s e e a b o l e t a n d o - s e e m g r u p o s pe -
q u e n o s , fizeram s e c a r d e a n t e do fogo 
a l a m a d e q u e e s t a v a m c o b e r t o s . 

— Só n o s fa l t am e s c o v a s , d iz iam 
e l l e s , p a r a t i r a r o p ó d a s c a l ç a s . 

Cade t , q u e a c a b a v a d e d e v o r a r u m a 
t i je l la d e s o p a , r e p e t i a e s t e n d e n d o os 
b r a ç o s e b o c e j a n d o . 

— Nós p a s s e a m o s , nós p a s s e a m o s . 
O p a s s e i o d u r o u u m m e z . 
Q u a n d o n o dia 19 d e s e t e m b r o , de -

po i s d e m a r c h a s e c o n t r a - m a r c h a s , d e 
i d a s e v i n d a s s e m n u m e r o , a c o m p a -
n h i a d e Henr i Lenoi r d e s e m b o c o u n ' u m 
p l a n a l t o a b a i x o d e S a i n t e Menchou ld , 
j á n â o t i nha o a r d ' u m a c o m p a n h i a de 
v o l u n t á r i o s , m a s d ' u m b a n d o d e l a d r ô e s . 

O c a m p o a p p a r e c i a azul s o b u m c é o 
b a i x o , e v i a m - s e ao l o n g e , n a s coll i-
n a s , f o g o s q u e d e v i a m s e r o s d o s 
p r u s s l a n o s . 

—Alto! disse o commandante. 
Um piquete de hussards chegou, es-

coltando carruagens. 
D u m o n i e z n ã o t i n h a e s q u e c i d o os 

s e u s filhos; m a n d a v a M h e s l e n h a , p ã o e 
c a r n e . 

A noite passou alegremente. 
De manhã outras tropas guarnece-

ram o planalto. Entre ellas, havia arti-
lheiros, que praguejavam chicoteando 
os cavallos, 

R e v e l a e s t a c a l u m n i a tão p e r v e r s o s 
s e n t i m e n t o s , t ão r e q u i n t a d a m a l v a d e z 
ao s e r v i ç o d a m a i s r e l e s po l i t i ca , q u e 
n e m a i m m a c u l a d a h o n r a d e z d e mil 
a s c e n d e n t e s p ô d e d e s c u l p a r . 

Quem a s s i m p r o c e d e , p ô d e d i z e r o 
m a l q u e q u i z e r do p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
p o r q u e só o p ô d e p r e j u d i c a r l e m b r a n -
do - se u m dia d e faze r o c o n t r a r i o . 

B i b l i o g r a p h i a 

Publicou se o n.° 8 do Tiro Civil, cujo 
summario é o seguinte: 

Aos caçadores, por Palermo de Faria.—Para 
Lourenço Marques.—Associação dos Atirado-
res Civis Portuguezes.—O coelho e as caças 
na primavera, por De Maseffre.—Defeso.—Car-
reira de tiro.—Verdadeiro amador de caça.— 
Secção litteraria, por Zacharias d'Aça.—Lobos. 
— Providencias. —Caçador salvo pplo cSo. — 

Um eSo que sabe o caminho do hospital.—A 
caça e os adubos chimicos. — Associação dos 
Atiradores Civis Estrella. — Concurso federal 
de tiro em 1895, traducçSo de Jeronymo Rollo 
—Annuncios. 

Commissão Districtal de Coimbra 
S e s s ã o de 18 de abril 

Presidencia do secretario geral servindo de 
governador civil, o commendador Adriano 
Augusto Resende Murteira. Presentes:—o au-
ditor administrativo, bacharel Pereira Macha-
do, os vogaes, dr. Luiz Pereira e bacharéis 
Hermano e Apolino, e, como agente do mi-
nistério publico, o 1.° official da secretaria 
do governo civil, Arthur Manso Preto, servin-
do de secretario geral. 

Aberta a sessão á 1 bora da tardé, foi lida 
e approvada a anterior. 

Foram mandados a informar ao sr. director 
do Hospício, 20 requerimentos a pedir subsí-
dios de lactação. 

Resolveu se exigir da camara municipal de 
Condeixa, planta do terreno que pretende 
aforar, no sitio da Barreira, conforme consta 
da acta da sua sessão de 4 do corrente. 

Foi distribuído ao vogal dr. Luiz Pereira o 
regulamento para a policia do cemiterio do 
concelho de Taboa, proposto pela respectiva 
camara em sessão de 15 de novembro ultimo; 
e ao vogal bacharel Hermano de Carvalho os 
orçamentos ordinários das camaras municipaes 
de Coimbra e Figueira da Foz, e o projecto 
do caminho de ferro funicular n'esta cidade. 

Resolveu se dar publicidade pela imprensa 
aos resumos das actas das sessões da commis-
são. 

Foram approvadas as folhas da despeza 
feita no mez de março ultimo com o custea-
rnento e obras do Hospício, na importancia de 
269$870 réis e com o pagamento do 1." mez 
á ama que levou do mesmo Hospício um aban-
donado para crear, na importancia de 1£400 
réis de que se mandou passar a respectiva 
ordem de pagamento. 

Apresentou-se á commissão o sr. director 
do hospício dos abandonados, bacharel José 
Antonio de Sousa Nazareth. 

A's 3 horas da tarde foi encerrada a sessão, 

D e c l a r a ç ã o 

O abaixo assignado declara que brevemente 
se annunciará o espectáculo que ha de reverter 
em seu beneficio, na Escóla Dramatica Affon-
so Taveira. 

Não pôde aproveitar-se do dia 5 do corren-
te, como contava por aquelle dia ser dispen-
sado para o mesmo fim ao socio do mesmo 
theatro, José Pedro Cordeiro. 

Faz esta declaração para evitar quaesquer 
complicações que possam advir. 

Coimbra, 1 de maio de 1895. 

José Maria d'Azevedo. 

— E m f i m , d i s s e r a m os p a r i s i e n s e s , 
v a m o s t e r u m a b a t a l h a ! . . . 

Dumoniez a p p a r e c e u . A p p r o x i m o u -
s e d a s f o g u e i r a s . 

— V o c ê s d e v e m e s t a r c o n s t i p a d o s , 
d i s s e e l l e ao s s o l d a d o s . 

Fez u m a c o n t i n ê n c i a a Leno i r . 
De r e p e n t e o u v i r a m - s e t i ro s de peça 

do o u t r o l ado d a c i d a d e . L e v a n t o u a 
c a b e ç a e p ô z - s e a a n d a r p r e c i p i t a d a -
m e n t e . Cor r i am off ic iaes a c a v a l l o ; 
t rocou a l g u m a s p a l a v r a s c o m e l l e s . 
Dir-se- ia q u e e l l e e s t a v a p r e o c c u p a d o ; 
m a s i s to d u r o u a p e n a s u m m o m e n t o . 
Deu u m a o r d e m , t o m o u o c a v a l l o de 
um d o s s e u s a j u d a n t e s de c a m p o e 
p a r t i u . 

H e n r i q u e vo l tou - se p a r a os s e u s h o -
m e n s . 

—-Em m a r c h a i 
E, como elles o interrogavam com 

o olhari 
—O velho Kellermann, disse, está 

no combate com os Prussianos, e nós 
vamos ajudal-o. 

G r i t a r a m todos ; 
—Viva a nação I . . . 
Os p r i m e i r o s c l a r õ e s d o sol a p p a r e -

c i am no h o r i s o n t e . Como p a r a o s a u -
d a r , o c a n h ã o r i b o m b a v a s e m c e s s a r . 

Era o canhão de Nalmy. 

(Continua), 
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A F F O N S O C O S T A . 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

20 1LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
Xk VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
d e João Corrêa d 'Almeida . 

Para tratar, na rua de Fer-
reira Borges, com José M. Men-
des d'Abreu. 

Augusto da Costa Martins 
5 — Bua de Ferreira Borges — 5 

19 M e s t e e s t abe l ec imen to encon t r a - s e á venda ar roz , s tea r ina , 
™ tapioca , cevad inba , bolacha de va r i a s qua l idades da 

fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampulha , chocolate , g o m m a , ar t igos 
c e pape la r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da casa 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic inal de H a m b u r g o . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

3?:reç© TOO réis 

Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

quin tannis tade Direito, conti-
nua a leccionar Pliilosophia e 
Litteratura, no Arco da Tra i -
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Fei ra . 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
P l a q u e t a e m 2 5 paginas, for-

m a t o 16.° primorosamente im-
p r e s s o na typograph ia Occiden-
tal , do P o r t o . — P r e ç o , 2 0 0 réis . 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOSt — Brochado» 300 
—Cartonado, 3GO —En-
cadernado, 400, 

Reforma Eleitoral 
£ 

Respectivos quadros 
Approvada por decreto de 28 de mar-

ço de 1895 e seguida de um reper-
tório alphabetico. 

Este l ivro é prec i so a todos 
OS cidadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipção no re-
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o r ae s ; 
e bem assim a todos os magis-
t rados jud ic iaes , e sc r ivães de 
dire i to , advogados , funcciona-
r ios admin i s t ra t ivos , parochos , 
sol l ic i tadores , e tc . , e tc . A edição 
é ní t ida , comple ta e e x a c t a m e n -
te con fo rme com a official. 0 
Repertorio junc to dà-the g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facili ta a consul ta 
da lei. P r e ç o 1 ® 0 ré i s .— 
Pedidos á Bibliotheca Popular 
de Legislação, rua da Atalaya, 
183, 1 .°—Lisboa, 

22 WENDE-SE uma casa , de 3 
f a n d a r e s e loja, quasi 

nova, na rua dos Militares, n .° 
11 e 13. Na m e s m a casa se 
con t ra ta . 

Pharmacia 
2i f f e n d e - s e ou p r r e n d a - s e uma 

* bem af reguezada , em vil-
la per to de Coimbra. 

Tem a rmação de mogno . 
Esc la rec imentos na Drogaria 

Rodr igues da Silva & C . a ~ -
Coimbra. 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A i m e d i n a ) 

C O I M B R A 
18 p s t a casa , sem duv ida , a q u e em Coimbra t em um so r t imen-

U to mais comple to no seu gene ro , enca r r ega - se da monta-
gem de para -ra io s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé -
c t r i c a s , e t c . , serviço e s t e q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s r s . Ramos á Silva de quem tem agencia nes ta ci-
dade . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e dadas . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o d.-» C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e subs t i tue com v a n t a g e m o c imento inglez 
e cus ta mui to m a i s . b a r a t o . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s tem também um bonito sort i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e sou ras de todas as qua l idades e 
para todos os oíílcios, canive tes , f aque i ros , cristoíle, metal b r a n c o 
p r a t e a d o , cabo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz, em metal b r a n c o p ra t eado . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , t o r r ado re s , moinhos e mach inas para café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike ladas pa ra por tas e can-
cel las . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO ' 
C O I M B R A 

128 —RUA FERREIRA BORGES —130 
1 7 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
16 f l x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cura r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vedde-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l - ~ P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 33^— Lisboa — Em Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Sò é verdadeira a que tiver esta marca 
registada, segundo a lei de .4 de julho de 1883. 

APRENDIZ 
IS p r e c i s a se na officina de 

a e n c a d e r n a ç ã o — L a r g o da 
Sé Velha, n . o s 1 e 2. 

THEATRO CIRCO PRÍNCIPE REAL 
D E 

COIMBRA 
14 A r r enda - se d e s d e o dia 1 do 

» prox imo mez de julho 
em dean te . 

Recebem-se p r o p o s t a s em 
car ta f echada a t é 20 do cor-
ren t e , na r u a da Sophia , 56, 3.° 

V E N D A D E P R E D O S 
13Wfo dia 5 do proximo mez 

de maio , pelas 11 horas 
da m a n h ã , na rua da Sophia, 
n . o s 42 a 46 em Coimbra, ven-
der - se -hão em p r a ç a par t icu la r 
os prédios abaixo menc ionados 
p e r t e n c e n t e s a Antonio d'Almei-
da e Silva, d e v e n d o os compra -
dores e n t r e g a r 10 % dos p re -
ços d a s v e n d a s . 

Uma morada de casas na rua 
da Sophia, n . o s 42 , 44 e 46 , 
com lojas e a n d a r e s , casa pa ra 
cel le iro, pa teo com pa r r e i r a , e 
ura pôço d ' a g u a n a t i v a ; tem 
t a m b é m s e r v e n t i a por o Pateo 
da Ioquis içáo . 

Outra m o r a d a de casas no 
Pateo p e q u e n o da Inquisição, 
com t res por t a s , lojas , e um 
a n d a r q u e s e r v e de celleiro, 
com pa teo n a s t r aze i ra s da 
m e s m a c a s a ; par te do nor te 
com t e r r eno do v e n d e d o r , sul 
com D. Maria Augusta Pa r re i r a , 
nascen te com o m e s m o pa teo e 
poenle com herde i ros de Por-
phir io José da Costa. 

Outra morada de casas con-
t íguas , que pa r t e do nascen t e 
com herde i ros de José Duarte 
Areosa, poen le e sul com a casa 
an t eceden t e e nor t e com o mes -
mo pateo. 

0 domínio directo d ' um fôro 
de 10000 réis em dinheiro e 
uma gal i inha , annua l , com ven-
c imento por o S. Miguel de c a d a 
anno, imposto em um quintal 
nos Casaes de Eiras , de que são 
e m p h y t e u t a s os he rde i ro s de 
José Lourenço e sua mulher 
Rosa de Jesus , do logar d 'Eiras . 

Um c e r r a d o com arvOres, 
c h a m a d o os Albarde i ros , no sitio 
do Freixo, concelho d 'Anc ião ; 
pa r t e do n a s c e n t e com Antonio 
Mendes Fazenda e p o e n t e com 
e s t r a d a publ ica . ' 

Todas e s t a s p r o p r i e d a d e s são 
l ivres de fôro. 

Coimbra, 26 de abril d e 1895 . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

12 f l a i x i n h a s de 5 0 0 réis com 
V 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
400 . 

De 400 ré is com 50 cigar-
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c igar -
ros , a 80 . 

De 80 ré i s com 10 c igar ros , 
a 60 . 

Tabacaria União 
SOPHIA—COIMBRA 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

11 ÍTtil nas conva lescenças , ane-
W mias e deb i l i dade , l evan ta 

as forças , a b r e o ape t i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l ; pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
á C.a, rua Fe r r e i r a Borges , 34 . 
— C o i m b r a . 

LIVROS DE MISSA 
1 0 B S agnificas e n c a d e r n a ç õ e s 

" I em pel les de crocodil lo, 
phoca , vi tel la e tc . 

C A S A I l A V A t f E Z A 
COIMBRA 

P o s d e K e a t i n g 
Pos de Kea t ing 
P o s d e K e a t i n g 

p «ligas 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

5 "CiSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
mas nada ha egua l pa ra a completa d e s t r u i ç ã o d e per-

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r aça e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco tes dos ve rdade i ros 
pós de Keating trazem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Porlugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanquei ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Vinho de meza 
sem composição 

9 W e n d e - s e no Café Commer-
* cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 3U0 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Bucel l i s , Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas ou t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxof re e su lpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lve r i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Fernão Pinto da Conceição 
G â S E L L E X S E X K Q 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

8 flrande so r t imen to de ca-
M be l le i ras pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Poço do Conde) 

7 jWESTE bem conhecido hote l , 
I « um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu propr ie tá r io as 
boas t radições da casa , rece-
b e n d o os seus hospedes com as 
a t t e u ç õ e s dev idas e proporc io-
nando- lhes todas as commodi -
d a d e s poss íve is , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fornecem-se pa ra fora e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r refeições . 

Também j á ha e cont inúa a 
haver l ampre ia gu i sada e de 
e s c a b e c h e , a qua l s e fo rnece 
por preços mui to rasoave i s . 

CALDEIRA DA SILVA 
CIISlKGIÃO-DENTlSTA 

6 

Rua Ferreira Borges, 174 

Consu l tas todos os dias, das 
10 h o r a s da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Collocação de dentes artifi-

ciaes por preços modicos. 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

3 W e n d é m - s e em caixás de 
f 25 , 50 e 100 cha ru tos a 

preços excepc iona lmen te r e d u -
z idos . 

Tabacaria União 
SOPHIA—COIMBRA 

T u b o s para p i^ve r i s ado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

2 W e n d e - s e uma quas i nova 
* e por m e t a d e do s eu va-

lor. Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se 
ao sn r . Manoel José da Costa 
Soares , d ' e s t a c idade . 

B Z E U S r G A L A S 

1 H m sor t ido escolhido e do 
U mais fino gos to acaba de 

c h e g a r á 

GASA HAVANEZA 

"RESISTENCIA,, 
PUBUfiA-SE AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S * 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
Semes t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha; 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 ) 
Trimes t r e 600 

A N N X J I S T C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti' 
ções, 20 réis.—Para os srs. as~ 
signcmtes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Xyp. F. França Amado—-COIMBRA 

m 
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Cuba e as monarchias da Península 
Um dos factos que actualmente 

mais poderão influir na situação poli-
tica da península, pelas consequências 
gravíssimas que d'elle hão de derivar, 
e que, principalmente, concita a nossa 
attenção peia influencia directa que 
sobre o nosso paiz ha de exercer, é, 
sem duvida, o da insurreição de Cuba, 
o preciosíssimo dominio da Hespanha 
no mar das Antilhas, tão prestes, ao 
que se vê, a libertar-se de governo 
estranho. 

Não são de molde a alimentar espe-
ranças de conservação, as noticias 
que de Cuba vêm chegando ã metró-
pole. Por detraz da censura severíssi-
ma que o governo hespanhol observa 
sobre ellas, entrevê-se a gravidade da 
situação que nada pode esconder de 
todo. É presumível, pois, que a insur-
reição avance; que a Hespanha, ape-
sar dos milhares de soldados que para 
lá mandou e do general que lhes pôz 
á frente, veja furta r-se-lhe a mais 
importante das suas possessões, veri-
licando-se, assim, mais uma vez a ce-
lebre maxima de Monroè—a America 
só para os americanos. 

Sendo assim, como tudo o leva a 
crer, que abalo enorme não produzi-
rá em toda a Hespanha a perda da 
riquíssima ilha que enche de orgulho 
todos os hespanhoes? 

Resôa ainda no nosso espirito a ce-
leuma grandiosa que se levantou na 
Hespanha _e que echoou pelo mundo 
inteiro, quando a"Alíèmanha hasteou 
a sua bandeira nas ilhas Garolinas, 
essa bandeira em que a Águia Impe-
rial, de azas abertas, parecia empolgar 
nas garras poderosas esse para a Hes-
panha insignificante trecho do seu do-
minio no Pacifico. E a cólera patrió-
tica que abalou a Hespanha, n'um 
estremecimento febril de indignação, 
ia arrastando na sua corrente indómita 
o throno de Affonso XII. 

A Águia Imperial distendeu as gar-
ras e as Carolinas ficaram no império 
da Hespanha . . . 

Hoje, porém, mais grave é o perigo 
que ameaça Cuba. O partido dos in-
surrectos é cada vez mais forte, e a 
republica norte-americana não lhe 
nega auxilio. 

A opinião na Hespanha segue n'uma 
expectativa cortada de receios o cami-
nhar da revolta; tem os olhos presos 
em Cuba, está, pôde assim dizer-se, 
pendente do que lá se passa. Pôde 

4 imaginar-se, pois, que extraordinaria 
e poderosa maré de indignação ha de 
erguer-se, violenta e dominadora, ao 
sopro ingente do seu patriotismo hu-
milhado. 

As condições politicas da Hespanha 
estão, como as nossas, minadas pela 
degradante influencia do regimen mo-
narchico; e esta causa do desconten-
tamento publico, n'um povo empobre-

, eido e esmagado pelas prepotências 
das oligarchias que imperam, addicio-
nada á revolta do sentimento nacional 
contra o regimen que não soube ou 
não poude defender e conservar o seu 
dominio mais rico, ha de produzir, 
fatalmente, um frémito de cólera tal, 

. que o throno de Hespanha está mais 
do que nunca ameaçado de ser sub-
vertido na onda esmagadora d'uma re-
volução patriótica. 

E uma revolução em Hespanha, 
d ' u m caracter radical como forçosa-
mente ha de ser, exercerá no nosso 
$aiz uma acção reflexa com que é ne-
cessário contar. 

iSstará na libertação de Cuba a cau-

sa efficiente da libertação da penín-
sula? 

É mais do que provável que assim 
seja; porque, dada em Hespanha uma 
revolução nacional, que na sua expan-
são indomável desfaça em estilhaços o 
throno dos Bourbons, —* certamente 
que o ultimo representante da dynas-
tia dos Braganças não continuará, nem 
um dia mais, a recordar ao nosso povo 
o tanto que ha de desprezível e de 
vergonhoso na extensa fila dos heroes 
brigantinos. 

E então, se bem que nos dôa e nos 
fira como a ella, a perda irreparavel 
da visinha Hespanha, não deixaremos 
de accentuar, que, para ella e para 
nós—ha males que vêm por bem. 

Diz o j o r n a l d o N a v a r r o , s a n t o va-
rão ! q u e p a r a p o d e r e m s u b i r ao p o d e r 
os p r o g r e s s i s t a s , a p r i m e i r a co i sa q u e 
t êm a faze r é « q u e b r a r s o l e m n e e pu-
b l i c a m e n t e a co l l i gação com os r e p u -
b l i c a n o s i . 

Como o c o n s e l h o n ã o é d a d o ao 
nosso p a r t i d o , l i m i t a m o - n o s a e s t a o b s e r -
v a ç ã o : 

— N ' e s t e m o m e n t o ha só d u a s s i t u a -
ções a e s c o l h e r , ou l i g a d o ao pa iz pe lo 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o ou p r e s o á m o n a r -
c h i a pe la g r i l h e t a do N a v a r r o . 

Duas b a t a l h a s h o j e , a d a s flores e a 
dos p r o g r e s s i s t a s . A p r i m e i r a d e d ia , 
a s e g u n d a à n o i t e . E a s s i m os j o r n a e s 
a m a n h ã d i r ã o : 

— C o n c o r r i d i s s i m a a b a t a l h a d a s flo-
r e s ; o c a r r o do m a r q u e z d e Val lada ia 
o r n a m e n t a d o c o m l indos r a m o s d e pe -
c e g u e i r o . 

— M u i t o a n i m a d a a r e u n i ã o p r o g r e s -
s i s t a , o s r . Alpoim e s t a v a be l lo , com 
flores d e l a r a u j e í r a . 

Oh! c é o s , t u d o i s to ê um j a r d i m d e 
felores. 

Á e s p e r a . . . 
0 n o s s o co l l ega A Provinda n ' u m 

a r t i g o d e f u n d o i n t i t u l ado O presente e 
o futuro, e m q u e def ine a s i t u a ç ã o d o s 
a c t u a e s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , a l f i rma 
q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n ã o é r e -
v o l u c i o n á r i o e a c c i e s c e n t a : 

«Quando se reconhece que se accentua a 
descrença nas actuaes instituições, seria uma 
puerilidade o parlido progressista, a querer 
fazer uma revolução, continuar a ser um par-
tido nioiiarcliico. íNós reconhecemos que não 
lia elementos sufficientes para fazer triumphar 
uma revolução de caracter monarchico. 

«Este terrível symptoma, que o rei e os s^us 
ministros juigam ser uma grande força para 
os princípios monarchicos e o signal evidente 
do despi estigio da inonaichia. 

«Não vale a pena fazer uma revolução para 
substituir este governo por outro—é o que se 
ouve por toda a parte, é a ideia que anda em 
todos os espíritos. A revolução deve ter ou-
tros intuitos mais radicaes—é o que se affir-
ma, é o que se diz I 

«iNão pensem, pois, o rei e o governo, que 
o facto de o partido progressista não poder 
lazer uma revolução uwnarchica, é tranquili-
sador para a causa da dinastia brigantma. 

«Bem ao contrario, isio significa a falta de 
fé que o povo tem nos princípios que o sr. D. 
Canos representa.» 

E s t a s a f l l r m a ç ô e s , em q u e se m a n i -
f e s t a u m a g r a n d e s i n c e r i d a d e , s ão a 
Conf i rmação do q u e r e p e t i d a s v e z e s te -
m o s d i c l o : o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n à o 
p ô d e c o n t a r com o apo io do pa i z , p o r -
q u e e s t e , n ã o d e p o s i t a n d o conf i ança 
a l g u m a n a m o n a r c h i a , n ã o a p ô d e t e r 
em n e n h u m d o s s e u s p a r t i d o s . 

Mas s e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n ã o 
tem o a p o i o do pa i z , s e n à o p ô d e p o r 
meio d ' u m a r e v o l u ç à o e x p u l s a r do 
p o d e r um g o v e r n o d e bandidos q u e 
tem o m a i s d e c i d i d o apo io do r e i , p o r 
q u e e s p e r a ? 

Das i n t r i g a s p a l a c i a n a s s à e m m u i t a s 
vezes c o m b i n a ç õ e s i n e s p e r a d a s , e o 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a t a h e z e s p e r e o b t e r 
po r m e i o d ' e l l a s o m e s m o q u e c o n s e -
g u i r a m os a c l u a e s bandidos q u e e s t ã o 
no p o d e r . 

Talvez,, < 

Z C T - S T - ^ S S - ^ 

A terminologia politica junta mais um 
termo á collecção pittoresca dos que 
symbolisam a ladroeira. Tínhamos já 
tres capítulos interessantes de historia 
onde os habitantes do Limoeiro podiam 
colher úteis conhecimentos para a sua 
arte. Esses capítulos intitulam-se: A 
Salamancada, escripto por Hintze-
Burnay em estylo fúnebre, a Outra 
metade, espirituosamente redigido pelo 
Marianno, e as Lamas do Tejo, bello 
e violento estudo sobre a cultura sub-
marina do Pinhal d'Azambuja, com-
posto pelo Navarro. Mas a nevrose 
intellectual d'este fim de século, de-
pressa devorou tão grandes obras. Da 
Penitenciaria, centro illustradissimo 
de políticos monarchicos* pedia-se 
mais. Então vários eruditos como o 
João Arroyo, e outros que por feitos 
gloriosos 

se vão da lei da morte libertando 

como diz o épico, decidiram animar 
os estudos e publicaram o importan-
tíssimo trabaiho intitulado o Nyassa, 
que tem a vantagem, não só de des-
involver a sciencia das gazuas, mas 
ainda, e esta é enorme, de levar ao 
seio do preto a noção do syndicato, 
sabido como em todas as aventuras 
d'esta obra figuram territorios afri-
canos. 

Para poderem ler esta obra com 
segurança, aconselhamos os cidadãos 
pacíficos e cautelosos a que se façam 
acompanhar por u.u|nolieia,.pois a.nós, 
descuidados, succédeu-nns a meio da 
leitura de um período ficarmos sem o 
relogio, e aquelles que nol-o ouviram 
ler, sentiram que os seus lenços emi-
gravam. 

Detalhar n'um pequeno artigo tudo 
quanto se contém na historia do Nyas-
sa, torna-se impossível. De resto, n u m 
jornal de Lisboa, que não tem medo, 
a Vanguarda, pôde ier-se o que signi-
fica a monumental patifaria. 

Em resumo é uma escroquerie es-
candalosa, onde existem actas assigna-
das só por um administrador, sem 
os outros d'isso terem conhecimento, 
onde as decisões da assembleia por-
tugueza eram revogadas pelos accio-
nistas de Londres, onde emíim os in-
divíduos passavam ordens de paga-
mento a si proprios e recebiam 6:000 
libras sem se saber para quê nem 
a que titulo, e se pagavam dezoito 
contos a um patusco para elle ir estu-
dar os terrenos do Nyassa, ficando 
esse patusco a estudar os terrenos cá 
pela Europa. 

Historia embrulhada, que o governo 
pediu á procuradoria da corôa para 
desembrulhar, mas que, por mais que 
faça, tentando illudir a opinião pu-
blica, não dará em resultado o au-
gmentar a população" do Limoeiro, 
pois teriam de lá entrar tantos e tão 
gordos figurões da politica monarchi-
ca, que o throno quasi não teria mais 
ninguém cá fóra, alem do Sergio, para 
o aguentar. 

E agora senhores bandidos de to-
das as quadrilhas reaes, quando qui-
zerem fallar no Panamá, façam esta 
reflexão: — Que em França um dos 
panamistas—ministro—está na Peni-
tenciaria, e aqui os Nyassistas, conti-
nuarão gosando todos os benefícios 
dispensados pela monarchia aos qua-
drilheiros que se alinham na defeza 
do throno. 

Até que ponto descemos ! De que 
força é este escandalo ! Tão grande, 
tão infame, que o proprio Navarro diz 
que, se quizesse vmgar-se, tinha agora 
occasião I 

Vejam: os reus praticaram taes pa-
tifarias, são de tal força, que o proprio 
Navarro se julga com auctoridade para 
os julgar! 

T r o v a s p r o g r e s s i s t a s . 
O Correio da Noite: 
«Obrigam-nos a responder que desleaes, 

pérfidos e traidores, são aquelles que illudem 
o chefe do E s t a d o . . . » 

O Commercio de Portugal: 
«Mas nós ainda queremos crer, que ha de 

chegar um dia em que valham menos a insidia 
e a astu. ia do governo do que a vontade livre 
e o critério desassombrado d 'El-Rei . . .» 

T a n t o a m o r pe lo re i ! T a n t a c a n t i g a ! 
P a r e c e u m a s e r e n a t a . E s t ã o aqu i 

e s t ã o a e n t r a r p e i a j a n e l l a . 
Nào t a r d a a e s c a d a d e s e d a . 
Oh! t r o v a d o r e s ! 

T ê m - s e u l t i m a m e n t e a c c e n t u a d o os 
b o a l o s d e c r i s e pol i t ica e c o r r e m as 
ma i s v a r i a d a s v e r s õ e s á c e r c a d a solu-
ç ã o q u e d e v e t e r . 

Dizem u n s q u e s e r á c h a m a d o o Dias 
F e r r e i r a ; o u t r o s q u e s e r á e n c a r r e g a d o 
de o r g a n i s a r g a b i n e t e o B a r j u n a de 
F re i t a s ; a l g u n s fa l iam n a r e s u r r e i ç ã o 
d e B a r b o s a do B o c a g e e h a t a m b é m 
q u e m p e n s e n u m a s i t u a ç ã o p r o g r e s s i s -
ta . Es t a v a r i e d a d e d e v e r s õ e s , c o m -
p l e t a m e n t e i n a d m i s s í v e l e m q u a l q u e r 
paiz e m q u e o r e g i m e n p a r f a m e n t a r 
uão s e j a u m a v à f o r m a l i d a d e é p e r f e i 
l a m e n t e jus t i f i cáve l e n t r e n ó s . 

Ass i s te i n d i f l e r e n t e o pa iz a o s a r r a n -
j o s d o s po l í t i cos , e m q u e v e n c e q u e m 
p a r a i n t r i g a r d e m a i s r e c u r s o s d i s p õ e . 

E p a r a s e v é r a t é o n d e a i n t r i g a 
- chega , - b a s t a r á r e c o r d a r as- r e v e l a ç õ e s 
le i tas pe lo g r a n d e N a v a r r o á c e r c a d a s 
c o n f e r e n c i a s h a v i d a s e n t r e o Hin tze e 
o Colen. 

Ora c o m o os i n t r i g u i s t a s t r a m a m 
d e n t r o d e b a s t i d o r e s , d ' a h i a s m u i l a s 
c o n j e c t u r a s q u e , com m a i o r ou m e n o r 
p l a u s i b i l i d a d e , s e f a z e m . 

S e m e x p o r m o s a n o s s a o p i n i ã o á c e r -
ca d a q u e d a d o g o v e r n o e d e q u e m 
o s u b s t i t u i r á , d i r e m o s q u e a s o l u ç ã o 
da c r i s e ha d e o f f e r e c e r s é r i a s difflcul-
d a d e s e c o n j e c t u r a m o s , c o m u m poli-
t i co m o n a r c h i c o , q u e h a d e d a r loga r 
a h i s t o r i a s m a i s e n g r a ç a d a s q u e a d a s 
p e r d i z e s . 

Os m é d i c o s a c o n s e l h a m J o ã o F r a n c o 
a r e t i r a r - s e da pol i t i ca p a r a n ã o a r ru i -
n a r a s a ú d e . 

E s t e s m é d i c o s I 
Que m a n e i r a i n s id iosa d e l e m b r a r 

Bi lhafol les 1 

0 Se rg io q u e i x a - s e de q u e os f a v a e s 
e s t ã o m a u s . 

Em c o m p e n s a ç ã o a c e v a d a p r o m e t t e . 
S o c e g u e po i s o Se rg io , q u e n ã o 

m o r r e r á d e f o m e . 

0 n o s s o a m i g o Alpo im, n o s s o n ã o , 
d a s Novidades, falia no Primeiro de 
Janeiro, d o s b o a t o s q u e c o r r e r a m d e 
s u c c e d e r a e s t e m i n i s t é r i o u m a s i t u a -
ç ã o p r e s i d i d a p e l o B a r j o n a ou p e l o 
Dias F e r r e i r a ; m a s n ã o a c r e d i t a . Nem 
n ó s . 0 Dias F e r r e i r a e s t á b o m m a s é 
p a r a p r e s i d i r a u m a a g e n c i a d e t e s t a -
m e n t o s e o B a r j o n a a u m a c o m p a n h i a 
p o r n o g r a p h i c a . Alpoim, o u o s s o a m i g o , 
n o s s o não , d a s Novidades, e s t á s e g u r o 
d e q u e a e s t e m i n i s t é r i o s u c c e d e r à 
J o s é Luc iano . Tào s e g u r o , q u e diz 
« s e r i a e x t r a o r d i n á r i o s e n ã o f o s s e c h a -
m a d o o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , grande 
forte e disciplinado» a s u c c e d e r ao 
g o v e r n o d e b a n d i d o s . 

Se r i a e x t r a o r d i n á r i o t a m b é m p a r a 
n ó s , s e os p r o g r e s s i s t a s n à o q u i z e s s e m 
c o n t i n u a r a o b r a da m o u a r c h i a . Mas 
m a i s l e r r i v e l e e x t r a o r d i n á r i o s e r á , s e 
Alpoim não for m i n i s t r o . Pois q u e ? Al-
po im, p r i m e i r o r ea l e jo , p o s t o d e p a r t e ! 
O h ! n à o ! u ã o ! q u e o n à o p ó d e m con -
s e u t i r «o u o s s o Janeiro» nem o nosso 
Navarro, 

Diário d'um rebelde 
H 

Tenho ouvido a mais d'um burguez 
sonoro este argumento authentico: «os 
senhores não podem fazer a revolução 
porque lhes falta um homem; José 
Falcão morreu; agora cheguem-se ás 
instituições e suguem-lhe as tetas 
também». 

Pondo de parte o desprendimento 
amavel que assim nos franqueia as 
tetas da femea constitucional, não 
deixava, até aqui ha mezes, de dar 
certa razão ao aranzel conservador. 

Eu lhes digo porquê. 
Este paiz, amontoado incoherente 

de sentimentaes e de scepticos, sem 
nervos que vibrem audacia, nem fé 
que impulsione uma crença, vasio de 
protestos e de lucta, acordou uma 
tarde, pelo ultimatum, e veio para a 
rua n'um movimento que podia ter 
feito uma revolução e que não passou 
d'um barulho. Gritou, apegou-se com 
o homem dos Luziadas, foi espancado, 
e recolheu a casa desi l ludido. . . 

Parece que gritou n'um subterrâneo 
e que os echos da própria voz o ater-
raram. 

Em todo o caso, no fundo da sua 
ignorancia, do seu egoísmo, ou da sua 
passividade bondosa passou a existir 
a noção tremenda de que isto só vae 
com processos barbaros. E esta noção 
esmaecida, é certo, mas d'uma vez 
para sempre inilludivel, foi-se desin-
roscando ao calor da labareda revolu-
cionaria. 

Mas por outro lado sem tradições 
de combate, besta paciente de todas 
as albardas reaes, tendo gasto a ener-
gia nas arruaças heróicas d'este século 
que o desilludiram sem lhe darem a 
tempera guerreira, este paiz de bohe-
mios somnambulos, não era capaz de 
arremetter contra a Ordem. 

Ignorante, não havia convicção que 
o impedisse. Descrente, não havia fé 
que o mexesse. Nada turbulento, não 
havia aguilhão que o instigasse. Era 
um velho leão com anasarca. Ou por 
outra: um tímido com superstições de 
raça inferior. 

Precisava de alguém que o erguesse 
do pó da estrada e o conduzisse pela 
vereda revolucionaria. 

Mas esse alguém devia ter pulso 
para acordar o grande dorminhoco, 
que se tinha deixado cahir como um 
bebedo n'uma valeta da Historia. De-
via ter abnegação para ser o primeiro 
a abrir caminho na jornada sangrenta. 
Devia ter na sua cabeça ideias e pla-
nos para pensar por todos os cerebros 
vasios. E devia sobre tudo ter alma, 
alma impetuosa, alma de estoico, para 
a retalhar em parcellas por este agre-
gado de decadentes indivíduos que, 
nos raros passos, n'este século, aven-
turados para a frente, tem tido o cam-
balear de um hydropico, animado pela 
alma de um mocho. 

Surgiu José Falcão. 
Surgiu como uma animada estatua 

de lava d'um vulcão silencioso. 
A sua figura, com reflexos d'astro 

na penumbra nacional, deslumbrou. 
O seu olhar, melancolico como o d'um 
asceta e intrépido como o d'um do-
mador de feras, hypnotisou. Era um 
rude combatente que empunhava uma 
lança de guerreiro antigo e trazia 
os pés calçados nas sandalias dos 
apostolos bíblicos. Modesto e grande, 
immaculado no caracter e brusco na 
vontade, amoravel e rígido, realisou 
estas duas feições supremas do pres-
tigio humano; avassalou pelas propor* 
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ções do seu valor e seduziu pela cas-
tidade dos seus intuitos. 

Depois tinha um assombroso poder 
de raciocínio n'um vasto fundo de eru-
dição: uma retorta ebulindo no meio 
d'uma bibliotheca. O que era uma 
grande coisa, pela commodidade que 
cTahi advinha, para um paiz ignorante 
e bronco. Que o pensar dá trabalho.. . 

Surgindo assim, condensação ra-
diosa de tudo o que de bom ha n'uma 
raça, José Falcão fez o que se sabe. 

Morto, tudo desabou. 
Dir-se-hia que elle, que era o zim-

borio do edifício, tinha em si as pro-
priedades dos alicerces. Deixou de 
arder a acha revolucionaria. Feita ti-
ção, estava enfarruscando a Historia. 

É por isso que eu, olhando essa per-
dição, não deixava de reconhecer certa 
verdade ao arrazoado burguez, n'a-
quella parte que se referia á falta de 
um homem. 

Na outra, na que dizia respeito aos 
mamillos da monarchia, via apenas a 
philantropia fácil de estomagos satis-
feitos pela repleção e da sensualidade 
apaziguada pelo regabofe erotico. 

Mas as coisas mudaram de ha me-
zes para cá. E a apostrophe conserva-
dora passou a symbolisar somente uma 
notável curteza de vista. 

Atravessou-nos uma grande crise 
moral. D'essas que ás nações como 
aos homens embranquecem a cabeça 
e revoltam a alma. 

Qual foi ella ? Como abriu tantos 
olhos e enraivou tantos desesperos? 

Eu me explicarei. 
Antonio d'A. 

O Mineiro, f a l l a n d o do A r r o y o : — O r a 
b o l a s ! Mais um no o f f i c io ! Ass im n ã o 
se faz n a d a ! 

0 Correio Nacional, f a l l ando do c a s o 
do N y a s s a , diz a r e s p e i t o do p r o c e d i -
m e n t o do g o v e r n o : 

«Porque d'esta situação, a vara do poder 
tem de sair deante do grande publico mancha-
da de lama ou fulgurante de gloria.» 

A v a r a q u e t e m de s a h i r n ã o é a do 
g o v e r n o é a do p o v o . 

Mas n ã o é u m a v a r a . 
É u m c a c e t e . 

republicanos ligaram-se unicamente 
com o povo. Os regeneradores, no dia 
11, declamaram parola varia, mas 
ninguém lhes deu attenção. Quem do-
minou tudo, quem arrastou o paiz 
n'uma onda enorme de protesto foram 
os republicanos. 

Sirvam de recordação as manifes-
tações da Academia de Coimbra. O 
procedimento energico e desassom-
brado dos estudantes republicanos, 
dois dos quaes, caso raro para os mo-
narchicos, pouco habituados a com-
prehenderem o cumprimento d'um de-
ver, pagaram com a cadeia o que dis-
seram nos jornaes, que não era mais 
do que a repetição de tudo quanto em 
voz bem alta haviam dito nas reuniões 
e nas ruas. 

Isto é apenas um episodio. 
O dia do tratado mostra bem ainda 

como os republicanos dominaram a 
opinião publica. 

N'esse tempo, como hoje, ninguém 
pensava em regeneradores nem nos 
progressistas. 

N'esse tempo o paiz pensava como 
hoje pensa ainda com mais convicção, 
na revolta contra os partidos monar-
chicos e contra o rei. 

Emfim, adeante. . . 
O jornal a que nos referimos apre-

senta o exemplo da supposta colliga-
ção com os regeneradores para dizer 
que os progressistas podem subir ao 
poder depois de colligados com os re-
publicanos. 

Ninguém o duvida! 
Podem ir ao poder, servir o rei, 

lamber-lhe as botas, ajoelhar diante da 
Inglaterra e fazer causa commum com 
o Navarro, o Marianno, o Arroyo e to-
dos quantos, nos partidos monarchi-
cos, representam a moralidade d'este 
regimen constitucional depravado e 
anti-patriotico. 

Se podem ir ao poder? Podem e 
até onde mais quizerem. 

O resto é com o paiz que já nem 
precisa de se desilludir para fazer jus-
tiça em occasião que não pode vir 
longe, sob pena de Portugal clesappa-
recer n'um charco de lama arrastado 
por bandidos como o Arroyo e o Res-
sano. 

As Novidades, c h e g a d a h o j e , d i zem 
q u e os e s t u d a n t e s d e Lisboa , tendo em 
vista a opposição dos seus collegas de 
Coimbra, j á se c o n t e n t a m c o m q u e 
s e d e c r e t e o u s o o b r i g a t o r i o d e qua l -
q u e r f a r d a m e n t o q u e n ã o s e j a a c a p a 
e b a t i n a . 

Que o p p o s i ç ã o s e r i a e s s a ? 
Que n ó s s a i b a m o s os e s t u d a n t e s d e 

C o i m b r a só se r i r a m da be l la i d e i a de 
s e p e d i r q u e s e j a obrigatorio o q u e e r a 
facultativo. 

0 B u r n a y , f a l l a n d o - l h e a l g u é m do 
A r r o y o : — T a m b é m c á t e n h o u m a ca r t i -
n h a d ' e l l e . 

0 n o s s o a m i g o Alpoim, n o s s o n ã o , 
d a s Novidades, c l a m a no seu Janeiro, 
com a q u e l l e s p o n t o s d e e x c l a m a ç ã o 
q u e t a n t o m o v i m e n t a m a s u a p r o s a , 
q u e s e o s h o m e n s do Nyassa n ã o fo-
r e m c a s t i g a d o s , ha m o t i v o s p a r a s e di-
z e r « q u e n ã o s e e s t á n o r e i n o d e Por-
t u g a l , m a s no i m p é r i o d a F a l p e r r a ! » 

Alpo im, n o s s o a m i g o , n o s s o n ã o , d a s 
Novidades, m a s o l h e q u e j á d e ha m u i t o 
s e p ô d e c h a m a r a is to a F a l p e r r a ! 

Pois n ã o se l e m b r a do q u e f i ze ram 
o N a v a r r o e o Mar i anno q u a n d o e r a m 
s e u s co r r e l l i g iona r io s ? 

Um jornal progressista diz que os 
republicanos se colligaram com os re-
generadores em 1890, por occasião do 
ultimatum. 

N'esta affirmaçâo existe uma falsi-
dade, cremos querer que inconsciente. 

Em 1890 os regeneradores espe-
cularam com o ultimatum, e os repu-
blicanos protestaram nas ruas contra 
a cobarde subserviência dos ministros 
do rei perante a Inglaterra. Foi isto 
que se passou. De resto, a affirmaçâo 
cae pela base quando se saiba que as 
manifestações, começadas, em 11 de 
janeiro, continuaram no mesmo sen-
t i d o , sendo supprimidas infamemente 
por Lopo Vaz, N'aquella occasião os 

L i v r o s e s c o l a r e s 
De h a r m o n i a com a s n o v a s d i spos i -

ç õ e s s o b r e a a d o p ç ã o d e c o m p ê n d i o s 
p a r a o e n s i n o s e c u n d á r i o , e s t á a b e r t o 
por e s p a ç o d e 3 0 d ia s , a c o n t a r d e 
2 0 d ' a b r i l u l t i m o , o c o n c u r s o n e c e s s á -
rio p a r a a a p p r o v a ç ã o d o s l i v ros q u e 
hão d e s e r v i r d u r a n t e o p e r i o d o t r a n -
s i tó r io d e t r e s a n n o s . As o b r a s j á ap -
p r o v a d a s d e v e m i r t a m b é m ao c o n c u r -
so a l i á s f i c a r ã o e x c l u í d a s dos c o n c u r -
sos s e g u i n t e s , e m b o r a s o f f r a m modif i -
c a ç õ e s . 

Es tão a s s im p r e v e n i d o s os i n t e r e s -
s a d o s . 

Já d i s s e m o s q u a n t o o r e g i m e n ado -
p t a d o n o s r e p u g n a , e q u a n t a s i m m o -
r a l i d a d e s a d i v i n h a m o s n ' e s t e nov í s s i -
mo m o n o p ó l i o , p a r a q u e , d e s g r a ç a d a -
m e n t e e s t ã o j á o r g a n i s a n d o - s e s y n d i -
c a t o s d e a l to p o d e r i o pol i t ico e n e n h u -
ma e l e v a ç ã o i n t e l l e c t u a l ! 

Mar ianno r e c i t a n d o os Lusíadas: 
Cesse tudo o que antiga musa canta 

Que o Ar royo t a m b é m é g e n t e . 

P e l o s o p e r á r i o s 
D ' á m a n h ã e m d e a n t e , os o p e r á r i o s 

da f ab r i ca 2 4 d e J u l h o , d e L i sboa , v ã o 
te r o d ia n o r m a l d e oi to h o r a s de t ra -
b a l h o . 

0 seu p a t r ã o , an t i go o p e r á r i o , c e d e u 
a s s im a u m a d a s r e c l a m a ç õ e s fo rmu la -
d a s pe los o p e r á r i o s no c o m i c i o i m -
p o r t a n t í s s i m o d o d ia 1. 

B e j u b i l a m o s com o f a c t o : n ã o p o r -
q u e s a t i s f aça a s p i r a ç õ e s d e q u a l q u e r 
e s c o l a , po is é u m s i m p l e s e x p e d i e n t e 
de occas i ão ; m a s p o r q u e d e n u n c i a o 
i n c r e m e n t o q u e a s i d e i a s soc i a l i s t a s 
v ã o t e n d o no paiz e a s y m p a t h i a com 
q u e , — p o r m e d o ou c o n v i c ç ã o , — de 
toda a p a r t e se a c o l h e m as n o v a s dou -
t r i n a s s o c i a e s . 

Oito h o r a s d e t r a b a l h o j â n â o é b a n -
de i r a : é u m a u r g e n t e n e c e s s i d a d e e , 
principalmente, um excedente indicio» 

Por X-iIsboa, 

Logo ao acordar eu vi que havia 
de passar hoje o dia bem. 

Toda a tarde andei a passear de 
braço dado com o Fernando de Car-
valho, cheio de esperanças, a dizer-me 
o futuro que sonha, a confiança na 
marinha que adora, a vida longe em 
mares distantes a ver coisas novas, e 
a alegria de voltar á patria e encon-
trar os seus contentes. 

Só o que elle me ha de trazer lá-
de-fóra encheria uma esquadra do 
paiz em que passam os contos de fa-
das: louças da Sicilia e de Maiorca; 
da Pérsia um tapete antigo, dos que 
se compram quasi de graça nas ruas 
onde servem de leito a homens ocio-
sos; um sabre do Japão todo de mar-
fim, como eu nunca vi, com a historia 
d'um deus que só eu saberei explicar... 

—Da China um boneco dos que tu 
gostas, grande, assim. . . 

E desenha no ar, com um gesto ma-
gnifico, um idolo irrealisavel de por-
cellana. 

Eu sinto-me bem, mais novo, com 
a edade d'elle, e ponho-me a dizer 
muito convencido as illusões do meu 
passado, coisas em que já acreditei. 
E assim vamos fallando do Oriente 
sonhado todo de luz e amor mysterio-
so, e torno a ver n'este dia as flores-
tas maravilhosas da índia, palacios 
abandonados, lagos rodeados de va-
randas, lavradas em que se miram 
animaes mysteriosos e mudos de pe-
dra ; explico-lhe o velho mar verme-
lho, sombrio, quieto, sob um céo de 
ferro ao rubro branco, e andamos cor-
rendo os mares da China e do Japão 
cheios de navios nossos, de marinhei-
ros da nossa patria, terras em que 
fomos heroes, e que eu adorei tanto 
quando era mais novo e tinha a edade 
d'elle. 

Aos touros! Com o Ferreira? da 
Silva e o Ramalho, que teimaram em ir 
em comboio, n'um túnel de treva e de 
fumo de carvão. 

Céo azul claro, a praça cheia de 
côr! 

Ainda hei de fazer um diccionario 
de phrases para corridas. Ouço sem-
pre o mesmo! Nunca ha sol nem mos-
cas que fartem o publico, os touros 
desappareceram de Portugal, o toureio 
d'antes foi-se com as coisas b o a s . . . 

Eu e o Fernando rimos e ouvimos. 
O Marcellino de Mesquita diz, na 

sua voz rouca e baixa, que anda a fa-
zer a historia da arte de tourear, e 
conta casos que descobriu, e vae di-
zendo a rir como D. Miguel um dia 
de bom humor metteu alguns reve-
rendos a tourear na sua presença e os 
fez pegar em bois. Descreve os tom-
bos que elles deram, diz o plano da 
obra, as illustrações do Ramalho e do 
Gameiro, e interrompe-se; porque vae 
começar a tourada, cousa que elle vê, 
como entendedor, religiosamente. 

Corre mal a tourada. Ha questões 
no publico, trocam-se soccos. 

El-rei ri, a rainha applaude, como 
em D. Maria, como em D. Amélia, 
como no Paço, como na Avenida, com 
o mesmo sorriso, para ser agradavel. 

O Ferreira da Silva deixa-me e diz 
que conta commigo para jantar. 

Deliciosa casa a do Ferreira da 
Silva. 

Atmosphera serena de felicidade, 
que eu gosto de respirar e me faz 
tanto bem quando me sinto fatigado e 
aborrecido de viver. 

Por toda a parte o amor da arte, 
a adoração d'aquella adoravel familia. 

Nas paredes, tapetes raros de Arraio-
los, poreellanas da China e do Japão, 
estantes antigas cheias de livros. Na 
meza grande de estudo, uma pasta de 
marroquim vermelho vincada a ouro, 
que foi do Marquez de Pombal, um 
candieiro antigo de metal, uma cam-
painha curiosa do tempo de D. Maria I, 
desenhos e agua relias com as crea-
çoea scenicas do Ferreira, 

Na sala d'espera, armas antigas, 
faianças raras de Hespanha e Portu-
gal,' louças azues e branco-leite de 
Delft, quadros de Silva Porto, Rama-
lho, Salgado, Vaz, bronzes antigos. 

A sala de jantar isola-me em Lisboa, 
e, mal lá. entro, vem-me logo o meu 
bom appetite da provincia. 

Toda verde-escura. Os reposteiros 
de velludo verde caem silenciosos de 
galerias antigas de carvalho esculpido. 
Nas paredes riem o riso simples dos 
campos faianças populares da ingénua 
arte portugueza. Aos cantos e no vão 
das janellas, estantes de castanho do 
século XVII, cheias de vasos de letrei-
ros bizarros e de terrinas raras. 

Sobre um armario de carvalho la-
vrado, ergue-seum baixo relevo antigo 
de madeira representando a ceia do 
Senhor. 

Ao meio, escoltada de cadeiras de 
sola de espaldar alto, brilha a toalha 
alvíssima, ri a porcellana antiga cheia 
de lavores d'ouro, semeada de bouquets 
Pompadour. 

O Ferreira conta tolices nossas de 
quando éramos rapazes, o Ramalho 
aponta as d'hoje, que eu supponho que 
elle anda a colleccionar para os meus 
biographos, a voz d'ouro da Virgínia 
vibra serena e feliz, a Té-Té mette medo 
aos tios, e assusta a gente, e ri muito, 
e promette rir mais p'r'ó outro do-
mingo. . . 

Nem que eu possa rir todos os do-
mingos ! 

A noute é fresca. A luz.electrica 
accendeu a flor vermelha e transpa-
rente das olaias. Das acacias em flor 
cae uma chuva perfumada de flores. 

—Olá! Fizeste bem em. apparecer. 
Estou fatigadíssimo. Amanhã levanlo-
me tarde. 

—Vou ás dez. 
—Ás dez e meia. 
—Pois sim. 
—Pois bem! 

Muito pouco tem que contar um 
dia de felicidade! 

T. C. 

0 Arroyo c o n s u l t a n d o o M a r i a n n o a 
r e s p e i t o do N y a s s a : — Q u e lhe p a r e c e , 
a m i g o , e s t a e n t a l a d e l l a ? 

— V o c ê nâo m e p e r g u n t o u t a n t a s v e -
zes p e l a ou t r a m e t a d e ? Pois ahi a t e m ! 

I m b e c i s 

Contam os j o r n a e s q u e a tuna a c a -
d é m i c a d e Lisboa , c o n s t i t u í d a ha um 
m e z e c o m p o s t a d e 6 0 e x e c u t a n t e s , 
v a e a p p a r e c e r b r e v e m e n t e a pub l i co , 
d e c a p a e b a t i n a , n ' u m s a r a u e m seu 
b e n e f i c i o e da ca ixa d e s o c c o r r o s a 
e s t u d a n t e s p o b r e s . 

Até a q u i mu i to b e m . 
A c c r e s c e n t a m , p o r é m , as fo lhas q u e 

h o j e a tuna v a e p r o c u r a r a s r . a D. 
Amélia para lhe p e d i r q u e p r e s i d a a 
u m a c o m m i s s ã o d e s e n h o r a s , o r g a n i s a -
d o r a do fes t iva l . 

T o r p í s s i m o s s a b u j o s ! 
Pois e n t r e e s s e s 60 r a p a z e s n o v o s , 

n ã o h a v e r á um q u e rep i l l a a i n d i g n i -
d a d e d ' e s s e p e d i d o á r e p r e s e n t a n t e 
d ' u m r e g i m e n o d i a d o e p e r i g o s o , — d e -
ba ixo d ' e s s a s n o b r e s 6 0 c a p a s n ã o pul-
s a r á um c o r a ç ã o d e p o r t u g u e z q u e se 
r e c u s e a p r a t i c a r tal v e r g o n h a ? 

Pela a p p r o x i m a ç ã o d a s d a t a s v e m o s 
q u e f o r a m os e s t u d a n t e s d e C o i m b r a 
q u e , com o e n t h u s i a s m o d a s s u a s m a 
u i f e s t a ç õ e s a João d e Deus , d e s p e r t a -
r a m n o s l i s b o e t a s a ide ia d e u m a tuna. 

P e n a é q u e os n o v o s tunos n ã o que i 
r a m c o n t i n u a r o b r i o so e x e m p l o d o s 
r a p a z e s d e Coimbra , q u e , n o b r e m e n t e , 
s e r e c u s a r a m a p e d i r ao re i um fe r i a -
do . T r i s t í s s i m o e rnuito v e r g o n h o s o é 
q u e , d e s e j a n d o c o l h e r a p p l a u s o s e d e s -
p e r t a r e u t h u s i a s m o s , os e s t u d a n t e s de 
Lisboa a g g r e m i a d o s na tuna c o m e c e m 
por p r a t i c a r um acto q u e os d e v e en -
v e r g o n h a r e q u e t a l v e z s a l p i q u e de 
l a m a a p r ó p r i a c a p a a c a d é m i c a , no-
b r e m e n t e m a n t i d a na s s u a s t r a d i ç õ e s 
de d i g u i d a d e e a l t ivez , po r o c c a s i ã o 
d ' e s s a u l t i m a j o r n a d a d o s a c a d é m i c o s 
d e Co imbra á c o r r u p t a e enervante ci* 
dade de LisboaI 

Carta de Lisboa 
4 de maio de 1895. 

Em Lisboa ha com que todos se 
entretenham. Os que são intrigantes e 
amadores do escandalo têm o caso do 
Nyassa, os que apreciam as festas de 
graça tiveram a chegada do ministro 
do Brazil, os que pretendem figurar 
têm a batalha das flores, e os que 
amam a parola têm a reunião progres-
sista. . 

Além de tudo, para fazer andar 
no ar as cabecinhas alcoviteiras dos 
,voyous políticos da Arcada, os boatos 
de crise ministerial fervilham que nem 
as moscas em julho. 

O caso do Nyassa é um escandalo 
monumental, que irá alastrando, alas-
trando, até submergir todos, ministros, 
deputados, juizes que tiverem, se ti-
verem, de julgar a causa, o diabo! 
Claro que, depois de todos submergi-
dos, voltarão á tona d'agua de mãos 
dadas, sempre amigos uns dos outros 
na bella sociedade. 

Dizem que o governo vae entregar 
o caso aos tribunaes. Parabéns! Os 
tribunaes é que não entregarão nin-
guém aos carcereiros. E o governo 
sabe-o tão bem como os juizes, como 
toda a gente. 

De resto, que moralidade ha a es-
perar d'um governo onde estão homens 
que todos conhecem bem, muito bem 
até, por mal do pa iz? . . . 

Tudo uma choldra! 

X 

As festas feitas pela chegada do mi-
nistro do Brazil não têm sinceridade 
nenhuma, na minha opinião. Quem 
acclama o distincto diplomata e velho 
republicano, são, na maioria, os que 
mais guerrearam a Republica Brazi-
leira. Todavia agora, como é moda, 
todos andam loucos d'amor. «Os nos-
sos irmãos d'além mar» volta a ser 
phrase consagrada em discursos de 
toda a especie, em artigos de toda a 
casta. Comedias e lerias. 

X 

A batalha das flores será uma pa-
lhaçada, onde sem gosto, sem entrain, 
toda a gente lymphatica, aristocratica 
e encalacrada de Lisboa, passeará ao 
sol em typoias reles, ornamentadas 
com flores podres, tudo a dar-se ares 
de pertencer á haute-gomme, mas tudo 
burguez, tudo perdendo a linha a 
regatear o preço d'um ramo de sar-
dinheiras, a disputar a murro um sa-
quitel de bon-bons. 

Pelintras! 
X 

A reunião progressista deve ser cu-
riosa. Esmagará as illusões dos sin-
ceros sob as patas dos discursos des-
enfreados dos intrujões. 

Muitos vão da provincia convenci-
dos de que o rei é o culpado de tudo 
quanto se passa e as nossas desgraças 
são devidas á monarchia. Mas esses, 
porque são os mais ingénuos, não terão 
o descaramento sufliciente para des-
grenhar o cabello, erguer o punho e 
trovejar apostrophes. Ficarão calla-
dos. Como prova de suprema energia, 
votar-se-ha a abstenção. Se alguém 
perguntar porque não se dissolve o 
partido e não se abandona a monar-
chia, os velhacos, esfomeados e cana-
lhas, dirão que se o rei tomar juizo 
ainda ha muito a esperar. Vários al-
poins embryonarios farão a sua es-
treia. 

Phrases duvidosas para acalmarem 
os nervos aos irrequietos, e, depois de 
tudo, toca a esperar pelo poder. 

O paiz; claro, burro sempre, so-
nhará mais uma vez com o sebastia-
nismo, incarnado nos artigos do sr. 
José Luciano, nas banalidades obesas 
do Alpoim e nas prestidigitações do 
Ressano? 

Santo paiz! Santo pagode! 
Sucia de parvos! 

X 

A' hora em que lhes escrevo cor-
rem boatos de crise ministerial, 
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Que temos nós, republicanos, com 
isso? Nada! 

Só nos interessa a crise do rei. En-
tão sim, se este bragança cahir, nin-
guém se lembrará d'ir buscar outro á 
Anadia, ou de arranjar um rei nephe-
libata como aquelles ministérios onde 
o Marianno de meias com o Lopo ia 
gozando a pagodeira nacional. 

Em este cahindo, acabou-se. 
Mas parece que tenta segurar-se 

bem! Agora no centenário de Santo 
Antonio espera-se uma demonstração 
militar. Grande parada, ostentação da 
guarda municipal e outras coisas em 
que eu não acredito nem deixo de 
acreditar. Este rei e este governo são 
capazes de tudo. 

Jocelli. 

Vem b r e v e m e n t e a Co imbra a sym-
p a t h i c a e i n t e l i i g e n t e filha do n o s s o 
q u e r i d o a m i g o J o ã o d e Deus , o p r i m e i r o 
p o e t a p o r t u g u e z , o m a i o r p o e t a do 
a m o r e m t o d a a E u r o p a . 

0 p r a s o p a r a a e n t r e g a d o s r e q u e -
r i m e n t o s p a r a e x a m e s de a l u m n o s ex -
t e r n o s do lyceu d e C o i m b r a , t e r m i n a 
lia p r ó x i m a s e x t a - f e i r a , 10 d e m a i o . 

Aviso a o s i n t e r e s s a d o s , q u e n ã o de-
v e m e s q u e c e r - s e d e m a n d a r prévia 
mente t i r a r a s c e r t i d õ e s n e c e s s a r i a s . 

J á e s t ã o i m p r e s s a s a s t h e s e s d o nos-
so c o l l e g a Affonso Cos ta . A d i s s e r t a ç ã o 
s a h e d o s p r e l o s d a i m p r e n s a da Uni-
v e r s i d a d e na p r ó x i m a q u a r t a fe i ra , ln-
t i t u l a - s e : A Egreja e a questão social 
( a n a l y s e c r i t i ca da e n c y c l i c a de condi-
tione opiflcum, d e 15 d e m a i o d e 1891) . 
Con tém n ' u m a p p e n d i c e o t e x t o l a t i no 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a m e s m a e n -
cycl ica . 

D r . T e i x e i r a d ' A b r e u 
0 n o s s o q u e r i d o a m i g o s r . d r . Tei-

x e i r a d ' A b r e u , t a l en to b r i l h a n t e e ca 
r a c t e r n o b i l í s s i m o , d e f e n d e t h e s e s n a s 
p r ó x i m a s q u a r t a e q u i n t a - f e i r a , c o m o 
t e m o s a n n u n c i a d o . 

As c o n c l u s õ e s m a g n a s do s r . d r . 
T e i x e i r a d ' A b r e u d e v e m c o r r e r no m e i o 
do m a i o r e u t h u s i a s m o , p o r q u e , e m 
v e r d a d e , s ã o c u r i o s o s e i n t e r e s s a n t e s 
os p o n t o s q u e n ' a q u e l l e s do i s d ias v ã o 
s e r d i s c u t i d o s n a sa l a d o s cape l lo s da 
U n i v e r s i d a d e . 

v Ass im, n a q u a r t a fe i ra , a r g u m e n t a -
r ã o : 

— N a d i s s e r t a ç ã o , Das servidões (dis-
posições geraesj, o s r . d r . F e r n a n d e s 
Vaz; 

— N a p r i m e i r a s e c ç ã o , o s r . d r . Cha 
v e s e Cas t ro , q u e e s c o l h e u p a r a d is -
c u s s ã o a s e g u i n t e t h e s e : « 0 d i r e i t o ca -
u o n i c o c o u l r í b u i u p o d e r o s a m e n t e p a r a 
a i m p l a n t a ç ã o do a b s o l u t i s m o e n t r e 
n ó s » ; 

— N a s e g u n d a s e c ç ã o , o s r . d r . Ave 
l ino Cal l ixto , q u e e s c o l h e u a s e g u i n t e 
t h e s e d e e x t r e m a a c t u a l i d a d e : «A re -
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X I I I 

O CARTEIRO 

D e s d e 10 d e a g o s t o a t é a o 1.® de 
s e t e m b r o as p a r t i d a s d e v o l u n t á r i o s 
á u c c e d i a m - s e s e m i n t e r r u p ç ã o . 

Mas, ao m e s m o t e m p o q u e a u g t n e n 
t a v a a c o n s c i ê n c i a do p e r i g o e x t e r i o r , 
o m e d o do p e r i g o i n t e r n o a u g m e n l a v a 
t a m b é m . 

Dos dois g r a n d e s p a r t i d o s q u e divi 
d i a m a F r a n ç a , — ura l i gado á r e a l e z a , 
o u t r o q u e r e n d o a R e p u b l i c a , — o p r i -
m e i r o d e v i a n e c e s s a r i a m e n t e d e s e j a r o 
t r i u m p h o dos e x e r c i t o s p r u s s i a n o e 
a u s t r í a c o , s a b e n d o q u e e s t e t r i u m p h o 
e r a o d a s s u a s i d e i a s E a s s i m a g i t a v a 
a F r a n ç a em f a v o r do e s t r a n g e i r o . 

— E n t r e o e s t r a n g e i r o e os r e a l i s t a s , 
d i z i a - se n o s c l u b s , os n o s s o s d e f e n s o r e s 
n i s f r o n t e i r a s e s t ã o m e d i d o s e n t r e 
d o i s f o g o s . Se s u c c u m b e m , a F r a n ç a e s l á 
p e r d i d a . 

— E' preciso metter medo aos rea-
is tas |——ciia Danton. 

v o l u ç ã o é l eg i t ima s e m p r e q u e os po-
d e r e s c o n s t i t u í d o s n ã o r e p r e s e n t e m a 
c o n s c i ê n c i a n a c i o n a l , e n ã o s e j a poss í -
vel á n . i ção s u b s t i t u i l - o s p a c i f i c a m e n 
t e » ; e 

— N a t e r ce i r a s e c ç ã o , o s r . d r . P a i v a 
Pi t ta , q u e e s c o l h e u a t h e s e : « 0 luxo é 
um fac tor i m p o r t a n t e do p r o g r e s s o so-
c i a l » . 

Na q u i n t a f e i r a a r g u m e n t a r ã o : 
— N a q u a r t a s e c ç ã o , o s r . d r . Assis 

T e i x e i r a , q u e e s c o l h e u : «A q u o t a d is -
p o n í v e l n à o d e v e e m c a s o a l g u m s e r 
i sen ta da c o n t r i b u i ç ã o d e r e g i s t o » . 

— N a q u i n t a s e c ç ã o , o s r . dr . F r e d e -
r ico L a r a n j o , q u e e s c o l h e u : «As c o u s a s 
m o v e i s s ã o , e d e v e m s e r , r e g i d a s p e l a 
lei do l o g a r » . 

— N a s e x t a s e c ç ã o , o s r . d r . Gui-
l h e r m e More i r a , q u e e s c o l h e u a these 
s e g u i n t e : «A d o u t r i n a do n o s s o c o d i g o 
p e n a l s o b r e a d u l t é r i o c a r e c e d e r e f o r -
m a e m h a r m o n i a c o m os s e g u i n t e s 
p r i n c í p i o s : 1) E g u a l d a d e d o s c ô n j u g e s , 
e m q u a n t o aos e l e m e n t o s do c r i m e ; 2) 
I n d e p e n d e n c i a d o s c o - a u c t o r e s , e m -
q u a n t o á p u n i ç ã o ; 3) Compe tenc i a do 
M. P. p a r a p r o m o v e r o p r o c e s s o , s o b r e 
q u e i x a do o f f end ido ;» e 

— N a s é t i m a e u l t i m a s e c ç ã o , o s r . 
d r . A r t h u r M o n t e n e g r o , q u e e sco lheu a 
t h e s e s e g u i n t e : «A p e r s e g u i ç ã o d o s 
c r i m e s p ú b l i c o s em ju izo d e v e s e r p e r -
mi t t i da a todos os c i d a d ã o s . » 

Te ixe i r a Lopes e s t á t r a b a l h a n d o na 
i m a g e m q u e lhe foi e n c o m m e n d a d a po r 
s u a m a g e s t a d e a r a i n h a D. Amél ia p a r a 
o a n d o r da R a i n h a S a n t a . 

Es te a r t i s t a , q u e é s em d u v i d a o pri-
m e i r o e s c u l p t o r p o r t u g u e z , t e n c i o n a 
vo l t a r a i n d a e s t e a n n o a Co imbra p a r a 
c o m p l e t a r os e s t u d o s q u e a q u i v e i o 
e n c e t a r e m j a n e i r o . 

E u g é n i o d e Cas t ro v a e p u b l i c a r um 
n o v o l i v r o — O Jardim das Hesperides, 
a q u e e s l á Sem d u v i d a r e s e r v a d o um 
s u c c e s s o s u p e r i o r ao d a s s u a s a n t e r i o -
r e s c r e a ç õ e s p o é t i c a s . 

São co i s a s a n t i g a s v i s t a s com o 
a m a r g o soflVer d ' h o j e , d i t a s e m v e r s o s 
de l i c io sos e m á s c u l o s . 

A c h a - s e g r a v e m e n t e d o e n t e u m a d a s 
filhas do nosso a m i g o d r . Maximino d e 
Mattos C a r v a l h o . 

F a z e m o s vo to s p e l a s p r o m p t a s m e -
l h o r a s da i n t e r e s s a n t e m e n i n a . 

Teem c o n t i n u a d o m u i t o a c t i v a m e n t e 
as o b r a s da r e s t a u r a ç ã o na Sé Velha. 

0 s r . Bispo Conde vis i tou h o n t e m 
a q u e l l e t e m p l o d e r a o r a n d o - s e mu i to a 
i u f o r m a r - s e do seu a d e a n l a m e n t o . S. 
e x . a q u e r e r i a , s e poss íve l fo s se , q u e 
em j u l h o d e 1 8 9 6 , po r o c c a s i ã o da f e s t a 
d a R a i n h a S a n t a , s e i n a u g u r a s s e e b e n -
z e s s e a Sé Velha; m a s não q u e r c o m -
p r o m e t t e r o bom r e s u l t a d o da o b r a , 
q u e d e sua n a t u r e z a é m o r o s a , p a r a 
d a r ma i s um n u m e r o ao p r o g r a m m a . 
São f e s t a s q u e d e v e m t e r um b r i l h o 
d e s u s a d o . 

A A s s e m b l e i a s a n c c i o n o u e s t a pa l a -
v r a t e r r i v e l . Fo ram d e c r e t a d a s v i s i t a s 
d o m i c i l i a r i a s ; t o d a s as p e s s o a s s u s p e i -
tas ao p a r t i d o r e v o l u c i o n á r i o po r o seu 
e s t a d o ou o p i n i õ e s fo ram p r e z a s . Ru-
fam os t a m b o r e s , os s inos t o c a m a re 
b a t e , t roa o c a n h ã o . 

Dan ton s ó b e d e n o v o á t r i b u n a . 
— 0 c a n h ã o q u e o u v i s , diz e l l e , c ã o 

é o c a n h ã o d e a l a r m e ; é o p a s s o d e 
c a r g a s o b r e os n o s s o s i n i m i g o s ! Para 
os a n i q u i l a r q u e fa l t a p o i s ? Audac ia , 
a u d a c i a , e s e m p r e a u d a c i a I 

E a p a t r i a s e r á s a l v a I . . . 
Es te r a p a z d e 30 a n n o s co l locou-se 

à a l t u r a d a c r i s e . 
Ao m e s m o t e m p o q u e f a l l ava e m Vi-

c t o r i a , a n o v a da t o m a d a de V e r d u m 
por os P r u s s i a n o s c h e g a v a a P a r i s . 

Os m e m b r o s do c o n s e l h o d a com-
m u n a , — e c h o s do t e r r o r p u b l i c o , — 
r e s p o n d e r a m ao p r i m e i r o p a s s o do 
i n i m i g o s o b r e o solo f r a n c e z c o m a 
m o r t e d o s q u e e r a m o l h a d o 8 c o m o s e u s 
a l l i a d o s . . . 

Os p r i s i o n e i r o s e n c e r r a d o s e m Car-
m e s , na A b b a d i a , na C o n c i e r g e r i e , na 
F o r c e , e t c . , f o r am j u l g a d o s s u m m a r i a 
m e n t e d u r a n t e t r e s d i a s po r j u i z e s im 
p r o v i s a d o s , e os c a r r a s c o s d e g o l a r a m 
a q u e l l e s q u e e r a m c o n d e m n a d o s . Mor-
r e r a m mil e c e m . 

A n a ç ã o foi c o n v o c a d a p a r a e l e g e r 
os s e u s d e p u t a d o s , á p r ó x i m a A s s e m -
b l e i a , q u e devia r e u o i r - s e a 20 de se* 

J o ã o P o s s o l o 
Vem d e Lisboa t o m a r p a r t e no s a r a u 

q u e o G y m n a s i o d e Co imbra p r o m o v e 
p a r a o dia 18 do c o r r e n t e , e s t e d i s t i n -
cto a m a d o r , o p r i m e i r o t r í p l i ce b a r r i s t a 
p o r t u g u e z . 

P a s s o u h o n t e m o a n n i v e r s a r i o n a t a -
lício do n o s s o a m i g o , o s r . J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, q u e s e e n c o n t r a 
j á e m c o n v a l e s c e n ç a d o i n c o m m o d o 
q u e o t e m r e t i d o no le i to . E n v i a m o s -
lhe os p a r a b é n s , e d e s e j a m o s - l h e p r o m -
p to r e s t a b e l e c i m e n t o . 

Foi a b e r t o c o n c u r s o p a r a o l o g a r de 
p r o c u r a d o r a g e n t e da Miser icórdia de 
Q o i m b r a . 

C a r a v a n a T r a v a n c i n h a 
Com e s t e n o m e f o r m o u - s e , em Coim-

b r a , u m a c a r a v a n a p a r a ir á S e r r a da 
Es t re l la , e q u e é c o m p o s t a d o s s e g u i n -
tes e s t u d a n t e s : J o ã o d e F r e i t a s , Gual-
dim d e Que i roz , B e n j a m i n T e i x e i r a , 
J o a q u i m M a d u r e i r a . Cesa r V e u t u r a , Vi-
c t o r d e Deus , Sa ra iva da Rocha , Joa-
q u i m F e r n a n d e s e G e r m a n o Mart ins . 

Pa r l e , e m p r i n c í p i o s d e a g o s t o , do 
Casal da T r a v a n c i n h a , Ceia, o n d e e s t á 
s i t u a d o o so la r do n o s s o a m i g o Saraiva 
d a R o c h a , e t e n c i o n a m d e m o r a r - s e oi to 
d i a s n ' a q u e l l a s p a r a g e n s . 

0 p r o j e c t o do r e g u l a m e n t o d a s con-
t r i b u i ç õ e s i n d i r e c t a s m u n i c i p a e s , e l a b o -
r a d o pe lo s r . v ice p r e s i d e n t e d a ca -
m â r a , e s t á s e n d o e x a m i n a d o pe lo s in-
t e r e s s a d o s , q u e v ã o p r o p o r a l g u m a s 
mod i f i c ações . 

H o n t e m , s a b b a d o , c o m o e s t a v a an-
n u n c i a d o , r e a l i s o u - s e o c o n c e r t o dos 
a l u m n o s do I n s t i t u t o mus i ca l no t h e a -
I ro -c i r co . 

A c o n c o r r ê n c i a e r a m e n o r do q u e s e 
p o d e r i a e s p e r a r d e p o i s do s u c c e s s o do 
s a r a u a n t e c e d e n t e . Os n ú m e r o s d e m u -
sica fo ram e x e c u t a d o s com c o r r e c ç ã o , 
e s t a n d o p o r é m os c a n t o r e s m e n o s feli-
zes q u e na q u a r t a fe i ra . 

P a l m e i r o e Cagg ian i m u i t o b e m e 
m u i t o a p p l a u d i d o s . 

O ac tor S i m õ e s r e c i t o u c o r r e c t a m e n -
t e o m o n o l o g o Naufrago, d i z e n d o - o 
s e n t a d o s e m o effe i to c o n h e c i d o do 
truc d e Coque l in . 

Lucil ia S i m õ e s , q u e s e e s t r e a v a n ' u m 
p a p e l d ' i n g e n u a . é a i n d a u m a c r e a n ç a 
po r f o r m a r , p o u c o á v o n t a d e em s c e n a 
o q u e long- ' de a p r e j u d i c a r e f a v o r e 
c e r . Reve lou q u a l i d a d e s d e diseuse m a s 
s e r i a pouco s e g u r o pe la s i m p l e s a u d i -
ção d ' h o n t e m i m a g i n a r o q u e e l l a po-
d e r á v i r a s e r m a i s t a r d e com e s t u d o , 
boa v o n t a d e e os c o n s e l h o s i n l e l l i gcn -
tes d e s u a m ã e . 

0 Busto é u m a c o m e d i a i m i t a d a por 
Alber to B r a g a q u e t e m s c e n a s q u e pa-
r e c e m o r i g i n a e s d ' e s t e a u c t o r d r a m a -
t ico . É um d ia logo e n l r e ura b a r ã o a r -
t is ta e u m a c o n d e s s a q u e a m a o flirt 
e t e n t a c a s a r os a d o r a d o r e s . 

L u c i n d a S i m õ e s d i s s e , c o m o s e m p r e , 
m a g i s t r a l m e n t e , m a s t r a n s f o r m o u a c o n -
d e s s a n ' u m p e r s o n a g e m d u v i d o s o d o s 
q u e l êm o s o l a r n o s Campos-Elys ios e 
os p e r g a m i n h o s h e r á l d i c o s no Gil-Blas. 

Á p a r t e e s t e s e n ã o e o a b u s o d e j ó i a s 
d e m a u g o s t o n ' u m a s e n h o r a d i s t i n c t a , 
L u c i n d a S i m õ e s foi m a i s u m a vez a 
g r a n d e a r l i s l a do Demi-Monde e fez-
nos r e c o r d a r com s a u d a d e o Casamento 
d'Olympia, s e m d u v i d a o s e u t r a b a l h o 
m a i s per fe i to a sua c r e a ç ã o m a i s c o m -
p l e t a . 

C h r i s t i a n o d e Souza tem p r o g r e d i d o . 
Pena é q u e o bom Albe r to Braga lhe 
t a l h a s s e a q u e l l e p a p e l de Barão expl i 
c a d o r d ' a r g o t de b o u l e v a r d , e n ã o ti-
v e s s e t i r a d o a u l t ima s c e n a q u e p r e -
jud i ca o ef fe i to da p e n ú l t i m a t ão b e m 
d e t a l h a d a p e l a L u c i n d a . 

A i n v o c a ç ã o a H e r o d e s é d e m a i s e 
d á v o n t a d e d e m a n d a r o a u c t o r fazer 
o u t r a c o u s a e d e i x a r - s e do t h e a t r o . 

0 e s p e c t á c u l o d a Cruz V e r m e l h a r e a -
l i sa -se no p r o x i m o dia 18. Não h a j a 
c a m a r o t e s . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 2 5 de abril 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Currêa 
Ayres de Campos. 

"Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto dWhrieida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dan-
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; — José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Nomeou para fazer parte da commissão do 
recenseamento eleitoral d'cste coocellio, nos 
lermos do decreto de 28 de março do corrente 
anno, como \ogal effectivo o vereador Manuel 
Miranda e como substituto o vereador João 
da Fonseca Barata. 

Resolveu anniuiciar a abertura do concurso 
para o logar de thesoureiro privativo, ern vista 
da auclorisação superiormente concedida. 

Resolveu obsenar instrucçõ-s superiores 
para a desinfecção dos dejectos dos hospitaes da 
Universidade mandados conduzir para a mon-
tureira. 

Mandou enviar ao administrador do concelho, 
para proceder convenientemente, uma partici-
pação do facultativo do partido municipal de 
Taveiro por insultos recebidos de um indivi-
duo da freguezia. 

Mandou reparar o ourinol da couraça de 
Lisboa. 

Approvou um alçado para a alteração de 
quatro janellas da frontaria do edificio do ex-
tineto collegio dos Paulistas. 

Votou a concessão provisoria para a cons-
trucção de um edifício para matadouro publico, 
segundo uma proposta apresentada nomeando 
unia cornmissSo de tres vereadores para a es-
colha do terreno para esta edificação. 

Atte.*tou ácerca de quatro petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Votou para o futuro anno as mesmas pêr 
centagens do anno corrente. 

Mai.dou collocar um marco fontenario no 
mercado de D. Pedro V. 

Mandou concertar os degraus das escadas 
de S Thiago, entre a rua de Ferreira Borges 
e a praça do Commercio. 

Auctorisou avenças d'agua para o consumo 
de duas casas em Coimbra, auctorisando-a por 
contador em outra. 

Auctorisou avenças para o pagamento d'irn-
postos indirectos relativamente a tres estabe-

t e m b r o , s o b o n o m e d e c o n v e n ç ã o na-
c i o n a l . 

D e s d e 10 d e a g o s t o , a v i d a p u b l i c a 
h a v i a - s e c o n c e n t r a d o no Hotel -de-Vi l le 
o n d e f u u c c i o n a v a a C o m m u n a , no j a r -
dim d a s T u l h e r i a s o n d e f u n c c i o n a v a a 
A s s e m b l e i a , no T e m p l o o n d e o rei e 
sua famíl ia e s t a v a m e n c e r r a d o s . 

O a r r a b a l d e de S a n t o Anton io , d ' o n d e 
quas i l odos os h o m e n s v a l i d o s t i n h a m 
p a r t i d o p a r a a f r o n U i r a , h a v i a r e t o m a 
do um a s p e c t o r e l a t i v a m e n t e t r i s t e . 
Cada famí l ia e s p e r a v a c o m a n c i e d a d e 
n o v a s d e a l g u n s d o s s e u s ; p o r q u e to-
d o s t i n h a m no e x e r c i t o um filho, u m 
p a r e n t e , um a m i g o . 

A p e q u e n a J e n n y c o n t i n u a v a no s eu 
c o m m e r c i o d o s l aços . Cada m a n h ã , 
e s p e r a v a q u e o c a r t e i r o t i v e s s e pas -
s a d o d e a n t e da p o r t a . Cade t n ã o ti-
nha boa Ca l l i g r aph i a ; f i z i a g r o s s a s 
l e t r a s t odas m a i ú s c u l a s , e a o r t h o g r a -
phia e r a tão d i f e r e n t e d a s p a l a v r a s q u e 
q u e r i a e s c r e v e r , q u e q u a s i s e t o r n a v a 
i m p o s s í v e l l e l -as . Mas is to n ã o inqu ie -
t ava de m a n e i r a a l g u m a J e n n y . 

— E s c r e v e i - m e , t i n h a e l l a d i t o ao s e u 
c a m a r a d a , e n ã o te i n q u i e t e o r e s t o . 0 
e s s e n c i a l , é s a b e r q u e v i v e s e e s t a r 
s e g u r a q u e p e n s a s em m i m . As p a l a 
v r a s n ã o s ign i f i cam n a d a i . . . 

O ra , ella e s p e r a v a ha q u i n z e d i a s , 
u m a e t e r n i d a d e , e n â o t inha r e c e b i d o 
n a d a . T o m b e m a s u a i n q u i e t a ç ã o u l t r a 
passava tudo* 

Nâo t inha d e s c a n ç o ; i n t e r r o g a v a 
todo o m u n d o p a r a o b t e r n o t i c i a s d o s 
v o l u u t a r i o s . Os s e u s o lhos t i n h a m o 
b r i l h o d a f e b r e , e d e t e m p o s a t e m -
p o s , p a r a v a , t o m a d a d ' u m t r e m o r n e r -
v o s o q u e a i m p o s s i b i l i t a v a d e ir m a i s 
a l é m . 

Mas o s e n t i m e n t o n â o s U p p r e as ne -
c e s s i d a d e s da v i d a ; é p r e c i s o v e n d e r 
os laços p a r a o j a n t a r . 

— H e p l hep 1 dizia a i n t r é p i d a r apa 
r i g a , t e r e i c a r t a á m a n h ã 1 . . . 

E c o n t i n u a v a o seu c a m i n h o , d i r i -
g indo*su p a r a a m u l t i d ã o . 

Q u a n d o v o l t a v a , c a n ç a d a , a p e n a s 
c o m i a , a b r a ç a v a o s eu i r m ã o s i n h o e 
e s l e n d i a - s e s o b r e o le i to , p a r a s o n h a r 
com a c a r t a q u e no d ia s e g u i n t e h a v i a 
d e r e c e b e r . 

O c a r t e i r o c o n h e c i a - a b e m . E r a um 
sans-culotte, d u r o , s i l euc ioso , com a 
s u a v ida p e r f e i t a m e n t e r e g u l a d a , n ã o 
g o s t a n d o d e p e i d e r t e m p o , p o r m u i t o s 
d e s e j o s q u e t i v e s s e d e c o n s a g r a r al-
g u m a s h o r a s á s r e u n i õ e s , ao s c l u b s e 
aos u e g o c i o s da p a t r i a . 

Pois b e m I e s t e h o m e m d e ge lo , 
q u e n ã o r ia n u n c a , s o r r i a q u a n d o via 
a p e q u e n a J e n n y ; e , q u a n d o el la l he 
p e d i a , e l le e x a m i n a v a u m a a u m a a s 
c a r t a s p a r a lhe p r o v a r q u e n â o hav i a 
n e n h u m a p a r a e l l a . 

— Bons dias, senhor Burtin I diz 
Jenny. 

Depois elle interroga-a com um olhar. 

lecimentos commerciaes, sendo dois na cidade 
e um em Santa Clara. 

Nomeou guardas campestres para a fregue-
zia de S. Paulo de Frades. 

Mandou intimar um proprietário para repa-
rar uma casa em ruina no logar de Antanhol. 

Mandou fornecer ao professor official da 
freguezia de Vil de Mattos um litro de tinta 
para a escola. 

Auctorisou a compra de materiaes para a 
construção do cano de exgoto na rua de A. 
Herculano. 

Approvou o rol de lançamento do imposto 
sobre cães, relativo ao corrente anno, mandan-
do annunciar a sna exposição para o effeito 
de reclamações. 

Auctorisou a limpeza das ruas do cemiterio 
de S. Martinho do Bispo. 

Auctorisou diversos pagami ntns. 
Despachou requerimentos, attestando ácerca 

do comportamento moral e civil de dois indi-
víduos, e auctorisando a collocação de postes 
nas ruas de Taveiro por occasião de festejos 
na localidade; a collocação de um signal fune-
rário em uma sepultura no cemiterio de S. 
Martinho do Bispo; a reforma do aljaroz de 
uma casa na rua do Loureiro; a abertura de 
duas janellas em uma casa em Cellas; a refor-
m t das portas de uma casa na rua Direita, 
tornando-as todas iguaes; e a conclusão da 
obra em duas casas em Fóra de Portas, trans-
formando em janellas quatro porias e cons-
truindo um muro de vedação a terrenos con-
tíguos á azinhaga de Santa Justa, sem occu-
pação de terreno publico. 

Foram enviados, por informações, aos verea-
dores dos pelouros do mercado e do cemiterio 
requerimentos ácerca de serviços d'estes esta 
beleeimentos. 

EDITAL 
Doutor G u i l h e r m e Alves More i ra , P ro -

v e d o r da S a n t a Casa d a Miser icórd ia 
d e C o i m b r a . 

Faço s a b e r q u e , p o r d e l i b e r a ç ã o da 
Mesa da m e s m a S a n t a Casa , se a c h a 
a b e r t o c o n c u r s o , p e l o p r a s o d e t r i n t i 
d i a s , a c o n t a r da d a t a d ' e s l e a n n u n -
cio, p a r a o l o g a r d e p r o c u r a d o r a g e n t e 
da m e s m a S a n t a Casa . 

Os c o n c o r r e n t e s a e s t e l o g a r d e v e -
r ã o a p r e s e n t a r na s e c r e t a r i a d a S a n t a 
Casa , d e n t r o d ' e s s e p r a s o , os s e g u i n -
tes d o c u m e n t o s : — 1.° Ce r t i dão d e r e -
g i s t r o c r i m i n a l ; — 2 . ° a t t e s t a d o s d e b o m 
c o m p o r t a m e n t o p a s s a d o s pá lo a d m i n i s -
t r a d o r do c o n c e l h o , pe la c a m a r a m u -
nic ipa l e pe lo p a r o c h o ; — 3.° Carta ou 
o u t r o d o c u m e n t o p o r q u e p r o v e m q u e 
são s o l i c i t a d o r e s e m Coimbra e e s t ã o 
e m e x e r c í c i o . 

0 c o n c o r r e n t e q u e fôr p r o v i d o n o 
l o g a r d e v e r á p r e s t a r c a u ç ã o p o r m e i o 
d e h y p o t h e c a ou d e p o s i t o n o v a l o r d e 
do i s con tos d e r é i s . O s o l i c i t a d o r a g e n t e 
v e n c e o o r d e n a d o v o t a d o no o r ç a m e n t o , 
q u e é a c t u a l m e n t e de 1 1 0 0 0 0 0 r é i s , d e 
o r d e n a d o d e c a t e g o r i a , e 2 0 0 0 0 0 i é i s , 
d e g r a t i f i c ação d e e x e r c í c i o . 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa d a Miseri-
córd ia de C o i m b r a , 2 d e m a i o d e 1 8 9 5 . 

Guilherme Alves Moreira, P r o v e d o r . 

AVISO 
0 a b a i x o a s s i g n a d o p a r t i c i p a aos ca-

v a l h e i r o s q u e se d i g n a r a m ficar-lhe 
com b i l h e t e s p a r a o seu b e n e f i c i o , q u e , 
por c i r cums ta r i cb i s p a r t i c u l a r e s , e s t e 
n ã o se p ô d e l e v a r a ef fe i to á m a u h ã , 5 
do c o r r e n t e . 

Q u a n d o s e p o d e r r e a l i s a r s e r á an -
n u n c i a d o c o m a n l e c i p a ç â o . 

Joié Pedro Cordeiro. 

— N a d a ? 
— N a d a 1 
A r a p a r i g i , d e b u l h a d a e m l a g r i m a s , 

a s s e n t o u - s e s o b r e u m a p e d r a . 
0 c a r t e i r o e n c h e u a c a i x a e p a r t i u 

ilo c o r r e i o m a i s t a r d e q u e o c o s t u m e . 
A p e s a r d ' i s s o , p a r o u . E s t e n d e u a m â o 
á r a p a r i g a . 

— Vem c o m m i g o l Ha c a r t a s do 
e x e r c i t o n o m e u sacco ; q u a n d o a s e n -
t r e g a r , p e d i r e m o s no t i c i a s . 

O h o m e m e a r a p a r i g a s u b i r a m o 
a r r a b a l d e . 

— N a v e r d a d e , diz o c a r t e i r o d e r e -
p e n t e , n â o v e j o n e c e s s i d a d e de p e r d e r 
t e m p o d i s t r i b u i n d o d e s p a c h o s q u e n â o 
s ã o d e p r e s s a ; eu os e n t r e g a r e i m a i s 
t a r d e . Não s e n d o as c a r t a s de Lyon ou 
de B o r d é u s q u e nos i n t e r e s s a m , n à o é 
as s im I Ve jamos as q u e t e p o d e m in-
t e r e s s a r . . . 

Folheou os m a ç o s , l e n d o os s o b r e s -
c r i p t o s : 

— 0 c a r i m b o d e S a i n t - M e n e h o u l d , 
aqu i e s l á o q u e n o s i u l e r e s s a ! 

Sr.* Jane de Benard... Conheço-a ; 
ha u m m e z q u e m e e s p e r a t o d a s a s 
m a n h ã s , c o m o lu . Pôde d a r - l e n o t i c i a s . 

J a n e c o n t i n u a d e a n t e da g r a d e d a 
p e q u e n a r a s a . 

— S i m ! a c e n o u com a c a b e ç a o 
c a r t e i r o . 

(Continha), 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

AFFONSO COSTA. 

PERITOS 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Preço 700 réis 
Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 

Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

qu in tannis tade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai -
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Fe i ra . 

HISTORIA DA BASTILHA 
POR 

Camillo Leynadier 

Para c o m m e m o r a r a data glo-
r iosa do dia 14 de julho, a em-
preza ed i to ra do Porto com s e d e 
na Praça do Bolhão, n .° 70, 
começa a publ icação da Histo-
ria da Bastilha, l ivro de pri-
meira o rdem, ded icado aos ho-
m e n s l ibe raes de todos os pa r -
t idos . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e 
se r d i r ig ida aos ed i to re s s r s . 
João da Costa Brandão e Abilio 
d e Brito. 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

m a t o 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na typograph ía occitfen-
ta l , do Por to .—Preço , 200 réis 

A' yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS* — Brochado. 300 
—Cartonado, 360 — En-
cadernado, 400, 

Reforma Eleitoral 
E 

R e s p e c t i v o s quadros 
Approvada por decreto de 28 de mar-

ço de 1893 e seguida de um reper-
tório alphabetico. 

Este l ivro é p rec i so a todos 
os c idadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipção no re-
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o raes ; 
e b e m assim a todos os magis-
t rados jud ic i aes , e sc r ivães de 
di re i to , advogados , funcciona-
r ios admin i s t r a t ivos , parochos , 
sol l ic i tadores , e tc . , e tc . A edição 
é n í t ida , comple ta e e x a c t a m e n -
t e conforme com a official. 0 
Repertorio j unc to dà-lbe g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facili ta a consul ta 
da lei. P r e ç o 1 6 0 réis.— 
Pedidos á Bibliotheca Popular 
de Legislação, rua da Atalaya, 
183 , 1 .°—Lisboa. 

23 * LUGAM-SE DESDE JÁ OD 
A VENDEM-SE as ca.^as si-

tas em Santa Clara, que foram 
d e João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
reira Borges, com José M. Men-
des d'Abreu. 

P o s de K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
pulgas 
p e r c e v e j o s 
baratas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

22 "rpSTES PÓS são in t e i r amen te inoffensivos para os an imaes 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta des t ru i ção de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f le ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco te s dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing trazem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz iveating. 
Agencia em Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e i n t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r i n a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Amêndoas! Amêndoas! 

d ARIA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, IE5. ferreira, Borges, ©7 — Coimbra 

21 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmel lada , r ebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras , chá, 
café, assucar , manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne , genebra , 
licores, etc., etc. 

Artigos pa ra escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 
POMADA DO DB. QUEIROZ 

20 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 
J u cu ra r e m p i g e n s e ou t r a s doenças de pel le . 

Vedde-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Em Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e j u i h o de 1883. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. BELFORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 9 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A P R O DE CIMA—-&Q 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

D E 

Domingos Miranda 
L A R G O D O I I O H A L 

18 p ã o fino, e m e l h o r q u e se 
* e n c o n t r a , pe lo systema 

francez, todos os d i a s pela ma-
nhã e á noi te , a 25 ré is cada 
dois p ã e s . 

A P R E N D I Z " 
^ p r e c i s a se na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o — L a r g o da 
Sé Velha, n . o s t e 2. 

VINHO A N Â L E P T I C O 
D E 

O T J E I S I S ^ 
16 f f i i l nas conva lescenças , ane-

U mias e deb i l idade , l evan ta 
as forças , a b r e o ape t i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
& C.a, rua Fe r re i r a Borges, 34 . 
— C o i m b r a . 

Caixeiro de padaria 
1 5 p r e c i s a - s e de um, de 16 a 

1 a 17 annos de e d a d e , 
q u e sa iba ler , e s c r e v e r , e con-
t a r , com ou sem pra t ica d ' e s t a 
i ndus t r i a , p re fe r indo- se todavia 
o q u e a t iver . 

Para t r ac ta r na Padar ia Lu-
s i t ana . 

THEATRO CIRCO PRÍNCIPE REAL 

C O I M B R A 

14 
Ãr r r e n d a - s e desde o dia 1 do 

próximo mez de ju lho 
em d e a n t e . 

Recebem-se p ropos t a s em 
car t a f echada a t é 20 do cor-
ren te , na rua da Sophia, 56 , 3.° 

iOS MESTRES 0 1 M S 
12 W e n d e - s e u m a porção de 

» made i r a de p inho manso 
e b r a v o , com 2™,50 X Õ r a , 3 5 a 
0 m , 6 5 de la rgo , e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 de g ros so , c o r t a d a e ser-
r a d a ha dois a n n o s . 

Para i n fo rmações rua dos Sa-
pa te i ros , 8 0 . 

LIVROS DE MISSA 
11 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

« I em pelle» de crocodi l lo , 
p h o c a , vi lel la e tc . 

C A I A IIAVANEEA 

S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo , rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra . 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer me ia ; t a m -
bém se concerta qua lquer m a -
china. Preços commodos. 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

10 l í e n d e m - s e em caixas de 
» 25 , 50 e 100 charu tos a 

preços excepc iona lmen te r e d u -
zidos. 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

AGUIÀ 0'0UR0 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

9 O o u p a s c o m p l e t a s pa ra ho-
I » m e m , de 5 $ 0 0 0 ré is 

p a r a c i m a l 
Alta nov idade I 

Vinho de meza 

8 

sem composição 

Vende- se no Café Commer-
cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Bucell.is, Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tanto e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxof re e sulpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lve r i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

B E N G A L A S 

7 | T m sor t ido escolhido e do 
U mais fino gos to acaba de 

c h e g a r á 
CASA HAVANEZA 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Coude) 

6 MESTE bem conhecido hote l , 
Al um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , r ece -
bendo os seus hospedes com as 
a t t ençôes dev idas e proporc io-
nando- lhes todas as commodi -
dades poss íveis , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor q u e 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fornecem-se para fôra e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r refe ições . 

Também j ã ha e continila a 
haver l ampre ia gu i sada e d e 
e scabeche , a qua l se fo rnece 
por preços muito rasoaveis. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
S É D E EM L I S B O A 

Capitalréis 1.344:000)51000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
4 p s t a companh ia , a mais po-

U derosa de Por tugal , toma 
segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s mar í t imos . Agen te e m 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , rua .Martins d e 
Carvalho n .° 4 5 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

Fernão Pinto da Conceição 
GÂSELLEXSEX30 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

3 f l r a n d e so r t imen to de ca-
" be l le i ras pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

ou jardim 
2 W e n d e - s e uma quas i nova 

» e por m e t a d e do seu va -
lor . Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soares , d ' es ta c idade . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

1 tfiaixinhas de 500 réis com 
V 50 c iga r ro s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
400 . 

De 400 ré is com 50 c igar -
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré is com 10 c iga r -
ros , a 8 0 . 

De 80 ré is com 10 c i g a r r o s , 
a 60 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTA5-FEIRAS 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e t $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1#20Q 
Tr imes t r e 6 0 0 

A N N I W C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signa/ates, desoonto de 50 % . 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 
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O governo ordenou que todos os 
doeuraentos relativos á companhia do 
Nyassa sejam remettidos ao procura-
dor geral da coròa e fazenda, para 
este fazer promover a dissolução da 
companhia, apurando ao mesmo tempo 

COIMBRA—Quinta feira, 9 de maio de 1895 
justiça d'esta vez proceder como deve, 
isso nada significa a favor da monar-
chia. É simplesmente um paradoxo do 
rei ou dos seus ministros para se des-
enfastiarem da banalidade em que 
tranquillamente decorrem as quotidia-
nas patifarias d'esta boa terra de par-
vos e malandros. 

Nem é só da escroquerie do Nyassa 
as responsabilidades civis e criminaes qye depende a nossa miséria, nem é 
que a cada um competem, jem.harmo- 'só com "o suppostó"castigo* d'ella que 

'nia com a lei. 
0'governo nada fez de extraordiná-

rio. Procedeu forçado pela opinião 
publica, mas procedeu simplesmente 
publicando uma portaria, cujas conse-
quências jamais serão de fórma algu-
ma prejudíciaes aos criminosos. 

Esta affirmação fazemol-a fundados 
no facto de até hoje não se saber o 
que a justiça decidiu contra os ladrões 
da Companhia Real, da thesouraria 
d'Evora, da junta geral do districto 
do Porto, das obras do Porto de Lis-
boa e de tantissimas patifarias com 
que os partidos monarchicos têm ex-
plorado o paiz e os particulares'. 

Para se ver que não teremos o Mi-
neiro desacreditado com a companhia 
dos Nyassistas, basta que attendamos 
á seguinte velhacaria: — O governo 
promovendo a acção commercial para 
que se dê como não existente a com-
panhia, consegue um adiamento das 
acções criminaes, por dois ou tres an-
nos tulvez, até que o tribunal commer-
cial declare que a companhia funccio-
nava contra as disposições do codigo. 
Ora em dois ou tres annos, certamente 
os Nyassistas terão ainda de ser ac-
olamados por qualquer partido como 
salvadores da patria; durante dois ou 
tres annos apparecerão novas proezas 
que desvaneçam a memoria d'esta; 
durante dois ou tres annos tudo es-
quecerá, pois a nossa boa gente es-
quece tudo, absolutamente tudo. É 
uma norma vulgar na vida politica 
portugueza, é um habito de toda a 
gente. Esquece-se até, entre os nossos 
políticos, o que a mais rudimentar 
noção de dignidade pessoal mandaria 
conservar bem de memoria. 

É por isso que tudo rula embrulha-
do n'uma onda de lama* ó por isso 
que os crentes e os sinceros, os que 
não são hábeis, olham desanimados 
para a choldra nacional e reclamam 
d'uma revolução violenta, intransigen-
te e purificadora, a ultima tentativa 
para salvar este povó que os canalhas 
e imbecis de toda a casta parecem 
apostados em perder. 

O acto do governo é uma comedia, 
da mesma fórma que é uma comedia 
a determinação do rei, não consentin-
do que os seus servos façam parte de 
companhias que administrem conces-
sões feitas' pelo governo 

Estes assomos de moralidade do 
rei e dos seus ministros, quando elles 
têm como seus defensores os mais 
emeritos quadrilheiros do mundo po-
litico e financeiro, fazem rir e s.ervem 
simplesmente para que alguns ingé-
nuos ainda acreditem nas palavras hy-
pocritas da imprensa ministerial. 

Bem cedo esses ingénuos se desil 
ludirão. 1 

À cada canto dos tribuaaes ficará 
esquecida uma parte da accusaçâo 
Delongas propositadas, ameaças dos 
accusados, o esquecimento do publico, 
pouco susceptivel a demoradas exi-
gências de moralidade, — t ã o podre 
está o paiz! — o apparecimento d e 

novos escandalos, tudo servirá a qu e 

os culpados emmâda mais cuidem se-
^não no momento em que possam com-
metter novas ladroeiras. 

E' o que pensamos, 
jt>e resto, admittido o caso de a 

essa miséria se remedeia. 
O Nyassa é quasi que o roubo de 

um lenço, comparado com o resto que 
se tem passado em Portugal ha cin-
coenta annos. 

A causa da tudo qúánto se passa 
não depende d'um individuo que seja 
ladrão, depende d'um regimen que 
faz ladrões. 

Portanto, Ou punidos ou livres; os 
homens do Nyassa, nem a moralidade 
da monarchia subiu, nem a causa de 
tudo quanto vemos e quanto n a d e -
mos desapparece. 

E' necessário que o rei e os seus 
partidos deixem de nos governar, para 
que a lama deixe de. nos salpicar. 
Não se peça pois um processo, recla-
me-se uma vassoira. 

" Na b a t a l h a d a s flores o S e r g i o a p p a -
e c e u n 'urf ia c a r r o ç a do l ixo . 

E s c u s a d o s e r á d i ze r q u e o lixo ia 
a g o n i a d i s s i m o . 

Como d e v e m e s t a r l e m b r a d o s , Mar-
çal P a c h e c o e s c r e v e u ha t e m p o s , iud i -
g u a d o com a im i i i o r a l i dade po l i t i ca , um 
lolheto í i i t i t u l a d o — A Resposta do Paiz. 
Ora a g o r a q u e e s t e . . cava lhe i ro t a m b é m 
pe t i scou do Nyassa , dando consultas, 
uào vi r ia fóra d e p r o p o s i t o d i r ig i r - lhe 
um fo lhe to i n t i t u l a d o — A Pergunta do 
Paiz—. A v e r d e p o i s a Resposta do 
Marcai. 

A b s t e n ç ã o e l e i t o r a l 
Na r e u n i ã o p r o g r e s s i s t a , q u e no ul 

t imo d o m i n g o se e t fe i tuou em c a s a d o 
s r . J o s é Luc iano d e Cas t ro , foi v o t a d a 
a s e g u i u t e m o ç ã o do s r . B a r r o s Gomes : 

«Que o partido progressista se abstenha de 
qualquer intervenção na eleição de deputados 
a que se proceder, em execução do decreto 
que alterou e substituiu a legislação eleitoral, 
não aceeitando os seus. fnewhros candidaturas 
e renunciando os. seus lugares se forem eleitos. 

—Que os pares progressistas se abstenham 
egualmeiite de tomar parte lios trabalhos par-
lamentares, se os iiouv er. 

yue se mantenha firme e urydo.o partido 
progressista para realisar o seu programma de 
administração escrupulosamente libtral, eco 
noinica e honesta, principalmente para: 

1." Restabelecer.o império da lei e assegu 
rar o equilíbrio e harmonia dos poderes do 
listado, por modo que se não possam repetir 
os atteiitados praticados contra a constituição 
a liberdade publica; 

2.° Tornar i ííectiva a responsabilidade dos 
ministros pelos abusos do poder e violação da 
Constituição, e reparar (juanlo po.-sivel a per 
turbação produzida pelos actos dictatoriaes na 
administração e economia do paiz; 

II o Fazer prevalecer na administração do 
E-,tado o pensamento de attender tos interes-
ses tfqrdem moral e.aproveitar e dpsinvolver 
os recursus e forças econoirncas do paiz, de 
restaurar o credito e a fazenda publica, ^de 
cuidar seriamente da administração colonial e 
de melhorar as condições actuaes das classes 
operarias.» 

A l g u n s jornaes" no t i c i am q u e a Liga 
Liberal t a m b é m v o t a r í a a b s t e n ç ã o . 

— E n t ã o , N a v a r r o a m i g o , v o c ê n ã o 
ab i sco i tou n a d a d o N y a s s a ? 

— Ai! m e u ve lhof I sso a g o r a é p a r a 
os r a p a z e s . Eu e s t o u c a n ç a d o . 

2 3 a , g r a , t e l l a , s 

0 Dias F e r r e i r a m o s l r a - s e d ' u m im-
p u d o r e n o r m e . Agora e s t á d i z e n d o ao 
rei q u e o q u e i r a . 

A o l í e r e c e r - s e ! 
Ao menos ponha taboinhas verdes na 

janella. 
Mamia o regulamento, 

Por denuncia inconfidente, sabe-se 
que a voz d'alarme, a que aqui nos 
referimos, prégando a cruzada santa 
para a reivindicação patriótica da Sé 
Velha, como producção éfpontanea do 
g*enio naciojial; e açodando a uma 
h i c R P f S r l n » "a arckHoçfia portugueza 
contra a archeologia franceza, é d'um 
dos mais distinctos bibliophilos e 
intelligencia adextrada na persistente 
cultura das letras. 

Causa espanto, que um homem em 
condições singulares de illustração 
mostre um tão completo desconheci-
mento de noções geraes de historia 
da arte, que em toda a parte formam 

base d'uma educação esmerada. 
Este facto é mais um exemplo, que 

fica registrado, para demonstrar as 
consequências do extravio deprimente 
com que a instrucção publica atraza os 
espíritos em Portugal. 

E desgraçadamente o sr. B. A. não 
fez mais do que deixar-se arrastar 
pelos dislates, ou inadvertências, como 
lhe chama, de que tem sido objecto o 
magnificente templo da Sé Yelha de 
Coimbra. 

Postos á vontade perante um pu-
blico complacente e indefenso, os se-
nhores antiquarios tem feito historia a 
ralione, violentado os textos, phantasia-
do conclusões chimericase estabelecido 
affirmações, que não têm pelo seu lado 
nem a agudeza na ideia, nem a lógica 
no raciocínio. . 

A maior parte dos* assertos que 
ácerca da Sé Velha têm editado e re-
editado a sabedoria indígena,—e não 
é pouco, — terá de ser enterrada ou 
por inutilidade ou por avaria; sempre 
por nocivo á saúde publica e ao regi-
mento dos costumes! 

A suggestão de longe impulsionada 
é de tal fórma irresistível, que os mais 
evidentes equívocos sãó aceites e 
transmittidos como doutrina lídima, 
correcta e incontroversa. 

Vou dar um exemplo, e reparem 
bem n'este caso estupendo, que dá a 
medida approximada da irreflexão que 
deploro. 

Com o Livro Prelo aberto e os 
textos garantidos por J. Pedro Bi-
beiro, — «cuja veracidade, erudição 
escrupulosa exactidão merecem a mais 
inteira confiança» — está assente com 
a estabilidade perpetua do accordo 
universal, quê a Sé Velha fói fundada 
pelo bispo D. Miguel. 

Não é verdade que ninguém se 
lembrou ainda de erguer objecção 
heretica contra o dogma?... Assim é! 

Pois bem, é o proprio Livro Preto, 
em que elles se fundam, que contradiz 
claramente esta asserção capital! 

E bem fácil de demonstrar. 
O documento é de 1168: foi Ale-

xandre Herculano quem positivamente 
o affirmou, sem que alguém ousasse 
contradital-o. Com a auctoridade d'um 
tal juizo me cubro e me considero in-
vulnerável. 

Alli se lê o pagamento de certa 
quantia a mestre Boberto,—que tinha 
sido architecto da obra pelo espaço de 
dez annos;—qui magisler fuil per de-
cem annos. 

Ora se o bispo D. Miguel foi as-
sumpto as episcopado em 1162, s& 
gue-se que quando D. Miguel cingiu 
a mitra já Boberto era architecto da 
obra havia—pelo menos!—quatro an-
nos,! Ou é isto irrespcndivel, ou a 
arithmetica falha! 

Como é então que se tem dito e 
redito, com a persistência automatica 
d'uma beira em lata velhas que a ca-

thedral foi fundada pelo bispo -D. Mi-
g u e l ? ! . . . 

Como passa em julgado um facto 
d'estes! Parece inverosímil, mas é 
exacto! Isto é a amostra, o resto se-
gue por igual theor! 

Á falta de dados certos bordam-se 
ficções. E cada um por seu lado ar-
ranja pretextos mirincantes á sua verve 
inventiva. 

Até cáem extáticos ante a — singe-
leza da meia idade—porque um clé-
rigo escripturou a receita e despeza 
da obra. Vejam lá, que perfume de 
graça! Se não é vontade de estarrecer 
sem precisão nenhuma! 

É d'uma puerilidade jovial; a sega-
rega dos mesmos factos e as mesmas 
considerações, suscitadas pelo mesmo 
critério! O Livro Prelo fornece os epi-
sodios dos morabitinos, da junta de 
bois, do Bernardo, do Ptolomeu, do 
Roberto, Sueiro, Felix e quatro bur-
ros,—-«cum suis qualuor jumentis »—. 
Com esta matéria prima bem manipu-
lada faz-se tudo que se quer: romance, 
poesia, historias, philosophia e critica. 
Só: se não faz historia!. . . E tudo fica 
na mesma, como d'antes! 

Não abusemos. Creio que estes 
assumptos interessam, em geral me-
diocremente, a attenção do publico. 
Por agora é quanto basta. 

Em resumo: do que se precisa para 
a resolução de todos os nossos proble-
mas de arte é de ímpeto, de alvitres 
e de discussão. O que temos são dis-
sertações graves e verbosas, n'uma 
tluctuação de ideias vistosas e impro-
ductivas. Muito imaginosas; e poéticas; 
mas. . . vazias, aprumadas e solemnes 
de mais! A. 

P e s c a n d o . . . 
0 s r . c o n s e l h e i r o Dias F e r r e i r a , pe lo 

s e u o r g ã o na i m p r e n s a , diz q u e os 
g r a n d e s p a r t i d o s d e r o t a ç ã o n ã o t é m 
hoje r a z ã o d e e x i s t e n c i a , d e v e n d o s e r 
con f i ado o g o v e r n o a g r u p o s pol í t icos , 
q u e o c c a s i o n a l m e n i e se c o n s t i t u a m e 
t o r n e m v iáve l u m a c o n s t i t u i ç ã o min is -
t e r i a l m a i s ou m e n o s d u r a d o u r a . E n t r e 
as v a n t a g e n s q u e o s r . Dias F e r r e i r a 
a t t r i b u e á s u b s t i t u i ç ã o dos g r a n d e s 
p a r t i d o s pe la f o r m a ç ã o d e p e q u e n o s 
a g r u p a m e n t o s , indica e l le a d e s e as-
s e g u r a r ao rei maior i n d e p e n d e n c i a e 
l i b e r d a d e na e sco lha dos s e u s m i n i s t r o s , 
q u e g o v e r n a r ã o c o m a g r a n d e m a s s a 
d o s c o n t r i b u i n t e s e d o s h o m e n s q u e 
q u e r e m se r a d m i n i s t r a d o s com j u s t i ç a , 
d e s a s s o m b r o e p a t r i o t i s m o . 

Esta d o u t r i n a , q u e s e r e c o m m e n d a 
pela s u a o r i g i n a l i d a d e , m o s t r a b e m o 
q u e é e o q u e va l e um pol i t ico q u e 
a i n d a h o n t e m t en tou f o r m a r u m g r a n -
d e p a r t i d o e q u e , h a v e n d o r e c o n h e c i -
do a i m p o s s i b i l i d a d e d e o c o n s e g u i r , 
v e m d i z e r a g o r a q u ê d o s g r a n d e s p a r t i 
dos n ã o p o d e m s a h i r m i n i s t é r i o s f o r t e s , 
o u , po r t e r m o s m a i s c l a r o s , q u e e s t á 
a p t o p a r a g o v e r n a r com um a g r u p a -
m e n t o occas io i í a l . Se t i v e s s e o r g a n i -
s a d o p a r t i d o , s e r i a o p r i m e i r o a con-
d e m n a r os t a e s a g r u p a m e n t o s occas io -
n a e s , c o m q u e é c o m p l e t a m e n t e i n c o m -
p a t í v e l o r e g i m e n p a r l a m e n t a r ; c o m o 
n ã o Consegu iu o r g a n i s a l - o , s u s t e n t a 
q u e n ã o d e v e h a v e r m i n i s t é r i o s p a r 
t i d a r i o s . Muito b e m ! 

P a r e c e - n o s qu'e, d e n t r o e m c u r t o 
p r a z o , o rei c o n s i d e r a r á c o m o pe r f e i 
t a m e n t e c o n s t i t u c i o n a l a t heo r i a do s r 
Dias F e r r e i r a , c o u l i a n d o - l h e po r u m a 
e s c o l h a i n d e p e n d e n t e e l i v r e d e q u a l -
q u e r c o n s i d e r a ç ã o p e l a tal m a s s a do 
c o n t r i b u i n t e , a m i s s ã o de o r g a n i s a r 
m i n i s t é r i o . E e n t ã o o s r . Dias F e r r e i r a , 
q u e não p o d e r á o b t e r u m a m a i o r i a 
p a r l a m e n t a r , ou p r e s c i n d i r á do p a r l a -
m e n t o c o n t i n u a n d o a g o v e r n a r c o m o 
os a c t u a e s b a n d i d o s , ou s e r á l o g r a d o 
o u t r a vez . 

Mas o peior é que, em todas estas 
combinações, o paiz nâo é logrado 
uma ou outra vez, mas sempre. 

l.° A N N O 
'''!(!' *' v §f Díj&it ^ r,*1 V wf? 

P o i X j l s t o o a , 

Chove quente e miúdo. Sinto-me 
amolecer. 

Na Avenida fumegam os morteiros 
a gritarem que ha touros. Pode lá ha-
ver tourada com um tempo assim ! 

No Grémio. Pouca gente, a andar 
devagar, fallando baixo como nas 
egrejas. 

Este anno desappareceu a Saudade, 
aquella mulher de mármore a desfo-
lhar tristemente malmequeres sobre a 
cabeça do vendedor dos catálogos, o 
mesmo d'este anno, amarello e bexi-
goso, sempre com um sorriso affavel 
e resignado-. 

A Vénus de Miio Òccupa agora o 
logar da esculptura de Simões d'Àl-
meida, erecta, serena, olhando o que 
está em volta, e á gente lembra-lhé 
involuntariamente a figura do Christo 
e os vendilhões no templo. 

— Onde estão os quadros dó rei? 
— Aqui! 
—Is to? ! 
Os reflexos vermelhos dos estofos 

cançam. A luz cae pesada e quente 
dos toldos brancos sujos de manchas 
amarelladas d'agua. 

Ser isto um quadro de paysagem e 
representar o Alemtejo! 

A pintura d'el-rei é fria, sem côr, 
sem luz. Um dos mais distinctos pin-
tores portuguezes disse-me que o qua-
dro era interessante; mas que não se 
sabia se era dia ou noUte. 

Sobre isso não tenho duvidas.: o 
alemtejo de sua magestáde é sem du-
vida sonhado: o sol, a lua e as estrel-
las nunca deram um effeito assim. As 
sombras estão rigorosamente marca-
das ; ha luz que illumina o quadro; 
mas não é a do sol, falta-lhe o brilho 
e o calor; mas não é a luz azulada do 
luar. . . 

A paysagem de sua magestáde tem 
um defeito capital: não é uma estação 
nem uma hora do dia. As arvores 
tem folha, mas é impossível dizer em 
que mez se passa a scena quê sua ma-
gestade quiz fixar na tela. 

Ha mais outro defeito capital no 
pequenino estudo d'el-rei. O quadro 
é feito a oleo, mas o colorido é o dó 
pastel. Este defeito notamos já em 
outros trabalhos de sua magestade, e 
particularmente n'uma aguarella (ma-
rinha) que vimos ha annos na exposi-
ção da Senhora Duqueza de Palmella 
no salão da livraria Comes. N'esta 
aguarella d'um desenho múito irregu-
lar a atmosphera parecia feita a pas-
tel. O mesmo defeito se nota este 
anno no Grémio em uma pequena 
aguarella de Lallemant (Barco de pas-
sagem). Monteiro Ramalho no seu 
grande quadro O Alfeire commetteu 
erro analogo, tratando a atmosphera e 
as arvores como se fossem pintadas a 
aguarella. 

Sua magestade nâio é único a errar 
n'esta pequena exposição e, exactamen-
te por os quadros de sua magestade 
synthetisarem em dois esboços todos 
os defeitos dos pintores portuguezes, 
de pouco mais trataremos do que dos 
quadros de sua magestade. 

Sua magestade maneja com facili-
dade o pincel e pinta apezar d'isso 
mal; porque os mestres lhe ensinaram 
a pintar mas não o ensinaram a ver. 
Sua magestade, como os seus súbdi-
tos, pinta os seus quadros em casa; 
quando sae fóra, sua magestade vae 
correr touros, guiar os seus cavallos, 
à caça da perdiz ou da lebre, pescar, 
gosar, viver. A natureza nunca a vâ 
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senão com a sua preoccupação habi-
tual, e assim vê-a muito bem sua ma-
gestade. Nenhum caçador tem a pon-
taria mais certa do que el-rei, nenhum 
diz com mais segurança se na paysa-
gem ha perdizes, sé aquellas aguas 
fundas têm barbos, ou se no ribeiro ha 
trutas. 

Se n'um momento de distracção 
soa magestade dà pela belleza da 
paysagern, tira rapidamente uma pho-
tographia, meio simples e fácil de obter 
uma impressão, mas incompleto.. . 

E' por isso que os quadros de sua 
magestade fazem lembrar photogra-
phias coloridas. 

O desenho é rigoroso, as sombras 
estão marcadas; mas a paysagem é 
fria sem luz» 

Ha arvores, casas, animaes; mas 
ninguém poderá dizer em que paiz, em 
que estação e em que hora do dia se 
passou aquella scena. 

Pelo contrario as photographias dos 
quadros de sua magestade devem fa-
vórecel-os, dando apenas o claro escu-
ro que por ter sido feito talvez por 
photographiaéd'umaimpressãoexacta. 

Parece ser este o critério dos ar-
tistas nacionaes que na Arte Portu-
gueza publicaram como primeiro tra-
balho artístico d'el-rei—uma photo-
graphia!. . . 

A marinha de sua magestade é um 
pastel feito com virtuosidade, mas sem 
valor artístico. Ha todos os logares 
communs conhecidos n'este quadrinho 
que nos dà a impressão de coisa já 
muito vista. Não se sabe também a 
hora do dia; o céu verde e vermelho 
enfarruscado é o dos pannos de 
sexta-feira de paixão. 

No primeiro plano levanta-se a que-
brar uma onda verde, sem transparên-
cia, esfarrapada ao alto pelo vento. 
Uma gaivota de paravent branca vem 
mais adeante a mergulhar, ao longe 
um navio sem formas nem desenho. 

N'este quadro revela-se-nos bem a 
inferioridade artística d'el-rei; Podia 
não saber pintar e ter talento, mas 
el-rei sabe todos os segredos da te-
chnica e faz maus quadros. 

São quadros d'Atelier feitos a ali-
nhar tintas que não offendam a vista, 
que fiquem bem. E é tão commodo 
pintar a pastei, ha tantos crayons, de 
tanta côr, todas as das borboletas e 
das flores! 

Por este processo faz-se deliciosa-
mente papel pintado, mas nunca um 
quadro, nunca uma obra d'arte. 

Em todo o caso el-rei D. Carlos 
desenha melhor que seu pae e é in-
comparavelmente superior à D. Fer-
nando ironicamente cognominado o 
rei artista. 

Ou outros pintores estão como no 
anno passado, nem melhores nem 
peiores. As discípulas de Malhoa con-
tinuam a pintar bem, por vezes até 
melhor do qne o mestre. 

Ramalho trouxe do Alemtejo duas 
impressões bem achadas (133 e 134) 
a faiscar de sol e de calor, e um qua-
drinho delicioso, socegado (132) sitio 
em que o pintor amou talvez. . . ' 

O seu quadro grande (131) é uma 
pochade feita por desfastio, para en-
cher logar, precipitadamente, amplia-
ção indecisa e irregular d'um croquis 
bom. 

Salgado dà-nos o melhor quadro 
da exposição—o Retrato do Ex.mo Sr. 
A. S. G. C., pintura sem ficelles, d'um 
efféito seguro, fãità sem indecisão, 
dando o modelo fielmente. 

Mello expoz um só quadro—0 Re-
trato de J. Ventura da Camara que 
não fica muito longe do retrato de 
Salgado, e que ê uma das poucas 
cousas boas que ha na exposição. 

J . Vaz melhor que os outros annos, 
parece querer abandonar as suas já 
conhecidas aguas e voltar a estudar, 
a trabalhar. 

Malhoa tem um retrato detestável, 
mal desenhado, d'um colorido pouco, 
egualí indeciso, dois esbocetos que 
lembram illustrações hespanholas, um 
quadro—a sesta—-cheio de claridades 
brancas de sabão, um apontamento 
bem notado mas em que ha uma figura 
yermelHa que faria aamnar um touro 

portuguez, e a caça, pretexto para um 
dicto do sr. conde d'Almedina, melhor 
do que os seus quarénta e tres qua-
dros. 

Sinto-me aborrecido. Na primeira 
sala a-Vénus de Milo erecta, serena, 
olhava socegada. 

Alegraram-se-me os olhos- e sahi 
contente e alegre, da alegria sã que 
dá uma bella obra d'arte. 

T. C. 
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SUMMARIO: 

O Japão, perante as potencias da Europa, 
curva-se; processos inglezes. 

Os receios dos Anglo-Indios ein prespnça do 
progresso japonez; o que diz a Bombay 
Gazette. 

Bem nos parecia a nós que o Japão, 
—essa Inglaterra do extremo Oriente 
na educação, na indole e nos proces-
sos,—forte e destemido para com a 
China impotente, pouco generoso na 
sua força e cruel nas suas victorias 
fáceis, havia de curvar-se, humilde, 
em frente da colligação das potencias 
europêas. . . A sua ambição illimitada;, 
o sonho phantasioço das suas glorias 
guerreiras; a aspiração patriótica de 
passear o seu orgulho de Senhor do 
Oriente pelo Celeste Império abatido 
e —quem s a b e ? — p o r toda a Asia 
humilhada, embateu ao primeiro passo 
de encontro á ameaça dos exercitos 
europeus eriçados de baionetas, em 
frente dos couraçados guarnecidos de 
canhões poderosos,1—esses couraçados 
e esses canhões com que o Japão es-
magou a China inerme. 

E desistiu da clausula mais omino-
sa e, por isso, para elle mais ambicio-
nada no seu tratado de paz—a posse 
da provincia de Liao-Toung. . . pelo 
que pede, ainda assim, uma indemni-
sação de guerra de dez milhões de li-
bras esterlinas! 

Cedeu aos conselhos amigareis da 
França, da Rússia e da Allemanha, 
—assim o mandou dizer pelos seus 
embaixadores ás potencias europeas.. . 

Conselhos amigáveis, dados pela de-
monstração da Rússia, que mandou 
cruzarem alguns navios de guerra nas 
aguas do Japão e que no extremo 
oriente concentrou alguns milhares 
d'homens a mais; conselhos amigareis, 
dados em reclamações energicas das 
tres primeiras forças militares da 
Europa. 

Conselhos amigareis! 
De que euphemismos se serve a 

diplomacia para mascarar o medo. . . 
Que o resultado havia de ser este, 

sabia-se já ha muito;—o Times acon-
selhou-o desde logo. Os conselhos da 
Inglaterra foram tudo n'e'ste ultimar 
da questão; e os interesses commer-
ciaes da Inglaterra eram demasiados 
para ella não aconselhar aos seus ami-
gos do Oriente muita prudência... com 
o que lucraram ambos. 

X 

Mas este cheque que o Japão sof-
freu na partida entabolada com a Eu-
ropa, não foi de modo algum um che-
que-mate,.—perdeu, quando muito, um 
bispo, que pouca differença lhe fará no 
jogo. 

A força do Japão está robustecida 
e forte; é uma potencia com que a 
Europa tem a contar e que ameaça 
notavelmente os interesses da Europa 
na Asia. 

É este progressivo desenvolvimento 
de força e a influencia que o Japão 
está destinado a exercer sobre a China, 
que apavora os Anglo-Indios. 

São próprias a fazer meditar as pa-
lavras da Bombay Gazette, que trans-
crevemos por eloquentes: 

«Temos agora no Extremo Oriente tinta 
grande potencia que adoptou a organisação 
militar da Allemanha, da França e da Rússia. 
As medidas que trouxeram ao Japão tão gran-
de successo, serão, sem duvida, imitadas pe-
los chinezes. N'um futuro proximo haverá no 
Extremo Oriente duas grandes potencias de 
primeira ordem, cada uma das quaes organi-
sará as suas forças militares sobre a base do 
serviço universal e obrigatorio. 

«N'esta nova ordem de coisas as índias in-
glezas terâó de euilar nâo ?ó na deféza das 
suas fronteiras terrestres mas também na de« 
feza das costas do mar.» 

Bem faz, por isso, a Inglaterra em 
se approximar tanto do Japão. A mais 
ameaçada é ella. Conseguirá, porém, 
aífeiçoaUos?. . . 

É de crer que os japoneses, astu-
ciosos como são, conheçam bem a 
Inglaterra amiga,,. 

x 
O movimento de sympathia pela 

França, que na imprensa italiana se 
ia accentuando, entrou, ao que diz La 
Correspondenza Verde n'uma feição no-
va que não pode deixar de ser consi-
derada anti-patriotica e prejudicial aos 
interesses da Italia. 

A parte da imprensa que contraria 
agora a approximação commercial dos 
dois paizes, aflirma que á França com-
pete dar o primeiro passo n'esse sen-
tido. 

Não se lembra aquella imprensa ita-
liana que foi a Italia quem primeira-
mente denunciou o tratado de com-
mercio, e que as negociações do novo 
tratado foram aniquiladas por culpa 
de Crispi, e que ainda posteriormente 
o ministério italiano fez naufragar um 
outro, declarando inútil proseguir nas 
negociações. 

Por isto se vê, que a iniciativa d'um 
reatamento de relações commerciaes 
entre os dois paizes pertence por obri-
gação á Italia. E, embora aquellas ra-
zões, que tanto obrigam os italianos, 
se não dessem, é indubitável que, pe-
las condições delicadas em que a Ita-
lia se encontra, não deve ella protes-
tar, sob pretextos especiosos e fúteis, 
o estreitamento de relações com a Fran-
ça, Ainda mesmo que a não impedis-
se a gratidão. 

Nava r ro foi v i s to a c h o r a r p e l a s d e s -
g r a ç a s da p a t r i a , á j a n e l l a d a s Novida-
des, q u a n d o p a s s a v a m os c a r r o s p a r a 
a b a t a l h a da s f lo res . 

L a g r i m a s c o m o p u n h o s . F e c h a d o s , 
e s t á c l a r o . 

Os e s t u d a n t e s t u n a n t e s d e Lisboa 
c o n s e g u i r a m q u e a r a i n h a lhes o f f e r e -
c e s s e um e s t a n d a r t e p a r a a p h y l a r -
m o n i c a . 

Res ta a g o r a a A c a d e m i a O lys iponen -
Se, p e d i r o t i tu lo d e Rea l . 

Ser Real Estudante de Lisboa, q u e 
v e n t u r a ! 

É g o s a r d o m e s m o t i tulo q u e os so-
cios i l l u s t r e s d a Real Associação Partu-
riente Fúnebre Familiar. 

Arroyo , t r a tou d e r e u n i r os c o m p a -
n h e i r o s do Nyas sa , d e c i d i n d o e s p e r a r 
os acontecimentos. 

O Calcinhas l a m b e m r e u n i u os s e u s 
no L imoe i ro , d e c i d i n d o e s p e r a r os acon-
tecidos. 

As Novidades m o s l r a m - s e i n d i g n a d a s 
p e l a c o n t i n u a ç ã o d a Colligação Liberal, 
d izem q u e , se o s r . J u s e L u c i a u o aflir-
mou q u e s e p i p r e t inha s i d o e con t inua-
va a s e r m o n a r c h i c o do r e g i m e n c o n s -
t i t u c i o n a l r e p r e s e n t a t i v o , t a m b é m d i s s e 
que—•mas acima da monarchia esld a 
liberdade. 

« S e m p r e a m e s m a dob lez , c o m m e n t a 
o j o r n a l da s g r a n d e s c o h e r e n c i a s , o 
m e s m o pau de do i s b i cos 1 Prof i ssão 
d e fé m o n a r c h i c a , a f o g a d a n a s r e s e r v a s 
d e do i s mas.d 

T e m g r a ç a ! 
Pa ra as Novidades a l i b e r d a d e e a 

m o n a r c h i a s ão inconc i l i áve i s . Nós so-
m o s da m e s m a op in ião , e só s e n t i m o s 
q u e o s r . J o s é Luc iano n ã o p e n s e do 
m e s m o m o d o . 

TaJvez a s Novidades o e l u c i d e m . 

— O h ! c o n s e l h e i r o , q u e lhe p a r e c e ? 
Não e s t a m o s p r e c i s a d o s d ' u m a r e v o -
l u ç ã o ? 

— P o n d e r e m o s , a m i g o , o f r u c t o a inda 
n ã o e s t á m a d u r o . Além d ' i s s o , c o m õ 
q u e r v o c ê q u e eu , p o r e x e m p l o , v á 
p a r a a r e v o l u ç ã o t e n d o a i n d a no a l f a i a t e 
o m e u pardessusl 

L e m b r a m - s e fle q u a n d o c h a m a r a m 
Napo leão ao A r r o y o ? 

Foi um e r r o da l í i s lor ia . 
0 q u e ha n ' e l l e da e p o c h a do Bona-

p a r t e é s i m p l e s m e n t o fe i to da p h r a s e 
d e C a m b r o n n e . 

„ 
F a l l e c i m e n t o 

Fal leceu e m Vianna do Cas te l lo a 
e x . m a s r . a D Isabe l Cand ida N e v e s , 
m ã e do u o s s o p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o 
e gen ia l p o e t a G u e r r a J u n q u e i r o , a 
q u e m e n v i a m o s o-s ma i s s e n t i d o s pe -
zames. 

G a r t a de L i s b o a 
7 de maio de 1895. 

A batalha das flores foi uma sem-
saboria. Dia lindo, carros feios, gente 
ainda mais feia. O desfilar parecia uni 
enterro. 

Aquella collecção de anemicos e de 
pelintras, tanto podia estar alli como 
seguir atraz do Senhor dos Passos. O 
povo, quando passava o rei, pedia-lhe 
saquinhos de bon-bons. O D, Carlos 
dava-os e dizia:—Pega, pega. O povo 
pegava e pedia mais. Como se gas-
tassem os saquinhos, o rei passou a 
distribuir cédulas e o povo esmurra-
çava-se na conquista dos papelinhos. 
Foi esta a única nota animada e cara-
cterística da batalha das flores. De 
resto uma pasmaceira, um cansaço 
estúpido dos que viam e dos que se 
mostravam. E indiscutível que o povo 
só está no seu elemento vendo toira-
das, procissões, ou fugindo, da polioia. 
Tudo o mais não é nacional, x 

O caso do Nyassa está dentro em 
pouco esquecido. O governo entrega 
tudo aos tribunaes e assim fica soce-
gada a moralissima opinião portugue-
za, dormindo também descançadinhos 
os Nyassistas sem medo a nada. 

O commissario régio junto da com-
panhia, pediu a sua demissão. Este 
cavalheiro é administrador da casa 
real. Que lhe faça bom proveito. 

X 
Os boatos políticos vão-se desvane-

cendo. O rei socegado, crente na de-
dicação de todos os políticos monar-
chicos, engorda espantosamente. Não 
imaginam como elle está! Ha dias vi-o 
subindo para o carro, ajudado pelos 
criados. Quasi não podia mexer-se. 
Os médicos aconselham ao monarcha 
bastante exercício, passeios longos a 
pé e uma viajem a climas quentes, 
para derreter. Talvez se lhe arranje! 

X 

Consta-me que os nossos correligio-
nários de Lisboa trabalham activa-
mente na organisação da commissão 
municipal republicana da capital. 

Estimamos que os nossos correlir 
gionarios do norte vejam o seu traba-
lho condignamente concluído pela 
commissão provisória de Lisboa. 

X 
Dizem que o sr. Fuschini vae reunir 

a Liga Liberal para votar a abstenção. 
Claro que o que 0 sr. Fuschini fizer 
será sem importancia, não só porque 
elle não tem influencia politica, mas 
porque é incapaz de inspirar confiança 
nas suas resoluções. O sr. Fuschini é 
um vaidoso, banal e cheio de algaris-
mos, desdenhando de todos, tendo a 
pretensão de dominar em tudo e jul-
gando-se um hábil politico. O seu pro-
cedimento não inspira sympathias a 
ninguém. Na Liga Liberal tem sido 
um comediante, succedendo-lhe por 
muito repetir as ficelles, que os espe-
ctadores o vão abandonando pouco a 
pouco, até que elle um dia chegue a 
representar só para si. 

Não digo que elle seja um homem 
abandonado, pois aqui até os mortos 
como o Marianno resuscitam, mas é 
com certeza um palhaço que só tem 
graça por lhe faltar o nariz* 

X 
Falla-se agora em que o sr. Ennes, 

se voltar tríumphador do Gungunhama, 
entrará em Lisboa, armado em defen-
sor das instituições. 

Ha quem aflirme até que D. Sebas-
tião decidiu emfim regressar a Portu-
gal dentro d?este heroe a cincoenta 
mil réis por dia. 

Este senhor Ennes é um hypocríta, 
ambicioso, faltando no governo a to-
das as suas promessas feitas na oppo-
sição E um dos homens que mais 
fallou da liberdade quando simples 
jornalista e um dos renegados no po-
der. Mas ainda ha de ser ácclamado 
por todos e servir de experiencia para 
mais uma salvação. Depois voltaremos 
ao Marianno e a todos os patifes em 
disponibilidade, que ainda ha muitos 
e o paiz atura-os a todos. Santa sucia 1 

faeltú 



RESISTENCIA — Quinta feira, 9 de maio de 1895 

Notas d'fms azedo 
I . — P a r e n t h e s i s — D e s l o c a d o , a n t y t h e -

sico, q u a s i p a r a d o x o o t i tu lo a c r e , d e -
f u m a d o e p e s s i m i s t a da s e r i e , c o m e ç a -
da ho je po r d u l c í s s i m a e m o ç ã o — l u s c e -
ceute e m o ç ã o d ' u m floricullor impen i -
t en te , s e m i - d e s c r i d o d e f l o r e s c e n c i a s 
de t a l e n t o n ' e s t e q u i n t e i r o d e i m b e c i , 
l idade c h o r r a e cha t a o n d e a c a b o t i n a -
gem de i t ou r a i z e s , e , c o m o a g r a m a -
como o e s c a l r a c h o , s u j a , a t r o p l i c a o 
lótus h e r á l d i c o , a c h r y s a n t e m a r a r a — 
ao v e r d e s a b r o c h a r fo r t e e r u t i l a , 
n ' u m a p r o m e s s a q u e é j á u m a aff i rma-
ção , n ' u m b a l b u c i a r q u e é j á e l o q u e n -
te, a c u r v a flexível, a s l i n h a s p r i m e i r a s , 
d 'um t a l e n t o q u e s e r e v e l a , d ' u m a a r -
tista q u e s e i n i c i a . . . 

P e r d o a r ã o , os a m i g o s . . . i r r o m p e r á 
b r e v i a , s e l v a g e m e d e t a n g a , a mà- l i n -
gua , r ep t i l i c a e a m a r g a um o u t r o d i a . . . 

Hoje, s e lhes a p r a z , c o m e c e - s e por 
alii c o m p a r e n t h e s i s de luz n a s t r e v a s 
c o s t u m a d a s e , c o m o r u b r i c a m e n t i r o s a , 
s y m p h o n i s e - s e , d e l i c a d a m e n t e , t i n t a s 
róseas uo t i n t e i r o , i de i a s b r a n c a s no 
c o r a ç ã o . . . 

Ha t a n t o s t e m p o s p r ' o r e s t o . . . são 
Ião p o u c o s os d i a s d e bom h u m o r . . . 

I I . — M Circo—De t e r n a , b i z a r r a 
s e n s i b e l e r i a , o p e d a ç o do Frei Luiz 
de Sonsa e n s a n d r o i c h a d o p ' r a d e b u t e 
de Luci l ia S i m õ e s , e m f r a n g a l h o s ron -
çosos d e Verd i , e m a r e t o r i c a s a m a n -
t e i g a d a s do B r a g u i n h a . 

Maria, a lys ica a p a i x o n a d a d a s glo-
rias i d a s , a p o b r e a r v e o l a com a ca-
b e c i t a c h e i a d e i n t e r r o g a ç õ e s n e g r a s e 
a a l m a p l e n a de m y s l i c i s m o s c â n d i d o s , 
devo ta e c u r i o s a , a n g e l i c a l e t ão p u r a , 
toda e n v o l t a na g a z e v a p o r i c a d ' u m a 
s i l hue t a s p i r i t a ; 

Maria a m a i s e x t r a n h a e d e d i c a d a 
p e r s o n a l i d a d e da p e r d i d a v i r g e m lus i -
t ana , a g u e r r i d a e g r a n d e , l a n g u i d a e 
i n g é n u a , c r e n t e e i n t e l l e c t u a l , c o m o 
p e n s a m e n t o em Deus e os o lhos nos 
a n t e p a s s a d o s , e m b u i d a no v a g o indef i -
nido élan da e p o c h a f ú n e b r e , c y p r e s -
tal ica do Alcacer -Kib i r ; 

Maria, a m a i s a s s o m b r o s a e v i v i d a 
e s t a t u e t a femin i l d o g r a n d e f a z e d o r d e 
b o n e q u i n h a s r o m a n t i c a s , d ' a c ç õ e s gi-
g a n t e a s e p é s m i n u s c u l o s , d e p e n s a -
m e n t o s a l tos e le i tos c a s t o s , a o b r a 
p r i m a do b o m G a r i e t t , r a ro t e r á p i s a d o 
o pa lco , r a i o t e r á e m o c i o n a d o as p la-
têas n ' u m a e n c a r n a ç ã o m a i s a r t i s t i c a -
m e n t e p e r f e i t a , m a i s i n s t i nc t i va e na tu 
r a l m e u t e c o m p l e t a . 

Era a s s i m , não p o d i a s e r d ' o u t r a 
forma a c â n d i d a h e r o i n a s o n h a d a po r 
Gar re t t p r ' á sua t r a g e d i a . 

Foi a s s i m n â o p o d i a s e r d ' o u t r a fór 
ma, o p e d a ç o da a l m a q u e Luiz de 
Sousa , ao e n v e r g a r o b u r e l , de ixou n o s 
l imia re s do m u n d o , á p o r t a do s eu 
c o n v e n t o . 

E r a a s s i m a , fiiha p o r e l l e p r a n t e a d a 
em Bemí lca , a f ada b e m f a z e j a q u e l h e 
g u i a v a a p e n n a , o r i g i n a l e m fó ra , n a 
Vida do Arcebispo: b o a e f r a n z i n a , in 
te l l igen te e c a s t a , c o m o a s d e s w i p ç õ e s 
g lo r iosas , a p r o s a c a s t i ç a d a Historia 
de S. Domingos. 

Era a s s i m , não podia s e r d ' o u t r a 
fó rma a i n s p i r a d o r a , a fiiha do domi-
n i co , filha s u a , só sua e da sua Alma, 
p ' r a q u e m o C a c e g a s , i n su l so , s o m n o -
l e n t o , n ã o deu n e m u m globulo d e 
s a n g u e , n e m um p e r í o d o , n e m u m a 
p a l a v r a . 

* ' 

— M a s t e m v a l o r , e n t ã o , a Lucilia ? 
— N a Bolsa , n o e s c r i p t o r i o do P e r r y 

Vidal , t a l v e z n ã o . . . po r a g o r a . . . e m -
q u a n t o n ã o g a n h a r os b r i l h a n t e s d a 
m ã e . . . 

— E n o t h e a t r o ? 
— N o t h e a t r o q u e m a s s i m s e e n c a r -

n a no seu p a p e l , q u e m as s im co lhe , 
u m a a u m a , s e m o m i s s õ e s , s em e x a -
g e r o s , t o d a s as n u a n ç a s i n su f l adas po r 
um d r a m a t u r g o d e t a l e n t o na Alma d a 
s u a mais c o m p l e x a c r e a ç ã o . . . se t em 
p ' r a todo o s e m p r e f e c h a d a a p o r t a do 
N o r m a l — o n d e o Chr i s t i ano uivou de di-
r e i t o , d ' o n d e o Chr i s t i ano sah iu p o r 
c a p r i c h o — t e m d e s ' a g o r a a s t r i c t a obr i -
g a ç ã o , o i m p r e s c i n d í v e l d e v e r d e ir 
p r ' à f r e n t e , s e m p r e a d i re i to , s e m p r e s -
t a n e j a r , s e m t r o p e ç õ e s , rt'uma m a r c h a 
o v a n t e d e t r i u m p h o s , d e s u c c e s s o s , d e 
de ixa r d e c a r a á b a n d a , be iço c a h i d o , 
a r e s m e r e n c o r i o s d e ido los d e r r a n c a -
dos , a s p o e i r e u t a s g lo r io las a c a d é m i -
c a s , ba l i da s , e c o n s a g r a d a s , q u e cal 
.cur r iándo v ã o , i m p e r t i n e n t e s e phi l i s -
t inas , o m a c - a d a m t o r t u o s o d a Arte Na-
c iona l . 

* - -
In ic iada a n t e u m a p la t ea d e r a p a z e s , 

s a u d a d a no de l í r io m o r n o d o s d ú b i o s 
e n t b u s i a s m o s da g e n t e d ' h o j e , d ' a l m a s 
f r i a s , f r i g e r t i m a s c a v e i r a s , ha 2 0 an -
nos t e r i a l ido u m a e s t r e i a r u i d o s a , ri 
b o m b a n t e : c h u v a s d e flores, a v a l a n c h e s 
d e s o n e t o s a l a s t r a r i a m polo p a l c o no 
c h i n f r i m a p o t h e o t i c o d u m a e s t ú r d i a 
r o m a n t i c a e b a r d o s a p o p l e t i c o s , cabe l -
l e i ra d e s g r e n h a d a , u m g r ã o s i t o na a z a , 
d i r i a m no c a m a r i m c o i s a s s e n t i m e n t a e s 
e x t r a n h a s , h y p e r b o l e s l a n g u i d o s , n u n c a 
v i s t a s . 

Hoje, m a i s p a c a t a , m a i s r e l ig iosa 
m e n t e , a m i n o r i a d á s c a p a s n e g r a s , a 
s a n g u e f r io , u ' u m a i m p a s s i b i l i d a d e h in-
tzica de v e l h o s m á r m o r e s v i s ioná r io s , 
d iv i sou a a r e o l a q u e v a e a n i m b a r - l h e 
a f r o n t e , p r e s e n ' i u a a d e j a r na a t m o s -
p h e r a v i c i a d a , p a r d a c e n t a , d e m a u ta-
b a c o , de d i g e s t õ e s m á s , o e s p i r i t o g lo-
r ioso , i n t e l l í g e n t e do v e l h o d a n d y J o ã o 
Bap t i s t a a a p p l a u d i r , f e n e l i c o , l umino -
so, n ' u m p a r a x i s m o m a c a b r o d e jub i l o , 
d e Victor ia , o t r a b a l h o c o n s c i e n t e , a Arte 
r e f inada d a ac t r iz q u e s e r e v e l i a ; e a 
m i n o r i a do p u b l i c o , t r az do e x e m p l o 
g a m t i n o , na p i u g a d a do d r a m a t u r g o , 
a p p l a u d i u p o u c o , com s e r e n i d a d e , m a s 
no in t imo da a l m a se l iou um c o n t r a c t o 
c o m a Art is ta n o v a ; fel-a ac t r i z d o s 
novos» 

E i s so v a l e m a i s q u e um p a r d e lu 
vas e s g a ç a d o no p a l m e j a r i r r e f l e c t i d o 
d ' u m a o v a ç ã o p e n i n s u l a r . 

Isso é a lgo m a i s q u e os g u i n c h o s 
i n s t i n c t i v o s a r r a n c a d o s , em t a r d e d e 
m o s c a , e m t a r d e d e sol , pola e s t o c a d a 
d ' u m d i e s t r o po lo c a m b i o d ' u m c a p i n h a 

Isso é m a i s m u i t o m a i s , s e el la n ã o 
v ie r a e s q u e c e r a sua p r i m e i r a n o i t e , 
s e e l la no a p o g e u d a g lor ia n ã o d e r 
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Cor reu p a r a e l l e . L a n ç a - s e s o b r e i 
ca r t a . Dm s e g u n d o s o b r e s c r i p t o s ah iu 
do p r i m e i r o e cah iu na e s t r a d a . Não 
r e p a r o u n ' i s s o ; l ia. Os s e u s be l los ol l ios 
azues e n c h e r a r o - s e d e l a g r i m a s , q u e 
ro l avam u m a a u m a pe l a s f a c e s . Quan 
do a c a b o u t o r n o u a c o m e ç a r . L s u a i n d a 
por t e r c e i r a v e z . E p ô z - s e a r i r . 

— P e r d ã o , m e u a m i g o ! 
P rocurou no b o l s o u m a p e q u e n a 

sàccâ d e s e d a e s c u r a , e t i rou u m a 
írioéda d ' o i ro q u e o f f e r e c e u a o c a r t e i r o 

— P a r a b e b e r á s a ú d e d a N a ç ã o ! . 
O o u í o tíâo e r a v u l g a r n ' a q u e l l e t e m -

po e os c a r t e i r o s e r a m ma i s mal p a g o s 
que ho je . ,0 h o m e m a g r a d e c e u c a l o r o 
s ã m e n t e * 

J e n n y a b a i x o u - s e , e l e v a n t o u do c h ã o 
A s e g u n d a c a r t a . Pez u m a co r l ez i a e 
e n t r e g o u - a á s e n h o r a q u e alli e s t a v a . 

»—Eis a q u i , s e n h o r a , o q u e d e i x a s t e 
cah i r . 

Jane teve um movimento de sur 
p rez» , 

— E u ! 
Depois , l e m b r a n d o - s e d e r e p e n t e . 
Ah I s i m . E' u m a c a r t a q u e H e n r i q u e 

me p e d e p a r a e n t r e g a r , do o u t r o l ado , 
no a r r a b a l d e . Q u e r e i s e n c a r r e g a r - v o s 
d ' i s s o , m e u a m i g o ? 

Leu o s o b r e s c r i p t o : 
Menina Jenny Combat. 
— Q u e g r a ç a d e l e l l r a ! 
— S o u eu ! sou e u , s e n h o r a ! . . . 
— V ó s , m i n h a m e n i n a ? 
— S i m , eu I . . . E a le l l ra é do m e u 

a m i g o C a d e t T r i co t . 
Pega na c a r t a ; lê a; b e i j a - a ; t o r n a a 

lê l -a . A o u t r a re l i a a s u a . O- c a r t e i r o 
g u a r d a v a a m o e d a d ' o i r o . . . 

T r e s fe l izes I 
0 h o m e m p a r t i u , J e n n y quiz s e g u i l - o . 
— N ã o l ficael diz J a n e . 
Pegóu- lhe na m ã o e fel a e n t r a r no 

j a r d i m . 
— f e n d e s a l g h e m no e x e r c i t o q u e 

a m a i s m u i t o ? 
— O h 1 s im , s e n h o r a . E v ó s t a m b é m 

n â o é ass im ? 
— E u , diz J e n n y , t e n h o . . . 
Hes i tou . S e n l i a - s e m u i t o n o v a p a r a 

t e r u m n a m o r a d o . 
— T e n h o m e u i r m ã o . 
— T e n s p r e s s a ? 
— S i m , s e n h o r a , t e n h o n e c e s s i d a d e 

d e v e n d e r os laços ; m a s i s s o n ã o t e m 
d u v i d a . 

J a n e o lhou ma i s a t t e n t a m e n t e p a r a 
Jenny. L e m b r o u - s e do m a n h ã do Pa-

e m cop ia r d a m a m ã , m a i s q u e a s vi-
s a g e n s e q u e o t a l e n t o , a voz g r o s s a 
d e t a r i m b a , a ba lda c a p r i c h o s a , o s e s -
t ro a r r e l i a n t e d e r o m p e r c o n t r a c t o s , 
d e p a s s a r o p è aos p a c t u a n t e s . . . 

. . . E s e e l l e s , os n o v o s , l y m p h a t i -
cos e d e r r e a d i n h o s , n ã o d e i x a r e m q u e o 
o i d i u m lhe e n t r e n o s p o e m a s , q u e o 
m i l d i w l h e a t a q u e as o b r a s p r i m a s . 

Fernão Vaz. 

Diz o Universal, o r g ã o d o m i n i s t r o 
d a m a r i n h a , c o l l a b o r a d o r da Van-
guarda : 

«N'ests triste levantar de feira, ainda temos 
uma força que convém conservar a todo o 
custo: o prestigio da eorôa.» 

Oh 1 s im ! s im ! o p r e s t i g i o da c o r ô a 
e d o m a n t o , n ã o e s q u e ç a m o m a n t o . 

O duque d'Alba conhece-o 

P e r d ã o , o Mar ianno c o n h e c e - o . 

Á h o r a e m q u e o n o s s o j o r n a l e n t r a 
u a m a c h i n a , e s t á t e r m i n a n d o o seu 
acfo d e c o n c l u s õ e s m a g n a s o n o s s o 
a m i g o d r . Te ixe i r a d ' A b r e u . T a n t o hon -
t em c o m o h o j e , a d e f e z a d a s t h e s e s 
c o r r e u b r i l h a n t e m e n t e , firmando-se 
d ' e s t e m o d o os c r é d i t o s j à i n a b a l a v e i s 
do n o s s o i l l u s t r e a m i g o . 

A s . e x . a e n v i a m o s s i n c e r o s p a r a -
b é n s . 

A p p a r e c e p o r e s t e s d i a s A Revolta, 
s e m a n a r i c r d o s r e p u b l i c a n o s d e Vizeu, 
q u e v e m c o n t i n u a r a s t r a d i c ç õ e s g lo-
r i o s a s e a o b r a d e m o l i d o r a do Intran-
sigente, o v a l e n t e j o rna l d e Brito Ca-
m a c h o . 

L o n g a v i d a e p o u c a s q u e r e l l a s . 

Um g r u p o d e r a p a z e s a d m i r a d o r e s 
e n t h u s i a s t a s de Lucilia S i m õ e s v ã o 
o f f e r t a r - l h e c o m o r e c o r d a ç ã o d a n o i t e 
da sua e s t r e i a , o d ia logo d e T e l m o e 
Maria, do Frei Luiz d e S o u s a , com q u e 
el la in ic iou a s u a c a r r e i r a a r t í s t i c a , 
e n c e r r a d a n ' u m a p a s t a de p e r g a m i n h o 
o r n a d a p r i m o r o s a e a r t i s t i c a m e n t e p e l a 
p a l h e t a p r i v i l e g i a d a do n o s s o a m i g o 
J o ã o Viei ra , q u e , c a v a l h e i r o s o e g e n t i l , 
o f f e r eceu o seu c o n c u r s o aos p r o m o t o -
res d ' e s t a h o m e n a g e m . 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 
R e ú n e ho je e s t a a s s o c i a ç ã o p a r a p e 

d i r ao g o v e r n o a c r e a ç ã o d e u m a e s -
cola e l e m e n t a r de c o m m e r c i o n ' e s t a 
c i d a d e . C o n s t a - n o s q u e s o b r e e s s e as -
s u m p t o j á foi e l a b o r a d a u m a r e p r e s e n 
t a ç ã o q u e d e v e ser p r e s e n t e a a s s e m 
b l e i a . 

A c r e a ç ã o d ' u m a e s c o l a d e c o m m e r -
c io e m C o i m b r a c o n s t i t u e u m a n e c e s -
s i d a d e , q u e m u i t o e s t i m a r e m o s s e j a 
s a t i s f e i t a . 

Foi co l l ocado no l a r g o d a Fe i r a um 
m a r c o f o n t e n a r i o . 

R e u n i ã o de m é d i c o s 
Tem e s t a d o e m C o i m b r a , com b r e v e 

d e m o r a d e d i a s , a l g u n s j o v e n s m é d i -
c o s , . q u e o a n n o p a s s a d o t e r m i n a r a m 
a sua f o r m a t u r a n a U n i v e r s i d a d e . 

São e l l e s os n o s s o s q u e r i d o s a m i g o s : 
? r a n c i s c o B a p t i s t a d a Si lva , Domingos 
Polido Garc ia , Al f redo Abilio d a Rocha 
Pe ixo to , Antonio d e Sousa N e v e s , e 
Antonio F e r r e i r a d e Paiva S a m p a i o . Não 
p o d e r a m v i r c o m o d e s e j a v a m os nos -
sos q u e r i d o s a m i g o s : Ped ro Celes t ino 
de C a m p o s e Antonio Dias d ' 0 l i v e i r a . 

V ie ram d e p r o p o s i t o p a r a e n t r e si 
t r o c a r e m em f r a t e r n a l a b r a ç o , r e c o r -
d a n d o a v i d a a c a d é m i c a n ' e s t a p a s s a d a 
c i d a d e , e d e q u e os s y m p a t h i c o s ra -
p a z e s g u a r d e m , na s u a m e m o r i a , u m a 
d o c e r e c o r d a ç ã o . São s e m p r e s u g g e s t i -
v a s e r a d i a n t e s p a r a q u e m d e fó ra a s 
o l h a , e s t a s m a n i f e s t a ç õ e s d e leal e hon -
r a d a a m i z a d e . N ' e s t e s t e m p o s d e ci la-
d a s e t r a i ç õ e s em q u e c a d a um t e m 
n o s s e u s p r o p r i o s c o m p a n h e i r o s d e lu-
c t a , u m b a n d i d o p r o m p t o a a p u n h a l a l - o , 
é d ' u i n a m a n e i r a s o l e m n e e c a p t i v a u t e 
e l o q u ê n c i a t u d o o q u e a t t e s t a a leal 
c a m a r a d a g e m e a h o n e s t a c o n v i v ê n c i a 
d o s h o m e n s . 

A b r a ç a m o s e s s e s r a p a z e s . De todos 
s o m o s a m i g o s . De todos fomos c o m p a -
n h e i r o s n o s b a n c o s da U n i v e r s i d a d e . 
De t odos só t e m o s , a t r a h e n t e s p r o v a s 
de a m i z a d e . E n ' e s s e a b r a ç o q u e lhe 
d ê m o s s e f u n d i u p o r um m o m e n t o , na 
r e s s u r r e i ç ã o d ' u m a c h i m e r a , a s a u d a d e 
me lancó l i ca d o s b o n s e s i n c e r o s c o m -
p a n h e i r o s q u e t i v e m o s , e q u e a p e n a s 
n ' a l g u n s c a r a c t e r e s i s o l a d o s , d e i x a r a m 
s u b s t i t u t o s p e r a n t e o n o s s o c o r a ç ã o . 

Ao ve l -os , r e p r e s e n t a ç ã o v i v a d ' u m a 
q u a d r a a g i t a d a m a s a l e g r e q u e p a s s o u , 
s e n t i m o s b e m c o m o é d o c e p a r a as al-
m a s m a i s d e s i l l u d i d a s , p r o f e r i r a pa la -
v ra amigos, com a c o n v i c ç ã o d e q u e 
s e p r o f e r e u m a v e r d a d e q u e r e p o u s a 
o e s p i r i t o m a i s r e v o l t o e q u e e m b a l -
s a m a a v ida m a i s a r i d a . 

T o m a c a p e l l o na f a c u l d a d e d e Direi to 
no p r o x i m o d o m i n g o o n o s s o a m i g o s r . 
d r . Anton io J o s é Te ixe i r a d ' A b r e u . 

S e g u n d o diz o Conimbricense e o 
i n d i c a r a m á n o i t e as l u m i n a r i a s dos 
edi f íc ios púb l i cos , fez h o n t e m 61 a n n o s 
q u e os l i b e r a e s e n t r a r a m e m C o i m b r a . 

Q u e m n ã o leu o Conimbricense e n ã o 
s a h i u á r u a , n ã o d e u po r t a l . 

T e r m i n a na p r ó x i m a s e g u n d a fe i r a o 
p r a z o p a r a o p a g a m e n t o v o l u n t á r i o d a s 
c o n t r i b u i ç õ e s m u n i c i p a e s do a n n o d e 
1 8 9 3 a 1 8 9 4 . 

E' n o p r o x i m o dia 2 2 q u e s e r ea l i s a 
o s a r a u do Gymnas io Club d ' e s t a c i d a -
d e , d e q u e e m t e m p o d e m o s no t i c i a . 

A E x p o s i ç ã o I t a l i ana d e Nápo les con -
f e r i u , po r v o t o u n a n i m e do r e s p e c t i v o 
j u r y , o p r e m i o d e m e d a l h a s d ' o u r o , á 
e d i ç ã o po lyg lo t ta da Zara, p r e f a c i a d a 

lacio Rea l d e 1 7 8 9 — u m a m a n h ã d e 
q u e os ma i s i n s i g n i f i c a n t e s s u c c e s s o s 
lhe n ã o s a h i r a m d a s u a m e m o r i a . Re-
c o n h e c e u a p e q u e n a d o s l aços . 

— O s l a ç o s ! A h ! eu c o m p r o - o s to-
d o s , m i n h a filha. F i c a ! . . . F a l a r e m o s 
d ' e l l e s . 

X I V * 

VALMY 

Desde o r o m p e r d e a l v a , os p r u s 
s i a n o s d e s c i a m d a s s u a s p o s i ç õ e s e m 
o r d e m d e b a t a l h a . V a g a r o s o » e c o m 
p a s s a d o s n o s s e u s m o v i m e n t o s , os ve-
lhos s o l d a d o s do g r a n d e F r e d e r i c o , o b e -
d e c i a m a um p l a n o d e t e r m i n a d o . Os 
s e u s b a t a l h õ e s m a r c h a v a m u n i d o s , e 
p e r f i l a v a m - s e e m l i n h a s g e o m e t r i c a s e 
e m â n g u l o s r e c t o s . E s t r a t é g i c o s , t e n d o 
a c o n s c i ê n c i a da s u a s u p e r i o r i d a d e 
n u m é r i c a ; s e n t i a m - s e f o r t e s ; q u e r i a m 
a l c a n ç a r m a t h e m a t i c a m e n t e a Victor ia . 
M a r a v i l h a v a v e r , o b r i l ho d o s c a p a c e 
t e s e o a l i n h a m e n t o d a s b a i o n e t a s , ao 
d e s p o n t a r d o s p r i m e i r o s r a i o s d o sol . 

Os f r a n c e z e s , no c u m e d o s m o n t e s , 
e s p e r a v a m , — n ' u m a i i n m o b i l i d a d e q u e 
t r aduz i a e s p a n t o ou m e d o , — o p o d e -
r o s o e x e r c i t o a t é e n t ã o i n v e n c í v e l . 

De r e p e n t e , os b a t a l h õ e s p i u s s i a n o s 
a b r i r a m - s e , e «a a r t i l h e r i a , p a s s a n d o 
por e n t r e e l l e s , l e v o u a g a l o p e s o b r e 
o flanco d a s c o l u m n a s 4 8 b o c c a s d e 
fogo d i v i d i d a s e m q u a t r o b a t e r i a s J 

u m a q u i n t a b a t e r i a b a t e d e flanco a s 
l i n h a s f r a n c e z a s . 

Começou o b o m b a r d e a m e n t o . 
A a r t i l h e r i a f r a n c e z a r e s p o n d e u logo . 
Em d u a s h o r a s , v i n t e mil b a l a s , 

l a n ç a d a s p o r c e m c a n h õ e s , s u l c a r a m o 
solo , fizeram l e v a n t a r o pó da t e r r a , 
e n c h e r a m o ar d e f u m o . Não s e d is -
t i ngu i a n a d a , e os c a n h õ e s c o n t i n u a v a m 
a d e s p e j a r m e t r a l h a . 

0 fogo t o r n o u - s e m e n o s v i v o ; q u a s i , 
c e s s o u . 0 f u m o e l e v o u - s e , f o r m a n d o 
c o m o q u e um d o c e l , é s o b e s t a n u v e m , 
v i a - s e o v e l h o K e l l e r m a n n q u e a v a n -
ç a v a â f r e n t e d ' u m a c o l u m n a , c o n t r a 
a s p e ç a s i n i m i g a s . 

Os p r u s s i a n o s d e s c a r r e g a m . A colu-
m n a f u l m i n a d a , c a e , h e s i t a , r ec t l a . 0 
c a v a l l o d e K e l l e r m a n n v a e a t e r r a . 

Um r a p a z , o d u q u e d e C h a r t r e s , — 
q u e h a die s e r m a i s t a r d e o d u q u e de 
Or lea t i s , e ma i s t a r d e a i n d a o rei Luiz 
F i i ippe , — v a e e m s o c c o r f o d e Kel le r -
m a n n com a a r t i l h e r i a do s eu c o m 
m a n d o . 

C a d a um dos e x e r c i t o s t o m a a s u a 
p o s i ç ã o . 

0 d u q u e B r u n s w i c k , t a t l co d e b o a 
e s c o l a , q u e r a p r o v e i t a r o p r i m e i r o c h e -
q u e d o s f r a n c e z e s p a f a os a t a c a r a n t e s 
q u e t e n h a m t e m p o d e s e r e f a z e r e m . 
F o r m a t r e s c o l u m n a s de a t a q u e sus -
t e n t a d a s p o r d u a s a l a s d e c a v a i l a r i a . 
Os n o b r e s f r a n c e z e s e m i g r a d o s pe-
dem, como uma hoara, para formarem 

por J o a q u i m d ' A r a u j o , e ás Flores da 
Noite, v e r s o s d ' e s t e poe ta . 

0 j u r y n ã o p e r c e b : a p o r t u g u e z e con -
fe r iu , é c l a r o , o p r e m i o ao t r a b a l h o 
m a t e r i a l d ' a q u e l l a s e d i ç õ e s . 

0 p a v i m e n t o da e g r e j a d a Sé Velha, 
q u e ^e a c h a v a e l e v a d o m u i t o ac i i na do 
n ive l p r i m i t i v o , v a e s e r r e p o s t o n o 
a n t i g o p l ano ; e as l a p i d e s s e p u l c h r a e s 
t ê m d e s e r e g u a l m e n i e r e b a i x a d a s . 

Na s e g u n d a fe i ra p r o c e d e u - s e á d e s -
l o c a ç ã o d a s d u a s q u e f icam j u n t o á 
por ta p r i n c i p a l , d e p e r s o n a g e n s d e s -
c o n h e c i d o s p o r q u e a s l e g e n d a s s e a c h a m 
i n t e i r a m e n t e d e s g a s t a d a s pe lo r o ç a r 
d o s p é s ; e d ' u m a o u t r a , m u i l o m a i s 
m o d e r n a , t a lvez d o s fins do s é c u l o 
p a s s a d o , com b r a z ã o , m a s s e m e p i t a -
ph io a l g u m . 

É d e s u p p o r q u e u m a d a s p r i m e i r a s 
p e r t e n ç a ao a r c e d i a g o D. P a s c h a r i o 
c o m m e m o r a d o na i n s c r i p ç ã o q u e e s t á 
na p a r e d e p o r d e t r a z d a p o r t a . 

As s e p u l t u r a s f i c a r a m t a e s q u a e s e s -
t a v a m . 

A au la n o c t u r n a da Assoc iação d o s 
Ar t i s t a s p r e p a r o u p a r a e x a m e d e ins -
t r u c ç ã ò p r i m a r i a 4 d o s s e u s a l u m c o s . 

E, s e g u n d o nos a í l i r m a m , m a i s t e r i a m 
s ido os e x a m i n a n d o s s e n ã o f o s s e a 
i m p o s s i b i l i d a d e d e p a g a r a s p r o p i n a s . 

Com v i s t a aos p h i l a n t r o p o s c á d a 
t e r r a . 

No m e z findo o g o v e r n o c iv i l p a s s o u 
2 2 2 p a s s a p o r t e s p a r a e m i g r a n t e s q u e 
v ã o p a r a o Brazi l . 

Affirma um j o r n a l m o n a r c h i c o q u e a 
t roco d e d e s p a c h o s h o n o r í f i c o s l e m - s e 
a c a b a d o c o m c a m p a n h a s j o r n a l í s t i c a s 
da i m p r e n s a . 

Aqui e s l a v a u m a a c ç ã o m e r i t ó r i a , 
d a r a c o n h e c e r o n o m e d o s maitres-
chanteurs. 

P a r a p o u p a r m o s os e s c a r r a d o r e s . 

BiTbliographia 

Recebemos o n.° 8 do excedente semanario 
Revista das Escolas, do Porto, de que é pro-
prietário o director o sr. Antonio Mesquita. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados, altamente penhorados 

para «om todos os seus amigos e pessoas das 
suas relações que se dignaram acompanhar e 
se fizeram representar no préstito fúnebre de 
sua extremosa filha Ismenia, de casa á egreja, 
e d'esta ao cemiterio, vêm por esta forma agra-
decer-lhes summamente reconhecidos. 

Seria uma grande falta o deixar de especia-
lisar aqui o ex.mo sr. José Augusto da Silva 
Ferreira e sua esposa (padrinhos da fallecida) 
que desde a sua enfermidade até ao ultimo mo-
mento de vida lhe deram as maiores provas 
de amizade e sympathia. 

A todos, pois, o seu eterno agradecimento. 

Coimbra, 3 de maio de 1895. 

Antonio de Sousa Lemos 
Maria Delphina Lemos. 

á f r e n t e d a s c o l u m n a s . A v a n ç a m d e -
ba ixo do fogo c r u z a d o d a s b a t e r i a s . 

K e l l e r m a n n fo rmou t a m b é m o s e u 
e x e r c i t o e m c o l u m n a s p o r b a t a l h õ e s , 
a p e i a - s e do s e u " c a v a l l o , e n t r e g a a s 
r e d e a s á o r d e n a n ç a . Vê q u e " 6 s v o l u n -
tá r ios n ã o têm a c o n s c i ê n c i a do s e u 
d e v e r d e s o l d a d o s . 

— S u c i a d e p o l t r õ e s , — j á q u e n ã o 
s a b e i s s e r v i r - v o s d a s e s p i n g a r d a s , a r -
m a e b a i o n e t a s e à v a n t e ! . . . 

Elle coi loca o s eu c h a p é u , o r n a d o 
do laço l i i co lô r , n a p o n t a da e s p a d a , 

— V i v a a n a ç ã o ! g r i t o u . 
E lodo o e x e r c i t o , d u r a n t e um q u a r t o 

d e h o r a r e p e t i u e s t e g r i t o . Os s o l d a d o s , 
i m i t a n d o o seu g e n e r a l , co l locam os 
c h a p é u s e c a p a c e t e s n a p o n t a d a s 
b a i o n e t a s e ós a g i t a m no a r c o m o q u e 
a s a u d a r a v i c t o r i a . 

— P a r a a f r e n t e ! 
Todo o e x e r c i t o s e l ançou n ' u m a 

c a r r e i r a p r e c i p i t a d a . 
As c o l u m n a s p r u s s í a n a s h e s i t a m , 

p a r a m , o n d u l a m e r e t r o c e d e m . 0 d u -
q u e d e B r u n s w i c k o lha e s p a n t a d o . E s t é 
ve lho s o l d a d o n ã o c o u h e c i a o n o v o 
a g e n t e d e g u e r r a , — o e n t h u s i a s m o . 

R e f o r m a a s t e s t a s d a s c o l u m n a s , 
m a n d a r u f a r o t a m b o r e t o m a p o s i ç õ e s . 

Do l a d o dos f r a n c e z e s , os s o l d a d o s d e 
A r g o n n e v i e r a m f o r m a r a t r á s e ao s 
l a d o s , d o s s o l d a d o s d e Va lmy . 

(Continua), 

• J . 
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C O I M B R A 

-RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

19 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
" venda, por junto e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da , fabr ica . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
1 8 A r i t i a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 

» j u n t o . e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c ruá .—-Faz - se 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , ern t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
1 DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i i t a ) 

C O I M B R A 
17 ffsta c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a . t e m um s o r t i m e n -

U to m a i s ' c o m p l e t o iio^seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da m o n t a -
gem de p ã r a - r a i o s , t e l e p h o s í e s , c a m p a i n h a » e l é -
c t r i c a s , e t c . , s e r v i ç o e s t e q u e é fei to p e l o s h á b e i s e l e c t r i c i s t a s 
de L i sboa os s r s . R a m o s & Si lva d e q u e m t em a g e n c i a n e s t a ci-
d a d e . 

P a r a fó ra da t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e lhe s e j a m pe -
d i d a s s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e d e p o s i t o d e i p f m e n t o d a C o m p a n h i a € a « 
| > o M o n d e g o q u e s u b s t i t u e com v a n t a g e m o c i m e n t o ing lez 
e c u s t a m u i t o mais b a r a t o . 

Álêm das . f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o so r t i -
raepío^de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s d e t o d a s as q u a l i d a d e s e 
p á r a t odos p s officios, c a n i v e t e s , f a q u e i r o s , c r i s to f l e , me ta l j j r â n c o 
p r a t e a d o , cabo é b a n o , m a r f i m , ,e tc . C o l h e r e s pa ra sopa o chá , 
çonebí t s p a r a t e r r i n a e a r roz , e m me ta l b r a n c o p r a t eado 

G í a n d e s o r t i m e n t o d e louças de f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bandejas , - o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m- i n h e s e m a c h i n a s p a r a ca fé . Ba-
l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s , a z a s n i k e l a d ^ s p a r a p o r t a s can -
cellas, 

Estabelecimento 
Thermal 

Dos mais perfeitos do puiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s 
m i n e r a e s 

p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

Cannas de Senhorim 
B E I E A ^ Z L T ^ J 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel 
Club 

Magnificas acommodaçOes 

D e s d e 1&200 r é i s , 
c o m p r e b e n d e n d o 

s e r v i ç o , 
c l u b , 

e t c . 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de Membro 
* 

0 e s t a b e b c i m e n t o t h e r m a l , um d o s p r i m e i r o s do pa i z , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d« l . a a 
5 a c l a s s e , d u a s sa l a s com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , r o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e l t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m U s b o a , Rua do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e , n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A u d r s i d e , Rua 

do Alecr im, 1 2 5 . 

P o s d e K e a t i u g 
P o s du K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
íoa-Hiigas 
m o s c a s 

1 6 " I f l S r r E S s â o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
irias n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t e s pós a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o imf t ação d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a s s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t i ng t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
Agenc ia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , rua d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
ti r o g a r i a s . 

Augusto da Costa Martins 
S — Í 4 i x a d e F e r r e i r a B ô r g f e s — S 

I S M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s l e á r i n a , 
l i t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T l iomé) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

Vinho verde 
14 E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -

U d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro n a 

TÔBERHÂ PORTuGUfZÂ 
Rua Martins de Cdrvalho 

COIMBRA 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE' 

Domingos Miranda 

L 4 R G W IM» R O M A l i 

13 p ã o líno, o melhor que se 
a encon t ra , pelo systema 

francês, todos os dias de ma-
nhã e â noite, a 25 réis cada 
dois p ã e s . 

APREITDiZ" 
l â p r íéisa se n a offleina de 

I e n c a d e r n a ão—Largc ia 
Sé V e l h a , n , o s i e 

CALDEIRA DA SILVA 
ClRlRÍÍliO-DEMISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 

11 p o n s u l t a s l odos os d ias , d a s 
w " 1 0 h o r a s da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Cò l locação d e d e n t e s ar t i f l -

c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1 8 3 5 

SÉ DE EM LISBOA 
Capitalréis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

10 f j i s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-
l l d e r o s a d e P o r t u g a l , t oma 

s e g u r o s c o n t r a 0* r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mob í l i a s 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m c o m o 
s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e em 
C o i w b t a — Basi l io A u g u s t o Xa-
v .•• de A n d r a d e , r u a Mar t ins d e 
l , a lho n . ° 4 5 , ou na do Vis-
conde da L U Í n.° 86, 

AVISO 
9 g i n g u e m c o n t r a c t e c o m Ma-

nuel L o u r e n ç o dos San-
tos á c e r c a de b e n s m o b i l i á r i o s , 
p o r q u e c o n s t i t u e m d o t e d e s u a 
m u l h e r , q u e i n t e n t o u s e p a r a ç ã o 
jud ic i a l . 

T r a v e s s a da Couraça d e Lis-
boa , n . ° 1 6 — C o i m b r a . 
Maria Augusta d'Oliveira Ba-

ptista. 

Caixeiro de padaria 
8 B r e c i s a - s e de u m , d e 16 a 

í a 17 a n h o s d e e d a d e , 
q u e s a i b a l e r , e s c r e v e r , e con 
l a r , com ou s e m p r a t i c a d ' e s t a 
i n d u s t r i a ^ p r e f e r i n d o - s e t o d a v i a 
o q u e a t i v e r . 

Para t r a c t a r na Pada r i a Lu-
s i t a n a . 

YINHO A N Á L Ê P T I C O 
DE 

7 n i i i na s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -
W mias e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 

as f o r ç i s , a b r e o a p e t i t e e en -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e de 
e f e i t o s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva 
& C . \ r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

6 í l a i x i n h a s d e 5 0 0 ré i s c o m 
W 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino t abaco , v e r i d e m - í e á 
4 0 0 . 

De 4 0 0 ré i s c o m 50 c iga r -
ro s , a 3 0 0 . 

De 100 r é i s com 10 c i g a r -
ros , a 8 0 . 

De 8 0 r é i s c o m 10 c i g a r r o s , 
a 6 0 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA^-: COIMBRA 

THEATRO CIRCO PRÍNCIPE REAL 

C O I M B R A 
S A r r e iyJa - se d e s d e o dia 1 do 

uL p r o x i m o me!! d e j u l h o 
em d e a n t e . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s e m 
c a r t a f e c h a d a a t é 2 0 do cor-
r e n t e , na r u a da Soph ia , 5 6 , 3 .° 

Serralheiro 
4 | J r e c i s a - s e d ' u m official d e 

fi s e r r a l h e i r o , p a r a t r a b a -
lha r na off leina de Motla Qua-
d r o s , Bai r ro Novo , F igue i ra da 
F O r d e n a d o s e g u n d o o s eu 
merecimento. 

• r 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 I g O u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
4 5 íiieiii, d e 5 ^ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i r n a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Charutos es t rangei ros 
MARCAS ACREDITADAS 

2 f f e n d e m - s e e m c a i x a s d e 
f 2 5 , 5 0 e 100 c h a r u t o s a 

p r e ç o s e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z i d o s . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA —COIMBRA 

1 í f m s o r t i d o e s c o l h i d o e d o 
U m a i s fino g o s t o a c a b a d e 

c h e g a r á 

C A S A H A V A N 1 Í Z A 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

H Q C I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O » 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)5(700 
S e m e s t r e . . . 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o . . 241400 
S e m e s t r e t $ 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N T J 1 V C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 2 0 réis.—Para ps srs. as-
signcmtes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remespa 
este jornal fòr honrado. 
' • "••• •• • 1 '...!!!."..',m 
Tjp . F. França Amado — COIMBRA 



O que nós queremos! 
Sé alguns ingénuos acreditam que 

o partido republicano, convicto do seu 
ideal, amante da sua patria, conscio 
da sua força, pôde pensar um só mo-
mento em outra solução, no estado 
áctual da politica portugueza, que não 
seja a Republica, esses ingeniíos en-
ganam-se absolutamente. 

Se alguém julga que o partido re-
publicano, o único que se tem mos-
trado capaz de sacrifícios de toda a 
ordem, pôde transaccionar com qual-
quer governo monarchico, por mais 
liberal que esse governo queira mos-
trar-se, imitando o proceder dé parte 
do grupo do grande rhetoriço e pro-
fundo phraseador Castellar em Hes-
panba, esse alguém é tolo. 

Se, por ardilosa politica, aventu-
reiros monarchicos julgam distrahir 
por instantes o partido republicano do 

, seu único ílto_—ia revolução contra a 
monarchia,— são perdidos esses ardis 
dos políticos de má-morte. 

O partido republicano tal como 
existe hoje, formado não de sentimen-
talistas, mas de convictos, não consti-
tuindo um bando, mas perfeitamente 
organisado, não composto de desho-
nesfos ou nullos, mas contendo ele-
mentos dé primeira ordem pelo seu 
saber, pelo seu talento e principal-
mente pelo seu caracter e pureza de 
intenções, o partido republicano que 
é hoje um partido de governo, inspi-
rando confiança até aos mais conser-
vadores e aos que têm que perder, 
jámais se deixará l u d i b r i a r ou a r r a s t a r 
por qualquer especulador em aventu-
ras ridículas, ineíficazes e traiçoeiras. 

O partido republicano tem a con-
sciência da sua força e da fraqueza 
dos partidos monarchicos. N'esses 
'comícios celebrados ha pouco em todo 
o paiz, o povo applaudia incondicio-
nalmente os Republicanos e só dispen-
sava os seus applausos aos progressis-
tas nas passagens dos discursos em 
que elles, ainda que dubiamente, se 
refeíiám com censuras ao rei. Só o 
partido republicano hoje pôde fazer 
comícios populares. Nas principaes 
cidades do paiz, só fará comícios 
quem o nosso partido quizer. Senão, 
experimentem. Mandem os melhores 
oradores monarchicos, progressistas 
ou regeneradores, rouxinolisar toda a 
rhetoriCa constitucional em defeza da 
monarchia, e vejam se elles conseguem 
arrastar o povo. Appareça um modesto 
orador republicano a desmascaral-os, 
como hoje os pôde desmascarar quem 
conhece a historia da politica feita nos 
jornaes e no parlamento, e, desde que 

, saiba dizer duas palavras e tenha san 
gue frio para se rir da parlapatice 
oratoria, verão como o povoapplaude 
esse republicano. A experiencia é fácil 
quando quizerem. 

Nenhiím partido monarchico pôde 
na opposição fazer uma revolução de 
caracter monarchico. A experiencia já 
O demonstrou a alguém, que não ha 
muitos annos pensava em subir ao 

, poder por meio d'uma manifestação 
de certo caraeter. Esse alguém subiu 
ao poder, mas não usando da tal ma-
nifestação, pois viu qué os republicanos 
aproveitariam todo o seu trabalho. 

Hoje nenhum grupo monarchico 
poderá fazer um 19 de maiif( Hoje 
nenhum grupo monarchico fará uma 
revolução para restabelecer a carta 
constitucional, ou implantar a consti-
tuição de 38, por exemplo. O paiz 
»ão se deixa illudir, nem o partido 
republicano, que é o único partido 
n a c i o n a l , ' o consentiria. 

Ao partido republicano cabem as 
honras civicas do centenário de Ca-
mões e de Pombal, o partido republi-
cano é que frustrou o tratado de 
Lourenço Marques, o partido republi-
cano é que levantou o paiz, perante o 
ultimatum de 11 de janeiro e o tratado 
de 20 de agosto, o partido republicano 
é que protesta contra a alliança ingleza 
que nos expolia e contra a monarchia 
que nos deslionra. Elle e só elle falia 
e tem auctoridade para fallar em nome 
do paiz, elle e só elle pôde levantar o 
povo n'um movimento de regeneração 
em que todos cooperem desinteressa-
damente numa grande febre de abne-
gação e sacrifício pela felicidade da 
patria. Mais nenhum partido tem força, 
nem auctoridade, nem coragem para 
isso. Dizemol-o com orgulho ! 

Conscios da nossa força, não somos 
intolerantes. Acceitaremos quem vier 
para nós, desde o momento que seja 
digno, mas expulsaremos quem na 
hora da crise quizer com o seu nome 
enodoado — seja elle quem fôr ! — 
enlamear a nossa bandeira. 

Isto que nós vimos dizendo, dizem-
n'o todos os republicanos, e, se alguém 
pretendesse desviar o partido do seu 
verdadeiro caminho, seria escorraçado 
implacavelmente. 

Nós queremos a Republica. Guer-
reamos a monarchia sem medo e sem 
processos infames, não lhe receiamos 
as ameaças nem acceitamos a sua pie-
dade. Ajudaremos a sua dissolução 
prejudicando a força e o resto da or-
ganisação dos seus partidos, com-
bateremos todos os seus escandalos, 
denunciaremos as incoherencias dos 
seus poIitlCOS e a sua absoluta falta 
de doutrina, em resumo, apressaremos 

sua ruina sêm contemplações por 
ninguém, porque na ruina da monar-
chia está a restauração do paiz. Eis o 
que nós pensamos, eis o que nós que-
remos:—A Revolução contra a monar-
chia, a Republica a favor do paiz. To-
dos os novssos esforços são unicamente 
dirigidos n'esse sentido". 

Alpo im, a m i g o d a s Novidades, p e r -
g u n t a e s p a v o r i d o se a inda h a v e r á m a i s 
l a m a no c a s o do N y a s s a . 

Róis q u e a d m i r a , A lpo im? Olhe q u e 
as Lamas do Tejo d ã o pa ra t u d o ! 

— V o c ê s e n t e - s e com p a c i ê n c i a p a r a 
ler t odos os d i a s as a s n e i r a s do S e r -
g i o ? 

— E u n ã o , n u n c a leio o S e r g i o . 
— H o m e m , m a s v o c ê tem s e m p r e 

r azão q u a n d o lhe c h e g a . Como a c e r t a 
s e m o l e r ? 

— M e u a m i g o é q u e o S e r g i o ad iv i -
n h a - s e ! 

O n o s s o a m i g o Alpoim, n o s s o n ã o ; 
d a s Novidades, e a g o r a t a m b é m a m i g o 
do r e i , diz no seu Janeiro: 

«Uma coisa que fez boa impressão, até muito 
boa, foi a resolução tomada por el-rei de r;So 
consentir que hoje, e para o futuro, os empre-
gados da sua casa civil e militar tenham loga-
res em companhias com interesses presos ao 
Estado.» 

Ora q u e o Século d i s s e s s e e s t a s ba-
n a l i d a d e s e s t e n d e n d o as s u a s c o l u m n a s 
corfiò um c a p a c h o aos p é s do re i , c ò m -
p r e h e u d e - s e . Mas q u e o n o s s o a m i g o 
Alpoim, n o s s o n ã o , d a s Novidades, 
t a m b é m se a s s o c i e á c o m e d i a , e s q u e -
c e n d o q u e o re i t em c o m o s e u s a m i g o s 
e d e f e n s o r e s o N a v a r r o , o Mar ianno e 
o R e s f a n o , s e m os d e s p e d i r do paço 
q u a n d o e l les lá e n t r a m , a c h a m o s ex-
t r a o r d i n á r i o . 

Alpoim fei to a d u l a d o r ! 
í m i t e m o s - l h e o e s t y l o e e x c l a m e m o s : 

Oh! não ! n u n c a ! n u n c a ! Sa iba -o o n o s s o 
Janeiro, saíbam-no os nossos patrícios 
do norte | 

N y a s s a 

0 c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o do 
n o s s o co l l ega O Commercio do Porto, 
q u e c o s t u m a e s t a r m u i t o b e m i n f o r m a -
do , diz o s e g u i n t e a c e r c a da l a m a do 
N y a s s a : 

«Segundo informações inteiramente fidedi-
gnas que colhi, a questão lio Nyassa resume-
se no seguinte: 

1.s Falsa declaração no acto da constitui-
ção da Companhia, dando como subscriptas 
acções que não tinham sido einittidas. Por 
esta falta são responsáveis todos os adminis-
tradores e fundadores da Companhia, em cujo 
numero estão comprehendtdos os snrs. João 
Arroyo, visconde da Asseca, Coelho de Car-
valho, conde de Mr.ssamedes, Proença Vieira 
e outros. Não consta que o snr. Arrayo seja 
incriminado por outro delicto. 

2.° Acceitação de um mandato ou ordem de 
pagamento de 6:000 libras por parte do snr. 
Antonio Centeno, proveniente do contracto de 
Piriz e com a assignatura posterior ao con-
tracto de Lisboa, pelo mesmo individuo. Por 
este facto a procuradoria da corôa nunda in-
criminar o snr. Centeno. 

A responsabilidade do snr. Almeida de Eça 
consiste em ter assignado o contra,-to de Lis-
boa depois de ler assignado uma carta, auclo-
risarido sr. o Coelho de Carvalho a negociar 
em Pariz embora ai referendum. 

O parecer da procuradoria geral da corôa 
não incrimina o snr. Pedro Victor, commissa-
rio régio.» 

E' e x t r a o r d i n á r i o I 
0 s r . Ped ro Vic tor , c o m m i s s a r i o ré -

gio j u n t o d a c o m p a n h i a do N y a s s a , de -
v e n d o c o n h e c e r e c o m m u n i c a r ao g o -
v e r n o todas as i r r e g u l a r i d a d e s q u e s e 
d a v a m na c o m p a n h i a , n ã o é i n c r i m i -
n a d o no p a r e c e r da p r o c u r a d o r i a g e r a l 
da c o r ô a 1 Depois d a s g r a v e s r e v e l a -
ç õ e s fei-tas pe lo n o s s o p r e s a d o e va -
len te c o l l e g a a Vanguarda, n à o s e li-
q u i d a r ã o p e r a n t e o p o d e r j ud i c i a l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s d.'uin c o m m i s s a r i o d o 
gíití̂ rli/i, <*llJl/J ' aû âj -
tas , pe io m e n o s , d é c Q m p f í c T d a í e ! 

E n à o só a Vanguarda s e t e m re fe -
r i do ao p r o c e d i m e n t o i n d i g n o do s r . 
P e d r o ' V i c t o r . 0 j o r n a l Novidades, q u e 
p a r a o g o v e r n o e s u a c o h o r t e de ban-
didos s e n ã o p ô d e c o n s i d e r a r s u s p e i t o , 
d e c l a r a c o n s t a r - l h e q u e o s r . P e d r o 
Vic tor p r o c e d e r a c o n t r a as o r d e n s do 

i v e r n o . 
Se a s s i m é , ou s e o s r . P e d r o Victor 

n ã o fez as d e v i d a s c o m m u n i c a ç õ e s , o 
g o v e r n o d e v i a s e r o p r i m e i r o a d e s e -
j a r q u e o seu r e p r e s e n t a n t e fo s se p u -
n i d o . Se , p e l o c o n t r a r i o , o s r . P e d r o 
Victor i n f o r m o u o g o v e r n o e e s t e não 
p r o c e d e u e m t e m p o d e v i d o c o n t r a a 
a d m i n i s t r a ç ã o do Nyas sa , e só o fez 
q u a n d o c o n t r a e s s a a d m i n i s t r a ç ã o se 
l e v a n t a r a m i n d i v í d u o s i n t e r e s s a d o s na 
c o m p a n h i a , e n t ã o v e n h a o s r . P e d r o 
Victor j u s t i t i c a r - s e , d e c l i n a n d o s o b r e o 
g o v e r d o a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

E' i s t o o q u e p e d e a d i g n i d a d e ind i -
v i d u a l e o q u e r e c l a m a o i u t e r e s s e n a -
c i o u a l . 

0 s r . Ped ro Victor foi e x o n e r a d o do 
logar d e c o m m i s s a r i o r é g i o j u n t o da 
c o m p a n h i a do N y a s s a por d e s p a c h o d e 
6 do c o r r e n t e mez , p u b l j c a d o no Diário 
do Gcrverno do d ia 10. 0 Diário do 
Governo só d á no t ic ia do d e s p a c h o m a s 
no Livro da Porta do m i n i s t é r i o da 
m a r i n h a l a u ç o u - s e o s e g u i n t e : 

«Direcção g e r a l do u l t r a m a r , .Pedro 
Victor da Costa S e q u e i r a . R e g i m e n t o 
n . ° 1 0 5 0 / 9 5 . 

D e f e r i d o c o n f o r m e a r e s o -
l u ç ã o d o c o n s e l h o d e m i n i s -
t r o s , c e l e b r a d o e m 5 , q u e re-
s o l v e u s e o r d e n a s s e o u c o n -
c e d e s s e , n o c a s o d e h a v e r 
p e t i ç ã o , a e x o n e r a ç ã o d o c o m -
m i s s a r i o r é g i o j u s t o d a c o m -
p a n h i a d o N y a s s a . » 

J á s e v iu m a i o r c o b a r d i a a l l i ada a 
m a i o r t o l i c e ! En tão o g o v e r n o o r -
d e n o u q u e s e c o n c e d e s s e a d e m i s -
s ã o . . . , se a p p a r e c e s s e r e q u e r i m e n t o 
a ped i l -a ? v 

E p o r q u e s e pub l ica o tal d e s p a c h o 
no Livro da Porta e n ã o n o Diário do 
Governo? 

A q u e e s t a d o c h e g a m o s , S a n t o 
Deus I M P M É 

É i g n ó b i l 
0 g o v e r n o a c a b a d e s u s p e n d e r u m 

s e r v e n t e d a i m p r e n s a nac iona l p o r p e r -
mi t t i r q u e um i n f o r m a d o r do Século 
v i s s e um d o s n ú m e r o s do Diário do 
Governo, e m q u e v i n h a a p o r t a r i a so-
b r e o N y a s s a , q u a n d o o l e v a v a p a r a o 
c o r r e i o . Ora , no i n q u é r i t o a q u e s e 
p r o c e d e u po r e s s e mo t ivo , a v e r i g u o u -
se q u e hav i a t r e s ou q u a t r o j o r n a ° s no 
Por to p a r a q u e m e r a e n v i a d o o Diário 
do Governo pe lo t o r r e i o da m a n h ã . & 
p a r a i s so hav i a um s y n d i c a t o , q u e não 
pod ia d e i x a r d e s e r d e v i d a m e n t e r e m u -
n e r a d o . 

Mas os m e m b r o s d ' e s s e s y n d i c a t o 
não f o r a m p u n i d o s ! Só foi r e c o n h e c i d o 
d e l i c t u o s o o a c t o p r a t i c a d o pe lo p o b r e 
s e r v e n t e ! I 

É a s s i m q u e o g o v e r n o do rei faz 
j u s t i ç a . 

P e d r o Victor e s c r e v e u u m a c a r t a 
d e f e n d e n d o - s e d a s a c c u s a ç õ e s q u e lhe 
são f e i t a s p o r c a u s a do Nyassa . 

S e m p r e foi n o s s a o p i n i ã o q u e no 
c a s o do Nyassa n i n g u é m e r a c u l p a d o . 

Mas e s t e s y s t e m a d a s c a l u m n i a s é 
a n t i g o . 

— Olhem p a r a m i m , diz o Mar ianno , 
cá e s t á u m a v í c t i m a da m á l í n g u a . 

— E eu diz o N a v a r r o . 
— Pois eu n â o e n c u b r o o q u e sou , 

rep l i ca o Mineiro. A v e r se o Arroyo 
t o m a c o r a g e m . 

E e n t ã o ? ! . . , 
i 

Está v o t a d a a a b s t e n ç ã o e le i to ra l 
pe lo p a r t i d o r e p u b l i c a n o e pe lo p a r t i 
do p r o g r e s s i s t a . Era o ú n i c o c a m i n h o 
q u e t i n h a m a s e g u i r em f a c e d a s p r e -
p o t ê n c i a s p r a t i c a d a s p e l o g o v e r n o . 

O o af+o <juo od p o d e r i o co^jcif tu! Jv i^ 
f a z e n d o r e v o l u ç ã o , f o r j a r a m t r a i ç o e i r a -
m e n t e a s a r m a s com q u e o b t i v e s s e m 
c e r t a e a b s o l u t a Vic tor ia p e r a n t e a 
u r n a , n ã o e r a p e r a n t e e s t a q u e dev i a 
d a r - s e a b a t a l h a . 

Mas os p a r t i d o s q u e s e a b s t ê m pe-
r a n t e a u r n a , os p a r t i d o s q u e não s e 
s u j e i t a m ás p r e p o t ê n c i a s do g o v e r n o , 
d e v e m , s e q u e r e m m a n t e r - s e , p r a t i c a r 
a c t o s d e a b e r t a e efficaz o p p o s i ç ã o 
c o n t r a e s s e s p o d e r e s . 

Se a s s i m n ã o p r o c e d e m , d a r ã o a 
m a i s i n e q u í v o c a p r o v a da s u a f r a q u e z a ; 
r e v e l a r ã o q u e n ã o lêm p r o g r a m m a s 
q u e s e i m p o n h a m , n e m h o m e n s q u e 
s e j a m c a p a z e s d e os e x e c u t a r . 

Pois q u ê ? 
0 g o v e r n o p ra t i ca a s m a i o r e s p r e -

p o t ê n c i a s , s u p r i m e as g a r a n t i a s c o n s t i -
t u c i o n a e s e s t a b e l e c e n d o um r e g i m e n 
d e s p o t i c o , e" os p a r t i d o s l i b e r a e s su 
j e i t a m - s e a t u d o , a c a t a m t u d o , f a z e n d o 
só o p r o t e s t o p l a t o n i c o de q u e n â o 
l u c t a r ã o p a r a t e r e m r e p r e s e n t a ç ã o no 
p a r l a m e n t o ? S e r á i s to s é r i o e d i g n o ? 

Q u a n d o a s s i m s u c c e d a , p a r e c i a - n o s 
p r e f e r í v e l q u e n ã o se fizesse o tal p r o t e s -
to, p o r q u e só s e r v i r á d e m o t i v o p a r a 
mais b r a v a t a s d o s r . João F r a n c o . 

Que o p a r t i d o r e p u b l i c a n o n ã o se li-
m i t a r á a e s s e p r o t e s t o , n â o só o ev i -
d e n c i a a s u a índo l e m a s c l a r a m e n t e o 
r e v e l a m os s e u s i m p o r t a n t e s t r a b a l h o s 
d e o r g a n i s a ç ã o . 

E o p a r l í d o p r o g r e s s i s t a ? 
F i q u e m o s , p o r ho je , n a i n t e r r o g a 

ç a o . 

Das Novidades o a m i g o , i s to é o Al-
p o i m , p e d e p a r a o s e s c a n d a l o s d e 
a g o r a a g u a de L a b a r r a q u e . 

Mas, Alpoim, g a s i o u - s e toda a des in -
f e c t a r o N a v a r r o , o s e u a m i g o q u e r i d o . 

Fusch in i , d e s l o c a d o h o j e do Século 
p o r S a n t o Antonio , a c o l h e - s e ás co lu -
m n a s do Correio da Noite. 

Eil-o p o i s filho d e P a s s o s Manue l . 
P o b r e P a s s o s ! Nào t a r d a r á q u e nos 

j o r n a e s a p p a r e ç a e s t e a n n u n c i o d ' e l l e : 
— Um p o b r e c h e f e d e famíl ia r o d e a d o 
d é filhos, i m p l o r a a c a r i d a d e d o s s e u s 
l e i t o r e s . 

E assim se arruina um homem. 

Diário d'um rebelde 
m 

Sim, — vinha eu dizendo — uma 
grande crise nos atravessou. Morto 
José Falcão, a energia do partido re-
publicano dissolveu-se em lagrimas 
sobre o tumulo do grande homem. 
Assim devia ser. O paiz tinha a intui-
ção d um novo rumo, tinha" mesmo a 
convicção d'uma nova vida, mas falta-
va-lhe o impeto heroico, a energia 
suprema, a fé, essa fé assombrosa que 
ergue as montanhas. 

Portanto deu-se a dispersão, ou, por 
outra, foi o cançasso que sobreveiu. 
Ladeira de urzes onde apenas alguns 
vegetaes desunidos ficaram erectos, 
o partido republicano vivia na ideia, 
mas estava morto de facto. 

Ha mezes, porém, um abalo per-
correu a espinha dorsal do paiz: leão 
faminto de garras podres e virilidade 
mutilada. Arrepio de medo, ou arrepio 
heroico? Heroico, sim! Tensão extra-
nha que veio a fibras gastas, vibração 
única que estremeceu nervos lassos. 
Ha casos d'esses. A revolta d'uma 
alma vale ás vezes mais que uma des-
carga de pilhas. 

O paralytico levantou-se, somnam-
bulo e pálido, da sua inacção. E ao 
erguer-se, galvanisado pelo desespero, 
moribundo, lugubre, resuscitou, por 
milagre, em allucinado trágico. 

Quem fez tudo isso ? Duas coisas 
bem simples: a accumulação de misé-
rias e o rabiar d'um pygmeu. Certa-
mente. A m i s é r i a , miando accumularla 
e a fermentar, tem a energia tensto-
nal das explosões ehimicas e um anão 
pôde incendiar um paiol. 

A miséria, sabem os senhores de 
onde ella vem: d'um coito obsceno de 
infamias, onde o crime menor é o 
roubo. O anão, dictador minusculo 
que o Alcaide pariu, como disse Fer-
não Vaz, sabem os senhores com que 
inconsciência, chegou o lume á bocca 
da mina que a miséria atulhou com-
pletamente. ' Liberdades enforcadas, 
regalias calcadas a quatro pés, tradi-
ções desfeitas a murro, o assassinato 
impio de alguns direitos por esqueci-
mento escapos, até ahi, entrei as folhas 
d'essa carta rota,—tal a obra da di-
ctadura. 

Nada mais era preciso. 
Aquella miséria fez-se pólvora e 

aquella dictadura fez-se braza. Resul-
tado: o incêndio,—que ainda não tem 
lavaredas, mas que já se sente rugir. 

O paiz conseguiu pela intuição sin-
gela, o que não podia obter pelo ra-
ciocínio claro. Assim se fórma a con-
sciência das massas nas horas de an-
gustia. Bem mais que a agudeza dá 
intelligencia que se appellida razão, 
vale a sensibilidade de espirito que se 
chama-emoção. A dor illumina e repre-
senta mais uma crise moral do que 
uma educação serena adquirida por 
espíritos em calma. Foi assim que a 
plebe de Paris, redimida para a His-
toria pela raiVa d'um àia, destruiu as 
portas da Bastilha. 

Conhecem os senhores aquelle caso, 
contado no manifesto dos emigrados 
de 31 de Janeiro, d'um pobre soldado 
que da sua aldeia veio ignorante e in-
génuo, e que de repente, 11'um segundo, 
no enthusiasmo trágico d'um momento 
appareceu,—transformação epfèa! — 
senhor d'uma noção altíssima? 

Interrogado nos conselhos de guer-
ra, disse o rústico filho dos campos; 
«Não sei o que é a Republica, mas 
nâo pode deixar de ser uma coisa 
santa. Nunca na egreja senti um cala-

| frio assim. Perdi a cabeça então, coraô 
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os outros todos. Todos a perdemos. 
Atirámos então as barretinas ao ar. 
Gritámos então todos: viva, viva, viva 
a Republica!» 

Eis o milagre d'uma hora ardente. 
Aquella alma quasi deserta passou a 
ter um altar, e n'aquelle cerebro in-
culto-desenhou-se uma ideia. Elle, um 
grande inconsciente, foi invadido pela 
consciência da Patria, — consciência 
que surgiu do sangue que correu nas 
ruas. 

Revoltas mysteriosas, mas inilludí-
veis e fataes. . . 

Pois'bem," o'que aconteceu ao po-
bre soldado deu-se, embora mais tarde, 
com o paiz inteiro. E 110 tumultuar 
medonho de desesperos barbaros e 
vinganças santas, encontrou Portugal 
a fé que hoje o anima na consciência 
da ideia quê 0 arrasta. 

E é por isso que eu penso que, para 
a Revolução se fazer, já não é preciso 
um homem. Se José Falcão fosse vivo, 
a sua missão, sempre extraordinaria, 
seria outra. Em logar de empurrar 
uma legião para o cimo das barrica-
das, regularisaria o avançar d'uma 
onda no campo largo da conquista. 

Sim, porque é uma onda que vae 
galgar por cima de tudo. Onda ensan-
guentada, com bramidos de tormenta 
e reflexos de astro. 

. • ! ,ii 
X 

Para fa^er a Revolução, hoje, dis-
pensa-se esse homem —José Falcão, 
—elle, o eterno indispensável!.. . 

Para abrir o a ç u d e o n d a revolu-
cionaria e para lhe medir o alcance 
da correria desvairada basta o pulso e 
olhar dos homens que existem. Seria 
bom mais alguma cousa, bem sei. Nem 
só medir-lheo alcance, ,domal-a, tam-
bém, sendo preciso. Mas braço de ho-
mem, capaz de tal, só um conheci. O 
que apodrece em Santo Antonio dos 
Olivaes. Portanto, é de uns poucos fa-
zer um só. Realisar uma fusão de 
musculos, arranjar um sommatorio de 
pulsos. É se ainda assim não fôr possí-
vel, adeante. Que a onda corra à von-
tade e á doida. N,'alguma parte ha de 
pa ra r . , . . , 

muuhcu a v i . 
' - r . :;•.•• .1 • 

F e r n a n d e s de C a r v a l h o 
Vis i tou-nos o n o s s o d e d i c a d í s s i m o 

c o r r e l i g i o n á r i o e q u e r i d o a m i g o , s r . 
A r t h u r F e r n a n d e s d e C a r v a l h o , d i r e c t o r 
do Jornal da Louzã. 

Fòi com s u m m o p r a z e r q u e a b r a ç a -
m o s o á h f i g ó r e p u b l i c a n o e i n t e m e r a t o 
c o r r e l i g i o n á r i o . O s e s f o r ç o s q u ê e l l e 
e m p r e g a pe la e l e v a ç ã o e r á p i d o d e s i n 
vo lv imentÓ! do p a r t i d o r e p u b l i c a n o no 
c o n c e l h o d a Louzã t o r n a m s. e x . a c r e -
d o r d a s n o s s a s v i v a s s y m p a t h i a s e ca-
lorpgos a p p l a u s o s , Depois , o t r a c t o do 
n o s s o i l i u s t r á d o h o s p e d e d e i x o u - n o s 
e x t r e m a m e n t e c a p t i v a d o s e anç iosos po r 
o t o r n a r m o s a Ver . 

A o C o m m e r c i o d a G u a r d a 
T e m - è e é s t e n o s s ò c o l l e g a e g y t a -

n é n s e e s q u e c i d o d e c i t a r a Resistencia 
quatixlo t r a n s c r e v e a l g u n s d o s s e u s 
sueltos. ;. p 

- E v i d e n t e m e n t e , é n o s i n d i f f e r e n f e o 
f a c t o . A h o a c a m a r a d a g e m j o r n a l í s t i c a , 
p o r ^ n v o b r i g a o Commercio a p roce -
d e r d e m a n e i r a . d i v e r s a . A n ã o s e r 
q u e q u e i r a t r a n s c r e v e r e a p r o p r i a r 
t u d o q u a n t o n ó s e s c r e v e m o s á c e r c a 
d ' e s t e r e i e d ' e s t e s m o n a r c h i c o s d e 
v a r i a d í s s i m a s o r i g e n s . 

E n t ã o ; ' gfni, t o c t ó è ò s l a p s o s s e r i a m 
d e s c u l p á v e i s tfo c W r e l i g i o n a r i o . 

No t h e a t r o «31 do J a n e i r o » , a i n d a 
c o m o p r e i t o de h o m e n a g e m p e l o c iv i s -
m o , i n t r a n s i g ê n c i a po l i t i ca e p r o b i d a d e 
de t ão i l l u s t r e c o n t e r r â n e o , h a v e r á es -
p e c t á c u l o com o d r a m a Advogado de 
honra-,, c o n í è d i s s e m o n o l o g o s . 

Depois , v o l t a r á a Beja, o n d e t e n c i o n a 
d e m o r a r se a l g u n s d i a s . 

B r i t o C a m a c h o 
P a s s a n d o no d ia 6 e m Beja , de v i s i t a 

a sua mãe* o n o s s o a m i g o Bri to Cama-
c h o foi. e s p e r a d o p o r g r a n d e n u m e r o 
d e c o r r e l i g i o n á r i o s n o s s o s . No d ia 9 , 
f o i - ^ e o í l e r e f i i ^ um j a n t a r no hote l 
Ro^a. 

J}e Al jus t re l (Jizem t a m b é m q u e foi 
e n t h u s i a s l i c à a r e c e p ç ã o d ó n o s s o va -
l ioso e i n t e m e r a t o c o r r e l i g i o n á r i o . 

A g u a r d a v a m a s u a v i n d a , na e s t a ç ã o 
do C á r r e g u é i r ó , n u m e r o s o s : a m i g b s e a 
p b y i a r m o n i c a r e p u b l i c a n a , q u e , ao e n -
t r a r o c o m b o i o n a gare, tocou a Por-
tuguesa, e n t r e o e s t a l a r d e g r a n d e n u -
m e f o d e f o g u e t e s e e s t r e p i t o s o s v i v a s 
e palmas* 

Escola de commercio em Coimbra 
Temos p r e s e n t e a r e p r e s e n t a ç ã o q u e 

a i l l u s t r e A s s o c i a ç ã o Comrae rc i a ! d e 
Coimbra a c a b a d e e n d e r e ç a r aos po-
d e r e s c o n s t i t u í d o s , c o m o fim de s e r 
c r e a d a n ' e s t a c i d a d e urna e s c o l a e le -
m e n t a r d e c o m m e r c i o . 

C o l l o c a m o ' - n o s a b e r t a m e n t e ao l a d o 
da Assoc i ação Commerc ia l n ' e s t e as -
s u m p t o d e v i v o i n t e r e s s e p a r a o paiz 
e pa ra C o i m b r a . 

Na v e r d a d e as forças m a i s vita.es do 
o r g a n i s m o nac iona l c a r e c e m d e q u e 
lhes se j a i n s u f l a d a a l g u m a e n e r g i a . 
C u m p r e a c t i v a r po r t odos os me ios o 
d e s i n v o l v i m e n t o d a i n d u s t r i a , da a g r i -
c u l t u r a e do c o m m e r c i o . E, pe lo q u e 
r e s p e i t a a e s t e u l t i m o , n e n h u m m e i o s e 
nos a n t o l h a m a i s efficaz q u e e s s e d e e d u -
c a r , n ' u m s e n t i d o e s s e n c i a l m e n t e p r a -
tico, os f u t u r o s c o m m e r c i i n t e s p a r i u 
g u e z e s . O e s t a d o ac tua l é s i m p l e s m e n t e 
v e r g o n h o s o : é p r e c i s o p ó r - l h e c o b r o . 
E q u a n d o um m e l h o r a m e n t o d e t ã o 
l a r g o a l cance e d e tão p a t r i ó t i c o s in-
tu i tos p o d e s e r a l c a n ç a d o com l ige i ra 
d e s p e z a , — al iaz r e p r o d u c t i v a , — u r g e 
q u e todos os s i n c e r a m e n t e d e d i c a d o s 
á r e s t a u r a ç ã o d a p a t r i a se a l i s t e m em 
d e f e z a de tão j u s t a s p r e t e n s õ e s . 

Na i m p o s s i b i l i d a d e d e i n s e r i r m o s a 
b e m e l a b o r a d a r e p r e s e n t a ç ã o , d a m o s 
em s e g u i d a um e x t r a c t o fiel d o s s e u s 
c o n s i d e r a n d o s e a s y n t h e s e d a s b a s e s 
p r o p o s t a s a o g o v e r n o : 

Abre a representação por encarecer a im-
portancia e a necessidade do estabelecimento 
de aulas de commercio em todos os centros 
importantes. Exemplos "de paizes extranhos 
-ão dados ein reforço. Appella se, depois, com 
exactidão histórica, para a circumstancia de 
ter Portugal dado leis e en-inamento ao com-
mercio do mundo, instituindo o ensino com-
mercial primeiro que nenhum outro paiz. N'es-
ta parte, a representação poderia demorar-se 
em considerações, que, se alegram o nosso 
passado de grandezas marítimas e commer-
ciaes, obscurecem tristemente o misero pre-
^ q T l t r urccessrvas auiinnisiraçore nTTTTOSHTT 
durante sessenta annos nos têm preparado. O 
papel representado pelos portuguezes no alvo-
recer da edade moderna, por esse extraordiná-
rio vôo dado ao commercio maritimo em se-
quencia da descoberta do Vi ovo caminho para 
as índias, poderia ser aqui posto em relevo. 
Mas, não era preciso. A evidente necessidade 
impunha-,se, sem carência de mais profundos 
argumentos. 

Em seguida a representação justifica com 
demoradas considerações as basè'á adeante apre 
sentadas O notável documento insiste, sohre 
tudo, no caracter pratico que ao ensino d'esça 
escola conyem dar, na necessidade de frequen 
cia assidua por parte dos aiumnos, etc. 

As bases >-ão principalmente as seguintes: 
— Independencia da escola em frente de 

qualquer outra; 
— Constituição do curso em trez cadeiras, 

cada uma Com tres partes, sendo professada 
uma d estas em cada um dos tres annos do 
curso; por esta fornia: 

Lingiia portugueza (í.« parte da í . " 
cad.) • 

Arithmetica eommerciare elementos 
de geometria (I • parle da 2.* cad.) 

Chorographia portuguesa e elemen-
tòsde geograpliiaíl.11 parte da3.'cad.) 

Francez (2.9 parte da-^.* cad.) 
Noções de commercio « contab. com-

inerc. (1» parte da 2." cad.) 1 

anno^Geographia eomméivial, especial 
mente dos povos mais relaciona-
dos com o nosso (2." parte da 3.a 

cad.). 

EM COIMBRA—IMPRESSÕES 

S u m m a r i o : 
1." de Maio. — 

O que você ha d e ouvir . • 
O dia 8. 

i . ° anno ( 

3/ 

.Pratica de francez (3." parte da 1.» 

> Pratica de contabilidade commercial 
a , i n o (3.* parte da "2/ (-afl.) - ' r .*-' 

/Elementos de«conomiae de legislação 
I commercial (3.a parte da 3.« cad.). 

Cada curso terá, em dias alternados, duas 
aulas por semana de í y2 horas eada uma. Os 
cursos funccionarão de noite. 

A' matricula sómente serão adm itidos os 
aiumnos de mais d.e 14 annos, por serem os 
que melhor, poderão aproveitar com a escola 
elementar dte commercio. No primeiro anno 
sómenle se admittiMo 50 afumnos para não 
ser prejudicado o ensino nem augmen.t.adas as 
despezas qom qualquer desdobramento,—pre-
ferindo-se os mais velhos se concoirerem mais 

•de oO. 
Haverá tres professores, 1 para cada cadeira; 

succedendo, assim, que cada um tfelles acom-
panha os aiumnos durante os tres annos,—sys-
tema que nos parece util, sobretudo em insti-
tuto d esta natureza. Estes professores serão 
nomeados e p .gos pelo Estado, em attençãoa 
que os interesses geraes estão vivamente em-
penhados n'esta instituição. Mas as despezas 
(te renda de c»sa, mobília, dluminação e ex-
dediente serão, generosamente, satisfeitas pela 
Associação Commercial de Coimbra, que deste 
modo dá á sua iniciativa mais uma nota sym-
pathica, muito para louvar e enaltefler. 

O que você não tem gosado, paca-
tíssimo burguez. . . Com effeito, quasi 
me ia esquecendo da sua existencia e 
deixava-o flanar — impávido na sua 
ignorancia, retumbante na sua sobre-
casaca caprichosa—pelo caes, em pas-
so estudado ao espelho e tendo a ator-
mentar-lhe o inculto orgão auditivo a 
marcial do 23, com requebros mimo-
sos do hymno da carta dos progres-
sistas, letra do sr. Queiroz Ribeiro. 
Em questões de carta constitucional, 
você é um forte: o seu espirito tran-
sigente, o seu temperamento pacifico, 
leva-o a conhecer a fundo tudo que 
seja lei e a exigir o cumprimento ri-
goroso da mesma, todas as vezes em 
que nós, os insensatos, os loucos, ou-
samos mostrar-lhe o caminho do dever. 

Ahi andam, ha já mezes, uns ho-
mens correndo o paiz, anavalhando a 
grammatica; e pedindo-lhe a fineza de 
o acompanhar em berratas medonhas 
contra o estado de coisas para que 
elles concorreram. 

Yocê ficou em casa, os tempos estão 
bicudos. Aqui, ha uns annos atraz, a 
fiel alliada dos nossos queridos bragan-
ças, atirou-lhe ás ventas um insulto, 
que exigia rapida desaffronta; 

Você não sahiu á rua. A policia 
estava de prevenção. 

Um governo sem pudor, extrava-
gante e relaxado, está pr'ahi a desa-
fial-o, praticando as mais extraordina-
rias infamias, d'estas que em povo 
honesto provocaram o que tanto o ate-
morisa, d'uma simplicidade captivante 
e se chama Revolução. 

Você está na espectativa. O momento 
inda não é opportuno. Mas a coisa ha 
de fazer :se. Sinistra visão e em má-ho-
ra atravancou-me o cerebro e appare-
ceu-me, ridícula e exigente, importuna 
e nítida, a ideia da sua existencia im-
profícua, dispensável, estorvo magno 
á passagem triumphal da carripana do 
l j om-confo .^ j - - ' . ,, w 

A esquadrinhar-lhè a vida nas suas 
diversas manifestações, volto de novo. 
Transigente e serio, com a sísudez dos 
meus vinte annos, respeitarei a lei e a 
cadeia que você m'aponta como casa 
gloriosa, onde se paga o que se deve, 
ao respeito da bella suciadade. 

Em pontos duvidosos—e para que 
se aveze ao uso do pensamento—far-
ihe-hei citações auctorisadas da Bíblia, 
a fim de salvar-me das garras torpes 
e impenitentes d'aquillo a que você 
tem um apêgo formidável: a carta e o 
rei. 

De ha muito que a violência collo-
quei no cabide social. De lado estão 
postos os meios espautaveis que podem 
levar um doido—oh seu sensato—aos 
degraus humildes do estarim, ou aos 
píncaros gloriosos da immortalidade. 

Mas basta de apresentação. O 
amigo conbece-me e, se o contrario fôr 
verdadeiro, é o mesmo. Ao caso não 
importa. 

Conte commigo. O que você ha de 
oiivir. . . 

X 

Debandaram, ou bandearam-se os 
/raternaes? Não sei. 

Tres decilitros nos Campos-elyseos 
e utn prato de sardinhas fritas, eis o 
caminho que leva direito, como um 
fuso, á conquista da liberdade. 

E viva o vel l io . 

X 

Chocho o 8 de maio coimbrão. Nin-
guém se lembra já d'aquelles valentes 
cheios de pó e fadigas que ha annos 
entraram nos penelraes da cidade a 
libertal-a do jugo cabralino. 

Afinal esses patriotas não faziam 
muito sangue, mas eram tesos. In-
contestavelmente. 

Carta de Lisboa 

X 

O talento municipal 'stá a dar de 
si, colloeando pela cidade ourinoes e 
marcos fontenarios. 

Teremos tempo de fallar. 

Heraclito Fernandes. 

Pa ia b r e v e , um n o v o l ivro d e l y r i c a s 
—Rosas di Outono. 

São v e r s o s d o s 19 a n n o s . q u a n d o o 
Antonio Feijó f r e q u e n t a v a C o i m b r a , ahi 
por 1 8 3 4 . 

0 t i tu lo é b e m a c h a d o ; n ã o h a n a d a 
ma i s s u g g e s t i v o . 

A l e x a n d r e B r a g a 

Mais uru dos da ve lha g u a r d a r e p u -
b l i c a n a . b a t a l h a d o r i n q u e b r a n t á v e l , e s -
p i r i to d i a m a n t i n o e d e t e m p e r a r i ja , 
d e c o n v i c ç õ e s in f l ex íve i s e l e v a n t a d a s , 
a m o r t e n o s a r r e b a t a , n ' e s t e m o m e n t o 
s o l e m n e , em q u e o v a \ o r p o d e r o s í s s i -
mo do s eu n o m e i m m a c u l a d o , o r i g ido 
e x e m p l o da s u a v i d a e a f o g o s i d a d e 
m e r i d i o n a l da s u a e l o q u e n c i a fazbim 
d e A l e x a n d r e B r a g a um p e n h o r s e g u 
r i s s imo d e t r i u m p h o , aos q u e , s e g u i n d o 
lhe o s e x e m p l o s , i m p a n d o l h e os p ro 
c e s s o s , v ã o t r a b a l h a n d o d i a à d i a , n ' u m 
t r a b a l h o d e s a p a e d e a p o s t o l o s , pela 
causa do p o v o e d a R e v o l u ç ã o 

A l e x a n d r e Braga p e r t e n c e u à g e r a -
' ç ã o j l e r o m â n t i c o s h o n e s t o s ' e c r e n t e s 

q u e p r i m e i r o á c t l m ã l a r a m a t i u r g u e z n r 
aos s ã o s p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s , q u e 
p r i m e i r o a a c o s t u m a r a m a n ã o s e as-
s u s t a r com a lóg i ca do r e p u b l i c a n i s -
m o e do l iv re p e n s a m e n t o . 

I r m ã o e quas i m e n t o r d e G u i l h e r m e 
B r a g a — o r u d e p a m p h l e t a r i o do Bispo, 
c o m p a n h e i r o e c o m p a n h e i r o d e d i c a d o 
d e t o d o s os q u e d ' h a 2 0 a n n o s p a r a c á 
v ê m s e n t i n d o v i b r a r na a l m a u m a libra 
d e i n d i g n a ç ã o e de p r o t e s t o c o n t r a a s 
t o r p e z a s e i n f a m i a s d ' u m a s o c i e d a d e 
h y p o c r i t a e c o r r u p t a , A l e x a n d r e Braga 
d e i x a o seu n o m e v i n c u l a d o a todos os 
a c t o s d i g n o s , a t odas as c a m p a n h a s , 
t o d o s os m o v i m e n t o s d e p r o t e s i o q u e 
t êm c o n v u l s i o n a d o o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o do n o r t e . 

O r a d o r e l o q u e n t i s s i m o , c a u s i d i c o g lo 
r i o s o , A l e x a n d r e Braga d e s c e ao t u m u l o 
s e m in imigos , e d e i x a , m e r g u l h a d o s 
n ' u m a s a u d a d e p r o f u n d a , m a i s q u e u m a 
fami l i a , ma i s q u e um p a r t i d o . . . 

Deixa e n l u t a d o o pa iz . 

Passou o 1.° de Maio, e lá por fóra, 
nos grandes centros pensantes, os 
meus correligionários socialistas fize-
ram cortejos civicos e procissões fúne-
bres aos tumulos onde parece repoi-
sam glot-iosos — no seu silencio ho-
nesto—-os martyres que ao proletário 
têm mostrado o^caminho da liberdade 
e da reivindicação. 

Por Lisboa também houve qualquer 
coisa. Jubileu, cortejo fúnebre, comí-
cio, rhetorica e—-nada mais. 

A rhetorica avassala tudo. T é a 
companhia do Nyassa a derrocada 
avassalou. E o Arroyo a gòsar - lhe . . . 

Os camaradas de Lisboa, sè Uão 
pensam, por ora, na Revolução, toda-
via Vão dando signal de vida, 

Por cá, desappareceu tudo, desde 
uma celebre Fraternal, para exercício 
de escripta, 'té a varias gazetas que 
defendiam unicamente os interesses do 
proletariado. 

Pediu a sua d e m i s s ã o d e p r o v e d o r 
da Mise r icórd ia do Por to o s r . d r . W e n -
ce s l au d e L i m a . Motivou e s t e p e d i d o o 
fac to d e h a v e r e m sido r e j e i t a d a s , p e l o 
d e f i n i t o n o da i r m a n d a d e , d u a s p r o p o s -
tas a p r e s e n t a d a s p o r e l le e q u e j á h»-
v iam s ido a p p r o v a d a s pe la m e s a . 

«Jorna l d a Louzã» 
Com o n . ° 5 1 2 e n t r o u no 15 . ° a n n o 

d a suar p u b l i c a ç ã o e s t e n o s s o d i s t i n c t o 
co l l ega , q u e ha p o u c o t e m p o s e enf i -
le i rou d e n o d a d a m e n t e n a p h a l a n g e r e -
p u b l i c a n a . 

Ao Jornal da Lousã d i r i g i m o s a s 
n o s s a s c a l o r o s a s f e l i c i t ações p e l a sua 
a t t i t u d e h o n r a d a e pa t r i ó t i c a , c e r t o s 
c o m o e s t a m o s , e c o m n o s c o t o d o s os 
h o m e n s h o n e s t o s , d e q u e a s p l u ç â o 
r e p u b l i c a n a é a ún ica ef l lcaz e util 
p a r a o t r e m e n d o p r o b l e m a da n o s s a 
r e g e n e r a ç ã o m o r a l e e c o n o m i c a . 

0 m i m o s o con t i s ta T e i x e i r a d e Quei-
roz a c a b i d e p u b l i c a r um n o v o l ivro , 
i n t i t u l a d o Arvoredos. 

10 de maio de 1895. 

Jocelli, aborrecido de Lisboa e de 
vocês, encarrega-rne de lhes dizer coi-
sas espantosas, coisas estupendas, ca-
pazes de estarrecerem a ingénua can-
dura de bons provincianos.. . que os 
amigos são, apezar de todos os protes-
tos em contrario. 

Ao pintar mesmo, para o effeito, a 
patuscada grotesca d'esta tarde em 
plena Avenida. Imaginem a municipal, 
au grand complet, desde Queiroz, o 
terrível, até ao 49 da 4.a, um bijou, 
cavallos e corneteiros, em marcial pro-
miscuidade. perfilada em continência 
ante a adiposa magestade do D. Car-
los, que, garboso e imitando, pelo pri-
mor da equitação—é claro—a pureza 
das linhas do velho centauro mytho-
logico. pendurou no peito do velho cabo 
Epiphunio—50 annos de serviço e 3 
dúzias de sopeiras na biographia—a 
medalha d'òuro do comportamento 
exemplar. 

O bom velho agradeceu commovido 
a gentilesa regia, as criadas de servir 
applaudiram o regabofe e, como não 
consta que a vadiagem protestasse pelo 
inesperado e berrante do espectáculo, 
nada haveria a dizer. . . se elle não 
levasse agua no bico, não tivesse um 
segundo sentido que convém pôr ao 
sol, bem patente, não vão os povos 
do Mondego lançal-o á conta de inof-
fensivo passatempo das instituições 
amigas da pandega e da municipal. 

Vá depois traduzir do calão gover-
namental, com que os jornaes a com-
mentarão logo, a significação e os fins 
d'este truc dos nossos governamentaes. 

E1 simples e expressivo: Senhores 
revolucionários, cavalheiros, madamas 
e respeitável povo portuguez; A mo-
narchia poderá estar gasta, não ter a 
confiança dos cidadãos honestos, pode 
ser verdade o que os amigos affirmam, 
não ter honra, não ter decoro, não ter 
credito e mesmo não ter onde cahir 
morta, mas tem,—senhores revolucio-
nários, cavalheiros, madamas e res-
peitável povo—tem estes janizaros fieis, 
estes cabos de guerra e estes cavai-
los, todos promptos, à primeira voz, 
para deslombaremos atrevidos que ou-
sem tentar incommodal-a com os seus 
protestos, que queiram interrompel-a 
na fruição choruda d'esta bambochata 
nacional. 

E' o que o pagode quiz dizer. 

Podia fallar-lhes ainda do Nyassa, 
do Arroyo, do Alpoim, das ventas e 
dos artigos do Fuschini. 

Podia fallar-lhes do centenário de 
Santo Antonio e patifarias semelhan-
tes. 

Mas os amigos estão fartos, enoja-
dos e essas velhacadas já bolorentas,., 
e para saberem do Santo basta-Ihes o 
Século. 

Jorna. 

O ed i to r d e Lisboa , Antonio Mai*la 
P e r e i r a , v a e fazer u m a n o v a e d i ç ã o d a s 
o b r a s d e Camil lo . A p p l a u d i m o s s i nce -
r a m e n t e , e oxa l á q u e n ã o d ê e m d r o g a , 
c o m o c o s t u m a a c o n t e c e r e m P o r t u g a l 

t o d a s as co i s a s b o a s . 

N o t a s d ' u m azedo 
O a r t i g o d e F e r n ã o Vaz p u b l i c a d o n o 

u l t i m o n u m e r o com e s t e t i tu lo , s ah iu 
n c o m p r e h e n s i v e l e e s t r o p i a d o c o m 

g r a l h a s , o m i s s õ e s e t o d a a e s p e c i e d e 
d i a b r u r a 8 . 

Mais c u l p a d o q u e o t y p o g r a p h o , o 
? e r n ã o Vaz, c a b e ç a no a r e e s t o u v a d o , 

q u e s e n à o d e u ao t r a b a l h o d e r e v e r 
as p r o v a s . 

Mas c o m o as Notas d'um azedo s e r ã o 
co l l i g idas , d e p o i s , e m v o l u m e , o l e i to r 
i n t e l l i g e n t e t e r á o c c a s i ã o d e r e c o n s t r u i r 
o a r t i g o . . . e d e s a l v a r o e d i t o r . 

Tem e s t a d o em C o i m b r a , bos .pcdan-
do - se e m c a s a do n o s s o co l l ega d r . 
Alves More i ra , o n o s s o a m i g o p a d r e Ma-
noe l d 'O l ive i r a Cos ta , d i g n o a b b a d e d e 
Ar r i f ana . 

S A ( i I.' A Al ( l I» 
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m o d e r n o , á sua a u c í o r i d a d e c o m o p r e -
s i d e n t e da v e r e a ç ã o d e Co imbra em 
e m q u e u m dos m e m b r o s é , com e s t i m a 
e c o n s i d e r a ç ã o , tal qua l nós , um a t t . ° 
v . o r e c r e a d o m u i t o o b r i g a d o . 

Pois n ã o fos te ! . . . 

S e n h o r a o s e n t r e v a d o s 
Sah iu ho je d a e g r e j a do Ca rmo o 

S a g r a d o Viatíco ao s e n t r e v a d o s d a f r e -
guez i a d e S a n t a Cruz . 

A l g u m a s d a s r u a s p o r * o n d e p a s s o u 
a p r o c i s s ã o a c h a v a m - s e a d o r n a d a s com 
c o l g a d u r a s . 

0 b a i r r o d e Fóra d e P o r t a s e s t a v a 
o r n a m e n t a d o com c o l u m n a s e b a n -
d e i r a s . 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos a Novíssima Reforma Judiciaria, 
que é seguida de uma Collecção de Legislação, 
contendo leis decretos e portarias que lám 
alterado algumas das suas disposições. 

Na secção competente publicamos o an-
nuucio. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 2 de maio 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Corrêa 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dan-
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; — José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Auctorisou a compra de duas secretárias e 
doze cadeiras para a repartição de Fazenda 
do concelho. 

Mandou coliocar torneiras para consumo de 
agua em diversas repartições installadas nos 
paços do concelho. 

Resolveu realisar o emprestimo de dezeseis 
contos e duzentos mil réis votado no orça-
mento ordinário do corrente anno. 

Resolveu mandar illuminar a fachada do 
edifício. dos paços do concelho na noite do dia 
oito do corrente mez. 

Mandou fazer orçamentos para a reparação 
dos estuques da capella do cemiterio e casas 
annexas; para o concerto dos telhados do 
edifício do asylo dos cegos em Cellas. 

Mandou concertar na officina da repartição 
das aguas o fogão de cosinha do asylo dos 
cegos. 

Auclorisou a compra de um jaquetão, colete 
e bonet para um dos asylados do asylo de 
Cellas. 

Resolveu dar o nòmé de pateo de Mont'ar-
roio ao antigo pateo da Inquisição. 

Resolveu pedir providencias ao chefe do 
districto ácerea dos despejos para a runa entre 
as ruas da Moeda e Direita, em transgressão1 

das posturas do município e em prejuízo da 
saúde publica. 

Resolveu levar a effeito a construcção de 
um pequeno cano d'exgoto em Santa Clara, 
junto ao rocio, obra vòjada já em outubro de 
1894, para o alteamenlo da parte do terreno 
existente entre as casas alli situadas e o talude 
da estrada de Coimbra e Penelld. 

Resolveu crear um partido de medico para 
as freguezias da cidade segundo as recominen-
dações feitas lia pouco pelo chefe do districto. 

Resolveu mudar para a quina norte do pas-
seio central da praça do Commercio o ourinol 
que se encontra ao centro do mesmo passeio. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu pedir de novo a approváção da 

deliberação de 20 de dezembro de 1894, para 
a cadencia dos terrenos da runa entre as ruas 
da Moeda e Direita aos proprietários das casas 
alli situadas. 

Despachou requerimentos,au:torisandocom-
prás de terreno no cemiterio da Conchada e a 
caristrucção de jazigos; alterações na fachada 
de uma casa no largo da Feira e o prolonga-
mento do passeio, que ficará pertencendo ao 
município; a construcção de um telheiro em 
terreno particular no logar da Fetéira; a re-
construção de uma casa ao Roma!, sem as 
pilastras desenhadas no alçado primitivo. 

L I T T E R A T U R Â E A R T E 

F I M D E C O N T O 

Vespera de S. João já tarde. 
Cheias dos segredos surprehendidos 

toda a noite nas danças, as fogueiras 
a expirar riem seu riso de velhas cus-
pindo, para o ar chammas pequeninas, 
que iam illuminar maliciosamente os 
que se sumiam ao fundo com o carreiro 
no escuro do pinhal. 

Andam os amores aos pares fallan-
do lábio contra lábio, não vá con-
tar-lhe os segredos a noite debruçada 
em sombra a escutar. 

Todos á agua-santa . . . 
A noite silenciosa. Apenas de longe 

em longe um cântico distante d'amor, 
como echo de cantar alegre de fo-
gueira que agora andasse perdido de 
serra em serra. 

Ella vae como as outras, o corpo 
collado ao do seu Santo que com um 
dos braços lhe levanta a cintura, e com 
o outro segura, contra o hombro, a mão 
branca e delicada d'ella; não vá fugir-
lhe o braço que sente a acariciar-lhe 
a espadua forte. 

Leva-a quasi ás costas, como um 
pastor uma ovelhinha doente 

Na noite silenciosa ciciou baixinho 
a voz de S. João : 

—Queres casar comigo ? . . . 
—Quero; mas . . . 
—Mas?. . . 
—En amo um pastor . . . 
—Um pastor! 
— S i m ! amo-o tanto como a ti, e 

tu sabes logo quem elle -é se eu to 
disser; porque não ha outro pastor 
assim. 

A sua carne é dura e secca como a 
madeira dos arcos, os dentes brancos 
e a rir como os calhaus da ribeira, o 
hálito doce e : perfumado como o mel 
das flores. 

Quando pousa sobre mim, o seu 
olhar escuro pára e começa a andar 
devagarinho, como os inseçtos negros 
que na primavera andam entorpecidos 
com o pó dourado, que então ha nas 
flôres. 

E ' negro e bom como o pão de cen-
teio, e ôs seus lábios a beijar lembram 
a caricia leve das hervas altas. 

Todos sabem que nos amamos. 
Sabem-n'o as arvores mais velhas da 
floresta, as que têm a sombra mais' 
escura em que pretendemos encobrir 
nossos abraços, e anda tão cheio de 
nossos beijos o ar da serra, que as 
flores douradas da giesta parecem 
zumbir como insectos d'ouro quando o 
vento passa a afagal-as. Até o rio 
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Do o u t r o l a d o , f o r m a m - s e t r e s no-
v a s c o l u m n a s . 0 re i da P r ú s s i a , o d u c 
B r u n s w i c k , e os g e n e r a e s d i r i g e m 
e s t e s e g u n d o a t a q u e . 

E r a m q u a t r o h o r a s da t a r d e . Os v in-
te e q u a t r o c a n h õ e s , p o s l o s e m b a t e -
r ia s o b r e a co l l i na , d e t i v e r a m a inda 
uma. vez os p r u s s i a n o s . E s t e s , r e t i -
r a n d o ao c a h i r da no i t e , d e i x a m o 
c a m i n h o s u l c a d o d e b a l a s , um rio d e 
s a n g u e e o i t o c e n t o s c a d a v e r e s . 

A b a t a l h a e s t a v a g a n h a , e e s t e fac to 
e ra m a i s do q u e urna v i c l o r i a : e r a a 
p r o v a d e q u e o p a t r i o t i s m o r e s i s t i a a 
t u d o , m e s m o ao fogo s u p p o r t a d o pe la 
p r i m e i r a v e z . 

K e l l e r m a n n e s l a v a c h e i o de a l e g r i a ; 
p r a g u e j a v a ; g a g u e j a v a ; s en t i a c o n f u -
s a m e n t e q u e a c a b a v a d e s a l v a r a 
^ • a n ç a , e a sua c o r a g e m t r a n s m i t t i a - s e 
aos d e f e n s o r e s . 

Quiz recompensar todo o mupdo. 
Passando á frente do batalhão de 

anda a murmurar e a rir-se para 
mim, desde que surprehendeu a ima-
gem dos nossos beijos. 

Ninguém, o cão do meu pastor, pro-
tege-me e vigia-me como á ovelha 
mais querida do seu rebanho; que 
bem sabe Ninguém que eu sou toda 
do seu dono. 

E uma vez . . , 
Interrompeu se, no ar corriam as 

notas alegres d'um hymno—o hymno 
de S. João, que tocava um pastor dis-
tante. Encostou-se ao Santo para não 
cahir, 

— É elle? 
— Sim! 
Ao cimo do caminho da encosta a 

subir recortava-se escusa a figura do 
Pastor sobre o fundo phosphorecente, 
como se a via-lactea tivesse arromba-
do o leito e andasse alagado de luz o 
céo. 

Mal os viu, desceu o Pastor a correr, 
a procurar o agasalho dos seus bra-
ços, mas o Santo, fugindo-lhe,juntou-os 
lábio contra lábio e casou-os abençoan-
do as,terra em que cahiram. 

DS*terra a florescer n'uma benção 
correu-se á volta uma cortina d'assu-
cenas, e as suas pétalas brancas a des-
fo!har-se iam-nos "cobrindo d'um lençol 
de linho branco e perfumado. 

Era quasi manhã . . . 
T. C. 

Na u l t ima c o n g r e g a ç ã o , r e a l i s a d a no 
dia 9 do c o r r e n t e m e z , r e s o l v e u o con-
se lho da f a c u l d a d e d e Ph i losoph ia r e -
p r e s e n t a r ao g o v e r n o p a r a q u e não 
s e j a c o n c e d i d a d i s p e n s a do e x a m e d e 
g r e g o aos a l u m n o s q u e s e f o r m a r e m 
n a f a c u l d a d e . 

Foi c o n c e d i d o pela c a m a r a n o v o 
p r a s o á e m p r e s a do e l e v a d o r p a r a co-
m e ç a r os t r a b a l h o s . 

0 s r . Ayres de C a m p o s t a m b é m ped iu 
um p r a s o p a r a nâo e n t r a r po r e m q u a n t o 
no r e i n o da troça m a s foi i n d e f e r i d o . 

Que no do c e u , e s t á e l le ha m u i t o . 
- - : 

Chegou a q u i , no s eu mail-coach, de 
p a s s a g e m p a r a Pa r i s , o c o n d e d e Font ' 
Alva. 

A f a c u l d a d e d e Phi losophia r e s o l v e u 
p ô r p o n t o no dia 5 do p r o x i m o mez e 
q u e os ac tos p r i n c i p i e m no dia 10. 

Á g e n t i l i s s i m a e i n t e l l i g e n t e a r t i s t a 
L u c i l i a S i m õ e s , foi e n t r e g u e s e x t a f e i r a , 
na sua p a s s a g e m d e Vizeu para L i sboa , 
p e l o s n o s s o s a m i g o s J o a q u i m Madure i -
ra e G e r m a n o Mar t ins , o á lbum q u e os 
a d m i r a d o r e s do s eu p e r e g r i n o t a l e n t o 
lhe h a v i a m d e d i c a d o na no i t e da s u a 
in i c i ação a r t í s t i c a . 

A gen t i l c r e a n ç a a g r a d e c e u c o m m o -
v ida a d e l i c a d a olTerta e p e d i u ao s 

q u e fazia p a r t e a c o m p a n h i a d e Hen-
r i q u e Lenoir e d e Cadet T r i c o t , fez si-
g n a l ao p r i m e i r o p a r a 8e a p p r o x i m a r . 

— O n d e es lá o vosso c o m m a n d a n t e 
de ba ta lhão ? 

— M e u g e n e r a l , l evou -o u m a ba i l a 
d e c a n h ã o . 

— T o m a e v ó s o seu l o g a r . 
— O b r i g a d o , g e n e r a l ; e u n ã o q u e r o 

s u b i r . Acho bom b a t ê r - m e p e l a p a t r i a , 
m a s n ã o c o m p r e h e n d o as p e s s o a s q u e 
fazem d a g u e r r a um, oflicio. Expu l so 
o e s t r a n g e i r o c o n t o ir p a r a c a s a d e 
m e u p a e e c o n t i n u a r com o com-
m e r c i o d e p a n n o s q « e e x e r c i a a n t e s d a 
c a m p a n h a . 

K e l l e r m a n n vo l tou - se p a r a o s e u es-
t a d o m a i o r : 

— M e u s s e n h o r e s , a l i g u a g e m d ' e s t e 
r apaz é a d ' u m v e r d a d e i r o c i d a d ã o . 

E s t e n d e u a m ã o a H e n r i q u e . 
— T e n s a l g u m a coisa a p e d i r - m e ? 
—Sim, g e n e r a l : peÇo-vos para no-

m e a r cabo um dos m e u s homens . 
Fez um s i g n a l . " t a d e t Tricot sah iu 

d a s fileiras. 
— Õlhae p a r a e s t a c a b e ç a , g e n e r a l . 

Em p r e s e n ç a do in imigo , os o lhos clia-
m e j a v a m - l h e , os l áb io s retraiam^se lhe 
Es te v a l e n t e só e s l á s a t i s f e i t o , q u a n -
do c c m b a t e . A 14 d e j u l h o e s l a v a 
na Bas t i lha , e a 10 d e a g o s t o na s Tu-
l h e r i a s . S a b e l e r e p a r a e s c r e v e r eu 
lhe d a r e i l ições . 

—Bom 1; bom!—diz Kellermann sor-
rindo-se. 

n o s s o s a m i g o s q u e i n t e r p r e t a s s e m , a n t e 
o pub l i co d e Co imbra , os s e n t i m e n t o s 
de g r a t i d ã o d e q u e s e a c h a p o s s u i d a . 

0 s r . d r . Antonio J o s é Te ixe i r a 
d ' A b r e u q u e , c o m o j à d i s s e m o s , de fen -
d e u t h e s e s nos d ias 8 e 9 foi â p p r o -
v a d o nemine discrepante. E s c u s a d o 
e r a d izer o r e s u l t a d o , p o r q u e as p r o -
v a s q u e deu e os c r é d i t o s d e q u e já 
g o s a v a lhe a s s e g u r a v a m a a p p r o v a ç ã o 
p l e n a . 

R e c e b a o n o s s o q u e r i d o a m i g o as 
ma i s s i n c e r a s f e l i c i t a ções . 

^ 

P a r t i d o med ico 
R e s o l v e u a c a m a r a m u n i c i p a l d e 

Coimbra p ô r a c o n c u r s o o l o g a r d e 
m e d i c o do p a r t i d o m u n i c i p a l p a r a as 
f r e g u e z i a s da c i d a d e . D e s d e j á p r o m e t -
t e m o s q u e h a v e m o s d e e s t u d a r c o m 
todo o c u i d a d o a s c o n d i ç õ e s do con -
c u r s o , p a r a e m t e m p o d e v i d o c r i t i c a r -
m o s e s s a d e l i b e r a ç ã o . 

O s r . Ayres d e C a m p o s , o r i e n t a n d o 
s e p e l a pol i t ica d e J o ã o F r a s c o , n ã o 
c u r a d o s i n t e r e s s e s da c i d a d e ; t r a t a 
de p r o t e g e r a m i g o s , a inda q u e p a r a 
i sso t e n h a de p r a t i c a r os m a i o r e s e s -
c a n d a l o s . T e n h a , p o r é m , a c e r t e z a de 
q u e ha d e s e r fei ta a d e v i d a j u s l i ç a 
aos s e u s a c t o s . 

E n ã o t e r á d e e s p e r a r t a n t o t e m p o , 
c o m o os h a b i t a n t e s d e Co imbra pe lo 
e l e v a d o r . 

Em L i sboa vae p u b l i c a r s e — Perfis 
contemporâneos, r e t r a t o s e b i o g r a p h i a s . 
0 p r o s p e c t o é i n t e r e s s a n t e , che io d e 
r e v e l a ç õ e s c u r i o s a s e o r i g i n a e s . 

0 p r i m e i r o perf i l d e v i d o á p e n n a 
elegante e laureada... do G e r v á s i o 
Loba to , é o d a s e n h o r a d u q u e z a d e Pal-
mel la q u e , na l i n g u a g e m n ã o m e n o s 
e l e g a n t e e l a u r e a d a do J a y m e Victor , 
é p í t t o r e s c a m e n t e a l c u n h a d a d e indivi-
dualidade sympathica, tal qua l a flo-
r i s ta f r a n c e z a ou a Dias d o s cava l l i -
n h o s . 

A p u b l i c a ç ã o p r o m e t t e p e l o m e n o s 
s e r o r i g i n a l . E n t r e g a r o perf i l d a iu-
t e l l i g e n t e s e n h o r a á p e n n a l a u r e a d a do 
a u c t o r do Burro do Senhor Alcaide, á 
p r o s a sc in t i l l an te do Rabecão Grande 
do Pimpão, é u m a co i sa q u e n ã o l em-
b r a a toda a g e n t e ! 

As b i o g r a p h i a s s ão todas" de nomes 
conceituados e queridos do publico: lá 
e s t ã o J o ã o Arroyo, G u i o m a r T o r r e z ã o , 
J o s é d ' A l p o i m , a Cin i ra , o A u g u s t o Rosa 
e o i n e v i t á v e l d r . Ayres d e C a m p o s . 

A b i o g r a p h i a d ' e s t e a m a d o filho d e 
Co imbra , p r o t e c o r da p o b r e z a e n v e r -
g o n h a d a e i n t e l l i gen t e c o l l e c c i o n a d o r , 
c o n g r a ç a - n o s c o m o e m p r e h e n d i m e n t o 
q u e n o s p a r e c i a j à b a s t a n t e u s a d o e 
c o m m e r c i a l m e n t e d e s a c r e d i t a d o . 

A g u a r d a m o s com a n c i e d a d » o ap-
p a r e c i m e n t o da b i o g r a p h i a d ' e s t e ho-
m e m q u e t o d o s a d m i r a m pe lo s eu ta-
len to e r e s p e i t a m pe los b e n e f i c i o s q u e 
toda a c i d a d e d e v e à J s u a i n t e l l i g e n t e 
i n i c i a t i v a , ao seu e s p i r i t o i n n o v a d o r e 

Appoiou a m ã o s o b r e o h o m b r o d e 
C a d e t ; 

— F a ç o - t e c a b o ! 

No d ia s e g u i n t e , os p r u s s i a n o s , s e m 
v i v e r e s , c o m os d e p o s i t o s e x a u s t o s , 
t e n d o p e l a f r e n t e e a t raz c a m i n h o s in-
t r a n s i t á v e i s e os in imigos a r m a d o s , 
c o m e ç a v a m a r e t i r a d a . 

E m q u a n t o o e x e r c i t o f r a n c e z s e ba-
tia c o m Valmy, a c o n v e n ç ã o — e m Paris 
— d e c r e t a v a a R e p u b l i c a . 

O c o r r e i o q u e l e v a v a á A s s e m b l e i a a 
no t i c i a da v i c lo r i a e o q u e l e v a v a a 
Dumonn iez a n o v a da Repub l i ca c ru -
z a r a m - s e n o s a r r e d o r e s d e Chalons . 

— A v ic lo r i a e a l i b e r d a d e , diz o 
g e n e r a l , d ã o - s e as m ã o s n e s t e d i a ! 

Em Paris , foi e n o r m e o r e g o s i j o . 
E n t r a v a - s e n u m a e ra n o v a . Eai v e z 

d e s e d a t a r a R e v o l u ç ã o do anno IV 
da liberdade, d a t a - s e d o I anno da 
Republica franceia. Os c i d a d ã o s o r n a -
r a m as j a n e l l a s da s c a s a s d e p e q u e n a s 
b a n d e i r a s . A c i d a d e i l l u m i n o u . 

— 0 m e u H e n r i q u e , dizia J a n e , r e c u -
sou u m p o s t o d e a c c e s s o ; s e m e l h a - s e 
aos h o m e n s d e P lu ta rco . 

— 0 m e u Cade t , d iz ia J e n n y , é c a b o . 
E s t a v a o r g u l h o s a . 
0 p r o p r i o c a r t e i r o , r u d e , s o r r i a - s e . 
Só, no meio da e s p e r a n ç a u n i v e r s a l , 

a C o m b a t e c o n s e r v a v a o s e u ros to im-
p a s s í v e l . H a v i a - s e d e s t r u í d o a r e a l e z a 
e p o c l a m a d o a r e p u b l i c a . Os n o b r e s 

Tomou conhecimento do accordão d'appro-
vação ao orçamento ordinário do município 
para o corrente anno. 

Resolveu destinar para a construcção de um 
edilicio para matadouro publico 60,m0 de ter-
reno de comprido por 40,m0 de largo na parte 
mais alta da quinta de Santa Cruz, proximo 
do muro que a circunda pelo lado do caminho 
de Montes Claros. 

Auctunsou a ampliação de duas janellas no 
edilicio dos hospitaes junto do cunhal frontei-
ro ao muzeu. 

Mandou providenciar para o concerto de 
uma caixa de parede, serviço das aguas, des-
truída por dois indivíduos, ao bairro de Santa 
Thereza. 

Concedeu licença de oito dias, sem venci-
mento, a um vigia dos impostos. 

Prorogou o praso para o começo dos traba-
hos do camintio de ferro funicular até que 
seja approvado superiormente a variante ao 
projecto primitivo e decretadas as expropria-
ções por utilidade publica. 

Resolveu incluir em orçamento a differença 
encontrada em liquidação feita no cemiterio 
em dezembro de 1892, relativamente a terre-
nos alli comprados para a construcção de jazi-
gos por dois indivíduos qae se acharam preju-
dicados na contagem. 

Attestou ácerca de duas petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Maudou annuuciar que de 31 de maio ao 
ultimo de setembro devem, segundo o dis-
posto nas posturas municipaes, ser caiadas 
iodas as paredes de casas que possam vêr-se 
da rua ou de qualquer íogar publico. 

Auctorisou o pagamento de gaz consumido 
na illuininação publica da ciuade durante o. 
trimestre de janeiro a março d'este anno. 

Conta da receita e despeza do espectáculo 
dado no dia 21 d abril ultimo no theatro Gil 
Vicente, em beneficio d'esta associação: 

Receita. 64^500 
Despeza 16^630 

Saldo. . . 47£830 

As contas estão patentes por 8 dias na sala 
da associação, onde podem ser examinadas. 

Coimbra, 9 de inaio de 1895. 
O presidente, 

José d'Oliveira Serrano. 

Associação Conimbricense 
do Sexo Feminino 

0 c o n s e l h o d i r e c t o r doesta a s soc i a -
ç ã o , faz s a b e r ás s e n h o r a s a s s o c i a d a s , 
q u e c o n c e d e u l i cença t e m p o r a r i a a o 
f a c u l t a t i v o d a m e s m a a s s o o i a ç ã o s r . d r . 
R ibe i ro G u i m a r ã e s , ficando a s u b s t i l u í l - o 
d u r a n t e a l i cença o s r . d r . Anniba l 
Maia. 

C o i m b r a , 11 d e m a i o d e 1 8 9 5 . 

da f r o n l e i r á t i n h a m s i d o b a t i d o s com 
os p r u s s i a n o s , e os d o in t e r io r q u e n ã o 
e s t a v a m p r e s o s i am s e r b a l i d o s n a 

• V e n d ê a . Uma n o v a o r d e m d e c o u s a s 
s u r g i a , c r e a n d o a e g u a l d a d e p a r a to-
d o s ; a u i u l h e r d o a r r a b a l d e n ã o e s t a v a 
s o c e g a d a . 

E' q u e a o l ado d a m u l h e r do p o v o , 
e d a p r o l e t á r i a t r i u m p h a u i e , e s t a v a a 
m à e q u e p e n s a v a no s e u filho. 

A c a d a d e r r o t a do i n i m i g o , e l le di-
zia: «Bem !» Mas a j u n t a v a : «Gue r r a !» 

A v i n g a n ç a p u b l i c a n ã o sa t i s faz ia o 
o s e u ou io . 

— O s p a e s s ã o c a s t i g a d o s , — m a s , 
d i z i a , — m e u filho m o r r e u e o s d ' e l l e s 
v ive tn 1 Eu n ã o ficarei s a t i s f e i t a s e n à o 
q u a n d o v i r so f f re r e m o r r e r os filhos 
d ' e l l e s l . . . 

SEGUNDA PARTE:—1793 

I 
A CARMAGUOLA 

Madame Veto jurou, 
Madame Veto jurou 
Fazer degolar Paris, 
Fazer degolar Paris. 
Madame ficou lograda, 
Graças á canhonada. 

Dansemos a Carmagnole 
E viva o som I O trovão I 
Dansemos a Carmagnole, 
E viva o som do eanhãOi 

M a d a m e Veto, e r a a r a i n h a Maria 
— A n t o i n e t t e , e a s canhonadas e r a m a s 
d e 10 d e a g o s t o . Q u a n t o a Carmagnole, 
e r a u m a c a n ç ã o p o p u l a r e s c r i p t a para 
ser. d a n ç a d a , q u e os s o l d a d o s f r a n c e -
zes v e n c e d o r e s o u v i r a m p e l a p r i m e i r a 
v e z n a s p r a ç a s da p e q u e n a c i d a d e d e 
C a r m a g n o l e , no P i e m o n t e . Esta m u s i c a 
q u e a s b a n d a s m i l i t a r e s t o c a v a m e m 
p a s s o d o b r a d o , e r a á s v e z e s d o c e e 
a r r e b a t a d o r a . 

Melodiosa , f az ia m o v e r ao s e u c o m -
p a s s o os q u e a o u v i a m . T a m b é m lhe 
c h a m a v a m a M a r s e l h e s a d a s r u a s . Can-
l a v a - s e por t o d a a p a r t e , d e b a i x o d o s 
o l m e i r o s s e c c o s da Bas t i lha e d o s c a s -
t a u h e i r o s f r o n d e u t e s d a s T u l h e r i a s , n a 
p r a ç a da R e v o l u ç ã o o n d e se l e v a n t a v a 
a g u i l h o t i n a , e d e b a i x o d a s j a n e l l a s d p 
t e m p l o t r a n s f o r m a d a e m p r i s ã o t do 
E s i a d o . 

0 re i Luiz Cape to , v o l t a n d o a o e s t a -
do d e s i m p l e s c i d a d ã o , t i n h a u m a m a -
n h ã s a h i d o do t e m p l o p a r a a praça- d a 
R e v o l u ç ã o , e a s u a c a b e ç a ro lou no 
c a d a f a l s o ao s o m d o s t a m b o r e s , c o m -
m a n d a d o s p o r S a n t e r r e . 

Mas a r a i n h a Mar ia -Anto ine t t e hab i -
t a v a a i n d a o t e m p l o , e o p o v o , — e x c e s -
s ivo ho je n o s e u od io , c o m o h a v i a s ido 
d u r a n t e s é c u l o s p a s c i e n t e n o s s e u s sof-
f r i m e n l o s , — v i n h a c a d a d i a d a n ç a r e 
c a n t a r a Carmagnole á s o m b r a d a s 
d u a s t o r r e s , c e r c a d a s d e a m e i a s , q u e 
e l e v a v a m a s u a m a s s a n e g r a a c i m a d o s 
t e l h a d o s do q u a r t e i r ã o . 
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A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS I 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

IPreço 700 réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica de encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

Preço 1:000 réis 
NOVÍSSIMA 

REFORMA JUDICIARIA 
Contida no decreto de 21 de maio 

de 1841, conforme a anctorisáçáo 
concedida ao governo pela carta de 
lei de 1840, seguida de ífma 

C O L L E C Ç Ã O DE LEGISLAÇÃO 
Contendo as leis, deeretos e porta-

rias, què têm interpretado, comple-
tado ou revogado algumas de suas 
disposições, tanto em relação ao con-
tinente do reino e ilhas adjacentes, 
como étn relação ás possessões ultra-
marinas. 

P R E Ç O — 8 0 0 R É I S 

Bom emprego de capital 
FABRfCA DE GAZOZAS 

2 0 | J a s s a - s e uma em boas con-
* dições, c q m todo o-vasi-

l h a m e e recei tuár io de fabr ico, 
po r seu dono a não poder ad-
min is t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon & Fils, q u e fabrica 
1 :200 ga r r a f a s po r dia ou -900 
s i fões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'Al-

meida*—Vizeu. 

19 

Venda de prédios 

Os p réd ios d e casas pe r t en -
centes a Antonio d'Al-

meida e Silva, cuja v e n d a se 
annunc iou para o dia 5 de maio 
em praça par t icular , vendem-se 
agora, pa r t i cu la rmen te . Quem 
os p r e t e n d e r dirija se a seu 
dono na rua da Sophia, 42 a 46. 

Coimbra, 9 de maio de 1895. 
...I. . —.—. — J _J 

Caixeiro de padaria 
l & p r e c í s a - s e de um, de 16 a 

I a 17 annos de e d a d e , 
que ' sa iba ler , e s c r e v e r , é con-
t a r , com ou sem pra t ica d ' e s t a 
i ndus t r i a , p ré fe r indo-se todavia 
o que a t iver . 

Para t rac tar na Padaria Lu-
s i tana . 

. -.. ' • — ' < • ' ^ • 
Liquidação, de cigarros 

de tabaco especial 
i " f í a í x i n h a s de 500 réis com 

v 50 c iga r ros a b u n d a n t e s 
de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 ré is com 50 cigar-
ros, a 300 . 

Dè 100 ré is com 10 c iga r -
ros , a 80 . 

De 80 ré is com 10 c igar ros , 
a 60. 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . D E L P 0 R T 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 A A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES RR AG A, Successor 
1 7 - A D R O DE O I M A — 2 0 

1 5 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Mart ins d'Araiijo, rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, pontó de cadeia e 
machinas de fazer meia ; t am-
bém se concerta qua lquer ma-
china. Preços commodos. 

I B o s d e K c a t b g 
E*os d e K e a t i n g 
S*»§ d e M e n t i Kg 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c c v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

14 "CiSTES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i no f f ens ivos p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o imi t ação d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s de K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
Agenc ia em P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m Lisboa , r ua d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , D r o g a r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' v e n d a e u i t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

POMADA DO DB. QUQBÕZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 
U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l i e . 

V e d d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Em C o i m b r a , na dro-
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva á C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e ju lho d e 1 8 8 3 . 

Serralheiro 
12 ® r e c i s a - s e d ' u m official d ê 

a s e r r a l h e i r o , p a r a t r a b a -
l h a r na ofl icina de Motta Qua-
d r o s , Ba i r ro -Novo , F igue i ra da 
Foz. O r d e n a d o s e g u n d o o seu 
m e r e c i m e n t o . 

THEATRO CIRCO PRÍNCIPE REAL 
DE 

C O I M B R A 
U â r r e n d a - s e d e s d e o dia 1 do 

p r o x i m o m e z d e j u l h o 
e m d e a n t e . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s e m 
c a r t a f e c h a d a a t é 2 0 do cor-
r e n t e , na r u a da Soph ia , 5 6 , 3 . ° 

AVISO 
10 M i n g u e m c o n t r a c t e com Ma-

l i nue l L o u r e n ç o d o s San-
tos á c e r c a d e b e n s m o b i l i á r i o s , 
p o r q u e c o n s t i t u e m d o t e d e s u a 
m u l h e r , q u e i n t e n t o u s e p a r a ç ã o 
j u d i c i a l . 

T r a v e s s a d a C o u r a ç a d e Lis-
boa , n . ° 1 6 — C o i m b r a . 

Maria Augusta d'Oliveira Ba-
ptista. 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE a s c a s a s si-

tas e m S a n t a Clara , q u e fo r am 
d e João C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a d e Fer -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

- A . . C r T J E I S I S - . Ã i . 

8 f f t i l na s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -
U mias e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 

a s fo rç is, a b r e o a p e t i t e e en -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva 
& C.% r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

P a d a r i a L u s i t a n a 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

Domingas Miranda 
L A B C i O D i » B O I I A L 

7 p ã o fino, o m e l h o r q u e s e 
I e n c o n t r a , p e l o systema 

francez, t odos os d i a s d e m a -
n h ã e á no i t e , a 2 5 ré i s c a d a 
dois p ã e s . 

Vinho verde 
6 g s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -

d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e 

li t ro na 
ao, 

TABERNA P O R T i i G U t Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Estabelecimento 
Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s 

m i n e r a e s 
para doença de pe l le , 

e s t o m a g o , 
garganta , etc . 

Cannas de Senhorim 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel 
Club 

Magnificas acoiumtidações 
D e s d e 1 $ 2 0 0 réis , 
ooraprebendendo 

serv iço , 
c l u b , 

e tc . 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
• 

0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , t im dos p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s com d o u c b e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç a o , p u l v e r i s a ç ã o 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t è s p a r a t o i l e t t e , 

Vlagesss — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas d e S e n h o r i m (Beira Ai la) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

^Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
l . 0 , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e l r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As aguas engarrafadas vendem*se nas pharmacias e drogarias e no ISeposlto geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125, 

Àrrenda-se 
lo S. João em d i a n t e , o 

a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a casa n o v a , s i ta ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , c o m o u . 0 

4 9 . T e m b o a s c o m m o d i d a d e s -
Pa ra t r a t a r , r u a dos S a p a t e i -

r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FONDADA EM 1 8 3 5 

S E D E EM LISBOA 
Capital réis 1 .344:000(5(000 

Fundo de reserva 225:000(51000 

4 p i s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-
fij d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a 

s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mob í l i a s 
o u e s t a b e l e c i r n e n t o s , a s s i m c o m o 
s e g u r o s m a r i l i m o s . A g e n t e eu} 
Coimbra — Basil io A u g u s t o Xa-
v i e r de A n d r a d e , r u a Mar t ins d e 
C a r v a l h o n . ° 4 5 , ou na do Vis-
c o n d e da Luz n .° 8 6 . 

APRENDIZ 
I rec isa s e n a off ic ina d e 

e n c a d e r n a ç ã o — L a r g o d a 
Sé Velha , n . 0 8 1 e 2 . 

Vinho de meza 

2 
sem composição 

Ve n d e - s e no Café C o m m e r -
cio, r u a do V i s c o n d e d a 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t r o . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

ré i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e de v i n h o 

d e C a r c a v e l l o s , B u c e l i i s , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel! l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s ; 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o n a c i o -
n a e s . P r eços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Depos i to d e e n x o f r e e s u l p h a -
to d e c o b r e , com g r a n d e d e s -
c o n t o p a r a r e v e n d e r . 

Pui v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l o s 
p r e ç o s do Por to , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

1 
LIVROS DE MISSA 

Magnificas e n c a d e r n a ç õ e s 
em pelles de crocodil lo, 

phoca , vitella e tc . 

C A S A I I A V A X C Z A 
COIMBRA 

Tatbos para pulver izado-
res de v inhas , v e o d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva <Jc 
C;*XCoi ínbra . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIBAS 

.. m M AU 
Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2)5(700 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . . 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 ( § 4 0 0 
S e m e s t r e 1 ,5 (200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para uj srs. as-
signmtes, desconto de 50 % . 

L I V K O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tfp. F. França Amado—COIMBRA 
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Dm pouco de historia 
Altamente significativo o espectáculo 

que nos está offerecendo a politica 
monarchica. 

O governo, que não está só desacre-
ditado perante o paiz, que está sendo 
odiado por elle, mantem-se no poder 
á custa das mais vis infamias, prati-
cando os mais ignominiosos e cons-
tantes attentados contra a constituição 
e contra as leis,, cuja rigorosa obser-
vância devia ser o primeiro a promo 
ver. Dominado pela ideia de que a 
monarchia corre imminente perigo, 
vendo no desinvolvimento e organisa-
ção do partido republicano uma gra-
víssima ameaça contra as instituições, 
o governo tornou-se o representante 
dos interesses dynasticos e, inspirado 
por elles, supprimiu as garantias por 
que o espirito liberal se podia mani-
festar. 

Impotente para conceber e execu-
tar qualquer reforma de largo alcance, 
procurando por meio de expedientes 
aplanar dificuldades que interesses 
offendidos lhe suscitam a cada passo 
que dá, sempre com receio de que um 
protesto mais energico se levante con-
tra elle, promette e não cumpre, de-
creta hoje e não executa ámanhã, os-
tentando sempre a mais indigna inco-
herencia, recorrendo constantemente 
a intrigas vis, á pratica dos mais ne-
fandos actos. E n'isto tem o governo 
revelado uma força prodigiosa. Até 
não recúa perante a mentira mais 
descarada! 

Procurando expulsal-o do poder, os 
grupos monarchicos que o não apoiam 
têm recorrido exactamente aos mes-
mos processos de que elle usa para 
se conservar. 

Debalde se procurará descobrir em 
qualquer d'elles um determinado plano 
d'ataque. 

Pondo hoje de banda affirmações 
solemnes que hontem fizeram, falando 
um dia n#primordial necessidade de 
reformas politicas que não determi-
nam, fazendo no seguinte ôcas decla-
mações sobre a desorganisação moral, 
economica e financeira do paiz, e nunca 
accusando o governo de crimes que 
elles proprios não tenham commettido, 
têm-se mostrado absolutamente inca-
pazes de cumprir qualquer resolução 
que tomem, nunca realisando os actos 
que d'ella derivam como consequên-
cias impostas por uma lógica irrecu-
sável. Sem convicções, inspirados por 
conveniências próprias e não pelos in-
teresses do paiz, incapazes de forma-
rem uma corrente na opinião publica 
que eficazmente secunde as suas pre-
tensões, procuram, ora pela ameaça, 
ora pela blandícia, afastar do governo, 
fazendo-a derivar para elles, a única 
força que o mantém—o paço. 

Tendo pelo governo a aversão que 
determina o facto de não poderem, 
como elle, satisfazer queridos afilhados 
e famintos correligionários, e não po-
dendo, por esse mesmo motivo, conci-
liar-se entre si, esses grupos, ao mes-
mo tempo que combatem o governo, 
intrigarn-se reciprocamente, nâo en-
trando desafogadamente n'um cami-
nho de opposição que ponha côbro aos 
inqualificáveis desmandos do governo. 
Emquanto o partido progressista, pro-
vocando o descontentamento de muitos 
dos seus correligionários, faz comí-
cios, propugna pelo não pagamento de 
impostos lançados ditatorialmente e 
vota a abstenção eleitoral, um politico, 
tão habilidoso para intrigas e forma-
ção de agrupamentos occasionaes co-
pa® destituído de qualquer mérito para, 

estadista, põe-se á espreita d occasião 
opportuna para pedir ao governo que 
o ajude a levantar o paiz da modorra 
em que jaz. 

E o mais interessante é que, no 
nosso bel lo meio politico, esse syste-
ma garante melhores resultados. Para 
se ir ao poder ha um só meio—ca 
ptar as sympathias do monarcha, e, 
como este tem a maior dedicação pelo 
grupo de bandidos,—digamol-o, por-
que o Colen ainda não foi processado, 
— quem quizer succeder aos taes ban-
didos, conlue-se com elles. 

Para quem o não fizer, a lagrima é 
livre. 

S a g r a t e l l a s 

O Século, j o r n a l q u e em t e m p o s p e r 
t e n c e u ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o , publ ica 
o r e t r a t o do s r . Carlos Lobo d 'Avi la , 
e l o g i a n d o o pe lo s e u t r a b a l h o em r e a t a r 
as n o s s a s r e l a ç õ e s com o Brazil . Acre 
d i t a n d o na s i n c e r i d a d e d o Século, p e r 
m i t t i m o - n o s l e m b r a r - l h e q u e p u b l i q u e 
t a m b é m o r e t r a t o do m i n i s t r o i n g l e z 
do Brazil , q u e , no d i z e r d o s Seus col le-
g a s e c o r r e l i g i o n á r i o s m o n a r c h i c o s , au -
xiliou i m m e n s o P o r t u g a l no conf l ic to 
com a q u e l l e e s t a d o . 

0 Século d e v e r e c o n h e c e r q u e o s r 
Valbom n u n c a a tacou a Repub l i ca Bra 
z i le i ra , r e c o n h e c e n d o e g u a l m e n t e q u a n -
to os i n g l e z e s a m a m Por tuga l . 

Á « P r o v í n c i a » 
Como nós p e r g u n t á s s e m o s s e os p ro 

g r e s s i s t a s s e l imi t am só á a b s t e n ç ã o , 
p e g u n t a - n o s a Provinda, s e n ó s 
t a m b é m ficamos p o r ah i . Claro q u e 
n à o d e p e n d e d a n o s s a e x c l u s i v a vou-
t a d e r e a l i s a r os n o s s o s d e s e j o s , m a s 
a a s p i r a ç ã o do p a r t i d o r e p u b l i c a n o é 
faze r a R e v o l u ç ã o c o n t r a a m o n a r . h ia . 
Os c o m í c i o s , a c a m p a n h a da i m p r e n s a 
e a a b s t e n ç ã o , s ign i f i cam p o r p a r t e do 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o u m a l inha bem 
c la ra de p r o c e d e r n ' e s s e s e n t i d o : sab i r 
do c a m i n h o l ega l . 

Agora o p a r t j d o p r o g r e s s i s t a em q u e 
p e n s a ? 

Depois de f a z e r o m e s m o q u e os 
r e p u b l i c a n o s , d e p o i s de accusar o rei 
e de declarar nada haver a esperar 
d'elle, pensa em servil-o e amai o. Eis 
a r e s p o s t a q u e a Provinda nos d e v i a 
t e r d a d o . S e m p r e é m a i s d e p r i m e n t e 
p a r a o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a q u e a n o s s a 

Nós p o d e r e m o s n ã o fazer u m a Re-
v o l u ç ã o s e m p r e q u e a d e s e j a r m o s , o 
q u e n ã o é d e s h o n r o s o p a r a nós ; a g o r a , 
os p r o g r e s s i s t a s é q u e n ã o p ó d e m s e r 
t o m a d o s a s é r i o , o q u e não é d i g n o 
p a r a e l l e s . 

Diz um j o r n a l , O Académico, n ã o s e r 
toda a Academia d e Lisboa r e s p o n s á -
vel pe lo c a p a c h i s m o da sua tuna. Es-
t i m a r e m o s q u e as s im p e n s e e e s t i m a -
r e m o s a inda ma i s q u e todos p r o c u r e m 
c o r r i g i r os m ú s i c o s . 

Ora c á e s l á o n o s s o a m i g o Correio 
rfa Noite, a c a m i n h o do Paço. 

Diz o i l l u s t r e h y p o c r i t a : 

«Nós temos uma lei. A corôa nfio responde 
pelos actos do governo. Por elles havemos de 
exigir dos ministros todas as responsabilida-
des. E, por mais que as queiram attribuir á 
corda, havemos de proseguir tenazmente n'esta 
campanha, para mostrar que elles é que são 
os traidores, elles é que são desleaes para com 
o rei, elles é qua são verdadeiros inimigos do 
seu throno e da sua família.» 

Para r e s p o n d e r m o s a e s t a s p a l a v r a s , 
s e m r e m o n t a r m o s ao t e m p o em q u e 
una voce o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a cha -
m a v a ao p a e d ' e s t e r e i Capa de La-
drões, b a s t a v a t r a n s c r e v e r m o s a s pa -
a v r a s e s c r i p t a s n o s ú l t imos t e m p o s 

pe lo Correio da Noite e p e l a Provinda, 
ameaçando e accusando o D. Carlos . 

Mas aos ouvidos de todos aindi sôa 
a grazinada jacobina dos progressistas. 
Nada transcrevemos pois. Limitamo-nos 
a relegar estes cavalheiros ao Sergio 
Vadio, para que elle os examine em 
ogica, 

A secção archeologica do Instituto 
vae dar um novo e vigoroso impulso 
ao seu museu, ampliando-o e desin-
volvendo-o n'um âmbito mais vasto de 
utilidade e de estudo. 

Alem da parte propriamente archeo-
logica, constituída por documentos 
epigraphicos e filonuiaentos especial-: 
mente respeitantes á evolução politica 
e social da civilisação peninsular; ini-
ciará, pouco a pouco, a colleccionação 
de exemplares sob o ponto de vista 
da historia do trabalho nas phases 
successivas da sua transformação es-
thetica. 

Nunca, como no momento actual, a 
acção duma corporação respeitave. 
poderia cooperar tão eficazmente para 
este hodierno capitulo da instrucção 
publica. 

A educação artística das massas 
tem sido desde muito tempo a preoc 
cupação constante dos governos. E a 
prosperidade economica das nações 
modernas tem por base esse derrama-
mento fecundo de instrucção que de 
pura e eleva o gosto publico e impri 
me na producção industrial a superio 
ridade que a valorisa. 

Não se trata d'uma simples questão 
de dilettantismo ephemero, de senti-
mento ou de moda; mas de abrir um 
campo infinito de riqueza para as 
energias trabalhadoras, á custa de 
enormes dispêndios que são larga 
mente reproductivos. 

Os gosos da arte ha muito que dei-
xaram de ser- considerados como um 
privilegio das aristocracias e das cas 
tas predestinadas. Modernamente o 
sopro democrático que agita e retem-
)era os espíritos, e graças aos pro-
gressos da industria e da sciencia ap-
licada, a multiplicidade da producção 
jarateandoocusto, torna accessiveis a 
todas as classes as bellas cousas. E os 
governos, secundando estas tendencias 
da civilisação, impellem e propagam 
todos os meios de cultivar a intelli-
jencia das classes productoras em 
beneficio dos interesses e do bem estar 
geral. 

N'este paiz, ha quarenta annos que 
os governos assistem impassíveis a 
toda essa extraordinaria e titaníca 
ucta, travada entre as nações. E o 

que tem feito perante todos esses 
exemplos è — quasi nada e mal. 

A acção particular retrae-se, e nem 
admira. 

Dominados por servis preoccupações 
de bajulação palaciana, os estadistas 
têm em si concentrado, tornando de-
)endentes da sua intervenção e aucto-
ridade, toda a vitalidade do paiz, le-
vantando obstáculos suffocantes á ini-
ciativa das corporações. 

Uma nação arruinada e pobre, em 
cujos orçamentos não podem figurar 
as abundantes verbas para as compras, 
as encommendas e as grandes deco-
rações dos monumentos públicos; onde 
os paços municipaes, os tribunaes de 
ustiça, as escolas superiores, as bi-
Dliotiiecas, emfim todos os edifícios do 
estado são barracões tristes e sordidos. 
Onde não ha museus, obedecendo a 
uma organisação didactica; nem pro-
paganda educativa; onde as abundan-
tes preciosidades d'outros tempos têm 
sido cynicamente malbaratados, o pu-
blico em matéria de gosto conserva-se 
atrazado e indifferente. 

Nas localidades de segunda e ter-
ceira ordem é uma cousa immunda—a 
camara, a repartição publica, a escola 
e a própria egreja! 

É por isso que, estancados os re-
cursos que da America pos davam 

uma prosperidade fictícia, e fechados 
os asylos da incapacidade, chamados— 
repartições do estado,—nos encontra-
mos n'este momento sem meios de 
ganhar honestamente a vida, tendo 
por único recurso o desespero da 
emigração. 

Ha um facto local moderno, que 
constitue uma das maiores vergonhas 
e um dos mais torpes attentados, ao 
mesmo tempo' quê demonstra -como 
homens illustrados estão longe de 
comprehender as exígencias do seu 
tempo e o papel que a arte desempe-
nha na vida das sociedades actuaes 

Refiro-me á extineção do museu 
municipal, cuja historia inacreditave. 
aqui ficará registrada um dia, como 
único desforço contra a insolência es-
túpida d'um grupo de homens sem 
ide i a s ! . . . 

O Instituto, pela sua superioridade 
mental, impondo-se uma tão ardua 
tarefa e realisando-a na proporção dos 
seus recursos, com perseverança e 
convicção, será digno de incondicio-
naes applausos e honrar-se-ha levando 
a effeito uma obra patriótica das mais 
beneficas consequências. 

Notas d'um azedo 

Uma p e r g u n t a i n n o c e n t e : 
D e s d e q u e o s r . J o ã o Marce l l ino Ar-

royo s e m o s t r o u t ão hábil a d m i n i s t r a -
d o r na c e l e b r e c o m p a n h i a do Nyas sa , 
n ã o d e v e r á s e r p r o m o v i d o a c a t e g o r i a 
ma is e l e v a d a na C o m p a n h i a Real dos 
C a m i n h o s d e Fer ro , o n d e e s t á r e p r e -

e n t a n d o o g o v e r n o ? 
A n o s s a r e s p o s t a é , n e m p o d i a de i -

x a r d e s e r , a f l i r m a í i v a . P r o m o v a m - n o , 
p o r q u e d e s e j a m o s q u e o t r a m b o l h ã o 
s e j a m a i o r , q u a n d o e l le c a h i r . 

Geração de Rebeldes 
É este o titulo do livro que o nosso 

collega Antonio José d'Almeida tem 
de ha muito planeado e vae em breve 
começar a escrever. 

Obra impetuosa de revanche e re-
presália, terá todavia, a adoçar-lhe a 
rudeza do desforço, o sentimento idyl-
lico e meigo de quem deseja dar á 
geração académica revolucionaria do 
seu tempo o depoimento de que doida-
mente amou, porque intimamente as 
viveu, as suas intenções. 

N'essas paginas,^ora violentas e ru-
des nos seus ataques pessoaes, ora 
mansas e ternas no alar suave d'um 
bando de chimeras, passará tudo o 
que impressionou o espirito do auctor, 
durante a sua vida de Coimbra,—-
tudo, desde as infamias que lhe san-
graram odio no coração, até aquillo, 
que, pela immaculada pureza, lhe es-
tendeu sobre a alma, agasalhador e 
meigo* o manto das eternas esperan-
ças risonhas. 

A Geração de rebeldes será dedicada 
aos revolucionários académicos de 90 
a 95, e um dos pontos que tratará mais 
detalhadamente será a Revolução de 31 
de Janeiro em Coimbra, mostrando 
como ella foi pura nas suas intenções 
e como seria, se se realisasse, honrada 
e humana nos seus processos. 

Tratando esse assumpto, que será 
)or completo elucidado, Antonio d'Al-
meida liquidará certas questões que 
dizem respeito á sua interferencia 
n'aquelle movimento e que se agitaram, 
ainda que em campo especial, no ve-
rão passado, em Goimbra. Aproveitará 
essa occasião para demonstrar ás 
creaturas, ainda as mais rombas, co-
mo a perseguição se torna risível 
quando movida por transfugas impe-
nitentes, ou velhos conservadores in-
sidiosos. 

Brevemente daremos um extracto 
da Geração de rebeldes, 

l i 

JII — Garotas—Vem de saltar-me 
aos olhos na tatibitatice mazorra da 
prosa a dez réis, a noticia detalhada, 
bisbilhoteira, d'uma protervia social, 
caso negro de miséria, estupendo de 
precoce relaxação, que dois dias trouxe 
aguilhoada a curiosidade alfacinha, 
azada como nenhuma a antegostar o 
arpoamento feito pola imprensa aos 
farrapos d'uma honestidade de rotos, 
o aphrodisiaco sorna da decencia bi-
fronte dos Fidelios que não reprodu-
zem, polo obnoxio da moral, polo 
concludente do cacete, as actas secre-
tas do caso Malaquias e vêm, n'um 
assoalhamento de desavergonhados, 
pôr á viola, n'uma minúcia de confes-
sionário, n'um detalhe de frascarios, 
o caso triste, confrangedor, do Arieiro 

prostituição de menores, infanticí-
dio. . . 

Os amigos sabem: uma família de 
operários, descamisada, sem-vintem, 
párias desprezíveis que a enxurrada 
atira p'rós casebres, soturnos, esbura-
cados, a esboroa rem-se, de Fóra de 
Portas, que a fome arrastará ámanhã 
pr'as barricadas vermelhas dos bairros 
urbanos. O pae, pobre galeriano do 
trabalho, sacco ás costas, duas sardi-
nhas e um naco no merendeiro, sol 
nado até á noite, no labutar resignado, 
pacifico, do andaime, polo pão, polo 
carapau. Em casa, a roerem miséria 
ao almoço, a mordiscarem fome ao 
antar, uma cega, duas petizas. 

13 annos a Damazia, apenas 1 1 a 
Delfina. 

Caritas de fome, olhos vivos, al-
guém, uma visinha, o homem da tenda, 
a velha dos oculos, um passeante, nin-
guém talvez, mostrou-lhe o trotoir, a 
jandaia divertida das ruas, o impre-
visto pandego dos beccos escuros, dos 
)ateos sombrios, e quem sabe?—um 
iouco de sorte, quatro ga i fonas . . . 
ím senhor já velho e uma noitada no 
lotei Moniz. 

Vintém aqui, dez réis acolá, um 
safanão, uma obscenidade, um cachar-
rolete no Bairro Alto, um cochicho á 
)orta da Monaco, e as duas lá vieram 
a degringolar, vicio em fóra, n'uma 
inconsciência de petizas, n'uma estúr-
dia de misérias, até ao caso d'hoje, 
uma columna na Vanguarda, columna 
e meia no Século. 

Damazia mâe de 13 annos, a Del-
na parteira aos 11. 

E como o petiz gritasse, pobre 
bambino do enxurro, feiote, um gatito 
esfolado, sem olhos, a arquejar, como 
um trapo servido, um caco mascarra-4 

do topado u'uma valeta, vá de o lar-
gar, de o impor sem um calafrio, sem 
um remorso, muito naturalmente, fria-
mente, pé ante pé, não fóra a cega 
toscar. • 

—Eh Delfina, se o deitasses fóra, 
hein? 

—Ena pae, que feio. 
pivete. 

—Astreves-te ? 
—Ora, é n'utn rufo. 

me na pireza. 

e grita, o 

e ponho-

E foi. 
E a policia soube.—denuncia d'uma 

visinha ou gabarolice mesmo das pe-
querruchas—a policia soube e deitou-
lhes a rêde. 

Filadas as duas, no Governo Civil, 
saudadas n'um côro de palavrões, po-
ios zeladores da moral, olheiros da 
decencia, que as conheciam d'ha muito, 
as duas confessam, dão pormenores 
ingénuos, indicações vagas: o pae-— 
que raioI-«-sei II quem 
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E a policia investiga, Fidelios in-
terrogam, intervistam, o pae, o pae, o 
pae quem é? 

E como o pae não apparece e não 
é licito prender todos que o possam 
ser, a policia ri, e Fidélio commenta: 
mãe desnaturada, jovens monstros, as 
pequerruchas! 

E vocês vão jantar, não é verdade? 

X 

IV — Esboço dhm artigo — Após 
palestra varia, variados incidentes a que 
o strugle poios cobres da venda avulsa, 
polo prazer carnívoro de metter o na-
riz nas alheias vidas, não foi extranho 
em conclave magno de pataratas, em 
claustro pleno de banaboias, a genti-
nha das gazetas da capital decidiu 
fechar-se em copas, não mais abrir 
bico sobre os casos triviaes e comesi-
nhos de suicídio, repetidos e frequen-
tes cada vez mais em damas nervosas, 
criadas romanticas, caixeirantes falli-
dos e pobres diabos fartos de miséria 
e de fome, sem o bordão d'um syndi 
cato a que se arrimem, sem a espe-
rança de um casorio rico ã guisa de 
encosto. 

Resolvido o silencio, com actas 
juramentos, deixaram as folhas de 
avisar ao mundo ter a sr.a Maria 
Joanna, viuva inconsolável, posto ponto 
á via-sacra dolorosa da sua existencia 
de camafeu, depois de othelica scena 
de ciúmes, tétrica scena de lambada 
com o cabo Rentes da sua privança 
ou de que o Britinho das lunetas, sport 
boy da roda fina, encalacradissimo até 
às orelhas, attenta a impossibilidade 
de bater pr'ó Dafundo, á mingua de 3 
placas, bateu pr'os anjinhos com duas 
balas. 

E o mundo, desconhecedor d'estes 
factos memorandos da Joanna, mais do 
Britinho, continúa a suicidar-se na 
mesma, com as mesmas cordas, com 
os mesmos fogareiros e talvez até com 
mór prazer, mais épica despreoccupa 
ção, porque, aqui para nós, ha suicídios 
por amores mal cor respondidos e mo 
lestias incuráveis, por entalações de 
dinheiro e apertos de bexiga, por bu 
gigangas da vida e coices da sorte 
por simples spleen e simples bebedeira 
mas suicídios por simples imitação 
polo prazer posthumo de abiscoitar, 
caminho do outro mundo, os adjectivos 
das folhas e a resenha, cheia de minu 
cias, d'uma vida chata, sem calinadas 
e sem heroísmos, com o menu do 
ultimo almoço e a côr das primeiras 
p i u g a s . . . desculpe o amigo, mas fóra 
da esphera larga dos patrazanas e im 
becis — onde o suicídio é uma vanta 
gem biologica—raro será topar com 
exemplo que colha. 

Mas, ainda assim, estou em appro-
var, com louvor, com grato enthusias 
mo, a medida extrema dos orgãos da 
opinião publica, embora d'ella surdir 
não possa nada de pratico, nada de 
repressivo, nada, absolutamente nada 
que attinente seja a evitar o movi 
mento reflectido, sereno, d'um dedo 
desesperado no gatilho dócil d'um re 
volver homicida. 

E, jà 'gora, de fugida, vá de dizer 
porquê: 

D'antes, no engatinhar dos séculos 
morria-se de velho, de embaraços 
gástricos, de fleimees; com a cicuta 
morreu apenas Sócrates, por questiun 
cuias fúteis com o estafermo da sogra 

De Sócrates para cá, as sogras têm-se 
multiplicado, e a vida, mercê das so 
gras e flagelos correlativos, vem dia 
dia a azedar-se mais. O exemplo de 
Sócrates generalisou-se, dos philoso 
phos cahiu nos filhos-familias, d'estes 
tombou na massa anonyma da Huma 
nidade agraviada. 

O pessimismo negro do racionalis 
mo, que nos cadinhos do génio deu 
essa coisa assombrosa dos Sonetos dsAn 
thero, vindo a substituir na Alma in 
telligente dos fracos, dos infelizes, os 
velhos prismas religiosos, côr de rosa 
e panglossicos, da resignação christã 
do inferno com palmatoadas e do ceu 
com trufas e ovos em fio, acabou d'uma 
vez com a balda antiga, com o longevo 

preconceito de que, parido um homem, 
transformado em besta softredora, de 
aguentar havia a porca da vida, cara 
alegre e olhos em alvo, sem um mo-
vimento de revolta, sem uma interjei-
ção de protesto. 

Quem não está contente põe-se ao 
esco, faz as malas e o testamento, e 

vae-se embora, sem espalhafatos, sem 
chinfrim, serena, friamente, como 

uando no circo as cabriolas dos 
clowns nos adormecem, os callos nos 
irritam ou o carmim da voltigeuse nos 
enoja, se levanta uma pessoa, veste o 
sobre-tudo e vem cá pra fóra, pra casa 
ou prá pandega, atirando a senha á 
sahida ao primeiro garoto que passa, 
ao primeiro gatuno que flana. 

Ora seria cruel, seria estúpido que 
este acto simplíssimo d'um homem 
deixar em meio um espectáculo que 
he desagrada, désse aso aos commen-
tarios lamurientos da banaboíce indí-
gena, á resenha biographica dos seus 
credores e dos seus avós, aos necro-
ogios lamechas das suas vergonhas... 

Politica estrangeira 

E agora, não. 
Graças ao accordo, callada a im 

prensa,—Deus louvado!— sem o pe 
rigo do reclame posthumo, já pôde 
uma pessoa de mediana decencia, de 
boa família, permittir-se a extravagan-
cia. . . d'um suicídio provisorio. 

Fernão Vaz. 

0 j o r n a l A Provinda p u b l i c o u , no 
seu n u m e r o d e s e g u n d a f e i r a u l t i m a , 
um a r t i g o d e f u n d o e m q u e p r e t e n d e 
d e m o n s t r a r q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s -
t a , f a z e n d o a co l l i gação l i b e r a l , p r o c u -

a r a d e f e n d e r os i n t e r e s s e s da m o n a r 
c h i a . Es t a d e c l a r a ç ã o , c o n t r a a qua l 
n ã o n o s v e m o s o b r i g a d o s a p r o t e s t a r , 
e m n o m e da r e f e r i d a co l l igação , p o r q u e 

e l la n ã o p r e t e n c e m o s , m o s t r a b e m 
q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a s a b e r á s e -
g u i r . . . c o m o A Provinda t a n t a s v e z e s 
d e c l a r o u . 

Oh 1 s e s a b e . . . Em r e g r a s d e lógi-
ca é u m b a r r a . 

Um j o r n a l r e g e n e r a d o r , r e p r o d u z i n d o 
p a r t e d o a r t i g o d e um jo rna l r e p u b l i -
c a n o , diz q u e o s r . J o s é L u c i a n o ins-
c r e v e r a n a b a n d e i r a do o u t r ' o r a glo 
r ioso p a r t i d o p r o g r e s s i s t a o l e m m a — 
O caminho é para a frente! 

E c e n s u r a - o po r c a u s a d ' i s s o ! 
F i c a m o s p o r t a n t o s a b e n d o q u e , p a r a 

u m p a r t i d o m a n t e r a s s u a s g l o r i o s a s 
t r a d i ç õ e s , d e v e i n s c r e v e r n a sua b a n -
d e i r a — O caminho ê para traz. 

E o ma i s e n g r a ç a d o é q u e o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a d e i x a - s e c o n v e n c e r . Muitas 
c o n q u i s t a s faz o Car los Va lbom I 

N y a s s a 

P u b l i c a d a a c a r t a d o s r . P e d r o Victor 
ficou o g o v e r n o n^uma p é s s i m a s i t ua 
ção . 

Não p ô d e h a v e r d u v i d a , m e s m o po r 
q u e n a i m p r e n s a min i s t e r i a l n ã o a p p a 
r e ç e u d e s m e n t i d o a l g u m , d e q u e o go 
v e r n o t i n h a c o n h e c i m e n t o d e t o d a s a s 
i r r e g u l a r i d a d e s q u e s e d a v a m n a com 
pan l i i a -

Mas, s e n d o a s s i m , p o r q u e n ã o p r o 
c e d e u ? 

P e r g u n t a e s c u s a d a , p a r a q u e m s a b e 
o q u e faz a m o n a r c h i a e todos~os s e u s 
g o v e r n o s . Não tratam de p r o m o v e r os 
i n t e r e s s e s do pa i z , n ã o c u r a m de s a t i s 
f aze r as s u a s n e c e s s i d a d e s , n ã o d i s p e n 
d e m a m i n i m a e n e r g i a n ' u m empre -
h e n d i m e n t o d ' u t i l i d a d e p u b l i c a ; do 
q u e e l l e s t r a t a m é d e p r a t i c a r os m a i s 
h e d i o n d o s c r i m e s e d e o c c u l t a r os q u e 
os o u t r o s p r a t i c a m . 

O q u e se d á com o N y a s s a é a p ro 
v a e v i d e n t e d ' i s s o . 

Q u a n t o ao s r . P e d r o Vic to r , s e 
c e r t o q u e el le m o s t r a a i n j u s t i ç a com 
q u e o g o v e r n o r e s o l v e u ordenar q u e 
se lhe d e s s e a e x o n e r a ç ã o , se a pedisse 
n ã o p ô d e d e m o d o a l g u m j u s t i f i c a r - s e 
p e r a n t e os h o m e n s s e n s a t o s . Desde q u e 
t e v e c o n h e c i m e n t o dos c r i m e s , a c h a m o s 
p o u c o e x p r e s s i v o o t e r m o i r r e g u l a r ! 
d a d e s , p r a t i c a d o s p e l a s a d m i n i s t r a ç õ e s 
do Nyas sa , e d e s d e q u e o g o v e r n o 
n ã o fez c a s o a l g u m d o s s e u s off lcios 
e m q u e lhe d a v a c o n h e c i m e n t o d ' e l l e s 
p e d i s s e a sua d e m i s s ã o . 

Como h o m e m d e b e m , e r a o ú n i c o 
c a m i n h o q u e l inha d e a n t e d e s i . Não 
o s e g u i u , soffra a g o r a a s c o n s e q u ê n -
c i a s . 

SUMMARIO: 

A França e a Rússia; victoria diplomatica. O 
canal de Suez. 

Hespanha; as eleições municipaes. 
Nicaragua; incorporação da Mosquitia na re-

publica de NL-aragua. 

O modo como na recente questão 
do tratado sino-japonez, tão discutido 
na sua importancia enorme para a 
Europa, se conduziram a França e a 
Rússia, causou funda impressão nos 
centros políticos europeus, vendo as-
sim firmada pela chancella d'um facto 
eal de relevante gravidade, essa ami-

sade estranha, mas que as circums-
tancias perfeitamente justificam, que 

Rússia liga a França. — Occasião 
)em aproveitada de se mostrar o quanto 
ia de valor na alliança franco-russa 

qual, se bem que hybrida, é um 
penhor seguro, uma garantia fiel da 
)az europêa e, portanto, do engrande-
cimento economico da França, que 
não pôde julgar-se ainda em condições 
de resistir, por si só, ás colligações 
das tríplices que em frente se lhe le 
vantem; e é condição não menos in-
dispensável para que a Rússia, ligada 

ella, possa manter o seu extenso 
império e o seu vastíssimo commercio 
desde as costas do Mediterrâneo até 
aos confins do Extremo Oriente. 

A acção combinada, pois, d'estas 
duas formidáveis potencias, mostrou 
já bem como uma e outra terão resul 
tados práticos de vantagens grandes a 
colher da sua alliança. 

Mas se a alliança franco-russa foi 
um Hymalaia que se ergueu entre 
França e a Allemanha e, não menos 
entre a Rússia e a Inglaterra no se 
nhorio da índia, parece que a primeira 
ameaçada nos seus interesses políticos 
e no seu commercio—é a Inglaterra 

A imprensa russa já aconselha, 
insiste, procurando demonstrar as 
vantagens reaes de se seguir por ta 
caminho, que as potencias devem 
apenas concluída a'questão suscitada 
pelo tratado sino-japonez, dirigir a sua 
attenção e convergir toda a sua acção 
diplomatica por emquanto, para 
questão do Egypto. 

Assim o aconselha o Novosti, um 
dos primeiros jornaes da Rússia. 

A principal razão adduzida em fa 
vor da solução da questão egypcia 
é — q u e o Egypto domina o canal de 
Suez, o caminho do Japão. 

É evidente e frisantissima esta van 
tagem da Inglaterra, que, depois de 
ter conseguido assenhorear-se do ca 
nal, nunca mais pensou senão em ro 
bustecer cada vez mais o seu predo 
minio sobre elle; e d'ahi a teimosia 
verdadeiramente britanica com que 
se aferrou ao Egypto, contra os mais 
rudimentares princípios do direito po 
lítico dos povos. Implantou-se alli 
inglez; consolidam-no, como em Gi 
braltar, os seus interesses, que estão 
acima de t u d o . . . não sairá de lá 
as demais potencias, n'um ímpeto de 
generosidade,— que lhes vá servir 
também os seus. interesses especiaes 
— n ã o o expulsarem da região do 
Nilo. 

Está já, pois, ameaçada a Inglaterra 
no que mais sensível ha de ser agora 
para a sua politica — no seu domínio 
do canal, o caminho da sua índia, 
na sua occupação do Egypto, a garan 
tia do seu canal. . . 

x 

Venceu em Hespanha as eleições 
municipaes o governo de Canovas 
Assim o communica o telegrapho, as 
sim o dizem os jornaes. 

Em Madrid venceu o governo todos 
os seus candidatos — 1 8 em 27-
nas províncias é ministerial a maioria 
dos e le i tos . . . 

E haverá, afinal, quem se encontre 
surprehendido pela victoria canovista? 
Haverá quem a attribua á força do 
ministério, confirmada pela voz popu 
lar a manifestar-se na urna h , > 

Seguramente, nlo* 

Em Hespanha, como em Portugal, 
os vicios políticos são os mesmos. 
(Não é a mesma a causa?. . . ) A cor-
rupção eleitoral é o único factor minis-
terial que intervem nas eleições. O re-
sultado é seguro—a victoria é d'elles. 
O conselho de Machiavelo a Leão X : 

«Conserve-se para o povo uma ap-
parencia de eleições, mas falseiem-se-

íes os resultados quando forem con-
trários, comprando os votos ou falsifi-
cando os escrutínios»—tem atraves-
sado os séculos nas azas d'uma politica 
corrompida. 

Todos os políticos conhecem a dou-
trina de Machiavelo: è é por isso que 
todos os governos ganham sempre 
todas as eleições. 

x 
A republica de Nicaragua, que 

ainda ha pouco, como todos sabem, 
se debateu por momentos nas garras 
da Inglaterra, ficando obrigada a pa-
gar de resgate alguns milhares de li-
iras sterlinas á voracidade britanica 

—são de libras sterlinas e de banks-
nottes as consciências inglezas.. . —viu 
augmentado o seu território com a in-
clusão no seu domínio d'uma nova 
região—a Mosquitia. 

Já em 1860 um tratado estabeleci-
do entre a Nicaragua e a Inglaterra 
estipulava no art. 4.°—«Entende-se, 
comtudo, que nada do contheúdo d'este 
tratado deverá interpretar-se como im-
peditivo dos índios Mosquitos, em 
qualquer época que seja, decidirem "a 
sua absoluta incorporação na republica 
de Nicaragua, nas mesmas condições 
dos outros cidadãos da Republica, 
de se submetterem ao regimen das 
leis e regulamentos geraes da Repu-
blica, em logar de o estarem aos seus 
proprios costumes e regulamentos 

Ultimamente, pois, por convenção 
de 20 de novembro, os indígenas da 
Mosquitia deliberaram a sua incorpo-
ração na Republica de Nicaragua, re 
servando-se certos privilégios que os 
collocam n'uma condição ainda mais 
favoravel do que a dos restantes cida-
dãos nicaraguanos; o governo da Re-
publica de Nicaragua declarou, porem, 
solemnemente, que em todos os tem-
pos lhes garantirá esses privilégios 

Em carta dirigida á Inglaterra < 
publicada no Diário de Nicaragua de 
21 de fevereiro ultimo, carta em que 
aquella Republica participa ao gover 
no britânico o tratado, faz a declara 
ção formal de garantir sempre os di 
reitos dos índios Mosquitos. 

Mas cumprirá ella a solemne pro 
messa? Foi livre e deliberadamente, 
que os índios Mosquitos entraram para 
o regimen da constituição nicaraguana? 

Assim o diz a Nicaragua na carta 
á Inglaterra;—mas a palavra das na 
ções tem sido tantas vezes mais fe 
mentida do que a palavra dos indiví-
duos . . . 

Carta de Lisboa 

Fal leceu no d ia 12 e m C o n d e i x a o 
s r . F r a n c i s c o d e L e m o s R a m a l h o , na 
a v a n ç a d a e d a d e d e 8 0 e t a n t o s a n n o s . 
Foi v i c t i m a d e u m a p n e u m o n i a . 

0 finado foi p a r t i d a r i o d e D. Miguel 
e m a n t e v e - s e s e m p r e firme n a s s u a s 
c r e n ç a s po l i t i ca s . 

A s e u g e n r o , o s r . d r . J o s é de Ma-
c e d o Sot to Maior, m u i t o d i g n o d e l e g a -
do d ' e s t a c o m a r c a , os n o s s o s p e z a m e s . 

Foi p u b l i c a d o no Diário do Governo, 
d e 13, a p o r t a r i a n o m e a n d o o p r e s i -
d e n t e e v o g a e s d a c o m m i s s ã o i n c u m -
b i d a d e e x a m i n a r os c o m p ê n d i o s , q u e 
d e f u t u r o s e r ã o a d o p t a d o s n o s e s t a b e -
l e c i m e n t o s de i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a 
E' c o m p o s t a d o s s r s . An ton io d o s S a n t o s 
V i e g a s , p r e s i d e n t e , e d o s v o g a e s s r s . 
Anton io Garcia R ibe i ro d e V a s c o n c e l l o s . 
J o s é Maria R o d r i g u e s , J o s é J o a q u i m Lo-
p e s Praça , F r a n c i s c o J o s é d e Sousa Go-
m e s , A u g u s t o Maria da Costa Sousa Lobo , 
F r a n c i s c o F e r r e i r a R o q u e l t e , A l f redo 
A u g u s t o S c h i a p p a Monte i ro de C a r v a l h o , 
Car los J o a q u i m T a v a r e s , Luiz Ignac io 
W o o d h o u s e , F r a n c i s c o Anton io Diniz, 
Manuel J o a q u i m T e i x e i r a , H e r m a n n 
C h r i s t i a n o D u k r r e s s e n , F r a n c i s c o Si-
m õ e s d e Almeida , J o a q u i m d e Vascon» 
ce l lo s , J o s é Alves d e Moura , Alb ino 
Dias L a d e i r a , João Paes d a Cunha Ma* 
m e d e e Antonio Alves Couto . 

A commissão deve installar-se entre 
5 e 10 de junho. 

14 de maio de 1895. 

Escrevo-lhes do Martinho, onde 
zumbe o palavriado de todos aquelles 
que têm por officio descompor o paiz. 
Litteratos sem domicilio, jornalistas 
sem jornaes, estudantes, médicos, mili-
tares, advogados, emfim, políticos de 
todas as cores, gente honesta, gente 
deshonesta, gente intelligente e gente 
estúpida, tudo aqui n'uma grande 
somnolencia que dá o calor e a sem-
saboria, saboreia o café e mastiga as 
idéas. Hão de engordar muito, não 
íaja duvida! De todas as conversas 
onde me intrometti, nada ouvi de in-
teressante. O calor favorece a tran-
quilidade politica. O inverno é mais 
favoravel á rhetorica dos salvadores 
da patria. Agora domina o sorvete e 
nada mais. Por isso pouco lhes po-
derei dizer. 

X . 

Mostram-me agora o Século que 
traz o retrato do sr. Carlos Valbom. 
Aquelle jornal, que o partido republi-
cano vê com desgosto pensar unica-
mente no dinheiro, prejudicando toda 
a lucta contra a monarchia, está d'um 
servilismo espantoso. 

Vi hoje muita gente enojada com o 
jornal da rua Formosa, visinho do 
fallecido Lopo Vaz, por estas home-
nagens immerecidas a homens da mais 
baixa figura moral. 

Mas como é rico e diz asneiras sem 
dificuldades, todos o admiram. A mim, 
francamente, admira-me como o parti-
do republicano de Lisboa, por meio da 
sua commissão, ainda se não lembrou 
de declarar publicamente—nos jornaes 
republicanos—que o Secido não está 
auctorisado a fallar em nome do nosso 
partido, mas representa a opinião dos 
seus proprietários. Se tal se fizesse, 
era acto de dignidade politica bem 
acolhido por todos os republicanos 
desinteressados de quaesquer conve-
niências pessoaes. 

Emfim, vamos soffrendo d'estas e 
d'outras, com paciência . . . 

X 

Os jornaes progressistas, cada vez 
mais amigos do rei, retratando-se por 
palavras de subserviência ao Bragança 
do que ha pouco disseram d'elle, só 
pensam em demonstrar que não dei 
xaram nunca de ser monarchicos ( 
muito monarchicos, embora se tives 
sem ligado com os republicanos. N'isso 
teem razão. Os progressistas colliga 
dos com os republicanos de Lisboa, 
jámais pensaram n'outra coisa que não 
fosse o subirem ao poder para servir 
o rei. 

Só quem fôr tolo ou desprovido de 
senso moral, pôde ainda pensar que 
elles sejam capazes de proceder di-
gnamente. 

A preoccupação dos progressistas é 
succederem aos regeneradores. Por 
isso andam furiosos com o Dias Fer 
reira, que se lhes intromette no ca-
minho. Para nós, deve ser-nos indiffe; 
rente que venham uns ou outros. É 
tempo já de contarmos só comnosco. 

Não somos tão poucos nem tão máus. 

X 

A questão do Nyassa vae passando 
de moda. Os políticos portuguezes, 
identificam-se facilmente com os es-
candalos de toda a ordem, que appa 
recem ahi todos os dias. 

Aqui em Lisboa não ha maneira 
de ver accusados todos são amigos 
se desculpam. 

E na verdade para que ter desgos-
tos? Isso é bom para os tolos. O que 
ha a fazer é aproveitar o que resta 

Quem comeu, comeu, quem não 
comeu, comesse. 

X 

Está-se realisando o banquete em 
honra do ministro do Brazil. Grande 
enthusiasmo e grande appetite. 

Ainda bem. 
Jwtít 
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B r i t o C a m a c h o 

G h e g a m - n o s n o t i c i a s d e q u e e s t e 
nosso q u e r i d o a m i g o foi m u i t o b e m 
r e c e b i d o e m Al jus t r e l , t e r r a da sua na-
t u r a l i d a d e . P a r a f e s t e j a r a c h e g a d a 
de Bri to C a m a c h o foi o f f e r ec ido pe lo 
Club R e p u b l i c a n o , d ' a q u e l l a v i l l a , um 
bodo aos p o b r e s , l e n d o a s s i s t i d o m u i -
tas s e n h o r a s . 

Es t a s m a n i f e s t a ç õ e s s ão m a i s u m a 
b r i l h a n t e p r o v a d e q u a n t o v a l e o c a r a -
c t e r d ' a q u e l l e n o s s o a m i g o e m a i s um 
p r o t e s t o c o n t r a a ac in to sa p e r s e g u i ç ã o 
q u e o m i n i s t r o d a g u e r r a l h e t em mo-
v i d o . 

D ' aqu i o a b r a ç a m o s e f f u s i v a m e n l e . 

Em v i r t u d e do e x o n e r a ç ã o c o n c e d i -
da ao s r . P e d r o Vic tor , d e s p e d i u - s e do 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r o s e u i r m ã o s r . 
S e q u e i r a P in to , q u e e r a s e c r e t a r i o p a r -
t i cu la r do m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s . 
T inha s i d o s e m p r e , a f f i rma a i m p r e n s a 
r e g e n e r a d o r a , u m c o r r e l i g i o n á r i o de -
d i c a d o . 

O p r o c e s s o d a s T r i n a s 

0 c e l e b r e c a s o da i r m ã Col lec ta , q u e 
t o d o s os n o s s o s l e i to re s d e v e m c o n h e -
c e r , foi h o n t e m j u l g a d o em Lisboa , 
s e n d o a r é c o n d e m n a d a em oi to m e z e s 
d e p r i s ã o c o r r e c c i o n a l , l e v a n d o - s e - ) h e 
e m c o n t a o t e m p o d e p r i s ã o j á s o í f r i d a . 

A l t e n t a a m a r c h a q u e o p r o c e s s o 
s e g u i u , e q u e s e p r e s t a v a a s é r i o s 
c o m m e n t a n o s , a s e n t e n ç a j á foi a m -
p l a m e n t e c u m p r i d a . 

Dão-se t a n t a s d ' e s t a s a n o m a l i a s ! 

p i a r e s em q u e r e p r o d u z os a r t i g o s p u -
b l i c a d o s n a s Novidades. 

Cá f i c a m o s á e s p e r a , c o n v i c t o s to-
dav ia d e q u e a inda d V s l a vez n ã o ex-
g o t a m a q u e s t ã o . Devem t e r m u i t o 
p a r a d i ze r ; m a s as c o n v e n i ê n c i a s rec i 
p r o c a s e os p e d i d o s d o s a m i g o s . . . 

Ao j a n t a r o f f e r ec ido ao s r . d r . Assis 
Brazil , e m Lisboa , a s s i s t i r a m , s e g u n d o 
i n f o r m a m os j o r n a e s , m a i s d e 1 6 0 p e á 
s o a s d e t o d a s a s c l a s s e s s o c i a e s . 

0 s r . d r . J . R ibe i ro Coelho, q u e e r a 
p r o f e s s o r d e p h i l o s o p h i a no Collegio 
Militar, foi e x o n e r a d o do e x e r c í c i o d ' e s -
s e c a r g o . 

0 s r . R ibe i ro Coelho foi um d o s o r a -
d o r e s p r o g r e s s i s t a s q u e ma i s v i o l e n t a s 
a f f i rmações fez na u l t ima r e u n i ã o m a g n a 
do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , a t a c a n d o a 
c o r ô a . 

E m i g r a ç ã o 

Nos v a p o r e s f r a n c e z e s Charante e 
Vilte de Saint Nicolas e no inglez Trent, 
e m b a r c a r a m p a r a os p o r t o s do Brazil 
n a d a m e n o s d e n o v e c e n t o s e m i g r a n t e s , 
t odos d a s p r o v í n c i a s do n o r t e . 

Q u a n t a s m i s é r i a s n ã o o b r i g a m e s s e s 
d e s g r a ç a d o s a a b a n d o n a r a p a t r i a e 
com ella a fami l ia , os a m i g o s ! E q u e 
t r i s t e f u t u r o e s t á r e s e r v a d o ao n o s s o 
pa iz , q u e d e n t r o de p o u c o t e m p o n ã o 
t e r á b r a ç o s su f f i c i en tes p a r a o seu r e -
g u l a r d e s e n v o l v i m e n t o a g r í c o l a ! 

Mas os n o s s o s p o d e r e s p e n s a m e m 
t u d o m e n o s e m p r o m o v e r d ' u m m o d o 
eff icaz o m e l h o r a m e n t o da s c o n d i ç õ e s 
e c o n o m i c a s d o p a i z . E n ã o é difflcil 
p r e v e r as c o n s e q u ê n c i a s a q u e e s s e 
c r i m i n o s o d e s l e i x o n o s a r r a s t a r á . 

D izem-nos q u e os g y m n a s t a s d e 
C o i m b r a , Por to , B r a g a e Barce l lo s p r o -
j e c t a m a r e a l i s a ç ã o d ' u m fes t i va l e m 
h o n r a d e Pau lo L a u r e t . 

Diz-se q u e o s r . c o n s e l h e i r o Dias 
F e r r e i r a s e t em d i r i g i d o a v á r i o s in-
fluentes po l í t i cos , p e d í o d o q u e o c o a d j u -
v e m n a s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s . P a r e c e - n o s 
q u e , d ' e s t a v e z , s e g u i u um c a m i n h o 
e r r a d o . 

Deixe o c a s o e n t r e g u e ao J o ã o F r a n -
co , q u e só e l le p o d e l e v a n t a r o p a i z 
d a m o d o r r a em q u e s e e n c o n t r a . 

N a v a r r o & B u r n a y 

N a v a r r o d i s t r i b u i u u m fo lhe to , pe lo 
n o r t e do pa iz , c o n t e n d o os a r t i g o s q u e 
o a n t i g o e m b a i x a d o r e s c r e v e u c o n t r a 
B u r n a y . 

0 b a n q u e i r o , a n n u n c i a q u e r e s p o n -
d e r á c o m o u t r o fo lhe to , c o r r e c t o e 
a u g m e n t a d o , afim d e c o n v e n c e r com-
p l e t a m e n t e N a v a r r o . 

Pelo s eu l ado , o s r . N a v a r r o t a m b é m 
diz q u e n ã o s e c a l a , e q u e v a e pub l i -
c a r u m n o v o fo lhe io q u e t e r á p o r t i tu lo 
Aventuras d'um salteador flamengo. J á 
t e m e d i t o r p a r a a o b r a , q u e o i n d e m n i s a 
do q u e d i s p e n d e u c o m os 2 0 : 0 0 0 e x e m -

Partido republicano 
F o r a m e l e i t a s m a i s a s s e g u i n t e s c o m 

m i s s õ e s m u n i c i p a e s : 

L a g o a : 

E í f e c l i v o s — J o a q u i m E u g é n i o J ú d i c e , 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; An ton io 
J o a q u i m d a Costa , p r o p r i e t á r i o ; J o ã o 
l e r n a r d o d o s S a n t o s , q u a r e n t a m a i o r 

c o n t r i b u i n t e ; Manuel d a Silva Chr i s t i na , 
i n d u s t r i a l ; J o s é d e C a r v a l h o d ' A z e v e d o 
Lobo, p r o p r i e t á r i o . 

S u b s t i t u t o s — J o a q u i m J o s é da Costa, 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e e c a p i t a -
l i s ta ; Gua ld ino J u s t i n o Pr u d e n c i o Duar t e , 
p r o p r i e t á r i o ; Antonio J o s é da Si lva 
C h r i s t i n a , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
Manuel da Si lva R o c h a , i n d u s t r i a l ; J o s é 
Alber to Marques d a Si lva, p h a r m a c e u 
t ico e p r o p r i e t á r i o . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a ficou c o m -
pos t a d o s s r s . J o a q u i m Eugén io J ú d i c e , 
p r e s i d e n t e e J o s é d e Carva lho d 'Aze-
v e d o Lobo , s e c r e t a r i o . 

V ianna do C a s t e l l o : 

E f f e c t i v o s — R i c a r d o J a y m e d a Costa 
Malhei ro , p r o f e s s o r do lyceu e j o r n a l i s t a 
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A CARMAÔtJOU 

E n t ã o , a m u l t i d ã o e n c h i a a r u a do 
T e m p l o , p a r a o n d e s e a b r i a a p o r t a da 
p r i s ã o . 

A m a i o r p a r t e d a s c a s a s e s t a v a m 
d e c o r a d a s com l a n ç a s t e n d o e m c i m a 
u m b a r r e t e p h r y g i o ou u m a b a n d e i r a 
t r i c o l ô r ; n o s m u r o s l i a - se era c a r a c t e -
r e s a t r e s c ô r e s e s t a s p a l a v r a s : Re-
publica una e indivisível, ou e s t a s : Li-
berdade, Egualdade, Fraternidade, o u 
a Morte! 

Par i s n ã o l i n h a e n r i q u e c i d o a t r a -
b a l h a r p o r o g e n e r o h u m a n o . 0 p a p e l 
m o e d a , — d e p r e c i a d o , p o r q u e o seu 
p e n h o r , os b e n s n a c i o n a e s , n â o s e v e n -
d i a m , — c i r c u l a v a com d i f f i c u l d a d e ; 
c o n t i n u a v a a c a u d a à p o r t a d o s p a d e i 
r o s ; e , o p o v o , e s t a v a , c o m o e m 8 9 
a s p e r n a s n u a s , a n d r a j o s o , d e b a r r e -
t e s de lã e d e p e l l e , os c h a p é u s d e 
c ò c o , a m a s s a d o s , c o m o p a r a a t t e s t a r a 

• miséria publica. 

E n t r e t a n t o c a n t a v a - s e e d a n s a v a - s e 

Dansemos a" Carmagnole 
E viva o som I O trovão I 
Dansemos a Carmagnole, 
E viva o som do canhão I 

O c a n h ã o c o n t i n u a v a a o u v i r - s e na 
f r o n t e i r a . O u v i a - s e e m o u t r o s p o n t o s 
l a m b e r a . Os d e p u t a d o s do N o r t e e os 
do Meio-Dia, u n i d o s nos p r i m e i r o s t e m -
p o s da r e p u b l i c a t i n h a m - s e s e p a r a d o . 

Os La t inos , os da Gi ronda e do Rho-
d a n o , p r o s e g u i a m no s eu idea l , a l ibe r -
d a d e , o c o m p l e t o d e s i n v o l v i m e n t o do 
i n d i v i d u o n a C o m m u n a l i v r e do p o d e r 
c e n t r a l d o E s t a d o . 

Os o u t r o s , os r e p r e s e n t a n t e s d e Pa-
r i s , os j a c o b i n o s , a c i m a da l i b e r d a d e 
p u n h a m a j u s t i ç a . As t e n d e n c i a s fede-
d e r a t i v a s p a r e c i a m - l h e s c o n t r a r i a s â 
e g u a l d a d e . Como os p r i m e i r o s , q u e r i a m 
todos os h o m e n s c i d a d ã o s e t o d o s os 
c i d a d ã o s s o b e r a n o s , m a s q u e r i a m m a i s 
a i n d a , a c i m a d a s a r i s t o c r a c i a s g i r o n d i 
n a s da i n t e l l i g e n c i a e d a r i q u e z a , a 
d i s t r i b u i ç ã o , e m p a r t e s e g u a e s , por 
todos , d o s b e n e f í c i o s e e n c a r g o s da 
a s s o c i a ç ã o c o m m u m . Admi t t i am a p r o 
p r i e d ã d e , c o n d i ç ã o d a f a m i l i a ; m a s a 
lei d a s s u c c e s s õ e s e a j u s t i ç a do E s t a d o 
h a v i a m d e a p p l i c a r - s e c o n t r a o r ico a 
f a v o r d a e d u c a ç ã o e al i iv io d a s c l a s s e s 
m e n o s f a v o r e c i d a s . As c a s t a s n ive la r* 

J o s é A n t u n e s V ianna , g u a r d a - l i v r o s e 
p r o p r i e t á r i o ; Manuel Maria F e r n a n d e s , 
n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; Affonso An-
tonio R ibe i ro , u e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
Manue l Lemos P e r e i r a , p r o p r i e t á r i o ; 
Manuel Lopes Affonso F e r r e i r a , p h a r -
m a c e u t i c o e p r o p r i e t á r i o ; F ranc i sco 
Cosia d 'Oi ive i ra Bas to , n e g o c i a n t e e 
p r o p r i e t á r i o ; F r a n c i s c o S o a r e s , n e g o -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; S e b a s t i ã o N e v e s , 
c a p i t a l i s t a e p r o p r i e t á r i o . 

S u b s t i t u t o s — A n t o n i o A u g u s t o d e S o u -
sa Bas to , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
D o m i n g o s G o n ç a l v e s d e B a r r o s , n e g o -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; G a s p a r S i m õ e s 
Vianna , p h a r m a c e u t i c o ; J o s é P e r e i r a 
B a r b o s a , c a p i t a l i s t a ; Antonio Albino Al 
m e i d a , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; An-
ton io d ' A b r e u Bas to , p r o p r i e t á r i o e c o m -
m e r c i a n t e ; João Vicente F e r r e i r a , p ro 
j r i e t a r i o e a n t i g o v e r e a d o r ; Manuel Se-
g i s m u n d o A l v a r e s P e r e i r a , c a p i t a l i s t a . 

Pon te do L i m a : 

E f f e c t i v o s — D r . Anton io P e r e i r a d e 
Sá Sot to-Maior , a d v o g a d o e p r o p r i e t á -
r io; d r . J o s é d e Cas t ro Sousa e Si lva , 
c o n e g o e a d v o g a d o ; Anton io J o s é Bar 
bosa P e r r e , p r o p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a ; 
p a d r e F ranc i sco X a v i e r Vieira d e Se-
q u e i r o s , p r o p r i e t á r i o ; Luiz P e r e i r a Dias 
Malheiro, p r o p r i e t á r i o e a n t i g o v e r e a -
d o r ; T h o m a z Antonio P e r e i r a d e Cas-
t ro , p r o p r i e t á r i o : J o ã o Meudes de Bar-
ros , p r o p r i e t á r i o e an t i go v e r e a d o r . 

S u b s t i t u t o s — P a d r e Luiz Gonça lves 
P e r e i r a , p a r o c h o ; Domingos J o s é Cer-
q u e i r a , p r o f e s s o r ; J o s é Maria da Cos ta 
Lima, p r o p r i e t á r i o ; J o ã o J o s é G o m e s 
d e Lima, n e g o c i a n t e ; J o s é Maria Mari-
nho d ' A g u i a r , i n d u s t r i a l ; João B e r n a r d o 
da C u n h a , p r o p r i e t á r i o ; Anton io Le i t e 
d e Macedo, p r o p r i e t á r i o . 

Arcos d e Val-de-Vez: 

Dr. Antonio J o a q u i m d e Ca ldas , ad -
v o g a d o e p r o p r i e t á r i o ; An ton io J o s é 
F e r n a n d e s , p r o p r i e t á r i o e n e g o c i a n t e ; 
J o ã o da R o c h a Vaz, p r o p r i e t á r i o ; J o s é 
d ' A b r e u e V a s c o n c e l l o s , p r o p r i e t á r i o 

* 
C a m i n h a : 

Dr. Antonio T h o m a z da Si lva Coelho, 
m e d i c o e p r o p r i e t á r i o ; p a d r e D o m i n g o s 
Antonio G u e r r e i r o ; Manuel J o a q u i m Cer-
q u e i r a , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; llly-
dio J o s é Ca ldas , p h a r m a c e u t i c o ; Ben to 
G o n ç a l v e s . 

tar io e c a p i t a l i s t a ; José Gregor io D u a r t e , 
p h a r m a c e u t i c o ; S e c u n d i n o de Ba r ros 
Lyra S o u s a Sot to-Maior , q u a r e n t a m a i o r 
c o n t r i b u i n t e ; Manuel G o n ç a l v e s Ribe i ro , 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; Antonio 
J o s é Vie i r a , q u a r e n t a m a i o r con t r i -
b u i n t e ; Cesa r A u g u s t o M a r q u e s , nego-
c i a n t e . 

A Mesa d a S a n t a Casa da Miser icór -
d ia r e s o l v e u a b r i r c o n c u r s o p a r a o pro-
v i m e n t o d o l o g a r de m e s t r e d a off icina 
dos s a p a t e i r o s do col legio d o s o r p h ã o s 
d e S. C a e t a n o . 

D o u t o r a m e n t o 

D o u t o r o u - s e e m d i re i to no d ia 12 do 
c o r r e n t e , c o m o j á n o t i c i a m o s , o n o s s o 
q u e r i d o a m i g o d r . T e i x e i r a d ' A b r e u . 

Fe l i c i t amos o n o v o d o u t o r , e n v i a n d o -
Ihe a e x p r e s s ã o dos n o s s o s a f f e c t u o s o s 
p a r a b é n s . 

O s r . d r . Te ixe i r a d ' A b r e u é u m ra-
paz t r a b a l h a d o r e t a l e n t o s o q u e b e m 
m e r e c e u a h o n r a a c a d é m i c a q u e , c o m 

r i tua l s a b i d o , l h e foi c o n f e r i d a na 
sa la d o s c a p e l l o s . Se lhe n ã o fa l t a r a 
s a ú d e e l b e n ã o fa l leça o e s f o r ç o , po-
d e r á T e i x e i r a d ' A b r e u s e r u m d ia b r e -
v e , u m b r i l h a n t e o r n a m e n t o d a sc i en -
c ia p o r t u g u e z a . Ass im o d e s e j a m o s , 
na c e r t e z a d e q u e p a r a e l l e , c o m o 
h o j e , s e r ã o s e m p r e os n o s s o s v e h e r n e n 
t es a p p l a u s o s . 

Foi m u i l o c o n c o r r i d a de s e n h o r a s e 
c a v a l h e i r o s a c e r i m o n i a do d o u t o r a -
m e n t o . 

L e m b r a m o s á c a m a r a m u n i c i p a l q u e , 
a l é m d e c o m m o d o , s e r á m u i t o hyg ie -
nico q u e m a n d e i r r i g a r a s r u a s . Cre-
m o s q u e a d e s p e z a n ã o s e r á m u i t a , 
v i s l o q u e a a g u a l h e Gca p o r b a i x o 
p r e ç o . 

Q u i n t a n i s t a s 

E s t ã o p a s s a n d o sob a s n o s s a s j a n e l -
las , n ' u m a a l e g r i a f r a n c a e ru idosa d e 
b o n s r a p a z e s , c h e i o s d e v i d a e d e t a -
e n t o , os q u i n t a n i s t a s d e d i re i to q u e 

v ã o ao B u s s a c o a s e l l a r , n ' u m b a n q u e t e 
d e d e s p e d i d a , a s v e l h a s c a m a r a d a g e n s 
de 5 a n n o s , a s a m i s a d e s l e a é s dos 
Dancos u n i v e r s i t á r i o s . 

Que o menu s e j a d ' a p e t i t e e a v i d a 
h e s d e s l i s e s e m p r e no t om d e fel ici-

d a d e com q u e o ra e n c e r r a m os s e u s 
t r a b a l h o s d ' e s t u d a n t e s . 

Me lgaço : 

J o ã o E s t e v e s Corde i ro , c a p i t a l i s t a e 
p r o p r i e t á r i o ; Maximiano F e r n a n d e s Pe-
r e i r a , n e g o c i a n t e ; Antonio Car los Es-
t e v e s , p r o p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a ; Do-
m i n g o s F e r r e i r a d ' A r a u j o , p h a r m a c e u -
t i c o ; Jul io A u g u s t o de S o u s a V ianna , 
n e g o c i a n t e ; F r a n c i s c o Dou te i ro E s t e v e s , 
n e g o c i a n t e ; An ton io J o a q u i m E s t e v e s , 
n e g o c i a n t e . 

* 
Monsão: 

Dr. Anton io G o n ç a l v e s F i g u e i r e d o , 
m e d i c o ; J o s é J o a q u i m E s t e v e s , p r o p r i e 

s e - i a m ; p a r a q u e as g r a n d e s f o r t u n a s ? 
Os p r i m e i r o s e r a m l i v r e s p e n s a d o r e s ; 
q u e r i a m u m a r e l i g i ão c i v i c a , e x p r i m i n -
do a s f o r m u l a s m o r a e s e as a s p i r a ç õ e s 
p i e d o s a s q u e f o r m a m a c r e n ç a , e s p e r a r 
e f o r m a r a h u m a n i d a d e . Era o idea l d e 
R o u s s e a u , o p p o s t o ao l i v r e e x a m e d e 
Vol ta i re . 

— N ó s d e s t r u i r e m o s a r e a l e z a , d iz iam 
os g i r o n d i n o s . 

— E q u e a s u b s t i t u i r á ? 
— N a d a . 
— A rea l eza d e s t r u í d a , d iz iam o s j a -

c o b i n o s , d e v e s e r s u b s t i t u í d a p e i a d e -
m o c r a c i a . 

Como e r a p r e c i s o , n ' e s t a e p o c h a d e 
p e r i g o , u m a f é p r o f u n d a e u m p o d e r 
fo r t e , os j a c o b i n o s e s t a v a m s e n h o r e s 
da s i t u a ç ã o . 

Mas á s p a l a v r a s e l o q u e n t e s d o s s e u s 
a d v e r s á r i o s , a p r o v i n c i a l e v a n t o u s e , 
e , do m e s m o m o d o q u e a V e n d e a , s e -
g u i r a m o p a r t i d o do r e i , Marse lha , To-
losa, Lyon, B o r d é u s , r e c e i o s a s d e p e r -
d e r e m e m p r o v e i t o d e Par i s o s e u l o g a r 
d e c a p i t a e s , d e c l a r a n d o - s e pe lo s g i r o n 
d i n o s , s e u s r e p r e s e n t a n t e s . 

Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som I O trovão I 
Dansemos a Carmagnole; 
Viva o som do eanhSo 1 

0 medo dos realistas andava n o e s 

O p r o g r a m m a do e s p e c t á c u l o , b a s -
t a n t e v a r i a d o , é o s e g u i n t e : — 1 . ° Con-
c e r t o m u s i c a l . 2 . ° Cada doido... co-
m e d i a e m 1 a c t o . 3 ° Aventuras d'um 
barbeiro, c a n ç o n e t a , e s c r i p t a e x p r e s s a -
m e n t e pe lo s r . R o d r i g u e s D a v i m . 4 . ° 
T r a b a l h o s d e g y m n a s t i c a . 5 . ° Os namo-
rados, c o m e d i a e m 1 a c t o . 6 .° C o n c e r t o 
m u s i c a l . 

N 'um d o s d o m i n g o s p a s s a d o s t o c o u 
a m u s i c a do 2 3 no J a r d i m Botân ico . 
C o n c o r r ê n c i a e n o r m e . Pois , a p e s a r d i s -
so, n u n c a m a i s lá tocou . Pod ia - se p e r -
f e i t a m e n t e c o n t e n t a r toda a g e n t e , to-
c a n d o u m d o m i n g o no Caes e o u t r o no 
J a r d i m . 

Ahi fica o a l v i t r e . 

Foi m u i t o c e n s u r a d o o f a c t o d e o 
s r . Re i to r d a U n i v e r s i d a d e t e r m a n -
d a d o d i ze r no u l t i m o d o m i n g o , n a sua 
c a p e l l a p a r t i c u l a r , a m i s s a q u e p r e c e -
d e u o d o u t o r a m e n t o do s r . d r . T e i x e i r a 
d ' A b r e u , s a i n d o o c o r p o d o c e n t e d ' a h i 
p a r a a sa la d o s c a p e l l o s . 

Pa r t i u n o d o m i n g o p a r a o n o r t e , n o 
seu c o u r a ç a d o , o c o n d e d e Font 'Alva . 

B i b l i o g r a p h i a 

R e a l i s a r - s e - h a no p r o x i m o s a b b a d o , 
o s a r a u p r o m o v i d o pe lo s o fSc iaes do 
2 3 , e m f a v o r d a Cruz V e r m e l h a . 

A c a s a e s t á q u a s i t oda p a s s a d a . 

No d ia 2 6 r e a l i s a - s e no T b e a t r o - C i r c õ 
r i n c i p e Rea l , d ' e s t a c i d a d e , u m a fes t a 

d e c a r i d a d e em benef ic io d ' u m o p e r á -
r io , c u j a s c i r c u m s t a n c i a s d e v i d a s ã o 
aff l ic t ivas , o s r . F r a n c i s c o Coelho, to 
m a n d o p a r t e n ' e l l e , po r e s p e c i a l f a v o r , 
v á r i o s a m a d o r e s d r a m a t i c o s , m u s i c a e s 
e de g y m n a s t i c a . 

Uma pagina d'Administração do Hospital da 
Universidade—Do sr. itr. Sousa Refoios, aba-
lisado professor da faculdade de Medicina, 
acabamos de receber o incisivo folheto, que 
s. ex.a acaba de publicar com este titulo. 

O assumpto especialíssimo do livro, a que 
o auctor deu a fórma d'um ataque pessoal, 
inhibe-nos de, como simples espectadores, 
irmos alem dos agradecimentos devidos á gen-
tileza da offerta. 

Annuario da Universidade—Da Bibliotheca 
recebemos e agradecemos o Annuario da Uni-
versidade relativo ao anno lectivo de 94-93. 

Abre, este anno, com a oração brilhante do 
sr. dr. Julio Henriques, em que este digníssi-
mo professor, com a critica recta e justa d'um 
espirito superior e bem orientado, com a hom-
bridade d'um cidadão honesto, verbera os 
actos governamentaes tendentes a reduzir á 
extrema penúria a dotação da faculdade de 
philosophia, de que o sr. dr. Julio Henriques 
é valiosíssimo ornamento. 

Burnay—Recebemos o folheto que com este 
titulo acaba de publicar o sr. Emygdio Navarro. 

E>ecl©j:a,ça,© 
Alvaro Montenegro e socio, a quem pertence 

o carro que semanalmente faz carreira entre 
Sanlo André de Poyares e Coimbra, melindra-
dos ha pouco pelo injusto conceito que a seu 
respeito se formou, pela involuntária entrega 
d'uma encommenda sem endereço a pessoa de 
inconcussa respeitabilidade, consideram-se de-
pois d'esta declaração seguramente irrespon-
sáveis pela entrega de quaesquer encommen-
das entregues aos cocheiros do mesmo carro, 
á excepção das que fizerem parte das bagagens 
dos passageiros. 

Poyares, 13 de maio de 1895. 

Alvaro Montenegro 
Abilio Augusto. 

pi r i to d e t o d o s . Dizia-se q u e os p e i o r e s 
e n t r e os i n i m i g o s da R e p u b l i c a , o s 
i r m ã o s do rei e os r e p r e s e n t a n t e s d a s 
g r a n d e s c a s a s h e r e d i t á r i a s t i n h a m e m i -
g r a d o . A c r e d i t a v a - s e q u e e m c a d a 
q u a r t e i r ã o , e m c a d a r u a , h a v i a u m a 
c o n s p i r a ç ã o , e , c o n t r a e s t a s a m e a ç a s 
m y s t e r i o s a s , i n s t i t u i u - s e um t r i b u n a l 
r e v o l u c i o n á r i o , — um t r i buna l q u e ju l 
g a v a s e m a p p e l l a ç ã o , e d ' o n d e s e n à o 
sah ia s e n ã o l i v r e ou c o n d e m n a d o á 
m o r t e . 

E s l e t r i b u n a l a b s o l v e u Mara t , — u m 
j o r n a l i s t a c u j o j o r n a l e r a o e c h o quo t i -
d i a n o d a s l a s t i m a s , d o s t e m o r e s , d o s 
od ios p o p u l a r e s . T inha p r o c e d i d o b e m ; 
p o r q u e Marat e r a um d o s r e p r e s e n t a n -
tes d a Nação, e a t t e n t a r c o n t r a a in 
v i o l a b i l i d a d e d o s r e p r e s e n t a n t e s , e r a 
d e s t r u i r o ú n i c o p o d e r c a p a z d e s a l v a r 
a F r a n ç a . Mas os o r a d o r e s da G i r o n d a 
t i n h a m s ido c o n d e m n a d o s , c o m m e t t e n -
d o - s e a s s im um a t t e n t a d o c o n t r a a so-
b e r a n i a do p o v o . 

D 'aqui p o r d i a n t e , c a d a p a r t i d o sa-
b i a q u e a v i d a d o s s e u s m e m b r o s de -
p e n d i a d a v i c t o r i a ou d a d e r r o t a , e o 
t e r r o r d e s e r v e n c i d o p r o d u z i a ura 
o u t r o q u e d e v i a d a r n o m e aos d i a s 
s o m b r i o s d e 9 3 . 

Era s u m m a , c a d a u m m o r r i a p o r a 
i d e i a q u e i n c a r n a v a e n â o po r m i s e r á -
v e i s i n t e r e s s e s e g o í s t a s ; e e r a g r a n d e . 

Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som t O trovão ! 
Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som do canhão 1 

Não e r a nos a r r a b a l d e s q u e e x i s t i a m 
os r e p r e s e n t a n t e s m a i s e n t h u s i a s t a s d a 
R e v o l u ç ã o ? Nào e r a na s s u a s p e q u e -
n a s c a s a s , q u e d u r a n t e c e n t e n a s e c e n -
t e n a s d e a n n o s se h a v i a m r e f u g i a d o 
a s m i s é r i a s f i lhas d a i g n o r a n c i a e d a 
f o m e ? D ' e s t e s h o m e n s , d ' e s t a s m u l h e -
r e s , e d ' e s t e s Olhos, t i n h a m f e i t o , — á 
força d e t o r t u r a s , — f é r a s q u e a p e n a s 
s o n h a v a m n a v i n g a n ç a e na sa t i s f a -
ção d o s s e u s a p p e t i t e s . C rué i s ! Oh 1 
s e m d u v i d a , e r a m . 

Ao e s c u t a r a a l e g r e C a r m a g n o l e , a 
r a i n h a , e x a l t a d a c o m a d e s g r a ç a , d e v i a 
s e n t i r os o lhos h u m e d e c e r e m - s e - l h e d e 
l a g r i m a s . O u v i n d o os g r i t o s s e l v a g e n s 
q u e s o b r e s a h i a m d ' e n t r e os couplets, d e -
v ia a l o n g a r os l áb io s d e s d e n h o s a . El les , 
n o e n t r e t a n t o , e n t r e g a v a m - s e aos e x c e s -
sos da s u a a l e g r i a v i n g a d o r a . 

A v a n ç a v a m e r e c u a v a m a l t e r n a d a -
m e n t e , f e r i a m - s e n a s m ã o s , f a z i a m 
p i r u e t a s , v o l t e a v a m aos p a r e s , r e u -
n iam s e n u m a g r a n d e r o d a e s e p a r a -
v a m - s e d e p o i s . 

(Cottlinúa)« 
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R E S I S T E N C I A — Q u i n t a fe i ra , 16 de m a i o de 1 8 9 5 

A F F O N S O C O S T A 

P E R I T O S ! PR 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Preço 700 r é i s 

Coimbra esta 
Este livro é 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral, 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

• 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica de encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m append ice con tendo o t e x t o l a t i no 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a da encyc l i ca 

Preço 1:000 réis 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

13 

HISTORIA DA BASTILHA 
P O R 

Camillo Leynadier 

Para c o m m e m o r a r a d a t a g l o -
r i o s a do d ia 14 de julho, a e m -
p r e z a e d i t o r a do Por to com s e d e 
na P raça do Bolhão, n . ° 7 0 , 
c o m e ç a a p u b l i c a ç ã o da Histo-
ria da Bastilha, l i v ro d e p r i -
m e i r a o r d e m , d e d i c a d o a o s ho-
m e n s l i b e r a e s d e todos os p a r -
t i dos . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e 
s e r d i r i g i d a aos e d i t o r e s s r s . 
J o ã o da Gosta B r a n d ã o e Abilio 
d e Br i to . 

NOVÍSSIMA 

REFORMA JUDICIARIA 
Contida no decreto de 21 de maio 

de 1841, conforme a auctorisação 
concedida ao governo pela carta de 
lei de 1840, seguida de uma 

C O L L E C Ç Ã O O E L E G I S L A Ç Ã O 
Contendo as leis, decretos e porta-

rias, que têm interpretado, comple-
tado ou revogado algumas de suas 
disposições, tanto em relaçSo ao con-
tinente do reino e ilhas adjacentes, 
como em relação ás possessões ultra-
marinas. 

P R E Ç O — 8 0 0 R É I S 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

U E 

ws Miranda 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p c r c c v o j o s 
l»a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

DE 

& G E N R O J O S E FRANCISCO DA CRUZ 
C O I M B R A 

128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

j t f 'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

15 

Domingc 

L A R G O D O R O l i A L 

18 Pão fino, o m e l h o r q u e se 
e n c o n t r a , p e l o systema 

francez, t odos os d i a s d e ma-
n h ã e á no i t e , a 2 5 ré i s c a d a 
d o i s p ã e s . 

•«•;'... | g | p I f f Ç t s 

12 E s STES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
pós d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
Agenc ia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para v e n d a 
por ataoado, em Li sboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 114, 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

i l 
A U S V I A J A N T E S 

E 

14 

Augusto da Costa Martins 
S — R u a , dle F e r r e i r a , B o r g e s - 5 

Jj|Jeste e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

j a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , ca fés" (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— Chá m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

m a Casa l l a v a n e z a e n c o n -
t r a - s e u m a m a g n i f i c a col-

l e c ç ã o d e m a l a s , p o r t a - m a n t a s 
e e s t o j o s p a r a v i a g e m , r e c e n t e -
m e n t e c h e g a d a s da A l l e m a n h a e 
I n g l a t e r r a . 

AVISO 
1 0 M i n g u e m c o n t r a c t e c o m Ma-

li nue l L o u r e n ç o d o s San -
tos á c e r c a d e b e n s m o b i l i á r i o s , 
p o r q u e c o n s t i t u e m d o t e d e s u a 
m u l h e r , q u e i n t e n t o u s e p a r a ç ã o 
j u d i c i a l . 

T r a v e s s a d a C o u r a ç a d e Lis-
b o a , n . ° 1 6 — C o i m b r a . 

Maria Augusta 
' p tis ta. 

d'Oliveira Ba-

Bom emprego de capital 
F A B R I C A O E G A Z O Z A S 

9 p a s s a - s e u m a e m b o a s c o n -
• d i ções , c o m todo o v si-

l h a m e c r e c e i t u á r i o d e f a b r i c o , 
po r seu d o n o a n ã o p o d e r a d -
m i n i s t r a r , t e n d o u m a m a c h i n a 
de C a s a u b o n & Fils, q u e f a b r i c a 
1 : 2 0 0 g a r r a f a s p o r dia ou 9 0 0 
s i fõe s . 

É d e p o u c o d i n h e i r o . 
Di r ig i r - se a J o s é Maria d'AI-

m e i d a — V i z e u . 

8 âLUGAM-SE DESDE JÁ OU 
ft VENDEM-SE a s c a s a s si-

t i a em S a n t a Clara , q u e fo r am 
d e João C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Para t r a t a r , na r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

Vinho verde 
17 E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -

« d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro n a 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A S E L L E X S S Z S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

16 Gr a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
b e l l e i r a s p a r a a n j o s , 

theatro, etc» 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excelleutes aeu;is mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDÃS D/f FELGUEIRÂ 
CANNAS DE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
acommodações 

Desde W200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

D E 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m c d i n a ) 

C O I M B R A 

Es ta c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m Coimbra t e m u m s o r t i m e n -
to m a i s c o m p l e t o no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da m o n t a -

g e m d e p ã r a - r a l o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a » e l e 
c í r i c a s , e t c . , s e r v i ç o e s t e q u e é fei to pe lo s h á b e i s e l e c t r i c i s t a s 
d e L isboa os s r s . R a m o s & Silva d e q u e m tem a g e n c i a n e s t a ci-
d a d e . 

P a r a f ó r a d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e lhe s e j a m pe -
d i d a s s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e d e p o s i t o d e C i m e n t o d a C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e s u b s t i t u e com v a n t a g e m o c i m e n t o ing lez 
e c u s t a m u i t o ma i s b a r a t o . 

Além d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m um b o n i t o so r t i -
m e n t o d e f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e 
p a r a t odos os o l f i r ios , c a n i v e t e s , f a q u e i r o s , c r i s to f l e , m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . C o l h e r e s pa ra s o p a e c h á , 
c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e louças d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
B a n d e j a s , o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . Ba-
l a n ç a s de t o d o s os s y s t e m a s , a z a s n i k e l a d a s p a r a p o r t a s e c a n -
c e l l a s . 

Arrenda-se 
| o S. J o ã o em d i a n t e , o 2 . ° 

a n d a r e a g u a s f u r l a r f a s , 
d e uma c a s a n o v a , s i ta ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , com o n.° 
49 . T e m bons c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , r u a d"S S a p a t e i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACRRDITADAS 

6 W e n d e m - s e 
f 2 5 , 5 0 e 

e m c a i x a s d e 
100 c h a r u t o s a 

p r e ç o s e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z i d o s . 

T a b a c a r i a Un ião 
SOPHIA-COIMBRA 

Venda de prédios 
s p r é d i o s d e c a s a s p e r t e n -

c e n t e s a Anton io d 'Al-
m e i d a e Si lva , cu j a v e n d a s e 
a n n u n c i o u p a r a o d ia 5 d e m a i o 
em p r a ç a p a r t i c u l a r , v e n d e m - s e 
a g o r a p a r t i c u l a r m e n t e . Q u e m 
os p r e t e n d e r d i r i ja se a s e u 
d o n o na r u a da Soph ia , 4 2 a 4 6 . 

C o i m b r a , 9 d e ma io de 1 8 9 5 . 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de t . 4 a 

5.® c l a s s e , d u a s sa l a s com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r í s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Gannas d e S e n h o r i m (Beira Aila) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m Lisboa, R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ao , 8 0 , 
r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a tfclgtielra$ ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — - P h a r m a c i a Andrade* Rua 

do Alecr im, 1 2 5 . 

Caixeiro de padaria 
4 p r c c i s a - s e de u m , d e 16 a 

* a 17 a n n o s d e e d a d e , 
q u e s a i b a l e r , e s c r e v e r , e con-
t a r , com ou s e m p r a t i c a d ' e s t a 
i n d u s t r i a , p r e f e r i n d o - s e t o d a v i a 
o q u e a t i v e r . 

Para t r a c t a r na Pada r i a Lu-
s i t a n a . 

VINHO A N À L E P T I C O 
DE 

3 ÍTt i l na s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -
W mias e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 

as f o r ç a s , a b r e o a p e t i t e e e n -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um loí i ico r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da S i lva 
& C.a , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

AospBotographos amadores 
2 A c a b a de c h e g a r á Papela-

« ria Central, r ua do Vis-
c o n d e da Luz n .° 4 , u m n o v o 
s o r t i d o d e a r t i g o s p a r a p h o t o -
g r a p h i a , q u e e s t a c a s a v e n d e 
p o r p r e ç o s m u i l o c o m m o d o s . 

LIVROS D Ê Í S S T " 
1 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

" » e m p e l l e s d e c r o c o d i l l o , 
p h o c a , v i te l la e t c . 

C A S A I I A V A N E Z A 
COIMBRA 

"RESISTEJÍCIÃ7 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QtJINTAS-FEIftA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)§400 
S e m e s t r e . . I)jf200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A P í N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desoonto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Ànnunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA-
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Sejamos intransigentes 
* * • . , 

Acaba de dar-se na capital uni re-' 
voltante caso de chaniage que reveste 
uma gravidade excepcional pela cate-
goria social do seu auctor. 
, Um collega de Lisboa relata-o do 

seguinte modo: 
«Ha dias o sr. ministro dos estrangeiros foi 

procurado pelo sr. Carlos de Mello, que eome-
çou por dizer-lhe que ia avisal-o de ter desco-
berto um trama, segundo o qual se encetára 
uma campanha de diffamação na imprensa 
contra o sr. Lobo d'Avila. O inicio d'e«sa 
campanha tinha-se dado n'uns artigos já pu-
blicados n'um periodico de Lisboa e que Car-
los de Mello dizia pertencerem a Lucas José 
d'Almeida. Em resumo, Carlos de Mello pro-
punha-se a sustar esta campanha mediante a 
quantia de 200£000 réis. . 

O sr. Carlos Valbom disse-lhe que pensaria 
no caso e marcou-lhe conferencia para deter-
minado dia. Entendeu-se entretanto com o sr. 
juiz Veiga e entre este e o ministro ficou rom-
binado que a policia e duas testemunhas idó-
neas se occultassem no gabinete onde se devia 
dar a entrevista á hora combinada. 

Quando Carlos de Mello appareceu, o sr. 
Carlos Valbom entabolou cavaqueira eom elle 
sobre o negocio, afim de o obrigar a fallar, e 
por ultimo exigiu-lhe recibo onde se declarasse 
em termos claros a natureza do negocio de 
que se tratava. Este recibo foi passado por 
Carlos de Mello que recebeu contra elle o di-
nheiro convencionado, em notas de banco. 

N'este momento sahiu o sr. juiz Veiga do 
seu esconderijo com as duas testemunhas e 
deu a voz de prisão ao criminoso. Este, com-
prehendeu de momento a sua situação, achou-
se irremediavelmente perdido e nem sequer 

, tentou defender-se. 
Foi conduzido para o governo civil, onde se 

encontra preso e incommunicavel desde terça 
feira. Não nega absolutamente nada de qne o 
accusam e, como desculpa, klimita-se a dizer 
que proeedeu por aquella fórma por ter muita 
precisão de dinheiro. M.iis nada. Confessa que 
esse Lucas de Almeida a quem se referiu era 
um nome fictício e que o auctor dos artigos 
publicados no periodico a que nos referimos 
acima, era elle proprio. 

O recibo passado ao ministro por Carlos de 
Mello e o dinheiro que este recebeu estão em 
poder do sr. juiz Veiga.» 

Intolerantes para com todos os cri-
minosos, nunca attenderemos a dis-
tincções partidarias quando, no cum-
primento da missão que nos impoze-
mos, entendermos ser do nosso dever 
dar publicidade aos seus actos e cri-
tical-os. Luctando pela regeneração 
do paiz, trabalhando desinteressada-
mente para a implantação d'um regi-
men de moralidade, jamais deixare-
mos de estigmatisar e desafogadamen-
te quem, dizendo-se nosso correligio-
nário, pratique qualquer acto por que 
se revele e affirme a baixeza e per-
versão de caracter. No partido repu-
blicano não ha nem pôde haver logar 
para esses indivíduos, e é rigoroso 
dever desmascaral-os publicamente e 
exauctoral-os quando pretendam pre-
judicar a sua acção alistando-se nas 
suas fileiras. 

Quando outro fosse o seu procedi-
mento, seriamos nós os primeiros a 
abandonal-o. 

Dito o que acima fica, pela maneira 
mais categórica, lemos ainda a accres-
centar que a condemnação do jorna-
lista envolvido na infamia não implica 
pela nossa parte a defeza do ministro. 
A accusação de immoral tem-lhe sido 
feita em jornaes monarchicos. Não 
é a primeira vez que publicamente 
são celebrados pela imprensa de todas 
as parcialidades predicados obscenos 
de individualidades politicas. E basta. 

Agora uma observação: O jornal do 
sr. Emygdio Navarro, notável em vá-
rios combates políticos e não políticos, 
publica a respeito do caso tão fallado 
um artigo d'onde se pôde deprehender 
que a imprensa republicana é fértil em 
proezas como a que se discute agora. 
Não é. A chaniage floresce nos jornaes 
monarchicos. (J impudor com que 
subitamente cessam certas campanhas 
iniciadas nesses jornaes, revela-o bem. 
^iada ha poucos dias uma folha 

governamental, referindo-se a discus-
sões travadas por causa de escandalos 
passados na alta politica e na alta fi-
nança da monarchia, dizia saber que, 
â troco de mercês honorificas, se ter-

minavam certas campanhas de impren-
sa. De resto, conhecem todos o que a 
tal respeito se passou ultimamente por 
causa da questão do Nyassa. Vários 
jornaes monarchicos ameáçaram-se 
com revelações escandalosas e o si-
lencio fez-se em certos pontos, por 
parte de alguns d'esses jornaes. 

N'esta onda de lama que tudo arras-
ta, é necessário qde se salve o partido 
republicano. Perante a immoralidade 
que tudo avilta, é preciso impedir que 
se levantem como accusadores aquel-
les que só pódem e devem ser accu-
sados. 

Declare-se pois bem alto que o par-
tido republicano repudia toda a soli-
dariedade com aquelles que pelo seu 
proceder immoral são dignos de per-
tencer ás quadrilhas que no poder têm 
deshonrado e arruinado o paiz. Os 
canalhas que pretenderem acoilar-se 
no partido republicano devem ser ex-
pulsos. Elles têm o seu natural conví-
vio entre os partidarios <Tum g o v e r -
n o d e b a n d i d o s , como a este 
governo chamou um dos redactores 
das Novidades. 

E a esse jornal, que diz que, se 
quizesse, podia agora tornar os repu-
blicanos solidários na chaniage denun-
ciada, respondemos que, ainda que 
pretendesse fazel-o, não o conseguiria, 
pois lhe provaríamos que estamos 
isentos da ininima suspeita deprimente 
para nós, caso raro de que nos orgu-
lhamos n'este momento historico em 
que os vis se atravessam a cada 
passo no caminho dos homens dignos. 
E como repelliriamos as accusações, 
repellimos também a supposta gene-
rosidade d'esse jornal, dizendo que não 
quer tornar todos os republicanos so-
lidários na infâmia; isto porque não 
precisamos, em qualquer campo, da 
generosidade de ninguém, da mesma 
fórma que estamos dispostos a não a 
ter com quem a não mereça. E por 
isso que falíamos alto e claro. Somos 
intransigentes com todos os actos in 
fames dos defensores da monarchia, 
mas seremos ainda mais intransigen-
tes com todos os actos pessoal ou po-
liticamente indignos d'aquelles que 
pretendam enlamear o partido repu-
blicano. 

Isto dizemos com a consciência 
tranquilla da nossa honestidade e do 
direito que temos de bem alto accu-
sarmos os infames, estejam elles onde 
estiverem, sejam monarchicos ou re-
publicanos. 

0 n o s s o co l l ega Jornal do Commer-
cio, d iz : 

«Parece que foram ou vão ser expedidas or-
dens aos governadores civis para arranjarem 
partido ao sr. José Dias Ferreira. Decidida-
mente isto não caminha para o trágico, cami-
nha para o comico.» 

S e g u i n d o a lóg ica d o distingo, d i r e -
m o s ao co l l ega q u e t em e n ã o t em 
razão . 

Tem r a z ã o q u a n d o a c r e d i t a n a s o r -
d e n s q u e fo r am e x p e d i d a s , p o r q u e o 
João F r a n c o n ã o p ô d e d e i x a r d e p e d i r 
vo tos p a r a o s r . Conse lhe i ro Dias Fe r -
r e i r a . 

Nào a t e m q u a n d o a f f i rma q u e is to 
c a m i n h a p a r a o c o m i c o . 0 co l l ega s a b e 
m u i t o b e m q u e a n o s s a m o n a r c h i a e 
todos os s e u s p a r t i d o s s ã o d e ha m u i t o 
u n s v e r d a d e i r o s c o m e d i a n t e s . É p io -
v a v e l , p o r e m , q u e o pa iz , f a r to d e pa -
liar c a r o t a n t a c o m e d i a , s e r e s o l v a a 
s e g u i r o c a t n i u h o d a t r a g e d i a . 

Veremos. 

O «SÉCULO 
Duas palavras, serenamente e, co-

mo preambulo, a seguinte declaração: 
— A Resistencia. foi fundada com o 
fim único de luctar, sem receio de 
qualquer perseguição, contra a mo-
narchia. Na direcção politica d'este 
jornal interveem simplesmente o.s seus 
redactores, que merecem a absoluta 
confiança da commissão municipal do 
nosso partido n'esta cidade. Jamais 
algaem que subscreveu para a funda-
ção da Resistencia se permittiu fazer-
nos a minima observação em nome do 
seu dinheiro. Nem a dignidade dos sub-
scriptores o consentiria nem do mes-
mo modo a dignidade dos redactores 
d'este jornal, que não recebem nem 
jamais quereriam receber a minima 
remuneração pelo seu trabalho, o per-
mittiria. Fica pois assente pela manei-
ra mais categórica a idêa de que na 
Resistência não existe senão um único 
interesse — o do partido republicano. 
Não hâ nem pôde haver, portanto, com 
o Século—seria ridículo imaginal-o!— 
um conflicto, uma rivalidade industrial, 
n'o que vamos dizer. -

Posto isto, entremos no assumpto. 
A imprensa monarchica, citando os 

vários elogios feitos por aquelle jornal 
ao rei e aos seus ministros, precede 
as suas citações das seguintes pala-
vras: « O Século, o grande jornal repu-
blicano». Por esta fórma, o publico 
imagina que o nosso partido pensa 
como o Século em questões politicas, 
devendo a opinião á"" Me prevalecer 
sobre a de todos os outros jornaes 
republicanos moral e politicamente di-
gnos d'esse nome. 

Ora é necessário que nos entenda-
mos por uma vez, terminantemente: 
O procedimento do Século, se o consi-
derarmos como jornal republicano, 
tem sido indigno, desde que foram 
decretadas as leis de perseguição con-
tra a imprensa. Excepção feita de vá-
rios artigos do sr. Rodrigues de Frei-
tas e de alguns do sr. Teixeira Bastos, 
o Século tem favorecido os governos 
da monarchia, chegando a ponto de 
ser considerado até o maior defensor 
do ministério do sr. Dias Ferreira, tão 
prejudicial ao paiz. 

A cada passo, os republicanos vêem 
com desgosto a cobardia e o servilis-
mo do Século, pensando quanto os 
interesses do partido são por isso con-
trariados. Quanto a nós, não terá ra-
zão de ser o desgosto dos republica-
nos, desde o momento em que se as-
sente no seguinte: O S é c u l o n ã o 
é m n j o r n a l r e p u b l i c a n o . O 
Século é um jornal onde ás vezes ap-
parecem alguns artigos escriptos por 
indivíduos republicanos, não podendo 
portanto nunca representar a opinião 
dominante do nosso partido. Assim 
termina a especulação dos monarchi-
cos e podem os republicanos ver o Sé-
culo, sem que isso lhes importe, con-
tinuar como qualquer jornal monarchi-
co ou incolor, escrevendo o que lhe 
parecer, orientando-se pelo critério do 
Diário lllustrado ou do Diário de No-
ticias. 

Claro que, se no Século apparecer 
um artigo onde transpareça alguma 
idêa republicana, como às vezes nos 
jornaes progressistas, o poderemos 
applaudir, como havemos de continnar 
a combater os seus artigos favoraveis 
á monarchia, da mesma fórma que 
combatemos os artigos nes te sentido 
publicados, por exemplo nas Novida-
des, jornal do sr. Emygdio Navarro. 
Nada mais. 

Ditas estas palavras, fazemos a se-
guinte declaração; -—a Resistencia não 

considera o que se escreve no Século 
como interpretando as idêas do partido 
republicano, e pede a todos os repu-
blicanos do paiz que por interesse 
do nosso partido procedam de fórma 
idêntica. Assim terminam os equívo-
cos, as suppostas eontradicções do 
partido republicano e as especulações, 
dos monarchicos. 

Egual idêa temos a. respeito de to-
dos os jornaes que se digam republi-
canos e não sejam dignos de, moral ou 
politicamente, representar o nosso par-
tido. Dizemos isto sem receio de que 
jamais nos possam fazer a minima 
accusação em tal sentido. 

Para terminar; alguém pôde per-
guntar-nos se o sr. Magalhães Lima, 
redactor do Século, deve ser censura-
do. Desde o momento" em que não 
consideramos aquelle jornal como re-
publicano, estamos inhibidos de cri-
ticar o direito que s. ex.a tem de fi-
gurar â frente de qualquer empreza 
industrial. 

R e f e r i n d o - s e á s p e r s e g u i ç õ e s m o v i -
d a s p e l o g o v e r n o d iz o Correio da 
Noite: «Quem p e r d e r á c o m isso s ã o as 
i n s t i t u i ç õ e s , p o r q u e d ' e s t a s d e s e r t a r ã o 
d e f i n i t i v a m e n t e t odos a q u e l l e s 
q u e s e r e v o l t a r e m c o n t r a a p e r s e g u i -
ç ã o c o b a r d e m o v i d a ao s q u e p u g n a m 
p e l a s f ó r m a s d a m o n a r c h i a l i be r a l r e -
p r e s e n t a t i v a . » 

R e g i s t a m o s po r m u i t o s m o t i v o s e 
f a d a r e m o s um dia . 

N y a s s a 
0 s r . v i s c o n d e d e Asseca r e q u e r e u 

ao g o v e r n o p a r a q u e fo s se p u b l i c a d o o 
p a r e c e r d e p r o c u r a d o r i a g e r a l da corôa 
e f a z e n d a s o b i e e s t a c e l e b r e q u e s t ã o , 
e o g o v e r n o t r a t a r á do a s s u m p t o e m 
c o n s e l h o d e m i n i s t r o s . 

Se n ó s a c h a m o s v e r d a d e i r a m e n t e 
e x t r a o r d i n á r i o q u o o g o v e r n o , p e l o s eu 
o r g ã o off ie ioso, d e c l a r a s s e q u e p u b l i c a -
ria o p a r e c e r d a p r o c u r a d o r i a g e r a l da 
c o í ô a e f a z e n d a , s e a l g u m i n t e r e s s a d o 
o r e q u e r e s s e , a i n d a m a i s e x t r a o r d i n á -
r io n o s p a r e c e q u e , d e p o i s d e fei ta 
e s s a d e c l a r a ç ã o , s e r e ú n a o c o n s e l h o 
d e m i n i s t r o s p a r a d e l i b e r a r s o b r e o 
a s s u m p t o . 

E' d e e s p e r a r q u e a r e s o l u ç ã o s e j a . . . 
q u e t u d o c o n t i n u e c o m o d ' a n t e s . # 

Ainda n ã o foi i n s t a u r a d o p r o c e s s o 
c r i m i n a l c o n t r a os a d m i n i s t r a d o r e s d a 
c o m p a n h i a . Em L o n d r e s , p o r e m , p a -
r e c e q u e j á foi p r o p o s t a e s s a a c ç ã o , 
t e n d o d e p o s t o a l g u n s a c c i o n i s t a s d a 
c o m p a n h i a . 

# 

0 s r . v i s c o n d e de A s s e c a , s u a e s p o s a 
e m ã e , e x o n e r a r a m - s e d e t o d a s as f u n -
e ç õ e s q u e e x e r c i a m no paço . 

Con tam j o r n a e s d e Lisboa q u e o s r . 
Dias F e r r e i r a t e m e s c r i p t o p a r a v á r i o s 
p o n t o s d o p a i z , so l l i c i t ando o apo io de 
v á r i o s pol í t icos n a s p r ó x i m a s e l e i ções . 

Aqui e m C o i m b r a c e r t a m e n t e o s r . 
Dias F e r r e i r a t e r á c o m o p a r t i d a r i o s 
s e u s os mirandaceos com o s r . Ayres 
d e C a m p o s . 

O Correio da Noite c o n t i n u a a accen -
t u a r q u e os s e u s a t a q u e s t e m unica-
m e n t e s ido d i r i g idos c o n t r a o g o v e r n o 
e q u e n u n c a e n v o l v e u o t h r o n o n a s 
s u a s luc tas po l i t i c a s . 

O d e s m e n t i d o a e s t a s a f f i r m a ç õ e s d o 
Correio da Noite e n c o n t r a - s e e m v á r i o s 
a r t i g o s p u b l i c a d o s no m e s m o j o r n a l . 
Mas o t r a b a l h o d e o s t r a n s c r e v e r p e r -
t e n c e ao s m o n a r c h i c o s q u e c o m el le 
d i s c u t e m . Nós s ó n o s r e f e r i m o s à s pa -
l a v r a s do Correio da Noite, p a r a d i z e r -
m o s ma i s u m a vez , q u e d a p a r t e d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o é i m p o s s í v e l h a v e r 
q u a l q u e r a l l i auça c o m o s mona rc i i i cos , 
sejam elles quem forem. 

Mais perseguições 
Como noticiamos no nosso numero 

anterior, foi demittido do logar de 
professor de philosophia do collegio 
militar, que estava desempenhando ha 
5 annos com distineção, o sr. dr. J . 
Ribeiro Coelho. A falta de espaço, a 
hora a que tivemos conhecimento do 
facto e a impossibilidade de obtermos 
informações seguras sobre as causas 
da demissão, fizeram com que nos limi-
tássemos a recordar que o sr. Ribeiro 
Coelho havia sido um dos oradpres 
que, na reunião magna do partido 
progressista, mais violentamente tinha 
atacado o governo. Quiz-nos parecer 
que se tratava effectivamente de mais 
uma prepotencia d'esse grupo de ban-
didos que está no poder, e não nos 
enganamos. „ , 

As Novidades tiraram todas as du-
vidas que a esse respeito se podessem 
suscitar. Diz esse orgão assalariado 
do governo: 

«A accusação de perseguição politica vem 
mais uma vez á balha, por causa da exonera-
ção dada ao sr. Ribeiro Coelho de professor 
provisorio no collegio militar. 

O que nós vemos é que não ha emenda nem 
juizo. 

Que necessidade tinha o sr. Ribeiro Coelho 
de proferir na reunião progressista um discur-
so, que seria sempre inconvenientíssimo n'um 
empregado publico, e ainda mais exercendo 
um cargo de confiança n'um estabelecimento 
de educação militar? 

Já que teve essa má inspiração, porque não 
houve, nos altos dirigentes, uma alma caridosa 
que o advertisse da inconveniência, e que o 
dispensasse do discurso, que não faria falta 
nem á politica nem á oratoria? 

Fazem as tolices e depois queixam-se das 
consequências. 

O sr. ministro da guerra procede muitíssimo 
bem não deixando resteurar a antiga relaxação. 
Faltaria aos seus mais imperiosos deveres, se 
procedesse de outro modo. A disciplina tem 
exigencias inflexíveis, que não pódem ser pre-
teridas.» 

Pelo que se vê, constitue um grave 
delicto de indisciplina para um gover-
no que tem praticado os maiores cri-
mes, que tem faltado, assim como o 
chefe do Estado, aos mais solemnes 
juramentos, a critica dos seus actos 
n'uma reunião politica I Ora, quando 
o governo calca a constituição e as 
leis prohibindo que um cidadão exerça 
livremente os seus direitos políticos, 
entre os quaes sem duvida alguma 
está comprehendido o de criticar os 
actos tanto do governo como de todos 
os funccionarios públicos; quando o 
governo persegue ignominiosamente 
os funccionarios que têm aífirmado de 
um modo evidente a sua honestidade 
e competencia, só porque protestam 
contra os seus desvarios, o que nos 
cumpre fazer? 

E fácil a resposta; e se difflculdades 
ha para a pôr em pratica, empregue-
se a maior actividade para as remover. 
Assim, é que de modo algum podemos 
continuar. 

É necessário que o paiz imponha o 
respeito pela lei a quem incessante-
mente pratica actos revolucionários no 
poder; é inadiavel que se evite a gra-
víssima anarchia que por ahi lavra, 
principiando pela fazer cessar nos re-
presentantes do poder, em que mais 
perigosa é. 

Lavrando o nosso protesto contra a 
prepotencia governamental, cumpre-
nos dizer que não vemos por que mo-
tivos se deva julgar mais indigno o 
procedimento do governo demittindo 
o dr. Ribeiro Coelho do que demittin-
do o nosso querido amigo e correli-
gionário dr. Cerqueira Coimbra. Am-
bos tinham o direito de manifestar as 
suas idêas politicas e, portanto, a ne-
nhum devia ser dada pos esse motivo 
a demissão. 

É verdade que o sr. dr. Ribeiro 
Coelho declara que o seu discurso 
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fôra anodyno, em quanto que o dr. 
Cerqueira Coimbra, assumindo a plena 
responsabilidade dos seus actos, afíir-
mou-se categoricamente republicano e 
não procurou attenuantes para o seu 
procedimento. 

Mas a diversidade do procedimento 
dos dois perseguidos não justifica de 
modo algum, relativamente a qualquer 
d'elles, o procedimento do governo, 
que nós julgamos igualmente indigno. 

T r a n s c r e v e m o s do Correio da Noi 
te a s s e g u i n t e s p a l a v r a s p r e c i o s a s : 
« A c o s s a d o s p e l a i n d i p i a ç i i o 
e p e l o d e s p r e z o d o p a i z , aga-
c h a d o s a o s d e g r a u s d o t h r o -
n o q u e l h e s p e r n a i t t e t o d a s a s 
i n f a m i a s . . . 

Aqui o t h r o n o e s t á c l a r o q u e s ign i -
fica—o r e i . 

Pois m u i t o b e m , o Correio da Noite 
é d e f e n s o r do r e i , q u e p e r m i t t e a o s 
m i n i s t r o s t o d a s as i n f a m i a s ! 

Le iam l o d o s e n ã o s e e s q u e ç a m , 
p a r a o a j u s t e d e c o n t o s . 

O p a i z n ã o e s t á polbre 
N ' u m a r t i g o d e f u n d o a s s i m in t i tu la -

d o o n o s s o p r e s a d o co l l ega O Commer-
cio do Porto p r e t e n d e d e m o n s t r a r q u e 
t e m a u g m e n t a d o a r i queza do paiz ao 
c o n t r a r i o do q u e s e d á com o E s t a d o , 
q u e n ã o t e m fe i to s e n ã o i m p o b r e c e r - s e 
e d e s m a n t e l a r - s e . 

E m b o r a a l g u n s d o s d a d o s e s t a t í s t i -
c o s a p r e s e n t a d o s pe lo i l l u s t r a d o au-
c t o r do a r t i g o n ã o p r o v e m o q u e e l le 
d e s e j a , e s t a m o s t o d a v i a c o n v i c t o s de 
q u e a r i q u e z a do paiz t e m a u g m e n t a d o 
e a i n d a m a i s de q u e , s e h o u v e s s e go-
v e r n o s q u e a s e r i o s e e m p e n h a s s e m 
p e l o d e s i n v o l v i m e n t o d a s s u a s f o r ç a s 
e c o n o m i c a s , e l le p o d e r i a e n t r a r n ' u m a 
s i t u a ç ã o d e s a f o g a d a . Em q u a n t o , p o r é m , 
o E s t a d o , e m l o g a r d e f o m e n t a r a ri-
q u e z a do paiz t r a t a r d e o d e p a u p e r a r 
p o r t o d o s o s m e i o s p o s s í v e i s e i m a g i -
n á v e i s ; e m q u a n t o a s d i f l e r e n t e s e m -
p r e z a s i n d u s t r i a e s e c o m m e r c i a e s n ã o 
o f f e r e c e r e m u m meio d e s e g u r a col lo-
c a ç ã o p a r a os c a p i t a e s , n a d a s e c o n s e -
g u i r á . 

E' p o r t a n t o c o n t r a a i n f l uenc i a de l e -
t e r i a q u e a s a c t u a e s c l a s s e s d i r i g e n t e s 
e s t ã o e x e r c e n d o na a d m i n i s t r a ç ã o do 
E s t a d o e d a s c o m p a n h i a s , q u e p r inc i -
p a l m e n t e d e v e m c o n v e r g i r os n o s s o s 
e s f o r ç o s . 

I n s t r u a - s e e m o r a l í s e - s e o paiz, p r o -
m o v a - s e p o r u m m o d o ef l lcaz o s eu 
d e s e n v o l v i m e n t o a g r i c o l a e i n d u s t r i a l , 
q u e a i n d a p o d e r e m o s v i v e r d i a s f e -
l i ze s . 

0 n o s s o i l l u s t r a d o c o l l e g a o Jornal 
do Commercio p u b l i c a u m b r i l h a n t e 
a r t i g o s o b r e o c a s o de chantage q u e s e 
d e u e m Lisboa , e m q u e a p r e c i a a a t t i -
t u d e da i m p r e n s a . 

C o n c o r d a n d o e m a b s o l u t o c o m a s 
c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s n ' e s s e a r t i g o , t e -
r e m o s o p r a z e r d e o r e p r o d u z i r , pe lo 
m e n o s e m p a r t e , no n o s s o p r o x i m o 
n u m e r o . Não o f a z e m o s ho je p o r abso -
lu t a f a l t a d e e s p a ç o . 

Pobre Molière... 
Já devem ter notado. 
Pittorescas até mais não, hilarian-

tes, as noticias litterarias da quinzena. 
Postas de banda as demonstrativas 

de talentos negativos ora confirmados 
em livros novos, de papel de linho e 
versos frouxos— Vanadios e Jesus da 
egrejínha sósista da decadencia indí-
gena—e as attinentes a adormecer os 
nossos manos cariocas—Descobrimento 
do Brazil do melifluo amanuense Al-
bertinho Pimentel—vá de metter em 
foco esta patusca decisão governativa, 
que quasi quasi esteve a fechar as 
portas do Normal, por indecente e má 
figura, ao bom do Molière. 

Resume-se, n'isto, o caso estranho: 
Apresentado em inoffensiva tradu-

cção do Lopes de Vizeu, posto pra 
linguagem corrente e bem comporta-
dinha das madamas de roda fina, com 
as sabidas dengosidades da geleia de 
marmello das primícias litterarias d'a-
quelle dramifero consagrado, a pedido 
d'amigos ou de impulso proprio, quiz 
K Empreza de D. Maria servir aos seus 

freguezes, á guiza de presigo á tra-
ducção indigesta do Flibuslièr do Ri-
chepin, um acto garoto, abregeirado, 
de Molière em que Sgnarello curtia 
as acres cólicas do cocu imaginaire. 

Vae d'ahi, a moral das famílias, 
a vigilancia morigeradora dos bons 
costumes, personificada na desintelli-
gente pança do fiscal do governo, me-
dita, rumina 'as periphrases longas, 
as parras recatantes da traducção, 
pede a um menino que anda agora no 
francez que a coteje com o original, 
officía, dá tratos de polé á indecencia 
provável do entrecho, á pornographia 
possível dos diálogos, consulta a em-
preza, toma o pulso á opinião e que-
rendo ver no titulo primitivo da co-
media uma allusão frisante, berrado-
ra, ás reaes desditas de muitos Sgna-
rellos das suas relações, não está com 
meias medidas,—em questões de mo-
ral é como o Damaso nas de dignida-
d e — e n'uma fúria, racha o Molière, 
o traductor, prohibe a peça; é uma 
fera. 

E prohibiu. 
Depois, alguém, a familia, a em-

preza, o menino da aula de francez, 
os proprios Sgnarellos das suas rela-
ções pediram misericórdia, reclama-
ram justiça, imploraram clemencia. 
Metteram-se empenhos, mecheram-se 
influencias, e graves conselheiros, bar-
rigudos, constitucionaes, aplacaram-
lhe as iras, juraram sobre lenços azues 
e brancos, conspícuos lenços d'Alco-
baça, que Molière, coitadito! era ho-
mem de bons costumes, cordato, amigo 
da realeza, alma candida e commodida 
que se fôra vivo hoje, á certa já abi-
chara o habito de S. Thiago. 

O fiscal reconsiderou, abitolou Mo-
lière pelo traductor e fazendo-lhe da 
obra o estudo critico, profundo e me-
ticuloso, compatível com o seu odio á 
letra redonda, encolheu os hombros, 
e bondoso, poz no requerimento das 
partes afflictas, este despacho authen-
tico: Desprohibido. 

Chovem-lhe os agradecimentos, a 
peça sobe, Ferreira da Silva glorifica-a 
no seu trabalho, as ingenuidades, nos 
camarotes, applaudem, os maridos, 
nas frisas, rejubilam, a imprensa 
entoa hymnos ao traductor, e o pobre 
Molière, coitadito, traduzido pelo sr. 
Lopes, desprohibido pelo sr. fiscal, lá 
riba no ceu, onde ensaia bailados com 
as onze mil virgens—encolheu os hom-
bros, desdenhoso, ao ler o conte-rendu 
da noite nas folhas celestiaes. 

Tudo acabou bem. 
Ao sr. fiscal, o governo, em home-

nagem ao talento e mais partes, attenta 
a impossibilidade de galardoar o po-
bre Molière, ensaiador de virgens, 
ferra-lhe, breve, no Diário do Governo, 
com a commenda da Conceição. 

>< 
E como tudo acabou em bem, a 

contento das partes e da moral publi-
ca, sem conflictos sangrentos e sem a 
intervenção da municipal, esta per-
gunta innocente não vem deslocada: 

Não prova isto, mais uma vez que 
os do Normal, fiscaes e actores, dra-
matugos e comparsas, estão pedindo 
aos ceus, n'um côro unisono, n'um 
falsete roufenho, a piassaba e o côco 
d'uma reforma vingadora?. . . 

Ou não? 
F. V. 

A pol ic ia de L i s b o a , m u i t o z e l o s a , 
a c a b a de p r e n d e r a l g u n s e s t u d a n t e s 
po r u m c r i m e i m a g i n a r i o . 

Con t r a a a r b i t r a r i e d a d e p r o t e s t a m 
i n d i g n a d o s a l g u n s j o r n a e s e t odos os 
a c a d é m i c o s l i s b o e t a s . 

P r o t e s t o s i nú t e i s , s e d e p e r m e i o s e 
n ã o m e t t e r a Real Phylarmonica Aca-
démica, ha p o u c o o r g a n i s a d a s o b a 

• p r o t e c ç ã o d a s m a g e s t a d e s . 

P e r s i s t e e m d e m i t t i r - s e do c a r g o d e 
P r o v e d o r da Mise r i có rd ia d o Por to , o 
s r . d r . Vences l au d e L ima . S e g u n d o a 
p r o p o s t a do s r . d r . N u n e s da Ponte , 
a p p r o v a d a na u l t i m a r e u n i ã o d o def in i -
tor io , o def in i io r io d a r á c o l l e c t i v a m e n t e 
a s u a d e m i s s ã o . 

Politica estrangeira 
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SUMMARIO: 

As relações commerciaes entre a França e a 
Italia; esforços attinentes á sua renovação. 

N'uma das nossas chronicas ante-
riores notavamos o facto de ir arrefe-
cendo o interesse de parte da impren-
sa italiana para se reatarem as rela-
ções commerciaes entre a França e a 
Italia, cuja ruptura foi provocada por 
este paiz, denunciando o tratado de 
commercio existente. E então disse-
mos, que á Italia pertence por obriga-
ção a iniciativa de reatamento d'essas 
relações, não só porque d'ella partiu 
a interrupção, que tão prejudicial lhe 
tem sido na crise economica que atra-
vessa, mas, quando mais não fosse, 
pelas causas de gratidão irrefutáveis 
que a prendem á França. 

Accentua-se actualmente este mo-
vimento que esperavamos, e ainda bem 
para a Italia, porque são incalculáveis 
as vantagens que lhe hão de provir de 
novas relações commerciaes, vantagens 
que á França também não podem ser 
indifferentes. 

Numa reunião das camaras de com-
mercio italianas, celebrada em Roma 
a 21 d'abril, se é verdade que houve 
muita rhetorica platónica e de effeitos 
pouco práticos, é certo também que 
alguma cousa houve de util. 

N'este congresso de 21 d'abril, 
composto exclusivamente de camaras 
italianas, reuniram-se quarenta, por 
meio de representantes e quatorze 
adheriram sem se fazerem represen-
tar, concorrendo também ao congresso 
delegados d'outras instituições com-
merciaes. Uma ordem do dia, apre-
sentada pelo presidente da camara de 
commercio de Milão, foi votada, con-
cluindo por manifestar o desejo de que 
nos dois paizes continue a propaganda 
mais energica e mais efficaz em favor 
da renovação das relações commer-
ciaes. 

Esta moção era, como se vê, mais 
sentimental do que pratica, mas, em-
fim, alguma utilidade teve. 

Ultimamente em Milão reuniu-se a 
camara de commercio d'esta cidade; 
foi apresentada uma outra ordem do 
dia, menos platónica do que a votada 
no congresso de Roma, e muito mais 
importante, porque Milão, cidade com-
mercial e industrial por excellencia, 
dá-lhe um caracter mais elevado e de 
muito maior significação. 

A esta moção, que em seguida ex-
tractamos, corresponde uma outra da 
camara de commercio franceza em 
Milão, votada no dia seguinte ao d'a-
quella, e que mostra como o assum-
pto interessa aos dois paizes. 

A ordem do dia, votada n'aquella 
reunião da camara de commercio ita-
liana de Milão,—recorda o voto emi-
tido pelo congresso das camaras ita-
lianas em Roma, a que acima nos 
referimos; constata o facto de, em 77 
camaras de commercio, 66 se terem 
manifestado favoraveis a um reata-
mento de relações commerciaes com 
a França; e apresenta, em seguida, a 
ordem do dia apresentada na reunião 
do dia 6 de maio, em Milão, e votada 
por unanimidade, que é a seguinte: 

—«A Camara de Commercio de 
Milão, depois de ter ouvido as com-
municações do seu presidente sobre a 
reunião das Camaras de Commercio 
italianas, realisada em Roma, com o 
fim de manifestarem o seu modo de 
ver sobre o regimen aduaneiro que 
deve regular as permutas entre a 
França e a Italia; 

«Feliz porque a manifestação das 
camaras italianas se pronunciou em 
favor d'um equitativo regimen conven-
cional entre os dois paizes; 

«Exprime o voto: 
«Que a acção dos benemeritos par-

tidarios d'um accordo encontre nos 
dois paizes e juncto dos seus respecti-
vos governos a sympathia e o apoio 
necessários para que se obtenha a 
prompta realisação dos seus desejos.» 

Como que em resposta a esta, a 
Camara de Commercio Franceza de 
Milão, reunida no dia seguinte, a 7 
de maio, votou a seguinte moção: 

«ACamara de Commercio Franceza 
de Milão: 

«Declara associar-se completamente 
aos votos expressos na ordem do dia 
da Camara de Commercio de Milão; 

«Decide communical-a ás Camaras 
de Commercio de França, aproveitan-
do a occasião para apresentar as suas 
mais sinceras felicitações á Camara de 
Commercio de Milão, pelo zelo empre-
gado na importante questão d'uma 
approximação franco-italiana no cam-
po commercial.» 

Nota-se, pois, e agradavelmente 
para quem ligar ás boas relações com-
merciaes entre os diversos paizes, a 
importancia enorme que ellas têm no 
regimen economico e financeiro inter-
nacional, que a opinião se vae forman-
do em França e na Italia, no mundo 
commercial, no sentido de, o mais 
cedo possível, se reatarem as relações 
tão nocivamente interrompidas. 

E ainda bem que a Italia, pondo de 
parte um chauvinismo inexplicável, dà 
o primeiro passo n'esta questão, acima 
de tudo patriótica. 

D r . A l e x a n d r e B r a g a 

Reun iu no dia 17 do c o r r e n t e a com-
m i s s ã o d i r e c t o r i a do p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o do n o r t e , r e s o l v e n d o c o m m e m o r a r 
o 3 0 . ° d ia do p a s s a m e n t o do i l lus t re 
c a u s i d i c o e i n t e m e r a t o d e m o c r a t a , s r . 
d r . A l e x a n d r e B r a g a . 

Por e s t e s d ias vo l ta a r e u n i r - s e a 
c o m m i s s ã o p a r a a c c o r d a r no m o d o d e 
p r e s t a r e s t a h o m e n a g e m , q u e v i r á a 
r e a l i s a r - s e no dia 3 do p r o x i m o m e z . 

O c a s o de «chan tage» 

S o b r e o c a s o d e chantage, u l t ima-
m e n t e s u c c e d i d o e m L i s b o a , diz o Tempo: 

«Sabemos que é um homem entregue aos 
tribunaes e não distinguimos sobre o que mais 
devamos admirar—se o procedimento do cri-
minoso, se a fórma por que se produziu a 
prova.» 

Nós t a m b é m t e m o s d u v i d a s a e s s e 
r e s p e i t o . 

Se é c e r t o q u e o s r . Carlos d e Mello 
c o m m e t t e u u m c r i m e r e p u g n a n t í s s i m o , 
0 s r . Carlos Valbom l evou-o t r a i ç o e i r a -
m e n t e a c o n s u m a r e s s e c r i m e e d e s c e u 
d o s e u l o g a r d e m i n i s t r o p a r a o d e 
r e l e s a g e n t e d e p o l i c i a . E p a r a q u e se 
v e j a b e m a i n d i g n a ç ã o c a u s a d a pe lo 
ac to da tão b a i x o m i n i s t r o , t r a n s c r e v e -
r e m o s a l g u m a s a p r e c i a ç õ e s fe i t as p o r 
j o r n a e s m o n a r c h i c o s . 

Diz a Provincia: 

«Condemnamos abertamente ojprocedimento 
do accusailo. 

É miserável, é torpe, é desprezível. Mas o 
sr. Carlos Lobo d'Avila,que d'esta vez combi-
nou eom o juiz Veiga este quet-apens, devia 
talvez ler procedido d'oulro modo, quando á 
sna entrada no ministério, lhe moveram a mais 
injuriosa das campanhas. E consta que s. ex." 
empregou então estes meios mais suaves e com 
i|Ue se não deu mal. E consta que s. ex." em-
pregou então estes meios mais suaves e com 
que se não deu mal. L inge de recorrer aos 
beleguins da Travessa da Parreirinha, conse-
guiu evitar parte d'essa campanha, sendo voz 
corrente, que prestou bastantes benefícios com 
essa condição. Talvez por isso, este Carlos de 
M lio, adoptasse o expediente que lhe deu tão 
mau resultado.» 

E o Correio da Noite: 

«Esta é a questão legal, que pertence aos 
tribunaes estudar e resolver. Mas, condemnan-
do com todas as nossas forças o procedimento 
do diffamador, não podemos deixar de lamen-
tar que um ministro da corôa, em vez de re-
cusar a proposta que lhe fora feita, aguar-
dando a realisação da ameaça e diligenciando 
apenas obter a prova d'esta para opportuna-
mente fazer punir o miserável, se prestasse a 
1 epresentar o papel que a policia llie distri-
bui, levaiido-o por promessas e mais fraudu-
lentos a comine!ter o crime t 

E 4 a não é propriamente a tarefa dos mi-
nistros da corôa. Prevenir e descobrir crimes 
e a obrigação »ia policia. Provoca-los, determi-
nai os por mei s fraudulentos, facil-tar oupre-
patar a sua ex< Cução, nem é a m s s â o da po-
licia, nem a dos ministros. E' profunda a no*sa 
decadencia morai, mas estes e-peclutulos nâo 
concorrem para a diminuir, antes a aggiavam. 
e põe eiu uiaior evidencia. Um ministro, no 
seu fcabiuete, a manobrar, como beleguim po 
l.cial, ás ordens do juiz Veiga, ó extraordiná-
rio e uiiicol» 

Carta de Lisboa 
17 de maio de 1895. 

Agora sempre lhes posso fallar em 
assumpto que interessa ao portugue 
zinho, amante do escandalo e sequioso 
de porcarias. Refiro-me á chantage do 
professor Carlos de Mello. 

Pejos jornaes de Lisboa já sabem 
do que se trata, não é verdade ? Eu 
acho o caso naturalíssimo e franca 
mente aqui em Lisboa não acredito 
que se dêem muitos casos honestos 
A imprensa monarchica trata de ex 
piorar com a vilania, querendo ver se 
faz resaltar sobre o partido republica 
no a lama que envolve o jornalista 
canalha. É uma infamia da imprensa 
monarchica, falta de auctoridade para 
tudo. Accusem o culpado e mais nin 
guem. Tudo o mais será preversidade 
e estupidez. 

A Batalha, publicou em supplemen 
to explicações sobre o caso, repudiando 
a sua responsabilidade no proceder do 
sr. Carlos de Mello. Estimo que assim 
seja. Mas como quero fallar claro en 
tendo que a Batalha devia suspender 
a sua publicação. A empreza e os 
redactores que se julguem ao abrigo 
de qualquer accusação que fundem 
outro jornal se assim o entenderem 

x 

Este caso, que é isolado, mostra a 
quem está muitas vezes entregue o 
trabalho da imprensa. E então aqju 
em Lisboa! Ha cada um! Parece que. 
nas Illusões Perdidas, Balzac adivinhou 
muitos nullos e muitos patifes que 
por aqui vejo. 

Serve também este caso para que 
o partido republicano se convença de 
que tem de ser inexorável contra 
qualquer individuo — seja elle quem 
fôr!—que não seja digno de ser nosso 
correligionário. 

X 

O caso da demissão do sr. padre 
Coelho de professor do Collegio Mili 
tar, merece os applausos da imprensa 
governamental. Não admira, ha gente 
capaz de applaudir tudo. Mas não 
deixa de ser curioso ao mesmo tempo 
que o governo, favorecido pelo rei, na 
opinião de ha dias, dos jornaes pro 
gressistas, faz d'estas patifarias, ver 
os mesmos jornaes confessando o amor 
a esse rei que protege os seus inimi 
gos. Emfim, lá se entendem! 

X 

O caso do Nyassa, já está reduzido 
ao simples incidente da escamoteação 
d'um lenço. D'aqui a dias apagar-se-ha 
a ultima accusação. 

Decididamente estamos n'um paiz 
de santos. E uma consolação esta in 
nocarcia portugueza. Ainda bem! Ain 
da bem! 

X 

O sr. Dias Ferreira prepara-se para 
succeder ao governo de bandidos. E 
digno d'isso. Os bandidos auxiliam-no 
na eleição dos seus deputados e na 
organisação do seu partido. Por quanto 
tempo ainda estarão os progressistas 
ora cantando o hymno da Carta, ora 
cantando a Marselheza? Quem o sabei 
Vão cantando, vão, que a musica de-
sopila o fígado. 

Jocelli. 

Como s y m p t o m a a l a r m a n t e da misé r i a 
p r o f u n d a q u e a l a s t r a p e l o pa iz , como 
p r o v a i n g é n u a m a s h o n e s t a d o s sent i -
m e n t o s d i g n o s e a l t i v a m e n t e pa t r ió t i -
c o s d a s c l a s s e s d e s p r o t e g i d a s , a archi -
v a r o d ' u m a c a r t a e n v i a d a ao nosso 
co l l ega a Voz Publica, p o r um g r u p o 
d e o p e r á r i o s s e m t r a b a l h o q u e s e o f e -
r e c e m a ir c o m b a t e r e m L o u r e n ç o Mar-
q u e s pe lo p r e s t i g i o e p e l a h o n r a da 
b a n d e i r a p o r t u g u e z a . 

— a» . 

«A V o z de C h a v e s » 

E n t r o u no 3 .° a n n o d a s u a publ ica-
ç ã o e s t e n o s s o c o l l e g a t r a s m o n t a n o , 
pelo que o felicitamos. < 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

D r . A f f o n s o C o s t a 

Nos p r o x i m o s d i a s 2 4 e 2 5 h ã o d e 
t e r l o g a r , n a sa l a d o s a c t o s g r a n d e s da 
U n i v e r s i d a d e , a s p r o v a s do a c t o d e 
c o n c l u s õ e s m a g n a s d o n o s s o d i s t inc to 
c o m p a n h e i r o e m u i t o q u e r i d o a m i g o 
Alfonso Cos ta . 

E s t e a c t o , u l t i m o d a sua l a u r e a d a 
c a r r e i r a a c a d é m i c a o n d e c o n q u i s t o u 
s e m p r e c o m o seu g r a n d e t a l e n t o all ia-
do a um c a r a c t e r s e m m a c u l a a s ma i s 
h o n r o s a s d i s t i n c ç õ e s , v a e s e r c o m c e r -
t e z a , p e l o i n t e r e s s e q u e d e s p e r t a m os 
a s s u m p t o s q u e n ' e l l e h ã o d e d i s e u t i r -
s e , m a i s u m a b r i l h a n t e m a n i f e s t a ç ã o do 
s e u e l e v a d o e s p i r i t o e do seu m u i t o 
s a b e r . 

A s s i m , no d ia 2 4 (1 . a l ição) a r g u m e n 
t a r ã o : 

— N a d i s s e r t a ç ã o , A Egreja e a Ques-
tão Social, o s r . d r . F e r n a n d e s Vaz; 

— N a 1 . a s e c ç ã o de t h e s e s , o s r . d r . 
C h a v e s e Cas t ro , q u e e s c o l h e u p a r a d is -
c u s s ã o a s e g u i n t e : A c o n s t i t u i ç ã o d e 
S é r v i o Tul l io é o in ic io d e u m jus qui-
ritium c o m m u m ao p a t r i c i a d o e á p l e b e , 
e f ó r m a o p r i m i t i v o n ú c l e o da legis la-
ç ã o d e c e m v i í a l q u e r e p r e s e n t a e s s e 
c o m p r o m i s s o e n t r e e s s a s d u a s o r d e n s . 

— N a s e g u n d a s e c ç ã o , o s r . d r . Ave-
l ino Cal l is to , q u e e s c o l h e u a s e g u i n t e : 
Em P o r t u g a l a r e s t r i c ç ã o do d i r e i t o d e 
s u f f r a g i o é inút i l e p e r i g o s a . 

— N a 3 . a s e c ç ã o , o s r . d r . Lopes 
P r a ç a , q u e e s c o l h e u a s e g u i n t e t h e s e : 
A ' c e r c a do p r o b l e m a m o n e t á r i o sus-
t e n t a m o s : 

1 Q u e a so lução ac tua l é o m o n o -
m e t a l i s m o do o u r o ; 

2 . ° Que a so lução f u t u r a s e r á a a d o -
^ .pçào d ' u m i n s t r u m e n t o fiduciário i n t e r -
* n a c i o n a l , s i m p l e s d e n o m i n a d o r c o m m u m 

d o s v a l o r e s . 

No d i a 2 5 ( 2 . a l ição) a r g u m e n t a r ã o : 
—Na 4 . a s e c ç ã o , o s r . d r . G u i m a r ã e s 

P e d r o s a , q u e e s c o l h e u a t h e s e : S u s t e n -
t a m o s a n e c e s s i d a d e d e um i m p o s t o 
ú n i c o s o b r e o c a p i t a l . 

— N a 5 . a s e c ç ã o , o s r . d r . H e n r i q u e s 
d a S i l va , q u e e s c o l h e u : O n o s s o d i -
r e i t o s u c c e s s i v o d e v e s e r m o d i f i c a d o 
no s e n t i d o d e s u p p r i m i r a s h e r a n ç a s 
l e g i t i m a s n a l inha c o l l a c t e r a l , e d e s u -
p e r m i l i r ao t e s t a d o r , n a fal ta d e he r -
d e i r o s d i r e c t o s , a d i s p o s i ç ã o d e m e t a -
d e d o s s e u s b e n s . 

— N a 6 . a s e c ç ã o , o s r . d r . Dias d a 
S i lva , q u e e s c o l h e u : 0 c r i m e é p r o -
d u z i d o p o r c a u s a s s o c i a e s . 

— N a 7 . a e u l t i m a s e c ç ã o , o s r . d r . 
G u i l h e r m e More i ra , q u e e s c o l h e u : A 
f u n c ç ã o j u d i c i a r i a d e v e d e s c e n t r a l i s a r -
s e p e l o s d i v e r s o s a g g r e g a d o s s o c i a e s . » 

Por p o r t a r i a do m i n i s t é r i o do r e i n o 
f o r a m r e s t i t u í d o s á Sé Velha os c l aus -
t r o s q u e ficam na p a r t e i n f e r i o r do 
ed i f í c io o n d e s e a c h a i n s t a l a d a a im-
p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e . 

N ' u m d o s p r i m e i r o s d ias do p r o x i m o 
m e z , e m s e s s ã o s o l e m n e do Instituto, 
o i l l u s t r e c a t h e d r a t i c o da f a c u l d a d e d e 

T h e o l o g i a , s r . d r . Antonio Garc i a Ri-
b e i r o d e Vasconce l lo* lerá o e log io h i s -
t o r i c o do f a l l e c ido b a c h a r e l J o ã o Maria 
Cor re i a Ayres d e C a m p o s , q u e p r e s t o u 
a q u e l l a i n s t i t u i ç ã o r e l e v a n t e s s e r v i ç o s . 

Nas T o r r e s u m cão d a m n a d o m o r d e u 
o p r o f e s s o r d e i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , 
d ' a l i , q u e p a r t i u p a r a Lisboa p a r a s e r 
t r a t a d o no Ins t i t u to Bac te r io log ico . 

E s t á e m Marco d e C a n a v e z e s a c o m -
p a n h i a d r a m a t i c a T a i n h a , q u e v e m b r e -
v e m e n t e a C o i m b r a , d e p a s s a g e m p a r a 
o t h e a t r o D. Amél i a , d e L i sboa , r e p r e -
s e n t a r a l g u n s o r i g i n a e s p o r t u g u e z e s . 

E s p e r a m o s com a n c i e d a d e a c o m p a -
n h i a d r a m a t i c a T a i n h a , t ão c o n h e c i d a 
n o t h e a t r o nac iona l . 

Venha p o i s a c o m p a n h i a T a i n h a , q u e 
t e m e n t h u s i a s m a d o o pub l i co d e Marco 
de C a n a v e z e s , t ão e n t e n d i d o e m a s s u m -
p t o s d e a r t e d r a m a t i c a . 

Sociedade Philantropico-Academica 
Rea l i s a - s e h o j e a e le i ção d o s c o r p o s 

g e r e n t e s d ' e s t a s y m p a l h i c a s o c i e d a d e , 
q u e tão b o n s s e r v i ç o s p ô d e p r e s t a r ao s 
e s t u d a n t e s d e s p r o t e g i d o s da f o r t u n a . 

A d i r e r ç ã o q u e a g o r a t e r m i n a o s eu 
m a n d a t o foi v e r d a d e i r a m e n t e i n c a n s a -
vel^ t o r n a n d o - s e m e r e c e d o r a d o s maio-
r e s e n c o m i o s . Oxalá q u e a q u e ho je 
v a e s e r e le i t a p r e s t e i g u a e s s e r v i ç o s . 

I n f o r m a r a m - n o s d e q u e na r u a da 
S o p h i a j á s e v ê m u m a s pocinhas de 
a g u a , s i g n a l d e q u e a c a m a r a munic i -
pal m a n d o u b o r r i f a r a s r u a s ; p o r é m , 
na E s t r a d a da Beira c o n t i n u a m a s 
m e s m a s n u v e n s d e p ó . 

O f o l h e t o do s r . d r . R e f o i o s 

Muito po r a l to e d e r e l a n c e t í n h a m o s 
lido o fo lhe to q u e o s r . d r . Sousa Re-
foios a c a b a d e p u b l i c a r c o m o t i tu lo 
Uma pagina para a historia d'admi-
nistração do Hospital da. Universidade, 
q u a n d o no u l t i m o n u m e r o n o s l imitá-
m o s a a g r a d e c e r a g e n t i l e z a da sua 
o f f e r l a . 

Hoje , p o r é m , a p ó s d e m o r a d a e a t -
t e n t a l e i t u r a q u e fizemos d ' a q u e l l e fo-
lhe to , e s e m d e f ó r m a a l g u m a n o s 
q u e r e r m o s e n v o l v e r na p o l e m i c a q u e 
<ie c e r t o m o t i v a r á , p a r e c e - n o s q u e 
s e r á c o n v e n i e n t e q u e s e e s c l a r e ç a m 
a l g u n s f ac to s q u e n ' e l l e s e r e v e l a m . 

A b e m d ' a m b a s a s p a r t e s . 

Cor reu m u i t o a n i m a d o o j a n t a r d e 
d e s p e d i d a d o c u r s o do 5 .° a n n o 
j u r í d i c o q u e s e r e a l i s o u na m a t a do 
Bussaco . 

F i z e r a m - s e e n t h u s i a s t i c o s b r i n d e s , 
s o b r e s a h i u d o o do s r . F ranc i sco Fer-
n a n d e s . 

Reinou s e m p r e aque l l a a l e g r i a , p r ó -
p r i a d e r a p a z e s , a q u e m a s c o n t r a r i e -
d a d e s a i n d a n ã o fizeram p e r d e r a s 
i l l u s õ e s . 

C r u z V e r m e l h a 
R e a l i s o u - s e h o n t e m no T h e a t r o Circo 

o s a r a u p r o m o v i d o p e l a o fUc ia l idade d a 
g u a r n i ç ã o d e C o i m b r a , e m b e n e f i c i o 
d a b e n e m e r i t a S o c i e d a d e da Cruz Ver-
m e l h a . 

0 t h e a t r o e s t a v a e l e g a n t e m e n t e o r -
n a m e n t a d o s o b a d i r e c ç ã o do d r . Tei-
x e i r a de C a r v a l h o q u e , c o m a s u a fina 
ve ia a r t í s t i c a , s o u b e t r a n s f o r m .1 o n ' u m 
v e r d a d e i r o eden. Nos c a m a r o t e s v i a m -
se a s m a i s d i s t i n c t a s s e n h o r a s de Coim-
b r a . 

0 p r o g r a m m a e r a o s e g u i n t e : 

1 , A P A R T E 

1 — O u v e r t u r e Tuti in marchera 
pela o r c h e s t r a . 

2 . ° — Can ta t a a C a m õ e s p e l a g r a n d e 
b a n d a . 

3 . ° — O primeiro desgosto, c o m e d i a . 
4 .° — C a n ç o n e t a s (Cinira Polonio) . 
5 . ° — Marcha do Propheta p e l a b a n -

d a e o r c h e s t r a . 

2 . A P A R T E 

1.° — Côro d e s e n h o r a s . 
2 .° — E s g r i m a . 
3 . ° — G y m n a s t i c a . 
4 . ° — Os dois nénés, c o m e d i a . 
5 . ° — Marcha d a Aida pe la b a n d a e 

o r c h e s t r a . 

Todo o p r o g r a m m a foi c u m p r i d o m u i t o 
b e m . Cinira Poloniu e n c a n t o u - n o s com 
a s s u a s c a n ç o n e t a s . 

Pelo a d e a n t a d o d a h o r a , n ã o p o d e -
m o s f a z e r u m a l a r g a a p r e c i a ç ã o do 
s a r a u , o q u e f a r e m o s p a r a o n u m e r o 
s e g u i n t e . 

s io , s o b a d i r e c ç ã o do d i s t í u c l o g y m r i a s -
ta Victor d e Deus . 

Os c a m a r o t e s e s t ã o q u a s i t o d o s p a s -
s a d o s e a c o m m i s s ã o p r o m o t o r a e m p e -
n h a s e e m d a r o m á x i m o l u z i m e n t o a 
e s t a f e s t a . 

R e g i m e n t o do 2 3 

D'es t e r e g i m e n t o s à h i r a m 170 p r a -
gas . Para L i sboa , com d e s t i n o ao co r -
po d e e n g e n h a r i a , f o r am 2 0 , p e r t e n -
c e n t e s á c o m p a n h i a d e s a p a d o r e s , s o b 

c o m m a n d o do s r . t e n e n t e B u t h l e r ; 
p a r a o Por to f o r a m 1 5 0 s o b o c o m m a n -
do do s r . c a p i t ã o N o r o n h a , p a r a r e f o r -
ç a r e m o r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a 6 . 

B i b l i o g r a p h i a 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: — 1793 

• I 
A CARMAGNOLE 

S o c e g a v a m p o r m o m e n t o s ; d e p o i s 
p u n h a m s e a b a t e r o c o m p a s s o c o m 
f u r o r . A m a s s a , o f f e g a n t e , d iv id i a - s e 
e m d u a s filas, t o m a n d o t o d a a l a r g u r a 
d a r u a , e h o m e n s e m u l h e r e s , c a b e ç a 
a f r e n t e , a s m ã o s d a d a s , c o r r i a m u n s 
p a r a os o u t r o s , aos g r i t o s . 

H a v i a alli be l l a s r a p a r i g a s , c o m ros -
t o s c ó r a d o s pe la e x c i t a ç ã o , p e q u e n o s 
p é s q u e s e a l a s t r a v a m no p a v i m e n t o 
d a s r u a s , m ã o s d e l i c a d a s e n n e g r e c i d a s 
pe lo b a t e r d a s p a l m a s . . . 

U m a e m b r i a g u e z d e s e s p e r a d a a n i m a -
v a t u d o , 

Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som I O trovão I 
Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som do canhão I 

Quando a m u l t i d ã o s e r e t i r o u , os 
g u a r d a s m u n i c i p a e s de s e n l i n e l l a ao 
T e m p l o a v i s t a r a m e n c o s t a d a à po r t a 

*d'uma pequena casa, com os olhos 

B a p t i s o u - s e h o n t e m u m i n t e r e s s a n t e 
n e t i n h o d o h o n r a d o n e g o c i a n t e d ' e s t a 
p r a ç a o s r . D a n t a s G u i m a r ã e s . 

P a r a b é n s . 

0 m u s e u d o Instituto v a e s e r e n r i 
q u e c i d o c o m a l g u m a s i n s c r i p ç õ e s e 
p e d r a s b r a z o n a d a s , q u e , c o m o d i s s e 
m o s , f o r a m e n c o n t r a d a s n a s e s c a v a ç õ e s 
d a Sé Velha . 

Foi o s r . Bispo C o n d e q u e a u c t o r i s o u 
a q u e l l e d e p o s i t o , „ . 

A f a c u l d a d e d e Theo log i a r e s o l v e u 
p ô r p o n t o n a s a u l a s no d ia 15 do p r o -
x i m o m e z . 

Na q u a r t a - f e i r a , 2 2 do c o r r e n t e , r e a -
l i sa - se , no t h e a t r o - c i r c o , o s a r a u p r o -
m o v i d o pe lo Gymnas io d e C o i m b r a . 
D e s p e r t a m u i t o e n t h u s i a s m o a v i n d a , 
p e l a p r i m e i r a v e z , a Co imbra d e J o ã o 
Possolo , q u e a m a v e l m e n t e v e m t o m a r 
p a r t e no s a r a u . 

T e r e m o s o c c a s i ã o d e v e r o s e sco lh i 
d o s t r a b a l h o s d ' e s t e d i s t i n c t o a m a d o r , 
e m t r í p l i c e s b a r r a s , e q u e , nos s a r a u s 
no Real G y m n a s i o Club d e L i sboa , t ão 
a d m i r a d o s t e m s i d o . 

A p r e s e n t a - s e t a m b é m era escadas u m 
g r u p o d e c r e a n ç a s , a l u m n o s d o Gymna-

fitos na p r i s ã o d a r a i n h a e d e s e u fi-
lho , u m a m u l h e r d e ros to i m p a s s í v e l 
f a z e n d o m e i a . 

I I 

J E M M A P E S 

— T o d o s o s p o v o s c o n t r a t o d o s os 
r e i s 1 t i n h a d i to Dan ton , n a t r i b u n a da 
C o n v e n ç ã o . 

A i m p o r t a n c i a d a s g u e r r a s da R e v o -
lução f r a n c e z a c o u h e c e u - s e n ' e s t a s pa -
l a v r a s . Até e n t á o os r e i s b a t i a m - s e 
p a r a e n g r a n d e c e r o t e r r i t o r i o q u e e l les 
c o n s i d e r a v a m c o m o d o m í n i o s e u . 

A g u e r r a t i n h a p o r mób i l , s e m p r e , 
ou a p r e p o u d e r a n c i a o u a c o n q u i s t a ; 
d e h o j e p a r a o f u t u r o h a v e r i a um 
o u t r o : a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a . E s t a v a m 
p r o m p t o s a m o r r e r p e l a p a t r i a : m a s 
l i b e r t a d a a p a t r i a , e s t a v a m a i n d a p r o m -
p t o s a m o r r e r po r o t r i u m p h o d ' u m a 
ide ia util p a r a o t e s t o d a h u m a n i d a d e . 

E' a s s i m q u e , s~alva*a C h a m p a g n e por 
Valmy, e l i v r e s o s h a b i t a n t e s d e Flan-
d r e s p e l a a p p r o x i m a ç ã o do e x e r c i t o 
v i c lo r ioso d e D u m o u r i e z , — a C o u v e n ç á o 
dec id iu q u e os s o l d a d o s da F r a n ç a li-
b e r t a s s e m a Bélgica e a a j u d a s s e m a 
s a c u d i r o j u g o d o s s o u e r a u o s a l le-
Biàes . 

Era p r e c i s o u m a v i c to r i a p a r a i n a u -
g u r a r a R e p u b l i c a . A 5 d e n o v e m b r o , 
D u m o u i i e z a p p a r e c e u d e a n t e d e J e m -
mapes. 

0 d u q u e A lbe r to d e S a x e - T e s c h e n , 
s e g u i n d o o v e l h o c o s t u m e d a s t ac t i ca s 
a l i e m ã s , t i n h a - s e a n t e c i p a d o n a e s c o l h a 
d o c a m p o da b a t a l h a , e s p e r a n d o o in i -
m i g o n ' u m a a d m i r a v e l p o s i ç ã o . T r e s 
l i n h a s d e r e d u c t o s e m a m p h i l b e a t r o 
s o b r e a s m o n t a n h a s , c e m c a n h õ e s e 
3 0 : 0 0 0 s o l d a d o s . 

Os do i s e x e r c i t o s p a s s a r a m a no i te 
e m o r d e m d e b a t a l h a , a r m a s c a r r e g a ' 
d a s , m o c h i l a à s c o s t a s , o s a r t i l h e i r o s 
á s p e ç a s , os c a n h õ e s a t r e l l a d o s , e a s 
r é d e a s d o s cava l lo s n o s b r a ç o s d o s 
c a v a l l e i r o s . Dev iam b a t e r - s e ao s p r i 
m e i r o s c l a r õ e s do d i a . 

A a u r o r a d e s p o n t o u t a r d e . 0 c e u e s -
t a v a e s c u r o , c a r r e g a d o d e n u v e n s , chu 
voso . Um n e v o e i r o f r io t r a n s f o r m a v a 
o so lo n ' u m l a m a ç a l . 

D u m l a d o , na e x t r e m i d a d e d a p i a 
n i c e , s o b r e os m o n t e s , a p p a r e c i a o 
e x e r c i t o i n i m i g o , s i l enc ioso e d i sc ip l i 
n a d o . O s b o n n e t s f o r r a d o s d o s g r a n a 
d e i r o s h ú n g a r o s , o s m a u t o s b r a n c o s 
da c a v a l l a r i a a u s t r í a c a , o u n i f o r m e e s 
c u r o dos c a ç a d o r e s t y r o l e z e s , p a r e c i a m 
p e r t e n c e r a e s p e c t a d o r e s d ' u m com 
b a l e , e s p e r a n d o n o s p l a n a l t o s q u e 
b a t a l h a c o m e ç a s s e na p U n i c e . 

Do o u t r o l a d o , ao c o u t r a r i o , t u d o s e 
m o v i a com e n t h u s i a s m o . Os u n i f o r m e s 
t o l o s d o s v o l u n t á r i o s f o r m a v a m longa: 
tilas s o m b r i a s mal a l i n h a d a s . As c o r 
r e i a s d e c o u r o b r a n c o c r u z a v a m - s e 
s o b r e oâ c a s a c o s a z u e s d e v i v o s e n c a r 

Revista theatral—Accusamos agradecidos a 
recepção do n.° 9 d'esta explendida revista de 
critica theatral onde, com uma liberdade e in-
dependência digna de notar-se e de ser seguida 
em publicações congeneres, escriptores de nome 
mais ou menos laureado e opiniões diversís-
simas, expõem alto e claro o seu modo de pen-
sar. Assim, traz-nos este numero a continua-
ção do explendido artigo de Fialho d'Almeida 
sobre o Estado do Theatro em que o grande 
ritico com a verve chispante e a ferocidade 

justiceira da sua penna originalíssima talha 
arapuças d'uma verd-de sangrenta á maioria 

dos coripheus e idolos lá da casa. 
E obrigadinho pela transcripção. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 9 de maio 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do baeharel João Maria Corrêa 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio J'>sé Dan 
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
I.obo, effeetivos;— José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Tomou conhecimento da approvação supe-
rior ás percentagens para o anno de 1896 vo-
tadas pela camara em sessão em 26 de abril. 

Resolveu inserir em orçamento a despeza 
com o fornecimento de enxergas, mantas e 
travesseiros para os presos da cadeia d'esta 
cidade, pedido pelo chefe do districto. 

Mandou intimar Anthero Ferreira, de To-
vim de Baixo, para restituir ao goso do pu 
blico o terreno que usurpou no mesmo logar; 
e para que Manuel Maria Gonçalves, de S. Se-
bastião, apresente titulo da posse de um ter-
reno que diz pertencer-lhe sito n'este ultimo 
logar. 

Auctorisou a vedação de um terreno no lo-
gar das Casas Novas, freguezia de S. Martinho 
do Dispo, requerida por Antonio Silvestre 
Mano. 

Tomou conhecimento de uma participação 
do chefe da repartição dos impostos munici-
paes, dando conia do fallecimento do vigia 
n.° 14, Francisco da Fonseca Novo, que foi 
substituído por Adelino de Carvalho, d'esta 
cidade. 

Attestou favoravelmente á.-erca de 6 petições 
para subsidio de lactação a menores. 

Mandou passar licença para o apascenta-
mento de gado cabrum a dois proprietários 
de Antanhol e Santo Antonio dos Olivaes. 

Auctorisou a reparação dos telhados do asylo 
dos cegos e aleijados de Cellas, na importan 
cia de lOf&SOO réis. 

Auctorisou a reparação da ponte de Coen 
ços, orçada em 200$000 réis. 

Encarregou tres vereadores de escolher uma 
casa para a escola de ensino complementar de 
S. Bartholomeu. 

Auctorisou a compra de 80 metros de man-
gueira para a rega das ruas. 

Auctorisou diversos p a g a m e n t o s p r e m i o 
a seguros; legislação official; juros de um em-
préstimo contrahido pela junta de parochia de 
S. Silvestre; compra de mangueiras para o 
serviço dos incêndios. 

Mandou organisar o orçamento das obras a 
fazer com a reparação das barracas do mer-
cado de D. Pedro V e coberturas dos logares 
do mesmo mercado. 

Deliberou que fossem reprehendidos pela 
presidencia dois vigias dos impostos por irre-
gularidades praticadas no serviço, n.° 22 Joa-
quim Nuu-s Thiago e n.° 20 Manuel de Oli-
veira. 

Auctorisou a impressão do orçamento ordi-
nário do corrente anno. 

Auctorisou diversas avenças para o consumo 
d'agua-

Despachou requerimentos pedindo attestados 
de comportamento; trasladações d'ossadas no 
cemiterio, collocação de letreiros em diversos 
estabelecimentos; avenças de impostos indire-
ctos; abertura de serventias particulares no 
Alto de Santa Clara, e junto da estrada que 
vae de Coimbra para os Casaes d'Eiras; cons-
trucção de um jazigo no cemiterio; a Joaquim 
dos Santos Pereira Jardim, pedindo a entrega 
da thesouraria d'esta Camara; do empreiteiro 
das ruas de Lourenço d'Almeida Azevedo e 
de Raymundo Venâncio Rodrigues, pedindo o 
levantamento de depositos feitos na Caixa 
Geral, e 35#000 réis de indemnisação pelo 
prejuízo que teve na construcção das mesmas 
estradas; e deferiu um raquerimento pedindo 
licençr para a construcção de muros de veda-
ção a uma propriedade sita na referida rua de 
Raymundo Venâncio Rodrigues. 

Resolveu, sob proposta da presidencia con-
servar no corrente anno os mesmos louvados 
repartidores d'aguas de todas as freguezias 
que foram nomeados o anno findo. 

EDITAL 
0 Dou to r G u i l h e r m e Alves More i ra , Pro-

v e d o r d a S a n t a Casa d a Mise r i có rd ia 
d ' e s t a c i d a d e d e C o i m b r a . 

Faço s a b e r q u e no d ia 15 do p r o -
x i m o m e z d e j u n h o , p e l a s 2 h o r a s d a 
t a r d e , s e ha d e p r o c e d e r n a s e c r e t a r i a 
da S a n t a Casa â a r r e m a t a ç ã o e m h a s t a 
p u b l i c a , po r me io d e l i c i t ação v e r b a l , 
dos s e g u i n t e s g e n e r o s d e c o n s u m o p a r a 
os co l l eg ios d o s o r p h ã o s e o r p h ã s d e 
S. C a e t a n o , d u r a n t e o p n x i m o a n n o 
e c o n o m i c o : 

C a r n e d e v a c c a , d e c a r n e i r o e l o m -
bo d e p o r c o ; b a c a l h a u , a r r o z , a s s u c a r 
j r a n c o e a m a r e l l o , c h á , c a f é , p ã o d e 
t r i g o , m a s s a s , f a r i n h a r i j a , b a l a t a , m a n -
t e i g a , l e i t e e v i n h o . E p a r a a p h a r m a -
cia da m e s m a S a n t a Casa : á lcoo l , a s -
s u c a r c r y s t a l l i s a d o e l i n h a ç a e m g r ã o . 

Na s e c r e t a r i a da S a n t a Casa , a c h a m - s e 
p a t e n t e s e m todos o s d i a s ú t e i s , d e s d e 
as 10 h o r a s d a m a n h ã a t é á s 3 d a t a r -
d e , a s a m o s t r a s d o s a r t i g o s q u e d e v e m 
a r r e m a t a r - s e e a s c o n d i ç õ e s d a a r r e -
m a t a ç ã o . 

No m e s m o d ia e á m e s m a h o r a , a r -
r e m a t a r - s e - ã o t a m b é m , p o r m e i o d e li-
c i t a ç ã o v e r b a l , a s l a v a g e n s d a s l o u ç a s 
d e a m b o s o s co l l eg io s , s e n d o d e r é i s 
1 0 $ 0 0 0 a b a s e d e l i c i t a ç ã o . 

S e c r e t a r i a d a S a n t a Casa d a Miser i -
c ó r d i a d e C o i m b r a , 17 d e m a i o d e 1 8 9 5 . 

O Provedor, 
Guilherme Alves Moreira. 

n a d o s . Cobr i a - lhes a s c a b e ç a s , c o n -
f o r m e o r e g i m e n t o a q u e p e r t e n c i a m , 
u m p e q u e n o c a p a c e t e d e c o u r o c o m u m 
p e n n a c h o d e c r i n a , ou u m c h a p é u d e 
b icos o r n a d o d e p e n n a s de ga l lo . 
a r t i l h e r i a e a c a v a l l a r i a , c o m p o s t a s de 
v e l h o s s o l d a d o s , f o r m a v a a o s l ados , 
p r o m p t a a a r r e m e s s a r - s e á p r i m e i r a 
vós . As filas d o s c a r r o s q u e l e v a v a m 
o p ã o , e s t a c i o n a v a m na r e t a g u a r d a dos 
b a t a l h õ e s . As v i v a n d e i r a s c i r c u l a v a m 
nas fileiras d i s t r i b u i n d o a g u a r d e n t e . 0 
fogo d o s b i v a q u e s f u m e g a v a p o r e n t r e o 
n e v o e i r o . O u v i a s e o r o d a r d a s c a r r e 
t a s , o s o m d o s c l a r i n s , o r u f a r d o s 
t a m b o r e s . . . 

0 c o n j u n c t o e r a m e d o n h o . Nada 
r e g u l a r , n a d a u n i f o r m e . As p h i s i o n o -
m i a s d i t f e r i am c o n f o r m e as c o n d i ç õ e s 
A p e r t a v a m as co roDhas d a s e s p i n g a r -
d a s m á o s b r a n c a s e n e g r a s . Os filhos-
f ami l i a s m a r c h a v a m ao l a d o d o s a r t i s -
t a s e l a v r a d o r e s . 

Todos e s t a v a m c h e i o s d e c u r i o s i d a d e 
i n q u i e t o s , a p a i x o n a d o s : o s r o s t o s ex-
p r i m i a m a e x t r e m a s e n s i b i l i d a d e q u e 
o s d o m i n a v a . E s t e s r a p a z e s d e v i a m 
d e s b a r a t a r t u d o ou f u g i r . S e n l i a m - s e 
m a l nes t a i n a c t i v i d a d e ; q u e r i a m a t i r a r -
s e p a r a a f r e n t e ao a v i s t a r o s p r i m e i r o s 
i n i m i g o s . 

De r e p e n t e , s o b r e a e s q u e r d a , o u v e -
s e a M a r s e l h e z a , d e p o i s os c a n h õ e s . 

A b a t a l h a t i n h a c o m e ç a d o . U m a d a s 
tres batalhas; porque tres caminhos 

c o n d u z i a m ao i n i m i g o ; e e r a n e c e s s á -
r io t o m a r t r e s p o s i ç õ e s p a r a a s s e g u r a r 
a v i c t o r i a . 

Ás o n z e h o r a s , o a t a q u e t i n h a t e r -
m i n a d o do l a d o e s q u e r d o . . . 0 v e l h o 
g e n e r a l F e r r a n d , o c h e f e d e e s t a d o -
m a i o r D u m o u r i e z , T h o u v e n o t , d e p o i s 
d e t r e s a s s a l t o s s u c c e s s i v o s r e p e l l i r a m 
o in imigo e o c c u p a r a m o p l a n a l t o d e 
J e m m a p e s . 

No c e n t r o , o d u q u e d e C h a r t r e t e n -
t a v a u m p r i m e i r o a t a q u e . 

Á d i r e i t a , d e b a i x o do fogo d a a r t i -
lhe r ia a u s t r í a c a , os s o l d a d o s d e Beur-
nouv i l l e e d e D a m p i e r r e v a c i l l a v a m . 

D a m p i e r r e t o r n a á c a r g a . At raz 
d ' e l l e e s t a v a o r e g i m e n t o d e F l a n d r e s 
e u m b a t a l h ã o d e v o l u n t á r i o s p a r i s i e n -
s e s . T o m a c c h a p é u n a m ã o ; a g i t a o 
p e n n a c h o t r i co lo r ; d e s e m b a i n h a a e s p a -
d a , a p o n t a - a p a r a o i n i m i g o , e g r i t a : 
— p a r a a f r e n t e I 

— P a r a a f r e n t e 1 r e p e t e o c a p i t ã o 
H e n r i q u e L e n o i r . 

Mas u m a voz d e S t e n t o r d o m i n a to -
d a s as o u t r a s — a d e Cade t T r i co t . Com 
a f a c e i n f l a m a d a , a s n a r i n a s a b e r t a s 
c o m o q u e p a r a r e s p i r a r m e l h o r o c h e i -
ro da p o l v o r a , o c o m p a n h e i r o d a ce r -
v e j a r i a S a n t e r r e e n r a i v e c e - s e po r n ã o 
p o d e r e n t r a r a i n d a d ' e s t a v e z no c o m -
b a t e . 

— V i v a a R e p u b l i c a ! g r i t a m t o d o s os 
filhos d o a r r a b a l d e d e S a n t o Anton io . 

(Continua), 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 21 de abril de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mirteraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA F E L G U E I R A 
CANNAS CE SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r i sação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, i 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra a s Ca ldas da F e l g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no EBeposito g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

qu in tann is tade Direi to,conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Liíteratura, no Arco da Tra i -
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s na Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Fe i ra . 

A' yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRAD 0 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PBEÇOSi — Brochado, 300 
—Cartonado, 360 — En-
cadernado, 400, 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

m a t o 10.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na typograph ia oec ideu-
tal, do Por to .—Preço , 200 réis 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

24 / f a i x i n h a s de 500 réis com 
w 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 ré i s com 50 cigar-
r o s , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c iga r -
ros , a 8 0 . 

De 80 ré i s com 10 c iga r ro s , 
a 60. 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

Vinho de meza 
sem composição 

2 3 W e n d e - s e no Café Commer-
f cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Poito a 240 e 300 

ré i s o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Buceilas, Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxo f r e e sulpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lve r i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr i e t á r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . " ' 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 2 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr íncipe e Praça dos 
« Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO R O D R I G U E S BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE OIMA—20 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
C O I M B K A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
21 

£p$f& 

j t f 'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

} A S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

! sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-

f das e machinas, de José Luiz 
Mart ins d 'Araujo , rua do Vis-

c o n d e da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
! réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
'cos ture i ra , ponto de cadeia e 
machinas de fazer me ia ; t am-
bém se concerta qua lquer ma-
china. Preços commodos. 

da 
iCorapiiiliw | 
|FabriA 

M B & 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e l í e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
bara tas 
t raças 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19 T E S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas nada ha egual p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , ba r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f le rentes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publico d e q u e os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing trazem a ass igna tu ra do inven tor , Thomaz Keat ing. 
Agencia cm Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a o a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Diogar ia Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e i n todas as principaes pharmacias e 
drogarias» 

18 
ARRENDA-SE EM CONTA 

Oma casa com t r e s a n d a r e s , 
s i ta n a r u a F e r n a n d e s 

Thomaz , n .° 59 . 
Também se a r r e n d a m os an -

d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 
M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

Bom emprego de capital 
FABRICA DE G A Z 0 Z A S 

1 7 p a s s a - s e uma e m b o a s c o n -
• dições , com todo o vasi-

l h a m e e rece i tuá r io d e fabr ico, 
por seu dono a não poder ad -
minis t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon á Fils, q u e fabr ica 
1 :200 ga r r a f a s po r dia ou 9 0 0 
si fões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'AI-

m e i d ! — V i z e u . 

Arrenda-se 
1 6 f | ° S. João em dian te , o 2." 

I I a n d a r e aguas fu r t adas , 
de uma casa nova , sita ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n 0 

4 9 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 
Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -

ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

IS A LUGAM-SE DESDE JÁ OD A1 
VENDEM-SE as ca.-as si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

.A . . G S - T T E E E A 

Ctil nas conva le scenças , ane-
mias e deb i l i dade , l evan ta 

as fo rças , a b r e o ape t i t e e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
i C » , rua Fe r re i r a Borges , 3 4 . 
— C o i m b r a . 
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TANDEM 
13 W e n d e se um quas i novo . 

v N'esta redacção se dií. 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
xpe r imen tada ha mais de 40 annos , p a r a 

cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vedde-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, rua d e S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho d e 1883 . 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém d e fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
jun to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

Fitas d.e faille, moi ré g lacé e se t im , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como f ó r a . 

CALDEIRA DA SILVA 
CIBLRGIÃO-SIENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
10 f f o n s u l t a s todos os dias, das 

V 10 horas da m a n h ã á s 
3 da t a r d e . 

Collocação de dente's artifi-
c iaes por p r e ç o s mod icos . 

1 1 

FRANCISCO P . MARQUES 
46, Rua Ferreira Borges, 48 

9 D o u p a s comple t a s p a r a lio 
A m e m , d e 5)51000 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

Domingos Miranda 
L A R C O D O U O I 1 A L 

8 p ã o fino, o melhor q u e se 
• encon t r a , pelo systema 

francez, todos os d ias de ma-
nhã e á noite , a 25 réis c ada 
dois p ã e s . 

Aos photographos amadores 
7 A c a b a de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços muito c o m m o d o s . 

AVISO 
6 M i n g u e m c o n t r a c t e com Ma-

l i nuel Lourenço dos San-
tos á c e r c a de b e n s mobi l iár ios , 
p o r q u e cons t i tuem dote de sua 
mulhe r , q u e in ten tou s e p a r a ç ã o 
judic ia l . 

T ravessa da Couraça de Lis-
boa, n.° 16—Coimbra . 
Maria Augusta d^liveira Ba-

ptista. 

cõmpãnhudê  SEGU ROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
SEDE EM LISBOA 

Capitalréis 1.344:000(51000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
5 p s t a c o m p a n h i a , a mais po-

li derosa de Por tuga l , toma 
seguros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio. s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
seguros mar i t imos . Agente em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Aodradt j , rua Martins d e 
Carvalho n.° 45 , ou ua do Vis-
conde da Lu? a.® 86. 

Vinho verde 
4 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver -

fii de de Amaran t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Caixeiro de padaria 
3 p r e c i s a - s e de um, d e 16 a 

* a 17 annos de e d a d e , 
q u e sa iba le r , e s c r e v e r , e con-
t a r , com ou sem pra t i ca d ' e s t a 
i n d u s t r i a , p re fe r indo- se todav ia 
o q u e a t ive r . 

Para t r ac t a r na Padar ia Lu-
s i t ana . 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

1 f í e n d e m - s e em caixas d e 
f 25 , 50 e 100 c h a r u t o s a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z idos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA —COIMBRA 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e i # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1)51200 
Tr imes t r e 6 0 0 

. A N N T J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, descontoxde 50 °/o. 

L I V K O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Típ. F. Franca Amado—COIMBRA 



A Monarchia 
Morre pelo ridículo! 
Em vez do Miserere, o Compadre 

Chegadinha ha de ajudar a enterrar o 
throno dos Braganças* mais caruncho-
so e roido que o cerebro do senhor 
D. João YI, de adiposa memoria. 

Morre pela troça a monarchia! 
Senão vejam. Rei e ministros, pre-

sentindo dia a dia a queda, recorrem 
primeiro á astúcia. Combinam-se dis-
senções entre os defensores da monar-
chia e, ao mesmo tempo que se ousa 
fingir atacar a pessoa do monarcha, in-
censam-se as rainhas. Chama-se ao rei 
tyranno, mas fa?em-se logo subir ás 
nuvens com azas e os respectivos 
pàra-quedas as duas senhoras reinan-
tes. Com a especulação do sentimen-
talismo pacovio dos portuguezes, tra-
balha-se para illudir tudo, embasba-
cando os que por truc de caridade 
bem réclamado se imaginam felizes 
como Pangloss. Mas de súbito os cor-
déis que movimentam a farça quebram. 
Então, tudo ri ás gargalhadas e a re-
verencia transforma-se em troça. É 
então que os representantes d'um re-
gimen tolerado apenas por inércia e 
por inépcia recorrem ao golpe final— 
a ostentação da força. 

E, assim, o rei, por uma bella ma-
nhã, surprehendido por sentir no ce-
rebro uma ideia, chama o seu minis-
tro da guerra:—«Amigo Feslas, a ca-
nalha refila o dente e eu estou-me a 
sentir imperador da Allemanha.» 

Immediatamente esse ministro, espe-
cie de Napoleão que, em vez da aguia, 
tem como symbolo o perú, accorda 
em que a canalha refila o dente e em 
que urge mostrar-lhe as armas que 
podem quebrar-lhe a dentadura arre-
ganhada. 

A guarda municipal aposta-se. A 
pretexto d'uma cerimonia que poderia 
ser feita na parada d'um quartel, vi-
bram os clarins, tilintam as espadas, 
brilham as bayonetas e escouceiam os 
cavallos pela amplidão da Avenida. O 
povo comprehende o espectáculo, mas, 
desprezador ou pandego, enleva-se na 
exhibição guerreira da Guarda Real e 
vae para casa pensando no dia em que 
nada lhe resistirá desde que se decida 
a espreguiçar-se. 

Mas os rapazes, irritados, mordi-
dos no seu orgulho de intellectuaes 
afrontados pela força, decidem fazer 
a caricatura da Parada Real. 

Comprehendem o exercito, sabem 
que elle morrerá pela patria, mas não 
admittem que se apresente na rua a 
Guarda do Rei para lhes dizer e a 
todos os que pensam mal da monar-

' chia:—Callados! Senão, aqui estão es-
pingardas para vos fuzilar, espadas 
para vos acutillar, cavallos para vos 
esmagar. — E então sem violências, 
com um pedaço de bom humor, com 
a alegria dos vinte annos, aquelle rei, 
gordo demais para tyranno, aquelle 
ministro re formador . . . de generaes, 
aquella gente que só pensa em esma-
gar o povo, passaram de um campo de 
batalha para um theatro de fantoches. 
E o que não faziam os protestos, os 
artigos políticos, as indignações, fel-o 
a gargalhada. Perdeu-se o medo. O 
rei viu-se que tanto podia montar o 
bucephalo de Alexandre como a vas-
f^ira d'um varredor. Perdeu-se a no-
ção* no seu ar terrível. D. Carlos dei-
xou de apparecer ás multidões como 
ellas o sonhavam, "ae sceptro d'oiro 
e m^anto bordado a estrellas do ceu. 
Passou a ser um burguez de rabona 
e guarda-chuva. Assim cahiu moral-
mente. 

• | r e s mezes de rhetorica pela pro-

víncia, artigos em normando, invoca-
ções jacobinas á memoria de Passos, 
edições baratas da historia da revolu-
ção franceza, nada d'isso abalou o 
throno como esta gargalhada de ra-
pazes. 

D'onde se conclue que, para inutili-
sar um lobo, vale mais do que uma 
montaria prender-lhe ao rabo uma 
panella. Até os cordeiros lhe mor-
dem. 

Uma parodia á monarchia, que dure 
tantos dias como as festas do centená-
rio de Santo Antonio, e a casa de 
Bragança desapparecerá pelo buraco 
do ponto. 

Basta encher o theatro e recommen-
dar á gente do gallinheiro que falle a 
t e m p o . . . 

Diz o Correio da Manhã q u e na g a r e 
de Coimbra a r a i n h a foi s a u d a d a por 
e s t u d a n t e s e p o p u l a r e s . Não n o s c o n s t a . 

A r a p a z i a d a e s t a v a n a s a u l a s e a g o r a , 
q u e os ac tos e s t ã o á p o r t a , h a u m nó 
n a g a r g a n t a q u e n ã o p e r m i t t e o v ivo-
r io . 

Creia o co l l ega q u e n ã ó h o u v e acc la-
m a ç õ e s d a a c a d e m i a . E, f r a n c a m e n t e , 
t udo i s so p e r f e i t a m e n t e s e d i s p e n s a 
d e s d e q u e a r a i n h a o u v i u , e n t r e o u t r o s 
v e r s o s , n a e s t a ç ã o d e P a r a d a d e Gonta , 
e s t a q u a d r a p h a n t a s t i c a : 

Salvé, Rainha explendida, 
ó matutina estrella 
entre as melhores, óptima, 
entre as mais bellas, bella. 

L i n d o ! 

Diz-se q u e o g o v e r n o , a m e a ç a d o pe lo 
g e n e r a l Que i roz , q u e r d imi t t t i r o d i re -
c to r da Escola Medica d e Lisboa , p o r 
t e r c o n s e n t i d o na p a r o d i a d o s e s t u d a n -
t e s . Claro q u e , ao c o n t r a r i o de a l g u n s 
i n g é n u o s , n ã o d e i x a m o s d e a c r e d i t a r 
no b o a t o . 

Agora o q u e n o s cus t a a a c r e d i t a r é 
q u e o s r . Manuel Ben to d e Sousa s e 
p r e s t e a s u b s t i t u i r o act.ual d i r e c t o r 
da Esco la . I s to p o r q u e n ã o nos c u s t a 
a c r e r q u e o s r . J o s é d ' A z e v e d o Cas-
tello Branco o a c c e i t e . Em todo o c a s o 
e s p e r a r e m o s p a r a f a t i a rmos s o b r e o 
ca so , como d e v e r m o s e c o m o e n t e n d e r -
m o s , s e j a c o n t r a q u e m fôr . 

E n t r i s t e c e - s e o Correio da Noite po r -
q u e a r a p a z i a d a d a s e sco l a s de Lisboa 
t roçou as i n s t i t u i ç õ e s na p a r o d i a q u e 
fez ao e s p a l h a f a t o g u e r r e i r o d a Ave-
n i d a . 

Nas Novidades, e m b o r a s e d ê mel 
pe los b e i ç o s ao s e s t u d a n t e s , t a m b é m 
t r a n s p a r e c e um p o u c o d e d e s p e i t o p e l a 
t r o ç a . 

E ei l -os e m defeza do r e i , u n s t r i s t e s 
e o u t r o s z a n g a d o s . E s t i m a m o s ve l -os 
q u a s i d e a c c o r d o . O r e s t o v i r á com o 
t e m p o . 

A Provinda, q u e ha d i a s dizia n a d a 
h a v e r a e s p e r a r do 13 . ° b r a g a n ç a , 
c o n c e b e j á a l g u m a s e s p e r a n ç a s de q u e 
D. Car los c h a m e ao p o d e r os p r o g r e s -
s i s t a s . E diz , c o m a r e s i g n a ç ã o d e m a r -
lyr q u e e s p e r a a l c a n ç a r o c e u , e s t a s 
p a l a v r a s : 

«Quanto mais força tiver actualmente con-
tra nós a intriga das ante-eamaras ministeriaes, 
tanto mais rasgada, productiva e gloriosa será 
a nossa iniciativa, quando a força (ias circums-
tancias levar ao poder o partido progressista. 
O desassombro da nossa attitude e a intransi-
gência da nossa aeção partidaria dobrará todas 
as resistências e extinguirá todos os obstáculos 
á ardua, difficil, mas nobre missão, que o par-
tido progressista é chamado a desempenhar na 
politica portugueza.» 

Claro . 0 J o s é Dias s u b i r á ao p o d e r 
s u c c e d e n d o a o J o ã o F r a n c o , p a r a dis-
farçar. Depois ao s filhos d e P a s s o s 
c h e g a r á a v e z d e d e s e m p e n h a r e m a 
s u a « a r d u a , difficil, m a s n o b r e m i s s ã o . » 

Nobre?! Nob i l í s s ima , a t i r a r o f u t u r o 
pe lo p a s s a d o . N e m o u t r a c o i s a s e p ô d e 
esperar, etc. É de cavalheiros. 

Não são decorridas muitas semanas, 
depois que o facto occorreu. 

Era no Jardim Botânico. Um padre 
estrangeiro, de qualquer congregação 
missionaria, movia-se em redor da es-
tatua d o Brotero, procurando o effeito 
d a mais bella silhouelte. Acompanha-
va-o um padre portuguez, capellão 
conhecido, dos arredores da cidade. 

A chuva cahia miúda e pertinaz; e 
o missionário, cada vez mais absorto, 
n'uma concentração carinhosa de es-
pirito, contemplava satisfeito a obra 
de Soares dos Reis. 

O outro, manifestamente contraria-
do, retirou-lhe o abrigo do guarda-chu-
va; e não percebendo como é que a 
imagem mundanal d'um profano, que 
não exige recitações mentaes, podesse 
reter a attenção demorada, desdenho-
so relaxou-o ao baraço vingador da 
chuva. E seguiu vagarosamente cami-
nho de Santa Anna acima. 

De longe observei a peripecia cara-
cterística, que tem o valor d'uma sy-
nopse. E meditei n'este traço de infe-
rioridade, que exprime nitidamente 
um estado de deficiencia educativa, 
que affecta inclusivamente as classes 
lettradas do paiz. 

No numero das disciplinas dos es-
tabelecimentos litterarios de qualquer 
categoria não ha uma cadeira de his-
toria de arte. O bacharel atravessa 
um mar de locubrações fúteis, de re-
miniscência ephemera. Em historia 
sabe upi rosário de gnedoctas burles-
cas dos reis da Persta, aa Lydia, da 
Syria e da Macedónia, etc. Conhece 
de boa fé as lendas mais cómicas de 
Romulo e Remo; o concomitante rapto 
das Sabinas; o desfloramento de Vir-
gínia, a violação conjugal de Lucrécia 
e outras ignominias pornographicas 
de igual torpeza. 

Somente lhe não chega o tempo 
para a acquisição de algumas noções 
fundamentaes e fortificantes de esthe-
tica, de critica e de historia de arte, 
pela qual as passadas civilisações se 
a f f i rmam! . . . 

Por sua vez o bacharel, assim des-
provido do sexto sentido, entra na vida 
publica; é chefe de repartição, con-
selheiro d'estado e ministro; mas não 
deixa por isso de ser o bacharel dou-
tros t e m p o s ! . . . 

E n'esta successão de entidades ho-
mogéneas se acha garantida a perma-
nência das velhas formulas da educa-
ção de ha cem annos. A substancia 
do ensino immutavel é transmittida 
hereditariamente, como as múmias 
veneradas! 

Todas as tentivas de reforma não 
vão além da superfície; e a falta de 
succos alimentícios da educação por-
tugueza deu isto que por ahi se vê: 
uma sociedade sem energia e sem 
convicções, lymphatica e covarde, a 
cahir de debilidade e de crapula ! 

Para restaurar a constituição d'um 
povo moralmente definhado pela ane-
mia e pelos excessos da masturbação 
d'uma politica de pussilanimidades e 
de perfídias, que dura ha cincoenta 
annos, a única causa a fazer, depois 
da extirpação radical das causas vicio-
sas, seria submettel-o ao regimen de 
uma instrucção praticamente util e 
sadia. O mal é fundo, e a cura teria 
de ser rigorosa, paciente e longa, de 
prescripções severas e medicamentos 
amargos. 

Esperar n'esta atmosphera infeccio-
sa robustecer com sangue vermelho e 
novo este corpo derrancado de orgias 
e de deboches, só os ingénuos o con-
cebem. Suster, porém, os progressos 

rápidos do mal e adiar o desenlace 
da crise pela attenuação dos agentes 
morbidos, poderiam tental-o os homens 
que a todo o custo se empenham na 
manutenção d'esta estupenda carcassa, 
que se sustem pela mentira e pelo 
apoio reciproco dos interesses con-
servadores. 

A preparação intellectual do clero 
pela preponderância que de ordinário 
exerce sobre as populações ruraes 
seria um problema bem digno de at-
tenção, para que fosse uma força ver-
dadeiramente util no mecanismo social. 

Na maior parte dos vandalismos da 
arte, que tem escandalisado a opinião 
publica, apparece sempre o padre, ou 
o engenheiro! 

Pela sua posição especial, os paro-
chos esclarecidos seriam outras tantas 
sentinellas, com os quaes se deveria 
contar n ' u m a vasta organisação artís-
tica, que, cedo ou tarde, terá de ser 
levada a effeito. 

Poderiam ser elles os mais fervero-
sos e prestadios defensores das rari-
dades históricas e monumentos d'arte, 
corno tantas vezes têm sido inconscien-
temente os mais damninhos e calami-
tosos instrumentos de destruição. 

Ha annos, alguns bispos tiveram 
a ideia feliz de annexar ao quadro do 
ensino nos seminários um curso de 
historia de arte. A iniciativa foi calo-
rosamente acolhida e com tanto mais 
justiça e louvor, que era a acção ec-
clesiastica a abrir os olhos aos refor-
madores da instrucção secular, que 
incendem todo o ardor das suas con-
trovérsias sobre, a vantagem dfr mais 
línguas mortas ou menos linguaslnor-
las na marcha utilitaria da civilisa-
ç ã o ! . . . 

Nos seminários de Portalegre e Faro 
a innovação vingou; e em Beja esta 
disciplina é lida pelo proprio prelado 
diocesano. 

Em outros talvez surgissem obstá-
culos insuperáveis: o projecto ficou de 
remissa. 

A. 

N o m e a d a a d m i n i s t r a d o r fiscal da 
c o m p a n h i a dos p h o s p h o r o s a r i c a p r e n -
da do e x . m 0 s r . c o n s e l h e i r o J o s é d 'Aze-
v e d o . 

E u ã o q u e r e m q u e o p u b l i c o s e 
q u e i x e d a s c a i x a s t r a z e r e m p o u c o s 
p h o s p h o r o s ! 

E n t e n d e o j o r n a l do N a v a r r o q u e o 
m i n i s t r o da g u e r r a fez b e m d e m i t t i n d o 
•o s r . . R i b e i r o Coelho d e p r o f e s s o r do 
Collegio Mili tar . Nós a c h a m o s q u e fez 
ma l . E a e s s e r e s p e i t o s e j a - n o s p e r m i t -
t ido a d m i r a r a ingenuidade d ' a l g u n s 
j o r n a e s p r o g r e s s i s t a s q u e d i z e m : «A 
d e m i s s ã o do s e c r e t a r i o da U n i v e r s i d a d e 
foi u m a i n d i g n i d a d e , m a s a do s r . Ri-
b e i r o C o e l h o ! Ah 1 e s s a é c a s o m a i s 
s e r i o ! E' ma io r a i n f â m i a ! » Não sa-
b e m o s p o r q u e h a d e s e r ma i s g r a v e a 
d e m i s s ã o do s r . Coe lho . Só s e foi po r 
e l le t e r , s e g u n d o a s u a d e c l a r a ç ã o , 
p r o n u n c i a d o ura d i s c u r a o a n o d y n o e o 
n o s s o q u e r i d o a m i g o d r . C o i m b r a t e r 
fe i to d e c l a r a ç õ e s c a t e g ó r i c a s , o b e d e -
c e n d o à s d e t e r m i n a ç õ e s da s u a i m m a -
c u l a d a h o n e s t i d a d e . 

Só s e foi p o r i s so . Ou n ã o ? 

A c o m m i s s ã o d a c a m a r a m u n i c i p a l 
d e Lisboa c a l c u l a e m c i n c o c o n t o s 
d e r é i s a d e s p e z a a f a z e r com o 
j a n t a r o f l e r ec ido aos v e r e a d o r e s d a s 
m u n i c i p a l i d a d e s q u e f o r e m a s s i s t i r á s 
f e s t a s do c e n t e n á r i o d e S a n t o An ton io . 

Cinco c o n t o s d e r é i s ! Muito b e m , 
t a n t o m a i s q u e o p o v o g o s t a . E os 
o p e r á r i o s da c a m a r a ha d u a s s e m a n a s 
q u e Dão r e c e b e m os s e u s s a l a r i o s . 
Pois q u e a r r e b e n t e m e n ã o p e r t u r b e m 
as festas 1 

O caso da «Chantagem 
P r o m e t t e r a o s no u l t imo n u m e r o d a 

Resistencia f a z e r a t r a n s c r i p ç ã o do a r -
t igo p u b l i c a d o no Jornal do Commercio, 
r e l a t i v a m e n t e ao c a s o Carlos d e Mello. 
Fazemol o h o j e . 

A sua d o u t r i n a é v e r d a d e i r a e m u i t o 
p a r a m e d i t a r s e n d o p u b l i c a d a n ' u m 
j o r n a l m o n a r c h i c o , bem conhecedor d e 
q u a n t o s e p a s s a n a pol i t i ca e aa finan-
ça . De q u a l q u e r o u t r o j o r n a l , s e j a e l le 
qua l for , q u e c o l l o q u e a q u e s t ã o n e s -
tes t e r m o s , t r a n s c r e v e r e m o s o q u e d i s -
s e r . 

E' d e n o t a r q u e os j o r n a e s m o n a r -
ch icos , v e r b e r a n d o , c o m o n ó s o f a r e m o s 
s e m p r e , o p r o c e d e r do s r . Carlos d e 
Mello, n ã o d e i x a m d e e v i d e n c i a r t o d o s 
os f a c t ç s q u e n ' e s t a q u e s t ã o s e p a s s a -
r a m e q u e n ã o p o d e m p o r c a s o a l g u m , 
c o m o os q u e s e l h e s ã o s e m e l h a n t e s , 
d e i x a r d e s e r r e g i s t a d o s . 

E r e p u d i a d a toda a s o l i d a r i e d a d e c o m 
q u a l q u e r i n d i v i d u o q u e p r e t e n d a d e s -
h o n r a r o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , a p r o v e i -
t a m o s a o c c a s i ã o p a r a r e p e l l i r c o m o 
m a i o r d e s p r e z o as a c c u s a ç õ e s i n f a m e s 
q u e p r e t e n d a m d i r i g i r ao n o s s o pa r t i -
do , t e n t a n d o f a z e r r e f l ec t i r n ' e l l e o a c t o 
i nd igno d ' u m d e s g r a ç a d o e m q u e m n ã o 
ma i s f a l l a r e m o s d e s d e q u e e s t á e n t r e -
g u e á j u s t i ç a . 

S e g u e o a r t i g o : 

«Não, decididamente, o impulso da justiça 
tem de sobrelevar ao sentimento da commo-
didade de ir na onda. 

A maioria dos nossos collegas, movida por 
sentimentos de diversa natureza, cahe a fundo 
sobre o desgraçado, que a policia filou n'um 
guet-apens diplomático, e já agora pretende 
como que tornal-o victima expiatória de toda 
a immoralidade impune em que o paiz ha 
muito se afunda. 

Não, ainda que desagradaremos aos proprios 
que prezamos, e cuja violenta opinião na ma-
téria se não pôde explicar pela satisfação de 
vêr desviada a attenção e a condemnação pu-
blica para outrem, não podemos calar o nosso 
pensamento, o grito irresistível da nossa cons-
ciência. 

Certamente o sr. Carlos de Mello peccou, e 
o seu crime é de essencia repugnante; mas o 
que não é licito é apresental-o como symbolo 
da devassidão jornalística, onde os ha bem 
mais devassos do que elle, que brilham no 
apogeu da influencia, e que em vez de estarem, 
como elle, sentados no banco dos réos, antes 
parecem ter a cynica pretenção de tomarem 
logar entre os accusadores. 

E |com esta attenuante a favor de Carlos 
de Mello, que elle operou no auge da miséria 
(com os 20^000 réis quo o sr. ministro dos 
negocios extrangeiros começou por lhe dar, 
começou elle por comprar umas botas e ali-
mentos), emquanto que outros teem exercido 
a chantagem pela mera cobiça do dinheiro. 

Como pode o nosso prezado collega o Século 
escrever: 

«Até agora, se se davam os casos de chantagem 
no nosso paiz, eram praticados por indivíduos 
sem nome, sem posição social, sem influencia 
de ordem alguma, verdadeiramente extranhos 
ao jornalismo. As folhas, em que exercitavam 
essa vil industria, não se contavam, na verda-
de, entre os orgãos da imprensa.» 

Como pôde o Século dizer que isto nunca 
se viu cá? 

Pois então o Século está tão desmemoriado, 
que se não lembra de celebradas chantagens 
exercidas por meio de violentas campanhas, 
em matéria de heranças, contrabandos, guer-
ras financeiras, etc, e que subitamente cessa-
ram sem se saber por quê? 

Pois o Século não viu ainda ha bem pouco 
tempo a demonstração expressa de um jornal 
collocando-se em opposição ao governo por-
que este não tributava determinados papeis de 
bolsa? 

Então o Século nunca viu um jornal tão 
pouco atacar uma companhia, e alguns dos 
seus redactores ou influentes entrarem depois 
para ella? 

Então ao Século passou despercebida, no-
meadamente a grande chantagem, cujos docu-
mentos este jornal teve já occasião de produ-
zir, do empréstimo D. Miguel? 

Como pôde, pois o Século, em sua justiça, 
iscrever taes palavras? 

E a Vanguarda, como vem ella assimilar 
Carlos de Mello a Portalis o celebrado maitre-
chanteur do XIX Siècle? 

Carlos de Mello, repetimos, é um desgra-
çado, que, certamente pela sua má cabeça, a 
miséria finalmente perseguia, levando-o a in-
decorosos extremos. Portalis, ao contrario, era 
um influente, um preponderante, de quem os 
governos tremiam, e que só cuidava de ex-
torquir dinheiro, para viver a faustuosa vida 
que vivia. 

Mas por que é que o Século e a Vanouarda 
assim carregam a parte a Carlos de Mello? 

Por falta de espirito, de justiça e equidade? 
Não, seja dito fóra de todo o intuito offen-

sivo, por covardia politica. 
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A verdade é que as folhas governamentaes 
começam a explorar o caso Carlos de Mello, 
pretendendo derivar para o partido republi-
cano a macula do desgraçado, e os orgãos re-
publicanos, para combater a insidia, entende-
ram constituir-se no dever de se lançarem en-
carniçadamente sobre o misero criminoso. 

Não, collegas, é necessário ter a coragem 
da justiça, antes de tudo, e a justiça não con-
siste em earregar quem está em ferros de el-
rei, em beneficio de quem lá não está ainda, 
pois se ha ein Portugal quem posssa pôr-se 
em confronto com Portalis e o seu cabo d'or-
dens Girard,'não é certamente esse desgraçado 
professor, eheio de talento e de. sab^r, e que 
as engrenagens da vida e um mau destino ar-
rastaram, a um tempo, á miséria e á ignomi-
nia». 

A p r o p o s i t o d e chantage úiz o Diário 
Popular: « P r o c u r a n d o - s e b e m ha d e 
a c h a r - s e m a i s e ma i s c a r o . Até u m 
ju iz m u i t o c o n h e c i d o t e m d o c u m e n t o s 
c u r i o s o s a e s s e r e s p e i t o . » 

T e n h a e s s e c o n h e c i d o ju iz a b o n d a -
d e d e fa l l a r . Não s e p e r d e n a d a e m 
c o n h e c e r m a i s um p a t i f e . 

Da Provinda, j o r n a l m o n a r c h i c o . 

«Commenta-se muito o facto de a Rainha 
D. Amélia não estar em Lisboa no dia 22, dia 
do anniversario do seu casamento.» 

S ã o q u e s t õ e s c o m q u e n a d a t e m o s . 
T o d a v i a p e r m i t t a - s e n o s o b s e r v a r q u e , 
e m s u b i n d o os p r o g r e s s i s t a s a o p o d e r , 
t odos os s e u s j o r n a e s h ã o d e a n n u n c i a r 
j u b i l o s o s q u e a r a i n h a p a s s o u com o 
r e i o dia 2 2 , 2 3 , e t c . , a t é ao d ia 3 5 
Que e m os p r o g r e s s i s t a s g o v e r n a n d o 
a t é os m e z e s s e r ã o m a i o r e s . P r o s p e r i 
d a d e s q u e o pa i z ha d e g o s a r ! 

0 Século n ã o p u b l i c a p o r i n t e i r o toda 
a p o e s i a l ida pe lo rei d a p a r o d i a d o s 
e s t u d a n t e s , a o s e r v e n t e d a Escola Me-
d i c a . A c h a m o s e x t r a o r d i n á r i o i s to , 
t a n t o m a i s q u e o Correio da Noite, 
j o r n a l q u e t a m b é m u m a s v e z e s p a r e c e 
m o n a r c h i c o o u t r a s v e z e s p a r e c e r e p u -
b l i c a n o , r e p r o d u z e m a r t i g o ed i t o r i a l e 
e m n o r m a n d o a s q u a d r a s m a i s a g r e s -
c o n t r a a b a n d a l h e i r a da pol i t i ca a c t u a l . 

Mas n ã o nos a d m i r e m o s , q u e o Jor-
nal do Commercio, p a r a s i gn i f i ca r , m a 
n h o s a m e n t e d i g a - s e d e p a s s a g e m , q u e 
a t r o ç a d o s r a p a z e s não foi a g g r e s s i v a , 
d iz q u e a d e s c r e v e r a m com o m a i o r 
« d e s v a n e c i m e n t o o Século, o Diario.'dà 
Noticias e o Illustrado, j o r n a e s d e ma 
x i m a g r a v i d a d e e c o r d u r a e a b s o l u t a -
m e n t e , i n s u s p e i t o s ao g o v e r n o » . 

E s t á b e m . 0 Século i n c o l o r c o m o o 
Notidas e c o l o r i d o c o m o o Illustrado 
do S e r g i o . E' i s so ! 

0 m i n i s t r o da g u e r r a e l e v a r á S a n t o 
A n t o n i o á p a t e n t e d e c o r o n e l , d i zem 
j o r n a e s d e Lisboa . 

A g e n e r a l é q u e n ã o . T i n h a d e o 
r e f o r m a r e p o d i a i n t e r v i r o Papa . A 
q u e s t ã o e r a m a i s s é r i a . 

P a r t e n o d ia 26 p a r a Kiel o c o u r a -
ç a d o Vasco da Gama. T o c a r á e m vá-
r i o s p o r t o s d a F r a u ç a . 

A Grécia , q u a n d o a c o n v i d a r a m p a r a 
a f e s t a d i s s e q u e n ã o p o d i a g a s t a r di-
n h e i r o e m fol ias po i s p r e c i s a d e appl i -
c a r o seu d i n h e i r o , q u e n ã o é m u i t o , 
c o n v e n i e n t e m e n t e . 

Nós p o r é m , q u e e a t a m o s p o d r e s d e 
r i cos , m a n d a m o s o c o u r a ç a d o à f e s t a e 
n ã o e n v i a m o s m a i s n a v i o s p o r q u e os 
n ã o t e m o s . Aliás i r ia u m a e s q u a d r a . 
Que e m se t r a t a n d o d e fazer f igu ra 
n ã o p e n s a m o s n o s c a l o t e s . San to paiz! 
S a n t a p o u c a v e r g o n h a 1 

Partido republicano 
A c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a 

d e P e n a c o v a , e l e i t a n o do* 
m i n g o , 1 9 d o e o r r e n t e , ficou 
a s s i m c o n s t i t u í d a : 

E f f e c t i v o s — D r . Alipio B a r b o s a d '01i-
v e i r a C o i m b r a , m e d i c o ; Alipio A u g u s t o 
Le i te , p r o p r i e t á r i o ; J o s é Anton io d 'Al-
m e i d a , e x - p r e s i d e n t e da c a m a r a m u n i -
c ipa l e q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; 
Manoel J o a q u i m da Si lva , q u a r e n t a 
m a i o r c o n t r i b u i n t e ; J o a q u i m Maria da 
S i lva , p r o p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a . 

S u b s t i t u t o s — J o ã o Lopes G u i m a r ã e s , 
e x - v i c e - p r e s i d e n t e d a c a m a r a mun ic i -
pa l ; B e r n a r d o Rosa d ' A l m e i d a , p r o p r i e -
tá r io ; Manoel P e r e i r a da Cos ta , n e g o -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; David d 'Ol ive i ra 
Co imbra e J o ã o Anton io d ' A l m e i d a , p r o -
p r i e t á r i o s . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a ficou com-
p o s t a d o s s r s . d r . Alipio Ba rbosa e 
Al ipio l e i t e . 

A r e u n i ã o foi c o n c o r r i d i s s i m a , e s t a n -
do t odos a n i m a d o s da m e l h o r boa von -
t a d e p a r a a c o m p a n h a r e m os t r a b a l h o s 
da c o m m i s s ã o mun ic ipa l d e C o i m b r a . 
A s s i s t i r a m à r e u n i ã o dois d e l e g a d o s 
d ' e s l a c o m m i s s ã o , q u e e x p o z e r a m o 
p l a n o d a o r g a n i s a ç ã o do p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o , i n i c i a d o pe los -nossos d i s t i n c t o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s do N o r t e . 

A c o m m i s s ã o , c o m o s e v ê , ficou 
c o m p o s t a d e c a v a l h e i r o s r e s p e i t á v e i s , 
q u e r p e l a s u a p o s ; ç ã o q u e r p e l o seu 
c a r a c t e r . C a u s o u , c o m o n â o podia de i -
x a r d e s e r , e n o r m e i m p r e s s ã o em t o d o 
o c o n c e l h o e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o fi-
l i c i t a - se po r v e r a l i s t a r e m - s e d e b a i x o 
d a s s u a s b a n d e i r a s n o v o s c o m b a t e n t e s , 
e n o j a d o s d a n e f a s t a pol i t ica m o n a r -
ch ica . 

En t re os q u e a s s i s t i r a m á r e u n i ã o , 
v i m o s um a n c i ã o d e 8 0 a n n o s , q u e ha 
a n n o s n ã o v i n h a a P e n a c o v a , João 
G u i m a r ã e s , s o l d a d o d a s l u c t a s l i b e r a e s 
m a s q u e , v e n d o p a r a q u e s e r v i r a m 
e s s a s l u c t a s , s e a l i s tou d e ha m u i t o no 
n o s s o p a r t i d o . 

E ' um e x e m p l o a segui ' - . ' 
Pa ra a o r g a n i s a ç ã o d ' e s t a c o m m i s s ã o 

t r a b a l h a r a m com v e r d a d e i r o e m p e n h o 
os s r s . d r . Alipio B a r b o s a e Alipio 
Lei te , do i s n o m e s q u e se i m p õ e m â 
c o n s i d e r a ç ã o d e t o d o s . 

T i v e m o s o c c a s i ã o d e a b r a ç a r o n o s s o 
a m i g o e v a l e n t e c o r r e l i g i o n á r i o J o s é 
Antonio d ' A l m e i d a , p a e do n o s s o col-
l e g a An ton io d ' A l m e i d a . 

Fe l i c i t amo-nos com os n o s s o s c o r r e -
l i g ioná r io s d e P e n a c o v a , p e l a f o r m a ç ã o 
d a s u a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l . 

A c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a 
de Vizeu ficou a s s i m c o n s t i t u í d a : 

Effec t ivos — Dr. An ton io Cor r êa d e 
L e m o s , m e d i c o ; Dr. J o s é L o u r e n ç o d e 
Mattos Lei lão , a d v o g a d o ; Al f redo X a v i e r 
de Sousa Lobão , p r o p i e t a r i o e n e g o -
c i a n t e ; Anton io d a Si lva S e q u e i r a , ci-
r u r g i ã o - d e n t i s t a e p r o p r i e t á r i o ; Se ra f im 
L o u r e n ç o S i m õ e s , p r o p r i e t á r i o e m e s t r e 
d ' o b r a s ; Virgi l io Bo te lho , n e g o c i a n t e ; 
B e r n a r d o R i b e i r o d e S o u s a , p h a r m a c e u -
t ico . 

S u b s t i t u t o s — Antonio A l e x a n d r e d e 
Campos,- p r o p r i e t á r i o e i n d u s t r i a l ; An-
ton io J o s é Alves , p r o p r i e t á r i o ; S i lvé r io 
Rega l i a T b e m u d o , p r o f e s s o r dVns inq 
l i v re ; F r a n c i s c o d e F i g u e i r e d o Lace rda , ' 
p r o p r i e t á r i o e a l f a i a t e ; Manuel Hypol i to 
F e r r e i r a , p r o p r i e t á r i o ; Anton io M a r q u e s 
G u e d e s , n e g o c i a n t e ; H e r c u l a n o B e i r ã o , 
n e g o c i a n t e . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — Dr. Antonio 
Cor r êa d e L e m o s , A l f r edo X a v i e r d e 
Sousa L o b ã o , B e r n a r d o R ibe i ro d e 
S o u s a . 

# 
V i d i g u e i r a : 
A c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a ficou a s s im 

c o m p o s t a : 
E f f e c t i v o s — P e d r o d e S e q u e i r a e Sá , 

F r a n c i s c o Antonio R a m a l h o , S e b a s t i ã o 
Rodr igo R a m a l h o , Anton io F ranc i s co 
Pinto e J o s é R o m ã o Garc ia . 

S u b s t i t u t o s — E m y g d i o Antonio Ra-
m a l h o , A l v a r o X a v i e r d o Rego Rosa , 
Antonio J a c i n t h o J o r g e , Antonio Maria 
d e Mira e P e d r o C o v a s . 

Os t r e s p r i m e i r o s c o n s t i t u e m a com-
m i s s ã o d i r e c t o r a , s e n d o o p r i m e i r o 
c o m o p r e s i d e n t e , o s e g u n d o c o m o se -
c r e t a r i o e o t e r c e i r o c o m o t h e s o u r e i r o . 

E r v i d e l : 
A c o m m i s s ã o p a r o c h i a l ficou a s s i m 

c o n s t i t u í d a : 
E f f e c t i v o s — A n t o n i o d o N a s c i m e n t o 

S a n t ' A n n a , v e r e a d o r e p r o p r i e t á r i o ; 
Luiz do Monte S a r a i v a , p r o p r i e t á r i o ; 
Manuel A l e x a n d r e Ribe i ro , p r o p r i e t á r i o ; 
G e r v á s i o Mart ins Mourão, p r o p r i e t á r i o ; 
J a c i n t h o Ba l thaza r Sa l l e s . 

S u b s t i t u t o s — J o ã o ignac io d o s S a n t o s , 
a r t i s t a ; Manuel Leão d e S o u s a , p r o p r i e -
tár io ; Anton io J a c i n t h o J o r d ã o , c o m -
m e r c i a n t e ; Manuel J >ão da S i lva , p r o -
p r i e t á r i o ; Luiz Antonio da Cos ta , p r o -
p r i e t á r i o . 

Ass i s t i r am á e l e i ç ã o m a i s d e d u z e n -
t a s p e s s o a s . 

* 
P a i v a : 
Ficou a s s im c o n s t i t u í d a : 
Dr. SeraGm Mart ins d o s S a n t o s , m e -

d ico e p r o p r i e t á r i o ; Manuel S o a r e s d e 
Pinho, p r o p r i e t á r i o ; J o s é D u a r t e Cer-
d e i r a , c a p i t a l i s t a e p r o p r i e t á r i o ; Alfre-
do A u g u s t o R ibe i ro , r e g o c i a n t e ; Ju l io 
S t r e t c h de V a s c o n c e l l o s , p r o p r i e t á r i o 
e j o r n a l i s t a . 

Para a c o m m i s s ã o f o r a m e l e i t o s o s 
s r s . Manuel S o a r e s d e P i n h o e Ju l io 
Stretch de Vasconcellos, 

LITTÊf ATURA E ARTE 

N A S C E R D ' A M O R 
( F R A G M E N T O ) 

Muito depressa ia! Nem sentia a 
relva, que ha pouco acariciára o olhar 
d'El!a, e toda a tremer ainda de vida 
se levantava a morder-lhe os pés de 
inveja. 

Ella já mais perto, muito devagar, 
falava a todos os arbustos, deixando-
se abraçar pelos seus braços delgados 
em que corria forte o sangue da pri-
mavera, mergulhando o rosto nas flo-
res que lhe estendiam os lábios, como 
boccas de creanças a estalar de beijos 
perfumados. 

Iam já a par e as suas mãos pen-
dentes encontraram-se e fugiram-se 
levando marcada n'uma impressão do 
fogo, a impressão da carne. 

Acabava o caminho a costear o mon-
te, e o vento fresco e livre atirou os 
cabellos d'Ella sobre a bocca do Pastor. 
Elle ficou parado e mudo, os lábios 
abertos, os dentes cerrados, as narinas 
a sorverem fortemente o perfume secco 
dos cabellos d'ouro d'ella. 

E as suas mãos uniram-se n'um 
movimento brusco e forte, palma con-
tra palma. 

O vento corria ao longe vivo e são 
e dos lábios verdes da fotíiagem ca-
hiam os beijos a tremer. 

Todo o campo parecia mais leve le-
vantar-se a crescer, e ao cimo da relva 
setinosa e tenra como a barba a nascer 
dos adolescentes, parecia nadar o soro 
da terra na mancha branca e dourada 
dos malmequeres. 

Olhou-A, a medo. 
O olhar d'Ella, húmido e azul, tinha 

o brilho fugidio d'uma saphira a dissol-
ver-se. Elle desviou o olhar triste, com 
pena, talvez lhe tivesse feito m a l ! . . . 

Ao fundo alastrava então o poente 
em nuvens vermelhas e a terra inde-
cisa parecia continuar-se, ceu dentro, 
em montes côr de rosa e azul. 

Ficaram-se mudos e parados, as 
mãos dadas, o Qihar perdido ao longe 
a caminhar a par pelo paiz melancó-
lico da t a r d e . . . 

Do Campanario d'Aldeia a fluctuar 
branco no nevoeiro azul dos povoados 
pequenos ao entardecer voaram ave-
marias, e elles desataram as mãos 
para r e z a r . . . 

— Boas noites, disse Ella. 
— As .mesmas lhe dê Deus. 
— Tão branco aquelle espinheiro. 
— Um espinheiro, onde? 
— Alli. . . 
Eile depressa subiu o rochedo a 

cortar-lhe um ramo e Ella foi-se a an-
dar devagar, sorvendo longamente o 
hálito perfumado das flores que elle 
apanhara. 

Que linda flor azul, aquella? É azul 
não è? dizia ella debruçando-se sobre 
uma fenda negra aberta a pique na 
terra. 

O pastor mal olhou, e largou o 
corpo encosta abaixo. Ella medrosa, 
agarrou-lhe o braço; mas já elle lhe 
offerecia a flor azul e pequena como 
o timido olhar d'ella. 

Puxou-lhe o corpo forte que veio 
humilde, e encontraram-se os seus lá-
bios n'um beijo breve perfumado e leve 
como a caricia da flor do espinheiro. 

Começaram a andar mais juntos e 
mais tristes na saudade d'aqueHe pri-
meiro beijo. Os passos mal se ouviam, 
que soavam alto os corações, a bater 
fortes e timidos como o das aves pre-
zas. 

— J á tão tarde! O que dirá tua 
mãe?! 

A mãe, nunca elle a conhecera! E 
ella arrependida bebeu-lhe n'um beijo 
as lagrimas tristes dos olhos e fugiu, 
encosta abaixo. 

Elle ficou-se, como se tivesse acor-
dado, triste do ultimo beijo, parado, 
a recordar-se de tudo o que passara 
e havia de fugir-lhe, como os sonhos 
bons de que quizera lembrar-se sem-
pre e se iam, mal elle acordava de 
todo. 

Já se não v i a , , , 

E elle voltou colhendo as flores que 
Ella pisara. 

Que diria S. João de tanta demora? 
Se sabia que se perdera o seu cordei-
rinho branco ficava com certeza de 
mal com elle. E era tão tarde, tinha 
que andar antes que chegasse á ca-
pella ! 

Começava a chover. Nem o sentia, 
coitado. O que diria o Santo ? 

Ao fim do carreiro, onde começava 
o caminho fechado de castanheiros, 
parou como se encontrasse alguém. 
Era a sombra que fugia ao longe no 
fundo negro do a rvoredo . . . 

As flores que colhera pareciam tre-
mer e chorar de chuva. 

A ladeira ! Estava proximo a casa. 
Estava accesa a lampada ! Talvez S. 
João adormecesse. Mal chegasse a ma-
nhã, elle ia outra vez a procurar o 
cordeiro. O Santo tinha o somno tão 
pesado! Se elle o não chamasse nunca 
acordava. 

Estava fechada a porta da capella. 
Já devia estar a d o r m i r . . . 

Olhou pela grade onde se deitava 
o azeite para Nossa Senhora. . . 

O Santo dormia, o braço branco 
arqueado a levantar a cabeça do seu 
cordeirinho branco. 

Tinha-o Elie levado! E elle andara 
toda a tarde a procural-o. * 

Socegou e de repente ficou cheio 
de alegria pondo-se com muito cuidado 
a arranjar as flores, a lembrar-se do 
sitio em que elle as colhera e Ella as 
pisara. Custavam bastante a separar, 
algumas que se conheceram no caminho 
e se beijavam. 

Muito socegado dormia S. João! 
Como era branco! Tão branco, como 
Ella! Era a mesma a côr dos seus 
cabellos, e o olhar, agora se recordava 
era azul e húmido como o olhar d'Ella. 

Quem dera que elle acordasse! 
A luz da larnpada de vez emquando 

oscillava quasi a apagar-se de todo, e 
a elle parecia-lhe ver a imagem d'Ella 
a fugir em claridades pela parede. 

Embrnlhou-se na manta quente. 
Como chovia! O campo fechava negro 
e preto, riscado de prata pela agua a 
cahir do telhado a babar-se de chuva. 

Das flores húmidas subia o aroma 
da carne d'Ella e elle debruçou-se a 
aspiral-o largamente, fechando os 
olhos para A vêr, e adormeceu. . . 

Dia claro! Já tão tarde. Ninguém 
espreitava-lhe o acordar, quieto, a 
cauda a bater devagarinho sobre o 
lagedo do alpendre. 

Felizmente o Santo dormia ainda. 
Abriu mansinho a porta, e foi-se pé 
ante pé, muito devagar, enfeitar-lhe o 
altar de flores. 

S. João acordou.. . 
O Pastor olhava-o enternecido, os 

olhos rasos d'agua, sem fallar. 
Não se enganára, o olhar do Santo 

era azul e doce como o olhar divino 
«TEIla. 

O Santo debruçou-se, pareceu-lhe 
que elle ia dizer alguma cousa; mas 
elle voltou a cara e fugiu, deixando-
lhe o altar coberto de flores. 

Não era seu o segredo, não devia 
confiar-lho! 

Sosinho pôz-se o Santo a ver as 
flores. 

Não eram da serra aquellas, não, 
bem as conhecia elle do valle onde 
andára tanto tempo a amar. 

Por isso Elle o não vira toda a tarde, 
por onde andaria o Pastor ? 

E poz-se a estudar as flores. 
Tudo plantas de primavera, plantas 

de Valle em maio, mez do amor e de 
Maria, carregadas de flores tantas, de 
esmaltes tão variados e tão simples— 
sempre o mesmo desenho, o mesmo 
cálice cheio de pò a cahir dourado 
dos estames rigidos a tremer mal pas-
sava o vento. Parecia que a Primave-
ra, como um ourives que começasse a 
trabalhar, andára a reproduzir e a 
retocar a primeira fórma creada, a ver 
se realisava o seu sonho d'artista. 
Sempre as mesmas folhas verdes, en-
rolando-se á volta das flores, erguen-
do-se altas e duras, levantadas pelo 
sangue novo e forte da terra a arder 
d'amor 

r , c. 

Carta de Lisboa 
21 de maio de 1895. 

Ainda se falia no "caso da chantage. 
Esmorecido o furor da Tarde e No-

vidades, que pretendiam envolver o 
partido republicano n'esta aventura 
miserável, passada também a especie 
de terror indesculpável de alguns jor-
naes republicanos perante as insidias 
monarchicas, recobrado o sangue frio 
e estabelecido que a chantage.é privi-
legio dos jornaes do rei em muitos e 
infamissimos casos, começa a apreciar-
se o procedimento do sr. Carlos Val-
bom, que tendo o incontestável direito 
de se defender, foi comtudo de uma 
cobardia pessoal deprimente e d'uma 
preversão estúpida na comedia que 
representou. 

X 

Não desculpo quem faz chantage, 
condemno sem a menor complacência 
os maitres-chanteurs, mas não approvo 
o procedimento do sr. Avila. 

Ha outras formas de proceder: 
Quando se é um homem, corrè-se 

a pontapés o patife que nos ameaça, 
e quando se não tem coragem para 
isso, entrega-se o caso aos tribunaes 
sem ardis grosseiros e sem levar o 
culpado a consummar um crime que 
se podia evitar. Emfim, lá se enten-
dem uns e outros. 

Sobre este caso seja-me permittido 
dizer que admiro o impudor com que 
certos canalhas se leTantam a condeni-
nar Carlos de Mello, n'um grande 
alarido para fazer esquecer outros 
casos bem mais immundos. Tem a 
palavra a este respeito Silva Pinto, 
que conhece o mundo e sabe chicotear 
a tempo as vestaes com carta suja. 
Diz elle: 

«Céusl Que de gente honestai E como o 
Nyassa é gentilmente coberto pela Providen-
cial Não ha consciências sujas, nem hediondos 
respeitáveis cavalheiros susceptíveis de, ao sa-
hirem de casa, serem catratilados pe|a policial 
Tudo honesto, e nobremente revoltado! E 
grandes generosidades: os inimigos dos repu-
blicanos dizem que não confundirão—e que 
lhes agradeçam—o Carlos de Mello com ou-
tros republicanos: que não julgarão por exem-
plo, capazes de malandrices, gordas ou ma-
gras, Rodrigues de Freilas, Julio de Mattos, 
Manuel d'Arriaga, Theophilo Braga, Bernar-
dino Pinheiro, etc., etc. E' de amigos e de 
opulentos corações I 

# 

Nyassa! Nyassa! Não esqueçamos istol Olhem 
que a berrata dos moralistas, á conta do pe-
lintrão Carlos de Mello, perdido e espesinha-
do, pôde levar no bicco a agua lustral para a 
gorda patifaria «que cumpre e urge esquecer!» 
Nyassa! Nyassa! E não percam tempo em 
apuros sobre a indignidade do jogador aux 
abois: porque este Carlos de Mello passou a 
vida atraz de dez tostões,—assisti a episodiòs 
de tal miséria I Nyassa! Nyassa! E não deixe-
mos de perguntar por istol 

Isto é a verdade, a verdadinha. 
Ainda para despedida d'este caso; 

os collegas de Carlos de Mello, no 
Instituto Industrial, abriram unia sub-
scripção para o soccorrer e o director 
do mesmo Instituto, ficou por fiador 
d'elle. Fizeram bem não abandonando 
um desgraçado muito embora tenham 
de, como homens honestos, censurar 
o seu proceder na vergonhosa chanta-
ge. E agora, amigos, é não deixar ador-
mecer o caso do Nyassa. Vale muitas 
vezes os duzentos mil réis que o outro 
pedia ao sr. V a l b o m ! . . . 

X 

O Dias Ferreira continua a prepa-
rar-se para herdar o poder. Está na 
sua especialidade. O governo creio 
que o auxilia nas eleições. Ha quem 
diga porém que José Dias ficará lo-
grado. 

Também não me admiro d'isso. 
Nem os progressistas são tão parvos 
como se suppõe, nem o José Dias tão 
esperto como elle se julga. 

Já sabem d o que se passou n a Es-
cola Medica, a pàrodia dos estudantes 
á parada da guarda municipal n a 
Avenida. Estimo ver estas manifesta-
ções dos académicos. Os de Coimbra 
recusando-se a pedir feriados ao rei, 
os de I*isboa recusando-se a tomar a 

• - -
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serio o mesmo rei. Pena é que por 
cá, assim como por lá , alguns peçam 
aos reinantes favores que humilham. 
Mas deixal-os. É necessário que uns 
sejam assim para se ver que os outros 
são dignos. 

A troça dos rapazes foi explendida. 
E se todos se convencessem de quanto 
o ridículo prejudica a monarchia! Um 
carnaval de quinze dias, com parodias 
d'este genero, faria cahir o throno á 
gargalhada. Pensem n'isto; é mais 
economico e dispensa a carabina do 
revolucionário. Basta o guarda chuva. 

Jocelli. 

Corr ia e m Lisboa q u e o s r . Carlos 
Lobo d 'Avi la , p o r o c c a s i ã o do c e n t e -
n á r i o d e S a n t o Anton io p e d i r i a ao re i 
o p e r d ã o d e Carlos d e Mello. E' d e 
c o r a ç ã o m a g n â n i m o . 

B r i t o C a m a c h o 

0 j a n t a r o f l e r e c i d o p e l o s n o s s o s c o r -
r e l i g i o n á r i o s d e Beja ao n o s s o d i s t i n -
c t o a m i g o Bri to C a m a c h o t e v e l o g a r 
no d ia 19 do c o r r e n t e , t e n d o um ca -
r a c t e r i n t i m o e c o r r e n d o m u i t o a n i m a -
do . 

São j u s t a s t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s 
q u e s e f açam a q u e l l e be l lo c a r a c t e r . 

Por c a u s a d ' u m a r t i g o p u b l i c a d o no 
j o r n a l r e p u b l i c a n o d e B r a g a A Patria, 
foi c o b a r d e m e n t e ' a g g r e d i d o o s r . Si-
m õ e s d ' A l m e i d a . Es te c a v a l h e i r o n a d a 
t i nha c o m o r e f e r i d o a r t i g o . O s e u au-
c to r , o s r . Marçal d ' O l i v e i r a , tomou 
n o b r e m e n t e a r e s p o n s a b i l i d a d e do q u e 
e s c r e v e u . 0 a r t i g o e r a r e f e r e n t e á pe-
r e g r i n a ç ã o ao S a m e i r o , o r g a n i s a d a p e -
los p a t r õ e s , e m n o m e d o s o p e r á r i o s , 
c o m o s e m o s t r a p e l a c i r c u l a r q u e a q u e l 
le n o s s o c o l l e g a p u b l i c a . 

Mas e s t e s c h r i s t ã o s d e Braga a c h a m 
q u e q u e m diz a s v e r d a d e s d e v e apa -
n h a r . 

Pois o l h e m q u e Chr i s to n ã o l h e s en -
s i n o u i s to . 

Va r i a s p e s s o a s d i z e m q u e a t roça 
d o s e s t u d a n t e s c ã o t e v e s i g n i f i c a ç ã o 
pol i t i ca . Não p a s s o u d ' u m a b r i n c a d e i r a , 
e , s e o f f e n d e u o r e i e os s e u s de fenso -
r e s , foi i n c o n s c i e n t e m e n t e . Dado m e s -
m o q u e a s s im f o s s e , o q u e é e x t r a o r d i -
n á r i o é a c o n s c i ê n c i a do p o v o , m a i s 
i g n o r a n t e q u e os e s t u d a u t e s e q u e diz : 
Aqui l io é t roça ao rei ! Aquil io é t r o ç a 
à s s u a s a m e a ç a s d e fo rça 1 

C h e g a r a m a Lisboa m a i s s o l d a d o s d e 
c a ç a d o r e s 2 q u e e s t i v e r a m e m Moçam-
b i q u e . V i e r a m todos d o e n t e s , c h e i o s 
d e f e b r e s , n ' u m e s t a d o d e s o l a d o r . 
D ' e s l a vez a i n d a n ã o t i n h a m os c a r r o s 
d e s a ú d e mi l i t a r p a r a os c o n d u z i r e m 
ao q u a r t e l e ao h o s p i t a l . 

Em c o m p e n s a ç ã o l á e s t a v a a m u s i c a . 
0 r e i , t ã o sol l ic i to e m l i s o n g e a r a g u a r -
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A v a n ç a m com D a m p i e r r e á f r e n t e , 
d e s t r o ç a m os b a t a l h õ e s i n i m i g o s , e n -
t r a m com e l l e s n o s d o u s r e d u c t o s . 

D u m o u r i e z , q u e c h e g a v a a g a l o p e , 
p a r t e p a r a o c e n t r o e d i r i g e com o 
d u q u e d e C h a r t r e s , a m a s s a d o s com-
b a t e n t e s q u e d e v e a p o d e r a r - s e d a s al-
t u r a s e n t r e a e s q u e r d a e a d i r e i t a do 
s e u e x e r c i t o . 

Ora a v a n ç a m , o r a r e c u a m . As l i n h a s 
r o m p e m - s e e r e c o m p õ e m - s e . O p r i m e i r o 
a t a q u e é repe l l ido ; o s e g u n d o é j à b e m 
s u c c e d i d o , e o s F r a n c e z e s s o b e m aos 
r e d u c t o s f a z e n d o d e g r a u s d o s c a d a v e -
res. 

A b a t a l h a , g a n h a na e s q u e r d a e n o 
c e n t r o , fica i n d e c i s a ã d i r e i t a , o n d e o 
d u q u e d e Saxe , a c a b a d e r e u n i r os 
s e u s m e l h o r e s s o l d a d o s e a s u a p o d e -
r o s a c a v a l l e r i a . R e s t a m - l h e t r e s s e d u -
c t o s : é lá q u e e l le s e f a r á f o r t e . 

D u m o u r i e z a v a n ç a d e n o v o c o m o s e u 
çavallo para a direita. Encontra tudo 

da m u n i c i p a l e em b e b e r champagne á 
p a r t i d a d a s e x p e d i ç õ e s , e s s e re i q u e 
t a n t a s v e z e s s e diz c h e f e s u p r e m o do 
e x e r c i t o , n ã o a p p a r e c e u . Pa ra q u e 
afinal ? 

Se n ã o t i r a r i a d ' a h i p r o v e i t o , s e n ã o 
se rv i r i a p a r a a m a r à p o p u l a r i d a d e . E 
d 'ah i q u e m s a b e ? P r e p a r a - s e p a r a r e -
c e b e r An ton io E n n e s , o Africano, c o m o 
lhe c h a m a Si lva Pin to . 

H a v e r á a b r a ç o s , g r a n - c r u z d a T o r r e 
E s p a d a e o u t r o s n ú m e r o s d e p r o g r a m -
m a c o n v e n i e n t e m e n t e e n s a i a d o s e p r e -
p a r a d o s . 

Até lá, os q u e v ã o c h e g a n d o q u a s i 
m o r t o s , q u e a r r e b e n t e m ! 

S e g u n d o um t e l e g r a m m a de N e w -
York , o g e n e r a l V e u e m l e a m Qui sada 
o f l e r e c e u os s e u s s e r v i ç o s ao s i n s u r r e 
c t o s c u b a n o s q u e f o r a m a c c e i t o s , p r o -
c u r a n d o l e v a n t a r t r o p a s e m u n i ç õ e s 
p a r a a q u e l l e s i n s u r r e c t o s . 

A parada real e a troça d'academia 
A a c a d e m i a d e Lisboa a c a b a de m a -

n i f e s t a r os s e n t i m e n t o s a n t i - m o n a r c b i -
cos da g r a n d e m a i o r i a d o s s e u s m e m -
bros n ' u m a charge e s p i r i t u o s a e f a i s can -
te de h u m o r i s m o em q u e , s o b a f o r m a 
d ' u m a b r i n c a d e i r a d e r a p a z e s , d ' u m a 
a p o t h e o s e a l e g r e a u m v e l h o e m p r e -
g a d o d a e s c o l a m e d i c a , os e s t u d a n t e s 
d e t odos o s c u r s o s da c a p i t a l in f l ig i ram 
à c e l e b r e p a r a d a d a g u a r d a p r e t o r i a n a 
n a A v e n i d a , e aos s e u s b u r l e s c o s p ro -
m o t o r e s o m a i s d e s o p i l a n t e e e x p r e s -
s ivo d o s c o r r e c t i v o s . 

N 'um e s p a l h a f a t o b e r r a n t e d e hypo-
t h e t i c a s fo rças , n ' u m desa f io e s t ú p i d o 
ao e s p i r i t o r e v o l u c i o n á r i o do p o v o p o r -
t u g u e z o n é d i o e rol iço s e n h o r d ' e s t e s 
r e i n o s , r o d e a d o pela c a i n ç a d a ignóbi l 
da sua c a m a r i l h a , pe la t u r b a - m u l t a d o s 
s e u s v a l i d o s , p e r m i l l i u - s e o luxo d e se 
a p r e s e n t a r em p l e n a A v e n i d a , aos o lhos 
e x t á t i c o s do s eu p o v o , a g a l a r d o a r , com 
u m a m e d a l h a d ' o u r o , um p o b r e cabo 
da m u n i c i p a l , d a fidelíssima m u n i c i p a l 
e m q u e a s i n s t i t u i ç õ e s t ê m , d e p o i s do 
S e r g i o , o seu m a i s v a l i o s o -es te io , o s 
s e u s m a i s firmes d e f e n s o r e s . 

Os i n tu i t o s i g n ó b e i s d ' e s t a e s p e c u l a 
ç ã o e r a m f r i s a n t e s e c l a ro s . 

F r i s a n t e e c l a r a a-. troça c o m q u e a 
a c a d e m i a d e L i sboa a c a b a d e a v e r -
g a s t a r . 

S e n ã o v e j a m : 
Pe lo tões de t o d a s a s e s c o l a s , f a rda -

dos a c a p r i c h o c o m b a r r e t i n a s d e pa -
pel , a r m a d o s a g u e r r i d a m e n t e c o m co-
l h e r e s de p a u e c a v a l g a n d o p a u s d e 
v a s s o u r a , f o g o s o s e i n d o m á v e i s , desf i -
l a r a m , d e s c i p i i n a d o s , a u t e um re i d e 
f a c e s r o s a d a s e b a r b a lo i ra , q u e , ro-
d e a d o d e m a r c h a e s g r u t e s c o s , c h e i o s 
d e c o m m e n d a s e p e n a c h a r i a s , p a s s o u 
r e v i s t a á s t r o p a s e , no meio d ' u m 
q u a d r a d o be l l i co , e n t r e g o u a um p o b r e 
s e r v e n t e d a e s c o l a , h o n r a d o v e l h o t e , 
q u e r i d o dos r a p a z e s e s e m s o p e i r a s na 
b i o g r a p h i a , u m a m e d a l h a d ' o i ro c o m -
m e m o r a t i v a d ' a q u e l l e d ia fes t ivo e d e 
p a n d e g a . 

i m m o v e l . A m b o s o s e x e r c i t o s e s t ã o 
i n a c t i v o s . A n o i t e e s t á p r ó x i m a . 

O g e n e r a l e m c h e f e p e r c o r r e a s fi-
le i r a s d o s s o l d a d o s d e P a r i s . Fa l la - lhes ; 
g a r a n t e - l h e s q u e os c o n d u z i r á á vi-
c t o r i a . 

— Q u e r e i s s e g u i r - m e ? 
— S i m l Sim! Viva D u m o u r i e z ! Viva o 

n o s s o p a e ! . . . . 
N ' e s t e m o m e n t o os e s q u a d r õ e s a u s -

t r í acos d ã o u m a c a r g a . 
Os v e l h o s s o l d a d o s do c a m p o d e 

Maulde c r u s a m b a i o n e t a s p a r a a r e c e -
b e r . Os b a t a l h õ e s p a r i s i e n s e s , ao c e n -
t ro , e s p e r a m a c a r g a , f a z e n d o p o n t a r i a 
ao p e i t o e á c a b e ç a d o s c a v a l l o s , r e p e l -
lem o a t a q u e . As b r i g a d a s , f uz i l l am os 
e s q u a d r õ e s q u e s e m o v e m ao a l c a n c e 
d a s s u a s p o n t a r i a s . A c a v a l l a r i a f r a n -
ceza a v a n ç a p o r s u a v e z . As e n c o s t a s 
e s t ã o l i v r e s : p ô d e d a r - s e o a s s a l t o . 

D u m o u r i e z a p e i a - s e . Com os v e l h o s 
s o l d a d o s e com os v o l u n t á r i o s f o r m a 
u m a u õ l u m p a , co l l oca - lhe s aos flancos 
os c a ç a d o r e s e o s h u s s a r s ; e n t o a a 
Marse lheza , q u e é r e p e t i d a p o r o s fi-
lhos d e Pa r i s . 

0 c a n t o a b a f a o t r o a r do c a n h ã o , os 
h o m e n s e n t h u s i a s m a m - s e e os cava l l o s 
g a n h a m fogo . Os v o l u n t á r i o s a r r e m e t -
tem á b a i o n e t a c a l a d a p a r a os r e d u c t o s . 
0 f u m o e s p e s s o da p o l v o r a e n v o l v e tu -
do . Ao fogo vivo d o s dois e x e r c i t o s , 
s u c c e d e u m c o m b a t e c o r p o a c o r p o , 
s i l e n c i o s o e d e s e s p e r a d o . 

Eram quatro horas da tarde. Restava 

O D. Car los , na A v e n i d a , de i t ou falia 
a o c a b o , n a p r o s a m a z o r r a d a s p o r t a -
r i a s of f ic iaes ; o re i d a f e s t a , m a i s e s -
p i r i t uoso e g r a m m a t i c a l , a p o s t r o p h o u , 
no p a t e o d a e s c o l a , o s e r v e n t e c o m 
e s t a s q u a d r a s e n g r a ç a d í s s i m a s : 

Ser ou não ser honrado eis a questão 1 
Se fôras um patife, pobre velho, 
Já era tua a carta de conselho 
E tinhas no Nyassa concessão. 

Porque és um bom, immaculado e tonto, 
Não !ens o monopolio do tabaco 
Nem o das iscas, nem do lume prompto, 
Nem tens um chalézinho rio Bussaco. 

Não és banqueiro de poder immenso, 
Nem ao menos fallido ou emprezario; 
Nunca falaste aos peixes, meu Lourenço, 
Por isso não terás um centenário. 

E és mais santo que os frades franciscanos; 
Para tanto provar o que me exigem ? 
Este nobre Lourenço ha quarenta ânuos 
Que vive entre rapazes, e está virgem. 

E's o inventor da celebre pomada 
Que emenda dos carecas o defeito; 
Ninguém te deu porisso a Torre Espada, 
Pois bem, esta medalha põe ao peito 

Podes usal-a com orgulho—é doiro 
Em nome do meu povo aqui t'a entrego. 
Como lembrança nossa é um thesoiro 
E em caso de afflicção põe-se no prego. 

Do fundo d'alma um viva agora arraneo, 
O' de Esculápio exercito aguerrido I 
Mas não vão dizer nada ao João Franco 
Que pôde ser o velho demittido. 

E, c o m o final c a r i d o s o e util a e s t a 
t a r d e f o l g a z ã , os r a p a z e s c o t i s a r a m - s e 
p a r a d a r u m a l e g r ã o p e c u n i á r i o ao 
h e r o e d a f e s t a , q u e , c o m m o v i d i s s i m o 
a g r a d e c e u a m a n i f e s t a ç ã o g r a n d i o s a d e 
q u e e r a a lvo . 

J à ' n ã o p r e c i s á v a m o s m a i s a f f i rma-
ções r a s g a d a e a l t i v a m e n t e a n t i - m o n a r -
c h i c a s d a A c a d e m i a L i s b o n e n s e , p a r a 
a v a l i a r m o s da i n c o n c u s s a h o m b r i d a d e 
e i n d e p e n d e n c i a d e c a r a c t e r d a moci -
d a d e p o r t u g u e z a ; m a s e s t a charge vio-
l e n t a c o n t r a os d i s p a u t e r i o s d o s n o s s o s 
g o v e r n a n t e s , e e m q u e a v e l h a c h a l a ç a 
nac iona l s e e x p a n d i u l i v r e m e n t e , en-
c h e m o s d e s y m p a t h i a e d e r e s p e i t o 
pe los q u e a s s i m s e r e v o l t a m c o n t r a a s 
in famias e i n e p c i a s d ' u m d e s m a n c h a r 
d e fe i ra n o j e n t o . 

# 
E c o n t i n u a a c a m p a n h a do r id í cu lo . 
C o u b e a g o r a a vez aos a l u m n o s da 

esco la i n d u s t r i a i R o d r i g u e s S a m p a i o 
q u e fizeram s e g u n d a fe i r a u m a g r a n d e 
p a r a d a p a r a c o n d e c o r a r e m u m a v e l h a 
g a t a q u e t e m doze a n n o s d e s e r v i ç o 
r a t i c i d a na e s c o l a . 

A g a t a , q u e é p r e t a com» m a l h a s 
b r a n c a s , foi t r a z i d a t r i u m p h a l m e n t e 
pe los a l u m n o s do t e r c e i r o a n n o , r e c e -
b e n d o no p e s c o ç o u m a m e d a l h a de 
c o b r e . 

H o u v e m u i t a r i s a d a e m u i t a a l e g r i a 
p e l a f o r m a c o m o os e s t u d a n t e s p a r o -
d i a r a m a c e l e b r e p a r a d a d a A v e n i d a , 
q u e e s t á a q u i e s t á a p a s s a r a o s do-
mín ios da o p e r e t a . 

E a i n d a h a q u e m s e a t r e v a a v i r 
a p u b l i c o c o m a p o p u l a r i d a d e d a s in s -
t i tu i ções ' e c o m o r e s p e i t o q u e . lhe con -
s a g r a o p o v o h o n e s t o e i n t e l l i g e n t e . 

F a r ç a n t e s ! 

a p e n a s u m a h o r a d e d i a aos v e n c e d o -
r e s . 

0 e x e r c i t o f r a n c e z a v a n ç o u s o b r e a 
e s t r a d a d e Mons, c h e i a d e i n i m i g o s 
em f u g a . 

A c o m p a n h i a de H e n r i q u e L e n o i r 
a c a m p o u j u n c t o d a s c a s a s do a r r a -
b a l d e . As p r i m e i r a s p a l a v r a s q u e Hen-
r i q u e p r o n u n c i o u f o r a m : 

— A Bélgica e s t á l i v r e I 
— C a d e t d i z : 
— M o r r o d e f o m e ! 
D e v o r o u a ce ia , d e i t o u - s e e só ac -

c o r d o u no d ia s e g u i n t e , p a r a e u t r a r 
v i c lo r io so e m Mous. 

A's p o r t a s d a c i d a d e , o s m a g i s t r a -
d o s e os c i d a d ã o s v i e r a m s a u d a r a Re-
v o l u ç ã o a c c l a m a n d o o g e n e r a l e o s eu 
e x e r c i t o . O f f e r e c e r a m u m a c o r ô a d e 
c a r v a l h o a D u m o u r i e z e o u t r a a Dam-
p i e r r e . 

D u r a n t e a m a r c h a , H e n r i q u e d i s s e a 
C a d e t : 

— C a b o , é p r e c i s o a p p l i c a r e s - t e m a i s 
urna h o r a p o r d ia à e s c r i p t a ; e u v e n h o 
do q u a r t e l g e n e r a l : a c a b a s d e s e r p r o -
m o v i d o a t e n e n t e . 

I l l 

O A C A M P A M E N T O 

J e m m a p e s l i b e r t o u a Bélgica . De ho je 
p a r a o f u t u r o a n o v a Repub l i ca f r a n c e z a , 
l i nha po r v i s i n h a e a l l i ada u m a n a ç ã o 
i n d e p e n d e n t e , p r o m p l a a s e g u i r a s u a 
s o r t e , Q u a n d o o s m a g i s t r a d o s d e Bru-

O «Século» 
Ha t r e s d i a s q u e n ã o r e c e b e m o s e s t e 

p e r i o d i c o . 

L e m o s a d e s c r i p ç ã o do f u z i l a m e n t o 
do t e n e n t e Gal lego Que b r a v o e v a l e n t e 
h o m e m ! 

E o heroe Mart inez C a m p o s a inda 
t e v e a c o r a g e m de exp l i ca r o m o t i v o 
p o r q u e a s s i g n o u a s e n t e n ç a d e m o r t e 
do infe l iz off ic ia l . 

Maldito Mar t inez C a m p o s ! Que s o b r e 
a s u a c a b e ç a c a i a m t o d a s as m a l d i -
c ç õ e s da v i u v a do fuz i l ado e q u e ella 
e n s i n e aos s e u s filhos c o m o s e v i n g a 
a m e m o r i a d ' u m p a e a s s a s s i n a d o . E 
q u e m s a b e ? Ta lvez el la p e r d o e ! 

T a l v e z el la q u e i r a d a r - n o s a c o n s o -
l a d o r a i d e i a d e q u e n ' e s t e m u n d o n e m 
tudo é i n f a m e . 

F a l l e c i m e n t o 
Vict ima d ' u m a d o e n ç a c r u d e l i s s i m a 

a c a b a d e fa l l ece r em Lisboa a e x . m a 

s r . a D. Mar i ana L e n c e Vie i ra , m ã e v i r -
t u o s a e e x t r e m o s i s s i m a do s r . c o n s e -
l h e i r o Cus tod io Bor j a , p a d r a s t o do n o s s o 
q u e r i d o a m i g o e sc in t i l l an t e co l l ega 
João d e Menezes . 

A' e n l u t a d a famí l i a e e m e s p e c i a l ao 
n o s s o a m i g o J o ã o d e Menezes a e x p r e s -
s ã o s i n c e r a do n o s s o p r o f u n d o p e z a r . 

Es tá e m C o i m b r a , c o m s u a e x . m e s -
p o s a , o s r . d r . Antonio Luiz d e F r e i t a s , 
d i g n í s s i m o d e l e g a d o na Povoa do Var-
zim e i r m ã o d o n o s s o q u e r i d o a m i g o e 
col lega J o ã o de F re i t a s . 

C n m p r i m e n t a m o l - o . 

R e a l i s o u - s e n o d o m i n g o p a s s a d o a 
e le i ção d o s c o r p o s g e r e n t e s da Soc ie -
d a d e P h i l a n t r o p i c o A c a d é m i c a , s e n d o 
r e e l e i t a qi iás i na s u a t o t a l i d a d e a a c t u a l 
d i r e c ç ã o . 

Bom foi, p o r q u e só a el la s e d e v e o 
e s t a d o florescente d ' e s t a s y m p a l h i c a 
i n s t i t u i ç ã o . 

F icou a s s i m c o m p o s t a a d i r e c ç ã o . 

EFFECTIVOS 

Dr. Ju l io A u g u s t o H e n r i q u e s 
Luiz d o s S a n t o s V i é g a s 
A u g u s t o C y m b r o n B o r g e s d e S o u s a 
J o s é F igue i r a d ' A n d r a d e 
Anton io Vel lado da Fonseca . 

SUBSTITUTOS 

Dr. An ton io J o s é T e i x e i r a d ' A b r e u 
Anton io d ' A l m e i d a Dias 
Manuel F. d a C. A m a d o r V a l e n t e 
J o s é C a r d o s o d e Menezes Mar t ins 
J o s é Le i te N o g u e i r a P in to . 

DELEGADOS 
EFFECTIVOS 

J o s é A u r e l i a n o de Paiva P i n h e i r o 
J a y m e C o n s t a n t i n o F e r n a n d e s Leal 
D. V i c e n t e Zarco d a C a m a r a 
Antonio d e P a d u a 
J o a q u i m Anton io L o p e s d e Cas t ro 

jcellas l e v a r a m a s c h a v e s d a c i d a d e ao 
q u a r t e l g e n e r a l d e D u m o u r i e z : 

— D i s s e - l h e s e s t e — l e v a e a s c h a v e s ; 
— n ó s n ã o s o m o s i n i m i g o s ; so i s l i v r e s , 
n ã o c o n s i n t a e s ma i s o j u g o d e e s t r a -
n h o s ! . . . 

0 e x e r c i t o des f i lou n a s r u a s d e Bru-
xe l l e s , p o r e n t r e a s a c c l a m a ç õ e s do 
p o v o ; d e p o i s foi e n c e r r a r - s e no c a m p o 
d ' A u d e r l e c h t , 4 : 0 0 0 s o l d a d o s b e l g a s , 
p a s s a m p a r a os l a d o s d o s l i b e r t a d o r e s 
d a s u a p a t r i a , e t o m a n d o o laço t r ico-
lo r , v i e r a m p r e e n c h e r as v a g a s q u e 
o e x e r c i t o f r a n c e z h a v i a so f f r ido e m 
J e m m a p e s . 

D u m o u r i e z p a r t i u p a r a P a r i s . Tão 
d i s t i nc to h o m e m d e e s t a d o c o m o va -
l e n t e c a b o d e g u e r r a , q u e r i a j u l g a r p o r 
si p r o p r i o o m o v i m e n t o d o s e s p í r i t o s 
n a cap i t a l da R e v o l u ç ã o . F r e q u e n t a n d o 
os s a l õ e s d e m a d a m e R o l a n d , o u v i u e 
c o n h e c e u os o r a d o r e s de G i r o n d a , j a n -
t a n d o com S a n t e r r e c o n h e c e u os ho-
m e n s d a C o m m u n a . 

Q u a n d o v o l t o u , e s t a v a d e c i d i d a a 
c o n q u i s t a de Hol l anda . Os H o l l a n d e z e s , 
e s t a v a m , como os Be lgas , p r o m p t o s a 
p e g a r e m a r m a s a f a v o r da F r á n ç a r e -
p u b l i c a n a . Em p o u c o s d i a s as c o l u m n a s 
d e D u m o u r i e z , a t r a v e s s a m a H o l l a n d a , 
a m a r c h a s f o r ç a d a s , s e m e n c o n t r a r e m 
o b s t á c u l o s s é r io s n a s u a p a s s a g e m » 

I am m a r c h a r s o b r e a Haya , o c c u p a r 
A m s t e r d a m . 

D e t e v e os u m a o r d e m da c o n v e n ç ã o . 
0 p r í n c i p e d e C o b o u r g o , a v a n ç a v a à 

F r a n c i s c o Anton io d e Paula 
Manuel d e Mello N u n e s G i r a l d e s 
J o s é Maria J o a q u i m T a v a r e s 
J o s é Car los d e B a r r o s 
F r a n c i s c o C a s i m i r o P i n h e i r o T o r r e s . 

SUBSTITUTOS 

A r t h u r Braga 
J o a q u i m P e d r o Mar t ins 
Antonio P in to d ' A l b u q u e r q u e 
Car los A l b e r t o Lopes d ' A l m e i d a 
J o s é Maria d '01 ive i ra Mattos J ú n i o r 
J o s é A u g u s t o R o d r i g u e s R i b e i r o ( p a d r e ) 
J o s é G u i l h e r m e P a c h e c o d e Miranda 
J o s é A u g u s t o Diniz ( p a d r e ) 
An ton io P e s s o a d e B a r r o s G o m e s 
Miguel Tobin d e S e q u e i r a B r a g a . 

R e u n i u n a s e g u n d a fe i r a p a s s a d a a 
c o n g r e g a ç ã o d a f a c u l d a d e d e Medic ina , 
r e s o l v e n d o q u e o p o n t o n a s a u l a s t i -
v e s s e l o g a r n o d ia 1 d e j u l h o , e q u e 
os a c t o s c o m e ç a s s e m n o dia 5 . 

Des ignou t a m b é m o d ia 2 0 p a r a u m 
e x a m e d e d e n t i s t a . 

Em c o n g r e g a ç ã o d a f a c u l d a d e d e d i -
re i to , r e u n i d a h o n t e m , r e s o l v e u - s e q u e 
os a c t o s p r i n c i p i a s s e m e m t o d o s os 
c u r s o s da f a c u l d a d e no dia 31 d o c o r -
r e n t e m e z . 

F i c a r a m a s s i m c o n s t i t u i d o s o s j u r y s . 
1.° a n n o , d r s . A l b u q u e r q u e e A m a -

ral , Ave l ino Call ixto e Alves Morei ra ; 
2 . ° a n n o , d r s . E m y g d i o Garc ia , S a n -

c h e s d a Gama e F r e d e r i c o L a r a n j o ; 
3 .° a n n o , d r s . Assis T e i x e i r a , L o p e s 

P r a ç a e G u i m a r ã e s P e d r o s a ; 
4 . ° a n u o , d r s . E m y g d i o G a r c i a , F e r -

n a n d e s Vaz e C h a v e s e Cas t ro ; 
5 . ° a n n o , d r s . Ave l ino Cal ix to , Pa iva 

Pi t ta , H e n r i q u e s d a Silva e Dias d a 
Si lva . 

Os a c t o s d o 1.® a n n o p r i n c i p i a m á s 
8 h o r a s ; o s do 2 . ° a o m e i o d i a ; os d o 
3 . ° e d o 4.° á s 9 h o r a s e os do 5 . ° à s 
10 h o r a s . 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos o numero 6, 7, 8 e 9, da Revista 
de Medicina e Cirúrgica cujo summario 6 o 
seguinte: 

Congresso nacional de Tuberculose: notas e 
informações. 

Agradecemos. 

Gi-:ra,tId_ã,o 
O aba ixo a s s i g n a d o v e m m a i s u m a 

v e z t o r n a r b e m p u b l i c o o t e s t e m u n h o 
d a s u a i n o l v i d á v e l g r a t i d ã o , p a r a c o m 
o d i s t i n c t o p r o f e s s o r d a U n i v e r s i d a d e 
o e x . m o s r . d r . J o a q u i m A. d e S o u s a 
Refo ios , q u e , c o m o c l in ico d a S a n t a 
C a s a , o t e m t r a t a d o e a s e u s filhos e m 
a s s u a s p r o l o n g a d a s d o e n ç a s , c o m 
i n e x c e d i v e l ze lo e m u i t o c a r i n h o ; pe -
n h o r a d i s s i m o r e c e b a s . e x . * o m e u 
p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o . 

C o i m b r a , 16 — 5 — 9 5 . 
José Alves Miranda. 

f r e n t e d e 6 0 : 0 0 0 h o m e n s , p a r a r e c o n -
q u i s t a r a B é l g i c a . P a r a l h e f a z e r f r e n t e , 
hav i a a p e n a s do i s g e n e r a e s s e m t a l e n t o , 
s em b r a v u r a , e b a n d o s d e v o l u n t á r i o s 
d e s m o r a l i s a d o s p e l a i n a c ç ã o d u r a n t e o 
i n v e r n o . D u m o u r i e z e r a o ú n i c o q u e 
p o d i a r e o r g a n i s a r o e x e r c i t o , e d e t e r 
o i n i m i g o . A b a n d o n a a Hol l anda e v o l t a 
á Bé lg ica , o n d e é d e r r o t a d o . Fica t u d o 
e m d e s o r d e m ; o e x e r c i t o f r a n c e z d e s -
t r o ç a d o e n c o n t r a - s e n a s f r o n t e i r a s d a 
p a t r i a . 

A 2 d e a b r i l d e 1 7 9 3 , a o m e i o d i a , 
u m a c a r r u a g e m d e p o s t a p a r o u à p o r t a 
de D u m o u r i e z , n a p e q u e n a c i d a d e d e 
S a n t o A r n a u d , o n d e e l le t i n h a e s t a b e -
l ec ido o s e u q u a r t e l g e n e r a l . 

Cinco h o m e n s d e s c e r a m da c a r r u a -
g e m : O m i n i s t r o d a g u e r r a B e u r n o u v i l -
le , os c o n v e n c i o n a e s C a m u s , L a m a r q u e , 
Bauca l e Q u i n e t t e . V i n h a m t r a z e r a o 
g e n e r a l u m d e c r e t o q u e o c h a m a v a a 
Par i s , p a r a d a r e x p l i c a ç õ e s à A s s e m -
b l e i a a r e s p e i t o d o s s e u s p l a n o s . 

D u m o u r i e z a p r e s e n t a a sua d e m i s s ã o . 
— Q u a n d o a t i v e r e s d a d o , q u e f a r e i s ? 

p e r g u n t a C a m u s . 
— 0 q u e m e a g r a d a r 1 
D i s cu t em d u r a n t e m u i t o t e m p o , Hus-

s a r s a l l e m ã e s e a l s a c i a n o s e s t a v a m a 
cava l lo d e a n t e da p o r t a . 

Os d e p u t a d o s i n t i m a r a m p e l a u l t i m a 
v e z o g e n e r a l a o b e d e c e r . 

(Continúa)* 
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C A L D A S 0A F E L G U E I R A 
CANNA5 CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas raineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

i . ...'.!'. .. . 

C A L D A S 0A F E L G U E I R A 
CANNA5 CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

C A L D A S 0A F E L G U E I R A 
CANNA5 CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro • 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.® a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

. V i a g e m — Faz-se toda e m caminho de ferro a té Gannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra a s Ca ldas da F e i g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o gera l -

do Alecrim, 125 . 
- P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

LECCIONAÇÃO 
R F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

A' yenda; nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

RO TEÍRO ILLUSTRÃD 0 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOSs — Brochado, 300 
—Cartonado, 300 — En-
cadernado, 400, 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
P l a q u e t a e m 2 5 paginas, for-

m a t o 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na t y p o g r a p h i a Occ iden-
t a l , d o P o r t o . — P r e ç o , 2 0 0 ré i s . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

24 f l a i x i n h a s de 500 réis com 
V 50 c iga r ro s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 ré is com 50 cigar-
r o s , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c iga r -
ros , a 80 . 

De 80 ré i s com 10 c i g a r r o s , 
a 60 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

Vinho de meza 
sem composição 

2 3 W e n d e - s e no Café Commer-
» cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavel los , Bucellas, Cola-
r e s , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Deposito de enxof re e su lpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto p a r a r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pe los 
p reços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
p rop r i e t á r io do m e s m o Café, 
r u a do Corvo, n . 0 8 9 e 11. 

A. Marques da Silva, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 2 p A S A filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO R O D R I G U E S BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
o 

COIMBRA 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

ffl'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

2 0 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 9 0 a 92 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas cje fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
pulgas 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19"C1STES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os an imaes 
mas nada ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insectos nas suas d i f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós aniníffu d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing trazem a a s s i g n a t u r a do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , l.° — E m 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' renda em todas as principaes pharmacias e 
d r o g a r i a s . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
18 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

li s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

Bom emprego de capital 
FABRICA DE G A Z 0 Z A S 

1 7 p a s s a - s e u m a e m b o a s c o n -
* diçÕes, com todo o vasi-

l h a m e e rece i tuá r io de fabr ico, 
por seu dono a não poder ad-
min i s t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon & Fils, q u e fabr ica 
1 :200 g a r r a f a s por dia ou 9 0 0 
sifões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'Al-

me ida—Vizeu . 

Arrenda-se 
16 l i 0 e m d ' a D t e ! 0 

" a n d a r e a g u a s fu r t adas , 
de uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n 0 

4 9 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 
Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -

ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 
1SALUGAM-SE DESDE JÁ 0D 

A VENDEM-SE as c a s a s si-
tas em Santa Clara, q u e foram 
d e João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

VINHO A N A L E P T I C O 
D E 

. A . . O - T J E I S I S ^ . 
14 tTt i l nas conva lescenças , ane-

U mias e deb i l i dade , levanta 
as forças , a b r e o ape t i t e e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge ra l : pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
& C.a, r u a Fer re i ra Borges , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

TANDEM 
13 W e n d e se um quas i novo. 

f N'esta redacção se diz. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
1 2 | l x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

S i c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Veride-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua d e S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Em C o i m b r a , ' n a dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMB IRA 
11 A r m a z é m d e fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

» j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fitas de faille, moi ré glacé e se t im, em todas as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ra s l adações , t an to nes ta c idade como f ó r a . 

CALDEIRA DA SILVA 
CIRURG1Ã0-I>E1\TISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
Q o n s u l t a s todos os dias, das 10 _ 

10 ho ras da m i n h a á s 
3 da t a r d e . 

Collocação de d e n t e s artifl-
c iaes po r p r e ç o s modicos . 

ÁGUIA 0'GUBÕ 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

9 I l o u p a s comple ta s p a r a ho-
« mera , d e 5(51000 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

Domingos Miranda 
L i R C O D O H O I I I L 

8 p ã o fino, o melhor q u e se 
• encon t r a , pelo systema 

francez, todos os dias d e ma-
nhã e á noite , a 25 réis cada 
dois p ã e s . 

Aos photographos amadores 
7 A c a b a de chegar á Papela-

fl ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços mui to c o m m o d o s . 

AVISO 
6 M i n g u e m c o n t r a c t e com Ma-
li nuel Lourenço dos San-

tos áce rca de b e n s mobi l iár ios , 
p o r q u e cons t i tuem dote de sua 
mulhe r , que in ten tou s e p a r a ç ã o 
judic ia l . 

T ravessa da Couraça de Lis-
boa , n .° 16—Coimbra . 
Maria Augusta cl'Oliveira Ba~ 

p tis ta. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000(51000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
3 P s t a c o m p a n h i a , a ma i s po-

l i derosa d e Por tuga l , toma 
seguros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
segu ros mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , r u a Martins d e 
Carvalho n .° 4 5 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 86. 

Vinho verde 
4 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver -

U de de Amaran t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Praticante de Pharmacia 
3 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

í ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na drogar ia Ro-
d r i g u e s da Silva & C . a — C o i m -
b r a . 

Fernão Pinto da Conceição 
CABELLEIHEISO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

2 p r a n d e so r t imen to de c a - » 
" be l le i ras pa ra an jos , 

t hea t ro , c t c . 

B E N G A L A S 

Dm sor t ido escolhido e do 
mais fino gos to acaba de 

c h e g a r á 
CASA HAVANEZA 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

1 f f e n d e m - s e em caixas de 
f 25 , 50 e 100 c h a r u t o s a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r edu -
z idos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 1(51200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—C0IM3R4 
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LO 

iS. 

Commissões municipaes 
A organisação do partido republi-

cano continua rapida, incessante e 
seguramente. 

Multiplicam-se as commissões con-
celhias, estende-se a organisação ás 
parochias, procede-se em toda a parte 
ao recenseamento dos cidadãos repu-
blicanos. 

Dentro em breve será constituída a 
commissão de Lisboa, em que entra 
rão elementos de valor pela sua intel-
ligencia e saber, pela sua elevada e 
independente posição social e, sobre-
tudo, pelas suas tradições immacula-
das de acrysolado civismo e probi-
dade 

Formadas as commissões em nume-
ro sufíiciente e chegada a opportuni-
dade para a eleição de um direetorio 
definitivo do partido, proceder-se-ha a 
esse acto e continuará a propaganda 
—feita certamente por monarchicos e 
republicanos — e ao mesmo tempo a 
elaboração organisadora, de modo que 
em todas as cidades, villas e aldeias 
se complete a selecção dos cidadãos 
mais patriotas, mais competentes e 
mais dignos. 

É esta, no actual momento, a mis-
são mais importante no partido repu-
blicano: selecção, ou antes, segregação 
dos melhores caracteres, congregan-
do-os para um fim commum — a sal-
vação da patria pela inauguração de 
uma ve 1 1 

i) 

ra 

Ri 

Progrãmmas, questões doutrinarias, 
soluções de intrincados problemas po-
líticos, financeiros ou economicos — 
para depois. Antes de tudo selecção 
dos melhores, dos que mais valem 
socialmente. Agrupados esses, d'elles 
brotará o melhor governo, a mais 
conveniente resolução das difflculda-
des nacionaes, a normalidade evoluti-
va, que a monarchia inverteu. 

Sob differentes aspectos é seme-
lhante ao estado social e politico da 
Prússia nos primeiros annos d'este 
século, a situação em que nos encon-
tramos hoje. Também lá houve tenta-
tivas de absolutismo illustrado; também 
por lá existia, assim como por toda a 
Allemanha, o particularismo, o exces-
sivo egoísmo, que produz a indifferen-
ça politica. As formidáveis sovas que 
Bonaparte applicou a essa sociedade 
sem patria, despertaram o sentimento 
da collectividade, como hoje o estão 
despertando entre nós, a quasi um 
século de distancia, as affrontas, as 
exigencias, as espoliações dos estra-
nhos e a miséria própria. 

O despotismo deu á Prússia lena; 
o patriotismo, o levantamento nacional 
deu-lhe a victoria sobre Bonaparte nos 
campos de Waterloo. 

A monarchia, entre nós, de envolta 
com as suas facções a um tempo cor-
ruptas e corruptoras, isolou-se da na 
ção, constitui u-se em corpo estranho 
cravado violentamente no seu orga-
nismo. Resultado, o que se está ven-
do: o paiz, buscando em si proprio, 
por sua exclusiva iniciativa, os meios 
de se libertar da monarchia, salvando 
a sua existencia e recuperando a in-
tegridade e a normalidade das suas 
funeções. 

E' esta a significação do incremen 
to enorme do partido republicano, 
partido essencialmente nacional, que 
em breve absorverá os*mais valiosos 
elementos d'essas facções, as quaes 
pela sua própria incapacidade e im-
potência, se dissolvem dia a dia, como 
todos os aggregados a que faltam fa-
rpáveis condições de meio, 

E' complexa e difficiJ a missão das 
commissões municipaes republicanas. 

Conquistar adhesões è fácil empre-
za, quande ha patriotismo, profundas 
convicções e dedicação partidaria. Pôr 
nomes em evidencia é mais difficil. 
Ha sempre mil teias- de aranha para 
os espíritos timoratos e de que não é 
fácil desenvencilhal-os. Manter as adhe-
sões conquistadas é negocio de muito 
lacto e principalmente de suggestão 
pelo exemplo. E' preciso que cada 
membro de uma commissão republi-
cana seja o primeiro a dar a licção 
do mais puro civismo, de sã e rigorosa 
disciplina. Assim mantêem-se as po-
sições adquiridas, conquista-se novo e 
mais vasta terreno. 

Por isso o direetorio tem tido o 
maior cuidado possível e sempre ma-
nifestado o empenho em que, para as 
commissões concelhias, os seus corre-
ligionários escolham cidadãos queridos 
e respeitados pelas siias puras tradi-
cções democráticas, pela sua coheren-
cia politica e pela sua honestidade, 
qualidades de superior influencia mo-
ral á que exclusivamente deriva da 
abastança ou da riqueza. 

Além de promoverem a propaganda 
republicana angariando proselytos e a 
organisação do partido, formando as 
commissões parochiaes, as commissões 
concelhias terão ainda um espinhoso 
encargo a desempenhar, se a adminis-
tração publica—o que é mais que 
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inevitavelmente nos arrastará uma 
tremenda catastrophe—a banca-rota e 
consequente revolução da fome. 

Então o partido republicano terá de 
salvar este paiz, a um tempo, da anar. 
chia e das garras do estrangeiro. Ver-
dadeiras juntas de salvação publica te-
ão de refrear os excessos das multi-

dões sedentas de justiça e de vingan-
ça e ao mesmo tempo de organisar ra-
pidamente a defeza contra os inimigos 
externos. 

Mas pode bem ser que um quasi 
geral consenso transforme a vida po-
litica d'esta sociedade sem grande 
abalo, sem cruéis violências. Não mu-
dou o Brazil em poucas horas as suas 
instituições politicas, sem effusão de 
sangue? Não fez outro tanto a Hespa-
nha em 1873 e a França ao ter noti-
cia do desastre de Sédan? 

N'este caso ainda as commissões 
municipaes têem um grande dever a 
cumprir: limpar as administrações lo-
caes da chusma de galopins que as in-
festam, especie de moinantes que, ao 
passo que exploram por mil variadas 
artimanhas o publico nas suas relações 
com as auctoridades, recebem gordos 
subsídios e gratificações de todos os 
governos e dos candidatos aos cargos 
electivos, pelas tratantadas que põem 
em pratica nas chamadas luctas elei-
toraes. 

É uma limpeza necessaria, inevita 
vel, instante. 

Se houver a choradeira do costume 
pelos «desgraçados que ficam na mi-
séria, as famílias sem abrigo e sem 
pão, os sagrados direitos adquiridos, 
etc., etc.», a resposta é simples e bre-
ve: na miséria têem sido lançadas fa-
mílias aos centos, por causa d'esses 
gauderios; na miséria, por a acção 
dissolvente d'esses e d'outros que taes 
—que egual destino terão assim que 
um governo justo e de pulso tome 
conta d'este paiz—têem sido precipi-
tados milhares e milhares d'infelizes, 
trabalhadores honestos e bondosos que 
tiveram de trocar a terra da patria 
pela do exilio, onde tantos soffrem in-

clemências dos homens e do clima, e 
onde tantos morrem extenuados, lon-
ge do amora vel trato da familia e do 
aconchego do lar domestico; na misé-
ria, no descredito e na deshonra foi 
precipitada esta nação, por todos os 
seus maus funccionarios, pela infame 
galopinagem das suas auctoridades. 
Direitos adquiridos também os tem o 
paiz, e o primeiro, a todos superior, 
é o de escolher para o servir quem 
melhor preste, quem mais valha, e de 
expulsar dos cargos públicos quem 
não soube, ou não quiz, desempenhar 
bem os deveres que elles impõem. 

É preciso que todos se convençam 
de que o Estado não é uma entidade 
providencial, um tutor e muito menos 
um asylo. O Estado é uma machina, 
simplesmente. Todas as suas peças de-
vem ser o mais bem adaptadas possí-
vel ás funeções que têem a desempe-
nhar. O Estado, pae de todos, com os 
seus anachronismos decorativos, é um 
trambolho, um embaraço ao progresso 
humano, uma coisa a deitar fóra. Nem 
empreza rio de festas, nem asylo de 
parasitas, nem—isso então muito me-
nos—protector de malandros. Por fór-
ma nenhuma. 

Ora ás commissões concelhias cabe 
em grande parte essa missão depura-
dora. Quem não prestar, ou fôr de 
mais, tenha paciência, vá para a rua, 
procure outro modo de vida. Quem 
tem lettras e tretas, nunca lhe faltará 
em que empregar o tempo e ganhar 
para comer. Os bons, os de préstimo, 

Só assim a administração publica 
de Portugal entrará nos devidos eixos; 
só assim deixaremos de ser tidos no 
estrangeiro como um povo sem go-
verno, sem disciplina, sem brio, inca-
paz de satisfazer honradamente os seus 
compromissos e de progredir sem a 
intervenção violenta dos estranhos. 

Pensem bem as commissões muni-
cipaes na missão que têem a cumprir, 
imposta pelas circumstancias afflictU 
vas da nossa patria, e pensem bem os 
nossos correligionários das terras onde 
essas commissões estão por formar na 
tremenda responsabilidade em que in-
correm, se não fôr o mais escrupulosa 
possível a escolha que fizerem. 

Belevem-nos a ousadia do conselho; 
é de quem, por dever do cargo e por 
disciplina e dedicação partidaria, tem 
obrigação e necessidade de lh'o dar. 

H. F. 

O n o s s o a r t i g o e d i t o r i a l 

Do n o s s o e s t i m a d o co l l ega de Lisboa 
a Vanguarda, t r a n s c r e v e m o s o exce l -
l en t e a r t i g o « c o m m i s s õ e s m u n i c i p a e s » 
d e v i d o ao n o s s o d i s t i n c t o c o r r e l i g i o -
nár io d r . Horác io F e r r a r i , m e m b r o da 
c o m m i s s ã o p r o v i s ó r i a do p a r t i d o r e p u -
b l i cano d e Lisboa . 

Com a d o u t r i n a d o a r t i g o t r a n s c r i p t o 
ho je , c o n c o r d a m o s a b s o l u t a m e n t e , po is 
é e t ê m s i d o s e m p r e a d o u t r i n a do 
n o s s o j o r n a l . 

Diz a Provincia que o governo em se 
lhe acabando o dinheiro dirá adeus ao 
rei. E acciescenta o referido .jornal 
que n'essa occasião o caso ha de ser 
fallado. 

0 fallatorio já nós sabemos qual 
será. Deve ser o mesmo que houve 
por occasião do casamento do D. Car 
los. 0 Fontes cahiu por não haver di-
nheiro e os progressistas que o substi-
tuíram no poder arranjaram logo mil 
contos de réis para as festas. 

Está na historia do reinado do sr. 
D. Luiz; I. 

A queda da Monarchia 
Para que em Portugal a monarchia 

se mantivesse, era necessário que fosse 
auxiliada por algum d'estes elementos: 
o respeito do paiz pela tradição real, 
a sympathia pessoal inspirada pelo 
rei, ou alguns homens de Estado cujàs 
qualidades moraes e politicas podes-
sem exercer predomínio no espirito 
do povo. 

Ora o respeito pela tradição mo-
narchica não pôde servir já, não só 
porque o argumento dos muitos secu 
los de existencia já hoje pouca força 
tem para manter qualquer instituição, 
mas porque a verdadeira monarchia 
que podesse fallar á imaginação do 
povo e estivesse com elle identificada, 
a monarchia onde o rei fosse tudo, 
desappareceu completamente. Existiu 
em quanto teve de existir. 

Quando acabou essa monarchia per-
deu-se a noção do poder real. Ficou 
uma phantasmagoria banal de theatro 
de feira, com um rei tolerado, sem 
poder ser tomado a serio nem pelos 
democratas, nem pelos realistas puros, 
sonhadores dum passado que jamais 
voltará. Em Portugal um rei serve-se 
da Carta para ser absoluto e tropeça 
na Carta quando quer ser déspota. 
De maneira que embrulhado no papel 
Constitucional, ora apparece o rei fu-
ribundo atravez um rasgão, ora des-
apparece quando se volta uma pagina 
da Carta. Tudo depende do rei ter 
um cordeiro. Em geral o rei é sem-
pre feroz na sua basofia absolutista. 
Feroz e ridículo. 

Vejamos agora se o rei actual pôde 
inspirar sympathias pessoaes. Não pô-
de. Primeiro, porque não é sincero nos 
seus actos. Tudo quanto faz é estudado 
e mal estudado. Diz os papeis tanto 
de côr e sem expressão que logo se 
descobre o mau actor. Uns dias, olhan-
do para a Allemanha, vê aquelle im-
perador intelligente e maluco, cheio 
de sonhos guerreiros, evocando as 
lendas da Germania, á frente do seu 
exercito, dominador e brutal, preten-
dendo intervir em toda a vida do povo 
allemão, tentando resolver todas as 
questões, invadindo a esphera dos pro-
blemas mais árduos. E então, queren-
do imital-o, aqui temos o sr. D. Carlos 
sem poder evocar senão a memoria de 
D. João VI, a importunar o somno de 
Nun'Alvares, querendo voar mas ca-
hindo, a fazer paradas militares com 
a sua Guarda Real, descontentando o 
resto do exercito que vê na predile-
cção pela Guarda simplesmente a con-
quista de amigos para a defeza do 
seu throno, contra tudo e contra todos. 

Espirito guerreiro do rei? Não o 
pôde ter, é muito gordo para isso e 
pesa-lhe nos hombros toda a dynastia 
de Bragança frasearia como D. João V 
ou impotente como D. Affonso VI. E 
as tradições grotescas da côrte d'uma 
Carlota Joaquina fazem desapparecer 
o explendor d'uma lenda que o inspi-
rasse e fizesse viver. Este rei é um 
bon-vivant á quem mais preoccupa um 
bom charuto do que uma boa lei, e 
que percebe tanto das condições eco-
nómicas da nação portugueza como nós 
dos seus exercícios venatorios. Lem-
brou-se nunca o rei do que será bom 
para o paiz! Ora! Preoccupa-o mais 
ver n'uma tourada um bom curro, do 
que na politica um bom ministério. 

De quando em quando uma festa de 
caridade, onde se massa, e umas phra-
ses sem grammatica nos livros de fa-
bricas que visita. 

Finge conhecer a litteratura e pro-
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teger as artes. Mas faz tudo tão de 
sobreposse que aborrece quem o vê. 

Será este homem infeliz e incom-
prehendido? Pôde ser. Também os 
génios são incomprehendidos. E' pos-
sível que d'aqui a séculos se falle nas 
obras d'elle, mas a verdade é que até 
agora ninguém as viu. E emquanto 
os séculos não passam, o paiz não 
está para o aturar. 

Quanto a homens de estado manda 
o pudor que n'elles não fallemos. Per-
tence ao poder judicial informar so-
bre as multíplices aptidões de presti-
digitadores com que na passagem dos 
dinheiros dos cofres públicos para as 
algibeiras suas e dos amigos, elles se 
têm illustrado. Homens de Estado 
actualmente não os vemos. O Fontes 
tão ornamental e papelão, occo e ba-
nal, cheio de phrases e resumindo 
todo o progresso d'um paiz na marcha 
da locomotiva, foi o ultimo d'essa 
geração que ainda podia illudir os in-
génuos. 

Hoje ha para ahi finorios como Dias 
Ferreira, ou arguciosos como o Bar-
jona, malucos como o João Franco, 
insignificantes como o Hintze, sem 
senso moral como o Marianno, e ridí-
culos como o Navarro, pimpão de 
eira que bate no ar com o seu cace-

te ferrado, sem attingir ninguém por-
que recita demais. 

Ora uma monarchia assim desam-
)arada vive á mercê dos acontecimen-
tos e a cada passo pôde cahir. Nin-
guém a respeita, ninguém a teme, to-
que se discutir a fórma de a deitar 
a baixo. 

E parece que esse meio está des-
coberto. E' a bella troça. 

Imaginem no dia em que o rei fosse 
abrir o parlamento, entrar pela sala 
da camara, onde estivessem ministros, 
deputados e pares do reino, uma lata-
da parodiando a corte, discursos em 
que se parodiasse a rhetorica official, 
rapazes fazendo sobresahir o ridículo, 
a inépcia, a falta de senso moral das 
nossas camadas dirigentes. O que suc-
cederia! 

E' fácil de prever, a monarchia fu-
gia espavorida como um caloiro acos-
sado por implacaveis trocistas. Experi-
mentem. Não corre sangue e diver-
te-se o paiz. 

G e r m a n o M a r t i n s 
Seguiu para a Guarda, em companhia 

de Joaquim Madureira, o nosso bom 
Germano Martins, que tantos amigos 
tem conquistado na redacção d'este 
jornal. Uma feliz viagem e um regresso 
rápido para o abraçarmos. 

O «Século» 
0 nosso collega e estimado correli-

gionário O Povo da Figueira refere-se 
com palavras de elogio ao artigo por 
nós publicado sobre o procedimento 
do jornal o Século. Agradecendo as 
immerecidas e amaveis referencias que 
nos faz transcrevemos as seguintes pa-
lavras : 

«Não temos nada com o facto de os proprie-
tários do Século quererem tirar grandes pro-
ventos do seu jornal, pois é justo tal desejo; 
mas o que não podemos tolerar é que com a 
capa de republicano, esteja servindo unica-
mente os seus interesses, compromettendo o 
partido a que diz pertencer.» 

Esta é a doutrina que todos os jor-
naes republicanos da provincia, que 
não cuidam de interesses pecuniários, 
devem seguir, por bem do parlido re-
publicano. 

0 Século decidiu nâo trocar com q 
nosso jornal. Não sentimos, 
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Quando Danton, o corrupto iinma-
culado,—vá de paradoxo—de braços 
atados na carreta que o levava á gui-
lhotina viu as contrações afflictivas de 
Desmoulins, gritou-lhe com aquella voz 
portentosa que mais d'uma vez arre-
messou a França ao campo ardente 
da Revolução: «despreza essa canalha 
que te glorificou e hoje te apedreja». 
Referia-se o grande caudilho á massa 
esfarrapada e ébria de sangue que in-
sultava, no seu derradeiro momento 
glorioso, aquellas victimas da demen-
cia revolucionaria. 

É de resultados funestos e tremen-
dos o desvairamento do povo nas oc-
casiões agitadas em que o salavanco 
heroico é feito, por vezes, á custa de 
impulsos loucos. 

Mas que importa para a critica das 
grandes resultantes históricas, se sem 
esse desvairamento nada se faz de 
grande e de util n'este avançar, cheio 
de arrancos, pelo campo das conquis-
tas humanas, em que é do destino 
fatal que cada passo da humanidade 
abra no chão uma poça de sangue? 

Vem isto a pello para testemunhar 
o seguinte: pobre do povo, desgraçada 
da raça que não é capaz de, n'um dia, 
ou n'uma hora, perder a serenidade 
calma, lançando-se ao turbilhão exas-
perado em que a immensidade da glo-
ria só pôde ser medida pela grandeza 
vertiginosa da loucura. 

Aqui está este bom povo portuguez, 
bondoso, mas passivo, sofredor, mas 
paciente até á cobardia, sem soltar um 
uivo a não ser de fome, sem soltar um 
rugido a não ser de dôr, sem fazer um 
movimento a não ser de medo. 

Fialho notou um dia, com uina ver-
dade flagrante, que após uma serie de 
humilhações sem egual, elle não tinha 
tido um único trejeito que revelasse 
uma explosão de violência, ou fosse 
ngln monn« nma manifpctarnn rlp rlps 

Lá fóra por qualquer coisa, por um 
mero incidente que até pôde ser futi 
apedrejam-se carros de pessoas ceie 
bres ou assobiam-se personalidades 
na eminencia do poder. 

Que o diga Canovas. Que o diga 
no seu tumulo, que uma grande irri 
são cobre, Affonso XII de Hespanha 
que, um dia, ao passar por Paris 
soube como lá se pagam os insultos 
com assuadas tremendas. Etc. 

Aqui nada. 
Notava Fialho que tudo o que fi 

gurava de violento, no periodo poste 
rior ao ultimatum, eram os vidros da 
casa do Barros Gomes feitos em cacos 

Assim é. 
Depois veio o 31 de Janeiro. Mas 

0 glorioso movimento parece ter esgo 
tado por completo a nossa energia de 
revolta. 

Positivamente, isto vae muito bem e 
a monarchia escusa de ter medo. Ma 
empregado o tempo gasto com paradas 
na Avenida e outras coisas guerreiras. 
Este povo ainda está com muito juizo. 
Ainda está muito longe d'aquella lou-
cura que levou a plebe de Paris á in-
justiça de insultar o Danton, mas que 
foi afinal a mesma loucura que fez o dia 
ardente da Bastilha, e que soltou para 
o ar a aguia da Revolução, que, mais 
tarde, mutilada, ainda não levantou 
todavia a garra de cima da consciên-
cia dos homens, onde deixou para 
sempre impressa uma marca de fogo. 

Positivamente só uma coisa nos 
salva: é darmos em do idos . . . 

Mas doidos á maneira d'aquella 
gloriosa canalha de. Paris, nos dias 
medonhos que nós sabemos,—bem 
entendido. 

Antonio d'A. 

É F A L S O ! 
D z o Tempo q n e os r e p u b l i c a n o s 

n ã o p o u c a s v e z e s t e r ã o p o s t o a vic to-
r ia do s eu ideal pol i t ico ac ima dos in-
t e r e s s e s da p a t r i a . 

Quando? 
Q u a n d o i m p e d i r a m q u e se f izesse o 

t r a t a d o d e L o u r e n ç o Marques? 
Q u a n d o l e v a n t a r a m o paiz c o n t r a a 

s u b s e r v i ê n c i a do g o v e r n o p o r t u g u e z 
p e r a n t e o ultimatum da I n g l a t e r r a ? 

Q u a n d o p r o t e s t a r a m com a m a i o r 
e n e r g i a e o m a i o r d e s a s s o m b r o c o n t r a 
o t r a t a d o d e 20 de a g o s t o ? 

Q u a n d o a c c u s i m n a i m p r e n s a t o d a s 
as l a d r o e i r a s d a l g u n s m i n i s t r o s e al-
tos p e r s o n a g e n s m o n a r c h i c o s ? 

Q u a n d o é q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
a n l e p o z a Victor ia d o s s e u s i d e a e s aos 
i n t e r e s s e s do paiz ? Diga-o o s r . Dias 
Fe r r e i r a 1 

Ta lvez os r e p u b l i c a n o s t i v e s s e m p r e -
j u d i c a d o o paiz , q u a n d o t i v e r a m a in-
g e n u i d a d e de a c r e d i t a r q u e o s r . Dias 
F e r r e i r a p o d e r i a c o n c o r r e r p a r a s a l v a r 
a pa t r i a d e t o d a s as d e s g r a ç a s q u e a 
a (Bi g e r a . 

S i m ! Com b o a s i n t e n ç õ e s p r o c e d e -
r am os r e p u b l i c a n o s q u a n d o a c r e d i t a -
r a m no s r . Dias F e r r e i r a . E r r a r a m a 
final. Mas e s s e e r r o s e r á r e s g a t a d o com 
a d e c l a r a ç ã o de q u e n u n c a m a i s o s r . 
Dias F e r r e i r a p o d e r á s e r t o m a d o a s e -
rio e m q u a l q u e r g o v e r n o . N u n c a ma i s 
o s r . Dias F e r r e i r a p o d e r á m e r e c e r 
c o m o m e r e c e u a n o s s a c o m m i s e r a ç ã o . 
O s r . Dias F e r r e i r a é u m c o m e d i a n t e 
infel iz e n a d a m a i s . Todos o c o n h e c e m 

Par t iu p a r a a G u a r d a , o n d e v a e p a s 
sa r a l g u n s d ias a c o m p a n h a n d o s u a fa-
mi l i a , o n o s s o q u e r i d o e bom a m i g o 
J o a q u i m Madure i r a , t a l e n t o s o e a l e g r e 
c o m p a n h e i r o d e r e d a c ç ã o . . 

E s t i m a m o s q u e e l le e n c o n t r e r e s t a 
b e l e c i d a s d e s a ú d e as p e s s o a s q u e l h e 
s ã o q u e r i d a s e q u e n ó s t a n t o r e spe i -
t a m o s . 

Partido republicano 

CRUZ VERMELHA 

A c o n v i t e da r e d a c ç ã o do Tiro Civil, 
r e u n i r a m n a s s a l a s da Associação dos 
Atiradores Civis Portugueses d'i v e r s o s 
c a v a l h e i r o s , p a r a t r a t a r e m d e o r g a n i -
s a r e m Por tuga] , na p r i m a v e r a de 1 8 9 6 , 
u m a e x p o s i ç ã o nac iona l de caça e p e s c a . 

Foi a p p r o v a d a u n a n i m e m e n t e e s l a 
i d e i a , A p p k u d i m o s , 

A n g r a do H e r o í s m o : 
A c o m m i s s ã o mun ic ipa l r e p u b l i c a n a 

s e g u i n t e s c i d a d ã o s : 
E f f e c t i v o s — Manuel Dias P a c h e c o , 

p r o p r i e t á r i o ; J o s é Maria Cor re i a d 'Avi la , 
p r o p r i e t á r i o e i n d u s t r i a l ; J a c i n t h o Mar-
t ins C a r d o s o , p r o p r i e t á r i o e i n d u s t r i a l ; 
J o a q u i m Cae t ano Mar t ins , p r o p r i e t á r i o 
e q u a r e n t a maior c o n t r i b u i n t e ; A u g u s t o 
Car los da Luz , p r o p r i e t á r i o ; F r anc i s co 
da Rocha Lemos , c o m m e r c i a n t e e jor-
n a l i s t a ; Eugén io da Si lva C a m a c h o , 
p r o p r i e t á r i o e j o r n a l i s t a . 

S u b s t i t u t o s — A n t ó n i o d 'Avi la G o m e s , 
p r o p r i e t á r i o e e s c d p t o r ; J o s é F ranc i s co 
d ' A m a r a l , p r o p r i e t á r i o ; João Victor Va-
len t im , p r o p r i e t á r i o e c o m m e r c i a n t e ; 
Manuel S a b i n o Coelho de M a g a l h ã e s , 
n e g o c i a n t e ; J o s é Malhado S e v e r i n o , 
p r o p r i e t á r i o ; J o a q u i m de S o u s a , n e g o -
c i a n t e ; F r a n c i s c o Coelho da R o c h a 
Gomes , p r o p r i e t á r i o . 

Cuba : 
A c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a 

d ' e s t e c o n c e l h o , e l e i t a em u m a r e u n i ã o 
q u e a s s i s t i u o n o s s o i l lus t re c o r r e l i -

g i o n á r i o , s r . d r . Bri to C a m a c h o , ficou 
ass im c o n s t i t u í d a : 

Effect ivos — Dr. A u g u s t o Bae ta d a s 
<Jeves B a r r e t o , m e d i c o ; Manuel J o s é 
Rodr igues J ú n i o r , p r o c u r a d o r ; An ton io 
'"ialho P e r e i r a J a n e i r o , c o m m e r c i a n t e ; 

J o a q u i m N u n e s Caei ro , c o m m e r c i a n t e e 
v e r e a d o r da c a m a r a m u n i c i p a l ; Cand ido 
A m a d o r C o n t r e r a s , c o m m e r c i a n t e ; Fe r -
n a n d o A u g u s t o d 'O l ive i r a Motta , pro-
p r i e t á r i o ; J o s é da Conceição Monteiro, 
v e r e a d o r da c a m a r a mun ic ipa l e q u a -
r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e . 

S u b s t i t u t o s — A l b a n o Bae ta Bissa ia 
B a r r e t o , n e g o c i a n t e e v e r e a d o r ; J o s é 
de J e s u s Ade l ino , n e g o c i a n t e ; Anton io 
J e s u i n o da Si lva , n e g o c i a n t e e v e r e a -
do r ; J o s é E s t e v ã o Lucas d ' A g u i a r e Mira, 
p r o p r i e t á r i o ; Manuel F i r m o d ' 01 ive i r a 
Jo t t a , p r o p r i e t á r i o ; Manuel J o a q u i m 
^eiria Montei ro , p r o p r i e t á r i o e q u a r e n -

ta ma io r c o n t r i b u i n t e ; F r a n c i s c o Manuel 
'O l ive i ra , n e g o c i a n t e . 

Villa Alva: 
Cons l i lu iu - se do s e g u i n t e m o d o a 

c o m m i s s ã o p a r o c h i a l : 
E f f e c t i v o s — F i r m o Antonio d '01 ive i ra 

o l t a , p r o p r i e t á r i o ; Anton io J o a q u i m 
d e Ca rva lho , p r o p r i e t á r i o e n e g o c i a n t e ; 
Manuel J e r e m i a s Coelho, p r o p r i e t á r i o e 
q u a r e n t a ma io r c o n t r i b u i n t e . 

S u b s t i t u t o s — A n t o n i o M*ria Bap t i s t a , 
n e g o c i a n t e ; F e r n a n d o P i res , a r t i s t a ; 
An ton io F r a n c i s c o da Si lva , n e g o c i a n t e . 

Quando entrei ouviam-se os primei-
ros compassos da Canta,ta a Camões, 
enchia a sala o vôo heroico da pri-
meira phrase—Longe da Lysia Amada 
—dita pela banda com maestria que 
se sustentou até á ultima nota da par-
titura, musica bem feita d'um largo 
caracter descriptivo, cheia da alma 
portugueza, cortada de cantos d ;amor 
e gritos de heroes. 

O panno desceu entre ovações aos 
executantes e acclamações ao sr. Ri-
beiro Alves, mestre da banda do 23. 
E bem as merecia quem conseguira 
reunir tantos executantes, e soubera 
obter um conjuncto e uma execução 
como nunca ouvimos em Coimbra, 
senão nas festas do centenário de 
Camões. 

É fácil entreter o publico escolhen-
do trucs conhecidos—os clarins que 
soam ao longe e vêem a approximar-se, 
o echo que lhes responde nas quebrada, 
da serra, o canto do pastor perdido, : 
festa baldeia, fazendo executar musi 
cas populares sem grandes trabalhos 
de estylisação; porque assim o publico 
não as conhece,—cousas habituaes 
sabidas d'effeito conhecido e seguro 
que todos se deliciam a assobiar no 
intervallo entre uma cerveja e uma 
Sandwich ; mas não é para todos en-
saiar e fazer executar, com correcção 
e colorido, uma partitura como a de 
Miguel Angelo, difficil de comprehen 
der e de executar, complicada d'ins 
trumentação, sempre a acompanhar e 
a accentuar a lettra do canto. 

A Cantata foi escripta por um poeta 
que é o nosso primeiro libreUista, e que 
conhecia o talento de Miguel Angelo, de 
quem é um dos mais ferventes adora 
dores. O poeta fez obra para o musico 
obra para ser cantada, dobrando os 
versos ao temperamento do maestro 
por isso ella é sem duvida do melhor 
que produziu o talento musical de 
Miguel Angelo. 
nencteT aD obi a ' t ie '" : t iguêfl ígV^o7 
escolheu bem o logar que devia ter 
n'aquelle sarau a obra que o primeiro 
maestro portuguez dedicara ao Cantor 
do nosso passado feliz, ao soldado he-
roico das pelejas da Africa e da índia 

O primeiro era o logar da obra de 
Miguel Angelo. 

Bem justa a acclamação ao sr. 
Ribeiro Alves, que conseguiu fazer 
executar e ouvir com attenção esta 
obra portugueza, cheia de nuances de-
licadas, tão difficeis de comprehender, 
tão difficeis d'accentuar. 

O primeiro intervallo. Na sala toda 
a gente que se conhece em Coimbra, 
em toiletes de seda clara as senhoras, 
os homens de casaca e fardas cheias 
de condecorações. Pelas cadeiras 
pela geral os vermelhos dos unifor-
mes abrem risos de papoula. 

O theatro cheio de cortinas de ver-
dura presas por cordas de flores. * 

Ao alto, no tecto, estendido em tol-
do um grande tapete persa do século 
XVI, enorme, d'um colorido apagado 
e d'um desenho bizarro suspendia-se 
do lanternim, agarrado a festões ver-
de-negros d'hera e descia n'uma cur-
va lenta até ao palco, indo ligar-se ao 
panno de bocca e ás bambolinas d'uma 
côr vibrante e quente. 

Pelos camarotes arcos triumphaes 
d'espadas e sabres em que corriam 
festões de flores, suspendendo colchas 
de seda e de damasco. Nos camarotes 
do centro um grupo enorme de trez 
palmeiras. Na varanda que corre ao 
longo dos camarotes festões de flores 
bordando as baionetas suspensas, como 
uma larga franja de prata. Cruzes a 
brilhar feitas de marmitas pregavam 
sedas coloridas, que desciam pegan-
do-se em espadas ou sabres até cahi-
rem sobre festões de flores que lhe 
deixavam no ar a ponte livre, a flu-
ctuar como uma bandeira. 

O arco do proscénio estava deco-
rado com flores e peças d'armamento 
emolduradas n'uma larga tarja de an-
tigos tapetes persas que encobriam a 
frieza das paredes brancas e afinavam 
com o colorido do panno de bocca, 

Do lado esquerdo do proscénio cres-
cia encostada ao arco uma palmeira, 
cujas folhas se iam perder por cima 
do toldo persa estendido alto sobre 
a plateia. Entre as columnas do arco, 
adeante d'um tapete muito egual de 
louros e flores, uma palma de sabres 
a faiscar de luz enlaçava-se ao guião 
do regimento d'infanteria 23, de seda 
vermelha com o numero em caracte-
res brancos, erguido sobre um tropheo 
de tambores, espadas e cornetas. 

Do meio do arco descia uma larga 
cortina d'hera suspendendo tambores, 
sabres, cornetas, cahindo n'uma cur-
va larga adeante do panno e levan-
tando-se depois para subir a prender-
se á Cruz Vermelha que occupava o 
alto da parede do lado direito, criva-
da d'espadas em gloria e sustentando 
uma rede enorme, como as que nos 
quartéis servem para levar o pão das 
companhias, e que descia ao longo das 
columnas, se estendia, palco fóra, e 
vinha morrer em baixo sobre a or-
chestra, occultando em parte n'uma 
nuvem de rosas um grande tropheo 
dourado d'armas de guerra. 

Da rede cresciam sobre o palco 
grandes massiçosde ramagem fina dos 
bambus. 

Levanta-se outra vez o panno e no 
palco entram os aiumnos do Gymna-
sio, devagar, os corpos finos cingidos 
por camisolas brancas riscadas d'azul, 
os braços nus, os olhos pretos a luzi-
rem como brilhantes negros. 

Formam-se grupos d'escadas e el-
les ficam-se suspensos no ar, rindo 
muito garotos, outros muito sérios, 
com um ar grave que encanta e faz 
sorrir. 

Écommunicativa a alegria das crean-
ças. Se até as boccas das senhoras ve-
lhas riem quando ellas riem. . . No 
publico ciciava baixinho o riso que es-
talava forte com as palmas a voar no 
fim dos números. 

Aos applausos, nas suas faces pal-
lidas accendia-se e corria uma cham-

e pequenina de a le-ma vermelha griar 

A Cinira é um vicio delicioso, cheio 
d'intelligencia. 

Cantou cançonetas francezas que eu 
não entendi, cousas de caridade tal-
v e z , . . Não se i . . . 

V. ex.as p e r cebe ram? . . . 

E' bem curto o tempo; mal se pódem 
ver os. rostos que conhecemos e gos 
tamos de olhar. 

A banda e a orchestra executaram 
a marcha do propheta e a ouverture de 
Tutti in Maschera com uma correcção 
que admirou. Muito justos todos os 
applausos. 

No programma houve uma surpre 
za. A ex.ma sr. D. Marcellina Warnha-
gen cantou a Avé Maria deVellani. 

Figura captivante de senhora, cheia 
d'uma grande distincção. A sua phy-
sionomia coroada de cabellos brancos 
que mais encanto dão ao seu olhar 
tão negro a brilhar como as gotas 
d'agúa a luzir como os brilhantes e 
o velludo, á alegria do seu sorriso, á 
mocidade e frescura da sua voz, pren-
deu o publico desde a sua apresen-
tação. 

Quando terminou, soaram justos os 
applausos, e s. ex.a teve de vir mais 
uma vez ao palco agradecer com o seu 
sorriso bom e captivante. 

vieram cantar o Hymno-marcha do sr. 
Ribeiro Alves, manifestações que se 
repetiram no final e quando foram 
occupar os seus logares na plateia e 
nos camarotes. 

O assalto de sabre entre Antonio 
Martins e Furtado Coelho foi cheio 
de brio. Furtado Coelho tem uma 
physionomia alegre de meridional, 
sempre disposta a rir, viva, intelli-
gente. 

No assalto põe todo o vigor dos 
seus nervos, todo o impeto do seu 
temperamento, por isso o publico ap-
plaudiu enthusiasticamente e chamou 
os esgrimistas muitas vezes á scena. 

Penso que na terceira parte a Ci-
nira cantou novamente outras canço-
netas. Não me lembro bem. . . 

V. ex.as lembram-se?. . . 

No dia immediato. Na sala do Ho'-
tel Bragança. Fim de jantar alegre. 
Abertas as janellas. Antonio Martins 
falia de doença, Furtado Coelho ri, na 
rua um realejo moe a Traviata. 

Alguém — N ã o me parece hoje do-
mingo . . . 

— O domingo para nós, foi hontem, 
dia de alegria, dia santo. . . 

T. C. 

Brilhante o assalto de florete en-
tre Antonio Martins, o nosso primeiro 
mestre d'armas, e Luiz Martins, um ra-
paz fino de olhar escuro accentuado 
por sobrancelhas negras e espessas, 
face pallida, olhar penetrante, corpo 
d'aço, esguio e fino como a lamina 
d'um florete. 

Os floretes encontrando-se enros-
cavam-se como raios de luz. 

Não se desviavam os olhos de An-
tonio Martins muito attento, o florete 
flexível, fino e intelligente como um 
elitro a beijar o florete do adversario. 

N y a s s a 

Foi j á a p r e s e n t a d o o l ibe l io p e d i n d o 
a d i s s o l u ç ã o d a c o m p a n h i a do N y a s s a . 
Dos 2 3 a r t i g o s d e q u e e s s e l ibel io s e 
c o m p õ e , e x t r a h i m o s , c o m o m a i s im-
p o r t a n t e s , os s e g u i n t e s : 

12—P. que logo na eseriptura da constitui-
ção da sociedade foram nomeados não só os 
administradores, mas também os vogais do 
conselho fiscal, quando estes só pela assem-
bleia geral deviam ser eleitos. 

13—P. que na mesma escripíura o conselho 
de administração escolheu para gerente o vogal 
George Wilson, que era e é estrangeiro. 

Í4 — P. que na prime ;ra assembleia geral 
extranrdinaria, em que até se approvou um 
contracto de 16 de fevereiro de 1893, se rea-
lisou, embora não appareça a acta que se lavrou, 
como consta de folhetos publicados ultima-
-j™*» r gr«pos enlre sl áivorgontoa o hnstis 
do conselho de administração e do conselho 
fiscal, sem sugeição aos ouiros preceitos dos 
estatutos, cuja dispensa na eseriptura não fóra 
determinada. 

15—P. que a lista dos subscriptores, que 
faz parte da eseriptura da constituição, é fi-
cti ia. 

16—P. que o conselho fiscal celebrou al-
gumas sessões em Londres. 

' 7 — P . que a companhia Ré não tem os 
livros da sua escripturação indispensáveis, e 
os que tem estão irregularmente arrumados. 

21—P. que n'estas circumstancias violada a 
lei e os estatutos, tornada anormal, anarehica 
e escandalosa a administração da companhia 
impedida ao governo faz»r uso do direito, que 
na prevenção de casos taes foi creado pela 
lei de 22 de jullio de 1867 no artigo 58, § 
umeo, e mantido pelo codigo commercial de 
1888 no artigo 147. 

As senhoras foram recebidas com 
uma tríplice salva de palmas, quando 

Claro q u e d ' a q u i a u n s c e m a n n o s 
a c o m p a n h i a d e v e e s t a r d i s s o l v i d a , e 
d e n t r o do c u r t o p r a z o d e d u z e n t o s a n -
n o s t e r á s ido fe i ta c o m p l e t a j u s t i ç a . 

# . 
Chegou a Lisboa Lord Russe l l , um d o s 

i n d i v í d u o s m a i s i n t e r e s s a d o s no c o n -
t r a c t o ing lez fe i to pe la c o m p a n h i a d o 
Nyassa . 

Vem p a r a c o n f e r e n c i a r com o s r . Val-
b o m . Ainda t e m o s m u i t o q u e v e r . 

* 
A r e s p e i t o d ' e s t a q u e s t ã o diz o n o s s o 

c o l l e g a A Provincia: 

«No depoimento do barão de Merck, dado 
em Londres, e que já está no ministério da ma-
rinha, entre outras informações gravíssimas, 
diz-se o seguinte: 

««tue o contracto celebrado em 
Lisboa com o grupo inglese fôra 
feito por des3>jo e imposição do 
governo portuguez. Assim Ib'o 
afflrmaram não NÓ O sr. dr. Ar-
royo, «como o proprio commis-
sario» regi» junto dacompanbia. 
Accrescenta-se ainda, que o go-
verno ameaçara retirar a con-
cessão, se por ventura o contra-
cto nao fosse assignado. 

«Ainda mais. Noticias da capital garantem-
nqs, d'um modo categorico, que o snr. Pedro 
Victor, ex-ccmmissario régio, procurara con-
vencer o snr. visconde d'Asseca, de que era 
indispensável assignar aquelle contracto, por-
que o governo assim o exigia, sob pena de 
retirar a concessão, o que eoncorda com a9 
declarações do barão de Merck. 

O illustre titularrecusou-se terminantemente 
a pór o seu nome no contracto, onde a honra 
e o credito do paiz eram vendidos, não se sabe 
—porque preço. São pois chamados á auctoria, 
n'este novo periodo de tão suja questão, o in-
culcado director da Companhia, o snr. Ar-
royo, o ex-commÍ8sario régio, o snr. visconde 
d'A-seca, e o governo.» 

Não se esclarecerá ura dia tudo istofr 
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C a r t a d e Lisboa 
24 de maio de 1895. 

Já socegou o baralho dos moralis 
tas no caso de Mello. Começaram a 
consultar as consciências e acharam-se 
ainda mais culpados do que elle. Era 
de suppor. 

Agora veremos o que se passa pe-
rante os tribunaes. 

Só lhes digo que por alguns dias 
não fallarei no caso, por ter talvez de 
fallar n'elle mais tarde, com certo 
desinvolvimento. 

x 
O Correio Nacional e as Novidades 

estão em via de travar grande confli-
cto por causa do centenário de Santo 
Antonio. 

Parece que o Correio Nacional vê 
que as festas não correspondem nem 
á sua espectativa nem á do Papa, e 
enfurece-se por as Novidades dizerem 
que as festas estão ameaçadas d'um 
grande desastre. 

É pena que dois jornaes catholicos, 
tão religiosos e crentes, andem assim 
desavindos. 

Que até pode cair um raio! Como 
dizia o Libaninho. 

X 

A obra do Nyassa parece que ten 
'de a embrulhar-se com os estrangei 
r o s . 

Quando os jornaes do governo dis-
se ram que não havia perigo de recla-
mações, houve muita gente que não 
acreditou no socego dos amigos ingle-
zes, interessados no negocio. Pois ahi 
os temos, parece que pouco alegres e 
assás reclamadores. O lord Russel 
já precisa de conferencias com o mi-
nistro dos estrangeiros. 

Vamos ver o bom e o bonito! Mas 
que deixem isso para depois do Santo 
Antonio. Não azedem as festas, que o 
povo anda tão contente que é uma dôr 
d'alma fallar-lhe agora em indemnisa-
ções, coitado ! 

X 

O Correio da Noite anda entretido 
a demonstrar que o partido progres-
sista não polluiu a sua crença monar-
chica, por se ter alliado com alguns 
republicanos amantes da Carta, na 
defeza d'essa mesma carta violada pelo 
governo. 

Tudo isto é engraçado. 
O que o Correio da Noite disse irado 

contra o rei, e como hoje vem manso 
a demonstrar que está monarchico 

f puro como os arminhos do manto real, 
aquelle manto celebre que o Correio 
da Noite conhece tão bem. 

E sabem porque os progressistas 
andam desvairados? Porque o succes-
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

I I I 

O A C A M P A M E N T O 

Nova r e c u s a d ' c l l e . 
— Pois h e m l diz C a m u s , d e c l a r o - v o s 

s u s p e n s o d e t o d a s as f u n c ç õ e s ; n â o 
sois m a i s g e n e r a l . P r o h i b o q u e v o s 
o b e d e ç a m : o r d e n o q u e v o s p r e n d a m e 
p o n h a m se l lo s e m todos os p a p e i s . 

D u m o u r i e z c h a m o u e m a l l e m ã o os 
s e u s h u s s a r s . 

— P r e n d e i e s t e s h o m e n s . 
— G e n e r a l , e x c l a m o u C a m u s , p e r d e i s 

a R e p u b l i c a i 
Qs h u s s a r s a r r a s t a r a m os d e p u t a d o s , 

f i z e r a m - n o s s u b i r p a r a a c a r r u a g e m e 
os c o n d u z i r a m p a r a T o u r n a y , o n d e fica-
ram c o m o r e f e n s n a s m ã o s do g e n e r a l 
a u s t r í a c o Cla i r fayt . 

D u m o u r i e z t i nha p a c t u a d o c o m o 
In imigo . 

Que f a r i a ? 
Marcha r s o b r e P a r i s . 
Ser ia c o m o fim d e r e s t a b e l e c e r a 

n m a r c h i a c o n s t i t u c i o n a l , a f a v o r do 

sor d'este governo será o sr. Dias 
Ferreira. Mas amigos, o sr. Dias Fer-
reira vae restaurar a Carta. Porque 
se lastimam pois os colligados? Não 
vêem feita a sua vontade? 

Jocelli. 

D r . A f f o n s o C o s t a 

Concluiu h o n t e m a s s u a s t h e s e s na 
f a c u l d a d e d e Direi to o n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e t a l e n t o s o c o l l e g a d r . Affonso 
Cos ta . 

Col legas do s r . d r . Affonso Costa 
n ' e s t e j o r n a l o n d e e l le t em feito a l g u -
m a s d a s b r i l h a n t e s a r m a s do s e u ta-
l e n t o . n ã o s e r e m o s , t a l v e z , os q u e e s -
t e j a m o s m a i s no c a s o d e l h e d i r i g i r a s 
p a l a v r a s d e i n c o n d i c i o n a l e logio , q u e 
pe la d e f e z a b r i l h a n t í s s i m a d a s s u a s 
t h e s e s l he é d e v i d o . 

Mas n ã o i m p o r t a . 
Não s o m o s n ó s af inal q u e f a l í a m o s . 

É a u n a n i m e o p i n i ã o d e Co imbra . É a 
p r ó p r i a i m p r e n s a loca l . 

S e n d o a s s i m , n ã o r e c e i a m o s q u e à s 
n o s s a s p a l a v r a s p o s s a m s e r p a s s a d o s 
os foros d e u m a a m i s a d e d e s p e r t a d a 
pela s y m p a t h i a q u e o n o s s o co l l ega a 
todos i n s p i r a . 

S im, t e m o s o r g u l h o e m aff i rmal-o : 
as t h e s e s d e Alfonso Costa s ão a m a i s 
a u d a z e e x t r a o r d i n a r i a m a n i f e s t a ç ã o de 
t a l e n t o q u e ha m u i t o t e m p o t em t ido 
l o g a r n a s p u g n a s u n i v e r s i t á r i a s . 

Á s u a d i s s e r t a ç ã o , a t a c a n d o u m a 
q u e s t ã o d o m a i s p a l p i t a n t e i n t e r e s s e , 
fizeram a c o m p a n h a m e n t o t h e s e s d ' u m 
i n c o m p a r á v e l a r r o j o q u e f o r a m s u s t e n -
t a d a s com v i g o r a u d a z . 

Dicção e l e g a n t e , p a U v r a fluida e elo-
q u e n t e , p o d e r d e c o n v i c ç ã o i m p r e s s o 
á s p a l a v r a s , e x p l e n d i d a o r i e n t a ç ã o e m 
q u e s t õ e s soc i aes , p r o f u n d o s c o n h e c i -
m e n t o s q u e d ã o â s u a b a g a g e m scie t i -
tifica u m a p o d e r o s a co l l eeção d e fac tos 
e i n f o r m a ç õ e s , — tal a b l i n d a g e m q u e 
fez d e Affonso Costa um l u c t a d o r te-
m e r á r i o n o s dois d ias d a s s u a s t h e s e s . 

Demais é p r e c i s o f r i sa r um pon to : 
Affonso Costa m o l d o u a s u a d i s s e r t a -
ç ã o e a s s u a s t h e s e s n a s m o d e r n a s 
i d e i a s s o c i a l i s t a s . O q u e q u e r d i ze r 
q u e o n o s s o a m i g o a r v o r o u u m a b a n -
d e i r a n « v a , q u e um v e n t o de g r a n d e 
a c t u a l i d a d e a g i t a A r v o r o u - a com pu l so 
e d e f e n d e u - a com t a l e n t o e a g a s a l h o u - a 
c o m a s u a s i n c e r i d a d e de a lma c r e n t e . 
Eis t u d o . Por isso Affonso Costa n ã o 
foi s ó m e n t e um p a l a d i n o d ' u m a g r a n d e 
i d e i a , foi t a m b é m o c o n v i c t o d e f e n s o r 
d ' u m a g r a n d e c a u s a . 

Sob e s t e s do i s a s p e c t o s o s a u d a -
m o s . 

D r . A u g u s t o B a r r e t o 
A c a b a m o s d e v e r o n o m e d e A u g u s t o 

B a r r e t o e n t r e os q u e f o r m a m a com-
m i s s ã o r e p u b l i c a n a d e C u b a . E n c h e - n o s 
d e a l eg r i a ve l -o figurar a c t i v a m e n t e 
n a s l u c t a s do n o s s o p a r t i d o . A u g u s t o 
B a r r e t o ha d e s e r s e m p r e q u e r i d o c o m o 
um i r m ã o po r a q u e l l e s q u e fo r am s e u s 
c o m p a n h e i r o s n a s l u c t a s d e C o i m b r a , 
e r e c o n h e c e r a m n ' e l l e u m a iu t e l l i gen -
c ia d e p r i m e i r a o r d e m e um c a r a c t e r 
p u r í s s i m o . H o m e n s d e e n e r g i a e c o r a -
g e m corno el le ha p o u c o s . De c o r a ç ã o 
m a i s b o n d o s o é dillicil e n c o n t r a r . 

D 'aqui o a b r a ç a m o s e ao n o s s o Bri to 
C a m a c h o , t ão i n c a n s a v e l o r g a n i s a d o r 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o ao su l do paiz 

Dizem j o r n a e s de Lisboa q u e no Col-
legio Militar ha e s t u d a n t e s q u e f r e q u e n -
tam d e g raça a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o 
e r e c e b e m s u b s i d i o , q u a n d o têm m e i o s 
p a r a p a g a r a s u a m e n s a l i d a d e . 

É po r e s t a s e o u t r a s q u e n ã o s ã o 
a d m i t t i d o s g r a t u i t a m e n t e no Collegio 
Militar, q u a n d o t êm d i re i to a e s s a a d m i s -
s ã o , m u i t o s d e s g r a ç a d o s s em d i n h e i r o . 

Is to é u m a s a n t a p a n d i g a e u m a 
s a n t a p o u c a v e r g o n h a . 

D i s semos n ' u m a r t i g o aqu i p u b l i c a d o 
q u e ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o c a b e m a s 
h o n r a s c í v i c a s do c e n t e n á r i o d e C a m õ e s 
e d e P o m b i l . A lguns p a c o v i o s q u i z e 
r a m d e s m e n t i r - n o s . Quan to ao cente-
ná r io d e C a m õ e s , d i r e m o s a e s s e s pa -
cov ios q u e p r e d o m i n o u t a n t o n ' e l l e o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , q u e foi u m a f e s t a 
t ão che ia d e e s p i r i t o d e m o c r á t i c o , q u e 
o r e i e o m i n i s t é r i o v o l t a r a m in so l en -
t e m e n t e a s c o s t a s ao c o r t e j o q u e d e s 
filava. Até p o r e s t e m o t i v o o s r Ra-
m a l h o Or t i gão e s c r e v e u u m a c a r t a o n d e 
dizia q u e o rei e o m i n i s t é r i o «vo l t a 
v a m as c o s t a s ao p o v o » . 

Os j o r n a e s uo t e m p o do c e n t e n á r i o 
fa l iam b e m c l a r a m e n t e da i m p o r t a n -
c ia q u e el le t e v e p a r a o p a r t i d o r e p u -
b l i cano . Q u a n t o a o c e n t e n á r i o d e Pom-
bal , é e s c u s a d o d izer c o m o , p r o m o v i d o 
pe la Academia d e L i s b o a , r e p u b l i c a n a 
s e m p r e , e c o m a a d h e s ã o d e t o d a s a s 
a s s o c i a ç õ e s d e m o c r á t i c a s , foi c o n t r a r i a -
d o pe lo g o v e r n o . A inda n i n g u é m es -
q u e c e u a i n t e r v e n ç ã o do c e l e b r e go-
v e r n a d o r civil A r r o b a s , p r o h i b i n d o a 
m a r c h a aux flambeaux, o r g a n i s a d a 
n ' u m a d a s no i t e s d a s f e s t a s do c e n t e -
n á r i o pe la A c a d e m i a . 

Um d o s p a c o v i o s , j u l g a n d o q u e o 
c e n t e n á r i o d e Camões só foi c e l e b r a d o 
e m C o i m b r a , pub l i ca u m a no t i c i a o n d e 
t r a n s c r e v e u m d o c u m e n t o a s s i g n a d o 
pe lo d r . E d u a r d o A b r e u e diz q u e el le 
a i n d a n ã o e r a r e p u b l i c a n o . Bem o sa -
b e m o s , m a s j á e r a d ? i r m a n d a d e dos 
p a r v o s o Se rg io d e Céfetro q u e a s s i g n a 
t a m b é m o tal d o c u m e n t o . 

Mas a g o r a r e p a r a m o s q u e e s t a v a m o s 
a d a r a c o n f i a n ç a d e r e s p o n d e r a ba-
n a l i d a d e s 1 

Nada d e r e s p o n d e r . Fal lem á von -
t a d e . 

C o m m e r c i a l do Por to a s s o c i o u - s e , n ' u m 
m o v i m e n t o d e e s p o n t â n e o e n t h u s i a s -
m o , a p o p u l a ç ã o da l a b o r i o s a c i d a d e . 

Es te fac to , q u e tão r u i d o s a m e n t e 
s y m b o l i s o u a e f f u s ã o a r d e n t e e a m á v e l 
d ' u m a c i d a d e q u e é , a p e z a r d e t u d o , a 
ma i s l e g i t i m a r e p r e s e n t a n t e d a s a s p i -
r a ç õ e s l i b e r a e s , d e v e te r e c h o a d o no 
c o r a ç ã o do m i n i s t r o com e x t r a n h a s y m -
p a t h i a . D e v e o d r . Assis Braz i l , a e s -
tas h o r a s , b e m s i n c e r a m e n t e reconhe-
c e r q u e , s e as n o s s a s r e l a ç õ e s com o 
Brazil s e i n t e r r o m p e r a m , n ã o foi p o r -
q u e na a l m a i n g é n u a e g e n e r o s a do 
n o s s o p o v o s e a p a g a s s e p o r urn mi-
n u t o s e q u e r o a m o r po r e s s a g r a n d e 
Palria d e a l é m do At l ân t i co , o n d e pu 
Iam o s m e l h o r e s g l o b u l o s do n o s s o 
s a n g u e e se e s p r a i a o m a i s i n t e n s o 
v igor da n o s s a r a ç a . O u t r a s c o i s a s , a 
urn t e m p o r i d í c u l a s e v is , m o t i v a r a m 
a r u p t u r a d e r e l a ç õ e s q u e o i n t e n s o 
f e r v o r d a s d u a s p a t r i a s i r m ã s n ã o po-
dia alíim d e i x a r d e a p a g a r com u m a 
o n d a d e e x p l o s i v o e n t h u s i a s m o . 

Mas d e i x e m o s , p o r a g o r a , na s o m b r a 
a r e c o r d a ç ã o d ' e s s a s t o r p e s a v e n t u r a s . 
Não q u e r e m o s , n ' e s t e m o m e n t o , r evo l -
v e r u m p a s s a d o d e v e r g o n h a s e t r a i -
ç õ e s . 

N e m s e q u e r n o s m o v e o a n i m o a 
d i ze r q u e m u i t o s f a l so s p a t r i o t a s , mi-
s e r á v e i s c a u d i l h o s d e c a u s a s i m p u r a s , 
s ã o a g o r a os p r i m e i r o s , q u e , a r r e p e n 
d idos e b a b u j a n t e s d e m e d o , s e a c e r 
c a m do i l l u s t r e m i n i s t r o i m p l o r a n d o a 
b e n e v o l e n c i a do s eu o l h a r . 

N ã o ! D e i x e m o s e s s a m i s é r i a na pe -
n u m b r a p a r a o n d e a e s p a n c o u a ru i -
d o s a e x p l o s ã o da s i n c e r i d a d e d ' e s t e 
bom p o v o . . . 

# 

Na s e s s ã o q u e o C e n t r o C o m m e r c i a 
do Por to p r o m o v e u em h o m e n a g e m ao 
d r . Ass is Brazil , e q u e s e r ea l i sou no 
t h e a t r o d e S. J o ã o , f a l l a r a m os s r s . 
Car los B r a g a , B e r n a r d o L u c a s , Gomes 
d a Si lva e c o n e g o Alves M e n d e s . 

Fo ram m u i t o a p p l a u d i d o s t odos os 
o r a d o r e s q u e t i m b r a r a m e m f r i s a r a 
g r a n d e a m i z a d e , q u e , n ' u m m o v i m e n t o 
u n a n i m e , faz p u l s a r , á d i s t a n c i a d e 
l é g u a s in f in i t as , os c o r a ç õ e s d a s d u a s 
p a t r i a s . 

Mas a p a l a v r a dos h o m e n s é s e m p r e 
p o u c o q u a n d o em vol ta d ' e l l a s e e r -
g u e s o n o r o s o e a l t i v o o r u m o r af fe-
c t u o s o d ' u m a p a t r i a . Por i s so n ã o d a 
m o s u m a r e s e n h a d o s s e u s d i s c u r s o s 
e n o s l i m i t a m o s , m a i s u m a v e z , a af-
firmar a c o n s a g r a ç ã o q u e a o d r . Ass is 
Brazil s e g e r o u e m t o d o s os p e i t o s , 
s a h i n d o d e t o d a s as b o c c a s . 

d u q u e C h a r t r e s , q u e s e r v i a no s eu e s -
tado m a i o r ? Ou p a r a in ic ia r u m a di-
c t a d u r a r e p u b l i c a n a , á f r e n t e da qua l 
e l le s e c o l l o c a r i a ? 

T a e s e r a m a s d u a s f a c e s da q u e s t ã o 
q u e se v e n t i l a v a e n t r e os o f f k i a e s e os 
s o l d a d o s . 

D u m o u r i e z j u l g a v a firme o seu e x e r -
ci to , m a s a v e r d a d e e r a q u e e ^ e e s t a v a 
d i v i d i d o . D 'um l a d o a c a v a l l a r i a , os 
v e l h o s s o l d a d o s , fieis ao seu g e n e r a l . 
Do o u t r o , a i n f a n t e r i a , os v o l u n t á r i o s , 
m a i s c i d a d ã o s q u e s o l d a d o s , n ã o q u e -
r e n d o o b e d e c e r ao seu c h e f e s e n ã o c o m 

c o n d i ç ã o d e e s t e o b e d e c e r p o r sua 
ez á C o n v e n ç ã o . 

D u m o u r i e z p a r a n ã o s e r incommo-
d a d o no s eu c r i m e p e l o e x e r c i t o a u s -
t r íaco , c e l e b r o u com el le u m t r a c t a d o 
s e c r e t o q u e lhe a s s e g u r a v a a s u a im-
m o b i l i d a d e . A p e q u e n a c i d a d e d e Condê 
e r a o p e n h o r da t r a i ç ã o . 

0 g e n e r a l , s e g u i d o d o s s e u s off ic iaes 
oi to h u s s a r s d e o r d e n a n ç a s , p o z - s e a 

c a m i n h o d e C o n d é . 
E s t a v a a m e i a l é g u a d ' e s t a c i d a d e , 

u a n d o s o u b e q u e a g u a r n i ç ã o , c o n h e -
c e d o r a d o s s e u s p r o j e c t o s , s e s u b l e -
v á r a , d e c l a r a n d o q u e r e s p o n d i a pe la 

r a ç a p a r a com a p a t r i a , e q u e n ã o 
d e i x á r i a e n t r a r n ' e l l a a l g u m n o v o c o r p o 
q u e c o m p r o m e l t e s s e a s u a d e f e z a . 

A p e o u - s e do s e u Cavallo, á b e i r a da 
e s t r a d a , e p r o c u r o u o c a m i n h o q u e 
d e v i a s e g u i r . 

Es te a n n o v ê m dois m é d i c o s d a e s -
cola d e Paris hab i l i t a r s e p e r a n t e a 
U n i v e r s i d a d e , p a r a e x e r c e r e m a cl inica 
em P o r t u g a l . 

D r . A s s i s B r a z i l 
Foi i m p o n e n t í s s i m a a f e s t a que ' o 

Cen t ro Commerc ia l do Por to r ea l i sou 
e m h o n r a do s r . d r . Ass is Braz i l , i l lus-
t re r e p r e s e n t a n t e da g r a n d e R e p u b l i c a 
A m e r i c a n a , em P o r t u g a l . A e s s a m a n i -
f e s t a ç ã o v i b r a n t e e g lo r iosa do C e n t r o 

N ' e s t e m o m e n t o a p p a r e c e m t r e s b a -
ta lhões d e v o l u n t á r i o s e q u i p a d o s , s e -
g u i d o s da s u a a r t i l h e r i a . 0 official q u e 
o s c o m m a n d a v a , n o v o a i n d a , e r a g r o s s o , 
ba ixo , p e s c o ç o c u r t o e u s a v a o c u l o s . 
C h a m a v a - s e D a v o u t . 

— O n d e i d e s , c o m m a n d a n t e ? — p e r -
g u n t o u D u m o u r i e z . 

— A C o n d é ! 
— Quem v o s d e u e s s a o r d e m ? 
— S o u b e m o s q u e a p r a ç a ia s e r e n -

t r e g u e ao i n i m i g o . . . 
— D e t e n d e - v o s e o u v i 1 
Os b a t a l h õ e s fizeram a l to . 
Os s o l d a d o s d ' u m dos b a t a l h õ e s le-

v a v a m e s c r i p t o a g iz nos c h a p é u s a 
p a l a v r a R e p u b l i c a . 

Dumour i ez a f a s t a n d o - s e u n s c e m p a s -
s o s da e s t r a d a , ia a e n t r a r n ' u m a c h o u -
pana p a r a d i c t a r u m a o r d e m . O u v i n d o 
g r i t o s , v o l t o u - s e . 

Um d o s off ic iaes a p o n t o u - o c o m o 
d e d o aos s e u s h o m e n s ; o u t r o p e g a e m 
u m a e s p i n g a r d a , e t odos os v o l u n t á r i o s 
g r i t a m : 

— Viva a R e p u b l i c a ! 
0 g e n e r a l t o rnou a m o n t a r a c a v a l l o . 
— F o g o ! diz H e n r i q u e Lenoi r . 
— F o g o ! r e p e l i u o s e g u n d o official , 

q u e e r a Cadet T r i co t . 
E o p e q u e n o e s t a d o m a i o r d e Du-

m o u r i e z pôz - se e m f u g a d e a n t e d a s 
b a l a s . 

—Voltemos ao acampamento 1 diz 
Davout, 

s i d o e x c e s s i v a m e n t a leal e p r o f u n d a -
m e n t e h o n r a d a . 

Os a p p l a u s o s , p o r fim, t u d o c o b r i -
r a m e n a v e h e m e n c i a d a s s a u d a ç õ e s 
s e c o n f u n d i r a m a s a s p i r a ç õ e s d a s d u a s 
p a t r i a s , — a n o s s a , r e p r e s e n t a d a p e l a 
c i d a d e do Por to , o t h e a t r o da g l o r i o s a 
i n s u r r e i ç ã o d e 3 1 d e j a n e i r o ; a b r a z i -
le i ra s y m b o l i s a d a e m Ass is Brazi l , esse 
Dello typo d e p a t r i o t a e d e d e m o c r a t a . 

Por u l t imo , ao t e r m i n a r a s e s s ã o , 
t o m o u a p a l a v r a o i l l u s t r e r e p r e s e n -
t a n t e d o s E s t a d o s Unidos do Braz i l . 
Pelos e x t r a c t o s dos d i f f e r e n t e s j o r n a e s 
p o r t u e n s e s v e m o s q u e o s e u d i s c u r s o 
foi b r i l h a n t í s s i m o . Não a d m i r a . 0 d r . 
Assis Brazil é um pub l i c i s t a n o t á v e l e 
h o m e m d e r a r a i l l u s t r a ç ã o . Q u e n t e e 
a u d a z , c o m o o s a n g u e b r a z i l e i r o , fez 
d u r a n t e a l g u m t e m p o c o r r e r a o n d a 
da s u a p a l a v r a , q u e ' S e m p r e , n ' u m a 
l o n g a v i d a c o h e r e n t e e p r e s t i m o s a , t em 

No a c a m p a m e n t o os off ic iaes f o r m a -
r a m c o n s e l h o . 

— Somos t r a h i d o s ! 0 g e n e r a l t em 
do s e u l ado os h u s s a r s , os d r a g õ e s e 
os c o u r a c e i r o s . Pôde v o l t a r com o ini-
m i g o e s u r p r e h e n d e r - n o s . C o n d u z a m o s 
os n o s s o s h o m e n s a Conné e a Valen-
c i e n n e s . 

Dumour iez v o l t a v a , com effe i to , d e -
po i s d e u m a n o i t e p a s s a d a á v e n t u r a , 
m a s só , con f i ado n a s u a e s t r e l l a e n o 
s e u e x e r c i t o . 

Os c a v a l i e i r o s c o r r e m ao seu e n c o n -
t ro ; e n f i l e i r a m - s e a t r a z d ' e l ! e . A p p r o x i -
m a m - s e do a c a m p a m e n t o . Vêm q u e e l le 
e s t á d e s e r t o d e s d e o r o m p e r do d ia . 

Que o r d e n s p o d i a e l le d a r a u m e x e r -
c i t o q u e t inha d e s a p p a r e c i d o ? 

D u m o u r i e z v ê q u e e s t á t udo p e r d i d o 
e d i r i g e - s e para a f r o n t e i r a . 

I s t o p a s s a v a - s e na m a n h ã do d ia 4 
d e a b r i l . 

No dia 5, s e i s c o m m i s s a r i o s d a Con-
v e n ç ã o p a r t i a m d e Pa r i s p a r a o e x e r -
c i t o do Nor te , r e u n i d o po r um d e c r e t o 
ao d a s A r d e n n e s , s o b o c o m m a n d o d e 
D a m p i e r r e . 

A 16 , os a u s t r í a c o s e r a m d e s t r o ç a -
d o s d e a n t e d e Lille e de C o n d é . 

No m e z d e m a i o , um n o v o g e n e r a l 
e m c h e f e , Cus t ine , r e s t i t u e a conf iança 
a o s e s p í r i t o s a b a l a d o s , r e ú n e o s p e q u e -
n o s c o r p o s d i s p e r s o s p e l a f r o n t e i r a , e 
c o n s e g u e f a z e r a v a n ç a r d e n o v o os 
soldados da Republica, 

A f a c u l d a d e d e Ma thema t i ca r e s o l -
v e u , em c o n g r e g a ç ã o d e 22 do c o r r e n -
te mez , e n c e r r a r a s a u l a s no d i a 15 d o 
p r o x i m o mez e q u e os a c t o s p r i n c i p i e m 
no dia 2 0 . 

E s t e v e e m Co imbra e d e u - n o s a h o n r a 
da sua v i s i t a o n o s s o a m i g o e d i s t i n c t o 
c o r r e l i g i o n á r i o da c o m m i s s ã o r e p u b l i -
c a n a d e P e n a c o v a , o s r . Alipio Lei te . 

T h e a t r o P r i n c i p e R e a l 
R e a l i s a - s e ho je n ' e s t e t h e a t r o u m 

s a r a u d r a m a t i c o - g y m n a s t i c o - m u s i c a l , 
e m bene f i c io do o p e r á r i o F r a n c i s c o 
Coelho. 

T o m a m p a r t e n ' e s t a f e s t a d e ca r i -
d a d e , po r e s p e c i a l o b s e q u i o , a l g u n s 
a m a d o r e s d r a m a t i c o s e g y m n a s t i c o s , e 
a b a n d a d ' i n f a n t e r i a 2 3 . 

O p r o g r a m m a s e r á o s e g u i n t e : 

N.° 1 . ° — P r e e n c h i d o p e l a b a n d a r e -
g i m e n t a l . 

N.° 2 " — C a d a d o i d o . . . , c o m e d i a e m 
a c t o , i u t e r p r e t a d a po r R o s a , B r a n d ã o 

e S a n h u d o . 
N. J 3 . ° — A v e n t u r a s d ' u m bombeiro, 

c a n ç o n e t a , po r B o r g e s d e M e s q u i t a . 
N.° 4 . ° — E x e r c i d o s de gymnastica, 

por um g r u p o d ' a m a d o r e s . 
N.° 5 .° — O Descarrilar, c a n ç o n e t a , 

d e s e m p e n h a d a p o r A. B r a n d ã o . 
N.° 6 . ° — P r e e n c h i d o p e l a b a n d a r e -

g i m e n t a l . 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos e muito agradecemos: 
O Instituto, revista seientifica e litterari», 

n.° 4, volume XI.II. 
Summario:—Boletim do Instituto; Estudos 

de Historia Ecclesiastica, por J. Mendes dos 
Remedios; O exame das aguas potáveis sob o 
ponto de vista hygienico, por A. J. Ferreira 
da Silva; Cantiga, poesia por Alberto d'01ivei-
ra; Memorias de Castilho, por Julio de Casti-
lho; Cõstituyçoões do Bispado de Coimbra, de 
D. Jorge d'Almeida (continuação); Livro das 
obediencias dos geraes (continuação; Revista 
bibliographica. 

* 

Recebemos e agradecemos o numero 10, da 
Revista das Escolas. 

* 

Recebemos o n.° 12 do Tiro Civil, cujo sum-
mario é o seguinte: 

Exposição nacional: caça e pesca, por Pa-
lermo de Faria — Associação dos Atiradores 
Civis Portuguezes —Brazil —Alimentação e 
doenças dos coelhos, por Gastão Percheron — 
Associação dos Atiradores Civis da Estrella— 
Carta— Grupo Patria, por J. F.— Carreira de 
tiro — O tempo defeso — Concurso federal de 
tiro em 1895, tradueção de Jeronymo Rollo— 
Annuncios. 

á â 

0 p r i m e i r o e n c o n t r o c o m o i n i m i g o 
oi u m s u c c e s s o . Um t e n e n t e d e v o l u n -

t á r i o s t o m a u m e s t a n d a r t e . 
0 r e p r e s e n t a n t e do p o v o , D u q u e s n o y , 

q u e se e n c o n t r a v a al l i , n o m e o u - o c o m -
m a n d a n t e , e m r e c o m p e n s a do s e u va -
' o r m i l i t a r . 

— Mas, d i s s e - l h e , c o n c e d o - t e o u t r a 
r e c o m p e n s a , ma i s c a r a á a l m a d ' u m 
c i d a d ã o . P a r t i r á s á m a n h ã p a r a P a r i s . 
L e v a r á s e s t e e s t a n d a r t e ao pa l ac io da 
C o n v e n ç ã o e d i r á s alli q u e os s o l d a d o s 
do e x e r c i t o do N o r t e , n o v o s c o m o a 
R e v o l u ç ã o , s ão , c o m o e l la , i n v e n c í -
ve is ! . . . 

- Meu c a p i t ã o , d i s s e Cade t a Henr i -
q u e Leno i r , c o m o e u e s t o u c o n t e n t e ! 
vou t o r n a r a v e r o c i d a d ã o S a n t e r r e e 
a m e n i n a J e n n y ! . . . 

H e n r i q u e a p e r t o u a m ã o do s eu ca-
m a r a d a . 

Ficou po r m o m e n t o s i m m o v e l , p e n -
sa t i vo , c o m os o lhos fixos n a c a m p i n a . 

M u r m u r o u um n o m e . 
0 pe i to i n t u m e c e u - s e - l h e ; a cabeça 

i n c l i n o u - s e - l h e s o b r e os h o m b r o s . 
- Q u e f a r á e l la a e s t a s h o r a s ? . . . 

D e n s a r á e m m i m ? 
D e p o i s : 
— Amigo , he i d e t o r n a r a v e r - t e 

a n t e s da p a r t i d a ! . . . 
E a f a s t o u - s e p a r a s e o c c u p a r do 

a c a m p a m e n t o da s u a c o m p a n h i a . 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
Preço 700 réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel cTAlmeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica de encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m append ice con tendo o t e x t o l a t i no 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a encyc l i ca 

Preço 1:000 réis 

HISTORIA DÁ BASTILHA 
POR 

Camillo Leynadier 

Para c o m m e m o r a r a da ta glo-
r iosa do dia 14 de julho, a em-
preza ed i to ra do Porto com s e d e 
na Praça do Bolhão, n .° 70 , 
começa a publ icação da Histo-
ria da Bastilha, l ivro de pri-
meira o rdem, ded icado aos ho-
m e n s l ibe raes de todos os pa r -
t idos. 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e 
se r d i r ig ida aos ed i to res s r s . 
João da Costa Brandão e Ahilio 
d e Brito. 

NOVÍSSIMA 

REFORMA JUDICIARIA 
Contida 110 decreto de 21 de maio 

de 1841, conforme a auctorisação 
concedida ao governo pela carta de 
lei de 1840, seguida de uma 

C 0 L L E C Ç Ã 0 D E L E G I S L A Ç Ã O 
Contendo as leis, decretos e porta-

rias, que tôm interpretado, comple-
tado ou revogado algumas de suas 
disposições, tanto em relaçSo ao con-
tinente do reino e ilhas adjacentes, 
como em relação ás possessões ultra-
marinas. 

PREÇO—800 R É I S 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

m a t o 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na typograph ia Occ iden-
ta l , do Por to .—Preço , 200 réis 

MM M mmà 
Augusto da Costa Martins 

5 — B u a ( l e F e r r e i r a , B o r g e s — 5 
16 M e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s tea r ina , 

l l t ap ioca , cevad inha , bolacha de var ias qua l idades da 
j a b r i c a de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t iges 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 

128 

C O I M B R A 

-RUA FERREIRA BORGES 130 
15 jMTESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

** venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A r r e n d a - s e 
1 4 I I o e m d ian te , o 2.° 

" anda r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n.° 
49 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapa te i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

Aos photographos amadores 
13 A c a b a d e chegar á Papela-

» ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um uovo 
sor t ido de a r t i gos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços mui to c o m m o d o s . 

V i n h o v e r d e 
p s p e c i a i i d a d e em v inho ver -
J u de de Amaran t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

C O I M B R A . 

TANDEM 
H W e u d e se um quas i novo. 

w N'es ta r e d a c ç ã o se diz. 

Bom emprego de capital 
FABRICA DE G A Z O Z A S 

1 0 p a s s a - s e uma em boas con-
* dições, com todo o vasi-

l h a m e e rece i tuá r io de fabrico, 
por seu dono a não poder ad-
minis t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon & Fils, q u e fabr ica 
1 :200 g a r r a f a s por dia ou 900 
si fões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'Al-

me ida—Vizeu . 

Praticante de Pharmacia 
irecisa-se d ' u m com algu-

ma p ra t i ca , p a r a uma 
villa n rox ima de Coimbra . 

Informações na drogar ia Ro-
dr igues da Silva & C.a —Coim-
b r a . 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

. A . . G T C T J E I R ^ - A . 
8 F f t i l nas conva l e scenças , ane-

U mias e deb i l i dade , l evan ta 
as forç.is, a b r e o ape t i t e e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r e c o n s t i t u i n t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : p h a r m a c i a A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
& C.a, r u a Fe r r e i r a Borges , 34 . 
— C o i m b r a . 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as ca^as si-

U s em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

C A L D A S DA FELGUEERA 
CANNAS D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es t abe lec imen to t he rma l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e fo rmado e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.* a 

5 . 4 c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
maçada m, em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em Lisboa, R u a , d o Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Caldas da Felgneira, ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e a d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125 . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

6 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Esta ca sa , sem duv ida , a q u e em Coimbra tem um so r t imen-
to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-

gem de p á r a - r a i o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a * e lé -
c t r i c a s , e t c . , se rv iço e s t e q u e é feito pelos hábe i s e lect r ic is tas 
d e Lisboa os s r s . Ramos & Silva d e quem tem agencia nes t a ci-
d a d e . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in fo rmações q u e lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e u t o d» C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e subs t i t ue com v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais ba ra to . 

Além d a s f e r r a g e n s g r o s s a s tem também um boni to sor t i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s de todas as qua l idades e 
para todos os officios, canive tes , f aque i ros , cr is tofle, meta l b r a n c o 
p r a t e a d o , cabo é b a n o , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz , em meta l b r a n c o p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bandejas , o leados , l o r r a d o r e s , moinhos e mach inas pa ra café . Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike l adas pa ra por tas e can-
cel las . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
bara tas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

5 ' j P S T E S PÓS são in t e i r amen te i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas nada ha egua l p a i a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e d e 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco tes dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing . 
Agencia em Portugal e deposi to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, t . ° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' v e n d a c m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e , 
d r o g a r i a s . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 | | m a casa com t res a n d a r e s , 

U si ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Monfa r ro io , 103, se t ra ta . 

ÁGUIA u O U B O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 W o u p a s comple tas p a r a ho 
H m e m . de 5 0 0 0 0 ré i s m e m , de 

para c i m a ! 
Alta uov idade l 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 ' 
SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000)5(000 
Fundo de reserva 225:000(5(000 
2 P s t a c o m p a n h i a , a mais po-
li derosa de Por tuga l , toma 

seguros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
segu ros m a r í t i m o s . Agen te em 
Coimbra —Bas i l i o Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou ua do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

1 f l a i x i n h a s de 500 réis com 
V 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 réis com 50 c igar -
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c i g a r -
ros , a 8 0 . 

De 80 ré is com 10 c i g a r r o s , 
a 6 0 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha; 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. Franja Amado - -COIMBRA t 



N . ° 29 COIMBRA—Quinta feira, 30 de maio de 1 1.° A N N O 

A' superfície 
do monturo 

Vigorosamente agitada por despei-
tos insoffridos, impellida por interes-
ses gananciosos, ergueu-se d'entre mil 
syndicatos infames, d'entre milhões de 
b u r l a s j y i m i a o ? ^ dent ro inr-uiiu-i:^ 
proezas congeneres, a nojentíssima 
questão do I b T y - a s s a . 

E, a principio, a opinião interes-
sou-se na disputa vil. Por ingenuidade 
ou leveza d'animo, um sentimento de 
anciedade insoffrida perpassou pelo co-
ração de todos nós e um brado de 
justiça, —d'estes brados altisonantes 
que parecem bandeiras de extermínio, 
—soou de norte a sul, em busca das 
cabeças dos infames. A elevada posi-
ção social que os arranjistas (vá o 
termo de bordel!) tinham conseguido 
n'este paiz prospero aos intrigantes 
sem pudor, as sommas de milhares 
de libras que se diziam embolsadas 
pelos ignóbeis syndicateiros, o apoio 
que esses miseráveis de luva branca 
sempre dispensaram a um regimen 
odiado pela" nação,—tudo isso era de 
molde a collocar em evidencia, largo 
tempo, o immundo panamá desvelado 
subitamente aos olhos compassivos do 
povo portuguez. 

Succedeu até que o governo de 
bandidos que nos está excitando a to-
das as revoluções sangrentas, esse 
bando de corruptíssimos serventuários 
da monarchia, que, em impudor, excede 
todos os déspotas da historia e, em 
ridícula insignificância, attinge o cu-

, mulo de todas as inepcias,—elle pro-
prio, acossado pelo perigo, veiu a ter-
reiro contra os homens do ZtSTyas-
s a , e declarou entregal-os resoluta-
mente á punição dos tribunaes. Houve 
mesmo algumas almas candidas,—co-
rações d'oiro em que nunca perpassou 
a brisa da verdade e que se alimentam 
de illusões inebriantes,—que sê reju-
bilaram com a attitude d'um governo 
que não hesitava em mandar ás galés 
o mesmo homem ainda ha pouco gra-
tificado com um logar na companhia 
real, e que em novembro era o leader 
da maioria regeneradora e em março 
se indigitava para juiz do supremo 
tribunal administrativo. 

# 

Passaram alguns dias. 
Nas regiões monarchicas fez-se um 

silencio commodo. Emfim, a questão 
estava entregue aos t r ibunaes . . . do 
commercio, e convinha deixar livre e 
desafogada a acção da justiça. Apro-
veitou-se o primeiro caso que a chro-
nica dos immundos forne eu ao noti-
ciário do jornalismo e com elle se fez 
algazarra que extinguisse os gritos já 
rarefeitos dos últimos campeões do 
bom nome portuguez. 

E agora erguem-se de todos os la-
dos exclamações de espanto, de toda 
a parte surgem interrogações anciosas 
sobre o que terá motivado esta revira-
volta nas opiniões, ou, ao menos, nos 
conceitos de tanta gente ainda hontem 
indignada: perguntam-se os motivos 
porque, desde os patriarchas do go-
verno até aos proprios paladinos do 
povo, o socego começa a estabelecer-
se e a berrata se extingue pelas que-
bradas em seus echos longínquos. 
Custa a acreditar que a immoralidade 
se alastrasse tanto, e que tão pro-
fundamente se arreigasse na consciên-
cia nacional, 

# 

E, todavia, nada mais simples. Na-
da mais logico e frequente. Nada me-
Bos afflictivo e descorçoante, 

A opinião geral affirma que o 
centro da governação publica é for-
mado d'um enorme monturo em que 
todas as podridões se agitam, em que 
as bôas iniciativas morrem e os vermes 
pullulam e se multiplicam na razão 
directa do seu poder maléfico. Incon-
sciente ou reflectida, esta ideia é ge-
ral: foi ella que ergueu no Porto umas 
Vintenas de lidimos poutug^Xes aa-
ceando pela destruição d'esse foco de 
milhões de immoralidades diarias, foi 
ella que espalhou pelo paiz essas de-
zenas de commissões municipaes que 
são a aurora d'uma redempção próxi-
ma,—e ha de ser ella que nos levará 
todos ao campo de sangue em que 
Portugal será purificado ao amanhecer 
da Revolução. 

Porisso, ao saber-se que uma infa-
mia grandiosa lança as raizes n'esse 
monturo ignóbil, o espanto, que, n'um 
movimento ingénuo, tinha despertado 
repentinamente a nação inteira e feito 
vibrar um desejo de justiça imparcial 
e severa contra os cabecilhas da im-
moralidade sobrenadante, vem a es-
morecer, e a desvanecer-se, a concen-
tração opera-se, e, ao odio fremente, 
que ha de erguer Portugal n'um re-
pellão salvador, vae juntar-se uma 
nova parcella que o torna mais forte 
e pertinaz. 

Assim aconteceu com a acção cri-
minal Marianno de Carvalho. Assim 
está succedendo com o processo do 
3 > T 3 r a s s a . 

E' que as ultimas revelações dos 
interessados inglezes e o proprio de-
poimento do João Arroyo, postos dia-
riamente em evidencia por jornaes da 
opposição,—levaram a todos os ânimos 
a certeza de que a immundissima ne-
gociata do Nyassa é um fructo do go-
verno do rei,—é um dos mil episodios, 
quasi sempre mal occultos, da vergo-
nhosa administração monarchica,—é 
uma porção lamacenta do monturo 
enorme que ameaça suffocar-nos, — é 
a parte d'um todo immoralissimo que 
urge arrancar de dentro do coração 
da patria, não pedaço a pedaço, que 
o contagio seria fatal, mas d'uma vez, 
abruptamente, com todas as energias 
sobrehumanas de que é susceptível um 
povo á beira do abysmo! 

O c o m m a n d a n t e d a pol ic ia de Lisboa 
m a n d o u d i s t r i bu i r p e l o s s e u s g u a r d a s 
r e w o l v e r s c a r r e g a d o s . 

O r a . . . p e n s e lá n ' i s s o J 

De como o «Correio da Noite» quer que 
o rei abra os olhos e chame ao poder 
o patriota da Anadia 

Fal le p r i m e i r o o Correio: 
«Recel emos do Porto uma carta, em que se 

nos diz que no sarau realisado hontem, em 
honra do ministro do Brazil, o viva levantado 
ao presidente da republica brazileira foi enthu-
siasticamente correspondido, ao passo que o 
levantado ao rei de Portugal foi apenas secun 
dado por meia dúzia de pessoas. Garante-nos 
pessoa de toda a confiança a verdade d'este 
facto. Foi um fiasco repetido já de muitos 
outros, mas o rei, por mais que esses factos, 
desagradaveis para elle e fataes para as insti-
tuições, se repitam, não abre os olhos, e ima-
gina que está vivendo com o melhor dos go-
vernos. Deus o illumine, se elle ainda não 
está completamente cego.» 

Agora n ó s : 
Sa iba o s r . J o s é Luc i ano q u e o re i 

n ã o d e s p e r t a e n t h u s í a s m o s p o r q u e o 
p o v o n ã o p ô d e solTrel-o ma i s ; e q u e , 
se o i l lu s t r e p a t r i o t a q u i z e r a f e r r a r - s e 
m u i t o a e s s e b r a g a n ç a s em m é r i t o s , 
c o r r e o r i s c o d e f icar e s t a t e l a d o n a l a m a 
com lodos o s s e u s p e r g a m i n h o s d e 
« v e l h o e s t a d i s t a e i l l u s t r e p a r l a m e n -
t a r » . 

S e n ã o , q u e o d iga o c a n d i d a t o Dias 
F e r r e i r a no t o c a n t e á u l t i m a v i n d a do 
re i a C o i m b r a . 

0 Lazarista Ennes 
Falíamos do.;sr. Antonio Ennes, 

celebre jornalista que declarou no seu 
jornal, ao ser publicada a lei contra a 
imprensa em 1890, que a bandeira 
das liberdades publicas passava desde 
o dia da pubíicacãi^i^ lei a fluctuar 
no campt» reptftiTcan^f 

Falíamos do preclaro sr. Antonio 
Ennes, que disse a dois redactores do 
jornal académico de Lisboa — A Pa-
tria, que perante os attentados contra 
as garantias liberaes commettidos pelo 
celebre Lopo Vaz, se tornava necessa-
ria «uma nova Maria da Fonte para 
reconquistar, com as armas na mão, 
as liberdades publicas». 

Falíamos do illustre sr. Ennes, que, 
subindo ao poder, se manteve no mi-
nistério, que mandou proseguir todos 
os processos instaurados contra os 
jornalistas republicanos. 

Falíamos do illustre sr. Ennes, que 
a 5 0 & 0 0 0 r é i s por dia, está 
vice-rei de Moçambique, mandando 
pelo telegrapho as memorias da sua 
campanha. 

É ao illustre Antonio Ennes acima 
citado, que nós chamamos o Lazarista 
Ennes e é das suas façanhas que o 
Marianno reza no Diário Popular, co-
mo abaixo transcrevemos. 

Como se sabe Antonio Ennes an-
nunciou ha dias grandes coisas para 
Lisboa. Marianno, diz das coisas an-
nunciadas por Ennes: 

- «Assim'efe um argueiroíezóleipgraprfo ca-
valleiro, não sendo facilmente explicável por-
que se mandou força tão importante para tão 
pequeno feito, gastando-se improficuamente 
centenares de contos de réis. Para aquillo, 
uma columna de COO homens bem eommanda-
dos e coadjuvados peias lanchas de guerra. 
Para debellar toda a revolta não mais seria 
preciso.» 

E a proposito da politica seguida 
com o Gungunhama, diz o mesmo 
Marianno: 

Mas que fez o commissario régio ácerca do 
Gungunhama, que haverá tres mezes, entre 
varias desfeitas que nos fez, ameaçou o regu 
lo da Matola, por nos prestar auxilio, destruiu 
o cominando militar de Intimane, onde fluetua-
va a nossa bandeira, e havia um official por-
tuguez, que por milagre escapou ás iras d'a-
quelle potentado, para quem é pouco todo o 
vinho do Porto e dinheiro com que o tem pre-
senteado o governo de Lourenço Marques, e 
ainda ultimamente o sr. Ennes com um saguati 
(presente), de que foi portador o conselheiro 
Almeida, que nos custou mais de 1:000#000 
réis. 

«A revolta dos régulos Mahazul e Zixaxa 
pouca ou nenhuma importancia teria, se em 
todo este negocio tivesse havido uma boa 
orientação cuja falta custou ao paiz mil vezes 
mais do que seria necessário.» 

Relativamente ao dinheiro que se 
consome lá por Moçambique, explica 
Marianno: 

«Vem a proposito dizer que se pagam a 
certos indivíduos, mentores, ordenados, soldos 
que vão, pelo que se diz, até 800#000 réis 
mensaes. 

«Se as contas publicas não fossem um mys-
terio insondável no nosso paiz, seria curioso 
saber-se as fabulosas sommas gastas, a pretexto 
da pacificação de uns régulos que pouca impor-
tancia tinham. Não firmamos de vez a nossa 
auctoridade, n'aquellas regiões, visto que ain-
da estamos dependentes da vontade do Gun-
gunhama. Valia a pena tanto dinheiro gasto, 
para se chegar a tão mesquinho resultado? 

«O que ha relativamente ao Maputo, e que 
desaffronta tirará o governo da traição d'este 
potentado que domina n'um paiz, que pela sua 
posição é uma ameaça constante ao nosso do-
minio em Lourenço Marques? 

Ainda a respeito do presente dado 
ao Gungunhama, interroga Marianno: 

a Como se occultou que fôra pelo sr. Emes 
mandado um presente ao Gungunhana, e ape-
nas se telegraphou para Lisboa que este enviara 
um pequeno presente de marfim, occultanio que 
não era mais que retribuição conforme o costu-
me?!» 

E quanto aos resultados finaes das 
glorias do sr, Antonio Ennes, que está 

ganhando cincoenta mil réis por dia, 
Marianno termina com estas palavras: 

«Tudo poeira, gastos enormes, 
vantagens, para o nosso domí-
nio, mais que duvidosas.» 

Em outro artigo Marianno publica 
de novo o telegramma do celebre sr. 
Antonio Ennes e eommenta-o como se 
vê. Ahi vae o telegramma e o com-
mentario de Marianno: 

«Lourenço Marques, 24.—Findaram hontem 
as operações Incomati, sendo batida margem 
esquerda desde Macanta até Maçaneta, onde 
havia preparos forte resistencia. Revoltosos 
dispersaram. Mahuzul fugiu. Revolta está 
to ia debellada, não havendo indícios se já re-
novada com auxilio Gungunhana; resta policiar 
paiz; postos Marraquene, Incanhine-ficam de-
fendidos. 

Tomaram parte operações secções engenhe-
ria, montanha, eompanhia infanteria 2, cem 
angolas, mil auxiliares do Moamba, Matolla e 
Cherinda. Nenhumas perdas; tropas muita su-
bordinação.—Ennes. 

«A redacção d'este telegramma é logo de si 
extranha. Se o inimigo fugiu e nem d'elle 
houve vista, como queria o sr. commissario 
régio que os nossos soffressem perdas? Só po-
deria havel-as se os da nossa força se bates-
sem uns com os outros. 

Além d'isso, diz-se como coisa nova, que o 
regulo revoltado Mahazul fugiu, e assim parece 
ter fugido agora, quer dizer, na occasião de 
marchar a nossa tropa, o que não é exacto. 
Com effeito ha bastante tempo ehegára a Lou 
renço Marques pelos indígenas de Cherinda a 
noticia de que o Mahazul fugira. E tas decla-
rações foram publicadas oficialmente, e, por-
tanto, não é certo que o Mahazul fugisse 
agora. 

Dizia o telegramma, que de Macanda a Ma-
çaneta havia preparos de forte resisteneia. Ora 
esta affirmaçâo não era exacta. Os pretos ti-
nham na verdade construído alguns abrigos 
mas era apenas para se abrigarem do fogo dos 
n^yios, mas não cousa que offeree sse o míni-
mo embaraçr á marcha de tropas europeas, e 
ainda esses abrigos apenas faziam face ao rio 
per orrido pelos navios, e, portanto, a expedi-
ção terrestre sem nenhuma diffieuldade os tor 
nearia. Havia dois mezes, que nem os rebeldes 
faziam fogo da Maeaneta, que era o ponto onde 
mais existiam os taes abrigos.» 

Eis pois as façanhas do Lazarista 
Ennes, illuminadas pela prosa do il-
lustre Marianno, rato velho e conhe-
cedor de todas as manobras d'áquem 
e d'álem mar. 

Registemos tudo. Registemos, que 
no partido progressista já se pensa em 
receber com acclamações o Lazarista 
conquistador para, pela mão d'elle, 
terem logar no poder os desprotegidos 
filhos de Passos Manuel, heroes da 
liberdade, etc. 

Ainda temos muito que v e r . . . 

W i l d e e T a y l o r , do is a p r e c i a v e i s c a -
v a l h e i r o s , c u j a s q u a l i d a d e s e r a m p o r 
a l g u n s , particularmente c o n h e c i d a s e m 
L o n d r e s , f o r a m c o n d e m n a d o s a 2 an -
nos d e p r i s ã o c o m t r a b a l h o s f o r ç a d o s . 

Bem s a b e m o s n ó s q u e m a p e s a r d a s 
s u a s r e l a ç õ e s c o m as p o t e n c i a s e s t r a n -
g e i r a s , n ã o s e n a t u r a l i s a i n g l e z . . . 

Apenas uma rectificaçãozinha! 
Emile A r n a u d diz no p re fac io do li-

v r o da p á : 

«Magalhães Lima compraz-se em recordar o 
facto de haver traduzido durante o seu tempo 
de estudante na Uuiversidade de Coimbra o 
pequeno livro de Charles Lemmonie r—Os 
Estados-Unidos da Europa — e de haver feito 
com tile uma propaganda activa e benefica, 
tanto em Hespanha como em Portugal.» 

P a r e c e - n o s q u e o i l l u s t r e p r e s i d e n t e 
d a Liga da paz e da liberdade foi i l ludi -
d o : o s r . Maga lhães Lima .só fez p r o p a -
g a n d a a c t i v a e beneBca c o m o b r i l h a n -
t e r o m a n c e da Senhora Viscondessa. 

T o d o s o s a b e m e m P o r t u g a l . 

A g r a d e c e m o s ao n o s s o c o l l e g a a 
Montanha, d e T r a n c o s o , a t r a n s c r i p ç ã o 
q u e f az d e v á r i o s s u e l t o s n o s s o s . 

0 m e s m o a g r a d e c i m e n t o f a z e m o s a 
t o d o s o s c o l l e g a s q u e t r a n s c r e v e n d o -
nos não nos citam. 

B a g ^ a t e l l a s 
A tradição diz que a egreja primi-

tiva de S. Bartholomeu era orientada 
de éste a poente; e, segundo a conje-
ctura mais provável, seria edificarão 
do século XII. Outros, como e costu-
me, attribuem-lhe antiguidades mytho-
•|0g?C,13. • -

Talvez que a elevação constante do 
terreno a tivesse soterrado, ou o estado 
de ruina fosse tal, que tornasse impos-
sível a sua permanencia; o.que é certo 
é que em tempo do bispo D. Miguel 
d'Annunciação entenderam fazel-a de-
molir, e no seu logar construíram essa 
detestável barraca com duas torres á 
frente, que se vê ao fundo da Praça, 
como um movei desarrumado, a atra-
vancar o largo. 

Mal col locado, a impedir o transito 
com permissão da policia, este frio 
edifício, d'um churrigueresco miserável, 
é a mais insípida e imbecil frioleira 
architectonica, que possa envergonhar 
uma cidade 1 

No interior, não é menos desagra-
davel o aspecto: um casarão proviso-
riamente adequado ao culto; simples 
armazém caiado convertido em egreja, 
como que para illudir uma exigencia 
transitória. . 

Nada se concebe de mais feio, mais 
lôrpa e inexpressivo! 

Em tempos os esforços combinados 
pelo interesse de alguns proprietários 
tentaram eliminal-o, mas a reacção dos 
carolas pôz-seem campo, cabeçuda e 
irritante, sem outra allegação que não 
fosse o—santo temor de D e u s l , — e 
a egreja ficou. 

E ficou sede da parochia, tendo a 
dois passos o monumento românico 
de S. Thiago, cujos direitos de prima-
zia a mais incomprehensivel obcecação 
de espirito lhe não tem reconhecido. 

A egreja de S. Thiago desde longe 
que vem sendo o dynamometro da 
estupidez. Desde o século XVI que 
cada geração que passa lhe deixa im-
pressa uma patada: a actualidade pôz-
Ihe todas as quatro em cima! 

Os estragos sobre ella perpetrados 
por tantas gerações de devotos e de 
ignorantes foram graves; mas muito 
inferiores ao vandalismo insano que 
em 1861,—quando alargaram a velha 
rua do Coruche,—lhe amputou as ca-
pellas absydaes, em honra do progresso 
e das commodidades publicas! 

E para gloria da engenheria, deve 
sabèr-se que o problema, em nome 
do qual foi sacrificado o bello templo, 
tinha vinte soluções plausíveis, pou-
pando-lhe a integridade! 

Isto é o paiz dos audaciosos e dos 
irresponsáveis!. . . 

Commetteram até o crime ignóbil 
de lançar ao entulho ou sepultar no 
aterro as estatuas dos evangelistas, 
que adornavam o hemicyclo da capella 
m ó r ! . . . É odioso! 

Mas a sabedoria das nações acon-
selha o silencio aos males irremediá-
veis ! . . . Em compensação, é de pre-
sumir, á simples observação visual, 
que alguns dos estragos mais antigos 
são sanaveis e menos profundos do 
que possam parecer! 

Em 1758 as confrarias de commer-
ciantes e de devotos praticaram o 
desacato de converter em pilastras de 
reboco as columnas primitivas, e ou-
tros desvarios semelhantes. Aos com-
merciantes, pois, cumpre uma repa-
ração actual. 

Poucas vezes será possível depa-
rar-se à classe commercial de Coim-
bra uma occasião, como esta, de ser-
vir os sentimentos piedosos dominan-
tes, dando ao mesmo tempo provas 
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d'uma iniciativa verdadeiramente illus-
trada. 

Seria este o momento asado, para 
levantar de sobre si, por meio d'uma 
acção intelligente, esclarecida e desin 
teressada, as suspeições que sobre el 
ha muito pesam de se inutilisar em 
retrahimentos egoístas, sem respeito 
pela reputação e valimento do seu 
nome, enfraquecendo na inacção os 
laços de solidariedade, única base do 
seu prestigio, com o mais deprimente 
e absoluto desdem pelas vantagens 
créditos da terceira cidade do reino 

Pelo lado da crença e da ostentação 
religiosa, repare a classe commercia 
que a restauração do historico monu 
mento de S. Thiago e a sua elevação 
a egreja matriz seria um facto bem 
mais honroso, digno de homens illus 
trados e fértil em consequências per-
manentes, do que essas outras mani 
festações estereis de procissões e fes 
tejos ruidosos de luminarias, festões 
de murta e panno crú pintado!. . 

Pense a corporação commercial de 
Coimbra, que tem nos seus antepas 
sados acções exemplares de tão ras 
gada generosidade, no papel que por 
todos os motivos n'este emprehendi 
mento lhe compete. 

E ao tratar-se da protecção e apreço 
a este monumento, uma das glorias da 
cidade e um dos notáveis exemplares 
da architectura medieval que o paiz 
possue, invocamos a opinião, sempre 
bem acolhida e respeitada, do nosso 
illustre amigo redactor do Conimbri 
cense, cuja penna jámais deixou de 
cumprir a missão benefica e nobre de 
animar todos os incitamentos que pos 
sam concorrer para o engrandecimen 
to e maior luzimento da cidade. 

E a conservação das obras d'arte 
monumental que attestam um passado 
historico, é em todo o mundo uma 
fonte de proventos economicos e um 
titulo legitimo de altivez patriótica. 

A. 

A Gazeta diz a s n e i r a s v a r i a s á c e r c à 
d a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l do n o s s o a m i g o 
d r . Affonso Gosta . 

Pois p e r d e o s e u t e m p o a Gazeta s e 
d e s e j a « i n t e r e s s a n t e e a n i m a d a po le 
m i c a » . 

Diz a Provincia q u e o g o v e r n o , au 
x i l i ado p e l a o p p o s i ç ã o do s r . Dias Fer 
r e i r a , t a lvez s e m a n t e n h a n o p o d e r 
p r e p a r a n d o a m a s c a r a d a e l e i to ra l 
p a r l a m e n t a r p a r a a e p o c h a c o m p e t e n t e 
E e s c r e v e : 

«Talvez. . . Em Portugal tudo é possível.» 

É v e r d a d e a m i g o s , e m P o r t u g a l t u d o 
é p o s s í v e l d e s d e q u e h o u v e u m min i s -
t é r i o p r o g r e a s i s t a o n d e e s t i v e r a m 
Mar ianno e o N a v a r r o , t ão c o n h e c i d o s 
e a p r e c i a d o s . 

T u d o é p o s s í v e l , t u d o m e n o s o paiz 
t o m a r a s e r i o os p r o g r e s s i s t a s . 

Dizem t e l e g r a m m a s p a r a v á r i o s j o r -
n a e s q u e os i n f a n t e s , e m S. P e d r o do 
Su l , a n d a r a m a p a n h a n d o g r i l los e . b o r -
b o l e t a s . 

Claro q u e tolos s e r i a m o s n ó s s e fos-
s e m o s c e n s u r a r as c r i a n ç a s p o r s e d i -
v e r t i r e m , m a s t e m o s o d i r e i t o d e ex i -
g i r q u e os t a e s j o r n a e s d i g a m t a m b é m 
q u a n t a s borboletas c a ç a p o r L i s b o a 
o u t r o i n f a n t e j á c r e s c i d o . Que os j o r -
n a e s r e f e r i d o s a t é s ã o c a p a z e s d e as 
c o n t r a c t a r p a r a o h e r d e i r o d e Nun'Al-
v a r e s . 

O «Século» 

C o n t i n u a m o s a n ã o r e c e b e r e s t e pe -
r i o d i c o d e g r a n d e c i r c u l a ç ã o . 

N e m s e n t i m o s n e m c o m p r a m o s . 

N ' u m t e l e g r a m m a d e Vizeu p a r a o 
Século d i z - se q u e , n a Sé, j u n t o do a l t a r 
d a S e n h o r a d e L o u r d e s , s e l iam e s t a s 
p a l a v r a s : 

oÁ rainha do ceu pela sua rainha na terra, 
as fdhas de Maria da cidade de Vizeu fazem 
ardentes votos. Oremos por sua magestade a 
rainha D . Amélia e augustos príncipes.» 

Es tas p a l a v r a s s ão d e tal o r d e m q u e , 
s e n ã o a s e s c r e v e s s e m e m Vizeu, e r a o 
Século capaz de as inventar, 

A ' «P rov inc i a» 

Está i l i u d i d a . Não p r o c u r a m o s n o s 
s e u s a r t i g o s «aqu i l lo q u e n ã o s e r v e . . . 
á c a u s a r e p u b l i c a n a . » T e m o s a t é r e -
g i s t a d o a s p a s s a g e n s dos a r t i g o s em 
q u e ma i s v e r d a d e i r a m e n t e , p a r a n ã o 
d ize r v i o l e n t a m e n t e , s e c r i t i c a o m o d o 
p o r q u e a m o n a r c h i a s a b e c u m p r i r os 
s e u s d e v e r e s . E s e isto t e m o s fei lo , é 
p o r q u e a c r e d i t a m o s na s i n c e r i d a d e de 
a l g u n s m e m b r o s do p a r t i d o p r o g r e s s i s -
ta do Por to q u e d i r e c t a m e n t e i n f luem 
n a Provincia. Mas, e por isso m e s m o , 
não d e i x a r e m o s t a m b é m d e c r i t i c a r 
os a r t i g o s e m q u e a Provincia s e a fas -
te do único c a m i n h o s e r i o e d i g n o 
q u e , em n o s s o e n t e n d e r , dev i a s e g u i r . 
P r o c e d e n d o a s s i m , n i n g u é m nos p ô d e 
a c c u s a r d e i n c o h e r e n c i a , n e m a Pro-
vincia p ô d e v e r debiques n a s c r i t i c a s 
q u e , ao s eu d i v e r s o m o d o d e v e r con -
f o r m e a s c i r c u n s t a n c i a s , a Resistencia 
t em d i r i g i d o . 

E q u a n t o á i l l e g a i l i d a d e da t r a n s f e -
r e n c i a do e s c r i v ã o d e P e d r o g ã o p a r a o 
l o g a r v a g o na c o m a r c a d e C o i m b r a , nós 
d i z e m o s à Provincia o m o t i v o po r q u e 
n o s n ã o o p c u p a m o s d ' e l l a . Q u a n d o s e 
r a s g a a c o n s t i t u i ç ã o do E s t a d o , q u a n -
do s e d e s a c a t a m a s m a i s i m p o r t a n t e s 
leis o r g a n i c a s , não r e c o n h e c e m o s a ne-
c e s s i d a d e d e p ô r e m r e l e v o a i n o b s e r -
v â n c i a d ' u m a r t i g o d e q u a l q u e r lei ou 
d e c r e t o , d e c u j a a p p l i c a ç ã o r i g o r o s a 
n ã o d e p e n d e um i m p o r t a n t e m e h o r a 
m e n i o p a r a o pa i z , n e m m a i o r d e s c r e 
d i to p a r a a m o n a r c h i a . Mesmo p o r q u e 
se f o s s e m o s a p ô r e m r e l e v o t o d a s a s 
i l l e g a l i d a d e s q u e as s im s e p r a t i c a m 
rião t e r í a m o s m u i t a s v e z e s e s p a ç o p a r a 
t r a t a r d e o u t r o s a s s u m p t o s . 

De r e s t o , nós n ã o t í n h a m o s i n t e r e s s e 
a l g u m e m q u e f o s s e p r o v i d o e s t e ou 
a q u e l l e i n d i v i d u o n ' e s s e l o g a r . Abso 
l u t a m e n t e n e n h u m . 

P e r c e b e u , co l l ega ? 

N o t a s (Ttim a i e d o 
i n 

Diz o Diário Popular, q u e a força de 
a r t i l he r i a q u e d e Penaf ie l p a r t i u p a r a 
Lisboa afim d e s e g u i r com d i r e c ç ã o 
L o u r e n c o M a r q u e s , c h e g o u á cap i t a 
s e m q u e o q u a r t e l g e n e r a l s o u b e s s e 
co isa n e n h u m a ! Bravo ! 

Final t r e m e n d o d ' u m a r t i g o da Pro-
víncia: 

«Se el-rei encarregar de formar governo o 
falso liberal e o estadista pé fresco do Pateo 
do Pimenta, não é o partido progressista que 
soffre as consequências de mais este golpe no 
prestigio das instituições e na força da monar-
chia. O futuro dirá se nos enganamos.» 

P a l a v r a s e s t a s q u e e s c a p a r a m ao 
t e r r í v e l p r o p h e i a I sa i a s , m a s q u e pó-
d e m a c c r e s c e n t a r - s e á s p r o p h e c i a s em 
u m a ed i ção d a Biblia, r e v i s t a pe lo s fi-
lhos d e P a s s o s . 

Mas p ô d e s e r q u e a e l e i ç ã o n ã o s e 
faça , v i s t o c o m o o rei t a lvez re f l ic ta e 
c h a m e ao p o d e r o s r . J o s é Luc iano 
d ' A n a d i a . 

En tão é o pa iz q u e s o f f r e m a i s um 
g o l p e . 

De m ã o . 

O m i n i s t r o d a m a r i n h a , lobo do m a r 
c o m e x e r c í c i o n a s a g u a s d a S a b u g a , 
e s t á a g o r a n a s Caldas da F e l g u e i r a , 
c o n c l u i n d o o o r ç a m e n t o co lonia l . Deve 
s a h i r u m a b o a o b r a I 

Faz l e m b r a r o G o u v a r i n h o , d i z e n d o 
ao s eu c o l l e g a d a s f i n a n ç a s — «Você 
vae p a r a P e d r o u ç o s , t o m a o seu b a n h o , 
d á o seu p a s s e i o e d e p o i s d e j a n t a r en 
t r e t ê m - s e a r e s o l v e r a q u e s t ã o d e fa 
z e n d a . . . » 

Partido republicano 
Cons t i tu iu - se a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 

r e p u b l i c a n a d e C a b e c e i r a s d e Bas to , 
Geando c o m p o s t a d o s s e g u i n t e s n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s : 

F j a n c i s c o d e Moura Cout inho Bas tos , 
n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; E d u a r d o 
Gonça lves F e r n a n d e s , c a p i t a l i s t a ; Be r -
n a r d o Gonça lves Bas tos , p r o p r i e t á r i o ; 
Manuel J o s é C a r v a l h o Bas tos , c a p i t a l i s t a 

p r o p r i e t á r i o ; A u g u s t o Moreira de 
Cas t ro , p h a r m a c e u t i c o ; J o s é Te ixe i r a 

e i t e Bas tos , n e g o c i a n t e ; Anton io Pe-
r e i r a R a m o s , n e g o c i a n t e ; Al f redo Pere i -
ra Lei te , c a p i u l i s i a e p r o p r i e 1 - r i o ; e 

r a n c i s c o Luiz d e Cas t ro Maia, p h a r -
m a c e u t i c o . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a f icou c o m -
pos t a d o s s r s . F ranc i sco d e Moura Cou-
t inho Bas to , B e r n a r d o G o n ç a l v e s Bas to 

A u g u s t o Morei ra d e C a s t r o . 

Y — A caminho—E como lhes digo 
Um coice do destino, brutal, muito 
estúpido, em pleno estomago, vem de 
me atirar, em l . a classe, n'um dia 
pardo, de chuva miudinha, cinzenta 
por esta Beira dentro, na velocidade 
pacata, modorrica, d u m comboio mixto 
— metempsychose ultima da malla 
posta nacional, ronceirona e pittores 
ca. Apaysagem, embaciada, monotona 
penedias escalvadas, campos n'um 
charco, pinheiraes sombrios a guacha 
rem-se ao fundo, no horisonte verde 
negro, tinha o ar desconfiado, bizonho 
da velha alma lusitana, aldeã e ma 
cambuzia, á rabiça do arado, a olhar 
de soslaio, velhaca e suja, para 
cantigas (lo abbaá«, do agiota, na ex 
pressão vesga d'um caracter franco 
concentrado, maleavel e teimoso, mixto 
hybrido do sangue rubro dos nossos 
heroes, dos nossos bandidos com 
sangueira pacovia, flacida, da nossa 
fradaria, do Senhor D. João VI, nosso 
rei que Deus haja. 

Na estação ganhapões glabros, ja 
lecos de serguilha, chapéus braguezes 
e varapau nas unhas, sahem e entram 
atarantados, na lufa-lufa pascacia de 
viajeiros inexperientes; dos hangars 
de zinco, pingos de agua, grossos, ca 
hem pesados no asphalto negro, já 
gasto, em poças lamacentas; emprega 
dos barbudos, mal encarados, bonets 
cebosos, cheios de dourados, perpas 
sam a correr, em vozes de commando, 
e cachopas sadias, formas rijas de 
camponezas, oferecem risonhas, em 
olhadelas excitantes, aqui morangos 
vermelhos, ainda húmidos, mais alem 
quéques, tostados, loiros, a pedirem 
que os mordam em dentadas sôfregas 
de lambarice. 

Aquém de Pinhel o horisonte alar 
ga-se n'uma bacia ampla, vastíssima 
d'um verde musgo veludineo, macio; 

a que a folhagem tenra dos carvalhos 
novos, a floração amarella das giestei 
ras põe notas ternas, apetitosas, de 
velhos tapetes das manufacturas anti 
gas, pagãos, do velho Oriente. Ao 
longe, a fechar, n'um fundo phanta 
sista de scenographia bizarra, o hori 
sonte largo de muitas léguas, os pin 
caros brancos dos Herminios, com 
manchas prateadas dos geleiros, bar 
ranços negros das ultimas enxurradas, 
e, para o norte, lá muito arriba, quasi 
afogadas nos flocos espessos das nu-
vens negras, a esbarrondarem-se em 
agua, as silhuetas heraldicas, denegri-
das e gothicas dós telhados da Sé, 
massa informe e pesada da velha torre, 
a destacarem grandiosas n'uma nesga 
esbranquiçada da casaria incaracte-
ristica, pobre torre, da velha Guarda 
feia, fria e farta. 

Cá de baixo da estação até lá riba 
á cidade, n'um zig-zag íngreme, por 
entre soutos de castanheiros e barren-
tos campos incultos, a fita branca do 
mac-adam serpenteia, monotono, cor-
tando, aqui e alli, pedaços loiros de 
cearas, quintalorios pobres de visi 
nhos. 

E a gente lembra-se, n'um calafrio, 
n u m pesadelo, que os solavancos da 
traquitana durarão ainda coisa d'uma 
hora, que as pobres mulas, lazarentas, 
esqueleticas, podem rebentar a meio 
caminho e ter uma pessoa de calcur 
riar a pé, sob uma chuvinha miúda, 
de molha tolos, o resto da ladeira até 
á riba á cidade, onde as férias do 

ponto, um coice do -destino, brutal, 
muito estúpido, em pleno estomago, 
vem de me atirar por 15 dias. 

F. V. 

Mos t r a r am á e v i d e n c i a a s u l t i m a s 
e le ições na Italia c o m o o s o c i a l i s m o 
a v a n ç a , a p a s s o s s e g u r o s . 

A p e s a r d a s e x t r a o r d i n á r i a s p r e p o t ê n -
c ias d e q u e usou Crispi na r e c e n t e c a m -
p a n h a e l e i t o r a l , — p r e n u n c i a s , de r e s -
to. q u e s ão o ciou do todos os g o v e r -
n o s despol icos-— os soc ia l i s t a s c o n q u i s -
t a r a m , pe lo m e n o s , 15 c i r c u l o s e l e i to -
r a e s , f i cando e le i tos , e n t r e e l l e s , Mazzo 

D r . E d u a r d o V i e i r a 

Acha- se h a d i a s i n c o m m o d a d o e s t e 
n o s s o p r e s a d o a m i g o e co l l ega na com-
m i s s ã o mun ic ipa l r e p u b l i c a n a , o q u e 
m u i t o s e n t i m o s , f a z e n d o v o t o s p e l o s eu 
p r o m p t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

O Correio da Noite, pub l i ca um ar t i -
go m e l o d r a m a ico, p a v o r o s o , e s c r i p t o 
c e r t a m e n t e n a s florestas da índ i a , in t i -
t u l a d o — T h u g de generaes. 

O T h u g é Pimente l Pinto N a p o l e ã o 
da Costa , r e f o r m a d o r d e g e n e r a e s 
N ' e s s e a r t i g o , d e v i d o á p e n a de um 
a p o c a l y p t i c o p lumi t i vo l é - se a p a s s a -
g e m q u e t r a n s c r e v e m o s e q u e é u m 
d o c u m e n t o do m a i s b a i x o s e r v i l i s m o 
p e r a n t e o r e i : 

«El-rei, que é generoso e amante da sua 
patria; El rei, que recebeu o legado precioso 
da corôa para o transmiltir ao seu primogénito, 
não quér ver que este governo de réprobos tefh 
arrastado o paiz até ao cairel do abysmo, con-
vertido os proprios indifferentes ao republica-
nismo triumphante; que o seu ministro da guer-
ra anniquilon um exercito, que sempre foi fiel 
ás instituições e acolheu os nossos reis com 
jubilosas saudações. 

Nâo vê El rei que uma pleiade lustrosa de 
generaes, preados pelas garras da ambição 
desenfreada, espumeja desesperos, e verte 
prantos d'uma cruel amargura em torno do 
seu throno, implorando justiça. Triste, muito 
triste I» 

No m e s m o Correio não é r a r o d i z e r - s e 
q u e o rei p r o t e g e o g o v e r n o dos b a n -
d i d o s . E a e s t e rei c h a m a o c i t a d o 
Correio, g e n e r o s o e a m a u t e d a s u a pa-
t r ia . 

Q u e r e m m a i o r s a b u j i s m o a l l i ado á 
m a i o r i n c o h e r e n c i a ? 

E q u e r e m p a l a v r a s m a i s c ó m i c a s do 
q u e a s q u e t r a n s c r e v e m o s ? 

Aquel la d o s g e n e r a e s — e s p u m e j a n d o 
desesperos e vertendo prantos d'uma 
cruel amargura em volta do throno—é 
d e f aze r r i r u m c a t h o l i c o e m s e x t a 
fe i ra d e Pa ixão ! 

P a r e c e o r e c l a m e á Emulsão de 
Scott:—«ks c r e a n ç a s p e d e m a g r i t o s a 
E m u l s ã o d e S c o t t ! » c o m o d i zem os 
p r o s p e c t o s . 

Agora a s é r i o . Que h o m e n s s ã o e s s e s 
q u e v ã o c h o r a r em vo l t a do re i as 
s u a s d e s g r a ç a s , q u a n d o e s s e s h o m e n s 
d e v e m sabeir q u e o m i n i s t r o q u e o s r e -
formou t e m o m a i s i n c o n d i c i o n a l apo io 
do re i , c o m o a f f i rmam os j o r n a e s p r o -
g r e s s i s t a s ? 

F r a n c a m e n t e c h e g a a c a u s a r no jo is to 
d e todos os d i a s e s t a r a n o t a r a t r i s t e 
figura d o s j o r n a e s p r o g r e s s i s t a s . Mas 
é p r e c i s o . Elles t a n t o hão d e r o j a r - s e 
n o s d e g r a u s do t h r o n o q u e o rei ha d e 
c h a m a l - o s e e n t ã o é n e c e s s á r i o f a z e r 
c o m e s t e s p e d a ç o s da s u a p r o s a a m o r -
t a l h a e m q u e t e m o s d e e m b r u l h a l - o s . 

Carta de Lisboa 

A p a r o d i a dos e s t u d a n t e s 

A l g u n s e s t u d a n t e s da esco la m e d i c a 
d e L i sboa r e s o l v e r a m p u b l i c a r o se -
g u i n t e m a n i f e s t o : 

"Tendo chegado ao conhecimento do «rei» 
da festa da escola medica que o jornal Novida-
des publicara umas locaes ácerca d'uns falsos 
incidentes que alli se tinham dado, entre pro-
fessores e estudantes, convocou immediata-
mente a sua «côrte» para ser tomada Uina de-
liberação conveniente. 

«Comparecêramos «ministros, commandante 
das guardas intestinaes» e, depois de exposta 
a questão, tomou a palavra o «ministro da 
fazenda», que apresentou o alvitre que segue: 

«Na sua opinião acatava-se a questão irri-
tante, que as Novidades estavam explorando, 
mandando marmellos, mas muitos marmellos 
á digna e respeitável redacção. 

«O «rei» revoltou-se contra tal ideia e disse 
que eslava pobre e, por isso, que não dava 
marmellos a tal gente. 

«O ministro insistiu e tentou convencer o 
«rei», lembrando-lhe um «celebre inventario», 
em que o dito jornal repentinamente embu-
chou, depois de lhe darem «desasseis marmel-
los I» 

«O «rei» exaltado, exclamou: 
—Ora bolas marmellos meus é que elles 

não apanham !.'.*\ 
«Os mesmos estudantes previnem os seus 

collegas de que não lám a menor importancia 
aos commentarios do jornal Novidades, que, 
na opinião d'eiles, os está provocando a irem 

redacção para os levarem a vias de facto e, 
em seguida, contando com o auxilio da policia, 
se regosijarem com a sua prisão.» 

F r a n c a m e n t e e s t e s m a r m e l l o s s ã o d e 
e m b u c h a r . 

A p r o p o s i t o de p a r o d i a s p o d e m o s 
d a r a g r a t a not ic ia d e q u e b r e v e m e n t e 

I g u n s r a p a z e s d e Co imbra , a p r e s e n t a -
r ã o u m p r o j e c t o d e p a r o d i a e m q u e 
p o d e m t o m a r p a r t e t o d o s os e s t u d a n -

28 de maio de 1895. 

Nada mais curioso do que ler agora 
os jornaes progressistas, os regenera-
dores e a folha do Dias Ferreira. É 
uma discussão toda revelando intrigas 
tão mesquinhas que bem depressa 
qualquer pessoa chega a concluir que 
os políticos monarchicos, pensando 
unicamente nos seus interesses pes-
soaes, são ao mesmo tempo de uma 
imbecilidade a toda a prova. 

É a velha historia de ter o Dias 
Ferreira sido guerreado pelos regene-
radores e não obter o apoio dos pro-
gressistas. Estes não se queriam met-
ter na intriga para que o rei os cha-
masse ao poder; mas por tal fórma 
andaram, que afinal foi a gente das 
Novidades, por motivos já sabidos, que 
venceu, levando ao poder os regene-
radores. Agora lá estão todos desco-
brindo-se uns aos outros. Para quê, 
afinal? São tão conhecidos já! 

X 

As festas do centenário de Santo 
Antonio são positivamente um fiasco. 
Todos os dias se dissolvem as com-
missões que nas varias freguezias tra-
tavam dos festejos, umas porque não 
têm dinheiro, outras porque descobri-
ram que o pensamento do centenário, 
tal como o povo podia interpretal-o es-
tava sendo empalmado pelos reaccio-
nários. 

A este desastre vem juntar-se a 
discussão de sachristia entre o Correio 
Nacional e a folha Novidades, a qual 
está sendo o debique de todos os bons 
disfructadores. 

Emfim, o préstito civico foi-se, fo-
ram-se as grandes festas populares. 
Tudo se limitará a alguns páos de 
bandeira e mais bicos de gaz na rua 
e fartas festas de egreja. Uma semana 
santa alegre e nada mais. Tolos serão 
aquelles que da provincia vierem a 
Lisboa. NãP vale a pena.. É um logro 
indigno, uma burla reles. 

x 
A questão do Nyassa, que os jornaes 

do governo não conseguiram abafar 
com o caso da chantage, continua dan-
do logar a curiosas revelações. Eu 
receio perder-me no meio de tantos 
boatos que por aqui circulam a res-
peito do celeberrimo caso. 

Parece-me que não perdem, se le-
rem vários jornaes, pois cada um, con-
forme os syndicatos que representa, 
vae a seu sabor contando casos vários 
)ara edificação dos povos. 

A respeito do Nyassa eu tenho so-
mente uma opinião:— Que não se des-
cobrirão culpados, que, embora se des-
cubram, nenhum será condemnado e 
que, no genero do Nyassa, ha muitos 
casos no paiz constantemente impu-
nes. 

X 

O calor vae apertando e d'aqui a 
pouco fogem para as praias todos os 
políticos. Tudo socegará. 

Quando se approximar o inverno, 
agitam-se de novo as feras de todos 
os partidos. 

Descem ao povoado como os lobos. 
Jocelli. 

P a l a v r a s de J o ã o F r a n c o : 

«Os progressistas não querem ir á urna? 
Pois não se fazem eleições emquanto elles não 
desistirem do seu proposito.» 

Aos r e p u b l i c a n o s t a n t o i m p o r t a q u e 
o s p r o g r e s s i s t a s v ã o á u r n a c o m o n ã o 
v ã o . Ass im c o m o n a d a l he s i n t e r e s s a 
q u e o g o v e r n o faça e l e i ções ou q u e de i -
x e d e a s f a z e r . 

e De Fel ice , os e n c a r c e r a d o s da u l t i m a t e s do pa iz . C r e m o s q u e s e r á u m a g lo -
r e v o l t a d o s Fasci s i c i l i a n o s . ' r i f i c a f ã o t r e m e n d a 

P e r g u n t a m os i n n o c e n t e s p o r q u e , 
d i z e n d o o s r . E n n e s e s t a r t e r m i n a d a a 
c a m p a n h a e m Afr ica , f a l t a n d o u n i c a -
m e n t e po l i c i a r , p a r t e m a i n d a p a r a 
L o u r e n ç o M a r q u e s m a i s f o r ç a s d e a r t i -
l h e r i a . P o r q u e ? Ê boa , é q u e lá p a s s a 
a f a z e r - s e a pol ic ia com b o c c a s d e fogo! 
E e s t a i d ê a n ã o é o r ig ina l . Já o F e r r ã o 
ped iu c a n h õ e s K r u p p a r a o s po l ic ias 
d e C o i m b r a . ' 

: : 
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«Liv ro d a P a z » 
Acabamos de r e c e b e r e s t a nova pro-

ducção do nosso col lega Magalhães Li-
m a . Agradecemos a offer ta e a amabi-
l idade da dedica tór ia . 

Que dirá a isto o s r . Silva Graça 
q u e deixou de env ia r -nos o Século 1 

O Século, publ ica e m t e l e g r a m m a s 
do seu sol l ic i to c o r r e s p o n d e n t e de Vi 
zeu e S. Pedro do Sul, tudo q u a n t o os 
p r ínc ipes e a r a inha fazem por aque l las 
doces p a r a g e n s da Beira. 

No t e l e g r a m m a publ icado hon tem 
lê - se o s egu in t e , e n t r e o u t r a s coisas 
e n c a n t a d o r a s : 

«Os príncipes brincaram junto do rio Vou 
ga. Retirou o antigo pessoal. A rainha acenou 
da sacada do paço com um lenço, dizendo-lhe 
adeus.» 

F r a n c a m e n t e não c a u s a noja es ta 
reportagem do Século ? 

Vejam o d e s c a r a m e n t o com q u e falia 
o Tempo, do sr . Dias F e r r e i r a : 

«E' ao paiz que nos dirigimos. Este appello 
será talvez inútil. 

Todos os syrnptomas de anemia geral denun 
ciam uma situaçío approximada d'aquella que 
nos trouxe os desastres de Alcacer-Kibir I 

Parece que Portugal está resolvido a assistir, 
de braços cruzadoí ou de mãos fechadas na 
cabeça, ao esphacelamento das suas liberdades 
e ao exgotamento completo dos haveres do 
thesouro i» 

A r e s p e i t o de Portugal e s t a r de mãos 
fechadas , concordamos com a condi-
cção de o Tempo fazer a s egu in t e a l tera 
ç ã o — q u e o paiz não es tá de m ã o s fe-
c h a d a s na cabeça , mas s e g u n d o a r e g r a 
de S. Francisco. 

Ora r e p a r e bem o s r . Dias Fe r re i r a 
como o povo lhe most ra as mãos . 

A e s p e r a n ç o s a moc idade académica 
de Vizeu anda , de phi larmonica á f ren-
te , b e r r a n d o pe l a c idade de Viriato em 
fogosas acc lamações á ra inha . Dm dos 
gr i tos , q u e os j o v e n s filhos de Minerva 
soltam com mais e n t h u s i a s m o , é o viva 
á casa de Or leans . 

Ora se os men inos , que efctão tocando 
ga i t a a n t e s dos e x a m e s , como p r e d e s -
t inados , em vez de d a r e m v ivas á casa 
d 'Or leans , de s sem vivas á Gasa dos Bi 
cos, não e ra m e l h o r ? 

Expe r imen tem os j o v e n s c a p a c h o s : 
e não nos a g r a d e ç a m a l embrança . 

G y m n a s i o d e C o i m b r a 
Muitas vezes tenho tido ob r igação 

de falar do Gymnasio e nurica o fiz. 
Para q u ê ? Se toda a g e n t e diz tanto 
b e m . 

Como elle p r inc ip iou! Era n ' u m a ca-
sita p e q u e n a cheia de ac t iv idade do 
Augus to Martins, s e m p r e a iniciar cou-
sas novas , os m o v i m e n t o s l iv res pa ra 
as c r e a n ç a s , a esgr ima p a r a ou t ros , o 
jogo do pau e cousas q u e nem s e m p r e 
iam a t é ao fim. 
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0 C H E F E D E B A T A L H Ã O 

A famil ia Combat es tava r eun ida . 
O pae tinha t r aba lhado todo o dia no 

a r r a b a l d e , em Picpus O ant igo conven-
to dos pen i t en t e s da o rdem te rce i ra de 
S. Francisco, t inha s ido secu la r i sado 
em 1789 , e a Communa de Paris , de-
sejosa de ut i l isar es ta ca sa , acabava 
de decidir que fosse t r an s fo rmada em 
pr i são . Os ped re i ro s e ca rp in te i ros p re -
p a r a v a m os a lo jamentos pa ra os ar is to 
c ra t a s . 

A p e q u e n a Jenny , vol tava da p raça 
da Revoiução. As execuções c h a m a v a m 
s e m p r e mui ta g e n t e e os laços ven-
diam-se alli como por e n c a n t o . 

A Combat fazia me ia j u n t o da cha-
miné v ig iando a ceia; e o filho tão tí-
mido e t ranqui l lo com ella , q u a n t o e ra 
ousado e b r inca lhão com os outros , , 
e s t ava encos l ado á j ane l l a o lhando si-
lencioso para os r apazes que j o g a v a m 
a p e d r a no t e r r e n o incul to . 

v - E s t à a ceia na mesa, disse Jenny. 

J e r o n y m o Silva ria-se e a judava -o 
Ensa iava p a c i e n t e m e n t e os rapazes , 
d i s p u n h a os g r u p o s , escolhia os t raba 
lhos que cada um devia p re fe r i r . Por 
o n d e a n d a r ã o el les agora ? 

O Je ronymo e s t á medico em Poiares 
o Carlos Bastos ama na Escola do 
Exercito, o Roma de Lemos, o dos sal 
tos, j á vocês se nâo lembram! , deve 
a n d a r n ' um quar te l qua lque r a abor re -
cer - se , o Alves Alfonso vae em cami-
nho de rico, tem u m a roça em S. Tho-
mé, o Antonio e o Philomeno da Camara 
andam em viagem de tirocínio nos cha-
vecos da e s q u a d r a po r tugueza . 

Da ve lha g u a r d a ha só o Coelho, 
muito e s p i g a d o , com a mesma cara e 
o m e s m o riso de c r e a n ç a . 

Custa a ac red i ta r como uma inst i tui-
ção tão util t em viv ido a té hoje vida 
desa fogada e feliz n ' e s t e paiz em q u e 
m e d r a a inut i l idade , quando a va idade 
a a l imen ta . 
. Que dedicações desde a de Augusto 
Martins a té á d 'ho je de Victor José de 
Deus, um amigo q u e admiro , e cujo 
c a r a c t e r cheio de hones t idade e alt ivez 
respei to . Na casa nunca se p e r d e r a m 
as t rad ições e a g ra t idão , e eu, q u e 
fui uma vez p r e s i d e n t e e não sou so-
cio, r ecebo pon tua lmen te o meu convi te 
para todas as fes tas do Gymnasio. 

Je ronymo Silva é s e m p r e consu l tado , 
e q u a n d o lho permi t tem os seus doen 
tes , v em r a p i d a m e n t e co l laborar na 
organ isação d ' um sa r au , e t o m a à s 
vezes pa r t e com um n u m e r o de gym 
nast ica , dos que elle i nven ta e só elle 
faz. Só uma vez faltou ao compromisso : 
foi q u a n d o se inaugurou o seu r e t r a t o . 
Então faltou á festa, e squ ivando- se mo-
lestarnente á o v a ç ã o q u e sabia todos 

lhe far iam. 
D'uma p e q u e n a casa q u e se abria 

uma vez ou out ra p a r a uns s a r a u s Ín-
timos, quas i á por ta f echada , o Gym 
nasio acha-se hoje com uma magnif ica 
instal lação, bem prov ido de a p p a r e l h o s , 
com uma di recção ac t iva e in te l l igen te , 
q u e tem a la rgado o seu p r o g r a m m a , 
min i s t r ando a gymnas t i c a tão necessa 
ria ás c reanças , p r o m o v e n d o o ens ino 
da esgr ima tão d e s c u r a d o no nosso 
paiz. 

Os ou t ro s Gymnasios p o r t u g u e z e s 
q u e o de Coimbra, a inda em começo , 
s e m p r e auxiliou nos seus esforços e 
nas suas fes tas , cons ide ram es la insti-
tuição co imbrã , e a inda ha pouco, no 
ul t imo sa rau , os de Lisboa e Porto se 
fizeram r e p r e s e n t a r por Possolo, um 
bar i i s t a ex t r ao rd iná r io , mais q u e um 
a m a d o r , um ar t i s ta , e Corker e Oliveira 
dois a t i r ado re s d is t inc tos q u e nos de-
ram um assal to q u e foi j u s t a m e n t e 
app l aud ido apesa r de ser ainda t ão 
r e c e n t e o de Antonio Martins. 

N 'es te sa rau s u r p r e h e n d e u a todos a 
'órma como foram execu t ados os nú-
meros d 'a rgol las e o t raba lho d 'Alvaro 
Coelho e Navar ro . 

O Gymnasio de Coimbra que tem um 
passado b r i lhan te deve cont inuar n a 
c ruzada de r e g e n e r a ç ã o physiea da 
soc iedade po r tugueza , e ha de fazel-o, 
q u e é p e n h o r d ' i sso a sua p r o s p e r i d a d e 
ac tual , a sua ene rg i a e a sua ac t iv idade 
n ' u m a ter ra em que tem tão r ap ida -

Ella dir igia tudo . 
O rapaz i to acabava de que imar - se 

com a pr imei ra colher de sopa , q u a n d o 
j a t e r am á por t a . Outra pancada mais 
or le s o o u . . . 

Quem batia não e spe rou r e s p o s t a . 
En t rou . 
— Sou e u ! d i sse . 
J e n n y fez-se pal l ida. Levantou-se 

n 'um impe to , com a mão s o b r e o co-
ração. 

— C a d e t ! exc lamaram os out ros . 
Era, com effeito, Cadet, não o Cadet 

da ce rve ja r i a S a n t e r r e , mas o dos cam-
pos de b a t a l h a ; não o papa lvo d e ca-
bellos louros e faces có radas , mas 
o so ldado de ros to que imado , e por te 
sobe rbo . As polainas de panno neg ro 
abo toadas a t é cima do joelho de ixavam 

er os muscu los das suas p e r n a s ; a 
calça b r a n c a fazia rea lçar o azul escuro 
da fa rda , cu jos v ivos v e r m e l h o s pare-
ciam uma m a n c h a de s a n g u e ; a golla 
"ecotada, de ixava-!he o pescoço l ivre . 

Os cabellos cheios de pó cahiam- lhe em 
m a d e i x a s s o b r e as ore lhas , ape r t ados 
por uma fita d e tecido negro . Mas o 
q u e causava maior admi ração e r a a 
g r a n d e d r agona de ouro, col locada so-
)re o seu hombro . 

Um chefe de ba ta lhão! Cadet, c h e f e 
de b a t a lhão ! El ie ! Cade t ! Elle! 

Que gr i to de viva a Republica! ter ia 
ado a p e q u e n a Jenny , se a s u r p r e z a 

he o l o tivesse embargado a voz I . , , 

mente mor r ido t a n t a s ins t i tu ições sym-
pa th icas d ' um p a s s a d o his tor ico tão 
b r i l han t e . 

Cont inue o Gymnasio a sua o b r a , o 
res to v i rá depois ; com a força phys i ea , 
o vigor do c e r e b r o e com elle a r ege -
neração da vida da moc idade , a res-
tauração das an t igas assoc iações d ' u m a 
t rad ição h is tór ica tão honrosa para es ta 
c idade e para o nosso paiz. 

— 
P r i s m a s o u t o n i ç o s 

O s r . Bruno Telles de Menezes de 
Vasconcel los, dedicado cor re l ig ionár io 
nosso , acaba de b r inda r -nos com uma 
formosíss ima edição dos seus versos . 

Não podemos hoje fazer a aprec iação , 
q u e o bel lo vo lume nos merece ; mas 
em b r e v e a fa remos com largueza . 

Agradecemos , e n t r e t a n t o , a offer ta . 

Es teve em Cftimbra dando-nos a 
honra da sua visita o nosso amigo e 
corre l ig ionár io , Moraes Caravel la . 

O I n s t i t u t o 
Sahiu o n.° 5 (maio de 1895) d ' e s t a 

e x c e d e n t e r ev i s t a . A di recção m e r e c e 
todos os elogios pelos es forços q u e 
env idou pa ra pôr em dia es ta rev is ta 
que por habi to ant igo a n d a v a em at razo 
de a lguns mezes . 

Alem da publ icação de inéd i tos ou 
livros de g r a n d e r a r i dade , o Instituto 
con t inúa as publ icações dos t r aba lhos 
de José Caldas (D. Fr. Bar tholomeu dos 
Martyres) e Julio de Castilho (Memorias 
de Castilho) e ence ta um t raba lho muito 
i n t e r e s s a n t e de A. J . Teixeira sobre 
Antonio Homem. Carlos de Mesquita dá-
nos de novo ve r sos s u p e r i o r e s aos q u e 
tem publ icado, e Antonio d e Vascon-
cellos con t inúa os seus e s tudos sobre 
a Sé-Velha. Quere r í amos ver o t r aba lho 
do s r . d r . Vasconcellos mais acu rado , 
tanto na r edacção como no cu idado de 
informação sã e s e g u r a . 

O i l lustre archeologo e squece - se por 
vezes e s e g u e exemplos pouco pa ra 
s egu i r . Assim, fat iando da decoração 
das campas , cujo e s tudo é in t e r e s san te , 
í ud icando a marcha da o r n a m e n t a ç ã o 
renascença em Coimbra d ' u m a mane i r a 
mui to c la ra , e s c r e v e p h r a s e s v a g a s e 
uem de l eve c h a m a a a t tenção para 
es te ponto tan to para e s l u d a r . 

O t raba lho sobre a Sé Velha tem 
ainda um d e f e i t o : falta de indicação 
das fontes his tór icas o q u e , se por um 
ado torna indiscut íve is as asse rções , 

lhe t i ra t ambém toda a auc tor idade . 
Assim, n e g a n d o uma opinião q u e por 
ahi co r re , afíirma q u e a capel la de S. 
Giraldo era no t r a n s e p t o e q u e o altar 
ficava exactamente no sitio onde o bispo 
D. Áffonso de Castello Branco rasgou a 
porta, que dd communicação para a 
sacristia. E não t r a n s c r e v e os textos 
q u e possam abona r e s t a aff i rmação 
muito con t e s t áve l . • % 

A p a g . 2 6 5 afíirma q u e o a l ta r do 
Sant íss imo e ra o q u e hoje é de San ta 
"sabei e de ixa por ci tar as p r o v a s . 

Mas o q u e ex t r ao rd ina r i amen te nos 

m a g ô a no ar t igo do s r . d r . Vasconcel-
los é q u e , fa l lando com o louvor que 
aliaz m e r e c e , do s r . Augusto Mendes, 
q u e t an to tem t r a b a l h a d a em es tudos 
de a rcheo log ia co imbrã , e c i tando-lhe a 
pa r Borges de Figueiredo, não teve uma 
p a l a v r a p a r a Antonio Augusto Gonçal-
ves , q u e na r e s t au ração da Sé Velha 
tem gas to tão g r a n d e pa r t e da sua 
ac t i v idade a r t í s t i ca . 

E dev ia f aze ! -o ,—porque a p r ime i ra 
inscr ipção que d e s c r e v e , foi descobe r -
ta por o sr . Antonio Augusto Gonçalves. 
Foi elle o p r ime i ro q u e a leu , elle o 
q u e fez o p r ime i ro calco. Porque se 
não citou o n o m e do s r . Antonio Au-
gus to Gonçalves na p r ime i ra r e f e ren -
cia que se fazia á inscr ipção tantos 
séculos d e s c o n h e c i d a ? 

No a r t i go do sr . Vasconcellos q u e , á 
pa r t e e s t e s l eves defei tos e a falta de 
p r o p r i e d a d e na l inguagem ar t í s t ica , re-
velia um esforço louvável , deve e m e n -
da r - se e s t e e r ro q u e , com f ranqueza o 
d izemos , não c remos mot ivado em me-
nos cons ide ração pelos sacrif ícios q u e 
Antonio Augus to Gonçalves tem fei to á 
Arte e ao Paiz em toda a sua v ida de 
t raba lho á r d u o e honrado . 

Elle abraçou todos. 
Depois d isse : 
— E s t a sopa che i ra b e m ! 
Já t inha um pra to che io d iante de si. 
— Vou busca r v i n h o ! disse Miguel. 
— Sim, vá , meu p a e ! — Como es-

t a m ! . . . e tu, meu C a d e t ! . . . 
— Eu b e m . 

— Acabou por v e n t u r a a g u e r r a ? 
Mas não, como eu sou e s t ú p i d o ! Pe-
dis-te l i cença? Emfim, não te acon te -
ceu n a d a ! Tu nos con ta rás tudo , nâo 
é assim ? . . . 

Cadet t r a s b o r d a v a de alegria 
É tão a g r a d a v e l , q u a n d o se anda 

d u r a n t e dezoito mezes , sem sabe r onde 
se ha de c o m e r e dormir no dia se-
g u i n t e , ou se u m a baila nos t i ra rá a 
vida, ou se se remos pr i s ione i ros , achar -
se de r e p e n t e en t r e a familia, á mesa , 
com uma sopa f u m e g a n t e dean t e de 
si, ao lado a mulher a m a d a , e um va-
lente homem q u e nos d iz : — Cidadão, 
l evan ta o c o p o ! . . . É tão b o m ter o 
coração a t r a s b o r d a r de a legr ia , q u e r e r 
dizer a lguma cousa e não p o d e r , cho-
ra r como um imbecil e abraça r a pe-
q u e n a Jenny , que nada mais d e s e j o . . . 

Cadet fallou f inalmente . 
Desde q u e e ra chefe de ba ta lhão , 

nada t emia . 
Contou as suas t res c a m p a n h a s , 

refer lu-se l ige i ramente ás ba t a lha s , 
d e s c r e v e u minuc io samen te a s rece-
pções dos pa t r io t a s , os b a n q u e t e s , » 

O d e s t a c a m e n t o de caval lar ia , que 
se a c h a v a de g u a r n i ç ã o a e s t a c idade , 
ret i rou para Castello Branco . 

Carta das Caldas da Felgueira 
N'esta e s t anc i a , q u e u l t i m a m e n t e 

t em adqu i r ido u m a g r a n d e f ama , e n t r e 
a nossa me lhor soc iedade , e n c o n t r a m -
se já b a s t a n t e s famíl ias e mui tas pes-
soas g r a d a s . As m a r a v i l h a s ob t idas em 
p a d e c i m e n t o s do e s t o m a g o e doenças 
de pel le com o uso das aguas su lphu-
r icas da Fe lgue i ra , são de ha mui to 
conhec idas em toda a Beira Alta e ou t ros 
pon tos do paiz, p o r é m só u l t i m a m e n t e , 
depois da cons t i tu ição da c o m p a n h i a , 
dos m e l h o r a m e n t o s que aqui se fizeram 
e q u e , em p a r t e , se devem ao génio 
ac t ivo e p re s t imoso do s r . d r . João Fili-
cio, cl inico de g r a n d e valor e de mui-
ta modés t ia , é q u e no Porto e Lisboa 
se t o r n a r a m mais conhec idas . O sr . 
dr . Manuel Bento de Sousa no seu re -
latorio faz-lhe os maiores elogios, os 
q u a e s ca laram no espir i to d e todos os 
q u e d 'e l les t iveram conhec imento , mas 
a sua fama p r o v é m mais das cu ras q u e 
os doen tes , mui tos d 'e l les cançados de 
as p rocura r em ou t r a s ins t anc ias , só 
aqui e n c o n t r a v a m . 

N'esta t e r r a , tão humi lde a t é ha bem 
pouco t e m p o , e n c o n t r a m - s e j á commo-
d idades e um bem e s t a r re la t ivo , q u e 
mui to c o n v é m ao doen te . 

Tem dois hotéis bons q u e r e c e b e m 
h o s p e d e s a preços de 10000 a t é 2 0 0 0 0 
ré is , e casas pa ra a lugar q u e , s endo 
de cons t rucção ant iga e pouco aceia-
das a l g u m a s , todavia vão r e m e d i a n d o 
e m q u a n t o ou t ras as não subs t i t uem. 

Os hotéis são bons . 0 Meial, cons-
t ru ído na cr is ta do monte conhec ido 
pelo Monte do penedo da saudade, e s t á 
b e m s i tuado e das suas j ane l l as e do 
seu t e r r a ç o vê-se , c o r r e n d o por e n t r e 

g r a n d e s t r agos de ce rve ja e as boas 
c a m a s . 

— F a l l a - n o s dos r e p r e s e n t a n t e s do 
p o v o ! disse Miguel. 

Então elle contou o episodio da b a n -
d e i r a ; repet iu o q u e lhe havia dito o 
c idadão Duquesnoy. 

O t r aba lhador com os cotovel los 
apoiados s o b r e a m e s a , a cabeça e n t r e 
as mãos , os olhos b r i l han te s , e s cu t ava . 

— Em J e m m a p e s , disse Cadet , t ínha-
mos Baudot , um bom homem q u e se 
s e g u r a v a mal a cava l lo . Atacamos os 
reduc tos , deba ixo d ' u m fogo do inferno. 
Fomos repel l idos . Elle diz-nos: A Repu-
blica vos con templa . E atira o caval lo 
pa ra a f ren te . Mas a bes ta r e c u s a avan-
ça r . Cbega-lhe as e spo ra s . Elle empi-
na-se . Deixa o cava l lo ! Pa rámos . Que-
reis c o r r e r ! d i sse-nos ; eu chegare i an-
tes d e vós lá em c i m a l . . . 

— E chegou ? 
— A n t e s , nâo. Mas ao m e s m o t e m p o . 

Era um bravo . Quan ta s vezes nos va-
leu elle para não m o r r e r m o s de f o m e ! 

— Ah! 
— Sim! É uma cousa bem s imples . 

Chegava a uma c idade Tomava um 
pape l e e s c r e v i a : «Tantos a r r a t e i s de 
pão , t an tos ba r r i s de c e r v e j a » . Em 
segu ida mandava impr imi r e afflxar 
e s t a requis ição. Ninguém dizia q u e nâo. 

— Ainda no<* não d i s se s t e nada do 
c idadão L e n o i r ! 

— 0 meu capitão? 

r o c h e d o s ab rup tos , ao fundo da encos-
ta, o Mondego, cujo su s su r ro p l angen t e , 
ca sado com o s t r idor da q u e d a da agua 
de um açude q u e r e p r e s a a agua logo 
a baixo, v e m , n u m a melopêa b a r b a r a , 
e m b a l a r os h o s p e d e s d ' e s t e hotel . 

0 Grande Hotel Club e s t á edif icado 
n ' u m a baixa , na m a r g e m do r ibe i ro , 
de f ron te do edilicio dos b a n h o s e do 
m e s m o n ive l . E' um edifício s u m p t u o s o 
e o seu a spec to é n o b r e e g rand ioso . 

Tem commodos pa ra 120 hospedes 
a p r o x i m a d a m e n t e . N'este momento , j á 
se encon t r am n 'e l le mais de cincoenta 
pes soas . Mobilado com aceio, s e r v i d o 
com e s m e r o , nelle se encon t ra t udo o 
que possa d e s t r a h i r os h o s p e d e s e da r -
lhe as c o m m o d i d a d e s q u e e x i g e m . 

Tem t e l eg rapho , sala de le i tura com 
d ive r sos j o r n a e s de todas as parcial i-
dades pol i t icas , sala de b a r b e a r , onde 
um m e s t r e de reconhec ida pericia v e m 
duas vezes na s e m a n a fazer a b a r b a 
aos h o s p e d e s , sala p a r a consul tas me-
dicas , p h a r m a c i a , bufete com tabacos e 
re f rescos , sa la para jogos , sala de bi-
lha res e um salão pa ra baile, o n d e a s 
s e n h o r a s de dia se r e ú n e m umas p a r a 
e s t u d a r , ou t ras pa ra se d i s t r ah i r em, e 
onde , á noite s e dança a té à s 10 e 
meia ho ras . 

Este anno , a p e s a r de j á e s t a r e m bas -
tan tes h o s p e d e s , a inda não h o u v e dan-
ça; as s e n h o r a s t êm-se e n t r e g a d o a 
ou t ras d iversões mais nob re s . Dirigidas 
pela s r . a c o n d e s s a de Gouvêa, a lma 
d iamant ina , toda ca r idade , t êm e m p r e -
g a d o as suas horas de ocio no t r a b a l h o 
de cos tu ra , p a r a fazerem roupa q u e a 
s e n h o r a condessa des t ina á s c r ianças 
p o b r e s q u e por aqui a n d a m cober tas 
de a n d r a j o s e che ias de misé r ia , devi -
da em p a r t e ao des le ixo e sord idez 
dos paes . 

E' nobre a acção que todos p r a t i cam; 
a s enho ra c o n d e s s a de Gouvêa dest i -
n a n d o pa r t e dos seus h a v e r e s a um fim 
tão humani ta r io e as ou t r a s s enhoras , 
sacrif icando a tão g e n e r o s a idêa os 
seus d ive r t imen to s pa ra a aux i l i a r em 
com o seu t r a b a l h o . . . Como é con-
solador reg i s t ra r e s t e s fac tos n ' u m pe-
ríodo de tanto e g o í s m o ! 

O s r . min is t ro da mar inha t a m b é m 
se encont ra no Grande Hotel Club; v ive 
mui to c o n c e n t r a d o , quas i s e m p r e reco-
lhido no seu q u a r t o o n d e se e n t r e g a , 
talvez no e s t u d o dos mais complexos 
p rob lemas da a d m i n i s t r a ç ã o colonial . 
Oxalá q u e e s t e v ive r socegado e t r an -
quil lo, fóra das pa ixões poli t icas, dis-
ponha s . e x . a pa ra a s r e fo rmas sa lu-
t a res de q u e as colonias ca recem e q u e 
o paiz ex ige s e façam. 

C. 

Por mot ivo de doença d ' u m a m a d o r , 
não se p o u d e rea l i sar o espec tácu lo , 
no domingo p a s s a d o em beneficio do 
operá r io Francisco Coelho. 

Está m a r c a d o , p o r é m , pa ra o proxi-
mo s a b b a d o 1 de j u n h o . 

B i b l i o g r a p h i a 
Publicou-se o n.° 11 do excedente semana-

rio do Porto—a Revista das Escolas. 

Cadet hes i tou . P rocu rava as pala-
v r a s . t 

T inham-lhe e s c a p a d o mui tos dados 
da v ida de Henr ique . 

— É meu a m i g o ; ens inou-me a es-
c rever ; pas sa a v ida a s e rv i r todo o 
m u n d o . É incançavel a pedir is to e 
aquil lo p a r a os ou t ros . Para elle, n a d a . 
Era g e n e r a l se o t ivesse que r ido s e r ; 
mas r ecusou todas as p r o m o ç õ e s ; diz 
que é um c idadão e não um soldado. 

— Tem r a z ã o ! diz Miguel. 
— Eu ju lgo , d i sse Cadet , q u e el le 

e s t á apa ixonado . En t r egou -me u m a 
c a r t a . . . 

— Para a c idadã J a n e de Bernard ? 
d i s se a p e q u e n a J e n n y . 

— Sim. Tu conhece- la? 
— É minha amiga . 
— N ' e s s e caso , v a e s commigo a casa 

d 'el la a m a n h ã de m a n h ã . 
— Sim, meu Cadet . 
Elle mirou a r a p a r i g a dos pés á ca -

beça . Achou a cresc ida . 
— N ã o tens e n g o r d a d o ; mas isso 

ÍOUCO impor ta , p o r q u e e s t á s mui to ga -
ante ; q u e e d a d e t ens?» 

— Vou fazer qu inze annos . 
Elle mirou-a ou t ra vez; el la corou e 

jaixou os olhos . 
Voltou á n a r r a ç ã o i n t e r rompida por 

es t e inc iden te . 

(Continúa), 
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A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
HPreço 700 réis 

Foi posta â venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO S 
Critica de encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

J1 A 
C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 

e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

Preço 1:000 réis 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

quintannis tade Direito, conti-
n ú a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira . 

A' Yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

R O T E Í R U L L U S T I A D O 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS! — Brochado, 300 
—Cartonado, 36© — En-
cadernado, 400, 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

21*Tendem-se em caixas de 
f 25 , 50 e 100 cha ru tos a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z idos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA —COIMBRA 

A' LA VILLE DE P A R I S 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F . D E L P O H T 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 0 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES RR AG A, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19 "n iSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os an imaes 
m a s nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e p e r : 

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1,° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Casa com quintal 
18 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

í® d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

CALDEIRA DA SILVA 
CIRMGIÃO-DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 

17 tfíonsultas todos os dias, d a s 
V 10 horas da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Collocação de d e n t e s artifi-

c iaes por p r e ç o s mod icos . 

Ãos photographos amadores 
16 A c a b a de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços mui to c o m m o d o s . 

Arrenda-se 
1 5 f | o S. João em diante , o 2.° 

W a n d a r e a g u a s fu r t adas , 
de uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a d a s Pade i ras , com o n.° 
49 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

- A u . C S - T J E I S ^ - A . 

14 f f t i l nas conva lescenças , ane-
U mias e deb i l idade , l evan ta 

as forças , al>re o apet i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
6 um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
á C.a , r u a Fe r re i r a Borges , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

13 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
í l VENDEM-SE as ca^as si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Praticante de Pharmacia 
12 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

r ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d roga r i a Ro-
dr igues da Silva & C . a — C o i m -
b r a . 

TANDEM 
l i I T e n d e se um quas i novo. 

f N 'es ta r e d a c ç ã o se diz. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Exeellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es t abe lec imen to therrnal , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e fo rmado e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e 1.* a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s pa ra to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a t é Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc la rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 8 0 , 
1.°, re fe reDte ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l ^ P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

POMADA DO D L QUEIROZ 
l O P x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Em Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva d- C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
9 A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 

« j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e bouque t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
Fitas de faille, moi ré glacé e se t im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e cr ianças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo, rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

Bom emprego de capital 
FABRICA DE G A Z O Z A S 

7 p a s s a - s e uma em boas con-
í dições, com todo o vasi-

l h a m e e rece i tuá r io de fabr ico, 
por seu dono a não poder ad-
minis t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon & Fils, q u e fabr ica 
1 :200 g a r r a f a s pòr dia ou 900 
si fões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'Al-

me ida—Vizeu . 

Vinho de mez a 
sem composição 

6 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro. 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

réis o l i t ro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
res , e tc . , cognac Martel! legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxo f r e e su lpha-
tos de c o b r e , com g r a n d e des-
conto pa ra r e v e n d e r . 

Pulver i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, s em despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra-se na mercea r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 ! 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FCNDADA EM 1835 
SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000)5(000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
2 p s t a c o m p a n h i a , a mais po-

li derosa de Por tugal , toma 
segu ros cont ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s mar í t imos . Agente e m 
C o i m b r a — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins d e 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n .° 8 6 . 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
r e s d e v inhas , v e n d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

LIVROS DE MISSA 
1 M a g n i f i c a s e n c a d é r n a ç õ e s 

• » • e m pel les de crocodi l lo , 
phoca,- vi tel la e t c . 

C A S A I I A V A W E Z A 

" RESISTENCIA 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

E QCINTAS-FEIBA8 
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Vinho verde 
5 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver-

l i i de de Amaran t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

litro na 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na rua F e r n a n d e s 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r renda ra os an-
da res s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103, se t r a t a . 

J B E 3 S T G - A . 3 L A . S 
3 ITm sor t ido escolhido e do 

U mais fino gos to acaba de 
c h e g a r à 

CASA HAVANEZA 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 



Maquinações tenebrosas 
As estridentes festanças do cente-

nário de Santo Antonio promovidas 
pelo partiáo clerical e ajudadas pelos 
sectários hypocritas e nefastos do obs-
curantismo, dizem algumas folhas, 
correm o perigo d'um completo fiasco. 

Mas corresponda o êxito aos pro-
grâmmas ou não, nem por isso essa 
audaciosa tentativa dos ultramonta-
nos deixa de ser um novo grito de 
alerta e motivo grave de reflexão aos 
espíritos dedicados à civilisação e à 
liberdade. 

Durante longos annos o trabalho da 
seita foi medroso, cauto e subtil; 
presentemente, que encontra apoio 
franco e protecção declarada no pro-
prio paço dos reis, com o impudente 
desprezo das leis e das conveniências, 
a audacia jesuítica arremessou a mas-
cara, e, segura da Victoria, levanta a 
cabeça, como se calcasse paiz conquis-
tado! 

Colligados n'um pacto de defesa 
mutua, consubstanciados na mesma 
causa commum, os reaccionários do 
altar e os reaccionários do throno 
julgam-se triumphantes n'este momen-
to anormal de pavorosa crise, em que 
a alma nacional se sente desnorteada 
e abatida. 

Por seu lado a monarchia, allucina-
da pelo desvairamento de tresloucadas 
ambições, sonhando com a resurreição 
do velho absolutismo, imagina-se gran-
de e forte, porque tem ao seu serviço 
a policia, as espingardas das guardas 
municipaes, a propaganda dos jesuítas, 
a caterva dos falsos liberaes e dos 
agentes assoldadados, promptos a ras-
garem n'um momento os direitos sa-
grados da nação. 

A burguezia medrosa, sentindo pre-
núncios de tempestade que se apro-
xima, fecha os olhos aturdida e abs-
tem-se de pensar, preferindo covarde-
mente que tudo corra entregue aos 
azares do acaso. 

As incertezas do dia de amanhã; a 
desconfiança na probidade dos homens, 
alimentada pelos escandalos todos os 
dias denunciados á condemnação pu-
blica ; as difflculdades da vida nas 
classes medias, n'uma ostentação fictí-
cia de recursos improvisados; a im-
moralidade e o cynismo com que o 
roubo campeia impune, tolerado e 
sem desdouro para os delinquentes de 
alta cotação; tudo isso constitue uma 
vasta estrumeira moral em fermenta-
ção, onde a astúcia jesuítica possa 
estabelecer o seu predomínio, e o fana-
tismo lançar raízes fundas, florescer 
e Tructificar. 

A nação pobre, sem educação e sem 
trabalho, enfraquecida pela emigração 
em massa dos braços validos, perde 
cada vez mais a energia e deixa-se 
arrastar n'uma corrente de retrocesso, 
que ninguém pôde prever onde irá 
parar. 

Os covis jesuíticos, amparados pela 
- influencia da corôa, multiplicam-se 

pelo paiz, como uma praga, zombando 
de todas as leis e das reclamações da 
imprensa livre. 

Vè-se perfeitamente que a organi-
sação de todos os elementos da rea-
cção politica e religiosa obedece a um 
piano único maduramente pensado e 
assente. 

O atraso da população, onde a pro-
porção dos analpliabetos é de 79,5 
por cento, e o despovoamento rápido 
do paiz pela emigração, sem que os 
governos se preoccupeiu das providen-
cias urgentíssimas a adoptar, formam 

* pm contraste írisante com a multipli-

cidade dos estabelecimentos jesuíticos 
todos florescentes, que se alastram 
com a acquiescencia e a protecção do 
estado, que lhes cede edifícios e lau-
tas generosidades de favoritismo es-
candaloso. 

E a attitude ignóbil de certa im-
prensa liberal em presença da invasão 
d'essa horda asphixiante de hypocritas 
e de traidores é significativa !. . . 

Tudo isto exige meditação séria e a 
acção de todos aquelles que entendem 
que não pôde ser sacrificada a patria 
e a liberdade á odiosa conspiração do 
absolutismo. 

Agora as exibições publicas, para 
affirmar poderio e impressionar o es-
pirito das multidões, succedem-se 
e correlacionam-se, como capítulos 
d'um mesmo programma. Ha pouco 
a parada jesuítica, expondo a infância 
das suas escolas pelas ruas de Lisboa, 
seguida da côrte e acolytada pela 
governação, com o séquito dos minis-
tros! Pouco depois o alarde basofian-
te das tropas municipaes no arraial da 
Avenida, como uma ameaça ridícula 
aos partidos avançados! A'manhã os 
projectados festejos, a que serviria de 
pretexto qualquer santo do calendá-
rio!. . . 

Tudo isto, no meio do desalento ge-
ral e das desgraças do paiz, é de molde 
a abrir os olhos aos homens honrados 
e de boa fé, para que vejam bem o 
caminho por onde a mais incompre-
hensivel e ignominiosa das traições 
'pretende arrastar a sociedade portu-
gueza ! 

Yejam esta pouca vergonha 1 
E s c r e v e u m a folha m o n a r c h i c a d e 

Lisboa : 
«O Correio Nacional não diz a verdade, quando 

a/firma que não ha nenhuma missão catholica 
ingleza ao sul de Angola, e que o «Portugal em 
Africa» é uma revista genuinamente portugueza. 
Que tein redacção própria e portugueza, isso 
sabemos nós, e já o dissémos. O que deseja-
ríamos saber é por quaiito eslá eila 
contratada para servir ama em-
preza. que. pelo lado da religião, 
se pôde convi>i erar cosmopolita, 
mas que* por outra ordem de 
considerações, devemos reputar 
estrangeira, e por isso mesmo 
de expansão perigosa.» 

C o m m e n t a r i o s p a r a q u ê ? 
S i m p l e s m e n t e um a p o n t a m e n t o p a r a 

o a j u s t e d e c o n t a s . 
i » 

0 s r . Cabra l Moncada v a e e x a m i n a r 
o p r o c e s s o do N y a s s a p a r a e l a b o r a r 
a c o m p e t e n t e a c ç ã o c r i m i n a l . Dece r to 
s e ha d e e n c o n t r a r n a s d o b r a s d a s 
fo lhas a m e s m a c e l e b r e razão d'estado 
q u e d e s e m b a r a ç o u o Mar ianno d e Car-
v a l h o d a p o s s i b i l i d a d e d ' u n s a n n o s d e 
p e n i t e n c i a r i a . 

Que o d i g a a p r o c u r a d o r i a g e r a l d a 
c o r o a é f a z e n d a . . . 

O Século d e q u i n t a f e i r a i n s e r i a os 
r e t r a t o s d e a l g u n s m a r i n h e i r o s , v i c t i m a s 
d a e x p l o s ã o do Anvernois no Te jo , e os 
croquis d a p o p a e d a c a l d e i r a d ' e s s e 
b a r c o . 

C o m p r e h e n d e m o s . 
Um r e d a c t o r d ' e s s e j o r n a l d i z i a - n o s 

ha p o u c o s m e z e s : 
— A t i r a g e m do Século é h o j e m u i t o 

g r a n d e . Mas ouça : n à o p o d e m o s me t -
t e r - n o s e m q u e s t õ e s po l i t i cas i r r i t a n t e s . 
A t i r a g e m , q u a n d o nos f a z e m o s a g g r e s -
s ivos , d i m i n u e l o g o dois ou t r e s mil 
e x e m p l a r e s . E m q u a n t o q u e , s e ha u m 
d e s a s t r e ou a l g u m a s s a s s i n a t o e pub l i -
c a m o s os r e t r a t o s d a s v i c t i m a s , a ca -
r a n t o n h a d o c r i m i n o s o e o croquis do 
i n s t r u m e n t o p e r f u r a n t e n a s s u a s t r e s 
pós içoes ( c u m p i i m e u t o , l a r g u r a e e s -
p e s s u r a ) a t i i a g e m p u l a m i l , do is mil 
e x e m p l a r e s . . . 

— De m o d o q u e v o c ê s , á s v e z e s 
m a u d m e s f a q u e a r u m a victima.,. 

—Tanto, não, Mas gostamos, 

O «Correio da Noite» e orei 
O j o r n a l do s q ^ J o s é Luc iano diz 

n ' u m a r t i g o i n t i t u l a d o Viva o Rei e o 
Governo também, a s s e g u i n t e s p a l a v r a s 
q u e n ã o e s q u e c e r e m o s : 

«Viva o sr. D. Miguel!—bradavam as rega-
teiras da praça da Figneira, e queremol-o rei 
absoluto. E ' este o direito publico tradicional, 
legitimo, e que o ramo segnndo da casa de 
Bccgança procurou obiít. rar. Foi uma usurpa-
ção que custou muito sangue e muitas lagri-
mas, mas a Providencia não dorme, e aquelle 
direito publico lidimo, verdadeiramente portu-
guez, está de novo restituído ao velho Portu-
gal. 

Viva o rei, e damos graças a Deus, porque 
os seus desígnios sío insondáveis. Pareceria 
logico e justo que, restituído o direito publico 
legitimo, tradicional, do antigo regimen, fosse 
o ramo primogénito o seu representante. Mas 
os designios da providencia são insondáveis, 
repetimos. Na côrte do ceu não ha cabimento 
para questões pessoaes. Ser, ou nâo ser D. 
Miguel, ou os seus legítimos representantes, é 
isso uma questão secundaria. Deus os com-
pensará no ceu, e louvado seja nas alturas, 
porque faz cá na terra a nossa felicidade. 

O solitário de Valle de Lobos, que a Deus 
agradecera não aehal-o de todo corrompido 
para continuar nas luctas politicas do seu tem-
po, escreveu: 

Pódem valer pouco os jura-
mentos políticos; pôde. até, ser 
absurdo o juramento em geral. 
Slas a quebra de promessas so-
lemues e espontaneas, seja qual 
fôr a sua formula, será sempre 
uma vilania, emquanto tivert-m 
culto a bonra e a lealdade.» 

Tem r a z ã o o j o r n a l do s r . J o s é Lu-
c i a n o , c h e f e do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a . 
Mas n ó s , q u e o v e m o s a g o r a c h a m a r 
vil ao s r . D. Car los , l e r e m o s a m a n h ã , 
q u a n d o o r'CorYèio..da Noite d i s s e r q u e 
o rei e s t á i l lud ido òu q u a n d o a c c e i t a r o 
-poder d i s s t j a s o u o" d e f e n d e r 
d a s n o s s a s a c c u s a ç õ e s , o d i r e i t o d e 
c h a m a r m o s v i l i s s imo ao j o r n a l do £ r . 
J o s é L u c i a n o e aos p r o g r e s s i s t a s com 
el le s o l i d á r i o s . 

' A P r o v i n c i a » e o r e i 
A r e s p e i t o d e n ã o s e r e m c o r r e s p o n -

d idos os v i v a s ao r e i , l ê - se n a Pro-
vinda: 

«Não quer o governo ver isto. Não quer, 
porque lhe não convém e prefere trazer illu-
dido o rei, convencei o de que tudo vae no 
melhor dos caminhos e de que o paiz não tem 
a cornprehensão dos seus direitos, ultimamente 
calcados sem a menor sombra de cerimonia.» 

Está b e m ! 
O Correio da Noite, p r o g r e s s i s t a , 

c h a m a vil ao r e i , a Província, p r o g r e s -
s i s t a , c h a m a - l h e i l l u d i d o . , 

E a i n d a h a p a c o v i o s , habilidosos ou 
i n d i g n o s , q u e t o m a m a s e r i o o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a ! 

O «Tribuno Popular» e o rei 
P e r g u n t a v a ha d i a s o Tribuno Po-

pular q u e m e r a m os c u l p a d o s do d e s -
p r e s t i g i o d a s i n s t i t u i ç õ e s : 

«Serão os estudantes, que, rindo e folgando 
imprimiram o cautério irresistível do ridículo 
na farçada indecorosa da Avenida, aonde o 
governo commelteu a inqualificável iuipruden-, 
cia de arrastar o proprio chefe do estado— 
ou será antes o mesmo governo, que não re-
conhece rei nem lei, que compromette aquelle 
e atropella esta, todas a$ vezes que bem lhe 
apraz T» 

Como s e v ê q u e m c o m p r o m e t t e o 
rei , s e g u n d o a o p i n i ã o d o Tribunoi, é o 
g o v e r n o . O r e i , p e l o q u e s e v ê a c i m a , 
é arrastado pe lo g o v e r n o . 

De m a n e i r a q u e h o j e a p r e s e n t a m o s 
a q u i a o p i n i ã o d e t r e s j o r n a e s p r o g r e s -
s i s t a s n o t á v e i s , a d o Correio da Noite 
q u e c h a m a vi l ao s r . D. Car los , a d a 
Provinda q u e l h e c h a m a i l l ud ido , e a 
d o Tribuno Popular q u e l h e c h a m a . . . 
a r r a s t a d o . 

O r a . . . pensem lá n ' i s s o I 

D i s c u t e m os j o r n a e s m o n a r c h i c o s s e 
o re i é ou n ã o a c c l a i n a d o e m s a r a u s , 
b a n q u e t e s ou q u a l q u e r o u t r a f e s t a . 

Os p r o g r e s s i s t a s d i z e m q u e n ã o h a 

v i v a s ao r e i p o r e s t a r n o p o d e r u m 
g o v e r n o r e g e n e r a d o r , os r e g e n e r a d o r e s 
d i zem q u e não ha v i v a s , p o r q u e o 
n o s s o p o v o é e m g e r a l b i s o n h o . 

E s c l a r e ç a m o s : Não - ha v i v a s ao D. 
Car los p o r q u e , e s t e j a m no p o d e r p r o -
g r e s s i s t a s ou r e g e n e r a d o r e s , o p o v o 
e n t e n d e q u e t ã o b o n s s ã o u n s c o m o 
os o u t r o s e o re i t ã o b o m c o m o todos . 
Is to d i z e m o s aos p r o g r e s s i s t a s . 

Aos r e g e n e r a d o r e s l e m b r a m o s q u e o 
n o s s o p o v o , a p e s a r d e b i s o n h o , s a b e 
a c c l a m a r q u e m o m e r e c e . 

Veja-se a m a n i f e s t a ç ã o a J o ã o d e 
D e u s . 

D i r -nos -bão q u e e s s a m a n i f e s t a ç ã o 
foi fe i ta p e l o s r a p a z e s e q u e e s s e s se 
e n t h u s i a s m a m f a c i l m e n t e po r u m a i d ê a 
j u s t a e g e n e r o s a . Muito b e m . Pois ve -
j a m s e o re i , a p e s a r d e todos os s e u s 
trues, c o n s e g u i u s e r a c c l a m a d o no sa-
rau dos e s t u d a n t e s e m h o n r a do p o e t a . 
O t h e a t r o e s t a v a c h e i o d e a c a d é m i c o s , 
l e v a n t a r a m - s e v i v a s ao p o e t a , á s aca -
d e m i a s , a t u d o q u a n t o r e p r e s e n t a v a 
u m a i d ê a d i g n a . 

Mas v i v a s ao r e i ou a a l g u é m da fa-
milia r e a l q u e a s s i s t i u au grand com-
plet ? 

N e m n a d a ! E foi m e l h o r a s s i m . . . 
E a r a p a z i a d a q u e , p r a t i c a v a por um 

f e r i a d o a c t o s m e n o s d i g n o s , q u a n d o o 
J o ã o F r a n c o d i s s e p a r a o s e s t u d a n t e s o 
p e d i r e m ao r e i , a g r a d e c e u a l e m b r a n -
ça m a s n à o a c c e i t o u . 

J o ã o F r a n c o q u e r i a v i v a s ao m o n a r -
cha? 

J á n ã o ha d ' i s s ó . 
Se t i v e s s e d a d o dois f e r i a d o s , t a l v e z 

s e l he a g r a d e c e s s e com u m v i v a s i n h o 
á R e p u b l i c a . 

Era o m a i s q u e s e pod ia f a z e r . 
Agfira v i v a s ao r e i ? Ta lvez pe los 

s e u s l i ndos o í h o s ? ! 
Ora , po is n ã o ! Lindos o lhos t em o 

m o c h o ! 

«Século» e « V a n g u a r d a » 

Acerca d ' u m a o p e r a ç ã o financeira 
u l t i m a m e n t e r e a l i s a d a pe lo g o v e r n o , 

•diz a Vanguarda: 

<>0 governo acaba de fazer um contracto no 
estrangeiro, para o levantamento de cinco mi-
lhões de francos, isto é, 900 contos de réis em 
oiro. 

Não tendo podido fazer qualquer operação 
sobre os 9:000 contos de obrigações dos tabacos, 
encontrando dificuldades pelo que respeita á 
collocação das obrigações da companhia real 
e não tendo dinheiro para pagar os seus com-
promissos, o governo recorreu ao credito, pe-
dindo 900 contos, não se sabe em que condi-
ções. 

Para pagar os coupons de janeiro e abril, o 
governo recorreu a diversas operações de the-
souraria, e para satisfazer os encargos internos 
tem continuado a recorrer ao papel estampado 
do banco de Portugal. 

Como, porém, não tem ft i to nenhuma eco-
nomia, e antes tem augmentado as despezas 
publicas, acontece que os embaraços augmen-
tam de dia para dia, falando-se já na hypotheca 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro.» 

«E' pavoroso o abysmo para que caminha-
mos. Este emprestimo de 900 contos que o 
governo acaba de contraetar é um seguro in-
dicio de que a nossa administração é absolu-
tamente incorrigivel.» 

0 Século p o r é m e l o g i a m a i s e s t e 
g o l p e do g o v e r n o e diz q u e e l le n ã o 
c a r e c e do d i n h e i r o a g o r a a d q u i r i d o 
p a r a p a g a m e n t o d o "coupon d e j u l h o 
p r o x i m o , ficando com u m s tock d e mil 
e t a n t o s c o n t o s d e r é i s e m o i ro á s u a 
d i s p o s i ç ã o . 

Os j o r n a e s m o n a r c h i c o s e n t e n d i d o s 
no a s s u m p t o d i z e m q u e o g o v e r n o c a d a 
v e z mais c o m p r o m e t t e f i n a n c e i r a m e n t e 
o p a i z . 

Á c o n s c i ê n c i a e á d i g n i d a d e d a Van-
guarda d e i x a m o s o a p r e c i a r e s t a c o n -
s i d e r a ç ã o q u e f a z e m o s : 

Se o d e v e r dos j o r n a e s r e p u b l i c a n o s 
d i g n o s d ' e s s e n o m e , c o m o a Vanguar-
da, é a c e u s a r o s ' j o r n a e s m o n a r c h i c o s 
q u e i l ludem o pa iz s o b r e a s m a n o b r a s 
í i uance i r a s r u i n o s a s do m i n i s t é r i o , n à o 
s e t o r n a r á m u i t o m a i s i m p e r i o s o o d e -
v e r d e c a s t i g a r os j o r n a e s q u e se di-
zem r e p u b l i c a n o s e d e f e n d e m , c o m o o 
Século, v i l m e n t e os a c t o s do g o v e r n o ? 

Ou n ã o ? 

s e 

Notas d'um azeda 
I V 

YI—Camillo—Vá de fallar nos mor-
t o s . . . 

Passa desapercebido, sem uma la-
grima sentida da Alma nacional a õr-
valhar-lhe a campa, sem uma manifes-
tação grande, condigna, do lucto, da 
gratidão que vibrar devia nos corações 
intelligentes do povo portuguez, a me-
morar-lhe a obra, o anniversario tris-
te, doloroso, da morte dolorosa, tris-
terrima, do grande romancista penin-
sular. 

Afóra locâes desenxabidas, banaes 
sueltos das gazetas, que fazem da no-
ticia uma litteratura, notificando a 
data: tirante missas roufenhas, fanho-
sos officios dos amigos portuenses que 
fazem do cantochão uma apotheose, a 
lusitana estupidez commenta, com si-
lencio irreverente, com alvar indiffe-
rença — na impassibilidade cynica dá 
irracionaes triumphantes—o desfecho 
trágico, negerrimo d'uma vida lumino-
sa, d'uma obra rutila de gloria, chis-
pante de génio. 

Camillo morreu vae para 5 annòs. 
Rude pioneiro do pioneiro vesgo, 

rachitico das lettras contemporâneas, 
onde as intelligencias, no elogio mutuo 
aviltante, se polluem para subirem, e 
as obras, na banalocracia deprimente 
da epocha, se amesquinham para se 
immortalisarem, couraçado na tempera 
japonica do seu génio, na maleabilida-
de prodigiosa da sua organisação ar-
tística, Camillò, cobrindo-se de louros, 
deixando no horisonte ígneo das mais 
puras glorias nacionaes um rasto lu-
minosíssimo de scintillações fulguran- . 
tes e eternas, farto da vida, escoucea-
do pela sorte, flagelado pela doença, 
o espirito lasso, alquebrado o corpo, 
rematou a serie ininterrupta dos seus 
triumphos litterarios, das suas torturas 
pessoaes, desfechando na cabeça, com 
a firmeza d'um stoico, a serenidade 
d'um martyr, as cargas homicidas 
d'um rewolver pacificador. 

Vae para 5 annos. 
O colosso invencível, o luctador in-

subjugavel deixou-se vencer pela mor-
te, cahiu subjugado pelo desespero 
acre, pungente, d'uma velhice de tre-
vas, pela fatalidade implacavel, fúne-
bre, d'uma cegueira irremissível. 

Suicidou-se. 
E o seu eadaver, — despojo sacra-

tíssimo ante o qual hemos todos de 
nos curvar, doloridos, reverentes, 
n'um delíquio intellectual de respeito 
—apodrece, vae-se desfazendo, sem 
um protesto util, sem uma revolta 
grande, na sarcastica torpeza d'uma 
pedra mortuaria que um dia irá cobrir, 
n'uma promiscuidade sacrílega, o es-
queleto precioso e venerabilissimo do 
Suicida de Seide e os restos mortaes 
de Urbino. 

# 
Repisando. . . . 
Não é com locaes insulsas, trôpe-

gas, com psalmos lythurgicos de mau 
cantochão, de mau latim, que se paga 
a divida em aberto, inadiavel, de des-
aggravar a memoria do primeiro, do 
maior escriptor portuguez. 

É de poucos mezes ainda a apo-
theose a João de Deus, o poeta e o 
apostolo. Iniciada pela gente nova, 
bem ou mal, debaixo d'agua e n'uma 
desorientação de vivorio, foi a cabo 
sem fiasco de monta, sem contratempo 
arrelia.dor. 

Pois bem. Já que antes não foi, q u e 
depois do poeta, do apostolo, venha o 
Romancista, o luctador. Iniciada por 
este ou por aquelle, mas apotheose 
nacional, era todo o caso, lívre-se q 
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prosador máximo da nossa litteratura, 
do logar em que se encontra, remo-
vendo-lhe a ossada para o Pantheon, 
n'um cortejo glorificador, expontâneo, 
em que todos os portuguezes honestos, 
novos e velhos, ricos e pobres, minús-
culos e grandes, irão a resgatar a in-
famia de quatro annos de inércia cri-
minosa, quatro annos de estúpida in 
gratidão. 

* * 

Mas não vale barafustar por uma 
ideia grande, por uma ideia justa. 

Os tempos vão maus para actos ho 
nestos, d'uma honestidade sem entre-
linhas, sem escaninhos, em que a Alma 
d'um povo possa abrir-se sem mira 
cubiçosa no lucrosinho dos cinco por-
cento que a letra da lei torna legal. 

Camillo morreu. 
O povo portuguez, a não serem os 

borbulhões da monarchia que o tra 
•"?nwia espinha, passaria cem novidade 
na sua importante saúde. 

Camillo-vae para 5 annos que está 
no jazigo do Urbino. 

O povo portuguez amerzendou-se, 
vae para 70, na casa de prego dos 
Braganças Constituciçmaes. 

Camillo, cheio de glorias e de ta-
lento, encarou a morte a sorrir e sui-
cidou-se com coragem, com frieza. 

O povo portuguez, cheio de vicios 
e de cães, encara o D. Carlos com 
espanto e deixa-se deslombar pela mu-
nicipal em estarrecimentos de cobar-
dia, em convulsões de medo. 

O romancista foi genial. O povo é 
insensato. 

b e m q u a n t o s e e s t i m a m e n ã o p ó d e m 
e s t a r á m e r c ê d e r i d í c u l a s i n v e c t i v a s . 

A c r e d i t e p o i s o Académico q u e n u n c a 
ma i s l he r e s p o n d e r e m o s , p o r m u i t o 
e s t i m a r m o s as d u a s a c a d e m i a s . 

. . . Ou não ha justiça, ou o coval 
dó Urbino cabe de direito ao Portugal 
moribundo. 

E tiremos de lá o Romancista, de-
pressa, sem delongas, que um Povo a 
apodrecer ao sol pôde causar uma 
epidemia. 

F. V. 

D r . M e n d e s C o r r e i a 
A c o m p a n h a d o d e s . e x . m a f ami l i a , 

p a r t i u n a q u i n t a f e i r a p a s s a d a p a r a 
Vagos , è s t e n o s s o d i s t i nc to a m i g o e 
a b a l i s a d o c l in ico p o r t u e n s e . S. e x . a 

d e m o r a - s e alli p o r t o d o o m e z d e j u n h o . 

A u m j o r n a l q u e s e p u b l i c a e m Lis-
b o a , O Académico, d i r e m o s q u e os aca-
d é m i c o s d e C o i m b r a n ã o t e e m a b s o l u -
t a m e n t e n a d a c o m o q u e n a Resistencia 
se e s c r e v e . 

Creia o Académico o s e g u i n t e : e m 
Coimbra só a l g u m r a r o e s t u d a n t e s e 
l e m b r a r á d e p r o t e s t a r , a s é r i o , c o n t r a 
o f a c t o d e a l g u n s e s t u d a n t e s d e Lisboa 
d e s e j a r e m q u e o g o v e r n o d e c r e t e p a r a 
e l l e s o u s o o b r i g a t o r i o d a capa e b a t i -
n a . A e s s e r e s p e i t o , m e s m o e m c a r t a 
p u b l i c a d a no Século e no Primeiro de 
Janeiro, j á o d i s t i n c t o a c a d é m i c o de 
d i r e i t o , o s r . M a r r e i r o s Ne t to , d i s s e o 
q u e t o d o s e m C o i m b r a p e n s a m . 

Anda d e s a v i s a d a m e n t e , p o i s , o Aca-
démico, p r e t e n d e n d o q u e r e r l i g a r á 
a c a d e m i a d e C o i m b r a a r e s p o n s a b i l i -
d a d e do q u e s e e s c r e v e n ' e s t e j o r n a l . 

J u l g a m o s q u e o m a i s e l e m e n t a r d e v e r 
d e l e a l d a d e o b r i g a r á o Académico a 
c o n c o r d a r c o m n o s c o . 

Q u a n t o ao s a t a q u e s q u e n o s di rsge 
p o r c r i t i c a r m o s o d e s e j o q u e t e e m al-
g u n s e s t u d a n t e s d e L i sboa de q u e o 
g o v e r n o os o b r i g u e a u s a r c a p a e ba -
t ina , t e e m s o m e n o s i m p o r t a n c i a p e l o 
s i m p l e s m o t i v o de q u e n ó s t e m o s r a -
z ã o c r i t i c ando e s s e d e s e j o . A r e s p e i t o 
d e c a p a e b a t i n a , a ma io r i a d o s r a p a z e s 
d e C o i m b r a , a t é a p o i a d a e m o p i n i õ e s 
b e m a u c t o r i s a d a s , j á s e t e m l e m b r a d o 
p o r v a r i a s v e z e s , d e p e d i r a s u p p r e s -
s ã o d ' e s t e u n i f o r m e . 

Mas p a r a q u e d i s c u t i r m o s com o 
Académico a p r o p o s i t o d e in s ign i f i c ân -
c i a s ? 

B p a r a q u e e n v o l v e r m o s a a c a d e m i a 
d e L i sboa e a d e C o i m b r a e m q u e s t õ e s 
b a n a l i s s i m a s ? 

A a c a d e m i a d e L i sboa , q u e t a n t a s 
p a l a v r a s d e e log io n o s t e m m e r e c i d o 
p e l a sua s a t y r a i m p l a c a v e l da p a r o d i a 
á p a r a d a r e a l , e a a c a d e m i a d e Coim-
b r a q u e t ã o d i g n a m e n t e r e p e l l i u com 
d e s p r e z o os a r t i f í c ios do J o ã o F r a n c o 
p a r a s e o b t e r u m a m a n i f e s t a ç ã o a f a v o r 
d o r e i , s ão d i g n a s u m a d a o u t r a , sa -

V e m o s com p r a z e r figurar na c o m -
m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a da Regoa 
o n o s s o d i s t inc to a m i g o e i n t e l l i g e n t e 
a d v o g a d o , d r . An tão d e C a r v a l h o . 

Conta o n o s s o a m i g o a n t i g o s c a m a -
r a d a s s e u s n ' e s t a r e d a c ç ã o , q u e n ã o 
e s q u e c e m t e r e l le s ido s eu c o m p a n h e i -
r o na s l u c t a s p o l i t i c a s i n i c i a d a s e m 
1 8 9 0 , aqu i em C o i m b r a , pe los e s t u d a n -
tes r e p u b l i c a n o s . An tão d e Carva lho 
foi u m d o s q u e a s s i g n a r a m o m a n i f e s t o 
d o s e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s d e Coim-
b r a e m 1 8 9 0 , o d o c u m e n t o co l l ec t i vo 
m a i s a u d a c i o s o q u e n ' e s t e s ú l t imos 
t e m p o s s e t em p u b l i c a d o em P o r t u g a l . 

Dos s i g n a t a r i o s d ' e s t e m a n i f e s t o a 
m a i o r i a ficou fiel á s n o s s a s i d ê a s , e 
n ' e s s a ma io r i a c o n t a m o s os ma i s q u e -
r i d o s p e l a s u a i n t e l l i g e n c i a e pe lo s eu 
c a r a c t e r . 

« P a g i n a s de Cr i t i ca» 
Com e s t e t i tu lo p u b l i c o u - s e e m Vizeu 

u m a Revista Académica, q u e i n s e r e u m 
Pelourinho e n g r a ç a d í s s i m o . É b r i l h a n -
t e m e n t e r e d i g i d a pe lo s s r s . E d u a r d o 
Borges , A m a d e u Monteiro e Aure l io 
Vasconce l lo s , q u e r e c e b e r a m a d h e s ã o 
á s s u a s i d e i a s po r p a r t e d ' u m g r u p o 
d e a c a d é m i c o s v i z i e n s e s p r o m p t o s a 
d e c l a r a r - s e . 

A Revista é u m p r o t e s t o n o b r e e al-
t i v o c o n t r a o c a p a c h i s m o d o s t u n o s da 
n o b r e c i d a d e d e Viriato, q u e p o r lá t êm 
a n d a d o a p r a t i c a r s e r v i l i s m o s p a r a com 
a r a i n h a . 

Vem a c o m p a n h a d a d ' u n s g r a c e j o s 
c u r i o s o s , d e q u e e x l r a c t a m o s o s e -
g u i n t e : 

«—Em que estou eu agora a pensar? 
O tuno, distrahido, que n'es<a ocea&ião se 

dispunha a emborcar a decima taça de cham-
pagne: 

—Na morte da bezerra 1 . . . » 

P a r t i d o repub l icano 

O r g a n i s o u - s e a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o na R e g o a . Com-
p õ e - s e d o s s r s . : 

Dr. An tão F e r n a n d e s C a r v a l h o ; d r 
J o s é V a s q u e s Osor io d ' A l m e i d a ; e n g e -
n h e i r o G r e g o r i o Rolla ; Antonio F r a n -
c i sco F e r r e i r a ; Antonio P e r e i r a do Es-
p i r i to S a n t o e Anton io P a d u a V a s q u e s , 
c a p i t a l i s t a s ; G a s p a r da Si lva Mar t ins , 
J o s é Pinto d a * F o n s e c a e An ton io Au-
g u s t o Gomes , n e g o c i a n t e s ; Manuel Al-
v a r e s Pe re i r a Lea l , D. Antonio Pe ixo to 
Coelho Pad i lha , J o s é Maria d e A r a u j o e 
F r a n c i s c o Cor re ia T e i x e i r a Menezes , 
p r o p r i e t á r i o s . 

# 

Cons t i t u iu - se t a m b é m a c o m m i s s ã o 
de Fre ixo d e E s p a d a á Cin ta , q u e é 
f o r m a d a d o s s e g u i n t e s c a v a l h e i r o s : 

P r e s i d e n t e , Antonio Manuel Cape l las , 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e , p r o p r i e -
t á r io e e x - c a m a r i s t a ; Antonio F i rmino 
Affonso, F r a n c i s c o Manuel Affonso e 
Manuel Maria D u a r t e , p r o p r i e t á r i o s ; 
s e c r e t a r i o , Anton io C a n d i d o G u e r r a , 
p r o f e s s o r d e e n s i n o l i v r e e s e c u n d á r i o . 

F a f e : 
E f f e c t i v o s — D r . 

p o s d e C a r v a l h o , 
e c a p i t a l i s t a ; d r . 

Alvaro Viei ra Cam-
m e d i c o , p r o p r i e t á r i o 

LITTERATURA-. E ARTE 

A M O R D E S A N T O 

Virgilio Te ixe i r a 
Cas t ro , a d v o g a d o e p r o p r i e t á r i o ; d r . 
J o s é Maria Le i te d e C a m p o s , a d v o g a d o ; 
d r . A r t h u r Vie i ra d e Cas t ro , c a p i t a l i s t a ; 
Antonio J o s é d e Cas t ro A z e v e d o , capi -
ta l i s ta e q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; 
J o s é Maria Gonça lves , n e g o c i a n t e , p r o -
pr i e t á r io e v e r e a d o r , e Adr i ano Vieira 
d e Cas t ro , c a p i t a l i s t a . 

S u b s t i t u t o s — J o s é J o a q u i m F e r n a n -
d e s Ribe i ro , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
J o s é Soa re s Lei te d '01 ive i ra , q u a r e n t a 
m a i o r c o n t r i b u i n t e ; F r a n c i s c o J o s é Lei te 
Lage , p r o p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a ; J o s é 
d e Moura e Si lva , p h a r m a c e u t i c o ; J o s é 
Antonio Ribe i ro d e F re i t a s , p r o p r i e t á -
r io e c a p i t a l i s t a ; Manuel A u g u s t o d a 
Costa Ol ive i ra , n e g o c i a n t e , e J o s é Tei-
x e i r a Le i te , n e g o c i a n t e . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — Dr. A lva ro 
Viei ra C a m p o s ; -d r . J o s é Maria Gonçal -
v e s e Adr i ano Vieira d e C a s t r o . 

* 
Começou a p u b l i c a r - s e e m F a m a l i c ã o 

o j o r n a l O Porvir, q u e v e m m i l i t a r n o 
c a m p o r e p u b l i c a n o . 

D a m o s as b o a s v i n d a s ao i l l u s t r e 
c a m p e ã o d e s e j a n d o - l h e u m a l o n g a v i d a . 

Havia a r v o r e s q u e p a r e c i a m f u g i r 
da t e r r a , e e l e v a r - s e e n v o l t a s no v e s -
t ido l e v e d e g a z e b o r d a d o a b r a n c o , d e 
q u e a s c o b r i a m as flores b r a n c a s t an -
t a s e t ão m i ú d a s . 

A r e n d a v e r d e d a f o l h a g e m fina d a s 
a c a c i a s a n d a v a a b o r d a r - s e d ' o u r o e m 
flores. 

Os t a l u d e s c o b e r t o s d e r e l v a v e r d e , 
f ina , m a c i a , m u i t o e í j u a l , p a r e c i a m t a -
l h a d o s e m v e r d u r a p o r u m j a r d i n e i r o 
a n t i g o , e a s flores v e r m e l h a s d o p e c e -
g u e i r o v o a v a m c o m o i n s e c t o s s o b r e os 
t r o n c o s t ão finos a t r e m e r ao v e n t o 
q u e p a s s a v a , h ú m i d o , q u e n t e e p e r f u -
m a d o . 

No f u n d o d o s v a l l a d o s c o r r i a m , e m 
o n d a s d ' o u r o e le i te , r e g a t o s d e mal -
m e q u e r e s ; e d a r e l v a v e r d e l e v a n t a v a m -
se e m h a s t e s m u i t o finas flores d o u r a -
d a s , e m q u e p a r e c i a s o a r c o m o e m c a m -
p a i n h a s a a l eg r i a da t e r r a q u e na pr i -
m a v e r a ri s e u r i so d e c r e a n ç a . 

S o r r i s o s e m toda a p a r t e . Nas r u g a s 
f u n d a s d o s r o c h e d o s s o a m florescencias 
d ' o u r o , r i em r i s o s d e s e d a a s flores 
v e r m e l h a s d a s p a p o u l a s ! 

Muito n o v i n h a e r a a t e r r a ! Ve lho , 
a p e n a s u m c a s t a n h e i r o e n c r u s t a n d o no 
céo azul , f r e s c o , m u i t o l a v a d o , os r a m o s 
s e m fo lhas , t o r t u r a d o s , d u r o s d e b r o n 
ze , e m q u e os m u s g o s p u n h a m m a n c h a s 
v e r d e s c l a r a s d ' o x i d a ç ã o . As r a i z e s á 
m o s t r a , s e c c a s , f e c h a v a m - s e s o b r e o s 
r o c h e d o s , r í g ida s e n o d o s a s c o m o as 
l i n h a s d o s p é s m a g r o s d o s v e l h o s 
a g a r r a r e m - s e ao c h ã o p a r a n ã o cah i 
r e m a o a n d a r . 

Do t r o n c o r o í d o j á só h a v i a m e t a d e 
f e n d i d o , t odo e s t a l a d o , n e g r o . P a r e c i a 
q u e l h e t i n h a p e g a d o o fogo e l h e le-
v á r a o r e s t o . 

Fô ra a q u e l l e t r o n c o a b e r t o ao v e n t o 
c o m o u m c a p o t e e s f a r r a p a d o d e m e n 
digo, q u e c o b r i r a o seu u l t imo a m o r . Lá 
e s t a v a m a i n d a os f e tos d e q u e e l l a ti-
v e r a t a n t o m e d o . 

L e m b r a v a - s e b e m . . . T inha -a e n c o n -
t r a d o na f o n t e . 

É v e r d a d e ! Como e s t a r i a a f o n t e ? . . . 
A fon te e s t a v a na m e s m a , e n t e r r a d a 

n ' u m a c o v a p a r a q u e s e d e s c i a p o r u n s 
d e g r a u s g a s t o s d e p e d r a toda c o m i d a 
d e r e l v a . A a g u a sah ia d ' u m c a n o d e 
f e r r o a b a b a r - s e , r o i d o d e f e r r u g e m , 
pa ra s u m i r - s e logo n a t e r r a a b e r t a 
f r e s c a da florescência v e r d e d o s a g r i õ e s . 

Em c i m a c o r r i a á v o l t a u m m u r o d e 
p e d r a , m u i t o g a s t o do d e b r u ç a r d o s 
n a m o r a d o s , a l e g r e corno u m a b o c c a 
d e s d e n t a d a de v e l h o b o m a r i r d e u m a 
h i s to r i a a l e g r e . 

T a m b é m l á t i n h a o s e u l o g a r . De 
l o n g e p a r e c e r a - l h e ve l -o o c c u p a d o po r 
a l g u é m a d e b r u ç a r - s e s o b r e a fon te 
e r a a m a n c h a e s c u r a d o s f e t o s v e r d e s , 
os g u a r d a s b o n s d o s s i t ios a b a n d o n a -
d o s . 

Olhou a f o n t e . N i n g u é m ! T a m b é m 
n ã o p o d i a m t a r d a r ! 

To rnou a o l h a r a a g u a , s o r r i n d o p a r a 
a s u a i m a g e m d i s t a n t e , c o n f u s a , c o m o 
v is ta a t r a v e z de p r a t a e m f u s ã o . 

Os f e t o s l a m b i a m - l h e o r o s t o . Co 
m o e s t a v a t r i g u e i r o ! Era d o a r da s e r r a ! 
O s eu Cabello p a r e c i a m a i s l o u r o , c o m o 
c h a m m a d ' o u r o a a r d e r , e tão g r a n 
d e ! . . . D e b r u ç o u - s e m a i s e p ô z - s e , com 
as m ã o s e s p a l m a d a s , a puxa l -o p a r a a 
f ace , a a j u d a r os fe tos q u e o l a m b i a m 
p a r a i r b e i j a r l he os o lhos ! 

Alguém r i r a ! Era a Nossa S e n h o r a 
do n i c h o q u e e s t a v a a ve l -o e a r i r - s e 
c o m o a d a s e r r a . 

P o r q u e r i r ia t a m b é m A q u e l l a ? 
O S a n t o t r e p o u r á p i d o p a r a o n i c h o 

e poz-se a c o n v e r s a r c o m Ella, a con -
t a r - l h e a s u a v ida t o d a , d e s d e q u e A 
d e i x á r a e á a l d e i a , a a m i s a d e do p a s -
t o r , a s u a v i d a n a s e r r a . . . 

Muito b o m e r a a s . e r r a ! Até t i n h a 
e n g o r d a d o . E n e g r o e n t ã o ? E r a do sol . 
P u d e r a ! Se e l l e , mal n a s c i a , l ogo n a 
s e r r a , e na s e r r a s e d e m o r a v a a t è t ão 
t a r d e , d e p o i s d e d e i x a r o v a l l e e s c u r o ! 
E m o s t r a v a a sua c a r n e d o u r a d a , c o m o 
se c o r r e s s e n a s s u a s v e i a s a luz d o u -
r a d a do sol a p ô r - s e ! 

— E n a Aldeia? Hav ia m u i t a s r a p a r i -
g a s ? Ainda v iv ia a da Azenha? Q u a n t a s 
t i n h a m c a s a d o ? ' P r o v a v e l m e n t e t o d a s . . . 

NOSSA SENHORA s o r r i a e c a l a v a - s e . 
Bem s a b i a Ella d e s s a s c o u s a s . . . 

Elle, c a n ç a d o d e fa la r , e n c o s t o u a c a -
b e ç a ao s e u r e g a ç o , f e c h a n d o os o lhos 
p a r a o u v i r m e l h o r o c a h i r d a a g u a , 
t ã o b o m , b a i x i n h o e t r i s t e c o m o c a n ç ã o 
p a r a e m b a l a r . 

De r e p e n t e p o z - s e a a g u a a r i r . O lhou . 
D e b r u ç a d a u m a r a p a r i g a e n c h i a rap i -
d a m e n t e o p o t e na p o ç a , c h e i a da 
i m a g e m d ' e l l a , e p a r t i a . 

A a g u a ficou m a i s t r i s t e . . . 
Elle t o s s iu , e a r a p a r i g a v o l t o u - s e a 

o l h a r p a r a c i m a ; m a s j á Elle d e s v i á r a a 
v i s t a m u i t o e n t r e t i d o a a c a r i c i a r com 
u m a a s t e d e fe to v e r d e a s u a c a r n e 
d ' o u r o . 

— D ' o n d e s e r i a a q u e l l e r a p a z ? 
Con t inuou a a n d a r m a i s d e v a g a r , a 

v e r se s e l e m b r a v a . . . 
— Q u e m se r i a ? E n e m o l h a r a p a r a 

E l l a ! Na Aldeia n ã o h a v i a o u t r o a s -
s i m . 

A' vo l ta do c a m i n h o o l h o u o u t r a v e z , 
e vo l tou logo a v i s t a , p o r q u e e n c o n t r o u 
o o l h a r d o S a n t o p a r a d o , j á á e s -
p e r a . 

— E s t a v a c ó r a d a com c e r t e z a . Se Elle 
a v i a , i m a g i n a v a logo q u e fôra El le . Se 
0 e n c o n t r a v a , e r a c e r t o q u e c ó r a v a ou-
t r a v e z . Não vo l t a r i a á fon t e ; m a s e m 
c a s a n ã o h a v i a a g u a p a r a b e b e r . E de-
pois?! Hav ia d e v o l t a r e o l h a r p a r a Elle 
m u i t o s é r i a , s e m c ó r a r , p a r a Elle v e r 
q u e Ella n e m o v i r a . A s s i m . . . 

E f r a n z i a o s o b r o l h o , o l h a n d o p a r a 
d e a n t e , c o m o q u e m n ã o v ê , indiffe-
r e n t e . 

Vol tou . A poça e s t a v a a i n d a v a z i a , e 
Ella t e v e d e e s p e r a r q u e a bica l h e 
e n c h e s s e o c a n t a r o . 

Corr ia t ã o d e v a g a r a a g u a ! E Elle, 
e m c i m a , a o l h a r p a r a Ella, a a s s o b i a r 
u m a c a n ç ã o d ' A l d e i a . Bem s a b i a Ella 
os v e r s o s d a c a n t i g a . Era u m a c a n ç ã o 
d ' a m o r . D e b r u ç o u - s e ao s e n t i r - s e c ó r a r , 
e o S a n t o : 

— Q u e r q u e eu a a j u d e ? q u e r ? Eu 
v o u . . . 

E d e s c e u . 
A j u d o u - a , e poz-se a a n d a r ao l a d o 

d 'El la . 
— J á d u a s v e z e s á fon te ! Vinha á a g u a 

ou a p r o c u r a r o c o n v e r s a d o ? . . . 
— N ã o t e n h o . . . 
— P o r q u e c ó r a e n t ã o ? . . . d iz ia o 

S a n t o p r o c u r a n d o p r e n d e r - l h e o o l h a r 
q u e lhe f u g i a 

Ella p e r t u r b a d a t r o p e ç o u , e ia -se i n d o 
a a g u a e o p o t e , s e o S a n t o l h e n ã o 
d e i t a s s e as m ã o s n ' u m m o v i m e n t o fo r t e 
e l a n g u i d o , c o m o u m a b r a ç o d e 
A m a n t e . 

P a r o u . 
— N ã o ia m a i s l o n g e , q u e p o d i a m 

r e p a r a r e p ô r - s e a f a l a r . . . V iesse el la 
d e p r e s s a , e l le e s p e r a v a . 

Q u a n d o Ella vo l tou , logo , e n c o n t r o u - o 
no m e s m o si t io e ficaram-se p a r a d o s a 
c o n v e r s a r . 

V i n h a m c h e g a n d o os r a p a z e s á f o n t e , 
d i z i a m - l b e a d e u s a a n d a r e p a r a v a m 
ma i s l o n g e a v e r com q u e m Elle fa 
l a v a . 

— E l l a ! . . . p o r i s so n u n c a n i n g u é m lhe 
c o n h e c e r a c o n v e r s a d o . E o S a n t o e s 
c o n d i d o t a n t o t e m p o . Andá ra a n a m o -
r a r . Ora ah i e s t a v a p o r q u e n i n g u é m o 
via e m f e s t a s ou r o m a r i a s . Pois d ' e s t a 
vez p a r e c i a a g a r r a d o . C a s a v a , á c e r t a . 

E i a m - s e , a s o r r i r - s e . . . 
— A h ! E a a g u a ? . . . 
— O r a , é c e d o . . . 
P o z e r a m - s e a c a m i n h a r . Ella, o o l h a r 

b a i x o , a s e n t i r - s e a n d a r . Elle o o lha r 
p r e g a d o n o p e i t o d ' e l l a , t ão f r a q u i n h o 
e a z u l a d o , a d e i x a r e m c i m a a d i v i n h a r 
os o s s o s . Se ella o o l h a v a , el le d e s v i a v a 
a v i s t a e c o b r i a com a s m ã o s os l áb ios 
p a r a ella l h e n ã o v e r a b o c c a c h e i a d e 
b e i j o s . S e m q u e r e r d e b r u ç o u s e s o b r e 
o s e u collo. A e s p á d u a d elia l e v a n -
tou - se n ' u m a m o v i m e n t o aff l ic t ivo d ' a z a 
a f u g i r , a c a b e ç a cah iu e ao c i m o do 
s e u pe i to f r a c o logo a c i m a do os so , 
fez-se c o m o um n i n h o d e c a r n e e m 
q u e f o r a m - s e a g a s a l h a r - s e o s l áb ios 
v e r m e l h o s do S a n t o . 

A t r avez da p e l l e fina d ' e l l a s e n t i a - s e 
b a t e r f o r t e o s a n g u e . Sub i r a o c o r a ç ã o 
a r e c e b e r a q u e l l e b e i j o . A n d a v a o c o r p o 
c h e i o d e s a n g u e a f e r v e r . 

Carta de Lisboa 

Era pe la t a r d e . V e r d e e c ô r d e r o s a 
c é o . 

T. C. 

Diz u m j o r n a l do g o v e r n o : 

«O sr. ministro da justiça vae tratar das ba-
ses do co ligo do processo criminal. Este tra-
balho será submettidi» ao estudo de uma com-
missão, para esse liin opportunaniente no-
meada.» 

Cons t a q u e o n o v o cod igo s e r á o r -
g a n i s a d o d e f ó r m a q u e n ã o p o s s a m a i s 
e s c a p a r - s e p e l a s s u a s m a l h a s o g a t u n o 
Zé Gatuno. 

1 de junho de 1895. 

Cont inua aqu i e .a l i a h i s t o r i a do q u e 
s e p a s s a e n t r e o J o s é Dias , o s p r o g r e s -
s i s t a s e o s r e g e n e r a d o r e s , q u a n d o o 
e s t a d i s t a d o s c a r a p a u s e s t e v e n o po-
d e r . I n t r i g a l h a d a s v a r i a s c o m q u e o s 
r e p u b l i c a n o s n a d a t ê m q u e v e r s e n ã o 
p a r a n o t a r e m o q u e é a c h o l d r a d o s 
pol í t icos m o n a r c h i c o s . 

Que s e e n t e n d a m lá u n s c o m os ou-
t r o s ! 

X 

As f e s t a s d o S a n t o Anton io , c o n t i n u a m 
a f aze r as d e l i c i a s d o s l i s b o e t a s , s e m -
p r e p r o m p t o s p a r a a p a s m a c e i r a . 

E n t h u s i a s m o n ã o h a . 
Ex i s t e s i m p l e s m e n t e p o r p a r t e d ' u n s 

o d e s e j o d e s e d i v e r t i r e m e p o r p a r t e 
d ' o u t r o s o d e s e j o d e e s p e c u l a r e m . 

Emfi in , e m q u a n t o e l l e s t o d o s p e n s a m 
n ' i s t o e s t á o g o v e r n o s o c e g a d o . Mas 
o pe io r s e r á d ' a q u i a u n s t e m p o s , q u a n -
do is to e s t o i r a r . N i n g u é m q u e r v e r , 
n i n g u é m s a b e v e r as d e s g r a ç a s q u e 
e s t ã o p e n d e n t e s s o b r e o p a i z . T u d o 
p e n s a na b e l l a p a n d e g a , c o m o s e u m 
dia n ã o t i v e s s e m o s d e p a g a r t u d o q u a n -
to t e m o s g o s a d o . 

Mas q u e s e i m p o r t a o paiz c o m o 
seu f u t u r o , q u e se i m p o r t a m os p a r t i -
dos , q u e s e i m p o r t a o g o v e r n o ? N a d a , 
a b s o l u t a m e n t e n a d a . 

S a n t o p o v o ! S a n t a c a n a l h a ! S a n t o s 
i m b e c i s ! 

X 

Os p r o g r e s s i s t a s c o n t i n u a m d o s o r i e n -
t a d o s p o r v e r e m q u e o J o s é Dias i r á 
p r i m e i r o q u e e l l e s ao p o d e r . Por i s s o 
u m a s v e z e s i n s u l t a m e a m e a ç a m o r e i 
p a r a o a m e d r o n t a r , o u t r a s v e z e s d e s -
f a z e m - s e e m l o u v a m i n h a s q u e e n o j a m . 
E a s s i m c o n s e g u i r a m i n u t i l i s a r - s e . Mal 
c o m o r e i q u e p o r d i g n i d a d e p e s s o a l 
os n ã o p ô d e c h a m a r a o p o d e r ( m a s 
c h a m a q u e é t ão bom c o m o e l les ) , m a l 
com o p o v o q u e o s v ê só i n t e r e s s a d o s 
na c o n q u i s t a do p o d e r e n ã o n a d e f e z a 
do pa iz . 

Lá s e v ã o p o r a g u a a b a i x o . E' p e n a , 
p o d i a m s a l v a r - s e a l g u n s . 

Mas s u a a l m a s u a p a l m a . Que o s 
l e v e o d i a b o . 

X 

Diz-se q u e e m b r e v e s e r á c o n s t i t u í -
da a c o m m i s s ã o do p a r t i d o r e p u b l i c a -
no d e L i sboa . Que a s s i m s e j a * E s e 
e s s a c o m m i s s ã o for b e m o r g a n i s a d a , e m 
todos o s s e n t i d o s , q u e n ã o d e i x e d e 
fazer j u s t i ç a l i m p a n d o o p a r t i d o d e a l -
g u n s e l e m e n t o s q u e p o r a q u i o d e s a -
c r e d i t a m . 

T e m o s aqu i h o m e n s d e e n e r g i a e d e 
c a r a c t e r p a r a q u e s e e s p e r e d ' e l l e s u m 
p r o c e d i m e n t o q u e c o r r e s p o n d a às a s p i -
r a ç õ e s do p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

0 n o s s o p a r t i d o , q u e é ho je o p a r t i -
do n a c i o n a l , t e m o d e v e r d e m a n l e r - s e 
n a l i nha d a m a i s r e c t a a u s t e r i d a d e , 
p r o c e d e n d o p o r f ó r m a — d ô a a q u e m 
d o e r ! — q u e o pa iz t e n h a ne l l e a b s o l u -
ta c o n f i a n ç a . 

Uma d a s m e d i d a s ma i s n e c e s s a r i a s é 
q u e , n a c o m m i s s ã o do p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o d ' e s t a c i d a d e , n ã o e n t r e m e m p r e -
g a d o s d a c â m a r a m u n i c i p a l d e L i sboa . 
Não p o r q u e e l l e s n ã o s e j a m m e r e c e d o -
r e s d e m u i t o , m a s p o r q u e v e j o a q u i 
e m L i sboa u m a f o r t e c o r r e n t e i m p o n -
d o - s e a f a v o r d ' e s t a s ã d o u t r i n a . Eu 
a t é d i r e i q u e e s t a v a p a r a s e r a p r e s e n -
t a d o no c o n g r e s s o u m a p r o p o s t a n e s t e 
s e n t i d o , a p o i a d a p o r b a s t a n t e s r e p u -
b l i c a n o s i n s u s p e i t o s d e q u e r e r e m oc-
c u p a r q u a l q u e r c a r g o no p a r t i d o . Ass im 
s e t o r n a n e c e s s á r i o . P r e c i s a m o s d e 
n ã o s ac r i f i c a r n i n g u é m i n u t i l m e n t e . O 
g o v e r n o c e v a r á os s e u s od io s e m q u e m 
p o d é r , s e j a q u e m for . 

Não s e r i a d o l o r o s o ve l o e x p u l s a r d a 
c a m a r a m u n i c i p a l i n d i v í d u o s m e r e c e d o -
r e s d e lá e s t a r e m , s ó p o r p e r t e n c e r e m 
á c o m m i s s ã o do p a r t i d o ? 

Demai s a m a i s s ã o b e m c o n h e c i d a s a s 
i n t e n ç õ e s do s r . J o ã o F r a n c o . E n ó s 
q u e t e m o s t a n t o s h o m e n s d i g n o s , m é -
d i c o s , a d v o g a d o s , c o m m e r c i a n t e s , in-
d u s t r i a e s e p r o f e s s o r e s , c o m r e c u r s o s , 
h a v e m o s d e ir s a c r i f i c a r p e s s o a s q u e 
p ó d e m p r e s t a r - n o s e x c e l l e n t e s s e r v i ç o s 
s e m s e c o m p r o m e t t e r e m ? 

Não q u e r i s to d i ze r q u e o s e m p r e -
g a d o s da c a m a r a m u n i c i p a l , q u e s ã o 
r e p u b l i c a n o s , r e c e i e m e x p o r - s e . 

Se r i a o f f ende l -o s , e n ó s n u n c a p e n -
s a m o s q u e e l l e s r e c e i e m s a c r i f i c a r - s e 
pe lo p a r t i d o . 

N ã o ! C o n h e c e m o l - o s b e m ! S a b e m o s 
d e q u a n t o s ã o c a p a z e s ! Mas f a z e r a 
v o n t a d e ao g o v e r n o é u m a t o l i c e . 
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)eixar de o b e d e c e r á s indicações do 
lart ido repub l i cano é um e r r o . 

Proceda-se pois de ha rmon ia com os 
in te resses do pa r t i do e tudo i rá bem. 

Na p róx ima ca r t a re fe r i r -me-he i a 
outros p o n t o s impor t an t e s , de q u e a 
commissão munic ipal de Lisboa tem 
que t r a t a r . 

Jocelli. 

Acaba de se r c o m m u n i c a d o á Socie-
dade Phi lant ropico Académica q u e o 
Jefinitorio da San ta Casa da Misericór-
dia, a ccedeudo a um pedido q u e a be-
nemeri ta d i recção d ' e s sa Sociedade em 
tempo lhe fez, concedera soccor ros 
clínicos e p h a r m a c e u t i c o s aos a lumnos 
ior ella s u b s i d i a d o s . 0 acto p ra t i cado 
pelo Deflnitorio da Santa Casa é d igno 
de todo o elogio. 

Compêndios de instrncção secundaria 
I No lyceu d ' e s t a c idade foram ap re -
sentadas as segu in tes ob ras pa ra o con-
curso dos compêndios de i n s t r u c ç ã o 
secundar ia : 

Dr. Francisco Monso Preto — Elementos de 
geometria plana e tratado de arithmetica 

Dr. Sousa Doria (fallecido)—Compendio de 
historia (apres. pelos.herdeiros.) 

Manuel Francisco Medeiros Botelho — Gram-
matifca portugueza elementar; compendio de 
historia antiga e da edade-media curso de 
geographia. 

José Gomes de Moura (fallecido)—Gramma-
tica latina (e.dit., Imprensa da Universidade.) 
í Phedro, Cicero e Tito Lirio—Selectas lati-
nas, 3 vol. (edit., a mesma imprensa. 
| Alves de Sousa (fallecido)—Grammatiea ele-
mentar da lingua latina; cnrso de themas gra-
duados, e curso de Philosophia elementar 
(edit., F. França Amado). 

Ildefonso Marques Mano—Compendio de his-
toria da edade-media ; elementos de philoso-
phia (edit., M. d'Almeida Cabral) e compendio 
de historia universal. 

Dr. Miguel Archanjo Marques Lobo (falleci-
do)—Elementos de arithmetica, elementos de 
chimiea, trignometria rectilínea (edit.,M. d'Al-
meida Cabral). 

J. A. Vieira da Cruz (fallecido) — Nova 
grammatiea franceza (edit., o mesmo). 

José Adelino Serrasqueiro — Curso completo 
de mathematica elementar em cinco volumes: 
1.°, arithmetica (13.* edição) ; 2.°, geometria 
(9." ed.); 3.°, álgebra (6." ed.); 4.°. trignome-
tria (5." ed.); e 5.°, cosmograf ia (1 * ed.). 

A. Cardoso Borges de Figueiredo (fallecido) 
— Logares selectos dos clássicos portuguezes 
(20." ed.) e instituiõões elementares de rheto-
ca (13.» ed.)—(Edit., José Diogo Pires). 

José Alves Mattoso—Compendio de historia 
universal; compendio de historia de Portugal 
e compendio de geographia geral. 

Thiago Sinibaldi —Elementos de philoso-
phia. 

Dr. Souto Rodrigues — Trignometria plana. 
Jacob Bensabat—Nova grammatiea franceza 

(edit., Manuel d'Almeida Azeredo, de Lamego). 
Dr. Clemente Gomes de Carvalho —Elemen-

tos de philosophia. 
Ildefonso Marques Mano e Manuel Rodrigues 

Vieira—Compendio de geogrophia. 
Bento José d'Olveira (fallecido)—Nova gram-

matiea portugueza (eait. e corrector, dr. A. 
Augusto Cortezão, herdeiro). 
; Dr. A. J. Gonçalves Guimarães—Elementos 
de geologia. 

! Sobre o m e s m o concurso noticia o 
losso col lega Voz Publica: 

«Consta-nos que o sr. dr. lllidio do Valle, 
ente da Escola Medica e reitor do lyceu cen-
ral, tem já, recebido, para remetter â commis-
âo nomeada pelo governo para os examinar, 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: — 1793 

I V 

O CHEFE DE BATALHÃO 

Era um espec t ácu lo c o m m o v e n t e o 
'esta mesa de o p e r á r i o s , á roda da 
uai se s e n t a v a m a mulher de ros to 
Dflexivel, o homem a t t en to , a Olha 
ommovida, o rapaz i to b r i ncando com 
punho do s a b r e do chefe de bata lhão , 
este con t ando as v ic to r ias da Repu-

lica, 
— A t é ámanhã l d i sse el le , emf im. 
E l evan tou - se . 
A "pequena J enny col locou-se ao seu 

ido. 
— Como tu e s t á s c resc ido! Lembras -

e de q u a n d o p e g a v a s em mim ao 
O l l o ? . . . 

Elle r e s p o n d e u sim, e desceu as es-
adas a r r a s t a n d o o s a b r e . 
Ella, de p é , com o candie i ro na mão , 

llumiava-lhe d e b r u ç a n d o - s e . 
— Ha dois d e g r a u s em b a i x o ; t em 

autella! gr i lou ao soldado de Valmy, 
e J d t amapes e de Condé, f 

cerca de cento e trinta compêndios, referentes 
a diversas disciplinas professadas nos cursos 
dos lyceus, e cujos auctores pretendem lhes 
seja dada a preferencia. 

Se dos outros lyceus do p >iz forem remetti-
dos compêndios, em idêntica proporção, a al-
ludida commissSo, embora numerosa e por 
mais que se sublivida, terá que fazer por 
muito tempo, se quizer proceder a uma ana-
lyse conscienciosa dos livros submettidos á sua 
apreciação.» 

U m a q u e s t ã o s é r i a 
Coimbra e s t á a m e a ç a d a de mais um 

enxova lho ; a f acu ldade de Medicina da 
Univers idade cor re r i sco de ser mais 
u m a vez pos ta a b s o l u t a m e n t e de pa r t e . 

Como todos s a b e m , foi em Coimbra 
que , pelo meado d ' e s t e sécu lo e du-
ran te largos annos , se fizeram com 
mais rap idez e economia os e x a m e s 
toxicologicos, neces sá r io s nos p rocessos 
c r iminaes de quas i todo o paiz. 

Pois, apesa r d ' i sso, p o r q u e Coimbra 
não tem influentes g r a d u a d o s , po rque 
es ta te r ra de balofos p r e s i d e n t e s de 
c a m a r a é um burgo de sp rezado em 
todas as inic ia t ivas d ignas , o minis t ro 
da jus t iça vae c r e a r , por um d e c r e t o 
p res tes a ser publ icado em d ic tadura , 
gab ine t e s toxicologicos só em Lisboa e 
Porto e um necro te r io só em Lisboa. 

Acc re sceque a facu ldade de Medicina 
reuniu ha t e m p o s e decidiu r ep resen -
tar no sent ido de ser ins ta l lado em 
Coimbra um pos to toxicologico. Não 
sabemos q u e des t ino teve a r ep re sen -
tação e se a té foi e l aborada . Mas cla-
m a r e m o s bem alto con t ra a inépcia do 
minis t ro , q u e , em obedienc ia á s mais 
to rpes conven iênc ias pa r t i da r i a s , deixa 
es ta t e r r a s em um inst i tuto, a q u e tem 
direi to pelo passado , e q u e é ind i spen-
sável para mais exped i ta e economica 
ins t rucção dos processos c r i m e s movi-
dos nos t r i b u n a e s da região cent ra l do 
paiz, e, s o b r e t u d o e u r g e n t e m e n t e , 
para c o m p l e t a i n s t r u c ç ã o 
prat ica d o s a l u m n o s da fa-
c u l d a d e d e M e d i c i n a . 

Voltaremos ao a s s u m p t o . 

Diz o Correio da Noite: 

«Ao contrario do que succedia ao bom rei 
D. L u i z . . . etc.» 

Lembram-se das inso lênc ias q u e os 
p r o g r e s s i s t a s , q u a n d o opposição, diri-
g iam ao rei D. Luiz ? 

Lembram-se q u a n d o os j o r n a e s pro-
gres s i s t a s lhe c h a m a v a m Capa de La-
drões ? 

R a i n h a S a n t a 
Dizem os j o r n a e s que Teixeira Lopes 

anda a e s tuda r a Rainha San ta , e vae 
viajar a colher subs íd ios para a es ta-
tua . Por cá pouco ha . Em França , na 
Italia e mais não sei onde , d izem as 
a c r e d i t a d a s gaze t a s , e n c o n t r a m - s e do-
cumen tos mui to para ver e consu l t a r . 

A e s t a tua p r o m e t t e se r uma cousa 
e s t r a n h a ; de cabeça e mãos de már -
m o r e , ves t ida d 'ouro e p r a t a , uma 
t rapa lhada q u e tem feito a n t e c i p a d a 

As suas p r i m e i r a s p a l a v r a s no dia 
seguin te , foram: 

—Meu C a d e t . . . 
Pois bem 1 s im, era o seu Cadet , o 

maior , o mais fo r te , o mais bello dos 
Cadets , o único Cadet do a r r a b a l d e e 
do m u n d o . 

Ia passe ia r pelo seu braço, e pa ra 
isso t inha-se a d o r n a d o com os mais 
bellos e n f e i t e s : um ves t ido de r i scas 
v e r m e l h a s s o b r e um fundo p a r d o , cu r to 
por d ian te a de ixa r v e r os tornozelos , 
compr ido a t raz v a r r e n d o a r u a ; um 
chapéu de palha , l evan tado d ' u m lado 
como o de uma marqueza , vo l tado do 
out ro sobre a f ron te como o de uma 
p a s t o r a ; a sua bel la c in tu ra a p e r t a d a 
por um laço de fitas í luc tuau tes , e um 
bouquet p r e s o na fivela... 

Todas as economias d a p e q u e n a 
vendedora de laços d e s a p p a r e c e r a m nos 
a r r an jos d ' es ta toilette, q u e ella t inha 
p romet t ido , pa ra si, não ves t i r senão 
q u a n d o Cadet vo l t a s se do exerc i to . 
Tinha c h e g a d o e s s e d ia , e do seu g u a r -
da fato sahiu o ves t ido e o c h a p é u , não 
e s q u e c e n d o um pa r de meias b r a n c a s 
b o r d a d a s a e n c a r n a d o , e uns sapa tos 
de sal to muito alto, q u e a haviam de 
fazer p a r e c e r mais c r e s c i d a . 

A pequena Jenny nâo era f o r m o s a ; 
mas a sua ca ra e ra tão fina, os seus ca-
bellos r ebe ldes tão n e g r o s , os seus olhos 
pequenos t inham tan ta viveza e br i lho , 
e r a tão esbel to o seu p o r t e , q u e ser ia 

men le sua r o cachaço dos i rmãos q u e 
hão de c a r r e g a r com ella ás cos t a s . 

Em vez d ' u m a i m a g e m , Teixei ra 
Lopes vae fazer -nos um idolo, todo a 
luzir de p r a t a e ped ra s p r e c i o s a s , de 
m a d e i r a s r a r a s enc rus t adas de m e t a e s 
a r ep roduz i r tecidos e b o r d a d u r a s . 

No plano da v iagem figura Coimbra. 
O i l lus t re a r t i s t a não v e m , como mui ta 
g e n t e i m a g i n a , e s t u d a r a e s t a tua se-
pulchral . Não, e s sa é sem valor , dizem 
os j o r n a e s , h a uma p in tura mui to es ty-
l isada q u e va le ma i s (muito d i spa ra t e 
a s sacam os r e p o r t e r s aos a r t i s t a s ) não 
vi rá e s t u d a r a s escu lp tu ras do museu 
ep iscopa l , a s e s t a t u a s do a l t a r da Sé 
Velha. Não, pa ra isso a ba l i a , a França 
e a Hespanha nossa i r m ã . . -

O q u e virá e l le fazer e n t ã o ? 
Ora 1 O q u e vêm fazer m i l h a r e s de 

foras te i ros a C o i m b r a : adora r o e m -
prei te i ro do e l e v a d o r , insp i ra r - se no 
gothico sr . Ayres d e Campos, d ' u m 
sorr iso tão i n g é n u o , um o lha r tão in-
te l l igente , u m a fórma tão a r c h a i c a . . . 

D o u t o r a m e n t o 
Celebra-se no prox imo domingo , 9 , 

o d o u t o r a m e n t o do nosso collega Alfon-
so Costa. 

Pres id i rá á a p p a r a t o s a cer imonia , no 
imped imen to do sr . d r . Bernardo d'Al 
b u q u e r q u e , o sr . d r . Emygdio Garcia. 
Farão os d i scursos de r ecommendação 
do cand ida to os s r s . d r s . Freder ico 
Laran jo e Gui lherme Moreira. 

Se rv i rá de pad r inho o tio do douto 
rando , s r . gene ra l Antonio d 'Almeida 
Coelho e Campos, q u e subs t i t u i r á seu 
i rmão Francisco de Barros Coelho e 
Campos, imped ido por incommodos mo-
raes de vir a Coimbra , onde um de 
s a s t r e l amentave l lhe roubou ha annos 
o único filho. 

Quasi toda a familia do dou to rando 
e a lguns s e u s amigos Íntimos virão 
assis t i r á ce r imon ia e a l eg ra r a festa 
int ima do nosso que r ido collega. 

Tem pas sado fe l izmente melhor , es-
pe rando- se em b r e v e a conva lescença , 
o s r . Oliveira Mattos, nosso col lega do 
Tribuno Popular. 

Fazemo^vo tos pelo seu -p rompto r e s -
t abe l ec imen to . 

O m a t a d o u r o 
A commissão distr ictal , em sessão 

de 30 do c o r r e n t e , não app rovou o 
local no alto da Quinta de Santa Cruz 
pa ra a cons t rucção do novo m a t a d o u r o . 

P rocedendo ass im, a commissão dis-
trictal cumpr iu o seu d e v e r , po rque 
n ã o podia de modo a lgum s e r acceito 
o p ro jec to da c a m a r a e d e s i g n a d a m e n t e 
quan to ao local q u e dest inou pa ra o 
m a t a d o u r o . 

Consta-nos q u e a camara j á não 
gos ta do p ro j ec to do edilicio q u e foi 
r ep roduz ido em z incographia pelo Sé-
culo, e q u e i n c u m b i u da e laboração 
d ' o u t r o o sr . Si lva Pinto. 

Vamos te r a repe t ição do q u e se 

imposs íve l i m a g i n a r em todo o a r ra -
ba lde r apa r iga m a i s seduc to ra . 

O q u e a to rnava mais bel la , e r a o 
seu a r a leg re . Orgu lhava-se de si 
m e s m a , de t e r esco lh ido aquel le r a m o 
de negoc io , g a n h a n d o a v ida , a judan -
do s e u s paes , d e te r economisado o 
preço da sua to i le t te , de te r bons fa-
c tos , e sobre t udo de pas sea r pelo 
b raço do seu che fe de ba ta lhão . 

Nào ha mu lhe r q u e não se,ja ra inha 
pe lo menos um dia. Em pleno 93 a 
p e q u e n a Jenny t iuha o seu dia de rea -
leza. 

Cadet e s t a v a con ten t í s s imo . Talvez na 
consciência lhe p e z a s s e o have r es-
quec ido por m o m e n t o s a sua p e q u e n a 
amiga , em p r e s e n ç a das r a p a r i g a s for-
tes e de boas cô res de pei tos rol iços, 
das ce rve j a r i a s de Liege e d e B r u x e l l a s . 
Mas o e s q u e c i m e n t o se o houve foi 
pas sage i ro , e em c o m p e n s a ç ã o agora 
não se c a n ç a v a de a d m i r a r a pequena 
meridional do a r r a b a l d e d e Santo An-
tonio, m o r e n a e pal l ida , vaporosa , de 
modos b r u s c o s . Ria-se das suas dia-
b r u r a s ; e s cu t ava g r a v e m e n t e as con-
s ide rações q u e elle fazia sobe a s cou-
sas , do tempo; e m mais d ' u m a hora 
ella tiuha s o b r e e l le o m e s m o ascen-
d e n t e d ' o u t r o r a . 

Ao can to da r u a de Reuilly, não re-
sistiu ao praze r de e n t r a r em casa do 
c idadão S a n t e r r e . 

0 gene ra l e s t a v a no Hotel de Ville. 

e s t á d a n d o com o e l e v a d o r . Mil pro-
jec tos , duas mil p r o m e s s a s , p a r a afinal 
nada se fazer . 

Nós, p r e v e n d o e s s e resu l t ado , não 
nos t emos o c c u p a d o do novo ma tadou-
ro, q u e al iás lem sido j u s t a m e n t e cri-
t icado sob o ponto d e vista financeiro 
e hygienico . Mas é t e m p o p e r d i d o . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Começaram an te -hon tem os actos na 

facu ldade de Direito. N 'esse dia e hon-
tem ficaram a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s 
académicos : 

1.° anno—Abel José Fe rnandes , Abí-
lio Anthero Lopes Machado, Alberto 
Carlos de Magalhães Menezes, Alber to 
Pedroso, Alexandre Agnello Paes da 
Silva e Alfredo d 'Almeida . 

2.® anno—Abel Thomaz Oliveira e 
Sousa, Abilio Fer re i ra Botelho, Alfonso 
de Albuquerque Amaral , Affonso Mar 
q u e s de Sousa, AOonso de Mello Pinto 
Velloso, Agost inho Albano de Figueire-
do Lobo e Silva, Alfredo de Magalhães 
Barros Júd ice Queiroz e Amadeu Fer-
raz de Carvalho . 

3.° anno—Abel de Vasconcel los Gon-
ça lves , Abilio Maria Mendes Pinheiro, 
Abilio Monteiro da Fonseca e Acácio 
Mendes de Magalhães Ramalho . 

4.° anno — Abel Pereira d 'Andrade , 
Abilio Duar te Dias d ' A n d r a d e , Adelino 
Julio Mendes d 'Abreu e Alberto Augusto 
Leite Ribeiro . 

5." anno—Albertino da Veiga Pre to 
Pacheco, Alberto Centeno, Alberto Maria 
da Silva Casqueiro e Alvaro da Costa 
Machado Villela. 

Communicado 
0 se rv iço da conducção das malas 

do cor re io da e s t a ç ã o cent ra l d ' e s t a 
c idade á es t ação ve lha do c a m i n h o de 
fer ro foi posto em praça , e houve 
quem fizesse e s t e se rv iço pela quan t i a 
de 2 0 0 0 0 ré is d iár ios . 

Albino Alves de Mattos, a lqu i lador , 
d ' e s t a c idade , o f fe receu-se a fazer o 
serv iço por 10900 réis e para isso 
mandou um r e q u e r i m e n t o ao s r . d i re-
ctor ge ra l dos corre ios . 

Em v i r t u d e d ' e s t e r e q u e r i m e n t o hou-
ve q u e m fizesse aquel le se rv iço por 
10300 ré is d iár ios ; porém Albino Alves 
de Mattos, s a b e n d o d ' e s t a offer ta , man-
dou s e g u n d o r e q u e r i m e n t o ao s r . dire-
ctor ge ra l dos cor re ios e of fereceu-se 
a fazer o serviço pela quan t i a de ré is 
10000 diár ios 

Este r e q u e r i m e n t o foi lançado, com 
o pr imei ro , na ambulancia do c a m i n h o 
de ferro; mas , c e r t a m e n t e , se ex t rav iou , 
pois q u e Albiao d e Mattos não tornou 
a s e r ouvido , e a ad jud icação fez-se, 
ao q u e p a r e c e , pela quant ia de 10300 
ré is d i á r i o s , — o q u e r e p r e s e n t a um pre -
juízo pa ra o Estado de 24 l ibras por anno . 

Albino Alves de Mattos a inda es tá 
p r o m p t o a fazer o se rv iço pela quan t ia 
de 10000 réis d iár ios , se o Estado es-
t iver a t empo d e q u e r e r economisar 
d inhe i ro . 

Coimbra, 1 de j u n h o de 1895 . 
A. 

Mas sua m u l h e r , v e n d o um official re-
cebeu com affabi l idade os v i s i t an tes . 

Quiz conhece r bem a sua v i s inha 
Jenny , e convidou o c o m m a n d a n t e 
Tricot p a r a j a n t a r . 

Encont ra re i s a q u i , — l h e d i s s e , — b o n s 
pa t r io tas , Penis , Se rgen t , da Communa . 
O cidadão Dubois-Crancê e r a dos nos-
sos t a m b é m ; mas acaba de par t i r 
pa ra o exe rc i t o de Lyon. Marat e r a a 
a legr ia da nossa mesa . Ahi u m a mão 
cr iminosa cortou os seus dias . O ami-
go do povo, descança no P a n t h e o n . . . 

Depois de se ter desped ido da senhora 
S a n t e r r e , ' Cadet en t rou na ce rve j a r i a . 

Encont rou alli os seus amigos La-
b r o c h e e Galand. A casa con t inuava 
a s e r hospi ta le i ra . Assen ta ram-se dian-
te de a lguns copos de c e r v e j a espu-
m a n t e , e b e b e r a m pe las a r m a s da Re-
p u b l i c a . 

Cadet t e v e de conta r a inda uma 
vez a s suas ba ta lhas . Os companhe i 
ros , pe la sua pa r t e , n ã o t inham ficado 
inac t ivos ; puzeram o seu ant igo cama-
r a d a ao facto dos acon tec imen tos in-
te rnos . I ncommodava - se de se r applau-
dido pelos federaes do Meio-dia e pelos 
l ad rões da Vendeia. O exerc i to de 
Oes te t inha necess idade d ' u m a inspi-
r ação patr iót ica e o c idadão S a n t e r r e ia 
pa r t i r pa ra tomar o seu c o m m a n d o . 

J e n n y tomava p a r t e na c o n v e r s a ç ã o , 
d a n d o a sua opinião sobe os aconteci-
m e n t o s e sobre os h o m e n s , como ve r -

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 16 de maio 
de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto 
d'Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Rarata, João Antonio da Cunha, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferrei-
ra Lobo, effectivos;—José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Mandou abrir o pagamento dos vencimentos 
das amas dos expostos e das subsidiadas com 
referencia ao trimestre de janeiro a março do 
c orrente anno. 

Tomou conhecimento da approvação supe-
rior á sua deliberação ácerca da prorogação do 
prazo para a inauguração dos trabalhos do as-
censor n'esta cidade. 

Auctorisou o fornecimento de diversos arti-
gos para a escola d'ensino elementar de Santa 
Cruz. 

Resolveu mandar collocar uma bocca de in-
cêndio na rua da Galla. 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação. 

Resolveu que sirvam durante o corrente 
anno os louvados nomeados em 1894 para os 
serviços de distribuição d'aguas em diflerentes 
freguezias do concelho. 

Auctorisou a limpeza da runa que passa 
junto da abogaria municipal, orçada em oito 
mil réis, e o acylindramento do caminho de 
Sant'Anna a Cellas, orçado em vinte cinco mil 
réis. 

Auctorisou a impressão de boletins quinze-
naes ácerca dos serviços de conservação das 
estradas municipaes. 

Mandou collocar um marco fontenario na 
rua de Ferreira Rorges, no terraço junto á rua 
do Cego. 

Mandou recommendar o córte de comoros e 
limpeza de valias da freguezia de Sernache. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a ca-
nalisação d'aguas para a rua Garrett na quin-
ta de Santa Cruz. 

Mandou averiguar se um barracão que exis-
te no rocio de Santa Clara está ou não em 
terreno publico. 

Auctorisou a venda de um rolo de madeira 
no rocio de Santa Clara e uma arvore secca 
alli existente. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu que o candieiro que se retirou de 

uma casa em eonstrucção na rua Direita seja 
col locado na casa fronteira, pagando o pro-
prietário d'aque!la todas as despezas. 

Foram despachados requerimentos: pedindo 
collocação de uma grade de ferro num jazigo 
no cemiterio da Conchada; trasladação de os-
sadas no mesmo cemiterio; reconstrucção de 
prédios de casas; para venda de um lote de 
terreno na rua do Lourenço d'Almeida Azeve-
do; pedindo attestado de comportamento; an-
nuliação de collectas sobre cães; venda de ter-
reno para jazigo no cemiterio da Conchada, e 
áceroa de uma troca de terreno da rua do Te-
nente Valadim, requerida pelo dr. Augusto 
Antonio da Rocha, fazendo este proprietário á 
sua custa um passeio em frente de sua casa 
na-rua de Sá da Randeira, e cano de exgoto, 
orçado em 40$000 réis, quando o valor de 
terreno que mede 16°,50, é de 5 # H 5 réis, 
(310 réis o metro quadrado). 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos e muito agradecemos um exem-
plar do relatorio da direcção da Companhia 
de Seguros Bonança, relativo ao exercício de 
1894. 

Pelo seu balanço fechado em 31 de dezem-
bro, accusando lucros importantes, e pelos se-
guros que teve de pagar em virtude dé sinis-
tros, se vê claramente o estado de prosperidade 
em que se encontra esta companhia, o que 
sem duvida se deve á sua intelligente direcção. 

dade i r a jacobina e inimiga dos ar i s to-
c ra tas e dos ty ranos . 

Cadet e s t a v a tão sa t i s fe i to , q u e d e 
boa von tade ficaria alli a té à n o u t e . 
Mas ella tocando- lhe no braço, fel-o le-
v a n t a r , d izendo-lhe q u e e ra p rec i so 
pa r t i r . 

Deram e n t ã o n u m e r o s o s a p e r t o s d e 
mão . 

— Havemos de encon t r a r -nos o u t r a 
vez , c idadão 1 dizia Labroche . 

E Galand disse a r i r : 
— Ah I ah I o chefe d e ba ta lhão e n -

controu o seu g e n e r a l ! . . . 
— Não é conven i en t e fazer e s p e r a r 

a c idadã Berna rd , d i s se J e n n y , q u a n -
do c h e g a r a m ao a r r a b a l d e . Foi ella 
q u e me e n t r e g o u a tua pr imei ra ca r t a . 
E' tão boni ta , tão b o a ! Recebeu-me 
tão bem ! . . . Todos os dias me falia 
de t i ; eu fal lava- lhe do seu noivo. Ella 
ama-o muito. Comtudo, eu cre io que te 
amo mais a inda . Mas is to é mui to na-
tural , não é? pois s e tu m e sa lvas - te a 
v i d a ! . . . 

- E u ? 
— V a m o s , bom! eis aqui q u e m j á s e 

n ã o l e m b r a d e me h a v e r sa lvo a v ida ! 
Pois quem foi que me tirou deba ixo 
dos p é s dos cavallos no dia em q u e 
mor reu o meu i r m ã o s i n h o í Quem foi 
q u e me d e u um e s c u d o p a r a fazer a 
sopa á pobre creaDça? Quem foi q u e 
me levou q u a n d o eu não podia a n d a r ? 
Ah! tu não te l e m b r a s ! . . . 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 21 de abril de 1895 

A F F O N S O C O S T A . 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
^zeço TOO réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

ZÊ reço 1:000 réis 
k r r e n d a - s e u m a lo ja do S. 

J o ã o e m d e a n t e , s i t a na 
P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e pol ic ia 104 e 1 0 5 . 

Pa ra t r a t a r — R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , n . ° 110 — C o i m b r a . 
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No d ia 9 d o p r o x i m o m e z d e 
j u n h o p o r 11 h o r a s d a 

m a n h ã , á p o r t a d o t r i b u n a l d e 
j u s t i ç a d ' e s t a c o m a r c a ; h ã o d e 
s e r p o s t a s e m p r a ç a e e n t r e -
g u e s a q u e m m a i o r l anço offe-
r e c e r a l e m do p r e ç o da s u a a v a -
l i a ç ã o , t o d o s os b e n s mobi l i á -
r i o s , t a e s c o m o , s acos c o m fa-
r i n h a , s a c a s v a s i a s , c a i x o t e s , 
p e n e i r a s , c e s t a s , m a s s e i r a s , t en -
d e d e i r a s , b a l a n ç a s , t a b o l e i r o s , 
a r c a s p a r a f a r i n h a , u m f o g ã o , 
b a h t i s , l e n h a , j o g o d e m e d i -
d a s c o m p l e t o , a r m a r i o s , p r a -
t e l e i r o s , c a m a s d e f e r r o c o m 
c o l c h õ e s e e n x e r g õ e s , m e z a d e 
e s c r i p t o r i o , p e n e i r a s , m e z i n h a d e 
c a b e c e i r a e o u t r o s o b j e c t o s , ar-
r e s t a d o s p e l a c o m p a n h i a d e 
M o a g e n s e m V i a n n a do Caste l lo , 
c o m s e d e n a r u a A u g u s t a e m 
L i s b o a , a o e x e c u t a d o Anton io 
S i m õ e s Pe ixe i ro , c a s a d o , n e g o -
c i a n t e , d ' e s t a c i d a d e , m a s au -
s e n t e e m p a r t e i n c e r t a . 

Pelo p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s do e x e c u -
t a d o q u e s e j u l g u e m com di-
r e i t o ao s r e f e r i d o s b e n s ou ao 
s e u p r o d u c t o p a r a q u e o d e d u -
z a m no p r a s o l e g a l . 

Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CA S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

17 TOSTES POS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a o s a n i m a e s 
m a s n a d a h a e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
A g e n c i a e m P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m L i s b o a , r u a d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Casa com quintal 
16 k r r e n d a - s e t o d a ou aos an -

f » d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a r u a d e F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l i a . 

T a m b é m s e a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , c o m en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n . ° 6 . 

Para t r a t a r n a C h a p e l a r i a 
Cent ra l d e J o a q u i m Maria d 'Al-
m e i d a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIRIIRGIÃO-DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

15 í í o n s u l t a s t o d o s os d i a s , d a s 
V l o h o r a s d a m a n h ã à s 

3 d a t a r d e . 
Co l locação d e d e n t e s ar t i f i -

c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

14 

Aos photographos amadores 
Ac a b a d e c h e g a r à Papela-

ria Central, r u a d o Vis-
c o n d e da Luz n . ° 4 , u m n o v o 
s o r t i d o d e a r t i g o s p a r a p h o t o -
g r a p h i a , q u e e s t a c a s a v e n d e 
p o r p r e ç o s m u i t o c o m m o d o s . 

Arrenda-se 
13t | o S. J o ã o e m d i a n t e , o 2 . ° 

" a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a c a s a n o v a , s i t a ao f u n d o 
d a r u a d a s P a d e i r a s , c o m o u . ° 
4 9 . T e m b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

VINHO A N Á L E P T I C O 
DE 

G T J E I S I E S ^ . 
12 til n a s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -

m i a s e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 
a s f o r ç a s , a b r e o a p e t i t e e e n -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i t o g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva 
& C.% r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

11 ALUGAM-SE DESDE JÁ 0 0 
» VENDEM-SE a s c a s a s si-

t a s e m S a n t a Cla ra , q u e f o r a m 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

P a r a t r a t a r , n a r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , c o m J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

Praticante de Pharmacia 
10 p r e c i s a - s e d ' u m c o m a l g u -

í m a p r a t i c a , p a r a u m a 
vi l la p r ó x i m a d e C o i m b r a . 

I n f o r m a ç õ e s n a d r o g a r i a Ro-
d r i g u e s da Silva & C . a — C o i m -
b r a . 

TANDEM 
9 I T e n d e s e u m q u a s i n o v o . 

* N ' e s l a r e d a c ç ã o s e diz . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de,pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s d o pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1.* a 

5.* c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o àté C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n l o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. J u l i ã o , 8 0 , 
1 .° , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F è l g m e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , R u a 

do Alecrim, 125. 

POMADA DO DS. QUEIROZ 
8 E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

•Ji c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a 

N. N . — S ó é . v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

7 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Con t imia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

6 jUTESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S J O S É C O M E S 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

C O I M B R A 

5 Ac a b a m d e c h e g a r a e s t a 
c a s a : 

C h a p é u s r e d o n d o s p a r a s e -
n h o r a s e c r i a n ç a s . 

Ditos c a p o t a s , ú l t i m o s m o d e -
los . 

F a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a v e s -
t idos . 

Capas r o m e i r a s , a p r i n c i p i a r 
e m 1(5000 r é i s . 

Meias e p i u g a s d e fio de es -
c o r i a . 

Voiles, t a n t o l i so c o m o e m 
r a m a g e m . 

Z e p h i r e s , m u i t o c h i c s . 
F a z e n d a s e n f e i t a d a s p a r a v e s -

t idos , a p r i n c i p i a r e m 2 4 0 r é i s . 
S o m b r i n h a s , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m 

as p e d i r . 
E n c a r r e g a - s e d e m a n d a r la-

v a r l u v a s , pe lo p r e ç o d e 160 
r é i s . 

Vinho de meza 
sem composição 

4 f f e n d e - s e n o Café C o m m e r -
• c io , r u a do Visconde d a 

Luz, a 1 1 0 e 1 2 0 r é i s o l i t ro . 
Vioho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Bucel las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel l l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Depos i to d e e n x o f r e e s u l p h a -
tos de c o b r e , c o m g r a n d e d e s -
c o n t o p a r a r e v e n d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l o s 
p r e ç o s d o P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . o s 9 e 11 . 

A. Marques da Silva. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
3 t f m a c a s a com t r e s a n d a r e s , 

U s i t a n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n 0 5 9 . 

Tuint iem s e a r r e n d a m o s a n -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Monfíirroioj 103, se trata. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1 8 3 5 

S E D E E M L I S B O A 
Capital réis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 0 

Fundo de reserva 225 :000 (5000 
2 p s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-

li d e r o s a d e P o r t u g a l , toma 
s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mobi l ias 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s m a r i t i m o s . A g e n t e era 
C o i m b r a — Basi l io A u g u s t o Xa-
v i e r d e A n d r a d e , r u a Mar t ins de 
C a r v a l h o n . ° 4 5 , ou n a d o Vis-
c o n d e d a Luz n . ° 8 6 . 

T u b o s para pulverisadO' 
res d e vinhas, v e u d e m - s e na 
D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Si lva á 
C . a — C o i m b r a . 

LIVROS DE I S S A 
1 M a 8 n i f l c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

1 » e m p e l l e s d e crocodi l lo 
p h o c a , v i t e l l a e t c . 

C A S A H A V A N G Z A 

"BESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 102OO 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desounto de 5 0 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal jòr honrado. 

T}J>. F. França Amado—COIMA 



RESISTENCIA 
N.° 31 COIMBRA—Quinta feira, 6 de junho de 1 1.° A N N O 

0 Partido Republicano 
O nosso partido deixou de ser um 

grupo de doutrinários românticos para 
ser um núcleo de homens de acção. 
A sua influencia não se exerce no es-
pirito de meia dúzia de sonhadores ou 
jacobinos de edição barata, mas ac-
centua-se e faz-se sentir em todos os 
que amam o seu paiz e os seus inte-
resses de cidadãos. 

É um partido creado pela nação, 
por ella auxiliado constantemente, ura 
partido pelo qual se fizeram já graves 
sacrifícios de interesses e de vidas e 
que contrahiu perante o paiz graves 
responsabilidades. Por isso o partido 
republicano não deve somente fazer 
justiça aos que por elle se sacrificam, 
mas tem como fim principal satisfazer 
o compromisso tomado de salvar este 
paiz. Possue hoje o partido republi-
cano homens de envergadura moral 
e politica para arcarem com todas as 
difflculdades ? Respondemos com a 
maior confiança, que sim. 

Será chegado o momento de ó par-
tido republicano aproveitar todas as 
energias e dedicações para um fim 
determinado, imprescindível? É. Esse 
momento chegou. 

Será o estado do paiz de molde a 
justificar os actos de maior audacia e 
desassombro, sem receios de sacrificar 
ninguém á salvação da patria ? Evi-
dentemente. Já não se pôde tomar á 
conta de figura de rhetorica ou de ex-
posição constitucional, o dizer-se que 
nós estamos quasi perdidos, que muito 
pouca esperança resta de nos salvar-
mos e que só uma revolução desinte-
ressada, energica, absolutamente, im-
placavelmente justiceira poderá deter 
o esphacelamento de Portugal. 

A historia dos nossos tempos feita 
no Jornalismo e no Parlamento, não 
deixa duvidas nenhumas ácerca da 
criminalidade dos reis e dos seus mi-
nistros e da cumplicidade da maioria 
dos homens que compõem as chamadas 
camadas dirigentes. 

Ao mesmo tempo que os poderes 
officiaes da nação estão desacreditados 
e se tornaram incompatíveis com a fe-
licidade nacional, as forças da monar.-
chia representadas nos seus grupos 
políticos de nada valem. • São duas 
quadrilhas os partidos monarchicos 
hoje existentes em Portugal. Nada se 
pôde confiar n'elles porque não têm 
auctoridade, nem força, nem dignida-
de para que d'elles se espere um sa-
crifício a bem do paiz. A hypothese de 
soluções extra-partidarias está posta 
de parte, a creação de partidos novos 
com elemehtos conhecidos e velhos é 
ridícula. 

Ha uma solução única para a crise 
actual—a Republica. Ha um partido 
único em que o paiz confia—o partido 
republicano. Ha um meio só de o par-
tido republicano fazer a Republica — 
a Revolução. 

Tudo o mais são phantasias de 
doentes. 

Mas proclamar a necessidade da 
Revolução é muito differente de acon-
selhar sedições inefficazes, desorien-
tadas, ineptas. Proclamar a necessi-
dade da Revolução é apontar ao mes-
mo tempo a condição de que ella se 
faça como deve fazer-se, unanime, dis-
ciplinada na acção, orientada nos in-
tuitos. Será capaz d'isso o partido re-
publicano? É, já o dissemos. Resta-lhe, 
para que ninguém o possa contradizer, 
tlrminar rapidamente a sua organisa-

ção , impedir as impaciências embora 
loqvaveis, corrigir quem pretenda ser 

ambicioso, inutilisar quem ouse tor-
nar-se immoral dentro do partido. 

Isto é hoje fácil. Na força que dia 
a dia adquire em numero e qualidade 
de elementos, tem o partido republi-
cano auctoridade para expulsar sem 
contemplação, nem saudade, nem pre-
juízo, todos os que não corresponde-
rem á aspiração do paiz. A nação, 
dando todo o seu apoio aos republi-
canos, exige para definitivamente os 
acompanhar atravez de todos os peri-
gos, que dentro do nosso partido se 
faça uma selecção que tem de ser ra-
pida e que não será difficil. Consiste 
ella em varrer para longe meia dúzia 
de pobres de espirito e de caracter, 
que podiam n'outro tempo ser tole-
rados emquanto o partido só era um 
sonho de boas almas crentes, mas que 
hoje não pódem merecer a piedade de 
ninguém, porque quem manda no 
partido republicano é o paiz. 

E nós temos de obedecer-lhe se 
queremos que elle nos acompanhe. 

Procedamos pois a tempo, afim de 
também a tempo vermos se é possível 
salvar-se esta pobre nacionalidade. 

A Provincia, j o r n a l p r o g r e s s i s t a , diz 
q u e o g o v e r n o e s p a l h a q u e o rei n ã o 
se i m p o r t a com a o p i n i ã o p u b l i c a . E, 
c o m m e n t a n d o , p e r g u n t a : 

«Para que havemos nós de estar a doer nos 
por coisas que não doem ao rei?» 

Como s e v ê , i n d e p e n d e n t e s e f e r o z e s 
p e r a n t e o re i . Não é v e r d a d e ? 

Pois n ã o s e n h o r Mais a b a i x o das . l i -
n h a s q u e t r a n s c r e v e m o s , diz a Provin-
cia em tom i r o n i c o : 

«Sejamos hypocritas, illudamos o rei, etc.» 

A r r e p e n d e m - s e e c o n t r a d i z e m s e com 
a m a i o r s e m c e r i m o n i a e s t e s p r o g r e s -
s i s t a s , e j u l g a m q u e o r e i ou o paiz os 
p o d e m t o m a r a s e r i o ! 

D e s g r a ç a d o s ! 

Um idiota ino f fens ivo , m a s s i n g u l a r -
m e n t e boça l , con t in i l a no Académico a 
fazer o sc i l l a ções , c o m o u m p a l h a ç o , na 
a r e n a t r i u m p h a l d ' a q u e l ! a e n g r a ç a d a 
g a z e t a . Pa rece q u e o m a n c e b o é da 
Po ly t echn ica e p a r e c e ma i s j u l g a r q u e 
os r a p a z e s d e Co imbra , com c u j a s i d ê a s 
de r e s t o , n a a a t e m o s , s e i n c o m m o d a m 
c o m a idêa de q u e os s e u s c a m a r a d a s d e 
Lisboa a r r a s t e m p e l a s r u a s os b a l a n -
d r a u s do v e l h o h a b i t o f r a d e s c o . U m a 
tolice q u e se a n i c h o u no c r a n e o , pos i -
t i v a m e n t e a s y m e t r i c o , do e n g r a ç a d o 
moço , d e s t i n a d o a s e r l e v a d o n o s b r a -
ços d o s i m b e c i s q u e o r o d e i a m â o v a -
ção t r o a n t e , p a g a d o s s e u s fe i tos e di-
z e r e s . 

Afinal o q u e v a l e é q u e el le é um 
i r r e s p o n s á v e l po r c o n t a p r ó p r i a . Nem 
a a c a d e m i a d e Lisboa n e m a de Coim-
b r a se d e v e m i m p o r t a r c o m a c r e a n ç a . 
É el le , o i n t e r e s s a n t e p a t e t a , u m a cu-
r iosa e x c r e s c e n c í a do p e d a n t i s m o e s t ú -
p ido . 

Ainda b e m . 
A c c r e s c e n t a n d o pe la n o s s a p a r t e q u e , 

s e v o l t a m o s ao a s s u m p t o , é s ó m e n t e 
p a r a d e i t a r no c h a p é u do p a t e t a o n o s s o 
v i n t é m de e s p e c t a d o r e s c o n d o í d o s . 

0 Correio da Noite e s c r e v e q u e e s t e 
re i D. Car los r e c e b e u n o s p r i m e i r o s 
t e m p o s d e a ç c l a m a d o m a u i f e s t a ç õ e s 
d e e n t h u s i a s m o e a m o r . 

Ê falso! Es te re i n u n c a foi e s t i m a d o 
pe lo paiz . A s u a a c c l a m a ç ã o foi um 
fiasco monumental. 

Mas p o r q u e diz o Correio da Noite 
q u e nos p r i m e i r o s t e m p o s e r a o rei 
e s t i m a d o e v i c t o r i a d o ? 

P o r q u e e s t a v a m no p o d e r os p ro -
g r e s s i s t a s , q u e , p o r s i g n a l , b a s t a n t e 
c o n c o r r e r a m p a r a a r r u i n a r o pa iz , g a s -
t a n d o c e n t e n a s d e c o n t o s n a s f e s t a s 
d a a c c l a m a ç ã o . 

B a g r a t e l l a s 
Hoje, como cidadão, eleitor e con-

tribuinte, não pôde a gente resistir á 
tentação de se expandir em transpor-
tes de jubilo diante da alta compre-
hensão e iniciativa audaz das collecti-
vidades administrativas^ a cuja menta-
lidade foi confiada a tarefa espinhosa 
de impulsionar a l i d a d e na — senda 
luminosa do progresso. 

Recordam-se bem dos episodios da 
eleição municipal. Houve programmas, 
cartazes, e nem faltou o bando a pro-
metter melhoramentos: matadouro, 
mercado, elevador, o diacho! 

Suas senhorias não subiram em 
nome d'um partido, como sustentácu-
los d'um principio, ou instados pela 
opinião publica. Nada d'isso: suas se-
nhorias treparam até à urna por si 
mesmos, de gatinhas, empurrados pe 
las próprias prosapias; e depois, d'ahi 
para cima, levantados não nos braços 
da popularidade, como outrora os che 
fes guerreiros nos escudos das hostes 
victoriosas; mas simplesmente sobre 
as pás intemeratas dos fornos colliga 
d o s ! . . . 

E ahi estão elles! Como documento 
de honestidade e inteireza de princí-
pios, basta dizer que são partidarios 
estrenuos e convictos de todos os mi-
nistérios, que successivamente empol-
gam o mando. Como centelha de in-
tellecto, dão volta ao mundo as ane-
doctas desopilantes. Como energia util 
á cidade, desovaram em partidos mé-
dicos !. . . 

Agora um relatorio de peritos dá 
como conspurcadas de microbios vis 
as fontes da cidade. O remedio, para 
a purificação das aguas, consistia ex-
clusivamente na renovação dos canos; 
mas a camara extenuada debate-se em 
angustias extremas sobre os cofres 
vazios. 

Então a junta de districto, apoz 
engulhos meditabundos, sentiu pousar-
lhe no cocuruto a língua do fogo inspi-
rador e veiu denodadamente em auxi-
lio da vereação,—que outra vez fossem 
restituídas as caudaes, pondo ao lado 
da bicca a legenda fantastica:—«Es-
tas aguas são prohibidas para usos 
internos»/ 

D'aqui se infere que, providen-
cialmente, a fazer symetria e equilíbrio 
ao grupo da vereação, na baixa, 
quiz o destino que na alta fosse collo-
cado um outro grupo equivalente, sob 
a denominação de junta do districto e 
iunta de saúde, constituídas por pa-
triotas não menos illuminados, nem 
menos prestimosos. 

Com effeito, se a agua das fontes é 
uma ameaça á saúde publica, como se 
concebe que baste uma simples pre-
venção verbal para que o perigo cesse? 
As classes de modestos recursos, pre-
cisamente as que não possuem agua 
nos domicílios, são as menos crédulas 
e obedientes ás prescripções hygieni-
cas. 

Facultada a agua ao livre consumo, 
o jocoso aviso será tão efíicaz, como 
se mandassem suster a respiração aos 
transeuntes á approximação d'um foco 
pestilencial. 

Não ha meias medidas em assum-
ptos de tal maneira temerosos: ou a 
camara inutilisa as fontes, ou reforma 
as canalisações. 

Que «a agua ficará servindo para 
irrigações elavagens», dizem e l les? ! . . . 

As únicas lavagens e irrigações, de 
que a cidade precisa, não devem ser 
feitas com agua saturada de microbios; 
mas de desinfectantes energicos. 

Porque a verdade é que, enumerando 
bem todos os agentes deleterios que 

nos cercam, parece impossível que 
ainda haja gente viva n'esta terra! A 
cidade tresanda e para attenuar as 
exhalações infecciosas que . de todos 
os lados nos suffocam não seria de 
mais que as fontes derramassem agua 
de Labar raque! . . . 

Todayia, mergulhando a fundo em 
cogitações conciliadoras, talvez occorra 
ainda uma outra solução, de modo que 
as fontes apparentemente funccionem, 
sem o perigo de envenenar a popula-
ção, entretendo as exigencias e encra-
vando os maledicentes. 

E vem a ser: 

A camara e a junta adaptarem ás 
biccas meadas de canutilho prateado, 
com movimento rotatorio, como se faz 
nos theatros, a fingir a g u a ! . . . 

Muito decorativo, inoffensivo, e so 
bre tudo barato, perfeitamente em 
harmonia com a penúria do cofre e a 
sovinice do programma ! . . . 

Parece ser esta uma bella i d ê a . . . 
e de graça!! 

A c o m p a n h i a d a s d o c a s 

O n o s s o i l l u s t r a d o co l l ega O Com-
mercio do Porto e n c e t o u u m a v a l e n t e 
c a m p a n h a c o n t r a a companhia das 
docas, do Por to , t r a z e n d o a p u b l i c o fa -
c tos q u e m o s t r a m . d ' u m m o d o i r r e c u -
sáve l q u e a s u a a d m i n i s t r a ç ã o b e m 
m e r e c e s e r e q u i p a r a d a á da c o m p a -
n h i a do N y a s s a . 

Es sa c o m p a n h i a , q u e s e cons t i t u iu 
e m 1 8 9 0 , a i n d a n ã o r e a l i s o u o b r a al-
g u m a d a s q u e s e p r o p o z e f f e i t u a r . O 
seu c a p i t a l é q u a s i t odo fictício. Não 
p r e s t o u a i n d a a c a u ç ã o d e 2 0 0 c o n t o s 
d e r é i s a q u e e r a o b r i g a d a . Tem f u n c -
c i o n a d o c o m um n u m e r o d e a c c i o n i s -
tas i n f e r i o r a d e z . Não r e g i s t o u a e m i s -
s ã o d e acções no t r i b u n a l do c o m m e r -
c io . 

R e s p i g a m o s , e n t r e o s f a c t o s r e v e l a -
d o s p e l o Commercio do Porto, e s t a s 
b e l l e z a s , q u e s ão su f f l c i en t e s p a r a mos -
t r a r o m u i t o q u e t ê m fei to os a d m i n i s -
t r a d o r e s d ' e s s a c o m p a n h i a , q u e e s t ã o 
r e c e b e n d o g r o s s o s o r d e n a d o s . 

E o q u e é m a i s i n t e r e s s a n t e é q u e 
o g o v e r n o t e m n ' e s s a c o m p a n h i a n a d a 
m e n o s d e c inco a d m i n i s t r a d o r e s n o m e a -
dos po r el le ! 

Ainda ha q u e m e s p e r e q u e o g o v e r -
no s e r e s o l v a a p r o c e d e r c o n t r a el la , 
p r o m o v e n d o a s u a d i s s o l u ç ã o . 

Nós é q u e só a c r e d i t a m o s n ' i s s o , a 
n ã o s e r e l le r e c o n h e ç a a p o s s i b i l i d a d e 
d e , a p ó s a sua d i s s o l u ç ã o , f u n d a r o u t r a 
o n d e p o s s a a n i c h a r m a i s a f i l hados do 
q u e n ' e l l a . E com r a z ã o . 

Não c o r r e p r o p i c i o e s t e fim d e s é c u l o . 
A c c e n t u a - s e a c r i s e e c o n o m i c a e finan-
c e i r a , a u g m e n t a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a 
e m i g r a ç ã o e é n e c e s s á r i o e v i t a r q u e 
t a m b é m e m i g r e m os a m i g o s da m o n a r -
c h i a . E m q u a n t o o pa iz s e n ã o a c h a r 
c o m p l e t a m e n t e e x h a u s t o , é n e c e s s á r i o 
m a n t e r i o d a s as r e p a r t i ç õ e s e c o m p a -
n h i a s em q u e os a m i g o s da m o n a r c h i a 
r e c e b a m g r o s s o s o r d e n a d o s sem p r e s -
t a r s e r v i ç o a l g u m . 

Se o g o v e r n o s e l e m b r a s s e d e s u p -
pr imi r t u d o i s so , d e f a z e r e c o n o m i a s 
s é r i a s po r m e i o d ' u m a sé r i a r e m o d e l a -
ç ã o dos s e r v i ç o s púb l i cos , d e d i s s o l v e r 
t o d a s as c o m p a n h i a s e m q u e s e e s t ã o 
c o n t i n u a m e n t e p r a t i c a n d o a s m a i s r e -
v o l t a n t e s i m m o r a l i d a d e s , v e r i a e n t ã o 
q u a n t o a m o n a r c h i a é a d o r a d a ! 

Quas i q u e p o d e m o s g a r a n t i r q u e o 
p r o p r i o Zé Gatuno e o Sergio a a b a n -
d o n a v a m . 

S e n ã o q u e e x p e r i m e n t e . 

0 Século, j o r n a l d e g r a n d e t i r a g e m 
e q u e se diz o r g ã o do p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , t em c o m o c o r r e s p o n d e n t e na Fi-
g u e i r a da Foz o a d m i n i s t r a d o r d o con-
ce lho . Assim o d e c l a r a o n o s s o p r e s a d o 
c o l l e g a O Povo da Figueira. 

S e m c o m m e n t a r i o s . 

Confereneia notável 
O s r . d r . An ton io d e Vasconce l los 

e x p o z no d o m i n g o u l t imo , n a sa la d a s 
c o n f e r e n c i a s do Ins t i t u to , um m a g n i f i c o 
e log io h i s to r i co do fa l lec ido João Cor-
r e i a Ayres de C a m p o s . 

O v a s t o r e c i n t o , o r n a m e n t a d o c o m 
e l e g a n t e s i m p l i c i d a d e , e s t a v a q u a s i 
c h e i o . Em f r e n t e da m e s a p r e s i d e n c i a l , 
m u i t a s s e n h o r a s , e m g a r r i d o s v e s t i d o s 
d e f e s t a , e m p r e s t a v a m á s o l e m n i d a d e 
do l o g a r e do m o m e n t o u m a f r e s c u r a 
i n e b r i a n t e . V iam-se , a u m e o u t r o l a d o , 
n u m e r o s o s h o m e n s d e s c i e n c i a e b a s -
t a n t e s a c a d é m i c o s . 

Ás n o v e h o r a s c o m e ç o u a c o n f e r e n -
c ia . P r e s id iu o s r . d r . E p i p h a n i o Mar-
q u e s . Á s u a d i r e i t a , e m v e s t e s a c a d é -
m i c a s , e s t a v a o o r a d o r . Á e s q u e r d a 
t o m o u l o g a r o s r . d r . Manuel Gayo. Á 
d i r e i t a do s r . Vasconce l los , s e n t o u - s e o 
n o s s o in t imo a m i g o Antonio A u g u s t o 
Gonça lves , q u e t a n t a a u c t o r i d a d e e t ã o 
l a r g a i m p o r t a n c i a e s t á d a n d o , com o 
seu n o m e g lo r ioso e r e s p e i t a d o , a o 
In s t i t u to d e C o i m b r a . 

N 'um b r e v e e x o r d i o , o o r a d o r m o s -
t rou a o p p o r t u n i d a d e e o v a l o r d a con-
s a g r a ç ã o . Não e r a Ayres d e C a m p o s 
n o b r e pe la r a ç a . Nas v e i a s c o r r i a - l h e 
s a n g u e h o n r a d o e p l e b e u . Não t i n h a m 
o s s e u s appe l l i dos a r v o r e g e n e a l ó g i c a 
v e t u s t a ou p a d r ã o d e fe i tos c a v a l l e i r o -
sos e m q u e p o d e s s e m e n f i o r a r - s e . Po-
r é m , h e r d a n d o u m n o m e d e c o m m e r -
c i a n t e p r o b o , Ayres d e C a m p o s s o u b e r a 
a d o r n a i o p e l a s mil v i r t u d e s d o s e u 
c a r a c t e r i n f l ex íve l , do s eu g é n i o t r a b a -
l h a d o r , da s u a i n t e l l i g e n c i a l ú c i d a e 
do s e u a d m i r a v e l s e n s o . 

O e l o g i a d o f o r m a r a - s e e m d i r e i t o e m 
1 8 4 1 . A d v o g a r a d e s d e 1 8 4 4 a 1 8 5 6 ; e 
da s u a p r o f i s s ã o nob i l í s s ima só m a n t e v e 
o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a po-
d e r a c u d i r , c o m o j u r i s c o n s u l t o , á q u e l -
les q u e t i n h a m s ê d e d e j u s t i ç a e sof-
fr iatn a s p e r s e g u i ç õ e s d e fidalgos p o -
d e r o s o s . 

Era e x e m p l a r m e n t e c a r i t a t i v o . A s u a 
b o l s a fa r ta e s t a v a s e m p r e a b e r t a p a r a 
s o c c o r r e r , no r e c a t o d a s o b r a s e f i -
c a z m e n t e m e r i t ó r i a s , a q u e l l e s q u e o 
p r o c u r a v a m e a t é m u i t o s q u e , p r e c i -
s a n d o d e s o c c o r r o , o r e c e b i a m d e su -
bi to , s em p o d e r e m a d i v i n h a r d e q u e 
p a r t e s e l he s e s t e n d i a a m ã o b e m f a -
ze j a . 0 Asylo de Mendicidade foi ura 
dos c a m p o s m a i s f r u c t i f e r o s d a s u a 
a c t i v a e m o d e s t í s s i m a g e n e r o s i d a d e . 
P a r a e l l e d e r i v o u , n ' u m a r r a n c o final 
d e b e n e f i c e n c i a s i m p l e s , o d o n a t i v o 
d e dez c o n t o s d e r é i s , i n c u m b i d o v e r -
b a l m e n t e ao s s e u s h e r d e i r o s p a r a q u e 
n ã o fos se d i v u l g a d a tão b e l l a a c ç ã o . 

Se e s t a p a r t e d a c o n f e r e n c i a m e r e -
c e u a s a t t e n ç õ e s do a u d i t o r i o , a q u e l l a 
em q u e o s r . d r . Vasconce l los e s t u d o u 
Ayres de C a m p o s c o m o e x i m i o pub l i -
cis ta a t t i ng iu u m a g r a n d e e l e v a ç ã o e 
d e s p e r t o u o s e n c o m i o s d o s c o m p e -
t e n t e s . Ê q u e , e m b o r a o c c u l t a s o b o 
veu da m o d é s t i a , a v i d a d e Ayres d e 
C a m p o s fôra t ã o e x c e p c i o n a l e t ã o in-
c a n s á v e l d e b e m faze r , q u e t o d o s a 
c o n h e c i a m e m s u a s l i nhas g e r a e s . 0 
m e s m o n ã o s u c c e d e r a com os s e u s 
t r a b a l h o s , c h e i o s d e v a l o r , s i m , m a s 
d e s c o n h e c i d o s do g r a n d e p u b l i c o , e p o r 
i s so m e s m o d i g n o s do l a r g o e c a l o r o s o 
e log io , q u e ao o r a d o r m e r e c e r a m . A 
a t t e n ç ã o d a a s s e m b l e i a foi , e n t ã o , m a i s 
v i v a , e o d i s c u r s o t o m o u a e l e v a ç ã o 
q u e e r a p r ó p r i a dos t a l e n t o s do s e u 
a u c t o r e d o s a l tos m é r i t o s do e l o g i a d o . 

Afóra e s c r i p t o s e s p a l h a d o s p e l o s jo r -
n a e s e r e v i s t a s , e q u a t r o o p u s c u l o s 
f o r e n s e s , A y r e s d e C a m p o s p u b l i c o u os 
n o t a b i l i s s i m o s « c a t a l o g o s , Í n d i c e s e 
s u m m a r i o s d o s p e r g a m i n h o s , f o r a e s e 
d o c u m e n t o s m a i s a n t i g o s e i m p o r t a n -
tes do a r c h i v o da c a m a r a m u n i c i p a l 
d e C o i m b r a » , — t r a b a l h o d e fo lego t ã o 
e x t r a o r d i n á r i o , q u e d a r i a g lo r i a a u m a 
s o c i e d a d e d e e r u d i t o s , q u a n t o m a i s a 
u m só h o m e m , d e s p r o v i d o d e aux i l i a -
r e s , s e m p e r s p e c t i v a s d e g lor ia e s e m 
ambições de lucros l 
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I m p o s s í v e l r e s u m i r aqu i t u d o q u a n t o 
o o r a d o r r e f e r i u s o b r e os m é r i t o s e a 
c u r i o s a h i s t o r i a d ' e s t a o b r a co l lossa l , 
q u e , d e s g r a ç a d a m e n t e , e s t á i ncom-
p l e t a . 0 q u a r t o e u l t imo fasc ícu lo d a 
s e g u n d a p a r t e , — e m q u e s e e n c o n t r a m 
« a s c o p i a s i n t e g r a e s d e v á r i o s docu -
m e n t o s m u i t o i m p o r t a n t e s , a l g u n s pe r -
t e n c e n t e s a p a r t i c u l a r e s » , e q u e f o r m a 
« u m s u p l e m e n t o ao s í n d i c e s , q u e d a r i a 
a e s t e s o m a i s e l e v a d o i n t e r e s s e » , — 
n ã o foi a t é h o j e d a d o á e s t a m p a . Não 
o qu iz p u b l i c a r o s eu a u c t o r , p o r q u e 
o s o u t r o s c a m a r i s t a s , i m p e r t i n e n t e -
m e n t e , o d e s c o n s i d e r a r a m , l e v a n d o - o 
a «arrumar para o canto a frágil 
varinha da governança municipal», 
c o m o el le p r o p r i o d iz ia . T a m b é m o 
n ã o foi pe la u l t i m a v e r e a ç ã o p r o g r e s -
s i s t a , p o r q u e o o r i g i n a l n ã o foi c o n c e -
d i d o . Urge , p o r é m , q u e o a c t u a l p r e -
s i d e n t e d a c a m a r a c u m p r a e s s e d e v e r 
s a g r a d o , « p o n d o a s s i m a c u p u l a n a 
o b r a c o n s t r u í d a pe lo e r u d i t o e in fa t i -
g á v e l h o m e m d e l e t r a s » . 

* 
C h e g a n d o a e s t e p o n t o d a s u a in t e -

r e s s a n t e c o n f e r e n c i a , o s r . d r . Vascon-
ce l lo s , p a r a e x a m i n a r com p a r t i c u l a r 
c u i d a d o os s e r v i ç o s p r e s t a d o s ao Ins t i -
t u t o p o r Ayres d e C a m p o s , h i s to r iou a 
c r e a ç ã o d ' e s s a a c a d e m i a sc i en t iQca , 
q u e m u i t o s s e r v i ç o s d e v e p r e s t a r ás 
l e t r a s , s c i e n c i a s e a r t e n a c i o n a e s . Re-
n u n c i a m o s , c o m m a g u a , a e x t r a c l a r 
e s t a p a r t e do m a g n i f i c o d i s c u r s o . E' 
l o n g a e c u i d a d a : p e r d e r i a m u i t o d o s eu 
v a l o r n ' u m a s y n t h e s e d e p o u c a s l i n h a s . 

Ayre s d e C a m p o s e s c r e v e u no Insti-
tuto ( v o l u m e s IX a XIII, XXVI e XXVII) 
v á r i o s a r t i g o s s o b r e v e l h o s c e r i m o -
n i a e s , — c u r i o s o s a p o n t a m e n t o s h i s tó r i -
cos e a n t i g u i d a d e s n a c i o n a e s s o b r e 
ed i f íc ios , i n s c r i p ç õ e s , i n s t i t u i ç õ e s e 
c o s t u m e s s o b r e t u d o d e C o i m b r a , — a l g u -
m a s c a r t a s d e re i s a n t i g o s s o b r e a 
U n i v e r s i d a d e , co l l eg ios e m o s t e i r o s 
d ' e s t a c i d a d e , — e , e m e s p e c i a l , l a r g o s 
d o c u m e n t o s p a r a a h i s to r i a do S a n t o 
Officio e u m e s t u d o s o b r e os a u t o s de f é . 

Acerca d ' e s t e s ú l t imos t r a b a l h o s , o 
s r . d r . V a s c o n c e l l o s m a n i f e s t o u q u a n t o 
é p r o g r e s s i v o o s e u e s p i r i t o . Assoc iou-
s e a t o d o s os l i b e r a e s p a r a c h a m a r in-
f a m i s s i m o , m o n s t r u o s o , h y p o c r i t a , ab je -
c t o e c a v i l o s o ao t r i b u n a l da Santa 
Inquisição ou do Santo Officio e ao q u e 
n ' e l l e s e p r a t i c a v a ; e , n ' u m r a s g o q u e 
a r r e b a t o u o a u d i t o r i o , d i s s e , b a s e a n d o -
s e e m p r o c e s s o s d e a u t o s d e fé l idos 
n o a r c h i v o d a T o r r e do T o m b o : 

«Ao pensar n'essas infamantes perseguições, 
n'essas denuncias vilissimas, n'esses tormentos 
horríveis, n'essas confissões arrancadas á força 
de torturas; ao relembrar os cárceres, o pô-
tro, a polé, as carochas, os sãmbenitos, os 
solemnes autos, as fogueiras: não posso conter 
um brado de horror e indignação, quaesquer 
qu? sejam as recommendações em contrario, 
feitas em nome de uma falsa prudência, ou de 
conveniências suppostas. Nâo, senhores. A 
minha dignidade 3e homem, a minha educa-
ção christS, a minha consciência de sacerdote, 
revoltam-se simultaneamente protestando con-
tra tão infame tribunal I» 

É c e r t o q u e o o r a d o r a f f i rmou n ã o 
t e r a e g r e j a s ido s o l i d a r i a com e s s e 
t r i b u n a l i n d i g n o . E n t r e t a n t o , e feliz-
m e n t e p a r a a s u a r e p u t a ç ã o d e e r u d i t o 
c o n s c i e n c i o s o , n ã o p r e t e n d e u d e m o n s -
t r a r o seu a s s e r t o , q u e , p e l a n o s s a 
p a r t e , j u l g a m o s i n s u s t e n t á v e l á luz da 
h i s t o r i a i m p a r c i a l . 

# 
A n o t á v e l c o n f e r e n c i a t e r m i n o u p e l o 

r e l a t o d o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s p o r Ayres 
d e C a m p o s ao m u s e u d e a r e h e o l o g i a 
do I n s t i t u t o , c r e a d o e m 1 8 7 3 por ini-
c i a t i v a do b e n e m e r i t o d r . Fi l ippe Si-
m õ e s . O catalogo q u e e l a b o r o u , na 
q u a l i d a d e d e c o n s e r v a d o r do m u s e u 
e m 1 8 7 7 , e a q u e j u n t o u em 1 8 8 3 um 
p r i m e i r o supplemento, « r e v e l a , — d i s s e 
j u s t a m e n t e o o r a d o r , — g r a n d e c o m p e -
t ê n c i a , m i n u c i o s o e e s c r u p u l o s í s s i m o 
e x a m e p a r a a c lass i f i cação , a s s i m c o m o 
p r o b i d a d e d i g n a d o s m a i s r a s g a d o s 
e l o g i o s » . 

Dec la rou d e p o i s o s r . d r . Vasconce l -
los q u e o I n s t i t u t o v a e m a n d a r co l locar 
n o m u s e u o b u s t o de Ayres d e C a m p o s . 
Esse b u s t o é fe i to p e l o a c t u a l c o n s e r -
v a d o r s r . Antonio A u g u s t o Gonça lves , 
« q u e t o d o s c o n h e c e m c o m o a r t i s t a dis-
t i n c l i s s i m o n , e q u e d ' e s t a f ó r m a r e n d e , 
p e l a sua p a r t e , um « e s p o n t â n e o t r i b u t o 
d e a d m i r a ç ã o ao seu p r e d e c e s s o r » . 

«Ao entrarmos depois no museu,—concluiu 
o orador,— fitaremos com respeito e gratidão 
as feições vigorosas e austeras d'aquelle rosto 
bem expressivo, e isso nos servirá de lição e 
incitamento.» 

Uma longa e repetida salva de pal-
m a s unanimes coroou o brilhante elo-
gio historico. 0 sr . dr. Vasconcellos foi 
abraçado por todos os seus amigos, e 

n i n g u é m de ixou de faze r l a s g a d o s elo-
g ios á s u a e s p l e n d i d a d i cção , ao t r a b a -
lho á r d u o , m a s c u r i o s o , r e v e l a d o no 
seu d i s c u r s o , e á s q u a l i d a d e s b r i l h a n t e s 
d o s eu e s p i r i t o b e m f o r m a d o . 

Bom é q u e a in i c i a t iva , c o r o a d a d e 
êx i to t ão fel iz, a i n d a p o r aqu i n ã o fi-
q u e ; q u e n o v a s e r e p e t i d a s c o n f e r e n -
c ias v e n h a m a n i m a r a v i d a do I n s t i t u t o 
e d i f fund i r por um pub l i co s e l e c t o , m a s 
m a i s e x t e n s o , os f r u c t o s do t r a b a l h o 
dos s e u s soc ios m a i s d e v o t a d o s e e s t u -
d i o s o s . 

Ao s r . d r . V a s c o n c e l l o s e n v i a m o s 
s i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s . 

0 Lazarista Ennes 
R e c e b e m o s as s e g u i n t e s no t i c i a s , 

d a t a d a s d e m a i o : 

Vou d i z e r - l h e s a l g u m a c o u s a do mo-
do c o m o s e t r a t a m e m Africa os so lda -
d o s p o r t u g u e z e s , p a r a q u e se n ã o a t -
t r i b u a m ao c l i m a c u l p a s q u e e l l e n ã o 
t e m . 

Ha t e m p o s , p a r t i r a m as fo rças e x p e -
d i c ioná r i a s d e L o u r e n ç o Marques p a r a 
A n g u a n e ás 6 d a m a n h ã c h e g a n d o 
alli p e l a s 11 Vs , d e p o i s d e t e r e m 
a t r a v e s s a d o um p a n t a n o com a g u a pe lo 
j o e l h o , o q u e pod ia t e r s ido e v i t a d o , 
m a s n ã o o foi , p o r q u e os c h e f e s i am a 
c a v a l l o — p o r s e r p o r alli m a i s p e r l o 
dois k i l o m e t r o s . 

De A n g u a n e , o n d e a ma io r i a d o s 
s o l d a d o s d o r m i r a m n ' u m a v a r a n d a ao 
r e l e n t o , p a r t i r a m p a r a M a c a r r u e n e á s 
6 7*5 e m j e j u m a b s o l u t o , f a z e n d o u m a 
v i a g e m d e 5 i / i h o r a s a p e n a s c o m o 
d e s c a n ç o d e 2 0 m i n u t o s , p o r m a u s 
c a m i n h o s , i n d o c a d a s o l d a d o c a r r e g a -
do c o m 120 c a r t u c h o s e u m a m a n t a 
co l l ocada a t i raco l lo , q u e o s u f f o c a v a . 
C h e g a d o s a M a r r a c u e n e , d e r a m - l h e s po r 
a b r i g o u m a s f o l h a s d e z inco o n d u l a d o 
c o l l o c a d a s s o b r e u m a a r m a ç ã o de m v 
d e i r a , e p o r c a m a o t e r r e n o . A a l i m e n -
t a ç ã o é d e f i c i e n t e e r e l e s : c a r n e de 
v a c c a p e s s i m a m e n t e p r e p a r a d a e d u -
r í s s i m a , com a r r o z ou fe i j ão . Se c h o v e , 
e s t ã o os p o b r e s s o l d a d o s d e c o c o r a s 
sob o seu p é s s i m o a b r i g o p a r a n ã o s e 
e n c h a r c a r e m . Se faz so l , ou e s t ã o de-
b a i x o do z inco, o n d e faz um ca lo r a b r a -
z a d o r , ou a d e s c o b e r t o . As s e n t i n e l l a s , 
q u e na E u r o p a t êm p o r a b r i g o u m a 
g u a r i t a , a q u i n ã o t êm n a d a q u e as 
p r o t e j a d a s c a c i m b a s ou do sol . 

T u d o i s to se faz s e m n e c e s s i d a d e 
a l g u m a , p o r q u a n t o e r a p o s s í v e l , a d m i -
n i s t r a n d o m e l h o r o d i n h e i r o q u e s e 
d i s p e n d e , t e r os s o l d a d o s a b r i g a d o s e 
m e l h o r a l i m e n t a d o s , c o m ma i s s e g u -
r ança a s s e n t i n e l l a s , b a s t a n d o p a r a i s so 
i m i t a r o q u e os i n g l e z e s f a z e m com os 
s e u s . 

Pelo q u e r e s p e i t a a d i n h e i r o d i s p e n -
d ido com o b r a s , b a s t a d izer q u e é r a r o 
o m a t e r i a l d e s t i n a d o a u m a o b r a q u e 
n ' e l l a s e j a a p p l i c a d o , o q u e , é c l a ro , 
a u g m e n t a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a s d e s -
p e z a s . 

Q u a n t o a a l i m e n t a ç ã o , b a s t a d i ze r 
q u e , e m v i r t u d e do n o s s o s y s t e m a , m e -
t a d e d o s g e n e r o s e n v i a d o s s ã o inut i l i -
s a d o s a b o r d o da s l a n c h a s p e l a a g u a . 
Pelo a l u g u e l d ' a l g u m a s d e s t a s l a n c h a s , 
p e r t e n c e n t e s a figurões, e s t ã o - s e pa -
g a n d o p r e ç o s f a b u l o s o s , s e n d o , a l i á s , 
p o s s í v e l c o i n p r a l - a s no Natal p o r p r e ç o s 
q u e e m b r e v e e s t a r i a m c o b e r t o s p e l a 
d e s p e z a q u e a t é a g o r a s e t em fe i to . 

R e l a t i v a m e n t e á q u e s t ã o m e d i c a , de -
vo d i ze r q u e ha d i a s ficou o hosp i t a l 
do p o r t o d e M a r r a c u e n e , q u e t em nas 
e n f e r m a r i a s 4 0 d o e n t e s e no q u a l a 
cifra da s c o n s u l t a s s e e l e v a d i a r i a m e n t e 
a 6 0 , s e m med ico n e m e n f e r m e i r o al-
g u m , pois q u e , aos alli e x i s t e n t e s , foi 
d a d a o r d e m d e m a r c h a p a r a ou t ro po r -
to, p a r a o n d e iam os c h e f e s e o n d e 
não hav ia a i n d a d o e n t e s . E s t e v e o hos -
pi ta l a s s i m p o r e s p a ç o d e 6 d i a s , ha 
v e n d o d o e n t e s p e r i g o s o s , u m dos q u a e s 
j á f a l l e c e u . 

E r a um s o l d a d o d e e n g e n h a r i a q u e 
m o r r e u de u m a a n g i n a . Q u a n d o na Eu-
ropa s e diz i s to , n i n g u é m a c r e d i t a . 

Disse u m i l lu s t r e official q u e a p e o r 
c o u s a q u e ha em Africa é o b r a n c o . Eu 
v o u - m e c o n v e n c e n d o d ' i s s o . 

Es tá c o n s t r u í d o um p o r t o n o Incani-
r e g u a r n e c i d o p o r d u z e n t o s h o m e n s . 
E - t á se f a z e n d o n a q u e l l e local u m a 
p o n t e d e ba rcos s o b r e o I n c o m a t i p a r a 
a p a s s a g e m de 5 : 0 0 0 m a t o l a s p a r a o 
o u t r o l ado , e m d i r e c ç ã o a M a p u n g a . 
Creio q u e d e p o i s se c o n s t r u i r á n ' e s t a 
l o c a l i d a d e o u t i o por to . 

Foi c o n s t i t u í d a u m a c o l u m n a d e 
o p e r a ç õ e s no Incomat i . 

Os cava l l o s e m u a r e s t e m m o r r i d o 
quasi todos em meia dúzia de dias. 
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SUMMARIO: 

A insurreição de Cuba; — causas; estado da 
revolta. 

Italia:—a sua situação financeira julgada pelo 
ministro da fazenda ; um horisonte cór de 
rosa. 

O b r i g a d o s p o r o c c u p a ç õ e s i m p r e t e -
r i v e i s a i n t e r r o m p e r e s t a s r e v i s t a s da 
pol i t i ca e x t e r n a , d e s t i n a d a s a e x p o r 
s i n g e l a m e n t e os fac tos m a i s f r i s a n t e s 
q u e s e v ã o s u c c e d e n d o n o v a s t o cos-
m o r a m a da pol i t ica , t i v e m o s d e d e i x a r 
e m s i l enc io a l g u n s , d u r a n t e e s t a p e -
q u e n a i n t e r r u p ç ã o . Como, p o r é m , n a s 
s o c i e d a d e s , c o m o e m t u d o , o f ac to 
p r e s e n t e é u m a c o n s e q u ê n c i a , s e m p r e 
n a t u r a l e lóg ica , d o s q u e o p r e c e d e r a m , 
na i n t i m a c o r r e l a ç ã o d a c a s u a l i d a d e 
m u t u a q u e faz q u e o p h e n o m e n o con-
s e q u ê n c i a s e j a ao m e s m o t e m p o c a u s a 
d o s q u e d 'e ! le v ã o d e r i v a r , t e r e m o s oc -
c a s i ã o , p o r v e z e s , d e n o s r e f e r i r ao s q u e 
por n e c e s s i d a d e , a g o r a c a l á m o s . Se em 
todas a s m a n i f e s t a ç õ e s d a a c t i v i d a d e 
c ó s m i c a é a b s o l u t a e i m p r e t e r í v e l 
a q u e l l a le i , na pol i t ica , p r i n c i p a l m e n t e , 
s e e v i d e n c i a e d o m i n a el la d e m o d o , 
q u e i m p o s s í v e l é e s t u d a r u m p h e n o -
m e n o s e m o c o r r e l a c i o n a r com o s a n t e 
r i o r e s , na s u a p r o f u n d a c o m p l e x i d a d e . 

Não f a r e m o s , pois , a a n a l y s e do an -
t e r i o r m e n t e s u c c e d i d o , d e s t i n a d a s , co-
m o s ã o , e s t a s r e v i s t a s á e x p o s i ç ã o 
s y n t h e t i c a dos fac tos o c c o r r e n t e s . 

Não p e r d e u a i n d a a s u a f r i s a n t e 
a c t u a l i d a d e , p e l a s c o n s e q u ê n c i a s no t á -
ve i s q u e d ' e l l a d e r i v a m , a i n s u r r e i ç ã o 
d e Cuba . Os e s f o r ç o s e x t r e m o s d a Hes-
p a n h a e s t ã o s e n d o e x e r c i d o s do m e s m o 
m o d o e m d e b e l l a r a r e v o l t a ; Mar t inez 
C a m p o s , o h e r o e b a n d i d o , con t in i l a 
p o n d o e m acção os r e c u r s o s da sua 
c r u e l d a d e e n e r g i c a p a r a c o n s e r v a r á 
H e s p a n h a o seu d o m i n i o p r e c i o s o . 

T e m - s e d e d i c a d o a i m p r e n s a , e , 
p r i n c i p a l m e n t e , a Correspondência de 
Hespana, á i n v e s t i g a ç ã o d a s c a u s a s 
d e t e r m i n a n t e s da r e b e l i ã o , e r e m o n -
t a m - n ' a s á g u e r r a q u e h a d e z e s e i s an 
n o s t e r m i n o u pe lo t r a t a d o d e Z a n j o n , 
g u e r r a q u e , s e c o n s e g u i u d o m i n a r o 
e s p i r i t o l a t e n t e da r e v o l t a , n ã o logrou 
a n n i q u i l l a l - o d e t o d o . Nem s e e x t i n -
g u e m a s s i m , á fo rça d e fuz i la r ia e d e 
m e t r a l h a , os s e n t i m e n t o s p a t r i o t i c o s 
d ' u m p o v o . 

E, po r i s so , o t r a t a d o d e Zanjon nào 
p o u d e e x t i r p a r do pe i to d o s s e p a r a t i s -
t a s o idea l c o n s t a n t e da r e v o l u ç ã o . 

Q u e r na p r ó p r i a i lha q u e r fóra d ' e l l a , 
o f e r m e n t o r e v o l u c i o n á r i o p e r m a n e c e u 
s e m p r e . Na Flor ida e e m N e w - I o r k 
f u n d a r a m - s e c lubs p o r toda a p a r t e , 
o n d e os i r r econc i l i áve i s c o m o d o m i n i o 
h e s p a n h o l , r e u n i d o s com Y a n k e e s de -
d i c a d o s á sua c a u s a , i a m , d ia a d i a , 
a l i m e n t a n d o n o e s p i r i t o a i d e i a d a se -
p a r a ç ã o , c o n g r e g a n d o p o r l odos os 
m o d o s as a d h e s õ e s e os m e i o s de a le-
v a r e m á e f f ec t i vação s o n h a d a . U r d i a m -
se t r a m a s fóra d a i lha , q u e na p r ó p r i a 
i lha t i n h a m um e c h o s y m p a t h i c o ; e foi 
d ' e s t e m o d o q u e , a p e s a r da v i g i l a n c i a 
d a s a u c t o r i d a d e s , se p r o d u z i r a m o m o -
v i m e n t o d e 1 8 8 0 , o d e s e m b a r q u e d e 
Bonochea e d e L i m b a n o S a n c h e z e m 
1 8 8 5 , e b e m a s s i m o u t r a s t e n t a t i v a s 
c o m o a d e 1 8 9 3 . A b o r t a v a m os movi -
m e n t o s ; e r a m p e r s e g u i d o s os r e v o l t a -
dos ; e x p a l r i a v a m - s e os r e s i d e n t e s . . . 
m a s o ideal s a g r a d o d o s s e p a r a t i s t a s 
c o n t i n u a v a fiuctuando n a s s u a s a l m a s 
c o m o u m c e n t r o d e força e de a u d a c i a . 

A u g m e n t a r a m os a d e p l o s ; a l eg ião 
fez - se e x e r c i t o ; os i n i m i g o s d a H e s p a -
n h a m u l t i p l i c a r a m - s e . . . e a g o r a de -
sa f i a r am a m e t r o p o l e com r e c u r s o s nu-
m e r o s o s c o m o d ' a n t e s não p o s s u í a m 

Por s e u l a d o a H e s p a n h a , e m q u a n t o 
os s e p a r a t i s t a s a s s i m c r e s c i a m em for-
ça , e l la , c o m a i n é p c i a p r e d o m i n a n t e 
nos g o v e r n o s da p e n í n s u l a , d e s c u r a v a 
po r c o m p l e t o os m e i o s d e o b s t a r à 
p r o p a g a ç ã o da r e v o l t a n o s e s p í r i t o s . 
D e s p r e s a n d o a s c o n d i ç õ e s l i b e r a e s q u e 
p o d e r i a m a f a s t a r do g r u p o s e p a r a t i s t a 
as a d h e s õ e s e os s e c t á r i o s , n ã o c u m -
priu e s c r u p u l o s a m e n t e , o t r a t a d o d e 
Zan jon ; com a r e f o r m a d e 1 8 9 2 , p ro -
vocou o d e s c o n t e n t a m e n t o , n ã o l h e s 
d a n d o a s c o n d i ç õ e s a m b i c i o n a d a s d e 
a u t o n o m i a a d m i n i s t r a t i v a ; n ã o e s c r u -
pu l i sou n a e s c o l h a d o s g o v e r n a d o r e s 
q u e á f r e n t e d o s C u b a n o s c o l l o c a v a ; 
n â o r e p a r a v a no e s p i r i t o r e v o l u c i o n á -
rio a a l a s t r a r i n c e s s a n t e . . . N ' e s t e d e s -
c u i d o , s e m r e s e r v a s , t ã o c a r a c t e r í s t i c o 
do e sp i r i t o p e n i n s u l a r , q u e s e appro» 
x i m a , s o b e s t e p o n t o d e v i s t a , e d e 
muitos outros, do lassaronismo napo-

l i t ano , a i n s u r r e i ç ã o t o m o u vôo e tão 
a l to , q u e nem o fa lcão m a n d a d o pe la 
H e s p a n h a log rou a i n d a co lhe l - a n a s 
g a r r a s r e c u r v a s , se b e m q u e a l g u m 
t a n t o a t e n h a c a n ç a d o j á . Mas v e n ç a , 
e m b o r a , a H e s p a n h a u m a vez a i n d a ; 
e n t r e o Mart inez C a m p o s e m Madrid , 
t r i u m p h a n t e , a r m a d o e m c o n q u i s t a d o r 
h e r o i c o , e n v o l t o n o s lo i ros d ' e s s a Vi-
c to r i a m a c u l a d a pe lo a s s a s s i n a t o he -
d i o n d o d o t e n e n t e G a l l e g o ; — a H e s p a -
n h a n à o t e m m u i t o a c o n t a r c o m a i lha 
q u e lhe q u e r f u g i r . As i n s u r r e i ç õ e s 
r e p e t i d a s e a s r e p e t i d a s d e r r o t a s n ã o 
e x t i n g u i r a m n e m a t t e n u a r a m n a a l n n 
dos c u b a n o s o idea l da s u a l i b e r t a ç ã o 
d e d o m i n i o e s t r a n h o ; t ê m - n o r o b u s t e -
c i d o os d e s a s t r e s d e p a s s a d o . 

E ' , por i s s o , p a r a a H e s p a n h a c e r t a 
a p e r d a d ' a q u e l l a s u a p o s s e s s ã o , s e j a m 
q u a e s f o r e m os e s f o r ç o s e os sacr i f í c ios 
q u e lhe el la c u s t e . 

E' q u e s t ã o de t e m p o , e t a lvez q u e 
n ã o d e m u i t o . 

X 

Um dos f ac to s q u e m a i s s e n s a ç ã o 
c a u s a r a m u l t i m a m e n t e no a l to m u n d o 
po l i t i co , foi o d i s c u r s o d e S o n n i n o , mi-
n i s t r o da f a z e n d a e m I ta l i a , p r o n u n -
c i a d o ha q u i n z e d i a s n a T o s c a n a , e e m 
q u e o i l l u s t r e m i n i s t r o i t a l i ano s e p r o 
poz d e m o n s t r a r q u e o e s t a d o f inance i ro 
d a I ta l ia v a e p r o g r e s s i v a m e n t e m e l h o -
r a n d o . 

D e s c r e v e n d o a s d i f i c u l d a d e s q u a s i 
i n s u p e r á v e i s da s i t u a ç ã o financeira e 
e c o n o m i c a da I tal ia a n t e s de 9 3 , S idney 
S o n n i n o d e m o n s t r a n ' u m q u a d r o m i n u -
cioso c o m o e r a m u i t o m a i s g r a v e do 
q u e s e dizia (e n ã o e r a p o u c o o q u e 
s e d i z i a . . . ) o e s t a d o d a I ta l ia , a s s o -
b e r b a d a p o r u m a c r i s e t r e m e n d í s s i m a 
e m q u e a p r e c i p i t o u a s u a pol i t ica de 
a v e n t u r a s . 

— O c r e d i t o do E s t a d o e s t a v a a b a l a -
do i n t e r n a e e x t e r n a m e n t e ; a c o t a ç ã o 
d o s t í tu los p ú b l i c o s b a i x a v a d e d i a a 
d ia , c a d a vez ma i s ; o c a m b i o s u b i a as -
s u s t a d o r a m e n t e ; a d e s c o n f i a n ç a i n v a d i a 
t u d o e t o d o s ; o pub l ico a m o n t o a v a - s e 
nos guichets d a s c a i x a s e c o n o m i c a s e 
dos b a n c o s p a r t i c u l a r e s a l e v a n t a r os 
s e u s d e p o s i l o s ; os g r a n d e s e s t a b e l e -
c i m e n t o s financeiros p e d i a m m o r a t ó r i a s 
n ã o h o n r a n d o os s e u s c o m p r o m i s s o s . . . ; 
e p o r aqu i a d e a n t e u m a e n u m e r a ç ã o 
p a v o r o s a d e f ac tos s y m p t o m a t i c o s d ' u m a 
r u i n a e m i n e n t e . 

S u b i u , pe lo fim de 1 8 9 3 , o m i n i s t e 
r io Crispi , e com elle S i d n e y S o n n i n o 
p a r a m i n i s t r o d a f a z e n d a . 

A s i t u a ç ã o foi o l h a d a d e f r e n t e e 
a t a c a d a com d e s a s s o m b r o , p o n d o e m 
a c ç ã o os m a i s e n e r g i c o s r e c u r s o s p a r a 
s u s t a r a d e r r o c a d a a m e a ç a d o r a ; e logo 
d e 9 4 a 9 5 a s i t u a ç ã o se a p r e s e n t a 
c o n s i d e r a v e l m e n t e m e l h o r a d a e o paiz 
e m c o n v a l e s c e n ç a . 

— « C o n v é m s e g u i r a m a r c h a da 
c u r a , m a s j á não s ão n e c e s s á r i o s r e 
m é d i o s b e r o i c o s ; b a s t a r á u m tal ou 
qua l r e g i m e n — s o b r i e d a d e na s d e s p e -
zas ; a l g u m l ige i ro r e c o n f o r t a n t e t o n i c o , 
e o r e s t a b e l e c i m e n t o c o m p l e t o , a vo l ta 
p r ó x i m a a u m a s a ú d e n o r m a l e v igo-
r o s a p o d e m s e r s e g u r a m e n t e g a r a n t i -
d o s . » 

E d e s e n v o l v e e m s e g u i d a q u e o 
a c t u a l e x e r c í c i o d e 9 4 a 9 5 foi n o t a -
v e l m e n t e rr e l h o r a d o e q u e o o r ç a m e n t o 
c o r r e n t e s e f e c h a r á s e m g r a v a m e ne-
n h u m p a r a a s i t u a ç ã o do t h e s o u r o , 
c o n t i n u a n d o a d e m o n s t r a r com f a c t o s 
e c o m n ú m e r o s q u e a r e g e n e r a ç ã o fi-
n a n c e i r a da [talia é j á ho je i n n e g a v e l , 
c o n t r a o q u e d i z e m os n o v e l l e i r o s po r 
officio e p e s s i m i s t a s p o r s y s t e m a . Mas, 
fa l l ando da d iv ida pub l i ca i t a l i a n a , af-
firmou q u e , p a r a o exe rc í c io d e 9 5 - 9 6 , 
s e m q u e s e j a pos s íve l ev i t a i o , os j u -
ros s e r ã o d e 7 9 0 mi lhões , ou s e j a m 
p r o x i m a m e n t e 158 mil cou tos d e ré i s ! 

Como s e v è , e s t ã o d i lu idas em c ô r d e 
rosa as t i n t a s com q u e S i d n e y Sonn ino 
p i n t o u o h o r i s o n t e financeiro e econo-
m i c o d a I tá l ia ; m a s n ã o e s q u e ç a m o s , 
q u e u m a d i v i d a q u e p a g a de j u r o s 1 5 8 
mil c o n t o s de ré i s , é um c o m e t a d e 
m a u p r e s à g i o , a n u u n c i a n d o h o r r o r e s , 
por m a i s l í m p i d o e cô r d e r o s a q u e se 
a p r e s e n t e o c e u o n d e el le se o s t e n t a . 

A p r e c i e c a d a um c o m o lhe a p r o u -
v e r o d i s c u r s o do m i n i s t r o d a f a z e n d a 
d e I ta l ia ; l i b r e - s e com el le a o s p a r á -
m o s í d e a e s e l u m i n o s o s d a s f i n a n ç a s 
i t a l i a n a s , c o m o el le a s s o n h a , ou 
a f u n d e - s e n o p e s s i m i s m o i n t r a n s i g e n t e 
d o s n o v e l l e i r o s por officio; t e n h a , p o r é m , 
s e m p r e e m v i s t a , c o m o d a d o e s s e n c i a l 
p a r a a f o r m a ç ã o do s eu c r i t é r i o , a s 
c i r c u m s t a n c i a s e m q u e o d i s c u r s o foi 
p r o n u n c i a d o , e o Qm p a r a q u e foi 
feitoi—estava-se em vesperas de elei-

ç õ e s ; Crispi a n d a v a p e l a I tal ia n ' u m a 
tournée po l i t i ca a j u s t i f i c a r - s e d a s g r a -
v í s s i m a s a c c u s a ç õ e s q u e s o b r e e l le fo-
r a m l a n ç a d a s ; e S o n n i n o , p o r sua v e z , 
p r e p a r a v a os e s p í r i t o s p a r a a b a t a l h a 
p r ó x i m a , f o r m a v a op in i ão e ia firmando 
o m i n i s t é r i o Cr i sp i . 

L e v e m - s e e s t e s m o t i v o s e m l inha d e 
c o n t a . 

N ' u m a r t i g o i n t i t u l a d o o Amor dos 
povos, diz o j o r n a l do s r . J o s é L u c i a n o 
o q u e os re i s d e v e m fazer p a r a s e r e m 
a m a d o s . E faz g r a n d e s e log ios á s r . a 

D. Amél ia . 
V e j a m i s to : u n s d i a s d e s c o m p õ e o 

r e i , o u t r o s d i a s e log ia -o , e á s v e z e s faz 
c o m o a g o r a : diz b e m d a r a i n h a e mal do 
rei p a r a e s t a r s e g u r o no paço p o r 
q u a l q u e r f ó r m a . 

Causa no jo t a n l a i n t r i g a , t a n t a i nco -
h e r e n c i a e t a n t o s e r v i l i s m o ! 

Á «Prov inc i a» 

Não s a b í a m o s a i n d a q u e t i nha b o s s a 
e s p e c i a l p a r a d a r à s p a l a v r a s um s e n -
t ido q u e n ã o t êm nem j á m a i s t i v e r a m . 
F i c a m o s , p o r é m , d e v i d a m e n t e e l u c i d a -
d o s a e s s e r e s p e i t o . 

No r e g i m e n d e i l l e g a l i d a d e e m q u e 
v i v e m o s , i m p l a n t a d o p o r s u c c e s s i v o s 
e r e p e t i d o s g o l p e s d e e s t a d o , d i s s e m o s 
nós q u e n ã o r e c o n h e c í a m o s a n e c e s s i -
d a d e d e p ô r e m relevo a inobservância 
de um artigo de qualquer lei ou decreto 
de cuja applicação rigorosa não depen-
dia um importante melhoramento para 
o paiz, nem da inobservância maior 
descredito para a monarchia. E a c c r e s -
c e n t á m o s : mesmo porque, se fossemos 
a pôr em relevo todas as illegalidades 
que assim se praticam, não teríamos 
muitas vezes espaço para tratarmos de 
outros assumptos. 

E a Provinda, c o m o q u e m r e p e t e o 
q u e d i s s e m o s , e s c r e v e : 

«A Resistencia diz que uão falnu na escan-
dalosa e iIlegal transferencia do escrivão de 
Pedrogão, Joaquim David, porque n ã o . . . vale 
a pena. Ficamos sabendo. 

Rasgar uma lei, seja ella qual fôr, não é para 
a Resistencia coisa que mereça censura ener-
gica.» 

Nós t a m b é m ficamos s a b e n d o . . . c o m o 
o co l l ega s a b e c o n t a r as c o u s a s a s e u 
m o d o . 

Mas v i s to q u e A Provinda d e s e j a 
v e r b e r a r t o d a s as i l l e g a l i d a d e s q u e s e 
p r a t i c a m , e c o m o n ó s lhe t e m o s n o t a -
do m u i t a s l a c u n a s a e s s e r e s p e i t o , 
p r i n c i p i a r e m o s j á a a p o n t a r - l h e a l g u -
m a s p a r a q u e e n c e t e a d e v i d a c a m p a -
n h a . 

A l g u n s p r o f e s s o r e s d a U n i v e r s i d a d e 
e s t ã o d e s e m p e n h a n d o e m Lisboa c o m -
m i s s õ e s i n c o m p a t í v e i s c o m o e x e r c í c i o 
do m a g i s t é r i o , d e v e n d o po r i s so s a h i r 
d o s q u a d r o s d a s r e s p e c t i v a s f a c u l d a d e s , 
s e q u i z e r e m c o n t i n u a r n ' e s s a s c o m -
m i s s õ e s . 

Na companhia das docas, o n d e o s r . 
c o n s e l h e i r o Cor r êa d e B a r r o s t e m g r a n -
d e p r e p o n d e r â n c i a c o m o a d m i n i s t r a d o r 
n o m e a d o p e l o g o v e r n o , t ê m - s e p r a t i -
c a d o a s m a i o r e s i l l e g a l i d a d e s , e s t a n d o 
i n c l u s i v a m e n t e e s s a c o m p a n h i a a f u n c -
c i o n a r c o m m e n o s d e dez a c c i o n i s t a s . 

0 co l lega p r e s t a r á u m bom s e r v i ç o 
ao paiz p e d i n d o i n s t a n t e m e n t e ao g o -
v e r n o p a r a q u e c u m p r a a lei, o b r i g a n -
do o s t a e s p r o f e s s o r e s a o p t a r p e l a 
c o m m i s s ã o ou p e l o e x e r c í c i o do m a -
gis té r io e p r o m o v e n d o a d i s s o l u ç ã o d a 
companhia das docas. 

Por ho je l i m i t a m o - n o s a a p o n t a r e s -
tes fac tos , q u e j á lhe d ã o a s s u m p t o 
a t é p a r a ura a r t i g o e d i t o r i a l . 

Diz ma i s A Provincia q u e o g o v e r n o 
não é tão m a u p a r a os r e p u b l i c a n o s 
c o m o e s t e s o p i n t a m . T a l v e z s e j a v e r -
d a d e p a r a a l g u n s , e a Provincia p r e s -
t a r á um b o m s e r v i ç o d i z e n d o q u e m 
e l l e s s ã o . 

Mas o lhe q u e n ã o n o s p a r e c e q u e 
s iga b o m c a m i n h o f a l ando do n o s s o 
i l l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o s r . J a c i n t h o Nu-
nes . Não n o s c o n s t a q u e el le e n t r a s s e 
e m s y n d i c a t o a l g u m , e n ã o s e l h e p ô d e 
l eva r a mal q u e p u g n e pe los i n t e r e s -
s e s da s u a t e r r a , o n d e t e m e x e r c i d o 
i m p o r t a n t e s f u n e ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s . 

Mas c o m o o c o l l e g a e s t á t a n t o ao 
f a c t o do q u e s e p a s s a n a s s e c r e t a r i a s 
em L i sboa , o n d e n ó s j á m a i s e n t r a m o s , 
d e v e s a b e r as crueldades p r a t i c a d a s 
pelo g o v e r n o c o n t r a os p r o g r e s s i s t a s 
no d i s t r i c t o de Avei ro . Vá, co l l ega , c o n -
te t u d o i s so . Nós s a b e m o s d e m u i t a s , 
m a s t e m o s a c e r t e z a d e q u e o c o l l e g a 
s a b e m u i t o ma i s do q u e n ó s . 

Ora po i s , v e n h a de lá i s s o , q u e n ó s 
não deixaremos de o transcrever. 
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Começo por pm a s s u m p t o a legre . 0 
jornal de Navar ro dec lara que é ca-
tholico e c o n s e r v a d o r , sem rece ia r as 
invec t ivas dos jacobinos. 

Alegre c h a m o eu a e s t e caso da pro-
fissão ca thol ica das Novidades, pois 
quem c o n h e c e aquel les cava lhe i ros seus 
r edac to r e s ha de r i r - se do descara 
men to d ' e l l es . Catholicos? Quem os 
conhece , bem sabe que elles a té com 
os t r in ta d inhe i ros do seu i rmão Judas 
eram capazes de fazer um syndica to . 

Catholicos o Collen, o Armando da 
Silva e o N a v a r r o ! Que f a r ç a n t e s ! 

E dizem al t ivos que não rece iam os 
nossos a t aques ao seu ca tho l i c i smo! 
Estão pos i t i vamen te a d i s f ruc ta r o pu-
bl ico. 

Mas sent i r - se-ão os bomeus r ea lmen-
te re l ig iosos , r e p e t i n d o a cada momen-
to o ac to de cont r icção a l luc inados com 
a p e r s p e c t i v a de balouçarem s u s p e n s o s 
n ' uma corda p r e s a ao ce l eb re candie i -
r o ? Se assim é , mais um motivo para 
lhes c h a m a r m o s d i s f ruc t ado re s , p o r q u e 
hoje só o idiota do Sergio se dá a r e s 
de m a r t y r . 

Coitado, é lá uma m a n i a . . . 

X 

0 cen t ená r io de Santo Antonio con-
t inua a p r e o c c u p a r todos os que vêem 
n 'e l le , e com razão, uma manobra je-
suít ica pa t roc inada pela ra inha e pelo 
g o v e r n o . 

0 d e s c a r a m e n t o chegou ao cumulo . 
0 q u e é e s sa g e n t e do Correio Nacio-
nal, o rgão do par t ido cathol ico, podem 
sabel-o lendo as deuunc ia s fei tas nas 
Novidades Creio bem q u e o par t ido 
repub l i cano tem de olhar a sér io, 
mui to a sér io , a reacção q u e se mani-
fes ta . Nada temos com a rel igião de 
cada um, ex i s t em b a s t a n t e s ecclesias-
ticos nas commissões r epub l i canas , não 
t emos nem podemos ter odios religio-
sos, mas d e v e m o s impedi r por todas 
as fo rmas a i n t e r f e r e n c i a da eg re j a 
nos negoc ios poli t icos do paiz . E' pre-
ciso q u e o p a r t i d o r epub l i cano a t tenda 
bem a isto. A in t r iga é e n o r m e , figura 
ii 'ella a r a inha , figura o núncio , a l tas 
s u m m i d a d e s eccles ias t icas , a ar is tocra-
cia e u m a g r a n d e somma de imbecis 
que se p res t am a d m i r a v e l m e n t e a se 
rem i n s t r u m e n t o s da reacção. E' neces 
sar io luctar , comba te r a todo o t r a n s e 
a i n t e rvenção da e g r e j a nos negocios 
do paiz. 

Attenda o par t ido republ icano a to-
dos os pe r igos q u e se p r e p a r a m . 

X 

N'uma m e n s a g e m env iada pela com-
missão execut iva do par t ido p rogres -
s is ta ao s r . Ribeiro Coelho, leio as 
p a l a v r a s que t r a n c r e v o , a mais de um 
titulo cu r iosas : 

«Aos professores que abertamente se decla 
ram adversos á monarchia, manda-os o go 
verno advertir para que não reincidam em ma 
difestações politicas, e apezar de serem as 
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— S i m ! s i m ! Lembro-me de tudo o 
que tu qu ize res . Não faças porém mais 
scenas , como es ta , no meio da rua . 

0 caso é q u e a p e q u e n a chocalhe i ra 
não admit t ia g race jos uo capi tu lo , re 
cordações . 

Tinha la rgado o b r a ç o do seu cama 
rada , co l locando-se- lhe dean t e , decidi 
da a e s p e r a r que elle lhe d e s s e r azão . 

— Ê s tu agora , que nos fazes demo-
rar !—dis se Cadet sorr indo. 

Nos campos da ba t a lha , el le perd ia 
a cabeça , i r r i t ava -se , e spade i r ava tudo; 
m a s alli, no a r r a b a l d e , depois de ter 
bebido b o a c e r v e j a com os seus com-
panhe i ros , e q u a n d o levava pelo b raço 
a p e q u e n a Jenny , to rnava a voltar aos 
seus t empos de papa lvo dos pr imei ros 
d jas . 

f — C o r r a m o s pa ra r e c u p e r a r o tempo 
perd ido! diz Jenny. 

Começou a puxal -o a l raz d e si. Elie 

suas advertências recebidas com indifferença 
ou despreso por parte dos advertidos, nâo ousa 
proceder contra elles. A um professor monar-
chico, distincto pelo saber, e benemerito pela 
maneira camo sabia desen penhar-se das obri-
gações do magister o, despode-o do serviço pu-
blico sem audiência sua, e sem processo, não 
por faltas, ou abusos praticados na regencia 
da sua cadeira, mas por algumas palavras per-
feitamente consoantes á legalidade existente, 
pronunciadas n'uma reunião também inonar-
chica, realisada n'uma casa particular!» 

A pr ime i r a i m p r e s s ã o que resul ta da 
lei tura das pa l av ras acima t r a n c r i p t a s 

q u e p a r e c e fazer -se uma re fe renc ia 
por mui tos sen t idos ins idiosa . Mas não 
passa d ' i s so . Insidiosa ou inep ta . 

Depois v e j o q u e a m e n s a g e m é f rouxa, 
o que não condiz com a violência do 
alto. Quanto mais ene rg i ca não e r a a 
que ao nosso quer ido d r . Coimbra en-
viaram os d ign íss imos lentes do Porto, 
Duar te Leite e Amândio Gonçalves, j á 
ao t empo a m e a ç a d o s mas d e s p r e z a n d o 
as a m e a ç a s , e pelo nosso dist incto ami-
go Nunes da P o n t e ! 

Como eu me sinto sat isfei to q u a n d o 
ponho em comfronto e s t e caso da de-
missão do sr . Ribeiro Coelho com a do 
dr . Coimbra ! Como o nosso d r . Coim 
bra foi alt ivo e d i g n o ! Como o par t ido 
r epub l i cano se lhe deve sen t i r r econhe-
cido por d e v e r uma das suas mais dis-
tinctas pag inas ao nosso p e r s e g u i d o 
cor re l ig ionár io ! 

Mas ad ian te . A m e n s a g e m é mo-
narchica , todos elles são monarchicos . 

A d i a n t e . . . 
X 

0 jornal do s r . José Luciano de Cas-
t ro diz q u e o rei q u a n d o tomou conta 
do th rouo exc lamou q u e ia g o v e r n a r : 
contra os republicanos e contra os la-
drões. 

Que elle d i s sesse que ia g o v e r n a r 
cont ra os repub l i canos , c o m p r e h e n d e -
se; agora contra os ladrões , não se per 
cebe mdi to bem. 

Pois q u e ? 0 rei g o v e r n a r contra os 
monarch icos ? 1 

Emfim, elle lá os conhece . E nós co-
nhecemol-os a elle e a el les . 

São todos bons , não haja duv ida . 

X 

Queria hoje d izer- lhes a lgumas pala-
vras em cont inuação do que eu disse 
e n t e n d e r q u e devia fazer a commissão 
repub l i cana munic ipa l de Lisboa, mas 
a car ta j á v a e longa e o t empo escas -
se ia -me. 

Na p r ime i ra car ta fallarei a respe i to 
do que promet t i . E creio q u e se todos 
os republ icanos acce i t assem como indis-
pensáve i s á mora l idade do par t ido aqui 
em Lisboa as cons ide rações que no ul-
timo n u m e r o da Resistencia expuz , se-
ria bom. 

Muito bom, por muitos m o t i v o s . . . 
Jocelli. 

Diz a Provinda, jornal p rogres s i s t a , 
r e fe r indo-se ao g o v e r n o : 

•Parece incrível que o rei se fie n'estes adu-
ladores tão perigosos.» 

Dizemos nós: —Pareceria incr ível que 
o paiz se fiasse nos p rogres s i s t a s . 

de ixava-se levar r indo ás g a r g a l h a d a s , 
s e g u r a n d o com uma das m ã o s o s a b r e 
que a r r a s t a v a s o b r e o p a v i m e n t o da 
calçada . 

Chegaram assim jun to da p e q u e n a 
casa . 

No momen to em q u e J enny ia tocar 
a c a m p a i n h a , a po r t e i r a co r r eu para 
el la. 

—Ah ! c idadã , como estou con ten te 
de vos tornar a v e r ! Eu venho de 
vossa casa ; d i s se ram-me lá q u e t inheis 
sabido, e não sab ia onde e n c o n t r a r -
v o s . . . 

— A c o n t e c e u a lguma cousa á vossa 
pa t roa ? 

— Alguma cousa , minha m e n i n a ? 
Uma d e s g r a ç a ! Ella foi p r e s a ! . . . 

— P r e s a ! Ella, u m a patr io ta! A noi-
va d ' um official r epub l i cano ! Po rque? 
Que quer isto d i z e r ? Para onde a 
levaram ? Não vos disse nada para 
m i m ? . . . Falia p o i s ! . . . P r e s a ! . . . 
Ah! Cadet como eu sou desg raça -
d a ! . . . 

E a pequena J enny debulhoú-se em 
lagr imas . 

— Cidadão c o m m a n d a n t e , — disse a 
po r t e i r a—eu não sei mais n a d a . Tudo o 
q u e a minha pa t roa me poude dizer 
foi: Preveni a p e q u e n a J e n n y ! . . . 

J enny levantou a cabeça . 
—Eila disse isso ? Tem razão. 
Reflectiu um i n s t a n t e . 
— Cadet , p e r g u n t o u d h e el la u ' u m 

A grande cirurgia em Coimbra 
Pelo que n o s consta , d e v e em outu-

bro e s t a r conc lu ída a sa la d ' ope rações 
gynecologicas que por in ic ia t iva do sr. 
dr . Sousa Refoios vae s e r cons t ru ída 
no hospital d ' e s t a c idade e para a qual 
es te aba l i sado clinico tem consegu ido 
a lguns dona t ivos impor t au t e s . 

C o m p r e h e n d e - s e bem o va lor d ' e s t a 
obra , sendo d i g n o dos maiores enco-
mios o i l lus t re professor q u e tanto se 
e m p e n h a pela sua rea l i sação e d ' e spe -
rar é que s e j a auxiliado po r todos 
aque l les q u e s i n c e r a m e n t e e s t imam o 
bem da h u m a n i d a d e e as honras da 
escola de Coimbra . 

O sr . d r . Sousa Refoios é um g r a n d e 
o p e r a d o r a u m t e m p o audaz e p r u d e n t e , 
t endo uma l a r g a educação technica e 
uma supe r io r o rganisação c i rúrg ica 

Todos os a n n o s real isa na e n f é r m a -
r ia-escola que. e s t á a seu ca rgo a lgumas 
das g r a n d e s ope rações que lá fóra fa-
zem a r e p u t a ç ã o dos espec ia l i s tas , e q u e 
aqui se têm rea l i sado devido a p e n a s â 
sua boa v o n t a d e , á sua ene rg i a e aos 
seus mér i tos r e a e s de ope rado r de 
largos e incon tes táve i s m e r e c i m e n t o s . 

Já e s t e a n n o o s r . d r . Refoios rea l isou 
duas l apa ro tomias e u m a hysteroclomia 
por via vagina l em que o êxito foi 
comple to e abso lu to , pois que as t r e s 
o p e r a d a s e s t ão ao p r e s e n t e n ' u m a f ran-
ca conva lescença . 

Isto alem de t a n t a s ou t ras o p e r a ç õ e s 
de m e n o r vul to do que aquel las , sem 
duv ida , e m b o r a na v e r d a d e mui to im-
por tan tes t a m b é m . 

Tudo is to consegu ido n 'uma p e q u e n a 
sala de ope rações e m que a mais cui-
dada aseps ia é s e m p r e uma cousa pouco 
menos q u e duv idosa . 

Vê-se bem, por tanto , quan to não s e r á 
van ta joso p a r a a h u m a n i d a d e e p a r a a 
sciencia que se cons t rua uma boa sala 
de operações , vas t a , nas me lhores con 
dições de aceio e aseps ia , 
emfim aos p rece i tos da sciencia 
d e r n a . 

Os nossos votos são pois para o bom 
êxito da ten ta t iva do ta lentoso profes-
sor , e não r e g a t e a r e m o s louvores a to-
dos aquel les q u e d e s i n t e r e s s a d a m e n t e 
o c o a d j u v a r e m . 

De res to , d e v e m o s notar que são fre-
quen t í s s imas as e n t r a d a s de m u l h e r e s 
q u e prec i sam de ope rações gynecologi-
c a s , — o q u e just i f ica de sobra a cons-
t rucção da p r o j e c t a d a sala de ope rações 
que , de mais a mais , t e r á , cus leando-
lhe a maioria seuão a total idade das 
despezas , a subsc r ipção par t i cu la r . 
Como d e v e m o s notar a mais q u e ao 
s r . dr . Sousa Refoios ass i s te toda a força 
moral pa ra m e t t e r h o m b r o s á utilíssi-
ma empreza . Se não fossem as al ias 
ap t idões de s . ex . a , não se teriam feito 
nos hosp i taes da Univers idade as g ran-
d e s o p e r a ç õ e s a b d o m i n a e s , s e m p r e ar -
r i scad í ss imas e de l icadas . 

A escola d e Coimbra e s t a r i a pois, sob 
es te ponto d e vista , e m plano muito 
inferior ás e sco la s de Lisboa e Porto, e 
só a e n o r m í s s i m a e pouco honrosa dis-
tancia segu i r i a a sciencia es t range i ra 
q u e lá vae n a sua marcha in t r ép ida e 
s e r e n a . 

sa t i s fazendo 
mo-

A elle p e r t e n c e e s s a gloria que , illu-
minando o seu nome, pos i t i vamen te se 
e sba t e n 'um g r a n d e e honroso r e l evo 
sobre toda a faculdade . 

Por todas e s t a s razões se rá um c r ime 
tolher o passo do i l lus t re p rofessor , e 
uma incor recção flagrante de ixa r de o 
app laud i r . 

Santo Antonio dos Oliyaes 
O Santo Antonio dos Olivaes 
Está em festa, que lindo Santo 1 
Dos santos todos o que amo mais 
E ' Santo Antonio dos Olivaes, 
O Santo Antonio que eu amo t a n t o . . . 

Pombas fugidas dos pombaes, 
As raparigas lá vão cantando 
Ao Santo Antonio dos Olivaes 
Cantigas brancas feitas com ais 
Em que lhe pedem que as vá casando. 

As campainhas cantam baladas 
Só d'uma nota, que lindas são I 
O' almas virgens das alvoradas 
Como são lindas essas baladas 
Quando nos vibram no coraçãol 

Vinde meninas que em noites bellas 
Lá vae a lua fazendo versos, 
Com letras feitas só com estrellas 
Que dão palavras talvez mais bellas 
Que os vossos cantos que vão dispersos. 

Vinde meninas, vinde cantar 
(As vossas faces já sem côr ! . . . ) 
Estaes cançadas de tanto andar, 
Ou estivesteis a namorar 
Entre as silveiras que já têm flor 1 1 . . . 

Coimbra, 3 — 6 — 95. 
Um Romeiro. 

D o u t o r a m e n t o 
Para a s s i s t i r em ao dou to ramen to do 

nosso collega Aflonso Costa, c h e g a r a m 
no s a b b a d o ul t imo a Coimbra seu lio 
José de Barros Coelho e Campos , pro-
pr ie tá r io no Ervedal da Beira, e sua 
p r i m a D. Palmyra de Barros Coelho e 
Campos. 

Hoje c h e g a m : a mãe do nosso amigo, 
D. Anna Augus ta Pere i ra da Costa, seu 
i rmão Arthur Costa e r e spec t iva esposa 
e filho, e bem assim o par t i cu la r amigo 
do nosso col lega, s r . d r . Francisco An-
tonio Soares de Vilhena, que , com sua 
esposa e filha, vem p r o p o s i t a d a m e n t e a 
Coimbra a b r a ç a r Affonso Costa no dia 
da sua festa , 

No sabbado prox imo d e v e m c h e g a r 
os tios do dou to rando , s r s . g e n e r a e s 
Antonio d 'Aimeida e João d 'Almeida 
Coelho e Campos, com suas e sposas e 
filhas. 

O nosso collega conta r eceber ainda 
a visi ta de ou t ros m e m b r o s da sua 
n u m e r o s a famil ia . 

L y c e u de C o i m b r a 

Diz-se q u e na próxima e p o c h a de 
e x a m e s as m e s a s q u e funcc ionarão se-
rão as s e g u i n t e s : 

Portuguez, Litleratura e Latim (5.° 
anno)—Dr. Luiz P e r e i r a da Costa, Pa-
dre Gaspar Alves de Frias d'Eça Ribeiro 
e Hermano José Fe r re i r a de Carvalho . 

FrancezeInglez—Dr. Francisco Anto 

tom g r a v e , t e n s a lguma cousa q u e te 
p r e n d a em Paris ? 

— T e n h o a bande i r a q u e devo en t re -
ga r na Convenção. No minis tér io , dis-
se r am-me q u e ser ia recebido hoje na 
Assembleia . 

—Bem I Então , p a r t i r á s esta t a r d e ! 
— P a r t i r ! Tão cedo! 
—E' p r e c i s o ! Cadet, o c idadão Le-

noir tem sido teu amigo, teu p ro tec to r ; 
ens inou- te a e s c r e v e r . É j u s t o q u e elle 
saiba por ti a so r t e da sua a m a d a . 
Uma vez sc ien te d ' i s so , p rov idenc ia rá . 

—Mas e l l a ? d s se Cadet. 
— S i m , ella ? r epe t iu a por te i ra . 
— E l l a ! Não te d i sse q u e c o n t a v a 

commigo ? 

A C O N V E N Ç Ã O 

A Convenção funcc ionava n a s Tulhe-
r ias , t r a n s f o r m a d a s e m Palacio Nacio-
nal . 

A sala das s e s s õ e s e r a a an t iga sala 
d e e s p e c t á c u l o s , r e tocada por Se rvan-
doní, no t empo d e Luiz XV, e conheci -
da pelo nome de Sala das Machinas, por 
causa dos g r a n d e s t raba lhos q u e alli 
se t inham e x e c u t a d o para facil i tar a 
r e p r e s e n t a ç ã o das dansas e d a s pan -
tomimas . 

A côr te havia pos to a sala á dis 
pos ição da Opera , depois do incêndio 
d ' e s t e t h e a t r o , e m 1763 . 

Desde 1770 a té 1782 t inham alli 
t r aba lhado os c o m e d i a n t e s f rancezes . 

Depois foram os i tal ianos, q u e du-
r a n t e a c o n s t r u c ç ã o de Feydeau , se 
ins ta l la ram alli. 

A Convenção fazia lá as suas ses-
sões d e s d e 10 d e maio . 

As s ec r e t a r i a s da Assemble ia , casas 
de confe renc ia s e comi tés , o c c u p a v a m os 
c o m p a r t i m e n t o s r e a e s ; o comi té de sal-
vação pub l ica , de l ibe rava sob um tecto 
azul s e m e a d o de flores de lys d o m a -
d a s . 

No anno an te r io r , o p rocu rado r - syn -
dico da Communa, Manuel, t inha pro-
posto q u e se dessem aposen tos ao pre -
s i den t e da Convenção no Palacio Na-
cional . 

Mas Tallieu sub indo á t r ibuna d isse : 
— Q u a n d o h o u v e s s e neces s idade do 

p re s iden t e da Convenção, devia ir pro-
cu ra r - s e a um qu in to a n d a r ; é lá q u e 
habi ta o génio e a v i r t u d e ! . . . 

A moção de Manuel foi r e g e i t a d a . 
As immediaçôes da Assembleia p a r e -
c iam uma praça de g u e r r a . 

Cidadãos a rmados v ig iavam os re-
p r e s e n t a n t e s da nação. No Carrousel 
e s t ava pos tada uma ba te r i a de ar t i lhe-
r io. Ouvia-se o r u m o r das depu tações 
popula res que sub iam as r u a s próxi-
mas . De longe a longe os un i fo rmes 
r egu la re s das p a t r u l h a s , c i r cu lavam no 
meio dos b a r r e t e s phrygios , das Car-
m a p o l e s , das coifas o rnadas de laços, 

nio Diniz, Hermann Christ iano Dhiirsen 
e José Christ iano Medeiros. 

Geographia, Historia e Philosophia— 
Dr. Raymundo Motta, Clemente Perei ra 
Gomes de Carvalho e Manuel Joaquim 
Teixe i ra . 

Latim (4.° e 6.° anno)—Dr. Ber-
n a r d o Augusto Madureira, Francisco 
Maria Pere i ra e Padre Manuel de Car-
valho . 

Mathematica ( l . ' e 2 ." parte) e Phy-
siea ( l . a e 2 . a parte)—Dr. Francisco 
Adolpho Manso Preto, José Adelino Ser-
r a sque i ro e d r . Francisco da Costa Pes-
soa. 

Allemão—Dr. Manuel d 'Azevedo Arau-
jo e Gama, Henr ique Teixeira Bastos e 
Hermann Dhiirsen. 

Grego — Dr. Manuel de Jesus Lino, 
Francisco Maria Pere i ra e Hermann 
Christ iano Dhiirsen. 

Desenho ( l . a e 2 . a parte)—Dr. Fran-
cisco Adolpho Manso Preto, João Ro-
d r i g u e s Vieira e Luiz Augusto Pere i ra 
Bastos . 

A commissão q u e tem de e x a m i n a r 
os compêndios de ins t rucção secunda-
ria ins la l lar -se-á no dia 10 do c o r r e n t e . 

Na sec re ta r i a da Univers idade j á se 
r e c e b e u um ofiicio em q u e se fazia e s t a 
communicação . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Foram approvados nos dias 3 , 4 e 

5 os segu in tes académicos da facu ldade 
de Direito: 

1.° anno—Alfredo Augusto Cunhal , 
Alfredo Narciso Marçal Martins Portu-
gal , Alfredo Pinto Azevedo e Sousa , 
Américo Guilherme Botelho de Sousa, 
Antonio Alves da Costa, Antonio Au-
gusto Mendes de Gouveia , Antonio Cae-
tano Macieira Jún ior , Antonio Julio do 
Valle e Sousa, Antonio Lino Net to , An-
tonio Manuel Sant iago. 

2.° anno — Antonio Alves d '01iveira 
Júnior , Antonio For tuna to de Pinho, 
Antonio Mauricio de Sousa Fre i re Pi-
mente l , Antonio de Sá Barre to Pere i ra 
do Couto Brandão , Arthur Cardoso Pin-
to Osorio, Arthur Correia Ribeiro, Ar-
thur Ribeiro de Lima, Ar thur Teixeira 
Fontes , Augusto Angelo Villela Passos, 
Augusto Pedro de Figueiredo Falcão, 
Augusto Pires do Valle e Avelino Au-
gus to d'01iveira Leite. 

3.® anno—Alberto d e Vasconcellos 
Moraes, Alfredo Augusto Ricoes Pedrei-
ra , Amândio Antonio Baptista de Sousa , 
Antonio Augusto d 'Almeida Morujão e 
Antonio Barre to Soares L e n c a s t r e . 

4.° anno—Alberto Fer re i ra Vidal, Al-
ber to de Magalhães Cerquei ra de Quei-
roz, Alberto Teixei ra de Sampaio, Al-
bino Alves d '01iveira , Albino Antonio 
d 'Almeida Mattos, Alfredo Martins Fer-
n a n d e s Nogueira, Alípio Albano Camel-
lo e André João dos Reis . 

5.° anno— Antonio d 'Abreu Leite Vel-
loso, Antonio Bocage de Macedo, Anto-
nio Caetano Salvado, Antonio Candido 
Vieira d 'Araujo, Autonio Homem de 
Mello Macedo e Antonio Maria Fruc tuoso 
da Silva. 

dos fichus l i s t rados , dos a n d r a j o s pit-
torescos da m u l t i d ã o . . . 

De tempos a t empos os f r e q u e n t a d o -
res das sessões i n d i c a v a m em voz alta 
aos curiosos os d e p u t a d o s q u e passa -
v a m . 

Quando p a s s a v a m Danton, Robes-
p ie r re , Couthon, Saint-Just ou Collot-
d 'Herbois , ab r i am r e s p e i t o s a m e n t e fi-
leiras . Danton pa r ava a cada in s t an t e 
pa ra p ronunc ia r a l g u m a s pa l av ras na 
sua br i lhan te e loquencia fami l iar . In-
t e r rogavam-no e elle r e spond ia . Robes-
p ie r re p a s s a v a mudo e f r io , quas i 
s e m p r e seguido de a lguns j acob inos 
e n t h u s i a s t a s . . . 

Os d e p u t a d o s da d i re i ta , ao con t ra -
rio, os amigos dos Girondinos proscri-
p tos , e n c o n t r a v a m apenas ros tos i r r i ta-
dos , punhos fechados : os s e c c i o n a d o s 
ameaçavam-nos de longe com as lan-
ças . Em a lguns dias , foi neces sa r i a a 
in t e rvenção dos so ldados da g u a r d a 
pa ra p ro t ege r a sua s e g u r a n ç a . . . 

Os m e m b r o s de conce lho da Com-
m u n a , e os chefes d e secção e s t a v a m 
nos c o r r e d o r e s , s i l enc iosos ,—mani fes -
tando, com a sua p r e s e n ç a , a influencia 
da von tade de Paris nas de l iberações 
da Assembleia . 

0 recinto t inha sido invad ido de alto 
a baixo. 

(Cçntinúa), 
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A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS I PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

IF>reço 700 réis 
Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 

obra, de que é editor o sr. Manuel (T Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

IFreç© 1:000 réis 
1 9 A r r e n d a - s e uma loja do S. 

» João em d e a n t e , s i ta na 
Praça do Commercio , com os 
n . o s de policia 104 e 105. 

Para t r a t a r — Rua Fer re i ra 
Borges , n .° 110 — C o i m b r a . 

(2.a publicação) 
1 8 W ° dia 9 do proximo mez de 

M j u n h o por 11 horas da 
m a n h ã , á por ta do tr ibunal de 
jus t iça d ' e s t a comarca , hão de 
se r pos tas em praça e en t r e -
g u e s a q u e m maior lanço offe-
recer a lem do preço da sua ava-
l iação, todos os b e n s mobiliá-
r ios , t aes como, sacos com fa-
r inha , s acas vas ias , ca ixotes , 
p e n e i r a s , c e s t a s , masse i r a s , ten-
dede i ras , ba lanças , tabole i ros , 
a r cas p a r a fa r inha , um fogão, 
b a h ú s , l enha , jogo de med i -
d a s comple to , a rmar ios , p ra -
te le i ros , c a m a s de ferro com 
colchões e e n x e r g õ e s , meza de 
escr ip tor io , p e n e i r a s , m e z i n h a d e 
cabece i r a e out ros objectos , ar-
re s t ados pela companh ia de 
Moagens em Vianna do Castello, 
com s e d e na r u a Augus ta em 
Lisboa, ao e x e c u t a d o Antonio 
Simões Peixeiro, casado , nego-
c ian te , d ' e s t a c idade , m a s au-
s e n t e em pa r t e i nce r t a . 

Pelo p r e s e n t e são ci tados 
a u a e s q u e r c r e d o r e s do execu -
tado q u e se j u l g u e m com di-
re i to aos refer idos b e n s ou ao 
seu p roduc to para q u e o dedu -
zam no p r a s o legal . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
17 

p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

T E S T E S PÓS são in t e i r amen te i n o f e n s i v o s para os an imaes 
- 1 - 1 mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a as s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114, l . ° Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' Tenda e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

fl.a publicação) 
13 p e l o Juizo de dire i to da co-

I marca de Coimbra , vão 
á praça , no dia 2 3 do c o r r e n t e , 
por 11 horas da m a n h ã , á por t a 
do t r ibunal de jus t iça d ' e s t a 
comarca , os p réd ios aba ixo des-
c r ip tos , p e r t e n c e n t e s ao casa l 
i n v e n t a r i a d o de José d '01ive i ra 
Fer re i ra , m o r a d o r q u e foi no 
logar do Ameal e são os se-
g u i n t e s : 

O dominio util d ' u m a t e r r a 
de s e m e a d u r a com ol ivei ras no 
sitio dos Covões, f r eguez i a do 
Ameal . 

O dominio util d ' u m a ou t ra 
t e r r a de s e m e a d u r a com olivei-
ras , no m e s m o sitio dos Covões, 
f reguez ia d ie ta . 

Estes dois prédios são fore i ros 
a Antonio Calheiros de Noronha, 
d'Ois de Bairro, a q u e m paga o 
fôr o annua l de 9 a lque i r e s ou 
1 1 8 ' , 4 4 8 de mi lho , 9 quar t i lhos 
ou 3 ' , 1 3 2 de azei te e 2 gali-
n h a s . Foram aval iados , l iqui 
do do fôro, em t rezen tos e cin-
coen ta e seis mil e oito cen tos 
ré is , e vão á praça , pela 3 . 
vez na quant ia de 2 5 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

A con t r ibu ição de reg i s t ro é 
paga pelo a r r e m a t a n t e . 

São c i tados q u a e s q u e r c r e 
dores ince r tos pa ra ass is t i rem 
á a r r e m a t a ç ã o . 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 
Neves e Castro. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 
10 

Arrenda-se 
1 4 H o S. João em dian te , o 2 . 

I * a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
de uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n. 
49 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 
1 3 f T t i l nas conva lescenças , 

v a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a, rua Fe r r e i r a Bor 
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

^LUGAM-SE DESDE JÁ OU 12 
VENDEM-SE as c a s a s si 

tas em Santa Clara, q u e foram 
d e João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

B E N G A L A S 
f | m sor t ido escolh ido e do 
U mais fino gos to acaba de 

c h e g a r á 

CASA HAYANEZA 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

O estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos pr imei ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1 a a 

5. c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lve r i sacão 

e asp i raçao , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s pa ra to i le t te . ' w ' 

macadam ! e f b o n 7 c a r m s e ^ ^ C a m Í D h ° ** h ™ * * C a D n a S d e S e Q h ° r Í m ( B e ' r a A H a ) ' 6 d ' a h i > 5 k i l o m e t r o s d e ^ ^ a de 

1.° r e f e P r e r n \ e e \ C i a G T a í e n Í í o t e r ^ k 0 9 ' R u a d ° A l e c r i r a > 1 2 5 > r e f e r e n t e a o e s t abe l ec imen to b a l n e a r ~ e Rua de S. Jul ião, 80 , 
Correspondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel , 

do A l e c í i n i " g l U 2 5 . e D g a r r a f a d a 3 V Q n d e r a " s e n a s P h a r r a a c i a s e d r ° S a r i a s e n o D e p o s i t o tíeral-Pharmaela A n d r a d e , Rua 

JPs ta ca sa , s em duv ida , a q u e em Coimbra tem um so r t imen-
U to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-

gem de p á r a - r a i o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé-
c t r i c a s , e t c . , serviço e s t e q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s r s . Ramos & Silva de quem tem agencia nes ta ci-
d a d e . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o « I o n d e g o q u e subs t i t ue t o m v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais ba ra to . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s t em t a m b é m um boni to sort i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e sou ra s de todas as q u a l i d a d e s e 
para todos os officios, can ive tes , f aque i ros , cr is tofle, meta l b r a n c o 
p r a t e a d o , c abo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá 
conchas pa ra t e r r ina e arroz , em meta l b r a n c o p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , l o r r a d o r e s , moinhos e m a c h i n a s pa ra café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike l adas p a r a por tas e can-
cel las . 

Vinho verde 
9 P s p e c i a l i d a d e em vinho ver -

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

litro na 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

ARRENDA-SE EM CONTA 
8 ITma casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t r a t a . 

Praticante de Pharmacia 
1 p r e c i s a - s e d ' u m com algu-

* ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na drogar ia Ro-
dr igues da Silva & C . a — Coim-
b r a . 

AGUIA D O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 D o u p a s comple ta s p a r a ho-
* * m e m , d e 5 # 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Charutos estrangeiros 

6 

MARCAS ACREDITADAS 

Ve n d e m - s e e m caixas de 
25, 50 e 100 cha ru tos a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
zidos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA-COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I K E I R © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I I I B R A 

Gr a n d e so r t imen to de ca-
be l l e i r a s pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

COIMBRA 

Gasa com quintal 
Ar r enda - se toda ou aos an-

dares , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Aos photographos amadores 
caba de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos para photo-
grapl t ia , que es t a casa v e n d e 
po r p reços mui to c o m m o d o s . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

1 f l a i x i n h a s de 500 réis com 
V 50 c iga r ro s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 réis com 50 c igar -
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c i g a r -
ros , a 80 . 

De 80 ré i s com 10 c i g a r r o s , 
a 60 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

T u b o s pa ra pu lve r i s ado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTA9-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1#200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp . F. França Amado — COIMBRA 



N.° 52 

Ultimo esforço 

COIMBRA--Domingo, 9 de junho de 1 

Não ha que hesitar—estamos quasi 
perdidos. Insensivelmente primeiro, 
depois com algum sobresalto que pas-
sava rápido, agora vertiginosamente, 
vamos eahindo e quasi sem esperança, como aquelle macaco de chapéu ar-

• — * íWtrlrt iff>ÍPTiVinitn rir» rnrir . i Artrridn a 

pontapés suceedem-se a perseguir-nos. 
E quando o dominador nos algemar, 
não será para nosv encerrar na enxo-
via onde ainda podíamos ser grandes 
na resignação heróica do martyrio. 

O paiz ha de ser enjaulado como 
um animal raro e ridículo, tão ridículo 

de nos salvarmos. 
U m povo inerte, burguezia egoísta, 

altas classes cretinas e sem caracter, 
um rei toireiro, eis a sociedade por-
tugueza. Arremedo grotesco da época 
de D. Sebastião, com esta differença 
que então ainda na allucinação estú-
pida d'um mysticismo guerreiro, já 
fóra da epocha, se pensava em morrer 
bem. Dil-o a divisa do hysterico dis-
cípulo dos jesuítas que adoptou para 
si o verso de Petrarcha: 

Un bel morir lutta la vila honora I 

Hoje nem assim se pensa. Morrer, 
mas satisfeito, a divisa do rei de ago-
ra é: 

Morra Martha, morra farta! 

Nada de pensar em tristezas, nada 
de pensar em honra. Gosar, e quem 
não puder que arrebente. Isto pensa 
o rei, isto pensa o povo, isto pensam 
todos. Os que apontam o perigo, os 
que descobrem a miséria, quasi são 
escorraçados por toda a gente que 
explora um paiz inteiro, sem que esse 
paiz dê por isso. Não é tal qual como 
no tempo de D. Sebastião em que a 
fidalguia nova, devassa, aventureira e 
estúpida- alcunhava dé velhos tontos 
aos que diziam a verdade e receiavam 
os perigos d'aquella jornada de Africa? 
Mas então ainda se ia mon;er, tentar 
um ultimo esforço na allucinação de 
um sonho, talvez de vida, talvez de 
resurgimento.. . . Mas agora em que 
pensa o rei? Em Alcacer-Kibir? Qual! 
Em Villa Viçosa. O outro ia a correr 
os mouros, este a ver correr toiros. 
Os aventureiros que no areal d'Africa 
souberam morrer, têm hoje como re-
presentantes uma aristocracia derrea-
da que faz um sporl das corridas de 
cavallos e das festas religiosas. Tanto 
descemos, tanto nos tornámos Ínfimos, 
que nem sendo miseráveis sabemos 
parodiar a miséria passada, nem sendo 
estúpidos sabemos attingir a estupidez 
heróica dos que em 1580 lá morre 
ram com a patria. 

Vamos morrer sim, mas sem as 
armas na mão. 

Cahimos por terra não como feri-
dos, vencidos na batalha, mas como 
bebedos vencidos na própria infamia. 

Não ha de haver no campo da lu-
cta manchas de sangue, mas nodoas 
de vinho. 

Santo paiz ! Santa canalha 
Ladrões por toda a parte, devassos 

a cada canto, idiotas em todo o Por-
tugal! Festas e mais festas! 

A epopêa que aconselhava loucuras 
e dizia ao rei que fosse a luctar con-
tra os mouros tem bella substituição 
hoje. Já se não sabe o que dizem os 
Luziadas, prefere-se cantar o Burro 
do sr. Alcaide. É isso, fazem bem, a 
alma nacional consubstancia-se hoje 
perfeitamente n'um burro conduzido 
pela arreata á apotheose da albarda. 

Na ultima arremettida, quando nos 
levantarmos para avançar, vamos ba 
ter com a cabeça na primeira esquina. 
Já não temos bandeira que deixar no 
combate, simplesmente pensaremos 
se não nos cahiu o relogio da algi-
beira. 

Interesse e calculo. Na retirada não 
itos voltaremos ainda para aparar os 

^ f golpes e vender cara a vida. Sim-
plesmente apressaremos a fuga, que os 

ítíftdD cí^SerihSfto no Puncli, corrido a 
pontapés por John Buli e que tinha 
esta legenda humilhante e cheia de 
desprezo: 

The little Portugal 

Assim o querem, assim o tenham! 
Mas não haverá por ahi alguém com 

vergonha ? 
Não haverá por ahi alguém com 

coragem ? 
Que diabo! Alguns criminosos á 

hora da morte, chegam a impressio-
nar bem, por se mostrarem corajosos 
em frente da f o r c a . . . 

Compl i ca - se a q u e s t ã o d e C u h a , q u e 
v e m o s c a d a vez m a i s l o n g e da so lução 
d e s e j a d a p e l o s u o s s o s v i s i n h o s . 

Foram p e d i d o s n o v o s sacr i f íc ios de 
h o m e n s e d i n h e i r o , e a s s i m é q u e o 
g o v e r n o hespan t io l v a e e n v i a r p a r a lá 
m a i s 10 r e g i m e n t o s , e p r o m o v e r o al is-
t a m e n t o d e v o l u n t á r i o s com o m e s m o 
d e s t i n o . 

O f u z i l a m e n t o de C l a v i j o 

Ò c a p i t ã o Clavi jo , q u e d i s p a r a r a dois 
t i ros c o n t r a Pr imo de R i v e r a , foi fuzi-
l ado no dia 5 á s 6 h o r a s e m e i a da 
m a n h ã . 

Foi v e r d a d e i r a m e n t e a s s o m b r o s a , 
t o r n a n d o - s e m e r e c e d o r a d e r e p a r o , a 
r a p i d e z com q u e se e l ie i tuou o j u l g a -
m e n t o e e x e c u t o u a s e n t e n ç a c o n t r a 
e s s e c a p i t ã o , q u e r e v e l o u d e s d e a. p r a 
tica d o c r i m e a t é ao f u z i l a m e n t o uma 
c o r a g e m e x t r a o r d i n á r i a , q u a s i i n a c r e -
d i t áve l . T e n d o s ido o c r i m e c o m m e t -
l ido à s 11 h o r a s e m e i a d a m a n h ã , 
r e u n i a - s e na te rça ás 5 h o r a s da t a r d e 
o c o n s e l h o d e g u e r r a q u e á s 8 h o r a s 
da n o u t e v o t a v a po r u n a n i m i d a d e a 
s e n t e n ç a d e m o r t e . A' m e i a n o u t e é 
c o n f i r m a d a a s e n t e n ç a pe lo n o v o capi-
tão g e u e r a l d e Madrid , s r . Marin; á l 
hora da m a n h ã d a v a o m i n i s t r o da 
g u e r r a o r d e m p a r a a e x e c u ç ã o d a sen 
t e n ç a ; á s 2 h o r a s j à e s t a v a s o r t e a d a a 
c o m p a n h i a q u e t inha de f a z e r a g u a r -
da no o r a t o r i o e no q u a d r a d o e d a r o 
p i q u e t e p a r a a e x e c u ç ã o , e , f i n a l m e n t e , 
á ho ra j à r e f e r i d a e x p i r a v a Clavijo a 
sua c u l p a . 

M e d i a r a m , pois , e n t r e a e x e c u ç ã o da 
s e n t e n ç a e o a t t e n t a d o , só 48 h o r a s 

E p a r a q u ê t a n t a r a p i d e z ? H a v e r i a 
a l g u m a n e c e s s i d a d e d e Es t ado t ão im-
per iosa q u e a e x i g i s s e ? Nào c o n s e g u i 
mos l o b r i g a r qua l f o s s e . 

E p a r a q u e o p r o c e s s o n ã o c o r r e s s e 
tão r a p i d a m e n t e , s e tal n o m e se pôde 
d a r à s f o r m a l i d a d e s q u e se p r a t i c a r a m , 
h a v i a a p o n d e r o s a c o n s i d e r a ç ã o d e q u e 
Clavijo, t e n d o s ido e m t e m p o um mil i -
ta r d e e x e m p l a r c o m p o r t a m e n t o e de 
u m a r a r a c o r a g e m q u e l h e m e r e c e u 
d u a s p r o m o ç õ e s po r d í s t i n c ç ã o , t i nha 
d a d o d e ha u n s a n n o s p a r a c á c l a ro s 
ind íc ios d e a l i e n a ç ã o m e n t a l , s e n d o 
c o n s t a n t e m e n t e t o r t u r a d o pe la m a n i a 
da p e r s e g u i ç ã o . Era e s s a m a n i a q u e o 
l e v a v a a d i r i g i r ao s s u p e r i o r e s e a t é 
à r a i n h a r e g e n t e i n j u r i a s e i n s u l t o s , e 
foi a i nda e l la q u e o fez u i s p a r a r c o n t r a 
P r imo d e R i v é r a . 

E p a r a c o m u m d e s g r a ç a d o d ' e s t e s 
n ã o ha a m i n i m a c o m m i s e r a ç ã o e n e m 
s e q u é r s e t r a t a d e a v e r i g u a r q u a l o 
e s t a d o d a s s u a s f a c u l d a d e s m e n t a e s ! 

Exig i r ia , r e p e t i m o s , a l g u m a n e c e s s i -
d a d e soc ia l q u e a s s i m s e p r o c e d e s s e ? 

P a r e c e - n o s q u e n ã o , e , p o d e m o l - o 
a f f l rma r s em r e c e i o , a v e r d a d e i r a j u s -
t iça e o s e n t i m e n t o ( 1 ' h u m a n i d a d e a b e r -
t a m e n t e c o n d e m n a m tão e x t r a o r d i n á r i o 
p r o c e d i m e n t o , 

Para prevenir insidias 

Temos presente u » a carta d'um 
nosso estimado assiglante em que, a 
proposito do artigo publicado na Re-
sistencia—Maquinações tenebrosas, diz 
sentir que comecemos a aggredir a 
fiasse ecdésiastiça e.a oflijnçj&r reli-
gião. As affirmações enunciadas n'essã 
carta revelam que o seu auctor, a cuja 
illustração e honradez de caracter so^ 
mos aliás os primeiros a fazer justiça, 
não deu ao artigo referido a interpre-
tação que lhe devia dar. Se assim não 
fosse, não podia de modo algum vir 
declarar que a Resistencia se mostrava 
inimiga da classe ecclesiastica, na qual 
existem representantes que são mere-
cedores de toda a consideração e res-
peito. 

E não o poderia fazer por isso mes-
mo que se declara liberal, verberando 
com a maior indignação os attentados 
praticados pelos poderes constituídos, 
que descaradamente implantaram o 

'absolutismo entre nós. 
Pensa a este respeito do mesmo modo 

que a Resistencia e não pode, portanto, 
como ella deixar de verberar o proce-
dimento de todos aquelles que por 
qualquer modo estão cooperando para 
a miserável situação em que nos en-
contramos. Ora no artigo contra o qual 
se insurge, o que ha é uma justa con-
demnação d'actos praticados pelo par-
tido clerical, que está de mãos dadas 
com o paço para estabelecer ao lado do 
absolutismo a intolerância religiosa e o 
obscurantismo. 

Para nòs o centenário de Santo An-
tonio, com o caracter que pretendem 
imprimir-lhe, não é mais que uma os-
tentação d'essé partido, que assim quer 
mostrar a sua força, e que tem como 
alliados muitos exploradores tanto em 
politica, como em religião, como ainda 
no commercio. E o illustrado auctor 
da carta deve saber muito bem o que 
essa seita pretende. Deve saber mais 
do que isso: que ella está sendo ex-
tremamente funesta á própria religião 
que apparentemente diz defender. 

Não é com pretendidas influencias 
politicas; não é com cortejos, luminá-
rias, regatas é corridas de touros que 
se diffunde e arraiga o sentimento re-
ligioso. Affirmamos até, sem receio de 
errar, que essas manifestações são o 
que ha de mais contrario ao espirito 
da religião christã. 

Ora é contra esses abusos que a 
Resistencia se insurge, e, quando o 
não fizesse, deixaria de ser liberal para 
se tornar reaccionaria. 

Não se faça politica com a religião; 
não se pretenda pela acção d'esta to-
lher o livre desinvolvimeuto das forças 
sociaes. Limite-se o clero, na quali-
dade de representante do catholicismo, 
á sua ligitima esphera d'acção, cumpra 
escrupulosamente os seus deveres, que 
a Resistencia nada dirá contra elle. 

Nada temos com os sentimentos ou 
ideias religiosas que os cidadãos ma-
nifestam, mas não podemos admittir 
sem o mais vehemente protesto que a 
religião esteja servindo para fins que 
Christo nunca teve em vista, nem os 
princípios liberaes admittem. 

E fique dicto d'uma vez para s e m 
pre. 

Diz o N a v a r r o n a s Novidades: 

«Somoscatholicos, dizemol-o de cabeça bem 
alta». 

Mais a l ta h a d e te l -a u m dia s u s -
p e n s a d ' u m c a n d i e i r o . 

E d i g a e n t ã o q u e é ca tho l i co . 

Foi n o m e a d o t h e s o u r e i r o da c a m a r a 
m u n i c i p a l o s r . J o ã o d e S o u s a B a s t p s , 
filho do n o s s o a m i g o e i l l u s t r e a d v o 
g a d o s r . d r . Anton io Maria d e S o u s a 
Bastos . 

Ás nossas felicitações. 

C o n g r e s s o de t u b e r c u l o s e 

No seu u l t i m o n u m e r o , o Coireio Me-
dico, f a z e n d o u m a l a r g a no t i c i a a r e s -
pe i to do c o n g r e s s o d e t u b e r c u l o s e r e -
l e r e - s e , p e l o s m o d o s , ao n o s s o co l l ega 
Antonio J o s é d ' A l m e i d a . E, p a r a e v i t a r 
m a s s a d a s d e i n v e s t i g a ç ã o , d e i l a - s e a 
i n v e n t a r . P r o c e s s o b a r a t o d e f a z e r 
l i s to r ia , Jà se v ê . 

Ora a coisa ha de s e r e s c l a r e c i d a a 
seu t e m p o . E p e n a é q u e o n ã o p o s s a 
s e r j á . Mas a q u e s t ã o n ã o p ô d e s e r 
t r a t a d a e m d e t a l h e , e , na sua filiação e 
n a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s , só é l e g i t i m o 
fazel -o m a i s t a r d e . 

De r e s t o , o a r t i g o do Correio Medico 
q u e i r a c o r r e r s e m e m b a r g o s . E' u m a 
blague e n g r a ç a d a , q u e , p a r e c e , foi r e -
co lh ida na i n s p i r a ç ã o d ' a l g u r n a b e l h u -
do b o h e m i o , n ' e s t a t e r r a i l l u s t r e da 
s a b e d o r i a . 

P a s s e , po i s , o a r t i g o s em i m p e d i m e n -
tos . 

A q u e s t ã o , a b e m fa l la r , é m u i t o 
o u t r a . Não é b e m do c o n g r e s s o q u e a 
coisa p a r l e . As r a i z e s v e m d e m a i s 
l o n g e . Quem as s e g u i r e n c o n l r a - a s no 
31 d e j a n e i r o . E q u e m as q u i z e r s e -
gui r t e r á q u e m o g u i e . 

Que, a b e m d i z e r , só q u e m fôr c e g o 
é q u e s e p e r d e r á . 

Os c a n d i e i r o s fo ram u m a g r a n d e in-
v e n ç ã o , — p a r a a l l u m i a r j á s e v ê . Que 
não p a r a m e t t e r e m cól icas p e s c o ç o s 
a u c t o r i s a d o s d e s á b i o s , — q u e s e de i -
tam a d e s c o b r i r p e r s e g u i ç õ e s p a r a bo-
tar figura. O q u e d e r e s t o é logico , 
pe la t h e o r i a s i m p l e s d e q u e q u e m tem 
a c a b e ç a v a z i a b o m ê q u e n o p e s c o ç o 
faça g o s t o . 

Partido republicano 

T r a t a n d o do d e s i n v o l v i m e n t o q u e 
t em t ido ò p a r t i d o r e p u b l i c a n o , diz o 
Correio da Noite: 

«A expansão do partido republicano é tão 
rapida e tão intensa que já chegou aos extre-
mos do paiz. 

Não ha burgo, por mais insignificante que 
seja, onde os republicanos não tenham repre-
sentação valiosa. 

Alé ao anno passado, a influencia republica-
na circumscrevia-se quasi exclusivamente a 
Lisboa e Porto; em menos d'um anno essa in-
fluencias irradiou-se com uma rapidez assom-
brosa para toda a peripheria do paiz. 

Em quasi todos os concelhos e em muitas 
parochias se teem constituído commissões re-
publicana;. 

Os jornaes ao serviço do partido archivam 
diariamente os nomes e as condições económi-
cas dos membros das commissões, que se or-
jjanisam, e onde figuram quarenta maiores 
contribuintes, ex-presidentes das camaras, ex-
camaristas, médicos, advogados, pliarmaceuti-
cos, etc., e até ecclesiasticos. As próprias ter-
reolas, onde a ideia republicana era esconjura-
da com horror, se vão convertendo á fé anti-
monarchica. 

Até no pacato e quasi ignorado concelho de 
Freixo d Espada á Cinta se constituiu uma 
comniissão republicana, composta dos srs. An-
tonio Manuel Capella, quarenta maior contri-
buinte e ex-camarista, Antonio Firmino Affon-
so, proprietário, Manuel Maria Duarte, secre-
tario, e Antonio Candido Guerra, professor de 
ensino livre secundário. 

Em Cabeceiras de Basto ronstituiu-se ha 
pouco uma commissão republicana importan-
tíssima pelos vultos que a compõem.» 

E e s p a n t a - s e c o m m u i t o s p o n t o s de 
a d m i r a ç ã o o j o rna l do s r . J o s é Luc i ano 
q u e em F r e i x o - d e - E s p a d a á Cinta s e for-
m a s s e uma c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a . 

F r a n c a m e n t e , n ã o c o m p r e h e n d e m o s 
o e s p a n t o . Ainda s e u m a c o m m i s s ã o 
r e p u b l i c a n a se f u n d a s s e no paço d a s 
N e c e s s i d a d e s , c o m p r e h e n d i a m o s . Ainda 
q u e t a m b é m ha g e n t e do Paço q u e 
a t a c a o r e i . Lá t e m o s a m i g o s do s r . J o s é 
L u c i a n o , por e x e m p l o , e m c u j o j o r n a l 
s e c h a m a vil ao s r . D. Car los . 

F r a n c a m e n t e , o tal e s p a n t o pe la c o m -
m i s s ã o em Fre ixo -de -Espada -á -C in t a só 
t i n h a r azão d e v e r s e nós n o s e s p a n -
t á s s e m o s p o r e x e m p l o d e os p r o g r e s s i s -
t a s s e r e m t ã o b o n s c o m o os r e g e n e -
r a d o r e s . Ora de c o i s a s s i m p l e s e v e r -
d a d e i r a s n i n g u é m s e a d m i r a . 

Pois n ã o é n a t u r a l , d e s d e q u e s e 
s a b e e m toda a p a r t e o q u e é a mo 
n a r c h i a , q u e e m toda a p a r t e o paiz 
s e p r e p a r e o c o m b a t e ? 

l.° A N N O 

Diário d'um rebelde 
D'um jornal portuguez: 

«A academia das sciencias de Berlim con-
sultou-o (Pasteur) para saber se elle aeceitaria 
a cruz cio mérito, aa Prússia, que o governo 
allemão' desejava conceder-lhe por occasião 
das festas de Kiel. 

Pasteur respondeu aos seus confrades alie-
mães, agradecendo á academia, mas declaran-
do que as recordações da guerra de 1870 não 
lhe permittiam, na sua qualidade de francez, 
acceitar condecoração alguma allemã, seja de 
que categoria fôr. 

Á vista de Ião nobre procedimento, alguns 
admiradores do illustre chimico e bactereologo 
tratam de organisar em França uma subscri-
pção destinada a offerecer-lhe um objecto de 
arte, que recorde a sua patriótica attitude.» 

Este acto expontâneo e modesto do 
grande sábio é mais importante do 
que á primeira vista se julga, porque 
não é um simples facto traductor da 
sensibilidade d'um espirito, mas antes 
a manifestação symptomatica d'uma 
importante verdade social. 

A guerra de 70 lançou uma funda 
nota de despeito nas relações intel-
lectuaes dos dois povos. Todavia é 
certo que esse despeito se assignala 
menos entre os homens que cultivam, 
as sciencias medicas do que entre os 
paladinos mais ou menos audazes que 
embatem as suas lanças nas outras e 
múltiplas arenas do espirito. 

Tem isso uma fácil e eloquente ex-
plicação. 

Além das peculiares circumstancias 
inherentes ás vantagens sociaes da 
medicina, uma ha que abruptamente 
resalta da evolução histórica da scien-
cia franceza. 

Quando Laennecn'um rasgo de intui-
ção genial, proclamou a unidade da 
tísica pulmonar, lançou, sem o prever 
certamente, a faúlha incendiaria d'uma 
inaudita agitação. Broussais, o grande 
dictador do espirito, estava em plena 
força do seu prestigio e da sua enver-
gadura de guerreiro audaz. Combateu 
com a rudeza irónica da sua palavra 
as affirmações de Laennec. Depois o 
recontro generalisou-se e a escola alle-
mã arremeçou á concepção de Laennec 
todas as azagaias d*uma guerra inco-
herente, mas impavida. Tentando re-
gularisar a campanha e dando-lhe um 
definido destino mental, vibrou então 
na França por largo tempo a voz se-
ductora e altiva do professor Jaccoud. 
Sabendo ferir todas as teclas ousadas 
d'um vocabulario ardente, Jaccoud deu 
á escola dos allemães uma camarada-
gem cheia de prestigio pelo alcance 
intellectual, e pela nobreza da grande 
figura de que partiu. 

A essa camaradagem que foi intima, 
a essa permuta de impressões e de 
esforços no campo commum da mesma 
arena, a essa serie de arrancos tumul-
tuosos no ventre da mesma agitação 
seguiu-se, entre os grandes apostoloa 
da medicina dos dois paizes, uma com-
munidade de sympathias, que a guerra 
de 70 alterou mas não apagou por 
completo. 

N'este facto, talvez, e principalmen-
te, assenta a feição das luctas scienti-
ficas que entre os grandes vultos mé-
dicos dos dois paizes a cada momento 
se ferem. Feição guerreira que um 
vago, más nem por isso menos verda-
deiro espirito conciliador afaga e atte-
nua. 

N'esta circumstancia histórica se 
devem filiar, em parte e ainda que re-
motamente, as origens da consulta 
amavel da academia das sciencias de 
Berlim, que, pondo, por um momento, 
de parte, velhos impulsos de revanche, 
assim prestou uma homenagem séria 
à personalidade de Pasteur. 

Verdade seja que Pasteur não accei-
tou. Gomprehende-se, afinal. 0 caso é 
um para quem offerece, e seria outro 
para quem acceitasse. 

O illustre sábio, gloriosa consubs-
tanciação da sciencia franceza no que 
ella conta de mais a u d a z e n o que ella 
possue de mais humanitario, tem sob 
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o seu nome uma grande parte dos 
brios da França. Se reeebesse a cruz 
de mérito da Prússia, a patria que o 
glorificou ha bem pouco tempo ainda, 
sentiria a amargura d'um enxovalho 

Depois,—valha a verdade—Pasteur 
não precisava do penduricalho allemão 
para conservar ao seu nome o reflexo 
rutilante que n'elle brilha. Pasteur ha 
de ser sempre o incomparável espirito 
em que a agudeza faiscante se abriga 
sob a aza da força generalisadora. 

O mesmo espirito que, um dia viu, 
n'uma assombrosa chimera, a que a 
sciencia já deu corpo, esse capitulo de 
sciencia que elle desenhou na intelli-
gencia como um artista pinta n'uma 
tela os grandes traços d'um quadro 
de génio. 

Afinal o que espanta é que os alle-
mães caissem em fazer o offerecimen-
to. Mettia-se pelos olhos dentro. Pas-
teur é*um espirito sobrio, mas em que 
dorme uma bella fibra da alma gauleza. 
Quer dizer: um positivo com coloridos 
de sentimental. 

A tal fibra acordou ha 3 annos, quan-
do foi da consagração nacional que a 
França lhe fez. Quando tudo o que de 
prestigioso ha na França se chegou a 
elle na homenagem mais fervorosa, 
Pasteur, vivendo a vida arida dos gabi-
netes de estudo, austero e secco, cho-
rou. Isso é o menos. Mas fazendo lêr 
pelo filho o seu discurso de agradeci-
mento mostrou,—ó espanto das gen-
tes,—que também fazia rhetorica. 

Alguém disse então: lá acordou a 
velha fúria franceza. 

Se ella então acordou, imagine-se 
como foi infantil suppôr que agora 
se conservasse a do rmi r . . . N'elle que 
é um francez, e como tal também tem 
dentro do peito um pedaço do tumulo 
de S e d a n . . . 

Antonio d'A. 

Chegou a Lisboa v i n d o d e Macau , 
c o m s u a e x . m a e s p o s a o s r . F e r n a n d o 
Celli de Menezes , i r m ã o do n o s s o ami -
g o e c o l l e g a J o ã o d e Menezes . 

O «Século» 
0 Correio da Noite, r e f e r i d o - s e ao 

fac to de o g o v e r n o t r u n c a r t e l e g r a m -
m a s , diz a c e r c a d ' e s t e j o r n a l d e g r a n -
d e t i r a g e m , q u e s e a p r e s e n t a c o m o o r -
g ã o d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o : 

«Decididamente o governo não se emenda 
nos seus processos de truncar telegrammas. 
Não se arrepende de como procedeu no humi-
lhante conflicto brazileiro e continua a usar 
do mesmo indecoroso systema. Ainda hontem 
o ministerialissimo Século denunciava que do 
telegramma que ha dias os ministros fizeram 
publicar d'um combate am Timor, foram trun-
cados os seguintes períodos: 

«Necessito officiaes para estabelecer com-
«mandos e sustentar vantagens das nossas vi-
nctorias. Os despojos cobrirão as despezas mas 
«a regularidade da escripturação exige exceder 
«a verba das despezas extraordinarias. 

«Em todos os seus actos o governo manifes-
ta sempre o mesmo impudor, os mesmos hábi-
tos de fraude, e a falta de toda a dignidade e 
correcção. Até o Século já se revolta I 

Não v e m o s m o t i v o a l g u m po r q u e o 
Correio da Noite s e d e v a m o s t r a r t ã o 
a d m i r a d o d e q u e o Século s e r e v o l t e . 
0 Século, t e n d o só e m v i s t a a u f e r i r 
l u c r o s , r e v o l t a r - s e - á a t é c o n t r a os go-
v e r n o s q u a n d o p o r q u a l q u e r m o d o t en -
t e m p r e j u d i c a l - o . Se o g o v e r n o , a b r i n -
d o u m a e x c e p ç ã o , m a n d a s s e p a r a o 
Século d. cop ia fiel do t e l e g r a m m a , t e -
n h a o co l l ega a c e r t e z a d e q u e e s s e 
j o r n a l n ã o s e r e v o l t a r i a . 

Do excedente jornal La Justicia de Madrid 
transcrevemos o seguinte instantaneo: 

O V E N C I D O 

« 0 de l i c to é h o r r e n d o , e n ã o o b s -
t a n t e , a s y m p a t h i a p o p u l a r , a c o m p a n h a 
o s eu a u c t o r a t é ao t r á g i c o fim. 

Ta lvez p a l p i t e no f u n d o d ' e s s a sym-
p a t h i a a d e s g r a ç a q u e a c o m p a n h a os 
v e n c i d o s ; t a lvez a c o m m i s e r a ç ã o q u e 
d e s p e r t a u m a r r e p e n d i m e n t o s i n c e r o : 
com c e r t e z a a f i rmeza do c u l p a d o q u e 
c a m i n h a p a r a o supp l i c io d e ros to s e -
r e n o e c o r a ç ã o t r a n q u i l l o . 

0 p o v o ó s u b j u g a d o s e m p r e pe lo v a -
lo r ; a p p i a u d e q u e m s a b e a f f r o n t a r a 
m o r t e s e m m e d o nem a r r o g a n c i a . 

E a e x e m p l o d a s v e s t a e s d e Col l i seu , 
p e r d o a a q u e m m a n c h a as m ã o s n ' u m 
c r i m e q u a n d o s a b e , c o m o o h e r o e do 
c i rco , m o r r e r c o m c o r a g e m . 

Carlos Christian,t 

DR. AFFONSO COSTA 
Transcrevemos com agradecimentos since-

ros e muito calorosos: 
—Da Voz Publica [artigo do nosso querido 

amigo José Pereira de Sampaio (Bruno)]: 

«A Egreja e a q u e s t ã o social» 
— Corno t i v e m o s j á e n s e j o d e n o t i c i a r , 
pub l i cou o n o s s o d i s t i n c t i s s i m o c o r r e -
l i g ioná r io d r . Affonso Costa a sua d is -
s e r t a ç ã o i n a u g u r a l p a r a o Acto d e Con-
c lusões m a g n a s na F a c u l d a d e de di-
re i to . E ' , com o t i tu lo da no t ic ia , u m a 
a n a l y s e c r i t i c a da encyc l i ca pont i f íc ia 
De conditione opificum, de 15 d e m a i o 
de 1 8 9 1 . A o b r a t e r m i n a po r um ap -
p e n d i c e c o n t e n d o o texto la t ino e a 
v e r s ã o p o r t u g u e z a da encyc l i ca d i s -
c u t i d a . 

Era , em c o m e ç o , p r o p o s i t o do a u c t o r 
a p r e s e n t a r , p a r a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u -
ral , a p r i m e i r a p a r t e de um e x t e n s o 
t r a b a l h o q u e a n d a o r g a n i s a n d o , e x e -
g e t i c o e c r i t i co , s o b r e o Codigo Penal 
P o r t u g u e z . C o n v e n c i d o , pelo e s t u d o do 
a s s u m p t o , da i n c o n v e n i ê n c i a d e sc ind i r 
a sua o b r a e n ã o s e n d o poss íve l offe-
r e c e r a g o r a , i m p r e s s o , o t r a b a l h o in-
te i ro , ao s r . Alfonso Costa fo rçoso foi 
d e i x a r p a r a o u t r a o c c a s i ã o o a p p a r e -
c i m e n t o d ' e s s e seu e n s a i o á c e r c a do 
c o n j u n c t o d a s n o s s a s leis p e n a e s . 

Ass im, so l l ic i tado pe lo i m m e n s o in-
t e r e s s e q u e d e s p e r t a em todas as in-
te l l igenc ias a m p l a s e g e n e r o s a s o for -
m i d á v e l e n i g m a a q u e s e c h a m a a 
q u e s t ã o socia l , o n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o 
íomou t am c o m p l e x o t h e m a p a r a a s s u m -
p to d a sua ta re fa a c a d é m i c a . T r a t o u - o 
com tam v a s t o , s e g u r o e so l ido s a b e r , 
com u m a p e n e t r a ç ã o c r i t i ca t am a g u d a 
e p e r c u c i e n t e , q u e a s u a d i s s e r t a ç ã o 
i n a u g u r a l t r a n s c e n d e os e s t r e i t o s l imi t e s 
d ' u m a o b r i g a ç ã o e s c o l a r , p a r a s e vol-
v e r n ' u m d o s l i v r o s m a i s n o t á v e i s q u e 
se t êm p u b l i c a d o r e c e n t e m e n t e no p a i z . 

Depois d ' u m c a p i t u l o p r e l i m i n a r , em 
q u e s e p o n d e r a a i m p o r t a n c i a e diffl-
c u l d a d e s do a s s u m p t o , b e m c o m o a 
sua a t t i n e n c i a com o d i re i to e c c l e s i a s -
tico e a e c o n o m i a pol i t ica , e n t r a - s e na 
e x p o s i ç ã o d a m a t é r i a , o c c u p a n d o s e do 
soc i a l i smo i n c o n s c i e n t e , do s o c i a l i s m o 
u top ico e m e t a p h y s i c o e , e m f i m , do 
soc ia l i smo sc ient i f ico , e x a m i n a n d o a 
o b r a f u n d a m e n t a l d e Kar l Marx. A se -
g u n d a p a r t e da o b r a é a c r i t i c a d a e n -
cyclica: pont i f íc ia , e c o n c l u e p e l o e s t u d o 
dos r e m e d i o s h u m a n o s da q u e s t ã o 
soc ia l . 

Ca lcu la -se po r e s t a r e s e n h a o a lcan-
c e da t e n t a t i v a . A' b r i l h a n t e a u d a c i a 
c o r r e s p o n d e u b r i l h a n t e m e n t e o ê x i t o . 

Na v e r d a d e , a e r u d i ç ã o do s r . Alfon-
so Costa é , c o m o d i s s e m o s , so l ida e 
s é r i a , m a s , a i n d a , v a r i a d a e c o m p l e x a . 

i c o m p r e h e n d e a e c o n o m i a , a h i s to-
r ia , o d i r e i t o , a s c i enc i a d a s r e l i g i õ e s , 
pois q u e i n c i d e n t e m e n t e — o q u e faz o 
e n c a n t o da l e i t u r a d ' e s l e be l lo l i v r o — 
p ô d e d i z e r - s e q u e todas as q u e s -
tões e s p e c u l a t i v a s q u e , na a c t u a l i d a d e , 
p r e o c c u p a m os e s p í r i t o s , s e j a q u a l 
fôr o seu c a r a c t e r , s ã o , no v o l u m e do 
n o s s o i l l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o , a p o n t a d a s 
e d e b a t i d a s . 

A f ó r m a l i t l e ra r i a da s u a o b r a 6 ní-
t ida , c l a r a , e l e g a n t e ; el la n ã o e m b a r a -
ç a o p e n s a m e n t o ; ao c o n t r a r i o , a j u d a 
s u a i n t e l l i genc i a . 

Vê-se q u e s e n ã o t r a c t a j á d ' u m bal-
b u c i a n t e , m a s d ' u m e s c r i p t o r fe i to . Ne-
n h u m po l ido e x a g g e r o n ' i s t o , a n t e s a 
s t r i c t a v e r d a d e . 

Agora , se o e s p i r i t o f ica sa t i s f e i to 
c o m a o b r a , não m e n o s s e s a t i s f a z o 
c o r a ç ã o com o a u c t o r . E s t á - s e o l e i to r 
p o n d o e m e s p i r i t u a l r e l a ç ã o c o m u m 
c a r a c t e r d i r e i t o , r i g ido , a l t ivo , f r a n c o 
e s i n c e r o ; o q u e n ã o q u e r d i z e r q u e 
s e j a host i l e d u r o , s e v e r o e r u d e . An-
tes um g r a n d e s ô p r o d e j u s t i ç a e d e 
p i e d a d e p e r c o r r e as p a g i n a s d ' e s t e vo-
l u m e , q u e è o a t t e s t a d o p e r f e i t o d ' u m a 
a l m a s e n s í v e l e b e m f o r m a d a . D ' e s s ' a r -
te , s e a j u n t a o c o n c e i t o e t h i c o ao con-
ce i to c r i t i co , p a r a q u e s e f o r m e u m 
todo c o m p l e t o . 

A q u e s t ã o socia l , com effe i to , pou -
cos t r a b a l h o s d e t a m a n h a v a l i a c o m o 
e s t e t em c o n s e g u i d o a r r a n c a r da n o s s a 
i n d o l ê n c i a . Quas i q u e h a v i a o p u s c u -
los, t ão só; o b r a d e fo lego , pouco ; ci-
t e m - s e os dois v o l u m e s , a t r a z a d o s , con-
t r ad ic to r ioâ , p e z a d o s e d i f f u s o s , o b s c u -
ros e i l l eg ive i s , d e Ol ivei ra Mar t ins , n a 
sua p h a s e p r o u d h o n i a n a . O ra , a l acu-
n a e n c o n t r a - s e h o j e , e p o r m a n e i r a 
m a g i s t r a l , p r e e n c h i d a pe lo l ivro d o s r . 
Affonso Cos ta . 0 his tor ico do soc ia l i s -
mo, po r e x e m p l o , em n o s s a l i n g u a , 
n ' u m q u a d r o , a l iás , t am e x a c t o e v i v o , 
n ã o e x i s t e e m p a r t e a l g u m a s e n ã o a l l i . 

Por t o d a s as r a z õ e s , é mo t ivo , pois , 
p a r a fe l ic i ta r c a l o r o s a m e n t e o e s c r i p t o r 
q u e , p e r a n t e o g r a n d e pub l i co , a c a b a 
d e a f f i rmar u m a tam p o d e r o s a i nd iv i -
d u a l i d a d e m e n t a l . 

R e s t a - n o s a g r a d e c e r ao s r . Affonso 
Costa as r e f e r e n c i a s a m a v e i s q u e , c o m 
e n d e r e ç o ao l ivro Notas do exitio, d i r i -
ge , e m seu v o l u m e , ao n o s s o co l l ega 
d e r e d a c ç ã o s r . J . P e r e i r a d e S a m p a i o 
(Bruno). 

— Da Vanguarda [artigo do nosso querido 
amigo Alves Correia]: 

«A Egreja e a q u e s t ã o social» 
— A n a l y s e cr i t ica da e n c y c l i c a 
ponti f íc ia «De Condit ione Opifi 
cum» de 15 de maio de 1891, 
por Affonso Costa. 

0 s r . d r . Affonso Costa , u m d o s m a i s 
t a l e n t o s o s a i u m n o s da u a i v e r s i d a d e , 
q u e no e s t u d o d a s q u e s t õ e s s o c i a e s 
o r i e n t o u o seu e s p i r i t o n ' u m s e n t i d o 
e s s e n c i a l m e n t e m o d e r n o e sc ien t i f i co , 
a c a b a d e pub l i ca r , com o t i tu lo q u e 
s e r v e d e e p i g r a p h e a e s t a s p a l a v r a s , 
a s u a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l p a r a o a c t o 
de c o n c l u s õ e s m a g n a s na f a c u l d a d e d e 
Direi to . 

A p r e c i a n d o d e s d e a l g u n s a n n o s o 
t a l e n t o r o b u s t o do n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e d i s t i n c t i s s i m o c o r r e l i g i o n á r i o , po is 
q u e é um c o n v i c t o r e p u b l i c a n o soc ia-
l i s ta , n ó s p e r c o r r e m o s d e um folego a 
v o l u m o s a d i s s e r t a ç ã o q u e e l le a p r e s e n t a , 
e e s t e r á p i d o e x a m e m a i s nos a v i g o r o u 
na n o s s a j á a n t i g a conv icção d e q u e ha 
m u i t o e m u i t o a e s p e r a r do s r . d r . Af-
f o n s o Costa , e s c r i p t o r d i s t i n c t i s s i m o , 
t a n t o pe la s u a fó rma l i t t e r a r i a , c o m o 
pela p r o b i d a d e sc ien t i f i ca c o m q u e t r a t a 
as q u e s t õ e s s u j e i t a s á sua c r i t i c a . 

P o s s u i d o r d ' u m a e r u d i ç ã o p o u c o 
v u l g a r na s u a e d a d e , e x p r i m i n d o a s 
s u a s o p i n i õ e s com u m a f r a n q u e z a ou 
m e s m o c o m u m a a u d a c i a q u e ê o r e -
flexo do s eu be l lo c a r a c t e r , i n c a p a z de 
q u a e s q u e r d i s s i m u l a ç õ e s , e t e n d o um 
fino e s e g u r o e s p i r i t o c r i t i co q u e n ' e s t a 
d i s s e r t a ç ã o s e r e v e l a d ' u m m o d o c o m -
ple to e b r i l h a n t e , o n o s s o b r i o s o co r -
r e l i g i o n á r i o t em um l o g a r d i s t i n c t o 
e n t r e a q u e l l e s q u e c o m b a l e m pe los 
g r a n d e s i d e a e s d e m o c r a t i c o - s o c i a l i s t a s . 

Os m o l d e s do d i r e i t o c l á s s i co n ã o 
e n t o r p e c e r a m o s e u e s p i r i t o , q u e a s p i r a 
á c o n s t i t u i ç ã o d e um d i r e i t o n o v o , q u e 
s a l v a g u a r d a a d i g n i d a d e h u m a n a . 

É o q u e s e ve r i f i ca p o r e s t a e x c e l 
l e n t e d i s s e r t a ç ã o ( d a qua l a Vanguar-
da t r a n s c r e v e e m s e g u i d a as conc lu -
s õ e s ) 

Também a Vanguarda endereçava ante-hon-
tem felicitações muito amaveis ao nosso colle-
ga Affonso Costa. A ella, como a outros jor-
naes que se têm referido com elogio ás theses 
e aos trabalhos do nosso collega, endereçamos 
agradecimentos muito vivos é sentidos. 

A l v e s C o r r ê a 
Tem p a s s a d o b a s t a n t e d o e n t e o nos-

so b o m a m i g o e d e d i c a d o c o r r e l i g i o n á -
rio Alves Cor r êa . 

Na s e g u n d a fe i r a d e v e s e r o p e r a d o . 
F a z e m o s os ma i s a r d e n t e s vo to s p a r a 
q u e se r e s t a b e l e ç a b r e v e n ã o só po r 
s e r m o s s e m o s s e u s a m i g o s , m a s t a m -
b é m p o r q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o só 
t em a l u c r a r com o seu t r a b a l h o n a 
Vanguarda, Ião c h e i o de d e d i c a ç ã o e 
d e s a s s o m b r o . 

Fal leceu na q u i n t a feira a e x . m a s r . a 

D. Maria Cand ida d e Bas tos , s o g r a do 
n o s s o p r e s a d o a m i g o o s r . Antonio F r a n -
c i sco d o Val le , c o n c e i t u a d o c o m m e r c i a n -
t e d ' e s t a p r a ç a , pe lo q u e lhe e n v i a m o s os 
n o s s o s p e z a m e s . 

O N y a s s a do P o r t o 

C o n t i n u a m a o c c u p a r - s e d ' e s t e as-
s u m p t o os n o s s o s p r e s a d o s c o l l e g a s do 
Por to 0 Commercio do Porto e a Voz 
Publica, q u e c a d a v e z m a i s a c c e n t u a m 
a s r e v o l t a n t e s i r r e g u l a r i d a d e s q u e 
n ' e s s a c o m p a n h i a s e t ém p r a t i c a d o . 
No O Primeiro de Janeiro t a m b é m t ê m 
s ido p u b l i c a d o s p o r um A., q u e só p a r a 
i sso t em r e c e b i d o 1 : 2 0 0 $ 0 0 0 ré i s p o r 
a n n o , a r t i g o s e m q u e s e p r e t e n d e d e 
f e n d e r e s s a c o m p a n h i a e , p r i n c i p a l -
m e n t e , a d o u t r i n a d e q u e n ã o p ô d e 
s e r d i s s o l v i d o . 

Nós c r e m o s q u e o A. do 0 Primeiro 
de Janeiro ha d e v e n c e r a q u e s t ã o e 
a t é q u e o g o v e r n o j á d e u a s e n t e n ç a 
a s e u f a v o r . E n ã o a d m i r a . E' u m a 
q u e s t ã o d e m o r a l i d a d e e d e l e g a l i d a d e . 

Um passeio ao Bussaco 
Ás 4 h o r a s da m a n h ã c o r r i a m p e l a s 

r o a s d e s e r t a s da c i d a d e , v a s t a n e c r o p o l e 
q u e a luz do dia e m b r e v e r e s t i t u i r i a 
à v i d a , dois char-d-bancs r e p l e t o s d e 
g e n t e . 

O ar p u r o da m a n h ã v inha f u s t i g a r 
nos o r o s t o 

Já f ó r a da c i d a d e , o s i l e i u i o cont i -
n u a r a - s e : a n a t u r e z a r e p o i s a v a p r e -
g u i ç o s a m e n t e d a s c a n c e i r a s e l u t a s do 
d ia . 

S e g u í a m o s , ao s a b o r d a s t r a q u i t a 
n a s , a i n d a e n t o r p e c i d o s e a m o d o r r a -
d o s p o r u m a s o m n o l e n c i a e s t o n t e a d o r a 

Pela a l t u r a dos F o r n o s , n ' u m a vo l ta 
da e s i r a d a , v i m o s s u r g i r d e t r az d e 
u m m o n t e u m a e n o r m e e s p h e r a in f la -
m a d a , c e r c a d a de b r i l h a n t e a u r e o l a . 

E s t r a d a fóra , a p a r da m o n o t o n i a do 
r o d a r do c a r r o q u e p e s a d a m e n t e s e -
g u i a , r e s a l t a v a m e s t r i d u l a s g a r g a l h a 
d a s . 

As a v e s r e s p o n d i a m c o m os s e u s 
g o r g e i o s aos r i s o s a l e g r e s dos v i a j a n -
t e s , c o m o a c o n v i d a l - o s a e n t a b o l a r e m 
r e l a ç õ e s . 

0 sol a p e r t a v a : e , i n c i d i n d o s o b r e 
a p o e i r a e s b r a n q u i ç a d a da e s t r a d a i r r a -
d i a v a v i b r a ç õ e s l u m i n o s a s , e s t o n t e a n 
t e s . 

R a n c h o s pela e s t r a d a , e m os s e u s 
t r a j o s d o m i n g u e i r o s c o r r i a m ao m e r -
c a d o . 

E s t a v a m o s p e r t o da Mea lhada , a t e r r a 
do bel lo p ã o . . . 

Nada de d e m o r a s q u e o sol v a e a l to 
e t e m o s p r e s s a d e c h e g a r a Luzo , g r i -
t a v a não sei q u e m — q u a n d o n o s a p e á -
m o s n a M e a l h a d a — e m q u a n t o a p a d e i r a 
soff r ia um a s s e d i o em f ó r m a . 

E as c a r r i p a n a s p o z e r a m - s e d e n o v o 
e m m a r c h a , v a g a r o s a m e n t e c o m o se 
f o s s e m o s a t é ao fim do m u n d o . 

A villa D u p a r c h y , g r i l a d a i m p e r i a l 
do c a r r o um v i g i a , e t e m p o s d e p o i s , 
q u e n o s p a r e c e r a m s é c u l o s a p e z a r da 
a m e n a c a v a q u e i r a , c h e g á m o s a Luzo. 

Fomos á Caro l ina , p a r a q u e el la co-
n h e c e s s e , c o m a n t e c i p a ç ã o , q u e m lhe 
fa r i a as h o n r a s do j a n t a r . . . 

E o sol ca ía i n s i s t e n t e m e n t e s o b r e 
n ó s q u e , a b r i g a d o s pe los c h a p é u s , t r e -
p á r a m o s pe lo s c a r r e i r o s , p a r a e n c u r t a r 
c a m i n h o . 

0 c h a l e t do Senhor das casas, senhor 
dos campos d'esta cidade, d i z e m - m e 
do l a d o ! . . . 

E a s s i m e r a . . . Mais dois p a s s o s e 
d e p a r â r m o s c o m as p o r t a s d e Luzo . 

0 P e d r o , o maior c o m m o d i s l a q u e eu 
c o n h e ç o , lá vae e s c a r r a n c h a d o n ' u m 
p o b r e a n i m a l , um asinus de o r e l h a s 
p e n d e n t e s , o lha r t r i s t e e p e n s a t i v o , r e -
s i g n a d o com um c r e n t e . 

O p o b r e b u r r o , c o g i t a v a d e c e r t o n a s 
t r i s t e s cond ições da s u a r a ç a . . . 

E s t a m o s ao a b r i g o do s o l . . . Elle 
b e m s e m a l a e m q u e r e r a t r a v e s s a r a s 
d e n s a s r a m a t i a s , m a s co i t ado a p e s a r 
d a s u a r e a l e z a , só d e e s p a ç o a e s p a ç o 
c o n s e g u e q u e u m a pa l l ida r é s t i a v e n h a 
f a z e r b r i l ha r as a r e i a s q u e a l a s t r a m o 
c h ã o . . . 

— N o v e h o r a s e me ia e n a d a d e al-
moço! dizia e u p a r a u m a m i g o , s e n t a -
d o s nós n a s e s c a d a r i a s da fon te f r i a . 

— P a r e c e q u e n ã o l h e s c h e g a a p r e s -
s a . I n s t a n t e s d e p o i s , o u v e - s e p a b a r ; 
e r a m e l l e s q u e v i n h a m a c a m i n h o da 
f o n t e . 

E p a s s a d o s m i n u l o s , o r a n c h o , a l e g r e , 
d e s p r e o c c u p a d o , m a s che io d e f o m e , 
d e s e m b o c a em f r e n t e do a n t i g o con-
v é n i o . 

Ha a n n o s q u e n ã o ia ao B u s s a c o , 
t u d o p a r a m i m e r a m n o v i d a d e s . 

Por i s so , ao ve r a q u e l l a c a s a t ã o 
s i m p l e s , t oda g u a r n e c i d a d e p e d r i n h a s 
s e n l i - m e i m p r e s s i o n a d o a g r a d a v e l m e n -
t e . 

Não e r a feio aqu i l lo , n a v e r d a d e , 
m a s se o a l m o ç o a p p a r e c e s s e . 

E n t r a m o s n o j a r d i m . — I m p r e s s i o n o u -
m e tão v i v a m e n t e u m a c o n s t r u c ç ã o , 
s i m p l e s , s i n g e l a , h o r m o n i c a e d i s c r e t a , 
q u e ex i s t e e m s e g u i d a á p r i m e i r a , q u e 
m e q u e dei e m c o n t e m p l a ç ã o d u r a n t e 
i n s t a n t e s . 

Vale um m o m e n t o g r a n d i o s o . 
A t o r r e s u a v i s i n h a , é d ' u m a c o n -

c e p ç ã o b e l l a e g r a n d i o s a , com e s t a t u a s 
v i v a s e p a l p i t a n t e s , b o c a d o s d e a l m a 
d e um v e r d a d e i r o a r t i s t a . 

Que c o n j u n c t o tão b e l l o ! . . . 
E v i e r a m t i r a r - m e d ' e s t e b e m e s t a r 

d e e s p i r i t o , a s d e s c o m p o s t u r a s d o s 
m e u s c o m p a n h e i r o s . 

Mas a m i n h a v i s t a n ã o q u e r i a s e p a -
r a r - s e d ' a q u e l l a p e q u e n a c o n s t r u c ç ã o 

ião s i n g e l a , t ão s i m p l e s , q u e el la re l i -
g i o s a m e n t e a c a r i c i a v a . . . 

Minutos d e p o i s e s p e r a v a m o s na f o n t e 
d e San la T h e r e z a q u e c h e g a s s e m os 
c o m e s t í v e i s . 

C o n v e r s a v a se p a r a p a s s a r o t e m p o . 
O u v e - s e e n t ã o a voz do Manuel , con-

v i d a n d o os c i r c u m s t a n t e s a s e g u i r e m 
p a r a a fon te d e S . S i l v e s t r e . 

E e l l e , com a sua voz c a r i c i o s a e 
a t t r a h e n t e , g a b a v a as q u a l i d a d e s do 
local, a sua a m e n i d a d e , o i s o l a m e n t o , 
a a g u a c o r r e n d o ao n o s s o l a d o . . . 

Cá d e b a i x o p r o t e s t a v a - s e , q u e r i a m -
se c o m m o d i d a d e s e p u n l i a - s e d e p a r t e 
a p o e s i a . 

Mas, c o m o o Manuel i n s i s t i a , s u g -
g e s t i o n a d o t a l v e z , nós , os v e n c i d o s , s e -
g u i m o s com b a g a g e n s e m a n t i m e n t o s 
p a r a o a r r a i a l d o s n o s s o s c o n t e n d o r e s . 

Cor ra - se um v é u . . . 

Davam f 1 h o r a s e nós , r e p l e t o s , b e m 
d i s p o s t o s e s a t i s f e i t o s c o m o u n s b e m -
a v e n t u r a d o s , f o m o s p a s s e a r : 

C o r r e m o s a m a l t a : e s t i v e m o s n a Cruz 
Alta , no s a n t o s e p u l c r o e no Ca lva r io 
a c o n t e m p l a r a q u e l l e v a s t o o c c e a n o 
d e v e r d u r a q u e s e d e s e n r o l a v a a n o s -
sos p é s . 

Dm g r u p o q u e ahi t i r a m o s , s e r v i r -
nos -ha d e r e c o r d a ç ã o d e tão bel lo d i a . 

Até á s 4 h o r a s n ã o fizemos o u t r a 
v i d a q u e n ã o fos se p a s s e a r e b e b e r a 
p u r a e c ry s t a l i na a g u a , q u e a c a d a p a s s o 
e n c o n l r a v a m o s . 

J á p a s s a v a da s 4 h o r a s e e s t a v a m o s 
na fon te f r ia e m o r d e m d e m a r c h a . . . 

Desc idas as e s c a d a r i a s t o m a m o s pe lo 
val le d o s f è t o s . 

Eu n u n c a ali p a s s á r a , e na v e r d a d e 
fiquei s u r p r e h e n d i d o com o d e s e n v o l -
v i m e n t o d ' a q u e l l a s p l a n t a s . . . 

T o r r e n t e s d e a g u a se d e s p e n h a v a m 
e m p e q u e n a s q u e b r a d a s , d a n d o u m a 
t e m p e r a t u r a h y é m a l a q u e l l e va l l e , d e -
c e r t o a h a b i t a ç ã o p r e d i l e c t a da f a d a 
p r o t e c t o r a d ' a q u e l l a f o r m o s a f l o r e s t a . 

T o d o s v i n h a m e n c a n t a d o s , com g r a n -
d e p r a z e r do Ped ro , q u e t i n h a fe i to o 
seu l i ncapé em s e g u i r m o s a q u e l l e t r a -
j e c t o . 

E, e n t ã o é q u e e r a o u v i l - o . . . 
Como e u , d e s c o n h e c e d o r d e t a n t a s 

b e l l e z a s , t i v e s s e i n d i c a d o o u t r o c a m i -
n h o , c a h i a - l h e a l i ngua aos b o c a d o s 
a d i ze r ma l d e m i m . 

Que c a t i l i n a r i a s , S a n t o D e u s ! . . . 
V iemos a s s i m t e r á p o r t a , d e n o m i -

n a d a o Por to d a s L a p a s , e s e g u i m o s a 
e s t r a d a , a p a s s o e s t u g a d o , m e r c ê d a 
n e c e s s i d a d e d e a l g u n s e s t o r n a g o s e n -
f r a q u e c i d o s po r tão longa c a m i n h a d a . 

No ho t e l , apóz as a b l u ç õ e s do e s ly lo , 
p r e p a r a m o - n o s p a r a o j a n t a r . 

A m e s a t i nha s ido c o l l o c a d a no qu in -
ta l , t e n d o por tec to a r a m a g e m d a s 
a r v o r e s e o azul dg c e u . 

An imação , a p e t i t e e a l e g r i a c o n g r e -
g a r a m - s e p a r a n o s faze r p a s s a r u m a s 
h o r a s , m a g n i f i c a m e n t e . 

. . Ainda m e p a r e c e e s t a r a v e r o 
d e s e m b a r a ç o com q u e o F r a n c i s c o , o 
P e d r o , o Valen t im e o J o s é Bas tos d e -
v o r a v a m os so l idos e e n v a s i l h a v a m o s 
l í q u i d o s . . . Que d e s t r o ç o S a n t o D e u s ! 

E á s 8 h o r a s r o d a v a m do i s c a r r o s 
e m d i r e c ç ã o á Luza , c h e g a n d o á Cal-
ç a d a ao d a r da m e i a no i t e , h o r a fa t í -
d i c a e m q u e s á e m d o s s e u s cov i s a s 
f e i t i c e i r a s e a s b r u x a s , e e n t r a m n o s 
s e u s p e n a k s , c a n ç a d o s d e c o r p o , m a s 
c h e i o s d e g o s o s e s p i r i t u a e s , o s e l e i t o s 
q u e t êm a f e l i c i d a d e d e p a s s a r u m d i a 
na m a i s a g r a d a v e l e a l e g r e c o m p a n h i a . 

A P. 

Acha-se i n c o m m o d a d o ha d i a s o s r . 
d r . J o ã o Maria Cor r êa Ayres d e Cam-
p o s . D e s e j a m o s a s s u a s m e l h o r a s . 

D r . S a n c h e s d a G a m a 

F o m o s s u r p r e h e n d i d o s h o n t e m c o m 
a no t i c i a do f a l l ec imen to d ' e s t e i l l u s t r e 
p r o f e s s o r d a f a c u l d a d e de Dire i to . 

Ainda na s e x t a - f e i r a fizera p a r t e d o 
j u r y do 2 . ° a n n o d e d i r e i t o , p a r e c e n d o 
) em d i s p o s t o . 

Q u s n d o sah ia d a sa la d o s a c t o s , foi 
a t a c a d o p o r u m a h e m o r r h a g i a c e r e b r a l 
s e n d o a m p a r a d o n ' e s s a o c c a s i ã o p e l o 
seu c o l l e g a o s r . d r . F r e d e r i c o L a r a n -
'o . Pouco d e p o i s foi c o n d u z i d o p a r a 
c a s a n ' u m c a r r o , a c o m p a n h a n d o - o o 
a b a l i s a d o cl inico e n o s s o q u e r i d o a m i -
go s r . d r . Daniel d e Mat tos . 

Os off le ios f ú n e b r e s r e a l i s a r a m - s e n a 
e g r e j a d e S. João d ' A l m e d i n a à s 6 h o r 
r a s da t a r d e . 

Á e x . m a v i u v a e filhos do f a l l e c i d o 
e n v i a m o s s e n t i d o s p e s a m e s . 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

Carta de Lisboa 
5 de junho de 1895. 

Agora claro que não se pensa neu-
tra coisa senão nas festas a Santo An-
tonio. Fervor pelo santo? Nada d'isso, 
quasi ninguém sabe quem elle foi e o 
que elle fez. Simplesmente desejo do 
pagode. Nada mais. Sinceridade ne-
nhuma. Caracter civico da festa é 
coisa que ninguém vê. Tudo missas. 
Caracter religioso, sentimentos piedo-
sos? Também julgo que não, pois vejo 
no programma uma toirada e tiro aos 
pombos. Mas o que são as festas? 
Uma especulação reaccionaria da se-
nhora de Orleans, do governo, de meia 
dúzia de especuladores que pretendem 
alliciar forças que defendam o throno, 
especulando para esse fim com a reli-
gião. 

Já o disse e torno a dizel-o, nenhum 
crente sincero pôde acreditar na boa 
intenção das festas antoninas. Toda a 
gente de juizo vê simplesmente n'esta 
ancia de pagode um symptoma de de-
cadência e falta de senso moral e uma 
intriga reaccionaria. Eu quero accen-
tuar bem que o partido republicano 
nada deve ter com as crenças religio-
sas de cada um, que a classe eccle-
siastica tem gente digna como todas 
as classes e que cada um é senhor de 
acreditar no que quizer. Mas o que 
não é possível esquecer é que se ac-
centua em tudo quanto se' passa, um 
movimento de reacção grave e que é 
necessário que os homens liberaes 
attendam aos perigos que se apresen-
tam. 

Já passou o tempo em que se jul-
gava o partido republicano inimigo da 
religião. Tanto os bons padres se con-
venceram disso que já contamos bas-
tantes e dos mais distinctos nas nossas 
fileiras. Mas o que não deve passar é 
a idèa de ser perigosíssima a inter-
venção da Egreja nos negocios políti-
cos. Demais a mais quando sabemos 
que todas as nossas desgraças provêm 
da monarchia, como havemos de con-
sentir que mais defensores appareçam 
d'esse regimen odioso? Não combate-
mos o novo partido por ser formado 
de indivíduos catholicos, quer-nos 
parecer que todos os partidos portu-
guezes nâo são constituídos por livres 
pensadores. O que nós combatemos é 
o movimento orleanista-jesuitico que 
pretende dirigir a politica portugueza. 

E não temos nós o direito de accen-
tuar o nosso desgosto perante o que 
se passa? 

Não dizia ha dias um jornal mo-
narchico, que o Correio Nacional, fo-
lha catholica, era representante dos 
interesses inglezes em Africa? Que 
gente é esta ? E pôde haver padres 
verdadeiramente portuguezes que con-
sintam na absorpção, pelos padres es-

trangeiros, do nosso domínio em Afri-
ca? Pôde haver alguém patriota, ca-
tholico ou não catholieo, que deseje 
ver as nossas missões africanas des-
consideradas pelas missões dos padres 
inglezes ou francezes? 

Não! E impossível. 
Mas no fim de contas todo o movi-

mento de reacção é feito por essa 
gente de fóra protegida pela senhora 
de Orleans. Elles não são crentes, são 
simplesmente políticos. Pensem n'isto 
os padres das aldêas, os que não as-
)iram às grandezas do mundo e creiam 
na sinceridade das nossas palavras que 
são as do partido republicano: Nada 
temos com as crenças de cada um, 
não atacamos a religião, combatemos 
simplesmente uma especulação politi-
ca. Nada mais. Quem disser o contra-
rio ou não nos percebe e é estúpido, 
ou dão nos quer perceber e é velhaco. 

X 

Passando agora a tratar do partido 
republicano. E' lamentavel a demora 
em organisar aqui a commissão mu-
nicipal. Pois sendo sabido de toda 
a gente que temos em Lisboa bastan-
tes homens de talento e de caracter, 
em todas as classes para poderem 
constituir uma commissão séria e de 
valor como a dos nossos correligioná-
rios do Porto, Coimbra e muitas ou-
tras do norte do paiz, porque se he-
sita ? Será o receio da intriga de al-
guns que fiquem excluídos ? Se assim 
é muito pouca energia tem a commis-
são provisória de Lisboa! Eu podia 
demonstrar que a força do partido re-
publicano do Porto, consiste princi-
palmente em saber fazer justiça a 
quem a merece e assim não ha muito 
tempo que a commissão executiva do 
nosso partido n'aquella cidade proce-
deu energicamente com alguém que 
não soube ou não quiz assumir res-
ponsabilidades que um elementar de-
ver de dignidade impunha. 

Nada de receios, nada de medos 
ridículos. O partido sabe bem quaes 
são os bons e quaes são os maus, se 
alguma coisa elle lamenta não é que 
se proceda dignamente, não é que se 
proceda com energia. 

O partido só se magoa com a tole-
rância e a condescendencia a respeito 
de cretinos ou immoraes com cujo 
affastamento só temos a lucrar. 

Jocelli. 

De toda a p a r t e c h e g a m no t ic ias de 
g r a n d e s t r o v o a d a s , q u e l êm c a u s a d o 
e s t r a g o s . No P o r t o , s e g u n d o d i zem os 
j o r n a e s d ' a q u e l l a c i d a d e , foi v io len t í s -
s i m a , n ã o h a v e n d o f e l i z m e n t e d e s g r a -
ç a s p e s s o a e s a l a m e n t a r . 

N ' e s t a c i d a d e t e m h a v i d o a p e n a s 
a m e a ç o s d e t r o v o a d a , e o x a l á q u e p o r 
aqu i f i q u e m o s . 

Folhetim da RESISTENCIA 

/ 
' l 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

V 

A C O N V E N Ç Ã O 

De p é s o b r e os b a n c o s da sa la ,—-em 
a t t i t u d e s d i v e r s a s — v i a m - s e os r e p r e -
s e n t a n t e s , f a t i g a d o s p e l a s s e s s õ e s de 
10 h o r a s e pe lo s t r a b a l h o s e x c e s s i v o s 
d o s c o m i t é s . T i n h a m as f a c e s pa l l idas 
e os o lhos b r i l h a v a m - l h e s d ' u m br i lho 
d e f e b r e . Sah i am e e n t r a v a m com f re 
q u e n c i a ; f o r m a v a m - s e g r u p o s ; t r oca -
v a m - s e o r d e n s . 

Esta A s s e m b l e i a s o b e r a n a , r e u n i d a 
p a r a v o t a r u m a c o n s t i t u i ç ã o , dec id i a 
t a m b é m da paz e da g u e r r a , r e g u l a v a 
a s finanças, o c c u p a v a - s e dos m a i s p e 
q u e n o s d e t a l h e s da a d m i n i s t r a ç ã o , e s 
t a v a em r e l a ç ã o c o n s t a n t e c o m os s e u s 
m a n d a t a d o s , - — d e q u e m r e c e b i a as in 
d icações , e c u j a s d e p u t a ç õ e s s e s u c c e 
d i am na A s s e m b l e i a . 

N ' a q u e i l e m o m e n t o , e s t e s h o m e n s 
t i n h a m c o n t r a si m e t a d e da F r a n ç a , 
e t o d a a E u r o p a . N e n h u m , p o r é m , 
pensava era allijár tão pesado encar 

D r . A f f o n s o C o s t a 
T o m a ho je o g r a u d e Dou to r n a fa-

c u l d a d e d e Dire i to , e s t e n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e d i s l i n r t i s s i m o c o l l e g a d e r e -
d a c ç ã o . 

R o d e a d o de t o d o s os q u e lhe s ão 
c a r o s , p a r e n t e s e a m i g o s , p a s s a r á e s t e 
dia d e g r a n d e r e g o s i j o , o m a i o r , tal-
vez , da sua v i d a , p o r q u e o t i tu lo q u e 
ho je v a e a d q u i r i r , d e v e - o u n i c a m e n t e 
ao seu t r a b a l h o i n d e f e s s o e b r i l h a n t í s -
s i m o t a l e n t o . 

R e c e b a o n o s s o q u e r i d o a m i g o c o m 
u m a f l ec tuoso a b r a ç o a s n o s s a s fel ici-
t a ç õ e s . 

No p r o x i m o n u m e r o f a d a r e m o s m a i s 
d e e s p a ç o d ' e s t a s y m p a l h i c a f e s t a . 

A Mesa da San ta Casa d a Miser icor 
d ia , e m s e s s ã o de 6 do c o r r e n t e m e z . 
p r o v e u no l o g a r d e p r o c u r a d o r , pa ra 
q u e t i n h a s i d o a b e r t o c o n c u r s o , o so-
l i c i t ador d ' e s t a c o m a r c a s r . J o a q u i m 
da Costa R o d r i g u e s , q u e j á e s t a v a 
e x e r c e n d o i n t e r i n a m e n t e e s s e l o g a r . 

A c o m p r o v a d a c o m p e t e n c i a d o no-
m e a d o e a s u a h o n r a d e z o f f e r e c e m s e 
g u r a s g a r a n t i a s d e q u e e l le h a d e sa -
b e r c u m p r i r e x e m p l a r m e n t e os s e u s 
d e v e r e s . 

O n o s s o a m i g o A u g u s t o Bas tos , d i g n o 
p h a r m a c e u t i c o d ' e s t a c i d a d e , v a e m o n -
ta r u m a s u c c u r s a l d a sua p h a r m a c i a , 
no n o v o b a i r r o d e S a n t a Cruz , r u a Sá 
da b a n d e i r a . 

Tem e s t a d o i n c o m m o d a d o o n o s s o 
a m i g o s r . d r . Ass is T e i x e i r a , d i s t i n c t o 
p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e Dire i to . 

F a z e m o s v o t o s p e l o s eu r á p i d o e 
c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

O Gymnas io Club d e C o i m b r a v a e 
ins t a l l a r - se n o p r o x i m o m e z d e o u t u 
b r o , n a E s t r a d a da Beira , e m u m ed i -
fício c o n s t r u í d o e x p r e s s a m e n t e p a r a 
e s s e fim. Es te i m p o r t a n t e m e l h o r a 
m e n t o d e v e - s e , s em d u v i d a , ao s e s f o r -
ços d o s s e u s i n t e l l i g e n t e s e a c t i v o s 
d i r e c t o r e s , q u e t êm p r o c u r a d o s e m p r e 
o e n g r a u d e c i m e n t o d ' e s t a s y m p a l h i c a e 
u t i l í s s ima a s s o c i a ç ã o . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Nos d i a s 6 e 7 f izeram a c t o , ficando 

a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

FACULDADE DE DIREITO 
1." anno: — Antonio P e r e i r a d e Vas-

conce l los d a Rocha L a c e r d a , Anton io 
R o d r i g u e s Lei te da S i lva , Antonio Ro-
d r i g u e s Pio C a v a l h e i r o , Antonio S o a r e s 
d e Moura Qu in t e l l a , Anton io X a v i e r 
A b e l h o L a r a n j o , A r m a n d o F r e d e r i c o Cas-
q u e i r o d a Cunha e A r n a l d o Moniz Bor-
dallo d e Vi lhena . 

2 . ° anno: — Azi F e r r e i r a d e Moura 
Cruz, Cand ido do Valle, Cláudio Olym-
pio Dias A n t u n e s , Cosme d e C a m p o s 
Cal lado, E d u a r d o Ju l io Cor re i a d e Bar-
ros , E d u a r d o d e Sequ i r a Ol iva e E u g e 
nio d e C a r v a l h o e Si lva . 

go. E x p e d i a m d e c r e t o s e p r o m u l g a v a m 
le is , no m e i o d o s t u m u l t o s d e P a r i s 
i nqu i e to e s u b l e v a d o 

As t r i b u n a s p u b l i c a s d e s c i a m — e m 
a m p h i t h e t r o — a t é aos b a n c o s e l e v a d o s 
da Montanha, c o m os q u a e s p a r e c i a 
c o n f u n d i r - s e . 

Na p r i m e i r a b a n c a d a d a s t r i b u n a s , 
m u l h e r e s e r a p a r i g a s , e n f e i t a d a s c o m 
laços t r i co lo r e s , c o n v e r s a v a m e r i a m , 
n ã o p r e s t a n d o a t t e n ç ã o s e n ã o q u a n d o 
fa l lava a l g u m o r a d o r c o n h e c i d o , ou 
q u a n d o h a v i a v o t a ç õ e s i m p o r t a n t e s , q u e 
e l l a s m a r c a v a m n ' u m c a r t ã o com um 
a l f ine t e . Os c r i a d o s p a s s a v a m por en -
t r e os b a n c a d a s , c o m s a l v a s c h e i a s d e 
x a r o p e s , g e l a d o s , l a r a n j a s , q u e o f e r e -
c i a m . 

Nos b a n c o s d e t r á s , de p é , os ho-
m e n s do p o v o v e s t i d o s s e g u n d o os s e u s 
m i s t e r e s , r e p e t i a m o n o m e do d e p u t a d o 
q u e p e d i a a p a l a v r a , a p p l a u d i n d o ou 
r e p r o v a n d o , d e p o i s d ' e l i e f a l l a r . Hav ia 
alli p e d r e i r o s c o m a s v e s t e s m a n c h a -
das d e ca l , h o m e n s f o r t e s d o s m e r c a -
dos com g r a n d e s c h a p é u s c a h i d o s so-
b r e as e s p a d u a s , c a r n i c e i r o s d e aven-
t a e s e n s a n g u e n t a d o s r e t o r c i d o s n a cin-
ta , a p r e n d i z e s de t y p o g r a p h o com bon -
n e t s d e p a p e l c a h i d o s s o b r e a o r e l h a , 
r e p r e s e n t a n t e s d e t o d o s os off ic ios — 
de t o d a s as r u a s , d e t o d o s os a r r a -
b a l d e s . 

Um grupo de mulheres, pobremente 

3.° anno:—Antonio Cas imi ro da Cruz 
T e i x e i r a , Antonio Cor re ia Te ixe i r a d e 
V a s c o n c e l l o s , An ton io Domingos Jac in-
tho Maia e Anton io da Fonseca P e s t a n a . 

4 . ° anno: — A n d r é Lopes d a Motta 
Cap i t ão , An tão J o s é d ' 0 1 i v e i r a , Antonio 
d ' A l m e i d a Dias , Antonio .Carlos Alves , 
An ton io Car los C a r d o s o d e L e m o s e 
An ton io F e r r e i r a d e Mat tos . 

5 . ° anno:— A n t o n i o T a v a r e s X a v i e r , 
Arna ldo Anton io P imen ta e A r t h u r Ma-
ciel d e Fa r i a Machado . 

FACULDADE DE MEDICINA 
1.° anno — J o s é Corre ia Dias e Ma-

nuel Diogo d e Sousa Lei te V a l l a d a r e s 
( m é d i c o s p e l a e s c o l a de Par i s ) ; Anlo-
nio C a e t a n o d ' A b r e u F r e i r e E g a s Moniz 
e F r a n e i s c o H e n r i q u e David . 

2 . ° anno—Amândio Ce le s t i no Vieira 
L isboa , Anton io Dias Milheir iço, A r t h u r 
Braga e E d u a r d o d e Cas t ro . 

3 . ° anno—Anthero A u g u s t o F e r r e i r a 
d e M a g a l h ã e s , An ton io A l e x a n d r e Sa-
r a i v a da Rocha , Antonio F e r n a n d e s 
P i r e s P a d i n h a e Anton io Olympio Cagi-
ga l . 

4 . ° anno—Adriano Luiz d 'O l ive i r a 
P e s s a , F r e d e r i c o A u g u s t o S a n c h e s Pe-
r e i r a d e Moraes , J o ã o Avel ino Pere i ra 
d a Rocha e Al f redo Lopes . 

* 
Começam á m a n h ã o s a c t o s na facu l -

d a d e d e P h i l o s o p h i a . Os j u r y s ficaram 
a s s i m c o n s t i t u í d o s : 

1. a c a d e i r a ( C h i m i c a inorgânico) — 
Drs. Manuel Pau l ino , Gonça lves Guima-
r ã e s e B e r n a r d o Ayres . -

2 . a c a d e i r a ( C h i m i c a organica) — 
Drs. H e n r i q u e T e i x e i r a Bas tos e Ber-
n a r d o Ayres . 

3 . a c a d e i r a ( P h y s i e a , l . a parte)— 
Drs. H e n r i q u e T e i x e i r a Bas tos e Ber-
n a r d o Ayres . 

4 a c a d e i r a ( B o t a n i c a ) — Drs . Ju l io 
H e n r i q u e s e G o n ç a l v e s G u i m a r ã e s . 

5 . 1 c a d e i r a (Physiea, 2 . a parte) — 
) r s . H e n r i q u e Te ixe i r a Bas to s e Ber-
n a r d o A y r e s . 

6 . a c a d e i r a ( Z o o l o g i a ) — Drs . Manuel 
Paul ino , Ju l io H e n r i q u e s e G o n ç a l v e s 
G u i m a r ã e s . 

7 . a c a d e i r a ( M i n e r a l o g i a ) — D r s . Gon-
ç a l v e s G u i m a r ã e s e Ju l io H e n r i q u e s . 

5 .° a n n o — D r s . Ju l io H e n r i q u e s , Gon-
ç a l v e s G u i m a r ã e s e B e r n a r d o A y r e s . 

Carta das Caldas da Felgueira 
D o m i n g o , d ia d e f e s t a , dia s a n t o ! 

)e m a n h ã m i s s a n a c a p e l l a do l o g a r , 
m u i t o p e q u e n i n a m a s l i m p a e a s s e i a d a , 
r e s a d a po r u m p a d r e g o r d o , s e v e r o e 
mui to c o r r e c t o no d e s e m p e n h o da sua 
m i s s ã o . C o n c o r r ê n c i a n u m e r o s a e do 
m a i s d i s t i n c t o q u e p o r c á e s t á . For-
m o s a s m u l h e r e s q u e n o s s e u s m a i s 
g a r r i d o s v e s t i d o s o s t e n t a m a e l e g a n c i a 
d a s s u a s c u r v a s e o a i r o s o d a s s u a s 
f ó r m a s . Nos s e u s o l h a r e s t i n h a m sc in -
t i l lações b r i l h a n t e s q u e f a s c i n a m e o 
fu lgo r q u e s u b j u g a e a t t r a e , d a n d o 
mot ivo p a r a q u e m u i t o s fieis d e s v i a s -
s em a sua a t t e n ç ã o d e N o s s a S e n h o r a 
da S a ú d e , s a n t a p a d r o e i r a da cape l l i 
n h a e c u j o p r i m e i r o l o g a r o c c u p a a 
sua i m a g e m b e m fe i t a . 

Pobre S e n h o r a ! q u e a s s i m v ê offus-

v e s t i d a s , d i s t i n g u i a - s e pe lo r u i d o d a s 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s . Es tas m u l h e r e s , 
m o ç a s ou v e l h a s , p e r t e n c i a m á s c l a s s e s 
t r a b a l h a d o r a s do p o v o . E r a m p o b r e s e 
n ã o p o d i a m p o r i s so p e r d e r t e m p o , 
t o d a s t r a z i am os s e u s t r a b a l h o s . 

Faz iam m e i a , e n ã o i n t e r r o m p i a m 
e s t e s e r v i ç o s e n ã o p a r a r e p r o v a r ou 
a p p l a u d i r . 

A C o m b a t fazia p a r t e d ' e s t e g r u p o , 
s é r i a , a t t e n t a , n ã o d e i x a n d o t r a n s p a r e 
c e r e m seu r o s t o d u r o as s u a s i m p r e s 
s o e s i n t i m a s . 

O e s p a ç o vaz io po r t r az da s s e c r e t á -
r i a s , a sa l a , a s i m m e d i ç õ e s d a s p o r t a s , 
as p a s s a g e n s q u e c o n d u z i a m aos b a n 
cos d o s d e p u t a d o s e á s t r i b u n a s p u -
b l i c a s , — e s t a v a m c h e i a s d e r e p r e s e n -
t a n t e s m i s t u r a d o s com os e s p e c t a d o r e s , 
q u e n ã o t i n h a m p o d i d o e n c o n t r a r lo-
g a r e q u e h a v i a m c h e g a d o com diffieul 
d a d e a t é ao r e c i n t o r e s e r v a d o . 

A c o n f u s ã o da p r a ç a p u b l i c a t i n h a 
p a s s a d o p a r a j u n t o da t r i b u n a . 

Mal la rmé p r e s i d i a , n ' e s t e d i a . 
B a r r è r e , e m n o m e do Comi té d e Sal -

v a ç ã o p u b l i c a , a c a b a v a d e l e r um l o n g o 
r e l a t o r i o q u e t e r m i n a v a po r a n n u n c i a r 
a n o v a C o n s t i t u i ç ã o . 

— D e n t r o d e p o u c o s d i a s , d iz ia e l le 
c o n c l u i n d o , o s c i d a d ã o s d o s d e p a r t a -
m e n t o s v i r ã o f r a t e r n i s a r c o m n o s c o 
j u r a r s o b r e o a l t a r da p a t r i a a R e p u -
bl ica u n a e i n d i v i s í v e l . 

R o b e s p i e r r e fallou t a m b é m . 
Depois l e r a m - s e o s d e s p a c h o s d o s 

r e p r e s e n t a n t e s e m c o m m i s s ã o , as c o m -
m u n i c a ç õ e s d o s d e p a r t a m e n t o s e do 
e x e r c i t o . 

U m a c a r t a d a s a u c t o r i d a d e s da ci 
d a d e d e Puy a n n u n c i a v a a p a r t i d a d o s 
v o l u n t á r i o s d e A u v e r g n e p a r a o e x e r ç i t o 
r e v o l u c i o n á r i o q u e c e r c a v a Lyon. 

U m a c a r t a do p r o c u r a d o r ge r a l syn 
dico do d e p a r t a m e n t o dos P y r e n e u s -
O r i e n t a e s d a v a p o r m e n o r e s do b o m b a r -
d e a m e n t o d e B e l l e g a r d e . 

Os c i d a d ã o s d e Montauban par t ic ipa-
v a m ao Comi té d e a g r i c u l t u r a q u e a 
p r ó x i m a co lhe i t a e r a tão p r o m e t t e d o r a , 
q u e o p ã o t inha de sc ido d e do i s s o u s 
p a r a u m a l i b r a . 

A s o c i e d a d e p o p u l a r d e Nu i t s fazia 
u m a offer ta d e c e m l i b r a s . Acabava 
t a m b é m d e e n v i a r u m tonel d e v i n h o , 
d ' a q u e l l a r e g i ã o , ao b a t a l h ã o de g r a n a 
d e i r o s da C ô t e - d ' 0 r , e m r e c o m p e n s a 
p e l a sua he ró ica c o n d u c t a na a c ç ã o d e 
S a n t o A r m a n d o . A no t ic ia t i nha p r e -
c e d i d o o c i d a d ã o G a r n i e r , g r a n a d e i r o 
da C ô t e - d ' 0 r , c o n d e c o r a d o com u m a r e -
c o m p e n s a mi l i t a r p o r a C o n v e n ç ã o . Na 
sua p a s s a g e m e m Nui t s , foi - lhe c o n f e 
r i da a c o r ô a c iv ica . O m a l r e , c o b r i n 
do d e louros a f r o n t e d ' e s t e b r a v o vo-
l u n t á r i o , c h e i o d e h o n r o s a s f e r i d a s , 
d i s se - lbe í 

—Não te envergonhes de coxear; 

c a d o o s eu e x p l e n d o r p o r d e v o t a s t ã o 
g e n t i s ! 

* 

E n c o n t r a - s e a f aze r u s o de a g u a s e 
b a n h o s o s r . d r . H e n r i q u e s G o m e s , 
d i s t i n c t o m e d i c o d e S. J o ã o d ' A r e i a s , 
p r e s t i m o s o c o r r e l i g i o n á r i o d e q u e m o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e o paiz t ê m m u i t o 
a e s p e r a r p e l a sua d e d i c a ç ã o e t a l e n t o . # 

T ê m c h e g a d o m u i t a s f amí l i a s q u e 
p r o c u r a m n ' e s t e a m e n o l o g a r e n a s 
s u a s a g u a s s a l u t a r e s r e f aze r a s fo rças 
d e p a u p e r a d a s pe lo v i v e r d a c i d a d e e 
je lo t r a b a l h o q u o t i d i a o o . 

# 

A s r . a c o n d e s s a d e Gouve ia c o n t i n u a 
na s u a fa ina c a r i t a t i v a . Ho je , d e v i d o á 
s u b s c r i p ç ã o q u e a b r i u e n t r e os h o s p e -
d e s do G r a n d e Hotel , m a n d o u d a r b a -
n h o a 13 c r e a n ç a s , j a n t a r a 15 e d e s -
t r ibu iu c e n t o e t a n t o s p ã e s d e b o r ô a , 
c o m fa t i as d e c a r n e , a o u t r o s t a n t o s 
p o b r e s q u e s e a p r e s e n t a r a m . 

Es te ac to d e c a r i d a d e e x e r c i d o t ã o 
o s t e n s i v a m e n t e , t e m d a d o loga r a mui -
tos c o m m e n t a r i o s e á i n v a s ã o d ' e s t e 
s i t io po r b a n d o s d e c r e a n ç a s q u e a 
s o r d i d e z e v i l eza d o s p a e s p a r a a q u i 
m a n d a , l a n ç a n d o - a s a s s i m na i n d i g ê n -
cia . 

A c a r i d a d e e x e r c i d a s em o s t e n t a ç ã o 
mi t iga m u i t a f o m e , v a l e a m u i t a m i s é -
r i a , n ã o d e p r i m e e c h e g a o n d e d e v e 
c h e g a r . Com o s t e n t a ç ã o d e p r i m e e in s -
t iga à i nd igênc i a e á m e n d i c i d a d e e d á 
l o g a r ao q u e v e m o s na F e l g u e i r a : r a n -
c h o s de c r e a n ç a s , a l g u n s filhos d e 
a b a s t a d o s p r o p r i e t á r i o s , a p e r s e g u i r -
nos po r toda a p a r t e c o m u m e s t r i b i l h o 
e n s i n a d o a d r e d e e n ' u m c a d e n c i a d o 
l a m u r i e n t o : — O h ! m e u s e n h o r ! d ê - m e 
d e z r e i s i n h o s ! 

É o c u m u l o da ind igênc i a com t o d o s 
os vic ios q u e l h e e s t ã o i n h e r e n t e s . É 
t r a n s f o r m a r b a n d o s d e c r e a n ç a s e m 
p e d i n t e s , f a z e n d o - l h e s p e r d e r t o d a s a s 
n o ç õ e s d e d i g n i d a d e e d e b r io q u e 
d e v í a m o s p r o c u r a r d e s i n v o l v e r - l h e , pa -
ra a s s i m f a z e r d ' e s s a s c r e a n ç a s c i d a d ã o s 
p r o b o s e d i g n o s e n ã o u m b a n d o d e s -
p r e z í v e l d e m e n d i c a n t e s . 

R e l e v e - n o s a s r . a c o n d e s s a e s t a n o s s a 
o b s e r v a ç ã o , q u e em coisa a l g u m a t e n d e 
a e m p a n a r o b r i l h o d a s s u a s v i r t u d e s , 
q u e m u i t o r e s p e i t a m o s e e n a l t e c e m o s . 

C. 

AGRADECIMENTO 
Julia Baptista Ramos, José Baptista e Anto-

nio da Silva Baptista, não o podendo fazer 
pessoalmente, agradecem por este meio a todas 
as pessoas que sinceramente as acompanharam 
no duro lance por que terminaram de passar, 
pelo falleeimento de seu sempre chorado ma-
rido, genro e cunhado Alberto Ramos de Vas-
concellos, nâo podendo de fórma alguma olvi-
dar os assíduos disvelos e carinhos que lhe 
dispensou durante a sua prolongada enfermi-
dade, seu clinico assistente o ex.mo sr. dr. José 
de Sousa Nazareth, não poupando todos os 
esforços e vastíssimos e reconhecidos recursos 
para debellar a moléstia que lhe arrebatou a 
existencia, recebendo simplesmente como re-
tribuição um inolvidável protesto de gratidão: 
como também e finalmente agradecem a todos 
os cavalheiros que directa ou indirectamente 
concorreram para o seu funeral. 

A todos um sublime protesto de gratidão. 
Coimbra, 4 de junho de 1895. 

c a d a p a s s o q u e d e r e s h a d e t r a z e r - t e 
á l e m b r a n ç a a g lor ia a l c a n ç a d a e a 
pa t r i a q u e v i n g a s t e ! . . . 

— A n t e s d e p r o s e g u i r a d i s c u s s ã o 
s o b r e a r e n o v a ç ã o d o s a s s i g n a d o s e 
s o b r e a pa r t i l ha d o s b e n s c o m m u n a e s , 
p r o p o n h o á A s s e m b l e i a , — d i s s e o p r e -
s i d e n t e , — q u e ouça u m c h e f e d e b a t a -
l h ã o do e x e r c i t o do Nor t e . Elle p e d e 
p a r a e n t r e g a r á n o s s a g u a r d a u m a 
b a n d e i r a t o m a d a ao i n i m i g o . 

As t r i b u n a s a p p l a u d i r a m . 
0 c h e f e d e b a t a l h ã o Cade t Tr ico t foi 

i n t r o d u z i d o . 
Á v i s t a da b a n d e i r a r e b e n t a r a m os 

a p p l a u s o s . 
Cade t t o m a a p a l a v r a . 
— R e p r e s e n t a n t e s da Nação , o e x e r -

c i to do Nor te a c a b a d e p r o v a r e m vi -
c to r i a s s n c c e s s i v a s a s u a d e d i c a ç ã o 
p o r a c a u s a da l i b e r d a d e . Não s e l imi-
t a r á , p o r é m , a e s t a s v i c t o r i a s ; j u r o u 
e x t e r m i n a r os d é s p o t a s q u e n o s for -
ç a r a m a d e c l a r a r a g u e r r a , ou p r o v a r -
Ihes q u e nos é m a i s fácil m o r r e r c o m 
glor ia no c a m p o d a b a t a l h a , d e q u e 
a g r i l h o a d o s p e l a e s c r a v i d ã o ! . . . 

S im, n a v e r d a d e , e s t a s f o r a m a s pa -
l av ra s d e C a d e t , e n i n g u é m l h ' a s h a v i a 
e n s i n a d o . Eram i n s p i r a d a s pe lo s e u 
g r a n d e p a t r i o t i s m o . 

Dan ton p e d i u a p a l a v r a . 

(Continúa)* 



RESISTENCIA — Domingo, 30 de junho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
IFreço 700 réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREIA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

jFreço 1:000 réis 

Arrenda-se 
19 f i o S. Miguel de 1895 , em 

I » d ian te , a casa D.0 1, na 
r u a das Colchas , com f r e n t e 
p a r a o papo do Bispo; bem 
como, as - respec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaquim 
Augusto Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 7 2 — Coim-
b r a . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S J O S É G O M E S 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

COIA1BRA 

â c a b a m de c h e g a r a esta 
Ok casa : 

Chapéus r edondos p a r a se-
n h o r a s e c r i anças . 

Ditos capo tas , ú l t imos mode-
los. 

Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves-
t idos . 

Gapas rome i r a s , a pr inc ip ia r 
em 10000 ré i s . 

Meias e p iugas de fio de es-
cor ia . 

Voiles, t an to liso como em 
r a m a g e m . 

Zeph i res , mui to chics . 
Fazendas en fe i t adas para ves-

t idos , a pr inc ip ia r em 2 4 0 réis . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enca r r ega - se de m a n d a r la-

v a r luvas , pelo p reço de 160 
r é i s . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

1 7 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoífensivos para os an imaes 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ça e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e l a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e que os paco tes dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' Tenda em todas as principaes pharmacias e 
drogarias. 

A' LA VILLE DE P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 f l A S A filia] em L i s b o a — R u a do Pr íncipe e Praça dos 
U Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 

(2.s publicação) 

B e l o Juizo de dire i to da co-
* m i r c a de Coimbra , vão 

á p raça , no dia 23 do c o r r e n t e , 
por 11 horas da m a n h ã , a por t a 
do t r ibuna l d e jus t iça d ' e s t a 
c o m a r c a , os p réd ios aba ixo des 
c r ip tos , p e r t e n c e n t e s ao casa l 
i u v e n t a r i a d o de José d 'Ol ive i ra 
Fe r re i r a , m o r a d o r q u e foi no 
logar do Ameal e são os se-
g u i n t e s : 

O dominio util d ' u m a t e r r a 
d e s e m e a d u r a com ol iveiras no 
sit io dos Covões, f r eguez ia do 
Ameal . 

O dominio util d ' u m a o u t r a 
t e r r a de s e m e a d u r a com olivei-
ras , no m e s m o sitio dos Covões, 
f reguez ia d ie ta . 

Estes dois p réd ios são fore i ros 
a Antonio Calheiros de Noronha, 
d'Ois de Bairro , a q u e m paga o 
fôro annua l de 9 a lque i r e s ou 
1 1 8 ' , 4 4 8 de mi lho , 9 quar t i lhos 
ou 3", 132 de azei te e 2 gali-
nhas . Foram ava l iados , l iqui-
do do fôro, em t rezen tos e cin-
coenta e seis mil e oito cen tos 
ré is , e vão á praça , pela 3 . a 

vez na quant ia d e 2 5 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

A con t r ibu ição de reg i s t ro é 
paga pelo a r r e m a t a n t e . 

São c i tados q u a e s q u e r c re -
dores ince r tos pa ra ass is t i rem 
á a r r e m a t a ç ã o . 

Verif iquei . 
O juiz de direito, 
Neves e Castro. 

Arrenda-se 
1 4 f i o S. João em dian te , o 2.° 

" a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
de uma casa nova , sita ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n.° 
4 9 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapate i -
ros, 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

YINHO ANALEPTIC0 
D E 

13 

A . G U E R R A 

Ptil n a s conva lescenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as fo rças , ab re o 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a, rua Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

12 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU !Al 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

t l A r r e n d a - s e uma loja do S. 
» João em d e a n t e , s i ta na 

Praça do Commerc io , com os 
n . o s de policia 104 e 105 . 

Para t r a t a r — R u a Ferre i ra 
Borges, n .° 110 — C o i m b r a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Exeellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS C.E SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do< hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 4^200 réis, 
comprehenderido serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es tabe lec imento t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o ^ d o paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5. c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sa la de inhalação , pu lve r i s ação 
e asp i raçao , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . ' 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Aila), e d ' a h i , 5 ki lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. ' ' 

Correspondência pa ra as Ca ldas da F e l g t i e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
, „ k . s a g " a ® e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e drogar ias e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , ftua 

a o Alecrim, 125 . 7 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

(Ern f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 
10 p s t a ca sa , s em duv ida , a q u e em Coimbra t em um sor t imen-

U to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-
gem de p á r a - r a i o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé -
c t r i c a s , e t c . , serviço es te q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s rs . Ramos & Silva d e quem tem agencia nes ta ci-
d a d e . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e subs t i t ue com v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais bara to . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s tem t a m b é m um boni to sor t i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s de todas as q u a l i d a d e s e 
para todos os oQicios, canive tes , f aque i ros , cr is tof le , meta l b r a n c o 
p r a t e a d o , cabo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e c h á , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz, em meta l b r a n c o p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to d e louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , t o r r ado re s , moinhos e mach inas p a r a café . Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike l adas p a r a por tas e can-
cel las . 

Vinho verde 
9 E s p e c i a l i d a d e em vinho ver -

M de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

ARRENDA-SE EM CONTA 
8 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U sita na rua Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t r a t a . 

Praticante de Pharmacia 
7 p r e c i s a - s e d 'um com algu-

í ma pra t ica , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na drogar ia Ro-
dr igues da Silva & C.a —Coim-
b r a . 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

' endem-se em caixas de 
25, 50 e 100 cha ru tos a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
zidos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA-COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
CAEE11EXREIRO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

Gr a n d e so r t imen to de ca-
be l l e i í a s pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 
COIMBRA 

Casa com quintal 
Ar r enda - se toda ou aos an-

dares , do S. João em 
dian te , uma na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s p a i a g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d 'Ab 
meida . 

Aos photographos amadores 
caba de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

AGUIÂ 0 ÚUB0 
FRANCISCO P. MARQUES 

4fí, Rua Ferreira Borges, 48 

2 f l o u p a s comple ta s p a r a ho-
M m e m , d e 5$00Q ré i s 

pa ra cima I 
Alta n o v i d a d e ! 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

1 f í a i x i n h a s de 500 réis com 
v 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 réis com 50 c iga r - , 
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré is com 10 c iga r -
ros , a 8 0 . 

De 80 ré is com 10 c iga r ro s , 
a 60 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

T u b o s pa ra pu lver i sado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva á 
C. a —Coimbra . 

" RESISTENCIA „ 
PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 600 

A N N U A C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I Y B O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. r 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 

MM 
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A greve dos tecelões 
Vae-se accentuando entre nós a lu-

cta entre o capital e o trabalho. Suc-
cedem-se as greves, revestindo um 
caracter gravíssimo. A dos operários 
de tecelagem do Porto já assumiu, pela 
sua duração e pelo numero dos adhe-
rentes, excepcionaes proporções e está 
causando grandes perturbações e enor 
mes prejuízos. 

A intervenção do governo no senti-
do de pôr termo a esse movimento, 
approximando o elemento industrial 
do operariado e levando aquelle a me-
lhorar as condições em que este actual-
mente se encontra, ainda não foi co-
roada de êxito. Continúa a atravessar 
as ruas da cidade um enorme cortejo 
de operários em que se notam eviden-
tes signaes das miseráveis condições 
em que têem vivido, e succedem-se os 
comícios em que se revela a impossi-
bilidade de o operário obter pelo seu 
trabalho recursos suíficientes para sa-
tisfazer as suas legitimas necessidades 
e se invectiva a classe burgueza. 

F a z - s e tudo sem alteração da or-
dem. Em seguida a diversos comícios 
em que se pronunciam discursos mais 
ou menos violentos, os operários dis-
persam ou dirigem-se juntos para o 
governo civil sem levantarem sequér 
um grito subversivo. 

Esta attitude e a situação precaria 
em que muitos se encontram têm des 
pertado na cidade um vivo movimento 
de sympathia. A imprensa não occulta 
que o protesto dos operários é ligiti-
mo. A caridade e a philantropia lá 
vão soccorrer os mais desgraçados 
Os proprios industriaes declaram que 
eram nimiamente baixos os salarios 
que os operários tecelões estavam re 
cebendo e compromettem-se a eleval-os 
até onde reconhecerem a possibilidade 
de o poderem fazer. 

Não é permittido, pois, duvidar de 
que a greve dos operários tecelões 
traduz um justo protesto contra a ex-
ploração de que estavam sendo victi-
mas, e necessário se torna, para evi-
tar consequências mais deploráveis, 
que os industriaes procurem satisfazer 
d'um modo efíicaz as suas pretensões. 

Se o fizerem, como somos levados 
a crer, cessará esta greve. 

Mas ninguém duvida de que outro 
protesto se levantará, dentro de curto 
praso, que poderá ser muito mais fu-
nesto. É gravíssima a crise economi-
ca que atravessamos; muitas indus-
trias vivem em difficillimas condições 
e tudo parece conspirar para que a 
sua situação se torne cada vez mais 
difficil, o que, a verificar-se, se refle-
ctirá sobre os operários deixando mui-
tos sem trabalho e fazendo baixar o 
salario. 

E que medidas se têm adoptado 
para prevenir esses factos e as neces-
sárias consequências que d'elles deri-
varão? 

O governo, no que respeita a me-
didas de caracter legislativo, decreta 
as que intende necessarias para sal-
var a monarchia supprimindo as ga-
rantias individuaes e, se alguma appa-
rece sobre matéria industrial, é para 
crear monopolios pedidos por syndi-
catos sob o pretexto de que augmen-
tam os recursos financeiros do Estado. 
O elemento operário já adquiriu a força 
sulficiente para ser ouvido, introdu-
zindo-se entre as clausulas em que se 
fixam as obrigações da empreza a 
quem é adjudicado o monopolio algu-

V m a s obrigações respeitantes aos ope-
\ r rarios. Mas os mesmos motivos que 

monopolios obrigam-no a permittir 
que de mil modos sejam sophismadas 
essas clausulas, e, se a cjasse ope-
raria não se torna victima da mais 
ousada exploração, deve-o aos protes-
tos que formula quando pretendem 
fazer-lhe alguma nova imposição. 

De resto, para melhorar as condi-
ções do operariado appareceram ha 
annos uns decretos inoifensiyos. 

Lá fóra, onde a experiencia já re-
velou que era necessário que o Estado 
protegesse os operários contra a mi-
serável situação a que os sujeita a 
actual organisação economica, occu-

am-se os parlamentos e os governos 
c a elaboração e discussão de reformas 
importantes. 

Entre nós o governo pensa no modo 
por que ha de organisar um partido 
que lhe faça opposição no parlamento. 

Pensa n'isso e em proteger escan-
dalosamente os seus afilhados. 

As medidas economicas, as medidas 
tendentes a proteger as classes traba-
hadoras que tão urgentes se tornam, 
a desinvolver as industrias, são assum-
ptos que não merecem a sua attenção 

E, afinal, talvez seja melhor que 
elle se não metta a decretar sobre esta 
matéria. Para não revelar tanta falta 
de competencia como nos assumptos 
de que se tem occupado, onde em vez 
de organisar tem desorganisado. 

B a ^ a t e l l a s 
N ' e s t e d i v e r t i d o paiz t u d o é c o n v e n -

c iona l e pos t i ço . Sem a c o n s c i e n t e s in -
c e r i d a d e d a s i n i c i a t i va s e os f o r t e s 
i m p u l s o s d a c o n v i c ç ã o , p a r a t u d o ha 
f o r m u l a s e m o l d e s s a n c c i o n a d o s p e l o 
u s o . 

Agora e m t o d a a f e s t a n ç a p u b l i c a 
.pegou ^ a m o d a u m a .mposjgão... Dm 
bric-d-brac d e c o u s a s b r i l h a n t e s , ro tu -
los e v i t r i n e s , s e m intui tos , d e u t i l i d a d e 
e d u c a t i v a , s e m um p o n t o d e v i s t a s u - i d e c o r a g e m q u e só a p p a r e c e nos g r a n 
n e r i o r s e m a s p i r a ç õ e s e s e m p l a n o . d e s p e r i g o s , s u a e x c e l l e n c t a , d i z e m o s 

Uma e x p o s i ç ã o d ' a r t e , e u m a tou- — d e i t o u a f u g i r d i a n t e d o s v a r a p a u s 
r a d a l . . . e d a s p e d r a d a s de M o n t e l a v a r , com u m a 

No p r o g r a m m a d a s f e s t a s a n t o n i n a s , p r e s t e z a q u a s i f a n t a s t i c a e h e r ó i c a ! . . . 
q u e s e e s p r e g u i ç a m m e l a n c o l i c a m e n t e Es ta f a ç a n h a b r i l h a n t e foi f a r t a m e n t e 
po r d e z o i t o longos d i a s , n ã o ha uma c o n t a d a em p r o s a e c a n t a d a e m v e r s o ! 
no ta s y m p a t h i c a e o r i g i n a l : a p a r da A g o r a , d e c o r r i d o s t r e z e a n n o s , s . e x . 
p r o c i s s ã o , a c o r r i d a d e t o u r o s ; a p a r d e s m e m o r i o u o e p i s o d i o , a t é q u e ou-
do a r r a i a l no T e r r e i r o do Paço, u m a t ro Monte lavar l h e r e c o r d e ao v i v o 
e x p o s i ç ã o d ' a r t e r e l i g i o s a ! D ' u m a im- a q u e l l a b r i l h a n t e j o r n a d a ! 

Para q u e se a v a l i e da j u s t i ç a do 
F e s t a s a p r e s e n t a m o s e s t e fac to á j u d i -
c iosa p o n d e r a ç ã o d o s p o v o s : Ex i s t e no 
n o s s o e x e r c i t o u m t e n e n t e - c o r o n e l q u e 
h a m u i t o s a n n o s p a s s o u o l imi te d e 
e d a d e e n ã o foi a i n d a r e f o r m a d o , i s to 
d e v i d o a a l t a s p r o t e c ç õ e s no paço e d e 
um i m p o r t a n t e p e r s o n a g e m da e g r e j a 

Q u e r e m s a b e r q u e m é ? Damos a s 
i n i c i a e s S. A. 

J à e m 1 8 8 2 o g e n t i l - h o m e m i l l u s t r e 
c o m m e t l e u t a e s f e i tos , q u e m e r e c e u s e r 
e n a l t e c i d o c o m a p a l m a i m m a r c e s s i v e l 
do m a r t y r i o . 

A n d a v a e l l e c u b i ç o s o d e r e l í q u i a s 
d ' a r t e p e l a s p l a g a s i n h o s p i t a s d e Mon-
t e l a v a r , q u a n d o a p o p u l a ç ã o e m g r i t a , 
l o c a n d o a r e b a t e , s e d i spôz a a p p l i c a r -
lhe a c o ç a s a c r í l e g a r e s e r v a d a aos be -
n e m e r i t o s . 

E n t ã o o a l t i v o C o n d e , men t indo d e s -
p e r t a r e m si os i n s t i n c t o s h e r á l d i c o s e 
a b r a v u r a d a sua r a ç a , n ' u m i m p e t o 

j e c i l i d a d ê c a b e ç u d a e d ' u m a ve lhaca -
r ia o d i e n t a ! 

A e s p o s i ç ã o d ' a r t e o r n a m e n t a l , e m 
1 8 8 2 , q u e c u s t o u á n a ç ã o ma i s d e 
4 0 0 c o n t o s foi u m a f a t u i d a d e abso lu -
t a m e n t e e s t e r i l . E d e v e r i a fi.:ar d e 
e s c a r m e n t o a f u t u r a s e x h i b i ç õ e s de 
m e r a e x p l o r a ç ã o e p a s p a l h i c e , s e os 

C o n t i n u a r - s e - h a . 

O p a i z e s t á r i c o ! 

Contam os j o r n a e s m o n a r c h i c o s e m 
u.c.a .-V-" - r—r -i - - v a r i a d o s t o n s as g r a n d e s , e n o r m e s , 
l e g í t i m o s i n t e r e s s e s d a a r t e e da n a ç a o c o l o s s a e s f t í s t a s q u e f o r a m fe i t a s ao re i 
PncGom hnnpstamente. c o m D r e h e n d i d o s j . a d. 

çvam os governos a estabelecer os | Lobato. 

A q u e s t ã o do N y a s s a 
Cada v e z s e c o m p l i c a m a i s , a c c e n -

t u a n d o - s e a g u e r r a e n t r e os g r u p o s 
q u e se j u l g a m os l e g í t i m o s r e p r e s e n -
t a n t e s da c o m p a n h i a . J à h o u v e d u a s 
a s s e m b l e i a s e d á - s e a g o r a a c o n v o c a -
ção d ' u m a n o v a a s s e m b l e i a g e r a l , a 
p e d i d o de um g r u p o r e p r e s e n t a n t e d e 
100(51000 a c ç õ e s . 

Es ta a s s e m b l e i a t e m por fim r e s o l v e r 
q u a l o c o m i t é e s t r a n g e i r o q u e e s t á le-
g a l m e n t e n a p o s s e da c o n c e s s ã o e a 
a d m i n i s t r a ç ã o q u e d e v e t e r a c o m p a -
n h i a . 

Difficil é d e p r e v e r o q u e s a h i r á 
d ' e s t e i m u n d o t r e m e d a l , e m q u e o go-
v e r n o s e acha l a m b e m i m m e r s o . Não 
p ô d e h a v e r d u v i d a a l g u m a d e q u e e l le 
c o n h e c i a as g r a v í s s i m a s i r r e g u l a r i d a -
d e s q u e se d a v a m n a a d m i n i s t r a ç ã o d a 
c o m p a n h i a e d e q u e , e m vez d e t o m a r 
m e d i d a s p r o m p t a s e e n e r g i c a s , p r o c u -
rou e n c o b r i l - a s e p r o t e g e l - a s . E' o q u e 
se c o n c l u e d ' u m m o d o i r r e c u s á v e l d a 
c a r t a e m t e m p o p u b l i c a d a pe lo s r . Pe 
d ro Vic tor , e x - c o m m i s s a r i o r é g i o j u n t o 
d a c o m p a n h i a . 

O g o v e r n o é p o r t a n t o so l idá r io c o m 
u m d o s g r u p o s da c o m p a n h i a do Nyas-
sa , e x a c t a m e n t e a q u e l l e s o b r e q u e 
p e s a m t r e m e n d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , e 
s e m d u v i d a a l g u m a h a d e r e s u l t a r 
d ' e s s a s o l i d a r i e d a d e q u e u m a c e l e b r e 
c a p a s e e s t e n d e r á s o b r e todos os ad-
m i n i s t r a d o r e s q u e p r a t i c a r a m a c t o s 
c r i m i n o s o s . E s e r á a s s i m q u e n ó s 
m o s t r a r e m o s p e r a n t e o e s t r a n g e i r o a 
m o r a l i d a d e q u e ha e m P o r t u g a l , e q u e 
o g o v e r n o m a i s u m a e v i d e n c i a r á q u e 
é n a s a l t a s r e g i õ e s do p o d e r q u e m a i s 
d e s c a r a d a m e n t e s e d e s a c a t a le i e c o m -
m e l t e r n os m a i s r e v o l t a n t e s a t t e n t a -
dos ! 

— — 

O s r . Bohemio Hi lár io , e s t u d a n t e de 
m e d i c i n a , t a m b é m t o m o u p a r t e no es -
p e c t á c u l o d a d o e m h o m e n a g e m á m e -
m o r i a do fa l lec ido e s c r i p t o r G e r v á s i o 

fo s sem h o n e s t a m e n t e c o m p r e h e n d i d o s 
e r e s p e i t a d o s . 

A r e p e t i ç ã o da c o m e d i a c h e g a a s e r 
u m a i n d i g n i d a d e ! Mas o q u e s e p r e -
t e n d e é u m a ler ia e s p a l h a f a t o s a , p a r a 
r e a l ç a r o p r o g r a m m a c h a t o e p e g a -
n h e n t o da o s t e n t a ç ã o j e s u í t i c a ! 

I m p r o v i s o u - s e u m a c o m m i s s ã o . Não 
fa l ta g e n t e p a r a t u d o . 

Ha u m a co l l ecção d e p e r s o n a g e n s 
q u e só n a s o c c a s i õ e s d e g a l a s ão pos -
tos e m e v i d e n c i a . D u r a n t e m e z e s e 
a n n o s , p a r a q u e o pó os n ã o e s t r a g u e , 
p e r m a n e c e m m e t t i d o s e m s a c c o s d e 
lona , c o m o os c o c h e s r i cos da casa 
r ea l ! E, d u r a n t e e s s e s p e r í o d o s de 
e n t o r p e c i m e n t o , n i n g u é m dá po r falta 
d ' e l l e s . 

A p e n a s p o r é m s e t r a t a d e g a u d i o s o s 
b r o d i o s , c o m m i s s õ e s e l a n c e s e s p e c t a -
cn losos p a r a l u s t r e d a c ô r t e , s u r g e m 
l é p i d o s e a t a r e f a d o s , d ã o as v o l t a s do 
es ty lo , e t o r n a m a a c o l h e r - s e ao re t i -
ro d o s a r m a r i o s e dos g u a r d a s - r o u -
p a s . 

Um d o s m a i s d i s t i n c t o s v u l t o s d ' e s s a 
g a l e r i a d e e s t a t u a r i a o r n a m e n t a l p a r a 
as g r a n d e s s o l e m n i s a ç õ e s a r t í s t i c a s , é 
o o u t r ' o r a s r . Delfim G u e d e s , h o j e — o 
n o b r e Conde d e Almed ina ! O r i u n d o dos 
m a i s i l l u s t r e s c r u z a d o s , q u e a r r e m e s -
s a r a m ao O r i e n t e a s c a t a d u p a s a r m a -
d a s , e e s p a l h a r a m o t e r r o r e a m o r t e 

por o c c a s i ã o da s u a v i s i l a à Regoa 
no p e r c u r s o d e Lisboa a t é e s s a v i l l a . 
Nós j à s a b í a m o s . H o u v e , e m f o g u e t e s 
e b a n d e i r a s , u m e n t h u s i a s m o e x t r a o r -
d i n á r i o . E a s s i m e r a p r e c i s o . 

O rei t e v e no Po r to u m m a u e n c o n -
t r o . Mil t e c e l õ e s , em n o m e d e 1 5 : 0 0 0 
c o m p a n h e i r o s , f o r am e x p o r - l h e a mi -
s e r á v e l s i t uação e m q u e se e n c o n t r a 
a s u a c l a s s e , a s p r i v a ç õ e s e n o r m e s q u e 
t ê m so f f r ido e c o n t i n u a r ã o a so f f re r s e 
n ã o f o r e m a t t e n d i d o s n a s s u a s j u s t a s 
r e c l a m a ç õ e s . Ora l). Car los d e v i a ficar 
um p o u c o i n c o m m o d a d o , p o r q u e , c o m o 
a n d a illudido, n a t u r a l m e n t e n ã o sup -
p u n h a q u e h o u v e s s e t a n t a m i s é r i a . 
Mas n ã o s e ve io a e s t e m u n d o p a r a sof-
f r e r , e p o r i s so bom foi q u e h o u v e s s e 
mui t a m u s i c a , mu i to f o g u e t o r i o , mu i to 
viva d e v i d a m e n t e p a g o , m u i t a s b a n 

í d e i r o l a s p a r a d i s t r a h i r o r e i . Q u a n d o 
c h e g o u á R e g o a , j á d e v i a t e r e s q u e c i -
do os t e c e l õ e s . 

L e m b r a r - s e - á p o r é m d e p o i s d e pa s 
s a d a s as f e s t a s d e r e c o m m e n d a r ao 
g o v e r n o q u e t o m e em c o n s i d e r a ç ã o 
p e d i d o d o s t e c e l õ e s ? 

Ta lvez n ã o . São t a n t o s os a s s u m -
ptos q u e lhe p r e n d e m as a t t e n ç õ e s ! . . 

1.° A N N O 

Notas d'um azedo 
VII — Clavijo — P e j a d a s a s g a z e t a s , 

com a reportage m i n u c i o s a , d e t a l h a d a , 
d 'u in c r i m e c e l e b r e , a s s a s s i n a t o c o b a r -
d í s s i m o , r e p u g n a n t e , v a e p a r a u m a 
s e m a n a p e r p e t r a d o e m t e r r a s d e Hes-
p a n h a . 

I n c o r r e c ç õ e s f ú n d a m e n t a e s , d e t u r -
p a d o r a s , p o r é m , e m todos os o r g ã o s 
s e n s a t o s , o r d e i r o s , s u b s i d i a d o s p e l o 
e x i s t e n t e e s e m p r e c o h e r e n t e s , s e m p r e 
log icos n a d e f e s a d o s g r a n d e s c o n t r a 
os p e q u e n o s , d o s o p p r e s s o r e s c o n t r a 
os o p p r i m i d o s , d o s j u s t o s , dos s a n t o s , 
c o n t r a os r é p r o b o s , c o n t r a os pha r i -
s e u s . 

Na l i n g u a g e m p r u d e n t e , l e g a l , d a s 
g a z e t a s a i n c o r r e c ç ã o é e s t a : c h a m a m 
a s s a s s i n o a Clavijo e s e n ã o l e v a m o 
d e s p l a n t e a c a r p i r a le i c o m o v i c t i m a , 
c o m o a s s a s s i n a d a , c h o r a m i n g a m e m 
a d j e c t i v a ç õ e s s e n t i m e n t a e s , d e r a c h a r 
p e d r a s , P r i m o d e R i v e r a , o s eu s u s t e n -
t ácu lo , b r a ç o d i r e i t o da s i n s t i t u i ç õ e s , 
m e n i n o bon i to da o r d e m e m i l i t a r ã o 
d é s p o t a , s o b r e q u e m , n ' u m a ha l l uc ina -
ção , n ' u m d e s e s p e r o , Clavi jo d i s p a r o u 
as d u a s c a r g a s do r e w o l v e r que_ a le i , 
as i n s t i t u i ções e a o r d e m n a s m ã o s l h e 
h a v i a m m e t t i d o p a r a e s c a r m e n t o f r i o , 
m e t h o d i c o , d o s i n i m i g o s e d o s d e s c o n -
t e n t e s q u e a p e r t u r b a r v i e s s e m a b a m -
b o c h a t a r e g a l a d a d e s u a s s e n h o r i a s : 
p a r a m a t a r h o m e n s . 

E, v e r d a d e , v e r d a d e , n ã o é b e m 
a s s i m . 

Se n ã o , q u e i r a m v e r : 

Nos c e n t r o s m i l i t a r e s d e Ber l im affir d a s , e e s p a i n a r a m o t e r r o r e a n i o r i e i , „ . . n H „ m a n n 
„ , » r e g i õ e s d a P a l e s t i n a , a l g o n s g e - « 
nealogislas o J | « » . « « . i c l r í l c fe ™ ^ ™ ' » , 
R a y m u n d o , c o n d e d e To losa ; e ,onlros J » « « ' ' ,, ' í e c o n B a r o s 

s a n g u t f a r d e n t e Z K ^ S X í S — d o ? e x e r c U o a e l e . e n . o s 
. , n o v o s . I o n ! . . . 

Tal é o p r e s t i m o s o fidalgo q u e , de -
pois d e d i v i d i d o e m z o n a s o m a p p a d e 
Por tuga l pe lo d e d o da c o m m i s s ã o exe -
c u t i v a , e s c o l h e u os t e r r e n o s d ' e n t r e 
Douro e Minho p a r a a r r e b a n h a r a s p r e 

A l e x a n d r e B r a g a 

u u u . u c , Rea l i sou - se no Por to na t a r d e d e 
c i o s i d a d e s q u e m a i s c o n v i n h a m a u m a d o m i n g o , a r o m a g e m p iedosa ao t u m u l o 
e x p o s i ç ã o d e a r c h e o l o g i a c h r i s t a , a m o n - a inda f r e s c o d e A l e x a n d r e Braga o 
t u a d a em t r e s d i a s , d e a f o g a d i l h o , co- g r a n d e c a u s i d i c o e v a l e n t e d e m o c r a t a 
mo s e i s so fo s se e m p r e z a d e b a r r a c a cu j a m o r t e ve io c u b n r de c r e p e s ? 
d e f e i r a s b a n d e i r a r e p u b l i c a n a e e n c h e r d e s au 

P e n d u r a n d o a a r m a d u r a e a e s p a d a d a d e as a l m a s c r e n t e s de t o d o s os q u e 
dos s e u s m a i o r e s n a s a m e i a s do s o l a r v ã o l u c t a n d o pe la d e r r o c a d a final d a s 
r o m â n i c o , v i s to q u e jà n ã o é p r e c i s o i ns t i tu ições q u e el le s e m p r e c o m b a t e u 
c o n q u i s t a r o s a n t o s u p u l c h r o , o p r e - com a e l o q u e n c i a a r r e b a t a d o r a d a s u a 
c l a r i s s i m o C o n d e n ã o s e t e m p o u p a d o a p a l a v r a , com o d e n o d o v i r i l do s eu t a 
g r a n g e a r os c r é d i t o s e a i m m o r t a l i d a d e l e n t o e com a r í g i d a firmeza do s e u 
c o m o cr i t i co e c o m o a r t i s t a , n ã o t r e p i - c a r a c t e r h o n e s t o . j j . , 
d a n d o a n t e o r e c u r s o s u p r e m o do c h à R o m a g e m d ' a m i g o s , d e a d m i r a d o r e s , 
e d a s s a n d w i c h e s ao s r e m i s s o s e a o s q u e n ã o d e c o r r e l i g i o n á r i o s , p o r t e r 
i n c r é d u l o s ' s i d o pos t a d e p a r t e e p o r c o m p l e t o a 

Na u l t i m a e x p o s i ç ã o do Grémio a r - ide ia pol i t ica , desf i lou o c o r t e j o s i len 
t i s t ico e x p ô z à s u a c o n t a q u a r e n t a e c ioso e t r i s t e p e l a s r u a s do Po r to a t é 
u m a t e l a s , p o r q u e o s eu t a l e n t o t e m a á c a m p a o n d e j a z e m os r e s t o s m o r t a e s 
f e c u u d i d a d e d a s c o e l h a s m a n s a s ! . . . de Alexandre Braga q u e , j u n c a d a d e 

N i n g u é m m a i s a p t o , p o r t a n t o , p a r a flores, lâ ficou a t t e s t a n d o o r e s p e i t o e 
_ 1 . ' . . . . . . r n » t f i d i í m m Q O l i h i n a SP.m 

Filho ã o p o v o , p o b r e m a l t r a p i l h o 
e s f a r r a p a d o e s em v i n t é m , Clavi jo s e n -
tou p r aça p a r a g a n h a r a v i d a , d e ca-
beça l e v a n t a d a , com h o n r a r i a s , s e m 
c o r r e r o r i sco d e t o p a r n a s a r m a d f l h a s , 
n ó s o b s t á c u l o s a d r e d e preparados" , p o r 
e s t e e s t a d o d e c o i s a s , ao s q u e , d e s p r o -
t e g i d o s , s e m p a t r i m o n i o s , s e m p a d r i -
n h o s , s a h e m a l u c t a r p e l a v i d a , n a s 
pata lhas . i n c r u e n t a s p e l o p ã o n o s s o 
q u o t i d i a n o . 

E n s i n a r a m - n o a m a t a r s e m r e m o r s o , 
i z e r a m - l h e da v o n t a d e u m a u t o m a t o , 

do c o r a ç ã o u m a c o u r a ç a ; m a n d a r a m - l h e 
q u e fizesse da a l m a u m a b u c h a e a 
m a n d a s s e , c o m o coisa i nú t i l , co i sa 
m e s q u i n h a , no p r i m e i r o t i ro ao i n i m i g o . 

O s o l d a d o n ã o é um h o m e m , e c o m o 
el le , n a c a m p a n h a do n o r t e , p r i m e i r o , 
m a t a n d o h e s p a n h o e s , e m Cuba , d e p o i s , 
m a t a n d o i n s u r r e c t o s , e m A n t e q u e r a 
m a n t e n d o a o r d e m c o n t r a a r e v o l u ç ã o , 
se m o s t r a s s e f e r a , s e m p r e d e n o d a d o , 
s e m p r e valiente, fez u m a c a r r e i r a r á -
p ida , b r i l h a n t e : p r o m o ç õ e s p o r d i s t in -
cção, l o u v a m i n h a s n a s o r d e n s do e x e r -
c i to . 

De s a n g u e q u e n t e , a n d a l u z , o g u e r -
r e i r o t e v e u m f r a c o : as m u l h e r e s . Ar-
r e b a t a d o , e x c e s s i v o , u m a p a i x ã o ro -
m a n t i c a l evou -o n a e s t e i r a d ' u m a f e m e a 
d e a r r i b a ç ã o , M.m e P a r s o n s , cocotte 
f r a n c e z a d e m a u s l i gados , r u i n s e n t r a -
n h a s , d e c a b e ç a l e v e , m u i t o d a d a á s 
mil íc ias e d a s r e l a ç õ e s i n t i m a s , a m i s -
t o s a s , d e Pr imo d e R i v e r a o c a p i t ã o 
g e n e r a l . 

A p e s a r d e g u a p o , b e m pos to , Clavi jo 
n ã o l h e cah iu n a s g r a ç a s , n ã o lhe d e u 
no g ô t o , e , a n t e s p e l o c o n t r a r i o , u m 
odio m o r t a l , s e m t r é g u a s , g e r m i n o u no 
c o r a ç ã o e m p e d e r n i d o d a m a d a m a . 

D ' ah i , d ' e s s e od io e d a s r e l a ç õ e s 
com o g e n e r a l , a s e r i e d a s p e r s e g u i -
ções , d o s p r e c a l ç o s q u e a t r a n s t o r n a r 
v i e r a m p o r c o m p l e t o a v ida do t e n e n t e . 

D e s c r e v e u - a s , a s s i m , e m p l e n o t r i -
b u n a l , à h o r a da m o r t e , q u a n d o a m e n -
t i ra s e r i a u m a i n u t i l i d a d e r i d í c u l a , a s 
i n v e n ç õ e s u m s a r c a s m o in fan t i l : 

a e s p i n h o s a m i s s ã o d e col l ig i r a s pre-
c i o s i d a d e s da p r o v í n c i a p a r a r e a l c e 
e gloria do thaumathurgo Santo An-
tonio. 

a m o r q u e u m a vida i m m a c u l a d a , s e m 
nodoas e s e m h e s i t a ç õ e s , i n s p i r a à q u e l -
les q u e n e m s e m p r e t è m a c o r a g e m de 
a imitar. 

t.He sufrido en ese tiempo y cada dos meses 
siete traslados á siete reservas distintas, y 
cuando he acudido á la superioridad en queja 
no me ha escuchado. Se me ha traido y se me 
ha Ilevado desde la Península á la isla de Cuba 
y desde la isla de Cuba á la Península, sin ra-
zòn alguna, sin explica'ión siquiera, y las 
consecuencias de estos traslados fueron terri-
bles. Llegué á estar diez y ocho meses sin 
cobrar una sela paga, porque como eran los 
traslados tan rápidos, yo viajaba de un pvmto 
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í otro antes de que los habilitados de los 
cuerpos tuvieran órdenes para pagarme. Mi 
situación llegó á ser desesperada. He pasado 
siete dias sin comer, he estado muchos dias 
sin zapatos, sin catcetines y sin otro traje 
que un pantalón de dril y una chaquetilla, 
que por caridad me entregó el oficial encar-
de! almacén.» 

Por b o n s m o d o s p r i m e i r o , á v a l e n -
tona d e p o i s , em b e s p a n h o l a d a s e em 
l a m u r i a s , t e n t o u t r a v a r a r o d a da d e s -
g r a ç a c o m r e q u e r i m e n t o s , com s u p -
p l i c a s . 

N ' u m só dia d i r i g iu 7 a Pr imo d e 
R i v e r a — o seu a l g o z — p e d i n d o - l h e j u s 
t iça , e x i g i n d o e q u i d a d e . 

P a r a o c a l l a r e m m e t t e r a m - n o n a ca-
d e i a , n ' u m h o s p i t a l d e d o i d o s . 

N ' u m a a b e r t a , e n t r e u m a t r a n s f e r e n -
cia e u n s mez i to s d e r e c l u s ã o , d e s e s -
p e r a d o , r e c o r d o u as v e l h a s f a ç a n h a s 
da g u e r r a . 0 s o l d a d o n ã o é um h o m e m ; 
p r o c u r o u R i v e r a no seu g a b i n e t e , e , s em 
c e r i m o n i a s , s e m as c o n l i n e n c i a s do 
e s ty lo , d e s f e c h o u - l h e dois t i ros c o m o a 
u m c ã o . 

Fi lado logo, e n v i a d o p a r a o p r e s i d i o 
o c r i m i n o s o , a lei n ã o e s t e v e com de -
m o r a s , não se p e r m i t t i u o luxo da s for-
m a l i d a d e s j u d i c i a e s , não s e p r e n d e u com 
p e q u e n a s co i sa s , com v e l h o s e s t o r v o s 
s e u t i m e n t a e ê , q u e a p i e g u i c e do leg i s -
l a d o r e n c a f u a d o h a v i a p o r e n t r e as s a n -
g r e n t a s a s p e r e z a s do c o d i g o : Clavijo 
t e n t o u m a t a r um s u p e r i o r , q u i t a s a b e r -
s e com q u e r a z ã o , com q u e m o t i v o s , 
qu i z m a t a r , l ogo : m o r r a . 

Vo lv idas 4 8 ho ra s Clavi jo c a h i a , va -
r a d o p e l a s b a l a s . 

Na e s p l a n a d a d e S a n t o Iz id ro a lei 
foi m a i s c r u e l , ma i s b r u t a q u e o cap i -
t ã o o h a v i a s ido no g a b i n e t e do g e n e -
r a l . 

Mas as g a z e t a s s e n s a t a s , o r d e i r a s , 
s u b s i d i a d a s pe lo e x i s t e n t e , s e m p r e co-
h e r e n l e s , s e m p r e l ó g i c a s na de feza d o s 
g r a n d e s c o n t r a os p e q u e n o s , d o s op-
p r e s s o r e s c o n t r a o s o p p r i m i d o s , d o s 
j u s t o s e d o s s a n t o s , c o n t r a os r é p r o b o s , 
c o n t r a os p h a r i s e u s , a l c u n h a m d e a s -
s a s s i n o o c a p i t ã o Clavi jo , c o b r e m de 
o p p r o b i o a s u a m e m o r i a e v ã o t o d a s 
c h o r o s a s , m u i t o i n q u i e t a s , t odos os 
d i a s , a t o d a s a s h o r a s i n f o r m a r - s e do 
e s t a d o d e s a ú d e do g e n e r a l R i v e r a , a 
q u e m o r a s p ã o da s ba i a s , a t é á d a t a , 
a i n d a n ã o c a u s o u a m o r t e . 

F. V. 

m u l t i d ã o e n t h u s i a s m a d a , q u e o a c c l a 
mou g r i t a n d o : Viva Z a v a t t a r i , o d e p u -
t a d o do povo! 

Ao e n g e n h e i r o A n d r e i s foi f e i t a u m a 
a c c l a m a ç ã o e g u a l . Fo ram á ofi ic ina d e 
luz è l ec t r i ca o n d e A n d r e i s e s t a v a d e 
s e r v i ç o , o b r i g a r a m - n o a s a i r , l e v a n t a 
r a m - n o ao h o m b r o e f o r a m - n o l e v a n d o 
p e l a s r u a s aos g r i t o s de — V i v a o de-
p u t a d o r e p u b l i c a n o ! 

Es tas a c c l a m a ç õ e s a r d e n t e s e v i d e n -
ce iam b e m c o m o a pol i t ica a b s o r v e n t e 
e e s m a g a d o r a de Z a n a r d é l l i , e ha u n s 
p o u c o s d ' a n n o s p a r a c á , e p r inc ipa l 
m e n t e , d a pol i t ica d e Crispi, t e m , a p e 
s a r d e t o d a s a s v io lênc ia s , f o m e n t a d o 
o d e s e n v o l v i m e n t o d a s ide i a s r e p u b l i -
c a n a s e soc ia l i s t a s na I ta l ia . 

0 capello do dr. Affonso Costa 

Consta ao Dia q u e o c ô n s u l ing lez 
em Lisboa foi s u p e r i o r m e n t e e n c a r r e -
g a d o d e r e d i g i r um re la tó r io s e m a n a l 
s o b r e c o u s a s p o r t u g u e z a s , d e v e n d o , 
e u v i a r e s t e d o c u m e n t o com a m a x i m a 
r e g u l a r i d a d e . 

P a r e c e - n o s e s c u s a d o , p o r q u e o s r . 
D. Car los , em o c c a s i õ e s diff iceis , ha de 
i n f o r m a r a r a i n h a Victoria do q u e s e 
p a s s a . 

0 m e d a l h ã o q u e r e p r e s e n t a o m a r -
a u e z d e Pombal , no p e d e s t a l d a e s t a -
tua d e D. J o s é , fica e n c o b e r t o p o r u m a 
b a r r a c a d e s o r t e s , a r m a d a no T e r r e i r o 
do Paço, p a r a a s f e s t a s d e S a n t o An-
ton io . Fo lgam com is to os j e s u í t a s . Os 
m o n a r c h i c o s t a m b é m f o l g a m , p o r q u e 
o r e i e o cava l lo da e s t a t u a ficam b e m 
a d e s c o b e r t o . 

0 f o g u e t e i r o q u e e s c r e v e s u e l t o s 
n ' u m j o r n a l d e C o i m b r a , diz v a r i a s a s -
n e i r a s a r e s p e i t o do p a r t i d o r epub l i -
c a n o . 

Como s e t r a t a d ' u m f o g u e t e i r o - j o r n a -
l i s ta , j u l g a m o s s e r d e j u s t i ç a m a n d a l - o 
t r a t a r d a s b o m b a s q u e é officio l e v e . 

1 8 8 0 — 9 5 

Passou na s e g u n d a f e i r a o 15.° an-
n i v e r s a r i o d a s f e s t a s n a c i o n a e s a Luiz 
de C a m õ e s . 

Manifes tação c o n s c i e n t e e s e n t i d a do 
p o v o p o r t u g u e z ao c a n t o r g l o r i o s í s s i m o 
d ' u m p a s s a d o che io d e h e r o í s m o s e 
g r a n d e z a s , o tri c e n t e n á r i o de C a m õ e s 
é um d o s f a s to s m a i s b r i l h a n t e s da 
h i s to r i a c o n t e m p o r â n e a . 

E j á a g o r a c o n v é m m e m o r a l - o pa ra 
e n s i n a m e n t o d o s m o r d o m o s d > »r ra ia l 
a n t o n i n o : In ic iada p e l o p a r t i d o r e p u -
b l i cano , e s c a r n e c i d a pelo re i D. Luiz e 
pe lo m i n i s t é r i o p r o g r e s s i s t a , q u e vol-
t a r a m as cos t a s ao c o r t e j o , a a p o t h e o s e 
C a m o n e a n a fez v i b r a r na Alma nac io -
nal a c o r d a do e n t h u s i a s m o , s e n t i d o e 
ru idoso ; a do T h a u m a t u r g o in ic iada 
pe la r e a c ç ã o c a t h o l i c a p r o t e g i d a pe lo 
rei Car los e pe lo m i u i s l e r i o r e g e n e r a -
d o r , faz v i b r a r a p e n a s no p o v o p o r t u -
g u e z a c o r d a do r iso t a m b é m s e n t i d o 
e r u i d o s o . 

Que n e m a r e a c ç ã o é a r e p u b l i c a , 
n e m o s a n t o é o c a n t o r d o s Lusíadas-, 

Mas o p o v o é o' m e s m o . 

A s e le ições n a I t a l i a 

R e a l i s a r a m - s e as e l e i ç õ e s na I tal ia , 
e s ão , f i n a l m e n t e , c o n h e c i d o s os s e u s 
r e s u l t a d o s . Cr ispi , q u e , m o n t a d a a ma-
ch ina e le i to ra l c o m o é c o s t u m e na s 
m o n a r c h i a s a g o n i s a n t e s e n ' e s t e r e g i -
m e n p a r l a m e n t a r d e c a d e n t e , c o n t a v a 
com u m a a b s o l u t a e e s m a g a d o r a maio-
r i a , v iu , a f ina l , a s u a ma io r i a bem ma i s 
r e d u z i d a do q u e os cá l cu los q u e t inha 
fe i to . R e c e i a - s e m e s m o , e , s e g u n d o a 
o p i n i ã o d ' u m h o m e m d 'es tado-- ' i ta l iano, 
é b e m p r o v á v e l , q u e o m i n i s t é r i o Cris-
pi n ã o r e s i s t a á o p p o s i ç ã o q u e s o b e a 
2 4 0 d e p u t a d o s . 

A l u c t a e l e i t o r a l c o r r e u , em m u i t a s 
a s s e m b l e i a s , a p a i x o n a d a e v i b r a n t e . Os 
soc i a l i s t a s c o n s e g u i r a m c inco c a d e i r a s 
no p a r l a m e n t o e os d e m o c r a t a s se i s . 
Os d e p u t a d o s soc i a l i s t a s e l e i tos s ã o : 
Fe r r i , Agnin i , Gar iba ld i Borco, Bisso-
la t i e Salv i , e e n t r e os d e m o c r a t a s con -
t a m - s e Andre i s , e n g e n h e i r o ; Cristofo-
r i s , m e d i c o ; e Z a v a t t a r i , o h e r c ú l e o e 
b o m Z a v a t t a r i , c h e f e d e t r a f e g o n a al-
f a n d e g a . 

0 e n t h u s i a s m o p o p u l a r n a s a c c l a m a -
ç õ e s a e s t e s d e p u t a d o s foi d e l i r a n t e e 
q u e n t e . 

0 co lossa l Z a v a t t a r i , e n c o n t r a d o 
p e l a m u l t i d ã o , q u a u d o a ella p r o c u r a v a 
f u r t a r - s e , foi r o d e a d o , a b r a ç a d o e le-
v a d o e m t r i u m p h ó , a o s h p m b r o s , p e l a 

0 s r . J o ã o F r a n c o p u b l i c a um a v i s o 
no Diário do Governo, a n n u n c i a n d o q u e 
no dia 13 t e r á loga r a p r o c i s s ã o de 
Corpus Christi e d i z e n d o ma i s «que 
sua m a g e s t a d e e l - re i t enc iona a s s i s t i r 
a e s t e a c t o r e l i g i o s o e s o l e m n e , d e v e n d o 
todos os g r a n - c r u z e s , c o m r n e n d a d o r e s 
e c a v a l l e i r o s d a s o r d e n s mi l i t a r e s do 
re ino , o r a r e s i d e n t e s na c ô r t e , com-
p a r e c e r com seus mantos n ' a q u e l l e 
t e m p l o a n t e s d a ho ra i n d i c a d a p a r a 
a c o m p a n h a r e m a p r o c i s s ã o n o s l o g a r e s 
c o m p e t e n t e s , m e d i a n t e as f o r m a l i d a -
d e s do es ty lo , p r e s c r i p t a s pe los m e s t r e s 
de c e r i m o n i a s , e q u e os c a v a l l e i r o s , 
c o m m e u d a d o r e s e d i g n i t á r i o s d a s re-
f e r i d a s o r d e n s , q u e n ã o p o d e r a m i r a 
es ta s o l e m n i d a d e , d e v e r ã o r e c o r r e r ao 
m i n i s t é r i o do r e i n o , com petição docu-
mentada, para serem devidamente con-
siderados os motivos do seu legitimo 
impedimento.» 

Com s e u s m a n t o s os c a v a l l e i r o s e 
q u e não fal te n e n h u m ! 

0 s r . João F r a n c o s o b r e s e r um leão 
com j u b a post iça é s o b r e m o d o id io ta . 

Partido republicano 
A c o m m i s s ã o mun ic ipa l r e p u b l i c a n a 

do c o n c e l h o d a s Lages (ilha d o Pico) 
ficou a s s i m c o m p o s t a : 

Ef fec t ivos—Manoel d e Avila d e Mello, 
M snuel Pe re i r a Gomes , João Garcia dà 
Si lva , J o s é d e Avila d e Mello e J o s é 
S i l v e i r a N u n e s . 

S u p p l e n t e s — J o ã o Antón io d e Azeve-
do, Manuel Gonça lves Maciel J ú n i o r , 
J o s é Chr i s t i ano Car ias , V icen te d e Aze-
v e d o Fre i t a s e F ranc i s co J o s é da Sil-
v e i r a . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — Manuel d e 
Avila d e Melio, Manuel Pe re i ra G o m e s 
e João Garc ia da Si lva . 

# 
0 a n t i g o j o r n a l d e Penafie l 0 Pena-

fidelenseacaba d e p r e s t a r a s u a a d h e -
são á c a u s a r e p u b l i c a n a . 

Bem v i n d o s e j a o i l l u s t r a d o c o l l e g a , 
a q u e m fe l i c i t amos pe la sua nobilíssima 
resolução. 

Realisou-se no dia 9 do corrente a 
cerimonia da investidura do capello 
do nosso collega e querido amigo dr. 
Affonso Costa. Acto imponente, a um 
tempo d'uma grandeza severa e d'uma 
alegria doce e sorridente, deve ter 
deixado na alma do nosso amigo uma 
profunda impressão de prazer sentido 
e amado. 

Muitas senhoras nas varandas, em 
toilettes de gala, cheia a teia de convi-
dados. Fóra da teia, no corpo da sala, 
um vasio completo sobre que esbate 
uma luz mansa coada pelos transpa-
rentes vermelhos. Entra o préstito que 
vem da capella: os lentes com os seus 
capellos, atraz o doutorando entre o 
sr. reitor e o decano de Direito, adean-
te de tudo a musica. Após o prés-
tito enti% uma onàa de estudantes e 
pessoas de Coimbra, compacta, que 
se estrangula na porta principal e se 
espraia uo interior da sala com um 
rumor surdo que se prolonga. 

Tudo completo. O sr. reitor ao cimo 
e á direita, tendo ao seu lado o nosso 
illustre correlegionario dr. Garcia, ser-
vindo de decano. Nos doutoraes os len-
tes. Nas tribunas as senhoras que põem 
a nota viva e palpitante dos seus periis 
elegantes. 

Na sala, que é vasta, uma multidão 
que se apinha, se contorse e de que 
sae uma agitação rumorosa. 

Cala-se a musica. 
Avança o sr. dr. Affonso Costa, de 

capello já, que deixa sentado juncto á 
mesa o padrinho que o patrocina na 
solemne investidura. Lê um discurso 
vibrante, com uma voz alta e sonora, 
a que a commoção apaga por vezes a 
musica rutilante da palavra. Discurso 
muito bem feito, de feição levemente 
declamadora, em que uma fórma talen-
tosa veste o sentimento que o domina 

Produz uma bella impressão, a um 
tempo valida e meiga, dando nos seus 
traços firmes e audaciosos a nota que 
Affonso Costa põe em tudo o que diz 
a nota do seu talento brilhante e im-
petuoso. Refere-se á faculdade de Di-
reito e agradece as attenções recebi-
das, refere-se ao grau de doutor que 
solicita e termina n'algumas palavras 
sentidas. 

O auditorio tem um movimento de 
satisfação e descança da tensão ner-
vosa que durante minutos lhe produ-
ziu o discurso do nosso illustre col-
lega. A musica toca, sujando com 
uma aria pelintra a majestade do acto. 

Tomam depois a palavra os srs. 
drs. Frederico Laranjo e Guilherme 
Moreira. 

A sua missão é esta: recommendar 
o candidato. Tal mandam os estatutos. 

Nunca uma missão assim foi mais 
fácil, porque jámais ella se prestou a 
tão sinceramente ser cumprida. 

E assim é. Os illustres cathedrati-
cos abandonam o ram-ram de quem 
está moendo o cumprimento d'um de-
ver ,e, sentidamente, a toda a altura 
da voz que repercute toda a grandeza 
da sinceridade, traçam o perfil bri-
lhante do nosso collega. Brilhante pelo 
talento, pelo caracter, pelas faculda-
des de trabalho, poderosas e validas, 
a synthese n'uma palavra, da curta 
inas honrosissima vida de Affonso 
Costa. As theses e a dissertação inau-

grandiosa e consciente e como a velha 
economia para se conservar orthodo-
xa teve de deixar de ser scientifica. 

O socialismo alastra como uma cham-
ma pavorosa, ameaçando queimar todo 
um passado com a sua lingua chainus-
cante, — chamma que se não apaga 
porque tem a sua origem no incêndio 
das almas, embora oscille ao sopro das 
grandes correntes históricas. Verda-
deiramente feliz nas suas vistas con-
cepcionaes e na sua technica oratoria, 
prende o auditorio. Refere-se depois 
á obra de Affonso Costa — sim! por-
que elle já tem uma obra—. Apai-
xonou-se ? Que importa. Exaggerou 
por vezes, arrastado pela aza vertigi-
nosa da paixão? Tanto melhor. 

Porque, disse o dr. Guilherme Mo-
reira, numa bella phrase, que se ad-
mirava o medico que friamente estuda 
a doença em todas as suas modalida-
des expressivas, amava doidamente o 
medico em cujo espirito a dura obser-
vação e a arida experiencia não apa-
garam a fonte do sentimento que lhe 
dá a faculdade de soffrer com o seu 
doente. 

Toca também o principio da lucta 
da existencia das escolas individualis-
tas e diz como a sua bella alma se 
horrorisa ao ver a proclamação d'essa 
doutrina feroz, que dá, para a engre-
nagem social, o critério da lucta pela 
existencia sanguinaria e cruel. Ainda 
aqui se refere a toda a altura do seu 
talento á obra sympathica do douto-
rando. 

Perfeitamente. A obra de Affonso 
Costa é aquillo mesmo, a revolta ar-
dente duma soberba organisação in-
tellectual, sob a alçada d'um puro co-
ração amoravel. 

O sr. dr. Guilherme Moreira com-
prehendeu muito bem a obra do dou-
torando, dando d'ella uma interpreta-
ção magnifica pelo talento com que 
a criticou e pela sensibilidade com que 
a sentiu. 

Depois, de novo, a musica piegas 
da charanga. 

Por ultimo, o sr. dr. Garcia n um 
discurso caloroso pede para o douto-
rando o grau de doutor. Falia muito 
bem, e, n'uma saudação commovente, 
cumprimentou a mãe de Affonso Costa, 
sympathica e distinctissima senhora, 
que, presente ao acto, media a profun-
didade da sua alegria pela profusão 
das suas lagrimas. 

Finalisando, os abraços nos lentes, 
os abraços nos amigos que de longe 
tinham vindo saudar, no seu grande 
dia, o illustre académico. 

De novo, a maldita musica e tudo 
sahiu. 

A Affonso Costa, mandamos um 
jrande abraço. E ao seu coração rou-
bamos a nossa homenagem, ao descre-
ver a festa do seu doutoramento, para 
a enviar áquella que o seu coração 
tanto ama—a Mãe, a boa senhora, 
que foi certamente de todos os que 
sentiram a alegria da festa, quem mais 
intimamente a viveu. 

Carta de Lisboa 
11 de junho de 1895. 

Quando publicarem esta carta, já 
por aqui se festeja o Santo Antonio e 
Lisboa floresce em plena pandega. As 
ruas estão ornamentadas como o mais 
porco arraial d'aldêa, mas .isso não faz 
ao caso, pois a educação artística de 
Lisboa não ultrapassa o ideal de qual-
quer cangalheiro, armador de egrejas 
em dia de festa. 

O fervor religioso da gente d'a-
qui, traduz-se n'uma ancia de gosar 
as bandeirolas e, tigellinhas, babando-
se todos de enternecimento perante os 
milagres do santo, contados em livros 
inverosímeis de cretinismo, agora lan-
çados no mercado para a exploração de 
momento, de parceria com chouriços, 
cigarros e outras coisas, á Santo An-
tonio, que os provincianos hão de ad-
mirar com o sorriso soez e bronco 
de homens naturaes de um paiz cyni-
co e derrancado. 

As casas de prego regorgitam. Pou-
co a pouco os lisboetas vão-se despin-
do por amor da festa. Assim se ap-
proximam dos povos do sertão os 
míseros habitantes de Lisboa, ci-
dade meretriz que nem sabe usar o 
pó d'arroz e fazer-se passar como sen-
do da roda fina. 

X 

gural do doutorando dão azo a que 
os illustres professores façam uma 
divagação tendente a demonstrar o 
papel arrojado de Affonso Costa pe-
rante a questão social. 

O sr. dr. Laranjo faz em rapidas 
palavras uma synthese dos princípios 
sociaes, tocando a grande questão nos 
seus traços mais vagos. Refere-se á 
faculdade de Direito, onde de ha muito 
se estudam os problemas sociaes, e, 
referindo-se ao padrinho do candidato 
que só por procuração ali estava re-
presentado, combateu com vehemen-
cia as troças académicas. S. ex.a foi 
feliz no quadro que apresentou blin-
dado pela sua reconhecida erudição. 

O sr. dr. Guilherme Moreira faz 
uma referencia calorosa e eloquente 
ao socialismo contemporâneo, mostran-
do como el le é já hoje uma aspiração 

H o s p e d e s i l l u s t r e s 
Os m e m b r o s da famil ia do nosso col 

l e g a d r . Affonso Costa , s r s . G e n e r a e s 
Anton io d W l m e i d a e J o ã o d 'A lme ida 
Coelho e C t m p o s e A r t h u r A u g u s t o d a 
Costa p a r t i r a m j á p a r a a s t e r r a s e m 
q u e r e s i d e m . 

Bem d e s e j a v a m e l l es , p o r m o t i v o s 
d i v e r s o s , d e m o r a r - s e ma i s a l g u m t e m -
po e m Co imbra . Mas os s e u s a f f a z e r e s 
n ã o lhes p e r m i t t i r a m o a d d i a m e n t o da 
p a r t i d a . Por i s so , p e d e m - n o s q u e faça -
mos p u b l i c o o seu a g r a d e c i m e n t o à s 
p e s s o a s q u e s e d i g n a r a m c u m p r i m e n -
tal-os e c u j a s v i s i t a s n â o p o d e r a m 
c o m p l e t a m e n t e r e t r i b u i r a g o r a po r fal-
ta d e t e m p o , e s p e r a n d o , t o d a v i a , s a t i s -
fazer e s s e s g r a t o s d e v e r e s na p r i m e i r a 
o c c a s i ã o e m q u e s e d e m o r a r e m n ' e s t a 
c i d a d e . 

D r . A s s i s T e i x e i r a 
Está r e s t a b e l e c i d o do i n c o m m o d o 

q u e u l t i m a m e n t e so f f r eu , t e n d o j á hon-
t e m p r e s i d i d o ao j u r y d o s ac tos do 3 . ° 
a n n o , e s t e i l l u s t r a d o p r o f e s s o r d a fa-
c u l d a d e d e Direi to , 

Fe l i c i l amol -o . 

Uma das notas mais característi-
cas d'este centenário—arraial é a par-
te activa que n'el!e toma o conde de 
Burnay, esse homem que alguns in-
génuos quasi applaudem como bom, 
por elle ter provado que o Navarro é 
malandro. Como se isto impedisse que 
Burnay possa cotar-se da mesma fórma 
que o Navarro, o Collen ouoMariauno. 

Mas, como ia dizendo, Burnay foi ao 
estrangeiro arranjar balões e bandei-
ras para as festas, Burnay assiste ás 
reuniões das religiosas senhoras que 
ardem n'um grande fervor piedoso em 
louvor de Santo Antonio, Burnay cede 
o seu palacio para que n'elle se reali-
se o congresso catholico, para o qual 
contractou cardeaes estrangeiros. Elie 
é verdadeiramente o emprezario, o do-
no d'isto. E o povo desgraçado, de-
primido por uma torturante educação 
jesuítica que lhe fez perder todas as 
ideias de altivez e civismo e lhe atro-
phiou a intelligencia, deixa-se levar 
pela mão do estrangeiro a quem um 
parlamento de immoraes e sandeus 
declarou seu compatriota, provavel-
mente porque nenhum d'elles tem pa-
tria. 

Triste destino d'este espantalho do 
occidente sempre levado a pontapés 
ou arrastado pelo primeiro estran-
geiro que appareça, venha elle da 
exploradora Inglaterra ou de outro 
paiz que pretenda aproveitar o que 
resta do Portugal miserável. 

Burnay mettido no centenário de 
Santo Antonio, industrialisando para 
mais fácil resultado a reacção religiosa, 
teve uma lembrança impagavel. Está 
bem alli o homem. E, a proposito, 
uma ideia: para ajudar as nossas fi-
nanças, porque não dão a Burnay o 
monopolio dos centenários? Que dia-
bo ! heroes e santos e génios não fal-
tam na rhetorica nacional. O conde 
havia de aproveital-os bem. Que ma-
ravilhas não veriam as nossas algi-
beiras se elle conseguisse viver o tem-
po sufficiente, para poder celebrar o 
centenário do José do Te lhado . . . 

x 

Estou acabando de lhes escrever 
quando leió nas Novidadés um artigo 
sobre a viagem do rei, encabeçando 
telegrammas, narrando as ovações fei-
tas ao monarcha. D'esse artigo des* 
taco as palavras seguintes: 

Na estação de Campanhã, o honrado Adriano 
Anthero, progressista da velha data, mas es-
pirito elevado e animo recto, foi, quem le-
vantou os vivas a el-rei. em nome da cidade 
do Porto. Felizmente, a insania desatinada, 
que tem compromettido os destinos do velho 
e nobre partido progressista, não pôde alcan-
çar aquedes, que longe de conventiculos fac-
ciosos e de mesquinhos despeitos, compre-
e n d e m e partilham o sentir d» nação,') 
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Pondo de parte as considerações 
que o' palavriado requer, detenho-me 
simplesmente a commentar o facto de 
«o honrado Adriano Anthero, progres 
sista de velha data, mas espirito ele 
vado e animo recto» ter levantado os 
vivas ao rei em nome da cidade do 
Porto. 

Se bem me recordo, este «honrado 
Adriano Anthero» levou com a porta 
do paço na cara, quando ia ler a re-
presentação do Porto contra a reforma 
administrativa. Ora viva ! 

Os telegrammas que as Novidades 
publicam dizem qua houve delírio nas 
acclamações. Delirimn trrnens. Que 
a alma nacional é o vinho. 

x 
O Século, que tanto mal tem feito ao 

partido republicano, continua enter-
necendo-se perante as festas antoni-
nas. Jornaes monarchicos criticam as 
ornamentações ordinárias das ruas. 
Mas o Século está callado porque 
muitos logistas são seus assignantes 
e os logistas despediam-no se elle os 
atacasse nas suas inspirações orna-
mentaes. O que é extraordinário é 
ver que os jornaes republicanos não 
repellem a solidariedade com aquelle 
pastellão mal escripto, que faz as de-
licias da bisbilhotice indígena. 

E o sr. Magalhães Lima ? Esse vae 
agora para a Rússia, cá por causa de 
coisas, como diz o Guimarães compa 
dre do Gambetta. Aquelle Guimarães 
dos Maias, que na Italia era Guima-
rani e na Rússia Guimaranoff. 

Esperemos outro livro de reporta 
gem e de transcripções com que o 
sympathico Magalhães Lima ha de en-
riquecer a litteratura portugueza. 

l o g a r e s , i m p o r t a t a n t o ao m a g i s t é r i o 
que. o s r . Arroyo s e j a a d m i n i s t r a d o r 
da c o m p a n h i a real do< c a m i n h o s d e 
f e r r o , q u e o g o v e r n o só a t t e n d e ao 
e x e r c i d o twec t iyo do loga r d e a d m i 
n i s t r a d o r p a r a lhe m a n d a r p a g a r o or -
d e n a d o d e p r o f e s s o r . 

É a s s im q u e p o r oíficio d e 21 d e 
m a i o fiudo lhe foi a u c t o r i s a d o «o a b o n o 
po r t e r s ido e f fec t ivo n a di ta c o m m i s -
são d u r a n t e o p e r i o d o d e c o r r i d o d e 
21 d ' a b r i l a 20 de m a i o » . 

Que o g o v e r n o p r a t i q u e t a e s i m m o -
r a l i d a d e s n ã o n o s c o m m o v e n e m nos 
s u r p r e h e n d e , m a s q u e o paiz a s t o l e r e 
é q u e nos cus ta a inda a a c r e d i t a r . 

A q u e s i t u a ç ã o c h e g á m o s ! 

Exposição d'arte ornamental 

Rea l i sa - se ho je c o m toda a p o m p a 
a p r o c i s s ã o d e Corpus Christi, q u e 
s e g u i r á o i t i n e r á r i o do c o s t u m e . 

A g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e , po r e s t e 
m o t i v o , nos foi d i r i g i d o pe la c a m a r a 
m u n i c i p a l . 

Jocelli. 

Dm j o r n a l b r a z i l e i r o q u e r e p e l l e as 
a c c u s a ç õ e s fe i tas p e l o d e p u t a d o Er ico 
a o s r . T h o m a z R ibe i ro , diz s a b e r q u e 
o p o e t a e m b a i x a d o r fizera u n s v e r s o s 
r e s p o n d e n d o ao d e p u t a d o a c c u s a d o r . 

Es te nosso paiz é p a n d e g o , va lha a 
v e r d a d e . Dm e m b a i x a d o r r e s p o n d e n d o 
e m v e r s o á? a c c u s a ç õ e s q u e lhe f azem! 
L o u v a d o s e j a Deus q u e , e s t a n d o t u d o 
i s to a d e s a b a r , s e m p r e se v a e conso -
l ado e com a b a r r i g u i u h a che i a d e r i so 
p a r a a s e p u l t u r a . 

A greve dos tecelões no Porto 
Vae t o m a n d o um a s p e c t o g r a v í s s i m o 

e s t a g r é v e , q u e t e m d e s p e r t a d o v i v a s 
s y r n p a l h i a s a f a v o r d o s o p e r á r i o s . 

Hoje d e v e c e l e b r a r se no m o n t e 
Aven t ino um g r a n d e comic io p a r a q u e 
fo ram c o n v i d a d a s t o d a s as c l a s s e s ope -
r a r i a s d ' a q u e l l a c i d a d e po r m e i o d e um 
m a n i f e s t o . N ' e s s e m a n i f e s t o d e c l a r a - s e 
q u e : «Os s i g n a t a r i o s , r e c o n h e c e n d o s e r 
m a t e r i a l m e n t e i m p o s s í v e l s u s t e n t a r c o m 
d o n a t i v o s e s u b s c r i p ç õ e s u m a c l a s s e 
tão n u m e r o s a c o m o é a q u e l l a q u e ac tua l 
m e n t e e s t á em c a m p o ; m a s r e c o n h e 
c e n d o ao m e s m o t e m p o a n e c e s s i d a d e 
de q u e todo o o p e r a r i a d o d e e s t a ci-
d a d e m o s t r e q u e e s t á ao l a d o d ' e s s a 
infeliz c l a s se e q u e a a c o m p a n h a na s 
s u a s r e c l a m a ç õ e s e na s u a j u s t i ç a , re -
s o l v e r a m a r e a l i s a ç ã o d ' u m comíc io , 
o n d e n â o só s e d e v e t o r n a r b e m sa-
l i en te a s o l i d a r i e d a d e o p e r a r i a , c o m o 
r e s o l v e r o q u e c o n v é m f a z e r no s e n -
t ido d e d a r força á s r e c l a m a ç õ e s dos 
t e c e l õ e s , q u e é n e c e s s á r i o f aze r c o m 
q u e s e j a m a t t e n d i d a s . » 

Alguns j o r n a e s d e c l a r a m q u e é d e 
p r e s u m i r q u e do comic io r e s u l t e um 
m o v i m e n t o d e t o d a s as c l a s s e s p a r a 
s e c u n d a r e m a g r é v e dos t ece lões . 

Se a s s im s u c c e d e r , a q u e s t ã o t o m a -
rá um a s p e c t o g r a v í s s i m o e o s i n d u s 
t r i a e s v e r - s e ão o b r i g a d o s a c e d e r ás 
p r e t e n s õ e s dos o p e r á r i o s d e p o i s d e ha -
v e r e m sof f r ido e n o r m e s p r e j u í z o s 

E s t e v e em Co imbra o s r . c o n d e d'AI-
m e d i n a q u e ve io c o l h e r o b j e c t o s p a r a 
a e x p o s i ç ã o d ' a r t e s a c r a o r n a m e n t a l 
q u e s e v a e c e l e b r a r em Lisboa . 

L e v o u c o m s i g o os s e g u i n t e s ob je -
c t o s : 

Dm gomi l d e p r a t a e r e s p e c t i v a ba -
cia ( s ec . XVI), s e m g r a n d e o r n a m e n t a -
ção , m a s no táve l p e l a s a r m a s r e a e s 
q u e t em l a v r a d a s ; do i s m i s s a e s ( sec . 
XVII) m u i t o a p r e c i a v e i s p e l a s s u a s e n -
c a d e r n a ç õ e s m a r c h e t a d a s d e p r a t a ; 
u m a c a m p a i n h a d e b r o n z e c o m u m a 
i n s c r i p ç ã o r e l i g i o s a , e m l a t im , r e l e v a -
da ; u m a t a m p a d a d e p r a t a ( s e c . XVI), 
q u e t e m u m a e s f e r a a r m i l l a r e a s ar -
m a s r e a e s ; nm f o r m o s o cál ix d e p r a t a 
d o u r a d a c o m t i n t i u a b u l o s ( s ec . XVI ou 
XVII); u m a c r u z p e i t o r a l d e c r y s t a l d e 
r o c h a ; u m a bibl ia em p e r g a m i n h o ( sec . 
XIV), com m i c r o s c o p i c o s c a r a c t e r e s he-
b r a i c o s , q u e f o r m a m , e m q u a s i t o d a s 
a s p a g i n a s , a r a b e s c o s e m o z a i c o s d e 
magn í f i cos g o s t o s ; u m b a p t i s t é r i o , com 
s o b e r b a s l e t r a s i n i c i a e s e v i n h e t a s de 
o r n a t o , c o n s i d e r a d a s d e g o s t o m a i s 
a p u r a d o do q u e a s do «Missal d e Es-
t e v ã o Gonça lves ; se i s v o l u m e s da vu l -
g a t a , em p e r g a m i n h o , com v a r i a s l e t -
t r a s o r n a m e n t a d a s ; um l iv ro d e « H o r a s » 
com i l l u m i n u r a s d ' u m a be l l eza e x t r a o r 
d i n a r í a ; um pluv ia l d e v e l l u d o p r e t o 
com r i cas f r a n j a s , u m a c o b e r t u r a d ' u m 
pall ío de s e d a b o r d a d a a p a p e l , um 
veu d ' b o m b r o s , um m a n t o de s e d a , um 
veu de s a c r a r i o , e o u t r o s e x e m p l a r e s 
d e t e c i d o s d e s e d a . 

O s r . Bispo C o n d e n ã o d e u l icença 
p a r a q u e do t h e s o u r o d a Sé s a h i s s e 
o b j e c t o a l g u m . Es te p r o c e d i m e n t o é 
d i g n o de todo o a p p l a u s o , p o r q u e sab i -
do é o d e s t i n o d e a l g u m a s p r e c i o s i d a -
d e s q u e t êm ido p a r a e x p o s i ç õ e s e a s 
c o n d i ç õ e s e m q u e o u t r a s t ê m c h e g a d o . 

2 . a — P r e s i d e n t e , d r . Antonio Garc ia 
R ibe i ro d e Vasconce l lo s ; v o g a e s , d r . 
F ranc i s co J o s é d e Sousa Gomes , Fer-
re i r a R o q u e t t e , Al f redo S c h i a p p a Mon-
te i ro , Car los T a v a r e s , Luiz Ignac io 
W o o d h o u s e , Manuel J o a q u i m T e i x e i r a , 
J . Paes da Cunha Mamede , Antonio Al-
v e s Conte . 

E s t a s d u a s s e c ç õ e s d e s d o b r a m - s e 
n a s s e g u i n t e s s u b s e c ç õ e s , s e n d o p r e s i -
d e n t e o voga l m a i s a n t i g o d e c a d a u m a 
d ' e l l a s : 

P o r t u g u e z e l a t i m — D r . J . M. Rodri-
g u e s , S i m õ e s d ' A l m e i d a e J . Alves de 
Moura . 

F r a n c e z , ing lez e a l l e m ã o — d r . F. 
Antouio Diniz, H e r m a n n D u h r s e n , La-
d e i r a d e Cas t ro e J o a q u i m d e Vascon-
ce l los . 

His tor ia e p h i l o s o p h i a — d r . J. Maria 
R o d r i g u e s , Lopes P raça e S o u s a Lobo . 

Mathemat i ca e d e s e n h o — S c h i a p p a 
Montei ro , W o o d h o u s e , Cunha M a m e d e 
e Alves Con te . 

Phys i ea e c h i m i c a — d r . Sousa Go 
m e s , R o q u e t t e , Car los T a v a r e s e C u n h a 
M a m e d e . 

G e o g r a p h i a — d r . V a s c o n c e l l o s , M. J . 
T e i x e i r a , R o q u e t t e e A l v e s . 

S a n d e S a c c a d u r a Bo t t e , c o n s e l h e i r o s 
Costa Al lemão e A d r i a n o Lopes V i e i r a , 
J o ã o J a c i n l h o d a Si lva Cor re i a , Ray-
m u n d o d a Si lva Mot ta , P h i l o m e n o d a 
C a m a r a , A u g u s t o An ton io d a R o c h a , 
Daniel de Mattos J ú n i o r , J o a q u i m Au-
g u s t o d e S o u s a Refoios , Luiz P e r e i r a 
da Costa e Basilio da Costa F r e i r e , t o d o s 
l e n t e s c a t h e d r a t i c o s e m s e r v i ç o effe-
c t i v o . 

A j u n t a d e p a r o c h i a d e S a n t a Cruz 
r e c u s o u - s e a e m p r e s t a r p a r a a e x p o s i -
ção d a a r t e s a c r a o r n a m e n t a l os q u a -
d r o s q u i n h e n t i s t a s d ' a q u e l l a e g r e j a . 

Fez b e m . 

E s t e v e e m Coimbra o n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o s r . 
Cass iano Mart ins R ibe i ro , q u e vo l tou 
p a r a a Fe lgue i r a , o n d e t e n c i o n a de -
m o r a r se a t é a o dia 15 do c o r r e n t e 
m e z . 

D e v e s e r p r o m o v i d o a c a t h e d r a t i c o , 
p a r a a v a g a a b e r t a p e l o f a l l e c i m e n t o 
do d r . S a n c h e s d a Gama , o n o s s o d is -
t inc to a m i g o s r . d r . Manuel Dias d a 
Si lva . 

Compêndios de instrucção secundaria 

O p ã o d a m o n a r c h i a 

0 s r . J o ã o Ar royo q u e , a l ém d e di 
r e c t o r d e v a r i a s c o m p a n h i a s , e n t r e el-
las d a d o Nyas sa , p e r t e n c e á c o m m i s -
s ã o a d m i n i s t r a t i v a da c o m p a n h i a r ea l 
d o s c a m i n h o s d e f e r r o , t a m b é m é pro-
f e s s o r c a t h e d r a t i c o da f a c u l d a d e d e 
Direi to, r e c e b e n d o e m Lisboa o r e s 
p e c t i v o o r d e n a d o . Do loga r d e admi 
n i s t r a d o r d a c o m p a n h i a r e c e b e po r 
a n n o 2 : 4 0 0 # 0 0 0 ré i s e do logar de 
p r o f e s s o r d a D n i v e r s i d a d e , q u e n u n c a 
e x e r c e u , r e c e b e 8004(000 r é i s . E h a 
tão e s t r e i t a r e l a ç ã o e n t r e e s s e s dois 

0 cod igo pena l d e Mauu c o n s i g n a , 
e n t r e o n u m e r o d a s p e n a s a p p l i c a d a s 
a o ^ d i f f e r e n t e s d e l i d o s , — 0 c o n f i s c o — 

! e diz q u e es t e se a p p l i c a , e n t r e o u t r o s 
c a s o s , aos m i n i s t r o s q u e , e n c a r r e g a 
d o s d o s n e g o c i o s púb l i cos , l e s a m os 
i n t e r e s s e s , c u j a m a n u t e n ç ã o l h e s é 
c o n f i a d a . 

Para o n o s s o pa i z , a c t u a l m e n t e , é 
pouco; não p o d e m o s p r e s c i n d i r do c a n -

t e i r o p a r a a p a r t e d e c o r a t i v a . 

Foi t r a n s f e r i d o p a r a e s t a c i d a d e o 
so l i c i t ador em Villa F r a n c a d e Xira 
Vicente Ju l io Rapozo . 

Já s e r e u n i u a c o m m i s s ã o n o m e a d a 
pe lo g o v e r n o p a r a e x a m i n a r os c o m -
p ê n d i o s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a e 
r e s o l v e r s o b r e os q u e s e d e v e m a d o 
p t a r . Os p r o f e s s o r e s d a D n i v e r s i d a d e 
e do lyceu , q u e fazem p a r t e d ' e s s a 
c o m m i s s ã o , p a r t i r a m p a r a Lisboa no 
dia 9 . 

Ins t a l l ada a c o m m i s s ã o , fo ram a s s i m 
d i s t r i b u í d o s os t r a b a l h o s : 

0 s r . p r e s i d e n t e , d r . S a n t o s V i e g a s , 
n o m e o u s e c r e t a r i o o s r . Albino Dias 
L a d e i r a d e Cas t ro e v i c e s e c r e t a r i o o 
s r . Car los J o a q u i m T a v a r e s . 

C o n s t i t u i r a m - s e d u a s s e c ç õ e s da m a -
n e i r a s e g u i n t e : 

— P r e s i d e n t e , d r . J o s é Maria Ro-
d r i g u e s ; v o g a e s d r . Lopes P r a ç a , S o u s a 
Lobo, d r . A n t o n i o Diniz, H e r m a n Duhr -
s e n , S imões d ' A l m e i d a , J o a q u i m de 
Vasconce l los , J . Alves d e Moura , Albino 
Dias L a d e i r a d e C a s t r o . 
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A C O N V E N Ç Ã O 

— O m e l h o r m e i o d e conso l i da r a Re 
p u b l i c a , d i s s e , é c h a m a r o povo em 
sua d e f e z a . Ha um e x e r c i t o d e r evo -
luc ioná r io s p o p u l a r e s q u e c o m b a t e o 
i n i m i g o n a s f r o n t e i r a s , o r g a n i s e m o s 
o u t r o q u e c o m b a t a os a r i s t o c r a t a s no 
in t e r i o r . P r o p o n h o q u e s e f o r m e uma 
g u a r d a d o p o v o , p a g a pe la N a ç ã o . Pro-
p o n h o m a i s q u e , e m toda a F r a n ç a , o 
p r e ç o d o p ã o e s t e j a e m h a r m o n i a com 
o sa l a r io do p o b r e , o q u e fa l t a r s e r á 
p a g o p e l o r ico . D ' e s t a m a n e i r a a s s e -
g u r a r e i s ao p o v o a s u a s u b s i s t ê n c i a e 
d i g n i d a d e . I n t e r s a n d o - o na R e v o l u ç ã o , 
a d q u i r i r e i s a sua e s t i m a e o s e u a m o r 
e e l le d i r á : Os r e p r e s e n t a n t e s d e r a m 
nos pão ; fizeram ma i s d e q u e os an t i -
a f s r e i s . P o n h a m á v o t a ç ã o e s t a s d u a s 

^ X p i o p o s t a s , e q u e o e n v i a d o do e x e r c i -
to d o Nor te p o s s a l e v a r e s t a boa n o v a 
W s s e u s c o m p a n h e i r o s d e a r m a s , fl' 

n e c e s s á r i o l a m b e m q u e o O r l e a n s , c ú m -
plice de D u m o u r i e z , s e j a c o n d u z i d o 
p e r a n t e o t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o , e 
q u e a c a b e ç a d o s Cape tos e m i g r a d o s 
se ja pos ta a p r e ç o , c o m o s e fez com o 
g e n e r a l t r a i d o r á p a t r i a ! . . . 

O u v i r a m - s e v o z e s . 
— E os c o m m i s s a r i o s ? Dumour i ez 

não os e n t r e g o u c o m o r e f e n s ? Não 
r e s p o n d e m a s s u a s c a b e ç a s , p o r a q u e l -
las q u e nós fizermos c a h i r ? 

Danton e s t e n d e n d o o b r a ç o , e , c o m 
u m a voz p r o f u n d a : 

•Os n o s s o s c o m m i s s a r i o s s ã o di-
g n o s d e Nação e da C o n v e n ç ã o Nacio-
nal ; não d e v e m M m e r a s o r t e d e Re-
g u l u s ! . . , 

0 p r e s i d e n t e pôz á v o t a ç ã o as p ro -
p o s t a s d e Dan ton . 

Depois d e a p p r o v a d a s , v o l t o u - s e pa ra 
Cadet e p a r a os o u t r o s d e f e n s o r e s da 
Nação q u e s e e n c o n t r a v a m na A s s e m -
b l e i a : 

So ldados da R e p u b l i c a f r a n c e z a , 
l e m b r a i - v o s do q u e a c a b a i s de o u v i r ; 
r e c o r d a i - v o s s e m p r e , q u e d ' e s t a A s s e m -
ble ia s a e m todos os p o d e r e s l e g í t i m o s , 
e q u e é só a ella q u e t o d o s o s c i d a d ã o s 
d e v e m o b e d e c e r . D u m o u r i e z d e s o b e d e -
c e u . 0 i n i m i g o b a l e ás n o s s a s p o r t a s ; 
e l le fez p a c t o com o i n i m i g o ; p r e n d e u 
q u a t r o r e p r e s e n t a n t e s do p o v o e o mi-
n i s t r o d a g u e r r a . Foi p o r o s eu e s f o r ç o 

q u e a l c a n ç a s t e a v i c to r i a d e J e m m a -
p e s ? . . . Não! Deveis t e r s e m p r e n a lem-
b r a n ç a : a l i b e r d a d e ficará e os t y r a n n o s 
d e s a p p a r e c e r ã o ! . . . J u r a i de* n u n c a 
t r a h i r a c a u s a da Pa t r ia ; j u r a i t a m b é m 
n u n c a t r a h i r a c a u s a d a l i b e r d a d e ! . . . 

Os s o l d a d o s , os s e c c i o n a r i o s , os ho-
m e n s d a s t r i b u n a s g r i t a r a m t o d o s : 

— A s s i m o j u r a m o s ! 
Dm s e c r e t a r i o p e g o u na p e n n a , e s -

c r e v e u a l g u m a s l i n h a s e l eu : 
"A C o n v e n ç ã o d e c r e t a q u e a b a n d e i r a 

t r az ida p o r o c o m m a n d a n t e Cadet Tr i -
cot s e j a co locada no t e c t o da sa la d a s 
s e s s õ e s , e q u e o n o m e d ' e s t e official 
s e j a i n s c r i p t o no p r o c e s s o - v e r b a l . 

•Cidadão, d i s s e o p r e s i d e n t e , p e r -
t e n c e m - t e a s h o n r a s d ' e s t a s e s s ã o ! 

A d i s c u s s ã o c o n t i n u o u . 
Cade t , u m m o m e n t o d e p o i s , e r a ou-

tro h o m e m . 0 r e s p e i t o p e l a s o b e r a n i a 
do p o v o , i n c a r n a d a n o s s e u s r e p r e s e n -
t a n t e s , e n t r a v a no seu c o r a ç ã o com o 
e n t h u s i a s m o s a g r a d o dos g r a n d e s d i a s . 
T u d o p a r a e l le e r a v a g o e m a l def in i -
doi m a s a i m p r e s s ã o d o m i n a v a - o . 

«As leis f azem os c o s t u m e s , » d i s s e 
Mon te squ ie t l . 

E e r a a s s i m q u e a C o n v e n ç ã o , com 
os s e u s d e c r e t o s e d i s c u r s o s , a l i m e n t a -
va d e n t r o e fó ra d a s f r o n t e i r a s o e s p i -
r i to d e R e v o l u ç ã o . 

O d i s t i n c t o m a r m o r i s t a h e s p a n h o l 
D. Vicente Villaoz d i r ig iu u m a s e n t i d a 
c a r t a á r e d a c ç ã o d e La Justicia, m a n i -
f e s t a n d o o d e s e j o q u e o a n i m a de c o n s -
t r u i r á sua c u s t a , no c e m i t e r i o d ' E s t e , 
um m a u s o l é u d e s t i n a d o a h o n r a r a m e -
m o r i a do infel iz c a p i t ã o Clavi jo . 

No d o m i n g o p a s s a d o r e a l i s o u - s e a 
e l e i ção d a m e s a d a Real Con f r a r i a d e 
San ta I s abe l , s e n d o r e e l e i t a a m e s a 
a c t u a l . 

Consorc iou- se no d o m i n g o o n o s s o 
a m i g o s r . A r t h u r D u a r t e d ' A l m e i d a 
Lei tão , a l u m n o d a D n i v e r s i d a d e , com 
a e x . a s r . a D. Maria C a r d o s o d e Moura 
Cou t inho . 

As n o s s a s f e l i c i t a ç õ e s . 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
Foram d e s i g n a d o s os d i a s 5, 9 , 18 

e 19 de j u l h o p a r a a s p r o v a s d o s con-
c o r r e n t e s ás s u b s t i t u i ç õ e s v a g a s na 
f a c u l d a d e d e Medicina . 

A p r e s e n t a r a m d o c u m e n t o s a p e n a s 
dois c a n d i d a t o s , os s r s . d r s . Lucio Mar-
t ins da Rocha e F r a n c i s c o Bas tos . 

O j u r y é c o m p o s t o dos s r s . d r s . J o s é 
E p i p h a n i o Marques , Ju l io Cesa r d e 

Cade t s a h i u da A s s e m b l e i a c o m a 
C o m b a t . 

Ella ia p o u c o c o m m u n i c a t i v a ; no e n -
t r e t a n t o d a s u a p h y s i o n o m i a e d a s s u a s 
p a l a v r a s t r a n s p a r e c i a u m c e r t o c o n t e n 
t a m e n t o . 

— R a p a z , d i s se e l l a , i r e m o s e s t a t a r d e 
a o s J a c o b i n o s . 

— E s t a t a r d e , r e s p o n d e u , j á t e re i 
d e i x a d o Pa r i s . Eu vol to p a r a o e x e r c i t o 

— P ó d e s ficar um d ia m a i s . 
— N ã o . È v o s s a filha q u é q u e r q u e 

eu p a r t a ! . . . 
Con tou- lhe a p r i s ã o da c i d a d ã Ber -

n a r d , o a m o r q u e L e n o i r l he t i n h a , a 
v i s i t a da m a n h ã á p e q u e n a c a s a . . . 

— A tua c i d a d ã , diz a Comba t , é u m a 
a r i s t o c r a t a . F r e q u e n t a v a a c a s a d e Ro-
l a n d ; c o n s p i r a v a c o m os Br i s so t ins . 
Vi-a p a s s a r no a r r a b a l d e ; l e v a v a v e s -
t idos d e s e d a e r e n d a s , c o m o s e as 
e s t a ç õ e s não c o r r e s s e m m a l , c o m o s e 
os t r igos n ã o t i v e s s e m s ido q u e i m a d o s 
pe la n e v e , c o m o s e os p a t r i o t a s t i ves -
s e m pão ! Não q u e r o q u e a d e f e n d a s ; è 
no t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o q u e eu a 
e s p e r o , com os r i cos , os m e r c a d o r e s 
de luxo , com todos os q u e c a u s a m a 
n o s s a misé r i a e a m o r t e d o s n o s s o s 
filhos'... 

A Combat dizia isto n'um tom feroz. 
Via-se que Dão tinha diminuído o seu 
odio, 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 

Nos d i a s 10 e 12 fizeram a c t o , ficando 
a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

FACDLDADE DE DIREITO 

1.° anno—Arnaldo A l b e r t o Cor re ia 
dos S a n t o s , A r t h u r L a m a s , A u g u s t o 
S imões Can tan te , ' B e r n a r d o F e r r e i r a 
Gomes d e Pinho e C l e m e n t e I g n a c i o 
G o m e s . 

2 . ° anno—Francisco d a Costa Bor-
g e s da G a m a , F r a n c i s c o F a u s t o G u e d e s 
Gav icho , F ranc i sco Pe r fe i to d e Maga-
l h ã e s Vil las-Boas e G a s p a r F e r r e i r a 
Bal tar J ú n i o r . 

3 . ° anno—Antonio Lopes d a Si lva 
Garcez , Anton io Malheiro P e r e i r a d e 
Maga lhães e Anton io P e r e i r a T a v e i r a . 

4 . ° anno—Antonio J o a q u i m S i m õ e s , 
Antonio Nicolau C a r n e i r o e Anton io Oso-
rio da Fonseca . 

5 . ° anno—Augusto da Conce i ção 
Te ixe i r a da Motta, A u g u s t o d e Mattos 
Cid, Car los F e r r e i r a P i r e s e D e l p h i m 
Mar t ins F l o r e s . 

FACDLDADE DE MEDICINA 

1.° anno—João d a S i lve i ra Malhe i ro , 
Luiz A u g u s t o Leo t t e d 'Aye t du P e r i e r , 
Arna ldo F e r n a n d e s d ' A n d r a d e e S e b a s -
t i ão Maria d e Lemos . 

2 . ° anno—Francisco P a c h e c o Vie i ra , 
F r a n c i s c o Pinto d e Miranda J ú n i o r , J o ã o 
P e r e i r a d e L a c e r d a For jaz e J o a q u i m 
Anton io L o p e s d e Cas t ro . 

3 . ° anno—Antonio d e P a d u a , Au-
g u s t o R a p h a e l Garc ia d ' A r a u j o , Ben-
j a m i m de S o u s a T e i x e i r a e Carlos Al-
b e r t o Lopes d ' A l m e i d a . 

4 . ° anno—Antonio Agos t i nho Mourão 
de C a m p o s , An ton io d o s S a n t o s T o v i m , 
Franc i sco Antonio d e P a u l a e A r t h u r 
d ' A z e v e d o Lei tão . 

FACDLDADE DE PHILOSOPHIA 

l.a cadeira—(chimica inorganica) 
O r d . — A n t o n i o F r a n c i s c o d e S o u s a è 

Antonio P e r e i r a S o u s a N e v e s . 
Obr — Alber to da Costa T e i x e i r a , 

Al f redo A u g u s t o da Silva P i res e J o s é 
Gomes L o p e s . 

3 . a cadeira—(Physiea i . a parte) 
Vol.—'Antonio Maria d e S o v e r a l e 

Camillo A u g u s t o d e S o u t o R o d r i g u e s . 
O b r . — A d e l i n o d ' A r a u j o L a c e r d a e 

A l e x a n d r e P e r e i r a d 'Ass i s . 
4 . a cadeira (Botanica) 
Ord . Antonio da Gama R o d r i g u e s e 

Elys io d ' A z e v e d o e Moura . 
O b r s . — A l f o n s o Maria d e S o u s a Tei-

x e i r a da Motta, A l f r edo F e r r e i r a Chr i s -
t ina , A m â n d i o G o n ç a l v e s Paú l e An-
ton io J o s é da Costa S a m p a i o . 

Cadet e s c u t a v a a t e r r a d o . 
Mas, d e r e p e n t e , u m a voz m e l o d i o s a 

s e o u v i u no C a r r o u s e l . 
— C o m p r a e l a ç o s , c i d a d ã o s ! Os b e l -

los laços d a s c ô r e s n a c i o n a e s ! 
A p e q u e n a J e n n y , c o m o t abo l e i ro 

p e n d u r a d o ao p e s c o ç o , d i r i g i u - s e p a r a 
e l l e s . 

En tão , p a r a Cade t , t u d o d e s a p p a r e -
c e u : a C o n v e n ç ã o , os J a c o b i n o s , o e x e r -
ci to. L e m b r a v a - s e c o n f u s a m e n t e d a s 
p a l a v r a s do p r e s i d e n t e . A voz d e Dan-
ton , t r a z i a - l h e á l e m b r a n ç a o s o m do 
t r o v ã o l o n g í n q u o . A p r ó p r i a C o m b a t 
t i nha p e r d i d o p a r a e l le t o d a a i n f l u e n c i a . 
A p e n a s p e n s a v a na p r o m e s s a fe i ta à 
s u a p e q u e n a a m i g a . 

— B e m ! d i s s e e l l a , fizeste j á e n t r e g a 
d a b a n d e i r a ? 

— S i m . 
— N ' e s s e c a s o é p r e c i s o p a r t i r ! 
Elle b a i x o u a c a b e ç a a n t e o o l h a r 

da m ã e , e a p e r t o u c o m as g r o s s a s 
m ã o s as m ã o s da f i lha : 

-—Eu p r o c u r a r e i v o l t a r b r e v e ! 
E a f f a s tou - se r a p i d a m e n t e , a b r i n d o 

c a m i n h o com os co tove l l o s a t r a v e z d a 
m u l t i d ã o d e c u r i o s o s q u e e n c h i a m an 
a r r e d o r e s d a C o n v e n ç ã o . 

(Continua), 
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A P F O N S O C O S T A 

I S PERITOS i PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

IPreço TOO réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5fN Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco ^Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

Dnnífarfnno • D e f e r r 0 e a r a m e P r i r a e i r a Q u a l i d a d e c o m ? r a n d e s 

rlcgdgbllS. d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 
o b r a s . 

r u t i l a r i a • Cut i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
UUllldlld. c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
flaminirmo • Crys tof le , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e h a n o e m a r f i m , 
r d l t l i e i l U b . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
T n n n n o inrilfti/ac do forrn • KsmaItada e e s t a n h a d a , f e r r o 
LOUÇttS mgieZdS, ue íeilU. A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a , 
f i m a n l f t o • Ing lez e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
U i n e n i O S . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
« , tt_ j i i , G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 

. . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Arrenda-se 
7 l \ o S. J o ã o e m d i a n t e , o 2 . ° 

I I a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a c a s a n o v a , s i t a ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , c o m o n .° 
4 9 . T e m b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

• YINHO ANALEPTIC0 

[IPreço 1:000 réis 
16 M A N O E L JOSÉ DA COSTA M SOARES a r r e n d a a s u a 
c a s a , do S. J o ã o e m d i a n t e , ao 
p o r t o d o s Ben tos , q u e faz e s -
q u i n a p a r a a r u a d a Aleg r i a . 
T e m c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a f ami l i a . 

Q u e m a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i j a - s e ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Vinho de meza 
sem composição 

1 5 | T e n d e - s e n o Café C o m m e r -
* c i o , r ua do Visconde da 

Luz , a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Marte l l l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Depos i to d e e n x o f r e e s u l p h a -
tos d e c o b r e , c o m g r a n d e d e s -
c o n t o p a r a r e v e n d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l e s 
p r e ç o s do P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . 0 ' 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

14 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU A1 
VENDEM-SE as ca.<as si 

t a s e m S a n t a Clara , q u e fo r am 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

P a r a t r a t a r , n a r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

d ' o b r a s . 
n w ™ n í n t i m a o • Alvaiades, o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
llIIiaS pdld pilllllldlJ. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s , 
i «YY»qn Ha fftrtft- C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
ArffldS ue IUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
n í w f l t . o A 0 - B a n d e j a s , o l e a d o s , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi 
M M S O S . n h 0 S e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos o s s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

f l n n í t i i n i d a d o Q n n t i ^ Q Agencia ( ] a c a s a R a m o s d- S i lva , d e 
tiieClIlClUdUo 0 UjJliuu Lisboa, constructores de pára-raios, 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e todos os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

DE 

A . G U E R R A 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C . \ r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Augusto da Costa Martins 
5—Rua de Ferreira B o r g e s - S 

C O I M B R A 

13 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
l i t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

12 AS verdadeiras machinas 
a S INGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas de José Luiz 
Mart ins d 'Araujo , rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra . 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer me ia ; t am-
bém se concerta qua lquer m a -
china. Preços commodos. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
11 E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N. — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

5 â r r e n d a - s e u m a lo ja do S . 
A João e m d e a n t e , s i t a n a 

P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e policia 104 e 1 0 5 . 

Para t r a t a r — Rua F e r r e i r a 
B o r g e s , n . ° 110 — C o i m b r a . 

Praticante de Pharmacia 
4 p r e c i s a se d ' u m com a l g u -

m m a p r a t i c a , p a r a u m a 
vil la p r ó x i m a de C o i m b r a . 

I n f o r m a ç õ e s na d r o g a r i a Ro-
d r i g u e s da Silva á C . a — C o i m -
b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
3 | 7 m a c a s a com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n . ° 5 9 . 

T a m b é m se a r r e n d a m os a n -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n t ' a r r o i o , 1 0 3 , s e t r a t a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIHIRGlIO-DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

2 tftonsultas t o d o s o s d i a s , d a s 
V 10 h o r a s da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Col locação d e d e n t e s ar t i í i -

c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

IOTTISTES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
- E i m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
Agenc ia e m P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m Lisboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — E m 
C o i m b r a , D r o g a r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

CALDAS BA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Exeellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS BA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS BA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 

, - N ^ J de Senhor,™ (Beira AU»), e d'ahl, 6 kilometro, de « . rada de 

em Lisboa, Roa do Alecr im, 125, r e f e r e ao estabelecimento b a l n e a r - e Itna de 9. Julião, 8 0 , 

1 r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. , „ , t l 
' C o r r e s p o n d ê n c i a para as Caldas da Felgueira, ao gerente do Grande !Hotel. „ h f t p m a c | a Andrade, Rua 

As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmacias e drogarias e no Deposito geral-P&armacia Anuraue, nu* 
do Alecrim, 1 2 5 . * 

Casa com quintal 
9 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

i l d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a na rua d e F e r r e i r a 
Borges , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , c o m en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n .° 6 . 

Para t r a t a r n a C h a p e l a r i a 
Cent ra l d e J o a q u i m Maria d 'Al-
m e i d a . 

Arrenda-se 
8 A o S. Miguel d e 1 8 9 5 , e m 

U d i a n t e , a c a s a n .° i , n a 
r u a d a s Co lchas , com f r e n t e 
p a r a o p a ç o do Bi spo ; b e m 
c o m o , a s r e s p e c t i v a s l o j a s . T e m 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, r u a Vis-
c o n d e d a LUÍ, n . ° 72 — Coim-
bra. 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -

U d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro n a 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

T u b o s p a r a p u l v e r i s a d o -
r e s d e v i n h a s , v e n d e m - s e n a 
Droga r i a R o d r i g u e s d a Si lva á 
C . a — C o i m b r a . 
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LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal for honrado. < 

v-
T j p . F. França Amado — COIMBRA 
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Dementados! 
A experiencia de sessenta annos de 

artificio constitucional tem demonstra-
do de sobejo a todos os portuguezes, 
quanto foi irracional e fementida a 
conciliação da soberania do povo com 
o regimen de direito divino. A monar-
chia constitucional, amparando-se com 
as formulas apparentemente liberaes 
d'um parlamentarismo mercenário e 
indigno, absorveu e consubstanciou 
em si todo o illimitado poder d'uma 
completa tyrannia. 

Os factos que se têm succedido, 
principalmente desde a fúnebre data 
de 11 de janeiro de 1890, não pódem 
deixar de produzir no espirito dos 
mais obcecados e dos mais ordeiros 
conservadores a previsão convicta de 
acontecimentos cada vez mais ruino-
sas e humilhantes, — até a perda da 
da nossa autonomia,—se o sentimen-
to da dignidade nacional e o instincto 
da conservação não impellirem o paiz 
a uiua resolução energica. 

O procedimento ignóbil da Ingla-
terra, de mãos dadas com os inimigos 
internos, inicia o ultimo periodo d'esta 
crise afírontosa. E de decadencia em 
decadencia, chegamos á situação 
actual, defendida por serventuários 
sem brio, que n'esta politica de lupa-
nar se vendem a quem melhor lhes 
paga, atraiçoando o paiz e mentindo 
sempre com a perfídia mais cynica. 

Para estes especuladores, que ras-
tejam em volta do throno, a nação 
voga n'um mar de prosperidades; as 
"finanças florescem, e o povo reconhe-
cido abençoa os poderosos autocratas, 
que providencialmente o levam á 
gloria! 

Os vexames que nos infligiu a Al-
lemanha na expoliação de Keonga; os 
ultrages da companhia real; os acon-
tecimentos vergonhosos com o Brazi 
e Republica Argentina; os opprobrios 
do porto de Lisboa, dos bancos, do 
Nyassa; as mil infamias que cobrem o 
paiz de doestos e de ridículo no con-
ceito da Europa; todos esses desastres 
e ignominias provocados pela insensa-
tez de estadistas sem talentos e sem 
brio; e ainda agora, a sentença do 
tribunal de Berne, que custará á na-
ção acima de 2:500 contos; a miséria 
e o despovoamento do paiz por cen-
tenas de milhares de emigrantes;— 
tudo isso são motivos fortes para ar-
rancarem do peito do povo expansões 
de enthusiasmo, de amor e de reco-
nhecimento!. . . 

Pelo que dizem as folhas alugadas 
da facção dominante, a viagem do 
rei ás Pedras Salgadas foi uma marcha 
triumphal. As multidões corriam ao 
encontro da realeza e deliravam em 
acclamações espontaneas do mais inti-
mo jubilo e do mais entranhado afe-
cto ! Pôde a monarchia dormir tran-
quilla, que tem raizes amoraveis no 
coração do povo!!. . . 

E n'estas bajulações rasteiras, esses 
embusteiros emeritos e cortezãos re-
falsados são os únicos satisfeitos, por-
que como os corvos e as hienas vão 
farejando no paiz morto a continuação 
do lauto banquete que os traz nédios! 

E sobre este campo de sombras e 
de ruinas, o autoritarismo feroz dos go-
vernantes a impar de perseguições e 
extermínio ás energias que se atreve-
rem a reclamar contra os abusos do 
poder, o sequestro das liberdades, a 
corrupção da politica, as dissipações 
e os latrocínios da administração pu-
blica. 
. Nunca a demencia dos governos 

V >l!yrannicos esmagou impunemente os 
l ) ' , povos! 

Os intrujões tentam acorrentar a 
opinião e, por bravatas ridículas, ira 
pôr silencio ao sentimento naciona 
com as mentirolas inhabeis e as leis 
dictatoriaes de repressão, tão infames, 
que chegam a ser estúpidas,—porque 
o mesmo seria que pretendei' calar um 
povo a golpes de chicote!. . . 

0 futuro provará quem são os illu-
didos ! 

Notic iam j o r n a e s q u e d a s a l g i b e i r a s 
dos p r o v i n c i a n o s a g o r a e m Lisboa t êm 
d e s a p p a r e c i d o v a r i a s c a r t e i r a s . 

Con t inua d i r i g i n d o a s f e s t a s do cen 
t ena r io o c o n d e d e B u r n a y . 

Mar ianno a b s t e m - s e . Faz p e n i t e n c i a 

Recenseamento politico de Coimbra 
T e r m i n a r a m o s t r a b a l h o s da i n s c r i -

pção e le i to ra l n ' e s t e c o n c e l h o , f i cando 
r e c e n s e a d o s 4 : 1 1 4 e l e i t o r e s . Ora no 
r e c e n s e a m e n t o a n t e r i o r , t a m b é m fe i to 
e s t e a n n o , h a v i a 7 : 9 1 1 . 

S ign i f i ca rá e s t a d i f f e r e n ç a q u e s e j a 
mui to mais r e s t r i c t o o d i r e i t o d e suf-
f rag io pe lo u l t i m o d e c r e t o e l e i t o r a l do 
q u e o e r a p e l a l e g i s l a ç ã o a n t e r i o r ? Se 
é c e r t o q u e a l g u m a r e s t r i c ç ã o s e d e u 
n ' e s s e d i r e i t o , n ã o p ô d e t o d a v i a h a v e r 
d u v i d a de q u e e s s a r e s t r i c ç ã o d e m o d o 
a lgum e x p l i c a tal d i f f e r e n ç a . 

A c a u s a d ' e s s e fac to e s t á n a indiffe-
r e n ç a q u e os c i d a d ã o s m a n i f e s t a m , 
c o m u m a p e r t i n a c i a i n a u d i t a , po r t u d o 
o q u e diz r e s p e i t o á po l i t i c a . E p a r a 
p r o v a d ' i s s o b a s t a r á n o t a r q u e e m todo 
o c o n c e l h o , e x c e p t u a n d o a f r e g u e z i a 
de S e r n a c h e dos Alhos , c r e m o s q u e só 
h o u v e do i s c i d a d ã o s q u e r e q u e r e r a m 
p a r a s e r i n s e r i p t o s p e l o fac to d e s a b e r 
ler e e s c r e v e r ! Em c o m p e n s a ç ã o h o u v e 
e m S e r n a c h e u n s 8 0 c i d a d ã o s a p p r o x i 
m a d a m e n t e q u e r e q u e r e r a m e s s a i n s c r i 
p ç ã o . 0 q u e n ã o a d m i r a . S e r n a c h e dos 
Alhos é a f r e g u e z i a m a i s i l l u s t r a d a do 
c o n c e l h o e t a n t o q u e , c o n h e c e n d o m u i -
to b e m p a r a o q u e s e r v e a pol i t ica 
e n t r e n ó s e n t r e g o u - s e n a s m ã o s do 
g r a n d e mirandaceo, q u e t u d o p ô d e e 
tudo m a n d a n ' e s t a m a l f a d a d a t e r r a . E 
foi s e m d u v i d a p a r a o f a z e r v a l e r a 
el le e p o r me io d ' e l l e o b t e r b e n e f í c i o s 
p a r a si q u e d e u um c o n t i n g e n t e t ã o 
i m p o r t a n t e p a r a o r e c e n s e a m e n t o . 

Mas p o n d o de l ado o tal S e r n a c h e 
d o s Alhos , não d e i x a r e m o s d ' a c c e n t u a r 
a i nd i f f e r ença q u e os c i d a d ã o s a c a b a m 
d e m a n i f e s t a r , n â o s e ' d a n d o ao t r a b a -
' l io d e f a z e r e m um r e q u e r i m e n t o pa ra 
e x e r c e r e m o ma i s i m p o r t a n t e d i r e i t o 
pol i t ico. 

Esta i n d i f f e r e n ç a , q u e é i n q u e s t i o -
n a v e l m e n t e u m a d a s c a u s a s d e t e r m i 
n a n t e s da t r i s t í s s i m a e m i s e r á v e l si-
t u a ç ã o e m q u e n o s e n c o n t r a m o s , g e -
rou - se po r u m a p a r t e na d e s c r e n ç a de 
q u e os po l í t i cos a q u e m t e m s i d o con -
f iada a d i r e c ç ã o do paiz s e j a m c a p a z e s 
de m o d i f i c a r os s y s t e m a s a t é h o j e s e -
g u i d o s , e p o r o u t r a no r e c o n h e c i m e n t o 
de q u e é i m p o s s í v e l , s o b r e t u d o no 
ac tua l s y s t e m a e l e i t o r a l , v e n c e r na u r n a 
os a u a l p h a b e t o s e i m b e c i s q u e c e g a -
m e n t e o b e d e c e m ao g o v e r n o . 

E' c o n t r a e s s a i n d i f f e r e n ç a q u e p r in -
c i p a l m e n t e c u m p r e l u c t a r , e n ã o é dif-
ficil d e s c o b r i r qua l s e j a o m e i o p a r a o 
l aze r e f l l c a z m e n t e . 

O r g a n i s e - s e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , e 
a p r e s e n t e - s e i n q u e b r a n t á v e l e i m p e r -
t u r b á v e l no c a m i n h o q u e t e m a s e g u i r . 

0 u o s s o a m i g o A l p o i m , — n o s s o , n â o , 
das Novidades, —á\i c o i s a s r h e t o r i c a s 
a r e s p e i t o da L i b e r d a d e e da R e v o l u ç ã o . 

Pelos m o d o s , Alpoim a inda t r az a 
g r a v a t a v e r m e l h a d o s c o m i c i o s . 

Pois o lhe q u e o « h o n r a d o Adr i ano 
Anthe ro» j à u sa o seu l indo plastron 
azul com p i n t i n h a s b r a n c a s . 

E fica u m a be l l eza , Alpoim a m i g o . 
Vamos , c a r o t r o v ã o d e to i c inho , p ô d e 
g r i t a r v i v a s ao re i , q u e a co l l i gação 
' i b e r a l 

-A. FOME 

Foi mais um aujo que voou da terra 
Foi mais ura anjo que morreu d'amor. 

Até ha pouco tempo suppunha-se 
que Portugal, pela amenidade do cli-
ma ou pela belleza do ceu, pela situa-
ção geographica ou pela feracidade do 
solo, estaria sempre isento d'essas cri-
ses de industrialismo e miséria, que 
no século actual tanto têm avassalado' 
os paizes mais importantes da Europa. 
E, a proposito do caso, pensadores 
optimistas, financeiros sem ideias ou 
políticos de opera-buffa erguiam lou-
vores á providencia e soltavam gritos 
do esperança n :um futuro melhor gra-
ças ás simples causas naturaes. 

A recente greve dos tecelões, ainda 
não comprehendida por todos na sua 
enormíssima importancia, mas já sen-
tida pelas classes do Porto que lhe 
estão dando apoio e que desde come-
ço a olharam com sympathia, é de 
geito a desfazer todas i a s illusões e 
bem própria para obrigar os espíritos 
reflexivos a pensar na misérrima si-
tuação do nosso paiz. 

Dez ou doze mil homens em gréve 
são trinta ou quarenta mil pessoas na 
miséria mais atroz. Esses milhares 
de tecelões reclamando contra os sala-
rios exíguos, que o regimen brutal 
e anti-scientifico da concorrência lhes 
preparou, são outras tantas famílias 
que descobrem os horrores de igno-
miniosa miséria em que as tem lança-
do a voracidade dos patrões alliada ao 
desleixo dos poderes públicos. Falta 
)ão n'esses lares. Não pôde haver 
abrigo para essas? creancinhas. As 
doenças de tantos desgraçados não 
são tratadas como o exigem as leis 
da humanidade. 

0 momento é, pois, doloroso e d'uma 
extrema gravidade. Ainda se, acal-
mada a excitação que está sobre-er-
guendo-se no Porto industrial, o bem-
estar se refizesse, e todas as classes 
tomassem posse do sagrado direito á 
vida;—as consciências poderiam con-
tinuar no seu marasmatico socego, 
)orisso que o remedio não seria dif-
icultoso, nem demorado. 0 governo, 
estabelecendo provisoriamente um mi-
nimum razoa vel de salario, que mais 
tarde as camaras, legitimamente cons-
tituídas, fixassem com precisão, poria 
termo ao conflicto e daria aos patrões 
do Porto a licção que a sua criminosa 
teimosia está reclamando. Mas não se 
tracta somente d'esse caso: o mal é 
mais grave e geral e, á chaga que o 
denunciou, outras se succederão, cada 
vez mais extensas e terríveis, á por-
fia mostrando que o organismo econo-
mico da sociedade portugueza, como 
os de todos os povos modernos, está 
inquinado d'um virus constitucional, 
que só uma reorganisação perfeita e 
erguida em bases totalmente novas 
)óde exterminar por completo. 

Da industria á agricultura, dos ser-
viços por conta do Estado aos muni-
cipaes e particulares, por toda a par-
te, o povo morre de fome. Não nos 
i ludamos nem mais uma hora! 0 povo 
está cheio de miséria, e, aos suicídios 
ce uns, succedem-se as mortes pela 
ome de tantos outros ! 0 coração da 
Datria não pulsa com vigor porque os 
alimentos desappareceram. Os pro-
testos altaneiros extinguiram-se, por-
que a fome provocou o servilismo. Os 
caracteres corromperam-se, porque so-
bre a honra tem sido necessário mer-
cadejar o pão quotidiano. 

E assim é que,—permitta-se-nos a 
adaptação d'uma phrase de Michelet, 
— ninguém comprehenderá ura dia a 
situação actual do paiz, o crescendo de 

| misérias accumuladas successivamente 
e pesando cada vez com maior fúria 
sobre a alma da patria, sem que um 
espirito illuminado escreva esse livro 
terrível, feito de sombrias paginas e 
lugubremente intitulado—Historia da 
fome. 

É forçoso revolver esses antros, 
trazer á luz j ^ f ô e s p e l r o s cavernosps 
e esquálidos, inquirir e'»sés desgraça 
dos semi-nús, que têm olhares som-
brios para o ocioso que passa osten-
tando faustos herdados, e suspiros de 
amor para os filhinhos roídos de ver 
mes, desabrigados, famintos e cheios 
de febre, que, na ignorancia do des-
tino dos seus míseros paes, supplicam 
repetidamente uns pedaços de pão. E 
preciso não recuar perante as refor-
mas urgentes, que pódem salvar a 
sociedade inteira d'esse e d'outros 
dolorosíssimos males. Diffundir a cari-
dade, não basta. Erigir créches, insti 
tuir associações, alargar as misericór-
dias, ,é inefficaz. Cumpre tomar de 
ma'is alto o problema. Abraçal-o em 
todos os seus pontos cardeaes. Resol-
vel-o integralmente. A miséria não se 
cura com a esmola. Antes, por cada 
acto de beneficencia inconsiderado, 
cria-se um parasita mais. E' o espirito 
de trabalho que se mata pelos falsos ou 
incompletos institutos de caridade. A 
fome continua a mesma, e, ás vezes, 
recrudesce. 

0 direito á vida alliado ao direito 
ao trabalho,—eis o que urge estabe-
lecer. Quem recuar perante essa ne 
cessidade de tão fácil execução, suc-
cumbirá. Quem chamar devaneadores 
aos que serena e scientificamente a pro 
pugnam, dará frouxa ideia do seu sa 
berouda sua intelligencia. Viver rega 
ladamente nesta era de fome descar-
nada e múltipla, é um crime. Organi-
semos, pois, em ultima analyse e de 
uma fórma definitiva, o bem-estar de 
todos pela maneira mais suave e ra-
pida. 

E não hesitemos. Porque, «se a 
fome cria doenças, o espectáculo da 
fome é também uma doença, muito 
nova e muito própria d'este século, 
a fúria da piedade»—que, excedendo 
os limites do que é legitimo, pôde, em 
terríveis paroxismos de sangrento de 
sespero, fazer arrepender os tibios 
causar calefrios aos optimistas, acor 
dar os indifferentes, fazer erguer vio-
lentamente os despreoccupados da 
sorte dos outros,—como, por desgra 
ça, casos esporádicos têm já annuncia 
do por fórma bem horrível e tragica 

Não hesitemos! Não! 
Koff. 

V e l h a q u e s t ã o de h y s s o p e 
Em t e l e g r a m m a de Beja d izem ao 

Correio da Noite: 
—«O bispo veiu quarta feira apresentar-se 

na Sé para acompanhar a procissão de Corpus 
Christi, sem previamente se fazer annunciar 
pelo mestre de cerimonias. O governador ci-
vil, funccionarios civis e militares, etc., já que 
não poderam ir recebel-o foram cumprimen-
tal-o e beijar-lhe o annel, que a todos foi fa-
cultado, excepto ao primeiro. No regresso da 
procissão o governador civil retirou-se sem se 
despedir do bispo, sendo acompanhado n'esse 
acto por todo o funccionalismo civil e militar, 
e á noite no club foi felicitado por todos os 
cavalheiros presentes. Está pois aggravado o 
conflicto já existente entre as auctoridade ci-
vil e ecclesiastica.» 

Que San to Anton io f a ç a o m i l a g r e 
d e e s t a b e l e c e r a p a z e c o n c o r d i a e n t r e 
as o v e l h a s e o p a s t o r I 

Diário d'um rebelde 
VI 

Ao n o s s o i l l u s t r a d o c o l l e g a O Povo 
da Figueira a g r a d e c e m o s p e n h o r a d i s -
s imos a s f e l i c i t ações q u e d i r i g e á Re-
sistencia po r m o t i v o do d o u t o r a m e n t o 
do n o s s o q u e r i d o c o l l e g a d r . Affonso 
Cos ta . 

Morreu Zorrilla. 
Foi-se pois um homem cuja figura 

altíssima ficará destacando na histojria 
d'este final de século como uma esta-
tua severa, symbolo do inquebrantável 
dever. 

iNjio teve talvez um extraordinário 
talento, nem semeiou pelo mundo, 
n'uma catadupa de luz, os princípios 
da ideia ardente que na alma se lhe 
agitou. Mas foi d'essa ideia o impulsor 
violento, — com uma tenacidade bar-
bara temperada pela pura fé dos apos-
tolos. 

Revolucionário indomável, mediu 
sempre o arrojo dos seus actos pela 
grandeza heróica da sua honra. Ver-
dadeiro hespanhol, no fogo audaz do 
seu temperamento tinha a persistência 
barbara dos caracteres de bronze. 

Esteve ao lado da monarchia e am-
parou com o seu prestigio a corôa 
cambaleante de Amadeu de Italia. De-
pois, esse rei, um dia, atravessou Ma-
drid sublevada e deixou a Hespanha 
entregue á fúria das suas paixões. 

Zorrilla, então, fez-se defensor claro 
e vehemente da ideia republicana. E 
desde esse dia até á hora em que mor-
reu, a sua vida foi uma epopeia de sa-
crifícios modelada em estrophes d'uma 
energia de bronze. O exilio, as horas 
devorantes em que se maquinam as 
conspirações, as lagrimas dos venci-
dos bebidas pelos lábios em fogo, a 
abalada das chimeras batidas pelas 
jalas monarchicas, o desabar das es-
peranças, o cárcere para os amigos 
da lucta, o fusilamento para os com-
janheiros d'armas — tudo, toda essa 
egendaria fúria de desastres, encon-

trou na alma de Zorrilla a sensibili-
dade d'um crente e a energia d'um 
guerreiro. 

Não se vendeu, nem se intimidou, 
nem sequer desalentou. 

O desalento que é já uma cobardia 
n'um chefe de revolta, parece que 
nunca lhe entrou no espirito. 

Por fim vivia em Paris rodeado de 
espiões, não abrindo comtudo a mão 
aos fios da revolta, que surdamente, a 
cada momento se urde na Hespanha. 

A compartilhar as suas tristezas de 
vencido estave a esposa, santa mulher 
que atirou também a tranquilidade da 
vida á fornalha onde o grande agitador 
elaborava os planos de revolta. Mas 
a santa mulher morreu e o leão, na 
melancolia d'um deserto, sentiu a nos-
talgia dos antigos combates. Elle 
que tinha resistido a tudo, não accei-
tando o indulto, promettendo não vol-
tar á Patria emquanto a terra hespa-
nhola «fosse conspurcada pelo pé d'um 

o u r b o n » . . . 
Tudo acaba, porém. A rocha mais 

dura também se desfaz. 
Mas para que, n'estes tempos de 

cobardia, a sua figura altíssima não 
desabasse pelo espirito, quiz a natu-
reza que ella se rendesse pela maté-
ria. 

Um padecimento medonho, d'esses 
que nem a esperança concedem, pros-
trou o leão, e Zorrilla teve, já semi-
morto, de vir, nos últimos dias, pisar a 
terra hespanhola ainda conspurcada 
pelo pé d'um Bourbon. 

Entrou em Hespanha, e tão grande 
era o seu prestigio que todos os par-
tidos se curvaram á sua passagem, á 
passagem do homem que, sendo ainda 
o berço d'uma ideia, era já o tumulo 
d'uma esperança. 

Que o grande homem descance na 
paz do seu coval involvido pela apo-
theose da sua lenda, 
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A Hespanha atravessa uma crise 
grave. A monarchia suga-lhe o sangue 
como uma loba e roe-lhe as entranhas 
como um verme. Filiada a sua parte 
valida nos arraiaes republicanos, não 
ha todavia unidade na acção, nem co-
herencia na technica revolucionaria. 
Cada um puxa para seu lado. Fede-
ralistas que seguem o sr. Pi, os cen-
tralistas concentrados pelo sr. Salme-
ron, e os progressistas, os de Zorrilla, 
que seguirão o programma do seu 
chefe a estas horas apodrecendo no 
tumulo. Assim nada feito. Se todos, 
ao contrario, se unissem, o assalto se-
ria fácil. Foi o que Zorrilla quiz fa-
zer. Ainda á hora da morte aconse-
lhou, da beira do tumulo, essa união. 
Se a sua vida continuasse, talvez Zor-
rilla conseguisse uma harmónica col-
laboração de forças. 

Assim, ninguém sabe o que será. 
E é por isso que o grande revolta-

do deixa um enorme vasio. Como o 
deixa, porque era elle de todos os agi-
tadores de nome do paiz visinho, o 
único que tinha verdadeiro pulso de 
revolucionário. Para elle a revolução 
era tudo. Deitar abaixo a monarchia, 
eis o seu fanatismo de toda a hora. 

O resto viria depois, quando a na-
ção jà livre podesse discutir os seus 
direitos e marcar a marcha da sua 
vida. 

X 

Oxalá que do seu tumulo sáia a 
comprehensão de que os republicanos 
hespanhoes devem seguir outro cami-
nho. A sua vida prestantissima conti-
nuar-se-ha assim na terra do cemite-
rio, da mesma fórma animada por um 
ideal puríssimo, mas como sempre 
proclamando a urgência de processos 
decisivos. 

Antonio d'A. 

E s t e v e h o n t e m e m C o i m b r a o n o s s o 
i l l u s t r e a m i g o e p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á -
r i o s r . J o s é J o a q u i m A g u a s , m e m b r o 
d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o da F i g u e i r a d a Foz. 

b u i r - s e a vis i n t e r e s s e s u m a d e c i s ã o 
j u d i c i a l . Bas ta i sso p a r a q u e o p o d e r 
jud ic i a l e s t e j a c o n s t a n t e m e n t e s u j e i t o a 
i n s i n u a ç õ e s q u e , e m b o r a n ã o t e n h a m 
f u n d a m e n t o a l g u m , n e m por i s so de i -
x a m de s e r e x t r e m a m e n t e p r e j u d i c i a e s 
á d i g n i d a d e e i n d e p e n d e n c i a d ' e s s e po-
d e r . 

E ho je mais do q u e n u n c a i s so s e 
t o r n a n e c e s s á r i o . Ainda ha p o u c o foram 
c r i t i c a d o s e com t o d a a r a z ã o a l g u m a s 
s e n t e n ç a s e a c c o r d ã o s d o s n o s s o s tri 
b u n a e s pe lo s e r v i l i s m o q u e p a r e c i a m 
r e v e l a r e pe la i g n o r a n c i a q u e a c c u s a -
v a m . 

Fa l t ava -nos a g o r a q u e , á s u s p e i ç ã o 
d e q u e a l g u n s j u i z e s e d e s e m b a r g a d o -
r e s s e j a m h u m i l d e s s e r v o s do p o d e r 
e x e c u t i v o , a c c r e s ç a a d e q u e s e de i -
x a m in f luenc i a r , p a r a c o n d e m n a r e m , 
po r u n s m i s e r á v e i s c o b r e s . 

A q u e e s t a d o c h e g a m o s S a n t o Deus! 
Mas, se é e x a c t o q u e h a j a a c c o r d o 

e l e i t o r a l e n t r e . o g o v e r n o e os p r o g r e s 
s i s t a s , t u d o e l t á s a l v o . 

Fez a n t e - h o n t e m a c t o do 4.° a n n o 
de d i r e i t o ficando a p p r o v a d o Nemine 
Discripante o d i s t i n c t o a l u m n o da Dni-
v e r s i d a d e s r . A r t h u r d e Mesqui ta Gui 
m a r ã e s . Os n o s s o s p a r a b é n s . 

Discurso pronunciado pelo sr. 
Affonso Costa na sala dos 
capellos, no dia do seu dou-
toramento 

Muito illustre e venerando reitor da 
Universidade; 

Excellentissimos e sapientissimos decano 
e mais professores e doutores da fa-
culdade de Direito; 

lllustrissimos e excellentissimos profes-
sores e doutores das restantes facul-
dades académicas; 

Minhas senhoras—Meus senhores — 

J á e s t á a b e r t a a a d m i s s ã o d e a lu-
m n o s p a r a a esco la d e m a r i n h e i r o s do 
P o r t o , s e n d o a p e n a s a d m i t t i d o s m a n -
c e b o s d o s d i s t r i c tos de C o i m b r a , Braga , 
V ianna , Villa Rea l , Avei ro , B r a g a n ç a , 
Po r to e Vizeu . 

0 s r . J o a q u i m Maria d e Miranda , 2 . ° 
official c h e f e da e s t a ç ã o t e l e g r a p h o -
pos ta l d e Le i r i a , foi t r a n s f e r i d o p a r a 
e s t a c i d a d e , na q u a l i d a d e de s u b - c h e f e . 

Foi t r a n s f e r i d o p a r a a f a c u l d a d e d e 
Ph i losoph ia o b e d e l da f a c u l d a d e d e 
T h e o l o g i a J o s é Galeão , e foi a b e r t o c o n -
c u r s o p a r a e s t e l o g a r . 

# 

T a m b é m s e a b r i u c o n c u r s o p o r es 
p a ç o d e 30 d ias p a r a o p r o v i m e n t o d e 
3 l o g a r e s d e c o n t i n u o s na Dnive r s i -
d a d e . 

N ' u m dia de tanta solemnidade e 
magnificência, e perante assembleia 
tão selecta e brilhante, seria dever 
meu indeclinável exornar a breve allo-
cução, que os Estatutos me incumbem, 
com todas as galas brilhantes, com 
todos os florões vistosos, que, á falta 
de própria inspiração, o momento e o 
logar saberiam produzir no meu espi-
rito e transmittir ardentemente á mi-
nha palavra inexpressiva. 

Por desgraça, o acontecimento fu 
nesto que hontem veio enluctar a 
Universidade e, muito particularmente, 
a faculdade de Direito, põe, com du-
reza, em toda a sua tragica realidade 
commovente,. embargos cruéis às ex-
pressões de elevado brilho e de calor 
vivíssimo que a animação e as pompas 
d'esta festa excelsa saberiam arrancar 
da minha inutilidade e emprestar ás 
desligadas falas da minha oração. E 
assim, dominado pela melancolia do 
trágico successo repentino, apresenta-
rei, não com os atavios do enthusias-
mo, mas sim somente com a singeleza 
da verdade, os meus agradecimentos 
à faculdade de Direito e o simples 
pedido do grau e das insígnias douto-
raes. 

lllustrado corpo docente — Minhas 
senhoras — Meus senhores — 

para envolver o Portugal moribundo 
n'um amplo véu negro capaz de lhe 
abafar os proprios gritos do estertor, 
—tem permittido a livre manifestação 
e garantido a libérrima defeza das 
ideias que o estudo me inoculou, o 
amor da patria e a dedicação pela 
humanidade me radicaram, e a refle-
xão e serenidade de espirito me fa-
zem venerar cada vez mais devotada-
mente. E que,—digo-o com a alegria 
de quem é enobrecido pelas acções 
illustres de seus maiores,—a faculda-
de de Direito tem cumprido para co-
migo, como para com todos, o pro-
gramma de Sciencia indissoluvelmente 
ligada á Liberdade, que ha um século 
lhe impoz o grande Marquez de Pom 
bal, e que hoje é n'ella praticado 
por convicção e com amor. 

Acceite, pois, o corpo docente da 
faculdade de Direito os protestos da 
minha gratidão immorredoura, e quei-
ram elle e a Universidade inteira con-
tar com a minha dedicação illimitada 
em prol da sciencia e da humanidade. 

Resta-me em grato cumprimento dos 
Estatutos, pedir a vossas excellencias, 
muito illustre e venerando prelado e 
sapientissimo decano da faculdade de 
Direito, se dignem conceder-me, em 
nome da Universidade, o grau de 
Doutor e as insígnias que o comple-
tam. 

Fez e x a m e d a p h a r m a c i a ( 2 . a c l a s s e ) 
no D i s p e n s a t ó r i o P h a r m a c e u t i c o da 
D n i v e r s i d a d e , o s r . Manuel T h o m a z 
S a r m e n t o d e Sá Bara t a , ficando a p p r o 
v a d o . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 

Nos d i a s 14 e 15 fizeram a c t o , ficando 
a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

FACDLDADE DE DIREITO 

Definição do SÉCULO: — Jornal 
republicano... com porta para os en-
vergonhados. 

Dos t r e s c o n c o r r e n t e s ao l o g a r d e 
official d e r e g i s t o do Hospício d ' e s l a 
c i d a d e , foi c lass i f i cado e m p r i m e i r o lo-
g a r o s r . J o s é Fi l ippe d e S o u s a , q u e j á 
e s t a v a e x e r c e n d o i n t e r i n a m e n t e a q u e l l e 
l o g a r . 

É u m a e s c o l h a a c e r t a d a . 

E ' g r a v e 

I n f o r m a o c o r r e s p o n d e u t e do n o s s o 
i l l u s t r a d o co l l ega O Commercio do 
Porto: 

«Dá-se um caso singular n'um dos nossos 
tribunaes criminaes. 
i «A pretexto de que os carvoeiros d'esta ci-

da4<? se mancommunaram para elevar o preço 
do género do seu commercio, o juiz do 3.° dis-
tricto criminal pronunciou-os a todos, isto de 
pois de se averiguar, mercê das competentes 
diligencias policiaes, não ser verdadeira a ac-
cusação, ou, pelo menos, não se haver con-
summado facto algum que possa reputar-se 
criminoso. 

«A «Tarde», que é o orgão semi-ofiicial do 
governo, e outras folhas de diversas parciali-
dades politicas, insinuam que a pronuncia 
recorrioa em cerca de 600 carvoeiros, alguns 
dos quaes, ao que parece, já não existem, teve 
unicamente por fim arrancar aos pronuneia-
dos a importancia das fianças, que já se eleva 
a cerca de 5:000#000, a qual deve ser distri-
buída pelo juiz, escrivão e demais pessoal do 
3.° districto criminal. 

«Esta insinuição, que pôde muito bem ter 
por base uma interpretação errada, fere fun 
damentalmente uma classe que deve estar 
acima de toda a suspeita, e por isso muito 
conviria averiguar de que lado eslá a razão, 
para se illibar o procedimento dos responsá-
veis por tão estranho acto na apparencia, ou 
castigar os culpados, caso effectivamente haja 
abuso das attnbuições que lhes competem. 

«A independencia do poder judicial não o 
inhihe de severo castigo, quando se reconheça 
haver commettido uma falta que o mereça.» 

Nós nâo r o c o n h e c e m o s só a n e c e s -
s i d a d e d e a p u r a r e l i qu ida r as r e s p o n -
s a b i l i d a d e s q u e p o r v e n t u r a e x i s t a m 
DO c a so e m q u e s t ã o . E' n e c e s s á r i o i r 
m a i s l o n g e : r e f o r m a r a n o s s a l eg i s -
l ação d e m o d o q u e n ã o p o s s a at tr i* 

F e s t a s de K i e l 

As f e s t a s d a i n a u g u r a ç ã o do c a n a l 
do Bált ico c o m e ç a m n o d ia 18 d e j u n h o 
e m H a m b u r g o , o n d e s e r e ú n e m os r e -
p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a , a fim d e 
p o d e r e m t o m a r c o n h e c i m e n t o dos p r e -
p a r a t i v o s fe i tos p e l o s e n a d o d ' a q u e l l a 
c i d a d e p a r a f e s t e j a r os s e u s n u m e r o s o s 
h o s p e d e s . 

No d ia 19 c h e g a m a H a m b u r g o o im-
p e r a d o r G u i l h e r m e e os p r í n c i p e s ; as 
s i s t e m n ' e s s e d i a a u m g r a n d e b a n 
q u e t e na m u n i c i p a l i d a d e e à no i t e à s 
i l l u m i n a ç õ e s . na b a h i a d e Als te r , o n d e 
foi c o n s t r u í d a u m a i lha a r t i f i c ia l . Em 
s e g u i d a o i m p e r a d o r e os s e u s h o s p e -
d e s , s e g u i d o s d ' u m a f lo t i lha , d e s c e r ã o 
o Elba a t é B r u n s b u t t e l , o n d e c o m e ç a o 
c a n a l . 

Ao n a s c e r do sol , o y a c h t i m p e r i a l 
Hohenzollern, p r e c e d i d o do av i so Grille, 
e n t r a r á no c a n a l s e g u i d o d e t o d o s os 
n a v i o s a l l e m ã e s e e s t r a n g e i r o s . 

A t r a v e s s i a , q u e é d e 100 k i l o m e -
Iros , l e v a r á dez h o r a s a f a z e r . Em toda 
a e x t e n s ã o do cana l s e r ã o p o s t a d a s 
t r o p a s p a r a c o n t e r a m u l t i d ã o d o s cu 
r iosos . 

T e r m i n a d a a t r a v e s s i a ao m e i o d i a d e 
2 0 , o s nav ios a n c o r a r ã o ao l ado d a s 
e s c u a d r a s d a s d i f f e r e n t e s n a ç õ e s , q u e 
d e s d e a v e s p e r a e s t a r ã o r e u n i d a s e m 
K i e l ; á n o i t e , i l l uminações g e r a e s e 
fes t a no c a s t e l l o i m p e r i a l . 

No d ia 21 ás 11 h o r a s da m a n h ã , 
G u i l h e r m e II c o l l o c a r á a u l t i m a p e d r a 
do d ique na e m b o c a d u r a do c a n a l e m 
H a l t e n a u . 

Ao me iod ia p a r a d a d e t o d a s a s es-
q u a d r a s r e u n i d a s , c e r c a d e 100 v a z o s , 
e e m s e g u i d a o g r a n d e b a n q u e t e do 
Império Allemão o f l e r ec ido ao i m p e r a -
do r e aos s e u s h o s p e d e s na i m m e n s a 
hall q u e , s e g u n d o a o r d e m i m p e r i a l , 
e s t á a r m a d a e m f ó r m a d e n a v i o . A' 
n o i t e , f e s t a i n t e r n a c i o n a l da i m p r e n s a . 

No s a b b a d o , m a n o b i a s d e t o d o s os 
nav ios a l l e m ã e s , a s s i s t i n d o o i m p e r a -
d o r , os p r í n c i p e s e os e s t a d o s m a i o r e s 
d a s e s q u a d r a s e s t r a n g e i r a s ; e s t a s m a -
n o b r a s s e r ã o e x e c u t a d a s oo m a r l a r g o 
em f r e n t e d e Kiel. 

As f e s t a s t e r m i n a r ã o po r um j a n t a r 
o f l e r e c i d o p o r G u i l h e r m e II no c a s t e l l o 
de Kiel. 

É com legitimo jubilo, e sem tibie-
zas só próprias de quem tem menos 
tranquilla a consciência, que, nes te 
dia assignalado, faço perante todos e, 
em especial, perante os devotados 
membros da minha familia, a declara-
ção solemne do meu profundíssimo 
reconhecimento pelos favores que me 
dispensou a faculdade de Direito du-
rante a carreira académica. Segura 
mente. — e embora a minha bõa-von 
tade desse ensejos á illusão,—a facul-
dade enganou-se a meu respeito quan-
do me proporcionou tão dedicados 
auxílios para attingir o cume da Ín-
greme subida alfim vencida. Mas eu 
é que me não engano quando, em 
face dos meus sentimentos, declaro a 
minha gratidão aos illustrados profes 
sores da faculdade de Direito e o 
prazer, em que se banha o meu espi 
rito, por ter occasião de lavrar bem 
alto este certificado de reconhecimento 
vivo e imperecivel. E oxalá eu possa, 
por esforços futuros embora árduos, 
ligar ainda mais intimamente os laços 
que já me prendem ao corpo docente 
da faculdade de Direito, — e , então, 
todos os trabalhos, em que, de bom 
grado, me tenho envolvido, e todas as 
fadigas que, jubilosamente, tenho ar-
rostado, receberão o premio mais su-
blime e desmedido que, em meus de 
vaneios, porventura hei sonhado. 

É que a faculdade de Direito,—em 
generoso protesto contra a crise de 
immoralídade, que, atravessando quasi 
toda a Europa, parece ter seu poiso 
perpetuo no velho e bem-amado canto 
occídental da península ibérica, e 
apezar dos egoísmos ferozes que essa 
crise alimenta e generalisa,—tem sa-
bido preparar-me, graças a incitamen-
tos cada vez mais honrosos e efficazes 
para ajudar a bem-servir a humanida 
de por intermedio d'um cuidadoso 
cultivo das sciencias. É que ella,— 
embora animando e dirigindo os meus 
esforços,--nunca pretendeu aniquilar 
a minha i n i c i a t i v a a n t e s , — a des-
peito d o funesto sopro d e reacção que 
se levanta de todos os lados como que 

Carta de Lisboa 

1 a n n o —Costod io d a Costa Made i ra , 
David J o s é R o d r i g u e s , E d u a r d o da Sil-
va Machado J ú n i o r , J o s é M a r q u e s , e 
F r a n c i s c o A n t u n e s d e M e n d o n ç a J ú n i o r . 

2 . ° anno—Jacintho M a c h a d o d e Fa 
r ia , J o ã o A u g u s t o Gens d e A z e v e d o 
J ú n i o r , J o a q u i m d ^ l m e i d a B r a n d ã o , Joa -
C h r y s o s t o m o da Si lve i ra J ú n i o r , Joa-
qu im G o n ç a l v e s L i m ã o , J o a q u i m Nar -

iso da Si lva Mattos. J o s é d ' A l m e i d a e 
J o s é d 'A lme ida B r o t t a s C a r d o s o 

3.° a n n o — A n t o n i o R o d r i g u e s d a Cos-
ta S i lve i ra J ú n i o r , Arna ldo F r a g a t e i r o 
de Pinho B r a n c o , A u g u s t o F rede r i co 
de Moraes C e r v e i r a , A u g u s t o Henr i -
q u e s David e A u g u s t o F r e d e r i c o d e Mo-
rae s C e r v e i r a . 

4 .° anno—Antonio R o d r i g u e s Mendes 
Moreira, Arna ldo A u g u s t o Bigot te de 
Carva lho , A r t h u r d e Mesqui ta Guima-
r ã e s , A u g u s t o B o r g e s d ' O l i v e i r a , Au-
g u s t o Car los Viei ra d e Vasconce l lo s e 
Manuel d a S i lva M e n d e s . 

5.° anno—Diogo Alcofo rado da Costa , 
E d u a r d o E r n e s t o d e Far ia , E d u v i g e s 
Goulart P r i e to e E u g é n i o A u g u s t o Dias 
Colonna . 

FACDLDADE DE MEDICINA 

Houve e x a m e s d e p r a t i c a . 

FACDLDADE DE PHILOSOPHIA 

1 ,a cadeira—(chimica inorgânico)— 
Franc i sco d ' A l m e i d a P e s s a n h a , Anton io 
de Mattos Cid, Antonio d 'Ol ive i ra e Joa-
qu im J o s é Ribe i ro . 

3 . a cadeira—(Physiea l . a parte)— 
F r a n c i s c o B a r b o s a Fa lcão d ' A z e v e d o , 
Antonio Maria P e r e i r a , Antonio Mar t ins 
Lobo, G r e g o r i o d e Mello N u n e s Geral-
d e s , J o s é J o a q u i m P e r e i r a d o s S a n t o s 
Motta, Anton io dos S a n t o s C i d r a e s , Ar-
m a n d o A u g u s t o Leal G o n ç a l v e s , Arsê -
nio G u i l h e r m e Botelho d e Sousa e Au-
re l i ano X a v i e r d e Sousa Maia. 

4 . a cadeira (Botânico)—João Alexan-
d r e Lopes G i l v ã o , Antonio da S i lve i ra 
Te ixe i r a d a Motta, F e r n a n d o Pinto d'Al 
b u q u e r q u e S tock l e r , Gas táo A b r a n c h e s 
F e r r e i r a d a C u n h a Feijó d e Mello, Gui 
l h e r m e D r b a n o d a Costa Ribe i ro e Ja-
c in tho Manue l d 'O l ive i r a . 

* 

No d ia 14 t a m b é m fizeram e x a m e 
d e h a b i l i t a ç ã o e m l í n g u a g r e g a p a r a 
r e c e b e r o g r a u de d o u t o r , n a facu l -
d a d e d e M a t h e m a t i c a , o s r s . Antonio 
dos S a n t o s Lucas e Alva ro Bas tos . 

14 de junho de 1895. 

Já começaram as festas. O povo 
sente-se feliz. Portugal ha de morrer 
a rir como a Maria Ritta. 

Se o desapparecimento d'este paiz 
das larangeiras será notado na historia 
não sei. Estou em crêr que ha de pro-
duzir tanta impressão como a quéda 
de qualquer pequeno reino selvagem 
d'Africa, exterminado pelos inglezes 
com o incêndio de meia dúzia de pa-
hotas de rebeldes e vários presentes 

de missanga aos pretalhões influentes 
da côrte. 

Lazarento povo cuja sorte compun-
ge e ao mesmo tempo enoja, o jesuíta 
domesticou-te e os braganças lá te 
levam pela arreata até que um dia te 
enterres no lameiro das tuas próprias 
infamias. 

Yae, pobre diabo, vae! Que as pro-
cissões e touradas te sejam propicias, 
e a guarda municipal seja pródiga 
com as tuas costellas. 

X 

Já se diz que alguns progressistas 
procuram fazer accordos eleitoraes 
com o governo. Está claro que não 
acreditamos. Os filhos de Passos nunca 
transigem! Nunca! Assim diria o nosso 
amigo Alpoim, nosso não, das Novi-
dades. 

Mas o caso, pondo de parte este 
boato, é que o partido progressista 
amansou. O «honrado Adriano Anthe-
ro», como diz o Navarro, já foi á es-
tação do Porto dar vivas ao sr. D. 
Carlos João VI. E o Correio da Noite, 
cheio de enternecimento e reconcilia-
ção, confessa que sim, que o povo 
está morto d'amores pelo seu rei e 
que ficará morto de todo, dá-o a en-
tender o jornal do sr. José Luciano, 
se os progressistas forem ao poder. 

Eu já não me admiro. Até ha pouco, 
tinha a mania de notar as incoheren-
cias da imprensa progressista, que 
uns dias chamava ao rei um illudido 
e outros dias lhe dirigia o amoroso 
epitheto de vil. 

Agora passo a notar simplesmente 
a coherencia de certos republicanos, 
cuja boa fé os leva ainda a esperar 
muito dos progressistas. 

Sim? Também eu os espero; veem 
com o sr. D. Sebastião. 

Esto aqui estão cá. 
Que ha até quem diga tel-os na 

m ã o . . . 
Tivesse-os eu! Para os largar. 

Ia fallar-lhes outra vez nas festas. 
Sabem porque? Porque um curioso 
me disse que o governo já gastou com 
ellas duzentos contos de réis. Disse-
me também este curioso, indisciplina-
do e má-lingua, que havia de calcular 
quanto o nobre conde de Rurnay ga-
nharia com isto. Eu não sei quanto 
ganhou, posso dizer unicamente que 
o vi entre os grande da côrte e va-
rias outras pessoas que julguei terem 
certas noções de dignidade, na pro-
cissão de S. Jorge. 

Yae tudo bem. Estão talvez con-
vencidos de que no leilão final o Bur-
nay ha arrematal-os por bom preço ? 

Quem demonio os quer ? 

X 

Estive hontem relendo algumas pas-
sagens da Historia de Portugal de 
Oliveira Martins, relativas á influen-
cia de jesuitismo em tempos que jà lá 
vão e aos seus resultados em tempos 
que ainda duram. E depois de as 
ler, lembrei-me de perguntar a mim 
mesmo quantos jornalistas republica-
nos conhecem a historia do seu paiz 
para poderem calcular a terrível des-
graça que se prepara com a interven-
ção dos reaccionários na vida da so-
ciedade portugueza. 

Mas para que, afinal ? As investi-
gações da imprensa aprofundam-se 
unicamente a respeito de casos de fa-
cadas e vários outros de grande ma-
gnitude. 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

A r n a l d o B i g o t e 

Fez a n t e s fie l ion lem a c l o do q u a r l o 
a n n o d e d i re i to e s t e n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e d i s t inc to a c a d é m i c o . Ficou ple-
n a m e n t e a p p r o v a d o . 

Fe l i c i t amos o n o s s o i n t e l l i g e n t e e 
e s t u d i o s o a m i g o pe lo s eu t r i u m p t i o , 
e e i i v i a m o s - l h e a e x p r e s s ã o d a n o s s a 
s y m p a t h i a p e l a s s u a s b e l l a s q u a l i d a d e s 
p e s s o a e s . 

Carta das Caldas da Felgueira 
F e s t a s , s e m p r e f e s t a s , d o e n ç a - m a n i a 

d e q u e e n f e r m a o p o v o p o r t u g u e z . 
Por toda a p a r t e , q u e r na c i d a d e q u e r 
na a l d e i a , é o r e m e d i o q u e lhe appl i -
cam p a r a o t i r a r do t o r p o r e m q u e j az , 
d e v i d o á s m a s s a g e n s q u e c o n s t a n t e -
m e n t e lhe m i n i s t r a m os s y n d i c a t o s re -
g e n e r a d o r - p r o g r e s s i s t a - c o n s t i t u i n t e , 
q u e , em n o m e d e el re i n o s s o s e n h o r , 
e x p l o r a m a s u a i g n o r a n c i a . 

A F e l g u e i r a n ã o p o d i a p a s s a r t a m -
b é m s e m a sua fes t a e , po r i s s o , h o j e 
a t e m o s . 

É j u s t a e s t a f e s t a e é p r o m o v i d a 
pe l a s e m p r e z a s do G r a n d e Hotel e Com-
p a n h i a d a s A g u a s , d i r i g i d a s p e l o s r . 
d r . J o ã o Filicio e Rosa Bray, e m h o n r a 
do d i s t inc to m e d i c o l i s b o n e n s e Manuel 
Bento d e S o u s a , q u e t e m s ido u m des-
v e l a d o p r o t e c t o r d a s d u a s e m p r e z a s . 

Desde h o n t e m q u e n u m e r o s a s m u -
l h e r e s c h e g a m com m o l h o s d e b u x o e 
louro c o m q u e r e v e s t e m m a s t r o s d e 
m a d e i r a q u e s ão e s p e t a d o s d a p o r t a 
p r inc ipa l do G r a n d e Hotel a t é á casa 
dos b a n h o s , q u e s e a c h a e m b a n d e i r a -
da , b e m c o m o o G r a n d e Hote l , na p a r t e 
q u e olha p a r a o n o r t e . Os m a s t r o s t êm 
t a m b é m um t r o p h e u d e b a n d e i r a s a 
e n c i m a l - o s . 

Na casa dos b a n h o s o n o s s o s y m p a -
thico a m i g o Bray , che io d e e n t h u s i a s -
mo, e s c o r r e n d o s u o r , a f a d i g a d o , l a m e n -
t a n d o - s e pe lo p o u c o t e m p o de q u e pod ia 
d i s p o r , a n d a v a d i s p o n d o a sa l a d e pri-
m e i r a c l a s s e p a r a a r e c e p ç ã o . Era ve l -o 
e n t r e m o n t e s d e flores e v e r d u r a , d e s -
t i n a n d o t u d o ; a q u i , a um c a n t o , n ' u m 
tosco m o c h o d e m a d e i r a , e n f i a n d o v a -
r i a s h a s t e s d e v e r d u r a ; a c o l á , n a s b a -
c i a s o n d e se g a r g a r e j a , m o n t e s d e ro-
s a s e o u t r a s flores q u e a s s e r v i ç a e s da 
c a s a , a t ia Anna , a I s a b e l i n h a e u m a 
d e l g a d i t a d e cabe l l o s aos c a r a c o e s , 
o l h a r t r a v e s s o , m a s s y m p a t h i c o , alli 
c o l l o c a v a m . 

No G r a n d e Hotel , a a c t i v i d a d e do d r . 
J o ã o Filicio t u d o s u p p r i a . Es sa ac t iv i -
d a d e q u e d e s d e C o i m b r a , q u a n d o do 
t e l h a d o da c a s a em q u e h a b i t a v a ati-
r a v a p e d r a d a s aos guinchos, a t é a q u i , 
lhe a d m i r a m o s , d a v a p r o m p t o e x p e -
d i e n t e à s ma i s di f f iceis c o u s a s . Mandou 
co l loca r o r e t r a t o do d r . Manuel Bento 
na sa la p r ó x i m a ao g r a n d e s a l ão , e d a v a 
o r d e n s p a r a q u e d e m a n h ã t u d o es t i -
v e s s e a p o s t o s ; á t a r d e ia s e n t a r - s e 
nos p e n e d o s p r o x i m o s à f o n t e f r i a , a 
c o n t e m p l a r o Mondego e i n s p i r a r - s e , 
q u e m s a b e ? no deslizaV m a n s i n h o d a s 
s u a s a g u a s , n a f r e s c u r a da s u a b r i z a . 
Á no i t e , c a b i s b a i x o e a p p r e h e n s i v o , 

p o u c a a t t e n ç ã o d a v a a q u e m lhe fa l la-
va , d a n d o i s so l o g a r a q u e u m e s p i r i -
tuoso h o s p e d e d i s s e s s e : 0 d r . Filicio 
a n d a a e s t u d a r o d i s c u r s o q u e t e m d e 
d i z e r a m a n h ã . 

* 

Dr. Manuel Bento d e S o u s a e c o m i -
t iva c h e g o u ao G r a n d e Hotel q u a s i ao 
meio d i a . Vinham e m s u a c o m p a n h i a o 
d r . Fa lcão e Antonio Diogo, d a s d i r e -
c ç õ e s d a s c o m p a n h i a s do G r a n d e Hotel 
e d a s A g u a s , m u i t o s m é d i c o s e v á r i o s 
r e p o r t e r s de j o r n a e s da cap i t a l E n t r e 
os m é d i c o s v i m o s o d r . Hygino d e Sousa 
e d r . A lme ida , d e M i n g u a l d e . 

Dr. Manuel Ben to d e S o u s a é u m a 
f i g u r a i n s i n u a n t e e s y m p a t h i c a A s u a 
e l e v a d a e s t a t u r a , o s e u t o d o e o seu 
c h a p é u d e f e l t r o , d e fe i t io e s p e c i a l , 
d i s t i n g u e m - n o de t o d o s q u e o c e r c a m . 
É u m bel lo lypo r e p r e s e n t a n t e l e g i t i m o 
da a n t i g a r a ç a p o r t u g u e z a . O seu as-
pec to v e r n á c u l o i m p õ e - l h e u m a s o b e r -
ba no ta d e p r e s t i g i o . Tem s i d o a lvo 
d a s m a i o r e s p r o v a s d e c o n s i d e r a ç ã o e 
r e s p e i t o . 

Ás 6 h o r a s da t a r d e foi a i n a u g u r a -
ç ã o d o s r e t r a t o s n a casa d o s b a n h o s e 
no G r a n d e Hote l . Dr. J o ã o Fil icio, e m 
u m bel lo d i s c u r s o , poz e m r e l e v o q u a n -
to as e m p r e z a s d e v i a m ao s r . d r . Ma-
nue l Ben to d e Sousa q u e , com o s eu 
p a r e c e r e a u c t o r i d a d e , t o r n o u ma i s e m 
v o g a as a g u a s da F e l g u e i r a , c o n h e c i -
d a s j á d e t e m p o s i m m e m o r i a e s . 0 d r . 
Manuel Ben to d e Sousa a g r a d e c e u as 
m a n i f e s t a ç õ e s d e q u e e r a a l v o e con -
f e s s o u - s e m u i t o g r a t o a o s s e u s c o l l e g a s 
q u e o a c o m p a n h a r a m e r e c o n h e c i d o á s 
d i r e c ç õ e s d o s dois e s t a b e l e c i m e n t o s , 
q u e t a n t o o h o n r a r a m . 

Um d o s d i r e c t o r e s da C o m p a n h i a da s 
Aguas leu d i v e r s a s c a r t a s e m q u e vá -
r ios m é d i c o s d a cap i ta l d e c l i n a v a m o 
c o n v i t e , m a n i f e s t a n d o t o d o s a s maio-
res c o n s i d e r a ç õ e s p e l o s r . d r . Ben to de 
S o u s a — m a i s n a d a . 

O c o r t e j o s e g u i u e n t ã o p a r a o Gran-
d e Hotel , o n d e foi d e s v e n d a d o o r e t r a -
to alli c o l l o c a d o , h a v e n d o a p e n a s u m a 
b r e v e s a u d a ç ã o fe i t a pe lo s r . d r . Fal-
c ã o q u e se e x p r i m i u d ' e s t a f o r m a : — 
Mais u m a v e z faço u m a s a ú d e ao s r . 
d r . Manuel Ben to de S o u s a ! Viva o s r . 
d r . Manuel Ben to d e S o u s a ! V i v a ! 

E tocou o h y m n o . 
T u d o r e t i r o u mal i m p r e s s i o n a d o po r 

n ã o v e r s a h i r de e n t r e t a n t o s m é d i c o s 
n o v o s , c l ín i cos e s p e r a n ç o s o s d e a m a -
n h ã , u m a s a u d a ç ã o ao d r . João Filicio, 
a l m a d e t u d o i s to , ú n i c o q u e t e m j u s 
ao r e t r a t o no Hotel e c a s a d o s b a n h o s . 

Pois q u e ? Assim e s t a m o s ? E n t r e 
t a n t o s r a p a z e s e g e n t e d e s a b e r n ã o 
h o u v e q u e m n ' u m i m p r o v i s o f r e m e n t e 
s a u d a s s e d r . J o ã o Filicio. Po r q u e ? 
Por c a u s a d a p r a g m á t i c a . I n d i g n o u -
nos e s t a i n j u s t i ç a . Dr. João Filicio, 
a l m a g r a n d e e g e n e r o s a , t r a b a l h a d o r 
i n c a n ç a v e l , e n ã o s e m e l i n d r a r á c o m 
o q u e s e p a s s o u . Se n ã o m e r e c e u r e -
f e r e n c i a d o s s e u s c o l l e g a s da e s c o l a 
d e Lisboa , foi bom e é c a s o p a r a p a r a -
b é n s ; e l l e s na v e r d a d e n ã o e r a m c o m 
p e t e n t e s p a r a lhe f aze r em o e l o g i o . 
Não f icava b e m . . . 0 seu e log io é fe i to 
po r t o d o s q u e t êm a d i t a d e o c o n h e -

c e r e o s eu r e t r a t o e s t á no c o r a ç ã o d e 
todos q u e a q u i v e e m e c o m el le t r a t a m . 

# 

0 j a n t a r p r inc ip iou á s 8 h o r a s . Cor-
reu s e m i n c i d e n t e , h a v e n d o b r i n d e s 
d o s q u a e s s e d e s t a c o u o do s r . d r . 
Hanuel Ben to d e S o u s a . 

C. 

B i b l i o g r a p h i a 

Publicou-se o n.° 13 da bem redigida Revis-
ta das Escolas, do Porto, cujo summario é o 
seguinte: 

Excerptos d'um livro inédito, por Luiz Fi-
lippe Leite,—Centenario de Santo Antonio.— 
Movimento Escolar.—Uniforme dos professores 
primários. —Professores primários interinos.— 
Collegio de Campolide—Despachos pela dire-
cção geral d'instrucção publica. — Secção litte-
raria.—A filha do convencionado, por Alfredo 
Alves.—Banhos geraes.—O banho frio dos 
doentes. — Correspondências. — Chronica da 
semana. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 2 4 de maio 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto 
d'Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Antonio José 
Dantas Guimarães, effectivos ; — José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Tomou conhecimento de um officio da com-
missão districtaj, mantendo a suspensão im-
posta na sua sessão de 24 de janeiro ultimo, 
ácerca da cedencia aos proprietários confinan-
tes entre as ruas da Moeda e Direita, de ter-
rentf da runa que alli passa. 

Despachou diversos requerimentos de obras, 
alinhamentos para construcções de casas sem 
occupação de terreno publico; signaes funerá-
rios no cemiterio da Conchada; collocação de 
letreiros; para venda de terreno no cemiterio 
de Sernache; pedindo attestados de comporta-
mento. 

Deliberou ceder aos proprietários da Cosi-
nha Economica toda a agua necessaria para 
consumo do estabelecimento eom o abatimento 
de 50 % dos preços por que actualmente se 
pagam por metro cubico. 

Mandou pagar a dois professores as quantias 
em divida pelo augmento de 23 °/o s°bre os 
seus ordenados. 

Auctorisou diversas avenças para consumo 
d'agua. 

Auctorisou o pagamento de 1001000 réis a 
mr. Nillus, de Paris, por todo o material de 
canalisação comprado pela camara a este indi-
viduo, e que existe n'uma loja do edifício da 
cadeia de Santa Cruz. 

Deliberou novamente pedir ao governo de 
sua magestade a cedencia para esta camara 
dos terrenos da quinta de Santa Cruz ao poente 
e norte do edifício onde se acha a direcção 
d'Obràs Publicas. 

Deliberou reetifícar a deliberação tomada 
pela camara em sua sessão de 13 de dezembro 
de 1894, ácerca do concerto da serventia entre 
a rua Occidental de Mont'Arroyo e Montes 
Claros. 

Resolveu oflieiar ao commissario de policia 
para não permittir o estacionamento de gado 
nos dias da feira dos 23 e mais dias no largo 
do Príncipe D. Carlos, Caes e avenidas áquem 
da ponte, e praça 8 de Maio. 

Mandou organisar o orçaiíiento da despeza 
a fazer com o encanamento da agua na cerca 
do Asylo dos cegos e aleijados em Cellas. 

Deliberou fornecer ao publico os sobejos da 
agua da fonte d'aquelle Asylo nos dias que 
lhe pertencem. 

Approvou provisoriamente, depois de revis-
to pela commissão nomeada em sessão de 4 de 

Abençoado paiz! Como as tuas 
orelhas vão crescendo! 

X 

Leio agora nos jornaes que um na-
vio inglez vem honrar com a sua pre-
sença as festas do centenário. 

Este navio faz-me lembrar outro 
que em Vigo, no dia 11 de janeiro de 
1890, esperava as ordens do minis-
tro inglez em Portugal, quando entre-
tregou ao sr. Barros Gomes o ulti-
matum do governo de S . M. Britanica. 

Mas isso já lá vae ha tanto tempo, 
santo Deus! 

Era então, como já disse, ministro 
dos negocios estrangeiros o sr. Barros 
Gomes. 

Era então o Século jornal republi-
cano. Ha quantos annos! Vejam lá, 
ha tantos annos, que foi n'um tempo 
em que se dizia que os portuguezes 
fingiam ter vergonha por alguns mi-
nutos! Mas emfim, faça-se-lhes justiça, 
arrependeram-se e hoje são d'um des-
caramento que fará corar. . . os pro-
prios inglezes. 

E viva o rei, como diz o «honrado 
Adriano Anthero»! 

Jocelli. 

T e r m i n o u j á a o r g a n i s a ç ã o da l i s ta 
d o s l i v r o s o f f e r ec idos e m c o n c u r s o p a r a 
s e r e m a d o p t a d o s n o e n s i n o d e i n s t r u -
c ç ã o s e c u n d a r i a . S e r á p u b l i c a d a no 
Diário do Governo a r e l a ç ã o dos q u e 
fo ram a d m i t t i d o s . 

0 i m p o s t o do rea l d ' a g u a c o b r a d o 
n ' e s t e c o n c e l h o no mez d e m a i o u l t imo 
foi d e 744)51324 r é i s ; e m e g u a l mez de 
1 8 9 4 foi o m e s m o i m p o s t o l i q u i d a d o 
n a i m p o r t a n c i a d e 1:044)51147 r é i s , ac -
c u s a n d o e s t e a n n o u m a d i f f e r ença p a r a 
m e n o s na i m p o r t a n c i a d e 2 9 9 $ 8 2 3 
r é i s . 

E s t ã o d e l u c t o pe lo f a l l e c i m e n t o d e 
s e u b o n d o s o p a e os c o n c e i t u a d o s ne-
g o c i a n t e s d ' e s t a c i d a d e s r s . Manuel 
Vil laça da F o n s e c a e F r a n c i s c o Villaça 
d a F o n s e c a . Os n o s s o s s e n t i d o s p e z a -
m e s . 

A c h a - s e d e lu to pe lo f a l l ec imen to d e 
u m a filhinha o n o s s o a m i g o e conce i -
t u a d o n e g o c i a n t e d a rua F e r r e i r a Bor 
g e s , s r . J o s é Paulo F e r r e i r a da Costa . 

Os n o s s o s p e z a m e s . 

A c h a - s e i n c o m m o d a d o o s r . d r . Ac-
c a c i o Hypol i to da F o n s e c a , d i g n o c a r -
t o r á r i o da Mise r i có rd ia . 

S e n t i m o s . 

Ao d e c u r i ã o d a e s c o l a i n d u s t r i a l Bro-
tero, d ' e s t a c i d a d e , s r . C a r v a l h o da Fon-
s e c a , f o r am c o n c e d i d o s 15 d i a s d e li-
c e n ç a . 

^ Folhetim da RESISTENCIA 

DÀ REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

V I 

A C O N C I E R G E R I E 

J a n e , d e p o i s d e p r e s a , foi c o n d u z i d a 
à C o n c i e r g e r i e . 

T i n h a a t r a v e s s a d o P a r i s t u m u l t u o s o . 
0 c e u e r a azul ; o S e n a m u r m u r a v a do-
c e m e n t e s o b a s p o n t e s ; o a r v o r e d o 
d a s m a r g e n s fazia l e m b r a r o c a m p o . . . 

De r e p e n t e , o c e u , o sol , a a g u a , as 
a r v o r e s , t u d o d e s a p p a r e c e u . 

Uma e s p e c i e d e c r e p u s c u l o , s u b s t i -
t u iu o d i a . • 

Um d o s m u n i c i p a e s q u e c o n d u z i a m 
a p r i s i o n e i r a p a s s o u p a r a d i a n t e afim 
d e a g u i a r . D e s c e r a m os d e g r a u s d ' u m a 
g r a n d e e s c a d a r i a ; a t r a v e s s a r a m d u a s 
p o r t a s b a i x a s ; e n t r a r a m n ' u m c l a u s t r o 
c u j a s a r c a d a s a b r i a m s o b r e u m p a t e o 
h ú m i d o e s o m b r i o . 

Por d e t r á z d a s a r c a d a s , do l a d o e s -
q u e r d o , h a v i a p o r t a s de c a r v a l h o c h a -
p e a d a s d e f e r r o ; u m p o r t e i r o s o r d i d o , 

V e s t i d o d e b u r e l , d e b o n n e t d e pe l l e 
tíe r a p o s a , e n f e i t a d o c o m u m laço t r i -
ç o l o r , a b r i u u m a d a s p o r t a s . 

— Descei , c i d a d ã ; ha t r e s d e g r a u s . 
Ella e n c o n t r o ú - s e n u m a p e q u e n a ca-

m a r a s u b t e r r a n e a , q u e r e c e b i a luz d e 
u m a j a n e l l a g r a d e a d a q u e d a v a p a r a 
o u t r o p a t e o . 

N ' e s t e q u a r t o , hav i a a p e n a s u m a 
b a r r a s em c o r t i n a s , com urna c o b e r t a 
g r o s s e i r a d e lã , e g u a l á d a s c a s e r n a s 
e h o s p i t a e s , u m a p e q u e n a m e s a d e pi-
nho , u m a a r c a d e m a d e i r a , e d u a s ca -
d e i r a s d e p a l h a . 

Antes q u e J a n e s e fos se h a b i t u a n d o á 
m e i a c l a r i d a d e do q u a r t o , f e c h o u - s e a 
po r t a ; s en t iu c o r r e r o f e r r o l h o ; e s t a -
va só . 

E n t ã o , a c o r a g e m a b a n d o n o u - a . Dei-
x o u - s e c a h i r d e j o e l h o s ao p é do le i to , 
a g a r r o u a s m ã o s c o m d e s e s p e r o n a co-
b e r t a e d e b u l h o u - s e e m l a g r i m a s . 

N 'um m i n u t o r e c o r d o u todo o s eu 
p a s s a d o , a s u a i n f a n c i a , os Joga re s e m 
q u e hav i a v i v i d o , as p e s s o a s c o n h e c i -
d a s , e as q u e a h a v i a m a m a d o . L e m b r o u -
se a i n d a , do j a r d i m o n d e b r i ncou e m 
c r i a n ç a , do c o n v e n t o d ' o n d e t i n h a sah i -
do p a r a c a s a r , da s a l a e m q u e s e u m a -
r ido r e c e b i a os m a g i s t r a d o s do Terce i -
ro -Es tado , o Palacio Rea l , o n d e d e s p o n -
tou a a u r o r a d a R e v o l u ç ã o , da p e q u e n a 
c a s a á p o r t a da qua l a e s p e r a v a Hen-
r i q u e , d e p o i s , o u t r a s a l a t a m b é m , o n d e , 
j u n t o d ' u m a e n c a n t a d o r a c r i a n ç a , s e 
r e u n i a m h o m e n s d l s t i nc to s q u e fa l ia-
v a m d e l i b e r d a d e e d e p a t r i a . 

Estas visões passavam com a rapi-

dez do p e n s a m e n t o , p a r a d a r e m l o g a r 
á r e a l i d a d e t e r r í ve l , s i n i s t r a , — a p r i -
s ã o . 

Na h i s to r i a do T e r r o r , a C o n c i e r g e r i e 
r e p r e s e n t a v a um p a p e l i m p o r t a n t e . 

Era a m a i s a n t i g a p r i s ã o de P a r i s . 
Fo r t a l eza no t e m p o d o s R o m a n o s , 

pa l ác io no t e m p o dos F r a n c o s , o v e l h o 
edi f íc io f euda l c o n s e r v o u s e m p r e as 
m a s m o r r a s s u b t e r r â n e a s . Os p i l a r e s 
m a s s i ç o s , a s a b o b o d a s , a s o g i v a s , as 
e s c u l p t u r a s d o s f r i zos f . d o s c a p i t e i s , 
l e m b r a v a m as p a s s a d a s g r a n d e z a s r e a e s , 
do m e s m o m o d o q u e as c a v e s , os s u b -
t e r r â n e o s , os a n d a r e s i n f e r i o r e s d a s 
t o r r e s , c o n s e r v a v a m os v e s t í g i o s d a s 
t o r t u r a s d o s d e s g r a ç a d o s . 

Q u a n d o o p o v o a a s c i d a d e s e d o s 
c a m p o s q u e r i a r e a g i r c o n t r a a t y r a n -
nia d o s s e n h o r e s , e r a a t i r a d o p a r a all i , 
s o b r e p a l h a s a p o d r e c i d a s , a t é q u e a 
f o m e e a d o e n ç a , l h e t i r a s s e m a r a -
zão . 

Mais t a r d e , o s ino da p r i s ã o a n n u n -
ciou a m o r t e dos p r í n c i p e s e g r a n d e s 
s e n h o r e s . Luiz XI e R iche l i eu n ã o o lha -
v a m á q u a l i d a d e d o s i n i m i g o s da r ea -
leza , q u a n d o s e t r a t a v a d e os s u p p r i -
mi r ou d e os p u n i r . 

E n c a r c e r a v a m t a m b é m os a s s a s s i n o s 
na C o n c i e r g e r i e . P r a t i c a v a - s e all i a 
t o r t u r a . Em n e n h u m a p a r t e s e t i n h a m 
p r e s e n c e a d o t a n t a s d ô r e s , t a n t a m i s é -
r i a , t a n t a c o r r u p ç ã o e t a n t o s c r i m e s ; 
e m n e n h u m a p a r t e s e t i n h a m o u v i d o 

t an tos g e m i d o s , t a n t o s g r i t o s d e a m e a -
ça e d e m a l d i ç ã o . 

Os m u r o s e a s a b o b o d a s n a d a de i -
x a v a m o u v i r . 

D u r a n t e u m a n n o , s e i s c e n t o s p r i s io -
n e i r o s o c c u p a r a m p o r c o m p l e t o t o d a s 
a s e n x o v i a s , s e m q u e u m d i a só ficasse 
a l g u m a v a z i a . 

A p r i n c i p i o m i s t u r a v a m - s e os a c c u -
s a d o s pol í t icos c o m os m a l f e i t o r e s , os 
v e l h o s e os r a p a z e s , os h o m e n s e as 
m u l h e r e s . . . 

Depois , c l a s s i f i c a r a m os p r i s i o n e i r o s . 
Uns , os q u e p a g a v a m , c o m p r a v a m 

o ' d i r e i to d e o c c u p a r u m a ce l la o n d e 
h a v i a u m le i to . 

Os o u t r o s , os g r a t u i t o s , d o r m i a m 
s o b r e p a l h a , c o m r i s c o d e s e r e m de -
v o r a d o s pe los r a t o s . 

Os t e r c e i r o s , os i n c o m m u n i c a v e i s , 
o c c u p a v a m as m a s m o r r a s s u b t e r r â n e a s 
q u e ficavam e m n i v e l i n fe r io r ao S e n a . 

T o d o s t i n h a m p o r g u a r d a s h o m e n s 
q u e h a v i a m so f f r ido , e q u e , c o n s i d e -
r a n d o os p r i s i o n e i r o s c o m o s e u s in imi -
g o s , n ã o lhes d i r i g i a m u m a p a l a v r a d e 
c o n f o r t o . Por a u x i l i a r e s , e s t e s h o m e n s 
t i n h a m c ã e s , c u j o s u i v o s , d u r a n t e a 
n o i t e , e c h o a v a m pe los c l a u s t r o s . . . . 

A feição ma i s o r ig ina l d a p r i s ã o , d u -
r a n t e e s t e p e r i o d o , e r a a f a l t a d e v i -
v e r e s . 

Para os habitantes de Paris, a diffi-
culdade em encontrar alimentos era 
enorme. Porque era que a Nação se 

abril ultimo, um novo regulamento para a fis-
calisação e cobrança dos impostos municipaes 
indirectos, e deliberou mandar uma copia á 
Associação Commercial d'esta cidade, em vista 
do seu pedido feito em abril findo, 

Exonerou do serviço o vigia n.° 12 Manuel 
Rodrigues de Carvalho, por a camara ter co-
nhecimento de que está internado como inva-
lido no Asylo da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco. 

Registou a exoneração do vigia n.° 29, que 
bavia sido suspenso, nomeando para o seu lo-
gar Joaquim Augusto da Silva, deferindo as-
im o seu requerimento em que pedia para 
er nomeado vigia dos impostos. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

11.° anno 

R e c o m m e n d a n d o aos n o s s o s l e i t o r e s 
e s t a e x c e l l e n t e r e v i s t a h e b d o m a d a r i a , 
p r e s t a m o s - l h e c o m c e r t e z a u m a ind i -
c a ç ã o i m p o r t a n t í s s i m a , p o r q u e e s t a 
p u b l i c a ç ã o é a m a i s curiosa e a m a i s 
interessante d a n o s s a e p o c h a . R e p r o d u z 
e m c a d a d o m i n g o o q u e d e m a i s n o t á -
ve l a p p a r e c e d u r a n t e a s e m a n a e m 
j o r n a e s e l i v r o s : — A r t i g o s de sensação, 
Noticias, Contos, Chronicas, Actualida-
des, Curiosidades scientificas, Conheci-
mentos úteis, Romances, e t c . e t c . , b e m 
c o m o n u m e r o s a s g r a v u r a s d ' a c l u a l i -
d a d e : r e t r a t o s , a c o n t e c i m e n t o s d o d i a , 
e t c . 

Em fo lhe t i n s p u b l i c a a R e v i s t a 
dois r o m a n c e s d ' u m a l to i n t e r e s s e e m o -
c i o n a n t e , c o m o todos o s q u e t e m p u -
b l i c a d o a R e v i s t a e q u e t ê e m s i d o 
aco lh idos pe lo p u b l i c o c o m o m a i o r 
f a v o r . 

A c o l l e c ç ã o d o s 10 p r i m e i r o s a n n o s 
da R e v u e d e s « l o u r n a u x c o n t é m 
m a i s d e 4 : 0 0 0 n o v e l l a s l i t t e r a r i a s e 
con tos d i v e r s o s , a s s i g n a d o s pe lo s m a i s 
i l l u s t r e s e s c r i p t o r e s , e r o m a n c e s c o m -
ple to s d e Alphonse Daudet, Henri Ro-
chefort, Octave Feuillet, Ludovic Ha-
lévy, Hector Mallot, Guy de Maupas-
sant, Paul Bourget, Emile Zola, e t c . , 
e t c . A co l l ecção c o m p o s t a d e 10 m a -
gní f icos v o l u m e s d e 8 2 5 p a g . , c o n t e n d o 
m a t é r i a d e m a i s d e 100 v o l u m e s , so-
l i d a m e n t e e n c a d e r n a d o s , v e n d e - s e a 14 
f r a n c o s o v o l u m e . 

B r i n d e s : — U m r e t r a t o a o l e o , do 
a s s i g n a n t e , e u m o u t r o e m c a r t a - a l b u m ; 
Um l ivro d e 3 f r a n c o s , á e s c o l h a ; u m 
d e 2 f r . e 50 c . , e u m d e 2 f r . , p a r a 
os a s s i g n a n t e s d e 1 a n n o , 6 m e z e s e 
3 m e z e s r e s p e c t i v a m e n t e . 

A s s i g n a t u r a : — S e i s m e z e s , 8 f r . ; 
um a n n o , 14 f r . A s s i g n a - s e : — 1 . ° e m 
t o d a s as e s t a ç õ e s d e c o r r e i o d a s co lo-
n i a s f r a n c e z a s , da Bé lg i ca , D i n a m a r c a , 
I ta l ia , S u i s s a , Pa izes -Baixos , S u é c i a , 
N o r u e g a e Portugal- , 2 . ° n a s l i v r a r i a s 
q u e t ê m c o r r e s p o n d e n t e s e m Par i s ; 3 . ° 
po r m e i o d e s a q u e s o b r e u m a c a s a d e 
P a r i s . 

O s d e z p r i m e i r o s a n n o s 
c u s t a m Í O O f r . , a c c r e s c e n d o 
o p o r t e . 

Dirigir c a r t a s e o r d e n s a M. G. No-
ble t , A d m i n i s t r a d o r , 13 , r u e C u j a s , 
P a r i s . 

m o s t r a v a m a i s g e n e r o s a c o m os in imi -
g o s p r i s i o n e i r o s ? 

Ella f o r n e c i a - l h e s o e s t r i c t a m e n t e ne -
c e s s á r i o p a r a n ã o m o r r e r e m d e f o m e . 

Depois , os c a c e r e i r o s , i m p r o v i s e r a m 
u m a m e s a d e h o t e l , ao p r e ç o d e d t i a s 
l i b r a s p o r c a b e ç a , d e c i d i n d o q u e os 
a r i s t o c r a t a s p a g a s s e m p e l o s p l e b e u s , 
e os r i c o s pe lo s p o b r e s . 

D a n t e s , o s s e n h o r e s da n o b r e z a e d a 
finança a v a l i a v a m a s s u a s f o r t u n a s p o r 
o n n m e r o dos s e u s c a v a l l o s , d o s s e u s 
c ã e s e d e s e u s l aca ios . A g o r a , e r a 
pe lo n u m e r o d e c o m p a n h e i r o s d a p r i -
são , q u e t i n h a d e s u s t e n t a r . 

De r e s t o , u n s e o u t r o s p o u c o t e m p o 
se a s s e n t a v a m á m e z a c o m m u n s . 

0 t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o j u l g a v a 
s e m a p p e l l a ç ã o , a b s o l v e n d o ou c o n d e -
m n a n d o e m p o u c a s h o r a s . 

Os q u e n ã o s a h i a m da p r i s ã o a d o e -
c i a m , e a e n f e r m a r i a da C o n c i e r g e r i e 
e r a u m a p r o v a d ' i s s o . A c c u m u l a d o s e 
d e i t a d o s aos p a r e s n a m e s m a m i s e r á -
vel e n x e r g a , e s p e r a v a m c inco ou s e i s 
d i a s a n t e s d e l h e s s e r p r e s t a d o o m e -
n o r s o c c o r r o . D a v a m a todos a m e s m a 
t i s a n a , q u e e l l e s p i t o r e s c a m e n t e b a p t i -
s a r a m «um se l im p a r a t o d o s os ca -
v a l l o s » . 

U m a p a l a v r a t e r r i v e l c i r c u l a v a n a 
p r i s ã o . 

(Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 30 de junho de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal era 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço,' 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 banhe i r a s de l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mai s comple ta sala de inhalação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), è d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do /Hecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d r o g a r i a s e no I > e p o s i i o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

Pois a casa L E i O D ' O U R O não te ima em q u e r e r ven -
de r Bicycletas Pneumaticas pa ra pas se ios e corr idas , úl t imos mo-
delos de 1895, por menos q u e q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra, s e n d o e s t a s mach inas em n a d a in fe r io res ás 
me lho re s , a té hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , m a s ide ve r a nova r e m e s s a q u e acaba de 
r e c e b e r e ac red i t a r e i s ! 

Mas como p o d e r á is to s e r ? 
É p o r q u e o p ropr ie tá r io d ' aque l l a c a s a é o único concess io-

nár io do f ab r i can t e em Por tuga l , com o qua l acaba de fazer u m 
con t r ac to van ta jos í s s imo e t a m b é m o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra as m e s m a s 
e que v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas m a c h i n a s sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped i s tas , 
p o r q u e além de terem todos os ape r f e i çoamen tos m o d e r n o s , são : 

E l e g a n t e s , so l i da s , l i g e i r a s e b a r a t a s 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

â O T j i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ça e toda a e spec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos ar t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e deposi to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — E m 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas de José Luiz 
Martins d 'Araujo , rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia ; t am-
bém se concerta qua lquer ma-
china. Preços commodos. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. 0 E L P 0 R T 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 8 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr íncipe e P raça dos 
U Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

17 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por jun to e a retalho, todos os produclos d ' a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

m s à m m i m 
Augusto da Costa Martins 

5 —• l í u a d e F e r r e i r a B o r g e s — 5 

C O I M B R A 
16 Nes te e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á v e n d a a r roz , s t ea r ina , 

t ap ioca , c evad inha , bolacha d e v a r i a s qua l idades da 
fabr i ca de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , choco la te , g o m m a , a r t igos 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 
i 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

Vinho de mesa 
15 Augus to Luiz Martha v e n d e 

no seu a r m a z é m em 
Santa Clara, v inho de supe r io r 
qua l i dade a q u e faz preço con-
v ida t ivo e com direi tos p a g o s , 
em q u a n t i d a d e s supe r io res a 
100 l i t ros . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E X 3 E I 3 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

14 i l r a n d e so r t imen to de ca-
" be l l e i r a s p a r a a n j o s , 

theatro, etc. 

Arrenda-se 
13 | | o S. Miguel de 1895, em 

I I d i an t e , a casa n.° 1, na 
rua das Colchas , com f ren t e 
p a r a o paço do Bispo; bem 
como, as r e spec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaquim 
Augus to P reces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 72 -—Coim-
b r a . 

I2ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na rua de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d'Abreu. 

Annuncio 
(í.a publicação) 

H j W o dia 30 do c o r r e n t e , às 
12 horas , na r u a de 

Ferre i ra Borges, na casa de re 
s idencia e do e s t abe l ec imen to 
de modas e confecções do fallido 
Antonio Augus to Coelho, nego-
c iante que foi n ' e s t a c idade , 
hão de se r vend idos em globo 
todos os objectos de q u e se 
compõe o m e s m o es tabe lec i -
men to , e os uteusi l ios a e s t e 
p e r t e n c e n t e s ; e em lotes se 
p a r a d o s os objectos mobi l iár ios 
ex i s ten tes na casa de res ideu 
cia do fallido, e tan to e s l e s como 
aquel les se rão e n t r e g u e s a quem 
maior lanço offerecer além dos 
p reços da r e spec t iva aval iação, 
cons tan te do p rocesso de fal-
lencia que cor re s eus t e rmos 
pelo car tor io do esc r ivão do 
t r ibunal do Commerc io d ' e s t a 
c idade, J s sé Lourenço da Costa. 

Verifiqfiei a e x a c t i d ã o . 
O juiz de di re i to , 

Neves e Castro. 

AGUIA D O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 0 | J o u p a s comple t a s p a r a ho 
I » m e m , de 5 0 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Charutos estrangeiros 

9 

MARCAS ACREDITADAS 

Ve n d e m - s e e m caixas de 
25 , 50 e 100 c h a r u t o s a 

p reços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z idos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

Casa com quintal 
8 A r renda - se toda ou aos an-

da re s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

VINHO ANALEPTIC0 
D E 

A . G U E R R A 
7 ITti l nas conva lescenças , 

U anemias e deb i l idade , 
l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a , rua Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

6 A r r e n d a - s e uma loja do S. 
João em dean t e , s i ta na 

Praça do Commercio , com os 
n.0 9 de policia 104 e 105 . 

Para t r a t a r — R u a Ferre i ra 
Borges, n .° 110 — Coimbra . 

Arrenda-se 
s H o S. João em dian te , o 2.° 

" a n d a r e a g u a s fu r t adas , 
de uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n.° 
49. Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapate i -
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na rua Fernandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t r a t a . 

Praticante de Pharmacia 
3 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

• ma pra t ica , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d roga r i a Ro-
d r i g u e s da Silva & C.a —Coim-
b r a . 

2 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a familia. 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Declaração 
O abaixo a s s ignado d e c l a r a 

pa ra os d e v i d o s efíeitos ao s r . 
Edua rdo Ferre i ra dos Santos que , 
se no p razo de 15 dias n ã o 
v i e r buscar as rodas q u e lhe 
mandou fe r ra r ha mais de 18 
mezes , e a c a b a r de p a g a r o 
res to da sua divida , as v e n d e 
pelo q u e lhe r e s t a . 

Coimbra, 11 de j u n h o de 
1895 . 

Francisco Nogueira Secco 

T u b o s pa ra pu lve r i s ado -
res de v inhas , v e n d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S J O S É GOMES 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

C O I 1 1 B R A 

1 A c a b a m de c h e g a r a e s t a 
ca sa : 

Chapéus r edondos p a r a se-
nhoras e c r i anças . 

Ditos capo tas , ú l t imos mode-
los. 

Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves-
tidos. 

Capas r o m e i r a s , a p r inc ip ia r 
em 10000 ré i s . 

Meias e p iugas de fio de es-
cocia. 

Voiles, tan to liso como em 
r a m a g e m . 

Zeph i res , mui to chics . 
Fazendas en fe i t adas pa ra ves -

t idos, a pr inc ip ia r em 2 4 0 ré i s . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enviam-se a m o s t r a s a quem 

as ped i r . 
Enca r rega - se de m a n d a r la-

var luvas , pelo p reço de 160 
ré i s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R . 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha'. 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t re 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 % • 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 



N.° 5 5 

O caso do dia 

COIMBRA—Quinta feira, 20 de junho de 1895 

Conseguiram impressionar a opinião 
publica, sendo asssumpto forçado dos 
mais variados commeniarios e acerbas 
criticas, os artigos editoriaes dos últi-
mos números do Correio da Noite, or-
gão official do chefe do partido gro^ 
gressista. Diz-se que essés artigos 
tornaram patente que o partido pro-
gressista tomara uma nova orientação, 
renegando affirmações que fizera e 
penitenciando-se de factos que prati-
cara para se approximar do rei e do 
seu governo favorito. 

E causou grande abalo esta incohe-
rencia, que para muitos foi uma sur-
preza. Não o foi para nós, que de ha 
muito vínhamos notando o dúbio pro-
ceder do partido progressista. 

Tendo registado as declarações fei-
tas nos orgãos mais auctorisados 
d'esse partido ácerca das responsabi-
lidades do chefe do Estado nos suc-
cessivos e gravíssimos attentados con-
tra a constituição praticados pelo 
actual governo; tendo referido as ar-
guições que os membros mais gradua-
dos do partido fizeram ao proprio rei 
de que havia trahido um solemne ju-
ramento; tendo relatado o modo por 
que o desconsideraram não cumprindo 
deveres de official cortezia,—nunca vi 
mos n'esses factos a affirmaçâo d'uma 
attitude energica do partido progres 
sista que o levasse, sem transigências 
nem tergiversações, a impor ao rei o 
rigoroso cumprimente dos seus deve-
res. 

E nunca vimos isso, porque, a par 
da declaração de que o partido acima 
de tudo presava os princípios liberaes 
e d'envolta com vehementes censuras 
ao rei, apparecia a affirmaçâo de que 
luctaria sempre e acima de tudo pela 
manutenção das instituições. De ha 
muito notavamos esta incoherencia, 
que nunca deixámos de pôr em rele-
vo e criticar. 

Vendo na manutenção d'uma das 
instituições fundamentaes do actual re-
gimen politico uma permanente causa 
da successiva suppressão das garantias 
que a lei fundamental confere aos ci-
dadãos, não podíamos collocar-nos ao 
lado d'um partido que, em contradi-
cção com os princípios liberaes por 
elle mesmo formulados, declarava de-
fender em primeiro logar quem, ten-
do como funcção principal evitar que 
ellas fossem infringidas, as atraiçoara. 
Lcnge d'isso, o nosso dever era com-
batel-o. 

Como republicanos não nos cumpre 
criticar só os actos do governo, não 
pôde animar-nos só o desejo de der-
rubar ministérios; cumpre-nos acom-
panhar em suas manifestações de ca-
racter publico os partidos monarchi-
cos e aprecial-os sem exaggerados 
exclusivismos mas também sem con-
templações. 

Os partidos devem viver da opinião 
publica, e, se a não elucidarmos de-
vidamente sobre o roteiro seguido pe-
los partidos monarchicos sempre que 
estejam na opposição, se os apoiarmos 
ou nos mostrarmos indifferentes, com-
prometteremos a própria causa que de-
fendemos, permittindo que obtenham 
armas com que mais tarde nos hão de 
combater. 

É este o principio a que temos 
obedecido e será elle que continuará a 
dirigir os nossos passos. 

Continuaremos a criticar com a 
energia de que somos capazes esse 
governo que dispõe da força publica 

^para assassinar as garantias constitu-
' cionaes, que lhe cumpria defender; e 

punca deixaremos de pôr em relevo as 

incollerencias do partido progressista 
e as habilidades de quaesquer políti-
cos que por meios indignos pretendam 
obter o poder. 

Procedendo assim, não defendemos 
o governo; mostramos aò paiz a con-
fiança que lhe podem merecer parti-
dos que, não respeitando os princípios 

,da honra_gj]a_dignid^de, em vez de 
seguirem desassombradamente um ca-
minho de antemão traçado, avançam, 
recuam e mettem-se por atalhos 110 
único intuito de conquistarem mais 
rapidamente o poder. Consigam em-
bora ver realisadas as suas aspirações, 
mas que nunca se diga que coopera-
mos para isso. 

Não nos prenda só o presente, at-
tendamos também ao futuro. 

X 

Dada mais uma incoherencia do 
partido progressista, não vemos moti-
vo para surprezas nem para o alarma 
que causou. 

Declara o Correio da Noite.qae tem 
consideração pelo rei e pela familia 
real. e estranha-se que o faça, porque 
ainda ha pouco lhe chamava vil. Mas 
isso não é nova orientação; é mais 
uma incoherencia, uma desastrada e 
inhabil contradicção para addicionar 
a muitas outras que o têm desacredi 
tado. 

Sentindo-se impotente para levantar 
a opinião publica com rhetoricas de-
clamações, vendo que a não moviam os 
seus protestos, exaggerados monarchi-
camente falando, de amor pelos prin-
cípios liberaes, faz uma profis_são de 
fé monarchica,' de dedicaçao peío* sr. 
D. Carlos. 

Se o partido aspira ao poder, sejam 
quaes forem os meios, não podemos 
deixar de declarar, dada a sua actual 
situação, que é o caminho que tem a 
seguir. Ha de ser bem succedido, 
mas não tenha exaggeradas precipita-
ções. 

A final o rei ha de ceder, mesmo 
que não esteja illudido. Se fizer pe-
nitencia dos peccados que tem com-
mettido prégando doutrinas subversi-
vas, se1 se humilhar e não mais se 
mostrar altivo não só aconselhando 
mas censurando o re i ; se levantar 
vivas ao rei em vez de os erguer á li-
berdade, esteja certo que a clemencia 
regia ser-lhe-á propicia. Amanhã diri-
girá os destinos do paiz. 

E então não se importe que as No-
vidades lhe façam troça, e não o in-
commode que o Repórter lhe enderece 
a expressão da sua condolência, e que 
com um ainda bem celebre a sua le-
veza e imprevidência sem nome «que 
deixaram desalentada e attonita toda 
a gente e foram de certo o golpe de 
misericórdia na attribulada vida do 
partido». 

Não se importe com isso; prosiga! 
E aos que disserem que não foi 

coherente, nem honrado, nem digno 
nos seus processos d'opposição, pode-
rá responder que a dignidade, a hon-
radez, as nobres tradições são palavras 
aproveitáveis para artigos de fundo e 
para comícios. 

Mas a verdade é que, perante as 
affirmações categóricas feitas no nu-
mero do Correio da Noite, chegado 
hontem, não pôde deixar de reconhe-
cer-se que são exaggeradas as apre-
ciações feitas pela imprensa governa-
mental ácerca da nova orientação do 
partido progressista. N'esse artigo, 
que nâo podemos deixar de reconhe-
cer que revela uma hombridade digna 
de elogio, declara-se que o partido 
progressista não acceitará o poder 
das mãos do actual governo e que 
este tem praticado os attentados con-

tra a constituição com pleno assenti-
mento do chefe do Estado. 

Será esse artigo a expressão rigo-
rosa das idêas que animam os diri-
gentes do partido e terão elles a força 
sufficiente para as levar por deante ? 

Nós cá estamo§ ^ara applaudir ou 
censurar com o mesmo desassombro 
£pm que o temos feito até agora. 

D r . F e r n a n d e s C o s t a 

Fez a n t e h o n t e m a c t o do 5 .° a n n o 
j u r í d i c o e s t e n o s s o q u e r i d o a m i g o e e s -
tyl is ta v e r n á c u l o , q u e ma i s u m a vez 
r e v e l o u q u a n t o é b r i l h a n t e o s eu ta-
l en to . 

A el le e a t odos os s e u s a s ma i s 
v i v a s f e l i c i t ações . 

Fa l l ando do c e n t e n á r i o d e S a n t o 
Anton io , diz m u i t o s e n s a t a m e n t e o uos-
so q u e r i d o e i l l u s t r a d o co l l ega do Co-
nimbricense, o s e g u i n t e : 

«O que, porém, não pôde deixar de chamar 
a attenção de todos os homens sinceramente 
liberaes é ver, como agora em Lisboa os altos 
influentes das festas se servem d'ellas para 
promover a propaganda jesuítica. 

Tudo n'essas festas tem sido moldado no 
proposito de fomentar a reaeção. 

Se as classes populares entram n'essas fes-
tas é principalmente com o fim de se diverti-
rem e promoverem os interesses locaes; mas 
os grandes promotores das festas de Lisboa 
querem, mais do que tudo, utilisar-se del-
ias como meio para o conseguimento dos seus 
conhecidos planos. 

Observem-se as entrelinhas dos programmas 
das actuaes festas, e facilmente se verá o in-
tento que certa gente teve na sua organisação. 
Se de uma parte ha sinceridade, d'outra ha 
um calculado proposito. 

Repetimos: nada t i n i m o s -:om as festas na 
sua simplicidade; mas temol-o com a especu-
lação jesuítica que d'essas festas se quiz 
fazer. 

Contra esses manejos é que cumpre pro-
testar. 

Por todas as formas se estão manifestando 
os tramas que se preparam em todo o paiz 
para a restauração do obscurantismo. 

O povo, que não percebe esses manejos dci-
xa-se cair na rede. 

Pois no caso de se não acautelar, quando 
lhe quizer dar remedio já não ha de poder.» 

Não p ô d e s e r o u t r o r e a l m e n t e o in-
tui to q u e an ima a g r a u d e ma io r i a dos 
fieis devotos d e San to Antonio s e n ã o o 
d ' u m a t o r p e e s p e c u l a ç ã o j e su í t i ca . E 
p a r a ella d i s p e n d e o g o v e r n o g r o s s a s 
q u a n t i a s 

Mas n ã o a d m i r a , p o r q u e t em n o s 
j e s u í t a s um p o d e r o s o a u x i l i a r . 

A lguém q u e r v e r no i n c ê n d i o da ca-
m a r a d o s d e p u t a d o s um e s t r a t a g e m a 
do g o v e r n o p a r a n ã o r e u n i r a s c o r t e s . 

Não p e g a . Que em Lisboa ha d u a s 
p r a ç a s d e t o u r o s . . . e no i n v e r n o n ã o 
ha t o u r a d a s . 

N y a s s a 
F o r a m a t t r i b u i d a s p e l a i m p r e n s a da 

o p p o s i ç ã o t a n t o m o n a r c h i c a c o m o r e p u -
b l i c a n a as m a i s g r a v e s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s ao g o v e r n o n a s v e r g o n h o s a s im-
m o r a l i d a d e s p r a t i c a d a s p e l a a d m i n i s -
t r a ç ã o d a c o m p a n h i a do Nyassa . Basea-
d a na c a r t a q u e pub l icou o s r . P e d r o 
Vic to r , a c c u s o u - o d e n ã o h a v e r p r o c e -
d i d o c o n t r a a a d m i n i s t r a ç ã o da com-
p a n h i a e m t e m p o d e v i d o , f a z e n d o - o só 
q u a n d o d i v e r g ê n c i a s q u e se l e v a n t a -
r a m e n t r e d i v e r s o s g r u p o s d ' a c c i o n i s -
t a s o f o r ç a r a m a i s so . 

E t o d a v i a a i m p r e n s a g o v e r n a m e n -
tal n ã o t em e s c r i p t o u m a só p a l a v r a a 
e s t e r e s p e i t o . Não d e f e n d e o g o v e r -
n o n e m a tacou o s r . P e d r o Vic tor . 

P o r q u e s e r á ? 
E s p e r a r á o g o v e r n o p o r e s s e m e i o 

q u e o e s q u e c i m e n t o o d e i x e i m p u n e ? 
T a l v e z . Mas t e m o s a c o n v i c ç ã o de 

q u e s e i l lude e de q u e , q u a n d o s e p r o -
d u z i r a d e r r o c a d a , s e h ã o de a j u s t a r 
c o n t a s . 

Por meios legaes evidenciado está 
que nada se pôde conseguir. 

P a r a c r u c i f i c a r o j u s t o 

O i l l u s t r a d o a u c t o r da Revista Politi-
ca d o c o o c e i t u a d o j o r n a l O Commercio 
do Porto, c r i t i c a n d o c o m finíssima i ro-
nia o a c c o r d o q u e s e dizia c e l e b r a d o 
e n t r e o g o v e r n o e o p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a , t e r m i n a a s s i m : 

«E. como d'essa boa intelligencía partidaria 
fazíamos depender a estabilidade do bem pu-
blico e a defeza dos mais sérios interesses do 
paiz, avultam os motivos para as nossas con-
gratulações, e depois de saudarmos os partidos 
pela boa harmonia ein que se decidiram a en-
trar, saudamos o paiz inteiro pelas boas for-
tunas que de tal concordância lhe hão de advir. 

«Estamos em pleno centenário do nosso san-
to mais popular; nas ruas passam violas tan-
gendo e ouvimos descantes que menos inter-
rompem o fio ao discurso, e a que prestamos 
attenção, quasi sem querer. Os descantes di-
zem: 

Eram Pilatos e Herodes 
Ambos velhos inimigos; 
Quizeram perder o Justo, 
Fizeram-se bons amigos. 

Devemos todos dizer: 
«O Pai do Céu nos acuda, 
Quando Herodes ou Pilatos 
Um ao outro peça ajuda.» 

«Que desproposito I E para ouvir isto nos 
interrompemos! Felizmente que nada tem que 
vêr com as nossas reflexões a ideia que de 
Pilatos e de Herodes, e das reconciliações de 
ambos, faz, nos seus espirituosos descantes, o 
anonymo cantor da rua!» 

R e a l m e n t e n a d a p ó d e m t e r com a 
po l i t i ca e s s e s d e s c a n t e s do a n o n y m o ! 

Q u e m c o m p a r a r á o s p a r t i d o s p ro -
g i e s s i s t a e r e g e n e r a d o r a Pi la tos e a 
H e r o d e s e o p o b r e pa iz a C h r i s t o ? ! 

Até nos p a r e c e , c a r o co l l ega , q u e , 
c a s o e l les s e t e n h a m t o r n a d o b o n s ami -
g o s , t e m o s o paiz s a l v o . . . lá na v ida 
e t e r n a . 

Tem d i re i to â b e m a v e n t u r a n ç a q u e m 
t e m sof f i ido t an to e com t a n t a r e s i g n a -
ção . 

P o r q u e b e m a v e n i u r a d o s s ão os po-
b r e s d ' e s p i r i t o ! 

Disse-o o J u s t o . 

No i n c ê n d i o da c a m a r a dos d e p u t a -
d o s a r d e u o r e t r a t o do s r . D. Carlos . 

Aqui e s t á o q u e s e c h a m a o v e r d a -
d e i r o fogo do e n t h u s i a s m o m o n a r c h i c o . 

Nem os v i v a s do « h o n r a d o Adr i ano 
A n t h e r o » a b r a z a r i a m t a n t o o n o s s o 
b o m D. J o ã o z i n h o Ví. 

Diz o j o r n a l O Nordeste q u e ac tua l -
m e n t e ha t r e s pa r t ido* , o r e p u b l i c a n o , 
o r e g e n e r a d o r e o p r o g r e s s i s t a , e q u e 
só ha um a s e g u i r — o p r o g r e s s i s t a , p o r -
q u e é o ú n i c o h o n r a d o e t c . , e t c . 

Pela p a r t e q u e n o s t o c a , o s n o s s o s 
a g r a d e c i m e n t o s e m a i s a d e c l a r a ç ã o 
d e q u e ha m u i t o t e m p o t e m o s um 
g r a n d e c u l t o pe la h o n r a do p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a , do Mar ianno de C a r v a l h o 
e do E m y g d i o N a v a r r o . 

J o ã o F r a n c o o r d e n a q u e t o d o s os 
c o m m e n d a d o r e s e g r a n - c r u z e s d a s or-
d e n s d e Chr i s to , Aviz e S a n t i a g o , as -
s i s t a m á f e s t a do Coração d e J e s u s . 
O u t r o clia o r d e n o u q u e n ã o f a l t a s s e m á 
p r o c i s s ã o de S. J o r g e . 

Cont in i la p o i s João F r a n c o a s e r p a r -
v o , p r e j u d i c a n d o os h a b i t a n t e s de Lis-
b o a , p o i s q u e m a n d a n d o os c o m m e n -
d a d o r e s p a r a as f e s t a s d e e g r e j a , n ã o 
ha n ' a q u e l l a c i d a d e n i n g u é m d isponí -
ve l p a r a e n g r a x a r u m a s bo t a s ou f a z e r 
um r e c a d o . 

No t i c i am afflicti v ã m e n t e os j o r n a e s d e 
Lisboa q u e a r d e u por c o m p l e t o o edifí-
c io d a c a m a r a dos d e p u t a d o s , d i z e n d o 
a l g u n s q u e nao p a r e c e a c c i d e n t a l a 
c a u s a do s in is t ro . 

T a m b é m n o s p a r e c e . Mas c o m o o 
ú n i c o i n t e r e s s a d o n o i n c ê n d i o é o g o -
v e r n o , n â o a c h a m o s m a u q u e a pol ic ia , 
ét c a u t e l a , v á d e i t a n d o as u n h a s ao 
João Franco. 

1.° A N N O 

I B a g r a t e l l a s 
A attitude da imprensa conimbri-

cense, — á parte as folhas de cabeça 
amorpha—evidenceia bem quanto é 
contrario ao sentimento publico que 
os haveres artísticos da cidade sejam 
lançados em caixotes, por esse paiz 
fóra, aos azares da fortuna, e em ser-
viço de exploração devota e manobras 
de reacção jesuítica. 

Se se tratasse d'uma tentativa sé-
ria, organisada sobre bases racionaes 
de estudo, com intuito de resolver os 
innumeraveis problemas de historia 
d'arte, que de todos os lados se le-
vantam mysteriosos como esphinges; 
então perfeitamente d'accordo, porque 
é pela approximação e pelo confronto 
d'essas obras que pódem ser attjngi-
dos resultados úteis. 

Cada geração tem o seu modo de 
ver e de sentir; cada epocha as suas 
exigencias sumptuarias, de commodi-
dade e de ostentação. E a arte, na sua 
marcha successiva vae-se transforman-
do, segundo as ideias e os costumes, 
adoptando novas formas e novos as-
pectos, sempre na trajectória da sua 
indole esthetica. 

Com um tão delicado e sympathico 
programma: colligindo elementos pro-
veitosos, d'onde fossem deduzidas illa-
ções seguras e registrados os factos 
escrupulosa e proficientemente depu-
rados, a empresa seria cheia de inte-
resse, honrosa e fecunda. 

Mas no caso presente a exhibição 
antonina é' moralmente uma burla e 
intelectualmente uma pelintrice de 
ideias e de senso commum. Um bazar 
de—arte sacra, como dizem os presti-
mosos da funcção franciscana! 

Agglomeração brilhante de cousas 
a capricho, sem propositos críticos de 
elucidação histórica de qualquer es-
pecie; deixando, quando muito, um 
catalogo com feitio de inventario judi-
cial, um pouco menos completo e 
muito mais pedante. 

É o que se tem visto! 
O protesto abertamente lavrado por 

toda a gente séria, que conhece os 
vergonhosos episodios anteriores, é 
inteiramente justificado, parta d'onde 
partir. 

O critico d'arte C. Robinson, via-
jando em Portugal, queixou-se um dia 
do abandono em que encontrou os 
quadros de Vizeu. A imprensa da terra 
abespinhada julgou do seu dever des-
affrontar-se grosseiramente, dando-lhe 
a entender que, na sua qualidade de 
inglez, nada tinha como que era nosso. 
Então Robinson teve uma réplica cor-
recta e energica: declarou á imprensa 
que os objectos d'arte de excepcional 
valor, embora de facto sejam proprie-
dade legitima d'uma corporação, n'um 
sentido mais elevado e nobre perten-
cem ao mundo inteiro! 

E a imprensa embatucou! 
Quando por 1877 o governo italia-

no mandou emissários encarregados 
de centralisar nos museus capitaes as 
obras dispensáveis ao culto, que per-
tenceram a conventos supprimidos es-
palhados nos recantos das províncias, 
apesar das cautellas e promessas com 
que o fez, teve em algumas localidades 
de empregar a força para tornar effe-
tiva a transferencia. 

Não será este precisamente o mes-
mo caso, m a s . . . não é pequeno pe-
rigo tentar a cubiça l i sboe ta ! . . . 

Mal procedem as corporações q u e 
na facilidade d'estes emprestimos, to-
mam sobre si responsabilidades supe-
riores ás suas funeções; que chegam a 
ser estultas, porque ninguém pôde 
prever até onde chegam, e que até 
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talvez envolvam uma infracção crimi-
nal. 

A gerencia administrativa d'um^ 
corporação não tem poderes para pra-
ticar actos que exhorbitem a esphera 
das suas attribuições normaes. E não 
pôde pela sua dignidade pessoal e 
collectiva alienar, temporariamente 
que seja, os haveres que nas suas 
mãos foram depositados para guar-
dar e defender. As responsabilidades 
individuaes de qualquer fiador,—con-
de que seja, — são n'este caso um 
documento falso e nullo, a aggravar a 
falcatrua, porque esses objectos são 
artisticamente insubstituíveis e incon 
vertiveis. 

Se um descarrilamento ou um in-
cêndio destruísse os objectos cedidos 
pela junta de parochia de Santa Cruz, 
por exemplo, admittindo mesmo 
bypothese de que fosse acceitavel a 
indemnisação pecuniaria, como é que 
pagava e quanto pagava o sr. Conde 
d'Almedina ? . . . 

Ficou isso estipulado? em que con-
trato e com que formalidades legaes?... 

Nenhumas! O sr. Conde diz que 
responde e não responde nada !. . . 

Oh!. . . demais s. ex.a é d'uma li-
beralidade principesca! Diante d'um 
padrão de pesos, historico, de D. Ma-
nuel, em circumstancias singulares e 
tocantes, fez o seu negocio pondo so-
bre elle a avultada somma de dez mi 
r é i s ! . . . 

Esta é de ha poucos dias! 
A. 

E n t ã o a r d e u a c a m a r a d o s d e p u t a 
d o s ? 

Pois s i m , m a s foi t a r d e . Os d e p u t a -
d o s j á t i n h a m q u e i m a d o o p a i z ! 

E n t e r r o de Z o r r i l l a 

Ás 6 h o r a s da t a r d e d e 16 d e s c e u à 
s e p u l t u r a o c a d a v e r do i l l u s t r e c h e f e 
r e p u b l i c a n o . 

Para a s s i s t i r a e s t e ac to c h e g a r a m a 
B u r g o s n u m e r o s a s c o m m i s s õ e s r e p r e 
s e n t a n d o os c e n t r o s r e p u b l i c a n o s d e 
H e s p a n h a . 

An te s d a s 5 h o r a s d a t a r d e u m a 
m a s s a e n o r m e d e g e n t e e s t a c i o n a v a 
e m f r e n t e e n a s i m m e d i a ç õ e s d a c a s a 
m o r t u a r i a , e s p e r a n d o . a s a b i d a do ca 
d a v e r , d e a n t e do q u a l des f i lou r e s p e i 
t o s a m e n t e t o d a a p o p u l a ç ã o d e B u r g o s 

Ás 5 l / i s ah iu o f e r e t r o , p e g a n d o á s 
fitas r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a s as c l a s s e s 

O c a r r o f ú n e b r e , q u e ia todo c o b e r t o 
d e c o r ô a s , p ô z - s e e m m a r c h a s e g u i d o 
d ' u m a l o n g a fila de c a r r o s . 

Em t o d a s a s c a s a s p o r o n d e t i nha 
d e p a s s a r o c o r t e j o hav i a c o l g a d u r a s 
n e g r a s ; e d e m u i t a s c a s a s a t i r a v a m 
flores. As r u a s e s t a v a m a p i n h a d a s d e 
g e n t e . 

E r a e n o r m e a c o n s t e r n a ç ã o q u e s e 
v i a n o s r o s t o s d e t o d o s . 

D e s c a n c e e m paz o i l l u s t r e r epub l i 
c a n o e d i s t i n c t o h o m e m d e b e m . 

A I n g l a t e r r a e o J a p ã o 

Lord K i m b e r l e y r e c e b e u do m i n i s t r o 
b r i t â n i c o no J a p ã o u m l o n g o d e s p a c h o 
p e l o qua l s e v ê q u e a I n g l a t e r r a , con 
t i n u a n d o na s u a o r i e n t a ç ã o pol i t ica 
t r a d i c i o n a l , r e c l a m a do J a p ã o um p o r t o 
de m a r . E v a e p r e t e x t a n d o q u e é p a r a 
aux i l i a r o J a p ã o c o n t r a a Rúss i a . 

Muito a l t r u í s t a s os i n g l e z e s . . . 

Partido republicano 

Para a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u 
b l i cana d e L o a n d a f o r a m e le i tos os s e 
g u i n t e s c i d a d ã o s : 

Dr . Al f redo T r o n i , b a c h a r e l e m Di 
r e i t o , a g r i c u l t o r e p r o p r i e t á r i o ; F ran -
c i sco Anton io d e Moraes Le i t e , p h a r m a -
c e u t i c o ; Cus tod io J o s é d ' A r a u j o e Sá , 
n e g o c i a n t e ; Manuel Te ixe i r a R o d r i g u e s 
Bas tos , n e g o c i a n t e ; Ar sên io Pompi l io 
P o m p e u d e Carpo , j o rna l i s t a e p r o p r i e -
t á r i o ; Antonio J o a q u i m P o n t e s , n e g o -
c i a n t e ; J o s é F o r t u n a t o S a r a i v a d e Pina , 
p h a r m a c e u t i c o . 

* 
Já se a c h a m t a m b é m o r g a n i s a d a s as 

de B e n g u e l l a e C a t u m b e l l a , e t r a t a - s e 
da o r g a n i s a ç ã o d e o u t r a s n a m e s m a 
p r o v i n d a , o n d e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
conta valiosíssimos elementos. 

C u r i o s i s s i m o ! 

O sr. dr. Theopbilo Braga apre-
sentou na Academia Real das Scien-
cias, as seguintes 

P R O P O S T A S 

T e n d o - s e c o m e ç a d o a p u b l i c a r e m 
1 8 6 2 o Corpo diplomático portuguez, 

a t é ho je , d e c o r r i d o s t r i n t a e t r e s an-
n o s , a p e n a s s e a c h a m i m p r e s s o s dez 
v o l u m e s , sem introducções históricas 
nem apparatos críticos, q u e t i rerp toda 
a luz con t ida n o s d o c u m e n t o s r e f e r e n -
á r e s i s t enc i a d o s c h r i s t ã o s - n o v o s con -
t r a o e s t a b e l e c i m e n t o da i n q u i s i ç ã o 
e m Por tuga l e á m a r c h a do conc i l io 
d e T r e n t o ; 

E t e n d o - s e g a s t o com e s s e s dez vo-
l u m e s , d e g r a n d e s m a r g e n s b r a n c a s e 
p e q u e n a p a g i n a d e t y p o c o r p o 12, t a n -
to com os d i r e c t o r e s , p a l e o g r a p h o s e 
i m p r e n s a , a q u a n t i a de 

4 8 : 6 9 4 ^ 0 0 0 : 

Visto q u e a o b r a v a e s em p l a n o e 
se p r o l o n g a i n d e f i n i d a m e n t e com p re 
ju i zo de o u t r o s t r a b a l h o s a c a d é m i c o s : 
R e q u e i r o q u e s e j a n o m e a d a u m a c o m -
m i s s ã o p a r a ve r i f i ca r s e is to é a s s i m , 
p a r a d e t e r m i n a r um p l a u o d a co l l ecção , 
o u , se fôr c o n v e n i e n t e , p u b l i c a r o u t r a s 
r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s , ou d a r p o r finda 
tal c o m m i s s ã o s u b s i d i a d a t ã o e s t e r i l 
m e n t e . — 1 4 de j u n h o d e 1 8 9 5 . - T h e o -
philo Braga. 

C o n s t a n d o q u e o t o m o XI do Corpo 
diplomático portuguez e n t r o u e m com 
p o s i ç ã o e m d e z e m b r o d e 1 8 9 1 e a t é 
ho je t em a p e n a s i m p r e s s a s 124 pag i 
n a s d e c o p i a s d e bu l i a s , q u e a t é ao 
p r o x i m o d e z e m b r o j à t e m c u s t a d o 

4 : 9 1 8 0 0 0 ! 

e is to s e m c o n t a r a c o m p o s i ç ã o , o pa 
pe l e a i m p r e s s ã o , e r e g u l a n d o o nu 
m e r o m é d i o d e p a g i n a s d o s v o l u m e s 
do Corpo diplomático por 5 2 4 p a g i n a s 
j á s e p o d e r á ca l cu la r , s e m g r a n d e e r r o 
q u e e s t e v o l u m e v i r á a c u s t a r 

Notas d'um azedo 

1 8 : 8 4 8 . £ 0 0 0 : 

R e q u e i r o q u e a a c a d e m i a , pe io s e u 
c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o , f aça um r e 
g u l a m e n t o p a r a p u b l i c a ç õ e s ou o b r a s 
s u b s i d i a d a s , d e t e r m i n a n d o o p e r i o d o 
e m q u e d e v a m a p p a r e c e r i m p r e s s a s 
s e é q u e n ã o foi a d o p t a d o o t r a b a l h o 
po r t a r e f a , c o m o é do i n t e r e s s e e di 
g n i d a d e da a c a d e m i a q u e el le o s e j a 
— 14 d e j u n h o d e 1 8 9 5 . — Theophilo 
Braga. 

REQUERIMENTO 

T e n d o f a l l ec ido os do i s s á b i o s aca 
d e m i c o s q u e s u c c e s s i v a m e n t e e s t i v e 
r am e n c a r r e g a d o s e e r a m s u b s i d i a d o 
p a r a e s c r e v e r e m a o b r a in t i t u l ada His-
toria dos descobrimentos marítimos dos 
portuguezes, c o m a qua l a a c a d e m i a 
tem g a s t o , d e s d e 1877 a t é h o j e , 1 8 9 5 
a q u a n t i a d e 

t ? : « ; : $ * . o ! 
E c o m o n e n h u m a c a r t a l i t t e r a r i a 

á c e r c a da r e a l i s a ç à o d ' e s t a o b r a t e n h a 
s ido a p r e s e n t a d a á a c a d e m i a ; e , a t 
tulo d e collaborador da Historia dos 
descobrimentos marítimos dos portugue-
zes, j à t e m o s r . a c a d é m i c o c o r r e s p o n 
d e n t e Cons ig l ie r i P e d r o s o r e c e b i d o 
pe la folha d o s v e n c i m e n t o s da a c a d e 
mia , p e r t o d e 4 : 0 0 0 0 0 0 0 rá i s (á r azão 
2 0 0 8 3 0 ré is m e n s a e s ) , d u r a n t e o p e 
r iodo r e f e r i d o : 

R e q u e i r o q u e o s r . Consigl ier i Pe 
d r o s o a p r e s e n t e a e s t a a c a d e m i a um 
r e l a t o r i o s o b r e os t r a b a l h o s l i l t e r a r i o s 
q u e h a j a r e a l i s a d o , c o m o c o l l a b o r a d o r 
da Historia dos descobrimentos mariti 
mos dos portuguezes, j u n t o d o s fal leci 
dos a c a d é m i c o s A n d r a d e Corvo e Pi 
n h e i r o C h a g a s . — 1 4 d e j u n h o d e 1 8 9 5 
— Theophilo Braga. 

Esperaremos pelo resultado e fare-
mos os commentarios devidos. 

João F ranco , ao d i z e r e n > l h e q u e a r 
d e u a c a m a r a d o s d e p u t a d o s : — «Que 
d i abo , foi mu i to c e d o , a s s i m n â o s e r v e 
d e d e s c u l p a p a r a se a d i a r a a b e r t u r a 
d a s c o r t e s . Ha t e m p o d e r e c o n s t r u i r 
b a r r a c ã o . . . » 

A c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s nac io -
n a e s r e c l a m o u , p e r a n t e o s r . m i n i s t r o 
da s o b r a s p u b l i c a s , c o n t r a o e n t a i p a -
m e n t o do p e d e s t a l da e s t a t u a d e D. 
José por uma barraca de arraial. 

VI 

VIII—Um livro—Aqui está um li-
vro, velho d'um anno, *) desconhecido, 

uasi, portas a dentro do proprio 
exercito, desconhecido, por completo, 
afóra das casernas, do grosso publico 
dado a leituras amenas de patifarias 
gradas, dispauterios maiusculos, e que, 
como depoimento franco, expontâneo, 
d'um homem do métier, algo atacado 
de militarite do uniforme, tem para 
nós, os leigos pagantes, o duplo valor 
d'um tira-teimas forte, concludente, 
d'uma confirmação plena, cathegorica, 
da velha convicção, profunda, muito 
arreigada, das desvantagens absolutas 

senão inutilidade completa—d'esse 
)ijousinho perliquitete do exercito por-
tuguez, ora posto na baila, cantarola-
do nas gazetas, mercê do mavortico 
ripanço com que o Festas nos vae es-
camoteando, para o seu brilhantismo, 
o melhor de seis mil contos—pitanças 
e frescatas exclusas. 

Prosa rapida, convincente, sem te-
chnismos de embatucar, sem torcicol-
los de pretenciosismo ridículo, corta 
fundo e direito, na lógica rectilínea dos 
espíritos chãos, intellígentes, a esca 
brosidade arida do assumpto especia-
líssimo que debate, sem hesitações 
sem contumelias, nus e crus, na sua 
verdade sangrenta, aponta podres, der-
ranca, põe em maus lençoes, fracassos 
que enchameiam pela organisação 
actual, estúpida, esbanjadora, irracio-
nal e dispendiosa. 

Vá de transcrever trechos: 

«A organisação da nossa infanteria, a prin 
cipal arma de combate, está longe de satisfa-
zer ao seu fim. Temos um simulacro de exer-
cito permanente, gastamos com elle sommas 
bastante grandes em relação ao seu effectivo, a 
instrucção não é profieua, e roubamos ao paiz 
um grande numero de braços, que no exercito 
pouco produzem, sem, cointu.lo, o aliviarmos 
do pesado encargo, chamado tributo de san-
gue». 

«Temos, não o ignoram, mesmo os que mais 
affastados andam dos assumptos militares, uma 
instituição, mii to de exercito e policia, que 
serve, poueo mais, do que para com ella se dis-
penderem alguns milhares ae contos de réis, que 
o paiz olha como improductiva, não obstante. 
dVntre os seus membros, haver numerosas 
partes que poderítm prestar relevantes servi-
ços, mas que se eslerilisam na vida imbecil 
do quartel, ou se definham em marchas para 
eleições, feiras e arra iaes . . . 

«São chamados annualmente aos regimentos 
meia dúzia de mancebos, geralmente despro 
tegidos, a receberem instrucção, sem unifor-
midade e sem a indispensável orientação, cer-
ceado ainda este uutnero pelas exigencias po 
líticas da localidade. 

«Este simulacro de exercito permanente, ou 
antes o exereito-policia que tem Portugal, não 
pôde desempenhar a nobre missão do soldado 
nem ser policia; para soldado é pequeno i 
não adquire a instrucção indispensável; par; 
policia não tem organisação, nem recebe ins 
trui-ção apropriada. E com elle gaslam-se mais 
de 5:000 contos de réis, dos quaes a nossa 
infanteria consome 1:100 contos com um effe-
ctivo de 20.000 homens, os quaes representam 
para entrar em combate, uma força inferior 
13:000 homens sem instrucção. 

«Os officiaes, pela falta de pessoal com que 
praticamente se possam instruir, uns, os pro-
tegidos, passeiam e frequentam os theatros em 
Lisboa, outros materialisam-se improductiva 
mente n'um labyrintho de leis e papeis, ou 
tros ainda, substituído o sino pela corneta, 
passam vida monastiea nas velhas habitações 
de frades, com bastante trabalho para não so 
fazer nada, tendo para incutir arreganho e 
garbo militar uma banda marcial, escola de 
assobio aos garotos, vestal que ás quintas 
domingos, nos passeios públicos, alimenta 
fogo sagrado dos namorados, cuslando apenas 
ao paiz a pequeua verba de 80 contos.» 

Falia claro, bem alto, laivos ironi-
cos de longe em longe, troças justicei-
ras de vez em quando, e, depois d'an-
notar defeitos, de diagnosticar a doen-
ça, traça em linhas geraes, concisas, 
muito largas, um plano discutível mas 
aproveitável, panacêa emoliente que 
vem adelgaçar o mal, a mingual-o, 
sem comtudo o debellar d'uma vez, 
como hão mister todos aquelles que 
inimigos nados e declarados do milita-
rismo dão ao velho latim que rubrica 
o folheto Si vis pacem para bellum a 
traducção, um tanto torcida, mas pit-
toresca, legitima: Se queres a paz dei-
aca-le de guerras, 

Assim, diz o sr. Oliveira: 

«A base d'estes apontamentos é dar instru-
cção militar a todos os cidadãos validos, tor-
nar este encargo o menos pesado para elles e 
para o thesouro, e organisar-se a infanteria 
em numero capaz de, n'um dado momento, 
poder resistir a uma invasão, conservando ef-
fectivos grandes, sem augmento de despeza 
para o thesouro. 

«A nossa actual infanteria, com os seus 36 
egimentos, 72 batalhões e 288 eompanhias, 

tendo em effectivo cabos e soldados 18:000, 
dos quaes, descontando o pessoal indispensá-
vel para conservação e administração, podem 
ficar 13:000 para entrarem em combate, gasta 
1:100 contos. 

«O paiz. em media, pôde fornecer anrtual-
mente 15:000 mancebos apurados pira infan-
teria, descontados os precisos para as outras 
armas, o que durante tres annos de effectivo 
prefaz 45:000, e servindo mais quatro annos 
em apoio, deduzindo as differentes baixas, te-
remos os 100:000 homens d'infariteria em ar-
mas, constituindo a l.a linha, os quaes são 
distribuídos por 24 regimentos com 96 bata-
lhões e 384 companhias. Da 1." passagem á 
2." linha, e n'ellu servindo cinco anno?, como 
reforço, e sete comcejreserva, teremos em se-
gundo exercito de egual força e conveniente-
mente organisado. 

«Pelo que poderemos pôr immediatamente 
200:000 infjntes em armas, instruídos para 
defender a patria, não acarretando despeza, 
que não possa ser equilibrada no orçamento 
como demonstro pelo seguinte quadro com o 
calculo da despeza para se instruírem annual-
mente 75:000 homens, e do qual se conclue 
que, juntando-lhe a verba de 75 contos, tere-
mos orçamento para annualmentete se instruí-
rem 100:000 homens de infanteria. 

E vae por ali fóra, a demonstrar a 
sua opinião, friamente, methodica-
mente, com cifras, com algarismos 
sem divagações, sem circumloquios, 
com uma intelligencia e uma honesti-
dade que, se o não tornam credor das 
louvaminhas officiaes, lhe dão com 
tudo o direito á nossa sympathia, ao 
applauso ao seu trabalho, e, sobre 
tudo, ao nosso agradecimento â gen-
tileza amavel da sua offerta. 

F. V. 

Os c o n c u r s o s d e c o n s e r v a d o r e s e 
d e l e g a d o s h ã o d e v e r i í i c a r - s e n o s d ias 
15 e 16 do p r o x i m o m e z de j u l h o . 

O c a n a l de K i e l 
Em v i r t u d e da i n a u g u r a ç ã o do cana l 

do Bált ico j á s e no ta u m a a n i m a ç ã o 
g r a n d e no p o r t o d e C o p e n h a g u e . J á n a 
b a h i a s e e n c o n t r a m dois c r u z a d o r e s 
a m e r i c a n o s , um r o m e n o e o n o s s o 
Vasco da Gama. 0 m i n i s t r o da m a r i n h a 
da D i n a m a r c a o f f e receu um b a n q u e t e 
em h o n r a dos e s t a d o s m a i o r e s d ' e s l e s 
nav ios . Na t e r ç a fe i ra c h e g o u t a m b é m 
a e s t a bah ia a e s q u a d r a a u s t r í a c a , com-
m a n d a d a pe lo a r c h i d u q u e Carlos Es te -
v a m , a q u a l foi r e c e b i d a com s a l v a s 
d ' a r t i l he r i a . 

Q u a n d o , aqu i h a d ias , e s c r e v e m o s 
q u e o s r . T h o m a z R ibe i ro , m i n i s t r o d e 
Por tuga l no Brazi l , r e s p o n d e r a com 
v e r s o s ao d i s c u r s o do d e p u t a d o q u e o 
a t a c a r a , no p a r l a m e n t o da r e p u b l i c a , 
houve q u e m n ã o q u i z e s s e a c r e d i t a r -
nos . Pois v e j a m a g o r a se n ã o a c r e d i -
t am. Ahi v ã o os v e r s o s : 

«Que as bellas de Campinas sem primor 
Tratei, quando ao notar tanta beldade, 
Curvando-me ante a sua castidade 
Quiz n'ellas escolher— Deusa d'amor I» 

«Chamar Deusa do amor—offende alguém 1 
Este aggravo é loucura ou zombaria ? I 
—Deusa do amor—és tu, Virgem Maria I 
Deusa do meu amor foi minha mãe I» 

l) Apontamentos para a futura organisdçâo 
da Infanteria portugueta no Continente por 
Alexandre d'Almeida Oliveira, Tenente aju* 
dante d'infanteria 12-—1 folheto 3â pag, Guar-
da. iB9i. Prefo 200 réis, 

Esta v e r s a l h a d a e s c r e v e u - a o s r . 
T h o m a z R ibe i ro , p o r q u e o d e p u t a d o Eri-
co Coelho o a g g r e d i u p o r q u e e l le n ' u m 
p o e m e t o m e d í o c r e , c o m o tudo q u a n t o 
e s c r e v e , d i s s e i n s o l ê n c i a s v a r i a s á r e -
pub l i ca , p a r v o e j a n d o á m i s t u r a a c e r c a 
da s m u l h e r e s d e C a m p i n a s . Agora o 
poe t a d e Gonta r ep l i ca e m v e r s o , in-
v o c a n d o e m seu favo r a Virgem Maria. 

Se o s r . B a r r o s Gomes s e t em lem-
b r a d o d e r e s p o n d e r com um s o n e t o ao 
ultimatum d e S a l i s b u r y , a I n g l a t e r r a ti-
nha d e c e r t o e n c o l h i d o as g a i r a s . 

Não se l e m b r o u , m a s o s r . T h o m a z 
Ribe i ro , e s c r i p t o r d e c u j o s p o e m a s 
r e s t a h o j e m e m o r i a n o s v e r s o s q u e s e 
e n c o n t r a m e m b r u l h a d o s nos r e b u ç a d o s 
d ' o v o s , d e s c o b r i u a v e r d a d e i r a f o r m u l a 
da al ta d i p l o m a c i a . 

0 Século, d ' o n d e t r a n s c r e v e m o s as 
d u a s q u a d r a s p h a n t a s t i c a s q u e h ã o d e 
c o n s a g r a r a m e m o r i a d ' e s t e paiz n o s 
f a s to s da h i l a r i d a d e , e log ia o r a s g o 
do p o e t a ! 

D e c i d i d a m e n t e , e s t â - s e t o r n a n d o ne-
c e s s á r i o q u e a l g u é m e s c r e v a a l g u m a 
co i sa e m c o n t i n u a ç ã o d o s Burros do 
José Agostinho. 

Carta de Lisboa 
17 de junho de 1895. 

Emfim! Alguma coisa decente appa-
receu nas festas de Santo Antonio. É 
verdade que não vinha no programma. 
Isso porém pouco importa. O impre-
visto no fim de contas é sempre o 
melhor. Fallo-lhes do incêndio na ca-
mara dos deputados. Muitas pessoas 
lamentam o caso; eu, digo-lhes com 
franqueza, quando me contaram que 
tinha ardido aquelle barracão, ri ás 
gargalhadas! 

Como explicar o incêndio? Se fosse 
em dia de sessão real comprehendia-
se: O cerebro do sr. D. Carlos ao ler 
o discurso da corôa teria feito explo-
são e as labaredas do seu génio lam-
bido a barraca de feira. Mas agora, 
sem funccionar! 

Decerto alguma ponta de cigarro, 
deitada fóra pelos operários que lá 
trabalhavam, cahiu na palha que es-
tava de reserva para o Sergio, e aquil-
lo ardeu mais depressa que o juizo de 
todos os legisladores que n'aquelle 
templo da estupidez nacional teem 
asneado a tres mil réis diários, com 
applauso do paiz. 

Emfim ardeu Troya. 
Foi um incêndio tão voraz que até 

o proprio Marquez de Vallada disse 
ao Carlos Lobo d'Avila:—Que lindos 
olhos tem o mocho! 

X 

Passado este alegre caso, vamos a 
um episodio triste e que devia ser 
cantado na toada fúnebre do Noivado 
do Sepulchro. Refiro-me ao facto de 
terem os filhos de Passos voltado ao 
redil das Necessidades, levados pelo 
cajado do Navarro e attrahidos pelas 
variações da frauta pastoril do Carlos 
Lobo d'Avila. 

Claro que, se o facto é de tristeza 
para uns, a mim só me dá satisfação 
e creio mesmo que ahi e no Porto o 
sentimento pela fuga dos progressis-
tas deve ser tanto como o meu pelo 
incêndio na camara dos deputados. 

Poderia agora fazer considerações 
varias sobre o assumpto; mas para 
quê? Para me chamarem indisciplina-
do? Demais que remedeio eu em di-
zer que sempre, sempre, condemnei a 
colligação liberal? Conheço bem a 
historia do partido progressista e te-
nho muito amor ás minhas convicções 
politicas e á minha honestidade pes-
soal, para que transija com os monar-
chicos, sejam elles quem forem. As-
sim fiz. 

De resto, como republicano, como 
revolucionário, e principalmente n'este 
momento historico e n'este paiz, não 
comprehendo como alguém possa li-
gar-se com criminosos confessos de 
lesa-patria, nossos perseguidores e 
sempre, antes de mais nada, nossos 
inimigos. Para que se ligaram com os 
progressistas a l g u n s republicanos? 
Para restabelecer a Carta Constitucio-
nal ! A Carta que eu não quero, por-
que não quero a monarchia que ella 
garante? Para deitar abaixo o gover-
no? Mas eu quero deitar abaixo a mo-
narchia ! 

Para que foi, afinal, tanto tempo 
perdido em Lisboa ? Ainda bem que 
no Porto e em Coimbra se teem pre-
occupado com a sorte do partido re-
publicano, ainda bem que eu posso 
dar um grande abraço em todos os 
redactores da Resistencia, porque o 
nosso jornal, foi, como o Intransigente 
do nosso querido Brito Camacho, 
aquelle que em todos os acontecimen-
tos políticos dos últimos tempos se-
guiu o seu caminho com mais firmeza 
e com mais coherencia. Ainda bem. 

Chamar-nos-hão talvez indisciplina-
dos. Dirão que, como damos para a 
direita e para a esquerda, não agrada-
mos a nenhum grupo monarchico. 
Mas isso que importa, se nòs somos 
republicanos e temos que pensar uni-
camente como manda a mais mediana 
illustração e a mais rudimentar digni-
dade ? ^ 

E m f i m . . . 
Eu nem quero dizer-lhes o nojo (jua 
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tem causado a toda a gente decente 
a evolução dos progressistas. Até os 
jornaes do governo dos bandidos, ape-
sar dos applausos dados aos filhos de 
Passos, revelam aqui e alli o seu des-
prezo por mais esta vergonha do par-
tido progressista. 
[ Lá se entendem. 

x 

A Vanguarda já ataca sem con-
templações o partido progressista. 
Muito bem! E muito melhor ainda 
quando se convencer de que os pro-
gressistas da provincia, em que pa-
rece acreditar, são, muitos d'elles, tão 
bons como os de Lisboa ou peores 
Hvez. 

O Dia tem esperanças em que se 
não rompa a colligação liberal. Com-
prehendemos as boas intenções do 
Dia, mas quer-nos parecer que nada 

[conseguirá. 
O que eu teria ainda para dizer! 

Mas vamos a ver se arde a camara 
dos pares, para haver alguma distra-

í cção no meio d'esta semsaboria. 

Jocelli. 

T e r m i n o u a g r é v e d o s t e c e l õ e s no 
Porto. A g r a n d e m a i o r i a d o s i n d u s t r i a e s 
c o m p r o m e t t e u - s e a e l e v a r o p r e ç o d a 
mão d ' o b r a , e , e m v i r t u d e d ' e s s e c o m -
promisso , q u a s i t o d o s os g r é v i s t a s vol-
taram ao t r a b a l h o . 

H o u v e u m p e q u e n o n u m e r o d e in-
dus t r i aes q u e n ã o c o n c o r d a r a m n ' e s s e 
a u g m e n t o e , r e l a t i v a m e n t e a e s s e s , p e r -
siste a g r é v e , s e n d o os o p e r á r i o s q u e 
t r a b a l h a v a m por con t a d ' e l l e s soccor r i -
ilos p e l o s s e u s c o m p a n h e i r o s . 

Q u a r e n t e n a s 

Foi n o m e a d a u m a c o m m i s s ã o cons t i -
tuída pe los s r s . d r s . Sousa Mar t ins , 
Silva A m a d o e G u i l h e r m e E n n e s p a r a 
ver q u a e s as modi f i cações q u e d e v e m 
in t roduz i r - se no r e g i m e n q u a r e n t e n a -
rio. 

A r e s p e i t o dos t r a b a l h o s d ' e s s a c o m -
missão, diz o n o s s ò p r e s a d o c o l l e g a A 
Vanguarda: 

«Consta que n'essa commissão, nomeada 
pela junta de saúde, predomina o pensamento 
de libertar os passageiros de incommodos inú-
teis, continuando, todavia, a ser feita a desin 
fecção das suas bagagens. 

«Aguardamos com anciedade o resultado dos 
trabalhos da commissão e da junta, pois que 
este é um dos assumptos que mais urgente-
mente reclama a adopção de medidas que sal-
vem os interesses compromettidos pelo actual 
regimen quarentenario. 

«E' indispensável quanto antes livrar o paiz 
da vergonha que está soíTrendo por causa do 
monstruoso regulamento de sanidade marítima 
e que se evitem os prejuízos enormes que tal 
regimen está causando. 

«Não ha i-ircumstancia alguma que justifique 
os exageros d'esse regulamento, que não en-
contram nada egual em nenhum outro porto 
da Europa e que affastam do nosso paiz todos 
os annos milhares e milhares de viajantes, que, 
se não fosse aquella vergonha do Lazareto, 
aqui desembarcariam. 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

V I 

A C O N C I E R G E R I E 

Um d ia , 0 c i r u r g i ã o e m c h e f e a p p r o -
xima-se d ' u m lei to e t o m a o p u l s o ao 
doen te . 

— A h ! e s t á m e l h o r d o q u e h o n t e m ! . . . 
— S i m , c i d a d ã o d o u t o r , — r e s p o n d e u 

o e n f e r m e i r o ; e s t á m u i t o m e l h o r , m a s 
I já n ã o é o m e s m o ! O d o e n t e de hon-

tem, m o r r e u , e e s t e t o m o u o s e u l o g a r . 
U m a v e z , J a n e , p a s s e a n d o n o c a e s , 

viu p a s s a r a c a r r e t a , e s c o l t a d a por 
g e n d a r m e s , q u e l e v a v a os c o n d e m n a d o s 
da C o n c i e r g e r i e á p r a ç a d a R e v o l u ç ã o . 

Era u m d i a d e i n v e r n o , p e s a d o e 
i frio. Um n e v o e i r o e x p e s s o í l u c t u a v a 

sobre o S e n a . Os p a r a p e i t o s da p o n t e , 
as j a n e l l a s d a s c a s a s , r e g o r g i t a v a m d e 
p g p e c t a d o r e s . U m e n x a m e d e m u l h e r e s , 
de c r e a n ç a s , p r e c e d i a m e s e g u i a m o 
Cortejo. G r i t a v a m : Viva a R e p u b l i c a 

f i t a v a m o Cd ird e a Marselheza. 
f S o b r e a c a r r e t a , e n t r e a c a v a l l a r i a , 

• ^ u j o s c a v a l l o s i m p e l l i a m a m u l t i d ã o . 

«Não basta, porem, libertar os passageiros 
de quarentenas disparatadas. E' preciso que a 
desinfecção das bagagens seja feita com toda 
a rapidez, e por fórma que os passageiros não 
tenham de fazer successivas e fatigantes via-
gens para o Lazareto, e que o serviço da fis-
calisação aduaneira passe a ter por base regras 
de educação e de tolerancia que até aqui não 
tem tido. 

«Um dos bons serviços que ao paiz se pôde 
irestar, consiste em tornar a nossa eidade de 
jisboa tão accessivel como o são os portos 

francezes, inglezes, allemães, etc., e para isso 
é preciso transformar radicalmente os serviços 
da fiscalisação sanitaria marítima e da fiscali-
sação aduaneira. 

«Tudo o que se fizer n'este sentido merece-
rá, pois, o nosso mais completo applauso. 

«E' também indispensável rasgar o mons-
truoso decreto que um governo de ineptos, o 
governo actual, publicou ha pouco, estabele 
cendo um inadmissível regimen de passapor-
tes, que não eh^goua terapplicaçâo, mas que, 
emquanto não fôr revogado, poderá fazer sup-
pôr ao estrangeiro que Portugal é um paiz do 
qual governantes imbecis pretendem affastar 
os viajantes que todas as nações procuram at-
traliir.» 

— c 

Em c o n s e l h o d e m i n i s t r o s , e f f e i t u a d o 
no dia 18 do c o r r e n t e , t r a c tou o go-
v e r n o da r e c o n s t r u c ç ã o da c a m a r a d o s 
d e p u t a d o s . P a r e c e - m e q u e n â o d e v e 
H o m o v e r e s s a r e c o n s t r u c ç ã o com g r a n -
d e u r g ê n c i a . Até lhe c o n v i r á t a l v e z , 
a l l e g a n d o m o t i v o s ma i s ou m a n o s p lau-
s í v e i s , il-a a d i a n d o , p a r a n ã o se v e r 
o b r i g a d o a e n t r a r n u m a c o m e d i a q u e , 
po r m a i s d e um m o t i v o , ha de iucom-
m o d a r a u c t o r e a c t o r e s . 

Tem h a v i d o e m F r a n ç a m a n i f e s t a ç õ e s 
d e p r o t e s t o c o n t r a a p a r t i c i p a ç ã o da 
França n a s f e s t a s d e Kiel. D o m i n g o 
u l t imo r e u n i r a m - s e n a p raça da Cou-
c o r d i a , e m Par iz , a l g u n s m a n i f e s t a n t e s , 
q u e se l i m i t a r a m a d e p ô r c o r o a s s o b r e 
a e s t a t u a d e S t r a s b u g o . 

O q u e c a u s o u , p o r é m , m a i o r i m p r e s -
s ã o foi o t e r a c a m a r a m u n i c i p a l d e 
Toulon r e s o l v i d o a r v o r a r a b a n d e i r a a 
m e i a h a s t e como p r o t e s t o c o n t r a a ida 
d e v a s o s de g u e r r a f r a n c e z e s às f e s t a s 

• 

B i s m a r c k d o e n t e 

^ N o t i c i a m d e F r i e d r i c h s r u h e q u e Bis-
m a r c k cah iu d o e n t e com u m a b r o n c h i t e , 
o q u e , a t t e n d e n d o â e d a d e a v a n ç a d a 
do e x - c h a n c e l l e r , n ã o d e i x a d e t e r 
g r a v i d a d e . 

I n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a 

Nas m e d i d a s d e c r e t a d a s pelo g o v e r n o 
s o b r e os c o m p ê n d i o s d e i n s t r u c ç ã o 
s e c u n d a r i a ha taes i m p r e v i d e n c i n s e 
d e s c o n c h a v o s , q u e n ã o p o d e m o s de i -
x a r d e a p r e c i a r d e v i d a m e n t e p a r a 
p ô r em r e l e v o o m o d o p o r q u e s e t r a -
ta d e um a s s u m p t o q u e tão d i r e c t a -
m e n t e i n t e r e s s a ao d e s i n v o l v i m e n t o 
do pa iz . C o m e ç a r e m o s ho je , n o t a n d o 
q u e , ao m e s m o t e m p o q u e se t r a t a , 
s e g u n d o n o s no t i c i am de Lisboa , da 
r e f o r m a dos p r o g r a m m a s de i n s t r u c ç ã o 
s e c u n d a r i a , a c o m m i s s ã o n o m e a d a pe lo 
g o v e r n o p a r a a a p p r o v a ç ã o d o s c o m -
p ê n d i o s t e m a e d i r i g i r - s e pe lo s p r o -
g r a m m a s a c t u a e s . 

v i a m - s e m u l h e r e s v e s t i d a s de b r a n c o , 
com os o lhos v e r m e l h o s d e c h o r a r , ho-
m e n s com a s m ã o s l i g a d a s a t r a z d a s 
c o s t a s , l e v a n t a n d o a c a b e ç a n ' u m m o -
v i m e n t o s u p r e m o de desa f io . 

A m u l t i d ã o q u e cor r i a á p a s s a g e m 
da c a r r e t a , os v e s t i d o s d e c o r e s v i v a s , 
as t a b o l e t a s q u e o r n a v a m as f a c h a d a s , 
as b a n d e i r o l a s q u e l l u c t u a v a m nas v a 
r a n d a s , t u d o is to lhe t i n h a f i c a d o im-
p r e s s o na m e m o r i a , t udo v i a a g o r a com 
a n i t idez dos d e t a l h e s e a i m p r e s s ã o 
do c o n j u n c t o . 

Ass im, a m o r t e e r a um e s p e c t á c u l o 
q u e c a d a um ia r e p r e s e n t a n d o por s u a 
vez p e r a n t e os o u t r o s , e -— a m a n h ã 
ta lvez—-el la r e p r e s e n t a r i a o seu p a p e 
n ' e s t a t r a g e d i a q u e j á v i ra o u t r a v e z , 
q u a n d o ia c o m p r a r flores á Pon te N o v a , 
ou a a l g u m r e n d e z - v o u s a m o r o s o ! . . . 

S e c c a r a m - s e a s l a g r i m a s d ' e s t a for-
mosa m u l h e r ; os o lhos t o r n a r a m - s e b r i -
l h a n t e s ; os d e d o s t i n h a m u m t r e m o r 
n e r v o s o . 

P a s s a v a do e s t a d o febri l á p r o s t r a -
ç ã o . 

Mas, n ' e s s e m o m e n t o , dous n o m e s 
lhe a c u d i r a m aos l á b i o s : o d e Henr i -
q u e , t ão b o m , tão m e i g o , t ão d e d i c a -
do; e o da p e q u e n a J e n n y , t ã o g e n t i l , 
t ã o c h e i a de r e c u r s o s e t ão c o r a j o s a . 

— E l l e s m e s a l v a r ã o I d i s s e J a n e . 
E p ô z - s e â e s c u t a . 
A p o r t a a b r i u - s e . O p o r t e i r o gri* 

toa j 

Não a c r e d i t a m ? 
Nós t a m b é m n ã o a c r e d i t a r í a m o s se 

n ã o h o u v e s s e t a n t o s f ac tos p a r a a t t e s -
t a r a i n c a p a c i d a d e do a c t u a l g o v e r n o 
e d a s c e l e b e r r i m a s i n d i v i d u a l i d a d e s 
q u e o r o d e i a m . 

E s t ã o a c t u a l m e n t e e m Kiel 8 0 n a v i o s 
d e g u e r r a , r e p e s e n t a n d o 3 0 3 : 0 0 1 to-
n e l a d a s a s s i m r e p a r t i d a s : A m e r i c a , 
2 1 : 5 8 0 ; D i n a m a r c a , 2 : 5 8 0 ; A l l e m a n h a , 
1 1 2 : 6 8 3 ; I n g l a t e r r a , 7 8 : 5 5 0 ; F r a n ç a , 
1 8 : 7 3 1 ; I ta l ia , 5 8 : 7 2 2 ; Pa i zes Baixos , 
4 : 5 7 5 ; N o r u e g a , 1 : 6 9 3 ; Áust r ia H u n g r i a , 
1 3 : 8 9 4 ; P o r t u g a l ; 2 : 4 2 2 ; R u m a n i a . 
1 : 6 7 0 ; R ú s s i a , 2 0 : 9 7 2 ; S u é c i a , 6 : 9 8 0 ; 
H e s p a n h a , 1 7 : 9 6 4 e T u r q u i a , 1 : 0 7 5 . 

E s t e v e n ' e s t a c i d a d e , d e p a s s a g e m 
p a r a A l c o b a ç i , u m a f o r ç a d e c a v a l U r i a 
9 q u e v inha d a s grandes manobras d e 
Fornos d e A l g o d r e s . 

D i p l o m a s 
Estão s e n d o d i s t r i b u í d o s p e l o s i r m ã o s 

da San ta Casa da Miser icórdia os di-
p l o m a s d a sua a d m i s s ã o . O d e s e n h o 
d ' e s s e s d i p l o m a s , q u e t a n t o s e log ios 
t e m m e r e c i d o , é do n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e t a l e n t o s o co l l ega A. A u g u s t o 
Gonça lves . 

C o n s t a - n o s q u e n ' u m café d a a l ta , 
q u a s i s o b as v i s t a s do b o m Bro t e ro e 
s o b a v ig i l anc ia do m a r t y r S. S e b a s -
t i ão , s e a b r i u b a n c a e j o g a d e s e n f r e a -
d a m e n t e a b a t o t a . 

Não f a z e m o s c o m m e n t a r i o s . 
O s r . c o m m i s s a r i o q u e p e n s e n ' i s t o , 

q u e p r o c e d a c o m o d e j u s t i ç a e n ó s c á 
e s t a m o s p a r a lhe a p p l a u d i r a dispersão 
d o s b a t o t e i r o s . 

D i s p e r s e s r . c o m m i s s a r i o ! 

O t e m p o r a l d e a n t e - h o n t e m damni f i -
cou a l i nha do c a m i n h o d e f e r r o da 
Heira f a z e n d o d e s a b a r u m a t r i n c h e i r a 
na e x t e n s ã o d e um k i l o m e t r o e n t r e a s 
e s t a ç õ e s d e . R o d a m e S a r n a d a s . 

F e s t a d a R a i n h a S a n t a 
A m e s a da Real Conf r a r i a da Rainha 

San ta Izabe l d e l i b e r o u e s t e a n n o fa-
z e r no dia 7 do p r o x i m o mez d e j u l h o , 
a f e s t i v i d a d e á Rainha Santa Izabe l , na 
e g r e j a do Real Mostei ro de S a n t a Clara , 
c o n s t a n d o d e m i s s a s o l e m n e a g r a n d e 
i n s t r u m e n t a l , pe l a s 11 h o r a s da m a n h ã , 
c o m e x p o s i ç ã o do S a n t í s s i m o . 

De t a r d e s e r m à o p e l o r e v . Ju l io de 
C a r v a l h o , p r io r d e T e n t ú g a l , e em se-
g u i d a Te-Deum com e n c e r r a m e n t o do 
S a n t í s s i m o . 

D e s d e o dia 4 a t é 9 , e s t a r á e x p o s t o 
o p r i m o r o s o a n d o r d e t a l h a d o u r a d a 
c o m a v e n e r a n d a i m a g e m da R a i n h a 
S a n t a 

No d i a 9 , h a v e r á a t r a d i c i o n a l f e i r a 
no p a t e o d e S a n t a Clara . 

A m e s a e n v i d a t o d o s os e s f o r ç o s 
p a r a q u e a f e s t a s e j a c o n d i g n a d a ex-
c e l s a p r o t e c t o r a d ' e s t a c i d a d e . 

— C i d a d ã B e r n a r d , ao r e f e i t o r i o . 
— E u j á o s i g o ! r e s p o n d e u . 
H u m e d e c e u o l enço na b i lha q u e 

e s t a v a ao s p é s da c a m a , p a s s o u - o so-
b r e os o lhos e s o b r e a s f o n t e s , c o m -
poz l i g e i r a m e n t e os c a b e l l o s ; d e p o i s , 
e x a m i n a n d o os s e u s v e s t i d o s q u e a 
p r i s ã o n ã o t i n h a a i n d a d e t e r i o r a d o , 
e n c h e u - s e d e c o r a g e m , e o s e u so r r i so 
i l l uminou a p e q u e n a c a m a r a e s c u r a e 
n u a . 

O r e f e i t o r i o e r a u m a g r a n d e sa l a 
b a i x a , d e a b o b o d a s u s t e n t a d a po r e n o r -
m e s c o l u m n a s , c u j a s p a r e d e s e s c u r a s 
e s t a v a m e r i ç a d a s d e l a n ç a s e e s p i n g a r -
d a s . No c e n t r o , u m a m e z a d e c a r v a l h o 
l a r g a e c o m p r i d a , s e m t o a l h a , e s t a v a 
c h e i a d e t a l h e r e s d e c h u m b o e c o p o s 
d e e s t a n h o , b i l ha s d e b a r r o e pra-
tos d e l o u ç a azu l . Em c a d a e x t r e m i -
d a d e , p ã e s r e d o n d o s e n e g r o s d e n t r o 
d e c e s t o s . R e s p i r a v a - s e u m a r d e s u b -
t e r r â n e o h ú m i d o , o n d e m a l se v i a . 

J a n e f e c h o u os o lhos p a r a s e h a b i -
t u a r a e s t a m e i a c l a r i d a d e ; q u a n d o o s 
a b r i u , r e t e v e a c u s t o um g r i t o d e s u r -
p r e z a . 

S e n t a d o s e m b a n c o s d e m a d e i r a e 
e s c a b e l l o s d e p a l h a g r o s s e i r a , v i a m - s e 
m u l h e r e s e h o m e n s r i c a m e n t e v e s t i d o s 
com fa tos d e s e d a c o n f o r m e a m o d a da 
e p o c h a . Pa rec i a u m a r e u n i ã o d e boa 
s o c i e d a d e . As p a l a v r a s e r a m d e l i c a d a s ; 
o tora po l ido , A l g u n s p a s s e a v a m p o r 
entre os grupos comprlraentando as 

Col leg io d o s O r p h ã o s 
C o n s t a - n o s q u e no d ia 2 9 do c o r r e n -

te m e z s e r ã o e x p o s t o s ao pub l i co os 
c o l l e g i o s d o s o r p h ã o s d e S. C t é t a n o , 
e m q u e a a c t u a l a d m i n i s t r a ç ã o f.'Z al 
g u m a s r e f o r m a s i m p o r t a n t e s . N ' e s s e 
m e s m o d ia f a r - se -á a d i s t r i b u i ç ã o d o s 
p r é m i o s aos o r p h ã o s e o r p h ã s q u e m a i s 
d i s t i n c t o s s e t o r n a r a m p e l a s u a app l i -
c a ç ã o e c o m p o r t a m e n t o . 

Cons ta q u e o r e c e b e d o r d ' e s t a co-
m a r c a v a e r e c o r r e r da d e l i b e r a ç ã o da 
c a m a r a m u n i c i p a l , e m v i r t u d e da q u a l 
foi p o s t o a c o n c u r s o o loga r de t h e s o u -
r e i r o p r i v a t i v o . 

P o n d o d e l a d o a q u e s t ã o j u r í d i c a , 
a c h a m o s p e r f e i t a m e n t e j u s t i f i c áve l , a t -
t e n d e n d o aos i n t e r e s s e s do m u n i c í p i o , 
a d e l i b e r a ç ã o q u e a c a m a r a t o m o u . 

J á foi p r e s o um d o s i n d i v í d u o s im-
pl icados no c a s o d e b u r l a p r a t i c a d o 
c o n t r a os f a b r i c a n t e s d e f a z e n d a s Es-
t e v ã o U l b a c h , s u c c e s s o r e s . 

F o r a m c o n c e d i d a s á j u n t a de p a r o -
ch ia d a Sé d ' e s t a c i d a d e v a r i a s a l f a i a s 
p e r t e n c e n t e s ao e x t i n c t o c o n v e n t o d e 
S a n t ' A n n a . 

E s t e v e d e v i s i t a n ' e s t a c i d a d e o nos -
so a m i g o s r . Ca ldas d a C u n h a , a c t u a l -
m e n t e r e s i d e n t e em A b r a n t e s . 

Foi p r o m o v i d o a c a t h e d r a t i c o o s r . 
d r . H e n r i q u e Te ixe i r a Bas tos , l e n t e da 
r a c u l d a d e d e P h i l o s o p b i a . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 

Nos d i a s 17 , 18 e 19 f izeram a c t o , 
f i c a n d o a p p r o v a d o s o s s e g u i n t e s a iu-
m n o s : 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—Francisco da Costa P in to , 
? r a n c i s c o E u g é n i o d e Mello e Mattos , 
F r a n c i s c o F e r n a n d e s D u a r t e , F r a n c i s c o 
de S o u s a F r a n c o , G a s p a r d ' A b r e u d e 
j ima , He i to r da Cunha Ol ive i ra Mar t ins , 

J o ã o A u g u s t o Vieira d ' A r a u j o e J o ã o 
F e r r e i r a G o m e s . 

2 . ° anno — J o s é Hypol i to d e Sousa 
F r a n c o , J o s é J o a n n e s Garcia Fia lho, 
J o s é Ju l io Moreira d e Cas t ro , J o s é Ma-
n u e l Cr i sp i ano d ' A l m e i d a , J o s é Maria 
d e M a g a l h ã e s P in to R ibe i ro , J o s é Mau-
ricio M a s c a r e n h a s S e r r ã o , J o s é P e s s o a 
F e r r ã o e J o s é S i l v e s t r e Ca rdoso . 

3 . ° anno—Augusto Luiz Vieira Soa-
r e s , A u g u s t o d e S o u s a Maldonado, Ber-
n a r d o Fi l ippe Pe ixo to d e Vasconce l lo s , 
Diogo d e Ayet Leo te , Elisio F e r r e i r a d e 
Lima e S o u s a , E r n e s t o A u g u s t o Garc ia 
Marques e E v a r i s t o Luiz d a s N e v e s 
F e r r e i r a d e Carva lho . 

4 . ° anno—Augusto Cesa r N o g u e i r a , 
A u g u s t o Cesa r Ribe i ro L ima , A u g u s t o 
F e r n a n d e s Cor re ia , A u g u s t o F r a n c i s c o 
d e Ass is , A u g u s t o Lopes Mendes e Sil-
v a , A u g u s t o d ' 01 ive i r a C o i m b r a , Ayres 

m u l h e r e s q u a n d o p a s s a v a m d i a n t e 
d e l i a s . 

Havia coteries, c o m o no g r a n d e 
m u n d o . 

As v e l h a s n o b r e s , os m a g i s t r a d o s , 
os h o m e n s d e E s t a d o , c o n v e r s a v a m 
g r a v e m e n t e e m u m a d a s e x t r e m i d a d e s 
d a m e z a , os n o v o s , o s of f ic iaes , fal la-
v a m e m vóz a l ta , c a n t a r o l a v a m c a n -
ç o n e t a s e m tom d e d a n ç a , ou s e g r e -
d a v a m com os s e u s v i s i n h o s . 

Q u a t r o ou c inco r a p a r i g a s t i n h a m 
u m a p e q u e n a c ô r t e ; u m a d ' e l l a s p a s -
s e a v a e n t r e do i s c a v a l h e i r o s p r e c e d i -
d a po r o u t r o s q u e a n d a v a m e m s e n -
t ido c o n t r a r i o . 

A s o u t r a s m u l h e r e s o l h a v a m n 'a 
c o m i n v e j a . 

T i n h a m a i l lusão d e q u e m s e a c h a v a 
n ' u m a sa l a d i s t i n c t a . A d i v i n h a m - s e 
a s r i v a l i d a d e s , a s f u t i l i d a d e s , a s p r e -
t e n ç õ e s , o e s p i r i t o , os p e q u e n o s n a d a s : 
S o b r e l e v a v a a t u d o o e n c a n t o d e 
m a n e i r a s e a d e l i c a d e z a da s con -
v e r s a s . 

De r e p e n t e , a m a i o r p a r t e d o s q u e 
alli s e e n c o n t r a v a m j u n t a r a m - s e for-
m a n d o um c i rcu lo . A p r inc ip io , h o u v e 
s i l e n c i o ; d e p o i s , u m a c a b e ç a l e v a n t a -
v a - s e a c i m a d a s o u t r a s e a b a i x a v a - s e , 
h a v i a a p p l a u s o s e g r i t o s de e n t h u s i a s -
m o , ou m u r m u r i o s e s i g n a e s d e s i l en -
c io , c o m o no t h e a t r o . 

Jane adiantou-se. 
Ura horaem alto, vestido com esrne» 

jobo d e Sousa R a m ^ s A r n a u d e Benja-
mim P e r e i r a d ' A m a r a l Ne t to . 

5 . ° anno — F e r n a n d o da Cunha e 
Souto , F o r t u n a t o d o s S a n t o s P in to , 
F r a n c i s c o J o a q u i m F e r n a n d e s , F r a n c i s -
co J o s é F e r n a n d e s Cos ta , G a s p a r Alves 
Moreira e G u i l h e r m i n o A u g u s t o d e Bar-
ros J ú n i o r . 

FACULDADE DE PHIL0S0PHIA 

1 .a cadeira—(chimica inorgânico,)— 
F e r n a n d o Alfonso Leal G o n ç a l v e s , Amíl-
c a r A u g u s t o Que i roz d e S o u s a , F ran -
cisco Tel lo Gonça lves , Eugén io T r a j a n o 
d e Bas tos G u e d e s , Luiz d Ol ive i r a , Ma-
nue l Montei ro A r r u d a , A d a l b e r t o No-
v a e s de C a r v a l h o S o a r e s d e Mede i ros , 
AntoBio da Silva C a r v a l h o e J o s é d'Al-
m e i d a Rebe l lo . 

3.11 cadeira—(Physica l . a parte)— 
Alvaro d e Lima H e n r i q u e s , Car los Si-
m õ e s Dias d e F i g u e i r e d o , F o r t u n a t o 
Al f redo Pi t ta e Antonio J o s é d e S o u s a . 

4 . a cadeira (Botanica)—Fiel da Fon-
s e c a V i t e r b o , J o ã o E v a n g e l i s t a L o p e s 
J a n i t a , João L u c i a n o T o r r e s , Agos t i nho 
^opes Coelho, J o ã o Luiz Affonso Vianna 

e J o a q u i m d ' A s s u m p ç ã o Fe r raz J ú n i o r . 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.° anno—Thomaz Godinho d e Far ia 
e S i lva , J o s é P e r e i r a Ba ra t a e F r a n c i s -
co F e r r e i r a A lme ida Crespo . 

2.° anno — J o s é Cor r e i a Dias e Ma-
nue l Diogo d e S o u s a Leite V a l l a d a r e s , 
d o u t o r e s e m Medicina p e l a f a c u l d a d e 
d e P a r i s ; J o s é A u r e l i a n o d e P a i v a Pi-
n h e i r o e J o s é Bento Marino J ú n i o r . 

3 . ° anno—Cesar F e r n a n d e s V e n t u r a , 
Diogo Bara ta Cor tez , F r a n c i s c o Diniz 
de C a r v a l h o e Guald im Antonio d e 
Quei roz e Mello. 

4 . ° anno—-Ricardo J o s é d ' A l m e i d a 
e S o u s a , Accac io Jul io F e r r e i r a , Gui-
l h e r m e H e n r i q u e d e Moura N e v e s e 
J o ã o S e r r a e S i lva . 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos o n.° 4 da interssante revista das 
famílias — Serões e Sestas — que se publica 
semanalmente em Lisboa. 

Agradecemos o exemplar que nos foi offere-
cido e que é todo dedicado a Santo Antonio. 

# 

Publicou-se o n.° 11 da Revista Theatral, 
interessante publicação quinzenal de assumptos 
theatraes cujo summario é o seguinie: 

Do Theatro Nacional, por Almeida Garett. 
— Entreatos Pertil, por Sever. — Revista dos 
Theatros Salão de S. Carlos: 2.° e 3.° concer-
tos de musica de camara por A. M. — Biblio-
theca Dramatica da Revista Theatral: Jucunda, 
(com o retrato de Abel Botelho.) — Qnestões 
do Dia Uma campanha (As companhias es-
trangeiras) IV eom artigos de Jayme de Seguier, 
Lino d'Assumpção, Garcia de Miranda e Al-
fredo Gallis. Correspondências De Paris, por 
Garcia de Miranda. De Pangim (índia portu-
gueza) por H. P. — Investigações D. Ignez de 
Castro, por Silva Pereira — Tribuna Publica 
Uma carta do sr. Raul Bramão, — Variedades, 

Bibliotheca Dramatica: Jucunda comedia em 
3 actos original de Abel Botelho — Acto I, e 
II (fl. I). 

• 

Recebemos o n.° 14 da Revista das Escolas, 
semanario que se publica no Porto e de que é 
proprietário e director o sr. Antonio de Mes-
quita. 

ro , c a b e ç a e l e g a n t e , l áb ios finos, o l h o s 
a z u e s d e o l h a r inde f in ido , e n c o n t r o u - s e 
n a s u a p a s s a g e m . 

^ - E m q u e se d i v e r t e m lá era ba ixo? 
p e r g u n t o u e l l a . 

Elle c o r t e j o u , e , v e n d o u m a m u l h e r 
f o r m o s a , o f l e r e c e u - l h e o b r a ç o . 

— C o m a g u i l h o t i n a , s e n h o r a ! r e s -
p o n d e u el le s o r r i n d o . 

R o m p e r a m os a p p l a u s o s . Uma m u -
l h e r a c a b a v a d e s u b i r a u m a c a d e i r a 
q u e r e p r e s e n t a v a o c a d a f a l s o , s e m le-
v a n t a r o v e s t i d o a ma i s d e d u a s pole-
g a d a s a c i m a dos t o r n e z e l l o s . 

— D e p o i s ? dizia e l la em a r d e r i s o . 
— D e p o i s , r e s p o n d e u u m a v e l h a no-

b r e , d e v e i s a b s t e r - v o s d e fa l la r ao p o v o ; 
n ã o ha n a d a d e m a i s m a u g o s t o ! 

Um d o s h o m e n s o f f e r e c e u - l h e a m ã o 
p a r a d e s c e r ; m a s e l la s a l t ou l ige i ra -
m e n t e , c o m u m a g r a ç a inf in i ta . 

0 r u i d o d ' u m a m a t r a c a a n n u n c i o u 
q u e o j a n t a r e s t a v a p r e s t e s a c h e g a r . 

Uma a l e n t a d a m u l h e r , d e m a n g a s 
a r r e g a ç a d a s e c o m u m lenço d e q u a -
d r a d o s era vo l ta d a c a b e ç a , v e i o s e n -
t a r - s e ao c e n t r o da m e z a p a r a fazer a s 
h o n r a s . Os p r i s i o n e i r o s s e n t a r a m - s e 
t a m b é m - A c o n v e r s a q u e a p r i n c i p i o 
e r a ge ra l foi-se r e s t r i n g i n d o . Fa l l avam 
a m e i a voz p a r a os v i s i n h o s , 

(Continua), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 20 de junho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

I . f m m m j i 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
Preço TOO réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

Preço 1:000 réis 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 T p S T E S PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m tido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
p ó s d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
A g e n c i a em P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 114 , 1.° — Em 
C o i m b r a , D r o g a r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

15 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quelia fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Annuncio 
(2.a publicação) 

14 U o d ia 3 0 do c o r r e n t e , á s 
í l 12 h o r a s , n a r u a d e 

F e r r e i r a B o r g e s , na c a s a de re-
s i d ê n c i a e do e s t a b e l e c i m e n t o 
d e m o d a s e c o n f e c ç õ e s do fal l ido 
An ton io A u g u s t o Coelho, n e g o -
c i a n t e q u e foi n ' e s t a c i d a d e , 
h ã o d e s e r v e n d i d o s e m g l o b o 
t odos os o b j e c t o s de q u e s e 
c o m p õ e o m e s m o e s t a b e l e c i -
m e n t o , e os u t ens í l i o s a e s t e 
p e r t e n c e n t e s ; e em lo tes s e -
p a r a d o s os o b j e c t o s m o b i l i á r i o s 
e x i s t e n t e s na c a s a d e r e s i d e u -
cia do fal l ido, e t a n t o e s t e s c o m o 
a q u e l l e s s e r ã o e n t r e g u e s a q u é m 
m a i o r lanço ofTerecer a l é m d o s 
p r e ç o s da r e s p e c t i v a a v a l i a ç ã o , 
c o n s t a n t e do p r o c e s s o de fal-
lencia q u e c o r r e s e u s t e r m o s 
pelo ca r to r io do e s c r i v ã o do 
t r ibuna l do C o m m e r c i o d ' e s t a 
c i d a d e , J s s é L o u r e n ç o d a Costa . 

Verifiqliei a e x a c t i d ã o . 
0 ju iz de d i r e i t o , 

Neves e Castro. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
13 ITniu c a s a com t r e s a n d a r e s , 

l » s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n 0 5 9 . 

T a m b é m se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n t ' a r r o i o , 1 0 3 , s e t r a t a . 

l e i lão q u e l e v e l o g a r na 
w r u a d a M a t h e m a t i c a n . ° 

6 , c o n t i n u a no p r o x i m o d o m i n -
g o , 2 3 do c o r r e n t e , á s 12 h o r a s 
do d ia . 

Julião Â. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

11 W T e s t e a n t i g o e s l a b e l e c i m e n -
l l to c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s d e 
fab r i co p o r t u g u e z . P reços o s 
mai s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
m a i s m o d e r n o . 

Arrenda-se 
10 n o S. J o ã o em d i a n t e , o 2 . ° 

" a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a c a s a n o v a , s i t a ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , com o n.° 
4 9 . T e m b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO ' 
DE 

A . G U E R R A • 
9 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , " 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

8 A r r e n d a - s e u m a lo ja do S. 
* * J o ã o em d e a n t e , s i t a na 

P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e pol ic ia 104 e 1 0 5 . 

Para t r a t a r — R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , n 0 110 — C o i m b r a . 

Declaração 
O a b a i x o a s s i g n a d o d e c l a r a 

p a r a os d e v i d o s e f íe i tos ao s r . 
E d u a r d o F e r r e i r a d o s S a n t o s q u e , 
s e no p r a z o d e 15 d i a s n ã o 
v i e r b u s c a r as r o d a s q u e l h e 
m a n d o u fe i r . i r ha ma i s d e 18 
m e z e s , e a c a b a r d e p a g a r o 
r e s t o da s u a d i v i d a , a s v e u d e 
pe lo q u e lhe r e s t a . 

C o i m b r a , 11 de j u n h o de 
1 8 9 5 . 

Francisco Nogueir a Seccj 

7 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« 1 SOARES a r r e n d a a s u a 

c a s a , do S. J o ã o em d i a n t e , ao 
p o r t o d o s Ben ios , q u e faz e s -
q u i n a p a r a a r u a da Aleg r i a . 
T e m c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a f ami l i a . 

Q u e m a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i j a - s e ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as c a s a s si-

t a s e m S a n t a Clara , q u e f o r a m 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

P a r a t r a t a r , na r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes asuas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS OA F E L G U E I R A 
CANNAS l E SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s d o pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1.® a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Aila), e d ^ h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. J u l i ã o , 8 0 , 
r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s da Fe l lg l t e i ra j ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l ^ P l i a r t t i a c i a A n d r a d e ) R u a 

do Alecrim, 125, 

Pois a c a s a L I S A O I K O C 3 I O n ã o te im» em q u e r e r ven-
d e r Bicycletas Pneumáticos p a r a p a s s e i o s e c o r r i d a s , ú l t imos mo-
de los d e 1 8 9 5 , p o r m e n o s q u e q u a l q u e r o u t r a c a s a d e Lisboa, 
Por to ou C o i m b r a , s e n d o e s t a s m a c h i n a s e m n a d a i n f e r i o r e s ás 
m e l h o r e s , a t ê h o j e c o n h e c i d a s ? ! 

P a r e c e i n c r í v e l , m a s ide v e r a n o v a r e m e s s a q u e a c a b a de 
r e c e b e r e a c r e d i t a r e i s ! 

Mas c o m o p o d e r á i s to s e r ? 
É p o r q u e o p r o p r i e t á r i o d ' a q u e l l a c a s a é o ú n i c o concess io -

ná r io do fab r i can te , e m P o r t u g a l , com o qua l a c a b a de f a z e r um 
c o n t r a c t o v a n t a j o s í s s i m o e t a m b é m o ún ico q u e a c t u a l m e n t e em 
Co imbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; a s s i m como 
lanternas e campainhas simples e d e repetição p a r a a s m e s m a s 
e q u e v e n d e po r p r e ç o s c x c e p c i o n a e s . 

Es ta s m a c h i n a s s a t i s f a z e m aos m a i s e x i g e n t e s v e l o c i p e d i s l a s , 
p o r q u e a l ém de t e r e m todos os a p e r f e i ç o a m e n t o s m o d e r n o s , são . 

E l e g a n t e s , so l i da s , l i g e i r a s e b a r a t a s 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
241, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

3 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
u Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

Arrenda-se 
4 f | o S. Miguel d e 1 8 9 5 , em 

I I d i a n t e , a c a s a n .° 1, na 
r u a d a s Co lchas , com f r e n t e 
p a r a o p a ç o do Bispo ; b e m 
c o m o , a s r e s p e c t i v a s l o j a s . Tem 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , r o m J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz , n .° 7 2 — Coim-
b r a . 

Vinho verde 
3 E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -

l i d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro n a 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Vinho de mesa 
2 A u g u s l o Luiz Mar tha v e n d e 

fl no s eu a r m a z é m em 
S a n t a Cla ra , v i n h o d e s u p e r i o r 
q u a l i d a d e a q u e faz p r e ç o con -
v i d a t i v o e com d i r e i t o s p a g o s , 
em q u a n t i d a d e s s u p e r i o r e s a 
100 l i t r o s . 

Casa com quintal 
1 A r r e n d a - s e toda ou aos an-
il d a r e s , do S. J o ã o era 

d i a n t e , u m a n a rua d e Fer re i ra 
B o r g e s , com o n . ° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , c o m en-
t r a d a p e l o Arco d e Almedina , 
n . ° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Cent ra l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1#200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp . F. França Amado — COIMBRA 
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O GOVERNO 
D'esse conventiculo de immundos 

e farçolas deixou de fazer caso toda a 
gente sensata. É uma aggremiação de 
flibusteiros, uma turba de pequeninos 
déspotas, que grotescamente vae mor-
rendo de inanição, n'uma pasmaceira 
desusada e mesquinha. Perdeu-se no-
ticia do Terreiro do Paço, e, 'se os 
nomes dos ministros appTrêcem ainda 
nos jornaes, é porque assistem a al-
guma recita de gala ou tomam parte 
em qualquer procissão jesuítica. 

E, todavia, almas virginaes não 
invadidas da peste do scepticismo, ou 
zoilos renitentes capazes de todas as 
maledicências inúteis, têm-se entretido 
a extranhar que os jornaes republica-
nos não fallem dia a dia dos actos im-
pertinentes do governo. Progressistas 
a uma banda, catholicos á outra, Santo 
Antonio a todas, e nada de João Franco 
ou Carlos d'Avila ! E, n'este escorre-
gadio pendente, fallando com tão des-
gostante acrimonia, alguns mais irri-
táveis chegam a considerar o immenso 
partido republicano como encobridor 
do ministério de bandidos, que esta-
mos usufruindo ha mais de dois an-
nos, esquecendo-se d'este modo de 
que o Século não é um jornal do nosso 
partido. 

* 

Ora, expliquemo-'nos. 
Certo que o governo não deixa pas-

sar um só dia sem que pratique ver-
gonhosos actos dignos da mais aspera 
censura. Agora as manobras ridículas 
de Celorico,,era que o general Mala-
parte tomou um banho forçado n'um 
riacho mal-cheirõso. Logo a protecção 
immoralissima aos jesuítas já acober-
tados pela rainha, por varias pessoas 
insensatas e ainda por meia dúzia de 
fidalgas tão beatas como corruptas. Em 
seguida o offerecimento de duzentos 
contos para as festas raccionarias em 
honra de Santo Antonio de Bulhões. 
Mais a protecção aos syndicateiros da 
companhia do Nyassa. seus dilectos 
amigos e defensores, e o apoio ao real 
idiota de Lourenço Marques, Antonio 
Lazarista, a cincoenta mil réis diários. 
Ainda as veniagas na Academia Real 
das Sciencias; a incumbência da ela-
boração do§ compêndios de instrucção 
ao sr. Jayme Moniz; e a organisação 
e distribuição de serviços da commis-
são revisora dos compêndios. 

Tudo isso e mil outras providencias 
desconformes têm servido, e servirão 
ainda, para fundamento das nossas 
criticas severas aos actos ministeriaes. 

E, entretanto, não temos alçado a 
figura sinistra do sr. Hintze ou a cara 
deslavada do sr. Carlos d'Avila para 
alvo dos nossos ataques. Por esta ra-
zão simples: porque, no meio da»im-
mfcralidade quasi geral, é difficil dis-
tinguir o governo, e não vale a pena 
procural-o nos antros obscuros em 
que vegeta. 

Por tal maneira o ambiente se iden-
tificou com os processos immoraes 
do ministério, com tanta perfeição se 
adoptaram >as suas manhas e embus-
tes, os seus desperdícios e falcatruas, 
as suas corrupções e imbecilidades, 
que, tendo de discutir uma providen-
cia ou de estilhaçar uma infamia, so-
mos arrastados a dirigir-nos 40 enor-
me monturo formado pela oligarchia 
Identificada com o throno e com o po-
der, e a abranger n'ella, sem desejar 
especif icado,oom receio da infecção 
pútrida que d'alli se exhala,-—o con-
clave de miseros Idiotas perigosos que 
sobraçam as pastas ministeriaes. 

> * 

Mais ainda, 0 que aos preocctipa 

vivamente não é a substituição d'este 
governo por um ministério de progres-
sistas ou de partidarios de Marianno 
de Carvalho ou do sr. Dias Ferreira. 
Todos elles estão provados e, que o 
não estivessem, a obra da monarchia 
azul e branca durante sessenta e dois 
annos bastaria a indicar-nos o que po-
deriam, à sombra e para serviço d'el-
la, valer quaesquer ministros, ainda 
quando, por milagre, bem intenciona-
dos. Não é, pois, em busca de uma 
politica nacional e social por parte 
d'este ou d'outro governo realengo, 
que os republicanos caminham e te-
nazmente lutam. E' mais elevado o 
seu fim, mais nobre o seu procedi-
mento.. Uma politica democratica, em 
que a liberdade de pensar seja man-
tida, em que os manejos reaccionários 
sejam punidos com alta e indefectivel 
severidade, em que o resurgimento 
da patria seja um compromisso d'hon-
ra, em que as allianças hybridas sejam 
repellidas,—eis o que desejamos, eis 
o que o partido republicano quer. E, 
para isso, urge principalmente, não 
bater n'utn governo »sem valor—mas 
derrubar uma perigosa monarchia que 
nos arrasta a todas as ignominias e, 
que, para supremo desdem, pretende 
sujeitar-nos, qual leão da fabula, ao 
coice do burro jesuítico, que agora 
ergue medrosamente a ignóbil cabeça 
nojentíssima, envolta n'um amplo véu 
negro tecido das mil infamias de cinco 
séculos! 

C o n t r a c t a d o p o r u m a fo lha f l u m i n e n -
s e , p a r t e p a r a o Brazil o s r . E u g é n i o d a 
S i lve i ra , r e d a c t o r do Século. 

O paiz a r r u i n a - s e com e s t a s e x p o r -
t a ç õ e s de g é n i o . Em m e n o s d e dois 
m e z e s , T h o m a z o p o e t a e S i lve i ra o ro-
m a n c i s t a . 

E n e m ass im m e l h o r a o c a m b i o ! 

Não c h e g a o p r o d u c t o l i qu ido d a s 
p é s s i m a s e r i s í ve i s e s t a m p i l h a s a n t o n i -
n a s p a r a a d e c i m a p a r t e d a s e n o r m e s 
d e s p e z a s f e i t a s cora o a r r a i a l *da s r . a 

D. Amél ia d e S a n t o Antonio . Assim o 
d e m o n s t r a o p a l a c i a n o Popular, c o m 
m a g u a dos c r e n t e s e d o s v e l h a c o s . 

E a c c r e s c e n t a , p a r a e l u c i d a ç ã o d o s 
p o v o s : 

«Naturalmente irá tudo fazer companhia ás 
contas das expedições de Lourenço Marques, 
e á caixa de aposentações.» 

• O Século» 

Se h o u v e s s e n e c e s s i d a d e d e p r o v a r 
q u e o p a t a c h o da Rua F o r m o s a n ã o é 
r e p u b l i c a n o , b a s t a r i a m as s e g u i n t e s 
l i nhas do s eu a r t i g o e d i t o r i a l d e 21 do 
c o r r e n t e p a r a c o n v e n c e r os m a i s * in-
c r é d u l o s : 

«Pois já era tempo de (o governo) abando-
nar a politico de soalheiro ou de campanario, 
—pois outra coisa não é a politica dos nossos 
grandes políticos,—para adoptar uma politica 
larga e fecunda, que fosse ao mesmo tempo 
nacional e social.» 

Como s e v ê , o Século e s p e r a q u e o 
g o v e f u o i n a u g u r e u m a politica nacio-
nal e social p a r a u s o . . . dos do i s . 

O s c o b r e s n o s e g u r o 
I n a u g u r a n d o a villa d e San to Anton io , 

o c o n d e d e B u r n a y , s y n t h e s e p e r f e i t í s -
s i m a da g o c i e d a d e cap i t a l i s t i c a q u e n o s 
c o r r ó e , — j u l g o u util d i ze r q u e , « p e -
r a n t e o m o v i m e n t o soc ia l i s t a , q u e s e 
a g i t a , q u a s i n o m u n d o in te i ro , s e r i a 
g r a v e e r r o n ã o lhe r e c o n h e c e r o f u n d o 
de j u s t i ç a q u e o c a r a c l e r i s a . » 

1 ! ! 
E c h a m e m - n o s exaltados p o r q u e ad-

v o g a m o s o s o c i a l i s m o ^ e m e t t a r m n o s 
e m f e r r o s d ' e b r e i p o r q u e i m p u g n a m o s 
a actual organisação da propriedade. 

De como o sr. Jayme Moniz precisa lêr.o 
S é c u l o para elaborar congruente-
mente os seus programmas de instru-
cção, exaltados mirifleamente pelo sr. 
Adolpho Porco Coelho 

F r e q u e n t e m e n t e , os n o s s o s l i t t e r a t o s 
q u e i x a m - s e da fal ia d e e s c r i p t o s v e r -
n á c u l o s e b e m r è d i g i d o s p a r a a a p r e n -
d i z a g e m do p o r t u g u e z . 

J a y m e Moniz 'os tá e l a b o r a n d o o s p r o -
g r a m m a s ; e , no s e u e n a l t e c i d o c e r e b r o , 
j á t e r á d e c e r t o s u r g i d o a d i íBcu ldade . 

Ò f f e r e c e m o s - l h e po r i s so , com a p p l a u -
so d e Ado lpho Coelho , q u e t e n d o com-
p ê n d i o s d e l i t t e r a t u r a e s t á a r g u i n d o os 
d o s co l l egas n ' e s t e m o m e n t o c r i t i co , 
o s m a g n í f i c o s p e r í o d o s e m q u e e s -
t r e b u c h a um d i a m a n t i n o a r t i g o do 
Século, a g o r a c h e g a d o à s n o s s a s m ã o s 
p o r o b s e q u i o s o f a v o r d o v i s i n h o do 
l a d o : 

«Os operários teem direito a serem atten-
didos nas suas reclamações, e é ao Estado, aos 
governos, que cumpre melhorar as suas con-
dições, e não obrigal-os a sujeitar-se á cari-
dade dos particulares, caridade que ás vezes 
não é bem is>o, mas sim uma especulação com 
fins inconfessáveis, que muitos, todavia, attin-
gem, e que traz necessariamente aos seus ini-
ciadores uma corrente de antipathia, perfeita-
mente justificada. 

«Trabalho e leis protectivas é que o ope-
rário exige dos poderes constituídos.» 

No c o n g r e s s o c a l h o l i c o , q u e v a e 
r e u n i r - s e e«i L i sboa , e d e q u e fa l l a re -
m o s coro l a r g u e z a , e x p o r - s e - h ã o o s 
p r i n c í p i o s r e a c c i o n á r i o s s o b r e v a r i a s 
q u e s t õ e s p a l p i t a n t e s . 

^ d i s c u s s ã o , là d e n t r o , s e r á u m a 
f o r m u l a ; p o r q u e , p a r a os s e u s fins, to-
d o s e s t ã o d ' a c c o r d o . Cá fó ra f a l a r e m o s 
e d i s c u t i r e m o s . 

C re i am e s s e s s e n h o r e s q u e n ã o le-
v a m t u d o por d i a n t e c o m a f a c i l i d a d e 
q u e l h e s p a r e c e . 

Definições do Século: Sopa 
economica da Asneira. 

Diário do Governo aqs do% 
micilios. 

» 
Machina pneumatica cia in-

# lelligencia. 
Faz o vácuo nos cerebros. 

D r . F r e d e r i c o L a r a n j o 

O Correio da Noite c h e g a d o h o n t e m 
i n s e r i a o d i s c u r s o o u e o n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e i l l u s t r e p r o f e s s o r d a Unive r s i -
d a d e , s r . d r . F r e d e r i c o L a r a n j o , p r o -
fe r iu na c e r i m o n i a do d o u t o r a m e n t o 
do n o s s o c o l l e g a Affonso Cos ta . 

T e n d o n ó s o d e s e j o d e a r c h i v a r , 
p o r s u a o r d e m , t odos os d i r c u r s o s q u e , 
n ' a q u e l l a m e m o r á v e l c e r i m o o i a , s e p ro -
f e r i r a m , — p e d i m o s v é n i a p a r a c o m e ç a r 
h o j e e c o n c l u i r n o p r o x i m o n u m e r o 
a e x c e l l e n t e p u b l i c a ç ã o d ' a q u e l l e d i s -
c u r s o . 

S e g u i r - s e - h a o do n o s s o co l l ega d r . 
G u i l h e r m e More i r a . 

Do r o m a n c e do s r . J a y m e Moniz, 
Virtude e Vicio, v a e s e r è x t r a h i d o u m 
d r a m a em c inco a c t o s . 

Nos c a r t a z e s do e s p e c t á c u l o s e m q u e 
s e r e p r e s e n t a r o d r a m a , l e r - s e - h a : «Pe-
de se o favor de não dormir nos inter-
vallos».. 

A q u e s t ã o soc i a l 
Não s e a s s u s t e m os l e i t o r e s . A ques-

tão social n ã o è o r e f l e x o v e r m e l h o d o s 
c l a r õ e s d a C o m m u n a ou o e p i l o g o s a n -
g r e n t o d e q u a l q u e r d r a m a f u t u r o . T a m -
b é m n ã o é , por m a l d o s n o s s o s p e c c a -
d o s , o e s t u d o d a s d e s g r a ç a s s o c i a e s 
s o b t o d o s os s e u s a s p e c t o s e a p r e p a -
r a ç ã o dos s o l u ç õ e s m a i s e f l icazes e 
i n t e g r a e s . A questão social é , no d i í e r 
do SeCulo, o mal dos operários, e os 
seus reraedios são: 

— A i n a u g u r a ç ã o da Villa de Santo 
Antonio do s r . Burnay; . . 

— A s ' a s s o c i a ç õ e s d e Classe ; 
— As c a i x a s e c o n o m i c a s o p e r a r i a s ; 
— Os b a i r r o s o p e r á r i o s ; 
— As c o s i n h a s e c o n o m i c a s ; e 
— As c r e c h e s . 
Q u e m d u v i d a r e n ã o h a j a g a s t o os 

s e u s d e z r é i s no j o r n a l d e s e x t a f e i r a , 
p o d e r á v i r r e c l a m a r a c o n s u l t a da p r e -
c i o s i d a d e n ' e s t a r e d a c ç ã o . . . 

. . . Q u e o v i s i n h o ^ d o l a d o c o s t u m a , 
e m p r e s t a r - n o s o Século. 

N a v a r r o , c o m o r e l a t o r do t r i b u n a l d e 
c o n t a s , d e c l a r o u q u i t e s com a f a z e n d a 
n a c i o n a l v á r i o s r e c e b e d o r e s d e co-
m a r c a . 

N a v a r r o no t r i b u n a l d e c o n t a s ? ! 
Vae s e r r e f o r m a d a a a r i t h m e t i c a : 

e m vez d a s q u a t r o o p e r a ç õ e s h a v e r á 
c i n c o . 

O Commercio da Guarda, a p ropo-
s i to d e u m a d e f i n i ç ã o q u e d ê m o s do 
Século, faz c o n s i d e r a ç õ e s c h e i a s d e 
i ron ia , a q u e l l a b e m c o n h e c i d a i ron i a 
d a G u a r d a , s o b r e a paz q u e r e i n a en -
t r e o s r e p u b l i c a n o s . 

Ora o j o r n a l a q u e n o s r e f e r i m o s 
e n g a n a - s e , q u a n d o j u l g a o Século r e p u -
b l i c a n o . P o r t a n t o , n â o t ê m r a z ã o d e s e r 
as s u a s c o n s i d e r a ç õ e s . 

Se n ó s d e s c o m p o z e s s e m o s o Diário 
do Governo, e n t ã o s i m . Que á s v e z e s 
é r e p u b l i c a n o . 

A g o r a o Século ?! 
Antes o Diário Illustrado, q u e t e m a 

p r o p r i e d a d e d e , p e l a s a s n e i r a s q u e diz , 
f a z e r c o m q u e os m o n a r c h i c o s r e n e -
g u e m a m o n a r c h i a . 

No A l m a n a c h d e La Question Sociale 
o Século v e m c i t a d o c o m o j o r n a l so-
c i a l i s t a ! 

C o n c o r d a m o s , c o m a c o n d i ç ã o d e 
q u £ soc i a l i smo , n ' e s t e c a s o , s e d e v e 
e s c r e v e r Çuçialismo. 

R e f e r i n d o - s e à s u p p r e s s ã o do Futuro, 
d e L o u r e n ç o Marques , no ta o n o s s o 
collegift Diário Popular q u e d e f e n d e m 
e s s e a c t o do s r . Ennes Laza r i s t a o 
Século, r e p u b l i c a n o , a Tarde, o r g ã o 
of f le ioso d o g o v e r n o , e as Novidades, o 
j o r n a l e c l e c t i c o q u e ma i s t e m d e f e n -
d i d o o g o v e r n o . 

E d i z e n d o i r o n i c a m e n t e q u e s e n t e 
n ã o p o d e r c o n c o r d a r com e l l e s , c r i t i c a 
c o m m u i t a s e n s a t e z o p r o c e d i m e n t o 
do r e i d e Lourenço MaVques, p r o v a n d o 
q u e n e n h u m dos mo t ivos a l l e g a d o s p o r 
e s s e s j o r n a e s o jus t i f i ca . E r e a l m e n t e , 
i n v o c a r , p a r a d e f e n d e r tal p r o c e d i m e n -
t o , o fac to de n ã o h a v e r e m L o u r e n ç o 
M a r g u e s o u t r o j o r n a l , d e o Futuro c r i -
t i c a r o s a c t o s d ' u m f u n c c i o n a r i o pub l i -
co , q u a n d o diz m e n o s do q u e a l g u n s 
off ic iaes do e x e r c i t o em c a r t a s p a r a a 
m e t r o p o l e , e d e os p r o p r i e t á r i o s d ' e s s e 
j o r n a l p r o c e d e r e m a s s i m p o r n ã o s e l h e s 
f a z e r e m a l g u m a s c o n c e s s õ e s , é e x t r a -
o r d i n á r i o . 

E s t a m o s d ' a c c o r d o c o m as o b s e r v a -
ç õ e s f e i t a s p e l o Popular, e x c e p t o no 
q u e r e s p e i t a ao c a r a c t e r q u e a t t r i b u e 
ao Século. 

N i n g u é m o p ô d e c o n s i d e r a r r e p u b l i -
c a n o . T a m b é m nós s o m o s os p r i m e i -
ros a c r ê r q u e o Diário Popular só 
a s s i m o d e n o m i n a p o r i r o n i a . 

Crèches s âo , no d ize» do Século, os 
i n s t i t u t o s (jue a l l i v i am a s m ã e s d u r a n t e 
a s h o r a s do t r a b a l h o do e n c a r g o d o s 
f i lhos . 

O q u e nos s u s c i t a a s e g u i n t e defini* 
ç ã o d e filhos! « S ã o os e n c a r g o s q u e 
n ã o al l iv iam a s m ã e s d u r a n t e a s h o r a s 
d o d e s c a n ç o . » 

É ma i s e s t a de f in i ção d e m ã e s ! « S â o 
a s p e s s o a s a l l i v i a d a s po r m e i o d a s 
crèches, d u r a n t e as h o r a s d e j r a b a l h o . » 

Conc lusão ! P a r a alliviar, d e v e a 
m e d i c i n a p r e f e r i r a crèche ao o leo de 
rícino. 

No capello do sr. Affonso Costa 
Oração do sr. dr. José Frederico Laranjo 

Ex.*0 sr. reitor d'esta Universidade, 
professores sapientissimos, estudiosa 
e esperançosa juventude, minhas se-
nhoras, meus senhores. 

N ' e s t a f e s t a s o l e m n i s s i m a , q u e n ã o 
d e v e s e r n u n c a u m c o m e ç o d e oc io s 
i n f e c u n d o s , m a s u m p r e m i o d e ég fo rços 
i n t e l l e c t u a e s m e r i t o r i o s e um a l e n t o n a 
e s p e r a n ç a d e o u t r o s , um dia j u b i l o s o 
d e d e s c a n ç o e um a r c o t r i u m p h a l d e 
p a s s a g e m p a r a n o v a s l ides sc ien t i f i cas , 
m a i s s e r e n a s pe la s e r e n i d a d e c r e s c e n t e 
d o s a n n o s m a s e g u a l r a e n t e i n t e n s a s e 
c a d a vez ma i s p r o d u c t i v a s ; n ' e s t a fes -
t a , q u e ê a a s p i r a ç ã o d e t a n t o s e s p í r i -
t o s , o idea l d e t a n t o s p a e s , o s o n h o d e 
t a n t a s m ã e s , m a n d a m os e s t a t u t o s d a 
U n i v e r s i d a d e q u e dois d o u t o r e s d a 
m e s m a f a c u l d a d e q u e o d o u t o r a n d o , 
r e c o m m e n d e m o m e r e c i m e n t o d ' e s t e , 
f a zendb -o v e r d ' u m m o d o s e r i o e g r a v e , 
c o m o c o n v é m a um tal a u d i t o r i o , e é 
e s t e d e v e r q u e e s t a m o s e n c a r r e g a d o s 
de d e s e m p e n h a r p e r a n t e v ó s . É g r a t o 
f aze r o e log io d e u m m o ç o d e t a l e n t o 
e boa v o n t a d e ; m a s d e m a n d a u m s u -
p e r i o r e s f o r ç o , r a r a s v e z e s c o r o a d o d e 
ê x i t o , fixar e m p o u c a s p a l a v r a s o a l -
c a n c e e a o r i e n t a ç ã o de u m a i n t e l l i g e n -
c ia d e m o d o a ficar c a r a c t e r i s a d a c o m o 
q u e n ' u m r e t r a t o n i t i do e i n c o n f u n d í v e l ; 
a t a r e f a d e q u e e s t o u i n c u m b i d o r e -
c l a m a po i s a v o s s a i n d u l g ê n c i a . 

N a s c e u o n o v o d o u t o r a n d o , o s r . 
Affonso A u g u s t o d a Costa , e m Ceia , a 
6 d e m a r ç o d e 1 8 7 1 ; s e u p a e , o s r . 
S e b a s t i ã o F e r n a n d e s da Costa , q u e s e 
f o r m a r a em d i r e i t o e m 1 8 6 8 , e foi c o n -
s e r v a d o r d e r e g i s t o p r e d i a l , a d v o g a d o 
e a l g u m a s v e z e s p r e s i d e n t e d a c a m a r a 
m u n i c i p a l d e Ceia, f a l l e c e u n a c u r t a 
e d a d e d e 4 6 a n n o s , e m 2 0 d ' a g ó s t o 
d e 1 8 8 9 . Ja a e s s e t e m p o t i n h a o filho 
c o n c l u í d o os e x a m e s p r e p a r a t o r i c s , n a 
ma io r p a r t e d o s q u a e s o b t i v e r a d i s t r a -
c ç õ e s e n ' a l g u n s l o u v o r ; t i n h a , a l é m 
d ' i£ to , p a s s a d o o p r i m e i r o a n n o d e 
d i r e i t o ; a s t r i s t e z a s e n e g r u m e s d a 
v i u v e z d e s u a m ã e , a s r . a D. Anna Pe-
r e i r a d a Cos ta , q u e eu t e n h o a h o n r a 
d e s a u d a r d ' e s t e l o g a r , f o r a m d e c e r t o 
m o d e r a d o s pe la c r e n ç a n a v a l i a e n o 
f u t u r o do filho, va l ia d e q u e s e n ã o 
pod ia d u v i d a r m e s m o a t r a v e z d a s p r o -
v a s d e d e s f a l l e c i m e n t o ou d a s p e r i p é -
c ias d e a c a s o p o r q u e p a s s o u a s u a ca r -
re i ra d e e s t u d a n t e . P e r d e u m u i t o c o m 
a p e r d a d o m a r i d o , m a s t i n h a n o Ilibo 
u m a a lma d e e n t h u s i a s t a , cora u rna 
i n t e l l i g e n c i a v i v a , s e r v i d a p o r u m a 
v o n t a d e d e f e r r o , i nc l inado p a r a o t r a -
b a l h o , e c o m e s t a s c o n d i ç õ e s , e ra q u e 
se va l e o m u i t í s s i m o q u e v a l e t u d o i s t o , 
a f é d a s m ã e s é j u s t i f i c a d a m e n t e ro-
b u s t a e u m a f o n t e p e r e n n e e o p u l e n t a 
d e e s p e r a n ç a s i m m a r c e s s i v e i s , d i v i n a -
m e n t e c o n s o l a d o r a s . 

A t r a v e z d a s p r o v a s do d e s f a l l e c i m e n -
to ' ou d a s p e r i p e c i a s fl'acaso p o r q u e 
p a s s o u a s u a c a r r e i r a d ' e s t u d a n t e , d i s -
se e u . Csm ef fe i to , era o u t u b r o d e 1 8 8 7 , 
n a c u r t a e d a d e d e 16 a n n o s , m a t r i c u -
l o u - s e o s r . Affonso Costa n o 1.° a n n o 
d e d i r e i t o , o u p o r q u e é r a p i d a , p r i n -
c i p a l m e n t e p a r a a n n o s t ão n o v o s , a 
t r a n s i ç ã o d a i n e t r u c ç ã o s e c u n d a r i a p a r a 
a d a s d i s c i p l i n a s j u r í d i c a s , ou p o r q u a e s - . 
q u e r o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s f o n^oço 
e s t u d a n t e n ã o c o n s e g u i u s e r a p p r o v a -
do no a c t o final, r e p e t i n d o p o r i s s o o 
c u r s o n o a n n o s e g u i n t e , s e n d o d e p o i s 
d ' e l l e e no s e g u n d o a n n o a p p r o v a d o 
a p e n a s nemine discrepante, m a s o b t e n -
do j á no t e r c e i r o a n n o s e r o p r i m e i r o 
d i s t i n c t o . 

Na u l t ima é p o c a do 4 .° a n n o ( 1 8 9 i 
a 1892) s o b r e v e i u a c o n h e c i d a grève) 
e n ã o q u e r e n d o s u j e i t a r - s e a r e q u e r e r 
a a b o n a ç à o d a s fa l t as d a d a s p o r c a u s a 
d ' e l l a , cora o f u n d a m e n t o , ú n i c o a d m i t -
t ido pe lo d e c r e t o do g o v e r n o , d e t e r 
s ido c o a g i d o ou a r r a s t a d o p e l a so l ida -
r i e d a d e a c a d é m i c a , v iu e s s e a n n o t a m -
b é m o f f l c i a l m e n t e p e r d i d o ; o f f l c i a lmen-
te perdido; «fílcialmente, digo, porque 
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de ce r to não foi p e r d i d o o t empo Nas 
fe r ias g r a n d e s d ' e s se anno lectivo, ca-
sou-se o s r . Affonso Cosia com a s r . a D. 
Alzira de Barros Meudes de Abreu, Olha 
do d r . Albano Mendes d 'Abreu, q u e foi 
medico em Oliveira do Hospital , e da 
s r . a D. Maria Emília de Barros Coelho 
d e Campos. Af tervoraram-lhe os estí-
mulos para o e s tudo os novos affectos 
da nova famil ia , e r epe t i ndo o 4.° anno , 
o b t e v e premio , que t a m b é m lhe foi 

• confer ido no qu in to anno , sendo as suas* 
in fo rmações l i t t e ra r ias M B. 16 valo-
res . Fez acto de l icenc ia tura a 17 de 
jane i ro e de fendeu lhe se s a 24 e a 25 
de maio de 1895, sendo em ambos 
e s t e s actos a p p r o v a d o nemine discre-
pante: a nenhum d' t ' l les p u d e ass is t i r , 
mas o q u e ouvi foi q u e o e x a m e de 
l icenciado foi s egu ro e q u e as theses 
foram b r i lhan te s . Publicou a disser ta-
ção de l ícentura — Os peritos no pro-
cesso criminal, e a d i s se r tação inau-
gura l teve, por a s sumpto , da escolha 
do dou to rando —A egreja e a Questão 
social Analyse critica da Encíclica pon-
tifícia De condictione opificum, de 15 
de maio de 1891 . Hoje vem pedi r -vos 
e r e c e b e r o p remio dos seus esforços 
nas ins ígnias dou to raes . É pelos filhos 
q u e as m ã e s são felizes ou infel izes , 
pe los mar idos que as m u l h e r e s se ele-
vam ou são m e s q u i n h a s ; s o b r e o cora-
ção de v iova da mãe e sobre o coração 
da e sposa , a t i racol lo do ves t ido de 
ambas , ha hoje , como a mais r iden te 
e a mais val iosa das cons ide rações , 
um pedaço da facha ce l e s t e do arco 
i r is , q u e desce t a m b é m em cor t inas 
sobre u m berço de c reança . Fílicito em 
nome d ' e s t a Univers idade as duas se-
n h o r a s Abençoados os filhos que pagam 
assim as car ic ias das m ã e s , q u e dão 
taes mot ivos de orgulho ao amor das 
e sposas , e q u e , pelo exemplo , ab rem 
ás c r e a n ç a s a e s t r ada do t raba lho , a 
única e s t r a d a da d ign idade h u m a n a ! 

Mas vós , sap ien t i s s imos p ro fe s so re s 
e i l lus t rad iss imos ouv in t e s , es tou ou-
viudo que me dizeis que o meu en-
c a r g o não é uma e x p a n s ã o d 'a f fec tos , 
mas uma aprec iação de merec imen tos ; 
es tou ouv indo que me p e r g u n t a e s o 
q u e é e o q u e vale pelos t raba lhos pu-
b l i cados o novo dou to rando . 

Esses escr ip tos e o conjunc to das 
suas p rovas reve lam de cer to , a par 
d ' u m a e n e r g i a e viva capac idade inlel-
lectual sem a qua l o t raba lho scienti-
fico é desconso lador , uma mó q u e se 
move e m vão, produz indo fadiga e 
mais nada , uma larga e robus t a capa-
c idade d e t rabalho, sem a qual o ta-
lento é um fogo fá tuo de theor ias vãs e 
de pa l av ras sonoras que desnor te ia , 
u m a a r a n h a q u e d e si p róp r i a t k a a 
sua te ia , color ida, mas i n c o n s c i e n t e ; 
t e m , além d ' is to , o novo dou torando , 
o q u e não é vu lgar , uma e las t i c idade 
de in te l l igencia , que lh 'a accommoda 
t an to ao e s tudo posi t ivo d a s legislações, 
como aos p r o b l e m a s de sociologia; ha, 
p o r é m , urna q u e s t ã o que o a l t r ae so-
b r e todas , é a ques t ão economioa, é a 
ques t ão social , é a q u e s t ã o das quês- ' 
Iões , aquel la em c u j a orb i ta giram e 
m a r c a m a sua t ra jec tór ia os me lho re s 
e mais g e n e r o s o s espí r i tos . Essa ques-
tão a t t rae-o , p o r é m , des lu inbrando-o , 
e , p o r q u e lhe ba te em cheio no cora-
ção, t i ra-lhe um pouco a luz e a s e r e 
n i d a d e de espi r i to , e no amor pela sua 
causa , q u e se nu t r e de tantos in tu i tos , 
a ccusa a Univers idade de não dir igir 
as suas a t t enções para a q u e s t ã o social 
com o empo lgan te i n t e r e s se q u e lá 
fóra de spe r t a em todos os ins t í tu los 
s imi la res ; e, indo a té ao solio pontifí-
cio, ve rbe r a -o por não ser o Sinay 
d ' o n d e desçam as taboas da !,ei do col-
lec t iv ismo, e se a r is ível i u n a n i d a d e 
da p h r a s e de J. Ju les Guesde ;—Ainda 
dois ou t res pr imeiros de maio e o 
m u n d o se rá comple t amen te modif icado 
— o ens ina a não m a r c a r nem t res , 
nem seis , nem doze pr imei ros de maio 
como o t e r m o da ultima agonia do ca 
pi ta l i smo, affirma em todo o caso que 
a t r an s fo rmação no sen t ido collectivis-
t a , col lect ivismo economico de Marx, 
in tegra l i smo social de Malon, é uma 
solução que es l á pa ra b r e v e . E' uma 
mi ragem q u e resul ta do clarão do seu 
ideal . 

Permit t i que eu d iga a l g u m a s pa la-
v ra s sob re e s t e s a s s u m p t o s . 

(Conclue.j 

Afinal dec ld íu - se que a c a m a r a dos 
d e p u t a d o s passe a funcc ionar na p raça 
da Figueira . 

Ha pro tes tos das r e g a t e i r a s i 
— Q u e não q u e r e m .ouvir poucas 

v e r g o n h a s , d izem ellasr 
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SUMMARIO: 

A Inglaterra no Egypto—O que pôde resultar 
da ambiciosa teimosia ingleza. 

Italia:—o discurso da corôa; devaneios. 

Cont inua p o r f i a n d o a I n g l a t e r r a e m 
c o n s e r v a r , s u b j u g a d o d e b a i x o da sua 
in te r fe renc ia h u m i l h a n t e e gananc iosa , 
o E g y p t o , q u e n ã o es tá d i spos ta a 
l a r g a r . O u i t imo r e l a to r io m a n d a d o 
ao gove rno inglez s o b r e a a d m i n i s t r a -
ção da I n g l a t e r r a na t e r r a dos Ptolo-
m e u s , m o s t r a á ev idenc ia que . s e m 
u m a impos ição a b e r t a e c lara d a s po-
tenc ias , a evacuação ingleza se não 
fa rá , c o n t i n u a n d o a s s im es t e e s t ado 
de coisas d e p r i m e n t e pa ra o E g y p t o e 
p re jud ic ia l p a r a os' i n t e r e s s e s d o s ou-
t ros povos , do que , af inal , os ing lezes 
não se i m p o r t a m . 

E s t e re la tor io , que , p a r e c e , dever ia 
e n u m e r a r os p r o d í g i o s de admin i s t r a -
ção r ea l i s ados pe los ing lezes ; q u e de-
veria d e m o n s t r a r como, s e m a Ingla-
t e r r a , o E g y p t o te r ia r e t r o c e d i d o a 
c o n f u n d i r - s e com os povos s e lvagens do 
in t e r io r da Afr ica onde o Nilo n a s c e ; 
não cu ida , pe lo con t r a r io , do p a s s a d o 
e só se r e f e r e ao m u i t o q u e os ing lezes 
t ê m a fazer a inda . P a r e c e r i a n a t u r a l 
q u e as r e f o r m a s f u t u r a s fossem abo-
n a d a s com os m i l a g r e s do p r e t e r i t o . . . 
m a s não são os inglezes h o m e n s q u e 
se p r e n d a m com b a g a t e l l a s . O ún ico 
objec t ivo d ' e s t e r e l a to r io é e n u m e r a r 
n ' u m longo e s t enda l o e n o r m e t r a b a -
lho de r e o r g a n i s a ç ã o , á ingleza , q u e 
é n e c e s s á r i o fazer - se a inda . S e m pu-
dor , q u e n ã o é is to vicio de inglezes , 
d e c l a r a m m u i t o c a t e g o r i c a m e n t e q u e 
o seu f im ún ico é ficar, ficar, a todo 
o cus to , acon teça o q u e a c o n t e c e r . E 
p r e t e x t a m : 

—«Se nos retirássemos o Egypto recairia 
no eahos, porque não é em doze annos de re-
formas que poiiem ser reparados os desastres 
d'uma execravel administração d'aiguns sécu-
los.» 

Mas se rá d u r a d o u r a e p e r s i s t e n t e 
es ta s i t u a ç ã o ? L e v a r á ao fim ambi -
c ionado a te imosia i n g l e z a ? . . . 

É d e r e c e a r , pe lo q u e diz r e s p e i t o 
á I n g l a t e r r a , q u e as c o n s e q u ê n c i a s da 
sua a t t i tude i m p u d e p t e p a r a ella se-
j a m d e s a s t r o s a s . A t e n s ã o t u r ca *em 
f r e n t e d 'e l la c h e g o u a p o n t o d e fazer 
p e n s a r ; n e m á F r a n ç a n e m á Rúss ia 
c o n v é m a m a n u t e n ç ã o do slatu:quo; a 
T u r q u i a agas t a - se e a cus to sof f re a 
i n s u p p o r t a v e l inf luencia ing leza ; g r a -
ves compl i cações p o d e m , pois, r e su l -
t a r p a r a a I n g l a t e r r a no Eg.ypto, na 
E u r o p a o r i en ta l e na Asia, s e m con-
t a r com a m á von tade dos ses sen ta 
mi lhões de m u s s u l m a n o s q u e na í n d i a 
ingleza são súbd i t o s da r a i n h a Victo-
r ia . 

P a r e c e , pois , q u e ha mot ivo p a r a q u e 
os inglezes p e n s e m . . . e r e c e i e m . 

I n a u g u r a d a a nova ses são do pa r -
l amen to i tai iano, a t é hoje o d o c u m e n t o 
ma i s i m p o r t a n t e lá p r o d u z i d o foi o dis-
cu r so da corôa , lido, s e g u n d o a p r a x e 
pelo rei H u m b e r t o e e s c u t a d o o mais at-
t e n t a m e n t e possível po r toda a gen te , 
anciosa de s a b e r como Cr i sp i t inha 
e l a b o r a d o o d i s cu r so rea l . 

E s t e , como todos e m toda a p a r t e , 
é u m bel lo p r o g r a m m a de r e o r g a n i -
sação financeira e economica , ao le r 
o qual nos p a r e c e e s t a r a s s i s t indo a 
uma notável ges tação d e fo r ça s res -
t a u r a d o r a s da Ital ia e i r v e n d o , ao 
m e s m o t e m p o , es te be l lo pa iz a en-
g r a n d e c e s s e , a e ievar - se , s e r e n o e fo r -
te, r e s p e i t a d o e p o d e r o s o de s o b r e 
u m a s r u i n a s g lor iosas , p o r u m inf luxo 
mag ico e inexp l icáve l . 

Mas não p a s s a d ' u m s o n h o es ta vi-
são phan t a s t i c a . P a s s a - s e t u d o aqui l lo 
d e n t r o dos l imites d ' u m d i scu r so da 
corôa , por ven tu ra b e m red ig ido e b e m 
p a p a g u e a d o ; inas, afinal, os d i s c u r s o s 
da co rôa t e e m todos egua l v a l o r . . . 
Le r i a s , c h a m a - l h e s o povo . 

E', ainda assim, interessante este 
a (jue nos vamos referindo, e, a titulo 

de cu r io s idade , va le rá a pena t r a n s c r e -
ve r a l g u m a s p a s s a g e n s . 

Como n a s s e s sões p a s s a d a s , a q u e s -
tão m a g n a é a do equ i l íb r io o r ç a m e n -
tal, e s se m y t h o in tangíve l de todos os 
pa izes . Na I tal ia , p o r é m , ( q u e m o di-
ria !) esse m y t h o é quas i u m a rea l ida -
d e . . . Di-lo o d i s cu r so da corôa : — 
'.<.... m a s o equ i l íb r io effectivo n ã o po-
d e r á r ea l i sa r - se s e n ã o r e s t r i n g i n d o as 
d e s p e z a s aos l imi tes ma i s e s t r e i to s , 
q u e as n e c e s s i d a d e s i m p e r i o s a s dos 
serv iços púb l i cos a inda p o d e r e m com-
p o r t a r . Fa l ta um passo p a r a se a t t in-
g i r e s t e fim...»—Mas de q u e enor -
m e e x t e n s ã o s e r á es te passo, q u e t e rá , 
p o r força , de v e n c e r o e s p a ç o de mui-
tos a n n o s ! N e m o c o n t r a r i o s e com-
p r e h e n d e n ' u m paiz c o m o a I tal ia , 
a f u n d a d o n ' u m to rve l inho pavoroso , 
q u e t em a p a g a r , só de j u r o s da sua 
divida pub l i ca , no a n n o economica de 
9 5 a 9 6 , 1 5 8 : 0 0 0 córilos de réis! 

E con t inua : 

«Consolidadas assim as finanças do EstaJo, 
levantando no estrangeiro o credito que auxi-
lie o desenvolvimento economico da nação e 
avivadas assim as fontes d i trabalho e da pro-
ducção, poderemos affrontar com segurança e 
resolver com resolução e dignidade o grave 
problema das finanças communaes e t c . . . » 

O n d e a a t t enção do pub l i co ma i s 
se s o b r e e x c i t o u , b e b e n d o , pôde d izer -
se, as pa l av ra s q u e dos láb ios do so-
b e r a n o ca iam; foi na p a s s a g e m se-
gu in t e : 

«A garantia segura de toda a sociedade é 
uma justiça segura, prompta, egual para todos 
e acima de todos; o meu governo vos proporá, 
pois, algumas modificações ás leis em vigor, 
afim de que as instituições judiciarias assegu-
rem melhor a proteeção dos direitos privados 
e a tranquillidade publica. Todo o cidadão, 
embora occupe cargos elevados, deve poder 
ser chamado á responsabilidade dos seus actos 
e ser submettido á lei commum.» 

E s t a s pa l av ra s f o r a m s e g u i d a s de 
vivos a p p i a u s o s . Ao r e i ? A C r i s p i ? 
. Todos se l e m b r a m a inda do e n o r m e 
e scanda lo do Banco romano, d ' e s s e 
m o n s t r u o s o p a n a m á i ta l iano e m q u e a 
Cr i sp i se fizeram as mais r u d e s e g ra -
ves accusações . E C r i s p i fug iu á res -
ponsab i l i dade dos actos c r iminosos 
q u e lhe a s s a c a r a m . . . A op in ião vi-
b r o u d u r a n t e m u i t a s s e m a n a s , como 
em P o r t u g a l q u a n d o f o r a m d e s c o b e r -
tas as r o u b a l h e i r a s da C o m p a n h i a 
Rea l , e , a inda a g o r a , as do Nyassa , 
pa ra n ã o c i t a r o u t r o s fac tos ed i f i can-
tes da l ad roe i r a p o r t u g u e z a . C o m o 
jGrispi fug iu d responsabilidade dos seus 
actos, a que deve poder ser chamado 
todo o cidadão, embora occupe cargos 
elevados, e é n e c e s s a r i ô q u e ao publ i -
co se d ê e m sa t i s fações , n ã o e s q u e c e u 
o d i s c u r s o da corôa da p r o m e s s a a í o r -
m e c e d o r a . . . 

Lá como cá. 

Vae fúnda r - se £ m Lisboa u m a com-
panh i a de s e g u r o s sob os ausp íc ios do 
sr . Marianno de Carvalho. 

D'esta feita, arde Tróia e m e t a d e de 
Lisboa. A outra metade... arderá com 
a fu tura emis são de acções . * 

O r l e a n s e j e s u i t a s 

Como a t aque á l ibe rdade de cons-
ciências , q u e ao gove rno pa ra spgu-
rança própr ia convir ia mais do que a 
n inguém r e s p e i t a r , agora que o bea te -
rio seu pro teg ido se pe rmi l l e pavo-
nea r - se em exhibições r idículas pelas 
ruas da capi tal , convém f r i sar o facto 
apontado pelas folhas p o r t u e n s e s , da 
prohibição d 'uma conferencia anti-je-
suitica da nosso col lega da Voz Publica 
sr . Heliodoro Salgado. 

Tinha o i l lus t rado c o n f e r e n t e come-
çado a exp l ana r o seu t hema r e v e s t i d o 
d 'urna fórma scienlifica mui to no táve l , 
q u a n d o a policia o in t imou a ca l la r - se 
por falta de licença pa ra se rea l i sar a 
confe renc ia . Ora es sa l icença tinha 
sido dada . O conferen te e s t ava den t ro 
da o rdem e nada just i f ica nem a t t e n u a 
es ta a rb i t r a r i edade con t ra a qual se 
lavrou i m m e d i a t a m e n t e p ro tes to . 

Protes to inút i l , em todo o caso , por-
que a ex-disc ipula do Sacré Coeur. 
r a inha nossa s enhora , não pode con-
sent i r n ' e s t e s d e s a c a t o s aos alliado< 
secu la res da sua respe i t áve l família. 
Que Isto de j e su í t a s e Or leans s e m p r e 
foram c o m p a d r e s . 

Dil-o a Historiai 
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I X — N a dos carecas—Posta na bai la , 
na o r d e m do dia , pelos a r t i gos e ma i s 
m a c h i n a ç õ e s de M e s t r e Theoph i lo , a 
mui consp ícua e ve tus ta , m u i venerá -
vel e p u l v o r e n t a capoe i ra dos lusos 
ga l inaceos c o n s a g r a d o s . 

E m foco, pois , a A c a d e m i a Real 
d a s Sc i enc i a s , s u a s r e g r a s e dec isões , 
os s e u s e s c a n d a l o s e os s e u s conso-
cios. 

Vá de m o l h a r t a m b é m a sopa , se-
r e n a , p a u t a d a m e n t e , s e m despe i tos 
a m a r g o s a i r r i t a r e m a p rosa , s e m p r e -
o c c u p a ç õ e s a c a d é m i c a s a t o l h e r e m a 
p e n n a , s e m r e s p e i t o pe los idolos da 
velha i m b e c i l i d a d e p o r t u g u e z a , lá ala-
p a r d a d o s , s e m d e s p r e z o pe la s pesso i -
n h a s amave is , c i r c u m s p e c t a s , q u e lá 
r e r n o e m , n a b e a t i t u d e feliz, pa rad i s í aca , 
de za r anzas , o succo nu t r i t ivo , c h o r u -
do. d ' u m a i m m o r t a l i d a d e p r o v i s ó r i a . 

Não se b a t e e m velhos , e m alei ja-
dos , e d ' a h i o n ã o b a t e r eu , c o m o da 
p r a x e , c o m o de cos tume , dos G o n c o u r t s 
p a r a cá, no g r é m i o dou t í s s imo da in-
s igni f icância t r i u m p h a n t e , g lor i f icada , 
q u e e m seus f e r ac i s s imos seios ama-
m e n t a A r a u j o — o b é b é de Génova — 
q u e n a s s u a s e n f e r m a r i a s aco lheu , de 
b r a ç o s a b e r t o s , com alma car i ta t iva , a 
velhice d e r r a n c a d a , cheia de m a t a d u -
ra s , a p u r e j a r de maze l las , de Rama-
l h o — o joven anc ião po l a inudo da Bi-
b l io theca d ' A j u d a . 

Não ba to , c o m m e n t o . 
E agora q u e o s r . T h e o p h i l o — u m 

c o n f r a d e — a publ ico veiu com a r o u p a 
su ja do convento , a d e s c o b r i r e s can -
dalos , a a z o r r a g a r va idades , n ' u m 
a z e d u m e m u i t o pessoal e louvável , 
a lgo s y m p a t h i c o na sua c rueza , vá de 
o e n s e j o a p r o v e i t a r p a r a d izer da jus -
tiça q u e nos ass is te , a nós m i n u s c u l o s 
m i r o n e s dos a r r u f o s e dos t r i u m p h o s 
dos b o n s ve lhotes , do d i re i to q u e nos 
cabe de i n t e r f e r i r m o s nos desagu i sa -
dos p q u e s t i u n c u l a s l evan tadas no re -
c i n t o ' s a g r a d o dos p o b r e s d e u s e s — a 
p r e ç o s r e d u z i d o s — e n g e n d r a d o s e m 
p r e m i o ao mér i to , e m honra ás miolei-
ras , pela r a m e r r a n i c e i nd igena m u i t o 
dada aos luxos o r n a m e n t a e s d a s vene -
ras decora t ivas , d o s l o u r o s apo theo -
sicos. 

X 

C a t u r r i c e de c o n f r a d e s , a r r u f o s de 
c o l l e g a s , — a f o r a , é c laro , a d i f fe rença 
p rod ig iosa , i n c o m m e n s u r a v e l , q u e se-
pa ra o ta len to do s r . Theoph i lo , do 
ta lento do s r . J a y m e , — a q u e s t ã o de-
bat ida e n t r e os a c a d é m i c o s Braga e 
Moniz r eduz i r - se -h ia a s imp le s inci-
den te g ro t e sco , s e m valor , s e m si-
gnif icação, d ' u m a lucta h i l a r i an te , 
risivel, e n t r e os gr i l los do P a t a g o n i a , 
se d e s c o b r i r não viesse a pouca ve r -
gonha in s igne , a ve lhacar ia r e spe i t áve l 
que vae c o r r o m p e n d o as v i r g í n e a s 
consc iênc ias , os impol lu tos c a r a c t e r e s , 
d ' u m a s c a r c a s s a s mumi f i cadas , p i t to-
rescas , q u e , — s e n o s d e s p e r t a v a m o 
r iso pe la s p r e n d a s off iciaes do acca-
c ismo s e m s a b o r i c o , incolor , d a s suas 
in te l l ec tua l idades de p a t a r a t a s — s e im-
p u n h a m , comtudo , á nossa ind i f fe rença , 
ao nosso r e s p e i t o talvez, pela t r anqu i l -
l idade m a r m ó r e a , impass íve l , com q u e 
a c o r r u p ç ã o e a t r a n q u i b e r n i c e dos 
t e m p o s d e i x a v a m p a s s a r , s e m n 'e l l a s 
m e t t e r e m e m pub l i co a sua co lhe rada , 
s e m c o m m e t t e r e m pat i far ia de ma io r , 
s em p e r p e t r a r e m syndica tos , e s e m 
p r o t e g e r e m off ic ia lmente as a r t i m a n h a s 
a r r o y a n a s dos q u ê sa l t am á e s t r a d a 
da poli t ica a desv i ra rem, ' á va len tona , 
d e s c a r a d a m e n t e , os bolsos dos q u e 
vão á sua v ida . 

Mas agora, o caso é outro. 
D a s v e r r i n a s do s r . T h e o p h i l o a 

conc lusão é e s t a : 
R o u b a - s e como n ' u m min i s t é r i o 

p o r t a s a d e n t r o da A c a d e m i a . Ven-
dem-se p r e b e n d a s e conez ias t an to na 
Arcada como no Conven to de J e s u s . 
Os sáb ios vêm em auxil io dos minis -
t ros , os a c a d é m i c o s dão as mflos aos 
d e p u t a d o s . A poli t ica de e n c r u s i l h a d a 
e a sc iencia , as l e t t r a s , de p e c h i s b e -
que, ajudam-se mutuamente n^s te 

a t a q u e d e s v e r g o n h a d o , n ' e s t e s a q u e 
f r a u d u l e n t o á s b u r r a s do paiz. 

Lá d e n t r o o Moniz, cá fóra o Na-
v a r r o . U m abicha chalets, o o u t r o aboc-
ca a Historia dos Celtas. U m lambe-
se c o m as l a m a s do Tejo, a g u e n t a 
min i s té r ios , faz t r a m p o l i n i c e s polit i-
cas ; o o u t r o re fes te la - se com a publ i -
cação de o b r a s de peso , abo toa - se 
com gra t i f icações , faz b e s e r u n d a n g a s 
a c a d é m i c a s . 

E m p a g a , n ' u m a in jus t iça d e a r r e -
l iar os da P e n i t e n c i a r i a , u m vae p a r a 
Pa r i s , o o u t r o p a r a o s e c r e t a r i a d o , e 
ambos , m u i t o i rmãos inhos , m u i t o col-
legas , vêm p a r a as Novidades a d e f e n d e -
re in-se , mu i to hones tos , c a l u m n i a d o s , 
p o b r e s v ic t imas i m p l u m e s da inveja 
vesga dos me lca t r e f e s , dos t r a m p o l i -
ue i ros , q u e não p ó d e m ve r m e d r a r 
u m a pes soa , p r o s p e r a r e m - l h e os ne -
gocios, s e m v i rem á i m p r e n s a com in-
d r o m i n a s es tó l idas , pa rvoas , d e des -
con ten te s , d e ma l - j an t ados . 

Glor i f icados os dois no jo rna l do 
Colen, s e n t e g a n a s u m a pessoa de 
i m p e t r a r do P a p a — a g o r a q u e isto vae 
e m m a r é d e pa t r ió t i ca s r e l ig ios idades 
— u n i a s canon i sações b a r a t i n h a s e r e -
p a r a d o r a s p a r a ve lhas c e l e b r i d a d e s do 
Limoe i ro , a t t en ta a imposs ib i l i dade d e 
i m p l o r a r ao S e n h o r a g r a ç a p e n h o -
r an t e , e spec ia l í s s ima , d ' u m a s a r a i v a d a 
d e enxo f r e , a s so ladora , j u s t i ce i r a , so-
b r e as cabeças a u r e o l a d a s da alta po-
litica e da alta sc iencia azul e b r a n c a . 

Q u e -o cace te é pouco e o c a n d i e i r o 
vem longe . 

Post-scriptum — D u a s l inhas ma i s , 
r a p i d a s , fug id ias , s o b r e a m o r a l i d a d e 
s o r n a , pa tusca , d ' e s t e caso mi r í f i co . 

T raz ida a pub l i co na Vanguarda 
pelo s r . T h e o p h i l o Braga e m b iog ra -
ph ia s humor í s t i ca s , c rué i s , e m p r o p o s -
tas hones t a s , s ensa t í s s imas , esta q u e s -
tão de clara m o r a l i d a d e , e m q u e falca-
t r u a s i n s ignes se a p o n t a m , a lgo se m e 
anto lha de impresc ind íve l e s m i u ç a g e m 
p a r a a incond ic iona l idade dos m e u s ap-
p iausos ao p r o c e d e r do i l lus t re ma l -
d i zen te . 

Pouco , n a v e r d a d e , m a s f u n d a m e n -
tal na sua s impl i c idade a l v í s s i m a : 

São ou não velhas*de m u i t o s annos 
as pa t i fa r i as a s s o a l h a d a s ? 

É ou n ã o i n g e n i t a m e n t e fal ta d e 
valor , d ' u m a p e q u e n e z mic roscóp ica , a 
c rave i ra sc ient i f ica e m o r a l do acadé -
mico J a y m e , cabo t ino official da pa r l a -
pa tan ice i n d i g e n a ? 

Dou p o r d e m o n s t r a d a pe lo s r . Theo -
phi lo a af f i rmat iva , e d ' ah i , o m e u 
r e p a r o , os e m b a r g o s impos tos a u m a 
h o m e n a g e m sem re s t r i c ções . 

P o r i s to : o s r . T h e o p h i l o B r a g a é 
d e m a s i a d a m e n t e g r a n d e , como poe ta , 
como e rud i to , como t r a b a l h a d o r p r i n -
c ipa lmen te , p a r a n e c e s s i t a r q u e o ca-
r i m b o já sa fado d a s c o n s a g r a ç õ e s da 
Capoe i r a Rea l d a s Sc ienc ias o g u i n d e 
aos so tãos e desvãos da I m m o r t a l i d a d e . 
Pod ia m o r r e r a n t e s de lá e s t a m p i l h a d o , 
q u e a Visão aos Tempos s e r i a c r e d e n -
cia] b a s t a n t e p a r a a insc r ipção do s eu 
n o m e na o r ç a m e n t a l o g i a l i t t e r a r i a da 
P o s t e r i d a d e . 

O s r . T h e o p h i l o B r a g a é suf f ic iente-
m e n t e i m m a c u l a d o , comopol i t i co , como 
h o m e m , e talvez como l i t te ra to , p a r a 
não se p e r m i t t i r a c a m a r a d a g e m des -
h o n r o s a com os d e l a p i d a d o r e s da fa-
zenda pub l i ca . 

A folha co r r ida do seu p a s s a d o im-
p u n h a - l h e a o b r i g a ç ã o s t r ic ta , inadia-
vel, de v e r b e r a r os e s c a n d a l o s logo 
q u e os c o n h e c e u , s em de longas , s em 
c o n d e s c e n d e n c i a s , com a s e r e n i d a d e 
j u s t a d ' u m a vida s e m m a n c h a s , s e m 
p a r e n t h e s i s . 

Descobr i a -os como fez a g o r a , ver -
b e r a v a - o s e, s e m m a i s aque l las , mu i -
to seráf ico e sa t i s fe i to , dava as boas 
noi tes , p u n h a o c h a p é u e v inha-se 
e m b o r a . 

Sacud ia ,as b o t a s na sole i ra da po r -
ta e, e n v i a n d o a sua d e m i s s ã o , m a n -
d a n d o pa ra a meza os seus d ip lomas , 
dava u m a lição d e h o n e s t i d a d e aos 
q u e d ' h a mui to se a f i ze ram a v e r e a 
r e s p e i t a r na sua pessoa u m dos pou-
cos hones to s , dos poucos impol lu tos 
d ' e s t e fim de século d e c a d e n t e e p o d r e , 

. . . Ou a lógica é u m a can t a t a , 
F, Vy 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 21 de abril de 1895 

Carta de Lisboa 
21 de junho de 1895. 

Já estou cançado de lhes fallar das 
festas de Santo Antonio. Dizer mal 
d'ellas constantemente, pareceria pre-
conceito doa livre pensador de provin-
cia; dizer bem, seria demonstração de 
parvoíce, lusitanissima, creio bem, mas 
perfeitamente dispensável para mim. 

Adiante, adiante, que não estou 
para massadas. 

X 

De progressistas e regeneradores, 
de colligação liberal e de tantas ou-
tras coisas velhas entendo não ser pre-
ciso fallar. Lembro-me com um certo 
pudôr dos tempos em que estava a 
cada passo notando as incoherencias 
dos progressistas, e em que conver-
sava a respeito da colligação liberal. 

Bellos tempos, muita ingenuidade! 
Que se arranjem, meus amigos, que 

passem muito bem lá pela rua dos 
Navegantes e por outras ruas. 

X 

Passa por aqui nos jornaes um pe-
daço de escandalo a respeito da ques-
tão levantada por Theophilo Braga, 
na Academia das Sciencias. Que en-
tendo que Theophilo Braga tem razão 
no que diz, apezar de lamentar que 
elle entrasse na Academia. 

N'esta questão apparece agora 
um Adolpho Coelho que eu conheço, 
desde o tempo em que se descobriu 
o crime do Urbino. 

É um homem nojento que se des-
faz em contumelias diante do sr. Jay-
me Moniz, depois de o ter troçado. 

Não ha por aqui patife nenhum que 
não ataque o sr. Theophilo Braga, 
mas também não ha muita gente que 
o defenda. 

É natural, A patifaria da maioria de 
uma sociedade assenta sempre na co-
bardia de uma minoria que ás vezes 
parece cúmplice em todas as infamias. 

Tirante a Vanguarda e mais um 
P?Tal, ninguém defende o sr. Theo-
philo Braga. Não faz mal, elle não 
precisa d'isso. Agora o sr. Jayme Mo-
niz e outros é que não conseguem 
justificar-se das accusações que lhes 
são feitas, por mais que jornaes syn-
dicateiros os queiram defender. 

E passado isto, meus amigos, nada 
mais de notável cá por Lisboa. Algum 
calôr e muitos saloios vendo as festas. 

Que se divirtam. 
Jocelli. 

P r o c e s s o de i m p r e n s a 

Na q u a r t a s e c ç ã o do t r i b u n a l c r imi -
nal d e Madrid foi j u l g a d o no d ia 17, 
à p o r t a f e c h a d a , o p r o c e s s o d e l ibe r -
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V I 

A CONCIERGERIE 

De p ê , a t r a z d o s c o n v i v a s , v i a m - s e 
e n f i l e i r a d o s os p o r t e i r o s , os c h a v e i r o s , 
os m u n i c i p a e s , u n s l e v a d o s alli po r 
m e r a c u r i o s i d a d e , o u t r o s por e s t a r e m 
e n c a r r e g a d o s da g u a r d a d o s p r e s o s . 
A l g u m a s m u l h e r e s do p o v o a n d a v a m 
em v o l t a d a m e z a , c o m o s filhos ao 
cólo , o b s e r v a n d o c o m o c o m i a m as se-
n h o r a s d a c ô r t e e d a s o c i e d a d e . 

No fim da r e f e i ção , u m r u i d o s u r d o 
fez t r e m e r os p r a t o s e os c o p o s . Cala-
r a m - s e t o d o s , J a n e p e r g u n t o u : 

— Q u e é i s t o ? 
Um seu v i s i n h o r e s p o n d e u : 
-—São a s c a r r e t a s q u e v ê m b u s c a r , 

p a r a o s c o n d u z i r ao t r i b u n a l r e v o l u c i o -
ná r io , t r i n t a d o s q u e a q u i s e a c h ã o . 

As p o r t a s a b r i r a m - s e . " 
m T r e s c o m m i s s a r i o s , d e c a s a c o s com-
p r i d o s d e c i n t a , b o t a s a l t a s v o l t a d a s , 
banda v e r m e l h a , a p p a r e c e r a m s e g u i d o s 

d a d e d e i m p r e n s a i n s t a u r a d o c o n t r a os 
r e d a c t o r e s do j o r n a l La Juslicia o? s r s . 
D. Nicolau S a l m e r o n e D. R a p h a e l De-
l o r m e , p o r m o t i v o da pub l i cação d e 
u n s a r t i g o s i n t i t u l a d o s Vahdalos e Bra-
ganças. 

E*stes a r t i g o s fo r am e s c r i p t o s e m se-
g u i d a ao a c t o b r u t a l p r a t i c a d o e m Lis-
b o a no mez d e o u t u b r o p a s s a d o , na 
p e s s o a do s r . S a l m e r o n , m a n d a n d o - o 
p ô r n a f r o n t e i r a , c o m o s e lôs se u m 
c r i m i n o s o . 

S a l m e r o n r e s p o n d i a pelo a r t i g o Van-
dalos e D e l o r m e pe lo in t i tu l ado Los 
Braganças. De fendeu S a l m e r o n o d is -
t inc to c r i m i n a l i s t a D. Antonio Bal las te -
r e s y S e g u r a , e a Delorme o a b a l i s a d o 
j u r i s c o n s u l t o D. Ped ro Perez Diaz. Am-
bos p r o n u n c i a r a m d i s c u r s o s b r i l h a n t e s 
p o n d o e m e v i d e n c i a a fa l ta d e f u n d a -
m e n t o j u r í d i c o da a c c u s a ç ã o . 

0 veredictum do t r i b u n a l n ã o podia 
s e r m a i s h o n r o s o . — D e c l a r o u os s r s . 
S a l m e r o n e De lo rme i s e n t o s d e c u l p a 
e m a n d o u - o s e m l i b e r d a d e . 

E q u e m a b s o l v e a g o r a o s r . J o ã o 
F r a n c o ? 

Ideal politico do Século: 
N'um;i r e p u b l i c a b e m o r g a n i s a d a n ã o 

dev i a h a v e r c i d a d ã o s m a s s im ass i -
g n a n t e s . 

Retirada e agradecimento 
Part iu p a r a o Erveda l d a Be i ra , q u a s i 

d e r e p e n t e , o tio do n o s s o co l l ega d r . 
Affonso Costa, s r . J o s é d e B a r r o s Coe-
lho e Campos . 

S . e x . a t e n c i o n a v a d e m o r a r - s e a l g u m 
t e m p o mais p a r a a g r a d e c e r p e s s o a l -
m e n t e os c u m p r i m e n t o s e o b s e q u i o s a s 
v i s i t a s dos s e u s a m i g o s e d a s p e s s o a s 
de s u a s r e l ações . Mas, n ã o lhe t e n d o 
s ido pos s íve l fazel-o, e n c a r r e g a - n o s d e 
a p r e s e n t a r as s u a s d e s c u l p a s e d e , 
po r e l l e , a í l i rmar q u e , na sua p r ó x i m a 
vis i ta a e s t a c i d a d e , d a r - s e - h a p r e s s a 
a c u m p r i r t ão g r a t o d e v e r . 

A P r o c u r a d o r i a Geral da Corôa e Fa-
z e n d a foi de p a r e c e r q u e as s o c i e d a d e s 
c o o p e r a t i v a s s e c o n s t i t u a m s e m auc to -
r i s ação p r e v i a do g o v e r n o . 

Em c o n f o r m i d a d e c o m e s t e p a r e c e r 
v a e p u b l i c a r - s e u m a p o r t a r i a . 

D r . D i a s d a S i l v a 
Por d e s p a c h o p u b l i c a d o no Diário do 

Governo, de 20 do c o r r e n l e , foi p r o m o -
v i d o a l e n t e c a l h e d r a l i c o da f a c u l d a d e 
d e Direi to o nosso q u e r i d o a m i g o s r . 
d r Dias da Si lva . 

S. e x . a é um dos p r o f e s s o r e s m a i s 
i l l u s t r e s da U n i v e r s i d a d e . D u r a n t e o 
l a r g o p e r i o d o d e s u b s t i t u t o , r e g e u u m 
g r a n d e n u m e r o de c a d e i r a s d a facul -
d a d e , s e m p r e com e l e v a d a c o m p e t ê n -
cia e a s s í d u o t r a b a l h o . É v a s t a a sua 
i l lu s t r ação e h o n r a d o o s eu n o m e . 

C o n g r a t u l a m o ' - n o s por i s so com a 
p r o m o ç ã o , e e n v i a m o s - l h e fe l i c i t ações 
c a l o r o s a s . 

d e m u i t o s s e c c i o n a d o ? a r m a d o s d e 
b a i o n e t a s . 

Um d o s c o m m i s s a r i o s , t i nha u m pa -
pe l n a m ã o ; fez a c h a m a d a , p a u s a d a -
m e n t e h e s i t a n d o por v e z e s s o b r e al-
g u m n o m e m a l e sc r ip to . Es t a s i n t e r -
r u p ç õ e s e r a m t e r r í v e i s . 

A' m e d i d a q u e c h a m a v a a l g u m d o s 
p r i s i one i ro^ , e s t e l e v a n t a v a - s e , a p e r -
t a v a a m ã o d o s o u t r o s e ' i a co l loca r -
s e no m e i o dos s o l d a d o s Q u a n d o e r a 
a l g u m a m u l h e r as r a p a r i g a s b e i j a v a m -
Ihe a m ã o . C h a m a r a m M o n j o u r d a i n . 
Es te l e v a n t a - s e torna o s eu c o p o , e 
c a n t a u m a c a n ç ã o . 

Os c o m p a n h e i r o s a p p i a u d i r a m - n ' o . 
J a n e n ã o e s t a v a a i n d a f a m i l i a r i s a d a 

c o m a p r i s ã o 
Toda t r e m u l a , com a cabeça e n t r e as 

m ã o s r e p e t i a : 
H e n r i q u e ! H e n r i q u e ! 
No d i a s e g u i n t e , s e n t i n d o c o r r e r o 

f e r r o l h o d i s s e c o m s i g o : 
— E u n ã o t e r e i fo rças p a r a m e s u s t e r 

e m p é . 
0 p o r t e i r o p r o n u n c i o u a p a l a v r a 

h a b i t u a l : 
— C i d a d ã , ao r e f e i t o r i o ! 
L e v a n t o u ^ s e do le i to , pôz os p é s no 

l a g e d o e m a r c h o u . 
C a m i n h a v a n u m p a s s o r e g u l a r , firme, 

a u t o m u i c o , o s c a b e l l o s e m p a s t a d o s 
n a s f o n t e s , a s f a c e s p a l i d a s , o s l á b i o s 
d e s c ô r a d o s , p a r e c i a u m Cadaver . 

Ha vinte e quatro horas, que a pri-

• N A F E I R A 

1.® acto: Ceu e s t r e l l a d o , s e m u m a 
n u v e m . O l u a r b a n h a v a , t r a n q u i l l o , 
s e r e n o , a e s c a d a r i a da Sé N o v a . Sob o 
c h o r ã o d a f o n t e e m c a v a c o a m e n o t r e s 
j o v e n s i n t e l l i g e o t e s , d e b o n s c o s t u m e s , 
t o m a v a m o f r e s c o e c a r p i a m a fa l ta 
d ' a s s u m p t o p a r a c o m p l e t a r o j o r n a l . 
Do l ado o p p o s t o , á p o r t a do Antonio , 
d i s c u t i a - s e a l to , b a r a f u s t a v a - s e n ' u m 
c h i n f r i m d e d ia s a n t o , m u i t o q u e n t e , 
e m q u e o v i n h o t e m c a p r i c h o s t r e p a -
d o r e s d e c o m p r o m e t t e r . 

Azeda - se a d i s c u s s ã o . P h r a s e s vio-
l e n t a s , d e r h e t o r i c a p e s a d a , c r u z a m - s e 
a t r e v i d o s p r o v o c a d o r e s — O cavalheiro 
é um canalha... Ferro-lhe duas bo-
fetadas. 

A u g m e n t a o rebo l iço . Os deg l ad i a -
d o r e s i n v e s t e m u n s p a r a os o u t r o s com 
m u i t a c o r a g e m n a l i n g u a p o u c o m u s -
culo n o s p u n h o s . A s e n h o r a da paz 
i n t r o m e t t e - s e , o g r u p o d i s p e r s a e u m a 
voz de s t e n t o r g r i t a do Arco do Bispo: 

— S e o c i d a d ã o n ã o é u m c o b a r d e , 
um m i s e r á v e l , v e n h a d a r - m e um d e s -
forço . A c o m p a r i h e - m e . . . 

— P a r a o n d e q u i z e r . 
— P a r a t raz do Museu . 
E p a r t i r a m os do is . O ceu e s t r e l l a -

d o , s e m u m a n u v e m . O lua r t r a n q u i l l o , 
s e r e n o , b a n h a v a a e s c a d a r i a da Sé 
Nova . De s o b o c h o r ã o da fon te , os 
t r e s j o v e n s i n t e l l i g e n t e s , d e b o n s cos-
t u m e s , d e i x a m i r os c o n t e n d o r e s e la-
m e n t a m o n ã o v e r e m o r e s t o da luc ta 
s a n g r e n t a , g i g a u t e a , q u e v a e a t r a v a r -
s e . A' p o r t a do g o v e r n o c ivi l , u m p o -
licia b o c e j a . 

2.® acto: Das b a n d a s do Museu , vo l -
tam a s s u d a d o s , u ' u m b e r r e i r o , c h e i o s 
d e a p o s t r o p h e s e d e v i n h o , os h e r o e s 
e g r e g i o s do 1 a c t o . 

— E ' i n f a m e , n a d a c a v a l h e i r o s o , o 
s e u p r o c e d e r . . . 

— D e i x e - s e d e b r i o s . . . ' 
E n g a l f i n h a m - s e ; com p o u c a r h e t o r i -

c a , a l g u m m u s c u l o , e s m u r r a ç a m - s e . 
S o c c o s , b o f e t õ e s , t r o c a m - s e a g g r e s s i -
v o s , c o n t u n d e n t e s . 

Os t r e s j o v e n s de ao p é d a f o n t e , 
a p p l a u d e u i e m s i lenc io , c o m g á u d i o , a-
s c e n a t é t r i ca de p a n c a d a r i a g r o s s a . O 
policia b o c e j a , dá q u a t r o p a s s o s e m 
d i r e c ç ã o ao g r u p o , r e l i r a - s e a p r e s s a d o , 
che io d e p r u d ê n c i a e d e s o m n o . 

O r e s t o l h o c o n t i n u a , a t a p o n a c r e s c e . 
Do g o v e r n o civi l s a h e m , e m b i c h a , 
m u i t o u n i d i n h o s , a l l uv iões d e po l i c i a s . 
T i l i n t am as d u r i d a n a s . 

— E u r e s p e i t o m u i t o os s r s . a g e n t e s 
d a a u c t o r i d a a e . . . o c a s o é e s t e . . . 
e s t a v a m o s a q u i . . . 

— E u lhe c o m o s e n h o r pol ic ia . 
— A g o r a fal lo e u . . . e s t a v a m o s aqu i 

p a c i f i c a m e n t e a e x p a n d i r m o s l i v r e m e n -
te as n o s s a s o p i n i õ e s q u a n d o e s t e c a -
v a l h e i r o . . . 

A pol ic ia i n t e r r o m p e o o r a d o r e r e -
c o l h e s e r e n a á t a r i m b a t e n t a d o r a . 

Epilogo: Um d o s m a n c e b o s in te l l i -
g e n t e s , d e b o n s c o s t u m e s , a t r a v e s s a a 
Fe i ra , d i r i g e - s e ao Antonio a c o m p r a r 
c i g a r r o s Hig Lif, marca D, d e doze . 

Oh e s p a n t o ! . . . 0 lua r b a t i a e m 
c h e i o , t r a n q u i l l o , s e r e n o , n a s c a r a s 
a v e r m e l h a d a s dos l u c t a d o r e s e a p e r a 

m a v o r t i c a , e s p e t a d a , do s r . Pa ixão , 
d e s e n h a v a - s e n o p a s s e i o e n s a n g u e n t a -
d o , m u i t o e s g u i a , na s o m b r a n e g r a . 

O s r . Pa ixão , oh d e u s e s , oh m a n e s do 
Ayres d e C a m p o s , oh a n j i n h o s tu t e l a -
r e s d o s g a l o p i n s 1 . . . 

0 s r . P a i x ã o ! 

D r . G a s p a r M o r e i r a 

T e r m i n o u ha d ias a s u a f o r m a t u r a 
e m d i r e i t o , c o m a p p r o v a ç õ e s p l e n a s e 
e x c e l l e n t e s r e f e r e n c i a s , o n o s s o a m i g o 
G.aspar Alves Moreira , i r m ã o e x t r e m e -
c ido do n o s s o co l lega d r . G u i l h e r m e 
More i ra . 

A u m e a o u t r o a e x p r e s s ã o s i n c e r a 
d o s n o s s o s p a r a b é n s . 

Na s e x t a fe i ra p e r d e u - s e u m a n o t a 
de 20(51000 r é i s . Q u e m a t i v e r e m seu 
p o d e r é j u s t o q u e a e n t r e g u e a o s r . 
Braz J o ã o R o d r i g u e s , a q u e m e l la p e r -
t e n c e . 

T e r m i n o u o c o n t r a c t o c o m a c o m p a -
n h i a do p a p e l d o P r a d o p a r a o f o r n e -
c i m e n t o d e p a p e l p a r a s e l l a r . 

B r e v e m e n t e s e r á p u b l i c a d o o p r o -
g r a m m a do n o v o c o n c u r s o e n t r e f a b r i -
ca s n a c i o n a e s . 

4 Republica Portugneza » 

Com e s t e t i tu lo c o m e ç o u a sua p u -
b l i cação no Rio d e J a n e i r o u m n o v o 
j o r n a l q u e é o r g ã o do Cen t ro R e p u b l i -
c a n o P o r t u g u e z . 

D a m o s as b o a s v i n d a s ao i l l u s t r e e 
v a l e n t e c a m p e ã o da d e m o c r a c i a . 

+ 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 

2 . ° anno—José S o a r e s N o b r e , Ju l io 
d a Rocha , Lino X a v i e r P e r e i r a M a c h a d o , 
Manuel A u g u s t o G r a n j o . 
Manuel Cas imi ro Coelho do A m a r a l 
Reis , Manuel Dias G o n ç a l v e s C e r e j e i r a , 
Manuel d e L a c e r d a A r a n h a Mourão e 
A l b u q u e r q u e e Manuel d e Mello Vaz 
d e S a m p a i o . 

3.® anno—Francisco J o s é d e Moraes , 
e F r a n c i s c o L e b r e d e S o u s a e Vascon-
c e l l o s . 

4.® anno—Benardino J o s é Lei te d e 
Almeida , Leopo ldo A u g u s t o Cesa r d e 
Carva lho S a m e i r o , A m a d e u d e C a s t r o 
Pe re i r a e Solla e Car los Mesqu i t a . 

5.® anno—Gustavo d e Lima B r a n d ã o 
e J a y m e R o d o l p h o d e C a r v a l h o A b r e u . 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.® anno—José J o a q u i m d a S i lva e 
B a l t h a z a r João F u r t a d o . 

5.® anno—Antonio G o n c a l v e s C a r t e a -
do Monte i ro . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

1 ,a cadeira—(chimica inorgânico)— 
Pedro Pau lo Bon d e S o u s a , A n t o n i o 
Aurel io d a Costa F e r r e i r a e An ton io 
A u g u s t o Lobo . 

3 . a cadeira—(Physica l.a parte)— 
J o a q u i m da S i lve i ra Malhei ro , Raul d a 
C u n h a P a r e d e s , J o s é B e r n a r d i n o d e 
Carva lho , J o s é Ju l io Lei te L a g e , Car los 
Bap t i s t a G o n ç a l v e s G u i m a r ã e s , J a y m e 
Pin to , An ton io J o s é M a r q u e s , J o s é P i n t o , 
Ju l io d a S i l v e i r a B r a n d ã o F r e i r e T h e -
m u d o e Luiz F lamino T e i x e i r a d 'Aze-
v e d o . 

4 . a cadeira (Botanica)—José N o v a e s 
d e C a r v a l h o S o a r e s d e Medei ros , J o s é 
T i b u r c i o Montei ro , Luiz d a Cruz N a v e g a , 
Manuel Dua r t e Videira , J o s é d e Mat tos 
Sobra l Cid, Manuel J o s é Vaz Lei tão S a -
r a i v a e Manuel d e L u c e n a . 

s ã o , a t o r t u r a v a . D o e n t e , com c o l a f r i o s , 
f e b r i c i t a n t e , d o r m i n d o a p e n a s p o r al-
g u n s i n s t a n t e s , u m s o m n o p e s a d o , 
d e s e g u a l , i n t e r r o m p i d o , n o s i n t e r v a l -
los d o q u a l o u v i a o ru ido da a g u a 
d e e n c o n t r o à s p o n t e s , o r o d a r d o s ca r -
ros no c a e s , os g r i t o s d o s p r i s i o n e i r o s , 
os l a t idos d o s c ã e s , o r a n g e r d o s fe r -
r o l h o s , o r o ç a r d a s a r m a s e b a i o n e -
t a s . . . 

S e n t i a - s e a n n i q u i l a d a . Mas a p a l a v r a 
« r e f e i t o r i o » t i n h a - a l e v a n t a d o d ' e s t e 
a n i q u i l a m e n t o . Ver a l g u m a s p e s s o a s e 
f a l l a r - l h e s , e r a p a r a e l la g r a n d e v e n -
t u r a . J a n e s e n t i a - s e o u t r a . 

Q u a n d o e n t r o u na g r a n d e sa la b a i x a , 
o h o m e m ao qua l se t inha d i r i g i d o n a 
v e s p e r a c a m i n h o u p a r a e l la e o f fe re -
c e u - l h e o b r a ç o . Acce i tou . Mas, c o m o 
e l l e a q u i z e s s e l e v a r pa ra l a d o o n d e 
s e d i v e r t i a m com a g u i l h o t i n a ; 

— N ã o ! n â o ! d i s s e - l h e ; p o r f a v o r ! . . . 
E s e n t o u - s e logo â m e z a . 
Como no d ia a n t e r i o r , e s t a v a m alli 

e m p r e g a d o s da p r i s ã o , s o l d a d o s da 
C o m m u n a , c r e a n ç a s e m u l h e r e s . 

D i s t i n g u i a m - s e e n t r e e s t e s ú l t imos 
d u a s n o v a s v i s i t a n t e s , — u m a q u e faz ia 
m e i a p a s s e a n d o , — o u t r a po r um bou-
q u e t d e r o s a s q u e t i n h a na m ã o . 

E r a m m ã e e filha. 
A m ã e q u a n d o s e e n c o n t r o u e m f r e n t e 

d o h o m e m de l á b i o s finos e o l h a r in-
d i f e r e n t e , p a r o u e d i s s e ! „ 

— S e n h o r d u q u e I 

FACULDADE DE DIREITO 

Nos d i a s 20 e 22 f izeram ac to 
ficando a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a iu-
m n o s : 

1.® anno—João Manuel P e s s a n h a Vaz 
d a s N e v e s , J o ã o Marques P e r e i r a Ri-
b e i r o , J o ã o R a m o s da Cruz , J o ã o Ro-
d r i g u e s d e Bri to J ú n i o r , J o a q u i m P e d r o 
Mar t ins e J o s é Antonio Alves F e r r e i r a 
L e m o s J ú n i o r . 

E f icou i m m o v e l , c o n t i n u a n d o no s eu 
t r a b a l h o , a t t e n t a c o m o q u e m o b s e r -
v a v a . 

A filha, pe lo c o n t r a r i o , d e u vo l ta 
á m e z a c o m m o v i m e n t o s v i v o s , fa l lan-
d o d e p a s s a g e m aos p a t r i o t a s , c a n t a n -
do a C a r m a g n o l e ou a M a r s e l h e z a . 

C h e g a n d o p e r t o d e J a n e o f f e r e c e u -
lhe o b o u q u e t : 

— T r a z u m a c a r t a j u n t o . Disse em 
tom q u e só e s t a p o d i a o u v i r . 

— J e n n y ! A p e q u e n a J e n n y ! Minha 
q u e r i d a J e n n y ! . . . 

O seu r o s t o de m o r t a a n i m a - s e . 
O s o r r i s o a s s u m a - l h e aos láb ios . Nâo 
a e s q u e i c a m ! O c c u p a v a m - s e d ' e l l a ! 
J e n n y h o j e , H e n r i q u e a m a n h ã . O bou -
q u e t t r o u x e - l h e à l e m b r a n ç a a q u e l l e 
q u e h a v i a o f f e r ec ido ao s eu a m a d o no 
d ia 14 d e j n l h o . 

Viu-se , f r e s c a e m a t i n a l s e g u i n d o o 
c a e s , a t r a v e s s a n d o a Pon te -Nova , e 
p e r c o r r e n d o as v e l h a s r u a s e n t r a r no 
P a l a c i o Rea l . Como o seu c o r a ç ã o b a -
t i a , e s c u t a n d o o moço o r a d o r ! Como 
a s u a m ã o t r e m i a q u a n d o lhe o f e r e c e u 
u m a r o s a ! Que vo tos ella n ã o t inha 
fei to p o r e l l e , e c o m o foi feliz v e n d o o 
no d i a s e g u i n t e ! . . . 

Q u a n t o s a c o n t e c i m e n t o s s e t i n h a m 
p a s s a d o d e p o i s d ' i s s o , a l e g r i a s , p e z a r e s , 
q u e i x a s , e finalmente a s e p a r a ç ã o . Mas 
a l e m b r a n ç a d e t u d o is to e r a n ' e l l a t ã o 
v i v a c o m o no p r o p r i o d i a . 

Jane debulhou-se era lagrimai. 

AGRADECIMENTO 
José Paulo Ferreira da Costa e sua mulher 

Francisca Baptista Ferreira da Costa, nâo po-
dendo esquecer tantas provas de consideração 
que receberam das pessoas de sua amizade por 
occasião do fallecimento de uma sua filhinha, 
julgam do seu dever agradecer por esta fórma 
tantos obséquios que lhes dispensaram e a to-
dos testemunham o seu sincero reconheci-
mento. 

Depois , n e r v o s a m e n t e , a b r i u a s r o -
s a s ; t i rou o b i l h e t e . 

Leu-o . Q u a n d o a c a b o u , l e v a n t o u a 
c a b e ç a , os q u e a c e r c a v a m , fizeram 
um m o v i m e n t o d e e s p a n t o ao v e r e m 
a n i m a d a e r a d i a n t e , a f o r m o s a m u l h e r 
o u t r o r a pa l l ida e a b a t i d a . 

En tão com o s e u be l lo s o r r i s o : 
— M i n h a s s e n h o r a s , m e u s s e n h o r e s , 

é u m a c a r t a d o m e u n o i v o . Q u e r e i s 
q u e a le ia ? 

T o d o s r e s p o n d e r a m : — ' S i m . 
L e v a n t a - s e , c o m o v i d a , c o m o s o l h o s 

no c h ã o : 
« . . . E m S a n t o A r m a n d o , e n t r e g a -

r a m - m e d o i s m a s s o s d e c o r r e s p o n d ê n -
c ia : c o n t i n h a m c a r t a s d e m e u p a e e 
t u a s . J u l g a d a m i n h a a l e g r i a e fe l i c i -
d a d e . O h ! q u e b e m fizeram ao m e u 
c o r a ç ã o e s t a s c a r t a s ? Que a l e g r i a p e n -
s a r q u e a t u a a l m a , t ão s e n s í v e l , t ã o 
t e r n a , p a r t i l h a os s e n t i m e n t o s q u e m e 
i n s p i r a s t e s 1 Mas u m a c a r t a t u a é a p e -
n a s u m al l ivio; n ã o é s t u . Nada p ô d e 
s u b s t i t u i r - t e e e u p e n s o a t odos os m o -
m e n t o s na tua a u s ê n c i a . F a l l a s - m e do 
n o s s o j a r d i m , e p e r g u n t a s s e m e l e m b r o 
d ' e l l e ? . . . Pode re i eu e s q u e c e l - o , mi -
n h a q u e r i d a J a n e ? O h ! n â o . T e n h o li-
g a d o a e l le o s m a i s fe l izes d i a s 
da m i n h a v i d a , foi alli q u e e u te o u v i 
d i ae r q u e m e a m a v a s . Es te j a r d i m , 
v e j o o s e m p r e ; s e m p r e t e n h o n ' e l l e o 
meu pensamento . . 

{Continua). 

Cor reu p o r ahi a not ic ia do p r o x i m o 
a p p a r e c i m e n t o d ' u r n a r e v i s t a l i t t e r a r i a , 
e d e u - s e c o m o seu d i r e c t o r , e n t r e 
o u t r o s o n o s s o a m i g o e col lega J o a q u i m 
M a d u r e i r a . 

E s t a m o s a u c t o r i s a d o s a d e s m e n t i r o 
b o a t o , a l i á s gen t i l e a m a v e l : o n o s s o 
a m i g o n ã o se r e c e i a d e r e v i s t a s ; m a s , 
p o r m a i s q u e c a s c a b u l h e a c o n s c i ê n c i a , 
u ã o v ê a r a z ã o por q u e ha d e ir a ma i s 
e s s a . . . Que n e m s o n h a d a foi a i n d a . 

D e s d e 14 d e a b r i l , d ia d a a b e r t u r a , 
a t é 15 d o c o r r e n t e , v e n d e r a m - s e na 
Cosinha Economica 2 0 : 9 0 5 s e n h a s — 
R e f e i ç õ e s , 1 5 : 2 6 0 . Média p o r d i a 2 5 2 . 

l . ® a n n o — J o ã o d e Bar ros R o d r i g u e s , 
José A u g u s t o Te l l e s e G u i l h e r m e Vieira . 

2..® anno—José F r a n c i s c o T a v a r e s , 
J o s é Gomes d a Si lva R a m o s , Al f redo 
P e r e i r a d e B a r r e t o B a r b o s a e A l b a n o 
Bapt i s ta Taur^ede d e S o u s a . 

3.® anno—João d o s S a n t o s J a c o b , 
J o a q u i m Sa l inas A n t u n e s , J o s é Gonçal -
v e s C a r t e a d o Montei ro e J o s é Miguel 
Cor re i a d ' 01 ive i r a . 

4.® anno—Manuel Anton io Mar t ins 
P e r e i r a , J o s é Doria C a r d o s o e J o s é 
Maria da S i lve i ra M o n t e n e g r o . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

5.® anno— Manuel Xav ie r R ibe i ro 
Vaz d e C a r v a l h o . 

FACULDADE DE THEOLOGIA 



R E S I S T E N C I A — Quarta feira, 10 de abril de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas raineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS D A FELGUEIRA 
CANNAS D E S E N H O R I M — B E I R A fs [ _ T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

O estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s d o pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 

5.* c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Pa ra e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1 .° , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o d e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , R u a 

d o Alecr im, 1 2 5 . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
SO, Bua Ferreira Borges, 32 (Em frente ao Arco d'Aluiedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

Pyinrfnrjpnn. De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
riogagGllo. d e s c o n t o s . — A v i s o ao s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
rutilaria ' Cut i l a r i a nac ional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
UU.111Q.11U • c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cu t i l a r i a R o d g e r s . 
FamiPirftS' C r y s t 0 ^ e í m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e h a n o e m a r f i m , 
f l U l U C l l U o . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

Pilílpntn<r * n o ' e z e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
vllilBlllvo. q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
Tal Hvíiraillira ' b r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
val n j u i a u i l b a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t í i e narfl n i n t n r a d ' Alvaiades,oleos, agua-raz ,crés , gesso, 
l l l l iaa y a i a p m i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
Carab i 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , o s m e l h o r e s 

Armas de fogo' C a r a b i n a s d e r e P e l i p ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -

s y s t e m a s . 
n j v m f t q . B a n d e j a s , o l e a d o s , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
UliuloUo. o h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m folha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

flWtri/úrtailí» A n n t Í M A S e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva , d e 
MCWIltlUíLUe C U|JIM L i g b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e todos os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ " 
E x p e r i m e n t a d a h a ma i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 
U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , na d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N. — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u i h o d e 1 8 8 3 

Augusto da Costa Martins 
5 - B u a d e F e r r e i r a B o r g ; e s - 5 

C O I M B R A 

I S M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
l i t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a d e E d u a r d o C o i t a , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

Especialidades da caia 
Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Tliomé) e aââticar. 

—Chá medicinal de Hamburgo. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

17 " O S T E S PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
-*- 1 m a s n a d a h a e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
Agenc ia em P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m Lisboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 114, 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' r e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Pois a c a s a L E Ã O D'OURO n â o t e i r m cm q u e r e r v e n -
d e r Bicycletas Pneumaticas p a r a p a s s e i o s e c o r r i d a s , ú l t imos m o -
de los d e 1 8 9 5 , p o r m e n o s q u e q u a l q u e r o u t r a c a s a de Lisboa , 
Por to ou C o i m b r a , s e n d o e s t a s m a c h i n a s e m n a d a i n f e r i o r e s á s 
m e l h o r e s , a t é h o j e c o n h e c i d a s ? ! 

P a r e c e i n c r í v e l , m a s ide v e r a n o v a r e m e s s a q u e a c a b a d e 
r e c e b e r e a c r e d i t a r e i s ! 

Mas c o m o p o d e r á i s to s e r ? 
É p o r q u e o p r o p r i e t á r i o d ' a q u e l l a c a s a é o ú n i c o c o n c e s s i o -

n á r i o do f a b r i c a n t e em P o r t u g a l , c o m o q u a l a c a b a de faze r u m 
c o n t r a c t o v a n t a j o s í s s i m o e t a m b é m o ún ico q u e a c t u a l m e n t e e m 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; a ss im c o m o 
lanternas e campainhas simples e de repetição p a r a as m e s m a s 
e q u e v e n d e p o r p r e ç o s e x c e p e i o n a e s . 

Es ta s m a c h i n a s s a t i s f a z e m aos m a i s e x i g e n t e s v e l o c i p e d i s t a s , 
p o r q u e a l ém de l e r e m todos os a p e r f e i ç o a m e n t o s m o d e r n o s , s ã o : 

E l e g a n t e s , so l i da s , l i g e i r a s e b a r a t a s 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B H A 

13 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z ^ s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i anças* 

Contintía a çncarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra, 

Casa com quintal 
'B A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , com en -
t r a d a pe lo Arco d e A l m e d i n a , 
n .° 6 . 

Para t r a t a r na C h a p e l a r i a 
Cent ra l d e J o a q u i m Maria d 'Al-
m e i d a . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S J O S É G O M E S 
102, Rua do Yisconde da Luz, 106 

C t t l l I B H A 
1 4 A c a b a m d e c h e g a r a e s t a 

c a s a : 
C h a p é u s r e d o n d o s p a r a s e -

n h o r a s e c r i a n ç a s . 
Ditos c a p o t a s , ú l t i m o s m o d e -

los . 
F a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a v e s -

t idos . 
Capas r o m e i r a s , a p r i n c i p i a r 

e m 1 $ 0 0 0 r é i s . 
Meias e p i u g a s d e f i o de e s -

c o r i a . 
Voiles , t a n t o l iso c o m o e m 

r a m a g e m . 
Z e p h i r e s , m u i t o cb i c s . 
F a z e n d a s e n f e i t a d a s p a r a v e s -

t idos , a p r i n c i p i a r e m 2 4 0 r é i s . 
S o m b r i n h a s , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m 

a s p e d i r . 
E n c a r r e g a - s e d e m a n d a r la-

v a r l u v a s , pe lo p r e ç o d e 160 
r é i s . 

13 
Arrenda-se 

Do S. Miguel d e 1 8 9 5 , e m 
d i a n t e , a c a s a n . ° 1, n a 

r u a d a s C o l c h a s , com f r e n t e 
p a r a o p a ç o do B i s p o ; b e m 
c o m o , a s r e s p e c t i v a s l o j a s . T e m 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz , n .° 72 — Coim-
b r a . 

Aos photographos amadores 
12 A c a b a d e c h e g a r à Papela-

« ria Central, r ua do Vis-
c o n d e da Luz n . ° 4 , um n o v o 
s o r t i d o d e a r t i g o s p a r a p h o t o -
g r a p h i a , q u e e s t a c a s a v e n d e 
p o r p r e ç o s m u i t o c o m m o d o s . 

11 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
t i VENDEM-SE a s c a s a s si-

t a s e m S a n t a Clara , q u e f o r a m 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

P a r a t r a t a r , na r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

10 A le i lão q u e t e v e l o g a r na 
w r u a da M a t h e m a t i c a n . ° 

6 , c o n t i n u a n o p r o x i m o d o m i n -
go , 2 3 d o c o r r e n t e , á s 12 h o r a s 
do d i a . 

T u b o s p a r a p u l v e r i s a d o -
r e s d e v i n h a s , v e n d e m - s e n a 
D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Silva á 
C . a — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
9 I T m a c a s a com t r e s a n d a r e s , 

U s i t a n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n . ° 5 9 . 

T a m b é m s e a r r e n d a m os a n -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n t ' a r r o i o , 1 0 3 , s e t r a t a . 

Praticante de Pharmacia 
8 p r e c i s a - s e d ' u m c o m a l g u -

A m a p r a t i c a , p a r a u m a 
vil la p r ó x i m a d e C o i m b r a . 

i n f o r m a ç õ e s n a d r o g a r i a Ro-
d r i g u e s da Si lva & C.& — C o i m -
b r a . 

7 M A N O E L JOSÉ DA COSTA M SOARES a r r e n d a a s u a 
c a s a , do S. J o ã o e m d i a n t e , ao 
p o r t o d o s Ben tos , q u e faz es^ 
q u i n a p a r a a r u a d a Aleg r i a . 
T e m c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a f ami l i a . 

Quem a pretender arrendar 
dirija-se ao mesmo annunciante. 

Arrenda-se 
6 l \ o S. J o ã o em d i a n t e , o 2.® 

V a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a c a s a n o v a , s i ta ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , c o m o n .° 
4 9 . Tem b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIBIJBGIÃO-MNTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 
3 C o n s u l t a s t odos os d i a s , d a s 

v 10 h o r a s da m a n h ã á s 
3 da t a r d e . 

Col locação d e d e n t e s ar t i f i -
c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 
4 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

3 A r r e n d a - s e u m a lo ja d o S. 
» João e m d e a n t e , s i t a na 

P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e policia 104 e 1 0 5 . 

Para t r a t a r — R u a F e r r e i r a 
Borges , n . ° 110 — C o i m b r a . 

Í J 
AGOIA 0'0Uftu 

FRANCISCO P. MARQUES 
46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 | l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Fernão Pinto da Conceição 
C A 3 E L L E X H E X 3 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

1 I J r a n d e s o r t i m e n t o d e c a 
" b e l l e i r a s p a r a an jo s» 

t h e a t r o , e t c . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIHAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R , 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e . . . . 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
çôes, 20 réis.—Para os srs. as' 
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos, aquelles com cuja remessa 
este jornal for honrado. 
..... , 1 . . Tn_ irl1,c.. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 
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NGIA 
N'este período de profunda decom-

posição nacional um dos mais indecoro-
sos phenomenos e que mais invenci-
velmente repugna á honestidade dos 
homens Íntegros, é a alcateia pérfida 
dos reptis chamados—Boas—pessoas, 
— que germinam e puílulam n'esta 
enorme putrefacção. 

Vistosos e adejantes, como as mos-
cas prateadas que se movem em re-
dor dos monturos que fermentam, 
essa escoria social tende a multíplicar-
se com a rapidez d'uma praga tanto 
mais, quanto mais incerta e angustio 
sa vae sendo a situação do paiz. 

O Boa-pessoa tem trepado á força 
de exagerar a própria inépcia, curva 
do sob o respeito dos superiores, pres 
suroso e meigo em captar as graças 
dos Ex.mo' Cavalheiros, de quem possa 
depender no presente e no futuro. 

Na opinião d'elle, todos os funccio-
narios são zelosos no cumprimento dos 
seus deveres; todos os mortos são — 
benemeritos roubados precoce e dolorosa-
mente ao amor da patria e da família, 
e deixam lacunas insubstituíveis! Com-
move-se perante todos as adversida-
des e tem Ímpetos de ternura e mo 
nosyllabos carinhosos, quando o pa 
trono se doe d'um callo ! . . . 

Mas é principalmente na politica 
que essa abjecta e execravel entidade 
se mostra em toda a repugnancia da 
sua covardia e da sua vileza. Sem-
pre affecto, em especial, a todos os 
ministérios e a todos os ministros, nos 
quaes deposita a mais incondicional e 
absoluta confiança,—pelas suas bri-
lhante qualidades, pelos lampejos do 
seu talento, pelas nobres tradições do 
seu caracter, da sua energica e patrio-
ta iniciativa e da sua inconcussa pro-
bidade !!... 

Os mais violentos attentados per-
petrados contra a ordem moral e con-
tra os direitos da nação não o irritam, 
nem o abalam. 

Poltrão e insidioso, o bandido tem 
sempre nos lábios um sorriso compla-
cente e uma banalidade dirimente. 

Elle não acredita na existencia dos 
patifes! No seu critério só, quando 
muito, ha desacertos e irregularida-
des! 

Na invectivação d'um escandalo, 
encolhe os hombros e sorri com be-
nevolencia, attenuando com uma hypo-
these a gravidade do facto! 

Um superlativo ou uma apostrophe 
vingadora nunca sahiu d'aquella bocca 
para estygmatisar o abuso d'um func-
cionario, a parcialidade d'um magis-
trado, a prepotencia d'uma auctorida-
de, o desmando d'um safardana, de 
qualquer categoria, revestido d uma 
parcella de poder! 

E o paiz converte-se em logradouro 
d'estes insignificantes e escorregadios, 
que por taes processos se insinuam na 
acquiescencia dos altos figurões! 

O segredo consiste em rastejar li-
songeiro para a direita e para a es-
querda; ter nervos de cautchout; se-
gregar muita saliva e lamber as plan-
tas dos que podem, com a sórdida doci-
lidade d'um cão felpudo! 

Ser no conceito dos de cima um 
inoffensivo, um pobre diabo! eis o am-
bicionado titulo, que dá recommen-
dação' e preferencias ás attenções da 
padrinhagem e á distribuição dos fa-
vores públicos. 

Nada mais degradante! 
O Boa-pessoa, que muito em parti-

cular é da opinião de cada um, e em 
publico não tem opinião alguma, pelo 
alargamento da sua propagação, é a 
supuração mais prejudicial e caracte-

rística d'este momento historico. Por-
que este parasita social é muitas vezes 
guindado ás mais altas posições offi-
ciaes e tem fóros de homem de bem! 

Nós vemol'os atravessar matrei-
ramente as perturbações d'occasião e 
seguir o seu fito sem os desvios a 
que obriga o pundonor; sem as res-
tricções que exige a dignidade; sem 
as abstenções que a consciência impõe; 
sem opiniões, sem crenças, sem fé, 
incapazes d'um rasgo de affecto, de jus-
tiça ou de abnegação, d'um pequeno 
sacrifício a uma idêa grande! 

Todos os caminhos lhes servem, e 
trepam e vencem! E, o que é peior 
que tudo. espalham pela propaganda 
e pela solicitação do exemplo a mais 
nefasta das immoralidades: a prostitui 
ção mercantil dos caracteres! 

D r . J o ã o de M e n e z e s 
Fez a n t e - h o n t e m ac lo d e q u i n t o a n n o 

d e d i r e i t o o n o s s o d e d i c a d í s s i m o ami -
g o e i l l u s t r e co l l ega , s r . d r . J o ã o d e 
Menezes . 

A p r o v e i t a m o s , po i s , e s t a c o n j u n -
c t u r a p a r a d i ze r , e m b r e v e s t e r m o s , 
q u a n t a g r a t i d ã o e q u a n t a s y m p a t h i a 
t odos n ó s , — o s s e u s c o m p a n h e i r o s d e 
c a d a d i a , — l h e t r i b u t a m o s v i v a m e n t e , 
e m h o m e n a g e m pa l l ida ao seu t a l e n t o 
s u p e r i o r e á s q u a l i d a d e s p r i m o r o s a s 
do seu c a r a c t e r . 

N i n g u é m , c o m o el le , s a b e a l e g r a r 
um c a v a c o e fazer , a c a v a q u e a r , um 
n u m e r o i n t e i r o d a Resistencia. As s u a s 
i d e i a s po l i t i cas , b e m c o n h e c i d a s d o s 
n o s s o s l e i t o r e s , s ã o as i n t r a n s i g e n t e s e 
nob i l í s s imas i d e i a s dos p o u c o s q u e , 
d e s d e n a s c e r , e s t ã o s e m p r e n a b r e c h a 
a f a v o r d e t u d o q u a n t o é p o r t u g u e z e 
d i g n o . 

Desde n a s c e r , d i s s e m o s , João d e Me 
n e z e s foi um dos p o u c o s i n i c i a d o r e s , 
— a i n d a ahi ha a l g u n s ! , — d o m o v i m e n -
to r e p u b l i c a n o a c a d é m i c o . Com o au 
c to r d ' e s l a s l inhas e a l g u n s v i n t e ami 
g o s c o m m u n s , t omou p a r t e nas r e u 
niões em q u e s e p r e p a r o u a n ã o i d a 
d ' u m a c o m m i s s ã o a c a d é m i c a ás f e s t a s 
a c c l a m a t o r i a s d e D. Car los , — s e n d o 
a d m i r a v e l m e n t e s u c c e d i d o e s s e p r i m e i 
ro e s fo rço d o s e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s 
d e C o i m b r a . 

Depois , o m o v i m e n t o de j a n e i r o d e 
1890 t e v e - o s e m p r e , aqui e em Lisboa , 
c o m o um dos ma i s e n t h u s i a s t a s e de-
c id idos p r o p a g a n d i s t a s . Nunca t r e p i d o u . 
Foi um d o s e l a b o r a d o r e s do nobi l í ss i -
mo e v i g o r o s o m a n i f e s t o a c a d é m i c o d e 
15 d e n o v e m b r o de 1 8 9 0 , q u e e s t e v e 
q u a s i a l e v a r a o s f e r ro s d 'e l - re i os s e u s 
c e n t o e v i n t e e dois s í g n a t a r í o s . J o r 
nal is ta fogoso , pagou com t r e s m e z e s 
d e L imoei ro a l g u m a s p h r a s e s a m a r -
g a s d i r i g i d a s ao rei e a s u a tia Dona 
Vic tor ia . 

Nos. ú l t i m o s a n n o s , João d e Menezes 
tem a l l iado ao seu c r e d o r e p u b l i c a n o , 
— d e q u e e s p e r a a so lução poli t ica,— 
as m a i s a r d e n t e s c o n v i c ç õ e s soc i a l i s 
t a s . N ' e s s e r a m o vas t í s s imo d a s s c i e n -
( i a s , — - e m q u e toda a soc io logia t em 
hoje c a b i m e n t o , — o nosso a m i g o é um 
e r u d i t o , e ha d e s e r , c o n t i n u a n d o a 
t r a b a l h a r a s s i m , u m a a u c t o r i d a d e . A 
d e n t r o d ' e s s a s d o u t r i n a s e m i n e n t e m e n -
te j u s t a s , João d e Menezes a d m i r a os 
soc ia l i s t a s a l l e m ã e s , m a s a d v o g a , c o m o 
ma i s c o m p l e t o e efflcaz, o soc ia l i smo 
i n t e g r a l , á s i m i l h a n ç a de todos os 
m e l h o r e s e s p í r i t o s do m o m e n t o p r e -
s e n t e . 

Ass im, P o r t u g a l t em mui to a e s p e -
ra r do n o v o b a c h a r e l f o r m a d o ; n ã o 
tan to pelo s eu d i p l o m a , como pe lo a l to 
va lor d a s u a í n t e l l e c t u a l i d a d e , p e l a s u a 
h o n r a d e z che ia de e s c r u p u l o s l eg í t imos , 
e pe lo seu v ivo a m o r pe la p a t r i a . 

C u m p r i m e n t a m o s o a m i g o e o col-
lega e e n v i a m o s c a l o r o s o s p a r a b é n s á 
s u a q u e r i d a famí l i a , q u e João de Me-
n e z e s tão v i v a m e n t e e s t i m a , T r i s t e s , 
p o r q u e no fim do m e z s e r e t i r a p a r a 
Lisboa ; c o n s o l a d o s , p o r q u e n u n c a de i -
x a r á d e s e r u m d o s r e d a c t o r e s effeet i -
vos m a i s f e c u n d o s da Resistência. 

Pelo que dizem as folhas, a expo-
sição d "arte sacra sahiu, tal, qual era 
de prever. Uma imitação rachitica, ou 
antes, uma parodia em miniatura, 
composta, pela maior parte, com os 
mesmos objectos da exposição d"arte 
ornamental, de fatua memoria! 

Tudo aquillo amontoado com a mes-
ma carência de tino, a mesma irres-
ponsabilidade, sem concatenação dida-
ctica para a elucidação mental do pu-
blico, nem subordinação critica para 
facilidade do estudo; de fórma que de 
todo aquelle confuso embroglio de 
cousas vistosas não dimana uma par-
cella de utilidade para o paiz ou para 
a sciencia. 

Todos estes espectáculos de osten-
tosos artifícios, preparados de afoga-
dilho, sem sinceridade e sem convicção, 
tem custado ao thesouro dispêndios 
fabulosos, por completo arremessados 
ao monturo dos desperdícios. 

Para se formar ideia do espirito de 
ordem, de methodo, de lógica e de— 
honestidade,—a que obedece este ca-
hotico embuste, basta dizer-se isto: 

N'uma sala, onde avultam as ricas-
sas alfaias de S. Roque, arreitadas de 
pedrarias, n'uma sensualidade animal, 
á D. João V, pende do tecto a lampada 
delicada da capella da Universidade, 
que é do século XVI. Um cumulo de 
desconchavo e uma vergonha! 

Em parte nenhuma do mundo as 
vitrines d'uma exposição d'arte indus-
trial são prateleiras onde o mosquêdo 

Mdõs imbecis vá depôf á dejecção da 
sua incapacidade!. . . 

Depois, a teimosia dos grados pas-
palhões é audaz, incorregivel e córnea; 
d'uma inhabilidade ingenita, único ti-
tulo que os recommenda á preferencia 
dos governantes e ao favor das porta-
rias. Ha treze annos que, de voz em 
grita, se anda deplorando que a expo-
sição de 1882 não fosse organisada 
em bases de Íntellectualidade previ-
dente e lúcida, porque se perdera o 
ensejo único de colligir notas do mais 
alto valor para esclarecer e nortear os 
múltiplos problemas ulteriormente sus-
citados. 

Todos d'accordo que aquella extra 
vagancia de dilettantismo, que custou 
ao paiz quatrocentos contos, foi intei-
ramente esteril e duplamente desas-
trosa aos intereses moraes da nação: 
porque, nada produziu e porque pode-
ria ter sido um manancial de factos e 
de suggestões para a historia da arte 
por tugueza! . . . 

Mas era preciso que as festas da 
reacção ultramontana se estendessem 
por 17 dias, embora tudo fosse im-
provisado e falso. E, com muito di-
nheiro e alguns titulares de meia ti-
gella á frente, lá vão arrastando o 
churrião triumphal do Santo Ignacio! 

Bem se importam elles com a 
a r t e ! . . . 

E veja-se como tudo muda com o 
t e m p o . . . e com as phases da lua! 

Em 1881 o cabido da Sé de Vizeu, 
a titulo de que os de Lisboa lhe ha-
viam estorquido o missal de Estevam 
Gonçalves, recebeu os emissários da 
exposição d'ar te ornamental, como se 
fossem os monstros do Apocalypse; e 
pouco faltou para os correr á lambada 
com as suas maças lithurgicas! Só 
mais tarde, á força de blandícias e 
astúcias poude ser serenada a gana 
capitular. 

Agora,—Santo Antonio milagrento! 
-—os reverendos conegos foram em 
tal extremo fáceis e acommodaticios, 
que até os magníficos quadros flamen-
gos foram postos ao apetite do sr, 

Conde d'Almedina! E toda a collegia-
da muito lhana, — attenta, venerado-
ra e obrigadissima!. . . 

As reclamações da imprensa e os 
protestos da opinião perturbaram o 
canonico accordo; e só poderam ir os 
quadros secundários e desbotados do 
paço episcopal de Fontello. 

De Coimbra sabe-se : recusa infle-
xível do sr. Bispo-Conde, applaudida 
pela cidade inteira, á excepção de dois 
ou tres patetas, sem voto na matéria. 

Dos estabelecimentos do estado, 
tudo que quizeram. De Santa Cruz 
paramentos e alfaias, que a junta de 
parochia—attenta, veneradora e obri-
gadissima!— não teve a crueldade de 
rejeitar á afabilidade sorridente do 
nobre Conde! 

Coimbra e a junta podiam exultar 
de jubilo porque na exposição se re-
presentava como uma peça capital da 
antiga ourivesaria portugueza,—a ex-
plendida cruz de ouro, de D. Sancho I. 

Ha somente um ligeiro motivo de 
contrariedade a azedar a taça d'este 
prazer: é que, sem se saber como, a 
famosa cruz acha-se sequestrada em 
favor da collecção da Ajuda e conver-
tida em propriedade da casa real 

O que, seja dito, em cousa alguma 
deprecia o valor da obra e a gloria 
da c i d a d e ! . . . 

A custodia de Belem, por tanto 
tempo solapada pelo régio apreço, a 
titulo de pretendidas indemnisações, 
avaliada em 3:640$000 réis 1 poude 
ser reivindicada, pelo temor do escan-
dalo ! A cruz de D. Sancho e tantas 
outras preciosas e ricas cousas ficaram; 
e estarão porventura destinadas a ter 
a mesma sorte do espolio artístico do 
rei D. Fernando, para o qual a nação 
concorreu generosamente na esperança 
d'uma promettida restituição futura. 

A exposição de 1882 foi notave 
pelo impudor com que alguns magna 
tes ousaram fazer gala de delapidações 
injuriosas. E teria sido occasião exce-
pcional para serem praticados actos 
necessários de resarcimento e de jus-
tiça. Se Justiça houvesse! . . . 

E, n'esta mesma exhibição, em folia 
ao thaumaturgo, lá estão a par da cruz 
de D. Sancho mais—26 esmaltes que 
foram arrancados do Santuario de 
Santa Cruz ,—e ora alli são expostos 
em nome da academia de bellas-artes! 

Isto é apenas uma amostra imper-
ceptível da immensuravel r a p i n a ! . . . 

Pinho Leal com a habitual e sacu-
dida mordacidade d'um mysantropo 
bilioso diz, e não diz mal: 

No capello do sr, Affonso Costa 
Oração do sr. dr. José Frederico Laranjo 

(CONCLUSÃO) 

«Muitas das pratas dos conventos (como as 
de Santa Cruz de Coimbra) ficaram logo nas 
garras do primeiro ladrão, sem dar satisfações 
a ninguém I» 

Assim mesmo! A expressão é de 
pinho, mas é justa. 

A. 

P o r q u e s e r i a ? 
Vê s e na acta d a s e s s ã o d a c a m a r a 

d e 14 do c o r r e n t e m e z : 

«Lida depois a acta da sessão ordinária do 
dia 6 do corrente mez e retirando se da sala 
o vereador Manuel Miranda no fim da leitura, 
foi levantada a sessão pela presidencia, por 
ficar a camara em minoria, deixando sobre a 
m-eza aquella acta, sem que fosse votada a sua 
approvação.» 

Em q u a l q u e r s e s s ã o o p r i m e i r o a s -
s u m p t o d e q u e s e t r a t a é da a p p r o -
v a ç ã o d a ac ta d a s e s s ã o a n t e r i o r . A 
c a m a r a , p o r e m , n ã o p r o c e d e u a s s im 
n a r e f e r i d a s e s s ã o , t r a t a n d o p r é v i a -
m e n t e d e o u t r o s a s s u m p t o s . Ass is t iu o 
s r . Manue l Mi randa , m a s , d e p o i s d e 
o u v i r a l e i tu ra d a a c t a , s a iu , d e i x a n d o 
a c a m a r a d e f u n c c i o n a r po r e s s e f a c t o . 

Sen t i r - s e - i a i n c o m m o d a d o ? Talvefc. 
O q u e p o d e m o s g a r a n t i r é q u e an-

dam influencias medicas no caso. 

Ha m u i t o q u e na U n i v e r s i d a d e a fa-
c u l d a d e de Dire i to t e m o o u v i d o a t t e n -
to a t o d a s a s i d e i a s e a t odos os r u m o -
r e s do s o c i a l i s m o . 0 s o c i a l i s m o n ã o 
d e u e n t r a d a n ' e s t a s a l a n o s d i a s 2 4 e 
2 5 d e m a r ç o d ' e s t e a n n o ; p a r a n ã o co-
m e ç a r d e m a i s l o n g e , e m 1 8 7 7 a p r e -
s e n l a r a m - s e aqu i a l g u m a s t h e s e s s o -
c i a l i s t a s ; no l iv ro p o r t u g u e z q u e s e r -
viu d e t e x t o na a u l a de e c o n o m i a pol i -
t ica d u r a n t e a l g u n s a n n o s , e m t o d a s 
as q u e s t õ e s — d i v i s õ e s d e t r a b a l h o , m a -
c h i n a s , m i n a s , c a m i n h o s d e f e r r o , e t c . , 
— i n d i c a v a m - s e s e m p r e a so lução ind i -
v i d u a l i s t a e a s q u e s t õ e s s o c i a l i s t a s , p r o -
c u r a n d o - s e c o n s t a n t e m e n t e o q u e ha -
via d e v e r d a d e n ' u m a s e n o u t r a s ; e 
no c u r s o d e e c o n o m i a po l i t i ca d o a n n o 
p a s s a d o f ez - se e m l i ções , q u e f o r a m 
i m p r e s s a s , a h i s to r i a d a s d o u t r i n a s in-
d i v i d u a l i s t a e s o c i a l i s t a , i n d o - s e n o i n -
d i d u a l i s m o d e s d e os p h y s i o c r a t a s Smi th 
e Say a t é P r o u d h o n e d ' e s t e a t é H e r z e n 
e B a k o u n i n e , e no soc ia l i smo d e s d e 
O w e n , Sa in t S imon , F o u r i e r , a t é Marx e 
Lassa l l e , H e n r y G e o r g e e W a l l a c e . 

Não c o n h e ç o n e n h u m i n s t i t u t o s imi -
la r e m q u e s e faça m a i s , n ã o c o n h e ç o 
m e s m o n e n h u m em q u e s e faça t a n t o , 
e , s e n ã o foi e m p o l g a d o p e l o i n t e r e s s e 
q u e o s o c i a l i s m o d i s p e r t a , é p o r q u e a 
d iv i s a da s c i e n c i a é — t e n e r e et non ti-
nere — p o s s u i r e n ã o s e r p o s s u í d o , — 
o b s e r v a r e i n d u z i r e n ã o s e r e m p o l g a -
d o e a r r a s t a d o . 

A encyc l i ca do pon t í f i ce n ã o r e s o l v e 
d e c e r t o a q u e s t ã o soc ia l , q u e n ã o t e m 
r e s o l u ç ã o q u e n ã o v e n h a s e n ã o do vol-
v e r l e n t o do t e m p o e da t r a n s f o r m a ç ã o 
fata l e n e c e s s a r i a d o s e l e m e n t o s e c o -
n o m i c o s , t a n t o t e c h n i c o s , c o m o s o c i a e s ; 
m a s s e a s f o r m a s e c o n o m i c a s d a s in -
d u s t r i a s , da p r o p a g a n d a e d a s r e l a ç õ e s 
h u m a n a s e s t ã o e m v i a d e t r a n s f o r m a -
ção , t u d o q u e p r e p a r a r e r e a l i s a r a 
a s s o c i a ç ã o d e i n d i v í d u o s d a m e s m a 
c l a s s e ou d e c l a s s e s d i v e r s a s , é p o r 
isso m e s m o u m a t r a n s i ç ã o do i n d i v i -
d u a l i s m o p a r a o soc i a l i smo , e a u x i l i a - o ; 
e s e , p e l a a p p r o x i m a ç ã o d o s p a t r õ e s 
e dos o p e r á r i o s , s e p u d e r d i m i n u i r a 
a m p l i t u d e e a a g u d e z a d a m i s é r i a , 
e v i t a r a l g u m a s l u c t a s e p o u p a r a l g u m 
s a n g u e , h a n ' i s so po r c e r t o a l g u m 
b e m ; o i d e a l do m e i o d e s o l u ç ã o d a 
q u e s l ã o e c o n o m i c a n ã o p ô d e s e r , c o m o 
na c o m m u n a d e Pa r i s , u m a g u e r r a s e l -
v a g e m e n t r e a s c l a s s e s , t e n d o p o r ul-
t imo c a m p o d e b a t a l h a o c e m i t e r i o , á 
uz do i n c ê n d i o da m a i s g l o r i o s a d a s 

c i d a d e s . 0 e s fo r ço d a sc i enc ia e d e 
t o d o s os h o m e n s d e b e m d e v e s e r p r o -
c u r a r so luções pac i f i ca s , e a e g r e j a e s -
t a r á no s eu p a p e l s e n d o m e d i a n e i r a 
e n t r e as c l a s s e s , c o m o o u t r ' o r a o foi 
e n t r e a c iv i l i sação e os b a r b a r o s , e n t r e 
os r e i s e e n t r e as n a ç õ e s . 

O n o v o d o u t o r a n d o e e u s o m o s i r -
m ã o s e m Idea l ; m a s o a d v e n t o da so -
ução col lec t iv is ta ou d e q u a l q u e r o u t r a 

a n a l o g a ou p r ó x i m a , o m e u s o n h o d e 
f r a t e r n i d a d e h u m a n a e d e j u s t i ç a eco-
n o m i c a , a q u e l l e r e i n a d o d e Deus , q u e 
n a o r a ç ã o e n s i n a d a p o r J e s u s s e p e d e 
q u e venha a nós, q u e d e s ç a s o b r e a 
t e r r a , t r i s t e m e n t e p a r a m i m , j u l g o - o 
l o n g e , t a l v e z a a l g u n s s é c u l o s d e d i s -
t a n c i a . 

Não v ã o s u r g i r m i l a g r e s , diz ia Karl 
a r x ; o co l l ec t iv i smo s a i r á do c a p i t a -

l i smo p e l a s p r ó p r i a s fo rças q u e e s t e 
p õ e e m a c ç ã o ; pe lo c a p i t a l i s m o , a 
p r o p r i e d a d e e a s i n d u s t r i a s i r - s e - h ã o 
c o n c e n t r a n d o , os o p e r á r i o s i r - s e - h ã o 
r e u n i n d o e m g r a n d e s m a s s a s , o r g a n l -
s a n d o - s e e m e x e r c i t o s ; q u a n d o e s t e a 
t e r m o s o p p o s t o s da e v o l u ç ã o c h e g a r e m 
a um c e r t o a u g e , a t r a n s f o r m a ç ã o f a r -
s e - h a com j u s t i ç a e c o m f a c i l i d a d e ; o r a 
se n o s p o v o s m a i s a d i a n t a d o s e s t a evo -
' u ç ã o n â o v a e d e c e r t o a i n d a e m m e i o , 
n ' o u t r o s e s t á a p e n a s e m c o m e ç o ; a so-
ução po i s é r e m o t a . Alem d ' i s t o , d e -

pois q u e Karl Marx e s c r e v e u , um fac to 
da m a i o r i m p o r t a n c i a s e p r o d u z i u no 
mundo; foi a guerra frattco-prussiaaa, 
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E s s a g u e r r a fez r e t r o g r a d a r a h u m a n i -
d a d e ; a q u e s t ã o soc ia l q u e e s t a v a no 
p r i m e i r o p l a n o d e s d e 1 8 4 8 p a s s o u ou-
t r a v e z p a r a um p l a n o s e c u n d á r i o , e 
as q u e s t õ e s po l i t i cas , a s q u e s t õ e s d e 
n a c i o n a l i d a d e e d e h e g e m o n i a d a s r a -
ç a s r e t o m a r a m ou t r a vez o loga r q u e 
p a r e c i a q u e t i n h a m p e r d i d o p a r a s e m 

EM COIMBRA—IMPRESSÕES I b e ç a b a i x a , s e m a l e g r i a , s e m m u s i c a , 
n ' u m a b a t i m e n t o c r u e l ; e e l l a s c a n s a -
d a s , r o u c a s , a m a r e l l e c i d a s , flores s e m 

j v i d a , n ' u m a p r o s t r a ç ã o t r i s t e . 
E a s s i m r a p a z e s e r a p a r i g a s lá i a m , 

Y a e d e fe i ção p a r a f e s t a s o t e m p o . 13 d a m a n h ã , r e s p i r a r u m p o u c o d e 
U m a i n f e r n e i r a m e d o n h a p o r e s s e o x i g é n i o , a r a r e f a z e r o s b r o n c h i o s 

II 

Summario:—FESTAS. 

UM DIA NA LAPA DOS ESTEIOS 

p r e . O q u e s a e do f u n d o d e t o d o s e s - | p a i z c o n t r a as i n f a m i a s d e u m b a n d o | d e s f e i t o s , á F o n t e d o ^ C a s t a n h e i r o . 
t e s f a c t o s ê e s t e l a m e n t o : Ai, o r y l h m o l d e s a l t e a d o r e s e u m b e r r e i r o e n s u r -
d o m u n d o n ã o é o r y t h m o a p r e s s a d o d e c e d o r e m f e s t a r o l a s g r o t e s c a s ao s 
d o s c o r a ç õ e s g e n e r o s o s ! 

0 n o v o d o u t o r a n d o é , c o m o j à v o s 
p a t u s c o s d a f o l h i n h a . U m a p a n d e g a . 

F e s t e j a - s e o S a n t o A n t o n i o , o S . j 

A vol ta p a r e c i a u m e n t e r r o . 

H. F. 

d i s s e , u m a a l m a d ' e n t h u s i a s t a , é um J o 3 o > 0 s . P e d r o , u n s p i m p õ e s da se i t a 
a u d a z p o r c e r t o ; m a s os q u e ua sua d L o y o l a , e g e m e e s t e infe l iz p o v o 
^ A! r, / T n n ô n f i 7 A m o i r n I h o c o o P D n i r l a c O I J 7 O _ — * _ 

O s t y p o g r a p h o s 

Aturd idos pe lo r e v o l u t e a r d a s f o g u e i -e d a d e n ã o f a z e m s y n t h e s e s r a p i d a s _ e , d ' d e s c e n d e n t e d e D . J o ã o 
o u s a d a s , n a o s e s e n t e m f o r t e s , ou n a o k _ . , . . . . , , • „ i - . . „ . . • „„ 
s ã o s i n c e r o s , e a s i n c e r i d a d e , a p r o b i - V I , o m a i s h o n e s t o p a t r i o t a d a g l o n o s a r a s , os t y p o g r a p h o s da Resistencia e s -
d a d e i n l e l l e c t u a l é t a m b é m uma qua- f ami l i a d o s B r a g a n ç a s , e u m J o ã o q u e c e r a m - s e d e m u d a r a c a b e ç a do 

h i„ . , • - - - ' u l t imo n u m e r o , d e m o d o q u e e m vez 
de D o m i n g o , 3 3 , sa iu Q u i n t a 

a m o r d e " t r a b a l h o ; na p r ó p r i a a l t ivez I p r i m e u m p o v o q u e t e m o b r i g a ç ã o d e 
d a s s u a s a f f i r m a ç õ e s t e n d e s u m a pro-1 s e r h o n r a d o . 

O u n ã o fal le d e t r a d i ç õ e s . 
E o s da f o l h i n h a , q u e n u n c a e x i s t i 

v a d a n o b r e z a do seu c a r a c t e r e , se 
o u t r a g a r a n t i a s e p r e c i s a s s e , d a v a - o o | 
p a d r i n h o da s u a e s c o l h a , seu P ° r

 r a m n ã o p o d e m f a z e r o m i l a g r e d e n o s 
a f l i n idade , q s r . F r a n c i s c o d e Ba r ros | ̂  ^ ^ p a r a s i t a s _ 
Coelho e C a m p o s , b a c h a r e l f o r m a d o em 
d i r e i t o , g o v e r n a d o r c ivi l d e Vizeu, no 
m i n i s t é r i o do b i s p o d ' e s l e m e s m o n o m e , 
p o r v a r i a s v e z e s d e p u t a d o da n a ç ã o , , d o m e s m o l e v a n t a r a m p r > a h i a l g u n s I q u e D e u s nos d ê a l g u m a p a c i ê n c i a . ' . 

E m h o n r a d e S . J o ã o e p a r a g lo r i a 

f e i r a , 8 © . T a m b é m no suelto a r e s 
pe i to do s r . d r . F r e d e r i c o L a r a n j o , em 
vez d e « . . . c o n c l u i r no p r o x i m o n u m e -
ro a p u b l i c a ç ã o d ' a q u e i l e e x -
c e i l e n t e d i s c u r s o » , — foi d i t o : 

. c o n c l u i r no p r o x i m o n u m e r o a 
e x c e d e n t e p u b l i c a ç ã o d ' a 
q u e l l e d i s c u r s o » . 

Que os n o s s o s l e i to re s nos d e s c u l p e m 
d ' e s t a s e d ' o u t r a s m a i s l e v e s f a l t a s , e 

a c t u a l m e n t e p a r do r e i n o , e q u e , , , , „ , „ , 
p r e s i d e n t e d a c a m a r a dos d e p u t a d o s ^ v o t o s s i n c e r o s a r c o s d e b u x o e b a n -
d u r a n t e a l g u m a s s e s s õ e s l e g i s l a t i v a s , d e i r o l a s o n d e o s m a n c e b o s s o l t e i r o s e 
c a r a c t e r s e m m a c u l a , r e p u t a ç ã o s e m a s t r i c a n a s c a s a d o i r a s b a i l a r a m d u r a n -
l a i v o s , flôr d o s b o n s , c u j a p r e s i d e n c i a t e d o i s d i a s a t é a l t a s h o r a s da m a d r u -
e r a u m b r a z ã o e u m a h o n r a p a r a a g a d a . 
c a m a r a q u e o e l e g e r a . A fogueira a d u l t e r a d a n o s e u p a p e l 

A Província, j o r n a l p r o g r e s s i s t a do 
Por to , c i d a d e o n d e j az o c o r a ç ã o d e D. 
P e d r o e a g a r g a n t a g l o r i o s a do « h o n r a -
do A d r i a n o A n t h e r o » q u e d e u os v i v a s 
ao r e i , pub l i ca um a r t i g o de f u n d o int i R e p r e s e n t a - o com p r o c u r a ç a o , s e u d > o u t r a s e r a s é u m d i v e r t i m e n t o in to- ' ° . . 

i r m ã o e t a m b é m tio do d o u t o r a n d o o l e m e l e q u e 0 b o m s e n s o c o n d e m n a . I d ê U,iz a o g o v e r S o 
s r . An ton io d ' A l m e i d a Coelho e Cam- dé ju iz ao g o v e r n o 

Por s eu l ado o g o v e r n o a p e g a - s e , . . . , , . , A s c a n ç õ e s e a s d a n ç a s g e n u i n a -

S S P 0 P U f r e S ' — r - H c o - S a n t o Anton io , 
d a n t e d e c a m p o de s u a m a j e s t a d e J

e | - p o r t u g u e z a s f o r a m - s e , m e r c e da c o r - Nós, v i s t o c o m o . pol i t ica d e u e m 
r e i , c o m m e n d a d o r d 'Aviz e g r a n - c r u z I r e n t e c o r r u p t o r a q u e t u d o t e m a v a s s a - 1 i nvoca r o auxt l io a c o r t e do c e u , _ c h a -
da m e s m a o r d e m , e do qua l eu n ã o . „ . . 
d i r e i c o m o e log io s e n ã o q u e é d a m e s - q u e b o t a r a m e s p a r t i l h o e c o m e ç a r a m k i s c o , Bado na ef f icac .a d o , s e u s p r o 

famil ia q u e s eu i r m ã o , q u e p e r t e n c e d ' e x i g i r p a r a m a r i d o u m e m p r e g a d o c e s s o s d e c o m t ) a t e m a 
á m e s m a l eg i ão d ' h o n r a a q u e p e r t e n - p u b l i c o a t r e s t o s t õ e s d i á r i o s 
c e m t o d o s os s e u s . 

0 r e p r e s e n t a d o a f a s t a - o d ' a q u i a r e 
c o r d a ç ã o p u n g e n t í s s i m a d ' u m a t r age -
d i a , q u e c o n v é m r e l e m b r a r . 

T inha do s e x o m a s c u l i n o u m único 
filho; e ra i n t e l l i g e n t e , gen t i l c o m o u m a 
d a m a , a i n d a i m b e r b e c o m o um i n n o -
c e n t e , a l e g r e e s y m p a t h i c o c o m o u m a 
a v e ; a v ida p a r a e l le e r a um s o r r i s o . 
Mandou-o p a r a Co imbra e s t u d a r d i r e i t o , 
e d i s s e - l h e p o r v e z e s q u e e l le , q u e I t e n d e n c i a s p o p u l a r e s , e r a u m a mayon 
l a m b e m aqu i s e f o r m à r a , de v e x a d o e \mise r i d í c u l a d e g e n t e s e m p e n s a r . 

V a l i a m m u i t o m a i s , d i g o - o s i n c e r a -
m e n t e , n o s b e l l o s t e m p o s e m q u e as 
via d e c h i n e l l o e sa ia c u r t a , d o q u e 
a c t u a l m e n t e e s p a r t i l h a d a s e d e s a p a t o s I n o v e m b r o u l t imo foram os m a r c h a n t e s 
à L u i z X V . 

O p r e ç o d a s c a r n e s v e r d e s 
Coimbra é u m a t e r r a o r i g i n a l . Em 

h u m i l h a d o c o m t r o ç a s , u m a vez es t i 
v e r a a p o n t o d e se e s q u e c e r q u e a v ida 
h u m a n a e r a s a g r a d a ; p e d i a - l h e , po is , 
e m n o m e d o s m a i s s a n t o s a f f ec to s , 
q n e n u n c a e n t r a s s e e m t a e s d i v e r t i 
m e n t o s , r e s t o d e r u i n s t e m p o s e e m -
p r e g o de r u i n s a l m a s , p o r q u e se n ' u m 
d ' e s t e s c a s o s , n ' u m a r e v o l t a d e d ign i -
d a d e o f f e n d i d a o m a t a s s e m , el le s e r i a I h o r r í v e l d o s a d m i r a d o r e s d o S . J o ã o , 

o b r i g a d o s a b a i x a r u m v i n t é m no p r e -
A f i d a l g a r a m - s e e f u g i r a m p a r a a ço de cada ki lo de v a c c a . P a s s a d o mez 

e me io , j à e s s a s e x c e l l e n t e s p e s s o a s 
t i n h a m v o l t a d o aos s e u s p r e ç o s p r e d i -

E o " q u e a g o r a "para a h i h a v i a c o m | l e c l » s ' D e m ( > f i o W 0 8 c o n s u m i d o r e s n ° - ' I e s t ã o p a g a n d o a v a c c a a t r e z e n t o s 
r é i s , e os m a r c h a n t e s e s t ã o c o m p r a n -
do os bois c a d a vez ma i s b a r a t o s . Se 

d a n s a p a t u s c a , d e s c o n s o l a d o r a e r e 
p e l l e n t e d o s s a l õ e s c o r r u p t o s 

t ão d e s g r a ç a d o , q u e n e m se q n e r po 
d e r i a v i n g a l - o 

E s q u e c e u - s e do p e d i d o do p a e o co 
r a ç ã o do filho, e um d i a , em q u e s e 
m i s t u r o u a um 
m e n t e v e x a v a u m 
m a c i a , o o f f end ido , a r r e m e s s a n d o ao 
a c a s o u m a p e d r a , d e r r u b o u - o com e l la , 

A c a b e m c o m i s so . T e n h a m j u i z o . a g a u c t o r i ; i a d t i S n à 0 p õ e m c o b r o a es ta 
A f a l l a r - l h e s d o q u e vi c i t a r e i t r e s j n f r e n e e s p e c u l a ç ã o , n ã o s a b e m o s q u a n 

pavilhões: o do B o r n a l , o da E s t r e l l a e t a s v io l ênc ia s n ã o s e r ã o j u s t i f i c á v e i s , 
o d e M o n t A r r o i o . N e n h u m m e s a t i s f e z . F e l i z m e n t e q u e o r e c t o p r o c e d i m e n t o 

A r c o s d e b u x o e s a r d i n h e i r a s , i l lu- da c a m a r a m u n i c i p a l d e Ave i ro fez 
m i n a ç õ e s a gaz , o u p e t r o l e o m a l che i - a c o r d a r os n o s s o s v e r e a d o r e s , — c r e a -
roso , e is a m a n i f e s t a ç ã o a r t í s t i c a m a i s l u r a s m u i t o s o c e g a d a s , q u e s ó m e n t e 

se c o n c e r t a m p a r a e n v i a r r e p r e s e n t a n -
tes ao a r r a i a l d a s r . a D. Amélia d e 
S a n t o Antonio e C o m e s a i n a s c o n n e x a s . 
Aquel la m u n i c i p a l i d a d e in t imou os m a r -
c h a n t e s a b a i x a r e m d e n t r o d e o i to d ias 
o p r e ç o d a s c a r n e s v e r d e s , s o b p e n a 
d e l he s m a n d a r f e c h a r os t a l h o s e 
tb r i r u m , m u n i c i p a l , p a r a s e r v i r , em 

t u d o i s to d e m i s t u r a c o m i n d i v i d u a l i 
d a d e s t u b e r c u l o s a s e d i s f o r m e s . 

U m a m i s é r i a . 
, T u d o d e c r e p i t o . M o r a l , c o s t u m e s , 

g T ? T L T T T d i g n i d a d e , t r a d i ç õ e s , v a e t u d o agua m e s t u d a n t e de p h a r - , s . , v , ' , . 
1 abaixo n u m a h e c a t o m b e a s s u s t a d o r a . 

E as c a n ç õ e s p o p u l a r e s , m a v i o s a s I c o n d i ç õ e s r e g u l a r e s , os c o n s u m i d o r e s 
p e r t o d "es t e eTta be lec i m e n t o , a l i j u n t ò I e s i n g e l a s , s o f f r e r a m , p r e s e n t e m e n t e , E e n t r e t a n t o , - s a i b a m os h a b i t a n t e s 
da a l a m e d a . o m a i s t e r r í v e l d o s a s s a s s i n a t o s . d ' e s t a Co imbra d e s d i t o s a , — a v a c c a , 

L e v a n t o u - s e a i n d a , a p a l p o u - s e , pa - S ó m e n t e c a n ç õ e s d e s c a b e l l a d a s , mi- e m Avei ro , a p e z a r de s e r e m m a i s e le-
r e c e u - l h e q u e n ã o e s t a v a f e r ido , t eve s e r a v e i s e r o t a s , filhas a n e m i c a s d ' a l - 1 ^ ^ ^ . r ^ J ^ S ^ ^ ^ i ^ ^ l ^ F r 
a i n d a p a l a v r a s d e a l e g r i a , m a s d e n t r o g u m c a b e l l e i r e i r o g u i t a r r i s t a n a s h o r a s 
do c r a n e o h o u v e r a u m a lesão , q u e l h e L n „ a < ! n a n a v a m ripln a r s a h i n d o d e i u r 8 e - p u i s ' 1 u a ' l i a , a , u c . 
d i l a c e r a r a u m a ve ia , a fala e m b r u l h o u - 1 ® — F - — ^ | b r a i n t . m e os m a r c n a n t e s a o a i x a r e m 
s e - l h e , o t é t a n o s o b r e v e i u , a m e d i c i n a 
d e c l a r o u - s e i m p o t e n t e , e a a c a d e m i a , 
q u e e s t a c i o n a v a a n c i o s a á p o r t a do 
m o r i b u n d o , a s s i s t i u - l he ao f u n e r a l che ia 
d e l a g r i m a s e c h e i a d e v e r g o n h a 

Q u a n d o o r e u foi j u l g a d o , l e u - s e no 
t r i b u n a l u m r e q u e r i m e n t o d ' a q u e l l e p a e , 
q u e t a n t o i d o l a t r a v a a q u e l l e filho, d e 
c l a r a n d o q u e n ã o q u e r i a se r p a r t e e 
p e d i n d o q u e o a c c u s a d o fosse a b s o l v i d o . 

Pui e n c a r r e g a d o p o r u m a p a r t e da 
a c a d e m i a d e e n t ã o , e são v o l v i d o s 22 
a n n o s , d e r e d i g i r u m m a n i f e s t o , pe -
d i n d o e m n o m e d ' a q u e l l e r apaz m o r t o 
q u e a c a b a s s e m as b r u t a l i d a d e s q u e 

J u n h o , o d e r r a d e i r o m e z d a p r i m a -
v e r a , a n n u n c i a r a - s e c a r r a n c u d o e hos -
til . 

Depois , h u m a n i s a n d o - s e u m p o u c o , 
c o u c e d e u - n o s a s p r e m i d a s d ' u n s d i a s 
o r m o s i s s i m o s , i n u n d a d o s d e sol a b r a -

z a d o r , t e m p e r a d o d e q u a n d o em q u a n -
do pe la a r a g e m f r e s c a . . . 

Os s a r a g o ç a n o s p r o g n o s t i c a v a m coi-
sas m á s ; p o r i s s o e r a p r e c i s o a p r o v e i -
t a r , e m c j u a n t o e r a t e m p o , as f r e s c a s 
m a n h ã s e m b a l s a m a d a s d e a r o m a s s u b -
tis e a s f o r m o s í s s i m a s n o i t e s , e m q u e 
o céo . che io d e e s t r e l l a s , s e nos p a t e n -
te ia i r r a d i a n d o o fu lgor e o br i l ho d e 
d i a m a n t e s d a m a i s p u r a a g u a . 

A c i d a d e , n e v o e n t a e t r i s t e . Os a r r e -
d o r e s , v e s t i d o s d e l u x u r i a n t e v e g e t a 
ção , e x u b e r a n t e d e v i d a . . . 

Era o t h e m a f o r ç a d o d e t o d a s a s 
c o n v e r s a s , o e log io , o p a n e g y r i c o , d o s 
a r r e d o r e s d ' e s t a v e l h a c i d a d e . . . 

Um d i a , d e p o i s d e r e p i s a d o o a s s u m -
pto , a s s e n t o u - s e e m al l iar a pi a t i ç a á 
t h e o r i a e ir p a s s a r um dia á Lapa , á 
s o m b r a do be l lo a r v o r e d o , t e n d o p o r 
lei to o r e l v a d o , com o seu v e r d e e s m e 
r a l d a s a l p i c a d o d e p e q u e n a s p é r o l a s e 
topáz ios d e m a l m e q u e r e s . . . 

Ass im, rio a c i m a , n ' u m a p e q u e n a ba-
t e i r a , r e c l i n a d o s nos b a n c o s do ba r -
qu i to , g u a r d a - s o l e m f r e n t e , n ' u m b e m 
- e s t a r de a l m a , a n t e g o s a n d o h o r a s a le 
g r e s , í a m o s s e g u i n d o d i s t r a h i d a m e n t e 
os c o n t o r n o s d e l i c a d o s d a s m a r g e n s 
b o r d a d a s d e s a l g u e i r o s . 

0 r io , c o r r e n d o b r a n d a m e n t e , n ' u m 
g e m i d o s u r d o ao s e n t i r - s e r a s g a d o pe la 
p r ô a do b o t e , b e i j a v a , em oscu lo s a m o 
r o s o s , os p e d a ç o s d e a r e i a q u e d e e s -
paço a e s p a ç o e m e r g i a m . 

A c i d a d e e m a m p h i t h e a l r o , i ndo l en 
t e m e n t e r e c l i n a d a s o b r e a col l ina e 
t e n d o p o r doce l o azul do c é o , p a r e c i a 
d o r m i t a r . . . 

Eu , l a n g u i d a m e n t e r e c o s t a d o , f i t ava 
q u a s i s e m a s v ê r as c a s a r i a s b r a n c a s 
s o n h a n d o . . . 

Aque l l e g r a n d e c a s a r ã o , o s e m i n á r i o 
che io d e j a n e l l a s s c i n t i l l a n d o s o b os 
ra ios do sol , t r o u x e - r n e á m e m o r i a 
o u t r o s t e m p o s . 

E e n t ã o , p o r e x t r a n h o p h e n o m e n o 
p s y c h o l o g i c o , v a r r e u - s e - m e do p e n s a -
m e n t o a a c t u a l i d a d e e o p a s s a d o veiu 
d e s e n r o l a r - s e a n t e m i m . 

Ha m u i t o s a n n o s , e r a n ' e s s e b e l l o 
t e m p o , u m r a n c h o de f o r m i g õ e s , hab i -
t a n t e s d a s C a t a c u m b a s , ve iu u m a t a r d e 
a té à L a p a . 

Após u m a re f e i ção l i g e i r a , o n o s s o 
p re fe i to , um bom h o m e m q u e a c a d a 
m o m e n t o n o s m o s t r a v a a p a l m a t ó r i a ou 
o j u n c o , d e u - n o s l a r g a s p a r a p e r c o r -
r e r m o s a q u i n t a . 

Não p a r á m o s um m o m e n t o . 
Q u a n d o e s t a v a m o s p r e s t e s a r e t i r a r -

uos , os m a i s v e l h o s da p r e f e i t u r a , g a -
rotos d e 14 a 15 a n n o s o m á x i m o , 
q u e r e n d o d a r a r e s d e h o m e u s c o m ge i -
to p a r a a poes i a , r a b i s c a r a m na s pa -

com os s e u s r i so s e a l e g r e s c a n t a r e s a 
p o b r e Lapa , r e f u g i o d o s n a m o r a d o s d e 
o u t r a s e r a s , q u e alli i am conf ia r e m 
m u t u a s c o n f i d e n c i a s as a g r u r a s e a la -
c r i d a d e s da a l m a , e m j u r a m e n t o s so-
l e m n e s d e a m o r e c o n s t a n c i a , alli o n d e 
t u d o s u s p i r a a m o r , pois até os freixos 
amam, até as penhas dão ais. 

A s a t i s f a ç ã o i n e b r i a n t e , r e s u l t a n t e d a 
a l e g r e e x p a n s ã o do e s p i r i t o , c h e g a a 
um p o n t o e m q u e t e m d e d a r l o g a r á s 
n e c e s s i d a d e s o r g â n i c a s . 

E d ' a h i r e s u l t o u q u e , á s 4 */«> t o d o s , 
d e b a i x o da lapa , em p e q u e n o s g r u p o s , 
nos s e n t í a m o s a p t o s a fazer as h o n r a -
r ias ao s m a n j a r e s q u e s e o s t e n t a r a m 
je l los , — p u r o s e c o m p l i c a d o s , — e d e 
u m a be l l eza a p e r i t i v a , s o b r e u m a p a r a -
do r a r r a n j a d o no t e r r a ç o . 

0 sol d e s c i a no h o r i s o n t e i l l u m i n a n -
do com os s e u s p o t e n t e s ra ios o a b y s -
mo o n d e dev i a d e s a p p a r e c e r , q u a n d o 
do p o r t o da Lapa t r e s b o t e s t e n d o á 
f r e n t e o Biscas s e g u i a m r io a c i m a . 

A t e r r a j à e s t a v a i m m e r s a na pe -
n u m b r a q u e a n t e c e d e a no i t e , o c r e -
p ú s c u l o j á l a n ç a v a u m a luz d ú b i a s o b r e 
a r a m a g e m , q u a n d o a p o r t a r a m o s b a r -
c o s . 

D e s e m b a r c a r e r e c o m e ç a r a d a n ç a 
foi n ' u m m o m e n t o . 

E a s s o m b r a s da no i t e , e n v o l v e n d o 
i m p l a c a v e l m e n t e a t e r r a no seu m a n t o 
s o m b r i o , fizeram d e n t r o e m p o u c o d i s -
p e r s a r os c i r c u m s t a n t e s . . . 

E ao r e c o l h e r a c a s a , a t a c a d o d ' u m a 
m e l a n c o l i a s e n t i m e n t a l i s t a , l a s t i m a v a e u 
o s c o n t r a s t e s d ' e s t e m u n d o , e m q u e o 
g o s o e a a l e g r i a , s e e s v a e m c o m o o 
f u m o , e m q u a n t o q u e os p e z a r e s e a s 
t r i s t e z a s se c o n d e n s a m e m n u v e n s s o m -
b r i a s . . . 

A. P. 

M a t a d o u r o 

Dizem-nos q u e a c a m a r a m u n i c i p a l 
a b a n d o n o u a ide ia d e s e c o n s t r u i r o 
edi f íc io do m a t a d o u r o e m Montes Cla-
ros e q u e p e n s a e m e s c o l h e r ura n o v o 
loca l . 

Que s e j a ma i s fel iz , é o q u e e s t i m a -
r e m o s . 

gargantas onde a pharyngite granulosa 
ou a laryngite chronica ha muito se 
havia estabelecido. 

Specimens: 

Oh meu lindo bem 
Chega-me um calor 
Quanto mais m'o chegas 
Mais eu sinto amor. 

E esta: 

Canta esta noite os amores 
do nosso sonho d o i r a d o . . . 
Cada par sâo duas flores 
e cada abraço é um noivado. 

o p r e ç o d a s c a r n e s v e r d e s p a r a m e 
n o s d e d u z e n t o s e q u a r e n t a 
r é i s o k i l o d e v a c c a , s o b p e n a 
de f aze r a v e o d a d e c a r n e pe lo p r e ç o 
do c u s t o , com s i m p l e s a d d i c i o n a m e n t o 
d o s i m p o s t o s p o r c o n t a da mun ic ipa l i -
d a d e . 

Se a s s i m n ã o p r o c e d e r , s o b r e t u d o 
d e p o i s d a s d e c l a r a ç õ e s i n r e r t a s , hon-
t e m , na Correspondência de Coimbra, 
os h a b i t a n t e s d ' e s t a c i d a d e j u l g a l - a - ã o 
c ú m p l i c e , o u , ao m e n o s , e n c o b r i d o r a 
da e x p l o r a ç ã o d o s m a r c h a n t e s col l iga-
dos . 

d a v a m d ' a q u e l l e s r e s u l t a d o s ; o b r a d o I N e m u m a v o z ^ k ^ T * Z 
foi e s q u e c i d o ; eu rep i to -o o u t r a vez a m o r , n e m u n s p u l m õ e s f o r t e s , q u e 

~ ,. , , - í Momnnstrassftm sailflfi. Vae tão alto o sol da civilisação, que é 
jà t e m p o d e s e t r o c a r e m por o u t r a 

demonstrassem saúde. 
Vozes roufenhas de carcassas de 

mais dignas e mais humanas as tradi- 20 annos. Triste e desconsolador! 
Çôes e a s p r a t i c a s q u e c o n t e e m e m si 
a p o s s i b i l i d a d e d ' e s t e s e p i s o d i o s . 

P e r d o a e - m e o t e r - m e a l o n g a d o t a n t o . 

Thysica e anemia, Danças? Não. 
Oleo de figados de bacalhau. 
E os tocadores, coitados, lá estavam 

ao centro estirados n'um banco, arra-
Nao t e n h o ma i s q u e d i z e r . Pelos s e u s n h a n d o c o m t o d a a má v o n t a d e , v io la s 
d o t e s i n t e l l e c l u a e s e d e c a r a c t e r , o L i n i s t r a s c o m n o d ó a s de v inho. M e t -
s r . Affonso Costa é d i g n o q u e lhe con - , 
firais o g r a u d e d o u t o r e q u e lhe d e i s t i a m n i e a ° ' , 
u m l o g a r e n t r e vós , e é isso o q u e eu E o sol v i n h a e n c o n t r a l - o S , c h e i o s 
yos p e ç o , - D i s s e . de somno, desafinados, medonhos, ca-

Dispensas de exames 
Aos a l u m n o s do s e g u n d o a n n o d e 

m e d i c i n a c o n c e d e u o g o v e r n o q u e se 
h a b i l i t e m c o m o e x a m e d e a l l e m ã o 
a t é ao m o m e n t o e m q u e t i v e r e m d e 
t o m a r g r a u d e b a c h a r e l . 

T a m b é m o g o v e r n o n â o a t t e n d e u a 
r e p r e s e n t a ç ã o da f a c u l d a d e d e philoso* 
ph ia da U n i v e r s i d a d e p a r a q u e fosse 
e x i g i d o o e x a m e d e g r e g o a o s respe* 
d i v o s M u m n o s , " - C o n f o r m a ndo-se a s s im 
com o parecer do concelho superior 
d'instrucção publica. 

r e d e s a l g u n s v e r s o s q u e , e m b o r a ti-
v e s s e m a s u a a s s i g n a t u r a , p e r t e n c i a m 
a o u t r o a u c t o r . 

Os m a i s p e q u e n o s , v e n d o i s to , n a 
sua i n c o n s c i ê n c i a d e c r e a n ç a s e c o m o 
e s p i r i t o i m i t a t i v o p r o p r i o d ' a q u e l l a s 
e d a d e s , c o r r e r a m a imi la l -os com t o d a a 
a l eg r i a de t e r e m p r a t i c a d o u m a g r a n d e 
o b r a . 

. . . A i n d a com s a u d a d e m e r e c o r d o 
d ' e s s e be l lo t e m p o e da a l eg r i a q u e 
s e n t i ao c o n t e m p l a r o m e u n o m e s u b -
s c r e v e n d o u m a q u a d r a de Bocage , q u e 
p r i n c i p i a v a : Veloz borboleta. 

E na v e r d a d e , b e m v e l o z m e n t e pas -
s a r a m a q u e l l e s be l los t e m p o s . 

Momen tos d e p o i s , t r a n s p o r t a d o á 
v i d a r e a l , p e l a p a n c a d a do b a r c o ao 
p e q u e n o c a e s d a L a p a , s e n t i a - m e re ju 
v e n e s c i d o . . . 

S a l t á m o s e m t e r r a . 
Um g r u p o , m a i s m a d r u g a d o r do q u e 

nós , s e g u i a c o m p a r t i c u l a r c u r i o s i d a d e 
a s o r t e d ' u m p e s c a d o r 

E s p a l h a d o s pe la q u i n t a , p a s s e a r a m 
os n o s s o s c o m p a n h e i r o s , e m q u a n t o 
q u e e u , a v i v a n d o g r a t a s r e c o r d a ç õ e s , 
m e d e i x a v a ir po r alli f ó ra , ao a c a s o . 

A g u i t a r r a do Mário s u s p i r a v a e m 
de l i c iosos t r i n a d o s , a q u e a s n o t a s g r a -
v e s d ' u m v io lão p u n h a m u m tom p l a n -
g e n t e , c h e i o d e r e t i c e n c i a s . 

A r a m a r i a i n u n d a v a n o s d e s o m b r a , 
e a a g u a l i m p i d a e m u r m u r a n t e do 
Mondego d e s l i s a v a m e i g a m e n t e r e c o s 
tada no seu f u n d o d e a r e i a . 

A d a n ç a c o m e ç a r a e d e e n t r e o s 
d e s c a n t e s q u e a b r i s a l e v a r a p a r a l o n g e 
r e s a l t a v a m a r g e n t i u a s g a r g a l h a d a s . . . 

E a crescente animação viuha turbar 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 

Foi p o s t o á v e n d a o n o v o p o e m a 
Sagramor, do i l lustre, poe t a s r . Eugé-
nio d e Cas t ro . 

— T a m b é m e s t á p r e s t e s a s a i r do 
p r e l o um n o v o l iv ro d e Silva P in to , 
Contos de Camillo, p r e f a c i a d o s e lar-
g a m e n t e a n n o t a d o s pe lo i l l u s t r e c r i t i co 
e d e v o t a d o a m i g o do g l o r i o s o Mest re . 

Em s e g u i d a a e s t e v o l u m e , pub l i -
c a r á , com b r e v e i n t e r v a l l o , o s r . S i l v a > 
Pinto, N'este valle de lagrimas, Moral 
de João Braz e um l iv ro s e n s a c i o n a l , 
r e v e l a d o r d e g r a n d e s e s c a n d a l o s , Ajuste 
de contas, e m q u e r e p u t a ç õ e s c o n s a g r a -
d a s d e m u i t o s c a v a l h e i r o s c o n s p í c u o s , 
r u i r ã o com e s t r o n d o , n ' u m e s t r e b u c h a r 
de b a n d i d o s . 

De lodos n o s o c c u p a r e m o s a seu 
t e m p o . 

No d ia 2 4 t e v e loga r a e l e i ç ã o da 
m e s a d a i r m a n d a d e do S e n h o r d o s 
Pas sos da Graça , ficando a s s i m cons t i -
t u í d a : 

Juiz.— Dr . Anton io Garc ia R ibe i ro de 
V a s c o n c e l l o s ; 

Escrivão.—Antonio Augus to Marques 
D o n a t o ; 

Thesoureiro.—Manuel R o d r i g u e s Bra-
g a ; 

Procurador.—José da Costa Ra inha ; 
Mordomos: — Albano Gomes Paes , 

A u g u s t o Gonça lves e Si lva , e A u g u s t o 
Gomes P a e s . 

Partido republicano 

Ficou a s s im c o n s t i t u í d a a c o m m i s s ã o 
m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a do c o n s e l h o de 
L a g e s , i lha do Pico: 

E f fec t ivos—Manue l d e Avila d e Mello, 
Manuel P e r e i r a G o m e s , J o ã o Garc ia da 
Si lva , J o s é d e Avi la de Mello e J o s é da 
S i lve i r a N u n e s . 

S u b s t i t u t o s — J o ã o Antonio d 'Azeve-
d o , Manuel G o n ç a l v e s Maciel J ú n i o r , 
J o s é Chr i s t i ano C a r r i a s , V icen te de 
A z e v e d o F r e i t a s e F r a n c i s c o J o s é da 
S i lve i r a . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — Manuel ^ e 
Avila d e Mello, Manuel Pe re i r a G o m e i 
e João Garcia da Silva. 
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Carta de Lisboa 
25 de junho de 1895. 

Agora lhes vou fallar de Burnay, o 
emprezario das festas antoninas, o in-
cansável Topa-a-Tudo que, farto de 
negociar com as cortes da terra, volta 
seus olhos commerciaes para a côrte 
celeste, onde ainda hei de ver a ban-
carrota que o belga e agora portu-
guez, patrício de nós todos, ha de 
provocar. 

Vou contar-lhes de Burnay, fogue-
teiro, banqueiro, jornalista e portu-
guez, o discurso, ou antes umas phra-
ses do discurso que elle fez na inau-
guração do bairro operário de Santo 
Antonio. 

Burnay arvorou-se em protector dos 
trabalhadores. Se elles acceitam essa 
protecção, ignoro. O movimento so-
cialista em Lisboa é grande, mas mal 
encaminhado. Os chefes, em geral, 
são de pouco valor, e a boa-fé muito 
vulgar por parte dos proletários d'esta 
cidade. Mas creio que Burnay é tão 
flagrante, que a ninguém será possí-
vel crer em mais este anjo da cari-
dade. 

Mas vejam o periodo. O homem 
faz concessões à massa operaria, mas 
vae dizendo: 

«Nâo se pôde, em boa razão, partilhar de 
certos radicalismos collectivistas, porque o pe-
cúlio qué cada qual com a graça de Deus, gran-
geou etc.,» 

Paro na graça de Deus. deste 
Leão XIII da Junqueira que faz em-
préstimos ou encyclicas com facilida-
de industrialissima, e pergunto se 
agora o syndicato se chama a graça 
de Deus? E mais curioso interrogo 
todos os jornalistas intelligentes ou 
illustrados, porque não commentam 
este discurso do nosso actual compa-
triota ? 

E' pasmoso! No genero descara-
mento, só conheço o Navarro a dizer-
se catholico e ardendo em sacro fogo 
contra a impiedade das massas. 

Este Burnay, no fim de tudo, é a 
gazua com que tem de tóchar-se a 
porta do paiz. 

Como tudo isto é ridículo ! 
O rei é d'elle, o governo é d'elle, 

os deputados, os políticos, tudo é 
d'elle. Agora até Deus. E que Nosso 
Senhor se porte com juizo, aliás Bur-
nay publica-lhe alguma carta compro-
mettedora. 

As cartas, as letras! 
Eis a grande força de Burnay, eis 

aquillo com que elle faz tremer todos. 
Burnay credor de todos, Burnay 

com documentos de todos. 
E lá se vae a côrte do ceu. Santo 

Antonio é d'elle, os outros santos vão 
depressa. 

Mas porque não falia a imprensa de 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

V I 

A C O N C I E R G E R I E 

• A' no i t e , e m q u a n t o os n o s s o s c o m -
p a n h e i r o s de a r m a s d o r m e m á vo l ta 
de m i m , eu p e n s o n a m i n h a n o i v a . Se 
por a c a s o a d o r m e ç o , s o n h o c o m t i g o . 
0 s e n t i m e n t o q u e e x p r i m e n t o com as 
tuas c a r t a s é um m i x t o d e do r e de 
p r a z e r . T o d a s r e d o b r a m o m e u d e s e j o 
de t o r n a r a v e r - t e . Q u a n d o a c a b a r á 
esta s e p a r a ç ã o ? Q u a n d o s e r e a l i s a r á 
o m e u s o n h o ? Depois d e t e r s e r v i d o 
Roma , C i n c i n n a t u s foi c u l t i v a r os s e u s 
c a m p o s . Eu , s o l d a d o o b s c u r o , t e n h o 
o m e s m o d e s e j o . Depois d e s e r v i r a 
Repub l i ca , r e s t a - m e a c a s a d e m e u p a e , 
r e c o m e ç a r os m e u s t r a b a l h o s d i á r io s , 
e v i v e r p a r a a q u e l l a q u e a m o . Real i -
s a r - s e - h a is to d e p r e s s a 1 E s p e r o - o . 
H o n t e m , a n t e s do c o m b a t e , s ah i com 
*fln dos m e u s a m i g o s . S u b i m o s a u m a 
Collina q u e d o m i n a v a os a r r e d o r e s . 
Estendendo d'alli a vista sobre a pla-

Burnay, se tudo quanto ha de mais 
antipathico é, n'estas festas, a sua in-
tervenção como emprezario religioso 
e civico, a sua intervenção como ban-
queiro ? 

Elle tem cartas! Elle tem letras ! 

x 

Deixando em paz o dono de Portu-
gal, não sei o que hei de dizer-lhes 
de politica. 

Ninguém pensa n'isso. 
Nem o partido republicano, que ainda 

não organisou aqui a sua commissão, o 
que dá que pensar a muita gente. 

Eu não me admiro. 

x 

O congresso catholico está decor-
rendo no meio de todas as costuma-
das banalidades. 

Coisa digna de attenção somente a 
insistência de todos os oradores, ma-
nifestando-se a favor das ordens reli-
giosas. 

E temol-as. E Burnay com o habi-
to de S. Francisco. Que as armas 
ha muito tempo este as mostra ao 
paiz. 

Jocelli. 

D i g a m . . . 
O s r . m i n i s t r o da m a r i n h a , q u e m a n 

dou a r r a n c a r os t a p e t e s da sua sec r e -
t a r i a , p ronunc iou h o n t e m na sa la d a s 
s e s s õ e s da s o c i e d a d e d e g e o g r a p h i a , a 
p r o p o s i t o da i n s t a l l a ç ã o da Associação 
das obras catholicas coloniaes (esmola 
missionaria), um d i s c u r s o em q u e fez 
as s e g u i n t e s a f R r m a ç õ e s , d i r i g i n d o - s e 
á D. Amél ia : 

«Podia como homem publico hesitar sobre a 
opportunidade de fórma e alcance d'esta nova 
instituição, porque muito do que melhor organi-
sado nos parece deixa por vezes de corres-
ponder em fins e em processos á ideia generosa, 
ou utilitaria, no seu bom sentido, em que se 
inspirou a organisação d'uma instituição; o fa-
cto, porém, de ficar n'esta confiada à direcção 
suprema a vossa magestade, deu-me Ioda a con-
fiança para apresentar á regia sancção o diplo-
ma da instituição que vossa magestade acaba de 
installar aqui...» 

Que p r o v a de c o r a g e m ! Que a u d a c i a ! 
Dm m i n i s t r o r e c o n h e c e q u e u m a asso-
c i a ç ã o ; a p p a r e n t e m e n t e d e b o n s f ins , 
p ô d e s e r de c o n s e q u ê n c i a s s i n i s t r a s , e 
não t e m d u v i d a e m p r o p o r á s a n c ç ã o 
r e g i a a sua a p p r o v a ç ã o , p o r q u e . . . a 
r a i n h a é u m a s e n h o r a d o t a d a d e b o n s 
s e n t i m e n t o s . 

Que g r a n d e p a t u s c o , p a r a n ã o d i z e r 
o u t r a c o i s a , nos saiu o s r . Fe r r e i r a d e 
A l m e i d a ! 

Mas m a i s i n t e r e s s a n t e q u e o d i s c u r s o 
è o c o m m e n t a r i o da s Novidades, o r g ã o 
j e su í t i co d o s ca tho l i cos N a v a r r o e Colen: 

«A' mingua de mais largos commentarios, 
que ficam para outra occasião, diremos que 
principia a abusarse do nome de sua mages-
tade a rainha para pôr sob o patrocínio dos 
respeitos geraes e da vivíssima sympathia, 
que elle inspira, obras e emprehendimentos, 
que merecem e reclamam fundados reparos. É 

nice e x p e r i m e n t e i um s e n l i m e n t o deli-
c i o s o . — R e m d e p r e s s a , dizia p a r a m i m , 
as p l an íc i e s q u e ve jo s e r ã o l i b r e s . Pa ra 
lá d ' e s t a s p lan íc ies , ha o u t r a s q u e 
as n o s s a s a r m a s l i be r t a r am e m b r e v e . 
Depois , fe i ta a paz , v o l t a r e i a v e r 
m e u p a e , p e d i r e i a m i n h a n o i v a e m 
r e c o m p e n s a dos m e u s e s f o r ç o s e t ra-
b a l h o s ! J a n e , é e s t e o p e n s a m e n t o 
q u e m e a n i m a . E' e l le q u e m e d á co-
r a g e m na p r a t i c a do d e v e r . E' c o m 
el le q u e tu m e v e r á s e n t r a r v e n c e d o r . 
Abraço - t e m i n h a b o a a m i g a , m i n h a 
q u e r i d a e mui to a m a d a J a n e . . . » 

A vóz d e J a n e , á m e d i d a q u e l ia , 
t o r n a v a - s e ma i s g r a v e . E n t h u s i a s m a -
v a - s e . Conhec i a - s e q u e a f o r m o s a ra-
p a r i g a s e s e n t i a o r g u l h o s a d e h a v e r 
i n s p i r a d o t ão a r d e n t e a m o r . Mas, p a r a 
o f im, d e s a n i m o u . As l a g r i m a s s a l t a -
r a m - l h e d o s o lhos , e foi po r e n t r e so-
luços q u e p r o n u n c i o u as p a l a v r a s 
« m u i t o a m a d a » . 

Dobrou a c a r t a e m e t t e u - a no s e i o ; 
d e p o i s p e g o u na s r o s a s . Desfez o bou -
q u e t e c o m u m a g r a ç a e n c a n t a d o r a , 
c o r r e u em vo l t a da m e z a o f f e r e c e n d o 
u m a flôr a c a d a um dos c o n v i v a s — 
m e n o s u u m e r o s o s do q u e na v e s p e r a . 

As m u l h e r e s p o z e r a m as r o s a s n o s 
cabe l lo s os h o m e n s , c o l o c a r a m a a s t e 
e n t r e os l á b i o s ; e q u a n d o os t r e s com« 
m i s s a r l o s v o l t a r a m a faze r a s i n i s t r a 
c h a m a d a , s e r g u i r a m - n o s a s s i m , Foi 
com a rosa que elles apparçceram ante 

uma exploração pouco louvável, e que pôde 
ter seus perigos. O que se tem passado com 
as festas do eentenario é uma comprovação 
ruidosa, mas não a mais frisante, dos inconve-
nientes, que por alto indicamos.» 

Pelo q u e s e v ê , as Novidades n ã o 
l u c r a r a m c o m o s y n d i c a t o do c e n t e n á -
r io e a r a i n h a m u i t o m e n o s . Até p e r -
d e u . Têm a b u s a d o do s eu n o m e o s 
e x p l o r a d o r e s ! 

Pa ra nós é u m a s u r p r e z a , p o r q u e 
n u n c a j u l g a m o s q u e os j e s u í t a s fo s sem 
c a p a z e s d ' i s s o . Mesmo p o r q u e a r a i n h a 
p e r t e n c e á s e i t a . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Nos d i a s 25 e 2 6 f izeram ac to 

f i c a n d o a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s aiu-
m n o s : 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1.° anno—José J o a q u i m d 'O i ive i r a 
G u i m a r ã e s J ú n i o r e J o ã o Gomes d e 
C a r v a l h o . 

2 . ° anno—Alberto N u n e s Ricca . 
3 . ° anno—Antonio F e r r e i r a Pinto . 
4 . ° anno—Albino F ranc i s co R a m o s . 
5 . ° anno—Joaquim Coelho P e r e i r a . 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—José Cae t ano T a v a r e s da 
Costa Lobo, J o s é F r u c t u o s o da Costa , 
J o s é J o a q u i m H e n r i q u e da Silva e Ju l io 
Augus to C a r n e i r o de G u s m ã o . 

2 .° anno — Manuel S imões A l e g r e , 
Manuel T e i x e i r a d e S a m p a i o Mansi lha , 
Manuel T h o m a z d e B e s s a e M e n e z e s , 
Ma theus da Graça Ol ive i ra Monte i ro , 
Miguel Tobin S e q u e i r a B r a g a , R a m i r o 
J a c o m e da Costa Cout inho , Ruy d e Bet-
t e n c o u r t e C a m a r a e S i lvé r io Máximo 
d e F i g u e i r e d o Lobo e Si lva . 

3 . ° anno—Abilio Montei ro da Fonse -
ca , F r e d e r i c o G u i l h e r m e da Fonseca , 
G e r v á s i o D o m i n g u e s d ' A n d r a d e , Henr i -
q u e Viei ra d e Vasconce l lo s e J a y m e 
D u a r t e Moraes e S i lva . 

4 .° anno—Cesar Augus to d o s S a n t o s , 
Daniel d a Si lva , Diogo J o ã o Mascare-
nhas Mar re i ro s Ne t to , E d u a r d o de Mou-
ra Borges , E d u a r d o da Silva e Emil io 
Pe re i ra de Sá So t to Maior. 

5 . ° anno—João D u a r t e d e Menezes , 
J o ã o Lopes Garc ia Reis , J o ã o Maria Si-
m õ e s Succena e J o a q u i m R o d r i g u e s 
Dav im. 

FACDLDADE DE MEDICINA 

H o u v e e x a m e s d e p r a t i c a . 

FACDLDADE DE MATHEMAT1CA 

1.° anno—Alberto da Costa Te ixe i r a . 
2 0 anno — J a y m e C o n s t a n t i n o Fer -

n a n d e s Leal e Luiz C a e t a n o P e r e i r a 
G u i m a r ã e s J ú n i o r . 

4 . ° anno—Agostinho Lopes Coelho. 
5 .° anno — Fiel da Fonseca Vi terbo. 

FACDLDADE DE PHILOSOPHIA 

1 .a cadeira—(chimica inorgânico)— 
V o l . — A n t o n i o F r a n c i s c o Coelho, F r a n -
c i sco Anton io H o n o r a t o d e Sousa Vaz. 
O b r s . — R a u l L u c a s , A l v a r o F e r r e i r a 
L i m a , Luiz Cand ido Lopes , 

3 . a cadeira—(Physica l . a parte)— 
O b r s . — M a n u e l F e r r e i r a d e Mattos Rosa , 

o t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o , foi com a 
r o s a q u e e l les s u b i r a m ao c a d a f a l s o . 

0 n o m e d e J a n e n ã o e s t a v a na 
l i s t a . 

No m o m e n t o e m q u e e l la s e r e t i r a v a , 
u m a m ã o p e q u e n a t o m o u a s u a . 

-—Coragem ! lhe d i s s e e m voz ba ixa ; 
a m a n h ã e l le e s t a r á e m Par i s . 

V I I 

O T R I B U N A L R E V O L U C I O N Á R I O 

No t e r c e i r o d i a , J a n e c h e g o u ao r e -
fe i to r io , c o r a j o s a , e a l e g r e . 

T o m o u p a r t e n a s c o n v e r s a s ; a p p r o -
x i m o u - s e do c i rcu lo em q u e s e d e v e r -
t i am c o m a g u i l h o t i n a . A p e n a s s e n t a -
d a á m e z a , p ô z - s e a m o r d e r o p ã o 
c o m o u m a co l l eg ia l , e s c u t a n d o os m a -
d r i g a e s um p o u c o f r e s c o s d o s r . d u -
q u e . 

De t e m p o s a t e m p o s , v o l t a v a - s e p ro -
c u r a n d o e n t r e os v i s i t a n t e s a l g u m ros -
to c o n h e c i d o . Mas n e m a p e q u e n a 
J e n n y , n e m H e n r i q u e , n e m a l g u m dos 
s e u s a m i g o s s e e n c o n t r a v a m n a sa l a . 
E s t a v a a p e n a s a C o m b a t , no m e s m o 
l o g a r da v e s p e r a , f a z e n d o m e i a . 

J a n e t e v e d e s e j o d e a i n t e r r o g a r , 
m a s c o n t e v e ' s e . 

N ã o ! d i s s e ; e l la n ã o é p o r n ó s . 
Os c o m m i s s a r i o s e os s o l d a d o s a p p a -

r e c e r a m ; c o m e ç o u a c h a m a d a ; os p r i -
s i o n e i r o s e s c u t a v a m * n o s com t a n t o so-
c e g o , q u e p a r e c i a i g n o r a r e m q u e s e 

Manuel J o s é da Costa S o a r e s , J o s é Pin 
to da Si lva Faia , Manuel F r a n c i s c o Ne-
v e s Jún io r e J o s é Cypr i ano R o d r i g u e s 
Diniz. 

4 . a cadeira (Botanica)-On).—Ma-
nue l d e Mello N u n e s G e r a l d e s , O b r s . — 
Mário N e g r ã o d e Vasconce l lo s Mon ter-
r o s o , e Luiz Manuel R o s e t t e , J o a q u i m 
J o s é d ' A b r e u , J o s é Ba le i a re s P r o e n ç a , 
J o s é Manuel F u r t a d o D u a r t e e Se rg io 
A u g u s t o P a r r e i r a . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 6 de junho 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do baeharel João Maria Correia 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes : — Ruben Augusto 
d'Almeida Araujo Pinto, João da Fonseca Ba-
rata, João Antonio da Cunha, Manuel Bento 
de Quadros, Manuel Miranda. Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaqurn Justiniano Fer-
reira Lobo, effectivos;—José Correia dos San-
tos, substituto. 

O presidente principiou por fazer diversas 
declarações ácerca do resultado da analyse 
feita ás aguas das fontes da Feira, Sé Velha, 
Praça do Commercio e Jardim, e das provi-
dencias a tomar segundo o relatorio apresen-
tado á commissão districtal pelos peritos no-
meados para esse fim. 

Mandou intimar o bacharel Arthur d'Almei-
da, para retirar toda a pedra existente na va-
leta da estrada municipal de Sernache a Villa 
Pouca no sitio do Barreiro, proveniente do 
desabamento de um muro. 

Mandou proceder á reparação d'um cano de 
esgoto que passa por detraz da cadeia, e á obra 
da runa que existe entre as ruas Direita e 
Moeda, segundo as indicações do conductor de 
obras da camara. 

Rasolveu ceder á Escola Pratica Central de 
Agricultura todas as folhas das amoreiras que 
existem em Santa Clara, para alimentação de 
alguns exemplares de Bombyx mori. 

Resolveu fornecer diversos objectos para o 
expediente do cemiterio. 

Kesolveu tomar novas providencias para que 
cessem por uma vez abusos praticados por 
um proprieíario do logar do Dianteiro, Anto-
nio d'01iveira, que tem feito escavações, ve-
dando com pedra o eaminho publico no sitio 
do Marco. 

Nomeou para o logar de thesoureiro priva-
tivo do município, precedendo a votação por 
escrutínio secreto, o cidadão João de Sousa 
Bastos, d'esta cidade, único concorrente ao 
mesmo logar. 

Nomeou Francisco Maria Felix para guarda 
rural de Villa Pouca de Sernache, e Manuel 
Cardoso dos Santos para vigia dos impostos 
municipaes. 

Resolveu pedir ao chefe do districto para 
solicitar do ex.mo ministro do reino uma por-
taria confirmando a auctorisação já concedida 
para que possa ser definitivamente contracta-
do com a companhia de credito predial portu-
guez o emprestimo de 16:200^000 réis. 

Resolveu mandar proceder á obra da liga 
ção de um cano de esgoto em Fora de Portas 
a pedido de diversos proprietários. 

Despachou diversos requerimentos ácerca de 
obras, para a construcção de barracas de ba-
nhos no Rio Mondego, pedindo attestados de 
comportamento, alinhamentos sem occupação 
de terreno publico, mudança de um cadaver 
de urn jazigo particular para o jazigo munici-
pal no cemiterio e exhumações. 

Retirando-se o presidente, bacharel João 
Maria Correia Ayres de Campos, foram ainda 
tomadas as seguintes deliberações: 

Resolveu arrendar até ao fim do corrente 
anno pela quantia de 6$000 réis a Antonio José 
dos Santos, José Antonio dos Santos e Antonio 
Malaguerra, a parte de terreno que fica entre 
a capella do Senhor do Arnado e o muro dos 
herdeiros de Augusto Cesar de Sousa, para 
aquelles indivíduos estabelecerem ali carreiros 
de fazer cordas. 

t r a t a v a d ' e l l e s e q u e e r a o s eu j u l g a -
m e n t o e a sua c o n d e m n a ç ã o , o q u e 
a q u e l l a l is ta v i n h a t r a z e r - l h e s , q u e a 
f o r m o s a m e n i n a , s e s e n t i u pouco a 
p o u c o s e r e n a , n ã o p e n s a n d o m a i s e m 
o c c u l t a r o r o s t o á p a s s a g e m d o s com-
p a n h e i r o s q u e n ã o d e v i a t o r n a r ma i s 
a v e r . 

0 h o m e m q u e t i n h a a l is ta p r o n u n -
ciou u m n o m e . 

T o d o s os c o n v i v a s s e l e v a n t a r a m . 
E s t e n o m e e r a um d o s g r a n d e s n o -

m e s da F r a n ç a . 
A q u e l l e q u e ia m o r r e r pe lo p o v o , 

c o m o u m seu a n t e - p a s s a d o t i nha m o r -
r i d o p o r o r e i , s a u d o u l e v e m e n t e , e , 
i n c l i n a n d o - s e p a r a J a n e : 

— S e n h o r a , d i s s e , l evo um g r a n d e pe-
za r ; e s p e r a v a t e r , d u r a n t e a l g u n s d ias 
a i n d a , a h o n r a de lhe o f f e r e c e r o m e u 
b r a ç o . 

Q u a n d o el le d e i x o u o l o g a r com o 
s e u a r d e hab i tua l i n d o l ê n c i a e e n f a d o , 
o c o m m i s s a r i o p r o n u n c i o u um o u t r o 
n o m e : 

— J a n e B e r n a r d ! 
El le vo l tou - se r a p i d a m e n t e . 
— A h ! S im. 
E p a r o u p a r a a c o m p a n h a r a f o r m o s a 

m u l h e r . 
El la , e s t r e m e c e u . Mas a n i m a d a p e l o 

e x e m p l o dos c o m p a n h e i r o s , l e v a n t o u - s e 
c o m a l t i vez . 

— Senhor duque, servi de meu ca-
valleiro até ao fim. 

Mandou passar licença para apascentamento 
de cabras, a 4 indivíduos de Eiras e Taveiro. 

Mandou canalisar agua (provisoriamente) na 
rua Garret. 

Resolveu mandar proceder a diversos repa-
ros na repartição dos impostos indirectos. 

Resolveu proceder á construcção de uma 
valeta e berma calçada na rua de Lourenço 
d'Almeida Azevedo." 

Resolveu mandar proceder ao alargamento 
do Cemiterio da Concbada por haver conheci-
mento de que o recinto do mesmo cemiterio 
não eslá actualmente proporcional á população 
da cidade. 

Resolveu representar ao Governo de Sua 
Megestade ácerca da cedencia pela quantia de 
1:000$000 rs. de terreno necessário para ser 
levantado no Cemiterio da Conchada urn mo-
numento ao finado dr. João Correia Ayres de 
Campos. 

Resolveu celebrar no dia 13 do corrente a 
procissão de Corpus Christi. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Concedeu avenças para consumo d'agua. 
Aoctorisou a construcçãode um cano de es-

goto no largo de D. Luiz I. 
Atteslou ácerca de 12 petições para subsí-

dios de lactação a menores. 
Reprehendeu o vigia n.° 13 dos impostos 

munieipaes, por irregularidades cemmHtidas. 
Mandou lavrar termo de cedencia de 16m,50 

de terreno por parte d'este município ao dr. 
Augusto Antonio da Rocha, na rua do Tenente 
Valadim, para alinhamento de uma casa na 
rua de Sá da Bandeira, com a obrigação d'este 
proprietário fazer á sua custa um passeio e 
cano de esgoto. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
A Mesa d a San ta Casa d a Miser icór-

dia a n n u n c i a q u e n o dia 2 9 do c o r r e n t e 
m e z e s t a r ã o e x p o s t o s ao p u b l i c o , d e s d e 
a s 3 a t é á s 7 h o r a s da t a r d e , os col le-
g ios dos o r p h ã o s e o r p h ã s d e S. Cae-
t a n o . 

As a u c t o r i d a d e s e c c l e s i a s t i c a s , c iv i s 
e m i l i t a r e s , os i r m ã o s da S a n t a Casa e 
os j o r n a l i s t a s , s e q u i z e r e m v i s i t a r o s 
co l l eg ios a n t e s d e s e r e m e x p o s t o s ao 
publ ico , pode- lo h ã o f a z e r d a s 11 h o r a s 
da m a n h ã a t é à s 3 da t a r d e . 

Em s e g u i d a á s o l e m n i d a d e r e l i g i o s a , 
q u e d e v e r á t e r m i n a r â 1 h o r a d a t a r d e , 
f a r - s e - à a d i s t r i b u i ç ã o dos p r é m i o s ao s 
o r p h ã o s e o r p h ã s . 

Não ha c o n v i t e s e s p e c i a e s . 

E D I T A L 
0 Doutor G u i l h e r m e Alves More i ra , 

P r o v e d o r da I r m a n d a d e da Miser icór -
d ia d ' e s t a c i d a d e d e C o i m b r a . 

Faço s a b e r , e m c o n f o r m i d a d e c o m o 
a r t i g o 22 . ° , § 1.° , do C o m p r o m i s s o d a 
m e s m a I r m a n d a d e , q u e a e l e i ç ã o d a 
Mesa p a r a o b i e n n i o d e 1 8 9 5 - 1 8 9 7 h a 
d e r e a l i s a r - s e no d ia 2 d e j u l h o p r o -
x i m o f u t u r o , n a a n t i g a s a l a d a s s e s -
s õ e s do Collegio dos o r p h ã o s d e S. Cae-
tano , c o m e ç a n d o ao meio ,dia. A e le i -
ç ã o ha d e e f í e c t u a r - s e e m c o n f o r m i -
d a d e com o d i s p o s t o n o s a r t i g o s 14.° 
e 2 2 . ° a 2 5 . ° do m e s m o C o m p r o m i s s o . 

E p a r a c o n s t a r m a n d e i p a s s a r e s t e , 
q u e v a e s e r a f f ixado n o l o g a r d o e s -
tylo. 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa d a Miseri-
c ó r d i a , 2 6 d e j u n h o d e 1 8 9 5 . E e u 
J o s é Doria , s e r v i n d o d e s e c r e t a r i o , o 
s u b s c r e v i . 

Guilherme Alves Moreira. 

A p e r t o u as m ã o s ao s q u e e s t a v a m 
p r o x i m o s , t o m o u a r o s a q u e t inha col-
locado d i a n t e d e si s o b r e o c o p o d e 
e s t a n h o , e , g r a c i o s a m e n t e s e a f a s t o u 
pe lo b r a ç o do s e u c o m p a n h e i r o -

A sa la e m q u e f u n c c i o n a v a o t r i b u -
nal r e v o l u c i o n á r i o , e r a s i t u a d a p o r c i m a 
d a s a b o b o d a s da C o n c i e r g e r i e . 

U m a e s c a d a s o m b r i a , e s t r e i t a , f ú n e -
b r e , a p e r t a d a e n t r e g r o s s a s p a r e d e s , 
c o n d u z i a os a c c u s a d o s ao t r i b u n a l e 
t o r n a r a a l e v a l - o s à s m a s m o r r a s . 

Ao f u n d o da e s c a d a hav i a u m p o u c o 
d e e n t u l h o q u e d i f l i cu l tava a p a s s a -
g e m . J a n e a p r o v e i t o u e s s a d e m o r a 
p a r a a r r a n j a r o s e u v e s t i d o e a s u a 
l o u c a . 

Sub i ! d i s s e u m a voz e m tom de c o m -
i n a n d o . 

— Os n o s s o s e s t ã o p o r força m u i t o 
a p r e s s a d o s . 

— E c o m t u d o n ó s n â o s o m o s m u i t o s , 
a j u n t o u o s e n h o r d u q u e , c o m o s e fa l -
l a s s e dos f r e q u e n t a d o r e s d ' u m s a l ã o 
ou d ' u m c l u b . 

Na sala q u e p r e c e d i a o t r i b u n a l , e 
no p r o p r i o r e c i n t o d o t r i b u n a l , a m u l -
t i d ã o m u r m u r a v a á p a s s a g e m d o s a c -
c u s a d o s , e e s t e m u r m u r i o r e s u m i a u m a 
m a l d i ç ã o . Mas q u a n d o v i r a m J a n e , c o m 
o seu r o s t o e n c a n t a d o r , a s s u a s f ace s 
c o r a d a s p e l a c o m m o ç ã o , o b r i l h o do 
seu o l h a r , a c h a r a m - n a tão be l l a q u e o 
m u r m u r i o d e c ó l e r a s e t r a n s f o r m o u 
e m f r é m i t o d e a d m i r a ç ã o e s y m p a t h i a 



RESISTENCIA — Quinta feira, 27 de junho de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde U 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l p c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1 .° , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o W e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , 

do Alecr im, 1 2 5 . 
R u a 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
SO, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 
G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s aos d e Ferragens para construcções: 

Lisboa e Por to . 
P | , p 0 n r f p n n . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r l c g a g c l l ú . d e s c o n t o s . — A v i s o ao s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
Plltilflvifl ' Cu t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
liUlllalld. c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
F A Í I U P Í T M ' Crystoíle> m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a l J l i C l I U o . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: S T R E S S , £ £ 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

PimPlltftT e C a b o a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
vllIlGllLUS. qU 0 s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
Pfll fívdraillira • b r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
udl í l jfulalll lba • d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t a e n n r a n i n t n r í K T A l v a i a d e s , a l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l l l i i a a p a i a p i l l i u i a a , v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
Carabi i 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
T l i V P K Í W B a n d e J ' a í ' o l e a d o s , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
WVCloUo. n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m folha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

PWtriririflriA P ontirfl A g e n c i i d a c a s a ^ m o s & S i lva , d e riictllltiuauc C upilta L i s b o a i C O n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e todos os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
19 E x p e r i m e n t a d a ha ma i s d e 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na dro-
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

Armas de fogo' C a r a b i n a s d e r e P e t i C a o d e 12 e 15 t i ro s , r e 

m m I A m i m 
Augusto da Gosta Martins 

5 - B u a d e F e r r e i r a B o r g e s - õ 

C O I M B R A 

18 M é s t é estabelecimento e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r l n a , 
i l t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a de E d u a r d o Co i t a , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
ç'e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a CáSâ 

. Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Tbomé) e assacar. 
*-Chá medicinal de Hamburgo. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

17 " O S T E S PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
-*-1 m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f l e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c ado re s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — Avisa - se o p u b l i c o d e q u e o s p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s de K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
Agenc ia em P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' T e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Pois a c a s a L E Ã O D ' O t R O n ã o t e i m a em q u e r e r v e n -
d e r Bicycletas Pneumáticos f iara p a s s e i o s e c o r r i d a s , ú l t imos m o -
d e l o s d e 1 8 9 5 , po r m e n u s q u e q u a l q u e r o u t r a c a s a d e L i sboa , 
Por to ou C o i m b r a , s e n d o e s t a s m a c h i n a s e m n a d a i n f e r i o r e s á s 
m e l h o r e s , a t é ho je c o n h e c i d a s ? ! 

P a r e c e i n c r í v e l , m a s ide v e r a n o v a r e m e s s a q u e a c a b a d e 
r e c e b e r e a c r e d i t a r e i s ! 

Mas c o m o p o d e r á i s to s e r ? 
É p o r q u e o p r o p r i e t á r i o d ' a q u e l l a c a s a é o ú n i c o c o n c e s s i o -

ná r io do f a b r i c a n t e e m P o r t u g a l , c o m o q u a l a c a b a de faze r u m 
c o n t r a c t o v a n t a j o s í s s i m o e t a m b é m o ún ico q u e a c t u a l m e n t e e m 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e d o e s t r a n g e i r o ; ass im c o m o 
lanternas e campainhas simples e d e repetição p a r a as m e s m a s 
e q u e v e n d e p o r p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Es tas m a c h i n a s s a t i s f a z e m aos m a i s e x i g e n t e s v e l o c i p e d i s t a s , 
p o r q u e a l ém de t e r e m todos os a p e r f e i ç o a m e n t o s m o d e r n o s , s ã o : 

E l e g a n t e s , so l i da s , l i g e i r a s e b a r a t a s 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

16 i r m a z e m de fazendas de a l g o d ã o , l ã e seda. Vendas p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o so r t i do d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

Fitas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continila a encarregasse de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra, 

Vinho verde 
16 E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -
ti d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro n a 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

C O I M B R A 

Casa com quintal 
IS á r r e n d a - s e toda ou aos an -

Ok d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a rua d e F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , com en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n .° 6. 

Para t r a t a r n a C h a p e l a r i a 
Cent ra l de J o a q u i m Maria d 'Al-
m e i d a . 

13 

ESCRIPTURARIO 
14 | T m i n d i v i d u o com p r a t i c a 

U d e c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a di r i -
g i r - s e á Casa Havaneza, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

Arrenda-se Do S. Miguel d e 1 8 9 5 , em 
d i a n t e , a c a s a n .° 1, na 

r u a d a s Co lchas , com f r e n t e 
p a r a o p a ç o do B i s p o ; b e m 
c o m o , a s r e s p e c t i v a s l o j a s . T e m 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz , n .° 7 2 — Coim-
b r a . 

Aos photographos amadores 
12 * c a b a d e c h e g a r â Papela-

» ria Central, r u a d o Vis-
c o n d e da Luz n . ° 4 , u m n o v o 
s o r t i d o d e a r t i g o s p a r a p h o t o -
g r a p h i a , q u e e s t a c a s a v e n d e 
p o r p r e ç o s m u i t o c o m m o d o s . 

11 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
i i VENDEM-SE a s c a s a s si-

t a s em S a n t a Clara , q u e fo ram 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a de Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

T r e s p a s s o 
10 â ri tonio d o s S a n t o s P e r e i r a , 

Ok t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu e s t a b e l e c i m e n t o d e m e r c e a -
r ia e t a b e r n a s i ta no l a rgo d a s 
A m e i a s , ( po r b a i x o do bo te i 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o l a rgo e p a r a a rua da 
S o l t a . 

O mot ivo do t r e s p a s s e é po r 
le r o u t r o s negoc io s a t r a t a r e 
n ã o p o d e r e s t a r á t e s t a d ' e l l e . 

T u b o s p a r a p u l v e r i s a d o -
r e s d e v i n h a s , v e n d e m - s e na 
D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
9 f T m a c a s a com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n . ° 5 9 . 

T a m b é m se a r r e n d a m os a n -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 1 0 3 , s e t r a t a . 

8 
Praticante de Pharmacia 
Pr e c i s a - s e d ' u m com a lgu -

ma p r a t i c a , p a r a u m a 
villa p r ó x i m a d e C o i m b r a . 

I n f o r m a ç õ e s n a d r o g a r i a Ro-
d r i g u e s da Si lva & C.a — C o i m -
b r a . 

7 M A N O E L JOSÉ DA COSTA M ' SOARES a r r e n d a a s u a 
c a s a , do S . J<>ao e m d i a n t e , ao 
p o r t o d o s Ben tos , q u e faz es» 
q u i n a p a r a a r u a d a Aleg r i a . 
T e m c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a f ami l i a . 

Q u e m a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i j a^se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Arrenda-se 
6 | * o S. J o ã o em d i a n t e , o 2 . ° 

V a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a casa n o v a , s i t a ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , c o m o n.° 
4 9 . Tem b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIRURG1Ã0-DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

5 flonsullas t odos os d ias , d a s 
v i o h o r a s da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Col locação d e d e n t e s ar t i f l -

c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

VINHO ANALEPTICO 
' D E 

A . G U E R R A 
4 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r l a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

r r e n d a - s e u m a lo ja do S. 
João e m d e a n t e , s i t a na 

P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e policia 104 e 1 0 5 . 

Para t r a t a r — R u a F e r r e i r a 
Borges , n . ° 110 — C o i m b r a . 

AGUIA D O U R O 
FRANCISCO P. iMARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 I l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I K E I K © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMttRA 

1 í l r a n d e s o r t i m e n t o d e c a 
" . b e l l e i r a s p a r a a n j o s , 

t h e a t r o , e t c . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A j v i s r x j i s r c i o s 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V K O S 
Annúnciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal for honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA , 

_ 



N.° 5 8 COIMBRA—Domingo, 30 de junho de 1895 1.° A N N O 

A Revolução 
Nada de sustos! burguez amigo, 

que o protesto d'um rebelde não é um 
clarim de guerra, nem a penna d'um 
jornalista é uma peça de Krupp. 

Um rei gordo e luzidio vela sobre 
nossos destinos, e ahi por esses quar-
téis, na tranquillidade d'uma digestão 
bemdita, a iinproductividade fardada 
é uma garantia de Ordem. . . em-
quanto fôr paga em dia. 

Agrilhoada ás misérias do seu des-
tino, a canalha nem dá pelo ruido da 
festa, e exalta realmente a dignidade 
da especie, a mansidão com que ella 
se alevanta com o sol e se deita ao 
cair da noite, satisfeita porque o ex-
cesso do seu trabalho aproveita aos 
felizes do mundo, aos dilectos da for-
tuna ! 

Á porta dos tribunaes chora de 
vergonha a justiça; mas consola as 
almas bem formadas ver a toga dos 
magistrados estendida como capacho 
de inverno á porta dos ladrões ricos. 
No velho symbolismo jurídico operou-
se uma transformação profunda, e nin-
guém hoje ignora que a balança não 
raro funcciona com pesos falsos; to-
dos sabem que a espada se fez pu-
nhal, convertendo-se a vara branca 
em cacete de fadistas. 

A lei prostitue-se como rameira de 
infima especie á vista de todo o mun-
do, e porque jà não pôde ser garantia 
de nenhum direito, pretendem pol-a 
ao serviço de todos os arbítrios. 

Pincha por essas ruas o jesuíta as-
tuto, e ao passo que se vão fechando 
as escolas — temíveis fócos de luz, 
adensam-se mais e mais as sombras 
da batina, como nuvens encastelladas 
em horisonte cheio de perigos. Pro-
cura a noite escurecer o dia, e os le-
gionários das trevas, envoltos no luto 
das suas capas, imperturbáveis, som-
brios, revistam as suas forças em pa-
radas de ostentação, e concertam pla-
nos de ataque no segredo dos seus 
covis.—Dá-lhes força um throno sem 
prestigio, e uma fidalguia sem virtudes. 

De muito longe, vencendo o maru-
lhar das vagas em estouvamentos de 
epilepsia, chegam-nos rumores surdos 
de guerra,—uma guerra de que já é 
fácil prever as consequências funestas, 
sem que se possam ainda determinar 
os motivos justos. Pouco a pouco, aos 
bocados, para lá marcha o exercito— 
troços de valentes expedicionários que 
as balas poupam e as febres dizimam, 
intemeratos soldados que a inépcia 
dirigente atira para uma lucta sem 
plano, ao acaso, como na desordem 
d'uma abordagem ou nos delírios de 
uma embriaguez.. . de vinho. E cada 
dia que passa deixa ficar uma nodoa 
no livro das nossas descobertas, e re-
talha em beneficio do estrangeiro o 
mappa dos nossos domínios. 

O generoso sonho d'Africa! 
Mais alguns annos transcorridos, e 

d'esse império immenso que fundamos 
no continente negro, dominados por 
um delírio inconsequente de grande-
zas e uma febre ardente de aventuras, 
d'esse império restará apenas o re-
gisto glorioso na Historia, porque tudo 
teremos perdido. E porque a exigui-
dade continental não justificará, só 
por si, a nossa existencia livre, as 
potencias repartirão umas pelas outras 
as despezas da nossa nacionalidade 
extincta, como no caso da Polonia, e 
Koseiusko declamará porventura a sua 
phrase na ultima noite do Martinho. 

, Simplesmente pelas margens do Tejo 
aão reboarão, como pelas margens do 
Vistula, as imprecações dolorosas d'um 

, povo que succumbe lançando ao mun-

do o protesto da sua independencia 
esmagada, porque a degradação nun-
ca protesta, submette-se; a cobardia 
não reage, humilha-se.—Um veneno 
subtil embotou-nos a sensibilidade 
moral, e a extranha paralysia que nos 
invadiu mostra-se retractaria a todo o 
esforço generoso, alevantado, digno. 

Comtudo, almas tímidas que a mais 
leve aragem sacode como a aza d'um 
cyclone; pessoas candidas para quem 
a phosphorescencia do cágalume é 
como a guela esbrazeada d'um vulcão 
em engulhos, julgam perceber lá ao 
longe, — muito ao longe? — os pri-
meiros gritos da revolta, o marche-
marche d'uma legião de insubmissos 
a caminho d'uma luta purificadora... 

Nada de sustos! burguez amigo. 
A nevrose do medo gera a perversão 
dos sentidos; a historia não diz que 
ella pródiga muitas vezes o barulho 
nas ruas, mas certificam as lavadeiras 
que qnasi sempre desarranja as tri-
pas. 

Uma revolução ! Que loucura ? . . . 
E, todavia, é mais digno succumbir 

na lucta que apodrecer na paz; vale 
mais a cinza dos cemiterios que a ve-
getação dos monturos. 

Mas nada de sustos ! rico burguez 
amigo. 

Emilio. 

O Jornal do Commercio, do f r a d e 
b o r r a B u r n a y i n d i g n a - s e p o r n à o te r o 
p o v o t o m a d o a se r io o c o r t e j o c iv ico 
do S a n t o Antonio e diz: 

«Puzuram-se só os olhos da cara no cortejo, 
quer-nos parecer, que os da alma, esses, dei-
xaram ein casa as lunetas do sonho que é 
sempre bom collocarem-se para todas as coi-
s a s . . . » 

A n o s s a o p i n i ã o , a r e s p e i t o d o s 
o lhos com q u e dev i a v e r - s e o c o r t e j o , 
não s e d e c i d e n e m pe los da a l m a n e m 
pe los d a c a r a . 

A n t e s pe lo c o n t r a r i o . 
E d e m o n o c u l o . 

Como p r o t e s t o con t r a os m a n e i j o s da 
milicia negra d e q u o é d e s v e l a d a p r o -
t e c t o r a a s r . a d e O r l e a n s , r e a l i s a - s e 
h o j e , a c o n v i t e da c o m m i s s ã o an t i - j e -
s u i t i c a , a v is i t a á s e p u l t u r a da infe l iz 
S a r a h d e Mattos, no c e m i t e r i o d o s 
P r a z e r e s . 

As p e s s o a s q u e c o n c o r r e r e m a e s t a 
p i e d o s a c o m m e m o r a ç ã o d e v e m d e p ô r 
s o b r e o cova l da v ic t ima da t o r p e se i to 
j e s u í t i c a u m a flor, e r e c e b e r u m bole-
tim d e p r e s e n ç a . 

Que n i n g u é m fal te ao c u m p r i m e n t o 
do s e u d e v e r . 

Lê-se n ' u m j o r n a l : 

«Tem sido muito eommentada a redacção 
d'uma ordem á força armada de Moçambique, 
publicada no n.° 18 do «Holetim Official de 
Moçambique». 

E ' a seguinte: 
Repartição Militar 

N.° 3 
Ordem á Força Armada 

do 
Exercito d'Aírica Oriental 

Moçambique, 1 de Março de 1895 
Sua Ex." o Conselheiro Commissario Régio, 

commandnnte em cbefe do ex-
ercito, determina e manda publicar o se-
guinte: 

Em Africa o p a i s a n o Antonio E n n e s 
g e n e r a l e m c h e f e , e m Lisboa B u r n a y 
c o m m a n d a n t e da b r i g a d a m i x t a do c o r -
t e j o . 

D e c i d i d a m e n t e , s e N a p o l e ã o r e s u s -
c i t a s s e , e r a p r e t e r i d o pe lo S e r g i o d e 
Cas t ro . 

Chegou h o n t e m d e visi ta a Coimbra 
o n o s s o q u e r i d o a m i g o , J o i o Cooke , da 
F igue i r a da Foz. 

C u m p r i m e n t a m o l o . 

Notas d'um azedo 
VIII 

X—Pelas lettras—Ponto de fé, in-
discutível, claríssimo, é este, de não 
poder exigir o publico, leitor assíduo, 
paciente, de gazetas, pelos dezreisinhos 
com que se esportule dia a dia mais 
do que a politica poniographica do 
artiguinho de fundo, dos nossos illus-
trativos, ao conte-rendu completo, bis-
bilhoteiro, da ultima naifada da Moura-
ria ou do ultimo baile aristocrático, es-
plendoroso, com chá e bolos, no pala-
cete historico do sportman Lederma. 

Por dez réis, — deixemo-nos de lé-
rias ! — a nobre missão da imprensa, 
alavanca do progresso, morigeradora 
dos costumes e mais banalidades da 
chapa, não pôde ser outra: e attenta 
ainda, levada em linha de conta, a 
profusão descommunal, infinita, dos 
usos domésticos a que uma folha de 
grande formato, de papel domavel, 
pôde prestar auxilio valioso e desin-
teressado n'uma casa de familia — 
desd'as papeletas para as farripas das 
meninas até á hygiene secreta do papá 
— hemos de confessar: o respeitável 
burguez não tem razão de queixa, é 
muito bem servido, apanha um pau 
por um olho, um ovo por um real. 

Reclamar ainda por cima, sem aug-
mento de preço, uma orientação scien-
tifica, solida, racional, um respeito 
profundo, consciente, pelas regras 
mais rudimentares da grammatiea e 
do bom senso, modos de dizer corre-
ctos, prosa elegante, pontos de vista 
inéditos, cérebrisações originaes, cri-
ticas d'arte certeiras, apreciações lit-
terarias justas, sem compadrios, sem 
despauterios, tudo isto amalgamado 
com uma honestidade sem gralhas, 
com uma correcção sem desvios,— 
palavra d'honra!—mais que prova de 
mau gosto, de #pacovice ingénua, é 
desconhecer por completo, não fazer 
uma ideia vaga, remota, das agtidões 
e das consciências dos seus contempo-
râneos jornal is tas . . . 

É querer muito; é esticar por ahi 
alem os paragraphos da Carta, quer, 
se permittem ao cidadão portuguez ser 
bruto a seu talante, não lhe concedem 
em matéria de ideaes, em matéria de 
exigencias, muito mais que a cevada 
dos celeiros, a relva verde das campi-
nas. 

D'ahi o não ser licito, não ser ai-
roso, o vir a repontar, com protestos 
energicos, tremebundos votos de cen-
sura, contra a venalidade corrente, 
ingenita, da gazeta A, que chamou 
honesta e proba a firma social Na-
varro & Mariano — Empalmações por 
grosso. Pinhal da Azambuja — encon-
tra a estupidez proverbial, crassissima, 
do periodico B que debita ao grande 
romancista do Corcunda as honras de 
luminar da litteratura, estylista de 
polpa, quando é certo o termos nós 
aprendido, logo com o cathecismo, 
em primeiras lettras, que os das Em-
palmações ao contrario de dois cava-
lheiros são dois gatunos, que o do 
Corcunda, em vez de laminar de polpa, 
é um simples pateta das luminarias. 

X 

D'onde, o amigo, concluirá, á certa, 
a rasão forte, a sã justiça que me leva, 
muito naturalmente, sem azedumes, 
sem ironias, a não embicar com as 
gazetas conspícuas que vae para um 
mez vêm gastando columnas com cri-
ticas dulcíssimas, de compota de 
ginja, ao mérito e mais partes de dois 
livros que eu tenho a lealdade de 
considerar simplesmente detestáveis. 

Deixo em paz as gazetas, não pro-

testo contra as dengosidades dos seus 
melilluos dizeres, mas não me permit-
to o remetter-me ao silencio com a 
nota discordante dos threnos em 
honra da morte do Agostinho do sr. 
Teixeira de Queiroz, ás ladainhas em 
honra dos Santos Portuguezes do sr. 
Silva Pinto, pela rasão pesada, sediça, 
de que a verdade manda Deus que se 
diga e, porque, positivamente, me não 
solfre o animo o ver impingir gato por 
lebre aos meus contemporâneos, que, 
inexperientes e prodularios, se deixam 
ir pela arreata, atraz dos seus perió-
dicos, na compra e no louvor dos dois 
volumes. 

Demais, nem o sr. Teixeira de 
Queiroz, nem muito principalmente o 
sr. Silva Pinto, perder podem com o 
meu desabafo, o mais insignificante 
ílorão das aurilusentes corôas de glo-
ria que o futuro, em sua justiça, lhes 
ha reservado, ao sr. Teixeira de Quei-
roz, como exemplar chefe de familia 
e accacia ornamental da democra-
cia conservadora, pacifica e azul e 
branca, com medo ás pneumonias e 
ás revoluções, ao sr. Silva Pinto como 
estylista impeccavel, pamphletario sem 
emulo e critico de extraordinaria en-
vergatura, como vulto egregio, incon-
fundível, da pleiade restrictissima dos 
grandes litteratos portuguezes. 

Pelo contrario, se um cataclysmo 
cosmico arrebanhasse para os para-
mos azulineos lá de riba as minhas 
estantes e as estantes todas onde as 
obras de Silva Pinto e de T. Queirós 
esperam encolhidas, friorentas, o vere-
dictum dos d'aqui a 1000 annos, e 
por milagre, muito possível mercê das 
boas relações, dos laços de parentes-
co que ao Silva Graça jungem os 
mariolas do Fios Sanctorum, só esca-
passem, como recordação do nosso 
tempo, uma arca de Noé feita de col-
lecções recentes do Século da rua For-
mosa, imaginem a lindeza de commen-
tarios da archeologia que esquadri-
nhadora a topar fosse com as criticas 
do Magalhães e por ellas houvesse de 
abitolar do valor intellectual, do me-
recimento litterario dos dois escripto-
r e s . . . Imaginem. 

E assim, não. Escape, ou desappa-
reça o meu protesto, os Possidonios 
do futuro terão artes de o desencan-
tar entre as preciosidades extraviadas 
d'este esbarrondar de intelligencias, 
d'este desmanchar de feira, reinadio, 
patusco, d'uma litteratura que apo-
drece na hilariante mesquinharia dos 
romances-folhetins, dos poemas rosa-
linicos, das elegias esothericas e das 
criticas miolo de pão. 

X 

Para outro dia, pois, lançar epistola 
aos corinthios do futuro, sobre as lau-
readas obrinhas dos bemaventurados 
escriptores. 

F. V. 

Na c ó m i c a c o n t e n d a l e v a n t a d a ha 
t e m p o s e n t r e o b i s p o de Beja e o g o v e r -
n a d o r c iv i l d ' a q u e l l e d i s t r i c to , i n t e r v e i u 
a g o r a a c a m a r a m u n i c i p a l , l a n ç a n d o 
n a a c t a u m vo to d e c e n s u r a ao b i s p o , 
p o r e s t e n ã o t e r c o n s e n t i d o q u e o go-
v e r n a d o r civil l he b e i j a s s e o a n n e l . 

D e c i d i d á m e n t e e s t ã o d o i d o s . 

• E x a m e s d i s t i nc to s 
No lyceu d ' e s t a c i d a d e fez e x a m e d e 

p o r t u g u e z f i cando a p p r o v a d a , e e x a m e 
d e f r a n c e z , s e n d o j u s t a m e n t e d i s t i n c t a , 
a m e n i n a I s a u r a d ' 0 1 i v e i r a , filha d i le-
c t a do n o s s o a m i g o J o s é Maur ic io 
d ' 0 1 i v e i r a , p r o f e s s o r c o m p l e m e n t a r e m 
Le i r i a . 

Os nossos parabéns. 

Às festas do centenário 
Carta de Lisboa 

27 de junho de 1895. 

«Os homens não se immortali-
zam com os monumentos, que le-
vantam á Sabedoria, mas também 
s'immortalizam pelos que levantam 
á parvoíce; e assim como ha He-
roes na virtude, igualmente os ha 
(e é de fé que os na) na Asneira.» 

(Os Burros) 

Começo por estas palavras do frade 
José Agostinho, grandíssimo patife e 
maior talento, que teve, na critica ás 
cavalgaduras do seu tempo, a intuição 
nítida e perfeita do que seria o paiz 
d'hoje. As palavras do frade, já os ami-
gos adivinham, cito-as a proposito do 
cortejo infernal que atravessou Lisboa, 
levado pelo conde de Burnay, cuja 
phantasia, n'uma scena que pareceria 
inverosímil a um Edgar Põe hystnão, 
fez desfilar a feira da Ladra, entre mi-
lhares de pessoas, aturdidas, rindo ás 
gargalhadas, assobiando, apupando 
aquillo que, no fim de contas, não é 
mais do que o paiz pintado a verme-
lhão, derreado e comico, familia de 
saltimbancos, tribu de ciganos trilhan-
do a estrada que lhe traçaram, a co-
meçar n'um alcouce e a acabar n'uma 
cloaca. 

Se vissem! 
Se vissem, haviam de comprehen-

der os meus momentos de odio e des-
prezo por esta patria, que eu não sei 
se hei de querer se desprezar, tanta 
amargura faz sangrar ao meu coração 
de portuguez, com tanta tristeza en-
sombra o meu espirito e a minha 
honra de homem. 

Quem escrevesse, mais tarde, o que 
se tem passado desde ha dez annos em 
Portugal, não seria acreditado. A im-
prensa accusaria de calumniador do 
seu paiz quem, n'um livro intitulado 
O Portugal, dissesse toda esta historia 
de canalhas grotescos, de bebedos infe-
lizes, de viciosos inferiores, de uma 
raça que se não sabe como degene-
rou e que, tendo cahido tragicamente 
n'um areal da Africa, apparece hoje, 
cambaleando e rindo, alvar e miserá-
vel, inspirando tédio e causando dó, 
á Europa que pergunta apiedada d'on-
de vem isto, o que é isto! 

O que é, perguntam I ? 
Todas as dejecções de D. João VI , 

amassadas, que deram o Portugal de 
agora, como o barro no principio do 
mundo tinha dado o primeiro homem! 

Simplesmente o extracto* brigan-
tino não foi animado, como o lodo bí-
blico, pelo sopro de Deus, mas por 
outro a que é rebelde a humana 
pituitaria. 

Nada mais! 
x 

O que foi aquelle cortejo, o que foi 
aquella infamia, nos seus pormenores 
e nas suas aneedotas, o que foi o pre-
parar da festa n'um barracão d'alfan-
dega, onde virgens canonisadas em 
Faro, em fralda de camisa, batiam o 
fado com soldados ébrios e trocistas 
travestis em frades, em sábios, em 
grandes senhores, já o sabem pelos 
jornaes. 

Aquilio excedeu a expectativa de 
todos que podiam desejar um fiasco. 

Chegou a cansar tanto ridículo. J á 
não se podia rir. Para o fim assobia-
va-se, gritava-se, n'uma loucura obsce-
na. E, a demorar-se mais a mascarada, 
instinctivamente, n'uma consequência 
lógica de todos os seus movimentos 
e da evolução das suas impressões, 
o povo apedrejaria, esfarraparia tudo 
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aquillo e, decerto, acabava por en-
grossar o bando n'uma grande nu-
vem de doidos invocando o ceu, invo-
cando o inferno, chamando a morte, 
atroando os astros, n'um delirio de 
gritos e gestos descompostos de mi-
lhares de possessos repugnantes e 
comicos, provocando o riso e desafian-
do o escarro, espavorindo tudo! . . . 

Chegou emfim a morte. 
Alcácer Kibir fechara a dynastia de 

Aviz, n'um sonho de loucura heróica. 
O povo, como um espectro, levantou-se 
ainda a caminhar. Alma do outro 
mundo, a túnica ensanguentada, a es-
pada caindo-lhe das mãos. Vida de 
sombra, pesadello da Desgraça! Agora 
morreu, cahiu na feira da Ladra, le-
vado ao combate pelo general Burnay. 
Acabou-se. 

Á gargalhada, á gargalhada ! 
Jà não apparece aquella sombra 

que dizia ao moço rei Sebastião: «Cho-
ro por mim, choro por ti, choro por 
quantos vão.» 

Acaba tudo á gargalhada ! 
Á gargalhada! 

x 

O cortejo representava Portugal 
D'esta vez não ia a companhia toda. 
Mas creiam que é fazendo a figura 
d'aquellas virgens gravidas e d'aquel 
les marmanjões pintados de preto, bê-
bados, aos pinotes, que Portugal des 
fila perante o mundo inteiro. E' toda 
a gente d'uma inverosímil cour des mi-
racles, conduzida por Burnay, o rei 
Bobeche, o general, o emprezario do. 
paiz, agora elevado á categoria de 
syndicateiro do ceu! 

Burnay ! Burnay ! Tu comprehen 
deste bem que não vale a pena ser 
explorador em Africa. O preto às ve 
zes tem a azagaia venenosa e traiçoei-
ra, e as febres do pantano exterminam, 
sob o sol ardente, o viajante desespe-
rado já das riquezas que busca. Sel-
vagens menos perigosos, minas inex-
gotaveis, encontrastel-as em Portugal 
Esta gente é como a d'Africa. 

Só differente na côr e na coragem, 
todos brancos e mansos como o cor-
deirinho paschal. No mais, o olho es 
bugalhado perante .as cores estriden 
tes do arraial e das luminarias, reluz 
como o de qualquer makololo. Tu 
aqui, passas a tua missanga «com a 
graça de Deus», como dizias ha pouco 
em um discurso. 

E's feliz! E's tudo em Portugal 
Foste sagrado rei dos farrapos, á frente 
do teu cortejo de mascarados imbecis 
ou torpes. Deram-te, além das mas 
caras, um séquito de marinheiros. Res 
tava de bom essa gente, que atravessa 
os mares e que as ondas conhecem 
ha tanto tempo. Vivia n'elles a lenda 
Eram honrados, eram valentes. Fize 
ram d'elles teus comparsas. Completa o 
quadro, amesquinhando-osmais, e, co 
mo não temos navios de guerra, fal-os 
navegar nos carros do Jacintho e pas 
sar, como uma flotilha nova puxada 
mulas, em frente ao teu palacio da 
Junqueira, o grande porto onde às 
vezes procuram o abrigo das tuas ma 
ravilhosas festas, o rei, os ministros 
toda a gente que nos explora, nos ar-
ruina, nos deshonra e faz chorar de 
raiva e de vergonha aquelles a quem 
as lagrimas impedem o coração de 
endurecer. 

Burnay faze-tePapa! Burnay, tu que 
jà te frzeste portuguez, faze-te rei! Dize 
ao teu collega D. Carlos que te em 
preste aquelle manto celebre, e passeia 
te pelas ruas de Lisboa, para que se 
saiba que o Marianno tinha razão 
quando lhe chamava a capa de ladrões 

Anda Burnay Miramolim de Marro 
cos, Virgem das onze mil, Credor eter 
no, Speculum justiliael Stella malan 
drina! Ave! Cesar, que o povo não te 
diz moriluri te salutant, mas sempre 
pandego exclama: «Lindos olhos tem 
o mocho!» 

X 

Não pôde haver illusão alguma. No 
centenário de Santo Antonio jámais 
houve a intenção de glorificar um 
portuguez illustre, mas unicamente 
pretexto para exhibir forças clericaes 

sem raizes no sentimento religioso, 
firmando uma alliança com o thro-
no para a defeza d'este e explen-
dor da nova epocha de reacção, inicia-
da com um impudor irritante, que ás 
mais simples almas repugna. E, como 
nos partidos liberaes não havia força, 
nem prestigio para combater o movi-
mento, veio o Ridículo auxilial-os. Fo-
ram felizes, mas não contem sempre 
com o Acaso. É certo que o golpe 
alhou agora, mas não quer dizer que 

o perigo tivesse passado. Muito pelo 
contrario. Alli, no congresso catholico, 
ao lado de dissertações de bibliotheca 
jarata, contra a sciencia moderna, er-
gue-se a voz de energúmenos accla-
mando, sem que o governo a tal se 
opponha—o Papa-Rei! 

Esse governo de viciosos, malcrea-
dos ou cretinos, prohibe congressos 
republicanos, mas consente sedições 
de reaccionários. 

Nada d'isto é para desprezar, e não 
é decerto com congressos socialistas, 
cheios de boas intenções, como agora, 
que o perigo se desfaz. 

Não. O congresso socialista, pela 
fórma por que se faz, não basta. Ha sin-
eridade em alguns operários, mas em 

certos lyricos e rhetoricos, sem saber 
sem caracter, existe simplesmente 

uma armadilha á popularidade. Com 
isso é necessário muito cuidado. E so-
bretudo tratem de evitar o ridículo, 
porque é para despertar a gargalhada, 
por exemplo, uma proposta apresen-
tada no congresso para a suppressão do 
ensino da língua latina. Porquê? Ima-
ginará o illustre proponente que a phi-
lologia exclue o latim, só porque o sr. 
Epiphanio chumba meninos estúpidos 
e cuspinhentos, que nada sabem? 

Parece-me demasiada phantasia que-
rer considerar como factor de reno-
vação economica da sociedade a sup 
pressão do hora, ae. Ridículo em 
tudo! 

E' uma fatalidade. A alma da Na-
ção é a Maria Rita que morreu a rir 

x 

Alguma popularidade da rainha 
Amélia desappareceu. 

A proposito das festas, faliam todos 
n'ella como a sua principal protectora 
pondo a sua influencia ao dispor do 
Burnay e dos jesuítas, tecendo uma 
grande intriga para firmar toda 
Arte da Caridade commovendo as al 
mas, enjaulando-as n'uma sachristia 
Enganou-se e comprometteu-se, o que 
eu estimo sinceramente. 

Eu não offenderei nunca a sr.a D 
Amélia, pelo mesmo motivo por que 
não offendo a minha velha engomma 
deira, que morre a trabalhar para sus 
tentar dois filhos—porque não insulto 
jámais uma mulher. Mas, se a especio 
sa distincção, inventada pelos politi 
cos, que chamam ao ministro ladrão 
e o 'consideram como particular ho 
mem honrado, se essa distincção pôde 
por acaso acceitar-se, é agora a propo 
sito da sr.a D. Amélia. 

Como mulher, creio que a sr." D 
Amélia seja uma excellente mãe e uma 
digna esposa, mas como rainha é sim 
plesmente uma descendente dos Or-
leans, uma fanatica perigosa, com 
crendice e a astúcia das educandas do 
jesuita. 

Felizmente que a illusão a respeito 
da burgueza ediçío da s r . ' D. Maria 
Pia se desfez n'um grande tédio pela 
mulher perigosa, que inspira a cada 
passo receios que a tradição orleanista 
explica, e a politica de alguns hypocri 
tas justifica. 

Ainda bem! A rainha quiz abusar 
e perdeu-se. Ainda bem! Ainda bem 

X 

A proposito das virgens e virtudes 
do cortejo, comprehendo eu porque 
Marianno, o Burnay e o Navarro se 
indignam com certos epithetos menos 
doces, que lhes dirigem. E na verdade 
havendo virtudes d aquella força, por-
que não chamar virtuosos a tão Íncli-
tos varões? 

X 

Extranhou-se que, dada a especie 
das virgens, o sr.: Carlos Valbom não 

osse também junto ao carro das Vir-
tudes. Explicava-se o caso pelas phases 
da lua. 

Na vespera do cortejo, o Sousa Casa-
cão, ainda não tinha arranjado virgens 
em numero sufficiente, pois que na Mou-
raria os fadistas impunham a varias 
marafonas o não figurarem com arrou-
JOS mysticos de Santa Thereza, na 
jrocissão do Burnay. Por este motivo, 

sr. Marquez de Vallada fez uma re-
monta de virgens masculinas, que as 
outras apedrejaram, quando se prepa-
avam para o cortejo. A concorrência 

provoca d'estas deshumanidades. 

X 

A amazona Spampani, uma aven-
tureira qualquer, representava a filha 
de D. Alfonso Henriques. Ora eu não 
sei se a filha do velho Alfonso, cuja 
ígura de respeitável ancião conheço 
d'um retrato que existe na sala dos 
Capellos, merecia ter, como delegada 
no cortejo, uma cocotte montando em 
alta escola, mas quer-me parecer que, 

representar-se alguém de sangue 
real, devia ser da dynastia de Bragan-
ça, onde as virgens de hontem encon 
trariam como sua digna collega a res-
peitável Sr.a Carlota Joaquina, de ves 
talissima tradição. 

Alterava o sentido historico do cor-
tejo? Porém, se elle não representava a 
historia dos portuguezes, mas a histo 
ria dos makololos, que mal fazia? 

X 

Álguemme perguntou se, na reali-
dade, eram soldados aquelles homens, 
de que Burnay dispunha, como de mi-
seráveis comparsas. Eram; e quando 
os vi, pensei nos que morreram 
na rua de Santo Antonio e nos que 
hoje morrem na Africa. E ali no Tejo, 
emquanto elles passavam, vestidos de 
mascaras, os inglezes decerto recor-
davam o dia do ultimatum, que a na-
ção recebeu submissa e resignada. 

Quem sabe? Talvez áquelles solda 
dos seja dada ordem para fuzilar o 
povo, quando á rua sahir a mascarada 
tragica da Fome! 

X 

Das janellas do ministério da guerra 
o rei, toda a côrte e o ministério viam 
desfilar o exercito do sultão da Jun 
queira. O povo deslumbrava-se a con 
templar as sedas e os«doirados de toda 
aquella gente. Sentia-se feliz e lem 
bravsr-se decerto do que o correge 
dor de Vizeu dizia ao inglez: «Por 
tug-al é*um torrão d'assucar». E. Mas 
.não deixam de ser também verdadei 
ros a respeito do paiz, estes versos do 
José Agostinho, com que fecho a carta 

« Tal a condição è da lusa gente 
Que os burros que mais coices lhe disparam 
De regei-a sómente encontram dignos.» 

Não me pódem accusar de impio 
Começo e acabo com palavras d'um 
frade. 

Jocelli. 

Na q u i n t a fe i ra u l t ima m o r r e u afo 
g a d o no r io Mondego , p r o x i m o à Me 
m o r i a , u m s o l d a d o q u e alli f ô r a t o m a r 
b a n h o com a l g u n s c o m p a n h e i r o s . 

Q u a n d o s e r ã o t o m a d o s em c o n s i d e 
ção os m u i t o s s i n i s t r o s q u e no Monde 
go s e d ã o t o d o s os a n n o s ? 

Partido republicano 

A c o n v i t e d e um v u l t o p r o e m i n e n t e 
r e u n i r a m - s e os r e p u b l i c a n o s da Villa 
d e A l h a n d r a , d e l i b e r a n d o e l e g e r a s u a 
c o m m i s s ã o m u n i c i p a l e e n c e t a r lu ta 
t enaz e e n e r g i c a c o n t r a t o d o s os l a d r o e s 
e d e l u r p a d o r e s da h o n r a , br io e d ign i 
d a d e n a c i o n a l . 

Q u e os n o s s o s v a l e n t e s c o r r e l i g i o n a 
r ios n ã o e s m o r e ç a m na lu t a e n c e t a d a 
e q u e o e x e m p l o s e p r o p a g u e e m b re 
v e po r as d e m a i s vi l las do c i r cu lo , é o 
voto d o s q u e , com t ã o e n e r g i r a s com 
p a n h i a s , t r a b a l h a m p a r a a i m p l a n t a ç ã o 
d e r e g i m e n R e p u b l i c a n o , ú n i c o q u e 
s a l v a r á e s t e d e s g r a ç a d o paiz q u e v a e 
a r r a s t a d o p e l a c o r r u p ç ã o dos s e u s go-
v e r n a n t e s p a r a u m a b y s m o d e o n d e 
nâo mais se levantará. 

T h e o p h i l o B r a g a 
Tem p r o d u z i d o , e m Lisboa , u m a 

s e n s a ç ã o e x t r a n h a , a c a m p a n h a q u e o 
i l l u s t r e h o m e m d e sc i enc ia q u e se 
c h a m a T h e o p h i l o B r a g a e s t á e m p r e -
h e n d e n d o c o n t r a os s e u s co l l egas do 
Curso superior de letras. 

T e m o s q u e i n t e r v i r corn a n o s s a opi -
nião. tia um c e r t o s e n t i m e n t a l i s m o hy-
pocr i t a e r e l e s q u e m a n d a á g e n t e 
sensata q u e s e não m e t t a e m q u e s t õ e s 
a lhe i a s . A Resistencia, t o d a v i a , p e n s a 
d e o u t r a f ó r m a . Demais aqu i l lo n ã o é 
uma s i m p l e s q u e s t ã o p e s s o a l . Pelo con-
t r a r i o : a t t i n g e a s p r o p o r ç õ e s d ' u m a 
q u e s t ã o soc ia l p e l a c o n e c t i v i d a d e q u e 
u ' e l l a e n t r a e p e l a s p e r s o n a l i d a d e s q u e 
n ' e l l a f i g u r a m . 

P u b l i c a m o s a b a i x o a d e c l a r a ç ã o q u e 
o s r . T h e o p h i l o B r a g a m a n d o u p a r a a 
Vanguarda. As c a l u m n i a s d e v a r i a s 
g a z e t a s d e Lisboa s ão tão m i s e r á v e i s 
q u e n e m s e q u é r l he d e d i c a m o s u m a 
l inha . 

Além d a v e r d a d e q u e a s s i s t e a Theo -
phi lo B r a g a , a l é m da j u s t i ç a q u e lhe 
p e r t e n c e , b e m e v i d e n c i a d a pe lo i l lus-
t r e p r o f e s s o r na s c o l u m n a s d a Van 
guarda, u m a co i sa d e s t a c a : é a c o r a 
g e m i n d o m á v e l d o s r . T h e o p h i l o Braga 
c o n t r a e s s a a lca te ia d e f e r a s pe lo ran-
cor e d e p o d e n g o s pe lo s d e n t e s . 

Só um e s p i r i t o t e m p e r a d o n ' u m a al 
t i s s i m a o r i e n t a ç ã o m o r a l p ô d e a s s i m 
a r c a r , c o m o um d o m a d o r d e f e r a s , 
com a t r i c a t i n t a g e m q u e o a s s a l t a . Não 
t e m o s q u e fazer a p r e c i a ç ã o , po r a g o r a , 
a r e s p e i t o d o s p r e c l a r o s l e n t e s do c u r s o 
s u p e r i o r d e l e t r a s . Só n o t a m o s u m a 
c o i s a : a per f íd ia dos a t a q u e s d ' e s s e s 
p r o f e s s o r e s , e n t r e os q u a e s d e s t a c a o 
perfi l d e s l a v a d o d 'urn d e n u n c i a n t e e a 
firmeza i n t e m e r a t a e n o b r e do s r . Theo-
phi lo Braga . 

É p e n a q u e o Curso superior de le-
tras, d e s c e s s e t a n t o e tão u n a n i m e -
m e n t e à b a i x e z a o n d e s e e n l a m e i a . 

Que bel lo e x e m p l o p a r a a j u v e n t u d e 
q u e f r e q u e n t a a q u e l l e I n s t i t u t o . 

D e c l a r a ç ã o 

C h a m a d o p a r a o c o n s e l h o e s c o l a r do 
Curso S u p e r i o r d e L e t t r a s do dia 28 , 
p a r a t r a t a r - s e d a s p a u t a s e c o n s t i t u i -
ç ã o d a s m e z a s d o s e x a m e s , c o m p a r e c i , 
c o m o e r a m e u d e v e r . 

Em c a r t a a n o n y m a t inha s i d o p r e -
v e n i d o pe la s e g u i n t e f ó r m a : «Nào v á 
hoje ao Conse lho Ado lpho Coelho e os 
o u t r o s t e n c i o n a m a g g r e d i l - o . T e n h a 
c a u t e l a ; s ã o c a p a z e s d e t u d o » 

A c a u t e l a q u e tome i foi de ixa r em 
c a s a o meu c a n i v e t e , p a r a e v i t a r t en-
tações T e r m i n a d o o [ c o n s e l h o e sco l a r , 
sa iu , a d e a n t e d e m i m , Ado lpho Coelho 
e e s c o n d e u - s e fóra da p o r t a d e um 
c o r r e d o r . Q u a n d o eu s a i a , a t i r o u - s e -
me fu r ioso ; m a s fácil m e foi o s u s t e r -
Ihe os Í m p e t o s , po r fó rma q u e n ã o pe-
di re i à s Novidades a sua p i n t u r a d e 
leão . 

A p p a r e c e u e m s e g u i d a Vasconce l lo s 
Abreu , t a m b é m a a t a c a r - m e ; m a s lam-
b e m m e n ã o p o d i a m e t t e r m e d o o ho-
mem q u e u m a vez cho rou ao p é d e 
mim pe la b o f e t a d a q u e lhe d e u Ber-
n a r d o T e i x e i r a de A g u i a r , a q u e n ã o 
rep l i cou . 

Não m e dou por va l en t e , mas não 
temo a g g r e s s õ e s , por q u e g r a d ú o a 
minha de feza d e s d e a repu l sa na tu ra l 
a t é á m o r t e . 

A not ic ia da s Novidades s a l v a - m e 
d ' u m a a c c u s a ç ã o c a l u m n i o - a , p o r q u e 
p o d i a m a t t r i b u i r i n i c i a t i va s c r i m i n o s a s 
e e x i g i r e m - m e r e s p o n s a b i l i d a d e s s o b 
t e s t e m u n h a s fa l sas , d e q u e s ão c a p a -
zes . Vasconcel los Abreu a m e a ç o u - m e , 
de q u e a t a c a v a m a g o r a a q u e l l e s do is 
p r o f e s s o r e s , e d e p o i s lodos os o u t r o s . 
F>ar icamente , p o d e m ir p i n t a r p a r a as 
Novidades os s e u s a s s a l t o s e s p a v e n t o -
s o s , p o r q u e eu c o n t e n t o - m e com os 
m e u s r e c u r s o s d e de feza , q u e e m p r e -
g a r e i a t é á m o r t e . 

L isboa , 28 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 5 . — 
Theophilo Braga. 

Diário d'um rebelde 

N o v o m a t a d o u r o 

A c o m m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a d i s t r i -
ctal a p p r o v o u o n o v o local e s c o l h i d o 
pe la c a m a r a p a r a o m a t a d o u r o . F i c a r á 
no p l a n a l t o de S a n t a Cruz , j u n t o ao 
m u r o d e Montes Claros , a d i s t a n c i a d e 
100 m e t r o s a p p r o x i m a d a m e n t e do lo-
ca ! o n d e a n t e r i o r m e n t e s e p r o j e c t a v a 
ed i f i ca l -o . 

T r a t a - s e d e Um a s s u m p t o I m p o r t a n t e 
p a r a C o i m b r a , a q u e no p r o x i m o n u -
m e r o n o s r e f e r i r e m o s com o d e v i d o 
d e s i n v o l v i m e n t o . 

VII 

Se me é permittido e não offendo 
ninguém. . . 

Sim, porque, pelos modos, é offensa 
para os brios da gente christã fallar 
em desabono das festas do santo. 

E de tal fórma que estamos nós 
n'esta situação critica: se falíamos, eis 
que d'ahi salta o respeitável publico 
a gritar que somos atheus, o respeitá-
vel publico cordato que se diz repu-
blicano n'esse momento, tendo o cui-
dado de callar as opiniões, no resto 
dos momentos; se nos callamos, eis 
que rabeia, sem o entrave d'um pro-
testo, pelas lusas terras a mais sórdida 
pepineira e a mais velhaca exploração 
que se pôde imaginar. 

Em todo o caso, pelo sim pelo não, 
vamos fallando. 

Eu nunca me convenci de que os 
jesuítas fossem capazes de fazer uma 
manifestação, que fosse muito alem da 
classica funçanata de egreja com ins-
trumental mais sonoro do que o cos-
tume e fogo preso mais berrante do 
que o uso. Mas sempre me parecia 
que haveria menos estupidez do que 
a precisa para realisar um cortejo al-
legorico em que a ignorancia dos mo-
tivos correu parelhas com a pelintrice 
imaginativa; um congresso catholico 
sem gravidade nem altura etc. etc. 

E eis o que eu não perdoo á malta 
negra que rasteja pelas sachristias de 
Lisboa, evolucionando, á ultima hora, 
ao gesto do Burnay. 

Que chegassem a braza á sua sar-
dinha, para me servir do plebeismo 
expressivo, comprehende-se; que para 
isso lançassem mão de todos os pro-
cessos, congressos, mascaradas ao ar 
livre, tiros aos pombos, etc., não se 
extranha. Mas que tudo desandasse 
n'uma pelintrice de arraial com melan-
cia verde e peixe frito, extemporânea 
e tola,—eis o que é imperdoável, pela 
pobreza intellectual que revela e pelo 
cynismo que ostenta. 

X 

Das festas, tudo estragado. 
Nem a idêa, nem a execução trazem, 

n'um cunho de expontaneidade, os 
elementos de justificação. 

Celebra-se um portuguez, dizem, e 
afinal quem apparece é o santo. E o 
santo que podia ser celebrado por 
orações sahidas dos lábios dos seus 
devotos, é acclamado como um grande 
vulto cuja rememoração désse alento 
a um povo de pulhas, e incutisse fé a 
uma geração de vadios. 

Gastam-se centos de contos n'uma 
exhibição fraudulenta de descaro calo-
teiro, em quanto os soldados, em Lou-
renço Marques, com quatro camisas e 
dois pares de ceroilas a cada praça, 
supportam o sol inclemente e succum-
bem ao calor húmido. 

Era bem melhor, porque era mais 
sério, que o pobre santo, que rasgava 
os pés nos penedos da praia, fazendo 
discurso aos peixes, tivesse uma ve-
neração humilde nas almas, em logar 
de andar a ser passeado, ás costas de 
mariolas encartados, pelas ruas de 
Lisboa. 

Depois que cegueira n'aquella fúria 
de sachr is t ia . . . Vão-se à vida do con-
sagrado e escondem tudo o que o ho-
mem teve de bom, para apresentarem 
tudo o que o santo teve de hypothe-
tico. 

Aquelle congresso catholico então 
é divino. 

Cada um faz a sua falia, e passa-se 
adeante. Discutir, para que? A socie-
dade está de accordo. Alli não se vae 
procurar a verdade; já ha muito que 
está descoberta! O que se vae fazer 
é 0 trabalho de sapa emquanto por 
cima, a encobrir o ruido dos conspi-
radores, alguns santos varões fazem 
rhetorica. Tudo se pòz a postos, gra-
ças a Deus. Vieram rouxinoes de Ita-
lia, um velho estorninho de Hespanha 
e, para abrir o concerto d'aquellas 
aves celestiaes, trepou a um galho f£ 
papafigo d'Evora, desde tempos retira-
do ao silencio, , , 
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E por detraz de tudo, deitando al-
pista nos comedoiros da gaiola, a for-
mosa Orleans. 

X 

Parece incrivel que se consinta uma 
tão sórdida e bordalenga exploração 
á sombra das crenças religiosas e da 
boa fé d'este paiz. 

0 primeiro a protestar contra este 
arraial de mariolas em ferias deveria 
ser o clero independente e honesto, 
que ainda não trocou a estola pela 
jaqueta do aventureiro, nem transfor-
mou a sachristia em logar de coito 
immundo. Que se faça d'uma religião 
a capa de especulações sujas é infa-
me, mas tem-se visto. 

Mas que para tudo isso se enterre 
o dinheiro da Nação e se escoicinhe 
o bom senso d'um povo, é tão repu-
gnante que não se encontra bem no 
quadro das expiações artigo que lhe 
seja bastante. 

Está tudo isto a dar a vela. 
Nem dinheiro, nem credito, nem 

boa vontade, nem alma. Um deserto, 
—com lodo em logar de arêa. E lá 
ao fundo, luzindo, esperança que se 
não perde, a ingenuidade bondosa 
d'este bom povo. 

É sobre esta ingenuidade bondosa 
que o sr. Burnay deixa cahir uma de-
jecção fedorenta da sua alma. 

É neste momento que sahe a fila 
reaccionaria para andar em exhibições 
grotescas tendentes a encobrir machi-
nações criminosas. 

E como ultima palavra de finança 
e de moral, para compor tudo isto, le-
vantar o credito, conservar as colonias 
e livrar-nos do diabo que os carregue 
a todos, sahe-se o congresso com 
esta: 

As ordens religiosas! 
Isto era s ó . . . 

Antonio d'A. 

Foi d e m i t t i d o do l o g a r d e t e r ce i ro 
d i s t r i b u i d o r do c o n c e l h o d e Coimbra , 
Antonio Corre ia da Si lva . 

Collegios dos orphãos de S. Caetano 

F o r a m e x p o s t o s h o n t e m ao pub l i co 
e s t e s co l l eg ios , h a v e n d o u m a g r a n d e 
c o n c o r r ê n c i a d e v i s i t a n t e s . E n t r e e s t e s 
no t amos o s r . g o v e r n a d o r c ivi l d ' e s t e 
d i s t r i c to , q u e t e m r e v e l a d o s e m p r e o 
maior i n t e r e s s e p e l a San ta Casa da Mi-
s e r i c ó r d i a , c u j o e n g r a d e c i m e n t o t em 
p r o m o v i d o d e n t r o d o s l imi t e s d a s s u a s 
a t t r i b u i ç õ e s . 

An te s d e s e r e m e x p o s t o s os co l leg ios 
ao p u b l i c o , t e v e loga r a d i s t r i b u i ç ã o 
dos p r é m i o s , s o l e m n i d a d e q u e foi p r e -
s id ida pe lo n o s s o q u e r i d o a m i g o s r . 
dr . Manuel Dias da Si lva , e x - p r o v e d o r 
da S a n t a Casa e i r m ã o b e n e m e r i t o , a 

38 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: — 1793 

V I I 

O TRIBUNAL REVOLUCIONÁRIO 

Q u a n d o c o m p a r e c e u d i a n t e do t r i -
b u n a l j u i z e s e j u r a d o s ficaram com-
m o v i d o s . 

Os j u i z e s e r a m c inco . Dez j u r a d o s 
s e n t a v a m - s e á d i r e i t a . O a c c u s a d o r 
pub l i co , d e p é , f i c a v a á e s q u e r d a . 

O a c c u s a d o r e r a Fouqu ie r -T inv i l l e , o 
m a g i s t r a d o , n ã o da Revo lução , m a s d e 
Ter ro r — um m a g i s t r a d o á al u ra da 
sua m i s s ã o , c o m o R o b e s p i e r r e , D a n t o n , 
Camillo D e s m o u l i n s , os h o m e n s d e Es-
tado , os o r a d o r e s , o s e s c r i v ã e s da Con-
v e n ç ã o , e s t a v a m á a l t u r a d a s u a . 

Ant igo p r o c u r a d o r do Cha te l e t no 
t e m p o da m o n a r c h i a , F o n q u i e r t i n h a pas-
sado u m a m o c i d a d e a g i t a d a ; d i s s i p a n d o 
a s u a f o r t u n a , v i u - s e n a n e c e s s i d a d e 
de a l u g a r a s u a i n t e i l i g e n c i a . Pae de 
famil ia , s e m r e c u r s o s , foi r e c o m m e n -
' f t d o a Danton q u a n d o m i n i s t r o d a 
jus t i ça , p o r o seu p a r e n t e Camil lo Des-
m o u l i n s . Esp i r i to f o r t e , a c t i v o , c h e i o 

q u e m o ac tua l p r o v e d o r t e c e u os m a i s 
r a s g a d o s e log ios . 

Antes d a d i s t r i b u i ç ã o d o s p r é m i o s o 
s r . d r . Alves Moreira p ro fe r iu a l g u m a s 
p a l a v r a s a l l u s iva s ao a c t o . 

Foram p r e m i a d o s os s e g u i n t e s a i u m -
nos d o s dois co l l eg ios : 

B a r t h o l o m e u Dias Gomes P e r e i r a , 
Car los Tito da Silva L i s a r d o , L a m a r l i n e 
Mendes P i m e n t e l , I smael M a r q u e s , Ger-
m a n o Martins Roque S a n t o s , J o s é Ma-
ria A n t u n e s , José Silva N e v e s , F r a n -
c i s c o R o d r i g u e s Mingacho , Anton io 
Murta, J o s é Maria F e r r e i r a , J o ã o Au-
g u s t o Orne l l a s , Manuel Villão, J o a q u i m 
Gonça lves , Ju l io Mart ins da F o n s e c a , 
Egydio da Si lva , J o s é Fe r r e i r a G o m e s , 
J o a n u i m R o d r i g u e s , Antonio Marce l l ino 
Murta e J o r g e Alves . 

J o a q u i n a H e n r i q u e s , Ade la ide da Con-
ce i ção , Maria Nunes , Leopo ld ina R e l v a s , 
Paula A u g u s t a , Maria da s Dores , Pal-
m i r a Mart ins , J o a q u i n a H e n r i q u e s , Lau 
ra J u d i t h , T e r e s a d e J e s u s , Izabel Men-
d e s e Laura P r a t a s . 

F e s t a do S a n t i s s i m o 
H o n t e m ã no i te , n a Praça do Com-

m e r c i o d ' e s t a c i d a d e , r e u n i r a m s e mi-
l h a r e s d e p e s s o a s p a r a d i s f r u c t a r e m as 
i l l u m i n a ç õ e s e o fogo p r e s o , q u e a in-
c a n s á v e l m e s a da i r m a n d a d e do San-
t i s s imo S a c r a m e n t o p r o p o r c i o n o u á po-
p u l a ç ã o d e Coimbra . 

O t e m p o , f r e s c o e a m e n o , — à s ve -
zes f r e sco d e mais ,—-deu á fe s t a u m a 
a n i m a ç ã o d e s u s a d a . 

A p h i l a r m o n i c a Boa-União t ocou e s -
m e r a d a m e n t e a l g u m a s p e ç a s a l e g r e s , 
e o f o g u e t e i r o m e r e c e u a p p l a u s o s g e -
r a e s pe la boa q u a l i d a d e e e x c e l l e n t e 
ef fe i to d o s s e u s a r t e f a c t o s . 

Hoje t em loga r a f e s t i v i d a d e re l ig io-
sa , q u e d e v e s e r i m p o n e n t e e d e i x a r 
b o a s i m p r e s s õ e s , a ava l i a r pe los es -
forços p a r a i s so e m p r e g a d o s pe la di-
g n a e r e s p e i t á v e l m e s a . 

Mesa da Santa Casa da Misericórdia 
Na p r ó x i m a t e r ç a f e i r a p r o c e d e r - s e - à 

a e l e i ç ã o da m e s a da Mise r i có rd ia . 
Cons t a -nos q u e s e i n d i g i t ã o p a r a p ro -
v e d o r o s r . d r . Luiz d a Costa e Almei-
d a e p a r a s e c r e t a r i o o s r . d r . P o r p h y -
r io An ton io da S i lva , e q u e e s t e s no-
m e s n ã o so f f rem o p p o s i ç ã o , s e n d o 
mui to b e m r e c e b i d o s p e l a I r m a n d a d e . 

congresso catholico e 8 
de Theologia 

faculdade 

Está-se i n i c i a n d o em c e r t o s j o r n a e s , 
a lguns p o r mais d e um t i tu lo s u s p e i -
tos , uma n o v a s c e n a na j á longa q u e s -
tão e n t r e a f a c u l d a d e d e Theo log ia , o 
b i spo de C o i m b r a , a c ú r i a r o m a n a e o 
gove rno p o r t u g u e z . E' o c a s o d e n e -
n h u m dos i l l u s t r a d o s l e n t e s da facu l -
d a d e ass is t i r ao c o n g r e s s o c a t h o l i c o 
u l t i m a m e n t e r ea l i sado . 

Explicam a fal ta de a l g u n s p r o f e s s o -
r e s , q u e t inham d e d i scu t i r a l g u m a s 

d e r ecu r sos , foi mui to a p r e c i a d o p e l o s 
h o m e n s d ' e s se t e m p o . Q u a n d o a Con-
v e n ç ã o criou o t r ibuna l r e v o l u c i o n á r i o 
e fez a n o m e a ç ã o dos s e u s m e m b r o ? , 
p e n s a r a m logo n ' e l l e p a r a as f u n e ç õ e s 
d e a c c u s a d o i publ ico . 

Cabeça r edonda , cabe l los n e g r o s e 
c o r r e d i o s , a í ronte e s t r e i t a e pa l l ida , 
os o lhos b r i l t u n t e s , r e d o n d o s e p e q u e -
nos , o r o s t o cheio e b e x i g o s o , t i n h a 
u m a e x p r e s s ã o de o lhar q u e i n c o m m o -
d a v a 

Q u a n d o se d i spunha a fa l la r , c a r r e -
g a v a a sobrance lha e e n r o g a v a a 
f r o n t e . A voz ela for te , r u d e e a m e a -
ç a d o r a . 

A p a i x o n a d o e Lrutal , e m p r e g a v a e s t e 
s e n t i i m e n t o p a r a c o n s e g u i r a p u n i ç ã o 
dos a t t e n t a d o s c o H r a a Repub l i ca ; q u a n 
to á sua b r u t a l i d a d e , m o s l r a v a - a t a n t o 
p a r a com os accusados , c o m o n a s s u a s 
r e l a ç õ e s pa r t i cu la re s . Bebia com os j u -
r a d o s n o s bo tequ ins ; fa l lava l i v r e m e n -
te com os notár ios e p o r t e i r o s . Pa ra 
d e s c a n ç a r do t raba lho e x c e s s i v o da s 
a c c u s a ç õ e s e in t e r roga tó r io s , ia b a n -
q u e t e a r - s e c o m a g e n t e b a i x a d o s a r -
r a b a l d e s . 

Era o m a i s temivel dos h o m e n s , — 
p o r q u e p a r a e l le todo o a c c u s a d o e ra 
um c u l p a d o , e assim o v e m o s a c c u s a r 
por sua vez a rainha, os Gi rond inos , e 
o p r o p r i o Danton e R o b e s p i e r r e , q u e ti-
n h a m s ido s e u s p ro tec to res . 

Era a i n c a r n a ç ã o do t r i b u n a l r e v o -
luc ioná r io , a v i n g a n ç a t r a n s f o r m a d a e m 

t h e s e s , pe la e x i g e n c i a d e r e t r a c t a ç ã o 
d e d o u t r i n a s h a a n n o s e x p o s t a s . Que 
a u ã o r e p r e s e n t a ç ã o da f a c u l d a d e no 
c o n g r e s s o t e m caba l e x p l i c a ç ã o n o fa-
cto d e não t e r s i d o c o n v i d a d a . 

F a d a r e m o s . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Nos d i a s 2 7 e 2,8 fizeram a r t o 

ficando a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s aiu-
m n o s : 

FACDLDADE DE THEOLOGIA 

1.° a n n o — R o d r i g o A u g u s t o da Silva 
G u i m a r ã e s . 

2 ° anno—-Alf redo d ' A l m e i d a . 
3 . ° a n n o — J o s é Alves Cor re ia da 

S i lva . 
4 . ° a n n o — A n t o n i o M o u r a t o T h e m u d o . 

FACDLDADE DE DIREITO 

1.° a n n o — L o u r e n ç o d e Mattos Cor-
d e i r o , Luiz Osor io d a G t m a e Cas t ro 
Ol ive i ra Bap t i s t a , Luiz Te ixe i r a d e Ma-
c e d o e Cas t ro e Macario da S i lva . 

2 0 a n n o — V a l e n t i m A u g u s t o da Sil-
v a , Antonio Luiz Vaz, P r imo F i rmino 
do N a s c i m e n t o Frazão , Manuel d e Gou-
ve ia Osor io , Car los Fuzze t a , Antonio 
A l e x a n d r e d e Mattos, Antonio Sa ro da 
Cunha e Antonio J o a q u i m Gomes Lemos . 

3 .° a n n o — J o ã o Maria Tude l l a d 'Amo-
r im P e s s o a , J o ã o Mendes d e Vasconce l -
los, J o a q u i m Adr i ano Velloso d ' A b r a u -
c h e s , J o a q u i m F e s t a s Picanço e J o a q u i m 
Mar t ins d ' A r a u j o . 

4 .° a n n o — F e r n a n d o Maria d e S o u s a , 
F o r t u n a t o d 'A lme ida P e r e i r a d ' A n d r a d e , 
F r a n c i s c o Antonio Bayão T a q u e n h o e 
F ranc i s co J o s é d 'Ol ive i ra Valle. 

5 . ° a n n o — J o s é Bento d e N o v a e s Pei-
xo to , J o s é F e r r e i r a M^rnoco e S o u s a , 
J o s é de J e s u s J o a q u i m d ' A r a u j o e J o s é 
J o a q u i m d a Rocha . 

FACDLDADE DE MEDICINA 

1.° a n n o — Lino F e r r e i r a e Alf redo 
Machado . 

2 . ° a n n o — M a n u e l Vicen te d ' A b r e u e 
J o s é J o a q u i m F e r n a n d e s . 

3 . ° a n n o — J o s é C o r r e i a Dias e Ma-
nuel Diogo d e Sousa V a l l a d a r e s , dou -
t o r e s pe la f a c u l d a d e d e P a r i s . 

FACDLDADE DE MATI1EMATICA 

1.° a n n o — O b r i g a d o s : F r a n c i s c o Pe-
dro d e J e s u á , J o s é A u g u s t o S e r r a d e 
C a m p o s , Antonio d '01 ive i r a , E d u a r d o 
da Si lva P e r e i r a , Ami lca r A u g u s t o Quei-
roz d e S o u s a , F r a n c i s c o d 'A lme ida Pes 
s a n h a , Luiz d ' 0 ! i v e i r a e I l l y d i o d ' A q u i n o . 

2 . ° a n n o — O r d i n á r i o : F r a n c i s c o Bar-
b o s a Falcão d ' A z e v e d o . O b r i g a d o s : Joa-
q u i m J o s é C e r q u e i r a da Rocha e Alvaro 
d e L ima H e n r i q u e s . 

FACDLDADE DE PHILOSOPHIA 

1 . a c a d e i r a (ch imica i n o r g a n i c a ) — 
O b r i g a d o s : Manuel R o d r i g u e s da Cruz, 
Anniba l Dias. Vo lun tá r io : J o s é Sebas -
t ião E g a s d ' A z e v e d o e Si lva . 

2 . a c a d e i r a ( c h i m i c a o r g a n i c a ) — O r -
d i n á r i o s : J o s é J o a q u i m P e r e i r a d o s San-
tos Motta e Luiz C a e t a d o P e r e i r a Gui-
m a r ã e s J ú n i o r . O b r i g a d o s : Ade l ino d'A-

lei , p a r a a c c u s a r a l g u é m , l a n ç a v a - l h e 
a s u s p e i t a d e q u e r e r p ô r o b s t á c u l o s á 
v o n t a d e do p o v o . 

Q u a n t o ao t r i b u n a l , a s s u a s f o r m a s 
e r a m a s m e s m a s d o s t r i b u n a e s o r d i -
n á r i o s : a C o n v e n ç ã o , po r me io dos co-
m i t é s , e x p e d i a o s p r o c e s s o s ; o accu-
s a d o r p u b l i c o fazia o r e l a t o r i o ; o ac-
c u s a d o - e r a i n t e r r o g a d o em au l i enc ia 
p u b l i c a ; d e p o i s , v i n h a a i n q u i r i ç ã o 
d a s t e s t e m u n h a s , o i n t e r r o g a t ó r i o , a 
d e f e z a , o s u m m a r i o do p r e s i d e n t e ; os 
j u r a d o s j u l g a v a m do fac to ; os j u i z e s 
a p p l i c a v a m a p e n a . 

O c a r a c t e r r e v o l u c i o n á r i o do t r ibu 
na l e r a a s u p p r e s s ã o da i n s t r u c ç ã o do 
pr< c e s s o e da a p p e l l a ç ã o . Mas a Con-
v e n ç ã o l i n h a na l e m b r a n ç a o s d i a s d e 
s e t e m b r o e os j u l g a m e n t o s s u m m a r i s -
s i m o s d o s t r i b u n a e s i m p r o v i s a d o s en -
tão . C r e a n d o o t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o , 
a t t e n d e u ás n e c e s s i d a d e s po l i t i ca s , p r e -
v e n i n d o , c o m j u l g a m e n t o s r á p i d o s , a s 
c ó l e r a s s e m p r e c r e s c e n t e s da mul t i -
d ã o . 

Os j u r a d o s , j a c o b i n o s n a s u a ma io -
r i a , d e v o t a d o s á c a u s a do p o v o a t é á 
c r u e l d a d e , n ã o .que r i am s e r i n j u s t o s ; 
c o n d e m n a v a m , m a s a b s o l v i a m t a m b é m . 
Nos s e i s m e z e s d e abr i l a o u t u b r o d e 
1 7 9 3 , d e 196 a c c u s a d o s , 9 6 f o r a m 
c o n d e m n a d o s á m o r t e , v i n t e e c inco a 
o u t r a s p e n a s e 8 9 a b s o l v i d o s . 

O s r . d u q u e e r a d ' a q u e l l e s q u e o 
t r i b u n a l n ã o a b s o l v i a . T i n h a o c c u p a d o 
g r a n d e s c a r g o s da c o r ô a , s e r v i d o o 

r a u j o L a c e r d a e Al x a n d r e P e r e i r a d e 
Ass i s . 

3 a c a d e i r a ( p h y s i c a , I a p a r t e ) 
J o s é Fa lcão Ribei ro , Antonio A lexand re 
F e r r e i r a F o n t e s . O b r i g a d o : F r a n c i s c o 
Tel lo G o n ç a l v e s . 

4 . a c a d e i r a ( b o t a n i c a ) — Ord iná r io 
An ton io Affonso Maria Vel lado Alves 
P e r e i r a da Fonseca . 

G.a c a d e i r a (zoologia) — O r d i n á r i o s : 
A m é r i c o Manuel da Conce ição Mattos 
d o s S a n t o s e P e d r o Joyce Diniz. Obri 
g a d o s : A l f r edo Fe rçe i r a Chr i s t ina e 
A m â n d i o Gonça lves Paul . 

CDRSO DE PHARMACIA 

1 a n n o — Franc i sco da Si lva Amo-
r i m , F r a n c i s c o A n t u n e s e Ju l io F e r r ã o 
d e C a r v a l h o . 

B i M i o g r a p h i a 
Perfis contemporâneos—Recebemos o 2.° n. 

d'esta publicação. Traz o retrato da sr. du-
queza de Palmella e um esboço biographico 
pelo sr. João da Camara. 

A impressão é esmerada. O resto parece tu 
do do sr. João da Camara, com collaboração 
do L o r j ó . . . Suicídio & Pantano. 

* 
Saiu o 1.° numero do Reclame, almanach 

mensal. O summario é o seguinte: 
Artigo ácerca da vida de Santo Antonio— 

Calendario—Tabella das marés, nascimentos e 
occasos do sol—Agricultura ejaidinagem—Ho-
ras da partida e chegada dos comboios—Re-
ceitas úteis—Anecdotas—Poesias, etc., etc., e 
uma variada secção de annuncios. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 14 de junho 
de 1 8 9 5 . 
Presidencia do baeharel Ruben Augusto 

d'Almeida Araujo Pinto, vice presidente. 
Vereadores presentes:—João da Fonseca Ba-

rata, Manuel Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
effectivos. 

Presente também o administrador do conce-
lho. bacharel José Miranda. 

Apresentando se na sala á abertura da ses-
são o thesoureiro privativo do município, João 
de Sousa Rastos, nomeado em concurso a 6 
do corrente mez, acci tou a Camara a caução 
de 4:000$000 réis, offerecida por elte e cons-
tituída em dois prédios—uma casa no largo 
do Poço e um quintal na rua da Magdalena, 
descriptos na respectiva matriz. 

Mandou prestar juramento e conferir a posse 
ao nomeado, assignando seus paes a eseriptura 
de caução. 

Procedeu em seguida, por se achar presente 
o interessado, a uma justificação requerida 
pelo pae de um mancebo, recenseado para o 
recrutamento do corrente anno. 

Lida depois r acta da sessão ordinaria do 
dia 6 do corrente mez e retirando se da sala 
o vereador Manuel Miranda no fim da leitura, 
foi levantada a sessão pela presidencia, por 
ficar a camara em minoria, deixando sobre a 
mfza aquella acta, sem que fosse votada a sua 
approvação. 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ra-
rata—Manuel Miranda—Antonio José Dantas 
Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira Lo-
bo, effectivos; e José Correia dos Santos, sub-
stituto. 

Foram approvadas as actas dos dias 6 e 14 
do corrente, sendo apresentado um protesto 
do vereador Rarata, relativamente á primeira 
d'ellas. 

r e i , fe i to p a r t e da c ô r t e d a r a i n h a ; 
d i s p u n h a - s e a p a s s a r a f r o n t e i r a q u a n -
do u m l a v r a d o r de um d o s s e u s do-
m í n i o s o p r e n d e u p a r a o e n t r e g a r á 
j u s t i ç a . . . 

Fouqu ie r -T inv i l l e foi b r e v e . Ás t r e s 
ou q u a t r o perguntai", do p r e s i d e n t e , o 
a c c u s a d o r e s p o n d e u com s im e n ã o . 

— NãoJ r e s p o n d e u q u a n d o lhe p e r -
g u n t a v a m se t inha e s c o l h i d o d e f e n s o r . 

O p r e s i d e n t e n o m e o u - l h e u m d e f e n -
s o r ex-officio, que, d e p o i s de p o u c a s 
p a l a v r a s s e l imitou ao fiat justicia. 

Os j u r a d o s d e c i d i r a m po r u n a n i m i -
d a d e a p e n a de m o r t e . 

O s e n h o r d u q u e s a i u , d e c a b e ç a a l ta , 
p o r e n t r e os r a n c o r e s d a a s s e m b l e i a . 

Dm g r u p o d e m u l h e r e s e s t a v a á 
p o r t a . 

— Até à v i s t a , lá e m b a i x o 1 g r i l o u 
u m a d ' e l l a s m e l t e n d o - l h e os p u n h o s á 
c a r a . 

Elle d e s v i o u a cabeça s em o lha r , e 
c o n t i n u o u o seu c a m i n h o . 

C h e g o u a vez d e J a n e . 
Es ta f o r m o s a m u l h e r , l e v a n t a n d o s e , 

v o l t o u - s e e p e r c o r r e u eom a v i s t a t o d a 
a s a l a . 

N i n g u é m . 
Era v e r d a d e . H e n r i q u e c h e g a r i a t a r -

d e . R e s t a v a - l h e r e s i g n a r - s e a m o r r e r . 
A e m i n e n c i a do p e r i g o , d e u - l h e o 

s a n g u e f r io , a d i g n i d a d e e a a l t ivez d e 
q u e c a r e c i a . 

O r e l a t o r i o da a c c u s a ç ã o r e p r o d u z i a 
a s p r i n c i p a e s q u e i x a s do p a m p h l e t o d e 

Entrando na sala o administrador do conce-
lho e fallando a presidencia ácerca do orça-
mento supplementar ao ordinário do corrente 
anno, e com referencia a umas considerações 
que apresentou por escripto, como que obri-
gações a desempenhar pelo facultativo que fôr 
provido em concurso no partido medico d'esta 
cidade, foi aquelle orçamento approvado, com 
o voto em contrario do vereador Rarata, as-
sim como aquellas considerações que fizeram 
constituir uma proposta da presidencia. 

Mandou pagar as despezas feitas pela com-
missão do recenseamento eleitoral em maio do 
corrente anno, na somma de 110#756 réis. 

Resolveu descontar o vencimento de tres 
dias a cada um dos vigias n.0' 10 e 14 por ir-
regularidades no serviço e pelo mesmo motivo 
um dia a cada um dos n.0 ' 9 e 17. 

Mandou enviar para juizo uma participação 
de um bombeiro municipal por virtude d'in-
sultos recebidos no acto de um incêndio. 

Mandou vedar por meio de um tapume de 
madeira parte do muro que desabou no cemi-
terio de S. Martinho do Bispo, auctorisando a 
limpeza dos terrenos. 

Attestou ácerca de nove petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Auctorisou o pagamento de 1:650$000 réis 
ao Banco Commercial de Lisboa, para amor-
tisação d'emprestimos. 

Mandou pagar a quantia de 40$000 réis ao 
empregado Antonio Oelphino Augusto de Mo-
raes, pelos serviços que prestou na thesoura-
ria da camara desde fevereiro, depois do fal-
lecimento do thesoureire Gonzaga. 

Mandou pagar a quantia de 42£335 réis ao 
fornecedor de lenha para as machinas das 
aguas. 

Transferiu o cantoneiro encarregado do can-
tão n.° 3 da estrada de Coimbra a Montemór-
o-Velho para o cantão n.° 2 da mesma, no-
meando interinamente para aquelle cantão n. ' 
3, Francisco Arzilleiro, da Crugeira. 

Rpsolveu pedir ao commissario de polícia 
para mandar vigiar que se não destruam os 
marcos fontenarios que existem em diflerentes 
pontos da cidade. 

Mandou pintar o coreto do Caes, levantan-
do-lhe a cupula. 

Mandou collocar mais seis bancos no Caes 
junto ao coreto e concertar os que existem 
nos diflerentes largos da cidade. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a re-
paração de duas fontes na Cruz dos Mourou-
ços. 

Auctorisou algumas avenças para consumo 
d'agua. 

Auctorisou alguns pagamentos de obras exe-
cutadas na primeira quinzena de junho. 

Apresentadas pela presidencia duas propos-
tas:—uma (postura), eom respeito ao serviço 
de feiras e mercados e venda ambulante de 
generos pela cidade e outra relativa ao forne-
cimento e venda de leite—ficou sobre a mesa 
a primeira d'ellas para ser opportunamente 
discutida, nomeando-se uma commissão de tres 
vereadores para dar sobre ella o seu parecer, 

resolveu-se ouvir sobre a segunda a junta 
de saúde do districto e a commissão centrai 
de tuberculose. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos, auctori-
sando a canalisação de esgoto d'aguas de uma 
casa na rua do Corpo de Deus; o pagamento 
de vencimentos de um vigia dos impostos e 
de um cantoneiro, fallecidos; o estabeleci-
mento de uma linha telephonica entre o Cas-
tello e a rua Si da Bandeira; a colloeaçâo de 
taboletas e bandeiras em diversos estabeleci-
mentos; a trasladação de ossadas dentro do 
Cemiterio da Conchada e a collocaçâo de si-
gnaes funerários em sepulturas; o deposito de 
aterros no talude da rua de Sá da Bandeira, 
sem prejudicar os terrenos pertencentes ao 
Estado; a abertura de uma serventia em ter-
reno particular em Castello Viegas; a substi-
tuição de cantarias em uma casa na rua de 
Quebra Costas; reparos em uma casa no Ter-
reiro da Erva, sem alteração da frontaria; a 
construcção de uma parede no logar do So-
bral, sem occupação de terreno publico; a 
construcção de uma casa nas Vendas de Ceira 
sobre os alicerces de ha muito ali feitos; e a 
"Iluminação a petroleo do logar de Santo An-
tonio dos Olivaes e do espaço que medeia en-
tre este legar e o de Cellas. 

Camillo D e s m o u l i n s c o n t r a os Bisso t ins 
e os d e p u t a d o s da Gi ronda . 

T i n h a m v o t a d o c o n t r a a s m e d i d a s 
d e s a l v a ç ã o p u b l i c a na C o n v e n ç ã o ; t i-
n h a m e n v i a d o u m a p r o c l á m a ç ã o aos 
d e p a r t a m e n t o s , c o n s p i r a d o c o n t r a a 
u n i d a d e da R e p u b l i c a ; e r a m os ma io -
r e s i n i m i g o s d a l i b e r d a d e . 

Ora , a s a l m a s , os m a u s g é n i o s d e s -
tes c o n t r a r e v o l u c i o n á r i o s , e r a m a s 
m u l h e r e s e m c a s a d e q u e m e l les s e 
r e u n i a m , q u e os a n i m a v a m n a s s u a s 
r e s o l u ç õ e s l i b e r t i c i d a s , q u e s e m o s t r a -
v a m t a n t o m a i s i n i m i g o s d e E s t a d o , 
q u a n t o m e n o s o E s t a d o s e i m p o r t a -
v a com a s u a v i d a ociosa e os s e u s 
c o s t u m e s r e l a x a d o s . As sa l a s da c i d a d ã 
Roland e r a u m a C á p u a . Alli se r e u n i a m 
os conc i l i ábu los c o n t r a os c o m i t é s , s e 
u r d i a m os t r a m a s s e c r e t o s , s e o r g a n i s a -
va o F e d e r a l i s m o . D'alli p a r t i a m as ex-
c i t a ç õ e s à g u e r r a civi l , e s e a l i m e n t a v a 
o od io e n t r e os c i d a d ã o s . 

Em n o m e da p h i l a n t r o p i a , da j u s -
t iça , da h u m a n i d a d e , o t r i b u n a l d e v i a 
p u n i r e s t e s c u l p a d o s , e é p o r e s s e m o -
t ivo q u e o a c c u s a d o r pub l i co p e d i a a 
c o n d e m n a ç ã o da c i d a d ã B e r n a r d , a t -
t e n d e n d o a q u e a C o n v e n ç ã o m a n d a r a 
p e r a n t e o t r i b u n a l do p o v o os d e p u t a -
d o s de q u e el la h a v i a s ido i n s p i r a d o r a 
e c ú m p l i c e . 

O p r e s i d e n t e i n t e r r o g a a a c c u s a d a . 

(Continua), 

a i â i 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 3 0 de junho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
2?:reç© TOO réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

IFreço 1:000 réis 
(t.a publicação) 

2 0 p e l o Ju i zo d e Dire i to d a co-
i m a r c a d e Co imbra e n a 

acção d e p r o c e s s o o r d i n á r i o q u e 
B e r n a r d o d o s S a n t o s A r r a n -
j e i r o e m u l h e r J o a n n a da Rosa 
P i m e n t a , p r o p r i e t á r i o s , m o r a -
d o r e s e m Fal ia , m o v e m c o n t r a 
J o a q u i m C a n d e i a s F e r r e i r a e 
m u l h e r Luiza P e r e i r a Cane l l a s , 
p r o p r i e t á r i o s , d o s Cazaes. do 
Campo , Manuel G a s p a r da Rosa 
e m u l h e r Ignêz Mathias , d a Cru 
j e i r a , Manuel d a Costa Alháo e 
m u l h e r Maria B u g a l h a , d a Es-
p a d a n e i r a , e J o a q u i m Arzi l le i ro 
e m u l h e r Maria Mathias , p r o p r i e -
t á r i o s , d e Pé de Cão, c o r r e m 
é d i t o s d e 60 d i a s , a c o n t a r da 
p u b l i c a ç ã o do u l t imo a n n u n c i o , 
c i t a n d o o r é o J o a q u i m Arzi l le i -
r o , c a s a d o , p r o p r i e t o r i o , m o r a -
d o r q u e foi e m Pé de Cão, e 
a c t u a l m e n t e r e s i d e n t e e m p a r t e 
i n c e r t a n o Brazil , p a r a na 2 . a 

a u d i ê n c i a d ' e s t e j u i zo , d e p o i s 
d a c i t a ç ã o e findo a q u e l l e p r a s o , 
v e r a c c u s a r e s t a e a s s i g n a r - l h e 
o p r a s o d e 3 a u d i ê n c i a s p a r a 
c o n t e s t a r e s e g u i r o s d e m a i s 
t e r m o s a t é f inal , sob p e n a d e 
r e v e l i a . 

As a u d i ê n c i a s n ' e s t e j u i zo fa-
z e m - s e á s s e g u n d a s e q u i n t a s -
f e i r a s d e c a d a s e m a n a , n ã o s e n -
d o dia s a n t o ou f e r i a d o , p o r q u e 
n ' e s s e c a s o , f a z e m - s e no dia 
i m m e d i a t o . 

Ver i f ique i . 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19 "CUSTES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i no f f ens ivos p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s pós a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
pós d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
A g e n c i a r e m P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 114 , 1.® — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRDZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

18 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

17 CASA filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Arrendamento 
16 k r r e n d a - s e do S Miguel e m 

» d i a n t e a c a s a n.® 10 n a 
rua d e S. P e d r o c o m f r e n t e p a r a 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com D o m i n g o s J . 
Gomes , r u a do Visconde da Luz 
102 a 1 0 6 . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S Ml G O M E S 
102, Rna do Yisconde da Luz, 106 

C O I M B K A 

IS Ã c a b a m d e c h e g a r a es t a 
Hk c a s a : 

C h a p é u s r e d o n d o s p a r a se -
n h o r a s e c r i a n ç a s . 

Ditos c a p o t a s , ú l t i m o s m o d e -
los . 

F a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a v e s -
t idos . 

Capas r o m e i r a s , a p r i n c i p i a r 
e m 1 $ 0 0 0 r é i s . 

Meias e p i u g a s d e fio d e es-
c o r i a . 

Voiles , t a n t o liso c o m o e m 
r a m a g e m . 

Z e p h i r e s , m u i t o ch i c s . 
F a z e n d a s e n f e i t a d a s p a r a v e s -

t i dos , a p r i n c i p i a r em 2 4 0 r é i s . 
S o m b r i n h a s , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m 

as p e d i r . 
E n c a r r e g a - s e d e m a n d a r la 

v a r l u v a s , pe lo p r e ç o d e 160 
r é i s . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

l 4 M ' e s t e a n t i g o e s t a b e l c c i m e n -
• • to c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s c o m boas s e d a s de 
fab r i co p o r t u g u e z . P reços o s 
mai s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m lã s inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
m a i s m o d e r n o . 

T u b o s p a r a p u l v e r i s a d o -
r e s d e v i n h a s , v e n d e m - s e na 
D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Silva A 
C . a — C o i m b r a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes apuas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . 1 a 

5 . 1 c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Aila) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — > e Rua de S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.®, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Ho te l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o Deposito geral^ 

do Alecrim, 125. 
-Pharmacia Andrade. R u a 

13 
Arrenda-se 0 2.® a n d a r e a g u a s f u r t a -

d a s d e u m a c a s a n o v a , 
s i t a ao f u n d o da r u a d a s Pade i -
r a s , c o m o n.° 4 9 . T e m b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Aos srs. Contribuintes 
1 2 | | l e r m i n a no p r o x i m o m e z 

1 d e j u l h o o p r a s o p i r a a 
c o b r a n ç a v o l u n t a r i a da 2 a p r e s -
t ação d e c o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l e 
3 . a p r e s t a ç ã o d e c o n t r i b u i ç ã o 
i n d u s t r i a l p a r a o a n n o d e 1 8 9 4 . 

T r e s p a s s e 
H 4 n ton io d o s S a n t o s P e r e i r a , 
• A t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu e s t a b e l e c i m e n t o d e m e r c e a -
r ia e t a b e r n a s i ta no la rgo d a s 
A m e i a s , ( po r b a i x o do hotel 
Mondego) c o m f r e n t e p a r a o 
m e s m o l a rgo e p a r a a rua da 
S o t t a . 

0 mo t ivo do t r e s p a s s e é por 
t e r o u t r o s n e g o c i o s a t r a t a r e 
n ã o p o d e r e s t a r á t e s t a d ' e l l e . 

A1 10 
VKNIJKM-SK a s c a s a s si-

t a s e m S a n t a Clara , q u e foram 
d e João C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a d e Fer -
r e i r a B o r g e s , c o m J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

ESCRIPTURARIO 
'in i n d i v i d u o com p r a t i c a 

d e c o m m e r c i o e esc r i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
g i r - s e á Casa Havaneza, o n d e 
lhe serão p r e s t a d a s t o d a s a s 
in fo r r f i ações . 

Casa com quintal 
8 k r r e n d a - s e toda ou aos a n -

t k d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a ua rua de F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n.® 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d s s p a r a g r a n d e fa-
mi l ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , c o m en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n .° 6 . 

Para t / a t a r n a C h a p e l a r i a 
Cent ra l d3 J o a q u i m Maria d 'Al-
m e i d a . 

7 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
M ' SOARES a r r e n d a a s u a 

c a s a , do S. João e m d i a n t e , ao 
p o r t o cos Bentos , q u e faz e s -
q u i n a para a r u a d a Aleg r i a . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a fami l ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
di r i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Praticante de Pharmacia 
6 p r e c i s a - s e d ' u m c o m a lgu -

k ma p r a t i c a , p a r a u m a 
vil la próxima de C o i m b r a . 

In fo rmações n a d r o g a r i a Ro-
dr igues da Silva á C.a — C o i m -
b r a . 

L E I T Õ E S 
5 T|e p u r a r aça i ng l eza d e 8 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta d a Conra r i a , ao p r e ç o d e 
2 a 3 mil r é i s , 

YIHHO ANALEPTICO 

D 

DE 

G U E R R A 
til n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e de 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Vinho de meza 
sem composição 

3 V e n d e - s e no Café C o m m e r -
• c io , ru i do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho d o Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

de Carcave i los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Marlel l legi t i -
m o , e m u i t a s o u l r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s c o m o nacio-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Deposi to d e e n x o f r e e s u l p b a -
tos d e c o b r e , c o m g r a n d e des -
con to p a r a r e v e n d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » pe los 
p r e ç o s d o Por to , s e m d e s p e z a 
de t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
r u a do Corvo , n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FtJNDADA EM 1 8 3 5 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
2 p s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-

H i d e r o s a d e Por t u g a l , toma 
s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mobí l ias 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e em 
Coimbra — Basi l io A u g u s t o Xa-
v i e r de A n d r a d e , r u a Mar t ins de 
C a r v a l h o n.® 4 5 , ou na do Vis-
c o n d e da Luz n.® 8 6 . 

Arrenda-se 
1 F i o S. Miguel d e 1 8 9 5 , em 

" d i a n t e , a c a s a n.® í , na 
r u a d a s Co lchas , com f r e n t e 
p a r a o p a ç o do B i s p o ; bem 
c o m o , as r e s p e c t i v a s l o j a s . Tem 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, r u a Vis-
c o n d e d a Luz, n.® 72 — Coim-
b r a . 

" R E S I S T E N C I A , , 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDiNA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(51700 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 241400 
S e m e s t r e 1 # 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signa/ates, desconto de 5 0 % . 

L I V K O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 


	1895, Abril 04, quinta-feira - Nº13������������������������������������������
	1895, Abril 07, domingo - Nº14�������������������������������������
	1895, Abril 10, quarta-feira - Nº15������������������������������������������
	1895, Abril 13, sábado - Nº16������������������������������������
	1895, Abril 18, quinta-feira - Nº17������������������������������������������
	1895, Abril 21, domingo - Nº18�������������������������������������
	1895, Abril 25, quinta-feira - Nº19������������������������������������������
	1895, Abril 28, domingo - Nº20�������������������������������������
	1895, Maio 02, quinta-feira - Nº21�����������������������������������������
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